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VERDADEYRA. 

E  RECOPILADO  EXAME 

DE  TODA  A  CIRURGIA, 

cDET>lCAT>0 

A.’  AUGUSTA,  E  RE  AL  MAGÍSTADE 


DEDREY 


NOSSO  SENHOR: 


A  U  T  H  O  R 

O  LICENCIADO  ANTONIO  FERREYRA, 

Cirurgião  da  Camera  do  dito  Senhor,  fua  Guarda,  &  Hofpital  Real  > 
dos  Cárceres  do  Santo  Officio ,  Sc  Familiar  delle  ,  Sc  doTribunal 
da  Relaçao  defta  Corte  ,  Cavalleyro  proFelTo  da  Ordem 
de  noíTo  Senhor  JESU  Chriílo: 

ACRECENTADO  NESTA  QUARTA  IMPRESSAM  COM  HUM  A 
Nova  Pí  atica  do  mefmo  Author ,  com  todos  os  accidentes  que  pòdem  íobrevir  às  feridas. 


LISBOA, 


Na  Officina  dc  V  ALENTIM  DA  COSTA  DESL ANDES, 

Impreííor  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  à  lua  cufta  impreiTo. 

Com  todas  as  licenças  nece  fiarias  ,  Privilegio  ReaL 


ANNO  M.DCCV, 
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A’  AUGUSTA,  E  REAL  MAGESTADE 


D  E  L-R  E  Y 

DOM  PEDRO  II. 

NOSSO  SENHOR. 

ARGUMEMTO  deíle  Livro  ,  o 
aííumpto  defte  efludo  ,  o  intento 
defte  trabalho  ,  na5  he  outro  mais, 
que  arrojaríe ,  Sc  derribarfe  aos  pês 
de  V.  Mag.  (  fe  fe  pode  derribar  a 
elles,  quem  osbufca  para  fua  protec¬ 
ção  ,  Sc  immunidade  )  prefumido 
de  que  ainda  que  feja  efte  papel 
Cartilha  aos  principiantes >  com  tu¬ 
do  pelas  matérias  que  trata,  &  eníina,pòde  fer ,  fenaò  dadiva 
gvandiofa  ,  limitada  offerta  aos  Reys.  Todos  elles  fe  valem 
da  Medicina,  Sc  da  Cirurgia  fegundo  a  invafam,  Sc  occur- 
xencia  dos  achaques,  a  que  os  fugeita  a  Natureza,  Sc  de  que 
os  naò  livra  ,  nem  pòde  livrar  fua  fortuna  ,  por  mais  que  os 
lifongee ,  repaitindolhes ,  ou  cumulandolhes  eftados  podero* 
fos ,  Sc  poderes  foberanos.  E  pois  eftas  duas  faculdades  en- 
traò  nos  ?  aços  a  recitar,  Sc  applicar  remedios,bem  podem 
entrar  a  bulcar  efcudos  de  valor ,  com  que  reíiftao  aos  golpes 
da  inveja  ,  Sc  aos  dentes  da  maledicência ;  que  fe  expõem  a  ef- 
fes  golpes ,  Sc  a  eftes  dentes ,  aquelle ,  que  poem  na  eftampa, 
fe  ainda  a  mais  luzida,  Sc  a  mais  bem  trabalhada  obra ,  que  íe- 
ràefta  minha  fò breve  cifra ,  Sc  fimplez  rudimenta. 

Além  deftaha  outra  razao  mais  fuperior  ,  Sc  ventajofa 
mais, em  que  a  Medicina,  Sc  Cirurgia  apoyam  confianças, 
alentaó  covardias,  para  poderem  entrar  confiadas  em  prefen- 

1 1  "  ça  das 


liai#  cap.  3: 


Sen.Hb.  1 
rrxnt.cap.  1 


ça  das  Mageftades ,  &  Altezas :  &  he,  q  afiim  como  nos  cor* 
pos  das  peííoas ,  nos  corpos  das  Reípublicas  ha  doenças  gra. 
ves ,  Sc  feridas  penetrantes ,  &  para  larar  aquelias  devem  ler 
os  Príncipes  Médicos ,  &  Cirurgioens  para  curar  eltas.  Nem 
Ía5  efies  dous  titulos  indecorofos  aos  Príncipes ,  pois  çomo 
créditos  honoríficos ,  Sc  attributos  neceffarios  lhos  appliçaò 
ambos  as  Eícrituras  divinas ,  Sc  humanas. 

Na  divina  fe  acha,  que  íendo  hum  homem  difcreto  eleito 
emPrincipe  para  farar  o  corpo  de  hum  Reyno ,  em  cujo  puí- 
fo  fe  tocava  da  lande  as  ultimas  ruinas  da  morte  ,  às  primeiras 
intercadencias  refpondeo  com  defpejo ,  Sc  delafogo:  Non 
fum  Medicuy,  nolite  me  conflituere  Prwcipem  populi .  Nao  pof- 
ío  fer  Príncipe  ,  porque  nao  fou  Medico;  fie  o  fora  ,  Sc  me  nao 
faltara  efte  grao,  efta  feiencia ,  Sc  íufficiencia,  aceitaria  o  Prin¬ 
cipado^  &  governaria  com  acerto ,  Sc  concerto. 

Nas  eícrituras  humanas  Seneca  infigne  Filofofo  entre  os 
Eftoicos ,  illuftre  cortezaò  entre  os  Políticos,  politicamente 
;  de  Ck-  dilTe  :  Agat  Princeps  cura ,  non  tantum  falutis  7fed  etwn  hone- 
flrtcicatrws*  Viftafe  o  Príncipe  os  cuidados  de  hum  Cirur¬ 
gião  primo,  &  defiro,  por  cuja  conta,  Sc  cura  corre  naó  fó 
farar  aferida ,  mas  compor ,  &afermolear  tanto  os  finaes  dei- 
la  ,  que  nao  deyxe  a  cara  horrível,  torpe ,  Sc  disforme  ;  antes’ 
taò  compofta,  hcnefia  ,  Sc  bem  aflombrada  ,que  quanto  lo¬ 
grar  de  íaude  ,  logre  de  ayrofidade  ;  aílim  o  Príncipe  ,  que 
cura  os  golpes  de  fua  Monarchia  ,  deve  curalla  com  tal  de- 
ftreza ,  Sc  com  medida  tal  ,  que  a  cure ,  Sc  nao  a  infame, 
que  ao  igual  a  fare ,  Sc  a  acredite. 

Nao  íb  aos  Príncipes  da  terra,  mas  ao  immortal  Deos,Prin- 
cipe  da  Gloria,  cófidera  o  Profeta,  Sc  Rey  David  com  acçoens 
metaphoricas,noPfal.  14 6.  falia  Deos,&  diz  aílim;  G)mfanat 
contritos  cor  de  ,  Qf  alligat  contritiones  eorum.  Sara  Deo^as  doé- 
cas,  ata  as  feridas:  o  farar,  fanat ,  ao  Medico  pertence;  o  atar, 
alligat ,  aos  Cirurgioens ,  que  çom  diverfos  generos  de  liga¬ 
duras  ('ha  livros  inteiros  de  fafcijs )  unem  as  aberturas,  as  ataõ, 
apertaó,  &fegurao.  Expliça-o  aílim  Genebrardo  com  pala¬ 
vras,  que  faõa  efte  mefmo  penfamento,  pauza,  regra, &  me¬ 
dida  :  Alligat  contritiones  eorum ,  metapbora  a  Cbirurgis  ,  qui 
ftt/anent vulnera,  ©*  rupturas  ,  membra circumligant,  ad  ver- 
lum,  quipharmaca  mpomt,  Q?  meietur  dolonbu s  eorum  ;  qui  ai- 


Upat  eoYum  vulnera ,  velo ci ter  fanetur. 

h  Toma  o  Profeta ,  &  applica  a  Deos  a  meta  phora  da  Cirur¬ 
gia  ,  6 c  dos  Cirurgiões ,  que  para  abieviarem  atao  os  rafgos, 
ou  raígaduras,  que  rompe  no  corpo  humano,  ou  a  lança  ,  ou 
a  efpada  inimiga  ,  ôc  com  atalas  (lendo  principal  força  em 
íua  cura  ,  como  nota  Hip.  Practpua  curationis  vis  in  deliga - 
tione  conjiftit )  as  unem,  as  curaõ,  as  faraó.  Pois  íe  no  Paço  do 
Príncipe  do  Gloria  entra  a  Cirurgia  por  meraphoras  ,  he  ra- 
zaó,  que  entre  na  prefença  dos  Príncipes  da  terra  por  ideas. 

Por  idéas  parece  haver  entrado  a  Cirurgia  (  Senhor)  no  Pa¬ 
ço, &  preíença  de  V.  Mageftade  ,  pois  todas  as  acçoens,  ôc  he* 
roicidades  de  V.  Mageft.  faò  ideadas  por  fuas  regras :  achou 
V.  Mageftade  doenças ,  feridas,  fradfcuras,  ôc  outras  qualidades 
de  males  ,  ôc  a  todos  abrio  com  tal  deftreza ,  atou  com  tal  fir¬ 
meza  ,  ôc  fegu rança ,  que  em  breve  tempo  logrou  a  Repu¬ 
blica  faude  perfeita  ,  inteira  força  ,  ôc  eftabilidade  firme. 

He  o  Cirurgião  artífice  manual,  ou  artífice  de  maós,  ôc  de¬ 
ve  uíar  delias  có  tal  brandura  ,  ôc  fuavidade ,  que  pareça  feu 
ta&o,  mimo,  &feu  ufo,  mais  que  cura,  lifonja.  Saó  aílim  (  Se* 
nhor  )  as  maõs  do  V.  Mag.  fao  quanto  benignas ,  dadivofas, 
Ôc  quanto  dadivoías,  juílificadas,  pois  dando  íó  a  fugeitos  di¬ 
gnos  ,  ôc  benemeritos,  çura  mais  que  com  remedios ,  com  be¬ 
nefícios  ,  fazendo  deita  aççaò  tenta,  ou  tentativa  dos  gênios, 
ôc  engenhos  das  pelíoas,  as  quaes  remedea  ,  quando  honra.  Se- 
eííe  meu  penfamento  na&he  roubo,  he  ao  menos  traslado  do 
que  medicou ,  Ôc  orou  Plinio  no  íeuPanegyrico  ao  feu  Prínci¬ 
pe  Trajano :  Tibi  beneficiis  potius ,  qmm  remediis ,  ingenia  no - 
JIra  expeririplacet.  Tentava  elle,  &  tenteava  as  condicoens 
dos  vaíTallos  mais  com  benefícios ,  que  com  remedios.  O  que 
era  hum  genero  de  Cirurgia  mais  alta,  mais  igualada ,  ôc  ain¬ 
da  excedida  da  grandiofidade  de  V.  Mageftade  que  afíim 
cura  ,  aífím  (ara,  afíim  honra ,  &  exercita  todas  eftas  acçoens 
com  tal  prudência  ,  ôc  com  providencia  tal,  que  fe  ajuíta  à  íua 
benignidade  levera,fua  feveridade benigna.  O  que  advertió 
Lipiio  no  Medico  acautelado,  ôc  previíto ,  ôc  no  Príncipe  be¬ 
nigno,  Ôc  dií ereto :  Vt  in  humano  corpore  vitioji  humores  non 
impetu  purgantur ,  niji  cumpericulo ,  ita  in  Republica,  Atalho 
aqui  a  corrente  impetuoía  ,  que  me  arrebatava  a  correr ,  Ôc 
diícorrer  nos  elogios  de  V.  Mag.  Diícorrao  nelles  outros  ca- 

bedaes 


Hip.  de  fra£t. 


Lip.  num.  444. 


bedaes  mais  eloquentes  ,  outras  eloquências  mais  copiofas, 
a  mim  me  bafta  ,  o  que  bafta  para  afiançar  neftes  meus 
Efcritos  alento ,  a  que  entrem  confiados  no  Paço  de  V.  ivía- 
geftade  a  pedirlhe  foccorros,  a  tributarlhe  agradecimentos. 

Entre  finalmente  efte  meu  trabalho ,  &  eftudo  de  alguns 
annos,  a  pedir  foccorro  contra  a  mordacidade  daquelles ,  que 
dizem,  fe  naò  ha  de  fazer  aquiiio ,  que  elles  nao  labem  ,  nem 
podem  fazer.  Entra  a  tributar  agradecimentos  devidos  ,  8c 
íorçofos  ainda  que  muy  voluntários.  Seria  em  mim  eftafaL 
tahuma  infame  ,  8c  evidente  ingratidaõ  ,  pois  ao  Paço  devo 
meu  fer ,  &  augmentos ,  minhas  melhoras,  8c  (  dentro  de  mi¬ 
nha  esfera)  minhas  honras.  Todas  fe  naò  mereci ,  defejei  me¬ 
recer,  lervindo  á  Sereniffima  Rainha  da  Grãa  Bretanha  na 
viagem  defte  a  efiefeu  Reyno  ,  8c  aífiftindo  com  vigilância 
cuidadofa  em  todas  as  occafioens ,  para  as  quaes  fui  chama¬ 
do,  &  tive  prcftimo. 

ConfeíTò,que  foy  fempre  mais  que  meu  preftimo  ,  meu 
defejo.  Efte  fe  facrifica  agora  a  V.  Mageftade  ,  pedindolhe  o 
mefmo  que  lhe  rende.  Rende  a  V.  Mag.  graças ,  &  lhe  pede 
graças,  favores,  &  mercês :  a  mayor  de  todas  he,  que  V.  Ma¬ 
geftade  íe  fír  va  de  receber  eftesmeus  Efcritos  com  maõ  fa¬ 
vorável  ,  que  nao  haverá  tao  facrilego  atrevimento ,  nem 
tam  obílinado  odio  ,  que  oufe  a  carregar  ,  ou  defcarregar 
golpes  fobre  o  mageftofo  de  feus  favores. 

Guarde  Deos  aRealPefiba  de  V.  Mageítade  para  felici- 
dades,&  gloria  da  Monarchia  de  Portugal. 


De  Y.  R.  Mageftade.’ 


Seu  humilde  criado 


J  •  4  '  V 

"  '  '  ’  •  L  ’ 

Antonio  Ferreyra. 

O  DOU- 

* 


I 


O  DOUTOR  IGNACIO  LOPES 
de  Moura,  Deíembargador  dos  Aggravos  da 
Cala  da  Supplicaçaó  ,  Cavalleyro  profefTo 
do  habito  de  Chriílo  ,  Familiar  do  Santo 
Officio,  fiihodo  Author, 

AOS  QVE  LE%E^M. 

ADM1RAVEL  invéiodalmprefiaõ,  utilií . 
Ema  Arte,  queEcilita  a  communicaçaõ  das 
Sciencias ,  &  immonahza  a  vida  dos  eltudos, 
(i)  ( da  qual  foy  Author  hum  Alcntiaô  de 
Mgguncia  ,  Joaõ  Fauílo  (  propicio  a  t  ,d  >  o 
genero  humano  )  ou  joaò  Vitembcrgio ,  co¬ 
mo  querem  os  Eiciitores ;  {  i  )  cuja  Fma 
lempre  appetecidai  cujas  memória;  deíejadas  íempre  .  i  õ  5 
lhas  daquelie  trabalho,  6í  daquella  invenção ,  a  que  devem  a 
itnmoítalidade  dos  leculos  contra  a  voracidade  dos  tempos, cs 
Varocns  tamofos  nas  armas,  os  Heroes  grandes  nas  virtudes, 
os  Sábios  mayores  nas  Sciencias  ;  os  pntneyro;;  glorioíos  n> 
emprego  de  ter  livrarias;  Piíilhato  em  Athenas,(g)  Ariíloteles 
em  JVhcedonia.fq.)  Pcolemeo  Philadelph o  Rey  de  Egypto  em 
Alexandria,  (y)  Eumenes  em  Pergamo,  (6)  Aíinio  P  lio  em 
Roma.  (  7  )  6c  a  lua  celebrada  Vaucana:  a  O  cemenl  :  na  in- 
iigneUniverfidade  de  Inglaterra, de  que  muito  tícreve  o  noílo 
Docliífime  Antonio  de  Soula  f8)  de  M  icedo)  utiliza  ao  noílo 
Portugal  quarta  vez  na  publicaçaó  deite  necdlario  livro. L  z 
verdadeira,Sc  recopilado  exame  de  toda  a  Cburgiajde  que  foy 
Author  o  Licenciado  Antonio  Ferr<y:ameu  Pay  A5  vilta  da 
obra,  que  he  luz  ;  6c  à  í  ombr  a  do  luave  nome  de  pay  ,  recrea- 
çaó  dos  filhos, (9, como  enfinou  o  melhor  Meftre  lédo  naU ni- 
verfidade  do  Horto  a  matéria  dos  tormentos,  (io)  rermittale- 
me  alargar  o  dilcurlo  nos  louvores  da  Medicina  ,  &  Cirur¬ 
gia  ;  6c  dilatar  a  memoria  na  obrigaçaó  nunca  bem  deíempe* 
nhada  de  hum  filho  para  os  que  o  geràtaô;  devo  eternizar  no 
modo  pofiivel  o  nome  do  p:ty,que  me  deo  ler;  5c  engrandecer 
a  applicaçaó  dataculdade,a  que  devi  o  íuftento. 

He  preceito  divino  repetido  muitas  vezes  o  empenho  de  hõ- 
rar  os  pays;  quauo  Mandamento  do  Decálogo;  aílaz  encareci¬ 
do  no  Dcuteronomio,^ 1 1  )no  Ecclefiaftico,(  i  z)nos  Euange» 
lhos:  (i })  le  he  ob»  igaçaõ  amaro  proximo como  afimeimo, 
<  14 )  quanto  mais  ieià  ley  a  honra,  &  o  amor  do  pay ,  que 
naõ  he  outro  cu;  mas  eu  lou  o  meímo  que  elle,  na  affirmaçaõ 
de  todo  o  direito,  natural,  ( 1  y)  Civil ,  ( 16)  U  Divino  ?  ( 1 7) 
Todos  os  preccytos  drs  boas  Leys ,  a  exemplo  da  primeyra 

que 


I  ji ve,  Ev<t  c-lo.n.iop  f. 


Z  Pjlyd  Virg,  dc  ver  invtvt 

Pined  v 1  Mon.irch.EcdeJ.c  Ij  /.I.Ç.f.' 

FLjc.b:[iúr.part.p.z  c.f. 


3  D  ifidor.  Etymo’ogJ.  j 
Auto  Gel  jt ttii.1.6 . 

4  Sirab.l.  ij 
Flof.  hi  fl  p  i  c.i% 

ç  Jotepk  de  antiquit  lli.c.Z. 

6  Pluttre.in  Marc  A»t 

7  A'-ex  at>  Aie^.l  i  c.  jo  ad mei. 
X  Ave,  &  Eva  part.i  c.^o.n  8. 


9  Gloria  füiorum,  patres  eoriim  Prov.17.if. 

10  Pare«-  dimitre  illis  Lm. >.5  54. 

Parermijíi  poífioile  dl.tranffat  a  me  calixiltí.’ 

í\bb»patcr.  Marc  (4  ]6 

12  Honora  patrcto  tuam  8t  inserem  ,  íkut 
pr&cepit  tibi  Darouius  Ocas  tuus.  Deuteronor». 
5.  12. 

12  Ecclefiaff  19, 

13  Matth.i  5.4. 

14  Idem  19  19. 

If  Libtrorum  procrcatio  lnfl.de  )ur  nátur.in 
pr. 

1 6  Cum  &  natwrâ  pater  &  fil  os  eadem  eifs 
perlona  pene  intel  igaatur.  Lfinc  nnpuoer  &  n  l. 
fubjht . 

ij  Filius  m*n<5  es  tu,ejro  bo<J:.e  getiui  te.  Pfal, 
2.  7.  tx  ASl-  vipojl  ^  Q.ai  vidcc  m#  ,  vid#t 
6c  ratrcm.  Jtam.  *4  9. 


57  Duart.Tyun  de  Ledo  na  Chronic,  del-Rey  D. 
Pedro  l  foi.  179  Memhut  Buróof.  addicí.  Ord.l.  f. 
tit.41.  tnfin» 


18  Pra?c*pitqne  ei  dicens  Fx  omni  ligno  Para-  que  vio  Ò  mundo,  (  iS  )  impõem  âOS  trailfgreflores  pfflâS  Con- 
dificomed  jdciignoautcnifciciicia  Louii  &  mal!  dignas:  mayoreslem  dimcia  aos  filhos  ingratusa  quem  os  ge- 

to,  n.ort  mor  i  íris.  GeneJ  i>  i6  17.  ÍOU  ,  OC&llonra,  CÍ  intcIlClUSuE  IliCS  IQllDUã  S.àlrtfíiao,  (  1  ^  j  d» 

19  Quí  atfligit  patrcrn,  6:  fugat  matrem,  ig~  curidaó  ctei  nn.horroiola  per, a  aos  fiihos  q  blasfemarem  icus 

P'°V™0"»,  *  lê  també  tomo  Prove,  b.o  na  elcmura  isgra- 

tur  ltcerra  ejus  m  meciis  tenebris  Prov  10  20.  da,  (2.0)  COM  3  mOftC  ameaça  308  q  tirarem  algÚil  COUla  a  iCUS 
a<  Q.’i i.btrahíta  jquid á parte  í'uo,  &ània-  pays,(2 1 )  (ilio  he,  negailhes  a  homa,  aeitimüçaô,  o  louvor. 

tre,  &  dicit  lioc  r  oa  ci.t  pcccatuna,  parucepsho  /  t  .  ,  .  v  ,  .  ,  * 

mie  d*  eít.  Prov  18  24.  o  lultentopa  obediencta  J  porque  he  muy  ampla  a  comprehen* 

í»  BarboJ.yixiom.jur.it.  íaó  da  palavra  (Aiiquid  )  deq  ufao  (agrado  Ttxtõjf&t)  mais 

riawr.^S1?^  m0rtC m°  cla,°  °  d!zcm  Saô  Mauheos,  &  Saó  Marcos,  rcpetinduihes  as 

54  L  l.f  ad.leg.Pempetatr.de  parricid.  IfloftGSj  (  2^  )  O  dlieytO  CGIÍlMUlh  Oldítla  q  IIIOU  a  pof  jUftlÇa 

2f  Quí  peicuHerit  patrem  fuumaut  marrem,  o  filho  que  matar  leu  pay  ou  máypiicendenies.ou  dclcédentes 

171 2«  Ord't.<.  tit.y.§,  i.iô.  E  o  filho,  ou  filhaque  ^u,c  conelativos  entre  huns.&õutros  pay-jôcblhos.ãsüit- 
ferir  feu  pay,ouniáy,  com  urçaõ  de  os  matar,  po-  pohçoens  da  L<çy,(24)  &  a  tneirna  pehâ )  he  diieyto  Divmo,q 
fto  que  naõ  morraó  dasraes  feridas ,  morra  n  o-te  morra  o  filho.q  ferir  leu  paVlfat)*  noífa  LeV  doíieino  iuiiai- 

dendus.  r  >r  J  menteeícrupulola,  &  atiema,  ioa  tençaodo  filho  matar  íeu 

pay  caítiga  com  pena  de  morte,  (zójporque  pede  a  boa  juiti- 
ça  a  jufta  penaatè  da  tençaó  de  hum  Crime, qüe  nem  deve  pal¬ 
iar  pelo  penlamemoi  não  pode  fer  filho  ,  o  que  lc  atie\  e  con. 
tra  leu  pay,como  dií-fe  o  noílo  IUty  Dom  Pedro  Pi  ímeyrb  cha» 
mado  o  Jufticeyro,  delcobnndooadulrerio  do  rilho  ,  q  deu  a 
bofetada  ao  que  tinha  por  pay.  quando  mandon  cerrar  o  adul¬ 
tero  em  hú  cortiço,  íegundo  âffi r ma  o  leu  verdadeyTo  Chro- 
nifta.  (27) 

Alíim  como  fe  eftabelece  o  caftigo  aos  tranlg*eHores  da  di% 
taley  i  íe  promette  prêmios  aos  que  a  tíelempenhaõ  j  he  ef- 
peciahdade  unica  como  a  obrigaçaõ em  que  le  funda  o  prec&w 
to  i  ió  para  cs  que  cffendem  ou  lei  vem  a  Deos,  ha  Oco, Sc  In¬ 
ferno  i  oençóes.ôc  maldições  j  {iSj  lo  paia  os  que  aruaõ,oU 

,8  Si  a-, em  riMs»  Domini  Dei  rai  n  305  ^  P16""0.'  a  ^y,q  mor. 

facias»  atquecuftodiasomnu  mandata  cjus,  faciet  9uem  matar  j  Deos  a  fez ,  (ly)  8c  baila  para  !er  boa.juífa, 
te  !  omicus  Deustuosexctiíiorem  canais’ genn-  cC  fanta,  comoobra  do  melhor  Ar  chiteéfof  20  )0  direvto  rorn* 
bus.Demeron  28  1  .& jeq  Quod  íi  audircnoluens..  mUdl  a  íeguio,  (21)  0  noflodirevto  Pátrio  O  exernia  '/  rrt\ 

nialediâus  ns  mcivitatc,  &c  £>f»r<?r0».28.i<.  ó- a  °  i  .  •  c.yto  pamo  o  executa,  (^2)  em 
Jeq.  Levit.  2 per  tot.  todo  o  mundo  ie  eltabeleceo  com  taõ  recomendada  obÍe>  van» 

29  Qui  psrctirtírit  hominem  volens  oceitíere,  cia,  que  nem  em  o  lagrado  tem  aiylo  0  matador  iniidiòío  he 

?o  Viditque  fletis  cünótaqusefecerat,  &  erant  7  PloPoílto*Í3?)Como  Í1C3U  por  ialfimoio  exemplo  o  famoSo 
vai  ebona.  Gemf.\  3».  J°ab,  a  quem  David  deixou  a  morte  por  legado,  (24)  uue  fez 

l\  «““P'*:»  c°mo  b°m  ^nvcuior  d»  ft»  ultima  vont.dJ.líu  rilho 

33  Siquis  per iDduftriam occider.t  proximum  balama°  ;  <35)  codos  os  crimes  tem  pena ,  mas  naõ  diz  a  JLey 

fiiunn.Si:  per  in.idias, ab  aitaii mcotvebes  eum  ut  tenha  p» emio  ,  quem  pgô  f urtâr,  Quem  naõ  matar  ‘  io  n<i 
nioriatur  Exodztt  14*  precevto  de  hnnrar  mvc  í„  j >  •  ,  .  * 

34  Tu  quoque  nofti  qUSE  fecerit  mihi  Toab  T  lí  7  ^ I  P  /  d  Prem,°  3°S  ObíervanteS  da 

Fades  ergo  juxtafapientiam  tuam.  ,.Re}  2  ’<  ~,ey  »  caltigo  aos  tranlgreííores  ;  taõ  poderola  he  a  obri«açaõ 

_  .  .  ,  L  ‘  ‘  de  reverenciar  o  pay,  &  a  mSy.  que  ie  regula  com  ade  tervir 

?  &  'a***™  a&  ^f'010  he  0  notSie  de  P^.que  e,ú 
-3.  &]<r  £"<ko  o  melhor  meftre ,  ( 36;  JESUS  ,  que  chamando  noílo 

16  Vos  vocâtis  me  Magifter  Joann.vi.  * }.  Pay  ao  Padre  Eterno ,  nos  íegurava  o  íeu  Reyuo ,  c,'  o  con- 

,,  p,M.rnnrt,r  .  ífrangia  aque  nos  perdoafle,Sc  õ  penhorava  j  ara  nos  liviar de 

JZ  0  delem  penha  a  noll.  fe  cada  hum  d, a  na 

uobts hcdie,.deiBite nobis debita noífra..libera nos  0,aÇao  Oo  ^adie  noíloj  oh  íe  fofie  cada  inífantl  !  ■*  qjm  0 

»m*\°  Matth.  6.  9  & feq.  a  expcnencia  íucceffiva  do  amor  dos  p?vs  nan  rs  filhnc  ma.c 

}*  GufJ  fin.tn  1,,/lt  quidem  ffqucd  metur  cauf*.  nue  nanfv/aStPv^-  „  T  P  ^  P  i??  h  lh0b»  {pAlS 

&c.  J‘ *>  q«e  para  iy  f^iexcedeo  o  amor  d<  s  p»ys  nos  fiih  nso  preceito 

39  Dilíges  Pominum  De«m  tuum  ex  toto  de  ^eos  no  amor,que  Quer  dos  homens  para  iy  &para  as  oea 

prcx‘n‘a  “e « 'Pfum.  «mmomIIo  como  a  iy  meimo;  fj9)|eo  naf  m  us  n„e  ,, 

4o  Gloffin  i»  l  L>bèirwumzio.§.fintfverbfix„  Pr°Pr,0»ama  ao  cõ  a  certezi^quc  naó  lectbefa  do  filho 

f;7 PTT»1  «ta  xo.5 ,êual  amcr  por  via  da  regra,  f4 o)  por  tanta  obi  itíâçaõ  ha  nn. 

w  demonlhaçaó  de  fena  ,£c  (nemio  entre  os  bo^.ficmâos^â* 


4*  Melius  eit  ut  hm  tui  tc  rogáQt ,  quam  t# 


4^  At  pius  j£:icas  •- - j&uid.t. 

47  Qui  houorac  patrem  iumn  ,  jutundabitur 
iti  fiíiis,  Ec  tefiaji  j.$. 

48  Qui  honorat  patrem  fuum,  vira  vivctlon- 
giore  Ib.d.  y.Honoia  patrem  tuum  >  ut íis  longas- 
vus  fuper  tcrrãm.  Exoá.io.itfEccieJ.J.ig, 

49  Muíth.t  ç  4.&1  íç.cç. 

40  Audi  fili  nu  dilciplwiam  patris, 5c  nc  ditnir- 
taslígetn  matris  tus,  ut  addatur  gratia  capiti  tuo 
Vrov.  i8. 

^  1  CoaícrVa  fili  nii  prscepta  patris  tui.  Trov. 
f.  xo. 

f  t  Gloria  hominis  ex  honore  patris  fui ,  &  de- 


lhos:&  poraquclle  réceyo,  aúonfelhao  Ecclefiaftico  aos  pays, 
que  naó  ie  façaó  dependentes  dos  filhos, mas  que  os  filiusclte- 
jaõ  em  dependenciados  pays*  (41) 

Cham  filho  de  Noè  vendo-o  aeicotnpoílo.o  illudio  jSe  Noè 
ò  amaldiçoou;  Sera,  &  Japheto  c.  bniaõ,6c  Ncè  lhes  deuou 
a  bençaó;  6c  ficaraõ  lempre  os  filhas  de  Cham  iet  vindo  aos  fi* 

lhos  lieSem ,  &  Jjphet  :  (41)  AblaLo  perfegmndo  a  leu  pay  rc(J‘ erí ta  m,„us  filiorura  wotum;£KÍ/ 
UiviJ ,  (43)  parou  na  horrorola  morte  que  lhe  deu  joab;(44)  Ge«ef.ç. <fr  jeq. 

&  David  venceo  a  Saul, porque  na  lua  af  fiicçaó  antepoz  o  der-  4!  2-  **• 

cançode  feu  pay  ,  6c  mãy  , ao  leu  propno  remedio: (45)  mais  Ab^f^go Pavid , & fugit. 
gloriofo  foy  pata  Eneasonome  de  piedGÍo/46)  lalv  ando  nos  Maneat ergo  pater  meus »  &  mater  nua  vobif- 
hombros  a  leu  pay;  que  o  de  valerofo  tendo  aos  pés  os  íeus  ini-  cu™p  lb'f'X 
migosj  muitos  outros  exemplos  approvariaõ  cite  peníamento, 
ie  a  melma  razaõ  natural  naô  fizera  melhor  prova. 

Alegria  perpetua  em  adeíejada  poítei  idade  fe  promete  aos 
filhos  que  honraó  a  íeus  pays, (47)  larga  vida;(48)$c  heEuan- 
gelho  eíta  elperançaj(49)  na  metma  lua  obediência  eltà  a  ma- 
yor  felicidade;  (yoj  por  elta  certeza  recomendou  Salamão  aos 
filhos  a  obiervancia  dos  preceitos  paternos;  (  y  1  )  Jaó  recipro¬ 
cas  as  glorias  entre  os  pays.Êc  os  filhos;  &  lambem  as  injurias : 

Cf*)  o  filho  fabio  aleg  aa  leu  pay  ;(y^)Sc  o  pay  eíhmado,  he  „  _ r„. 

bemavencurançadofiihc/y^emobrigaçaóos  filhos  Ác  pro-  decusfihj  pater  fme  honore.  EccUfiafi.  j.ij.  Do 
ceder  bem.fó  por  augmentar  a  plotiados  p.tvs/vODeos  Om-  lorpatns,fihus  ftuitus.  Prov.% 9.1*. 

mpotente  honta  aos  mefmospays  nos  prepnos  filhos  (?6)& os  ^  FiiiusfipieníUiificac  patrem  Vrov.  10. 1. 
abençoa,  porque  em  todaaacçaó,6t  com  íummaatrençsó  etn  iea  patris,  fiiDs  ttuiuis  Prov.  17.  if. 
cbras,6c  palavras/  6c  ainda  que  os  pays  depenei ecn)cs  íirvaõ,  <4  » pftrcstorum.  Pnv.i.e. 

&  V  a  -  o  ,,  r  j  ,  «  Exuitat  gáudio  pa.er  jufti ;  qui  fapietuem 

osobedeçao ,  òc  eíximem;(  57)podeacfdcemaríea  hon^a  J^itj  ^fabitur  in  to.  Pmv.%^. 
dospaysnosaugmentos,6c  nas  obraa  dos  filhos,  naó  podendo  $6  Deus  cuim  honouvit  patrem  in  filiis.  £<- 

por  elles  dcteriorarle  o  partido  do,  pay-,  (  58  )  cita  metma^ c‘'ff\taectt.Ufcmone,k omni  |»t:cnti.bu 
veneraçaoeítabeleceo  o  direito  comum»  impondo  pena  aos  h-  nora  p2trcm  luum,  ut  iup  rveniat  obi  fcentdiíiio 
lhos  que  demandarem  ieus  pays  lem  lhes  tomar  venia;  Çyo)  abeo,&bened.iiiiusin  novifiimoirianeat.ra^.io. 

&  também  affim  o  dilpoem  a  oofla  Ley  do  R*yno  t  ( to,  aro.  »*  p.VlóKmln^fine  m'o  nequis 

pliando-le  elte  prudente  edicto  »■  e  aos  pays  naturaes  (6 1 )  v0ccc.  uiphmts  h  /.  4.  f.  deinjus  voeand. 
poradmiravel  razaódo  luvi*contuUoPaulo;qatodosos  pays  60  Ord.t+tit.ç&t. 

deve  igual  reverencia,  (  61)  k  ío  pelos  refeitos  queleat-  6\  Ufia  çftcnirn  on.nibUsHa.entibusicrrani 
trahe  o  nome  de  pay, até  ao  pay  eipit  itud  ie  deve  tomar  venia,  da  reverentia.2W./»  diSí.L.Pawtei.  6. 

(63)  inda  que  naó  eltà  em  pi axr,  (64)  tildo  le  pratica  também  6?  Darbojad  Ord.l^tn.^  §  i.»j. 

com  as  mãys/65)  lupeí  flua  advertenda  do  direito  cõmum.por  **  RevTre^íiam  aut.-m  debitam  exhibere  ma: 
haver  a  razaó  natural  da  mayor  obrigaçaó  que  tem  os  filhos  a  t«  fiüos  eoget.z  congmenúus  cod.de  patr.potèfi. 
íuas  mãys;  porque  igualmente  concorrem  para  a  geraçaõ  com  66  VmíL  zncb.qq.medtc.ugaií.^  ut  i.q  7  ».  i . 

CS  homens  ;  inda  que  leja  quefiáo  entre  os  Philoiophoá,  Me-  g*  Sibiqueantepartum  onerofns.dclorofusin 
dicoT,  ôc  Juníias ;  (  66  )  6c  tear  mais  trabalhos,  trazendo  os  fi»  partu,po(f  partum  laboriofus  c  a  aeconvtrf  infidel. 
lho?  no  ventre;  mais  dores  parindo-os; mais  afan, criando-os;  Stuitus homo defpicit  mautmíuam.  p>o/>. 

(67)  uor  tantas  ebrigaçoens  íe  deve  o  amor  às  mãy? ,  que  fe  re- 
pu;a  fátuo  ,  quem  as  ignora,  6c  quem  as  defpreza ;  (63)  tem 
recomend  iÇaó  nas  fagradas  letras  para  a  veneraçaò ,  inda  na 
íua  v  elhice  ,  (69)  6c  com  tal  ventagem  aos  proprios  pays,  que 
he  culpa  g.  ãde  amaldiçoalos;pc  rém  as  máys  rão  lò  naó  hãode 
amaldiçoalas  os  filhos, mas  devem  gratificalas.lou  valas, honra- 
las  com  elpecialidade;  (  70)  a  maldiçaóda  mãy  deltruiráatè  «-em,  maiedidus  à  Dco  qui  cxaipcrac  mã¬ 
os  íundarrentos,  atè  os  alicerces  daj  caias  que  edificarem  os  fi«  £cf/f/ 3'l8‘ 

lhos  na  benção  do  pay  j  (7 1 )  quanto  vav  da  maldiçaõ  dos  ho¬ 
mens  á  de  Deos,he  mayor  a  obngaçaó  dos  filhos  a  quem  os  pa- 
rio.que  aos  pays  que  os  geràraó  j  má  fama  terà  no  mundo  o  fi¬ 
lho  deiobediéie  aopay;6camaldiçoaDeos  ao  filho  ingrato  a  lua 
míyi(yi )  aifiai  he  direito  natural,  6c  documento  divino;  mas 

-j~{*  o  direy- 


If.  ÍO. 

69  t.t  ne  contcmnas  cum  fcnucrit  mater  / ua- 
Vrov.xi  st. 

70  Genaa  ioquajpnri  fuo  maledicit  j  8t  qu* 
rnarri  fuseiton  behceí:citPm>  ?o.  i . 

7*  Benediélio  patris  firmat  dem^s  filiorum  i 
malediíiio  autem  manis  eiadicat  luudam-ata  Ec* 
clefift  j. 

yi  Quàm  malse  famúe  cft  qui  derelinquit  pa- 


7*  DD.inTit.Injl.  depatr.poteff c.i.de  converf. 
lnjidtl.it>. Cum  amem  lilius-inpauns  poteíiate  con- 
fittat  j  cujuslequitur  fanuiiiam,  &  non  matns. 

74  DlJ  infitjjad  Senat.ionj •  Tertyl.L.i . 

7f  Is  ff- aà St)i*t.con/.Terfyfíia?i, 

,6  Ortt.L3.trt ‘9$ AÍ+*  pr.&itt  *6.§ '.i  eWiv.4 
-.rit.je.fy4  &’tit.4i*tHpr.&per  tot.ÇT  ut.Zi.&ttt. 

&  Ot ,  9  1  < ív.)  ,í^.4  í  .  i . 


-O  <■ 


1  n  -1 


77  Medicc  oura  tc  ipíum.  LW.4.1S. 


/  K  r ' 
!IC  :’j 


7S  Odcrant  percare  mali  formdiBC  poetiae. 
Oáeruut  peccareboni  virtucisamore. 

79  Tfytfa  re  magis  reíie  Resp  gube>  rtart  pote  ff, 
ouàm  prjtruioi&pcena.  Simanc  de  Rypubl  i  y.çnp.io 
Phn  n.tt  htttor  l.i.c.j.TZ  .ib.m  polit .  l.i.c  n  8. 

80  ~4r  ntinia  política  de  Sou!  deMacsd p  1  §•  4« 
8  i  Soíon,& Sócrates  apud  Stob.ltrtnon.de  repub. 


81  Dens  emmhoaoravit  pitrcra  in  fiíijs.  Ec~z 
dejiaji.  j. 


o  direito  cõmum  pela  diítinçaódo  pátrio  poder  que  negou  às 
mãys,  ( 7^)  as  fez  taó  míerioies,  que  atè  para  herdarem  a  leus 
filhos, como  de  piedade (74,)le  eíiabeleceo  a  leu  favor, particu¬ 
lar  diipofiçaõ  i  o  Senado  coniulto  Teity lhano;  (75)  mais  cir- 
cunipeèto  ,  mais  igual  andou  o  nofio  Legislador ,  quando  em 
todas  as  preheminencias  de  pay.nàó  fez  txceiçáo  da  máy ,( 76) 
nem  deve  fazer  a  Ley,oque  não  faz  a  natureza. 

Dr.lernpenhando  cantos  divinos  preceitos ,  ot  aprendendo 
eom  taó  íoberano  meftre  ,  elcrevo  as  memórias  do  Author  de¬ 
ite  livro,  o  licenciado  Antonio  Ferreira  roeu  pay :  foy  natu¬ 
ral  deita  Cidade  de  Lisboa,  Sc  em  elia  baptizado  na  Fttguezia 
de  Santa  Juíla, filho  de  Valentim  Ferreiia,que  também  toyCi- 
rurgião,St  Familiar  do  Santo  Officio,*cxaminou-le  na  iuaArte 
oannode  1644.  foy  mandado  à  praça  de  Tangere  curar  a  pe- 
fiej  curou-a, Sc  curoroie  a  fi  também  ferido  delia:  os  malignos 
o  não  incrcpan&ó  como  a  Chriíto;(77,)5c  pelos  merecimentos 
da  piedade  ,  St  da  Cirurgia  ,  o  delpachou  o  Senhor  ReyDom 
Aff  >nío  Sexto,que  lanta  gloria  haja,có  o  habito  de  Chníto,  Sc 
oytenta  mil  reis  de  tença  afkètiva,  que  eu  tenhoj  St  com  lef* 
lenta  mil  reis  de  peníaò  em  hum  Bifpado  ,  que  le  verificou 
etn  outro  filho  doAuthor,oDoutarJacintoFerreyia  deMoura 
formado  em  Cânones  pela  celebre  Univerfidade  de  Coimbra, 
&  hoje  PnordaF.eguezia  Real  de  S,  Juliaõ  delta  inclyca  Ci¬ 
dade,  Protonotario  Apoítohco.Sc  Juiz  alleílor  do  Tribunal  da 
Legacia ,  Beneficiado  de  Saó  Joaõ  Bapnlta  da  V ílla  de  Curu- 
chej  hum  lugar  para  Fuyra,  St  feílenta  mil  reis  de  tença  afie- 
ítiva  em  lua  filhaDon  «JolephaMai  ia  deMoura, Freyra  de  boa 
eltimação  no  Real  Mofteyrode  Santa  Clara  de  Santarém;  re¬ 
firo  os  prêmios  ,  para  encarecer  o  lerviço  que  fez  o  Author  a 
Deos,  St  ao  Rey  ,  St  para  demonílraçaó  da  grandeza  com  que 
erao  premiados  taes  ierviços;porque  os  prêmios  íaó  tão  necef- 
Lrios  na  Republica, como  os  caítigos;aos  mãos  Ião  freyo  as  pe¬ 
nas, Sc  aos  bons  faõeíporas  os  prêmios  ^78;  prêmio  ,  tc  pena 
Ião  os  dous  polos  das  Monarehias ,  (  79  J  em  que  o  bom  Rey 
exercita  a  Juítiça  diítriòutiva,(8  i)  alma  do  governo:<  8í  )foy 
filho  doAuthor  também  o  P^drefrey  Leonardo  deMoura, pro- 
feflo  no  magnifico, St  Real  Molteyio  de  Belem.^edificioReal 
atè  em  fer  parto  da  magnificência  do  grande  Rey  D.Manoel;) 
Prior  que  foy  de  Nofla  Senhora  da  Pena  (  que  na  pe*  feiçam 
da  obra  fez  o  melmo  Rey  emulaçaõ  da  grandeza  de  Belem,  ) 
&  Reytor  do  leu  notável  Collegio  de  SaòHiesonymo  de  Co¬ 
imbra  ,  a  quem  a  anticipada  morte  cortou  as  eíperanças  bem 
fundadas  de  merecidos  acrecentamentosidelculpe-íe  a  memó¬ 
ria  dos  filhos  do  Author;  porq  Deos  honra  aos  pays  nos  filhos* 
('Si )  St  feria  efeonder  os  favores  de  Deos  ,  occultar  a  memó¬ 
ria  dos  filhos  que  dcyxouílendojà  Cirurgião  da  Caia  Real,Sc 
do  Hoípital  Real  de  todos  os  Santos  defta  melma  Cidade^in- 
figne  obra  do  perfeitoReyD.JoãóSegundo^  a  muito  notável, 
prudente,  St  magnifica  Senhora  Dona  Luiza,RainhaRegen. 
te  deites  ampliflimos  Domínios  em  a  mcnoi  idade  de  leu  filho 
Dom  Aflrbnlo  Sexto,  filho  do  íempre  memorando  Rey  Doai 
Joaõ  o  QuartodegundoProgenitor  dcKeyno  dePortugal.Re- 
ílaurador  da  liberdade  Portugueza,St  empenho  da  gloriaLu- 
fitana,  o  nomeou  por  Cirurg  ão  da  Camera  da  muito  alta  ,  8c 
Sereniílima  Senhora  Dona  Catherina,queem  o  annode  1662. 
foy  para  a  rica  Cidade  de  Londres  a  fer  digniííima  Coníone 

do 


8  $  Saníh  ergo ,  ft  falubris  eft  cogitátio  ,  pre» 


do  Senhor  Carlos  SegundoRey  poderofiílirno  da  Grã  Breta¬ 
nha,  honrandom  juntamente  com  o  foro  de  Cirurgião  da  Ca- 
mera  do  meimo  Senhor  Rey  DomAfhnio  Sexto.ôceom  e  ha¬ 
bito  de  Santiago,  6c  quarenta  mil  reis  de  tença  afieóliva  ;  vol¬ 
tando  da  jornada  paliou  daOrdem  de  Santiago  para  a  de  Chri. 
lio,  cujo  habito  tomou  ,6c  profeflou  em  o  anno  de  1697.  no 
exercício  de  Cirurgião  daCamera  do  Senho»  R  y  Dom  Affon- 
ío  Sexto  viveo  muitos  annos,  6c  no  de  1679.  fal.ceo  tendo  o 
mefmo  foro  na  Caía  verdadeiramene  Real  do  muito  alto ,  6c 
poderolo  Rey,  6c  Senhor  noílo  Dom  Pedro  Segundoideixan- 
do  já  ímpreiib  no  papel  elte  livro, 6c  eltampado  na  fama  o  leu 
nome,  que  podei  a  reproduzi:  fe  em  outros  volumts  que  eícre- 
veo,  le  o  defeoncerto  da  morte,  6c  a  delculpada  ambiçaõ  dos 
feus  papeis  naó  os  roubara  à  gloria  do.Author,  6c  ao  proveito 
do  mundo,  lem  que  baliaíiem  a  deicobnios  as  muitas  diligen¬ 
cias  que  fiz,  de  que  relultou  íò  o  Tratado  utihíTimo.õc  cui  10I0 
(  Pratica, 6^  Theorica  de  Cirurgia)  com  que  lahe  agora  mais 
brilhante  a  luz  de  todâaCirurgia.Eltà  (epultado  no  famolo  ja¬ 
zigo  dos  devotos  TerceyrosdoCarmo,dtíla  inelma  mclyfaCi» 
da<Je,elperando  que  lhe  rezeca  pela  alma  os  que  lerem  eíta  me¬ 
mória;  obra  íanta,  obra  piiííima  (83) 

Todo  o  cuidado  dos  homens  deve  ler  a  coníervaçaõ  da  íau-  deB  uâisexorate3,  utàpcccatis  foivantur.  um*- 
de,  da  qual  depende  a defejada  vida;  (  84  )  Deos  uue  foy  o  di-  c,,*b  .  ,  .  ,  .  „  „ 

Vino  Auch-jr  ác  tanto  bem,  (  8)  )  íx  de  Cü  â  luptcrnâ  vontade  gf  Inípiravitin  fac  cmejuslpiraculum  vitarj 
pende  a  vida  de  todos ,  (  86  )  por  lua  altiffima  bondade  creou  &  -a  êtus  eft  horro  in  animam  vivemem.  Genef.  2. 
tambsm  a  Medicma  ,  (87)  creou  os  medicamentos  ,  f  68)  g5  htvita invoiu  rawcjus  pfaim.29.6. 

.  n  ^  „  /  87  A  oco  eft  enimomniS  medeia.  Eccief.iS.Z' 

creou  os  Médicos,  (09 )  por  amor  que  tem  aos  homens,  com;-  gs  Altiffimus  creavit  dc  terra  mcd:camcnra./4. 

íerando-le  das  luas  miteiia  :  creou  a  Medicina  (90)  inven  o  4. 
loy  do  amor  de  Deos,  6c  não  do  peccado  de  Adao ,  como  ti-  DnSJr 
veraõ  para  lv  alguns  fclaitores,  oue  reprova,  6c  convence 
doutamente  Paulo  Zichras  *(91  )  cLvem  fer  honrados  com  o 
polhvel  encarecimento  os  MeUicos :  porque  Deos  os  creou,  Sc 
porque  temos  neceiTidadedeiua  importantiilmia  fciencia^t) 

ElRey  nollo  Senhor  com  prudemilhma  attençaò  dccla  00  q 
deve  ler  íavoiecida  a  Medicina  pela  lua  impo  tancia:  ^95)  fera 
iatuo.lera  imprudentilfí aio  quem  aborrecer  o  Medico, 6c  a  me¬ 
diem:;  (94)  fun  io  julgaõos  Juriftas,  6c  os  Theologos  o  ino- 
bediente  a  quem  o  cura:  (  97  )  &  lerpeecado  adelcbcdiencia 
pela  neceUidade  dos  remedio»  de  que  depende  a  vida  ,  que  to¬ 
dos  devem  procurar, ÕC  pela  togeiçaõ  em  que  os  doenres  íe  cõ- 
ítituem  aosMedicos  lem  exceptuar  qualidades, traz  doutamen¬ 
te  o  meímo  PauloZachias  citando  osAuthores  de  huma,6c  ou¬ 
tra  opinião:  (9 6j  ícus  mulheres,  pincipalmenteasdonzellas, 
devé  obedecer  aoCirurgiáo.rnothãdolelheSjquãdo  o  achaque  fal>  * 
o  pcde,hé  quellaõ  q  excita  oMoral,6ídetermina  a  honeftidade 
dt  caia  húa:(97)  cõíel  ho  da  melhor  cabeça  adverte  a  cõtinua 
cõrnuricaç«ó  do  Medico  pela  utilidade  6cneceííidade  das  luas 
obras ,  (98)  6t  pela  meíma  taxa©  lhes  he  inleparavel  a  Cirur- 

£iatíaó  companheiros  os  Mcdicos.ôc  Cirurgiões  nas  ncceflida*  .  , , 

des  da  vida,  &  naseftimaçoçns  do  mundo,os  Cirurgiões  tam-  PauiZuhÀtEio  lM  8  ta\ | 

bem  Idó  med'cos,(99)porqo  nomedeMedico  hecôtnum  a  to-  Mafcard  de prob  cond.io-^o.n.xi. 
dos  os  que  de  algum  modocuraõ  ,  principalmente  aos  Cirur-  *co  1.^,1.».  14. 

gioen? :  O  o)  a  Cirurgia  he  parte  da  Medicina :  (101)  ambos  |OJ  MafJrd.de prói>at.ct>nc  »f.  >«39.  GmiM 
fegundo.  a  fuaapplicaçaô  tem  muito  credito  nas  certidões  que  fjr  c.i 9- 

pafiaõ,  (ioi)  mda  lendo  hum  íò  ,  quando  nefle  lugar  não  ha  *0?  Msfcard.de probac  conclóit,  n.j.Bart.  ad 

dos  Ciruígioens,  ou  Médicos.  ( 1  o^)  * 

*■  '  tf  x  '  Pofto 


Páiocuro  Medico,  etenim  illum  crcavit 
nus.  \d.  2.  li, 

90  "Paui  Zãih  ^^.Aíedic.legalj.6.tit^.q.^.n  4. 
çr  d.  n.  2. 

9*  Hunora  Medicurh  propter  neceíTitatém j  eí: 
enim  illum  creavit  Oominus.  E:cleJ.$  8.  1, 
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98  Da  Iocum  Medico. .&  non  difeedatà  tè,qu*a 


IC>4  Nou  °pus  valentibus  Meáicus,  fed  tn  s- 
lè  habcntibus,  Matth.g.  <  i.Marc.x,  j,  Lu:,  f.  tf. 

iof  A.Jte  laiigjorcm  abhibs  medicinam.  £.- 
c/f/.  18.20. 

í  o  5  Antcjudicium  para  jufticíam  tibi.  Ecclef, 

18. 19. 

107  '  Atltequarn  loquaris  difce.  Ibidem. 

108  Domínio  fobre  a  fortuna  e,  18. 


T09  A  manè  ufque  ad  vefperatn  immutabitur 

tcmpus  EccleJ 

1 10  Barof.de  offc.&  pottfftEpifcop.p,\,  alleg. 
gi.n.iÓ, 


tu  jEi;rotavit  etiam  Afa  anno  $9.  8c  nec  in 
tifirn  itate  lua  quafivit  Domirm»  j  icdmag  s  iu 
mcdicerura  a  í  te  confitus  elt,  dormivMtqnc 
cum  pacribusfuis  ,  &  moriuusdt.  i.ParaliporUi 
\6  H, 

j  ia  Brcvé  largiorê  prxciditMedicas.Eí  10. <  i* 
1 1 1  JLangoc  prolixior  gravar  Medicum  Id.it . 

114  Paul  Zach.qt]  medie, legal.iib.ó.q  8.». *2. 
t't  1 1 . 

1 14  Atquantò  magis  fallaxdifcurfuseft  qaàm 
feníano  t  lantò  u  agis  crrori  obnoxius  Phyficus, 
quatn  Chirurgus;  cc  ídcirco  mabri  cucn  fecurira- 
tc  procedit  operando  Ch  rurgus ,  quàm  Mediais. 
Paul.Zaçh.tib.%  tit.x.q  2  w.tf. 

116  Q^oti  medic.mcnta  moib:s.hoc  exhibcnc 
jura  ncgotiis  ,  unde  eonfeqmtur  uc  .  onnunquarn 
à  |udicio  diíco  d  t  cífcèrus  i  6c  quod  crcdcòatur 
conjedura  pioádle,  expermie.no  invematur  mu¬ 
tile.  slutl)  Hac.confir.utio  in  prdcol.  8. 

x»7  Non  cft  m  Medico  temp?r  revele’ur  ut 
aeg^r.  Gl.  7 ^pn  debet ,  L.  lllicita s  6.  §.  Sicutt  Me¬ 
dro  ff  de  offc.Prafid. 

*18  Niedicus  mortal:  vulnus  íanarc  non  po- 
teft.  Gl.  Aihibuerit  Medie.  L.  Quod  fi  notít  ji.  §, 
Mana pt  um  de  xdilítio  edt£lo, 

1 19  L.Sed  an  ultro  §  f.  &ibidgl  ff.  den?got. 

g‘(l. 

j  10  Hoc  lib.  pag.  ui .  ad  princ. 

1*1  Paul  Zach.qq  medie, legal  l.i.è.tit.q.x.n.i 
•  ia*  Stcuti  Medico  imputari  eventus  mortalu 
tatisnon  deb^t,  ita  quod  pe  imperitiam  com.-ni- 
(lc,  impura  ei  debec  D.L  llUcttas  §.  Sicuti.  Fide 
multa  apud  P<g  ad  Ord.ifj.  1  tit.^ü  gl  ]{  n.  1. 

1 2  j  L,S>jta  a  cl  tone  70  §,  finffad  leg  Aquil, 
124.  L.  1  inpr»  §  oraterett  \.ff.ad  ieg  Corn, 
de  fitar  Gregor.Lop  l  6  tit.  S  part.p.gl  3. 

ilf  ide  7,  inris  8  ff.  ad  teg.  cornei.  de  ficar. 

* 2 6  Angel  fjAlex  c$tat  tn  adi. marginai. d. gl. 
abhibuerit  medienm.  Mafc.de  prob.Concl.1040.  n  f. 
1*7  Mafc.tte  prik.Corncl.lqo.n.t, 

ta8  7 Numero  84. 

*29  Manftl.  Fuin.  /.  4.  epij}.  Sou^.  de  Macei. 

&  Eua  p •  1.  c.46,  w.ji, 

IjO  Plate  di  regno. 


Pofto  que  os  doentes ,  Sc  não  os  qüe  logrão  boa  faude,  ner 
ceííi  ão  dos  Mcdicos,&  da  Medicina ,  conto enfinou  o  melhc* 
Medico, (104)  ÔC  parecerá  que  ló  aos  enfermos  toca  a  boa 
correfpondencia  com  os  Médicos,  ÔC  Cn  uigioens;  também  he 
documento  divino  anticipar  o  remedio  áeníermidade,  (105)  a 
cautela  ao  perigo ,  (106)  o  eftudoá  iocuçaó  ^(107)  grangeac 
os  ânimos  de  antemaó  he  negociaçaó  utiliílima  aos  4ue  vivem 
no  comercio  do  mundo,  como  deixou  por  regra  a  íeus  delcen* 
dentes  para  vencer  a  deíg  aça  o  gtande  Antoniode  Sotizads 
Macedo  no  (euDominio  ibbre  a  fonunaj(io8)le  para  os  nego* 
ciosdaftzenJaconvesn  aflitn  ,  quanto  mais  ie  neceííitara  tifa 
prevenção  aos intereíles  da  vida  naconlervaçâo  da  íaude, 
&  nos  reunediosdoi  achaques?  não  íe  podendo  alguém  fiar  no 
tempo  inconítante  iempre  em  todas  as  luas  operaçoens,  (109) 
para  as  evitar  contra  a  laude.També  he  obrigação  dosMcdicos 
avilar  os  íãos  das  coufas  ,  &  intemperanças  que  prejudicão  à 
vida.(i  10) 

Mas  nâo  tenhãoos  homés  toda  a  confiança  noMedico,&no 
Cirurgiãoi  bufear  a  Deos  por  pnmeyro  Authorda  vida,&  da 
laude ,  he  mais  legura  attenção,por  não  cahirem  no  engano  de 
Ala,(  1 1  i)advemndo,  q  ordinariamente  he  a  Medicina  lò  pa* 
ra  doenças  leves, ( 112)  porque  em  lendo  graves  os  males  ,  já 
titubea  o  Medico  ( 1 1 3)mda  que  delia  lciencia  digão  milagres 
os  proleflores ,  affirmando,  que  muitas  vezes  he  mais  podero* 
la  a  Arte  ,  que  a  natureza  j  (  114)0  que  íe  verifica  melhor  na 
Cirurgia>(Sc  excede  nelta  circumtancia  à  Medicina  )  curando 
h um  braço,  ou  huma  perna  quebrada  \  o  que  não  fará  a  natu¬ 
reza  lem  obra  de  mãos;  ou  unindo  com  pontos  huma  cilura;2c 
afíim  oconfdíaodoutiflimoMedico  PauloZachiasi  (ny^SC 
porque  o  dileurío  erra  muitas  vezes ,  não  ella  Iempre  na  tcien* 
cia  do  Medicojo  'emedio  do  achaque;  degenera  tal  vel  oeflei* 
to  do  que  prometia  o  dileurío;  (1 16)  delculpa  que  jà  lhe  con¬ 
cede  o  direito  ,  ( r  1 7)  reconhecendo  que  a  ferida  mortal  não 
tem  remédio  no  poder  humano  ( 1  t<$)por  1ÍI0  le  lhe  deve  a  cu¬ 
ra  inda  q  mo:  ra  o  enfermo,  (119)0  Cirurgião  não  pode  curar 
tudo.  ( 1 2 o) 

Afiim  como  o  Medico  ( iempre  nefte  nomecomprehende- 
mos  os  Cirurgioés)  (121)  té  a  delculpa  na  fragilidade  do  dií- 
curiojtambem  íe  grava  na  craflidade  do  erro ,  ficando  por  elle 
íogeito  à» penas,  &  aosdamnos  (in)  podendo  ier  convindoj 
por  a  aução  Locati,6fpela  L'y  Aquilia^ng)  Òc  le  intervier 
dolo  mais  que  ignorância,  a  è  à  pena  de  moí  te  pòde  eftender- 
ie  o  caftigo;  (114)  nem  hedeíormidade,que  morra  por  juízo, 
quem  mata  de  prepofito;8càs  melmas  penas  fica  íogeito  o  Me¬ 
dico,  queuía  de  medicamentos  mãos  j  (  125  )  &  atèo  mari- 
do ,  que  bulcar  Medico  ignorante  para  íua  mulher  doente,  £c 
morrer  na  wà  cura,  he  privado  de  íua  herança;(  1 26 Jèc  culpa 
o  direito  na  morte  a  quem  não  applica  Medico  fufficiente  ao 
doente ;  como  efeufa  ao  matador,  quando  o  ferido  naõ  íe  cura 
cora  Cirurgião  capaz.  (117) 

He  a  Medicina Sciencia  maravilhofa,  quanto  importnntiíTi- 
ma  i  Deos  a  creou  como  jà  diflemos  1(128)  Adam  foy  o  pri- 
nneyro  Medico  enfinado  por  Deos;(  1 29)aflim  começou  o  mú 
do, lendo  nelle  os  Médicos,  os  primeyros  homens;  Plataõ  quer 
tambe  q  os  Reys  lejaõ  Médicos .* ( 1 30)  o  difereto  Emperador 
Juitiniano  elcreyco  q  asLeys  cõ  os  negocios  faõ,como  os  medi 

camentos 


mentos  com  os  achaques:  ( 1 31 )  reynar,  I12  curar,  porque  nas 
Republicas  íaõ  mais  os  que  necreílicaõ  remedios  ;  tarubern  de¬ 
vem  cortar ,  cicatrizar ,  cauterizar ;  os  médios  mais  violentos 
íaõ  mais  eiíicazes  noPrincipe;  (132J  perderão -fe  mais  Mo> 
narchas  na  brandura, q  no  rigor;  que  he  rebelde  a  natureza, cõ- 
traria  ao  bem ,  propicia  à  preveríidade  ,  contrahindo-ie  cites 
fataes  achaques  na  primeyra  culpa,  como  doutamente  dizo 
grande  Antonio  de  Souza  de  Macedo;  ( 1  qq)por  boca  de  líaías 
te  negava  a  íer Príncipe  oeleyto  ,  íò  porque  não  era  Medico; 
(i3<$.)$cno3  Impérios  celebres  do  mundo, tiveraõ  muitos  Reys 
o  dom  de  fazer  curas;  Pirro  Rey  dos  Epirotas  ccm  otaõlouo 
dedo  polegar  do  pè  direito  (arava  ss  enfermidades  do  baço ; 
( 1 37 )  mas  íè  o  baço  he  como  hüa  efponja ,  figura  da  ambiçaõ, 
(13Ó)  naturalmsnte  fe  cura  ^  mexida  debaixo  dos  pès :  dos  Im¬ 
peradores  Adriano,  &  Vefpaíiano  íe  eferevem  bmelhantes 
virtudes;  f  137)  6c  porq  algüs  Authores  gravesas  acmbueoi  a 
paõto  puniveKi^Sjrefcrimosíéefcrupuloodõde  curar  alpor- 
cas  dado  porDeos  a  GlodoveoRey  deFrãça  quãio  b  fezGhri- 
itáo,&  continuado  a  (eus  íucceil  ores  por  orações  de  Saó  Mar» 
culpho.como  dizem  outros  Eícritores,  ( 1  39J  Sc  aos  Reys  de 
Inglaceria, por  merecimentos  do  Santo  Rey  Eduardo;ou  (co¬ 
mo  alguns  querem)  por  deprecaçoens  do  Santo  Varao  Joleph 
ab  Anmathea,  que  eíteve  naquelie  Rey  no  ;  (140)  também  os 
Condes  de  Haípurg:(  141)6^ conto  ettas  curas  tocaõ  aos  Cuur- 
giosns.de  não  aos  Médicos,  em  louvor  da  Cirurgia  reíulxaõ 
eíies  exemplos:  com  muitas  outras  prerogativas  íe  conde¬ 
cora  eíla  notável  íciencia.que  primeyr 0  eníinou  por  arte  Mif- 
ray  netodeNoe.de  quem  os  Egypcios  ffarRo{osMedicos)có« 
ieüàraõ  que  a  aprenderaõ ;  a  lua  antiguidade  lhe  dà  preféren- 
cia a  muitas fciencias ;  (  142  )  acreditando  íe  finalmente com 
a  gtmbuirem  05  amigos  a  Efculapio  filho  de  Apollo.como  tu¬ 
do,  com  outras  muitas  curiofidades  ao  intento  ,  íe  tranfereve 
na  Ave,í>c  Eva  doutiííi mamente,,  (143^  Chriíto  Senhor  nofio 
exercitou  a  Cirurgia  applicando  o  ioda  com  o  (eu  cul  po  aos  o- 
lhos  do  ccgo;  (144)  milagre  que  dando  lhe  a  viíla  aeile,  ati¬ 
rou  aos  que  o  viaò  com  os  olhos  da  íua  inveja. 

A  meíma  importância  da  medicina  lhe  privilegiou  os  pro- 
feflores,  tanto,  que  nose?xercit~s  inda  que  naõ  recebão  falario, 
lograõ  o  militar  privilegio;  (547)  os  Medicos,Sc  a  íua  familia 
tem  izcnçaõ  nos  encargos  públicos, peíloaes,  civis ,8c  patrimo* 
r.iaes;  (  146  )  nobiiiííima  a  chamaê  Eícritores  graves, (  147  ) 
inda  que  o  nofio  Gabriel  Pereyra  de  Caílro  a  conílderou  indif* 
ferente,  ( (aliaria  !ó  da  Cirurgia)  que  naõ  dà,  nem  tira  nobre, 
za  *  (148)  mas  defendemos  ,  que  a  Cirurgia4  coníhtue  nobre* 
2a  íem  fazer  foíptitóía  a  rofoluçaó. porque  tem  por  íi  a  opinião 
do  Douto  Baiboía;^  149)  baila  laber,  que  não  injuria,  nen  in¬ 
capacita  aos  homês.í  lyo^antesos  livra  depagarGytavo;(syí) 
Sc  naõ  íe'  ia  afiam, !c  Se  lhe  cõfideraüe  mcchamca;né  nos  Cirur- 
gioens  começaria  o  nobre  ofíicio  de  Cirurgião  mór,  como  pa¬ 
ra  elles  eílabelcceo  EIRey  Dom  Afio  n  (o  Quinto, bndo  o  Me* 
it  eGil.íeuCirurgiaô, Cirurgião  móiqGjaJcujacarta  heoRe 
gimento  primeyro  do  Cirurgião  mór  .ampliado  porAlvaro  de 
zo  de  Março  de  iy6<>«no  livro  4.  das  Extravagantes  foi.  142. 
&  ranta eltimaçaõ  nãocoubera  naquella  íua  importantiííima 
re;  &  ncíle  Rey  no ,  (173J  8í  bos  Tnbunaes  he  aílentado, 
que  os  Cirurgiões  de  fama, &  que  andão^a  caralicqíendo  íò  CU 

tt 


fl*  Q°od  tnedicaroetttanjorbis.  íd gerunt  ju¬ 
ra  negocis»  Author  Hrec  confiitutio  Mpr.col.i. 

Ht  Thefaitr.  polít.  uíphorijtti.  tib,  2  cap, 
6.ini eiíige  cum  temperamento,  Ma. tib,  Lop,  Bra/udi 
Re£*jag.i6.  ,  ■ 


133  A\ 7e,  ■&  Eva  p.i%c,6,r6,& pertot. 

Tj4  Mon  ítim  treiíicus*..  Noíice  coaíticuc*e  mc 
priacifctn  popuíi  IJai.y 7* 

15?  Mlex.abAlcxL+.tap**' 

j  3 6  Tetreyva  ?ia  Luz,  *utY dadti? ã âc tüda  ct  CtruT- 
giaL  \,da  .Anathom  pag.3.z  na  palavra  Ba p  ,§.1. 

137  Rhodig.l.i  i.cAj.Tacit.biJíd.^.  aa  jm-, 

IjS  Delrius  difqtüfii.Mag  J.i.c.J  7; \-veYj  .dmi- 
qiie.  Franco  no  campo  Ely[io  q  2  4.^.3.  ■’Ò‘  U 

1 3  9  Gu/d  m  Chirurg.magn,  c.  2,  dsir,  2£.  S». 
nert.l.i.prax,c.  de  Strumis. 

140  Volydor.  Virg.  kiflor.  Angl.  I,  2.  Dcahts 
f»p  verj.fepimo  objicmntur,  pofí  pfinc. 

14  s  Felix  Fabr. relatas  à  Philip,  Camer ,:entur . 
i.kor  fuccej.í'^!. 


T4Í  L.fempcr  de }>*r  Immunit.l.  í,  deCcnfibi 
Tiraqu  de  nobi  itat.c. ; 9. 

1'Oiá  de  ciign.Heg,  c.  ç. 

143  Ave ,  O'  Eva  p. 1.0.47.  pertot. 


B44-  rile  hòino  ,  <jai  dicittir  Jefus,  Iutum  fá-’ 
cit,  &  unxic  ccüos  rr.CuS  ,  &i  Video;  ’joan,g.  12. 


547  L  r\C.  de  profejbr.  l.tol 
Gratian  fúT.c,\ 40.  W.  10. 

L.Aledtcós,  &  tbià.  gL  manènbus  c.de  fro. 
feflor.  I.  to. 

! 4 7  Gafjaneo in Gathctl. gior.mund p  n.ci  nfid. 

2$. 

Tlraqttel,  de  yolilitat.c. ;  l . 

Fab.in  fuis  decifívn.fub  ch.de  dignit.  Ò3  noblilt 
defhi.gat.u 

Garv.de  tejl.c. Ra yntt!d,p. 9»àn,x  96. ufq  v. 5 1  .ubi 
diz  nobiiiffimo*  os  ojficiós  de  Fi/ieo,&Cirarg$aõ  mèrd 
Barb.de  offic.&poteft  Eptfe.p.^aUeg  9  í.w.-j. &tj,eqq. 

148  Gabriel  'Pereyra  dei.u^.n.i., 

149  Barb.ad  prine.Ord.l.4  t/t.ç i.s.to. 

S  ç  o  Roder.  à  Ca  (ir.  Medic.Polit.  l.z.c,  3 . 
Pdttl.Zach.qq.medic.  legal.‘l.  6.  tit.  i.q  8.  n./f, 
Iç»  Cab.pt  Ar. 

r$z  fla  torre doTembo no  liv.dasExtravrg.yuc 
eflà  na  ca  (a  Ua  Coroa  a  foi.  10S.  Sr 'em  2  j.  cie  Outubro 

de  144Q  _v.  •  •, 

i  j j  Gabr,  Pereir, di$.  deC.  1 1 3>  n>  2*  ad fi:i,  _ 


lurgioení 


i  <T4  fíoc  /.  c.  uviverfat  p.  I .  in  princ. 

f  L  i  ff.  devar.  &  extr.cogngl.  in  Uptnull. 
jfad  exhibend. 

If  5  L.  M.dicos  c.  de  profejjor.  &  medie,  /.  io. 


7  Man  frei*  ad  Capyc.  Latir*  olf,  47. 

158  GLcontratíur»)  L.quifquis  e.de pojlulando, 
'1^9  L.  Arcly.atri  c.  de  proftfor.  fr  medicit  lib. 


lo. 


t6*  Qjj['  m;dii.l(gaU.6,  tit.  l.  q.  8.».  j.  &  4. 
q  9  n.  8. 

, 6 1  ti ic  l  pag  rf,ib.  E  piedofj  para  os  pobres. 

DiíÍ.L.Anbiat.i.ii<ibAd.inpotitd*i.e*i4.n  1 8. 


t£z  QJomique  potum  áeíerit  uni  ex  nvni* 
misiltis..iicp*r'Je  me;*.e<l;m  fuani.  Mattb.io  4a. 
A  rven  dico  vobis :  q  ;a«diu  fíciftis  uni  ex  his,nnhi 
feciftis  M.tth.t  4  >. 

16$  Hoidlè  obOqui  temnoribus  ma!i*it  , 
quàmturpuer  fervire  div  tibus. LArchiatri  ç  c  de 
prifefiar  1. 10.  fruta,  g!  v-rbo,  M  Jrat.  fie  :  Er* 
goitaCHÒauc  cirius  pauperi ,  quàm  diviti  ferviet, 
164  btatms  cíi  darc  ,  quàm  accipere.  A5Í. 
Apofiotomo.3 

i6ç  Oportec  fufdpere  mfirmos.  lb, 
j  06  Euntes  in  mundum  imiveríum ,  praedica 
teEuange  iumo.-nnrcreatur;e.  Mar ■:  x5  tf. 

167  Cu  ate infirmos .  Lnc  10  9. Mitch  o.8. 

168  Non  tc  pigeat  viíi  are  infirinum.  EccleJ , 
7-  J9« 

169  lnfirnms,  %  víílradis  me.  Matth  $<ç. 
|s  170  Barbof.de  o(fic  fr  puie(i*Ep*fc  p.j.alleg  91, 


171  De  qua  videndus  Paul  Zach.qq  medie  legal 
l  8  tit  t*q  1  n  14. 

1  7i  CapJTua  §  i.de  bumi.idGrtgor.Lop.  l.go. 
tit.  8  part.q  g.  6. 

i7j  Gregvr.Lop'd.gi.6» 


T7  %  Ord Vtv  t .tit  de  7  de 

falho  de.  <;  6 !  de  quejef*\  wenfao  na  liv.  4.  dar 
txtravfigfol.n*. 


rirgiocns ,  faõ  nobres ;  8í  nem  feus  filhos necefíitaò  diípenfa- 
do  .no  Delembargodo  Paç  ,  ou  Mela  da  Conciencia;  nem  as 
Milericordias  ,  5c  outras  Irmandades  (  c  nde  na  dcligualdade 
eftà  aconíervaçaõ  )  lhes  quvitmnaó  o  lugar  da  nobreza;  tem 
nome  de  lciencia;(  1 54)  5c  icdas  as  íciencias  laó  nobre;  ;  inex- 
timavets  as  julgou  Ulpiano;v  155JCOM!  grandes  puvikgios  os 
honra  o  EmperadorConltan;  íno.^  1 56,  V rnte  5c  cytoMcdicos 
Santos  com  o  Piincipe  dtlles  baó  Lv  cas  veneia  a  Igseja  la- 
gr  da:  dousBi  pos,hum  Pontífice, huniManyr,  hüAictbiipo, 
mui:o  Impes  adores, &  Príncipes, muitosPcetas^ue  tudo  com 
muitos  outros  louvores  da  Medicina  eicreveo  hü  Author  gia- 
\z.{\57) 

Tan  bem  tem  algumas  peníoensos  Médicos, 5c  Cirurgiões; 
porque  naó  pòdem  contratar  com  os  leus  enfermes  ;  (  ry8  ) 
nem  os  doentes  le  lhes  cbiigão  pelas  promefias  feitas  duiante 
a  cura  ;(  159  )ocontiano  diz  Paulo  Zachias,  5c  oiz  melhor; 
(»6o)5c  devem  curar  de  graça  aospobies,  mayormeme  íe 
tem  pa«  tidos  nos  povos;  (i6i)entte  as  peníoens  cantamos  eíta 
obrigaçaõ,  fallandocom  os  ambicioios  ntgadcs  à  charidade; 
porque  os  Médicos,  6c  Girurgioens  que  a  tem,  fo  pela  piedade 
juftamente  devid  1  ao  pebre  alflidto  na  doença  lebre  o  grande 
mal  da  p  breza^irrítem  (bom  exemplo  deixou  oAuhoi  deite 
livro  )  com  o  cuidado,  com  o  amor.&ccm  a  elmcla;  ante-  aos 
pobres  aíliltem  melhor ,  obrando  a  vontade  ,  do  que  aos  1  icos 
impellindo-os  o  re  peito  ;entaó  me(ccem  com  Deos;  os  ricos 
lhes  pagaõ  ;  5c  de  mayor  interefle  he  a  paga  de  Deos  pelos  po¬ 
bres,  dando-  e  por  cb.igaioomeímo  Suahor  na  cura  dos  seus 
lervos ;  ( 11 62)  logo  antes  acs  pobres, que  aos  iícos  ;  contluíaõ 
já  tirada  de  hüa  glola  bem  entendida  lebre  hum  Texto  diícre* 
toomíi  ialguia  dos  Empe  adorcsValemimano,5í  Valentinoi 
(163)  Tielhor  o  diíle  o  melhor  Emperador  do  múdo,  o  melhor 
Me  tre,  o  melíor  Medico  Chi  itto  Senhor  univerlal,  que  he 
melhor  dar,  que  receber ;(  164  )  lobre  o  meimo  conlelho  da 
charidade  có  os  entei  mos,  1  óf  )r>receito  exprt  fio  aos  gloiio- 
íosApoltolos.rndo  pelo  mundo  a  curar  al.mas.(i66)  ^uecural- 
lem  também  os  doentes;  ( 167)  viüt.dlos  he  obra  de  mifencor- 
dia;  ningoem  d  vj ar^ependeríe  deexercitalla  ;(  i6d)  Deos^ 
recebe  efie  beneficio,  (1 69)  giãde  deve  ler,  pois  Deos  leobri» 
gr  a  recebelo.  Ta  nb.ra  he  peniaó  a  obrig&çáo  de  mandar  ía* 
cramentar  os  er  Trinos  atè  o  terceiro  dia  ca  d  ença,  no  que 
muito  íelhe<gsva  a  conciencia  peles  Santas  Pôtifices  Inno* 
cencio  111.  5c  Pi  j  V.  (  170) 

Também  he  penlaò  cos  profefiores  da  Medicina,principaD 
mente daCirurgia,  a  qudlíoda  irregularidade ;  5c  a  pr.  hibi- 
çaóaos  Cle?ign^  (i 71)  que  pafia  fem  duvida  ,  lcguindc.íe  a 
morte  pela  obr%  do  Cirurgião;  (  171  )  8c  por  ifio  c  proftfior 
advertido  não  deve  arroja  le  a  cortar  membro  algum  do  en¬ 
fermo  fem  pfeceder  licença delle,  ou  dos  íeus  parentes.  ( 1 73) 

Não  he  menos  penlaõ  a  lojeição  às  de v aças  geraes  queti- 
rão  cs  Comgedores  das  Comarcas;  nasquaes  devem  pergun¬ 
tar  pelos  Mtdicos,8c  Girurgioens,  6c  langradcres  ,  que  cuião 
lem  exame.  5c  carta  ;  5í  osobrigão  a  que  a  moíbem, remeten¬ 
do  os  culpados  emprazades  aoCirurgiã"»  mór,6c  Fiíico  mòr  ie- 
gundoosleus  offictos;os  Medicrsao  Fifico  rDõr;&  osCirur- 
gioens,  5c  lang  adores  ao  Cirurgião  mòr,(i74)ios  quaesnão 
ieappella  para  a  Relação;  5cnella  nãole  toma  o  conhecimen- 

todo 


to  do  que  pertence  ae^es  nobiliíTimos  officios  (i7f)achadcs 

para  a  confervaçao  da  iaude,  contra  os  embulteyros  que  íe  di-  ty<  Jiharâde^de^gojfàihtèii.nol.  \ 
$c> n  Médicos ,  tem  nove  annosda  Univeríidade  de  Coimbra;  das  Extravagfoi.iji.  — 

( Í76JÓC  Gn  urgioens  fem  dous  annosdo  Halpital  Real  de  to-  j 

dos  os  Santos  delia  inclyuGidadei(  177;  ôcie  adverte,  que  27s  uie  *  de  outubro  de  uu.no  í+das  Ex* 
pòdem  ler  admittidos,&  examinados  os  que  andarem  no  Hol*  travag. * 7 x.Eftatut.daUni verfii*d$jiv.  $  & 

pitai  de  Guadalupe  porelpecial  coacellaó,(  178;»  (em  os  di-  L  ir  ,o  Je  Dnibro  *  ,{6o.  „,  fm 

tos  annosdecurlo ,  6c  actos  de  exame ,  $C  approvaçaõ  naõ  po.  i78  Supradicí.L  de  Dezembro. 
dem  Filico,8cCirurgiaõ  mòrdar  licenças  para  alguém  curar*  *79  Alvaiàde  zode  Março  de  |y  661. 
(i79;Scleadv2rte  outrofijque  os  Médicos  do  pamdoda  Uni- 
verli  Jade  preferem  aos  que  o  naõ  tiveraõif  i8o)  maisefpe- 

ciaiidade  tem  efta  Ley  que  nella  fe  pôde  ver;Sc  eui  outra  Ley  ,  , 

dc  17  de  Agolto d:  1671.  eraó  os  Fifico*  mòres,  noro.S'  ju-  - 

ílidimo  preceito ,  não  he  da  nofla  obrigaçaó  elcrevelo ,  baila 
inlinualo,  porque  ainda  o  bem  publico  le  pode  fazer-ie  lena 
drmnode  terceiro,  deve  executar  le  com  a  prudência  devida. 

Em  Caltella  pode  oGorregedor  ver  as  boticas.Scderramâr  os 
medicamentos  màos;("  i8i)em  Portugal  naôefta  em  ufo,por* 
q  o  Fi.ico  mòr  he  obrigado  a  mãdar  viíitalas  por  tedoo  Rey- 
no;  mas  fe  houver  queixas  do  boticário, pode  o  Corregedor  dâ 
Comarca  em  correyçaò  tomar  a  denunciaçaõ,ou  lazer  auto;ôc 
perguntadas  as  teíiemunhas ,  remeterá  tudo  ao  Fiiico  mòr ,  a 
qué  toca  efte  conheci mento;5c  fazer  taxa  dos  medicamétos  ca¬ 
da  tres  annos ,  obrigando  aos  Médicos  a  que  nas  receitas  de* 
darem  o  valor  deitas  medicinas.(i82)Tambem  he  penlaó  nos 
Médicos  que  tem  lalario  publico, naõ  poder  aparçarle  deíle  po¬ 
vo  íem  licença  da  G  )Vernança*{  185)  &  os  Médicos  da  Rda- 
çaõ  que  faltaõ  na  devida  afíillencia  dos  Deíembargadofes ,  6c 
luas  familias, pòdem  logo  ler  deípedidos,  (em  mais  íe  lhes  dar 
coula  alguma;  (18  ;)  he  queftaõ,  fe  tendo  falario  publico ,  de¬ 
vem  pagai  lhes  os  moradores  ;(  185")  mas  except  oos  pobres, 

(comoja  diílemos  )(i86)os  ruais  devem  pagatlheâ,  porque 
íaó  mercenários  ,  ôc  Uign  js  do  prêmio  (187)  pela  melhor  in. 
tençaõ  do  trabalho  ;  que  ha  de  pagarielues,  poíto  que  morra  o 


l8í  Bobadiljn  Politicd#.  e.q  n.Uofi 


|81  L.de  1,  de  Setetnbrà  cie  1 6lf f 

\Avil  Trxtorum  c. 4j  gl.  Tartiere.n,  4* 
BobadiU  qc  4  U.\o.&  gZhid. 


184  jíffento  de  1 1  de  Detèmbro  1607  no 

Bobad.ib.4yg.litK.  jiuües  Prxtor.c.l.gU 
Uevaran  n  8. 

í  8  6  TSftmero  |<o.  .  ,  .  .. 

enfermo ,  (1 88)  Sc  ainda  naò  convencionado ,  (  189  )  Sc  tem  t0,877  1  iSIlUS  eftoperarms  merc  d 
preferencia  pela  juacira  a  outros  quael  |Uer  acredores  ,  ain* 
da  ao  dote  ,  6c  ao  fiico.  ( 1 90)  T rabdhao  pelo  lullento.  (  què 
todos  nsceffitamos  )  5c  o  merecem  ,  ( 1 9 1 )  5c  he  também  em- 
preg;do,que  lhes  podem  OS  Povos  conltitmr  partido, 5c  pagar- 
lha  íem  licença  do  Principe,'(i9 z)  mas  entre  nòs  naõ  deve  fa- 
zeríelhes,né  pagarlhesdasfizas,<u  terças, reíerv  adas  à fazenda 
Real,  curiolamente  difle  Bobadilha  (193)  que  fe  lhes  deviaó 


1 8  3  L.fedar.  UÍtro^.í.&ibid jf.de  hegot.geflet, 
189  Gr.it im  for 

iço  Gaít  decredit  c.jçq.ir.  n.  1^66.  &  *93*- 
MAnfrel  adC1pyc.0bf.a7 feqq  uoi  mnl  i .  CtC 
cie.  19  .  Mitih.io.  JD,  , 

192  Bart.&al.cit  per  Bobadil.inpolitd.q.ui.  4» 
H.  It>. 


falario  de  ida  ,  6c  volta  ;  advertimos  ( inda  que  naô  o  cremos 


19;  In  poUt.l.i,t,  ti.h.tqi» 


H  194 

ftton. 

191 


L,  Medicus  3  ff  de  vari;s,&  exlraord-qu *• 
Manfrel.diSI.0bf.q7  n.iq.  Ô“ 


de  Medico  algum)  que  não  póde  encarecer  a  cura,8c  fazer  grã 
de  a  doéça  cô  0  lentido  na  mayor  paga:(  i  94)  nos  gaftos  Fune* 
raes  q  pnmeyro  (e  tiraõ  de  todo  o  monte,  tem  primeyro  lugar 
a  defpeza  do  Medico  ,  &  botica,  ( tpy) 

Tudo  o  efento  le  entende  nos  Médicos,  &  Citurgioens  âp 
provados-,  eftes  fós  merecem  louvor,  6c  ertimaçaõi  (i9Ó)nem  içá  Difcipli.-a  mcd  ti  exiltabít  caputiíl?uà;íc 
le  pode  chamar  Cirurgião,  o  que  não  for  íciente  neüa  Arte*  q 
implica  ler  Cirurgião  lem  Cirurgiaj(  197)  6c  o  que  naõ  he  ap-  y/ 

provado  (  chame- le  Medico,  ou  fe  diga  Cirurgião  )  náõ  goza  198  z  Reddttür  8.  C  ieprofefl  &  medic.Lto. 
privilegio  algum j  ( 198)  &  por  iílo  entre  as  COnlideiações  que  &tbtdgi.‘ueYb.excefUtítb» :  Sca  ceac  1  1  m  c  i*e 

íe  requerem  no  pei  leito  Cirurgião,  he  a  primeyra,  laber  âs  re-  u,uTr^  ’ Hoc./ib.pag.ç.  wrf.  Queconfiíeraçôcsíe 
gras,6ç  principios  da  Cirurgia, (199)  eltes  enfina  o  Authorda  rcqúcrcmnoCirur^ópararcrpeneuo* 
prafente  obra  »  por  efta  arte  dtudaõ  os  principiantes,  6c  le  go- 

■j-f-  y  yernaó 


aoo  Fxpcrlcatia  geauit  artem.  Axiom ,  pbi- 

iofu-ph.  .  < 

1.01  ÍJ£»''  Za.h  qcj.  Medie,  leg al.  conjil.  76.  «.  9. 

Cat  l.i  ãsjitnpL.metítiiün-fic-C'  8. 

..  202  ÍNUnçcxpcrimeatodsduci,  &c. GeneJ.^o. 

»>•  v 

3Cj  Vir  in  mulas  experrcs  cogitabit  multa, 
&  qm  ínuitâ  didicit ,  enarrabinntélieCtUm  Ealej, 
34.  9.  . 

204  Qj?>  non  lit  cxpcrti:spauca  iecognofat. 
lota,  eO. 

.acf  Expsrrcatia  ,  tft  ejus  .  q«od  fspius  ,  6c 
eoiitcu  modo  v:íum  dhobíèrvatio‘,atqúc  memória, 
■Galen.  in  Lib,de  optim  feãa  e.u, 

Patii.Z  uíb.qq.wedtt.  legai.  eonf.B^.nt^. 

20  5  U  grxnae  Antonto  ae  Souga.  de  Macedo  ms 
Decijoens  dec.66.fi. 6. 

Barooj  de  ojjic.  &  poteíl.  Eftfcop.  p.  3.  alieg.  91. 
n.ç. 

0  Doutor  Salvador  T aborda  Portugal,  gre».'ideMe- 
J?re  na  Univerfidade  d:  Coimbra  t  grande  Dej embar¬ 
ga  dor  cios  aggravos  na  Cuja  da  Snpplicagao,  grande 
Inviado  naÜàrtè  de  Tari^por  Ellje}’  N.Sênvor  aEU 
pey  Chrifítariijfimo  Lais  XIV.  no  Etogio  a  fett  fay  0 
Doutor  Domingos  Antunes  Portugal  r.o  pnne •  do  tr. 
de  Donut. pegiis,  0  Doutor  Lun  'Pegas  }&  Reja  afea 
tjay  ofawojoDoutor  Manoel  Al  varegPegas  no  tom. 
li! 


Vernão  os  níeítresjnaõ  fendo  de  menos  authoridâde.ás^qnéal*.? 
lega  nas  margens, dosque  as  próprias  experiências  eru  que  fun¬ 
da  os  remedios;  he  a  txperir.ncia  progenitora  de  ted:  s  as  artes;: 
(  200)  meftra  de  tedas  as  coutas,  (  zoi)  que  íó  enfina  kgm  a», 
mente ,  (  202  )  porque  íaz  1  g-ar  aos  diicurfbs  ,  &  por  conte» 
quer  cia  aos  aeertosj  (205;  negação  tem  para  o  conbcciniento 
dos  negados  cs  que  carecem  da  experiencia(204}&  nac  b  dia 
qualquer  aóto  para  fe  dizer  experimêtado  o  Medico, ou  fcCirur 
giáoj  muitas  vezes  hade  repetir ie  a  obíervaçsô.ôc  cbíervarfe  o 
lucceííO  do  ülelroo  modokrecomendando  à  memeria^orne  çte^ 
fiheGàleno  a  experiéciajficy)  eila  houve  no  Author  deite  li¬ 
vro  ,ct>  tanto  aproveitamêto  ieu.&dos  dcéntes,como  diz  o  lou¬ 
vor  ainda  perenne  na  boca  de  todos  os  que  exiítem  conhece  n» 
do  i  mas  em  louvores  de  teu  pay ,  todo  o  filho  íe  faz  tefte* 
munha  lufpeitoía,  (206  )  inda  q  tenho  authondades  grandes 
que  imito  neíta  obíequiola  lembrança. 

Porque  naõ  íe  equivoque  a  verdade  com  oafFefto,  fu! pen¬ 
demos  os  elogios»  que  devíamos  fazer,  (ènãoap  Author,ao  li¬ 
vro  ;  mas  deite  ja  ha  muito  que  íe  imprimirão  os  applauios 
cotn  a  grande  atithoridadedas  teus  prudemiflbnos  Reviíores* 
nem  terá  razão ,  que  em  encarecimentos  dcfnecefianos  gaite* 
mos  o  tempo,  que  poderia  empregaríe  mais  utilmente  em  di¬ 
lataras  matérias  que  íetocão,  &  em  multiplicar  authondades 
nas  allegaçoens  das  margensi  a  tudo  nos  negamos,pnr  não  pa¬ 
recer  eíte  Prologo,  Maniíeflo,  íendo  ío  obíequio  filial,  tribu* 
to,deíempenho5iacrificio  de  filho  mais  cbngado,  peio  ler, pe¬ 
lo  eítudo,pela  deíti nação  ,  &  pelo  eftado  que  devi  a  meu  pay, 
a  quem  para  credito  íeu,  5í  doíeu  livro  baítarà  dizer, 5c  eipe* 
rar  com  Lipíio  no  leu  Epitáfio  : 

Ego  fum  Lipfius , 

Cm  Utera  dant  r.omcn,(S  tutts  favor. 


Valle. 


T  A  B  O  A  D  A 


Dos  Livros ,  que  j 

CAPITULO  UNIVERSAL. 
Em  que  fe  declara ,  que  coufa  he  Ci. 
rurgia,  Ôc  os  princípios,  &  documen¬ 
tos  neceífarios  para  fe  faber.  foi.  i . 

LIVRO  I.  Da  Anathomia  de  to¬ 
dos  os  membros ,  &  partes  do  corpo 
humano,  affim  externas ,  como  inter* 
nas.  f.u. 

LlV.  II.  Do  geral  dos  Apodemas, 
em  que  íe  faz  menção  ,  que  coufa  he 
apodema,  differenças,  caufas ,  finaes, 
prognodicos,  ôc  as  mais  advertências, 
para  bem  íe  vir  no  conhecimento  deU 
les,  &  melhor  acerto  de  íua  cura.f.49. 

LlV.  III.  Dos  Apodemas  em  par¬ 
ticular.  Tratafe  diífufamente,  ôc  com 
grande  didinçaó  de  todos  os  Apode# 
mas ,  a  que  edà  íogeito  o  corpo  hu¬ 
mano.  f.61. 

LlV.  IV.  Do  geral  das  feridas ,  em 
que  le  declara, que  coulahe  ferida, de 
quantas  couias  tomaõ  as  differenças, 
modraófe  as  caufas,  finaes,  prognofti- 
cos,&fepoem  acura  univerfal  del¬ 
ias.  f.  1 63. 

Li  V.  V.  Do  Fluxo  de  fangue,&  coí 
mofe  conhece,  fe  he  devea,  ou  de 
artéria,  ôc  o  como  fe  lhe  deve  aco- 
dir.  f.171. 

LlV.  VI.  Das  Feridas  venenofas. 
Declara-fe  ,  que  coufa  fejaó,  como  fe 
conhecem  ,  ôc  curaò.  De  caminho  fe 
trata  das  mordeduras  de  cáo  danado, 


contem  ne[la  Obra . 

ôc  das  dos  ammaes ,  ôc  bichos  mais 
comuns  venenofas  ,  ôc  da  Hydro# 
fobia.  f.  i7jr. 

Li  V.  VII.  Das  Feridas  de  pelouro. 
Aonde  fe  faz  menção  do  inventor  de# 
depernidoro  inflrumento.  f.i8y. 

LIV.  VIII  v  De  todas  as  Feridas  da 
cabeça  ,  ôc  em  qualquer  parte  delia  > 
affim  fem  damno,  como  com  elle , 
finaes,  prognodicos ,  ôc  cura.  f.ipy. 

LlV.  IX.  Das  feridas  de  rodo ,  ôc 
fuas partes.  f.  22J. 

LlV.  X.Das  Feridas  de  peito, aflim 
fem  penetraçaó ,  como  com  ella  ,  & 
lefaô  de  mébro  interno  ,  finaes ,  prog¬ 
nodicos  ,  6c  cura.  f.  2 39. 

LlV.  XI.  Das  feridas  do  ventre, 
affim  iem  damno ,  como  com  damno 
dos  membros  internos ,  finaes  ,  prog- 
nodicos ,  &  cura.  f.  251. 

LlV.  XII.  Das  Feridas  de  nervos, 
ôc  mais  partes  nervoias.  f.  i6y. 

LlV.  XIII.  Das  Chagas  em  geral, 
ôc  acçidentes  que  as  acompanhao  ,  ôc 
o  como  fe  devem  remediar.  f.289. 

LIV.  XIV.  De  todas  as  Chagas  em 
particular ,  Ôc  particularmente  de  ca¬ 
da  membro.  f.  3x1- 

LIV.  XV.  Das  Fra&uras,  em  que 
fe  declara  que  couía  íeja ,  differenças, 
finaes  ,  prognodicos  ,  cura  geral  ,  ôc 
particular  de  cada  membro.  f.361. 

LIV.X^I.Das  Dislocaçoens  de  to¬ 
das 


das  as  juntas, differença  delias ,  ílnaes, 
prognofticos ,  cura  geral  ,  Sc  particu¬ 
lar  a  cada  junta.  f.  373. 

LlV  .XVII  Em  que  fe  faz  mençaó, 
que  coufa  feia  Fonte ,  o  modo  com 
que  fe  devem  fazer ,  aparte  em  que 
fe  devem  applicar ,  Sc  as  mais  coufas 
neceíTarias ,  aílim  para  antes  de  fe  fa¬ 
zerem,  como  para  depois  de  feitas. 
De  caminho  fe  faz  mençaô  do  fede- 
nho  ,  8c  viíicatorios,  f.  380. 

z7>  r  o  wiiu 

E  Er  atado  novo. 

Do  modo  com  que  iedeve  haver 
o  Cirurgião  em  as  Confultas ,  Sc  Jun¬ 
tas  para  que  for  chamado.  f. 393 . 

Confiilta  1 . 

Sobre  hüa  ferida  incifa  na  parte  al¬ 
ta  da  cabeça  com  cifura  pequena,  a  q 
vierao  accidétes  de  inflamaçao.í.  396. 

Conf  2.  Sobre  hüa  ferida  contufa 
no oílooccipicial.  Diíputa.íe,  fe  con¬ 
vem  curaia  aberta,  ou  fechada.  £400. 

Conf.  3.  Sobre  hüa  ferida  contufa 
no  alto  da  c.  beça  com  comoção  do 
cerebro,  a  que  depois  vierao  acciden* 
tes  de  matéria.  -  £401. 

Conf.  4.  Sobre  hüa  puntura  de  ner¬ 
vo  feita  por  picada  de  lanceta ,  a  que 
depois  de  íe  ieguirem  grandes  dores , 
ouve  ameaços  de  convuliaõ.  f.404. 


Conf.  y.  Sobre  hüa  ferida  de  peito 
penetrante.  f.406. 

Conf.  6*  Sobre  hüa  ferida  de  peito 
penetrante  com  matéria.  Declarãofe 
as  vias  por  onde  a  natureza  a  lança 
muytas  vezes.  f.  410. 

Conf.  7.  Sobre  hüa  ferida  de  ven¬ 
tre  penetrante.  f.412. 

Conf. 8.  Sobre  hüas  chagas  nas  per¬ 
nas  rebeldes  em  lua  cura.  £414* 
Conf  9.  Sobre  hüa  chaga  podre  na 
Nuca,  quepormeyo  de  hum  reme- 
dio  ,  ao  parecer  naô  adequado,  iá- 
rou.  .f.  41  <5. 

Cofio  Sobre  hüa  Aneurifma.  f.418. 

Conf.ii.  Sobre  hum  Scirro  em  o 
peito ,  que  degenerou  em  hum  Can¬ 
cro  ,  em  hüa  mulher  de  idade  de  qua¬ 
renta,  8c  cinco  annos.  f.  421. 

Conf.  12.  Scbre  hum  fogeito  ve¬ 
lho  que  padecia  Cataratas.  f.  424. 

Ccnf  tj.  Sobre  huma  Gonorrhea 
purulenta  ,& antiga,  em  que  fe  mo¬ 
ve  duvida  ,  fe  o  era  ,  ou  nam.f.  429. 

Conf.i 4.  Sobre  hüa  fupreflaó  bai¬ 
xa  deourina,  procedida  deinflamá- 
çaó  da  bexiga.  434- 

Nova  Pratica  ,  Sc  Theorica  de  Ci¬ 
rurgia  ,  que  trata  de  todos  os  acciden- 
tes,cauías,  finaes ,  prognofticos , 8c 
cura  delles ,  que  coftumaó  lob revir 
às  feridas,  f.  423 
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Do  Santo  Qfficio.  . 

f ;  •  ;  ■  j; "  ■  !  :  r)  •  v  rft,'r  •" 

QdeTe  tornar  a  imprimir  eíte  livro, 6c  depois  de  impre (To  tornará  pa- 
ra  íe  conferir ,  8c  dar  licença  que  corra  ,  &  fem  ella  naô  correrá.  Li í* 
boa  6/ de  Mayo  de  1704.  *t} 

Carneyro.  Adorna  Hajje.  Montsyro.  Ribeyro .  Rocha . 

:yy^i  '  1  ■  •  !.'  • r.  /  ■" ,;;  ..■•  n(  7  \  ;•  .";  xo  ir/  <••*■'■  '■ 

Do  Ordinário . 

•  J  •  '  **  :  J  *r  '  *  lí*.#»  ♦  *n,#  »■  *  •"**  *■  *4  “  *  *■  *-  '•'  >•<*  4JL  J  *,  /  ;  ,-. 

Ode  fe  tornar  a  imprimir  o  livro,  8c  depois  de  impreffo  tornara  pa* 
ra  fe  lhe  dar  licença  para  que  corra.  Lisboa  8.  de  Mayo  de  1704. 

Frey  Pedro  Bifpo  de  Bona. 

Do  Paço, 

QUe  fe  poíTa  tornar  a  imprimir  viílas  as  licenças  do  Santo  Officio  ,  8c 
Ordinário  ,  8c  depois  de  impreíTo  tornara  à  Mefaparafe  conferir ,  6c 
taxar,  8c  iem  ifio  naò  correrá.  Lisboa  9.  de  Mayo  de  1704. 

D.  Prefiiente *  Ohveyra.  Idieyra*  Lacerda .  Almeyda* 

,  <*  \  ■  T  •  •  7  *'v 

Padre  Prefentado  Frey  Manoel  Guilherme,  Qualíficador  do  Santo 
J  Officio,  veja  o  Tratado  que  le  aprefenta  ,6c  informe  com  (eu  parecer. 
Lisboa  20.  de  Mayo  de  1704. 

Carneyro •  Adoni HaJJe,  Aionteyro .  Ribeyro.  Rocha . 

Ada  contra  aFé,  &bonsco(lumes.  SaoDomingosdeLisboa23.de 
Mayo  de  1704. 

Frey  A/lanoel  Guilherme . 

Padre  Meílre  Frey  Françifco  da  Natividade,  Qualíficador  do  Santo 
_  Officio,  veja  o  Tratado  de  Cirurgia  ,6c  informe  com  í eu  parecer.  Lif- 
boa  j.  de  Mayo  de  1704.  .  * 

Çaitneyro.  A/Loni <.  Hajje .  Aionteyro*  Ribeyro *  Rocha* 

Li- 


I  o  Tratado  de  Cirurgia  compofto  por  Antonio  Ferreyra  Ciriir* 
_  giaó  que  foy  do  HofpitalReal  defta  Cidade  de  Lisboa,  nelle  naó  achei 
couía  alguma  contra  a  pureza  de  noíTa  Santa  Fè ,  &  bons  coftumes ,  antes 
me  parece  fera  muy  util  ofair  a  luz  ,  para  que  delle  íe  aproveitem  os  pro- 
feirores  da  Cirurgia.  Efte  he  o  meu  parecer  laivo,  &c.  Convento  de  N.  Se¬ 
nhora  de  Jefus  de  Lisboa  em  9.  de  junho  de  i^oj. 

Frey  Franofco  da  Natividade , 

Iftas  as  informaçoens  pode^fe  imprimir  o  Tratado  de  Cirurgia,  8c 
depois  de  imprelTo  tornará  para  ie  conferir,  8c  dar  licença  que  cor¬ 
ra  ,  &  fem  ella  na5  correrá.  Lisboa  10.  de  Junho  de  1704. 

C 'arneyro,  Alorit Flafle .  Aionteyro .  Ribeyro.  Rocha . 


O  Doutor  Antonio  Simoens  Medico  da  Camera  de  Sua  Mageftade 
que  Deos  guarde  ,  veja  efte  livro  ,  &c  pondo  nelle  feu  parecer  o  re¬ 
meta  a  efta  Mela.  Lisboa  28.  de  Junho  de  1704. 

O livtyra,  Vieya.  Lacerda.  Almejda . 


VIdf,  ac  atrentè  legi  traftatum,  (  qui  dicirur  Pratica ,  &  Thcmea  âe  Cirurgia ,  que  trata  de  todas  as 
fendas  em  getal.&em  particular)  edituro  à  Lemniicato  Antonio  FeneyraUiyffiponenli  cubicu- 
lauo  Regio,  ac  Regi*  profeuchas  regio  Aliptâ,qui  mihi  à  Supremo  Regio  lenatu  fuit  commiílus.o- 
pus  lane  non  doótifliraum  modo,  verum  &  labonoíiíTnnum,ac  tantum  tyronibus  in  Chim  gu  utile, 
iedetiam  gravas  tellis  adlpeâ:  >biic  obdo&rinâp  unti ,  tamque  experti  vin  iohditatecn  tot  tum  Medi* 
cina,  tum  Chiruvgi*  principum  authontatibuspailim  fulcuar:  quapropter  dignu<  meo  judicio  vide* 
tur  tr&<5Ltus  ifte,ucexeat  m  lucem  publicam  vel  (  ut  propriüs  loquarjmembrum  iftud  medio  prselo 
corporiíuocunjungatui.Uiyífip.  ii.Julij  an.  1704. 

Doftor,  Antonius  Simoens  a  Silvam 
Me  i.  cubic.Reg. 

QUe  fe  pofla  imprimir  vift  .is  as  licenças  do  Santo  Oftxi  \&  Ordioano,&  depois  de  impreílo  tor3 
naià  àMefa  para  le  taxar,  &  conferir,  &  íem »  do  naõ  corre»  à.  Lisboa  j  7.  de  Julho  de  1704. 

D.  Prebdentc.  OUveyra.  Vteyra.  LiCtrda.  Almeyda. 

*P^  Sià  conforme  com  o  leu  original.  Saó  Domingo»  de  Lisboa,  1 3.  de  Janeyro  de  1 705. 

Frty  Manoel  Guilhermtm 


Iíto  eftar  conforme  com  o  original ,  pòde  correr  efte  Livro.  LFboa  15.de  Janeyro$[e  *707. 
Carneyro.  Monix..  Hafe.  Monteiro .  Ribeiro.  Rocha. 

POde  correr.  Lisboa  14.  de  Janeiro  de  1 705. 

Frey  Pedro  Bifpo  de  Bona. 

oior?  ob  tokx  tsh&b.iy tf&jrFsb  otuiSfffói i 

TAxaô  efte  Livro  em  mil,  &  quinhentos  reis.  Lisboa  iy.de  Janeiro  de  ijof. 

Duque  Prejidento ,  Oliveira,  Lacerda .  Vieira, 

•  CAPI- 
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CAPITUL  O» 

UNIVERSAL. 


>flfDí.U, 


V.  J I  .*  I  • .  I 


EM  QUANTAS  MANEYRAS 

íe  confidera  a  Cirurgia  ?  ci  .quiírfu.bi^o 

S1QO  «  «iOi  te  -  !:•[  •  .Vi'..  >  13S  mU  '  *p3Up  «  V  * 

M  duas,  huma  que  enfina,  a  qual  fe  compara  ao  nome  Guid,  Cap.  univerfaí. 
de  Sciencia ;  outra  que  ula » a  qual  íe  compara  ao  nome 
de  Arte.  ‘ 

A  definição  da  que  enfina ,  qual  he  ? 

V  Mi  ,Vt>\  $  VA  ‘ 

Cirurgia  he  Sciencia  f  que  enílna  o  modo ,  8c  quali-  Guid.  ubi  fup. 
dade  de  obrar,  principalmente  íoldando,  cortando,  &  fazendo  outras 
obras  de  mãos, Iarando  aos  homens  como  for  poífivel» 


Porque  fe  diz  como  for  pofftvel  ? 

Porque  naõ  eftà  obrigado  o  Cirurgião ,  que  cura ,  a  farar  todas  as  en«  Guid.  ubi  fup. 
fermidades  ,  íenaô  fó  em  lhe  applicar  os  remedios ,  que  a  Arte  enfína ,  a 
íeu  tempo» 

Notando. 

Que  com  efta  definição  declaramos  a  Cirurgia  largamente  ,  Ei  fe 
compara  ao  nome  de  Sciencia. 

Como  fe  chama  efia ,  &  como  fe  aprende  ? 

Chama-fe  Cirurgia  theorica,  a  qual  fe  a  prende  pelos  livros ,  ou  ou-  Tagaut.cap.gèral. 
vindo-a,  &  íem  que  com  as  mãos  íe  exercite. 

definição  da  que  fe  ufa  qual  he  ? 

Cirurgia  he  parte  da  Therapeutica  porcortamento,queimamento,&  Guid.  ubi  fup. 
concertamento  de  oííos ,  8c  por  outra  obra  de  mãos  iarando  os  homens. 

Notando. 

Que  com  efia  definição  declaramosa  Cirurgia  efiridamente ;  5c  fe 
compara  ao  nome  de  Arte. 

Como  Je  chama  efta ,  &  como  fe  aprende  ? 

Cirurgia  pratica,  que  he  a  verdadeira,  porque  he  obrar  com  as  mãos,  Guid.  ubi  fup. 
o  que  os  Theoricos  aprendem  polos  livros,  5c  efia  íe  naõ  pòde  íaber,  íe* 
naõ  obrando,  &  vendo  obrar. 

gue  coufa  he  Therapeutica  ? 

He  a  Medicina, ou  algõa  couíacompolta  de  tres  partesí  que  heoque 
a  Medicina  contém.  ~ 

§uaes 


A 


Marian. 

Marian.  ubi  fup. 

Dacano  foi.  9.  cap.  g, 

Marian.  ubi  fup. 

Guid.  do£t.  i.cap.  1. 
Guid.  ubi  fup. 

.LYi3VÍítu  .vY 

Tagaut.  ubi  fup. 

Tagaut.  ubi  fup. 


Guid.  ubi  fup. 
Tagaut.  ubi  fup. 

Tagaut.  ubi  fup. 


z  CAPITULO  UNIVERSAL. 

Quaes fao  as  tres  partes  ? 

Saõ  diete&icâ ,  Pharmaceutica,  &  Chirurgica. 

§nt  entendeis  por  Dieteãtca  ? 

Naó  fó  o  regimento ,  que  convem  ao  doente  no  comer ,  &  beber, 
porém  nas  mais  coufaS  naó  na  tu  raes.;  YyYv.-’  ■»? 

■'  0ue  entendeis  por  Pharmacentica? 

Quando  com  o  conveniente  ufo  dos  medicamentos  tanto  fimplices, 
como  compomos ,  fé  cura  a  enfermidade ,  &  fe  reftitue  o  corpo  à  íua  an¬ 
tiga  faude.  ■ 

Que  intendeis  por  Chirurgica?  r 

Toda  a  manual  operaçaõ,  que  o  Cirurgiaõiaz  nocorpo  humano,  ou 
fçja  abrindo, ou  cortando,  ou  queimando,  ou  fazendo  outra iemelhante. 

Que  coufa  he  Cirurgia!)  ?  T" 

He  hum  artífice  manual ,  que  cura  os  danos  externos. 

Donde  fe  dei  tvou  efte  nome  Cirurgia  ? 

De  duas  palavras  Gregas  ,  a  íaber ,  Chyros,  que  qiier  dizer  maõ ,  Sc 
Ergia  ,  que  quer  dizer  obra ,  que  tudo  junto  foa ,  obra  de  mãos. 

■  v»  f  .•  •  '  * 

J  <n  fé'  ■  J  .*  .  *  èiHIUii  fCSVUW  X 

§lp4  he  0  fugeito  da  Cirurgia  ? 

He  o  corpo  humano ,  faõ,  para  poder  enfermar ,  &  enfermo,  para  po¬ 
der  íarar  pela  Cirurgia^  Y; 

Qitalhe  0  fim  da  Cirurgia? 

He  tirar  a  enfermidade ,  &  confervar  a  iaude  como  fcr  poífivel  pela 
Cirurgia.  ; 

Quantas  >  &quaes  fao  as  obras  da  Cirurgia  ?  _ 

Saõtres  :  Primeira,  apartar  o  que  eftá  junto. 

Segunda, ajuntar  o  apartado.  t 

Terceira  ,  extirpar  o  fuperfluo. 

O  junto  fe  aparta  fangrando,  fanjando,  abrindo,  apoftemas*,  oapar- 
tado  fe  ajunta  íoldando  as  feridas ,  íarando kas  chagas ,  reft aurando  os 
oííos  quebrados.  Yu* 

O  fuperfluo  íe  tira  cortando,  &  extirpando  as  landoas,  &  acame 
fuperflua ,  tirando  os  oííos ,  &  as  couías  eltranhas. 

Como  fe  hao  de  exercitar  eft  as  obras  ? 

Breve ,  &  fegurameme ,  íem  dor ,  podendo  íer ,  fem  engano ,  naõ 
pondo  íóos  olhos  no  interès;  mas  antes  fazendo  tudo  com  caridade, 
&  amor. 

Para  que  cure  fegur  amente  quantas  coufas  fao  nece farias? 

Trcs  :  A  primeira ,  que  faya  íempre  com  o  que  pertende. 

Segunda,  que  quando  naõ  puder  alcançar  o  que  pertende,  ao 
menos  naó  dane  ao  doente. 

Terceira,  que  o  mal  que  curar,  o  cure  de  modo,  que  naõ  torne 
com  facilidade.  r  , 

Quaes  fao  os  inftrumentos ,  cvm  qm  obra 

0  Cirurgião?  i  > 

Saô  de  duas  maneiras,  communs ,  &  proprios  *  oscommuns,  ou  faõ 
medicinaes,  ou  de  ferro, 

.  «  Cs  medicinaes quaes  fao? 

Regimento  nas  couías  naõ  naturaes ,  unguentos, emplaftos, pós,  xa¬ 
ropes, 
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ropes , fangria ,  Sc  purga. 

Os  de  ferro  quaes  [ao  ? 

Tizpura ,  navalha  ,  lanceta  para  cortar ,  6c  extirpar,  cautérios  para  Guid.  ubi  fup, 
queimar ,  pinfas ,  8c  tenazes  para  tirar ,  tenta  para  tentear ,  agulhas  para 
cozer. 

Os  proprios  quaes  [ao  ? 

Trépano  na  cabeça  ,  Badal  na  garganta  ,  ípeculum  matíicis  na  ma¬ 
dre  ,  ípeculum  pe&oris  no  peito. 

Porque fe  chamo  communs  ? 

Porque  íaõ  os  que  commummente  ,  ôc  fempre  ufamos  em  toda  a  Marian.  ubi  íup. 
doença- 

Porque  fe  chamo  proprios  ? 

Porque  delles  naõ  ufamos  fenaõ  fò  naquellas  partes ,  8c  nao  fervem 
para  outra  occaíiaõ ,  fenaõ  fò  ferem  proprios  a  elias. 

Quaes  [ao  os  unguentos  mais  ordinários  >  que  deve  trazer 

comjigo  o  Cirurgião . 

Cinco :  Unguento  Baíilicam  para  madurar. 

Ung.  Apoíiolorum  para  modificar.  Guid.  ubi  íup. 

Ung.  Aureo  para  encarnar. 

Unguento  branco  para  encourar. 

Ung.  de  Alther  para  abrandar ,  6c  mitigar  a  dor. 

Quantos  princípios  ha  ahi  para  buf car  a  verdadeira  Cirurgia  ? 

Dous.*  Razaôj  6c  experiencia,  &  para  íe  fazer  iíto  com  melhor  or¬ 
dem  ,  íe  farà  por  íuas  indicaçoens. 

Que  cou/ahe  indicação  curativa  ? 

Hehumareprefentaçaòj  Sc  demonítraçaõdos  remedios,que  convem  Gal.2.  meth.cap.  2, 
para  a  cura  de  qualquer  enfermidade. 

Que  proveitos fe  tirão  de  curar  por  indicaçoens  ?  *  • 

Dous:  Virmos  com  muita  facilidade  no  conhecimento  dos  reme-  Lemoslib.2.  Meth. 
dios,  que  podem  aproveitar  às  enfermidades,  que  curamos,  6c  os  ma. 
les  que  nos  podem  vir  >  íe  os  applicarmos  íem  ordem. 

...»  :  *  j  .  •  i  *  '  -  •  -  i .  w  -  - 

.  r  • 

De  quantas  maneiras  [etomao  as  indicaçoens  curativas  ? 

Detres;  Das coulas contra  natureza,  Scdascoufasnaturaes,  Sedas 
naõ  naturaes ,  8c  das  que  a  elias  fe  ajuntaõ. 

As  coufas  contra  natureza  ,  ou  prxter-naturaes  quaesfao  ? 

Tres:  Enfermidade,  caufa  de  enfermidade,  6c  accidente  de  enfer¬ 
midade. 

Porque  Je  chantao  contra  natureza  ?  1 

Porque  corrompem  noíla  natureza ,  6c  de  todo  a  encontrão.  ♦ 

Que  coufa  he  enfermidade  ? 

He  hum  affe&o,  ou  difpoíiçaõ  contra  natureza  ,  pela  qual  as  obras  Gal.dedift.fympt. 
de  noífo  corpo  íaõ  manifeftamente  impedidas. 

Que  coufa  he  faude  f 

He  hüa  natural  conftituiçaõ  de  todas  as  partes  do  corpo  humano, que  Gal.  lib.  i.  de  morb. 
faz  as  acçoens  perfeitas.  *  ’  dlí^-  caP*  z* 

A  ij  Que 


i 


Pig.lib.iicapi  3. 


Gal.  lib.  1 .  dc  elemen- 
tiscap.  i.ôcdeHip.Sc 
Platonis  dogmatibus 
lib.  8.  cap.  2. 

Efi  mínima  pars  ejus 
reijCttjtís  efi  elementum. 


Paraco  cap. 


Valeriol.  lib.  1.  cap.i. 
locorumcom.  cap.  1. 


Pig.  lib.  2.  cap.  i •  6c 
Calv.  lib.  i.  cap,  6. 
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Que  coufa  he  caufa  das  enfermidades  ? 

He  aquella  que  por  fi  mefmopóde  produzirem  nós«outros  alguma 
enfermidade. 

Que  coufa  he  accidente  de  enfermidade  ? 

He  aquelle,que  acompanha  a  enfermidade,  aílitn  como  a  íombra  ao 
corpo. 

As  coufas  naturaes  quantas faio  1 

Saõ  fete. 

Primeira ,  Elementos. 

Segunda ,  Compleiçoens. 

Terceira ,  Membros. 

Quarta,  Humores. 

Quinta ,  Eípiritos. 

Sexta,  Virtudes. 

Sétima,  Operaçoens. 

As  que  fe  ajuntaõ  a  eftas  ,  íaô  a  idade  \  o  coftume ,  a  differença  de 
fer  homem ,  ou  mulher ,  o  officio ,  a  cor  do  corpo. 

Porque  fe  chamao  naturaes ? 

Porque  íaô  parte  da  compoíiçaõ ,  6c  conftituiçaó  de  noflo  corpo. 

Que  coufa  he  Elemento  ? 

He  a  menor  parte  da  couía  de  que  he  elemento. 

Quantos  fao  os  Elementos  ? 

Quatro :  Fogo ,  Ar ,  Agua  ,  6c  Terra. 

Qfte  qualidade  tem  ? 

O  Fogo,  quente  6c  feco,  o  Ar  quente,  êc  húmido ,  a  Agua,  fria ,  &  hu« 
mida  ,  a  Terra,  fria,  &  feca  ;eíles  quatro  elementos  correipondem  aos 
quatro  humores  denoíío  corpo.  Oíangue  ao  Ar*  a  cólera  ao  Fogo  j  a 
fldma  à  Agua  5a  melancolia  à  Terra. 

Compleição  ,  ou  temperamento  quecou(ahe  ? 

He  huma  côngrua  ,  6c  proporcionada  miftaõ  das  quatro  fimples 
qualidades  elementaes :  quente  ,  frio , húmido  ,  &  íeco. 

Quantos  fao  os  temperamentos  ? 

Saõ  nove  :  quatro  fimples ,  quatro compoítos  ,  6c  hum  temperado, 
a  que  chamao  temperamento  ad  pondus. 

Os  fimples  quaesfao  ? 

Saõ  quatro,  que  faõ  quando  huma  íó  qualidade  excede,  como  tempe¬ 
ramento  quente ,  íno ,  húmido ,* 6c  íeco. 

Os  compoftos  quaes  fao  ? 

Saõ  quente,  6c  humidoi  quente,  6c  íeco; frio,  &  húmido*  frio,  6c  feco. 

O  temperado  qualhe  ? 

Heaquelle,  em  oqual  as  qualidades  eíiaõ taõ bem  temperadas ,  6c 
unidas,  que  nenhuma  vence  a  outra,  fenaô  que  todas  eftaõiguaes,  6c 
contormes. 

De  quantas  maneiras  he  0  temperado  ? 

De  duas:  ou  temperado  íimpleímente  ,  ou  temperado  em  íeu  gene* 
ro,  Sc  eípecie. 

O  fimples  qual  hei 

He  hua  igual  porçaõ  dos  elementos ,  que  he  mais  conjetural,  do  que 
vifivel. 


O  tempe • 
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O  temperamento  em  feugenero  qnd  he  ? 

Heaquelle,  em  o  qual  ha  huma  mediocridade  dos  elementos  contra*  Pig*ubi  fup. 
rios  9  a  qual  convem  à  natureza  tanto  das  plantas ,  como  dos  animaes. 

Notando. 

*  Que  os  temperamentos  ,  ou  faò  de  codri  o  corpo ,  ou  de  huma  par¬ 
te  i  de  todo  o  corpo  íe  chama  aquelle,  por  rsfeaô  do  qual  quem  o  tem  íe  Calvus  ubi  fupi 
diz  quente,  frio ,  húmido,  ou  feco.  0>  ter&peramentos das  panes  fsõ 
muitos,  por  quanto  cada  húatem  feu  proprio  d;fterenteda  outra:  deites 
huns  ha  naturaes ,  outros  adquifitos  *  o  natural  he  aquelle ,  que  natural- 
mente  fe  acha  em  noflos  corpos ,  que  por  induftria  íe  póde  mudar ,  co¬ 
mo  fendo  hum  fugeito  de  lua  natureza  quente,  em  razaõ  dos  alimen¬ 
tos  vir  a  íer  frio ;  o  adquiíito  he  aquelle ,  que  naõ  he  natural  ao  homem, 
íenaõ  por  feu  coftume,  &  induftaa  o  adquire ,  o  qual  is  póde  mudar. 

One  confa  he  membro  ? 

He  hum  certo  corpo ,  que  nem  he  de  todofeparado ,  nem  junto  ao 
outro,  &  todos  os  membros  do  corpo  humano  tem  huma  geral  colli* 
gancia  entre  fi ,  &  por  ííTo  quando  ha  dor  em  algum  ,  todos  fe  compa¬ 
decem. 

Quantas  maneiras  ha  de  membros ? 

Ha  duas:  Simples ,  &  compoftos. 

Que  confa  he  membro  fimples  ,  ou  fimilar • 

Heaquelle,  que  qualquer  parte  delle  merece  nome  de  todo  j  como 
qualquer  parte  do  ofíb,  he  oflo, qualquer  parte  de  nervo ,  he  nei vo. 

Porque Je  chama  fimples  ? 

Porque  delles  íecompoem  ,  &  fazem  cs  compoftos. 

Quantos  fao  ? 

Dezt  Oflb,  nervo,  cartilagem,  vea, artéria, paniculosjigamefitos,  cor- 
das,carne,&  couro*  também  fecontaõ  por  membros  fimples  a  gordura, 
as  unhas  ,  &oscabdios,  ainda  que  naò  íejaõ  propriamente  membros, 
íenaõ  íuperfluidades. 

Que  ccufahe  membro  compofio ,  inftrumental ,  ou  orgânico  ? 

He  o  que  íe  compocm  dos  fimples ,  &  qualquer  parte  úelie  naõ  mete* 
ce  nome  de  todo. 

Quaes  Jao  os  membros  compoftos  ? 

Ou  Í2Õ  membros  principaes  como  coraçaõ,  fígado,  &  cerebro,  &  em  pJ(T  uj^  p  ^  ^  • 

razaõ  dageraçaõ  os  teíticuloss  ou  membros, que íervem  aeftes,como  ‘ 

Afpera  artéria,  Izofago,  &  Bexiga  *  ou  membros  que  nem  íervem,  nem  Efi  fubSíantU  Ucjtti - 
íaò  fervidos,  como  beiços,  orelhas, mãos,  pés,  &  outros.  da  9inquam  alimentam 

Que  confa  he  humor  ?  primo  convertitnr. 

He  huma  íuftancia  liquida,  em  a  qual  o  alimento  primeiramente  he 
convertido. 

Quantas  maneiras  ha  de  humores  ? 

Duas:  Huns naturaes  ,  &  outros  naõ naturaes.  XT  ... 

Quaes  fàó os  naturaes  ?  Vechenus  ptt, «. 

Quatro : Sangue, Cólera,  Fleima,  Melancolia.  * 

Porque  fe  chamao  naturaes  ? 

Porque  naturalmente  fe  achaõ  em  nofíb  corpo ,  &  fe  geraÔ  pelo  ca¬ 
lor  natural,  6c  conftituem  a  maílaíanguinaria. 

/  Ai  ij  Quaes 
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Qiiaes  jao  os  não  naturaes  ? 

Saõaquelles,  que eíiaõ  apartados  do  íangue,  &  por  lua  malícia  naõ 
faõ  aparelhados  para  manter  os  membros  ,  mas  mandac*íe  a  lugares 
deputados  por  razaõ  da  ajuda,  ôc  proveito,  que  fazem,  cu  botados  para 
fóra  fazem  apoílemas ,  boítelas ,  farna ,  íuores ,  febre  apodreceâido  no 
corpo. 

Que  coufa  he  efpirito  ? 

He  hum  corpo  fubtil ,  ôc  aereo,  que  he  vinculo ,  &  aíTento  da  faculda¬ 
de  ,  5c  calor  do  corpo. 

Quantas  maneiras  ha  de  efpiritos  ? 

Tres :  Animaes,  no  Cerebro,  vitaes  no  Coraçaó,  naturaes  noFigado. 

Por  onde  paffão ,  a  de  que fervem  ? 

Saõefpalhados  por  todas  as  partes  do  corpo  para  ajuda ,  8c  coníerva- 
çaõ  delias ;  os  animaes ,  que  faô  os  do  movimento ,  6c  íentimento ,  pelos 
nervos ,  os  vitaes  pelas  artérias ,  os  naturaes  pelas  veas. 

Virtudes  ,  ou  faculdade  que  coufa  he  ? 

Hc  hõa  força*  ou  poder  da  natureza,  que  vem  do  temperamento,  ido* 
neo,  8c  proprio  afazer  as  acções  do  corpo,  da  qual  provem  a  acçáõ. 

Qi!  antas  fao  as  faculdades  ? 

Saõdetres  fortes  em  géral ,  Faculdade  vital  no  Coraçaó,  animal  no 
Cerebro ,  natural  no  Figado. 

ha  mais  algumas  f&cidd ad es  ? 

Ha  outras ,  que  faõ  paiticulares,  Ôc  prcprias  a  cada  membro ,  que  faõ 
atra&iva  ,retentiva ,  conccdiva  ,  8c  expuiiiva. 

De  que  fervem  ejias  ? 

De  unir,  &  fuftentar  todo  o  corpo,  8c  partes  delle. 

Operação  ,  ou  acção ,  ou  movimento ,  que  tudo  he 
hum ,  que  coufa  hc  ? 

He  huma  obra  da  natureza  neceíiana  ao  corpo  humano ,  que  procede 
da  laculdade. 

Quantas  maneiras  ha  de  operaçoens ,  ou  movimentos  2 

Dous ,  hum  natural,  8c  outro  voluntário  ,  6c  outrosâcreícentaõ  mix* 
to  >  governados  hum ,  6c  outro  pela  força  da  [acuidade. 

Qrial  he  o  movimento  natural  ? 

Heaquelle  ,  que  le  move  naturalmente,  6c  íempre em  quanto  dura  a 
vida ,  tanto  dormindo,  como  velando  fem  a  ordenança  de  nofla  vonta¬ 
de,  6c  fem  o  podermos  prohibir,  nem  e  vitar;  como  o  movimento  do  co* 
raçaõ,  das  artérias  *  do  diafragma ,  8c  do  cerebro. 

Qual  he  o  voliintar  to  f 

Heaquelle,  que  por  vontade  própria  fe  faz ,  fendo  ajudado  para  efie 
eftcito  da  intençaõ  da  noífa  Alma,  como  o  ir  de  huma  para  outra  patte.o 
andar,  olevantarda  maõ. 

O  mixto  qual  he  ? 

Hecompoftode  hum ,  6c  outro,  como  o  refpirar. 

As  coufas  não  naturaes  quaes fao  ? 

Saõfeis.  i.  O  Ar. 

2.  O  comer,  8c  o  beber. 

3.  O  movimento,  6c  a  quictaçaõ. 

4.  Ofono,  ôcaVigilia. 


ç.  Oen* 
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♦  í.  .4  ■+  *  ‘  ^  ’  * 

5.  O  enchimento  ,  &  vaíamento. 

6-  Osaccidentesdaalma,  como  íaô  ira, trifteza,&  alegria; 
os  que  fe  ajuntaõ  a  eltas  faó  o  tempo ,  a  regiaò  ,  o  ufo  da  luxuria ,  &  os 
banhos. 

Porque  fe  chamao  nao  naturaes  ? 

Forque  indiíFerentemente  íe  haõ  na  coníctvaçaó  de  noffo  corpo, 
porque  ,  fe  bem  ufamos  delles ,  faó  cauía  de  faude,  &  íe  ma),  íaõ  cauía 
de  doença. 

Ar  ,  que  coufa  he  ? 

He  hum  elemento  quente, &  húmido, que  nos  rodea, o  mais  principal, 

&neceflario  à  vida  humana,  cujo  oíricio  he  refrigerar  os  efpiritos,  ex¬ 
purgando-os  dealheasíuperfluidades. 

Por  onde  entra  ? 

Entra  principalmente  pela  boca,  &  nariz  ao  cerebro,  pela  traca  arte-  fUpt 

ria  aos  bofes  ,  &  coraçaõ  ,  elle  enche  as  artérias ,  &  pafía  pelas  poroíi* 
dades  delias  ,  depois  heprompcamente  levado  a  todas  as  partes  do  cor¬ 
po  ,  que  he  poros ,  &  tranfpira  veí. 

Que  coufa  he  curar  ? 

He  huma  jufta,  direita ,  conveniente ,  &  methodica  aplicaçaõ  dos  rs-  Valeriol,  lib.  3. 14. 
médios. 

Quantas  maneiras  ha  de  curas  ? 

Duas  ,  huma  propna ,  &  outra  paleativa. 

Que  coufa  he  cura  própria  ? 

He  aquella,  que  fe  faz  por  ordem ,  regra  methodica  tirando  de  raiz 
a  cauía  da  enfermidade,  ou  feja  com  medicamentos,  ou  per  opsraçaõ 
manual ,  ou  com  regimento. 

Que  coufa  he  cura  paleativa  ? 

He  aquella  ,  com  a  qual  fenaõ  cura  a  enfermidade  de  rais ,  nem  pro-  Guid.  Cap.  univerfal. 
priamente  como  convem  *  mas  com  os  remedios,  que  íe  lhe  íaz,  íe  vai 
preíer  vando  o  mal  ,  que  nao  venha  a  pey or  eítado  daqueiie  em  que  eílá, 
eíta  às  vezes  vem  a  íer  curativa. 

Em  que  cafos  convem  ? 

Em  tres.  Primeiro ,  quando  a  doença  he  de  todo  incurável ,  como  he 
o  Lazaro.  Segundo,  quando  a  doença  he  curável,  mas  o  doente  naõ 
quer  íoírer  os  remedios ,  que  lhe  convem ,  como  he  na  cura  do  Cancro 
comferrOjSc  fogo.  O  terceiro,  quando  a  doença  he  tal,  que  de  a  cura-  Guid.ubifup. 
rem  póde  íucceder outro  mayor  mal,  como  he  tarar  de  todo  chagas  ve¬ 
lhas  ,  ou  almorreimas  antigas ,  que  he  grande  perigo  de  fazer  outra  ma¬ 
yor  doença ,  &  matar. 

Que  coufa  heremedio? 

He  aquelle,  que  aplicado  ao  corpo  enfermo  ajuda ,  &  aproveita  para  Gal.  finit.  med.  cao.o./ 
curar  as  enfermidades.  *  "  ‘ 

Quantas  coufas  convem  ao  rtmedioy  para  que  aproveite . 

Quatro ;  certa  quantidade,  certa,  qualidade,  modo ,  &  maneira  como 
íe  ha  de  uíar ,  occafíaõ  opportuna  em  que  íe  deve  aplicar. 

Nota  acerca  da  qualidade  ? 

A  qualidade  que  ha  de  ter  o  tal  medicamento,  ha  de  fercontraria  à  ^ota  acerca  da  qua- 
enfermidade ,  pela  qual  naõ  fó  fe  ha  de  entender  íerem  quentes ,  frios,  lidado* 
húmidos, ou  íecosjíenaõ  também  qualquer  eípçcie,  ou  diíFerença  dere. 

medio 


Nota  acerca  da  quan¬ 
tidade.  • 


Nota  acerca  do  mo¬ 
do. 


Nota  acerca  da  occa- 
íiaõ. 


Guid.  ubi  íiipi 


Hip.  lib.  3.  aph? 

Vbi  fames  ,  laboran* 
dum  non  cft. 


8  CAPITULO  UNIVERSAL. 

medio  dos  tres  que  contém  a  Medicina ,  que  íaó  dieta ,  medicamentos, 
&  inftrumentos  de  Cirurgia  ,  &  aííim  he  neceílario,  qoe  oCirurgiaõ 
faiba  quaes  deites  lhe  convem  mais  para  curar  a  tal  enfermidade. 

Not a  acerca  da  quantidade. 

*  Certa  quantidade  fe entende,  que  naõ  íeja  mais  do  que  convem, 
porque  fará  danoj  nem  em  menos,  porque  naõ  aproveitará , ainda  que  a 
certa,  &  determinada  quantidade  a  naõ  podemos  eferever,  nem  laber 
certa,  &  determinadamente  a  quantidade  do  humor  que  pecca,  &  da¬ 
qui  nace  dizerem  ,  que  a  Medicina  hearteconje&ural. 

Notando. 

Que  para  fe  fazer  iílo,  como  convem,  fe  tomará  indicaçaõ,  naõíóda 
enfermidade ,  vendo  fe  he  grande ,  cu  pequena,  le  he  maligna ,  ou  nsõ; 
mas  também  do  temperamento  da  parte  enferma,  &  juntamente  das 
forças  do  doente. 

Notaacercaâo  modo . 

*  De  hum  de  dous  modos  ufamos  os  taes  medicamentos;  ou  em  fôr¬ 
ma  liquida ,  como  nas  partes  da  boca ,  garganta  ,ou  partes  internas ;  ou 
em  fôrma  íolida ,  como emplaftos, unguentos ,  &  es  mais  remedios,  que 
aplicamos  nas  partes  externas. 

Nota  acerca  daoccafiao  opportuna. 

*  O  tempo,  &  occafiaõ  opportuna ,  em  que  lehaõ  de  aplicar  os  me¬ 
dicamentos,  ou  inftrumentos  na  cura  das  enfermidades,  he  muito  necef» 
íariofaber-fe,  porque  feniíloouver  algum  deícuido,  ou  erro,  lerá  de 
grande  dano  para  o  enfermo,  &  faberlehabem ,  &  diítintameníe,  feíe 
confiderarem  bem  os  tempos  das  enfermidades,  que  curamos. 

Sluando  curamos  huma  doença  complicada  com  muitas  intençoens 
curativas  ,  &  contrarias  ,  por  qual  delias 
havemos  de  começar  primeiro  ? 

Começaremos  primeiro  por  aquillo,  que  prometer  mayor  perigo, 
naõ  delprezando  o  mais  podendo  ler. 

Depois  por  aquillo ,  que  tiver  razaõ  de  caufa,  ou  curaremosaquillo, 
íem  o  qual  curado  íe  naõ  pôde  curar  o  demais ,  &  ás  vezes  he  tal  o  acci- 
dente.que  aperta  com  perigo,  que  nos  obriga, que  lhe  acudamos, deixan¬ 
do  de  todo  a  parte  doente  iem  curar  nas  demais  complicaçoens ,  que  ti¬ 
ver;  como  he  no  fluxo  de  fangue  grande  ,  &  na  punturade  nervos. 

Quantas  coufas  ha  de  confiderar  0  Cirurgião 
nas  obras  que  fizer  ? 

Quatro ;  A  primeira ,  que  obra  he  a  que  ha  de  íazer  no  corpo  huma  no, 
fe  apartar  o  que  eítá  junte,  fe  ajuntar  o  apartado,  le  extirpar  o  í  uper  fluo. 

A  íegunda ,  porque  razaõ  íe  faz  a  tal  obra,  fe  he  para  curar  a  enfermi¬ 
dade,  ou  ao  mer.os paraaliviala. 

A  terceira  ,  fe  fendo  neceííaria  a  tal  obra ,  perigará  o  enfermo,  naõ  fe 
fazendo,  porque  entaõ  ferá  neceílariaiou  fefe  poderá  curar  íem  íe  fazer, 
porque  entaõ  íe  naõ  fará  j  &  fe  tem  forças  para  que  íe  faça ,  porque  íe  as 
naõ  tiver,  naõ  convem  fazer*fe. 

jfe*  A  quarta,  a  ordem  que  ha  deter  no  aparelhar  o  neceílario,  afllmnos 
inftrumentos,  como  no  doente. 

Qtt  antas 
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Quantas  coufas  concorrem  na  cura  de  qualquer  enfermidade  ? 

Tres:  A  natureza  como  principalagente  mediante  o  calor,  &  efpiri- 
to  natural  -9  a  mezioha  como  iníhumento  de  fora  *  o  Medico  como  mi- 
niftro. 

Qiie  çoufa  he  natureza  ? 

He  huma  virtude, que  rege  o  corpo  do  Animal,  de  quem  he  natureza , 
mediante  o  calor, &  elpirito  natural}  he  aquella  virtude,  que  governa,6c 
rege  o  mefmo  corpo  de  quem  he  natureza  em  todas  as  íuas  obras. 

Que  confideraçoens  /e  requerem  no  Cirurgião  para Jer  perfeito . 

Tres:  A  primeira  que  íaiba  os  principios>&  regras  da  Cirurgia,  aflim 
naTheorica,  como  na  Pratica. 

A  íegunda ,  que  íeja  experimentado  obrando ,  &  vendo  obrar. 

A  terceira, que  íeja  de  bom  entendimento,8c  de  bom  juízo, aíoíto  nas 
coufas  íeguras,  temeroío  nas  perigofas,  acautelado  no  pronolticar,gra« 
to  aos  companheiros,  &  piedoío  para  os  pobres. 

Que  condi çoens fe  requerem  no  doente  ? 

Tres:  A  primeira,  que  íeja  obediente  a  quem  o  cura,  aílimeomoo 
fervo  a  feu  íenhor. 

A  íegunda ,  que  tenha  muita  confiança  em  quem  o  cura ,  pois  lhe  re- 
íulta  dahi  grande  proveito. 

A  terceira,  que  tenha  paciência ,  porque  a  tal  muitas  vezes  vence  a 
doença. 

Que  condi  çoens  haodeter  os  enfermeiros* 

Quatro.  A  primeira ,  brandos. 

A  íegunda ,  pacíficos. 

A  terceira  ,  alegres. 

A  quarta ,  diferetos. 

Que  condi  çoens  fe  requerem  nas  coufas  exteriores  ? 

Muitas ,  as  quaes  todas  fe  devem  ordenar  para  proveito  do  enfermo, 
&  como  a  enfermidade  o  pedir. 

O fim  da  Cirurgia  qual  he  ? 

He  tirar  a  enfermidade ,  &  coníervar  a  faude  como  for  poílivel. 

O  fugeito  da  Cirurgia  qual  he  ? 

He  o  corpo  humano,  íaó  para  poder eníermar,  enfermo  para  po¬ 
der  farar. 


Lupes  animadverf. 
medicin. 

Natura  bona  non  folhm 
morbos  fanat ,  fed  medi¬ 
ei  errores  cooperit. 


Guid.  ubi  fup. 

Audax  in  fecuris  , 
midus  ln  penculofis. 


ti - 


Ille  ntedicus  plures  a- 
grotos  fanat  ,  de  quo 
maior  habetur  fidncia . 
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SPÂNTOU  tanto  os  Authores,  que  naquelle  pri¬ 
meiro  feculo  florecèraõ  ,  6c  aos  de  mayòr  conta ,  aí» 
fim  Santos,  como  Filoíofos,  Poetas,  8c  Hiftoriado- 
res ,  a excellencia ,  Sc  perfeição  do  homem  ,  que  paf- 
mados  em  fua  contem  plaçaõ ,  pondo  os  olhos  aílim 
no  todo  de  fua  compoiiçaõ  ,  como  de  qualquer  par¬ 
te  delle,  o  diffíníraõ  com  vários  titulos,  quedeile 
deraõ,  que  o  levantàraõ  de  maneira ,  que  parece  que 
à  porfia  bufcavaõ  grandezas  ,  com  queofublimaíFem  *  huns  lhe  cha- 
màraõ  milagre  do  mundo.  Prodígio  raro,Animalcheyode  admiraçaõ, 
&  eftima ;  outros  que  he  o  mais  excellente ,  de  mayor  conta ,  mais  efti- 
ma  ,  8c  o  mais  perfeito  de  todas  as  coufas  huns  lhe  chamaó  Milagre  ra¬ 
ro,  &  prodigioloportentoi  outros  o  fim  de  toda  a  natureza,  ou  feia  por¬ 
que  he  o  mais  excellente,  Sc  perfeito  de  todaella,  ou  porque  tudo  fe 
criou  para  (eu  ferviçò.  .  í  ;  .  : 

Sendo  perguntado  aquelle  barbaro  Abdalas  ,  qual  era  a  coufa  de  to¬ 
das  as  que  a  natureza  tinha  criado,  que  mereceíle  o  nome  de  admiraçaõ} 
refpondeu  (naõ  como  barbaro)  fenaõ  como  ícientifico :  que  a  coufa 
que  vira  no  mundo,  que  mereceíle  tal  nome,  era  íd  o  homem.  Dahi  pa¬ 
rece  chamarlhe  Plinio  delicia  da  natureza ,  8c  hum  Epitome  em  que  to¬ 
das  as  coults  do  mundo  eílaõ  retratadas  *  finalmente  por  remate  de  to¬ 
dos  Microcofmo,  que  quer  dizer,  Mundo  pequeno,  ou  menor-  E  pare¬ 
ce  que  com  ràzaó,  pois  nellefe  cifra  tudo  quanto  ha  no  mundo  grande, 
ou  porq  he  hum  retrato,ou  hum  todo  tirado  das  excellencias  de  todas  as 
creaturas,ou  porque  nelle  fe  acha  o  íer  como  nos  Elementos,  vida  como 
nas  plantas, fentido  como  nos  Animaes,  entendimento,  8c  li vre  a  1  vedrio 
como  nos  Anjos ;  na  Alma  ^jp  afiemelha  a  Deos ,  no  entendimento  aos 
Anjos,  no  coraçaõ  ao  Sol,  no  cerebro  à  Lua;  em  as  outras  faculdades  aos 
mais  Planetas,  nos  humores  aos  Elementos.  Donde  vem  podermos  di¬ 
zer  que  he  hum  breve  Mappa ,  que  o  Soberano  Artífice  traçou ,  donde 
naõ  por  figuras ,  fenaõ  pela  mefma  verdade  nos  reprefencou  quanto  ha¬ 
via  no  mundo,  &  quanto  efte  Mappa  he  mais  pequeno ,  8c  familiar,  8c 
mais  conhecido  de  nós*outro$,  tanto  nos  dà  mais  conheciméto  do  Crea- 
dor.  O  que  fuppoflo,  convem  laber ,  que  le  devem  confiderar  em  cada 

mem* 


Mercurius  Trimeg.i. 
Adagnum  miraculam 
natur *. 

Tul. lib.  i.  delegib. 

Animal  providum  , 
multiplex  ,  mcmor ,  ple- 
num  rationis ,  &  confitii. 


Anaft.üb.  4J 

Anagogica  contem - 
plationum  ,  omnium  a- 
nimantium  prxfiantijfi- 
mum. 


Pig.  lib.  i.  cap.  3. 
Homo  animal  ejt  divi- 
num  „  ad  natnram  di- 
vinam  ,  qua  proxime 
fieri  potefi ,  fe  to(um  con - 
formans. 

Pig.  ubi  fup. 

Verum  natur  a  homi- 
nem  tantopere  dilexit> 
tanti  fecii  ,  tanto  hono - 
re  ,  dignitateque  orna - 
vitju  eum  fnpra  huma - 
nitatem  evexerit  ,  at- 
que  reli  quorum  om¬ 
nium  ammanthim  prtn • 
cipem  ,  rerttm  humt- 
lium  j  infcriorum  do » 
minum  •  fublimium  ve¬ 
ro  £7*  fuperiorum  jludto- 
fum  ,  folumque  rationis 
participem  ejfecent . 
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membro  nove  coufas  ,  paraeffeitc  de  irmos  íempre  em  o  conhecimen¬ 
to  verdadeiro,  naõ  fó  do  fugeito,  porém  da  enfermidade,  aííim  para  ap- 
plicaçaõ  dos  remedios,  como  para  fegurança  da  obra  manual. 

Quaesfao  eftas  ? 

A  fituaçaõ ,  ou  lugar  onde  eftá  ,  a  íubftancia  de  que  eftà  formado ,  a 
com  pleiçaõ ,  o  numero ,  a  quantidade ,  8c  tamanho  ,  a  tra  vaçaõ  que  tem 
hum  com  outro ,  as  obras  que  faz,  o  ufo,  8c  proveito  que  dà  ao  corpo, 
&  as  enfermidades  ,  que  commummente  padece. 

Como  fe  alcança  o  conhecimento  de  todas  eftas  coufas 

em  cada  membro  ? 

Sabendo  a  Anatomia. 

Que  çoufa  he  Anatomia . 

He  huma  artificiofa  diviíaõ ,  8c  determinação  dos  msmbros  de  qual* 
quer  corpo ,  principalmente  do  corpo  humano. 

Que  coufa  he  corpo  humano  * 

He  hum  compoílo  de  muitos,  8c  diverfos  membros,  6c  partículas, 
ornado  de  razaõ. 

Donde  fe  derivou  efie  nome  Anatomia  l 

De  duas  pala  vras  Gregas,  Aná,  que  quer  dizer  coufa  direita ,  &  Tho* 
mos ,  que  quer  dizer  diviíaõ,  que  tudo  junto  íoa  direita  divifaõ. 


*  Nota.' 

Os  fentidos  externos 
faõ  cinco,  ver,  ouvir, 
cheirar ,  goftar ,  &  a- 
palpar;os  internos  faõ 
as  paixões  da  alma, co¬ 
mo  ira ,  triíleza ,  8c  a- 
legria. 


O  S.  Propheta. 

Confitcbor  tibi  Domine , 
qma  tu£  fapienti<c  mag- 
nitndinem  declarafli  m 
ntei  corporis fabrica ,  ce- 
lebrabo  te  Domine  ,  cjttia 
mirabiliter  fum  forma - 
tus. 


De  quantas  maneiras  fe  alcança ,  &  aprende  a  Anatomia  ? 

De  duas, huma  pela  liçaõ,&  eftudo  dos  livros, outra  pela  afíiftencia,8e 
«ontinuaçaõ  de  ver  fazer  as  Anatomias ,  6c  ajudar  a  fazellas. 

Que  coufa  he  fubflancia  de  membro  ? 

He  a  difpofiçaõ  delle  quanto  à  dureza, rnolleza,efpeflura, 8c  raridade. 

Para  quantas  e ou fas  fervem  os  membros  no 
corpo  humano  ? 

Paratres :  huns  por  razaõ  do  viver ,  como  faõ  os  membros  princi- 
paesj  outros  para  bem  viver,  como  faõ  os  íentidos  da  natureza,  aílim  ex¬ 
ternos  ,  como  internos ;  outros  em  razaõ  da  geraçaõ ,  como  faó  os  tefti- 
culos,  verga,  6c madre. 

Quantos  fãb  os  membros  principaes  ? 

Saôtres:  coraçaõ,  cerebro ,  6c  fígado ,  6c  em  razaõ  da  geraçaõ  os 
tefticulcs. 

Porque  fe  chamão  principaes  ? 

Porque  totalmente  faõ  neceílarios  para  a  confervaçaÕ  do  noíTo  cor¬ 
po  ,  6c  principaes  para  nofia  vida. 

Que  proveitos  Je  feguem  de  faber  a  Anatomia  ? 

Quatro :  Primeiro ,  louvar  a  omnipotência  de  Deos  vifta  a  fabrica ,  6c 
compoftura  do  homem. 

Segundo:  Para  conhecer  as  enfermidades,  quefege'raô  dentro  em 
noíTo  corpo. 

Terceiro :  Para  pronoftico  do  que  ha  de  vir.’ 

Quarto:  Para  íaber  curar  as  enfermidades. 

Para  fe  haver  de  fazer  a  Anatomia ,  que  preparação 

fe  ha  de  fazer  ? 

Situado  o  corpo  morto  de  cofias  íobr  e  hüa  mefa  alta ,  6c  aparelhados 
Qs.inftfumemcs  necefíarios ,  limpo  aílim  decabellos,  como  de  toda  a 

irr.mun- 
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immundiciâjfegundo  adverte  Berengaiio,  fe  deve  fazer  delis  quatro  di» 

Viíoensjtresem  as  trescavidades,luperior,  inferior,  &  do  meyo,8t  a  ul¬ 
tima  nas  mais  partes. 

Situado  o  corpo,  porque  partefe  deve  logo  começar  ? 

Pela  inferior  ,  a  que  chaimó  Ventre. 

Porque  ? 

Por  fer  parte  onde  os  membros ,  que  nella  eftaõ,  apodrecem  mais  fa» 
cila.  ente,  6c  adquirem  logo  corrupção. 

§tie  coufa  he  Ventre  ? 

Hehuma  arca,ou  cavidade»  onde  eíhõ  os  membros naturaes  ,  ou 
nutrientes. 

Em  que  partes  fe  divide  ? 

.  Em  tres,fegundoLaurcnciO}em  íuperior,  que  he  acima  do  Embigo,  A  j  r  t 1 
aquechamaõ  Hypocondrio  jem  meyo,que  he  omeímo  Embigo,  tres,  ?  ^ 

©u  quatro  dedos  mais  abaixo,  i  que  chamaõ  Umbilicarj  em  inferior ,  *  ' 

que  hc  o  reílante  atè  o  ofío  do  Pedcn  ,  a  que  chamaõ  Hypogaftrío. 

De  que  partes  he  compofto  ? 
v  De  duas, externas,  &  internas. 

Quaesfao  as  externas  f 

Saõ Cutícula, Couro , Gordura, Tela carnofa,  Muículos  do  Abdo» 
men,  &  Peritoneo. 

As  internas  quaes  fao  ? 

*  Nos  homens  nove  ,  nas  tr  ulhercs  dez ,  o  Zifbo ,  eftomago  ,  tripas ; 
meíenterio ,  fígado , bexiga  do  fel ,  o  baço,  rins,  bexiga  da  ourina,&  nas 
mulheres  a  madre. 


Que  coufa  he  Cuti cuia  ? 

He hõa  Pellicula  tenue ,  denfa,  &  exangue carecedora  de  fentimento, 
gérada,&  condenfada  pela  frialdade  externa  dos  vapores  oleofos,  cra( 
íos,&  vifcofos.  Notando,  > 

Que  fuppofto  q  a  Cutícula  parte  venha  jà  gerada  do  Utero,  naõ  vem 
perteita ,  por  quanto  fóra  depois  recebe  a  perfeição, pela  frialdade  do  ar, 
que  mais  acondenfa,&  defeca ,fendo  fuacaufa  próxima,  &  externa. 

8ua  cor  he  branca, de  temperamento  frio»  &  ícco,eftà  unida  ,&  junta 
tanto  ao  couro, que  parece  continua;  nos  negros  de  íeu  natural  negra. 

Os  proveitos  faò  dous }  primeiro  ,  para  que  foííe  hum  meyo  entre  o 
objedo  ,8í  iaculdade  doíentidodo  cado  ;  iegundo  para  conter  vaç«õ , 
&  defenia  do  couro  verdadeiro. 

Differença-fe  do  couro  verdadeiro,  em  que  naõ  tem  tentimento,nem 
temveas,nemarterias,&  he  mais  denfo  do  que  o  verdadeiro» 

Couro  que  cou/a hei 

He  huagèral  cubertura  docorpo,  ou  hüa membrana  amplifísmage» 
radade  miftura  deíangué,  &íemen,  de  moderado  temperamento,  ver¬ 
dadeiro  inftrumento  dotado  externo,  cubertura,  defenia,  &  ornato 
das  partes  fujeitas. 

Figura  propna  naõ  tem  nenhua ,  poisefía  muda  ,  &  torna  fegundo  a 
parte  onde  efta  corre  ,  &  vareanacorícgundoohumor,  faz  íe  amarei* 
lo  o  colérico*  roí  ado ,  &  vermelho ,  o  languinho  j  negro ,  o  melancólico, 
branco, o  fleimaticoj  &  nosaccídentes  ,ôe  paixoens  dalma,  comona 
ira,  no  godo ,  na  vengonha ,  no  medo ,  na  triíteza,  varimente  te  m  uda. 

fi  Aíu» 
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A  fubftancía  delle  he  mais  groíTa  do  que  a  Guucula,  porém  mais  del« 
gado  do  que  em  todos  os  animaes-,cfte  tai  nsô  he  igual  todo ,  porque  no 
rofto,  partes  pudendas, ceílo, 8c  teíliculos  he  mais  brando,  6c  delgado, 
em  o  peícoço,  efpmhaço ,  8c  foia  dos  pès  mais  duro ,  8c  groíío ,  na  cabe» 
ça  muito  mais  duro,  em  as  mãos  ,  6c  dedos  em  meyo  $  he  todo  porofo, 
8c  em  algumas  manifcfto, como  olhos, 8cc. 

He  dotado  o  couro  de  fentimento ,  porém  em  algumas  parteshe  ex* 
ceílivo.comonas  raizes  das  unhas#  &  extremos  das  partes  pudendas,  ÔC 
bicos  dos  peitos  das  mulheres. 

He  de  compleiçaó  temperado  em  todas  as  qualidades  entre  as  mais 
partes ,  8c  he  como  hum  meyo  dos  extremos  ,  porque  era  juiz  do  ta&o, 
tem  veas,alguns  ramos  de  arterias,8f  nervos. 

Os  proveitos  delle  íaõ  tres:  i.  para  que  foííe  inftrumento  do  ta&o,  2. 
para  cobertura, 8c  ornato  de  todo  o  corpo, 3  para  que  todo  o  corpo  fen¬ 
do  compofto  de  diverías  couías  pareccífe  todo  hum, 6c  finalmente  de  re. 
ceber  os  excrementos  da  terceira  regiaõ  >  6c  de  expurgar  as  íordicies  , 
fuligens,  Sc  fuores. 

Eile  hüa  vez  perdido  naõ  íe  pode  reganerar  femelhante,  fenaõ  em  feu 
lugar  íupre  a  natureza  com  hüa  cicatriz  que  o  parece  ,  íeguado  Galeno. 

Gordura  qut  coufa  he  ? 

HE  hum  corpo  íimilar  {  fuppofto  que  mais  fe  ppde  chamar  excre¬ 
mento,  do  que  membro  )  â  maneira  de  hum  azeite  groíío  coa* 

,  lhiüb  criado  da  parte  vaporofa  ,8c  maisgroíía  do  fangue ,  8c  refuda  pe¬ 
los  poros  d  $  túnicas ,  ou  bocas  das  veas  ,  que  eftaõ  junto  aos  membros 
nervoíos,  8c  frios,  & allife coalha,  8c  degenera  em  gordura. 

Ha  duas  maneiras  de  gdrdura ,  hüa  que  íe  acha  nas  partes  de  fòra ,  a 
que  chamaó  gordura, he  mais  húmida,  8c  outra  nas  partes  de  dentro,  co¬ 
mo  nos  rins,  a  que  chamaõ  íevo  ,  efta  he  mais  groíla ,  6c  mais  íeca ,  que 
niílo  diífere  da  outra  Efta  gordura  naó  he  natural  em  todos ,  porque  em 
fugeitos  frios  íe  acha  em  mais  quantidade  ,  no  peitoem  menos  quanti¬ 
dade  do  que  no  ventre, porque  nelle  fe  acha  em  mais  quantidade  do  que 
em  nenhü  membrojhe  gèral  a  todo  o  corpo, exceptp.a  tefta.eícroto  ,  8c 
membro  viril,onde  naõ  ha  nenhüa  *  naõ  tem  figufra  própria  ,  Schede 
compleiçaó  quente  temperadamente,  6c  humidc. 

Os  proveitos  delia  íaõ  tres:  I.  para  defenfa  dos  danos  externos?  2I 
para  humedecer  as  partes ,  que  por  muito  exercido ,  ou  muita  fqme  haõ 
reíecado:3.  para  humedecer  as  partes  folidas. 

Pamculo  carnofo, 

HE  hüa  gèral  cobertura  de  todo  o  corpo,  chamado  aífim,  por  em 
alguns  lugares  degenerar  em  carne,  6c  íer  mufcuiofa  em  partes 
mixtacotn  alguma  gordura;  naõ  tem  figura  prc.pria,  adquirecor  varia 
emdiverfos  lugares,  como  no  pefcoço,tefta,  6c  efcroto  he  mais  verme¬ 
lha  ,  como  nos  recein  nafcidos,  nas  mais  partes  branca,  6c  nervofa,  fua 
íuperficie  lubrica,pela  interna  eftà  untada  com  hum  humor  íento  a  mo* 
do  demoncojparaquenaõ  impida  os  movimentos  dos  Mufcuios. 

He  dotada  de  hum  fentimento  exquifito,  como  as  mais  membranas  ; 
donde  vem,  8c  nafce  aquelle  movimento  concufli  vo,  a  que  chamaô  Ri¬ 
gor,  por  caufa  de  íer  picada,  6c  mordicadade  humor  colérico,  6c  acri- 
momofo. 


Seu 
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Seusproveitosíaõrres  ,  i.  de  fortaleceras  partes  vizinhas,  cubrir ,  6c 
defender  todo  o  corpo  ;  2.de  reter  com  fua  denfidadc  os  vapores  doían. 
gue, para  que  feconvertaõ  em  gordura^.  para  cobertura  dos  mufculos, 
que  naõ  íejaó  offèndidos  das  coufas  externas. 

Se  ha  mais  membranas  que  a  teldcarnofa  ? 

MUítas ,  &  diverfas  ,  porque  humas  vezes  hegroíla  ,  &  em  partes 
carnofa,  quê  he  o  de  que  acima  temos  feito  mençaói  outras  vezes 
delgada, &  entaõ  tem  diverfos  nomes/eguindo  o  1  ugar, porque  na  cabe¬ 
ça  fe  chama  Pericranéo,  nos  mais  oflos  Perioílio  ,  dentro  na  cabeça  Dua 
ramater,  por  bayxo delia  ,  donde  fe  envolve  a  fubílanciamedulíar,  Pia 
mater*a  que  cobre  as  cofteUs  por  dentro  ,  Pleura,  a  que  divide  o  peito 
rtn  parte  direita ,  Steíquerda,  Meáiaflino,  na  regiaõ  do  ventre  Perito. 
réo,alèm  de  outras  muitas  particulares,coiriG  faõ  as  dos  olhos.ôt  de  ou¬ 
tros  membros  particulares.  Servem  astaesde  ferem  inftrumento  do  ta- 
flo  ,  de  fortalecerem  as  partes  ,  para  que  fe  naõ  offendaò  com  o  frio  ,  6c 
o  calor  natural  fenaôexhalej  de  ajuntar  hüas  partes  com  as  outras  ,  6c 
fínalmentede  fechar  as  bocas  dos  vaíos  ,  para  que  a  modo  de  valvulas 
impidaõ  o  refluxo  do  humor. 

Suacompleiçaõjconcordaó  todos,  fer  fria,  6c  feca. 


Mu\culotâo  Abdômen . 


ABdomen  he  hiia  parte^do  ventre,  a  que  os  Gregos  cbamaõ  Ppiga*  Mufcuíosdo 
ftrium,8r  os  Árabes  Mirach.Compoemde  de  oy to  muículos ,  qua-  Abdômen» 
tro  a  cada  parte  feparados  por  meyo  de  htima  linha  ,  a  que  chamaõ  linea 
alba,  que  íegundo  Pareonaôhe  outra  couía  ,  que  hüa  extremidade  dos 
muículos  do  Abdômen,  que  fe  acha  deíds  oembigo  ate  o  membro  viril, 
que  aparta  o  ventre  do  meyo  em  duas  partes.direita.&efquerdajfobre  o 
embigohe  mais  largo,  para  bayxo  mais  eflreito,  porque  nefla  parte  os 
muículos  re£fcos  fe  ajuntaõ  em  hum.  Saõ  pois  os  muículos  do  Abdômen 
8.  quatro  oblíquos ,  doas  de  cada  parte ,  6c  deftes  huns  fobem ,  &  outros 
deícem,  por  cuja  cauía  lhe  chamaõ  afcendentes,  tc  deícendentes }  eftaó 
tecidos  de  fibras obíiquas,&por  iflo  retenriinafcem  os  dous  deícendeijtes 
da  6.  7.  6c  8.coftela  com  fibras  torcidas  ,&  em  chegando  à  metade  do 
ventre, fe  convertem  em  hüa  delgada,  6c  nervofa  tela ,  6c  fe  enxerem  em 
ornais alro do  oflbda  cadaeirajnaícem os  afcendentes  dos  oílbs das  ca¬ 
deiras^  fobem  atè  a?  coíteja»  rçiendofas  do  lado  contrario, cruzandole 
à  femelhança  defta  letra  X,  dous  direitos  ,  a  que  chamaõ  re&os ,  hum  a 
cada  lado.nafcidos  do  offo  Pe&en,  compoftos  de  fibras  re£hs ,  que  fer«* 
vemdeattrahir,&feeftendempormeyodo  ventre,  atè  chegar  ao  peito, 
onde  fenecem, aos  lados  da  cartilagem  mucronofa  ,  ou  enfisformis }  de- 
bayxo  defteseftaõ  os  dous  últimos  atraveílados^a  que  chamaõ  tranfver» 
faes,quecercaõtodooPeritonéo  ,  nafeidosdos  proceflbsdas  vertebras 
dos  lombos  atè  fenecerem  por  outro  cabo  com  a  paletilhadoeítoraagOi 
eflestacs  muículos alèm  do  uíocõmum,  fervem  para  ajudar  a  expellir, 

&  evacuar  as  fezes  ,  para  ajudar  a  lançara  creatura  do  ventre  ,  para  a 
ref  piraçaõ  i&aflim  vemos  que  quando  attrahimos o  ar,  o  peito  íe  di¬ 
lata,  fcelles  fe  comprimem. 

Falopio  faz  mençaó  do  quinto  par ,  a  que  chama  Piramidal  f  do  qual 
parecer  he  também  LaurenciOj&  Bertholino*que  no  principio  íaócar* 

B  ij  •  noíos 
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nofos,&  nafcem  do  oflo  Pe£fcen  ,  aonde  entraõ  os  nervos , &  aífim  como 
vaó  fubindo  9  faó  mais  eftreitos , atè  que  vem  a  fenecer  em  huma  altura 
aguda  a  modo  de  pirâmide. 

Qite  coufa  he  Mufculo  S 

HE  huma  parte  organica  ,  inO  rumento  do  movimento  voluntário  ,* 
compofta  de  carne  ,  nervos,  veas,  artérias,  ataduras,  &  mem¬ 
brana,  &  alguma  gordura. 

Chama-fe  muículo  defta  palavra  Mus ,  q  quer  dizer  Rato,  a  quem  fe 
aílemelha  na  figura ,  de  outros  chamado  Lacerto,  q  quer  dizer  Lagarto, 
Hecompoftode  carne  fibrofa  ,  porque  delia  principalmente  toma 
íua  grandeza  -t  de  nervos, para  que  porelles  íe  comunique  a  virtude  mo¬ 
tiva  5  de  ataduras  para  eftar  firme  em  íeu  movimento ;  de  veas ,  para  íua 
nutrição  de  artérias,  para  lhe  coníervar  o  calor  vital ;  8f  de  membrana, 
para  o  cubrírem^defenderem ,  6c  eftar  íeparado  hum  do  outro  j  5c  de  al- 
güa  gordura ,  para  humedecer ,  Ôc  prohibir  íe  naõ  defeque  com  o  dema« 
fiado  movimento.  O  ajuntamento  dos  mulculos  de  todo  o  corpo  he 
muito  apertado  entre  fi ,  porém  algüas  vezes  os  flatos  os  abrem  ,  &  di* 
lataò ,  ou  algüa  íorofidade,  ou  outra  coufa ,  que  íe  embebejíaó  differen- 
tesem  diverfascouías,  porque  hunsíaõ  grandes ,  outros  pequenos*  hüs 
íaõ  de  figura  triangular,  como  os  do  Peito ,  outros  redondos  ,  como  os 
da  Bexiga  *  huns  eftaõem  parte  alta,  outros  em  parte  baixa*  huns  pro¬ 
fundos  ,  outros  fuperfíciaes  *  huns  tem  mais  carne ,  outros  menos *  huns 
nafcem  em  hum  lugar, outros  em  outro ;  huns  faõ  direitos ,  outros  oblí¬ 
quos  ,  outros  traníveríos  *  hüs  nafcem  dos  oífos, outros  das  cartilagens , 
outros  da  membrana,  que  cobre  os  tendoens,  outros  finalmente  de  ou¬ 
tras  partes. 

Dívide-íe o  Mufculo  em  principio, meyo , 6c  fim$no principio ,  que 
he  a  cabeça ,  fempre  he  nervofo,^  rara  vez  carnoío  ,  procede  dos  liga¬ 
mentos,  que  nafcem  do  oíTo,  tem  algum  fentimentoem  razaõde  alguns 
nervos  *  no  meyo  todo  he  carnofo  ,  8c  conftitue  a  mayor  parte  do  Muf. 
culo*no  fim ,  ou  cauda  he  todo  nervoío,  a  quem  chamaó  Tendaõ, outros 
Corda ,  que  he  de  natureza  mais  duro  do  que  o  nervo, 6c  naõ  taõ  molle 
como  os  ligamentos. 

Os  Tendoens  naõ  íaõ  géraesem  todos  os  Mufculos,  a  ífim  como  a  lín¬ 
gua,  beiços,  tefta ,  tefticulos ,  &  outros  *  íenaõ  fó  aquelles  que  tem  hum 
grande  movimento, &  como  taes  deftinados  para  o  movimento  dos  oí- 
los  ,enxerÍndo-fe  em  a  cabeça  delles. 

No  numero  dos  Mufculos  vareaõ  os  DD.  porém  feguindoa  Lauren. 
cioiníigne  Anatomico  ,  íaõ  por  todos  quatrocentos  8c  cinco  *  na  tefta 
dous,  as  palpebras  íeis,tres  em  cada  hua*  dous  as  abrem,  6c  quatro  as  fe* 
chaõ}  os  olhos  doze ,  leis  em  cada  hü ;  as  orelhas  íeis  *  as  ventas  do  nariz 
dous,  que  as  dilataõ,  8c  dous  q  as  fecha6*os  beiços  no  ve, as  maxillas  infe. 
rioresdezs  o  oflo  Hyodides,  de  outros  Lambe(que  he  aquelle  em  que  fe 
pèga  a  língua, 8c  a  firma)  oy  to, a  lingua  dez, as  fauces  oyto.o  larinx  qua¬ 
torze,  íeis  grandes,8c  oyio  pequenos,  o  peícoço  oyto,asefpadoas,ou  eí* 
paldas  oyto,os  braços  dezaíeisjos  cotovelos  oy  to,  o  reftante  do  cotove¬ 
lo  atè  os  dedos  fetenta  ,  os  mufculos  refpiratorios  feflenta  &  cinco  en¬ 
trando  o  Diafragma  ;  o,  ventre  dez ,  em  que  entraõ  dous  ,  a  que  chamaõ 
Piramidaes*  oelpwhaçodez,o  ceflo  quatro, a  bexiga  hum>os  tefticulos 

dous. 
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dous, o  membro  viril  quatro,  o  reftante  atè  o  joelho  vinte  oito.ss  pernas 
vinte  St  dousjos  pès  doze,os  dedos  dos  pès  vinte  &  hum* 

Peritonéoj 
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p  rior  tem  tres  buracos  ,  hum  por  onde  paíla  a  vea  Cava  ,  outro  a  artéria 
njagna .  St  cutro  o  Izofago.  Na  parte  inferior , junto  docefíò,  &  colo  da 
Madre,  por  onde  paííaõ  as  veas,  St  artérias  defcendentes, chamadas  cru- 
raies,  &  os  vafos  eípermaticos. 

Os  proveitos  íaó  quatro ;  Primeiro ,  cingir  todas  as  partes  do  ventre, 
fcegundo,  para  que  tudo  o  que  em  íi  contem,  o  íepareamodo  de  huma 
parede  dos  muículos,que  vãoporfòra.  Terceiro  ,  paraque  fejaò  lança* 
dos  mais  depreda  os  excrementos  dos  alimentos.  Quarto,  para  que  íe  a- 
diantem  Sc  atem  ,  8t  eftejaõ  firmes  todas 'as  couías,  queemfi  contém, 

Do  Embtgo. 

Mo  meyo  do  ventre  tem  íeu  fitio,  naôfemmyfterio,  em  razaõ do  Fmhía^  ? 

feto  fe  alimentar  os  nove  mezes  que  anda  no  utero ,  pois  por  elle , "  s  5 
fegundo  Realdo  Callumbo,  naõ  fò  femantera,porèmdçfpedeas  íuper» 
fiuidadeSihe  compofto  de  quatro  vafos,  Sc  hüa  vea, a  que  chamaõ  umbili¬ 
cal  ,  quenaícendoda  Madre  entra  por  cima  do  embigoem  huma  parte 
dividida  do  Figado ,  &  fenece  ema  vea  Porta  ;  duas  artérias  chamadas 
também  umbihcaes ,  q  caminhando  para  baixo  pelo  Abdômen  da  crea* 
tura,  tocaõ  em  a  reduplicaçaõ  do  Perítonéo  junto  da  bexiga, &  fenecem 
em  a  divifaõ  da  artéria  magna;  o  quarto  vafo  chamado  uraco  ,  naícido 
do  fundo  da  bexiga,  &  levado  entre  as  duas  túnicas  do  Peritonéo  ao  em- 
bigo,  hs  hum  vafo  a  modo  de  cano  oco  dedicado  para  levar  a  ourina^ 

&  fe  recolhe  entre  os  Amnios,  6c  Alantoides ,  que  íaó  duas  túnicas ;  eftes 
vafos  nalcida  a  creatura ,  naõ  ufaõ  mais  de  íeus  officios ,  Sc  tornaó*fe  à 
maneira  de  hüa  pequena  corda,  porque  naõ  ficaflem  de  todo  inúteis. 

Os  membros  internos : 

i 

Zirbo. 

Zirbo.ouomentum ,  ouRedenho,  hehuna  membro  compofto  2,irbo2 
de  duas  túnicas  rijas ,  St  delgadas,  de  fubftancia  membraíioía  ,  te-  ; 

eido  de  muitas  veas ,  artérias ,  St  pequenos  nervos,  6c  gordura  copiofa. 

Sua  íórma  he  como  hõ  íaco  pequeno  ,  ou  bolía;  íeu  fitio  he  em  a  par¬ 
te  inferior  do  ventre  fobre  as  tripas,  6c  vai-fe  eftendendo  ao  largo  delias 
atè  as  verilhas,  6c  pela  fuperior  chega  atè  o  embigo,6c  raras  vezes  o  pada* 
em  huns  he  mayor,em  outros  mais  pequeno.  Reqlano  diz ,  que  natural» 

JB  iij  mente 


Hreritonco. 

E  hüa  membrana  tenue,  &  molle,  porém  denfa  ,  «c  forte , que  ro- 

oea  ,  gc  em  li  encerra  os  membros  do  ventre  inferior  de  com¬ 
pleição  fria,  8í  (eca.  - 

«  CiUtrem  de  Eibílancia  ligamentoU.&nervoía, outros 

lo  e  nervos, outros  lo  de  ligamentos, outros  das  membranas  do  cerebrc. 
“1. "gura  hecomohuatoiga  ,  ou  hum  ovo  comprido,  a  fuperficie 
'  fibt5ía  ’  &  ,a  gU  ,amo  afPera »  P»ra  melhor  fe  unir  com  os  muf. 
:r'°tS’fOr,deTOil,a,pOr“UÍad0S  membros,  que  toca ,  tras  feu  nafeia 
_ da  elP‘nha  dos  lombos  da  primeira,  &  terceira  vertebra  ,onde  he 
'  O;  ^  lugar  fe  naõ  pòde  feparar  íem  fe  romper. 

Rompe  de  o  Peritonéo  na  Datte  anterior,  nuandn  fp  nar#»  no  r.« 
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mente  péfa  pouco  mais  de  meya  libra,  iuppoftoque  Vefalio  diz  bave 
vifto  paflar  hum  de  cinco  libras. 

Os  prove/tos  delle  íaó  ccnfer  var  o  calor  das  tripas, como  partes  triem- 
branoías  ,  &  exangues  ,  reter  o?  lentos  vapores  ,  queandão  eípalhados 
pelo  imo  ventre  ,  6c  convertellos  em  gordura ,  para  fuftentar  o  calor  na¬ 
tural,  quando  ha  fome,  por  virtude  de  íua  humidade,  6c  gordura ,  &  pa¬ 
ra  íervirdc  Meíenterio  aointeftmoColon. 


Eftomago* 


Eftomago» 

OEftomago,  ou  ventrículo, receptáculo  cfimuro  do  comer,  &  be¬ 
ber,  &  cffiçina  do  primeiro  cozimento,  icm  oqualnenhú  viven¬ 
te  pòde  viver,he  hum  membro,  ou  orgaó  cavo, redondo  ,  6c  comprido, 
membranolo, tecido  de  todo  o  genero  de  fibras, dedicado  para  receber  os 
Laur.lib.&caD#!?^30**111611*08  *  ne^e^e  converterem  em  Chylo  ,  fegundo  Laurencio. 
*  *  **  Sua  figura  propriamente  he  como  hüa  ventofa  ,  de  íubftancia  mem- 

branofa,com  duas  túnicas  próprias, &  hüacommua,  com  muitos  ramos 
de  veas, artérias, &  infinitos  nervos  tecido. 

Á  túnica  própria  interior  he  nervoía,cÕmuaao  Izofago  ,  lingua,.pà* 
dar, St  boca, ordenando-o  aílim  a  natureza ,  para  que  a  boca  naõ  recebei- 
fe  couía  ingrata  a  elle  *  tecida  com  tres  generos  de  fibras  ,  aílim  para  fe 
poder  eftender  ,  como  por  virtude  delias  attrahir  o  mantimento,  6c  o 
retenha  ,  8c  poíla  expellir. 

A  íegunda  túnica, que  he  a  do  meyo,he  carnofa  dotada  de  fibras  car- 
,  nofas,  por  cauía  de  fazer  melhor  cozimento  *  a  de  fóra  que  he  a  comua, 

&■  terceira  delias,  he  a  mais  groíla  de  todas ,  tem  duas  bocas ,  ou  buracos 
ambosem  a  parte  decima-, o  efquerdo  que  íe  diz  fuperior,por  eftar  em  o 
maisgrolTb  doeftomago,ou  por  íer  mayor,  a  quem  outros  chamaõ  a  bo* 
ca  doeftomago  ,  tem  leu  fino  junto  à  undécima  vertebra  do  peito ,  por 
efte  entra  o  comer ,  6c  beber ;  ao  outro  buraco  chamaõ  inferior ,  ou  por 
íèr  mais  pequeno ,  ou  por  eítar  em  a  parte  mais  delgada,  de  outro  scha. 
niado  janitor.ou  Py}oron,fempreeítà  fechado,até  que  de  todo  eftà  feita 
a  íubftancia  chylofa,he  algum  tanto  virado,  por  eíte  íahe  o  chylo  depois 
defeito* 


Eftà  fituado  o  eftomago  na  parte  dianteira  abaixo  do  peito,  atraveíla- 
doem  o  meyo  do  corpo  a  hüa  parte, 6:  à  outra, mais  inclinado  ao  lado  ef- 
querdo, porque  pela  grandeza  do  figado.Stminoria  do  baço, havia  de  fi¬ 
car  mayor  efpaço:  naõ  eftà  cercado  de  nenhuns  oílos  ,  para  que  lhe  naõ 
fofle  de  impedimento  ao  poderfe  alargar  com  o  muito  comer,  &  beber. 

Tem  travaçaõ  ,  Ôcaffimdade  com  muitos  membros, com  o  cerebro 
mediante  os  nervos ,  com  o  çoraçaõ  mediante  as  veasj  participa  mais 
de  hum  vaio  como  vea ,  que  íobe  do  baço  à  boca  delle  com  humor  me- 
lancolico,para  que  por  virtude  delle  íe  delperteo  appetite,  6c  o  eftoma¬ 
go  íe  aperte ,  6<  conforte# 


Tripas* 


S  Inteftinos, ou  Tripas, faõ  hüs  corpos  compridos, redondos  com 
muitas  voltas, ou  rodeyos  continuadoscom  o  Pyloro,atè  o  Pcdex, 
ordenados  para  receber  ochylo,6c  excrementos  do  primeiro  coziméto, 
Suafubftanciaconftade  duas  túnicas  próprias,  6c  hõacommua  i  a  in¬ 
terior  he  nervufa  efpalhada  com  muitas  fibras  carnoías,  algum  tanto  r<> 

gofa, 
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gofa  *  ex  tericr  he  carnoía ,  por èm  hüa ,  6c  cucra  naõ  faõ  tã  >  duras  como 
as  doeftcmago  ;em  hu ma  ,6c  outra  túnica  fe  achaõ  fibras  tranfverfaes, 
circulares,  6calgüas  re£tas,  infinitas  veas,alguasarterias,muitos  nervos* 
occupaó  logo  abaixo  do  eftomago,todo  aquelle  ef  paço ,  6c  a  mayor  par9 
te  tio  vaõ  com  hüa  admira vel  ordem  ,  6c  diípofiçaõda  natureza* 

Nocorrprimentodellasha  variasopinioens.Jolü  Reolano  diz  ,  te-  keol.  Etichirid 
rem  íete  vezes  o  comprimento  do  corpo.  Ambrofib  Pareodiz,  quehe  ^alom*jib.a.c*i 
fete  vezes  mayor  que  o  meímo  corpo  *  o  que  meímo  íegue  André  Lau.  T  ar*l|s 
rencio.-onoflo  AntoniodaCruzcóíeííahavellas  medido  no  Hoípitaldô  * 1  ‘ 
Guadalupe  em  dous  homens  ,  ôc  que  hum  tinha  doze  varas  6:  meya  6c 
cutro  catorze  ,  de  vara  de  quatro  palmos*  Sc  no  Hoípital  de  Lisboa 
achar  nove  varas  6c  meyade  cinco  palmos.  Eü  as  medi  em  homem ,  6C 
não  achei  mais  que  íete  varas,  porém  cheas  das  fezes. 

Dividem-íe  em  groflas ,  &  tenues  ,  naõ  porque  fe  feparem  ,  lenaô 
porque  hurras  fiõ  rr  ais  groflas,  &  outras  delgadas,  6c  íegundo  o  officio 
década  hüa  tem  diverío  nome  *  as  delgadas,  que  eftaõ  doembigo  para 
fima,íaõ  tres,  a  primeira  das quaesíe chama  Duodeno , por  íer  de  com-* 
primento  de  doze  dedos  atravefiados,  que  ettà  junto  ao  eftomago  ,  no 
fim  da  qual  eftà  o  orifício  da  bexiga  do  fel*  tem  veas,  artérias  ,6c  algus 
miúdos  nervos*  a  íegunda  chamada  Jejuno,  que  tem  de  comprimento 
doze, ou  treze  palmos, por  eftsr  íempre  vazio, em  razaõ  de  fe  deter  pou¬ 
co  ntlla  a  íubftanciachylofa ,  por  caula  das  muitas  veas  Meíeraicas  ,que 
recebem,  Sc  attrahem  logo  o  chy  lo, Sc  olevaõaoF<gado*atefceira  cha- 
maõ  Ilion  ,  por  íer  a  mais  delgada  ,&  mais  comprida  delias  *  em  o  fim 
da  qual  começa  logo  a  primeira  das  grofias  chamada  C  ateus, cu  porque 
naõ  tem  mais  que  hum  buraco  íò,  ou  pelo  obícuro  ufoquetem  ,  porque 
he  como  hum  íaco , aonde  o  que  cahe  ndSe ,  cftà  muitas  vezes  por  mui¬ 
tos  diasjhe  a  mais  pequena  de  todas ,  porque  naõ  tem  mais  que  hum  pal¬ 
mo  de  comprido:  a  fegunda  fe  chama  Colon,  ou  por  ter  m.uytos  colos  * 
ou  íeyos  redondos, Sccompndos  *  ou  à  torquendo ,  por  fer  aonde  fe  faz 
aquella  paixaõ  terrível  chamada  cólica  *  he  a  maisgrofía ,  6c  mais  com¬ 
prida  de  todas:  a  terceira, 6c  ultima  íe  chama  Re&o, porque  dircitaméte 
vai  ao  ceíío  ,  6c  he  redonda ,  &  íem  nenhum  rodeyo,  no  fim  mais  larga, 
hegroíía ,  6c  corpulenta, em  cujo  fim  eftão  os  muiculos ,  que  govenjaõ 
as  fezes* 

Mefenteriôé 

HE  hüa  cubertura  de  duas  túnicas*  que  cobre  hüas  veas ,  a  que  cha-  Mêfenterio* 
maõ  Meleraicas ,  que  eftaõ  pegadas  às  tripas  em  redondo  peia 
parte  baixa,  que  ficaó  á  feiçaó  de  hum  abano  da  índia  ,  que  todos  os  ra¬ 
mos  vão  a  hum  tronco  ,  naícidos  da  vea  Porca ,  que  nafce  da  parte  côn¬ 
cava  do  Figado. 

Servem  eftas  veas  Meferaicas  de  chupar  dos  Inteftinos  tenues  a  fub. 
ftancia  chylola  para  o  Figado,  aonde  íe  faz  o  íegundo  cozimento,  &c  íe 
conftitue  a  mafla  íanguinsria;  6c  naõ  que  por  fi  o  metam  no  Fígado  ,  íe- 
naõ  na  vea  Porta,  6c  elia  nelle. 

Âs  duas  túnicas  nafcemdo  Periconéodaquella  parte,  que  eftà  junto 
ao  eípinhaço  ,  por  cuja  caufa  diz  Galeno  que  naô  he  outra  couía  fe- 
naõ  o  meímo  Peritonco  redobrado  *  eftas  túnicas  lhe  foraô  dadas  para 

ddénfa 


pancreai 


Figado? 
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defenia  das  vcas  Meíeraicas, que  penetraõem  hum  ,&  outro  vso,achaõ 
íe  também  artérias,  &  nervos, &  algumas  glandulas*  feu temperamento 
he  frio, feu  oííicio  fuftentar  as  veas  Mcíeraicas ,  humedecer  as  tezes  os 
inteftinos,  &  teilos  ligados  às  vértebras  dos  lombos. 

<  v  - 

Pancrea. 

EM  o  fim  do  ventrículo ,  &  principio  do  inteftino  Duodeno  fe  ach» 
hum  corpo  glanduloío chamado  Pancrea  ,  por  parecer  quafi  todo 
carnoío^a  quem  vefte ,  5c  cerca  hüa  tenue  membrana  do  Peritonéo,  em 
o  meyo  he  alvo ,  tem  alguma  gordura ,  veas,  artérias ,  &  nsryos  j  elte  tal 
corpo  comprehende  em  íi  os  ramos  da  vea  Porta ,  5c  os  diftribue  ao  ven¬ 
trículo, inteftino  Duodeno, 6c  Baço ,  íuftentando-os ,  para  q  com  a  bran* 
dura,5cíuavidade  delia  íe  conferve  ícm  receber  detrimento  nenhum. 


O  Fígado  primeira  ofíicina  de  todos  os  humores ,  como  tal  naõ  fó 
de  grande  dignidade,  porém  de  mayor  neceffidade ,  he  huma  fub- 
ftancia  carnoía,  ou  fegundo  Carpo,  hum  langue  coalhado^m  os  íãos  de 
cor  vermelha  ,  8c  em  alguns  doentes  como  Hydrcpicos,  de  cor  pallid^ 
pela  qual  eftão  infinitas  fortes  de  veas,  6c  algõas  artérias ,  as  quaes  paraõ 
em  o  oco  delle  i  eftà  cercado  de  hfia  tenue  membrana ,  que  tras  íua  ori¬ 
gem  do  Peritonéo, em  a  qual  eftaõ  tecidos  dous  nervos  pequenos  5  hum 
que  tras  origem  do  lexto  par ,  que  vem  ao  eft omago  ,  outro  que  vem  à 
raizdascoftas/ambemdoíextopar  ,  em  os  homens  ,8c  mulheres  de  ha 
íó,  Sc  contínuo,  íem  fe  dividir  em  lombos,  como  querem  alguns, porque 
iíTo  íò  fe  acha  nos  animaes  de  quatro  pes*  pelo  meyo  delle  tem  huma  ri^ 
ma, ou  cifura  pequsnaspela  qual  entra  a  vea  umbilical,  o  que  he  caufa  de 
alguns  o  dividirem  em  parte  direita,  6c  eíquerdajo  tamanho ,  6c  groffura 
delleem  os  racionaeshe  grande,  6c  em  os  temperamentos  frios,  tímidos, 
&  guloíos  mayor  i  íua  forma,  6c  figura  nao  he  própria  ,  fuppofto  que 
pareça  de  figura  lunar ,  porque  pela  parte  íuperior ,  em  razaô  do  movi¬ 
mento  do  Diafragma, he  redondo, conca  vo,  leve,  8c  igual;  pela  inferior 
defigual  jíeu  fitío  beem  a  parte  direita  debaixo  do  Diafragma  ,  6c  cof- 
telas  mendofas ,  as  quaes  o  guardaõ  dos  danos  externos  j  eftà  atado ,  ou 
dependurado  por  tres  fortes  ligamentos  ao  Abdômen  ,  pela  vea  um¬ 
bilical  ,  a  qual  em  os  nafcidos  de  pouco  fe  vai  íecando  ,  8c  convertendo 
emmuículo,  pela  parte  íuperior  ao  Diafragma,  pela  parte  direita  por 
hum  ligamento  largo  membranofo, 8c delgado}  porém  forte  naíeido  do 
Peritonéo,  aquechamaõ  fu!penforio,6c  pela  parte  efquerda  também 
ao  meímo  Diafragma,  por  outro  ligamento  roliço ,  8c  muito  forte ,  naf: 
eido  do  Peritonéo. 

Nafcem  do  Fígado  duas  veas  grandes,  8c  principaes;  pelas  quaes  fe 
communica  o  alimento  do  fangue  a  todo  o  corpo,  6c  fe  attrahe  ,  6c  entra 
a  fubftancia  chylofa  para  a  fabrica  do  tal  íangue  j  hüa  naíce  da  parte  de 
dentrodoFigado,queheavea  Porta,  por  onde  entra  ochylo ,  outra  a 
vea  Cava,  porque  emella  fe  coníerva  todo  o  fangue ,  corno  em  huma  ca* 
ya,que  naíce  da  parte  de  fòra  do  Fígado, 


H 
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èl?te  coujahe  ve  aí 

E  hum  membro  comum  ,  comprido  ,  &  redondo  ,  oco  a  modo  de 
hüacana.ou  frauta  ,  ordenado  para  levar  o  fangue,  8c  efpiritos  na-  Veas*  Notai 
turaes  a  todoo  corpo ,  compoílode  huatunica,defua  natureza  frio  ,8c  Perãct:idente,ern 
íeco.  As  veashõas  vezes  íaõ  grandes  como  no  fígado ,  bofes,  coraçaó,  raza°  o  fangue  q 
outras  vezes  pequenas, como  na  cabeça  ,  tc  em  outras  partes,  hüas  vezes  ^humidc)^ 
eftaõ  patentes ,  outras  eícondidas;  eftas  le  ajuntaõ  tanto  com  as  artérias, 
que  pela  mayor  parte  fe  achaõ  juntas. 

Todas  as  veas  trazem  íua  origem  da  vea  Porta, 8c  da  vea  Cava:  a  vea  Eonde  trazemíua 
Forta ,  que  fahe  de  dentro  do  Figado, diftribuindo  primeiro  muitas  tai*  or*geIn4 
zes ,  por  elle  íe  ajunta  depois  em  hum  grofío  tronco  ,  donde  procedem 
fete  notáveis  ram  os }  o  primeiro  íe  acha  junto  do  fundo  do  eftomago  da 
parte  direyta,  que  cobre  o  Fígado  j  o  fegundo,  Sc  terceiro  eftaó  aflen* 
tsdos  febre  o  Zirbo,  aonde  le  dividem  outros  muitos  *o  quarto  vai  ao 
Baço ,  por  onde  vai  o  fangue  melancólico,  defíe  ramo  nafee  aquella  vea, 
que  leva  o  humor  azedo  à  boca  do  eftomago  para  provocar  oappetite 
do  ccmerjdefte  mefmo  fahe  outro  ramo,  que  defee  pela  parte  cíquerda, 
pelo  Meíenterio  atèo  inteftino  Re&o, aonde  cria  as  veas  Hemorrhoidasj 
o  quinto  deíce  ao  inteftino  Colon  $  o  íexto  ,  que  he  o  mayor  de  todos, 
aos  inteftinos  delgadosjo  íetirr  o  deíce  tãbem  ,  8c  vai  ao  inteftino  Re&o : 
deftes  ramos  os  que  vaõ  às  tripas,  quando  chegaõ  ao  Meíenterio,  íe  re¬ 
partem  em  muitas,  8c  miúdas  veas.a  que  charraô  Meíeraica?,cujo  uío  he 
chupar  o  chylo  do  eftomago  para  pafíallo  às  tripas  delgadas,  &  fígado. 

A  vea  Cava  >  que  nafee  da  parte  de  f  ora, em  íaindo  fe  divide  em  dous 
grandes  troncos,  hum  dos  quaes  febe  para  cima  ao  coraçaõ  ,  levandolhe 
fangue  para  matéria  dos  efpiritos  vítaes,juntaméteadminiftrandc*o,& 
cõmunicando.o  às  mais  partes  para  íua  nutrição  >  o  outro  tronco  defee 
para  baixo,  pelo  qual  reparte  o  langue  para  íuftento  dos  mais  membros, 
procedendo  delle  tres  ramos  principaes,hum  que  vai  aos  rins,  outro  aos  •  <  L  ^ 

genitaes ,  &  outro  às  pernas ♦,  alèm  deftas  duas  veas  ditas  fazem  mençaô 
aigüs  DD.  de  outra  terceira ,  que  naíce  do  ventrículo  direito  do  coraçaõ 
eípalhada  pelos  bofes, chamada  vea  Arterial, porque  tem  a  túnica  do-» 
brada  como  Artéria ;  poem  também  outra, que  vai  defde  o  embigo  atè  o 
F igado ,  8c  delle  íe  enxire  em  a  vea  Porta, que  ferve  de  alimentar  a  crea- 
tura  na  Madre, a  qual  fe  naó  deve  de  contar  por  vea  de  por  fi ,  por  parei  ThomBertWib1 
cer  ramo  da  vea  Porta.  Thomàs  Bertholinofaz  méçaõ  das  veas  Laàeas,  a,cape2cappendix« 
de  poucos  Anatômicos  conhecidas  ,  cujo  fítio  he  no  infímo  ventre ,  ef«  2 

palhadas  pelo  Meíenterio ,  Pancrea ,  Figado  ,8c  Inteftinos ,  principal; 
mente  nos  delgados,  aonde  ha  mayor  quantidade  dêramos ,  fendo  de 
fua  natureza  tenues,  Sc  fubtis,  fendo  íeu  ofíicio  o  mefmo ,  que  o  das  veas 
Meíeraicas,  como  fe  pòde  ver  no  dito  Author. , 

Bexiga  do  Fel . 

HE  hum  vaío  longo ,  &  redondo  no  fundo ,  &  concavo  de  fòrmá 
de  hüa  pera ,  de  fubftancia  membranofa ,  compofto  de  duas  tuni- 
cas,  hüa  commua,com  a  qual  fe  ata  o  Figado ,  nafeida  do  Peritonéo,que ' 
he  da  meíma  fubftancia  da  que  cobre  o  Figado }  outra  própria,  a  qual  he 
groíFa,&  forte,  8c  confta  de  todos  tres  generos  de  fibras,  reitas, obliquas, 
tranfverfas.para  íer  capaz  de  attrahir^  reter ,  8c  expellir ,  Sc  juntamen-» 
cefer  mais  forte. 

Seu 
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Seuíitioheem  aparte  Cava,6c  direyra  do  Fígado  j  nelleíedevs  con 
íidcrar  o  colo,  fundo, Sr  cs  meatos  por  onde  er.ti  a,&  fahe  a  cólera. 

O  colo  he  todo  o  eft reito  delia, em  o  qual  íe  acha©  hõas  membranas, 
ouvalvulas,  que  fervem  para  quehüa  vez  entrada  a  cólera  naõpoíla 
fahir  facilmente. 

O  fundo ,  que  he  todo  o  vaõ  da  bexiga ,  em  que  fe  contém  a  dita  co- 
lera. 

Os  meatos,ou  vias  faõ  dous,o  primeiro  por  onde  entra  o  tal  humor  , 
que  fe  diftribue  do  Figado  com  innumeroíos  ramos  entre  a  raiz  da  vea 
Forta,6c  Cava,  os  quaes  depois  todos  fe  vem  ajuntar  em  hum  caminho, 
attrahindo  pura  cólera  à  Bexiga. 

O  fegundo,  quehe  por  onde  expelle,  8c  a  deita  pouco,  Sr  pouco, parte 
delia  ao  inteftino  Duo deno ,  nefte  k  acha  outra  vai vula ,  6c  efte  tal  naõ 
entra  direiro,  fenaõ  ao  íoslayo ,  &  de  tal  arte ,  que  naõ  pofla  tornar  atraz 
o  tal  humor,  nem  íubir  aoeltomago,  porque  feria  caufa  de  graves,  8í 
intoleráveis  dores,  &  aílim  vemos  que  quando  omeato,ou  via  por  on» 
defeattrahe  ,ou  fe  lança  ao  inteftino',  fetapa ,  ouopila  porabundancia 
de  cólera,  que  no  Figado  fe  cria, ou  outra  caufa,  fecriaõenfermidades 
grandes. 

Achaõ-fe  nella  veas ,  8c  artérias ,  &  hum  nervo  pequeno ,  que  efcafla. 
mente  ferèj&  ferve  de  receber  a  cólera  ,  6c  lançalla  ao  inteftino  Duo¬ 
deno  ,  naôfem  particular  proveito  noflb,  porque  como  no  tal  inteftino 
íe  ache  muita  fíeima  ,  que  baixa  do  eftomago  ,  a  naõ  deixa  nelle  parar, 
&  pela  mefma  razaõ  ajuda  a  que  mais  facilmente  fcyaò  as  fezes  dos 
inteílinos. 

Baço. 

O  Baço, chamado Lien, ou  Spien ,  eftàfituadoemoHypocondrio 
eíquerdo  debaixo  das  coftellas  mendoíasjuntocom  o  Diafragma 
em  direito  do  Figadojfua  figura  he  levantada  , comprida ,  6c  femelhanre 
a  hüa  lingUa  de  boy ,  pela  parte  de  fora  junto  ao  Diafragma ,  algü  tanto 
gibofojpela  parte  fronteira  do  eftomago  concavo,  íuaíubftancia  rala  ,8c 
fungofa,femdhanteahõaefponja,eftà  cercado  pela  parte  de  fóra  com 
húa  tenue  membrana ,  que  naíce  do  Peritonéo  ,  em  a  qual  fe  enxere  hu 
nervo  pequeno  da  fextJi  conjugaçaõi  o  tamanho  delle  naõ  he  em  todos 
igual, nem fempre hum, porque húas  vezes crefce, 8c he mayor,  8cou- 
trasfediminue  ,&  he  mais  pequeno,  naõ  he  tamanho  como  o  figado  , 
tem  innumera veis  veas ,  &  grandes ,  efpalhadas  por  toda  fua  fubftancia , 
as quaes todas  naícem  do  ramo  Spíenico,  pelas  quaes  lhe  vaio  íangue 
groíTo ,  íuílentando-fe  do  bom,  8c  expellindo  o  mao  ao  eftomago  pela 
vea  venofa,ao8  Rins  pelas  emulgentes, 6c  ao  ceflo  pelas  Hemorrhoidasj 
achaõ»fe  também  ne41e  innumeraveis  artérias  efpalhadas  por  fua  fub- 
ífancia,que  lhe  fervem  de  muytos  proveitos. 

Foy  ordenado  pela  natureza, naõ  fó  para  attrahir o  fangue  groffo  ,  & 
excrementofo  do  Figado ,  fuftentando-fe  do  bom ,  6c  apartando  o  ex- 
crementoío,  expellindo  o  ao  eftomago,  inteftinos  ,6c  outras  partes  de¬ 
putadas  ,  fenaõ  ,  como  dizem  os  Antigos ,  para  fer  aftento  do  rir, como  o 
coraçaô  do  adivinhar ,  6c  íaber ,  os  bofes  do  failar,o  fel  da  ira  ,  O  figado 
doamandonde  vem  aquelles  veríos, 


Cor 
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Corfapii)&'  pulmo  loptüurfel  continet  iras, 
Splen  ridere  facittcogit  amare jecur. 

Rins,  &  vafosdaourint  j  chamados  ureteres'. 


OS  Rins  faÓ  deus, hum  a  cada  parte, cujo  íitio  he  debaixo  do  Figa-  ^  _ 

do, &  Baço  junto  aoefpinbaço  entre  as  duas  túnicas  do  Peritonéõ,  our|nâ  Vâíos&  i 
aos  lados  da  vea  cava  ,&  artéria  magna, «íta  hum  íempre  mais  alto  do 
queo  outro,&eftefempreheoeíquerdo>  oquenaícede  íeroFígado 
íempre  msyor  do  que  o  Baço. 

Saõ  do  feitio  propriamente  de  hum  feijaÕ  ,  o  direito  .fempre  mayor 
doqueoeíquerdojdeíubftancia  de  carne  dura,  &  denfa,decor  verme¬ 
lha  ercura,atamfe  pela  membrana, que  nafee  do  Feritoné >  aos  lombos, 

&  Dfefragma, pelos  vafosemulgentes  à  vea  Cava  ,  por  irieyo  das  urete* 
ras  à  bexiga5o  Rim  direito  ao  inteftinocego,&  algüas  vezes  ao  Figado, 
o  eíquerdo  ao  Baço,  &  intdlino  colon. 

Tem  duas  membranas  *  a  primeira  externa ,  nafeida  do  Peritonèo,  a 
qual  os  involve  de  húa  ,  &  outra  parte ,  efta  tal  he  em  roda  chey a  de  co- 
pioía  gordura, ou  íevopara  augmentaro  calor  dos  Rins  naõ  íe  debili¬ 
te  com  a  continua  humidade.  A  íegunda  membrana  ,  ou  tuniça  he  pró¬ 
pria,  mais  tenue  do  que  adefòra. 

Vaiacada hum  delleshúa  vea,  &hüaarteria  chamados  vaíosemul- 
gentes, que  íeefpalhaò  pelo  corpo  dos  mcímos  Rios,  por  ond<*  lhe  vaio 
íangue  íorofo  do  Fígado, íuftentando-fe  do  langue ,  &  lançando  a  B oa 
ga  a  ourina  pelos  valos  ureteros. 

Vafos  ureteros. 

SA6  dous,em  cada  , Rim  feu,  faõocos.branços,  &gro(Tos  como  ar® 

terias, &muy  nervoíos ,  chegaõ atè a  bexiga  ,  nafeem  porbaixodo  Vaíos urêtetfòfc? 
Peritonèo,  pegado  aos  lom bos,tem  feu  principio  da  parte  cava  dos  rins , 

&  vem  a  parar  ao  colo  da  bexiga  ,  aonde  nas  ilhargas  delia  faz  husre$ 
flexosjou  voltas, para  que  a  ourina  naõ  pofla  voltar  atraz. 


Bexiga  da  ourina. 


EStà  fiíuada  entre  as  duas  túnicas  do  Perironéo  debaixo  donoíTo  Pú¬ 
bis, em  os  homens  íobre  o  inteftino  Re&o ,  Sc  nas  mulheres  entre  o 
colo  da  Madre ,  &  oíTo  Pubis,  cuja  lubftancia  parte  he  membranofa  pa« 
rao  movimentojhecompofta  de  duas  túnicas,  &  hum  muículo  ,  que  em 
roda  a  cerca, a  primeira  de  íóra  he  forte,  &  denía,  nafeida  do  Peritonèo  $ 
a  fegunda  interna, &  própria, he  delgada, tecida  de  todos  os  tres  generos 
defibrasjtem  tres  buracos  ,  dous  antes  do  colo, em  que  íe  metem  os  và« 
fosureteros.Sc  hü  em  ocolo,porond  íahe  aourinajhe  de  figura  redonr 
da,eftà  atado  o  fundo  da  Bexiga  ao  Peritonèo, &  ao  Fmbigo  poro  ligas 
mento  intermediojo  colo  delia  em  as  mulheres  eftà  ligado  ao  da  madre* 
&r  aos  cflbs  vizinhos  das  coxas, &  nos  homens  aointeftinò  Rt  í;  tem 
veas,  artérias,  &  nervos*  acha-fe  mais  hum  vaio,  aquechamaõuracos  g 
que  he  por  onde  corre  a  ourina  da  creatura,  quando  eftà  na  Madre. '? 

Tem 


Bexiga  da  ourin^ 
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Tem  o  colo  da  Bexiga  hum  sTiufcuIolaquechamaó  Sphiden ,  què 
ferve  de  ter ,  &  fechar  naó  faya  a  ourina  fem  coníentimento propno  » 
&  de  apreííar  o  que  por  alli  ha  de  íahir. 


Fofos  da /emente» 

■  L  '  '  ' 

OS vafos  em  que  fe prepara  a  femente ,  fa6 quatro:  duas  veas ,  8c 
duasarterias,  aos  quaes  chamaó  vaíosefpermaticos  *  o  da  parte 
yaíos  da  femente  direita  nafce  immcdiatamenre  do  tronco ,  q  defce  da  vea  cava, cujo  fan- 

guehepuro  ,  8c  bem  preparado:  o  da  parte  efquerda  doramoemulgen- 
te  y  o  qual  he  aquofo ,  &  muy  íorofo-,as  artérias  hõa ,  &  outra  nafcem  da 
artéria  magna  s  eftes  vaíos  em  os  homens  faõ  mayores  do  que  nas  mu¬ 
lheres  , as  arrerias  fâõ  mayores  do  que  as  veasf  às  vezes  he  húa  ló  ,6c  às 
vezes  falraõ  ambas,  priacipalmente  nos  efter ilesjquãdo  eftcs  vaíos  deí» 
cem,vaô  hum  pouco  apartados ,  porém  depois  íe  tecem,  6c  mifturzõ 
de  tal  modo ,  que  a  vea  entra  com  a  artéria ,  6c  a  artéria  com  a  vea,  doa* 
de  vem  chamacemlhe ,  Corpus  varicofum  *  cuja  tra vaçaõ  foy  ordenada, 
para  que  o  fangue, que  fe  ha  de  converter  em  femen  ,  ie  detenha,  pre¬ 
pare, 6c  embranqueça  :eftes  vaíos  >  tanto  que  chegao  aostefticulos,  fe 
ajuntaõde  modo, que  parecem  contínuos , fem  nelles  haver  differença, 
&  penetraõ  a  própria  túnica  dos  tefticulos ,  ôc  íeefpalhaõ  por  toda  a 
íubftancia  delles. 

Jejliculos. 

Tefticuloá  S  Tefticulos , ou  t5idymosfaôdous,huma cada lado,emraza5 

da  fecundidade,  ao  direito  irafculino  ,6c  ao  efquerdo  feminino, 
fituados  em  o  lugar  que  todos  labem  ,  de  fôrma  algum  tanto  redonda  , 
brancos  ,  ti  efponjoíos  para  receberem  facilmente  ofanguemeyo  alte- 
rado,quea  elles  vem,  6e  convertei  lo  em  femen  *eftaõ  cubertosde  diver- 
fas  túnicas,  duas  commuas ,  6c  tres  próprias  ;  a  primeira  das  commuas  (c 
diz efcrotuitijou  bolfa  dos tefticulo$,he  algü tanto  rugofa,  6cmolle  fem 
gordura,  para  fe  poder  facilmente  eítender,  8c  arrogarem  a  parte  baixa 
tem  hüa  linha  ,  que  vai  ao  comprido,  que  divide  em  parte  direita,  6c  ef. 
querda,  a  que  chamaõ  (otura;  a  legunda  traz  origem  do  paniculo  carno 
ío,tãbemdelgada;a  primeira  das  próprias  chamada  Vaginalis,  ou  Ery- 
troides,he  delgada,  porém  force ,  cheya  de  veaSja  fegunda  he  dura  cha. 
tnada  Dartos ,  6c  confta  de  algumas  fibras  carnofas  *  a  terceira  chamada. 
Albuginea, doutros  Nervea,he  alva,craíTa,8c  forte, nafcida  da  túnica  dos 
vaíos  feminarios,  a  qual  immediatamente cerca  a  íubftancia  dos  tefticu. 
losjtem  veas,6cartcnas  dos  vaíosefpermaticos, nervos  do fexto partem 
dous  muículos ,  hum  a  cada  parte ,  nafcidos  do  ligamento  forte  do  oíTo 
Pubes,a  que  chamaó  Cremateres,ou  íufpeníorios ,  que  fervem  de  fofter , 
naõ  íe  eftendem  os  vafos  íeminarios  com  o  peio  delles. 


Vafos  do  femen* 


Dos  vafos  que  levai  o  femen .  r 

D  Epois  de  cofido,  8c  preparado  o  femen  em  a  Epiiidyinide,  q  he 
aquelle corpo  vancoío.SC  teftiCuloS,Vai ,  6c  he  levada  a  dous  vafos 
çoncmuos  ao  tal  corpo  varicoio,6c  nalaios  delis  meímo,aos  quaes  cha* 

maõ 
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rrãoeiâculatoria,  que  no  principio faogroííos  ,  fungoíos,  &  com  muy- 
tàs  voltas, &  torcidos  em  o  lugar  baixo  dos  tefticulos ,  &  dahi  fobem  ate 
oPt&en  lempre  juntos  com  os  preparaotes,  quedefcem,  osquaes  che¬ 
gados,  Sc  fubidos  à  parte  alta  do  oftb  Pe£ten,  virão,  Sc  deícem  por  hüa, 
&  outra  parte  entre  o  inteftino  Re&o ,  Sc  Bexiga ,  Sc  dahi  fe  metem  em 
inuyras  cavernas),  nas  quaes  traníportão ,  &  lançaõ  o  femen ,  que  íaõ  as 
duas  partes ,  onde  íe  conferva,  Sc  guarda*  eftas  taes  tem  íitio  entre  o  in- 
teftino  Liedlo,&  Bexiga.de  fuftancia  membranofa, fabricadas  com  muy* 
tas,  Sc  anfratuoías  cavidades  ,  para  que  no  primeiro  ajuntamento  íe 
naõ  lançaíTe  todo  o  femen  *  eítaô  íc mpre  cheas  do  tal  femen  :  apparecein 
mais  dous  corpos  brancos  recipientes  ,  Sc  confervantes ,  aos  quaes  cha- 
mão,  Proftatseglanduloíarieftastaeseftáocubertasdehúa  tenue  mem¬ 
brana  ,  que  íerve  de  muytos  proveitos ;  o  primeiro,  para  que  guardem  o 
femen  naq  íella  quantidade  ,  que  bafta  para  o  còitojfeguado ,  para  que 
recuem  ,  x  uumedeçaó  as  ureteras  com  hüa  humidade  oleofa  ,  para  que 
íe  não  offendáo  com  a  acrimonia  da  ourioa*  terceiro, para  o  gofto,  &  de¬ 
leitação  do  ado  venereo,  porque  continuamente  geraò  hum  tenuc  hu¬ 
mor,  que  excita  o  pruido ,  6c  cócegas. 


Do  membro  viril  ou  genital. 

TOdos  fabem  o  íitio  do  tal  membro  viril,  he  compofto  de  dous  ner¬ 
vos  cavos, ou  corpos  fiftulofos ,  hum  caminho, ou  via  membrano- 
ía  ~ õmum  à  ourina ,  &  femen  ,  quatro  mufculos ,  veas, artérias ,  Sc  muy¬ 
tos  nervos,  membrana  nsrvoía ,  Sc  de  couro  ,  com  eípantoío  artificio 
fabricada. 


Membro  viril 
nital. 


Em  o  fim  eftà  a  cabeça  ,ou  baiano  ,  cuja  fuftancia  he  efpongiofa  to¬ 
da  ,&  muyto  fohda,&  branda,  para  que  naô  cffendtfíe  o  uteroya  pon¬ 
ta  declina  a  aguda  »Sc  chea  de  Cangue  ,  Sc  eípiritos  fe  diftende,Sc  faz  ver¬ 
melha  ,  &  faítandolhe  fe  arruga,  &  faz  branca  *  a  eíta  ta!  cobre  o  pre- 
pu  cio,  que  he  huma  membrana  tenue,  nactda  do  couro  do  meímo  men  - 
írro,  a  qual  íe  ajunta  à  cabeça  ,  mediante  hum  vinculo  ,  a  que  chamaô 
fieyo. 

Madre. 


i 


HE  hüa  parte  ordenada  da  natureza  em  as  mulheres ,  principalmé 
te  para  receber  o  íemen  ,  Sc  delle  fe  engendrar  a  creatura  para 
ci  iiiwrvaçãodo  genero  humano  ,  Sc  para  íer  caminho,  por  ondeie  ex* 
pmguecada  mez  o  fargue  íuperfluo ,  que  íe  cria  demafiadamente  na 
n-uíher  ,naõ  fó  por  fraqueza  do  calor  natural ,  que  nellasha,  como  por 
defeito  do  exercício ,  torr  ando  a  natureza,  o  que  ha  mifter  para  nutri- 
mento  dos  membros,  &  lançando  o  mais  como  couta  íuperflua  ao  ute- 
io,  para  todos  os  mezes  íe  expurgar. 

He  a  Madre  redonda  no  fundo,  porém  algum  tanto  comprida  no 
collo  ,  &  quafi  reprefenta  a  fôrma  de  hüa  ventofa,  de  fuftancia  membra- 
nofa,  de  inuytas  membranas,  que  conftituem  infinitos  canos  ,&  largas 
vias,veas,arterias,nervos,  Sc  ligamentos. 

O  lugar  he  entre  o  inteftino  Re£to ,  &  a  Bexiga ,  Sc  aífim  em  aquelle 
lugar  eftà  atada  às  cadeiras  com  dous  ligamentos,  cada  hum  de  íua  par¬ 
te  bemíoites,  a  que  alguns  chamaô  03  cornos  da  Madre,  junto  delles 

Vc  •  '  eftaé 


Madre. 
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eftao  dous  tefticulos  mais  pequenos  do  que  os  dos  hojnsns ,  aindaque 
íaõ  mais  largos ,  porém  mais  duros, aonde  íe  gera  o  feroen ,  que  he  mais 
aquofo  ,  delgado ,  6c  friorcada  hum  deftes  tefticulos  tem  ísu  panniculo 
proprio ,  nacidodoPerironèo ,  8c  cada  hum  tem  feu  mufculo  pequeno  , 
8c  em  elle feenxerem  os  vafos feminarios,ou  preparantes  ,  quedefcem 
da  vea  Cava  ,  6c  emulgentes  j  deftes  preparanres  nafcem  os  deus  vafos 
ejaculatorios ,  que  junto  dos  cefticulos  íaõ  largos ,  6c  depois  íe  v  ão  mais 
eftreitando  atè  o  utero,  aonde  fenecem, 

Divide«fe  a  Madre  em  fundo, colio,  &  püdendojo  fundo,  ou  cavida. 
de  he  onde  íe  recolhe  hum ,  6c  outro  íemen, aonde  íe  retem  ,  6c  coníerva, 
para  íe  formar  o  feto*  he  aípera,  6c  rugofa  ,  para  melhor  íe  reter  j  naó  tem 
mais  que  hõaíò cavidade,  fegundo a  melhor  opinião  dos  DD  Anato- 
micos,  a  qual  divide  hõalinha  ,  ou  feptoem  parte  direita  ,8c  eíquer  da; 
em  a  direita  dizem  gerar-feo  macho, em  a  efquerda  a  femea. 

OCollohe  todo  oelpaço,queha  defde  o  pudendo  atè  a  Madre,  no 
principio  he  eftreito ,  6c  depois  largo ,  em  o  meyo  delle  nas  donzellas  íe 
acha  apertado,  6c  arrugado, cujas  rugas  eftaô  entretecidas  com  humas 
veas ,  6c  artérias  muy  pequenas ,  q  íe  apartaõ  em  o  primeiro  ajuntamenr 
to,  donde  vem  pela  mòr  parte  fahir  fangue ,  luppofto  q  nem  íem  pre  íejá 
final  de  eftar  a  mulher  dõzella  o  botar  íangue,como  notaó  muytos  DD. 

O  Pudendo  he  o  que  eftà  da  parte  defòra,  tem  dous  lábios,  parte  de 
couro,6ccarne,parteeípongÍ0Ío,êccõ  algõa  gordura,  hum  a  cada  parte, 
cheyos  pela  parte  defòra  de  cabellos,  a efteschamão  monte  de  VenuS} 
em  o  meyo  de  hum,  8c  outro  fica  hõa  abertura.q  em  as  donzellas  he  den* 
fa ,  8c  apertada ,  em  as  caiadas  laxa ,  6c  nas  que  parem  mais  larga  jlogo 
em  a  parte  de  dentro  entre  hum  ,  6c  outro  lábio  (e  vem  duas  membranas 
vermelhas,  a  que  chamão  azas , outros  nimphas ,  cuja  figura  he  tr  ianguü 
lar, a  modo  de  crifta,  debaixo  delias  apparecem  hõas  carunculas  deforma 
de  vulvas ,  as  quaes  íaó  quatro ,  nas  donzellas  juntas  com  hõas  mem- 
•  branas  ,hõa  anterior,  que  cobre  o  orifício  da  bexiga , outra  pofterior,  8c 
duas lateraes  poftas  não  traníveríalmente ,  fenão  ao  comprido  ,*  debaixo 
delias  eftà  hõa  partícula, a  que  chamaõ  Amor  Veneris ,  Virga ,  ou  mem¬ 
bro  feminil,  que  tem  dous  ligamentos  largos ,  6c  dentro eípongioíos , 6c 
quatro  delgados  mufeulos  j  tem  em  o  extremo  hõa  coufa  como  cabeça, 
a  qual  cobre  como  prepúcio  hum  delgada  couro ,  efte  tal  crefce  às  vezes 
tanto, quefahe  pela  íenda  fòra. 

Do  feffo3oit  poüfadeiro. 

T  Em  tres  mufeulos,  que  o  movem,  dos  quaes  hum  o  tira  para  fòra 
quando  queremos  fazer  camara,  6c  dous  o  metem  para  dentro  , 
quando  eftà  íahido ,  6c  juntamenteeftorvão  que  naó  fayaóas  fezes  con¬ 
tra  nofta  vontadejeftes  dous  mufeulos  faõ  largos, 6c  delgados, nafcem  das 
ataduras  do  oflo  grande, ou  facro,  6c  das  do  oito  do  Pe&en,  &  das  dos  of. 
fos  dos  quadris, èeda  parte  mais  baixa  do  Peritonèo,8c  delcem  cada  hum 
por  feu  lado, abraçado  a  tripa  direitajdo  fim  deftes  dous  nafee  o  terceiro 
mufeulo  chamado  Sphinter,  o  qual  he  redondo,  como  hum  anel,  6c  eftà 
fituado  em  o  fim  do  inteftino  Re&o,atè  unir  fe  com  o  couro  deíòra  *  6c 
cobre-íe  todo  de  hum  humor  oleoío  ,  lerve  de  cerrar  oíeflo,  de  modo 
que  naó  poíTa  fahir  nada  íem  feu  coníentimento. 
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DA  ANATOMIA  DO  PEITO \ 

&  [nas  partes. 

PEitohe  hüa  arca,  ou  cavidade,  onde  eftaõ  os  membros  efpirituaes,  Anatomia  do  ] 
eftc  tal fe  toma  propriamente  defde  a  furcula,atè  onde  fe  ter  tiina  o  Pc*COí 
Diafragma,  tendo  pela  parte  anterior  o  oíTo  Sternon  ,  na  pofterioraj 
vertebras,  nas  ilhargas  as coftelas  •,  fua  figura  hea  maisfermofa,  mais 
forte,  8c  mais  grande  de  todas,  deforma  redonda  ,  porém  algum  tanto 
comprida, em  os  homens  mais  larga  de  detrás, 8c  abatida  de  diante. 

*  Conftaefta  tal  cavidade  de  partes  externas, &ÍRternas*as  externas  fa5 
cutícula ,  couro ,  carne,  muículos .  retas ,  6c  oíTos*  as  internas  íaô  pani» 
culcs, ligamentos #veas, artérias,  bofe$,  Perieardeo,8c  Coraçaõ,Rey,8c 
Senhor  de  todos  os  niembrosjda  cutícula,  6c  couro  temos  ícico  mençsò 


exima. 


Carne . 


Carne, 


HE  hüa  parte  molle  íimilar  cotpmua  a  fodo  o  corpo, feita, 8e  gerada 
do  fangue grofíb,ao qual  2flemelhavpara  diveríos  proveitos ordo 
radajda  qual  ha  quatro  diferenças, hüa  própria,  6c  verdadeira, a  qual  ló. 
irente  fe  acha  nas  gengivas ,  8c  cabeça  do  membro  viril *  a  íegunda  vif* 
cerofa,  que  he  a  das  tripas*  a  terceira  glanduloía ,  que  he  a  dos  tefticulos, 
tetas, &  immuntorios  *  a  quarta  muícuioíaj  que  he  toda  a  de  mais  que  íe 
acha  pelo  corpo. 

Foi  criada  a  carne  para  o  fentido  do  taélo  fer  ir  ais  perfeito, &exquiíi* 
to, para  encher  os  lugares  vaíios, 6c  cavidades, para  que  as  fibras  dos  muf« 
culosíe  naõ  rompeíTem,  para  que  os  muículos  íe  poííaõ  mover,  6c  final* 
mente  para  fer  conimua  cobertura  de  todo  o  corp  x 

A  matéria, de  que  procede,  8c  fe  cria,he  de  dous  modos, ou  em  quanto 
fe  gera  dentro  da  Madre.&entaõ  hea  parte  mais  craflado  íangue  mei> 
ftrualjou  em  quanto  crefce  depois  defóra  da  Madre  ,  6c  entaó  heo  me¬ 
lhor,  6c  mais  bem  cozido  íangue,queeítà  dentro  das  vcas,  &  aitcrus>íua 
qualidade  he  quente, 8t  húmida. 

Os  Mtifculosl 

OS  muículos  do  Peito  fe  reduzem  a  oitenta&  hum,  fegundo  Vai*  Muícubs* 
verde*  deftes  hunsíaócommunsaopefcoço,  outros  aos  ho?r  broc, 

6i  efpaldas, outros  íaó  proprios  do  Peito, outros  das  coftas  ,  6c  cites  taes 
huns  faóexternos.outros  internos. 

Os  externos  naícern  da?  partes  inferiores  das  coftas  fuperiores,ôt  def* 
cendo  ao  través  ,  fe  enxercm  em  as  partes  altas  das  inferiores  *  os  inter* 
nos  vaõ  aocontrario.  O»  externos ie  acabiô  nas  cartilagens ,  os  inter^ 
tos  enchem  os  eípaços  das  cattüagens ,  6c  coftelas. 


Das  Tetas. 

,  7t  S Tetas  fa5  membros  carnófòs,&efponjofos  ,  cheyos  de conca* 
Jljl  v  idades,  veas,  èí  ai  terias,  6c  glan  iubs.fuuadas  na  parte  dianteira 

C  ij  do 


Tetas; 


Qflosdo  Peito* 


i 


< 


ig  Livro  primeiro 

do  Peito  febre  o  panicuJc}que  cobre  per  fòca  os  mufculos  delle,  huaa 
cada  parte,  dandolhe  a  raturezaefte  fitio  para  defenia  docoraçaõ  dos 
danos  externos ,  que  o  podem  cffender ,  para  que  ccm  iua  vifinhança 
tiveflem  calor  natural  baftante  para  cozer  tanta  quantidade  de  langue  , 
coroo  convinha  cozeflero  para  mantimento  baftante  da  creatura  3  &r 
juntamente  para  melhor  cororoodo ,  &  mais  accomroodado  íítio  para  as 
crianças  mamarem. 

Sua  figura  por  diante  he  como  hüameya  bola, com  hum  bico  nome- 
yo,para  que  a  criança  tenha  em  que  pegar  ,  &  o  leite  íe  pofía  mugir;  em 
roda  do  tal  bico  eftà  hum  circulo,  chamado  Areola ,  em  as  donzellas  he 
pallido,em  as  prenhes ,  8c  mulheres  que  criaõ ,  fuíco,em  as  velhas  dene¬ 
grido  ;por  decràs  íaõiguaes  com  algüas cavidades.  Em  os  homens  íaõ 
muy  to  mais  pequenas,  8c  imperfeitas, as  quaes  conftaõ  de  couro ,  &  gor¬ 
dura, com  algüas  glandulas,  8c  bico  pequeno,  cora  alguns  cabellos  em  o 
circuitOitem  veas,  artérias, &  nervos. 

Temcolligancia  grande  com  a  Madre,  porque  das  veas.quelhe  vaõ, 
fobem  ao  peito  por  debaixo  dos  roufeu los  rectos  do  ventre  ramos  de 
veas ,  que  vaõ  às  tetas  ,  os  quaes  ramos  defeem  ao  ventre  ,  Si  aftim  fe  vè 
que  emprenhando  a  mulher,  lhe  falt2  aconjunçaõ ,  &  vaó  inchando  òs 
peitos  ,  Si  em  quanto  criao ,  pela  mòr  parte  lhe  naõ  vem ,  excepto  na- 
quellas  muy  to  íanguinhas* 

Dos  offos  do  Peito. 

OS  oflbs  íaõ  de  tres  formas ,  huns  fe  charoaô  fpondís,  ou  vertebras* 
out  ros  coftas, 8c  o  0ÍT0  do  Feito,  chamado  Sternon. 

As  vertebras  faõ  doze,  íituadas  em  a  parte  pofterior,  ordenando  a  na¬ 
tureza  que  foflfcro  muytas,  por  cauía  do  movimento, que  convem  fazer- 
íe  para  tràs ,  6c  para  diante,  &  para  quealefaõde  híiaíenaõcommuní* 
caíTe  juntamente  à  outra ,  Sr  com  toda  a  força  á  eípinal  medulla. 

A  fôrma  delias  na  parte  íuperior ,  &  inferior  íaõ  plainas ,  por  dentro 
redondas,  8c  litàs;tem  muytos  buracos  à  parte  de  dentro, pelos  quaes  en- 
traõveas,  &  artérias  ,  que  íevaô  íangue  para  dar  nucrimento  às  partes 
internas  3  entre  híía,  8c  outra  a  cada  lado  ha  hum  buraco ,  por  onde  fahe 
hum  nervo. 

As  coftas  tem  feu  fitio  nas  ilhargas ,  faõ  arqueadas, em  o  principio  dõ*i 
de  nacem,  eftreitas ,  8c  redondas ,  8c  quanto  mais  vaõ  para  o  Peito  ,  íaó 
mais  largas ,  8c  na  parte  íuperior  mais  groíías  3  as  coftas  de  cima ,  ou  fu-» 
periores  faó  mais  arqueadas, 8c  mais  pequenas, as  do  meyo  mais  compri» 
das, 8c  menos  arqueadas, 8cmais  largas,as  inferiores  mais  pequenas. 

Saõ  por  todas  vinte  quatro  ,  doze  a  cada  parte  3  as  fete  íuperiores  faò 
Verdadeiras, ou  porque  íearticulaõ,  8c  ajuntaõ  com  o  oflb  Sternon  ,  ou 
porque  faõ  mais  arqueadas ,  inteiras ,  8c  mais  duras  ;  as  cinco  inferiores 
íe  chamaò  falias ,  por  ferem  mais  pequenas ,  8c  brandas. 

Servem  para  defenfa  do  peito  ,8c  membros  internos  3  para  íuftenta- 
irem  os  mufeulos  da  reípiraçaõ,  8c  para  melhor  formaçaõ  do  Peito. 

O  oflb  Sternon  eftà  em  o  meyo  do  Peito  na  parte  anterior ,  íua  figura 
he  delgada,largadecima,6c  vai  eftreitando*fe,que  fica  no  fim  como  Lüa 
p:,ntade  efpada,  a  que  q  vulgo  chama  Eípinhelaj  8c  os  Latinos  Enfif. 
íotmis* 
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Do  mais  alto  defte  oflbfs  apartaô  outros dous, hum  de  cada  parte,  a 
que  chamaó  clavículas,  ou  furcula^que  mediante  hum  ligamento  fcar* 
ticulaó  com  o  oflb  do  peito, 5c  em  eltas  partes  íaõ  redondas ,  &  groílas* 
fua  figura  he  como  hum  S.Latino  ,  com  dous  mcyos  círculos  juntos  por 
contrario  modo  ao  peícoço  ,  viradas  para  fóra ,  pela  parte  de  dentro  al¬ 
gum  tanto  cui  vas,  por  cauía  que  os  vafos  grandes,  que  por  alli  pafiaõ,íe 
nãocomprinrsão-,  a  íuftanciadella  hsgroila  ,  porém  fiftulola  ,  &  fungo» 
ía,afpera ,  &  defigual. 

O  ofio  daseípaldas  he  largo, Sc  delgado, principalmente  no  mcyo,po* 
rèm  em  os  proceíTos  hegrofio,a  cada  parteeítà  hum, cujo  íitio  he  iobreo 
principio  das  coitas,  na  parte  poíterior  do  tamanho  de  hum  eícudo,  po» 
rem  qiufi  íempre  triangular. 

4 

As  partes  internas . 


pleura. 

Híi  hum  paniculojoqual  occupa,&  cinge  toda  a  cavidade, &  partes  Pleura; 

do  Peito, nacido  das  túnicas, que  cobre  os  nervos  mtercoltaes,que 
laein  doeípinhaço.He  de  futtanda  delgado, duro, &alvo,,5die  dobrado, 
porque  fetaz  de  duas  delgadas  túnicas, a  defóra  he  mais  dura,  groíla,  ôc 
maisafpera,  pela  parte  de  dentro  delgada,  &rliza,tem  alguns  buracos 
por  onde  paíla  a  vea  Cava, Artéria  magna, Izoíago,  &  nervos. 


Mediajlino . 


OMediaftino  não  he  outra  coufa ,  fanão  a  mcfma  Pleura  dobrada, 
a  qual  tanto  que  chega  à  meya  parte  do  peito, ie  duplica^ Si  divide 
em  parte  direita ,  &  efquerda. 

O  íitio  he  deideas  clavículas  até  o  Diafragma,  &defde  as  Vértebras 
da  cavidade  vital  afèooíTo  do  Peito,  eíte  calhe  de  mais  cenue,  &  molle 
íuftancia  do  que  a  Pleura  >  tem  ramos  de  veas ,  Artérias ,  &  algumas  fi¬ 
bras  de  nervos.  o 

O  Diafragma. 


Mediaílino, 


O  Diafragma, ou  íeptotranfverfo,  he  hum  mufculcfingular,  &  dif »  pialragma. 

ferente  dos  outros,  não  ió  na  figura,  porem  naacçaõ,&  movimen¬ 
to, &  como  tal, principal  inftrumento  d2  refpiraçáo. 

He  hum  fò, porém  iargo,5credondoíqueoccupahúa,&  outra  ilharga; 
conlta  de  dous  círculos, hum  membrarsofo,q  he  o  primeiro,  &  he  nervo, 
fo,  outro  carnofo }  pela  parte  ancerior  íeata  aooílo  Sternon,  &  coftas 
mendofas ,  &  pela  pofterior  as  derradeiras  Vértebras  dos  lombos  por 
duas  pontas  que  tem  com pridas,tem  duas  veas,  St  duas  artérias,  &  dous 
nervos.cada  hum  à  fua  parte,  dos  quaes  le  vem  a  fazer  aquella  membra¬ 
na  de  tanto  fentimento,  queem  ells  ha;na  parte  baixa  tem  dous  buracos, 
hum  à  parte  direita ,  por  onde  paíla  a  vea  Cava  ,  outro  à  parte  efquerda, 
que  he  mayor,  por  onde  paíla  o  Izofago  ao  eftomago.&juntamente  dous 
ramos  de  nervos  do  íexto  par,  que  deícem  à  boca  do  eítomago,  5r  pelo 
meyo  daquellas  duas  pontas,  com  que  (e  afa  às  vertebras ,  paíla  à  artéria 
magna, que  he  o  teredeo  buraco, que  alguns  quetem  que  tenha. 

C  iij 


fiei  ve 
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Pericardeo? 


Coraçaõ; 


Serve  para  refpiração ,  para  ajudar  as  tripas  a  lançar  as  fezeslque  em 
ocozimento  doeftomagoíe  crião,&  para  dividir  os  membros .vitaes 
dos  naturaes- 

P  eriçar  d  eo. 

OPericardeohehüa  membrana, que  cerca  todo  o  coração, cuja  figu* 
ra  quifi  o  imita,  &  difta  tanto  delie, quanto  he  hafíaate  para  fulter 
emíio  humor,  &  mover-fe  íivremente,naceda$membran2S  dos  quatro 
vafosprincipaes,eftà  atado  em  circuito  por  muytas  fibras  de  neivos  ao 
Mediaftino ,  Sc  partes  viíinhasjhe  de  íuftancia  dura,  Sc  grcíía ,  tem  veas, 
&  alguns  miúdos  nervos. 

Os  proveitos  delie  íaõ,fer  caía,  8c  morada  do  coração,  defendendo-o 
dos  danos  externos ,  para  que  ocoraçãono  movimento  não  toque  em 
coufaaípera  ,Sc  para  que  comaquelle  humor,queem  íi  cem,íe  não  de» 
íeque,  pelo  continuo  ,  U  muyto  movimento,  mas  íe  tempere,  Sc  resfrie. 

Cor a ç  ao. 

O  Coração  fonte,  Sc  origem  dos  efpiritos  vitaes ,  tem  feu  fitioemo 
meyo  do  peito,  como  parte  mais  íegura  ,  &  para  que  igualmente 
eipalhe  por  todo  o  corpo  feus  eípiriros.He  de  figura  de  hüa  pinha  virada 
.  com  a  ponta  para  baixo ,  a  qual  inclina  à  parteelquerda ,  de  íuftanciade 
carne  dura ,  íolida  ,  Sc  denía ,  tecida  com  tres  generos  de  fibras  compri¬ 
das,  atraveífadas,&  traníverías*  em  redondo  tem  outra  túnica ,  que  o  co® 
brea  fòra  o  Pericardeo  ,  achão*íe  pela  parte  deíòra,  por  onde  entião,  8c 
fahem  os  vaíos,Sí  gordura,  a  quaUerve  de  humedecer  ,  Sc  temperar  o 
demafiado  calor  do  coração ;  tem  veas, artérias ,  Sc  hum  íò  nervo  delga¬ 
do,  Sc  pequeno,  que  toma  da  íexta  conjugação ,  porém  eftà  todo  tecido 
de  fibras  íemelhantes  a  nerv  os. 

A  veachamão  Coronal ,  porque  a  cerca  no  alto  delie  a  modo  de  co« 
roa ,  Sc  eípada  de  hüa ,  Sc  outra  parte  ramos ,  os  quaes  íaô  mais  groífos, 
ôc  mayores ,  8c  em  mais  quantidade<*m  a  parte  efqueída;  efta  tal  vea  cõ- 
mummente  he  fimples,  Sc  poucas  vezes  dobrada  -f  ás  artérias  também 
chamãoCoronaeSj&occupáoomeímo  lugar,  &fempre  üóduas. 

Tem  o  coração  pela  parte  interna  dous  ventrículos  ,  hum  ao  lado  di¬ 
reito  ,  outro  ao  eíquerdo,  eftes  divide  hum  íepto  medio  com  alguns  bu¬ 
racos  ,  para  que  íe  nãomifture  o  que  eftiver  nelles ;  ao  direito  ehamão 
languineo  ,ou  ve  nenoío,  porque  contém  em  fio  íangue3que  parece  íer 
dado  para  nutrição  dos  Boies,  donde  vem,  que  os  ammaes.que  carecem 
delles ,  não  tem  mais  que  o  ventrículo  efquerdo  no  coração  foy  dado  o 
tal  ventrículo  direito,  porque  como  os  Bofes  fejão  leves ,  Sc  de  íuftancia 
rara,tinhão  neceftidade  para  íeu  fuíiento  de  langue  tenue ,  o  qual  fe  pre¬ 
para  ern  o  tal  ventrículo,  &  o  toma  da  vea  Cava » aonde  o  coze,  Sc  adel¬ 
gaça,  êrattenuado  parte  refuda  pelo  meyo  do  íepto  ao  veatriculoefquer- 
do,&  outra  parte  pela  vea  arterial  vay  à  íuftancia  dos  Bofes. 

O  ventrículo  eíquerdo  he  de  íuftancia  mais  groífa,  aonde  fe  acaba  de 
aperfeiçoar  o  íargue  arterial ,  &efpirito  vital. 

A  hum ,  Sc  outro  lado  dos  ventrículos  eftão  duas  orelhas, azas,  ou  de¬ 
pendurados  mtmbranoíos ,  o  da  parte  direita  he  mayor  do  que  o  da  ef* 

querda 
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querdai*  fuperfície  externa  he  liza-,  8c  quando  íe  enche, gíboía.quando 
íe  vafa  rugoía,  pela  parte  interna  defígua!  ;  (aõ  de  fuítancia  molle,  6c 
de  lgada,& algum  tanto  nervola.aefquerda  he  mais  dura,  &  mais  groíla. 

Servem  de  defender  a  vea  Ca  va  ,  8c  artéria  venal ,  que  não  fe  rompa 
com  o  movimento,  para  com  feu  movimento  reíreícarem  o  coração ,  6c 
de  receberem  em  íi  o  Ar ,  6c  faague ,  para  que  de  repente  não  vaõ  ao  co* 
ração,  8c  ofuíFoquem. 

Em  circuito  do  alto ,  ou  cabeça  delle  fe  achaô  quatro  infignes  vafos , 
que  faem  do  coração ,  8c  outros  quatro  buracos,  por  ondelaem }  em  of 
ventrículo  direito  dous, vea  Cava,  6c  vea  Arterial;em  oefquerdo  outros 
dous ,  Artéria  magna  ,  6c  Artéria  venal j  deites  vafos  de  cada  parte  hum 
entra, Scoutro  fae:entraa  vea  Cava  em  o  ventrículo  direito  ,  levando  co¬ 
pia  dè  fangue  j  fae  a  vea  Arterial ,  levando  fempre  fangue  para  íuítento 
dos  Bofes  i  entra  em  o  ventrículo  eíquerdo  a  Artéria  venal ,  levando  Ar 
preparado  pelos  Bofes  ao  coração  *  íae  a  Artéria  magna  ,  trazendo  fan¬ 
gue  arterial,5c  efpiritos  vitaes ,  para  aumento  do  calor. 

Em  as  bocas ,  ou  orifícios  deites  vafos  fe  achaõ  buas  túnicas  chama¬ 
das  vai  vulas,  quefa6onze,tresemabocada  vea  Cava  abertas  parafó- 
ra,Scpor  dentro  fechadas ,  eftas  faõ  de  fôrma  de  tres  pontas*  outras  tres 
em  a  boca  da  vea  Arterial  fechadas  por  fòra  ,  Sc  abertas  por  dentro ,  de 
fôrma  de  meyos  círculos, duas  ema  boca  da  Artéria  venal,  fechadas  por 
dentro  ,  Sc  abertas  por  fòra ,  de  fôrma  de  mitra  de  Bifpo ,  tres  em  a  boca 
da  Artéria  magna  ,  abertas  por  dentro, Scfechadas  por  fóra,  de  fôrma  de 
rr.eyas  Luas:  todas  eltas  valvulas ,  quando  o  coração  fe  dilata ,  fe  eften- 
dem*na  qual  düaraçãoas  de  tres  pontas  fazem  mu y tas  fendas ,  6c  os*  fe- 
milunares  fechão,8c  apertão  as  bocas,  6c  extremos  de  fuas  veaSiquando 
íecontrahs  ,  fe  comprimem  todas  as  membranas,  6c  as  de  tres  pontas 
fechão  aquellas  rimas, que  fazião, quando  fe  dilata  vão,  6c  as  íemilunares 
fearrugão. 

Os  proveitos  delias  não  fomente  íaô  para  darem  lugar  a  que  o  fangue, 
8c  ar  entre  ,  íenão  para  que  hüa  vez  íahido  não  entre ,  6c  o  entrado  não 
faya. 

Os  pro  veitos  do  coração  íaõ,para  que  o  íangue,  que  lhe  vay  do  Fíga¬ 
do, fe  converta  em  fangue  arterial, do  qual  fe  crião  os  efpiritos  vitaes ,  6c 
os  reparta  a  todas  as  partes  do  corpo  pelas  artérias ,  6c  para  enviar  ían¬ 
gue  para  nutrição  dos  Bofes  pela  vea  Arterial ,  que  fae  do  ventrículo  di¬ 
reito  ,  8c  íe  ramifica  pela  íuftanciâ  de  todos  elies  ,  enviandolhe  junta¬ 
mente  eípiritos  vitaes  por  meyo  da  Artéria  venal ,  que  também  por  el¬ 
ies  fe  ramifica  pelo  grande  proveito ,  que  da  confervação  dos  Bofes  lhe 
geíulta. 

DAS  ARTÉRIAS \ 

Que  coufa  feja  Artéria .  ? 


HE  hum  membro  feminal,  ou  fíoiples,  cuberto  de  duas  túnicas, que 
nace  do  Coração,  8c  fe  reparte  a  todos  os  membros  do  corpo  ,  Ie- 
vauüolhe  efpiritos  vitaes  ,&  fangue  puro  ,  para  (uftentação  do  calor  na¬ 
tural  ,&  confervação  da  vida. 

He  difFerente  da  vea  em  duas  couías:primeira,em  o  perpetuo  movi- 

mento 


Das  Ar  terias. 


* 
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mento  natural  que  tem  ,  aíllm  para  refrigério  de  feu  calor  ,  corr  o  para 
deípedir  alguns  vapores  rnàos,que  recebe  do  coração;  a  íegimda,em  ter 
duas  túnicas ,  por  terem  fiefpiritos  mais  delgados,  como  prr razão  do 
movimento, que  correria  perigo  de  romper  íe,  não  tendo  mais  que  búa 
túnica, comoa  vea.  He  a  Artéria  de  compleição  mais  quente, &  íeca 
do  que  a  vea, por  razão  dos  eípiritos  vitaes,6í  íangue,  que  em  íi  tem. 

O  nacimento  das  Artérias  he,quedo  venrriculoefquerdc  do  coração* 
nace  a  Artéria  magna ,  c harmada  Aorta  ,  a  qual  em  tehindo  lança ,  &  fe 
parteem  doustroocos ,  hum  mayor  do  q  ouíío.O  menor  ícbe  atè  a  gar¬ 
ganta  ,  produz  a  artéria  Axillar ,  a  qual  envia  ramos  às  ccítelas  mais  al* 
tas, 6c ao  braço,  em  companhia  da  vea  dVsrca ,  depois  fe  parte  o  mefmo 
tronco  em  as  duas  Carótidas, ou  Soporales,6c  vão  pelo  peícoço  junto  ao 
gaínate,  unidas  com  as  veas  jugulares  ,  donde  diítnbuem  ramos  a  outras 
partes.  O  tronco  mayor  que  deíce  dà  vclta  atè  o  lado  efquerdo ,  &  ray 
junto  c^m  osoílos  doefpinhaço,  lançando  ramosentre  as  ccftelas  à  Nu 
ca,6caos  mufculos,  queeíião  por  detrás  do  Pato,  em  chegandoao  Dia» 
fragnia, lança  duas  Artérias,  huma  direita 7  6c  outra  eíquerda,  que  íe  dif  * 
tribue  porelle  ,  &  paflaõ  atèo  penúltimo  oílo  dos  lombos ,  em  cuja  paf- 
fagem  le  reparte  atè  outros  lugares ,  vindo  a  produziras  Artérias  eitiul* 
gentes, que  entrão  em  os  Rins,  5c  baixãoacèo  cefío,  &  depois  íe  reparte 
pelas  pernas,  indo  quaíj  íempre  acompanhada  com  vta  ,pcièm  nun  to» 
daaveavay  acompanhada  de  Artéria. 


Bofesi 


•C 


Anathoraiada  Ca¬ 
beça, 


.  Dos  Bofes. 

OS  Bofes  t  Rio fituados em  a  cavidade  dc Peito,  na  parte  poílcrior 
dás  coitas, divididos  em  duas  partes  por  nteyo  do  Medíallinojca» 
da  numadtftas  partes ,  junto  à  quarta  vértebra,  fe  reparte  em  duas,  a 
que  os  antigos  chan  ão  U  bos,  das  quaes  a  íuperier  he  menor  do  que  a 
inferior,  o  que  ordenou  a  natureza  não  íó  para  íe  moverem  melhor  ,6c 
com  mais  facilidade ,  coiro  para  que  dobrandonos  para  baixo  íenão  có- 
primifTem,  ôcrompeíTem.  Saó  de  figura  algum  tanto  redonda, de  íuftan^ 
ciamclles,  leves,  &  cfpongiofos,aílim  para  íe  moverem  mais  íaciinien» 
tef,  como  para  receberem  maisarjtoda  a  fultancia  delieseííàtecidácom 
ramos  de  veas,  &  Artérias  cuberta  com  hüa  tunicu  delgada  com  muytos 
pòr  os,  a  qual  tecem  alguns  pequenos  net  vos ,  que  não  entrão  na  própria 
íuítancia. 

Os  proveitosdelieíá6quatro,prepararo  Ar>quepela  boca  entra, pa¬ 
ra  que  de  repente  não  fcííe  ao  coração,  fendolfoe  de  grande  dano. 

Segundo, para  ventilar,  &  refreícar  o  coração  com  íeu  perpetuo  mo» 
Vimento. 

Terceiro ,  para  a  formação  da  voz. 

Quarto,  para  receber  cs  excrementos  ruins  do  coração  ,  Sc  lançallos 
fora. 

DA  ANATOMIA  DA  CABEQA '. 

Qtiecoufahe  cabeça  ? 

HE  hum  membro  quaíi  redondo  compoftodeofibs,  paniculos,& 
miolos, &  he  de  compleição  frio,  &  húmido ,  por  razão  das  partes, 
Ocque  hecompoílo. 

A 


r*'-: 


DA  anatomia;- 


A  fôrma  verdadeyra  da  Cabeça ,  ha  como  hüa  Esfera,  ou  boladecéi 
ra  redonda  apertada  hum  pouco, das  ilhargas  mais  larga, &  hum  pouco 
mais  alta  de  detrás ,  do  que  de  diante. 

Efte  nome  Cabeça  fe  toma  por  hura  detres  modos;  ou  por  tudoâ» 
quillo  que  eftà  da  furcula  para  cima, ou  por  toda  aquella  parte ,  que  co¬ 
brem  os  cafcellos,ou  por  tudo  aquillo9  que  eftà  das  íobrancelhas  para  d* 
ma ,  por  cujo  medo  a  tomaremos. 

As  partes  externas  faõcabello  ,  couro,  carne,  Pericranio,  &  Crânio.’ 
As  internas  íaõ  Dura  ma  ter,  Pia  mater»Cerebro,  Rete  mirabile,  &  o  o(* 
to  Bafilar,que  he  o  fundamento  da  Cabeça. 


Cabelios.  CabeUbí 

SÂõ  huns  corpos  frios, &  fecos,fcm  fentido ,  criados  para  cubertura, 

defenfa ,  St  ornato  do  corpo ,  das  vaporofas  exhalaçoens  de  todo  o 
corpo. 

Dividem-feem  congênitos,  Sc  poftgenitos :  os  congênitos  faô  os  qúe 
nacem  ccmnofcologoema  Madre,comoosda  cabeça ,  peftanas  ,  &  ío* 
brancelhas ;  os  poftgenitos  faô  os  que  nacem  depois ,  como  nos  homens 
na  barba,  &  partes  pudendas-,  nas  mulheres  nas  mefmas  partes.  Os  d* 

Cabeça  íaõ  mais  compridos,  do  que  os  das  outras  partes, &  mais  groílos, 
vareaóna  cordegundoa  regiaõ  ,  ou  ar  ambiente, ou  humor,  que  predói 
tnina,a  idade,  St  a  variedade  do  calor. 


Pcrieràniò. 


HE  hüa  membrana  delgada,  Sem olle,  que  cinge  o  Crânio, hacida  da 
Dura  mater,a  qnal  fahe  pelâs  cõmiííuras ,  he  de  fuftancia  nervoía 
&  de  grande  fentimento,  ferve  pára  cubertura  do  Crânio  ,  para  dar  fen- 
timentoàquellaspartes,$r  para  ter  a  dura  pegada  ao  caíco,  mediante  as 
fibras  ,  que  pela  comminura  íahem  ,  para  que  com  feu  pezo  oaõ  carre¬ 
gue  íobre  a  Fia,he  de  temperamento  frio,  St  feco* 


Pcrieràniò^ 


Crânio. 

'  '  _  »  t  r  •  .1  »  •  «•'-»  * 

O  Crânio  he  com  pofto  de  tres  taboas ,  ou  laminas :  a  primeira ,  Cra-  Carmô$ 
nio,a  qualhe  lifa  ,crafla, 8t  mais  firme  de  todas: a íegunda,  Dif- 
poía,  a  qual  he  molíe ,  St  efponjoía ,  chea  de  veas  para  alimento  das  duas 
taboas:a  terceira,  Vitrea,por  fender  como  vidro^  qual  hemais  delgada, 

&  defigualicompoemíe  todo  efte  Cranio-ou  cafco  de  oito  oííoSjfegüdo  a 
melhor  opiniaõ  dos  DD.  O  primeiro,Ccronal,ou  oílo  da  tefta  ,  q  occu- 
patoda  a  tefta  atè  psífada  a  moleirajo  íegundo,Stterceiro,  feê  os  Farie», 
taes,ou  oílos  da  moleira  *que  he  a  parte  mais  aita  da  cabeça,  eítaõ  aos  \a* 
dos  delia  hum  a  cada  parte  divididos  pda  cõmiífura  Sagital/O  quarto, & 
quinto  faó  os  petroíos ,  ou  efeamofos ,  qúe  ficaõ  junto  à  orelha  ,  hum  a 
cada  partejofextò,  Occipicial.que  eftà  na  parte  pofterior  dá  Cabeça,  o 
qual  he  muyto  durojo  fetimó,BáfiIsr,óú  Cuneal,  por  ísr  como  cunha, 
ou  alicerfe,quefuftentaos  íabreditosoftoSihedefuíb.nda  muycõ  dura», 
o  oitavo ,  &  ultimo, Crivcfo,  he  múyto delgado  ,  &  peqúenaP  que  fica 
em  a  parte  baixa  da  tefta  íobre  o  nariz;  ordenou  a  natureza  tantos  oífos, 
para  que  dando  hüa  pancada  em  hum,nâ$  paí7aíTe  o  dano  a  outro/ &rpa« 
raqueem  hüa  parte  ioíTeduro^em  outra  brando, por  fer  aílim  neceílariq* 
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Todos  eftes  ofíbseíteõ  juntos,  mediante  hüas  commiiTuras,  que  íaò 
cincoiptimeira  Coronal, por  fer  circularja  fegunda  Occipicial ,  ou  Lan- 
doey  des  ,  por  íer  íemelhante  a  húa  letra  Grega ^  a  terceira  Sagital ,  por 
atravefíar  pelomeyo  como  feta.  Eftastres  íaõ  verdadeiras,  poreftarem 
unidas  igualmente ;  as  outras  duas  íaõ  as  Petrofas  ,  ou  efcamofas  ,  cha¬ 
madas  falias, por  cavalga-rem  por  cima  das  outras. 

Os  proveitos  delias  íaõ  cinco:  o  primeiro ,  para  que  por  ellas  fe  ãte 
aDura  matercom  o  Pericranio}  o  fegundo,  para  que  as  fibras  dos  ner¬ 
vos, das  quaes  íe  fabrica  o  Pericranio,  tiveflem  por  onde  íahir  *  o  tercei* 
ro,para  lahirem  os  vapores  de  dentro  para  fòrajo  quarto,  para  que  a  vir¬ 
tude  do  medicamento  applicado  por  fora  poíía  cõmunkar-íe  dentro  j  o 
quinto ,  para  que  dando  húa  pancada  em  hum  oífo ,  naõ  pafie  o  dano  ao 
outro. 

AS  PARTES  INTERNAS, 


Pura  mater; 


fiamatí/í 


Çerebrc* 


Dura  mater, 

D  Ura  mater ,  chamada  aílim  por  fer  a  mais  dura,denf3,  &  dobrada 
membrana ,  que  todas  as  do  corpo  humano ,  fica  em  cima  da  Pia  , 
a  faltada  do  Cerebro  tanto,  quanto  o  Pericardeo  do  Ccraçaõ,he  de  figu. 
ra  plaina, extenfa  em  fôrma  circuIar.Serve  de  cubrir  o  Cerebro, &  a  dpi-* 
nalmedulla,defendendoa  dos  danos  externos,deeftar  de  por  meyodo 
oíTòduro  ,6c  a  Pia  mater  mollejSt  finalmente  de  íe  fabricar  delia  pelas 
comifíuras  o  Pericranio. 

Piamater. 

SEgue*fe  logo  a  Piamater, chamada  aílim, por  fer  mais  branda,  5c  de* 
licada ,  a  qual  naõ  íó  involve  o  Cerebro  como  a  Dura ,  porém  entra 
em  a  própria  fuftancia  delle  até  os  ventrículos  ,  ordenando  a  natureza 
que foffe delgada,  naõ íò  para  que  entraíleem  a  sneíma  fuftancia,  po¬ 
rém  para  que  com  íeu  pezoanaõofFendefle, 


Cerebro. 


ASuftancia  medullar  do  Cerebro  he  molle,Sc  alva, gerada  da  porçaô 
melhor  da  fementc  medullar,  6c  tanto  aílim,  que  em  todo  o  corpo 
fe  naõ  acha  outra  femelhante  *  eftà  tecida  de  veas,  ôcarcerías ,  que  íe  dif» 
tribuem  por  toda  ella. 

A  quantidade  do  Cerebro  he  mayor  em  os  homens,  que  o  de  todos 
os  ammaes, ordenando  o  aílim  a  natureza,  em  razaõ  da  necedidade  qus 
o  homem  tinha  de  mais  eípiritos  ammaes,  porcaufa  das  obras  do  en< 
tendimento. 

Di vide-fe  efta  fuftãcia  em  duas  partes,a  hüa  chamaõ  Cerebro,  ou  Ce . 
rebro  mayor, a  outra  Cerebello,ou  Cerebro  menor}  occupa  o  Cerebro  a 
mayor  parte  da  cabeça, deíde  o  nariz  até  a  cõmiíTura  occipicial, o  Cere. 
bello  occupa  o  reftantejdiffèrençaõ  fe  hum  do  outro  em  a  quantidade,  6c 
no  íitio,  porque  o  Cerebro  occupa  a  parte  alta, 8c  anterior  da  cabeça ,  6c 
o  outro  a  parte  baixa,8cpoíterior}0  Cerebro  tem  ventrículos  8c  o  Cere* 
bello  naõ  *  o  Cerebro  he  molle,  6c  o  Cerebello  algum  tanto  mais  duro, 
/p°r  razaõ  dos  nervos  motivos, que  íempre  haõ  de  íer  mais  duros. 

Eíte  Cerebro  fe  divide  em  duas  partes ,  direita ,  8c  eíquerda,  median¬ 
te  hum  íepto,  ou  tela, que  he  da  mefma  fuftancia  do  Cerebro ,  íuppoit  o 

que 


<r 


da  anatomia;, 
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que  mais  dura,  toma  feu  principio  da  parte  mais  baixa  do  corpo  calo*  Corpo  Camerarlo.' 
Jo,6cvem  íea  pegará  parte  direita  docorpo  Camerario,  oqual  he  hõa 
figura  triangular  corrpofta  de  tres  ângulos  defiguaes  da  meíma  natu¬ 
reza,  &  fuftancia  do  Cerebro, ainda  que  mais  duro ,  produzido  para  co¬ 
bertura  do  terceiro  ventrículo  >  &  para  que  as  partes  de  riba  o  naõ  aper* 
tafiem,  nem  danafiem. 

Differença  fe  o  Cerebro  das  mais  medullas  dosoíTos  em  cinco  cou« 
ias. Primeira,  porque  verdadeiramente  a  fuftancia  do  Cerebro  he  niem* 
bro  Efpermatico ,  &  as  outras  medullas  cnãode 5  Sc  geraõ-íe  dos  humo¬ 
res  }  fegunda ,  porque  a  do  Cerebro  he  í  ria  ,  ík  húmida  ,  Sc  a  dos  outros 
qucntejterceira,  porque  a  do  Cerebro  carece  de  gordura,  6c  a  dos  outros 
naõiquarta j  porque  a  do  Cerebro  botada  no  fogo  coalha-íe ,  6c  a  dos  ou¬ 
tros  derrete-íe;quinta, porque  a  do  Cerebro  hõa  vez  perdida, naõ  fe  pô¬ 
de  reftaurar,  nem  regenerar,  ôc  a  dos  outros  fim» 

Te  m  o  Cerebro  quatro  ventrículos, hum  direito, outro  efquerdo,  fei  •  Co  rp0  çai0í<£ 
tos  de  certa  conçavidade ,  que  eftà  debaixo  do  corpo  csiofo.o  qual  he  hü  " 

corpo  duro ,  &  branco ,  fituado  debaixo  da  divifaõ  do  Cerebro ,  para  a* 
juntar  as  duas  partes  divididas  delle  ;  eftaõ  eftes  deus  ventrículos  deita 
do5,Sreftendídos  ao  comprimento  doCerebro,em  forma  de  meya?  luas, 
com  as  pontas  para  fora,  íaõ  grandes,  6c  eípaçofos ,  cheycs  de  hum  hu¬ 
mor  aquoío, donde  procedem  as  lagrimas;  neftes  dizemeftà  a  faculdade 
imaginativa ,  8c  efnmativa;eftaõ  divididos  por  meyo  do  íepto  lúcido, o 
qual  he  hõa  p  rfe  do  Cerebro  mediocremente  folida,  toda  tranfparente, 

&  luzente  - pelo  meyo  da  qual  osefpiritos  animaesdos  ventrículos  ante¬ 
riores  fecommunicaõ  juntos  ao  terceiro  ventrículo  ;  o  terceiro  ventrí¬ 
culo  tem  íeu  fitio  em  a  extremidade  pofterior  dos  dous  ventrículos, ne« 
fte  poem  a  faculdade  cogitativa  ,6c  racional;  nefte  ventrículo  íeachaõ 
dous  buracos  ;o  primeiro  eftà  na  parte  dianteira,  pelo  qual  íe  expurga 
a  fleiroa  ;  o  íegundo  na  pofterior  ,  o  que  foy  feito  para  por  elle  paftarem 
oseípuiíos  animaesao  quarto  ventrículo ;  oqual  eftà  entre  o  Cerebro, 

&  aeípinal  meduíla  ;  heefte  o  mais  pequeno ,  6c  eftreito  ,& mais  ío- 
lido,pcr  cauía  que  em  fi  não  recebe  íe  não  os  eípiritos  períeytos,  &  bem 
preparados,  6c  em  efte  poem  a  memoris;  íua  figura  he  de  fôrma  de  hüa 
penna  aparada,  larga  em  cima  ,  6c  eftreita  no  fundo, pelo  qual  lahe  hum 
buraco,que  vai  ter  ao  principio  da  eípinal  medulla. 

Rete  wirabtlc . 

HE  hõa  rede  tecida  de  muytaSjEctruy  delgadas  arterias.quefaôra-  Rete  mirabile? 

mos  das  artérias  apopléticas, que  íobem  do  coraçaó  à  cabeça, cujo 
iuio  he  no  meyo  do  ofio  Bafilar  debaixo  da  íuftancia  do  Cerebro.  Ser¬ 
vem  de  levar  íanguedpiritual  aos  ventrículos,  para  nellesíe  acabarem 
de  preparar ,  6c  aperfeiçoares  efpiritosanimaes. 

Que  coufa  he  nervo>  &  quantos  (ao. 

HE  hum  membro  fimples  nacido  do  Cerebro ,  &  efpinal  medulla, 
criado  pela  natureza  ,  para  por  elle  paíTar  a  faculdade  motiva ,  & 

Íeníiciva  a  todas  as  partes  de  noífo  corpo  >  he  redondo,  6c  mufico,6cde 

com- 
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compreição  frio  ,  8c  feco  • 

Confta  fua  íuftancia  de  parte  interna  ,  &  externa  *  a  interna  he  alva, 
êc  moíle,  êc  quafi  medullar,  porém  maisdura:a  externa  confta  de  duas 
túnicas,  que  faõ  as  mefmas  membranas,  que  cobrem  o  Cerebro*  húa  del¬ 
gada,  8c  outra  grofla. 

A  forma  delles  he  larga,  porém  differem  entre  fiem  diverfascoufiS , 
como  na  fuftancia ,  na  grandeza,  no  officio,  no  nalcimento,  na  reparti¬ 
ção, na  fôrma,  8c  na  via  por  onde  vão. 

O  fitio  he  mais  fundo ,  do  que  o  das  artérias ,  para  mais  refguardo ,  & 
íegurança  delles. 

gaõ  por  todas  trinta  &  fete  pares,  8c  hum  nervo,  os  fete  pares  nafcem 
da  parte  dianteira  do  Cerebro  ,  os  ;trinta  pares  ,  &  hum  nervo  da  eípinal 
me  dulla  -t  os  que  fervem  para  o  movimento  íaõ  duros  ,em  contrario  dos 
do  íentimento  que  faõ  brandos. 

Repartem*fe  os  fete  pares  da  parte  dianteira  na  fôrma  feguintelo  pri¬ 
meiro  par,  que  heomais  brando,  faõ  os  nervos  opticos ,  naícend  :>cada 
hum  a  feu  lado,  caminhão  atè  que  fe  ajuntão , porém  não  cruzando*  fe, 
antes  íe  faz  de  entre  ambos  hum  corpo  quebrado,  que  chega  atècpria 
cipio  do  concavo,  ou  vão  dos  olhos,  onde  fe  tornaõ  a  dividir  cada  hum 
para  feu  olho:  o  direito  para  o  direito,  Sc  o  efquerdo  para  o  efquerdo, 8c 
enxerem  por  detrás  da  menina  do  olho  ,  ccnvcrtcndo-leem  huma  túni¬ 
ca  como  rede. 

O  fegundo  par  íaõ  os  que  movem  os  olhos  ,  diftribuindo*fe  pelos 
mufeulos  das  palpebras. 

O  terceiro  par  faõ  os  guftorios,que  vão  à  túnica  da  língua ,  eftes  pri¬ 
meiro  que  caminhem  ,  lançãode  fimuytos  raminhos,  dos  quaeshuns 
fe  enXíTem  em  alguns  dos  mufeulos  dos  olhos,  Sc  fontes  ,  outros  em  os 
mufeulos  das  faces,  outros  nas  túnicas  do  nariz,  &  caminhão  às  raizes 
dos  dentes. 

O  quarto  par,huns  vão  ao  Paladar,  outras  à  túnica  debaixo  da  língua, 
&  fervem  também  paraogofto. 

O  quinto  par, faõ  os  auditórios,  que  vão  parar  ao  ouvido, aonde  lan« 
çio,  6c  efpalhão  rouytos  ramos ,  dos  quaes  huas  vão  aos  mufeulos  do 
Larins,6c  oíío  Hyoides. 

Ofextopar,  chamado  Vagum,  por  quanto  fe  efpalha  por  diverfas 
partes,  tanto  que  fahe, defee  por  entre  as  Carotidas,8c  Jugulares  ao  lado 
da  afpera  artéria,  8c  no  pefcoçofe  divide  em  ramo  exterior,  8c  interior; 
o  exterior  conftitue  os  nervos  recurrentes,ou  vocales ,  outros  lhecha* 
mão  reverfivos,  por  quanto  primeiro  defeem  ;  depois  hum ,  Sc  outro  íe 
circunvolvem,o  direito  em  a  roda  da  artéria  Auxiliar  ,6c  o  efquerdo  em 
roda  da  artéria  ,que  deíce,  8c  depois  íobematèos  mufeulos  do  Larins, 
em  os  quaes  lanção  infinitos  ramos  j  de  modo  que  o  nervo  exterior  da 
parte  direita  logo  na  divifaõ  fe  ajunta  aos  muículos  nacidos  do  ofio  Srer* 
non,  8c  Clavicula,depois  conftituindo  o  nervo  recurrente,  direito  defee 
pela  mòr  parte  obliqua  pelo  peícoçoentre  ramos  reflexos,  6c  unidos,  & 
no  caminho  lança  ramos  à  túnica  do  Bofe  ,  Pleura ,  Pericárdio ,  &  Co. 
ração  9  8c  depois  os  reparte  pelo  eftomago  na  parte  direita  ,  8c  ajuntan¬ 
do  le  debaixo  do  Izofago,  com|o  efquerdo  pafía  pelo  fepto,8c  vai  ao  ori¬ 
fício  efquerdo  do  ventrículo. 


O  efquer- 
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Oefqnerdoindo  pelas  mefmas  partes  que  o  direito,  eonftituindo  o 
recurrenteda  parcceíquerda,vaiaoEftomagoda  parteeíquerda,o  qual 
abraça  a  modo  de  rede  com  igualdade  o  orifício  delle. 

O  nervo  interno  da  parte  direita  lança  primeiro  à  raiz  década  cofta 
hum  ramo  de  nervo,  Sc  depois  paíla  com  a  Artéria  magna  ao  íepco  tranf. 
verío,  &  vai  ao  ventre  ,8c  chagando  ao  oíío  Sacro  ,  fe  divide  em  tres  ra- 
mosjo  primeiro  caminha  ao  Zirbo  ,  do  qual  naíeem  trts  ramos ,  hü  vai 
ao  inteílino  Colon  ,0  íegundo  ao  principio  dos  inceftinos ,  o  terceiro  à 
parte  direita  do  fundo  do  ventricuio ,  à  membrana  fuperior  do  Zirbo,  à 
túnica  do  fígado,  Sc  bexiga  do  fel-, o  fegundo  vai  ao  Rim  efquerdojo  ter¬ 
ceiro, que  he  o  ínayor,  ao  ívlefenteno ,  inteítinos ,  Sc  lado  direito  da  Be* 
xiga;o  nervo  interno  da  parteeíquerda  íe  divide  na  íua  parte  peio  mef- 
mo  modo, Sc  íó  em  lugar  de  ir  ao  Figado,  vai  ao  Baço,porèm  de  hum, lí 
outro  interior, algumas  vezes  vão  algüas  fibras  á  Madre. 

O  íetimo  par  vai  aos  mufculos  ua  lingua  ,  Sc  Laryns  ,  Sc  ferve  de 
movella. 

Os  trinta  pares,  Sc  hum  nervo, que  nafcem  da  efpinal  medulla,  depois 
que  de  todo  tem  fahido ,  íe  vão  dividindo  cada  hum  a  íéu  lado ,  Sc  eítes 
íaõ  mais  duros ,  Sc  quanto  mais  deíviados  nalcem  ,  tanto  íaõ  mais  du« 
ros ;  do  peícoço  nafcem  fete  pares  ,  das  coílas  doze ,  dos  lombos  cinco, 
do  oííb  Sacro  íeis,  Sc  hum  (em  companheiro  no  fímdotaloflb. 

Tem  o  primeiro,  Sc  íegundo  par  huma  particular  diffèreaça  entre  ít 
dos  outros  ,  porque  naó  naíeem  igualmente  como  elles  às  ilhargas ,  po¬ 
rém  hum  à  parte  ppíterior ,  Sc  outro  à  anterior  ,  em  razaó  da  articula- 
çaõ  da  primeira  ,  Sc  íegun  d  a  Venebra  íer  diverfa  para  a  íegurança  do 
movimento. 

O  íegundo  par  Se  efpalha,  o  primeiro  ramo  eu  quafi  todo  o  couro 
do  roído,  Sc  o  poftenorem  osmukulos  communs  da  feguada  Vértebra, 
&  Occipuc. 

O  terceiro  par  em  faindo  fe  divide  em  dous  ramos  :  o  primeiro  íe  en- 
xereem  05  mufculos  do  peícoço, que  o  dobraójSc  o  poíterior  em  os  muf¬ 
culos  da  cabeça,  Sc  queeftendena  o  pefcoço. 

Oq,  arto  par  fe  divide  em  dous  ramos,  o  menor  delles,  Sc  poftericr 
vai  aos  mufculos  trazeiros  do  peícoço  ,  Sc  o  anterior ,  Sc  mayor  aos  muf« 
cuios  dos  braços,  Sc  efpaldas,  Sc  cambem  ao  Diafragma. 

O  quinto  par  íe  divi  Je  em  tres  ramos  \  o  primeiro  vai  ao  Diafraga 
ira  5  o  íegundo  aos  mufculos  moventes  do  pefcoço ;  o  terceiro  aosmuf* 
culos  das  eípalcjas.  p 

Ofexto  par  íe  divide  Cambem  em  dou?  ramos  ,  hum  dos  quaesvai 
aos  mufculos  do  peícoço  pela  parte  de  detraz ,  Sc  efpaldas ,  Sc  outro  ao 
Diafragma. 

O  feptimo  par  fe  divide  cm  dous  ramos,  o  mayor  vai  aos  braços.  & 
às  vezes  ao  Diafragma,  o  menor  aos  mufculos  trazeiros. 

Os  doze  pares  que  nafcem  das  Vertebras  do  peito.o  primeiro  par  pela 
parte  anterior  vai  aos  braços, pela  poíterior  aos  mufculos  do  Feito.O  fe* 
gundo  par  fe diftnbue  pelo  meímo  modo^s  demais  pela  parte  anterior 
vão  ao eípaço  de  cada  huma  das  coítela$,pe  la  poíterior  aos  mufculos  fu« 
geiros  ao  Peito. 

Os  cinco  pares,que  nafcem  dos  lombos»  os  ramos  da  parte  poílerior  fe 
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repartem  pelos  mufculos  delles,  &  ventre  $  &  os  da  anterior  ém  mufcu* 
losinternosdo  A  bdomen,& barrigas  das  pernas  ,  &  tefticulos. 

Os  íeis  pares  que  naícem  do  offo  Sacro  ,  &  hum  nervo ,  parte  vaõ  às 
pernas,parte  íe  eípalhaõ  pelo  couro  ,  &  n  ufculos  viíinhos  ,&  alguns 
vaõ  ao  colo  da  Madre,  mufculos  do  Ceifo,  Bexiga,  &  Pe£ter. 

A  efpinal  medulla ,  donde  nafcem  eftes  trinta  pares,  &  hum  nervo5hé 
hü  tutano  ,  que  eftà  dentro  no  Eípinhaço  ,  íemelhante  ema  fubftanciá 
ao  Cerebro :  efta  naõ  he  toda  de  hõa  maneira ,  porque  do  onzeno  efpon* 
dil  para  baixo  he  mais  dura,  dahi  para  cima  mais  branda  5  foydadaíò* 
mente,  para  que  delia  naíceífem  os  nervo?  ;  naíce  da  parte  mais  baixa 
do  Cerebro,  &  defcepelo  vaódo  Eípinhaço. 

Differe  efta  tal  íubítancia  medullardado  Cerebro  em  o  movimento, 
porque  o  naõ  tem  como  eile,  &  em  que  os  oífos ,  que  cobrem  o  Cerebro, 
naõ  le  movem ,  &  os  da  Nuca  fim. 

Divide-fe  o  Eípinhaço  em  cinco  partes,  Pefcoço,Efpaldas,  Lombos, 
oílo  Sacro,  Rabadilha ;  cotnpoem.fe  todoelle de  trinta&  quatro  oífos, 
que  faõ  os  Eípondis,  ou  Vertebras ,  cada  huma  das  quaes  tem  certos  bu¬ 
racos  pequenos,  por  onde  entraó  raminhos  de  veas,  èz  Artérias ,  &  entre 
hum,&outro  a  cada  lado  ha  hum  buraco  por  onde  Lhe  hum  nervo. 

Foi  ordenado  o  tal  Eípinhaço  por  tres  fins :  primeiro.para  que  o  cor¬ 
po  andafl*  direito,  &  íe  poddle  mover  a  todas  as  partes,  porondefoy 
neceffario  que  foífe  de  muitas  peças ,  &  naõ  íò  de  huma:o  (egundo,  para 
que  dentro  nelle  íeconíervaífe  a  noedulla:o  terceiro  ,  para  que  em  elie 
íe  formaífem  as  coftelas,  ôc  alguns  mufculos  que  nafcem  de  lie. 

Dos  Ligamentos  Tcndoens, 


Ligamentos,  &  Ten 
doens. 


DEbaixo  defte  nome  nervo  fe  coroprehendem  Ligamentos  ,  & 
Tendoens,que como taes faremos  menção  delles  tratando  dos 

nervos. 

He  ligamento  hum  membro  fimplez  exangue  carecedor  de  ferícimê- 
to, feito  pela  natureza  para  ajuntar ,  &  atar  todas  as  partes  duras  do  cor» 
po,  &  juntamente  as  nk>lles,q  íaõ  neceífarias  eftarem  pegadas  às  duras. 

Naõ  tem  fentimento,  porque  os  ligamentos  naícem  dos  oílos ,  &  car¬ 
tilagens,  &  emelles  meírnos fenecem,  &  naõ  nafcem  de  membro,  que 
lhes  dèíentimcnto,  porque  nenhum  cervo  fe  lhes  comunica ,  ordènan- 
do.òaílim  a  natureza,  porque  feria  a  vida  penoía  em  cofttinuas  dores, 
naíeidas  do  perpetuo  movimente. 

Os  ligamentos  faõ  em  duas  maneiras ,  huns  proprios ,  que  faõ  de  fub¬ 
ítancia  íolida,  &  íirme,  porém  algü  tanto  laxa  ,&  dobradiça,  maismol- 
les,  do  que  a  cartibgem  ,  &  mais  duros  do  que  os  nervos,  &  eftes  huns 
ataõ  os  oílos  por  dentro, & outros  os  ligaõpor  fòra:  outfos  impróprios , 
que  porque  ajuntaõ  hõa  parte  à  outra,  lato  modo  fe  dizem  ligamen¬ 
tos, como  todas  as  membranas7,  que,  fegundo  Laurencio,  íe  pòdem  cha¬ 
mar  ligamentos. 

Saõmais  frios,  &  fecosdoque  os  nervos ,  ordenados  para  ligarem  os 
oífos,  &  cartilagens ,  &  as  mais  couías  duras  ,  que  ha  no  corpo ,  para  que 
cftandodepermeyoentreooíío,&otenda6,  prohiba  que  o  oílo  o  naõ 
ofFendacom  íua  dureza,  para  que  íeja  hü  propugnaculò  das  partes  ner- 
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vofas,  para  que  forremente  atem  as  cabeças  d  os  muículos  aos  oífos ,  & 
para  que  diítíngaõ,&  apartem  h uns  muículos  dos  outros, dividmdo*os 
em  direitos,  eíquerdos,  anteriores  ,&  pofteriores  ,  6c  finalmente  para 
porelleseftarcm  dependurados  algüs  membros,para  que  comíeugran* 
de  pezo  naõ  cayaõ  ,  &  feja  de  grande  dano  ,  como  os  ligamentos  do  Fi- 
gado,da  Madre,  6c  da  Bexiga. 

Dos  Tendoens . 

OS  Tendoens  hGas  vezes  fetomaõ  por  huns  muículos,  que  tem  feu  ^en^oens? 

fitioem  a  parte  pofterior  do  Pefcoço,  os  quaesíe  dizem  Tendoés, 
por  lerem  a  fôrma  dellesj  outras  vezes  íe  tomaõ  poraquellas  partes  car» 
nofas.que  foimaõ  a  cavidade  dos  íovacos. 

Tendaõhe  hum  membro  fimplezcõmum  ,  &  exangue, brando,  &al« 
vo, naíeido  junto  dos  muículos  ,  6c  inftituidoda  natureza  para  movi¬ 
mento  dos  taes  muículos  j  íaõ  de  ccropleiçaõ  frios ,  &  (ecos ,  mais  íoli- 
dos  doqueosnervos,St  mais  brandos  do  que  os  ligamentos. 

Dos  Tendoens  ha  muitas  differenças  ,  porque  íe  differençaõ  no  fitio, 
porque  huns  faô  re£tos, outros  traníveríos,  outros obliquosj  na  dureza, 
porque  huns  íaõ  mais  duros  ,  outros  mais  brandos}  no  ientimento,  por¬ 
que  huns  o  tem  grandiffimo ,  outros  nenhum  ,  como  os  que  naícem  dos 
ligamentos  dos  oííosi  na  fabrica,  porque  hõs  íaõ  permiftos  ,  que  fazem 
hum  continuo  corpo,  outros  íeparados  da  íubftancia  da  parte ;  na  varie* 
dadedos  membros,  emquefeenxerem,  porque  huns  fervem  aos  mem* 
bros  Animaes, outros  aos  Vitaes ,  outros  aos  Naturaes. 


D  A  ANATOMIA 
do  Rofto, 

O  Rofto  he  hüa  das  mais  fermofas  partículas,  que  a  natureza  creou*  Anatomia  d°  tofto* 
adornando-a  de  tanta  fermoíura  (  qual ,  a  que  continuamente  íe 
ve ,  principalmeme  nas  mulheres  )  para  que  vendo  tanta  belleza ,  ren- 
deflemos  as  graças  ao  Divino  Creador.  Aílmi  opozem  a  parte  mais 
principal, &  mais  fublime, para  que  foílea  primeira,que  viííemos,  aon¬ 
de  todos  os  affe&os ,  6c  paixões  dalma  íe  manifeftaõ ,  para  mayor  com- 
poíiçaõ ,  &  ornato  de  íua  fermoíura }  6c  o  aperfeiçoou  com  cs  olhos, fo» 
brancelhas,  lábios, boca,  6c  orelhas; com poem-íe  deduas  partes,  fupe- 
rior,quehe  deíde  a  raizdocabello  atèasfobrancelhaSi  inferior  heo 
reíhnte  até  a  ponta  da  barba :  confta  de  partes  externas ,  6c  internas ;  as 
exrernas  hüas  íaõcoromuas, 6c  outras  próprias: as cõmuas faõ  cutícula, 
couro, membrana  carnoía  *o couro  naõ  tem  mais  differença,  que  íer  fu¬ 
rado  em  diver ias  partes,  como  nos  olhos ,  nas  orelhas ,  nas  ventas ,  6c  na 
bocaj  a  membrana  íuppofto  que  no  mais  corpo  feja  nervoía ,  em  o  rofto 
he  carnoía  ,  6c  muículoía:  as  próprias  íaõ  os  muículos  que  movem,  & 
osofios. 

As  partes  internas,  que  íe  contem  no  rofto,  faó  nobilifíi  mas ,  porque 
íaô os orgãos dos  íentidosexternos ,  como  heo  ouvirem  razaõ  dos  ou¬ 
vidos  ,  o  ver  em  razaõ  dos  olhos ,  o  cheirar  em  razaõ  das  ventas  ,  6c  o 
goftarem  razaõ  da  língua. 

D  ij  Dos 
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Dos  Olhos. 

OS  Olhos  naô  fò  faõ  inftrumentos  da  vifta  >  porém  guarda5,  8c  am, 
paro  de  todos  os  mais  membros ,  6c  ainda  dos  alheyos ,  por  cuja 
cauía  foraõ  coÜocados  em  a  parte  dianteira  ,  &  mais  alta  dotorpo,  eoj 
hua  cova  funda ,  6c  redonda, que  acaba  para  dentro,  ce/cadaenaredon# 
do  de  oíTos,  palpebras ,  6c  íobrancelhas ,  6c  no  mey  j  o  nariz ,  como  mu¬ 
ralha  pira  mayor  deíenfa. 

Fabricou  dous  a  natureza,  hum  a  cada  lado,de  figura  redonda,  8c  al¬ 
gum  tanto  com  pr ida  >por  i$r  figtifa  mais  capaz,  mais  torce,  6c  maisagij^ 
de  natureza  quaíi  aquofa.molle ,  lúbrica  ,  8í  perlucida.para  mais  breve¬ 
mente  receber  a$  imagens ,  8c  cores  ,  6i  diíFerenças  das  cores,  que  vir¬ 
mos  :  faõ  de  temperamento  frio  ,  6c  húmido  ,  Sc  facilmente  fe  otfendem 
com  femelhantes  cauías  de  fua  natureza,  6c  íe  ahviaõ  com  moderado 
ufo  dos  contrários. 

Ataõ-fe  os  ol  hos  pelos  ner  vos  Ópticos  ao  Cerebro ,  hÔ  dotados  de 
exquiíitoíentimento ,  tem  dous  ângulos  ,  ou  cantos  *  o  da  parte  do 
nariz  he  mayor,  o  da  parte  das  fontes  menor. 

Compoem  fede  partes  externas  ,ôc  internas:  as  externas  íaó  fobran- 
celhas,  palpebras, peftanas ,  8c  humasglanduias  pequenas,  6c  lagumaes, 
que  faõ  os  cantos  dos  olhos. 

Sobrancelhas • 

AS  Sobrancelhas  fervem  de  receber  em  í?  o  que  cabe  da  cabeça* 
para  que  naõ  entre  dentro  neiles  j  eftas  taes  faõ  iguaes  em  o  com¬ 
primento, numero, 6c  denfidadeitem  em  os  cantos  dos  olhos  humas  glân¬ 
dulas  pequenas ,  porém  fem  carne  glandulofa,  que  fervem  de  receberem 
o  humor, que  corre  do  Cerebro,regaõ  os  olhos  ,  6c  os  fazem  mais  apeos 
para  o  movimento  *  pDr  eftasfe  exprime  copiofo  humor ,  &  correm  a$ 
lagrimas:em  o  eípaço  dos  muíaiios  ,  6c  das  mais  veas»zmhas  feacha  hO* 
a  dip  , ou  gordura^ue  ferve  de  aquentar ,  8c  de  os  humedecer ,  6c  para 
mais  fácil  movimento. 

Palpebras . 

AS  Palpebras  fcô  huns  membros, que  cobrem  os  olhos,  conftaõ  de 
couro ,  cartilagem  mui  delgada ,  muículo,  túnica,  6c  peftanas; 
peia  parte  de  fóra  fica  o  couro,  8c  pela  de  dentro  a  túnica ,  que  naíce  do 
Pericranio,  que  he  delgada  *,Uõ  de  figura  de  meyo  circulo,  redondo, 
fervem  de  os  defender  das  coutas  externas,  6c  para  os  cubrirem  quando 
dormimos:  &  para  que  nem  fempreeftiveííem  baixas, nem  fempre  aber¬ 
tas  ,  lhesenxerioa  natureza  os  muículo»,  que  tem:  faõ  duas  em  cada 
olhojhõa  fuperior,  que  hea  que  continuamente  fe  move,  outra  inferior, 
queheaimmovelf;  &  no  fim  delias  nafeem  huns  cabdlos  ,  quechamaô 
peftanas, poftas  por  galante  modo, que  fervem  também  de  defender  do 
pò ,  argueiros,de  mais  recreaçaó  da  vifta,&  fermofura  dos  olhos. 

As  partes  internas ,  que  he  a  fubftancia  do  olho ,  conítao  de  íeis  muf* 
culos,feis  túnicas ?tte$  humores, dous  nervos,  veas, artérias,  6c  gordura. 

Os  mui- 
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Os  mufculos  fervem  de  virarem  os  olhos  para  hüa,  k  outra  parte  com 
ligeireza, de ítes, quatro  íaó  direitos, dous  circulares*  todos  tem  feu  íitio 
entre  a  cavidade  da  cabeça,  6c  acompanhãoo  «trvo  Óptico» 

As  túnicas  íaô  íeis:a  primeira  de  fòra  íe  chama  Adnata ,  ou  Conjun. 
tiva,he  branca, Scmuy  delgada * a íegundafe chama  Córnea  ,ou  porque 
he  muy  dura ,  ou  porque  fc  taz  em  muy  tas  laminas.como  ponta  de  Boy^ 
a  terceira  fe  chama  Uvea ,  por  íer  íemelhante  ao  bago  de  uvas  fem  mio. 
lojO  buraco, q  emellaíe  vè,  íe  chama  Pupiíla,  6c  por  eiia  íahem  os  rayos 
viforios  fòra ,  &  entrâoaseípeciesdascouías,  que  vemos  j  a  quarta  tu. 
nicafe  diz  Aranea.poríertão  delgada  como  tea  de  aranha,  que  cobre  o 
cryftallino,he  muy  renue,&  tranfparentc;  a  quinta  fe  diz  Reticular,  por 
ter  iemdhançaderedf  ,hemolls,Scalva*alext»íediz  Vítrea, por  quan¬ 
to  cerca  todo  o  humor  Vitreo,Sc  ferve  de  o  dividir  do  aquofo. 

Gi  humores  íaó  tres,o  primeiro  Aquofo,  ou  Albugineo,  he  tenue 
liqu  ido,  como  clara  deovo,  o  fegundo  Vítreo ,  por  íer  íemelhante  ao  vi. 
dro derretido,  heconcavo,  pornclle  feaflentaro  cryftdlino,  he  mais 
molledoqueelle,  porém  menos  liquid  >*  o  terceiro  C  yíhllino,  que  he 
o  Rey  d«  todos ,  por  íer  o  principal  orgaó  da  vifta ,  he  muy  to  reluzente , 
he  de  fubftancia  aquofa, porém  denfa , como  criftal, luzente, Sctenue,  he 
de  figura  redonda ,  ata-íe  pela  parte  anterior  ao  Albugineo ,  &  ptla  poU 
teriorao  Vitrco*  eftàcubcrto  com  aquclla  túnica  delgada  chamada 
Aranea. 

Das  Orelhaíé 

\  .  .  .  .» 

AS  Orelhas  tem  feu  fitio  em  o  lugar  altõ  y  para  melhor  receberem  o  ^telhas, 
íom  ,  que  por  fu*  natureza  íetnpre  fóbe*faó  duas,huma  a  cada  lado 
emuireito  decadaolno  ,eftãoíempre  patentes  para  ouvirmos  a  vozef» 
tãdo  dormindo,  6c  eípertarmosiellas  taes  hüa  he  externa,  &  outra  inter¬ 
na  I  à  externa  lhe  chamão  propriamente  aurícula  ,  he  de  íubítancia  car* 
tilagtnola  ,  pouca  carne  ,  couro  muy  tenue  ,  na  parte  baixa  he  mais  car* 
nofa,Ôtfung  >U  (em  nenhüa  cartilagem*  tem  algúas  veas  pequenas ,  pou- 
cas  artérias, pequenos,  6c  delgados  nervos, quatro  muículos  cada  huma; 
faõ  de  figura  redonda ,  de  meyo  circulo ,  por  dentro  cavas  ,  por  fora  re¬ 
dondas  *  pela  parte  exterior  no  circmto,5cdetraz  delias  ao  baixo  tem  al¬ 
gumas  glanduUs  ,  que  chamão  Parotidas,  que  íaó  osemundlorios  do 
Ccrebro,  porque  recebem  os  excrementos  delle.  A  interna  ,  quehso 
verdadeiro  orgaó  do  ouvir*tem  íeuíitioem  o  oíío  Petrofo,5c  a  eíta  con- 
ftituem  quatro  buracos ,  ou  cavidades  *  a  primeira  ,  que  he  a  que  cítà  à 
vifta,  fe  chama  Mestus  auditonus  *  he  tortuolo,6c  efguelhado,  não  para 
baixo,  mas  para  cima*  he  redondo,  6c  apertado  ,ém  o  fim  delia  eftà  hum 
fepto.a  que  chamão  Tympanum  ,que  divide  a  primeira  cavidade  da  fe- 
gunda,  o  qual  hemcmbranolo,  tenue,  íeco,&  perluzente,  6c  de  grande 
íentimento:  íeguefe  depois  o  meato,a  que  chamão  Cocblea ,  ou  Pd  vi , 
aondeeftàoar  já  gerado^  puro,  íubtil.êc  immovel.quehe  o  pnncjpalor* 
gão  do  ouvir*  em  elta  cavidade  fe  achão  muytas  partículas  incógnitas 
dos  Antigos fegundo  Laurcncio,  que  faõ  os  inítrumentos  da  pulía* 
çáo ,  da  pifíacem  ,  6c  da  expurgação  *  à  pulíação  fervem  tres  oíllahos, 
corda,  6c  muuulos*]o  primeiro  he  de  fôrma  de  martelk)  *  o  íegundo  reí* 

D  i/j  pende 


Narizes. 


Boca^ 
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ponde  à  fôrma  de  Bigorna  ;  o  terceiro  à  íòrmadehLrnEftribo,cuda 
letra  Grega  ^  .faõ  os  taes  muy  folidos,&todcs,  de  hum  tamanho. 

Por  onde  pafiaõ  as  imagens  do  íom  f  6  dous  buracos  de  íórma  deja- 
neilinhaSi  à  luperiorchamaó  Qvalis ,  a  inferior  carece  de  noroí* 

Para  a expurgaçaõconfi  ituhio  a  natureza  hum  cano, ou  via  ,  que  vai 
ao  Pâdar ,  que  he  cartikginofo,  &  tem  hõa  peilinha  de  íórma  de  vaivu * 
Ia  ,  que  ferve  de  tapar ,  para  que  os  excrementos  fahidos  naõ  tornem  pa¬ 
ra  dentro. 

Segue-íe  depois  a  terceira  cavidade,  a  qoechamaõ  Labyrinthus,por 
quãtotem  muitas  voltas, &  rodeyos;fegue  fe  depois  a  qua'ta,à  qualcha- 
itião  Foramen  tajcurn,  8c  outros  Cochlca  ,  pcrferfcmelhante  àcafça  do 
Caracol;Rofímefláo  nervo  auditorio,  que  he  hú  em  cada  ouvido,  naf- 
eido  da  quinta  conjugaçaõ,que  íabe  pelos  buracos  dos  Petroíosj  que  k- 
vãoas  imagens  ,  8c  formas  de  tedosostens  3  &  vozes  ao  ientidocom* 
mum,  como  juiz  unico  de  todas  ellas. 

Vo  Nariz. 

O  Nariz  o  collocou  a  natureza  ca  psrte  2lta  ,  não  fó  para  fe  expur¬ 
garem  por  elleas  fuper deidades  doCerebro,  8c  cempoftura  dõ 
roítOjTenãoem  razão  do  cheirar  he  íetnpre  hum,  porém  nãoem  todos 
igual:compoem-fe  decuticula ,  couro, muículos,  ofíbs,  cartilagem,  veas, 
artérias  ,  8c  túnicas :  confta  de  partes  externas,  8c  internas*  divide-te  a  ex¬ 
terna  em  parte  íuperio**,  &riníerior:a  fuperior  ,quehe  ooíToimmovel,fe 
diz  Doríum  nafi  *  a  inferior ,  que  hecartikginoía  ,  8c  movediça,  Naíi 
gíobulus,  as  partes  lateraes  Pinea ,  6c  a  parte  carnoía  ,  que  fica  no  meyo 
vizinha  ao  beiço,  Coluna. 

Divide-íe  o  Nariz  pela  parte  inferna  porkü  íeptoemdous  buracos, 
que  faõ  as  ventas,  cada  buraco  deftesem  cima  perto  do  meyòdòNanz 
ie  divide  em  dous*  hum  khe  acima  ao  ofTocrivoio, outro  VaiíobreoFà- 
dar  às  fauces ,  5c  interiores  da  boca. 

&  O  couro  he  delgado,  debaixo  do  ff  pto,  que  o  divide  na  Coluna,  he 
craíToj&fungoío:  os  mufeulos íaõ oito , quatro  píraodihrar ,  8c  quat  o 
para  ocontraher  s  as  cartilagens  laõ  cinco,  asduasfuperiores  ,que  efião 
pegadas  aos  oííos, faó  largas, 6c  quanto  maiskkfcem, íaõ  mais  moiles  *  no 
meyo  fica  outra  ,  que  conftitue  o  íepto :  as  veas  íaô  das  jugulares  ,  as  ar¬ 
térias  das  Carótidas, ou  nervos  do  terceiro  par, hum  a  cada  parte. 


Vã  Boca. 


ABocaeflà  íítuada  abaixodo  nariz  entre  dous  labies,  para  mais 
ornato, 8c íermoíura  do  rofio;  compcem.fe  dos  oíTos  ,  como  quei¬ 
xo  íuperior ,  8c  inferior ,  8c  dentes ,  parte  de  carne ,  comotfe  beiços  ,  8r 
muículos  ddles;  toda  a  capacidade  interna  efiá  cingida  de  huma  craíla 
membrana  que cetcaas  gengivas ,  8c  beiços, &  fe  redobia,quando  ccní« 
titue a  C  ampainha. 

Os  beiços  ccnftaó  de  carne  indipefia,  8:  furgofajpcla  parte  qfe  ajun¬ 
tai),  eitão  mutro  vermelhos :  as  gengivas  he  hüa  carne  dura  ,  que  cerca  os 
demcs}ü&dentcs  Jaó  huns  cíícs  duros,  fohdos, 6c  brancos,  que  lervem  de 

prepa. 
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pieparar  o  mantimento,  que  vai  ao  eftõsugo,  de  ornato  ,  &  fermofun 
do  rofto  ,  &  para  melhor  pronunciaçáo da  voz ,  faõ  em  numero  trinta 
ou  tnnta  &aous,dezafeisem  csda  que, xo,  quatro  Inciforios ,  q  naó  tem 

S  que .h'12  mZi  dez  rodares,  os  quaes  tem  muitas  raizes  ;  dous  cani. 
nos,  por  ferem  muito  agudos, outros  lhe  chamão  Oculares, os  quaes  tem 
muitas  raizes,  &  aos  dous  ultimoschamaõ  dentes  da  íabedoria  ,  cu  do 

pféemhumfM  *tèa  ” h‘Ce  ícmPrecre,cema  donde  vem  eftareaifem. 

Segue-fe  o  Pàdar .  ou  Palàdar,  que  he  o  Ceo  da  boca ,  he  formado  do 
oílo Sphacnoido.efta cubetto com hãpaoniculo,que  naícedoeiíomaco 
em  o  extremodelleeftáodous  buracos,  donde  vem  a  grande coromu- 
nicaçao  que  tem  com  os  narizes. 

A  Campainha  fica  dependurada  do  Pàdar,  quafi  pegada  aos  meatos 
do  nariz  entre  as  Amygdalas  he  defubíhnciaglanduloí?,  &  efpon  “ofa 
vermelha, redonda  &  comprida ,  no  principio grofli ,  no  fim  deli, da  • 

pÍinTa)  (eCfa^  aTòz!’POrqUB  ""  °  at  (  C0m0  em 

As  fauces  he  todo  aquelle  eípaço  eftreito,  que  fe  vè, aberta  bem  abo- 
ca,tem  duas  glândulas ,  que  ficao  aos  lados,  a  que  chamão  Amygdalas 
ou  Agalhas ,  lervem  de  receber*!gumas  humidades,  que  vem  da  bocal 

para  que  dormindo  fe  não  coem  abaixo ,  &  de  humedecer  as  fauces ,  aí 
língua  ,  &  de  aperíciçoar  o  gofto. 

A  língua  eítà  íituada  dsntro  na  boca  debaixo  do  Fadar ,  a  qual  íf*c5. 
prida, larga,  &  para  a  raiz  mais  grofla.Sc  no  fim  delgada,  &  aguda:  «,.fe 
p^ia  parte  iuperior  ao  oílo  Hyodcs,fauces ,  &  Amygdalas;  p-la  inferior 
em  o  meyo  ao  oorpo  l.gamentofo,  &  forte ,  cuja  extremidade  lediz  o 
freyo  da  hngua,  eíta  cuberta  com  hüa  túnica  porofa,  &  delgada. ptra  que 
logo  penetrem  os  Sabores  a  parte  carnofa  delia ,  he  de  íubftancia  iraollc, 
&  efpongio.a,  tem  pelo  meyo huma  linha  alva,  chamada  Mediana,  tem 
duas  veas  debaixo,  a  que  chamão  Leonkas,  que  «afeem  das  veasíugu. 
lares ,  duas  artérias  das  Carótidas  :  efpalhãofe  pela  língua  tres  pares  de 
nervos ,  os  dous  primeyros  pela  rumea ,  que  fervem  pata  o  gofto,  os  de. 
mais  para  muicuios  delia :  lerva»  Imgu,  para  fero  pnncipai  mftrumen- 
to  do  gofto,  para  pronunciar  diffintapiénte  a  voz,  para  lamber  ,  &  fi. 
nalmente  para  a|uoar  a  maftigar  bem  o  comer,  meneando  o  para  húa 
parte,  &  para  a  outra.  ^ 

Do  Pefcoço . 

ENtre  a  Cabeça ,  &  o  Peito  fica  o  Pefcoço  ,  o  qual  he  comprido ,  por 
caufadacompoíiçáoda  vozí  co(lu,naaengroiTarcom  o  uío  vene- 
reojporquãcoocaíor  ddleaie  a  aí  pera  artéria,  Carótidas,  &  jugulares: 
a  parte  poíterior  delle  chamão  Cachaço, a  anteri or  Garganta  t  iaílruidoi 
&  ordenado  pela  natureza, por  caufa  da  aípera  Artéria,  Izofago ,  Sz  Bo¬ 
fes  ,  para  dar  nervos  às  partes  anteriores,  como  ho  moro* ,  cotovelos ,  & 
mãos. 

Jfpera  Artéria, 

A  Afpera  Artéria  ,ou  cana  do  Bofe  ,  he  como  húa  frauta ,  vai  p^lo 
Peicoço abaixoaos  Botes  *  levandoíhsar,  5c  recebendo  delle  os 

fu  mi. 


Peicoço; 


Aípeia  Avteria. 
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Izofagd 


N  fumidos  vapores;  na  quarta  vettbra  do  peito  fe  divide  em  dous  troncos, 
hum  que  vai  à  parte  eíquerda  dos  Boies, outro  à  direita:  cada  tronco  def  • 
tes  fe  divide  em  outros  dous ,  &  «ftes  taes  íe  dividem  em  muitos  ramos, 
que  íecfpalhão  por  toda  íuafubftanci*;  he  compofta  toda  de  cartilagem, 
membranas  ,  veas  ,  artérias,  &  nervos:  as  cartilagens  íaõ  em  íòrmade 
ancis, porém  mais  fechados  dc  todo  peta  parte  de  detraz ,  per  donde  vai 
encoíWdooIzoíago ,  os  quaes  íaõ  convenientes  à  voz  j  porém  cm  ra» 
2âo da  rcfpir*ção(por  quanto  convem  humas  vezes  encolhcrem*íe,& 
outras  dilatarem  ie  )  ordeaou  a  navureza  queentre anel,  &  anel  eftiveííe 
entremetida  hüa  membrana  mufeuloía:  veftem  a  tal  Alpera  Artéria  duas 
túnicas, a  de  íòra  he  muy  tenue,  &  delgada.a  de  dentro  grofla,  &  íolida; 
em  o  principio  delia  íeachao  Laryns, que  heoorgão  d*  Voz.cujo  corpo 
confta  de  cartilagens,  vários, tnuículos ,  &■  fabricado  com  milagroío  arti¬ 
ficio  d«  veas,  Sc  artérias;  as  cartilagés  íaõ  tres  ;  a  primeira  chtmãoScuri- 
fôrma, por  íòra  he  gibofapor  dentro  côncava,  &  he  2  queila  noz,qacíè 
vè  nopeicoço ,  a  que  algüs  chámão  o  bocado  dc  Adam  jafegundacha* 
mio  Amurahs,ctrca  todo  o  Laryns ,  na  pa*fe  pofterior  he  larga  ,  &  al¬ 
gum  tanto  gr ofla;  a  terceira  fe  diz  Guttaüs ,  por  íer  íemelhantcaobico 
do  jarro ,  outros  Ibre  chamão  Poftica *  dentro  deftas  cres  eftà  outra  íubí- 
tancía  pequena ,  que  he  o  propno  inftrumento  da  voz. 

Em  cima  da  boca  da  Aípera  Artéria, íe  acha  huso  corpo  molle.de  fub» 
ftancia,&figura  de  lingua,  à  qual  chamão  Exyglotis,  ou  Epyglotis,  que 
he  como  hüa  linguett  de  frauta,que  ítrve  de  cubrir  o  buraco  do  Laryns, 
para  que  quando  comermos, ou  bebermos,  não  entre  nada  porelle,por« 
que  caindo  faz  tofte ,  Si  parece  que  íe  afoga  a  peOoa. 

Achão-íe  dous  generos  de  Glandulas.hüas  em  a  parte  alta  do  Laryns, 
que  CiòefpongiOÍiS ,  &  fervem  de  receber  a  humiaade  do  Cerebro  ,  & 
convertella  em  cufpo.êt  Ííli  va,com  a  qual  humedecera  as  fauces,Laryns, 
Língua. fclzofago;  outras  em  a  parte  baixa  do  Laryns, as  quaes  íaõ  grã- 
de*,&  fungoías,  íer  vem  dc  humedecer,  &  de  que  as  cartilagens  eítepo 
mais  aptas ,  o  movimento ,  &  a  voz  melhor ,  &  mais  fuave  em  razão  de 
huma  humidade  vifcoía,&  grofia,que  em  fi  tem. 

Do  Izofago . 

O  Izofago, chamado  de  outros  Gul!a,ou  Meri ,  hecomo  hüa  fyringa,' 
ou  cano, que  vai  ao  eftomago,  por  onde  pafTa  o  comer ,  &  o  beber; 
tem  feu  principio  deíds  a  raiz  da  língua ,  &  defes  direita  por  detraz  da 
AfperaÀrteria  junto  aos  nósdoefpinhaço;ôc  depois  junto  à  quinta  ver- 
tabra  íedefvia  hü  pouco  á  mão  diriita ,  para  dar  lugir  à  Artéria  Magna , 
&deíce  arrimado  a  dia  atè  a  undécima  vertebra  ,  aonde  fe  torce  por 
amor  do  Figado  para  o  lado  eíquerda ,  6c  ap^rtsndofe alguma coufa do 
cfpinhaça,paíTa  pela  parte  nervola  do  Diafragma  à  mão  eíquerda, 6c  vai 
dar  à  boca  doeftoroago  ;  he  de  figura  redonda  ,  com  baftante  largueza  à 
maneírade  hüa  tripa  groífa ,  3í  comprida;  compoftode  duas  túnicas, 
huma  r xterna  ,  quaíi  coda  carciofa,  &  outra  jnterna,  groíía,  &  nervoía; 
tem  veas^rterias ,  &  nervos  grandes. 

Emotneyoddíeeftão  humas  Glandulas  à  parta  pofterior  ,  que  fer¬ 
vem  para  que  fanaõ  meneem  paraucnhüa  parte,  Sede  íbítero  humor 

para 
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para  humedecer  a  cavidade  >  para  que  mais  facilmente  engula  oçom.er, 

DA  A  NATO  MIA 

dos  Braços . 

DIvide-íe  o  braço  em  tres  partes :  a  primeira  fediz  hombro,  que  he  Anatomia  dos  Braçosi 
húa  juntura  compofta  do  o/lo  da  efpalda*  6c  de  outro  largo  çha- 
macio  oíío  do  hombro,  quedcfçe  atè  o  cotovelo:*  fegunda  fç  diz  Çotpr 
Velojque  he  outra  junta  compoíta  do  oflbdo  hombro  ,6c  de  outros, que 
íaõ  as  canas  do  braço  ,  que  ficaó  defde  o  cotovelo  atè  a  munheca  $  hum 
dos  quaes ,  que  he  o  mayor,  &  p  debaixo ,  fe  diz  Ulna,  &  ode  cima  Ra- 
dius:a  terceira  parte  fe  diz  mão  Poftreira  ;  começa  na  munheca,  &  fene¬ 
ce  onde  acabaõ  os  dedos :  a  eftas  partes  dividem  muitos  em  ires  ;a  pri. 
roeira  íe  chama  Carpos,  ou  Ralqueta  ,quehea  juntada  maó|&d°  co¬ 
tovelo,  compofta  deovtooíTos,  de  divertas  figura»,  &  fortemente  liga¬ 
dos^  fegunda  parte  íe  diz  Metaçarpo  ,  que  heoque  ha  entre  a  munhe¬ 
ca  ,  &  os  dedos,  6c  pela  parte  de  dentro  íe  chama  a  prtipa  da  m*õ:  a 
terceira  parte  laõ  os  dedos ,  que  laõ  cinco  em  cada  mão , na  groíTura ,  6ç 
comprimento  diffcrentes.dados  para  majs  perfeiçaõ,6cque  foíTem  mui* 
tos ,  para  melhor  fe  pegar  com  ella  P  primeiro ,  que  he  o  mais  grofTo ,  6ç  _ 
curto,fediz  Pollex,queheoPollegariofegundolndeXí  6 r  demooftra** 
dorjo  terceiro,  que  he  o  do  meyo,  6:  mayor  de  todos,  fediz  Irrpudi. 
çus ,  ou  medius  j  o  quarto  Annularis  j  o  quinto  Audculans ;  cada  dedq 
tem  íua  unha,  naõ  fò  para  melhor  ornato  ,  íenaôpara  melhor  apprç? 
heníaõ ,  &  para  com  eilas  nos  coçarmos, 

Com  poemfe  todo  o  braço  de  cuticula,couro, gordura, membrana  car* 
noía,  mufculos,  veas,  artérias,  nervos, oflos,&  ligamentos*  os  mufculos 
faô  diveríos,  porque  os  que  movem  a  primeira  parte  dellefaõjetejaíe** 
gunda  parte  quatro,  dous  que  o  encolhem  ,  6c  dous  que  o  eíiendem  *  os 
que  movem  a  maõ  faô  dezaíete ,  oito  para  dentro,  6c  nove  para  fora*  os 
Oedos  cõmummente  vinte  6c  hum:  as  veas  principaes  do  braço  faõduas: 
a  mayor  naíce  da  vea  Cava,antes  que  íe  reparta  em  as  Jugulares,  6c  íe  vè  ' 

pela  parte  de  de  ntro  do  cotovelo,  a  qual  íe  chama  Interna ,  Axilar,  Ba. 
íilica  ,  6c  Vea  darcara  fegunda  naíce  da  veade  fòra  ao  Pelcoço,  6c  vai  . 

pelo  hom  bro  adiante ,  6c  da  parte  de  fòra,  a  qual  fe  chama  externa,  Çefa. 
lica,ou  vea  da  Cabeça :  defta  vea,  &  da  vea  darca  fe  ajuntaõ  dous  ramos 
no  meyo  do  braço ,  a  que  cbamaõ  cõmua ,  mediana ,  ou  de  todo  o  corpoj 
as  artérias  naô  he  mais  que  huma ,  que  vai  íempre  acompanhada  da  vea 
darca ,  6c  íe  vai  efeondendo  enrre  os  muículos ,  que  movem  o  hombro 
até  o  cotovelo,  6c  paííandodahi  íe  divide  em  dous  ramos,  6c  muitas  ve* 
zes  em  tres  *  os  nervos  íaõ  dos  cinco  pares ,  que  fe  diftribuem  por  todp 
ellejos  oÍigs  ;  6c  ligamentos  íaõ  diveríos,  huns  mayores ,  outros  mais  pe¬ 
queno  s,fegundo  a  parte, 6c  officio  para  que  foraò  ordenados, 

Da  Anatonia  das  Pernas. 

A  Perna  he  tudo  o  que  fe  compreende  defde  as  cadeiras  atè  os  de*  ^erna? 

dos  dos  pés*6cíe  cõpoem  de  cres  parte$*a  primeira  fe  diz  Femur , 
que  começa  deíde  ajunta  da  cadeira  ate  o  joelho  *  af  gunda  fe  diz  Tí¬ 
bia ,, 
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bia,ou  Cruz,&  he  o  que  fica  de  fie  o  joelho  atéo  tornozelo*  &  o  reftan* 
le  he  a  terceira  parte,  a  que  chamaô  pé:  eíta  íe  divide  em  outras  tres:  a 
primeiraíediz  Pedum  ,  ou  Raíqueta  ,  que  heoque  correíponde  à  mu* 
nheca  da  mão:a  íegunda  íe  diz  Metapedium,  ou  Pe£ten,que  he  o  meyo 
que  ha  atè  os  dedosia  terceira  íe  diz  Dígitos,  que  íaõ  os  dedos,  os  quaes 
íaó  cinco,  como  os  das  mãos:  compoem-íedecincocnta&  hu  n  muícu* 
lo,dez  que  movem  atè  o  joelho,  dez  atè  orornozeíojtrezeo  pè, dezoito 
os  dedos  i  veas  grandes  da  vea  Cava ;  &  as  Artérias  da  Artéria  magna  $ 
8r  muitos  nervos  nalcidos  dos  últimos  Eípondis,ou  vertebras, 6c  do  oílo 
Sacro. 

Que  coufa  he  0JJ0 ,  &  quantos fro  ? 

HE  hum  membro  fimplez,  o  mais  duro  de  todos, de  temperamento 
írio,&  leco,  creado  da  parte  mais  craíla,6f  terrea  do  lemen,  para 
eítaoelecimento,  figura  ,  &  direiteza  do  corpo. 

Dos  oíTos  huns  le  criaõ  perfeita  mente  na  Madre ,  como  os  auditórios, 
outros  imperfeitos ,  como  0$  dentes,  &  os  mais  oífos,  por  naó  virem  de 
todo  perfeitos  fem  lhe  faltar  alguma  couía:delles  todos  tem  cerco  limite 
no  creícer,excepto  os  dentes, que  fem pre  creícem,  em  razaõ  que  íempre 
íe  diminuem  com  o  maftigar:  íeu  (itio  he  profundo,por  ferem  fundamé- 
to ,  St  eftabelecimento  do  corpo*  vareaõ  na  grandeza ,  em  razaõ  do  ufo, 
porque  os  das  cfpaldas,dos  braços,  pernas,  St  de  outras  partes  iaó  gran¬ 
des  ,  em  contrario  dos  auditórios ,  dentes  ,  6c  dedos ,  que  íaõ  pequenos* 
naô  íaõ  todos  de  hüa  forma,  porque  huns  íaõ  redondos  ,  outros  plainos, 
outros  agudos ,  outros  obtuíos  *  fua  cor  natural  he  branca  ,  tirante  a  ver* 
melhajeífao  veíiidos  pela  parte  de  fora  com  o  perioltio,  tirando  os  den¬ 
tes  ,  &  ofios  Seíamoides ,  &  o  fim,  ou  afiento  de  alguns  oífos :  nos  meni¬ 
nos  faó  mais  brandos ,  nos  homens  roais  duros ,  &  ainda  neítes  huns  íaõ 
mais  duros  do  que  outros,  como  he  cofio efpongioío,  6c  os  extremos 
ofios  dos  dedos:  conftaó  os  ofios  ou  de  parte  foitda.nu  cava:  as  cavida- 
desou  íaõ  internas,  aonde  eítá  a  medulla,  ou  tutano,  ou  externas  para 
íe  articularem. 

Articulaõ  ie  huns  com  outros  por  hum  de  dous  modos ,  feguindo  a 
Ambrofio  Pareo:ou  per  Arthron.íeu  articulacio ,  011  per  Symphyfi,  íeu 
unionem;  articulaçsõ  he  hüa  conjuntura  natural  de  dous  ofios ,  median¬ 
te  hüa  atadura, que  os  abraça, &  entra  algumas  vezes  em  meyo  de  hum, 
&  outro.-Symphyfis  he  huma  natural  uniaõ  dos  ofios,  6c  diz  íe  natural, 
pelos  que  íoldaô  artificialmente  depois  de  quebrados,  medianreo  poro 
Sarcoyces;  a  conjuntura  feíszem  humade  duas  maneiras,  ou  em  mo¬ 
do,  que  manifeftamentefe  movem  os  ofios  por  ataríe  muy  froxos*  aef- 
ta  chamaô  cs  Gregos  Diatrofis, ou  Conjuntura^  u  em  maneira  que  ain¬ 
da  q  meneers  o  movimento,  he  muy  eícuro ,  por  íe  encaixarem  aperta- 
damenre  *  8c  a  efta  chamaô  Synatrofis  i  &os  Latinos  Ccarticulatio:  o 
Diatrofis  íedivideem  Enarthrofim,  Arthrodiam,  &  Ginglymon:  Enar« 
throfim  he,  quando  íe  encaixa  huma  cabeça  redonda,  &  comprida  em 
hum  íeyo  redondo,  como  a  juntadoofioda  perna  em  o  ofioda  cadei» 
ra.o  do  hombro  com  o  da  efpalda:  Arthrodia  he, quando  íeencaixa  hüa 
cabeça  plaina, ou  liía  em  hum  pequeno  buraco ,  como  o  primeiro  Spon- 
dildopefcoçocomolegundoj  a  cana  mayor  do  braço  com  a  íegunda: 
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Ginglymonhe,  quando  entráò  osoílos  às  vezes, Sc  fe  ajunta  hü  ao  con¬ 
trario  do  outro  ,  como  os  nòs  do  eípinhaço  entre  íi  5  6 c  a  mayor  canado 
braço  com  o  hombro :  a  Synathrofis  também  tem  tres  efpecies,  Sutura* 

Gomphofis ,  St  Armonia :  Sutura  he , quando  fe  ajuntaõ  dous  ofios  peio 
meyo  de  hús  dentes,  como  os  de  Terra  ,  fegundo  vemos  os  oífos  da  cabe¬ 
ça  unidos  ,&  juncos  por  meyo  das  Cómilfuras;  Gomphofis ,  quando  à 
maneira  de  cravo  fe  mete  hum  ofTo  pelo  outro,  como  os  dentes  da  bocáí 
Armonia  he, quando  fe  ajuntaõ  por  meyo  de  hüa  linha  fimplez,  comO 
do  nariz, St  de  outras  partes. 

A  Symphifisfe  faz  primeiro  de  duas  maneiras ,  ou  juntandode  huns 
ofios  entre  fi  com  outros ,  ou  mediante  algüa  outra  íubítancia :  da  pri¬ 
meira  maneira  fe  ajuntaõ  os  mais  brandos  i  dafegunda  os  mais  duros, 

Õt  mais  lecos  i  &  defta  ha  outras  tres  maneiras  ,  que  carecem  de  nomes 
antigos ,  porém  daõlhos  fegundo  o  que  tem  em  meyo,  com  que  le  ataô, 
porque  íe  hs  nervo,  ou  corda, chama  fe  Synnervdfis,  íe  he  algúa  cartila* 
gem ,  Synchondrofis ,  &  íe  he  carne ,  SyfTarcoíis. 

Acerca  do  numero  dos  oíTos  ha  grande  variedade  entre  os  Doutores 

porque  Galeno  tratando  delles,  diz  que  faõ  duzentos :  B2rtoiino,du  , _ 

zentos  St  quarenta  St  nove  ,  a  quem  fegue  Ambroíio  Fareo  j  Andre  panco  lib.f  cap.7.  ' 
Laurencio  os  reduz  a  duzentos  St  quarenta  St  quatroj  Valverde  a  du*  Frag.lib.i.cap.58. 
zentos  St  vinte  St  tres, a  quem  fegue  Antonio  da  Cruz, St  Fragoío  *  Veí-  Valverd.lib-1.cap.17,' 
íalio  a  trezentos  St  fete  i  Joaõ  ILeolando  a  duzentos  St  cincoenta  St  íeis;  Veiial.cap.prop.de 
a  quem  feguiremos  repartindo-os  pela  fôrma,  St  ordem  de  André  Lau-  °ihb. 
rencio.  *  Reol.Enchind.Ana- 

Os  oíTos  do  corpo  fe  dividem  em  tres  partes,  Cabeça  ,  Tronco,  Sc  tom»lib!i.cap!i7. 
Artus:  a  Cabeça  conífa  Ide  oy to  oíTos  ,  feis  proprios ,  que  íaõ  Coronal , 

Occipicial ,  dons  Parietaes ,  dous  Ferrofos.neíles  fe  achaô  de  cada  parte 
tres  ofios  pequenos ,  que  íaõ  os  dos  Ouvidos ,  Stapes,Incus,St  fylalleo» 
lus ,  St  dous  comuns, que  íaõ  o  oiTo  Baíilar,  chamado  dos  Gregos,  Sphe- 
noides,  St  o  Crivoíoj  dos  Gregos  d  to  Eihmoides:  a  MaxiHá  fuperior  , 
que  he  immovel  ,coo!a  de  onze  ofios,  cinco  a  cada  parte,  &  hú  impar, 
que  fica  no  meyo  do  Fadar  :  a  inferior  nos  mínimos  até  os  fete  annos 
faõ  doüs ,  nes  homens  hum  :  o  0ÍT0  Hyoides ,  que  he  o  que  eítà  na  raiz 
da  linguã,  tres  manifeílos ,  St  íegundo  algüs,onze:trinta  St  dous  dentes, 
dezafeisem  cada  queixo:  o  Tronco  fe  divide  em  quatro  partes, Cervix, 
que  he  o  pefcoço,  Feito, Lombos, St  oOò  Sacro:  o  Fefcoçotem  fete  verte. 
bras,ou  Éípondis;  o  Peito  dòzeios  Lombos  cinco:  o oíío  Sacro  chama¬ 
do  aíiim  porfer  grande,  St  0  ni«yoi  qiiccienhuoTdoeípinhaço, cinco, &: 
às  vezes  íeis:  eítes  nos  meninos  feparaõíe  facilmente, nos  adultos  fe  ajun¬ 
taõ  de  maneira ,  que  parece  às  vezes  hüíò  ,  &  porque  tem  femelhan- 
Va  com  as  verrebras ,  naõ  em  o  uío ,  porque  faõ  immoveis ,  fersíõ  porque 
ttm  proceffoscomoellas ,  as  posrn  no  numero  das  vertebras  j  em  a  Ra* 
badilha  quatro, duas  cia  viculas ,  ou  furculaS}  vinte  6c  quatro  coitas,  do¬ 
ze  de  cada  parte.fete  verdadeiras,  vS t  cinco  falias^  o  cíío  Sternon,que  em 
homens  tem  tres ,  nos  meninoscinco,  &  às  vezes  íeis;  no  fim  do  qual  fi» 
ca  a  cartilagem, chamada  Mucronata,  6t  do  vulgo  £fpinhela$eípaldas 
dous. 

Artus  íaô  dous ,  braços,  8t  pernas :  os  braços  até  o  cotovelo  be  hum 
fòüííb,  porém  muito  groílojdahi  para  baixo  váo dous,  que  faõ  as  duas 

canas. 


oai.iiD.9,  ae  nyp„  oc 
j  Píàr.  dogma tib.c.iy. 


LIVRO  PRIMEIRO 


canas,  ah  irra  a  charaaõ  Vina,a  outra  Radio,  que  he  a  menor  ,  dahi  pa- 
ra  baixo  fe  divide  a  maõeni  tres  partes:Carpo  he  o  colo  da  maó^queteni 
cyto  oílos :  Metacarpo,  que  hea  palmada  mâo,que  tem  quatro  *  &  de¬ 
dos,  que  heo  reftante,quetem  quinze  cada  hfsa,tres  em  cada  dedo. O 
Fe  íe  divide  em  Fémur, que  heo  joelho,  &  conftade  hum  íòoíío.Tibiai 
que  heo  mayor ,  &  Fibula  ,  que  heo  menor ,  &  pè,  que  he  o  reftante. 
Áchaó*fe  nos  joelhos  duas  rotulas,  a  que  chamaõ  vuigarmentefas  rode¬ 
las  dos  joelhos.  O  Pè  fe  divide  tres  partes ,  Tarfum  ,  cu  Pfdum  ,  que 
confta  deleteoflos:  ao  primeiro  chamaó  Tellus,  ofegundoCaIx,o  ter¬ 
ceiro  Navícular ,  o  quarto  Ciooydesjos  tres  carecem  de noirie,Mètape- 
dium,  que  tem  cinco*  6f  Digití  pque  íaó  os  d  dos ,  que  coníiaõ  de  qua¬ 
torze.  Achaõ-fe  também  huns  oííos  muito  pequenos,  que  pela  ieme» 
lança  que  tem  como  Gergelim  ,  fe  chamaó  Ssfamini  ,  faò  redondos, 
ainda  que  em  alguma  parte  íeachaõ  como  grãos  de  Arroz,  de  fublían* 
cia  dura ,  porém  por  dentro  eípongioías,  ordenados  dc  natureza,  para 
encher  alguns  arteihos,  &  para  fortificar  as  m  cimas  juntas. 
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Apoftemas. 

* 

£>//*  he  Apoftema  ? 

E  huma  enfermidade  compoftade  tres  generos  de  enfermidade  Guid.ubi  íup.  i 
juntos  em  huma  grandeza.  Avken.can.^.ten.l* 

gfóá » r^í  maneiras  ha  de  Apojlemas  ?  *  jsj ota 

^  Duas :  Verdadeiros,  &  naõ  verdadeiros.  QUe  ha  inflammaça5» 

Tumor ,6c  Apoftema» 

Oí  verdadeiros  qtiaes  fâo  f  Inflamação,  iuppofto 

Fleimaõ,  Eryíipela,  Edema ,  &  Scirrho.  que  hüas vezes  ie  to-. 

Forque  fe  chmao  verdadeiros  ?  nia  Por  qualquer  1  u 

Forquefe  fazem  dos  humores  rucuracs,  que  peccaõem  quantidade.  ^^ncendfoSc  ca- 

n  *  *  ’ .  ,  .  '  „ „  lor  grande  fem  mate* 

Os  verdadeiros  quaes  fao  ?  ria, outras  por  flei- 

Todos  os  mais  Apoítemas  ,  que  íe  fazem  dos  humores  na5  naturaes  ,  mãojaqui  íe  toma 
que  peccaõem  qualidade,  &  malícia.  por  qualquer  incha- 

§uaes  Jam  os  tres  generos  de  enfermidade  ?  ção,quc  íe  faz  de  h  u- 

Mà compleição,  ma  compoflçaô ,  6c  foluçaõ  de  continuidade.  mor  quente, ou  feja 

^  fangue,ou  cólera. 

Forque  fe  chamai) genero  de  enfermidade  ?  Tumor  propriame- 

Porque  debaixo  d^iles  fe  contem  muitas  e!pecies,aüim  como  debaixo  gQ  ^  jlumor  çvlo 
da  foluçaõ  le  entende  ferida  ,  fra£tura,  &  chaga  *  debaixo  da  má  om-  como  defleima,oii 
pleiçáoíe  contem  as  quatro  qualidades  de  quente,  frio,  húmido  ,  &  melancolia, 
íeco  deitem peradas;  &  debaix  >da  má  compoíição  fe  contém  màfigu»  Apoftema  nome 
ia»  má  lupeiíkie»  &  mà  quantidade.  Grego, que  he  o  mef- 

rho  que  dize  r  A  bf- 

Que  COtífa  he  ma.  compleição  ?  ceflo,ou  exkura,que 

Hehumadefteir  p:rai  ça  da  paite  doente  em  algúa  das  quatro  qua. 
lidades  dt  eftar  mais  querte ,  ma>numida,  ou  íeca, do  que  convem.  ^  qual  íe  achaõ  todos 

os  tres  generos  de 

Gjtte  coufa  he  mà  compofi çao  ?  enfermidades  juntas. 

Hehüarutm  figurada  parte ,  de  eítar  fora  da  íua  natural  forma,  Com-  ^aí.lib.i.cap.1. 

pofiçaò,íü  prepo  çk. 

(gue  coufa  he  foluçaodc  continuidade  ? 
u  He  hum  apartamento  das  pastes ,  que  eftão  juntas,  6c  unida?  entrs  fi. 

**  E  Qúantêb 


*  Now 

Que  a  mà  compofi- 
çáo  do  membro  íuc- 
cede  de  hú  de  quatro 
modos:  ou  pela  gran¬ 
deza  5  como  fe  eftà  o 
membro  mayor  ,  ou 
mais  pequeno ,  do  que 
ha  de  eftar. 

Ou  pelo  numero, co¬ 
mo  ie  tem  huma  maõ 
leis  dedos,  ou  quatro, 
ou  no  pé,porquc  para 
boa  compoíiçaõ  hao 
de  ier  cinco* 

Ou  pelo  litio,corfto 
eftar  hum  oílo  fora  de 
leu  lugar  ,  ou  afrgum 
inreftino0 

Ou  pela  formação, 
£c  entáo  he  de  tres 
modos ,  fegundoGal. 
ide  different.morb. 

i.  Ter  o  membro 
mais  cavidades  ,  ou 
menos  do  que  ha  de 
ter.  Segundo  ,  lerliza 
a  íuperíicie  delle ,  ha¬ 
vendo  de  fer  afpera. 
Terceiro,  na  figura, 
como  tella  hum  mem¬ 
bro  differente  ,  aflim 
como  havendo  de  eí- 
tar  direi  to, eftar  torto. 

Solução  de  continui¬ 
dade» 

Pòde  vir  aos  mem¬ 
bros  íimplicesjStcom- 
poftos. 

*Nota 

Que  a  folução  de 
continuidade  fedeve 
confiderar ,  ou  lato 
modo,  &  então íe  a- 
chaem  todos  os  Apo- 
ftemas,  porem  em  hüs 
mais  do  que  nos  ou¬ 
tros  jou  ftricto  modo, 
ôc  entaó  fe  acha  fó 
quando  eftaó  madu¬ 
ros.  Perdulc.lib.  a. 
cap.6. 
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Quantas  maneiras  ha  delia} 

Duas  ,huma occulta,  8c  outra  maniffta. 

A  occulta  qual  he  ? 

He  a  que  fe  não  vè  com  os  olhos,  como  em  huma  contufaõ  cerrada, 
em  huma  fra&ura  íimplez  ,&  nos  Apoftemas,pnncipalmente  quando 
eftáocom  maceria. 

Quem  faz  a  occulta  ? 

Alguma  grande  qualidade ,  principalmente  por  quentura, ou  frialda¬ 
de  intenía,  ou  por  ventofidade,  ou  algum  humor  eleondidodiftenden; 
do,  8c  feparando  as  partes  íeníi  veis. 

J 

Qual  he  a  manifefta  ? 

Heaquella  queíe  vèi  efta  tem  varias  diffèrença$,fegundo  %  varieda¬ 
de  das  caufas, 8c  parte,  como  ferida,  contuíaô,  chaga, fra&ura,  &  outras 
femelhantes. 

Qual peeca primeiro  no  Apoftema  ? 

Primeiro  pecca  amà  compleição,  logo  a  folução  dc continuidade i 
depois  a  mà  compoíiçaõ.  \ 

I 

De  quantas  coufastomao  os  Apojlemas  as  dijfètenças  ? 

De  cinco ,  da  lubftancia ,  da  maceria ,  dos  accidentes  ,dos  membros, 
8c  das  caufas  efficientes. 

Da fubftancia . 

Porque  huns  íaõ  grandes ,  outros  pequenos',  outros  medíocres. 

Os  grandes  quaes  fao? 

Saõ  aquclles ,  que  tem  grande  tumor ,  8c  íe  fazem  em  partes  molles, 
8c  carnoías,  que  facilmente  (e  podem  dilatar,  que  peccão  mais  em  quan- 
tidade,como  Fleimáo,Eryfí  pela, Edema, Scirrho,  6<  outro*  mais. 

Os  pequenos  quaes  fao  ? 

Saõ  aquelles ,  que  tem  pequenos  rumores,  ou  puítulas  pequenas,  que 
apparecem  uocouro^-Sc  peccãoem  qualidade,  como  a  íarna,aempigeuif 
lepra, 8c  todoogenerode  verrugas. 

Os  medíocres  quaes  fao  ? 

Saõ  os  que  não  íaõ  tam  grandes,  como  os  tumores  ,  nem  tam  pe¬ 
quenos  como  as  puítulasicomocarbunculo  ,írunculo,  glandula,  nodo, 
ôc  outros  aflim.  , 

Da  matéria . 

Porque  huns  fe  fazem  de  matéria  quente,  como  de fangue,  ou  cólera  * 
outros  de  maceria  fria ,  como  fleima ,  ou  melancolia  j  huns  de  humores 
naturaes ,  outros  dos  não  naturaes  •,  huns  de  hum  humor  íó>  outros  da 
mifturade  outro  humor. 

Dos  accidentes. 

Segundo  osque  podem  acontecer  da  dor,  da  quentura  ,  da  cor,  da 
brandura, da  pulíaçaô ,  8c  de  outros  femelhantes. 

Dos  membros.  \ 

Porque  hô  fe  faz  na  cabeça ,  a  q  chamão  Talparia  outros  nos  olhos, 

a  que 


» 
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a  que  charr  ão  hcalmiaj  outro  na  garganta»  a  que  chamão  Eíquinen« 
ciayjtitro  nas  vtninas,»  que  chi  mão  Bubâo;  outro  na  bolía  dos  tcílícu» 
los,  aque  cbamao  Hérnia. 

Das  caufas  eficientes . 

Porque  huns  fe  fazem  por  derivação,  outros  por  ccngeftáo  ,  büspor  * 

via  de  Csifis ,  outrcs  porcaufa  primitiva,  outros  porcauía  anteeedcn  GuicL 
te,  &  fegundo  eftas  diíFeienças  le  toma  a  intenção  curativa. 

Quantas,  &  quaesfdo  as  caufas  dos  Apofemas  f 
Duas:Gétacs,  &  particulares. 

Asgeraes  quaesfao? 

Rbeuma,  &  Congeftão.  •  * 

As particulares  quaesfao  ? 

Friíi  iti vas, antecedentes, &  conjuntas* 

Que  couja  he  Rheuma  ? 

He  huma  derivação, hum  fluxo,humcorrimento,humadiftillação  de  # 
humor  de  hüa  parte  para  a  outra ,  a  qual  acontece  nos  homores  quentes.  ^cerca  fa  congeftão.' 

Naõ  fe  póde  cozer 

Qaesfam  as  caufas  ?  o  mantimento, ou  por 

Seis.  Fíimeira,  Fortaleza  do  membro  que  manda«  fraqueza  da  virtude. 

Segunda  ,  Fraqueza  do  que  recebe  •  ou  por  intemperam#- 

T erceíra,  Quantidade  de  humor.  z?  P*?  nín  f°r 

Quar  ta,  La  rgueza  dos  valos, que  o  trazem.  por  fer  em  mais  quá- 

Quinta,  Eftreitcza  dos  que  o  botãc.  ^  tidade,ou  de  qualida- 

Sexta ,  Situação  do  membro ,  que  recebe ,  efih?  íítuado  no  lugar  ne  ma. 
mais  baixo. 

Quecoufahe  Congejtao  ? 

Hehum  ajuntamento,  ou  multiplicação  de  algum  humor»  oa  fu  p'r«  paraJ0  6.capiiZg 

fluidadeemalgüa  parte,  íem  lhe  ler  mandado  de  outra  s  o  que  acomete 
noshumcies  trios. 

As  caufas  qnaes  Jao  ? 

Duas ,  fraqueza  da  virtude  concoéhva  não  poder  cozer  o  mantimen»  ,  .  r  , 

to, fraqueza  da  virtudec&pulíiva  não  poder  cozer  as  fuperfíuidades.  ‘ 1  c  caü  * mor 

_  C  st  ufa  primitiva ,  p™* 

§tie  couja  he  caufaprimtiva  f  gre\u ,  evidente t,  *»<*«*- 

He  aquellaque  vem  de  íóra ,  &  altèra ,  6 c  muda  o  cor f  0  com  vehc**  fefia-, 
meneia,  a  qual  como  laz  o  t  fíeito ,  logo  íe  aparta.  Qj**  d nm  adverfa** 

Quantas  maneiras  ha  delia  $  valeiudmem ,  feu  mor- 

Duas,  huma  proxima,ourra  mm  ora.  boJos  af^s  cr*af*?  * 

Qual ke  aproxima  ?  .  percujjio, 

He  aquellaque  logo  faz  a  lezão  de  proximo’,  fem  íerneceíTan°tem*  Xaguac.  lib.  i.cap.g. 
po  para  efie  effeito,  como  em  huma  ferida,  queaefpadafoia  saufa  pri*  *  Nota 
mitiva  delia.  Que  aqui  não  trato 

Qual  ke aremotaí  fenáo  das  caufas  dos 

He  o  vicio  nascoufasnaõ  naturaes*  Ápoíhraas,  &  não  das 

Que  ca  Já  he  caufa  antecedente  ?  ^tras  eljíer : , 1  ad<^  * 

He  aquella  que  eítá  dentro  no  corpo ,  &  aparelhada  para  fazer  a  eç.  £nL^Yegundo  elles." 
fermidadejcomo  h5  os  humores  nãturacs ,  &  não  naturaes.  * 

E  ij  Qjms 


J* 
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Quaes  fao  os  humores  ? 

£a5o$que  eftão  com  o  langue  ,  cu  comcoufa  querem  nome  de  fan« 
gue,  &  íaõ  matéria  de  nutrição,  como  o  fangue ,  a  cólera  ,  a  fldma,a  me* 
lancolia. 

Cs  humores  mo  naturaes  quaes  fao  ? 

G^id.tií^/Zdoftrín.’  São  os  que  eftão  apartados  do  fangue,  &  por  fua  malicia  não  íaôapa- 

relhados  para  manter,  mas  mandão  íe  a  lugares  deputados, por  razão  do 
proveito,  &  ajuda  que  fazem  ,  ou  botados  para  fóra  do  corpo,  fazem 
Apoftemas,  buftellas,íarna,  defccramentos ,  fuores,  &  lebres,  apodre¬ 
cendo  no  coipo. 

Em  que  (e  differen çao  os  humores  naturaes 
dos  não  naturaes  ? 

Em qo$  naturaes coalhãoíe,& nutrem ,  &  fegundo mais ,  ou  menos 
faõ  vermelhos  i  os  não  naturaes  não  le  coalháo  ,  mas  permanecem  li» 
quidos,&  tem  diverfas  cores, como  branca ,  amarella ,  &  negra. 

Caufa  conjunta  que  coufa  he  f 

Hc  aquella  materia,quceílàaggregada,&juntana  parte, &  faz  a&ual* 


$unt  materi £  \  ejH&  in 
particu/a  ipfa  labor  ante  mente  O  Apoftema. 
aggregaí£y  &  infr  aã  £ 
repenuntftr • 

Tagaut. 


Que  coufa  he  Crfis  ? 


Perdulc.lib.  2'.  cap-fi 
foi. 250. 

fiipp,  lib.  2.  apho.  2* 

Qux  relincjMuntur  pojt 
criftm  ob  natnr£  infir - 
mitatem ,  matéria  con- 
,  tumaciam  ,  aut  mea- 
tuum  angufiiam ,  reft- 
àuotf acere  confueverut* 


He  hõa  determinação,  ou  íubita  mudança  de  qualquer  enfermidade 
para  íaude,c,u  para  morte. 

Quantas  maneiras  ha  de  Crifis  ? 

Duas, perfeita ,  &  imperfeita. 

Qual  he  a  perfeita  ? 

He  aquella ,  que  perfeitamente ,  &  de  todo  livra  o  doente  da  enfermi- 
dade,lançando  a  natureza  o  humor, que  pecca,cu  por  íuor,ou  por  vomi¬ 
to, ou  per  fli.xode  langue  de  narizes ,  ou  de  outra  parte , ou  por  almor* 
rtimaSjUu  por  camaras,  ou  por  outra  e\  acuação  deita  maneira. 

*  ’  .  ,  1  -  -  J. 

Para  fer  perfeita  tque  condi çoms  ha  de  ter  ? 

Cir.cc.  1. Que íeja  com  cozimento  nasaguas. 

2.  Que  não  kja  no  principio,  ler.ão  noeíiado ,  ou  pouco  menos  delle. 

3.  Que  íeja  a  evacuação  do  humor  aqucÜe.  de  q  procede  a  enfermidade, 
nílirn  na  quantidade  ,como  na  qualidade. 

^  Qje  íeja  por  lugar  conveniente  á  doença,  &  parte  que  padece. 
ç.Que  ieja  comcoíerancia  do  enfermo  ,  &c  total  alivio  cios  lymptomas. 

A  imperfeita  qual  he  ? 

He  aquella,  que  totalmente  não  livra  ao  enfermo  da  doença,  por 
quanto  ainda  fica  algüa  porção  da  matetia,  queouhe  vencida  da  natu¬ 
reza  pouco,  &  pouco,  ou  faz  recairaoenfermo. 

Deftas  ha  duas  maneiras. 

Híía  admelius,  que  he  quando  de  todo  íe  não  tira  a  doença,  porém 
fica  o  doente  mais  aliviado  delia  ;  outra  ad  deterius  ,  que  faz  a  enfermi» 
ctade mais  vehemente,  &  comoaíHm  de.mayor  perigo. 

Que  coufa  he  apoíiema  Critico  ? 

.Heaquelle,  pelo  qual  íe  termina  alguma  enfermidade , como  muytas 
vezes  asíebres  íetenuinão  por  hum  Apoftcaía  feitoem  qualquer  par* 
le  ds  íioílo  cürpo,piincipaImcnte  nos  emunttorios. 


Quantos 
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Quantos  fao  os  emunÜo'  ios  ? 

Trcs  ,  defraz  das  orelhas,  q&e  faõcmun&orics  doCerebro,  os  fova» 
cos  dos  braços  do  conÇáo,a$  verilhas  do  fígado:  também  ha  hum  emun- 
Üorio  uni  veríal  de  todo  o  corpo  ,  que  he  o  couto. 

Porque  fe  chamo  emunãorios  ? 

Porque  íaõ  pamsíracas ,  6c  como  taes  deíhnados  para  receberem 
es  íuperfíuidades  >que  forem  lançadas  dos  membros  ptincipaes  ,  para  Te 

deícarregarem. 

For  hüa  de  quantas  maneiras  fe  diz  hüa  parte  fraca  ? 

Por  hüa  de  duas  ,  ou  por  ler  de  lua  natureza  fraca,  como  íaõosemun- 
&orios,ou  por  haver  padecido  algúa  enfermidade. 

Que  coufa  he final  ? 

He  huma  coufa,  querepreíentada  aofentido,  nos  traz  em  o  conhe¬ 
cimento  dealgüacoulaoccultaa  tile. 

Quantas  maneiras  há  de final  ? 

Tres.final  pronoftico.fínal  rememorativo,  6c  final  demonftrativo. 

Sinal  pronoílico. 

He  aquelle ,  mediante  o  qual  adivinhamos  o  que  ha  de  vir. 

Sinal  rememorativo . 

He  o  que  traz  à  memória,  moftra  ,  6c  enfínaas  coufas  paliadas. 

Sinal  demonítrattvo . 

He  o  que  moftra  as  couías  prefenteí  • 

Que  cHfa he  te mpo  ? 

He  huma  varia ,  6c  diftmta  diípofíção  ,que  feacha  nas  doenças, 6c  fe- 
gundo  ataldiverfidade ,  pede  divcrío  modo  de  cura. 

Quantos  tempos  tem  hum  Apojlema  ) 

Quatro:  principio,  augmento,eftado,  6c  declinação.  iiwa  ^ 

Principio,  quando  o  humor  começa  a  correr  ,  6c  a  parte  vai  inchando,  fazem  por  derivaçaõ, 
Augmcnto,  quandoeftà  mais  creícidoo  Apoitema  ,  6c  junramente  os  que  nos  que  o  na5 
accidt  ntes  mayores.  iaó  ,  paííaõ  taõligei- 

Eftado ,  quando  o  Apoftema,6c  mais  íymptomaseftaô  em  leu  vigor ,  ros  *  9ue  fenaõperce- 
U  não  podem  crefcer  mais,  íem  que  a  materna  delles  fe  -altere,  6c  permu*  beills  Pecc* ubi  ÍUP° 
teem  outta  fôrma  ,ou  fubftancia. 

Declinação,  quando  os  accidentes  eftão  foílegados ,  6c  diminuídos, 

6c  junts mente  o  Apoftema  íe  termina  por  reíoluçáo ,  cranímutação  ,  ou 
cftà  maduro. 

Qnal  deites  quatro  tempos  he  o peor  ? 

fe.  Oeftado;porqne  então,  íegundo  Hippocratesl,  t  ftão  os  accidentes  Hipp.lib,*.aph* 

Omni a  cum  incipimt , 

muy  Or  es.  7.  .  ,  &  finiuntjeviora  fnnt : 

O  melhor  tempo  qual  he  ?  nonfljhmt  f '  . 

À  declinação  fendo  como  convem.  vi  ora. 

O  prmcipiopor  bua  de  qnantas  maneiras  fe  toma  ?  Ratio  Amat,  Incroit. 

Por  hüa  dctres,  ou  em  quanto  corre  humor  à  paite,ou  em  quanto  íódieb  decret 

as  matérias  não  conão  cozimento ,  ou  nos  primeiros  tres  dias  da  enfer-  Statfi  ta*»en  morbus 

midadt.  mgravefcit  ,  & 

Quantos  tempos  tem  cadâtcmoo  ?  dfialtor ,  &intenfior 

.  Quatro:pnncipio  ue  punapio,  principio  de  augrnento,  principio  dt  Umpore  f 
cftado,principiodedeclinação:augmétode  principio,  augméto  de  aug- 
mcnto,augméto  deeftadojàugmétode  declinação, 6c  aílim  nos  demais. 

E  iij  Por 


*  Nota 

Que  os  quatro  tem¬ 
pos  fe  achaõ  princi¬ 
palmente  nos  Apoíte- 
mas  falubres ,  6c  q  fe 
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Mercad.  lib,  i.  iníUt. 
Çhirurg.3, 


Piglibiio-cap* 


Pecclib.  i  .c.de  íignis. 
QuibttfcHmque  fupera- 
tio  in  corpore  exifiem  , 
mn  imotefcit. 

His  ob  çraffitudinem 
pfírir,aut  loci  innotefcit . 

Hipp.lib.  6.  Anh.14. 
Pig.ubi  fupr. 


livro  segundo 


Por  quantas  maneiras fe  termnao  os  Apoftemas  ? 


Se  fenão  ter  não  para  dentro,  cu  matão  odeente,  íeteririnão  por 
hum  de  quatro  medos,  cu  por  leíolução ,  ou  por  maturação ,  ou  indura¬ 
ção,  cu  por  corrupção. 

§^tal  de/ias  quatro  he  melhor  i 

He  a  reíoluçãc,  depois  a  maturação ,  lego  a  induração,  6c  a  peyor  de 
todas  he  a  corrupção. 

A  refolução  porque  he  a  melhor? 

Porque  a  natureza  mcíha  lua  torça ,  &  o  calor  natural  $  6c  (e  desfaz  o 
tumor  per  iníenfivel  tranípiração,  &  íem  dor,  6c  íe  acaba  o  ma] ,  que  alli 
eftà. 


Porque  he  peyor  a  cot  rupção  ? 
Porque  moftra  a  total  extinção  do  calor  natural. 


Em  que  cafêsjerà  melhor  a  maturação,  do  que  a  refolução  ? 

Em  tr  es,  nos  Apoítemas  venenofos,  nos  feitos  por  via  deCrifís,  6c 
nos  emunótorios  feitos  por  contagio  Gallico. 

Em  que  cafis  he  mais  louvada  a  induração ,  do  que  a  maturação  ? 

Nos  Apoftemas  dos  olhos,  nos  Aneurifmas ,  nas  Hérnias,  nos  Bubões 
Cobre  rotura,6cnaviadaourina,6c  em  todos  os  Apoítemas  interno;,  ie: 
gundo  Mercado. 

Porhumade  quantas  maneiras  fe  endurece  hum  Apoftema  ? 

Por  hüa  de  tres,por  refecação,  por  repleção,  6c  por  congelação. 

O  final  de  fe  refolver  0  Apojtema  qual  he  ? 

A  brandura  do  tumor  irfe  desfazendo  pouco,  Sc  poneo  ,  6c  não  ter 
pulfaçâo. 

O final  de fe  madurar  ? 

He  a  dor  7  pulfaçâo, rigores ,  Sc  com  crefcimento  de  quentura. 

O  final  de  fe  end  u  recer  ? 

Hea  diminuição  do  tumor,  ficando  o  rcltante  fenft  dor,  6c  danatu» 
reza  de  pedra. 

Ofiual  de  fe  corromper  ? 

•  He  a  negridão  do  tumor  com  fedor  podre. 

Como  fe  conhece  eílar  a  matéria  feita  no  Apoftema  ? 

Porque  todos  os  accidenteseftaráo  mais  brandos,  o  tumor  nuis  le¬ 
vantado,  brando,  ôc  mais  branco,  6c  pondolheos  dedos  fentirieha  hüa 
inundação. 

Haverá  ca/os%em  que  com  os  dedos  fenão  perceba  matéria  ? 

Dousro  primeiro, quando  a  matéria  he  muito  groíla.o  fegundo ,  quan¬ 
do  eftà  muito  profundojpoisneftes  caías  fe  não  percebe  pelo  tacto ,  íe- 
não  pelos  accidentes,que  paftàraô,íeg.Hippo. 

Por  hum  de  quantos  modos  fepode  tornar  par  a  d  entro  0  Apoftema  ? 

Por  humdedous,ou  tranímutando4e,  ou  repercutindo*íe. 

Ghie  coufa  he  tranfnntação  ? 

Ele  deíapparecer  de  repete  o  Apoftema, íem  haver  precedido  nenhfta 

evacua- 
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evacuação ,  &  kguirem  fe  pela  mayor  parte  ruins  accidentes. 

Por  hum  a  de  quan  tas  maneiras fe  tranfmuta  o  Âpoftema  ? 

Por  hüa  de  rres,  por  vencnofidade,por  ventofidade  ,&  por  frialdade. 

Em  que  Je  differmça  o  tranfmutardo  repercutir  ? 

Em  queotranlmutar  ne  de  íubito,  6c  repercutir  mais  devagar;  além  Senertus  lib.y.cap.$; 
do  que  no  retroceíTb  da  matéria,  fendo  a  qualidade  delia  mà,  femprefe  part.i. 
fegue  febre  grande ,  8c  outros  ruins  accidentes,  fendo  mais,  ou  menos 
forces, íegundo  a  quantidade,  8c  o  membro, a  que  fe  tranfmuta. 

Que  coufa  he  repercutir  ? 

He  tornar  para  dentro  o  humor ,  que  corre  á  parte ,  pelos  meímos  ca* 
minhos  por  onde  vem.  ' 

Quantas  maneiras  ha  de  repercujjivos  ? 

Tresrproprios, largos, 8c  impróprios. 

Que  qualidade  tem  osproprios  ? 

Frios, fecos,  8c  eftipticos. 

Como  fazem  fua  obra  ? 

Com  a  frialdade  de  tem  o  humor,  que  não  corra  comaftringencia  , 
não  fomente  apertaõ  as  veas ,  8c  vafos ,  para  que  não  recebão ,  mas  con- 
fortão  de  maneira  ,  que  ainda  o  que  eftà  corrido,  o  fazem  tornarás 
veas, que  eftão  mais  perto, não  fendo  humor  groíío. 

Quaes fao  efles  ? 

Tanchagem ,  herva  Moura ,  oxicrato,  enfayão  ,  bolo  Armênio ,  aze* 
das,nefperas,  abrunhos, agraço,balauftrias,  çumagre,  romãs  azedas  com 
c afea ,6c  outros  aílim. 

Que  qualidade  tem  os  largos  ? 

Frios,  8c  húmidos. 

Como  fazem  fua  obra  ? 

Só  com  a  frialdade,  temperando,  8c  alterando  aparte  ,  prohibem  que 
não  receba. 

Quaes fao  efles  ? 

Alface ,  leite  de  peito,  agua  rofada ,  malvas,  violas ,  oleo  rofado » oleo 
aviolado ,  8c  outros  affim. 

Que  qualidade  tem  os  impróprios  ? 

Quentes,  6c  fecos. 

Como  fazem  fua  obra  ? 

Com  a  fequidade  confortando  a  parte  prohibem  que  não  recebaj 

Quaes  fao  eftes  ? 

A  lofna,  a  ortelãa,  Sc  canela, tolhas,  8c  maçans  de  aciprefte,  6c  outros. 

Que  ordem  fe  ha  de  ter  no  ufar  dos  repereuffivos  ? 

Tirados  os  dez  cafos  fcufaràno  principio  de  puros  repercuííivosj  no 
augmento  duas  partes  de  repercuíTivos,  8c  húa  de  refolutivos  *  no  eftado 
partes  iguaes  j  na  declinação  refolutivos  fe  fe  for  reíolvendo,  8c  matura* 
tivos  fe  fe  for  madurando. 

Qtiaes  fao  os  dez  cafos  2 
O  primeiro ,  quando  eftà  nos  em  un&orios. 

O  íegundo, quando  he  de  matéria  venenofa. 

O  terceiro,quando  he  de  matéria  grofla, 

O  quarto,  quando  he  de  matéria  muito  infiltrada  â  Sc  arreigada  na  parte. 
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*  Nota 

Que  por  via  cb  Criíis 
ic  encende  naò  fendo 
por  erro  da  natureza, 
lançdd  j  o  humor  a  al- 
gu  n  memoro  nobre , 
como  olhos  ,  gargan¬ 
ta  ,  6e  outros  leme* 
lhantes  ,  pois  neftes 
calos  he  mayor  o  da¬ 
no  que  fe  fegue  ,  do 
que  o  proveito, 6í  por 
eflh  cauíà  cõvem  ufar 
derepercuíHvos. 

Pecc.lib.i.fol.ii* 


PerduUib.14.cap,!; 


.j6 

#  /• 

O  quinto,quando  he  por  via  de  Crifis. 

O  íexto, quando  he  por  caufa  primitiva. 

O  íetimo,quandoeftàem  corpocheyo. 

O  oytavo, quando  eftâ  em  corpo  fraco. 

O  nono, quando  eftà  junto  de  membro  principal. 

O  decimo, quando  o  Aportema  he  muito  doloroío. 

Qiiegcnero  de  repercnffivos  nao  convem  ufar 
ne des  dez  cafost 

Proprios .  que  largos  bem  fe  podem  ufar,  tirados  trescafos,  em  que 
não  convem  ufar  nem  de  largos, nem  de  proprios. 

Quaes  jaÔ  eftes  ? 

O  primeiro, quando  eftá  nosemuixtorios. 

O  íegundo ,  quando  he  de  matem  venenofa, 

O  t;rceiro ,  quando  he  por  via  de  Cnfis. 

Qjie  intenção  fe  terk  neftes  tres  cafos  ? 

Attrahir a  matéria  aparte,  ôcaccreícentar  o  Apoítema.impedindolhe 
o  retroceílo  delia. 

Em  que  fôrma  fe  hdo  de  applicar  os  repercnffivos  ? 

Ou  em  aguas ,  ou  cm  çumos,  renovando*os  em  íe  lecando ,  nas  maté¬ 
rias  quente$,íiios,ôc  nas  frias,  mornos. 

Que  coufa  he  refolver  ? 

He  tirar  pelos  pòros  do  couro  o  humor ,  que  eftà  na  parte ,  por  hum 
vapor,  &  refudaçáoinfenfivel. 

Quantas  maneiras  ha  de  refolutivos  ? 

Duas ,  huns  que  Uó  quentes ,  5c  fecos.de  partes  lutis ,  &  íutil  íubftan* 
cia, outros  que  laó  quentes,  5c  húmidos. 

Quando  fe  ufa  de  fies  ? 

Nos  Apoftemasfuperfiu  es  de  matéria  quente,  &  delgada^ que  não 
feja  muita ,  5c  em  partes  moiles ,  5c  ralas.  Eítes  relaxão  o  couro ,  abrèra 
os  pòros,  5c  convertem  a  matéria  em  vapora5c  abrandão  a  dor. 

QuaesfaÔ  efles  ? 

CVeo  de  amêndoas  doces ,  5c  de  macella ,  raiz  de  malvaifco ,  &  outros 
íemelhantes. 

Como  fazem  fu  a  obra  os  refolutivos  ? 

Com  a  quentura  abrem  os  pòros,  coma  íequidade  confortão  a  par¬ 
te,  com  a  parte  íutil  addgação  o  humor ;  5c  então  a  parte  confortada,  o 
humor  adelgaçado,  &  os  pòros  abertos,  íe  reíolve  inleníivdmente. 

Como  fe  applicaô  os  refolutivos  ? 

Começaremos  íempre  pelos  mais  brandos,  5c  havendo  de  paftar  aos 
mais  íortes, purgar  primeiro  o  doente:  íempre  ís  porão  quentís,  mudar- 
íeb&Ó  poucas  vezes,  ôc  íempre  com  os  íortes  fe  mifturem  mezinhas,  que 
abrandem, porque  fe  não  reíolva  o  futil,  6c  fique  o  groflo, 

Quaes faô  as  mezinhas  refolutivas  í 

Das  hervas  a  lofna,a  macella,  coroa  de  Rey ,  alíavaca ,  ortelãa,  endío, 
aypojüuregáos.rofmaninho,  &  outras  aífim. 

Dasfementí  s,  adefuncho,  alforías,  herva  doce, coentros, cominhos, 
de  (alfa, de  nraivaifco,  5c  outras. 

Das  raizes,  ade  nabo,  de iirguade  vaca  ,  dalifio,denorÇa,  demaU 
vaiíco ,  5c  outras. 

Das 
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DáS  farinhas  de  favas ,  de  cevada ,  de  efvelhaca ,  dc  trigo,  de  tremo- 
ço5,cons  tanto  que  ít  jaó  pizada^  lobreo  grcíTb. 

i)asAe  nxundias  a  da  galhnhajde  patt?,  de  adem,  8c  outras,  com  tanto 
que  Íejíõ  vt  lhas,  porque  as  novas  madurão. 

Des  tu  unos, o  dc  carneiro,  de  vaca, de  b  de,  de  vitela,  8c  outros. 

Das  gomas, o  Iüudano,  atrerrtntina,  ilipo húmido, ammoniaco,  gal* 
bano,cp  jponaco ,  bdt  llio ,  8c  cutras. 

Dos  oleos ,  o  de  amêndoas  doces  .  de  macèlla ,  de  cebola  ceflem  >  de 
endro?de  aríuda.de  In  io,8c  de  outros. 

Dosem  plaltos,  ohliiZacharias,meliloto,  diaquilaõ  gomado  ,deSi- 
nabiú, o  unguento  de  muedagens,  unguento  de  Alther  ,o  unguento  do 
Agripa  ,  emplaíto  de  rans,& outros. 

Que  coufahe  maturação? 

He  huma  de  vida  prepararão  da  matéria,  para  que  fepofla  botar  fora 
da  parte  donde  eíte. 

Que  confa  be  madurar  ? 

He  cozer  ,8c  aparelhar  o  humor,  qus  eltàno  Apoílema  groíTo,  ou 
ddgado  ,  paia  que  a  natureza  por  fi,  ou  o  Cirurgião  por  arte,  com  mais 
facilidade  o  bote  íóra. 

Que  qualidade  tem  as  mezinhas  matur  ativas  ? 

Quentes,  U  húmidas  cemperadamente ,  8c  com  vílcofidade. 


Marian.Sant.libí 
Quidditativus. 
Quidditativus  tefi  hu* 
morif  ,  vel  humorum  in 
uno  loco  propttr  naturã 
aggregati  injaniem ,  tfõ- 
vertendi  pr&paratio* 


Que  ordem/e  ha  de  ternoufar  delias  ? 

Sempre  fe  poráõ  quentes  ,  em  iormaemplaftica  j  porfehão  em  mui¬ 
ta  quanud.de,  que  tome  juncamente  os  arredores  *  no  dia  duas  vezes>8c 
íecando-le  muito.  tees. 

Como  fazem  fu  a  obra?  *  Nota 

Com  a  quentura  a  tenuando,  &  adelgaçando  j  com  a  humidade  tem-  Q~ue 
perandb  o  calor  eft ranho  $  com  a  fôrma  empUftica  ,  tapando  os  pòtos,  ^atuã^todopa- 
para  que  o  calor  natural  le  não  exhale,  8<  ficando  mais  íoite  ,  íe  taça  raeípe  ajudada  do 
mais  depuíia  o  cozimento.  medicamento. 

Gutd.  traíl.  7.  cap. 

Ha  também  banhos  matur  ativos  feitos  antes  â  a  applicação  d  o  emphflo  dod.  i . 

nos  Apojiemas  rebeldes,  que  ât ff  trem  dos  r  ejolutivos  ? 

Fm  que  o  banho  matuí  ativo  bota  fe  debaixo,  continuo  ,  8c  poem  fe 
lego  ocírplalfo;ern  contrario  do  rcfolutivo ,  que  ícrà  dealto,m»is  deva¬ 
gar,  8c  não  íe  poe  m  logo  oemplaíto  *  em  hum  ,  8c  cm  outro  fe  b^nha 
atèquea  p^rte  4e  laça  vtrmtihs. 

Qnaes  foo  as  mezinhas  matur  ativas? 

S-©  malvas,  vjolas ,  raiz  de  makaifco,  linhaça  Gallega.alforvas^figos 
paííados,  tamaras,  cebola  afiada  ,  fornientotgeíiíadeouvo,açaííaÕ,ca- 
racois, unto  de  porco,  farinha  de  trigo,  tolhas  decouve, 8c  todas  asen* 
xundias  freícas. 

Porque  razão  cs  maUirativos  algüas  vezes  rejol-vem ,  ^ 

os  r  ejolniivos  tnaauiáo  f 

Procede  dâ  diípcíiçaô  ,  en  qneachaõo  humor,  porque  fe  a  matéria 
be  pouca, 8c  lunl ,  &  jur.t  amente  com  ifio  ha  grande  raridade  nos  poros, 
facilmente  fe  poete  reiolvercoo:  o  ftiaturauvo  ;  8c  p  lo  contrario ,  lendo 
a  matéria  groíte  ,  8c  que  íe  naó  pôde  cabalar  pelos  póros,  íe  madura  com 

o  rcío- 
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o  rcíelurivo,  lendo  conveniente  applicaríeo  remédio  com  as  condições 
neceflarias  ou  não* 

Se  tftando  a  matéria feita  ,fe  deve  lego  abrir  o  Jpoflema  ? 

Lego  ,  não  havendo  algum  notavei  inconveniente  ,  ou  lendo  o  Apof* 
tema  pequeno,  cu  íuperficial,pois  neftescaíos  não  corre  perigo. 

Se  fe  ha  de  abrir  o  apoftema  em  ver  de » ou  com  cozimento  perfeito  ? 

Ha  calos  emquefenãodeveelperar  períeita  maturação;  fenão  que 
com  alguma  matéria  fe  deve  abrir  como  eftand©  nas  juntas  lobre  ner¬ 
vos ,  ou  nos  paniculos  que  cobrem  .os  oíTos ,  ou  lobre  alguma  cavidade 
principal  ,como  cabeça ,  peito, ventre, ou  em  membro  principal,  ou  per¬ 
to  dellc ,  na  via  da  ourina  ,  ou  fendo  apoftema  venenolo ,  ou  lendo  gran¬ 
de  ,  6c  o  íugeito  fraco ,  ou  quando  a  matéria  he  tanta ,  que  a  não  pòde  re¬ 
gular  a  natureza. 

Por  huma  de  quantas  maneiras  fe  dre  hum  Apoftema  ? 

Por  húa  de  duas,  ou  a  natureza  por  fi ,  ou  o  Cirurgião  por  arte ,  Sc  en¬ 
tão  ula  de  hum  de  tres  modos,  por  lanceta,por  cautério ,  Sc  por  cauftico. 

Qual  he  a  melhor  abertura  ? 

A  da  natureza, fendo  em  lugar,  Sc  em  tempo  conveniente. 

Quando  fe  ufa  de  lanceta  ? 

Nos  Apoítemas  de  matéria  quente ,  íuperficiaes ,  Sc  bem  maduros, Sc 
citando  íobre  nervos. 

Quando  fe  ufa  do  fogo  ? 

Em  os  Apoítemas  de  matéria  fria,  quando  ha  alguma  corrupçaÕ,  ou 
podridão,  ou  tememos  que  a  hajajquando  tememos  algum  fiuxo  de  ían* 
gue* quando  o  Apoftema  he  de  matéria groífa,  ou  venenofajou  quando 
queremos  que  o  buraco  dure  aberto  por  muito  tempo* 

Quando  fe  uja  do  cauftico  ? 

Quando  o  doente  não  quer  íoírer  ferro  ,  nem  fego. 

Em  que  çafesfe  mo  ufará  do  cauftico ,  aindaque  o  doente  queifai 

Em  tres.  O  primero,  quando  o  Apoftema  he  de  matéria  venenofa 
O  íegundo,  quando  o  Apoftema  he  muyto  profunde,^  o 
couro  muito  groílo. 

O  terceiro  ,quandoa  parteeftiver  muito  infiammada,  &o 
Apoftema  for  de  humor  muyto  corrofi  vo. 

Comofe  afará  docau/iico  ? 

Ocauftico  mais  ordinário  he  feito  de  cal  virgem  empedra,  feitaem 
pó  íutil,  mifturada  com  íabáo  molle ,  partes  iguaes ,  atè  que  fique  como 
unguento:  a  cai  íc  porá  em  huma  argola  de  pano  do  tamanho  do  buraco, 
que  for  neceftano  no  lugar  conveniente,  que  fique  bem  junto  da  carne , 
pondo  por  cima  hum  pano  de  vinagre  deftemperado ,  ou  agua  roíada , 
&  eftarà  poreípaço  de  oito,  ou  nove  horas  ,8c  tirando-o  terà  feito  huma 
encara ,  que  facilmenre  cahirà  com  hum  pano  de  manteiga  crua ,  ou  fe 
póde  meter  porell.a  a  lanceta ,  porque  fera  nenhüa  dor  fe  lahiràa  mate- 
tWipor  eitar  a  carne  queimada. 


Quanta 
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Quantas  coufas  Je  devem  guardar  no  abur  dos 

Apoftewas  ?  , 

Sete.  A  prime yra,que  íe  abra  no  lu^ar  da  matéria.  K  *  Notâ 

A  fegunda^no  lugar  mais  baixo.  Que  a  abertura ,que 

A  terceira  ,  que  íe  faça  ao  comprimento  dos  mufculo9,  &  não  fc  fi2er  noapoitema, 
atraveííado.  íerà  grande  ,  ou  pe- 

A  quarta ,  que  fe  guardem  de  tocar  nervos ,  veas  ,  &  artérias,  quena ,  fegundo  o  ta- 
quanto  for  poífivel.  maííftotklle:&  de  ne- 

A  quinta ,  que  íe  naõ  tire  a  matéria  toda  junta ,  (  principal  meu*  fl”um  ^odò,  e*ceck 
te  nos  Apoftemas  grandes)  porque  íenaõ  enfraqueça  a  vir  ^j^jc  mu  ta-  0°- 
V  tude  da  parte  na  evacuaçaõ  da  matéria ,  por  le  reíolverem  ^  de  g^es  abertu- 

os  efpiritos.  ras  procedem  tres  da- 

A  íexta ,  que  fe  trate  o  lugar  com  a  menos  dor  ,  que  for  poíü-  nos,tealdade  no  mem- 
vel.  bro  ,  fraqueza  na  par- 

Afetima,  que  depois  de  aberto  íe  cure ,  como  qualquer  chaga,  te  ,& :  diminuição  nos 
Quecoufahe  Cautério i  movimentos. 

He  hum  infirumento,  mediante  oqualfe  queima  algum  membro  £e!j*rÍ!?*I4*caP*i*t 
impesfeitamence.  4  4  8  Cdf.Ub.  7.  CJp.*, 

Porque fediçimperfeitamente  ? 

Forque  fenaô  queima  atè  ficar  em  cinza  ,  íe  naò  fomente  atè  fazer 


aeicara ,  que  convem. 

Quantas  maneiras  ha  de  Cautérios  ? 

*  Duas,huns  potenciaes , St  outros a&uaes. 

Os  potenciaes  quaes  fao  ? 

r  Saõosque  naõ  queimão  lego,  como  íe  applicaÔ ,  íenaõ  depois  que 
laõ  ajudados  dp  calor  da  parte. 

Os  attuaes  quaes  fao  ? 

Saõ  aquelles ,  que  para  fazerem  fua  obra ,  naõ  carecem  de  nada  *  íe- 
naõ  que  em  os  pondo  na  parte  logo  queimaõ. 


T>e  quantos  proveitos  fervem  os  Cauteriosl 
De  cinco.  O  primeiro,  para  qus  defíequem ,  &  confortem  o  mem¬ 
bro  ,  por  eftar  relaxado ,  &  ter  humidades  fuperfluas 
embebidas  em  li* 

O  fegundo ,  para  evacuar  algumas  matérias ,  como  nos 
Apoftemas. 

O  terceiro,  para  atalhar algõa  corrupção. 

O  quarto ,  para  tomar  algum  fluxo  de  fangue* 

O  quinto ,  para  divertir ,  como  íaõ  as  fontes. 

Quantas  conf as  guardaremos  no  ufar  de  lies  ? 

Seis.  Primeira  ,  preparar  o  corpo,  para  que  não  acudão  humores  de« 
ma  liados  à  parte. 

Segunda,  não  feapplicar  fobre membro  principal,  &  fendo 
■eceíTario  na  cabeça, fugir  das  commifTuras. 

Terceira,  guardarmonosde  membros  de  muito  íentimento, 
como  íaõ  os  olhos. 

Quarta  ,efcolher  lugar  maisbaixo,para  que  melhor  íe  expur¬ 
guem  os  humores. 

Quinta, 
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Quinta  ,  fugir  dc  tocar  nervos  ,  veas ,  &  artérias ,  quanto  for  pof* 
íivel ,  principalmente  grandes* 

Sexta  ,  pór  íempre  defenfivos  ao  redor  do  membro  cauterizado* 

Que  coufa  he  defenfivo  ? 

He  aquelleque  apphcado  na  parte  alta  do  membro ,  prchibe  que  naó 
acuda  o  humor  à  parte  lefa. 

Em  que  fe  dtfferença  o  defenfivo  do  repercuffivo  ? 

Em  que  o  repercufiivo  íepoem  na  mcíma  parte,  &  odefenílvo  na 
parte  alta. 

Que  qualidade  tem  os  defenfivos  ? 

Saõ  frios ,  fecos ,  &  aftnngentes. 

Como f azem  fua  obra? 

Apertando  os  vafostem  mão  no  humor,  ou  fangue,  que  não  corra 
à  parte  lefa. 

jíondefeporào  ? 

oarua.lib.i.fol.387#  Sempre  na  p2rtealta  do  membro  leio  ,eícolhendo  o  lugar  da  junta  , 

p  a  í - -  -  quecomopartes  de  menoscarne,  aondeas  veas  eftão  mais  evidentes, 

obraõ  melhor. 

Quaes  (ao  ejles  ? 

Pós  dc  bolo  Armênio ,  de  íangue  de  Drago ,  balauftias ,  vinho  beai 
tinto,  &  auftero,çumoderomans  azedas , de  marmelos ,  vinagre  deí« 
temperado, &  outros  muy tos. 


.Pend» 


A  <& & «&  ■&■  $»  & £e <4r- & 

m$m  &%&*  **$$65*  :*&&»«  ;iL 


TTTdtf  $HS  T^í» 


o 


Din.fblaicjo 


LIVRO 

ERCEIR 

DOS  APOSTEMAS 

cm  particular. 

'.RJ7£  COUSA  HE  f  t,  ÉÍM  A  Mi 


Ehum  Apoftema  de  far.gjecom  inchação ,  quentura  ,  verme-  nicgmon  diátur qutjí 
ihídúôj  Si  doí*  ftfiamdy  modo  maxime 

Quantas  Maneiras  ha  de fleimao?  apparet  in  phlegmon *? 

Duas:  verdadeiro, &  naõ  verdadeiro.  fiã*My  propter comple* 

Qual  he  0  verdadeiro?  xionem  fangainis ,  & 

He  o  que  le  faz  de  fangue  boro, que  pecca  em  quantidade,.  eoarttationcm  mtatuu» 

Que  fe  entende  por  quantidade  ? 

Ser  mais  do  que  convem  à  parte. 

Qual  he  onao  verdadeiro? 

Hco  que  (e  faz  de  fangue  mào,  Sc  viciofo ,  &  não  natural,  que  pscra 
em  qualidade. 

Que  fe  entende  por  qualidade  ? 

Ser  mais, ou  menos  quente,ou  fer  ruim, 

-  Que  cotífa  he  fungue  * 

He  hum  humor  quente  ,&  húmido ,  c  qual  hc  de  duas  maneiras  ,  na® 
tural,  &  não  natural. 

O  natural  qual  he  ?  '■•*,. 7 

He  quente,  &  húmido ,  temperado  na  íubítançia  ,  vermelho  na  cor , 
íem  fedor, &de  bom  íabor. 

O  nào  natural  qufiíM  t 

He  o  contrario  defte  ,  o  qual  íe  faz  dé  duas  maneiras,  oufcrveridar 
em  íi  meíaio ,  &  fazendode  mais  futil ,  ou  mais  greílo  do  que  convem * 
ou  queimandodè  ein  íua  íubftancia,  5c  convefrendode  o  delgado  em  co* 
lera,citrina  ,  Si  og<  oíTo  ein  mêfancólia  fem  fe  apartar  do  langue  ,  ou 
ajuntando  íecoro  elie  outro  humor  como  cólera,  íleima,  melancolia, 

Qpiantos  Apoflertias  fef  azem  de  fangue  ?  ,  '  i 

Principalruête  quatro:  do  fangue  natural  fe  faz  o  verdadeiro  fleunão, 

&  do  fangue  não  ratural  íe  fazem  t?es,fegundo  os  tres  humores, que  fs 
oòdem  ajuntar  Côrneíle; pôr 4  ajuntandoíe  colerajíc  faz  íLiroão  cryíips* 

"  '  F  íatoío, 
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Peccmbi.i.fol.6. 


Pcccjubi  fupa 


latofo  9  ajuntando-fc  Acima,  Edcmatoío ,  ajuntandofejnelancolia,  ícir- 
rofo  ;  Sc  do  íangue  naõ  natural  por  aduítaõ  íe  fazem  todas  as  boftellas , 
&  coftras  do  Carbúnculo  atè  o  Eftiomeno  ,  a  que  chamão  puftulas ,  6c 
por  nomegèralfleimão  verdadeiro. 

Como  fefa»  o fiem  ao  ? 

Todas  as  vezes  que  o  íangue  corre  a  algúa  parte, ou  por  íer  muito,  ou 
por  fer  botado  de  outra  parte  ,ou  porque  a  meima  parte  chama ,  alfligi- 
da  com  algúa  dor  ,ou  quentura. 

A  dor  cmo  attrahe  ?  > 

For  hum  de  dous  modos,  ou  em  razão  de  exaíperar  a  parte, 5c  eftimu* 
lar  a  facukhde  principal ,  a  qual  depois  manda  efpintos ,  6c  íangue  pa- 
ra  defenia  da  parte  leia ,  6c  moleftada  *  ou  porque  as  partes  ciicunvifi* 
nhasfe  levantão  contra  a  dor,  com  hum  impecocego,  para  a  lançarem 
fora,  &tcomprimindo  fe  todos  mandaõao  lugar  doente  eípiritos,  6c 
íangue. 

A  quentura  como  attrahe  ? 

Forque  aquentando  fea  paitefcadslgaçãoos  humores  ,  tornando* 
fe  mais  íubtis ,  &  aptos  para  correrem ,  6c  as  vias  fe  dilatão  era  razão 
de  íer  proprio  do  quente,o  dilatar ,  6c  abrir. 

forque  vias  corre  o  fatigue  à  parte  ? 

-  i^owi  Enchendo-fe  primeiro  as  veas  grandes  ,  6c  depois  as  pequenas',  & 

vue  jrimeiros  cor-  deftas  as  mínimas,  em  as  quaes  como  o  íangue ,  fendo  muko ,  naõ  cai* 

Emplices°5  memt>rosba  ,  parte fetranícola  pelas  túnicas  delias  *  paite  íahe  pelas  bocas  ,  de 
El  paços  fe  entende  cuJa  Ãuxãoíe  enchem  os  eípjçós  vácuos,  &enrremeyos  dos  primeiros 
pòros ,  que  os  ditos  corPos»  &  aífím  todas  aquellas  partes  íe  efquentaõ,  ôc  baohão  do  tal 

membros  tem.  humor. 

Entremeyos  faõ  al-  Q^aes  fao  as  caufas  do  fieimao  ? 

gumas  cavidades,  que  Saõ  tres :  primitivas ,  antecedentes»  &  conjuntas. 

As  primitivas  quaesfao  i 
Saõ  pancada ,  cabida,  6c  mào  regimento. 

As  antecedentes  f 

Saõ  a  multidão  ,6c  quantidade  do  íangue»  que  por  fer  muito  redun» 
da  nas  veas,  6c  cftà  capaz  para  poder  correr. 

Asconjunfiasi 

Saõ  o  mefmo  íangue,  que  eftà  junto  na  parte. 

*  Qjtaesfao  osfinaes  do  fieimao  ? 

Saõ  inchação  levantada,  quentura,  vermelhidão  de  íangue,  dor  pul* 
íativa  ,  6c  refiftencia  aota&o,  tençaô,as  veas  inchadas ,  ôc  patentes,  6c 
pela  may  or  parte  internas, juntamente  febre, como  nota  Galeno. 


*  Nota 


O — v“  ' 

entre  elles  ha  ,  como 
nas  artérias ,  para  que 
poflaõ  livremente  fa¬ 
zer  feu  movimento. 


Gahde  Fra£l.cap.8. 


*  Nota 

Que  cfte  final  de  fe¬ 
bre  nem  he  fempre 
certo,  nem  neceífario 


P or  hutna  de  quantas  maneiras  fe  diz  hum 
Apoftema  quente  ? 


les  muitas  vezes  a  naõ  &  le  Ibe  ajunta  caior  extraneo,  6c  chama*  íe  quente  acciaenraimente, 
ha.  ecc.lib.j.cap. i.  6c  por  putrefaeçaõ»  6c  também  íe  pode  dizer  Apoftema  temperado, 
c  igms.  quando  íe  faz  de  dous  humores  em  iguaes  partes ,  frio ,  &  quente. 

Com 
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Comofe  cura  ofleimZo  f 

Com  tresintençoensjordenandoa  vida  ao  doente,  evacuando  a  cau~ 
fa  antecedente ,  entendendo  com  a  parte# 

Ordenando  avida. 

Dand^  mantimentos  contrários  ao  humor,  que  pecca,  que  fejaõde 
boa  nutrição,  &  declinem  a  frialdade,  como  alface,  almeiião,abobora, 
borragens, caldo  de  miolo  de  pão,  ameixas  paliadas,  frango, galinha*  ca* 
brito,  6c  por  fim  carneiro  *  agua  cozida  com  cevada j  f  arà  camara  todos 
os  dias,  eftarà  quieto,  ao  menos  o  membro  doente. 

Evacuando  acaufa  antecedente . 

Sangrando  as  vezes  necefíarias ,  fegundo  as  forças  do  doente,  8c  grani 
dezado  mal, no  braço correípondente,  na  veade  todoocorpo,eftando 
do  pefcoço  para  cima ,  8c  na  vea  d’arca,delle  para  baixo. 

Que  impedimento  haverá  para  fenao  fazer  no  braço  ? 

('  Mulher  com  conjunção,  ou  havendo  menos  de  oito  dias,  que  fe  lhe 
tenha  deípedido ,  purgaçaõ de almorreimas ,  Gonorrhea ,  6c  Bubaó* 

Êjtando  o  doente  fraco tque  fef  arà  ? 

Em  tal  caio  convem  lánguixugas  ,  6c  ventofas  fecas ,  &  tal  vez  farí 
jadas,esfregações,  banhos  às  pernas,  6c  ataduras. 

Se  convem  purgar  no Jleimdo  ? 

Sendo  verdadeiro  ílimãonaó  convem  purgar ,  porque  como  heen« 
fermidade  que  pecca  fó em  quantidade,  a  íua  verdadeira  evacuaçaõhe 
por  fangria ;  poièm  havendo  podridão  no  fangue ,  ou  fendo  naõ  verda* 
deiio,le  deve  purgar. 

De  que  medicamento  fe  ujarà  para  preparar ,  ò4 
purgar  no fleimaof 

X irope  rofado ,  de  almeiraõ ,  ou  de  borragens  com  agua  de  língua  de 
vaca,ou  dealmeiíões,  6c  purgar  com  cana  fiítula,  xarope  rofado  de  no* 
ve  infuíoens, ou  aviolado,ou  Ferfico. 

Quantas  maneiras  ba  de  tvacuaçlio  i 
Trcs:Revoluçaõ,  ou  diverfaõ ,  Dirivação ,  EvacuaçaÕ. 

Que  coufahe revolução? 

He  tirar,  6c  diftrahir  por  partes  remotas ,  6c  contrarias  o  humor ,  que 
corre  ,  ou  ha  de  correr ,  o  qual  fe  faz  da  parte  alta  à  baixa  ,  da  direiu  à 
ôíquerda, da  pofteriorà  anterior;  6c  pelo  contrario:  mas  na  revolução 
das  matérias  venenofas  íe  guardará  elta  regra,  de  modo  que  naõ  palie 
obumor  venenoíopelo  coraçaõ  i  aflioi  íe  farà  de  cima  para  baixo,  6c 
de  hum  para  outro. 

Quantas  maneiras  ha  de  revolução  ? 

‘Duas:hüaevacuatona,que  he  quando  íangramos, ou  purgamos,  porq 
fe  diverte  evacuando }  outra  que  diverte  íem  evacuar  ,  como  quando  fc 
ufa  de  ventofas  fecas,  esfregaçóes,  6c  banhos  nas  partes  remotas,  para 
divertir  da  cabeça,  6c  peiro,6c  aflim  íe  diz  propriamente  diverfaõ. 

Que  coufahe  dirivaçao  ? 

He  tirar  o  humor ,  que  eftà  junto ,  da  parte  doente  ,  pelo  lugar  maif 
vizinho  delia  :  aflim  como  eíhndo  o  mal  no  padar ,  a  fua  dirivaçáo  he 
pelos  narizes,  êc  pelo  contrario  eítando  o  mal  no  nariz*  a  íua  diri*. 
vaçaõ  he  pelo  padar. 

F  ij  Que 


<4 


LIVRO  TERCEIRO 


Falop.fol.658.' 


Poem-fe  repercuf- 
fivos, porque  comera 
o  humor  a  correr. 

Porque  mais  humor 
eftà  para  correr ,  do 
que  corrido. 


Gordon«Partí  cul.'  1 2 
cap.18. . 


*  Nota.’ 

Que  a  quentura  ,  6c 
frialdade  podem  cau- 
far  dor  :  a  ícquidade 
por  accidente  ,  a  hu¬ 
midade  de  nenhu  mo¬ 
do. 

Hipp.6:  Avie.  Do&. 
i.cap.19, 

Gal.  fimpl.  y.cap  30? 

Primíis  modus  efi  op  - 
timus  ,  (juo  fimtíl  dólar 
fedatur  ,  &  ihjldmatio 
curatur  attferendo  cau- 
fam.qua  dolorem  ejjicit. 


Qtte  coufa  he  evacuação  ? 

Hc  tirar  pela  mefma  parte  doente ,  o  humor  que  eftà  nslla. 

Quantas  maneiras  ha  delia  ? 

Duas:huma  íenfivefoutra  iníenfivel. 

A  feníi  vel  he  de  tres  maneiras:a  primeira  ,  quando  abrimos  os  Apof* 
temas  ,  ou  fangramos :  a  íegunda ,  quando  larjamos :  a  terceira ,  quando 
fe  applicaófanguixugas. 

A  infeníivel  he  a  que  fe  faz  fem  fenttraento  algum  do  doente,  aflim 
como  quando  fe  repercute  o  humor ,  fendo  delgado ,  6c  pouco ,  ou  fe  re; 
foi  ve. 

Na  parte  que  fe  por  a  ? 

Tirados  os  dez  caíos,  ufaremos  no  principio  de  puros  repereuflivos* 
comofaõ  vinagre  deftemperado  ,  ou  clara  d’ou  vo  batida  comçuraode 
tanchagem. 

No  augmento  que  feporà  ? 

Duas  partes  de  repercuíIivos,6í  huma  de  refoiutivos,como  faõ  roías, 
violas, macella, tudo  cozido,6c  poftos  panos;ou  malvas, roías, macella* 
tudo  cozido ,  &  pizado  com  farinha  de  cevada ,  gema  d’ovo ,  6c  oleo  ro- 
Íad0|5c  de  macella. 

Se  no fltimao  ouver grande  dor ,  que  faremos  ? 

Tratar  de  a  mitigar  pelo  melhor  modo  que  for  poflivel  ,  com  medi¬ 
camentos  convenientes. 

Que  coufa  he  dor* 

He  hum  trifte  fentiment  1 ,  fubitamente  introduzido  na  parte  da  cau- 
fa  contraria. 

Quantas  maneiras  ha  de  dor  ? 

Suppofto  que  diverfas.le  reduzem  a  tresrdor  pulíativa,que  fe  acha  nos 
fleimões,dor  mordicati  va  nos  eryíipelas :  dor  gravativa  nas  chagas. 

Quaes  fao  as  cau fas  da  dor  ? 

Duas:  Solução  de  continuidade  ,  6c  mà  compleição  ,  fegundo  Hip . 
pocrates. 

Comofe  cura  a  dor? 

P or  hum  de  tres  modos ,  fegundo  Galeno ,  ou  tirando  a  caufa  da  dor , 
ou  com  anodiaos,  ou  com  narcóticos. 

O  primeiro  mo  d  0 fe  cumpre. 

Nio  íó  evacuando  com  fangrias  neceííarias ,  &  talvez  cõ  purga ,  mas 
tirando  a  caufa ,  de  que  procede  a  dor ,  como  fendo  por  intem  pene  fria , 
com  medicamentos  quentes  *  fe  quentePcom  frios ,  5c  aftim  no  demais. 

O  fegundo  modo. 

Qjandoador  he  grande,  6c  de  qualidade,  que  nos  impede  o  tirar  a 
cauíadeque  naíce,  porque  entaõ  defprezada  ella,  tratamos  de  a  miri§ 
gar  com  os  medicamentos  anodinos. 

Qtie  qualidade  tem  ? 

Quentes ,  6c  húmidos ,  femelhantes  ao  calor  humano ,  &  de  partes  te- 

nues. 

Qttâes  [ac  ? 

Saõ  todo  o  genero  de  leire,  emplafto  de  Mica  panis ,  de  Pero  camoez* 
oleo  Je  gemas  efuvos,  de  amendoasdoces,  as  rnucilagens de  zaragatea, 
dc  mai  vaiíco ,  6c  outros  muitos  feitos  na  fórma  íeguinte. 


Farinha 
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Nota 


Farinha  cevada ,  8c  leite  de  peito  feito  papas »  e  tiradas  do  lume  fe  a-  Duas  coufas :  primei* 
juntê  duas  gemas  deovos,6chüas  pequenas  de  mucilagensde  Zaragatoa.  ra  #  qUC  nunca  ulemos 

Emplajlo  de  Micapanis .  fô  por  ii  dc  azeites, 

Miolo  de  paó  alvoaboborado  emieice,que  efteja  morno, meya  libra,  nem  couías  umuoias, 
tres  gemas  de  ovos,  onça  8c  meya  de  oleo  roíado,  6c  meyoeicrupulode  naõfó  porque  relaxai 
açafraõ.  *  a  Parte ,  &  aiiim  exci* 

Emplaflo de  Pero  Come *  taómraais  *  tlu“ó’f; 

Dous  Peros  Camoezes  afiados ,  6c  tirada  a  cafca ,  6c  caroço ,  fe  pizem  ™  muturemos  hüas 
ccm  agua  roíad  8c  »eite  de  peito,  pingas  de  vinagre,pa- 

Outro •  ra  q  penetre  melhor: 

Mucilagens  de  malvaifco ,  6c  de  alforvas ,  anà  hüa  ouça ,  oleo  rofado  a  fegunda  ,  que  quan- 
onça  ôc  me  j  a ,  farinha  de  linhaça  galega  a  que  baftar ,  faça-fe  emplafto,  do  ufarmos  dos  taes 
que  fique  molle.  medicamentos,  naõ  os 

O  terceiro  modo  quando  fe  ufa ?  ponhamos  cm  forma 

Quando  ador  he  qualidade,  que  naó  obedece  a  nenhum  remedio.  ura>ne,n  Pe 

„  .  f  orque  fechamaonorconcoei  porque  com  leu  pe- 

Forque  adormecendo ,  6c  com  fua  demafiada  frialdade  tirando  o  íen*  zo  &  dureza  daõ  ma* 
timento  à  parte ,  mitigaõ  impropriamente  ador.  yor  dor. 

Quaesfaoejfest  Pecc.lib.i.cap.i,- 

Saõ  o  Meimendro,a  Mendragora,  a  Cicura,o  Opio,  6c  outros  aíllm. 

Que  condiçoens  fe  devem  guardar  no  ufar  deites? 

Seis.  Primeira  ,  que  naó  ufemos  delies ,  fenaõ  quando  a  dor  hede 
qualidade,  que  ddprezando  os  medicamentos  anodinos  conti* 
nua  com  mayor  vigor. 

Segunda, que  comecemos  lempre  pe]os  mais  brandos, 6c  a  menos  quã. 

tidade^Sc  com  mais  (egurança  dos  fecos,quC  naó  dos  húmidos. 

Terceira,  que  mifturemosfempre  alguns  medicamentos  quentes, não 
ló  para  penetrarem  mais  facilmente  ,  como  para  que  fejão  íeu 
coire&ivc. 

■  Quarta  ,  que  naó  fe  detenha  na  parte  mais  tempo  do  que  convem, 
fenão  que  em  a  dor  ccííando  le  tirem  logo. 

Quinta,  que  íe  naó  appliqmm  fobre  membro  principal,  nem  em  fu- 
geitcs  fracos ,  como  meninos ,  8c  velhos,  8c  íempre  em  partes 
carnoías,&  calidas,  &  em  matérias  mordazes ,6c  acres. 

Sexta ,  que  leno  pre  íe  ponhaõ  quentes. 

tarfthao  nafórmafeguinte  ? 

Folhas  de  ireimendro  afiadas  no  borralho,  8c  pifadas  com  opio,  em 
pcuca  quantidade ,  &  enxúndia  de  galinha. 

Outro. 

Oleo  rofado  duas  onças,  unguento  rofado  hüa  onça,  opio  gráos  tres 
açatraõ dous  efcrupulos ,  mifturefc. 

No  ejiaào  do  fieimao  que  fe  porá?  .  ~  porque  0  azeite  _ 

Partes  if  uaes  tanto  de  repereufii  vos,  como  de  reíolutivos ,  comofaõ  qUeima-fe,  ôcagema 
fofas,  viola^maceila, coroa  de  rey,  tudo  cozido,  8c  poftos  panos jou  mal-  do’vo  perde  íua  vir- 
vas  cozidas, &  pizadas  com  farinha  de  cevada,  oleo  demacella>6c  gema  tude. 
d*cvo,ou  n  iclodt  paõaboboradoem  ley te, 8c  pilado  com  pós  de  roías,  Dal.fol.161. 

8c  deccroaderry,&  humas  ieveras  de  açafraõ.  Porque  tanto  humor 

Ao  decltnaçá  do, fietmae  que  fe  porl  ?  ^  ^  ’  CO_ 

Se  fe  for  refolvcnde3ufatemcs  de  reíolutivos, como  Ía5  pòs  de  macella,  * 

F  iij  de 


*  Nota 

Que  nunca  fe  mif- 
ture  o  oleo  ,  &  as  ge¬ 
mas  d’ovos  no  lume, 
*  quando  fe  fazé  os  eirr 
plaftos  ,  fenaõ  fóra, 

re- 
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dc  coroa  dc  Rey ,  dc  linhaça ,  Sc  de  alforvas ,  em  agua  de  malvas  feitas 
papas. 

Outro. 

Fós  de  macella,  de  endro,  &  de  raiz  de  lirio,  aná  hum  a  onça,  cozido 
em  vinho,  encorporeíe  com  mel,  &  húas  fe veras  de  açafraò. 

Outro • 

Ifopo,  Sc  ouregãosanà  ro.j.  cozido  em  vinho,  Sc  depois  fe  pizecom 
oleo  de  lirios  brancos,  ou  cebola  ceflem,  quatro  onças  ,  pós  depoejos, 
&  farinha  de  linhaça  galega  anahüa  onça  ,  que  fique  em  tôrma  deem- 
plafto.  Servem  também  o  emplafto  filij  Zacharia^oudiaiiquamgoma-* 
do ,  Sc  outros. 

Nãofle  querendo  refolver ,  &  havendo  finaes  de 
matéria^  que  fefarà  ? 

Ajudar  a cozella  com  emplaíto  feito  de  malvas,  violas  cozidas, St  pi. 
zadás  cõ  manteiga  crua,  oleo  rofado,  gema  d’ovo,  Sc  hús  pós  de  farinha. 

Não  bailando* 

Se  farà  outro  mais  forte, ajuntandolhe  raiz  de  malvaifco,  Sc  de  cebola 
ceflem,  com  unto  íem  íal ,  Tormento ,  Sc  açafraò. 

Nãobaftando * 

Se  ufe  de  banho  maturativo*  feito  na  fórma  acima  dita ,  Sc  pondolhe 
fogo  emplaíto. 

Edando  feita  a  matéria  que  fefarã  ? 

:  Tratar  de  o  abrir ,  aberto  diregir,  mundificar  encarnar ,  Sc  cicatrizar. 

*  Se  no fleimão  ouuer  dureza  grande  com  tenção ,  & 
vermelhidão ,  que  convem  ? 

C  1  d  a  t' 'êürat  ad  Tratar  de  farjar,  fegundo  Galeno,  fuperficialmente,  Sc  farjado  botan- 
Glauconern*  *  G  dobem  fangue, Sc  defcarregado  bem,íe  alimpe,  &  cure  com  pranchetas 
Si  Autem  for  fum -  de  todo  o  ovo  com  çumo  de  tanchagem  ,  ou  leite  depeiro ,  panos  do 
mumcutis  t enfio  valida  mefmoovo,  Sc  de  vinagre  deftemperado  :  porém  fe  íarjando  não  fahir 
fuerit ,  multis  fcarifica-  bem  faogue ,  fe  lave  com  agua  quente,St  naõ  falgada ,  porque  com  o  íal 
tionibus incidcrc  opertet  fe  pôde  irritar  a  parte ,  Sc  acudir  mais  defluxão  ;  &  como  na  parte  não 
in  fuperficic.  aja  ainda  podridão ,  naò  convem  ufarde  fal ,  Sc  fò  íecure  pelo  meímo 

modo. 

Se  o  fleimão  defapparecerde  repente ,  que  fe  fará  ? 

Em  tal  cafoheíinal,  que  fctranfmutou,  Scíe  naõ  ou  ver  finaes  ruins. 
St  fendo  o  humor  pouco,  Sede  boa  qualidade  ,  Sc  oíugeito  bem  acom* 
pleicionado ,  nada  fe  fará  j  porém  havendo  febre , Sc  outros  fy  mptomas, 
fe  trate  de  attrahillo ,  botandolhe  hüa  ventofa*  St  pondolhe  emplaíto  at- 
traftivo,  feito  de  betume  de  colmeas ,  raiz  decana ,  formento ,  Sc  mel. 

Se  ao  dia  feguinte  não  ouver  humor  na  parte ,  mar  antes  os 
ac cid entes  vão  em  augmento ,  que  fe  fará? 

Em  tal  cafo  (e  lance  v?ntoía  íeca ,  ôc  tirada  fe  farje ,  St  fe  torne  a  lan» 
çar  outra  na  parte  Tarjada :  também  lervem  as  fanguixugas  ,  Sc  esfre* 
gações na meíiru  parte, fignndo  Pecceao. 

Se  eftiver  em  hum  peito  o  fleimao ,  que  fe  farà  ? 

Suppondó  as  evacuações, Sc  regi  mento  neceííario,fe  ponhaõ  na  parte 
(  reper» 
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reperculüvos  largos  em  razaó  da  vifnhança  do  coraç&ô  %  como  laõ  co¬ 
zimento  de  ma  1  v  as,&  violas,  ou  leite  de  peito, &  a  gua  roíada.Entende- 
It  no  principio ,  que  nos  mais  tempos  fe  curará  como  nas  outras  partes- 


QTJE  COUSA  HEFURUNCULO  ? 

He  hum  tumor  pequeno,  5c  agudo,  com  infiãmaçaò,  dureza,  8c  dor.  Chamafe  Furunculo, 

De  que  fefaz  ?  {?lvcir°> &  ^ [Grego 

De  íangue  groflo,  &  naõ  natural ,  que  a  natureza  feparando  do  bom,  £^hicn  '  ^  ^uber* 
como  vicolo ,  o  lança  para  fóra  às  partes  externas.  "LjUWta 

Qi' antas  manett  as  ha  de  Furunculo?  tuberis  ,  qnod  in  terr a 

Duas:  hum  benigno  fuperfidal,  que  occupafó  o  couro,  feito  de  fan-  nafcitur,  1 
pve  mais  delgado  :  outro  ruim  y  6c  mais  central ,  feito  de  íangue  mais 
gioíTo,  que  naó  (omenteoccupa  couro ,  porém  a  carne* 

Osfinaes  ? 

Começa  em  hüa  inflammaçaõ  pequena ,  com  hõa  borbulha  ao  modo 
de  efpinha  carnal  j  que  vai  creícendo  pouco,  ôc  pouco  com  dureza  em 
rtda,&  dor. 

Os  pronoflicos  ? 

O  Furunculo  carece  de  todoo  pergo,  naõ  fendo  em  tempo  de  pefte,  Pecc.ubi  lupra2 
porque  por  íi  le  madura ,  8c  abre,íuppolto  que  pouças  vezes  fuccede  vir 
fo ,  lenão  romper  em  muitos. 

Como  fe  cura  o  Furunculo  ? 

Suppondo  regimento  conveniente,  íegundocftádito  nofieimão,6c 
às  vtzesfangrias,  principalmente  quando  vem  acompanhado  com  mui¬ 
tos,  ou  a  dureza,  6.  inflam  mação  leaumentaj  na  parte  fe  tiate  de  o  ma¬ 
durar  com  en  plaftode  malvas,  violas  cozidas,  8c  pizadas  com  mantei» 
gacrua,cleo  iobdo,6c  gema  d’ovo:  ovulgoula  commummente  de  fa¬ 
rinha  da  terra  amaflada  com  oleo  rolado  ,  8c  açafrão.  Chalmeteo  louva 
muito  o  trigo  p;zado ,  ou  maftigado  com  a  boca ,  8c  poíto  em  cima  *  ou 
oemplaftoüediaquilam  baixo  de  ponto,  com  enxúndia  de  pato. 

Eftando  maduro  íe  và  b.andamente  eípremendo  ,  &  continuando 
com  o  n  elmo  cnr  plafto  até  o  fim  ;  aonde  entaõ  lhe  porão  o  Geminis,ou 
diaquilam ,  ou  outro  íemelhante. 

Nao  fe  querendo  abrir  ? 

Se  abra  com  lanceta ,  6c  cure  como  fiei  não  ,  digerindo ,  Sc  mundifi¬ 
cando,  encarnando,  Ôí  c  catrizando. 


Se  ac  ajo  depois  de  aberto  ficar  dureza  fe  ufe  do  medicamento 
Rguinte  tpofioem  pano  por  cima  da  cura . 

Mucilagens  de  malvaiíco ,  alf ervas ,  8c  linhaça  galega  aná  duas  on- 
çSt*,  enxúndia  ce  galinha,  St  de  adem,  aná  humaonça,  com  cera  a  que 
baítar  laçale  unguento. 

QJUE  COUSA  HE  CARBÚNCULO? 

Hehfia  puftub  flegmonica  maligna, que  empola, 8c  queima  o  lugar, 
ònde  eftá, negra,  cinzenta, com  vermelhsdão  deura, com  dor,  6c  ardor, 
&  bexigas  ao  redor ,  as  quaes  rotas  fazem  efeara ,  como  de  cautério. 

Porque  fe  chama  Carbunculo ? 

Por  ter  em  omeyo  hüa  cofira  como  carvão;  6c  diz-íe  Pruna,  por¬ 
que  queima  a s  partes  circunftantes  a  modo  de  braza» 


Nome£ 

Carbunculo  ,  Pruna 
Ignis  Perficus ,  vcl  fa- 
cer :  Althcin.  os  Gre¬ 
gos. 

Quia  in  medio  habet 
crufiam  carbonis  ex- 
tintti  inflar  ,  Htque  in, 
pluribus  carboni  affimi- 
latur  ,  dicitur  Pruna , 
qui  inftar  ignis  çiroan* 
ftan  tes  partes  urit • 
Pecc.  ubi  íujy  * 
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Sem  ,  cjtí£  carne m  cor - 
rnmpit . 

Sencrt.lib./.cap.n. 


Ve  que  fe  faz  o  Carbúnculo ? 

Quare  amburit  ?  fangUe  groflb  meyo  fervido  ,  &  podre ,  do  qual  naó  eftá  ainda  a- 

0„ia  matéria  ipjiuscft  partado  Q  futll  dogroffo. 

malttim  denta ,  adujia,  *  e  0ifm»tS  qttMS  fiÚi 

taPãlmóLmínüs.  ‘  São  vermelhidão  efeura ,  dureza ,  dor ,  quentura ,  fogo  por  dentro, 
Din.fol  ig.  verf.  comichão  por  fóra  }  he  do  tamanho  de  hum  chicharo,  muito  apreílado 

aocreícer,  com  bexigas  ao  redor,  as  quaes  rotas  fazem  humaelcara  co¬ 
mo  de  fogo. 

Os  pronojlicos. 

Omnis  Carbmculus  e(l  Os  Carbúnculos  fe  naõ  devem  defprezar  ,  porque  em  parte  íáo  ve* 
malignus  ob  m  ater  iam  nenofos  ;  &  íuppofto  que  no  principio  não  íejão  com  chags.fempre  nif- 
ferventem ,  & putrefee-  fQ  par£0  &  fendo  os  taes  em  tempo  de  peite, fenrspre  íaô  miligniílimos, 

pnncipalmente  naícendo  nosemuntorios  j  ou  junto  do  membro  pnn« 
cipal,  pelo  temor  de  íe  meterem  para  dentro,5c  cómettendootalmem- 
bro  feguirem-fe  ruins  accidentes ,  de  que  poucos  eícapão. 

Como  fe  cura  o  Carbúnculo  ? 

Com  as  tres  devidas  intençoens ,  ordenando  a  vida  ao  doente,  evacu¬ 
ando  a  caufa  antecedente ,  entendendo  com  a  parte. 

Ordenando  a  vida . 

Ufando  dos  mefmos  mantimentos  ditos  no  íleimão,miíturando  com 
ellesfempre coufas azedas, como  çumo  delimão,  deagraço,de cidra:o 
fono  íeja  pouco ,  o  ar  da  cafa  temperado,  evite  todas  as  paixoés  d  alma, 
&  quanto  tor  poflivel  íe  alegre. 

Evacuando  a  caufa  antecedente • 

Sangrando  as  vezes  neceflarias ,  íegundo  as  forças  do  doente  ,  & 
‘velaxillis ,  velin peão-  grandeza  do  mal,  da  parte  correfpondente,  como  fendo  na  cabeça,  pef- 
rc ?  fêcanda efi  m bra -  COço,  fovaco,  ou  peito,  no  braço,  dahi para  baixo,  nopè,fempre  da 

cU  !«teri,  ve.  mefma  te 

frahepar,  v<na  mílleo.  Sobre  .  purga  r.re.õ  osDD.fendode  opmiao  alguns,  que  naocon. 
ti,  velpoplitis  ejufdem  ve.m Purga i  porèn  íeguindo  Galeno  *  &  Aetio,  fe  pode  uíar  depois  de 
lateris aperienda.  feifas  as  íangrias  neceílarias;íerá  com  medicamentos  brandos, deíatados 

Senert.  lib.y.  part.i.  em  cozimentos cordeaes,&  que  não  purguem  hum fó  humor,fenaõto« 
cap.13.  dos,  conforme  Averroes,preparando*íecom  xaropes  de  limoés  azedos, 

&  do  azedo  das  cidras,  ou  Romãs, 8c  aviolado  com  agua  deefcorcionei- 
Gal.^acut.pag.n.  ra,  ou  de  almeirões,  purgando-íe  com  oruybarbo  ,  eleftuario  de  çumo 

de  roías ,  polpa  de  canafiitula,  xarope  rofado  de  nove  infufoens ,  a  viola- 
Aet.cap.  de  carbunc.  do  das  nove  infuíoés,  deíatados  com  cozimento  cordeal. 

^‘•7^  N'.  parte  que  fe  porá! 

a  vhs  ej  e  evan -  Tomaremos  hüa  gema  d*ov o  mal  aílada ,  &  mifíurada  com  íal  raiif* 

Aver.  7.  Colligec:  ^ue  %ue  a  m  Jdo  de  unguento,que  poremos  em  cima  da  puftuU>& 

Non  medicina  Por  cima  o  emplaíto  de  arnogloía,  ou  de  romans:  a  gema  d'ovofe  porà 

unurn  tantum  purgam  tres  ,ou  quatro  vezes  no  dia ,  &  o  emplaíto  renovando*o  em  fe  íecando. 
hx  morem ,  fed  medicma  Tara  que  fe  a/Ja  a  gema  d9 ovo  ? 

omnes  purgam  humo -  Para  gaitar  parte  da  humidade  que  tem,  que  tique  maÍ9  íeca,  porquã- 

to  os  remedios,  que  haõ  de  coníumir  a  putfaia,  feraõ  quentes»  &  íecos* 

,  Como  fefaz  0  emplaíto  de  /Irnoglofa  ? 

pner.nar.  capía*?011^'  tanchagem ,  miolo  de  paõ  de  rala  bem  toftado,  cozido  em 

*  ’  r  agua  f  &  depois  pizado  com  farinha  de  lentilhas,  manteiga  crua  ,  & 

gema  de  ovo. 


Sifuerit  circa  caputt 


nem 

da. 


res 


Falop. 


Vi  no 
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Dino  o  faz  por  outro  mo  d  o. 

Botadas  as  lentilhas  de  molha,  íe  cozaõ  depois  de  muito  bem ,  &  ef* 
premidas íe guardem ,  cozendo na  mefma agua  tanchagem  ,  aqualíe 
pize  com  as  lentilhas  ,  &■  pam  bem  toftado  de  rala  ,  ajuntandolhe  humas 
pingas  de  oleo  rofado,  &  huns  pós  de  agalhas. 

O  emplafto  de  Roma  as  y  como fe  faz  ? 

fdüa  Romãadoce  ,  outra  azeda  maduras  ,  cortadas  em  quartos ,  & 
cozidasem  vinagre,  &  depois  muito  bem  pizadas. 

Ao  fegundo  dia  quefefarà  ? 

Continuar  pelo raefmo  modo,  naõ  havendo coufa  de  novo. 

Ate  quando  feguiremos  a  mefma  cura  ? 

Até  a  puftulaeíhí  íeca,&  ainflammaçaõ  cxtintfa. 

Como  fe  conhecerá  ? 

Porque  a  puftul  *  eftarà  feca  ao  modo  de  pafla  ,  com  hü  fio  branco  em 
roda,  &  carregando  nella  butarà  matéria  cozida,  &  os  arredores  da 
parte  eftaràõ  arrugados. 

Que  fefarà  então  ? 

Derruballa  com  a  efeabriola  pizada  com  manteiga  crua ,  ou  com  ge¬ 
ma  d’ovo  ,&  oleo  rufado ,  ou  com  malvas  ,6c  violas  cozidas,  &  pizadas 
com  manteiga  crua,&  cahida, curará  a  chaga  no  eftadoem  que  ficar. 

Se  com  ostemedtos  ditos  virmos  que  pafla  anegra  > 

quefefarà  i 

Tratar  de  a  curar  como  o  Antraz? 

Que  coufa  he  Antraz  ? 

Naõ  hc  outra  coufa ,  íenaó  hum  Carbúnculo  arruinado,  ou  malig*  Licitar  AntraxfquU 

nado.  interiorapetitjd  efi^cor* 

Ve  que  fefaz  f  P ecc  6c  Dini.  14. 

De  fangue  mais  ferveste,  St  mais  podre,  com  algum  veneno»  Ab  tntr0?  attm 

Osfinaes  ?  •  tro  Fmt  b^m  JHami 

Saõ  osfinaes  do  Carbúnculo  ,  acrefcentados  com  grande  carrega¬ 
mento  da  parte,  com  alguas  veas  azuis aoredor , com  agaftamentos,  fe¬ 
bre, vomito,  faftio  ,  &  defmayos. 

Ospronoflicos  ? 

O  Antraxde  toda  a  fua  natureza  he  enfermidade  aguda,  &  perigofa, 

Srquanto  mais  vizinho  efliver  do  membro  principal,ícrà  demasiuden* 
te  perigo ,  em  razão  deeílarem  cõmectendo  o  tal  membro  com  os  vapo¬ 
res  venenofes ,  dequcfefazj&  íendoemtempodepefte,hede  muyto 
mayor  perigo  ,  pois  entaõ  todos  faô  contagiofos,  6c  os  acompanhaó 
graviílimosaccidentes,  com  que  ordinariamente  morrem. 

Como fe  cura  ? 

Com  as  tres  devidas  intenções ,  íendo  o  regimento  o  que  eftà  dito , 
as  fangnas  copi  las  fempre  da  mefma  parte  ,  ufando  pela  boca  mtzi* 
nhasbezoartreas  ,  como  triaga  de  eímetaidas  dada  em  vinho ,  naõ  ha¬ 
vendo  febre  . &haveadoaem  agua  de  efeabriola  ,  ou  de  efcorcioneira, 
confeiçaõdeByacinthos  ,  pedra  Bazar,  agua  d~  porco  Spin,  Xarope 
deromãas  azedas,delimões,&doagroda  cidra,  epithimas  no  coraçaõ, 
feitas  de  agua  rolada  ,  de  flor  de  herva  cidreira  ,  &  de  linguade  vaca  , 
com  pòs  de  Diamargaritam  frio ,  &  de  íandalos  vermelhos.4  na  parte 
íe  trate  logo  de  tarjar. 

Como 
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*  Nota 

As  fanguexugas  naõ 
laó  feguras,  por  duas 
razoes:  primeira, por¬ 
que  como  o  fangue  he 
ruim, naõ  pegaõ,  Sc  fe 
pegaõj  he  mal, Sc  com 
muita  difficuldadeife- 
gunda  ,  porque  como 
o  fangue  íeja  groílb  , 
naõ  corre  facilmente. 
Falop.ub.  fup.  ScEu- 
ítachio  Rud.  lib.  y. 
cap.  1 4. 


Como  fe  ha  de  farjar  ? 

Na  puílula  centralmente  ,  8c  nos  arredores  íuperficialmcnte 
feitas  as  farjaduras  ao  comprimento  dos  mufculos  de  ba: xo  parte, 
Sr  que  nsõ  fiquem  em  direito  hüas  das  outras. 

Para  que  fe  farja  no  meyo  centralmente  ? 

Para  que  aquelle  fangue  venenoío,  &  groífo  faya  melhor,  Separa 
que  o  medicamento  penetre  dentro  mais  facilmente. 

Para  queferao  ao  comprimento  dos  mufculos  ? 

Para  que  fe  naõ  corte  algum  nervo,  ou  ofFendaõ  algum  vafo. 

De  baixo  para  cirna  ? 

P^ra  que  o  fangue  naõ  perturbe  o  fazer  da  obra  ;  8c  naõ  feraõ  em  di¬ 
reito  hüas  das  outras,  para  que  0$  golpes  naõ  fiquem  disformes» 

Satjando  quefefarà  ? 

Lavar  com  agua  ,8c  íalbem  quente ,  ou  vinagre,  Sc  fal. 

Para  que  fe  lava  ? 

Para  que  com  a  quentura  fe  adelgace  o  fangue  ,  Sc  faya  melhor  >  8c 
por  meyo  do  fal  fe  preferve. 

Para  que  fe  farja  ? 

Por  quatro  razoei :  primeira  ,  para  dardcfcargaao  membro ,  que  naõ 
fe  fuffbque  o  calor  natural  da  parte. 

Segunda,  para  que  as  artérias  fe  ventilem  em  raziõ  do  movimento 
continuo. 

Terceira  ,  para  que  evacuando  o  fangue  ruim  da  parte,  acuda  a  na« 
cureza  com  outro  melhor» 

Quarta>para  que  a  virtude  do  medicamento  penetre  dentro. 

Como  conhecer  eis  ter  dado  defearga  ao  membro  ? 

Porque  o  membro  eftarà  ma  s  brando,  Sc  mais  baixo ,  fentirà  mais  as 
farjaduras  ,  8í  tudo  correíponderà  à  quantidade  do  fangue  ,  que  tiver 
fahido. 

Se  farjando  nao fahirbem  0  fangue ,  ou  parar, 
que  faremos? 

$2  em  farjando  naõ  fahirbsm  o  fangue,  fefarjarà  mais  profundamen- 
te,  8c  fefahindo  bem,  parar,  fe  lave  com  agua  ,  Sc  íal  quente;  Sc  naõ 
fahindo,  fe  uíe  de  ventoía  feca  com  bem  de fogoroutros  mandaõ  pòr ani- 
maes  abertos vivosiou  fe  ufede  fanguixugas. 

Depois  de  farjado  que  fefarà ? 

Curar  com  unguento  Egypciãco  no  meyo  ,  Sc  nos  arredores  com 
pranchetas  de  todo  ovo ,  com  çumo  de  tanchagem  ,  por  cima  pano  de 
papas  das  quatro  farinhas ,  naõ  havendo  infiánaaç  ó  ,  8c  havendoa ,  coai 
o  meímo  ovo,  defenfivo  na  parte  alta,  fitio,  Sc  o  maisneceílario. 

Ao  fegundo  dia  como  fe  curará,  ? 

Naõ  havendo  couía  de  novo,  Sc  tendo  o  unguento  obrado  ,  Sc  feito 
efeara,  íe  curará  pelo  meímo  modo. 

Se  0  medicamento  não  tiver  obrado , 
que  fef  ar a  ? 

Indo  central,  íefepare, 8c  la  ve,  como  fica  dito,  Sc  íe  cure  com  unguen* 
to  Egypciacodobrado.com  pòsde  pedra  humi, Sc  de  capartofa  queima* 
daj  Sc  indo  fuperficial,feíarj2  de  novo  fempre  central,  onde  for  aecef* 
fatidi  Sc  íe  cure  çom  o  meímo  medicamento. 

Nao 
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Nao  ba  fiando,  mas  antes  indo  por  diante  ? 

Separando  (cm p!c,6c  lavando, Sc  bem  enxuto  le  uíe  dospòs  dejoan- 
nis  dobrados, com  pedra  humi,ou  do  medicamento  íeguinte. 

Unguento  Egypciaco  quatro  onças ,  felimão  em  pòhuma  oitava,  fal* 
gema  duas  oitavas  ,çumo  de  efcabriola,  Sede  hervafanta  ana  meya  on¬ 
ça, mitture-íe. 

Nao  bafando  nada  i 
Ufar  do  folimão ,  ou  fogo. 

Comofeufarà  do  folimao  ? 

Separando  o  podre ,  &  bem  enxuta  a  chaga  íe  pulverize  igualmente 
com  os  pòsde  folimão,  Scfeponhaõem  cima  fios fecos,  panos  de  todò 
ovo, panos  de  vinagre  deitem  perado  fitio  no  membro. 

Como  Je  conhece  ter  obrado  ? 

Em  ter  feito  hüa  efeara  dura;  Sc  entaó  íe  ir àconfervando  pelo  m el¬ 
mo  modo ,  ate  que  fe  comece  a  feparar,  ajudando  a  compran  chetas  de 
todo  ovo ,  batido  com  hõas  pingas  de  oleoroíado*  Sc  cabida,  fecurea 
chaga, no  citado  em  que  ficar. 

Se  a  ejeara  nao  eftiver  boatque fefarà  ? 

Naparteem  que  eftiver  branda  ,  fe  alimpará  muito  bem  ,  Sc  fe  tor¬ 
narão  a  repetir  os  mefmos  pós  pelo  modo  acima. 

Como  fe  ufa  do  fogo  ? 

Ter  do  tudo  aparelhado.  &  íeparando  algum  podre,  fendo  muito, 
pondo  panos  de  vinagre  deftemperado  cm  roda,  fe  queimará  igual* 
mente. 

Como  fe  conhece  que  fe  tem  queimado  ? 

Em  ter  feito  hda  efeara  denía ,  o  doente  ter  mais  fentimento  ,  a  hu¬ 
midade  quefahe  naõ  fer  fétida ,  íenão  como  azeite ,  Sc  os  cautérios  naô 
pegarem. 

Que  fareis  tendo  queimado  ? 

Cobrir  com  pós  de  caparrofa  ,  fios  fecos  por  cima, panos,  Sc  eftopa- 
das  de  clara  á’ovo >  panos  de  vinagre ,  atadura  ,  fitio ,  defenfivo  na  parte 
alta,iangria,8c  o  mais  neceflario. 

Como  fe  continua  com  acura ! 

Pele  mefmo  modo ,  naõ  havendo  caula  de  novo ,  atè  que  a  natureza 
defpida  a  efeara,  Sc  cahida  fe  cure  a  chagi  no  eftado  em  que  ficar- 

Sendo  em  tempo  de  pefic  cerno  fe  cura  ? 

Conhece  fefer  peftilente,  em  que  os  accidentesíaó  mais  fortes,  8f  a 
conftituiçaõ  do  tempo  he  peítilente  j  nelte  caio  as  íangrias  naõ  feraõ 
tantas,  nem  taõcopioLs ,  Sc  feirtpreda  meíma  partera  purga  naô  he 
conveniente,  nem  fegura  ,  fegundoSenerto :  os  alexifarmacos ,  Sc  me- 
zinhasbízouticasleraõ  feitas  com  todo  o  cuidado  ,  Sc  diligencia,*  na 
parte  fe  tratará  iogo  de  farjar,no  meyo  bem  centrâes,  lavando  com  agua 
ardente, ou  vinagre,  Sc  fal  com  tr  h  gâ ,  bem  quente  $  procurando  fempre 
dar  larga  dsfearga,  8c  dada  fe  ule  de  algõs  animaes  abertos  viros ,  poftos 
na  parte,  atè  que  percaÕ  o  calor,  Sc  tirados  fe  p^nha  hfu  prancheta,  ou 
mais  de  unguento  Egypciaco  mifturado  com  triaga ,  ,6c  nuns  dentes  de 
alho  bempszados,  Sc  por  cima  qualquer  dor  emplaftosíeguintes. 

Lentilhas ,  8c  paó  de  rolaõ  anà  hõa  onça:  pós  de  bugalhos,  Sc  deeícor* 
dioanátres onças,  çumode  tanchagem duas  onças,  dceícabrioladuas 

onças 
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*  Nota 

Que  tilando  no  prin¬ 
cipio  ,  entaõ  convem 
derrubar  aefcara,po- 
icm  tendo jà corrido 
toda  a  matéria  venc- 
noía ,  entaõ  ie  pòde 
confervar. 
Dafalib.a.cap.n. 
Cornel.lib.y.c.  28. 


Nihil  meliuseft ,  c/nam 
protinus  adtirere ,  necpue 
id grave  eft  ,  nam  non 
Jentit  ,  quoniam  caro 
morta  a  efi. 

Senert.  lib.  p.  i»c.' 
13. 

*  Nota, 

A  vi-f  tude  da  triaga 
he  afugentar  o  vene¬ 
no,  fe  he  afiim  ,  como 
fe  poem  em  cima  da 
puitula  para  tornar  a 
dar  cõ  o  veneno  para 
dentro?  Ao  que  fe  ref- 
ponde  ,  que  a  triaga 
tem  virtude  de  attra- 
hir  a  íi  o  veneno ,  co¬ 
mo  a  pedra  imã  o  fer¬ 
ro,  &  depois  que  o  at- 
trahe  ,  o  corrompe  de 
tal  maneira, q  lhe  naõ 
fica  força  de  veneno, 
mas  antes  os  vapores, 
que  delia  procedem , 
faõ  cordiaes ,  &  eífes 
fobem  ao  coraçaõ,  6c 
deítroem  os  vapores, 
ou  matéria  venenofa  , 
aífim  das  puftulas,co- 
mo  do  coraçaõ. 

Alcazar  lib.8.  cap.  i  3. 
Oportere  cx  utraque ff 
mui ,  Gr  (emcl  ajfefta 
venam  fecare  codem 
parte  mcftncnto. 


onças,  &  meya,  nufturefe,  8c  faça^fe  etnpldfto  com  agua de  malvas* 
aqubbaftar. 

Outro .  ’ 

Folhas  detanebagem,  8c  de  azedas  anàm  ,ij.cozidasíe  pizem  com 
tres  gemas  cfovcfdui>  oitavas  de  triaga ,  &  Urioha  dc  cevada  a  q  baítar. 

Serve  também  a efeabriola  pizada  com  unguento  bgypciaco. 

Ao  outro  dia  co  fao  fe  curará  ? 

Pdo  mcfmo  modo ,  naó  havendo  couía  de  nervo,  porém  continuando 
íe  íarje  de  novo ,  íepara nd.o  algum  podre  ,  &í*uíedos  pòs  de  joannes 
dobrados.òudos  tfocifcosde Minioj&  na©  baltando.doíoli náo,ou do 
fogo, que  neftescaíoSjíegundo  Cornelk>,he  o  mais  sílicaz  remedio*  tra» 
tando  iegundo  Senetto ,  dederrubar  logo  a  cícata ,  porque  não  mvpida 
aexh  liçãodo humor  corrupto, &  mal»gno,6i  f  jade  mayor  dano. 

Com fe  derrubará  a  efear  a? 

Podendo  fer  com  a  pinfa  ,logo  íerà  muito  bom  ,  quando  não, a  eíca- 
briola  pizadacom  manteiga  crua;  as  folhas  de  barbaíco  pizadascom 
untofem  falj  o  eíterco  da  gallinha  pizadocom  o  mefmounío :  cahida 
aefeara  lecu^eacbagaho  eft3doemqu^fic3l^ 

v  Note- fe  àcerca  de  fazerfangria. 

Hedoutrina  de  todos  os  DD.  que  íemprelc  deve  fazer  da  mefma  par* 
te,  como  eftandoatè  ohorobro,  no  braço  dà  mel  ma  parte  jfe  no  braço 
âtè  o  íangfadòuro,na  maõ  j  &  fe  na  maó ,  na.vsa  do  dedo,  que  eftiver  paa 
tentedendõ  do  ventre  para  baixo,  no  pè.íe  no  pè,nas  veas  mais  patentes: 
Sc  íuccedédoaver  Carbunculoem  húa  parte, &  outra ,  fe  manda  nomef» 
mo  tem  p  )  fangrar  de  hüa  ,&  outra  parte }  6;  avendo  bubaõ  na  parte  di« 
?eitá,8c  eiquerdã,pdo  meímo  modo  no  pè  de  húa  parte,8c  deoutra;defia 
cpmiãGhè  o  D.  Aso,  Peteda  ,  &  Aícazar.  Ambrofio  Nunes  frgue  por 
differente  eftylo ,  mandando  que  fe  faça  de  ambas  as  partes ,  mas  naõ  no 
meínrq  tempo,  íenaó que  ie  acuda  primeiro  à  pàrte  mais  carregada,  8c 
deppk  à  outra:  o  que  eu  ufa  va,  &  porexperiencia  ohíervei  na  peite, que 
cúrei  em  Tanger  noannode  1645  era,que  havendo  Carbuncuio  de  húa, 
&  outra  parte,  naquelia,em  que  me  vinha  com  mais  força,  dahi  Uagra* 
va,  boiado  no  tempo  da  ían-gua  na  outra  parte  húa  ventola  iet  a  *  6c  ha* 
vendo  bubão  com  carbuncuio  ,  na  parte  do  bubaô  lançava  a  ventoía  ,  6c 
da  outra  a  fangria  r  &  defie  modo  evacuava  fem  fazer  retraeçaõ  do  hu% 

mor  da  outra  patté  pata  dentro. 

},  ;  f 

Nejles  Carbuntid os ,  ou  Antrazes  malignos ,  f  t ccede  virem  fympto» 
mastiomo fede grande,dorde cabeça,  &  outros  femelhan* 
tes^que  feremtâeao  na  forma fegumte. 

'  i  .  ,  i  .  .  ‘  ■  _  • 

Para  a  lede  íe  ufe  da  bebida  feguinte:  agua  de  azedas,  6c  de  língua  de 
vaca  anà  lib. )  xarope  de  romãas  azedas  %  6c  avioladoanàonça  6c  caeya, 
pòs  de  ani-rgamaõ  iííos  húa  oitava ,  miítureíe. 

-Outro»  'iiq  -Vfiri  916  g&uq 

Confervade  raiz  de  língua  de  /aca  onça  &  meya  ,  6c  acetofa  ,  8c  de 
flor,  6c  de  góifiõanàfeis  òitéVas,  pòsdeamargsritaõ  frios  hüaonça  ,  de 
corai  vehr.elho  ,  8c  de  pevide^.-ie  cidra  anã  oitava  61  meya,  com  açúcar 
o  qúfrbaíforsfe-  h$g  eanít;rv*a,-dc  que  ufe  às  eclhéres.  1  >•  ?-  • 

Outro 
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Outro . 

Semente  de  zsragatoa  duas  onças, pevides  de  marmelo  onça,  &  meya, 
alquitiraelcrupulos  quatro,  açúcar  fino  onça  &  meya  ,  com  agua  roía* 
da  íe  façaó  paíHlhas,que  traga  na  boca. 

Para  a  negridaõ  da  língua  íe  uíe  de  mucilsgens  de  zaragatoa,8c  de  pe¬ 
vides  de  marmelos  ,  titadasem  agua  roíadaanátres  onças  ,  açúcar  can*: 
dionça  &  meya,taçaõ  iepafiilhas,  que  traga  na  boca. 

Para  a  dor  de  cabeça  j  &  vigias ,  íe  ufe  de  oleo  rofado  quatro  onças  , 
leite  de  mulher  duas  onças ,  vinagre  meya  onça  ,  molhados  panos  que  íe 
pontiaõ  nas  fontes,  &  teíta. 

Outro, 

Leite  de  peito  quatro  onças,  vinagre  duas  onças,  duas  claras  de  ovos, 
tudo  btm  mifturado. 

ÇLUE  COUSA  HE  BUBAM ] 

He  hum  tumor  leito  nas  partes  glanduíolas  de  noffo  corpo ,  princi-  *  Nota 

palmente  nasverilhas.  Chama-le  Bubaõ,por- 

Quantas  maneiras  ha  de  Buboensi  3Uu°  ^u^ochamado 

T rcs :  huns  gallitados ,  outros  naó  gallicados ,  &  outros  peftilentes.  tumores^no  °  meímoS 

Osgalltcados  quaesfao  ?  lu^ar.  * 

Os  que  íe  fazem  por  contagio  gallico.  Chama  fe  mula ,  por- 

Como  fe  conhecem?  que  de  ordinário  íè 

Pela  relaçaõ  do  doente ,  porque  dirà  que  tev«  ajuntamento  com  mu-  amuaõ  ,  &  íaõ  rebel- 
lherdeíuípeita,outevegonorrhea,  qu  chaga  no  membro,  ou  algumas  des  a  maturaçaõ. 
boftellas,ou  manchas  pelo  corpo,  ou  lhe  cahiraóos  cabellos.  Chama  fe  Encordio, 

Osfinaes  do  mo  gallicado?  porque  oS  que  o  tem 

Naõ  precedendo  caufa  nenhúa  pata  fe  preíumir  fer  gallico ,  ferà  bo-  naõPficutichorda  li- 
tado  pela  natureza,  ou  tendo,  ou  havendo  tido  antes  algüa  chaga  no  pè  gacj* 
doloroia,  ou  havendo  dado  algüa  pancada. 

Os  ftnaesdos  peftilentes? 

Porque  o  tempo  ferà  de  pefte,  acordo  tumor  citrina  ,&  outras  vezes 
negra  6íebre  aguda,  &  maligqa,  dor  de  cabeça,  o  corpo  carregado  com 
íono,  &  outras  vezes  íem  dormir,  delírios ,  8c  outros  iemelhantes  íinaes. 

Qjtaes  fao  as  caufas  ? 

Ou  faó  externas  ,  ou  incei  nas  4  as  exte  rnas,  ou  primitivas,  faõ  chaga, 
dor  algüa  pancada,  ou  pizadura  das  partes  externas ;  ou  o  vicio  no 
mantimento, 6c  mais  ccuías  naõ  naturaes. 

As  internas  iOu  antecedentes? 

Saô  o  íanguc,*  u  outrc  humor,  que  redunda  em  todo  o  corpo ,  ou  em  peccjib.  i.fol.6o*ct7Í 
algum  men.ü.o  pr  ndpal,  em  primeiro  lugar  no  figado,  6i  moleftoà  na-  '  '  *  -  v* 

tureza,  ou  em  razaõ  da  quantidade  ,  ou  da  qualidade  que  eítà  aparelha¬ 
do  p*ra  correr.  * 

A  conjunta  ? 

He  omefraohumor,queeftá  jàcoirido,& embebido  na  parte, &faz 
o  Bubaõ. 

As  caufas  do  peftilente  ? 

Sa6  ainfpiraçãodoar  viciado, &  purrido.como  também  o  humor  vL 
CÍoío,que  ha  no  corpo  dilpofto  para  o  apodrecer* 

As  caufas  do gallico  í 

São  0  còito,  ou  ccmmercio  com  peííoa  infe&a ,  U  gaiircada* 

G  Os 


LI VR  O  TERCEIRO 


Ospronoflicos ? 

Quando  faò  de  matéria  quente  ,  faraó  brevemente ,  Sc  maduraõTe 
melhor,  d Vque fendo  fria,  porque  entaó  f&ò  diuturnos  em  fe  madurar, 
&  rafvez  íicaõem  fiftulas,6c  chagas callolas,  que  diflicultoíamente  ta* 
rão. 

Quando  o  tal  humor  fe  embebe  nas  glandulas,  difficilmente  íe  ma* 
duraõ ,  &  aflim  convem  fugir  da  tal  terminaçaõ. 

Os  Buboens gallicos  ,  quanto  mais  tempo  íeconfervarem  abertos, 
tanto  melhor  fera ,  porque  de  ordinário  pela  larga  evacuaçaó ,  &  dei- 
cargaje  preíerva  o  tal  íugeito  de  mcibo  gaílico, 

Ospeílilentesíemprefaõ  perigofos,  principalmente  aquelles ,  que 
tem  a  cor  negra,  por  quanto  faõ  maligniíiimosjde  que  poucos  eíeapaò. 
*  ^ota  Comofe  curao  Bubao  g&lhco ? 

Euílachio  Rud.  lib.  y.  Suppoftoo  regimento  neceílarioaflim  dos  mantimentos  ,  q  feraõde 
Cap.  10.  facildigeftaô,  &  tenhaõ  virtude  de  atenuar  ,  não  fendo  nem  em  muita, 

Reprova  a  opinião  nem  em  pouca  quantidade  ,  (como  mais  do  neo íTario  )  na  parte  fe  trate 
do  vulgo,  qnobubaõ  de  diípollacom  medicamentos  retaxantes  ,  fomentando  com  olee  de  a« 
fé  coma  tudo  indeter-  mendoas  doces,  manteiga  crua  ,enx  judia  de  galinha  frefea  ,  tudoderre- 
minadamenre ,  dizen-  fj^Q.  ou  com  unguento  peitoral ,  com  oleo  de  minhocas  ,  cobrindo  com 

íiaõlnais  humores  á  1'^rola  >  &  náo  baftando,feacreícente  oleo  de  cebola  fefiem,  &  de 
obrkàóVvir  mais  de-  roaccella, detendo  mais  na  for  mentaçaõ,mãdando  fempre  ao  doente, qne 
preíTa  i  o  que  he  erro  ar*d3 »  &  nao  querendo  ,fe  ufe  de  hüa  ventoía  íeca  com  bailante  fogo ,  6c 
crafliffimo,  por  quan-drada  feuíe  do.mefmo  medicamento. 

to  eítes  humores  ex-  Se  comaventofa  acodir  humor  em  muita  quantidade  tfue fe  farà  ? 
crementicios  íobreos 

outros,  ferviraò  de  Em  tal  cafo,  fangrar  no  braço  da  mefma  parte,  &  ufar  nella  de  pa’ 
mayor  carga  ,  8c  em  nosd3  agua  rjfadâ  & 

leite  de  peito,  ou  de  cozimento  de  malvas,  &  vio- 
vez  de  aprowitâr  .0  *  V 

cozimento,  lhe  ferao  .  .  , 

de  mayor  dano  ,  fuf-  u e  nemeom  a  vento [a  acudir  humor  ? 

focando  o  calor  natu-  Sangre  fe  o  doente  no  pè  da  meíma  parte ,  duas,  011  mais  vezes ,  &fe 
ral, por  ferem  muitos,  trate  de  enxaropar,  purgar,  Sr  apozemar  com  medicamenta  s  apro 
6c  craífos. 


priados,6c  dar  luores  fendo  neceíiarios. 

Como  fe  conhece  eftar  d  tfpoft  a  a  parte  ? 

Em  queotumoreftarà  creícido,  &  nelle  haverá  quentura  com  algüas 
picadas. 

Que  fe  farà  então  ? 

Tratar  de  o  madurar  com  emplafto  ds  malvas,  violas,  raiz  demais 
im  profecent  húc  cu-  vaiíco,tudo  cozido,  &  pizado  com  duas  gemas  de  ovos,uuto  i*m  íai ,  ôc 
urbitúU ,  quoqíté ajfe-  huns  pós  de  farinha  da  terra. 

entes ;  advertendo  ta -  Otíiro 

d  de.ma,MÍ,CO*  *|  de«b'j!a  íe!rcm  &  fiS°S  P»®»**» tU* 

infruit,  nihil  qperemmr.  V  CÜ£ído»  &  pizadocom  untoíem  faí,  enxúndia  íreíca,  gemas  de  ovos. 


Guid.  do£b.  t.  cap.  y. 
foi.  106. 


Et  fi  nihit  dignum  ra~ 


Madeira part.i.  c.s 2. 


6c  formjentp. 

Efiando  maduro,  que  fe  farà  ? 

Tratar  de  oabrirjalgíis  uíaô  de  cautério,  porém  o  commumcorn  lan¬ 
ceta  ,  6c  íe  cure  digerindo  com  todo  ovo ,  6c  oí eo  roíado,  ou  digeílivo  de 
t-em-nt  na  lavads,gema  de  ovo,  Si  húas  pingas  de  oleo  rolado,  6c  d»g  f- 
to  e  mundiãque}Com  advertência,  que  fe  coníerve  o  buraco  aberto  por 
muito  tempo  f  5c  no  rim  naô  havendo  1  'ipedimeato ,  antes  de  tachar  de 

todo, 
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todo  fe  purgue, &  ufe  de  alguns  remedios  alexipharmarcos,que  parece» 
rem  íer  neceíkrios  ,íegundooeftado  em  que  ficar  o  enfermo. 

Se  fe  deve  abrir  0  Bubao  em  ver  de, ou  bem  maduro  ? 

Parece  ferem  de  opinião  alguns  Doutores  ,  que  os  Buboens  fe  devem  Faiopio  de  morb.  gal» 
abrir  antes  de  períeita  maturação,  o  quehe  contra  a  experiehcia ,  Sc  de  lic.cap.42. 
nenhum  modo  íe  deve  fazer,  excepto  nos  peltilentes  ;  delta  opinião 
he  Faiopio, Palmario,  &  Euftachio  Rudio,  reprovando  notavelmente, 
como  também  ,que  le  não  deixem  abrir  por  fi  ,  fenão  que  em  eltando 
a  matéria  feita  íe  abra  logo. 

\  -j  •  -  •  •  ‘  .  •  •  l  '  .  ; 

Nao  fendo  0  tal  Buhao  galUcado ,  como  fe  curará  ? 

Sendo  botado  pela  natureza, (e  curara  pelo  mefmo  modo, tratando  de 
diípor  a  parte, &  curando  pelo  meímoeftylo  dogallicadojócom  adver* 
tencia  ,  que  ainda  que  a  natureza  não  acuda  com  humor  à  parte ,  a  não 
obrigaremos  como  ncgallico,  nem  o  buraco  vindo  a  íuppuraríe  lerà 
necefiario  coníei  varie  aberto  por  tanto  tempo. 

Sendofeitopor  canja  primitiva  que  fefarà? 

Sendo  por  cauía  primitiva ,  ou  externa,  íe  tratará  de  fangrar  nobra*  Guichubifupr 
çodaquella  parte  as  vezes  neceílarias  ,  vead’arca,  Sena  parte  fe  ufe  de  Paul.  lib.  4»cap<íia2 
repercuííivos  largos, como  agua  toíada  com  leite  de  peito, cozimento  de 
malvas, ôc  violas,  &  outros  íemelhantes. 

Sendo  ejle  Bubao fobre  ruptura}que  fefarà  ? 

Nafcendo  fobre  ruptura,  feja  por  qualquer  cauía  que  for,fe  devefan*  DaUib^.põ  i,c4  16^ 
gar  no  braço,  &  na  parte  uíar  de  repercuííivos  propnos»  fugindo  quan¬ 
to  for  poflivel  de  que  is  madure,  pelos  danos  que  íeíeguem  defeabrir3 
caindo,  &  íahindoas  tripas  pelo  buraco. 


Sendo  Bubao  peflilente ,  como/e  curará  * 

*  Prefuppondo  o  regimento ,  6c  o  mais  neceflario  na  parte ,  fe  trate  de  $ 

attrahiro  humor  a  elli  com  todo  o  cuidado,íendoisfte  o  noflb  principal  que  fe  ha  pouca  dor 
intento, ufando  de  medicamentos,  que  naõ  tenhão  mà  qualidade ,  antes  na  parte, aíTeíe  pouco, 
propriedade ,  6c  virtude  contra  o  veneno  ,  ufando  de  fomentaçoens,  de  porq  tenha  mais  vh> 
oleo  de  amêndoas  doces,  de  cebola  íeílem ,  6c  de  macella ,  6c  em  cima  íe  rude  atraólivajôc  fen- 
ponha  a  cebola  aflad3,  6c  depois  pizadacom  triaga,6c  cleode  cebola  ff  do  muita,  aí  ele  mur« 
iem, renovando^  o  de  duas  em  duas  horas. 

Outro , 

Coníolida  mayor,Ôc efcabriola ,  partes  iguaes  pizadas  muyto  bem,  6c  #  ^ota 

poftas  em  cima, renovando  as  de  hora  em  hora.  pe  a  nature2à  a- 

Outro.  cod/r  com  gráde  quã- 

Duas  cebolas  fríTem,  6c  hCuduzia  de  figos  paliados,  hüa  pouca  de  ei-  de  humor  com 

cabriola  ,  tudo  muito  bem  pizadocom  duas  onças  de  oleo  delirio,  6c  grande  inchaçaô,  &  a 
quatro  de  tormento  muito  azedo-,  6c  duas  oitavas  de  triaga,  6c  querendo  parte  vermelha, fe  f»r- 
accratur  mais.le  milture  galbano,ou  opoponacc,ou  ambos.  >  Sc  deixe  lair  bem 

Eíiando  humor  na  parte  [ufficiente , que  fe  farà  ?  langue  ,  £c  depois  lè 

Tranrdeo  nudmar  a  m  emplafto  leito  de  raiz  de  malvaifco  ,  Sc  de  ^ 

lírio,  anàbuma  onça,  figos  pafiadoshuma  duzia,  marroyoshuma mão  ijdroíaemcima 

G  ij  chea, 


LIVRO  T  E  RCE  IRO 


Porèm  fe  for  peque-  cj7ea ,tu do  cozido,  &  muito  bem  pizado  com  unto  de  porco  i«»l,en* 
no,&córado,cntao  íe  xundla  oalinha  freíca  ,  efcordio,&  açairão, 
podem  applicar  ian-  D  fmt*  nu?  íi 


Eítando  a  matéria  feita  que  [efarà? 

Húafvezes  vem  cõ  Antes  de  perfeita  maturação  <e  deve  abrir »  não  íó  porque  coroo  he 
grande  dor, em  o  qual  humor  maligno  ,  íe  coze  mal ,  mas  porque  ccmo  tal ,  convem  iançallo 

caio  convem  fomen-fóra  com  toda  a  brevidade. 

taçôes  de  couías  núíi-  %  Çomo  fe  deve  abrir  ? 

gativas ,  como  de  co-  Q  mais  conveniente  he  com  cautério  ,  pois  ccmelle  íe  confumeo  ve- 
roa  de  Rey,de  cebola  nenQ  #  fortificando  a  parte,  &  fe  coníerva  o  buraco  aberto  por  muyto 
ieílem ,  de  endros ,  6c  temp0  qUe  nefte  caio  he  de  grande  utilidade. 

0UJras*  f  P  ^  Depois de  aberto  que  fe  fora  ? 

no  &  fem  dor ,  &  naõ  Tratar  de  digerir  com  dtgefiivo  de  termentina  lavada,  gema  de  ovo, 
acudindo  humor  ,  íe  pouco  oleo  roíado,&  unguento  Bafilieaõ,  ou  o  melmoemplafto,avêndo 
lance  ventofa  feca.  durezajdigefto, mundificar, encarnar ,  &  cicatrizar. 

Modo  curativo  de  v 

Lisboa, quando  ouve  Of/£  COUSA  HE  GANGRENA  ? 

pefte}fo!.28. 

ran^ruia  ^mrrTn’  He  hum  principio  de  mortificação  das  partes  carnoías ,  que  de  todo 
Mortificaçaõ.  ’  não  eftão  privadas  de  leu  íentido ,  &  que  ameaça  total  corrupção  da 

parte. 

Per  que  fe  diz  Gangrenei  ? 

Dc  Greno  oefcio,que  quer  dizer  em  Grego,  comer,  porque  íe  íe  não 

remedea,vai  íempre  gaftando. 

As  canjas  da  Gangrena  quaes  f  ao  ? 


Quatro. 

Primeira ,  poraparteeftar  incapaz  dc  receber  os  dpiritosvitaes,  que 
ò  coração  lhe  manda. 

Segunda,  quando  íuppofto  que  efteja  capaz ,  eft ão  tapados ,  &  impe¬ 
didos  oscaminbos,pOi  onde  paflaõ. 

Terceira,  quando  íefuffbcão  ema  mefma  parte,  por  virem  em  mui¬ 
ta  copia. 

Quarta ,  quando  fe  corrompe ,  &confumeo  calor  natural  da  parte, 
feguindo  fe  mortificat-f  . 

Comofuccede  a  primeira* 

Quando  com  grande  frialdade  íe  conítipa  o  membro  ,  Sc  partes  delle, 
não  podendoentraros  eípiritos,  feempoorece  de  calor  natural,  o  que 
fuccede  nos  que  caminhão  por  lugares  muito  frios ,  6c  na  deiiiàíi  da  ap- 
plicação  de  repervulli vos  muito  frios. 

A  fegtinâa. 

lmpedem-íe  os  caminhos, por  onde  paflaôosefpiritos  ,  poratadur 
forte  ,  obítrucçoeus  de  humores groffos ,  ou^  malignos ,  dilaceraçao ,  o 
rompimento  de  artérias. 


A  terceira. 

Quando  nas  grandes  infiãmaçoens,  pela  grande  carga  de  fangue  fe 
fuffoca  o  calor  natural  da  parte, 6c  prohibc  a  ventilação  das  artérias. 

A  quarta. 

Quando  por  alguma  íubftancú  venenpfa ,  como  mordedura ,  ou  feri¬ 
da  ,  puftulasda  matéria  maligna,  m:dicamento»  cauificoá  ,  &  eroden- 
tes,íeconíume,§c  acaba  o  calor  natural  do  membro. 


Os 
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Os  fmats  da  Gangrena  de  caufa  quente  ?  *  Nota 

oaõ  perderfe  a  cor  da  parte  inflamada ,  ôc  ficar  azulada  ,  ou  de  cor  de  Que  nefta ,  aííim  co- 
beringda,vay  faltando  a  dor  ,6c  a  pullação,6c  não  diminue  a  inchação. mo  â  mortificação  vai 

Os  finaes  da  de  caufa  fria  ?  chegando  á  parte  iãa, 

São  fíc2r  o  membro  da  mefaia  cor  que  de  antes  tinha  ,  6c  antes  parece la^  as  dores  muy  to 
que  eftà  mais*  branco;  tocando  com  hum  alfinete  não  tem  íentimento  5  #,Procc  1  as  a 
o  doente  íente  o  membro  pezad  j  ,  8c  resfriado  como  couía  ,  que  não  he  for  namrTrp^omn 
iua:*comprimindocom  os  dedos  faz  covas,  que  não  fc  levantão.  preternatural ,  donde 

r  r  _  vem  dizer  Hipp. 

Lm  quejedijferença  a  ParleJ/a  da  Gangrena  de  caufafria  ?  Tmc  doiorem  ficri  , 

Em  que  o  membro  paraliticadoeftende  fe  mais  do  natural ,  não  per  T,an^°  natura  altera» 
de  de  todo  a  quentura,  poíto  que  o  íentimento,  6c  movimento:  fefe  íar  tfer*&  corrumpitur* 
ja,  o  langue  que  lahe,  he  vermelho  ,  &c  a  cor  da  carne  íarjada  florida, 

&  no  mortificado  pela  mayor  parte  precedem  dores»  8c  faltãode  íubito, 
perde-íe  total  mente  a  quentura ,  &  o  íentimento  j  das  farjaduras  íahe  hüa 
virulência  mal  corada  ,6c  mal  cheiroía »  &  o  doente  íente  os  accidentes 
de  lemelhante  dano. 

Os  pronofti  ços  qnaes  [ao  f 

Suppoíto  que  a  Gangrena  íe  faça  por  muitas  caufas,  a  mais  cõmuã ,  6c 
a  que  mais  cummummente  lobrevem ,  he  as  inflamações,  6c  íemprehe 
perigoía,  principalmente  íendoofugeitoírac©, 6c  velho, 6c não le ata¬ 
lhando  logoiaque  procede  de  falta  deeípiritos,ou  por  mà  qualidade,  6c 
vencnola,hede  mayor  perigo, do  que  a  de  enchimento. 

Comefe  curahuma  Gangrena  por  enchimento ,  &  fujfo  • 

cação  de  ef pintos} 

A  cura  principal ,  preíuppondo  o  regimento,  6c  evacuações ,  &  mais 
neceflario  ,  na  parte  íe  íarjarà  ,  6c  obler  varàja  meíma  regra ,  que  temos 
dico  na  outra  do  Antraz* 


Nomes* 


Quando  não  obedecer  aos  remedios  ditos >  que  fefara  f 
Veremos  le  eítà  eítiomenado. 

§ÜE  CoUSA  HE  ESTIO  ME  NO  ?  f 

Hehõa  totalextmção  do  calor  naturaíjou  hehõa  total  mortificação, ,  u°^eno » ^PJ1*0** 
tanto  das  partes  molles, como  das  duras.  chinos  cClfe  Efc 

Os  finaes  qúaes  (ao  s  <  tiomeno. 

São  ficaro  membro  negro  ,molle  ,  íem  nenhum  íentimento,  8c  fedo-  Quaft  homnis hoftist 
rento ,  picando  com  lanceta  (ahe  hua  humidade amarella  , aquofa 5  6c  de  Din.fol.ig. 
ruim  cheiro, a  cor  daacarne  he  como  falgada. 

Os  pr ono/ti cos  quaes [ao  ?  Time  medicas  ã  fe« 

Quando  a  parte  eftiomenada  he  capaz  de  que  íe  corte ,  como  braço ,  ttione  abflinere  debet  , 
ou  pefnaihavendo  forças,  íendo  o  íugeito  moço,  6c  de  valor,  6c  querendo  &  ejus  propinais  afli - 
que  te  lhe  corte, he  o  umeo  remédio, íuppoíto  q  de  perigo }  porém  quan-  ft*nubut  futuram  tn, 
do  he  nas  outras  partes,  he  irremediável.  jW  praMccrc  deht 

r,  rur*  >  ■  *'  ™°rS *  1U*  e*  morbi 

A  v  n  r  *  1  m  rs  magnitudine ,  (3  malig - 

Tanto  que  a  parte  efta  eftiomenada ,  fe  deve  cortar ,  não  fò  porque  o  „it*teprovenit ,  medica 

podre  corrompe  o  íaõ ,  como  em  razão  dos  vapores  mãos ,  6c  malignos,  imputetur . 

que  commettendo  o  coração, gravemente  o  atormenta©, .  Pecc-ubi  íup. 

G  iij  Com 
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*  Nota. 

Avicena  manda  tam¬ 
bém  ,  que  fe  cauterize 
o  oílb  ,  cuja  opinião 
fegue  Daía  >  fendo  da 
mefma  Peccetio ;  po¬ 
rém  diz  ,  que  feja  fu- 
pertícialméte,em  fôr¬ 
ma  que  naõ  fe  comu¬ 
nique  à  medulla :  o  q 
com  diffiçuldade  íe 
poderá  confeguir. 
Avic.4.  prim.  cap.  1  f. 
Daí  íib.i.cap.36. 

Pecc  ubi  íup. 

JSIe  medulla  inuratur  , 


Como  fe  deve  jazer  efia  obra  ? 

Pronofticaodoo perigo,  íacramentando  o  doente,  confiderandoas 
quatro  couías  nece  fiarias  no  fazer  da  tal  obra,  tendo  tudo  preítcs,  tnimí- 
tros  que  ajudem,  fe  até  o  tal  membro  tres,  ou  quatro  dedos  comhuma 
fita  apertada  por  cima,  para  que  aílim  adormecido  o  membro  não  finta 
tanta  dor  *  8c  por  amor  dos  fluxos  de  langue  }  logo  comhuma  navalha 
fe  corte  em  rodaatèooflbpelo  podre,  deixando  delle  groflurade  huma 
pataca ,  depois  íe  ferre  com  hum  íerrote  o  oflb ,  8:  ferrado  íe  meta  huma 
bola  de  fios  dentro  nooflfo,por  amor  do  fogo  não  faça  dano  à  medulla,  6c 
fe  queime  à  carne  toda  atè  íe  ter  feito  eícara  conveniente,  então  fepoU 
verize  com  pós  de  caparrola  queimada  ,  fios  íecos ,  íobre  ellês  eltopadas, 
8c  panos  de  clara  de  ovo ,  panos  de  vinagre ,  atadura ,  firio.dcíeníivo  na 
parte  alta,fangc ia  em  razão  da  obra,  8c  o  mais  neceflano. 


ejnoniam  fi  hoc fieret  ,de  Porque  fe  corta  pelo  podre  ? 

facili  os  infiamaretur.  Forque  afilm  fe  íaz  a  obra  com  menos  dor ,  com  fegurança  de  fluxo 

de  fangue;  pondo-íe  os  cautérios ,  não  íe  poem  logo  fobre  a  carne  íãa  ,  8c 
deite  modo,  ainda  que  efteja  fraco  o  doente ,  fica  a  obra  mais  íofri  vel ,  8c 
pode-le  fazer  fem  que  defmaye  o  doente. 

Para  que  fe  queima  depois  de  cortado  ? 

Fara  acabar  de  confumir  a  podridão, que  fica,  para  fe  tomarem  os  flu  • 
xcs  de  fangue ,  8c  para  fe  fortificar  o  calor  da  parte  confumindo.fe  a  hu¬ 
midade  preternatural. 

Nao  querendo  0  doente  que  fe  corte  ju  nao  podendo  fofrer , 

que  faremos  ? 

Em  tal  cafo  fedèhumfioem  roda  atè  o  oíTò, 8c  o  reftante  do  membro 
fefarje  profundamente  com  íarjaduras,  húas  compridas,  8c  outras  obli» 
quas  i  8c  íe  vão  enchendo  de  pòsdeíolimãopor  fi  ,  ou  miituradoscom 
ouro  pimenta ,  cobrindo  o  demais  com  eftopadas  molhadas  em  agua  ar. 
dente, unguento  Egypciaco,pós  de  folimaõ,  8c  cal  em  pedra  moida,  que 
fique  tudo  bem  mifturado ,  pano  feco,  atadura,  ôc  o  mais  ncccflario. 

Outros  depois  de  feita  a  obra  pelo  modo  dito,en  volvem  o  membroem 
hum  efparadrapo,o  qual  confia  de  Efcordio ,  Di&amo,  Genciana,  Ar ií - 
toloquia ,  anà  duas  onças ,  íolimão  hõa  onça ,  cal  virgem  onça  8c  meya, 
rezina ,  8c  termentina  anà  duas  onças  8c  meya ,  tudo  derretido  ao  lume, 
8c  liquido  íe  embeba  em  hum  pano. 

Outro . 

gtAzevre,  myrrha,acacia,gallia muícata ,cafcasderomãas,maçãas 
de  aciprefte ,  de  todos  os  fand«dos,pao  d’aguila ,  cominhos, pedra  hume, 
íolimão, de  tudo  partes  iguaes  Jeito  em  pófutil  fe  ajunte  pez  navalrezú 
na, 8c  termentina, colo  pbonia  anà  duas  onças,  incenío,almecega  ,eftora- 
queniqui  anà  hõa  onça,gomaaiabia  ,8r  rragacanto anà  meya  onça,  tu¬ 
do  junto  fe  encorpore  ao  lume, que  fique  liqui  io  em  fôrma,  que  íe  embe¬ 
ba  em  hum  pano  ,  que  enxuto  fe  torne  a  n  olnar  por  alguas  vezes ,  8c  ft- 
cando  o  medicamento  muito  duro,  fe  lhe  ajunte  hum  pequeno  de  febo 
de  bode. 


\  , 


Se  daprimeira  vez  nao  obrar  0  remedio , 
qnefefarà* 

Tornar  a  repetillo,fazendo  outras  íarjaduras  de  novo,  8c  íemprebem 

profun* 
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profundas  que  cheguem  aooflb,  uíandodo  meímofolimão,&  mais  me* 
dicamento  acima»  continuando  o  atè  que  fe  feparea  carne  íãa  da  podre* 
então  fe  íerreo  ofío,&  cure  a  chaga  no  eftado.em  que  ficar. 


Sendo  a  tal  Gangrena  de  caufa  fria ,  com  fe  curará  ? 

Com  duas  intençoens ,  ordenando  a  vida  ao  doente  com  mantimen’ 
tos  de  boa  nutrição,  chamando  os  eípiritos  à  parte ,  &  nella  cõfervallos, 
o  quele  faràeftandoem  caía  recolhida,  brazeirosacefos ,  metendo  o 
membro  entre  hum  ,  &  outro  com  hum  pano  de  linho  aípero,  &  quente, 
fe  và  esfregandoo  membro  para  baixo,  até  que  fe  và  fazendo  vermelho* 
lego  (e  ponhão  animaes  abertos  vivos,  atè  que  vaõ  arrefecendo ,  depois 
fe  unte  com  oleo  de  arruda,  6c  deeuphorbio ,  6c  de  rapoía  por  fi,  ou  mif« 
turados ,  cobrindo  por  cima  com  panos  de  triza  molhados  em  agua  ar* 
dente, tudo  quente, panos  fecos>atadura,(itío  baixo. 


*  ccC.nbj  Hlp. 

ibt  tandiu  detinea^ 

tfirt  cjuoufcjut  operetur  , 
&  ji prima  vice  xoa  pro~ 
ficiat ,  noves  {ci$ur&  f** 
tienda  ,  &  reiter andas 
diítHf  ptílvtí. 


A*  fegund a  cura  que  fareis  ? 

Continuando  pelo  meimo  modo,  atè  chamar  efpiritosi  parte. 

Como  fe  conhecera,  ? 

Porque  o  membro  eftarà  mais  quente,  Ornais  leve  com  algum  fen* 
tiniento,&  lentirà  vi  porelle  a  modo  de  hum  formigueiro. 

Chamados  os  efpiritos  k  parte ,  que  fe  f  ar k  $ 

Coníervallos  com  remedios  confortantes , que  ande  fempre  ornem* 
bro  quente, 6c  bem  cuberto  do  frio. 


Nao  querendo  vir  os  efpiritos  k  parte ,  que  fe  fark  ? 

Em  tal  calo,  he  de  utilidade  ular  de  hum  cacneiro  aberto  vivo,  6c  rae* 
tido  o  membro  dentro ,  ou  hõaabobora  menina  aíTada,  6c  aberta  com  a 
quentura  que  for  pofíivd,  &  quando  ífto  não baftar  ,  6c  eftandoeftio- 
menado,íe  tratará  de  cortar. 

Como  fe  deve  cortar  f 

Pelo  meímo  modo  que  fica  dito :  fó  com  ad  vertcncia ,  que  fe  cortará 
pela  parte  íãa:,  não  fò  para  que  fe  faça  a  obra  com  mais  fegurança ,  como 
para  que  a  natureza  moleftada  com  a  dor  acuda  com  efpiritos  *  pondo 
em  lugar  de  clar^  de  ovo,  panos  de  âgua  ardente,  procurando  íempre  a 
quentura  da  parte ,  &confervando  a  efeara,  quanto  for  pofiivel. 

Notefe. 

Que  efta  mefma  ordem  fe  guardará  naquella ,  que  for  procedida  por 
atadura, porque  depois  de  tirada  fe  tratará  de  attrahir  os  efpiritos*&  fen  • 
doo  membro  contundido  em  fórma  ,que  veas,  6c  artérias  além  da  car¬ 
ne  e (te; ão  feridas ,  &;  elpedaçadas ,  não  tem  outro  meyo  ,mais  que  cor* 
tal  lo *  porquanto  não  tem  os  eípiritos  vitaes ,  6c  naturaes  ,  por  onde  fe 
communicarem  ,  6í  de  neceflidade  íe  ha  de  perder. 

Comofeaverk  o  Cirurgião  fendo  chamado  para  afíflir  quando  fe 

corta  huma  mao  por  j  ufiiça  ? 

Tendo  tudo  aparelhado ,  fe  manda  jpuxsr  pelo  couro  para  cima  com 
força,  6c  logo  le  aperte  hüa  fita  bem  quatro  dedos  acima  da  munheca ,  6c 
potfo  o  final  pelo  meyo  da  junta  com  tinta,  p  ira  que  fe  corte,  depois  de 
cortado  le  deixe  ccrrer  algum  íangue ,  6c  deíatada  a  fita  fe  tire  pelo  tou¬ 
ro 
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•Nota.  ro  abaixo, &  fe  coza  com  coftura  dc  Peliteiro.eftopadas  de  marta  de  cia» 

Note-fe ,  que  efta  cu- <Je  ovo»pós  reltritivos,&  de  langue  de  DragOjcftopas  tolquiadas,  ou 
ra  fe  entende  naquel-  cabellos  de  lebte ,  panos  de  clara  de  ovo  >  &  vinagre  dellemperado ,  ata. 
les ,  q  naó  vaó  a  mor-  ^  defenfivo  na  parte  alta  de  bolo  Armemo ,  fitio  alto  ,  langrias  por 

tesietrata  fó  deeilanl  intervallo,engroflantes,  &  o  mais  neceflarios  levando  tenção  de  unir ,  la¬ 
çar  o  fangue ,  cauteri-  zendo  para  efte  effeito  o  que  convem, 
zando  com  termenti-  _  ^  „ 

na  as  bocas  dos  vaíos,  §iUE  COUSA  HE  PANARÍCIO  . 

Sc  cobrindo  com  cílo-  Hc  hum  Apcftema  quente ,  que  nafeem  nos  dedos ,  junto  das  unhas 

pas,2c  panos.  j)e  q7ie  je  faz  o  Panai  ü \o  ? 

De  fangue  quente,  Sc  colérico  ,  &  he  de  natureza  muito  ardente  ,  Sc 
venenofo  ,  tanto ,  que  coro  íua  quentura  ,  Sc  vtntnofidade  corrompe  o 
nervo ,  Sc  às  vezes  o  oflo. 

Os finaes. 

Saó  inchação  ao  longo  da  unha ,  com  algúa  vermelhidão ,  dor  forte, 
Sc  muito  aguda,  correlpondentedaroão  aoíovaco,8c  do  pèàverilha, 
cauía  delírios,  Sc  defroaycs. 

Quantas  maneiras  ha  de  Panarícios  ? 

Nomes  Duas:hum  que  íe  faz  de  fangue  mais  adulto ,  a  que  charoão  maligno; 

Pananochia  ,  Redu-  outro  não  tam  ruim, que  he  o  que  commummente fuccede. 
bia,Dachata  ,  Panari-  Como  Je  conhece  o  maligno  ? 

cio,Un  eiro.  Porque  as  dores  faÒ  intenfiflimas  fem  foflego  ,  de  dia ,  nem  de  noite, 

febre  continua ,  pouca,  ou  nenhüa  inchação ,  Sc  fem  obrarem  os  reme* 
dios. 

Os  pronoãicos  quaes fao  ? 

O  Panarício  maligno  cauía  grandes  accidentes ,  Sc  íe  logo  fe  não  foc. 
corre,  corrompe  o  nervo,  Sc  ordinariamente  o  oíTo,  Sc  muitas  vezes  to¬ 
do  o  dedo :  o  que  fe  faz  de  fangue  delgado,  Sc  quente ,  não  he  tam  ruim, 
pois  ordinariamente  fe  cura  brevemente. 

Como  fe  cura  o  Panarício  ? 

*Nota.  Prefuppondo  o  regimento,  8c  asevacuaçoensneceflarias,  fegundo  as 

Duvidàraõ  algús  mã-  forças  derem  lugar,  não  havendo  impediméto  no  outro  braço,  vea  d’ar- 
dar-fe  fangrar  nobra-  ca,íe  mande  meter  o  dedo  em  vinagre  forte  por  eípaçode  meyoquarto 
ço,  fendo  feito  de  ma-  hora,  com  a  quentura  que  puder  fofrer ,  fic  tirado, 8c  çnxuto  fe  lhe  po* 
rena  maligna.  Ao  que  nhão  panos  de  clara  de  ovo,  batida  com  agua  rolada  ,  ou  oleo  aviolado 

lignidade  delia  he  fó  rof 

para  a  parte,  por  quã-  As  mucilagens  de  zaragatoa ,  tiradas  em  agua  rofada  ,  Sc  mifruradas 

to  nella  a  adquire ,  8í  com  vinagre, ou  emplafto  de  Arnoglofa,ou  de  mica  panis. 

nao  para  o  todo,&:  af-  Como  fefaz  o  emplafio  de  mica  panis  ? 

fim  que  a  fangiia  do  Miolode  paõ  aivoaboboradoem  leite  (fendo de peito,melhor,  )& 

braço  nao  he ,  nem  depois  pizadocom  hüa  gema  deovo,5c  büas  pingas  de  oleo  rolado. 

XmnCa0raoetodo  Nã  baítand°  1uefef*r*  ? 

iíLriViA  Sendo  as  dores  grandes,  Sc  não  obedecendo  aos  remedios  ditos , con- 

¥ » jl  anancio.  t  t  r  t«  %  •  « 

vem  uíar  de  meunnas  narcóticas,  como  fao  as  tolhas  do  meimendro  cm^ 
brulhadas  em  humas  eftopas,  6c  metidas  debaixo  do  borralho ,  Sc  depois 
pizadas  com  enxúndia, de  galinha, Sc  hum  pequeno  de  opio. 

Outro. 

Oleo rofado hõa  onça,meimndro,Sc  opsoanà  hum efcrupulo, aipo 
hum  eícrupuloScmeyo,  hãagsma  deovo,miíturadocudo. 


Avendo 
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Avendojínaes  de  matéria,  que  fefark  ? 

Ajudada  a  cozer  com  emplaftomaturati  vo  feito  dc  malva?,  violas  co¬ 
zidas,  &  pizadascom  gemadeovo  ,  manteigacrua,  oleo  roíado,  St  hüs 
pós  de  farinha  de  cevada. 

Eflando  maduro  ,  que  fefark  ? 

Antes  de  eftar  per  feita  mente  maduo,  fe  úbracotn  lanceta  ,  fazendo 
pequena  abertura ,  St  fe  cure  com  todo  ovo ,  com  hüas  pingas  de  oleo  ro« 
fado,  não  avendo  inflamação ,  pano  de  agua  ,  ou  vinagre ,  atadura,  fitio, 
St  c  mais  ncceflario. 

Se  com  os  rmtdios  ditos  a  dor  não  diminuir ,  mas  antes  for 

forte ,  quefefark  ? 

Em  talcafoíe  entenderá  ferdaquelle  maligno  ,  cujo  humor  aduftoíe 
ajunta  entre  o  oflo,  St  o  perioftio, cuja  cura  heabrilloatc  a  primeira  jun* 
ta,  que  chegue  ao  oíío ,  Sc  curado  com  clara  de  ovo ,  St  ao  fegundo  dia  ir 
digerindo-o  com  oleo  de  Aparido,  St  ovo;  oudigefíivo  determentina  , 
gema  deovo,&  açafrão*  digefto, mundificar,  encarnar, Sc  cicatrizar. 


Avic.74.  traft.4,  c.8o 
*  Nota. 

Manda  fe  fazer  pe¬ 
quena  abertura  por 
duas  razões, primeira, 
porque  como  he  ma¬ 
téria  delgada, facilmé- 
te  íahe  por  qualquer 
orifício*  íegunda,  por¬ 
que  de  fazer  grande 
abertura  naíce  carne 
efpongiofa,q  dà  gran¬ 
des  dores ,  Sc  moleltia. 

Petrus  Bair.  lib*  20* 
cap  9. 


Se  ouver  corrupção  no  offo ,  como  fe  conhecera  ? 

Pela  matéria  ler  delgada ,  St  com  algum  mào  cheiro ,  St  às  vezes  vir 
farelenta, Sc  pela  tenta,que  he  o  melhor. 

Quefefark  ? 

Ver  fe  ha  orifício  baftante ,  quando  naõ  fazello,&  pór  patente  o  oíTo, 
para  verfe  a  corrupção  he  muita ,  ou  pouca  *  fendo  muita  ,  queimar  lo¬ 
go  ,  Sc  continuando  ,6c  paliando  avante ,  cortar  o  dedo  pda  junta  mais 
vizinha. 

Sendo  pouca ,  que  fefark  ? 

Ver  fe  le  pòde  gaftar  tocando  o  com  agua  forte  ,  ou  oleo  de  enxofre  , 
ou  de  caparrola, St  não  baftardo ,  fogo. 


QUE  COUSA  HE  PTERTGIO  ? 

He  hua  carne  íupeiflua,que  nafee  junto  da  unha,  6c  cobre  parte  delia. 

•  A s  caufas  qims  fao  ? 

Nafee  nos  dedos  das  máos  pela  mòr  parte,  de  não  ferbem  curado  o 
panarício  ,6c  fedefprezar  ao  principio  ,  ou  de  fazer  grande  incifaõ:  em 
os  pès  ,  ou  por  pizadura  ,  ou  por  a  unha  fe  cravar  pda  carne  ,  Sc  apicar, 
ficando  elcondida  debaixo  delia. 

Os  finaes  ? 

Sao  manifeftos,  pois  com  a  vifta  íe  vè  logo  *  &  fendo  no  pè,aílim  co¬ 
mo  fe  carrega  no  dedo,  lente  picar  muito,  6c  não  pòdeconlcntir,  que 
lhe  toquem  íem  grande  dor  *  St  fe  o  tal, for  maligno,  nãofò  com  a  vifta 
íevèjíenãona  grande  dor,  Sc  ruim  cheiro  que  tem,  Sc  a  matéria  que 
íahe, ler  denegrida,  Sc  putrefa&a. 

Os  pronoftiços  ? 

Nafee  pela  mòr  parte  nos  dedos  do  pè,principalmente  no  polegarjre* 
TOedeafetaei!mente(nãoíendomaligno)poisíeíenãofoccorre,coF- 
rompeo  oflb,6c  às  vezeso  dedo.  Pecc.  lib.  í.cap.  41. 

Cmo  fe  cura  ?  ^  Demdc  fuaLi  ca*‘ 

Tratando  de  gaftar  com  pós  de  pedra  hume, St  de  tutia,ou  com  pòs  de  UrJ^rc^ ^ 
Joannis,  Sc  nãobaftsndo,  íecortc,  Sc  curecora  mezinhas defecaotes,  4  *  * 

i  *  '  fendo 
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fendo  no  pè  ,  fe  trate  decoitara  pontada  unha,  adelgaçando  a  primei* 
ro.&com  a  ponta datizoura  iunímente  levantando  a  leccrte,&  depois 
fecure  com  os  ditos  medicamentos  pcrèm  íendo  maligno,  coimm  re¬ 
médios  fortes,  &  não  baftandc.íe queime,  q  he  íó o  mais  íe^  uro  lemedio, 
&  cure  como  for  necefíario  ,  com  os  remedios  que  pateactm  conve» 
mentes. 

§IJE  COUSA  HE  ANEURISMA ? 

Nomes.  He  hum  tumor  brando  ao  ta&o ,  que  cede  aos  dedos ,  feito  de  íangue 

Aneurifma  ,  Emborif-  arterial ,  &  efpiritos. 

™a  í  Yb ^tCr  ^n^UimS*  caufas  quaes  jao  ? 

1  aul.lib.ò.cap.y.  Saõ  <juas:  ou  fe  faz  p0r  caufa de  fora  ^  ou  p0r  caufa  dentro:  por  cau- 

F1  *  d  umorib.  ís»  de  fòra,  quando  íangrando  fe  pica  a  vcs,&  artéria  juntamente, ou  poc 
'a  e,  n  fi  iò  ,  ou  com  outro  qualquer  inftrumento  fe  íere ,  &  íolda  o  couro  j  ôc 

*  vea  por  cima  ,  &  a  artéria  nao ,  aíiim  pelo  perpetuo  movimento  f  como 

por  fer  de  fubftancia  nervofa  ,  donde  vay  iahíndo  o  íangue  ,  &  ajuntan* 
do-íe,  &  enchendo  a  cavidade ,  fe  faz  Aneurifma. 

Por  caufa  de  dentro,  quando  com  tofle,ou  gritar  demafiado  ,  ou  for¬ 
ça  violenta ,  ou  outra  qualquer  caufa  fe  dilata  ,  ou  rom  pe  a  mefma  arté¬ 
ria  ,  da  qual  fahe  o  fangue ,  &  efpiritos  pouco ,  &  pouco  ,  &  le  vão  ajun* 
tando  debaixo  do  couroio  que  pela  mòr  parte  fuccede  nos  (ovacos,  veri, 
lhas,&  garganta,  principalmente  nas  mulheres  com  a  força  do  parir.  , 

Os finaes  quaes  fao  ? 

Quando  he  por  caufa  de  dentro ,  haverá  tumor  grande ,  ou  pequeno, 

•  a  cor  do  couro  nao  fe  muda,  não  tem  dor,  tem  húa  brandura  aprazível, 

que  parece  fe  tocahüaefponja  ,  carregando  com  os  dedos  fe  fome  para 
dentro, tirados,torna  logojtem  rugido, ou  pulfação. 

Sendo  por  caufa  de  fora, o  tumor  he  mayor ,  &  mais  eftendido,  he  roais 
Quando  he  por  dila-  duro,  não  temaquella  brandura,  neíle  ordinariamente  nãohapulía- 
tação,  oq  fahe  mais,  Ção  ,&feaha,jhemuito  pouca,emrazãodoíangueextravafadoíermui- 
faóos  efpiritos,  &  me-  to,  que  lha  faz  perder,  &  juntamente  pela  relação  do  doente,  que  dita  o 
nos  o  fangue ,  &  eíTe  o  modo  com  que  fuccedeo. 
mais  íutilj  quando  por  qs  pronofticos. 

corrupção,  ou  ferida,  Todaa  Aneurifma hemuidiffícultofa  de  curar,  principalmente  fen- 
mais  e  o  angue,  do  grande, ou  efiando  nosemun&crios  ,ou  gargantajporèm  aqu?llas,  q 
menos  ose  pintos»  faójpequeoas,&  depoucotempo,  admittem  cura,eftandoem  parte  para 

fe  poder  fazer,  quando  não  obedecem  aos  remedios  ,  os  quaes  fempre  fe 
devem  tentar,  &  não  chegara  obra  manual,  fenão  fendo  bem  íogado; 
&  eftando  atenuada  para  arrebentar ,  ou  arrebentada,  pois  então  íomos 
obrigados  a  lançar  mão  da  obra. 

Como  fe  cura  ? 

Por  hum  de  dous  modos ,  ou  com  medicamentosantesdearrebentar, 
ou  por  obra  de  mãos  depois  de  arrebentado. 

Os  medicamentos  quaes fao  ? 

Frios,  &  fecos ,&  eftiticos ,  como  íaõagua  de  cnlerna  ,de  neve,  &  pei 
daços  delia,  lirrosdoriOjÇumo  deherva  moura  ,  de  tanchagem,deenfa3 
yão,pós  de  agalhaSj  de  balauflias  ,  de  bolo  Armênio ,  reíteitivos  millura- 
dos  com  clara  de  ovo,paíla  de  chumbo  ,oemp!aíto  de  gomos  de  acípre* 
íle,tam  louvado  de  Aecio^Sí  por  fim  o  empkiio  contra  ruptura» 

\  Cmd 


Pajtíeo  lib.^.cap^ 
*  Nota. 
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Com  fe  por  ao  eft es  medicamentos  ? 

Banhar  iruito  bem  o  rume  rcom  agua  de  cifterna,  ou  de  neve  >  pon¬ 
do  paro  molhado  nomeímo,chuiraço,&  atadura  , que  fique  bemaper. 
tsda,  tudcmdhado  ; renovando  por  cirraim  íe  lecandocom  a  mefma 
agua}  ouulandodos  rutrc  s  rerredics , pondo íemprecouía  >com  queíe 
comprima  o  tun  or ,  &  com  grande  cuidado  na  atadura ,  que  he  o  eílen- 
cial  rerreJio,  com  que  íe  continuara,  &tè  que  o  tumor  íe  vá  endurecen¬ 
do  ,  &  perdendo  a  pulíação  ,  &  enuó  íe  pódeuíar  do  en  plafto  contra 
iepturaiprecedendoíempre  bom  regimento, uíando de  ingroííantes  ,& 
fugindo  de  coutes  que  adelgacem  o  íargue ,  6í  fangtando  algúas  vezes, 
principalmente  havendo  dor, ou  algúa  inflammaçaõ. , 


*  Nota 

Que  o  chumaço  .  & 
atadura  expulíiva  ie 
entende ,  naó  eftando 
com  dor ,  ou  inflama¬ 
ção  ,  porque  entaõ  ie* 
rà  dem^yor  dano. 


— .  > 

Por  obra  de  mãos? 

Eftrndo  para  arrebentar ,  prc  r.c  fíicahdoo  perigo ,  íacramentado  o 
doente,  ítndo  muito  rogado  para  a  tal  obra,  tendo  tudo  apsrelhado,  mi* 
niílros  que  ajudem  ,  confiderandoas  maiscouías  neceíía rias  ,fe  ate  pela 
parre  sita  que  fique  bem  apertada,  &  tendo  hum  miniftro  mão  no  bra¬ 
ço  íe  abra  o  tumor  ao  cc  mprdo,  &  com  o  dtdo  polegar  da  mãoefquer- 
da  le  lape  a  bo.adovafo ,  &  ccm  a  direita  íe  vão  tirando  todos  os  gru¬ 
mos  de  íangue,  &  íe  ponhaõ  deus  ,ou  tres  lichinos  fobre  a  fcocadovaío, 
molhados  em  hüa  mafia  fiita  de  pós  reftritivosde  íangue  de  Drago,  6c 
de  bolo  Armênio ,  com  alguns  de  caparrofa  ,  tudo  ir  uuo  bem  mifturado 
com  claras  de  ovos,  cabe  lios  de  lebre,  ou  buas  eítupinhas  tofquiada$,que 
fique  emíóimade  meí,formandoo!eftantecoma  meíma  rraífa,6ccõ- 
primindo  com  os  dedos  a  formaçaõ,eílopadas  da  mefma  maíTa,paí?ada$ 
primeiro  pelo  vinagre,  &  bem  eípremidas,  panos  de  clara  de  ovo  ,  pano 
de  vinagre,  hum  chumaço  grande,  &  atadura  eftreita  ,  que  fique  bem 
apertáda ,  pondo  no  reftante  do  braço  panos  de  clara  de  ovo,  &  de  agua 
decillerna,  cude  vinagre,  atadura  retentiva  ,  delatar  a  fita  naõ  de  re¬ 
pente, íenaõ  pouco,  St  pouco, fangrias  por  intervallos ,  engroífantes,  íi- 
tio  no  membro,  em  fc  fecandoque  íe  vá  molhando  com  aguadecifter* 
na  ,  6c  ter  grande  cuidado  nas  ataduras  naó  fiquem  ap  rtadas  demafia- 
damente,que  hjaõ  cauía  de  mortificar  o  reftante  do  braço. 


A*  fegunda  cara  que  fe  farã  ? 

A  íegunda  cura, que  ferà  dahi  a  tree  dias,  naó  havendo  coufa  de  novo, 
que  obrigue  a  curar  mais  cedo,  íerà  tirando  as  ataduras,  &  maisapoíi* 
tos  ,  atè chegar  à  formação ,  brandamente ,  tirando  algüs  lichinos ,  que 
eftiverem  molhados ,  &  metendo  outros  da  mefma  maífa ,  eftopadas  do 
mefinOj  havendo.nosnoreftante  como  acima:  continuando  por  efte 
modo  ,  a  èquc  a  natureza  deípida  a  lichinação ,  curando  a  chaga  no 
eftadoemque  ficar. 

Tornando  a  repetir  ofangue  que  fefarà  ? 

Sendo  pouco  ,  que  facilmente  com  a  güs  lichinos  metidos  pela  parte 
por  onde  faheo  íangue ,  í  polia  tomar  ,íe  f?ça,  quando  naó.fe  ate  fita  em 
cima ,  &  íe  forme  de  novo  com  a  mefma  m^íla  mifturada  com  pós  de  ca¬ 
parrofa  queimada :  o  que  naõ  bailando,  íe  veja  fefepóde  dar  ponto  aci¬ 
ma,  o  que  fefarà  buíeando  primeiro  acima  pelo  ta&o  ,  6c  pondo  final 
de  tinta,  \\c  meta  húa  agulha  curvada  com  linha  dobrada  forte ,  &  ence. 
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Falopiofol  332. 

Peque.lib.i.cap.^. 


Perdulc*lib.i4,c,io. 


Falop.capl  de  pcrnio* 


rada  profundando  a  fegunda  for  neceífario,  6c  atando  o  ponto  fobrehu 
chumaço  de  pano',  conhecerfeha  eftar  bem  dado, em  que  não  terà  pulía* 
çãodalli  para  baixo,  Scoíangue  íeià  menos,  formando  a  chagacom  a 
mafladita:  &  curando  pelo  mefma  modo,  efte  ponto  íenão  delatará, 
ienão  depois  de  eftar  encarnada. 

Repetindo  com  indo  0 fangue,  que  fe f  wh  ? 

Tratar  de  cortar  dc  todo  o  valo,  podendo  fe  atar  primeiro  dc  hiia,  6c 
outra  parte  lerá  melhor ,  6c  curar  como  fica  dito  ,  6c  quando  não  bafta , 
ufar  do  ultimo  local, que  he  o  fogo  ,  queimand  íó  muito  bem  a  boca  do 
valo, não  eftando  a  chaga  podre,  que  íe  o  eftiver,L  queimará  igualmen» 
te  tudo, 6c  íe  curarà,comoheeftyl  >. 

§IJE  COUSA  HE  FRIEIRA f 
He  hum  tumor ,  ou  inflammação  ,  que  nafceem  os  dedos  das  mãos  , 
ou  pès,ou  calcanhares ,  no  tempo  do  Inverno. 

As  Cüvfas  quaes  Jao  ? 

Primirivas ,  antecedentes ,  8<  conjuntas. 

As  primitivas  íaó  a  frialdade  do  ar  ambiente  ,  que  congelando  o  fan* 
gue  nas  partes  externas ,  como  de  fua  natureza  laicas  de  calor ,  faz  que 
pouco ,  6c  pouco (e  apodreça ,  6c  elquente ,  fazendo não íómente  prmdo 
grande,  6c  quentura  ,  porém  chaga. 

As  antecedentes  iaõ  o  largue  que  eftà  nas  veas  apto  para  correr. 

As  conjuntas  íaó  o  langue, quar  do  eílàjà  na  parte  junto. 

Os/inaes  quaes  (ao  ? 

Em  o  principio  vem  cõ  inflammação,pruido  grande ,  8c  às  veves  fem 
nibus  foi.  312-.  cap.  elle,dor,  depois  fe  fazem  molles,  &  lívidas ,  6c  pela  mòr  p^rte  le  ulcerão. 
4i.part.i.  As  partes  em  que  nafcem? 

Rodrig.  da  Fonfeca  São  as  pattcs  extrema ,  6c  de  pouco  langue  ,  como  a  ponta  d  o  nariz, 
confi  med.  part.  1.  orelhas,  dedos  das  mãos,  6c  pès  &  pela  mòr  parte  nos  calcanhares. 

FaíoD^ecc  Perd  &  Os pronofticos  i 

Rodrig  da  Fonf  Suppofto  que  pela  mòr  parte  não  tenhão  perigo,  íaõ  de  grande  mole» 

°  -  ftia,  6c  de  duração ,  principalmente  vindo-fe  a  ulcerar ,  6c  le  íenão  trata, 

delias, vem  a  paííar  a  chagas  eorroíi  vas,  8c  às  vezes  a  gmgtenaríe. 

Conto  fe  curao  ? 

Suppondo o  regimento, que fempreheconveniente.na  parte, ou  com 
remedios  preíervaavos >  para  q  não  venhão ,  ou  curativos  depois  de  vin¬ 
das. 

Os  prefervativos  quaes  fao  ? 

Nihil prtftantius  ejte  Concordão  os  Doutores, que  delias  tratão5que  he  de  grande  utilidade 
potejt ,  cjuam  fecareve-  fangrar  ,  antes  que  venhão ,  no  braço,  vea  d’arca ,  como  no  mez  de  Se» 
nam  m  principio ,  foU  tembro , ou  Outubro ,  porqcomellasconfefla  Falopio  preíer vara  mui- 
enim  ac  feEhone  vent  tos>  qUe  aS  pa deciáo  todos  os  annos ,  trazendo  fempre  os  pès  quentes ,  6c 
parimos  ego  prxjerva*  lavando.os  todos  os  dias  com  vinho  tinto,  cozido  com  pedra  hume,ou 

com  ortigas, rofmanínho  ,  alecrim  ,  ouregãos, arruda,  poejos  t omilhoj 
às  noites  meter  os  pès  em  cinza  quente  antes  de  íe  deitar;  remedio  fin- 
guiar  com  que  Faiopiofe  acautela, ou  esfregando  as  mãos, 6c  os  pè>com 
mclmifturadocomíal. 

Os  remedios  curativos  ? 

Ou  Ía5  para  antes  de  arrebentarem, ou  depois  dê  arrebentadas :  os  pa* 
ra  antes  de  arrebentar  íaó  05  Íeguinteí, 
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V  ir,ho  cozido  com  mel ,  &  enxofre ,  que  fique  groífo ,  pondo  panos 
moinados  quentes. 

outro . 

Myrrha  quatro  onças,  pedra  humeem  pò  duas  onças ,  vinagre  oqye 
baftar,que  fique  em  fôrma  de  unguento. 

Outro . 

Os  alhos  fritos  em  azeite  de  aroeira  ,  &  depois  com  cera,  que  fiqua 
unguento. 

outro . 

Lavallasa  miudo com  agua  ialgada,  ou  falmoeira,  ou  com  vinho  brã- 
co  cozido  com  pedra  humc,&  íg\t  ou  cozimento  de  nabos  *&  tremoços. 

Par  a  depois  de  arrebentadas  fervem 

Os  Caranguejos  queimados,  &  feitos  em  pò,miíturados  com  mel,  6c 
unguento  roíado. 

outro . 

U nto  de  porco  huma  onça,  fazes  de  ouro  onça  6c  meya,  cafcas  de  pi¬ 
nho  lavadas  em  vinho  branco  ,&  feitas  em  pò>  duas  onças,  de  incenfo 
huma  onça, de  oleo  roíado,  &  cera  a  que  bailar,  faça-fe  unguento. 

Outro . 

Pedra  hume ,  &  incenfo ,  de  cada  hum  húa  onça  ,  unguento  de  minfo 
duas  onças,  unguento  rofadohúa  onça,  oleo  de  aroeira  meya  onça,  cera 
a  que  bailar ,  façafe  unguento. 

Outro . 

Os  unguentos  de  minio,ou  alcanforado,faõ  muito  bons. 

Outro , 

Lavallas  primeiro  com  qualquer  dos  cozimentos,ou  com  agua  de  Ca* 
to,  ou  cozida  com  herva  Alcar,  6c  depois  polvorizada  com  pòs  de  oflos 
de  galinha  torrados,ou  do  meímo  Cato. 


SUE  CoUSA  HE  oPTALMIA ?  rw .wíiSmAo 

He  hum  Apoftema  ,  ou  inflãmaçaõ  ,  que  nafee  na  túnica  do  olho  ,  a  P  Nomeia  * 
que  chamaõ  Albuginea,da  qual  he  própria  enfermidade.  Túnica  Albuginca 

Quantas  maneiras  ha  de  Optdmia  ?  .  vel  Adnata ,  ou  Con* 

Duasrhúa  verdadeira, que  he  quando  fe  faz  de  matéria  quente, ou  fria.  jumiva. 

Outra  não  verdadeira,  que  he  ío  húa  incem  perança  calida  do  olho,  com  Antonio  Chalmec 

alguma  vermelhidaõ  procedida  de  caufa  externa.  Enchirid.Chirurg. 

As  caufas  quaes  fai  ?  caP**  lm* 

Primitivas,  antecedentes,  &r  conjuntas.  0ue  q  talmia  fc 

As  primitivas  faõ  pancada ,  fumo ,  íol ,  vento ,  &  demaíiado  ufo  das  £azejP  ^  ua^ 
couíasquentes,&  vaporoías,  como  alhos,  cebolas, nozes,  &  outras  cou- qUe  dos  quatro  hu- 
ías  lemelhantes.  mores  j  porem  com» 

Antecedenres,como  repleção  dos  humores, que  ha  no  corpo ,  capazes  mummemc  fe  faz  de 
para  correrem.  fangue  ,8c  de  cólera, 

Conjuntas ,  como  qualquer  dos  humores ,  que  eftâ  junto  na  parte ,  Por  iefem  humores 
&  faz  a  pptalmia.  n,ais  aParelhados  par» 

Os  finas  qumfaí  }  "^rem  inflimaíá°  • 

Sendo  de  fangue  haverá  inflammaçaó ,  dor ,  quentura  00  olho ,  6c  nas  **  ^  ^tofidade  C 
fontes  ,  as  veas  da  túnica  inchadas,  muitas  lagrimas,  humidade  grofTa  Gordon.par  r!  5  !cap.a  ^ 
iiaspeftanas,pczc  na  cabeça,  &  em  todo  o  corpo.  ^  ***  ^ 

H 


Sendo 
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Sendo  de  cólera  haverá  dor  vehemente,quentura  forte,  Sc  aguda,  ver* 
melhidão  clara  na  túnica  ,  6c  todo  o  olho  ,  lagrimas  com  acritnonia ,  pi* 
cadas.&mordicação  dentro  no  olho,  que  parece  tem  area.^ 

Sendo  de  fleima  ha  muita  mchaçaô,  pouca  vermelhidão ,  pouca  dor  , 
lagrimas  fem  nenhüa  acrimonia  ,  &  às  vezes  creíce  a  túnica  albuginea  , 
febre  a  córnea. 

8endo  de  melancolia ,ha  de  tudo  pouco. 

Se  for  por  ventoíidade,  os  olhos  íeinchão  »  fente  huma  extençao  no 
©lho, que  lhe  dà  pena,  &  eftarà  vermelho,  pouco ,  ou  nenhum  pezo  na 

cabeça, &  grande  fonido  nos  ouvidos. 

Os  pronofiicos  ? 

Toda  a  Optalmia  fe  naò  devedeíprezar  ,  porque  de  íe  não  curarem 
como  convem  ,  ficáo  reliquiasde  mayor  dano  *  quando  atai  hecom 
muitas  lagrimas  ,  íerà  mais  brevemente ,  do  que  nas  que  as  não  ha  jem 
regioens  quentes,  em  tempo  cálido  fecuraó  mais  facilmente,  do  que  nas 
frias :  quando  a  tal  he  antiga  ,  Ôcnaõ  obedece  aos  remedios ,  mas  antes 
os  defpreza,  heraào  final, por  quanto  eftà  embebida  em  a  (ubdancia  do 
olho algüa  matéria  tão  maliciofa ,  quecorrompeo  nutrimento,que  lhe 
vemj  5c  quando  da  tal  correm  lagrimas  muito  quentes ,  íalgadas,  com 
grande  dor  9 íe  deve  recear  r  que  naó  íó  ulcere  por  fora ,  porem  dentro 
a  menina  ;  a  Optalmia  em  hum  olho  pela  mór  parte  paflfa  ao  outro ;  &  n- 
nalmente  fe  aos  que  padecem ,  lhe  fobrevierem  camaras  ,  he  bom  íinal, 
por  quanto  pela  tal  evacuaçaõ ,  &  meyo  delia  9  naó  íó  íe  diverte  ohu» 

mor, porém  íe  evacua  juntamente. 

Como  fe  cura  a  optalmia  ? 

Com  tres  intençoens ,  ordenando  a  vida  ao  doente ,  evacuando  a  cau  - 
fa antecedente ,  entendendo  com  a  parte. 

Vida  ? 

QuU  wAnâcndêoculi  Dando  mantimentos  temperados  ,&  que  esfriem  ;  mais  cozidos  ,do 
exagttantur.  que  aflados , mais  deengulir ,  doqu?  de  rmíligar;  evite  todas  as  coufas 

Kiyer.  Avie.  tom.1.  fa|ga<jas>  vap0r0faS|  &  azedas,  &  deefpeciaria  •,  o  íono  he  louvado, 

Quia  ochIus  quiefeit  k  durma  com  a  cabeça  alta  íobre  a  parte  fàa  •,  evite  todo  o  movimento ,  6c 
motH  , qui dolorem  ,  &  mais  payxoens d’alma  j o  ar  íeja  temperado  fora  de  fumo,  pó,  8c  ventos, 
finxionem  irritat ,  tum  fem  claridade }  tenha  diante  de  fi  panos  de  cor ,  6c  não  brancos  *  o  olho 
fomno  dolor  fedutur.  fechado  ,  &  íe  poder  ter  ambos  ,  melhor,  porque  defte  modonaõfara 

Qhía  Ihx  enim  flu -  com  elle  movimento ,  que  he  de  grande  dano ,  fendo  occaíhõ  de  mayo- 
xion  scommovct  9fptri-  res  dores ,  6c  dahi  vem  a  aver  menos  dor ,  quando  padecem  ambos ,  do 
usando.  que  hum  fó- 

Evacuando  a  caufa  antecedente  ? 

Quia  octilus  dum  ad  Evacuando  a  caufa  antecedente  ,  fangrando  as  vezes  neceflarias  íe* 
9bjetla  movetur,  agrum  guncj0  as  forças  <J0  doente ,  6c  grandeza  do  mal ,  braço  correlpondente, 

Toh7,!Z7Zlm„mf&  maô  havrendo impedimento, vea de  todoo corpo ,  Sc  da  cabeça,  ventoías 
htc  rotieefl  ,  cm  um,  <ecas,esfregaçoens,  Sc  ataduras  nas  partes  interiores. 

eculo  tantum  inflamatot 

maiores  fiam  dolores  ,  Procedendo  a  tal  Optalmia  por  fupprejfaõ  de  menftruo ,  ou 

ejuam  titrocjtte  ajfctto,]  almorreimaSMueiefayã.^ 

River.ubiíup.  * 


Neíle  cafo  fe  fangre  no  pè ,  6c  nas  almorreimas  fe  appliquem  fangui- 


xugas. 


Depois 
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Depois  de  bem  íangrado,  íe  purgue  com  medicamentosa  propriados 
fecundo  o  humor  que  peccarjcom  tsoto  que  le|aõ  brarid  )S,  &  benignos, 
preparandolc  antecedentemente  côxiropcrofado,  &  avioUdo,  cõ  agua 
de  endivia,&  íend  >  matéria  fru,com  xarope  de  borragés  ,  &  me!  ro!ado 
com  agua  de  língua  dc  vac»  ;  purgandoíe  coir.  cana  hliula  ,  S:  ek&uario 
deçumode  rolas, ou  Meíui, mana,  xarope  Ferfico  rolado,  pirolas  aureas, 
lúcidas,  ou  aggregarivas,  &  lendo  ína , com  tk&uario  Indo ,  confeição 
hamec  fimpleZjXarope  Regio,pirolascochsas,Sr  aggregativas.  Principiam  : 

Na p&rie  qne (e  fará  ?  Quia  Uppa  eft  aquofa, 

No  principio  convem  reperct  íli  vos  brandos ,  lendo  de  matéria  quen  c rfubuhs, 
tes  como  a  clara  d’ovo  muito  bem  batida  com  agua  roíada, aqueiia  agua,  _  *  omopa  y 
queeftilar  ,  íe  lance  dentro  no  olho  j  ouocoüno  branco  de  Razis  fem  ^  *  Nota 

opio  desteito  em  agua  de  tanchagem  :  nas  fontes  íe  ponhaõ  panos  mo-  quc  medicamen- 
lhad<  sem  clara  ü’ovo batida  com  agua  roíada,  &  leite  de  peito,  reno-  tos,  q  fe  pppiicarem  , 
vandc-oSjoi)  de  apua  rolada  com  hüas  pingas  de  vinagre,  &  pòs  de  bolo  ou  com  que  íe  lavaré 
Armênio,  para  dcknder  naõ  corra  humor  à  parte.  os  olhos,  eítáhdo  do- 

Noaugmentoi  entes,  leraò  kmpre 

Leite  de  mulher  que  crie  menina ,  por  ler  mais  temperado ,  como  no-  ^ 

ta  Alcácer  *  ou  as  mucilagens  de  pevides  de  marmelo  ,  U  de  alforfas  ti-  g°*  ?  lêmpre  leves, 
radas  em  agua  rolada.  ^  êc  brandos  ,  naõ  teraò 

Aoe ílad O  ?  mordicaçaõ  proptcrfc- 

As  n  ucilagens  de  alforfas  tiradas  em  agua  de  coroa  de  Rey,ou  femen-  [hw  partir  exaílum  , 
te  de  funcho,  &  alforfas, partes  iguaes,  taçaó-íe  mucilagensem  agua  da  naõ  feraõ  vifcoíos  ;  8c 
chuva  ,  &  coadas  te  ajunte  leite  de  mulher  que  íe  miíturara  íempre  ao  feraõ  fempre  ,  lendo 

betar  do  medicamento  no  olho,  porque  de  outro  modo  íe  corrompe,  pòs, muito  íutis. 

Ferdulc.lib.  i  ^.cap.i* 

slfi^mentnm : 


Avendo  grandes  d  ores  ? 


Cuw  iticipit  ingrojfari  , 


Seufe  deemplafto  feito  de  canu  ez  cozido  em  agua  rofada  ,&  tirada  egin  aHgmento ,  &c£ 
a  calca, &  carolo  le  pizecom  Itbede  peito,  &  pofto  entre  dous  panos jou  lippaefl  multa cUndent 
afiado  ,  &  pizado  com  agua  rolada  ,  &  leite  de  peito.  palpebras  ,  tunc  dl Jta- 

Outro .  -  ttts. 

Polpa  de  pero  aílado ,  bua  onça ,  miolo  de  pão  alvo  meya  onça,huma 
gema  <i’ovo  com  lute  de  peito  íe  íaça  emplaíio. 

Outro. 

Miolo  de  paõ  alvo  aboborado  em  agua  roíada ,  &  leite ,  cc  cada  hum 
partes  iguaes, pizado  com  gema  d*  ?vo. 

Outro . 

Sendo  muito  forre  ,  &  naõ  obedecendo  fe  ufe  de  agua  rofada  duas  on® 
ças,  agua  de  clara  g*üVo  muito  b  m  batida  húa  onça,  trocifcosde  Razis 
com  opio  huma  oitava  ,  faça-íccolirio  j  também  aclara  d’ovo  batiua 
com  agua  de  dormideiras. 

Na  declina çab  quefe  fark  ? 

Lave-íe  o  olho  com  cozimento  de  cor  ia  de  R  y,  &  alforfas  lavadas  Declinatit  : 
primeiro  muito  òem,&  dentro  íe  lance  o  colírio  íeguinte.  Cumindpit  winHijtmc 

Agua  rofada,  &  d^eufrafia ,  de  funcho,  de  cevada  hüa  onça,azevie  e(i  deeúnati». 
em  poíutii  hõa  oitava  ,  tutia  preparada  duas  oitavas,  mifturde:ou  íat- 
cocola  nutrida  coe  leite  húa  oitava  *  azevre  lavado,  efpicanardi  ,  aça. 
frõ »  decadacouíajeis  gíãos ,  tudo  desfeito  em  agua  de  funcho,  & 
roíada. 


Hij 


Sendê 
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Vig.lib.i.cap.t. 


*  Nota. 


Sendo  de  matéria  fria  ? 

Sarcocola  nutrida  húa oituva ,  elpiga  cheirofa  meya  oitava  ,  rofas  me* 
ya  citava,açaíra6meyoelcrupalo,goma  de  trigo  ,  &  azevre ,  goma  ara- 
bíga  aiquitira  de  cada  hum  hum  eícrupulo  opiohum  grão,  tudo  miítu* 
rado  com  agua  da  chuva ,  ou  agiu  roíaoa  ,  &  de  funcho  ,  década  hum 
hüi  onça  ,  leite  de  mu  ih  r  tres  onças,  açúcar  candi  de  xarope  roíado  húa 
oirava  ,  colmo  branco  de  Razis  íem  opio  meya  oitava ,  miftureíe ,  com 
osquaes  continuarão  atèoeftado. 

Noeftado  ? 

Hum  ovo  afiado  que  na6  fique  muito  duro ,  tirada  a  cafca  ,  &  a  gema, 

&  pizado  com  agua  roíada,  de  murta,  &  de  íuncho  ,  de  cada  húa  partes 

iguaes,  pòs  de  tutia  meya  oitava ,  tudo  batido  muito  bem  ,  &  coado:  ou 

agua  rolada  húa  onça ,  de  funcho ,  &  de  eufrafia ,  de  cada  húma  duas  on* 

ças, tutia  pcparada  duas  oitavas, íarcocola  nutrida  em  leite  deus eferu* 

Scnd°  aOptalmia  pU)os  azevre  húa  oitava  »  açúcar  candi  de  redoma  oitava  &  meya  ,fa* 
cauiada  por  ventofi-  ^  f  £olino, 

dude,  ie  remedee  com  *  i  *  * 

fomentaçóes  de  c  zi-  ,  .  Decltnaçao  . 

mento  de  funcho  de  La  vede  o  olhoem  cozimento  de  íemente  de  funcho  doce, de  aitorias» 
alforfas,  &  deheWa  &  de  coroa  de  Rey,&no  olho  íelãce  agua  de  Íuncho, &  de  coroa  de  Rey, 
doce, de  cominhos, de  de  cada  húa  das  onças  ,  vinho  branco,  &  agua  de  eufrafia ,  de  cada  hu  » 
alcorovia,macella,co  húa  on^a,  tutia  hüa oitava, azevre eupatico meya  oitava,  íarcocola  mi« 
roa  de  R.ey,&deiran.  rndacom  leyte  hum  eícrupulo, açúcar  candi  de  xarope  roíado  húa  oy  ta¬ 
tuem  ^ueíe  °^hai^"  va»m*^urc"^" :ou  a  agUa  feguinteragua  roíada, &  de  cevada ,  vinho  bran- 
tun!u(?o  demente*  co»anaorÇa  &  meya, agua  de  íuncho  duas  onças ,  çumo  de  limõesmeya 
funcho,  pondo  panos  onÇa » ro*r*bolanos  citrinos ,  &  tutia  preparada ,  de  cada  hum  meya  oy* 
por  cima  molhados  ta  va,camphora  dous  grãos,  íerva  atè  que  mingue  a  terça  parte,  &  coeíe. 

Sendo  por  pancada  ? 

Se  uíeda  galadurad3ovo  batida  com  agua  roíada,  oudofanguede 
pombo  tirado  das  veas  debaixo  das  azas. 

Sendo  aOptalmta  antigua^  nao  obedecendo  aos  remedies , 

que  (e  f  arà  ? 

Em  tal  caío  ferve  o  fede  nho  no  toutiço  ,  &  fontes  nos  braços,  para 
divertir  o  humor,  &  evacuallo:  também  ieufade  furaras  orelhas,  &  m  - 
terlhe  húa  caíca  de  troviíco :  outros  uíaõ  de  cautério  no  alto  da  mohsra 
junto  àcõmiííura  coronal,  que  feja  pequeno  ,&  redondo,  Ô£  efteja  pouco 
tempo  iobrcooíTo,  por^u;  não  penetre  dentro  o  fogo,  ou  calor  delíe,  & 
cauíe  inflà  naçaõ  aos  paniculos :  o  qual  remedio  approvão  os  Doutores 
para  as  que  procedem  de  matéria  catarral ,  fuppoíto  que  neítes  noíTos 
tempos  he  de  pouco  ufo. 

Ficando  a  chaga  na  túnica  do  olhot  que  fefark  ? 

Pode-fe  uíardos  pòs  ds  tutia  preparada, ou  de  lapis  he  maticis  miílti* 
rados  com  o  colírio  branco  de  Razis  fem  opio,  desfeito  em  agua  rolada: 
ou  ularàõ  do  colírio  feguinte,  que  he  exce!  lente.  ig.  Agua  roíada,  &  de 
funcho, ou  de  ginjas,dc  cada  húa  duas  onças,  colírio  branco  dc  Razis  fem 
opio  hunuoitava  ,pós  detqtia  preparada  meya  oitava  ,  açúcar  candi  de 
xarope  rolado  em  pò  futil  hum  eícrupulo ,  jmfture«fe. 

DO  APOSTEMA  DO  LAGRIMAI. 

He  hura  pequeno  tumor  >  que  nafeç  no  lagrimai  do  olho  t  junto  do 
«anto  do  nariz. 


no  cozimento. 


Rivcr.ubifup, 
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Nomes^ 

Antes  de  fe  abrir  ,  íe 
diz  ,  Anchylops ,  de¬ 
pois  de  aberto ,  Egy- 
íops.  Avicen.  lib.  3» 
fen.3.  tràófc.2. 

Ri  verio  cap.  1  y.f.  79.] 
Pecc.lib.i.cap.y8. 


Quantas  maneiras  ha  delle? 

Duas  :huns  que  flaõ  duros  ,  &  apalpados  íe  me  vem  ,  &  náofemadu- 
rão  5  nem  abrem  :  outres  pequenos  ,  &  íamofos  ,que  peia  mór  pane  fe 
madurcõ,5c  muitas  vezes  degeneraõ  em  fiílulas. 

As  catifes? 

Scôos  humores  viciofos,  mandadGS5ou  de  todo  o  corpo,  ou  áacabe- 
ça,prÍRcipalmentefleim3ticos ,  muitas  vezes  fanguinhos,  &  raras  ve¬ 
zes  coléricos,  &  melancólicos. 

Osjinães ? 

Conhece*fe  em  que  logo  em  o  canto  do  nariz  junto  do  ofib ,  fe  vé  hü 
tumor  pequeno  com  slgüa  dureza, §ídor,&  às  vezes  infkmmação, prin¬ 
cipalmente  fendo  de  íangue, ou  havendo  miílura  delle. 

Os  pronofúcos  £ 

Saõ, que  fendo  de  pouco  tempo  íe  cura  mais  facilmente, do  que  fendo  Cornei,  lib.  7,  cap.72 
antiguo,íuppo(tcquedeíua  natureza  fr  mprehetrabalhofo,  aííimpeia 
delicadeza  ,  &  brandura  da  parte  (  principalmente  havendo  corrupçãa 
nocííe]cemo  porcílar tãojuntodoolho , aonde  ha  grande  perigo, não 
lhe  alcance  ílgum  a  touía,  cu  da  obra,  ou  dos  medicamentos  ,  8ifca  tal 
corrupção  do  0ÍT0  penetra  atè  o  nariz/ie  de  todo  incurável. 

Como  fe  cura  ? 

Suppoftas  as  evacuações  neceííarias  de  fangras,  purga,  &  regimento 
conveniente, na  parte  íe  ute  no  principio  repercuílivos  brandos,  que  não 
façaõ  mal  ao  olhorcomo  íao  cozimento  de  malvas,  &  violas, ou  agua  ro- 
íada  com  leite  de  peito,  cu  de  çumo  de  herva  moura  duas  onças ,  pòs  de 
incenío  humac-nça,miífu-e  -fe. 

Nao  Je  querendo  repercutir  ? 

Trataremos  derefolver  com  cinza  de  vides ,  farinha  de  cevada,  8c 
früas  pingas  de  vinagre,  ou  parietaria  cozida ,  h  pizada  ct  m  myrrha 
em  pouca  quantidade,ou  hum  caracol  muy  to  bem  pizadocom  cafca,5c 
tudo  com  sçafraõ  ,  &  myrrha  }ouoeftercode  pombas  pizado,  miftu* 
rado  com  pòs  de  caícas  de  incenío ,  &  clara  d9ovo. 

Nao  fe  querendo  refolver  ? 

Havendo  finaes  de  matéria  ,  trataremos  de  o  madurar  com  o  emplaf- 
to  feito  de  malvas,  vioks  cozidas,  &  pizadascom  manteiga  crua  ,gema 
d'ovo,huns  pòs  de  farinha. 

Eflando  maduro ,  que  fefarà  ? 

Antes  deeftar  cozida  a  matéria  fe  abra,  em  razão  de  fe  não  corrom¬ 
per  o  oíío,  com  lanceta  no  lugar  da  materia^que  fique  bem  aberto  ,  &a» 
laftado  do  olho,&  aberto  fe  cure  com  todo  o  ovo,pano  de  agua  rofada,& 
tirada  a  inflammação  fe  trate  logo  de  mundificar  com  xarope  roíado, 
miílurandoíempreccm  tile  equías,  que  defequem,  como  pò*  de  caícas 
de  incenfo , ou  de  azevre ,  &  por  fim  pano  de  unguento  branco ,  ou  em- 
plaílogeminis. 

Nao  baftanâocom  ifto ,  mas  antes  havendo  callo/idade , 

que  fef ar à  ? 

Entaõfaoexcellentes  ospòsde  Joannes  molhando  a  mecha  nellesf 
pois  naõíò mente (edihta o  orifício,  porem  fe  gaitará  a  callofidade  jou 
com  unguento  Egypcuco ;  ou  com  agua  ardente ,  &  mel  roíado ,  dc  ca« 
da  hum  hüa  oitava, m  yrrha  duas  oitavas, m ifture-fe. 

H  iij  Se  oiti 
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Pecc  ubi  ííip* 

Fabi  icio  ab  aquapéd. 
^parc.s.cap.ii,  Rive- 
no  part.:.cap.i6. 

*  Nota. 

Dafa  he  de  opiniam  , 
que  fe  queime  junta- 
mente  a  carne,  porq 
de  ueceifidadc  ha  de 
ièr  ruim,  6c  juntamc- 
te  fe  côíumeaiallo- 
fidade,  que  em  razao 
do  tempo  deve  haver, 
lib^.cap.  ii.part.  I. 


Si f  ouver  corrupção  no  ojfot  como  fe  conhecer à  ? 

Feia  matéria  íer  delgada ,  &  com  ruim  cheiro ,  &  pela  tenta  ,  porque 
fe  fentirà  húa  defigualdade ,  &  aípereza  nellc. 

Como  fe  cur  orà  ? 

Ver  íe  tem  oriíicio  btftantc ;  naõ  avendo ,  fe  faça ,  ou  com  mecha  de 
eíponja,ou  de  genciana»  ou  ariítoloquia,ou  com  a  lanceta ,  defviando  íe 
do  lagrimai,  formando  com  clara  d*ovoatèo  dia  leguinte  j  no  qual  ve¬ 
remos  a  corrupção, íe  he  muita  ,  fe  pouca. 

Sendo  muita ,  que fe  feira  ? 

TrÉtar  de  o  queimar  com  hum  cautério  futil  de  ponta  romba  ,  pon¬ 
do  primeiro  fobre  o  olho  húa  eíponja  molhada  em  agua  rofada ,  ou  pano 
dobrado ,  para  que  a  quentura  lhe  não  prejudique ,  metendo-o  por  hum 
canudo  de  prata  futil, que  chegue  ao  oito,  &  queimado  ie  polverize  com 
pòs  de  incenfo ,  fios  fecos  fobre eiles»  curando  por  cima  comf panos  d*o- 
vo  ,  pano  de  agua  rofada ,  íaegria,  &omaisnecetbrio:  com  efta  cura 
fe  continue  atèdefpedira  eícara,  3c  deípedida  íe  cure  a  chaga ,  fegundp 
oeífadoem  que  ficar. 

'f;  Temendo  o  doente  cfogoyou  fendo  a  corrupção  pouca , 

que Jefarà  ? 

Gaftalla  com  agua  forte, ou  oleo  de  vitriolo,  ou  de  enxofre  ,  pondo  o 
em  forma,  que  não  corra  aoolho.&ooffendaj  fiosfecos ,  panos  d’ovo, 
&de  agua  rofada  por  cima',  tocando  o  as  veze?  que  bailarem,  para  gai¬ 
tar  toda  a  corrupção, que  no  ofoouvcr. 

QUE  COUSA  HE  EORDEOLO  ? 

He  hum  Ápoftema  pequeno,  que  naíceem  as  extremidades  das  ptf- 
tanas. 

Porque  fe  chama  Hord eolo  ? 

Chama»feaílim  ,  por  fer  como  hum  graõ  de  cevada  ,Jíc  do  tamanho 
ddle. 

As  caufas  quaes  fdo  ? 

■  Sempre  fe  faz  de  matéria  fanguinca ,  &  benigna ,  &  facilmente  o» 
íe  rcíolve ,  ou  fe  madura. 

Como fe  cura  ? 

Maíligando  huns  grãos  de  trigo  muito  bem ,  &  poftos  Ra'parte  remo* 
vando*oj  a  miúdo. 

Outro. 

OSagapeno  quente  eílendido  em  hum  pano,  ou  couro  de  luva,  ou© 
armoniaco. 

Outro .  • 

Unguento  feito  de  olso  de  gergelim  ,tutanos  dc  vaca ,  &  cera. 

Outro . 

Polpa  de  pero  camoez  ,  cu  naaçans  aíTadaa,  tres  onças,  paífasfem  ca¬ 
roço, feis  oitavas,  feja  tudo  muito  bem  pizado,eom  onça  »  &  mcyade 
farinha  de  trigo,  leytede  peyto,  &  manteiga  crua ,  d«  cada  hum  gaeya 
onça,8t  ao  fogo  íe  faça  cmplafto.que  fique  folido. 

Mad uro  que  fefarà  ? 

Se  íe  madurar,  ct abr irfíe  ponha©  emphfto  gsminis  »oujde  AquilaÔ 

branco. 
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brâncojouemp^fto  Paracelfo. 

QfJE  COUSA  HE  ESQJJWANCIA t 

He  hum  Apoitema,que  naíce  na  garganta,  &  fuas  partes,  que  impede 
a  reípiração,  &  o  eogulir. 

Ou  fintas  dijferenças  ha  delias  ? 

Quatro:  primeira,  quando  naíce  nos  muículos  defóra;íegunc!a  ,quã- 
do  naíce  nos  muículos  de  dentro }  terceira,  quando  naíce  nos  muículos 
do  Izofagoj  quarta,  quando  naíce  nos  da  Traca  artéria, ou  no  cpligoris. 

As  canjas  ? 

SaÔcomoos  demais  Apoftemas,  gèraes,êc  particulares, êcquafi  íem- 
preíefaz  porderivaçaõ  *  pode-íe  fazer  de  íangue,  ou  cólera ,  algumas 
vezes  de  fleima,êc  poucas  de  melancolia. 

O  s  Cinaes  quaesfao  ? 

Os  finaes  de  eítar  nos  muículos  de  fòra  ,  he  inchação  pela  banda  de 
fòra;  quando  nos  muículos  de  dentro ,  he  a  inchação  pela  banda  deden* 
tro,a  qual  íe  vè  abrindo  a  boca,abaíxando  a  língua,  nas  ilhargas  da  cam¬ 
painha,  êtalgüas  vezes  apparece  pela  bãda  de  fòra  debaixo  do  queixo:os 
finaesdeeftarno  Izofago,  he  não  poder engulir  :  osfinaes  de  eftarna 
Traca  artéria,  he  não  poder  reípirar. 

Alèm  difto  o  doente  tem  febre,  frio  ,  dor  de  cabeça ,  a  garganta  cheya 
dteícarrosfem  os  poder  botar  íòra,eftando  de  coftasfe  afoga,  falia  pe¬ 
los  narizes ,  os  olhos  fahidos  para  fòra  ,tem  o  pulfo  apreflado,&  muitos 
agaftamentos ,  &  eítes  íinass  íe  vem  pela  mayor  parte  naquella ,  que  cítà 
aa  Traca  artéria,  porque  lhe  tolhe  a  reípiração. 

Quaadofcfatdcfaaguc,  ha  grande  mfiamMâçio  am  tudo,  fic  odo« 
•tçc  tem  dor,  &  fede. 

Nade  cólera  ha  mayor  fecura,  êc  quentura ,  Sc  amargores  de  boca. 

Na  de  fleirna  a  boca  fabor  de  Tal  9  flingua  branca ,  &  pegajoía ,  pou¬ 
ca  fede,6t  pouca  dor. 

Na  de  melancolia,  dureza  inchação,]  6c  labor  de  vinagre  na  boca. 

Os  pronojlicos ? 

(5a  Toda  aEíqiunanciahemà  enfermidade,  principalmente  a  que  fe  faz 
nos  muículos  da  T raca  artéria,  Sc  em  aquella  em  que  não  ha  nem  tumor, 
nem  inflamação  em  as  partes  de  íóra,  pois  mata  brevemente ;  porq  quã* 
do  ha  inflara  mação,  ou  inchação  nos  muículos  defòrs  ,hebom  final  ja 
que  fe  faz  de  fleima.não  fendo  muito  gro(Ta,he  mais  Segura,  aflim  porq 
laõ  os  accidentes  mais  brandos ,  como  porque  íe  cura  mais  depreífa :  6c 
em  qualquer  era  que  o  humor  qa  faz  defapparecer  de  repente  fera  finai, 
nem  cauía  maniíefta ,  he  mortal ,  6c  efeapão  poucos  i  principalmente  fi¬ 
cando  febre,  6c  íobrevindo  outros  accidentes  *  êc  quando  em  a  eíquinan- 
cia  o  que  íe  coípe  he  delgado,6c  algum  tanto  íeco,6c  pegajoío,  ou  groflo, 
6c  muy  branco, êc  íe  lança  com  muita  difficuldade ,  he  muito  ruim  final; 
6c  finalmente  a  Efquinancia  ,  que  vem  por  deslocação  das  vertebras  , 
fempre  he  mà  ,  êc  de  mayor  perigo  a  do  primeiro ,  ou  íegundo  eípoadil, 
que  como  caio  deíefpcrado,diz  Paulo, íe  não  deve  curar. 

Com  fe  curaaEJquinancia  ? 

Com  as  tres  devidas  intençoens ;  ordenando  a  vida  ao  doente,  eva. 
euando  a  cauía  antecedente, entendendo  com  a  parte. 


Dicitur  SqHinantiA 
quáfi  tntus  angens. 
Perdul.  ubi  íup. 

*  Nota. 

Que  nem  toda  a  in- 
flammação  he  Eíqui- 
nancia,fe  não  fomente 
o  tumor  ,  que  impede 
a  refpiraçaõ ,  êc  prin¬ 
cipalmente  quando  fe 
faz  ,  onde  fe  ajunta  a 
Traca  artéria  ,  êc  o 
Izofago,;  ou  meri :  ou 
em  os  muículos ,  que 
fervem  para  oofficio 
dehum.êc  outro. 
Gal.êc  Hipp. 

#  Nota. 

Gal.  faz  menção  da 
quinta  efpecie  ,  que  fe 
íaz  por  deslocaçaó  do 
primeiro ou  fegundo 
efpondil  do  peícoço6 
procedida ,  ou  de  pan¬ 
cada,  ou  de  queda,  ou 
de  fluxo  de  humor  # 
relaxando  osligamé- 
tosdas  vertebras. 
Pcrdul.lib.  1 3  .cap.  r2.' 
Conhece-fe  em  a  gra¬ 
de  difficuldade  na  ref¬ 
piraçaõ  ,  eftaõ  com  a 
boca  aberta ,  êc  a  lín¬ 
gua  parece  eílar  fòra 
de  feu  lugar ;  apalpan¬ 
do  fe  vè  o  nó  ,êc  o  oííb 
pata  dentro,  êc  acavi- 
dr.de  de  fòra,  êc  tem 
grande  dor. 
Pauüib.^.cap.  27. 


Vernm  Mis  feu  eu* 
fat  tonem  non  recipien - 
fibus9ac  dep/oratir9ma • 
num  adoteliri  n$n  opor» 

te 
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Qfie  vida  fe  deve  ordena r  ? 

Gordonio 4^ap.  ?♦'  Mantimentos  liquidos,  que  engula  ,êc  lejsô  temperados', como  csldo 

Jfiuautem  valènt  m  de  miolo  de  paôjde  lintilbas,de  grãos,  de  frango,  de  galinha,  não  tfleja 

ovnni  apojlematefrxfo -  <]e  coílas^a  cabeça  íemprealts/)  lono  pouco/)  ar  da  caía  temperado. 

cativo» 


,  Enwumdo  a  caufa  eateced  tnte  ? 

ponantur  ventofe  cum  Sangrando  as  vezes  necdiarias ,  fegundo  as  forças  oerem  lugar .  &  a 
igneincervice.  enfermidade  o  pedir ,  tres  ,  ou  quatro  vezes  no  dia  ,  no  braço  ccrrefpon. 

i  erduic.ubi  iup.  dente  ,  V22  ds  todo  o  corpo ,  ventoías  fecas ,  Sc  feado  muito  íuíFocante, 
Qii£[nb  UngHo,  fmt ,  farjadas  no  toutiço  juntoda  primeira  vertebra  ,  C-z  fecas  no  tempo  de  en« 
Monab  initio ,  m  pklcg-  gulifi  esfregações, ataduras,  &  depois  de  evacuado  aproveita  muito  fan- 
mone aagcátur,fed  uh  grar  debaixo  da  língua ;  5c  lendo  mulher  ,que  lhe  falte  a  conjunção,  ou 
pfxío  conjhtifie  vide  *-^omem>a  antiga  purgação  das  almorreimas ,  fe  faça  a  primeira  no  pé, 

6c  as  demais  no  b/aço ,  precedendo  esí  reg  çoens ,  Sc  ataduras  fortes. 

Os  critieis  íaô  de  grande  utihdad  ,quc  feraô  tempre  p  jrgativos,sjun* 
tando  íhedeacathohcãojcanafiliula  ,  Se  eíe^tuario  de  çumc  de  roías 
açúcar  preto,  oleo  aviolado ,  çumo de  acdgas  bravas  ;  tambern  fe  fazem 
de  cozimento  de  centaurea ,  neveda  ,  ariftoloquia ,  farelos ,  com  mel ,  Sc 
çume  de  aceigas  bravas. 


*  Nota 

Que  no  tempo  que 
naõ  gargarejar,  he  de 
utilidade  tomar  o  lã- 
bedor  aviolado  com 
pòs  de  Andorinha. 

Fazem-leem  huma 
pane  la  nova,  degolã- 
do-fe ,  Sc  aíhm  com 
fangue  ,  Sc  íal  tudo  fe 
tapa  na  panela, &bar- 
rada  ,  fe  mera  no  for¬ 
no,  atè  q  eftejam  tor¬ 
radas  ,  Sc  dellasfc  fa« 
çaõ  pós. 


Dafalib,3.cap.78. 


Aetius  lib.’  8.cap.  47. 


Na  parte  que  fe  farà  ? 

Tratar  de  repercutir  por  dentro,  manda  ado  gargarejar  amiúdo  com 
agua  de  cifteraa ,  açúcar  roíado ,  &  humas  pingas  de  vinagre  affim  frio. 

Outro . 

Agua  de  tanchagem  ,  &  Almdrão ,  década  hüa  hum  quartilho,  ar¬ 
robe  de  amoras  tres  onças, millure.  íe. 

Outro. 

Agua  de  herva  moura, 6c  de  taneh2gem  com  canafiílula. 

Otttro . 

Agua  de  cevada  hum  quartilho, de  tanchsgsm,  Sc  rofada,decada  hua 
hüa  onça  .xarope  de  roías  fecas,  Sc  çumo  de  romãas  ,de  cada  hum  onça 
&  meya,  rmílure-fe. 

Pela  parte  de  fora^ue  fe  fará  ? 

Levar  tenção  de  refolver,  ulandopar*eííe  t  ffeito  defomentaçaõde 
oleo  de  amêndoas  doces  ,  com  manteiga  crua,  ou  oleodemacella  ,6c  de 
cebola  feíTem ,  cô  enxúndia  de  galinha  ,  quente  íempre ,  ou  o  cmpalío  do 
ninho  de  Andorinhas,  o  qualíe  faz:  Hum  ninho  inteiro  de  Andorinhas* 
cabeças  de  macel^parietariasrofaSjde  cada  coufa  huma  mão  chea ,  raiz 
de  malvaifco  msya  onça, figos  páfíados  pretos  quatro  cozido  tudo  mui* 
tobem,íe  pize  com  oleo  rofado,  Sc  de  macei  Ia,  dc  cada  coufa  hüa  onça, 
manteiga  crua ,  oeÇa  Sc  meya,  6c  huns  pòs  de  farinha  de  cevada. 

Naâ/e  querendo  refciver ,  que  faremos? 

Se  virmos  que  paíiado  o  quarto  dia  não  fe  rdolve ,  nem  repercute 
mas  antes  cftànomeímoíer,  trataremos  de  o  madurar,  uíando  de  gar¬ 
gareje  de  mal  vas,  violas,  6gos  paliados,  linhaça  ,5  &  alforvas,  tudo  cozi» 
do, 6c  coado  fe  ajunte  hüa  colher  de  açúcar,  6c  teme  de  quente. 

Outro. 

Faff£s,tamaras,fgos  paliados  pretos,  dc  cada  coufa  numero  cinco ,  li¬ 
nhaça  galega,  6c  alforvas ,  de  cada  coufa  hüaoytava  ,coza*íe  ,  6c  coado 
íe  ajunte  hüaonça  de  polpa  de  canafift u  Ia, 6c  tres  onças  deleyte. 

Oitoi 
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Outro . 

Hum  punhado  de  farelos ,  íeis  tamaras ,  quatro  figos ,  tudo  cozido, 

6c  coado,  le  ajunte  hüa  colher  de  me). 

Por  fóra  le  ponha  eroplafto  maturativo  ,  que  tome  o  p^fcoço  ,  feito 
de  mal  vas»  raiz  de  malv2Ííco ,  linhaça  galega ,  6c  altorfas ,  tudo  cozido  , 

&  pizado  com  unto  íem  fafiforment  > ,  ôt  gema  d’ovo. 

Eftando  maduro tque  fefarà  ? 

Naõ  íe  querendo  a  b  ir  ,  le  fure  com  hüa  lanceta,  atadas  as  tachas  pa« 
ra  que  fique  mais  comprida,  8c  legura,  abrindo  a  boca  com  hü  bidal,  ou 
colher  de  prata ,  8c  abaixando  a  língua  íe  meta  por  cima ,  6c  furada ,  lan» 
çando  a  matéria  para  íóra  ,  íe  lave  com  agua  mel  s  ou  com  o  meímo  co. 
zimento  marurativo  ,  &  depois  com  cozimento  de  cevada  ,  &  açúcar 
rolado,  8c  por  fim  roías,  cevada,  balaultias  ,  6c  açúcar  candi  j  ou  cevada» 
roías, langue  de  drago ,  8c  almec  ga. 

Nao  fe  vendo aimhaçao^ue fefarà  ? 

Mandar  engulir  hüa  codea  de  pão  mal  maltigada  ,  ou  metendo  hüa 
candea  de  cera  abaixo, ou  provocarlhe  vomito. 

Sendo  de  matena  fr  ia  ? 

Se  gargareje  com  o  gargarejo  fegumte  morno :  Maçãas  deaciprefte, 
balaultiàs,  de  cada  couía  partes  iguaes.almecega  hüa  onça  ,  cozido  em 
agua  mel, 5c  coado  le  ajunte  arrobe  de  amoras. 

Outro . 

Maçãas  de  aciprefte ,  &  balauftias,  de  cada  coufa  hüa  onça ,  almecega 
onça  8c  meya,  cozaleem  agua  mel ,  8c  coado  íe  ajunte  de  anucum  ,  6c 
de  amorão,  de  cada  couía  duas  onças  ,  mel  rolado  duas  onças  6c  mey  a, 
pedra  hume  hüa  oitava, myrrha,e<.jÇxfráo)de  cada  couía  hum  elcrupulo. 

paffadosdous.ou  tres  dias  fe  u/e  do  feguinte • 

Palias, figos  pafiados  pretos, linhaça, St  aliorías,de  tudo  partes  iguaes,  •  Nota 

cozido  em  agua ,  6c  coado  íe  ajunte  xarope  acctolo,ou  oximel.  Que  femjpre  em  eílas 

'  Outro.  de  matena  groíTa  cof- 

Pafias, figos  pa fiados  pretos, linhaça,  &  alforfas, cozido,  8c  coado  fe  a  tuma°  ficar  efearros 
junte  fatapelirre  ,6c  pimenta,  de  cada  coufa  oitava  6c  meya,  myrrha,  6c  Peã^uos,para  o  que  Ce 
sçsíráo ,  de  cada  coufa  dous  efcrupulos ,  po?  de  Andorinha  hüa  oytava.  hü 

Começando  a  botar  eícarros,  tome  a  colheres  lambedor  deavenca,  pincel  de  algodaò,  on 
c  mel  rosado,  6 c  ficando  chaga  ft  uíe  üe  qualquer  dos  gargarejos  aílim  a  pano.  &  * 

fitos, para  alimpar,  6c  encouiaiia.  Hipp.de  inotb. 

Conto  fe  remededo  aquiles,  que  e/lao  mejos  afogados  por 
agua ,  ou  por  cot  da  ? 

Quando  íuece de  eftar  algüa  pefioa  meya  afogada, ou  por  agua, ou  por 
corda, ou  por  algum  fumo ,  6c  ar  peftifero ,  eítando  com  algum  genero  de 
vida ,  o  que  kle  conhece  na  reípiração  :  lendo  por  agua  fe  dependure  pe¬ 
los  pès  ,  6t  procurar  qne  a  vomitem  ,  lazendolhe  irritação  com  os  dc. 
dos, ou  com  ptnnas  pela  boca ,  6c  carrcgãdolhe  no  ventre  muito  bem  ,  6c 
tirada  a  agua  íe  lhedèainfuiaõde  pimenta, ou  de  íementede  ortigas  em 
vinho],  6c  melhor  que  tudo,  em  vinagre  forte,  fcíte  remedio  aproveita  a 
todos  por  qualquer  caufa  queíeja,  6c  chegarlhe  aos  narizes  algüa  coufa 
que  os  façaeípirrar ,  6c  depois  (angrallos  no  braço,  6c  untarlhe  o  pcfcoço 

com 
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com  azeite  quente,  ou  com  enxundús,&  oleodemacella,  &  cobrindo- 
Paul.  lib.  3.  cap.27.  jhe  muito  bem  o  pefcoço*  com  cujos  remedios,  diz  Paulo,  que  lhe  relti- 

tue,&  recreao  calor  natural,que  tem  perdido. 

SPE  COUSA  HE  R  ANULA? 


Nomes. 

Ranula,  Ranuculus, 

Ratrachos. 

palop  part.  2.cap.46. 

Quoniam  tn  rantiU 
talts  repcrirur  tumor 
loco 


He  hum  Apoftema,que  naíce  debaixo  da  lingua  junto  do  freyo. 

P 01  que  fe  chama  RamU  ? 

Porque  parece  a  cabeça  de  huma  rãa  ,  ou  porque  ie  acha,íegundo 
FaIopio,em  arãa  no  lugar  da  lingua  Íemelhante  tumor. 

Qiiantas  maneiras  ha  delia  ? 

Duas:húa  alva  ,que  tira  a  vermt  lho  ,bi  anda }òc  de  poucos  dias,  ou- 
tiadura,fuíca,  &  negra,  &  de  muitos  cLas. 

De  que  fe  faz  ? 

F  z  íe  de  humores  grofíus,&viícoíos, como  clara  d^vo.due  de  icem 
da  cabeça*  &  a  negra,  de  humor  maisadufto,  &  melancólico. 

Os Jinaes  quaes  jao  ? 

Por  baixo  da  lingua  junto  ao  freyo,  que  lhe  impede  fuaoperaçaõ,  fe 
vèhúa  inchação  ,húas  vezesalva , molle  ,&  laxa, quando  hcdeflnma, 
outras  vezes  dura  ,  8t  negra,  &  int»a£tavel,  quando  he  de  melancolia,  6c 
outras  vezes  íe  vèhúa  carne  lorga,que  parece  outra  lingua* 

Os  ptonojlicos  ? 

A  Ranula  feita  de  humor  fleimaticohe  curável ,  &  nunca  tem  perigoj 
em  os  meninos  ameaça  al^.u  nas  vezes  perigo  de  íufFocaremíe ,  6c  nelles 
em  razaô deferem  hu  nidos ,  vem  mais commummenie *  emosgrandes 
íobrevindodor ,  &  febre  ,  rem  perigo ,  &  algüas  vezes  póde  degenerar 
em  eíquinancia  finaimente  a  negra  ,  &  dura  feita  de  humor  melancó¬ 
lico  ,  he  inc u  a vel ,  &  de  nenhum  modo  íe  cure  íenão  paliando ,  porque 
naó  p  a  fie  a  Cancro  ulcerado. 

.  .  .  Como  fe  cura? 

Topictt  medie ametitis  Suppondo  reginr  mo ,  que  feràde  mantimentos  temperados,  que  de- 

tandaefl  clinem  a  lequidade,  langrando  alguas  vezes  na  vea  de  todo  o  corpo ;ei> 

RiverioHb.  a.cap  .1.  varoPan^o,&  purgando  com  medi  amentos*  ppropriados  aílimânatu- 

r  za  do  doente,  curnoá  idade*  fendo  paraefte.ffcicobonsxar  pesdeal- 

meirôei ,  &  roíado  com  agua  de  Ü.igua  de  vaca ,  &  purgando  com  o  ele- 

♦Nota  ftua:  10  roíado,  ou  dia  catholca© , xarope  rofadode  noveiníufoens,ou 

Que  fe  advirta  ao  do-  P‘  rfico,ouas  pirolas  aggregativar ,  Sc  coohias  *  na  psrte  fe  tratará  de 

ente,naõ  engula  cou-  medicamentos ,  que  tenhaõ  vtrrudedert  iolver  ,&  díecar,como  faò  la« 

fa  nenhuma  parabai-  var  o  tumor  com  vinagre  cozido  com  pedra  hume»  èc  al  ,  &  lavado  lhe 

xo.porquelheleràde  botesr»  pòs de ouregãos,  &de caícas de  rumãas,& ial;  ouos  pósdeaga* 

dan,’  a  reíjjeíto  dos  U1.S.&  laiatmooiacadt. 
medicamentosa  nem  n  . 

íaõ  de  bom  fabor,nem  r  í  •  j  r  11  Utítro'  . 

deixâo  de  ter  alguma  *  a£a!e  coz,m?nt°  de  folhas  de  zambugmo ,  de  ouregaos ,  marroyo*, 


mà  qualidade. 


pyretro.&raizde  c:rtiga,corn  quefe  lave  quente  a  miudo. 

Outro 

Hermodatdes ,  &  de  aggraganto ,  queimado  t  &  feito  pó  mifturado 
com  clata  d5ovo* 

Outro. 

Ca^ca;  deromãas,hyííopQ  Ieco,&  íalarrnoniacado,decadacoufa  duas 

cyta! 
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oitavas  feito  pò,quefe  traga  debáxo  da  língua. 

Quando  náo  obedecer  a  nenhitrrideftes  remedios^quefefarà  ? 

Trate*  fede  abrir  em  hüa  ilharga  ,  fugindo  de  tocar  na  vea  ,  fazendo 
baft  ante  abertura,  8c  fe  lave  com  vinho  quente  ,&  lance  qualquer  dos 
meímos  pós ,  6c  dahi  a  dous ,  ou  tres  dias  com  vinho  cozido  com  incen- 
ío,myrrha, 8c  almecega. 

Tornando  a  repetir ,  quefefarà?  p 

Furar  da  outra  ilharga^&curar  como  eftà  dito,  8c  não  baftando  ,  com  1  âre°  ’1°*7,caP*f* 
hum  cautério  de  fogo  no  meyo ,  8c  ufando  de  algüa  couía  untuofa ,  para  -  urationem  ut  tutt 

que  caya  a  efcara,&cahida  fe  lave  com  aguacozida  com  cevada ,  8c  *W'iÃ„itoferro  portius 
car  rolado,  &  depois  vinho  cozido  com  incenfo,m}iTha  ,6c  almecega.  a[pelo  aj,arjes  ^Uas 
Fareo  he  de  opinião ,  que  fe  abra  logo  com  cautério ,  porque  he  mais  enim  revertitur .  * 
íegurode tornara  vir.  A  quem  fegue  Daía,  8c  Fragoío,  tendo  porexpe*  Cafalib. 5^.71. 
riencia,furallas  logo  com  cautério  futil,  guardando  muito  bem  de  tocar  Fragof.naglol.f.I4<>., 
a  língua, &  depois  decahida  a  efcara  com  algum  medicamento  húmido, 
que  fe  applique,ufar  de  mecha,  de  pós  de  ]oannes,com  que  íe  continue 
atèofim  f  lavando  para  acabar  de  encourar  com  o  lavatono  acima  dito, 

Se  cem  tudo  tornar  a  repetir  ? 

He  final  que  eftà  a  cabeça  cheya  de  muitas  humidades,  para  o  que 
convem  tornar  a  purgar,  8c  ufar  do  regimento  da  faira,oupaofanto>ou 
íuores ,  8c  naõ  baltando,  fontes ,  como  ultimo  remedio ,  principalmente 
fendo  affcófco  inveterado. 

Sendo  dura ,  &  negra,  com  fe  cura  ? 

Paleativamente  lavando  com  cozimento  de  malvas ,  raiz  demalvaif- 
co ,  cevada,  chumbo ,  herva  moura ,  6c açúcar ,  botando  na  inchaçaõ 
pòs  de  tutia  preparada, ou  de  chumbo  queimado, tratando*  como  Can* 
croApoftema. 

f  DA  INCHAQAM  QUE  NASCE  NAS  GENGIVAS ,  Paul.lib.?:Cap.i6; 

chamada  Paru  li  d  a.  Nomes. 

Parulida  he  hua  inftammaçaõ ,  ou  Apoftema ,  feito  em  alguma  parte  Parulida  ,  Berule% 
•  da  gengiva,quequafifemprefe  madura.  Alnaczor. 

Quantas  maneiras  ha  delles  ? 

Duas.hüsfuperficiaes,  que  facilmente  fe  curão,  outros  centraes  ,que 
tardaõem  curaríe,  6c  muitas  vezes  vern  com  febre:  fàzermfe  de  todos 
os  humores, mas  pela  mòr  parte  de  fleima,8c  algõas  vezes  de  íangue,me» 
nos  de  cólera, 8c  poucas  de  melancolia. 

As  cauf as  quaes  fao t 

Pela  mayor  parte  fe  fazem  de  fluxoens,  que  defcem  da  cabeça ,  outras 
do  eltomago ,  ou  de  outra  parte  attrahidas ,  ou  por  caufa  de  dor  de  den¬ 
tes, ou  de  vapores  levantados  de  algüa  febre. 

Os  fmaes  ? 

Pela  cor  que  tem ,  fe  conhece  de  que  humor  íaõ  ,  Sc  pelo  f  a&o  ,  fe  faó 
molles,ou  duros, quentes,ou  frios. 

Os  pronofticos  ? 

Aquellesque  faõluperficiaes,  6c  de  matéria  quente,  quaíi  fempre  fe 
maduraõ,  6c  curaõ  facilmente:  os  centraes,  6c  de  matéria  fria  faõ  mais 
difficeis  ,  porém  não  tem  perigo  :  os  que  fe  fazem  de  melancolia  ,  con¬ 
vem 


fé 
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vem  cautela  nclles%  porque  degenerão  muitas  vezes  em  Cancro,  & 
fcmpre  iaõ  de  mà  qualidade. 

Com  fe  cuia* 

Falop.  tom.2.c.Kp.i7.  Suppondo  o  regimento  neceífario ,  &  evacuações  por  fangriat,  quan. 
St  rcctnsftt  «  Jtatim  <joos  taes  forem  com  dor,  &  de  matéria  quente  ,&  íendoantiguos,&  o 

cedere* "otrumus^i  ve-  tegeitocoftumadoaos  padecer,  purgando,  como  adverte  Falopio  >  com 
rò  'ZtujHtu  *  prtHt  ejl  medicamentos ,  que  purguem  d»  cabeça:  na  parteconvem  ufarno  prin- 
evacuandum  totü  cor -  cipio  de  mezinhas  ,  quetenhaó  virtude  de  fecar,  &  repercutir ,  coroo 
pus  ,  ac  optime  caput  ho  bochechas  de  agua  de  ta nchagem,  rofada,  çumode  beldroegas  ,co- 
purgandum ,  ac  ycvhL -  zimentode  violas  ,  balauftús,  &  alforfas,  &  íempre  mornos  íeraõ  dc 
ftombnr  utendum .  mais  utilidade, íegundo  Aecio  adverte. 

Aecio  lib.  3*  cap.  Avendo grande  dor >que fefará  ? 

Cahda  pro  ej  gtngt-  ^jfar  bochechas  de  cozimento  de  cevada  ,  ou  de  linhaça  galega  cõ 
♦Nota.  a8ua  me* »  cozimento  de  nerva  moura,  &  enlayaõ  com  hum  pequeno 
Nos  medicamentos  mel  rofado ,  ou  leite  de  peito ,  ou  outro  qualquer  he  excellente :  ou  o 
da  boca ,  que  fe  ufa-  cozimento  de  herva  moura ,  &  tolhas  de  meimendro. 
rem.fe  advertirão  tres 

couías:  pnmeira,  que  tfao  querendo  com  nenhuns  deites  remediosy  que Jefarà  ? 

naõ  fejaõ  demào  Ta-  ge  virmos  qüe  não  obedece  a  nenhum  dos  remedios  ditos ,  mas  antes 

borifegunda,  que  nao  perfevera  a  dor  com  pulfaçaõ ,  trataremos  de  a  madurar  com  cozimento 

que  na^feiaíTvene'  mi,lvas>vi0Ias»  raiz  de  malvaiíco>&  figos  paííados.em  cima  delia  fc 
„0p0s  '  *  ponha  húa  tamara  cozida ,  ou  ameixa  paííada  partida  pelo  meyo  ,  &  un* 

Paia  iib.j.cap.í.  **da  com  manteiga  crua. 

Eff ando  maduro, que  fe  fora  ? 

£gâ  enim  tejlor  ex  etn-  Abrillo  com  a  ponta  da  lanceta  ,  &  tirada  a  matéria  ,  fe  lave  com  o 
ium  parulidibur  qna-  meímo  cozimento  quente ,  &  dahi  a  dous  dias ,  com  cevada ,  açúcar  ro- 

tuormn  vidi/fe  dijfipa*  fado,  &porfim  roías, cevada, balauftias  >  &  açúcar  candj. 
tas  tfed  omties  fere  ma- 

DE  OUTRO  GENERO  DE  lUUoR  §JJE  VEM 
às  gengivas  ,  aqueckamao  Epulida, 

Succsde  vir  as  gengivas  outro  genero  de  tumor ,  do  qual  faz  mençaô 
Falopn  ,  que  he  quandoinchaõ ,  &  teinfiãmaõ  de  modo ,  que  cobrem 
os  uc^tesjo  que  ordinariamente  padecem,  os  que  faõ  íugeitosa  dcftila»  ' 
çoens  da  cabeça  ,  ou  lhes  nafeem  depois  de  vinte  &  hüannos  os  dentes 
cabeiros,a  que  vulgarmente  chamão  do  lizo,  principalmente  no  queixo 
de  baixo,  creícendo  de  huma,  &  outra  parte  de  modo }  que  cobrindo  o 
dente, não  podem  comer  fem  grande  dor. 

Ai  caufas  quaes [ao  ?  . 

Humas  vezes  procedem  dos  dentes, que  não  podendo  rompera  gen* 
giva  ,a  fazem  inchar ,  &  com  a  dor  inflámari  outras  vezes  por  fluxaó 
quente  da  cabeça, corrédo  humidades  pituitoías,  que  embebendofe  nel. 
la  fazem  o  meímo eíFcito. 

Os  finaes  quaes faoi 

Saõ  manifeftos ,  porque  logo  fe  vè  a  carne  crefcida  fobre  elles,  &  com 
grande  dor ,  &  impedimento  no  maítigar ,  í^guindoíe  algúas  vezes  fc* 
bre  grande. 

Osprognofiicosi 

Saõ,  que  fenãohe  mais  que  mílãrnaçaós  facilmente  fe rCmedea  $f- 
paÜa  a  endurecei íe,he  trabalhai*  de  gaitar,  &  muitas  vezes  eícandaliza- 

da,& 


turantar. 
Falop.o  ubi  fup. 


DOS  APOSTEMAS  EM  PARf  ICULàH 


da,&  irritada  dos  medicamentos  fortes  paíla  a  Cancro. 

Comofe  cura  ? 

Suppondo  o  regimento  devido  6c  evacuações  neceífaria*  na  parte ,  íe 
trate  de  mitigar  a  dor,  &  temperar  a  inflamação  com  cozimento  de  mal¬ 
vas  com  açúcar,  ou  leite  mifturado  com  coziméto  de  malvas ,  &  violas  , 
ouleyteporfi,  tomado  muito  a  miúdo,  ou  mifturado  com  agua  rof** 
da. Depois  de  temperada  a  dor',  6c  mitigada  a  quentura ,  convem  junta» 
mente  ufar  de  cozimentos, qne  defequem,  fendo  e&cellente  o  leite  ferra¬ 
do,  agua  cozida  com  cevada  ,  roías  ,maçans  de  aciprefte,  &  balauftias 
com  açúcar, ou  mel  rolado.  ^ 

Por  íóra  fe  pòde  uíar  de  algum  dos  emplaftos  feguintes ,  pofto  abaixo 
da  raiz  da  orelha, que  tome  toda  aquella  parte  do  fim  do  queixo. 

Miolo  de  pão  aboboradoem  leite ,  êc  pifado  com  roías  ,  6c  vi  las  co¬ 
zidas  primeiro  Outro . 

Malvas  cozidas*  &  pizadas  com  miolo  de  pão, 6c  hüas  pingas  de  oleo 
rolado.  Outro. 

O  emplafto  de  mica  panis,ou  de  pero  camoez, qualquer  delles  he  ex*  suppnratA  inHammê* 

Ceilcntlflimo.  ...  _  tione>p9teft  aperirios t 

Depois  de  todo  mitigada  a  dor,  6c  quentura,  convem  então  gaitara  qHOdpritts  mn  poterat , 
Carne  que  ficaroqueíe  taz  por  hum  de  tres  modos:  ou  commedicamen-  tunc  itaque  auftnnda 
tos  reíecantes,ou  com  torrofivos, ou  cortando-a  manualmente.  caroi^. 

Os  medicamentos  ddecantesfaó  os  pòsde  roías  íecas,  dc  hermoda*  Galorio  ubi  fup0 
tiles  queimados,  de  tuna,  de  folhas,  6c  roaçans  de  aciprefte ,  6c  bugalhos 
verdesío  medicamento  dc  Galeno ,  Ex  tribus  grauads,que  he  ex  ellente, 
compoemíede  hüaromãa  doce,  6c  outra  azeda  *  6c  outra  auftèra,  porém 
comoefta  falta, em  feu  lugar  pòde  íupnr  o  marmelo  azedo, tudo  pizado 
feefpreme  ,  ôto  çumoqueíe  tira,fe  coze,  atèque  fica  elpflo:  também 
pòdefervirem  lugar  do  marmelo, a  maçãaverde,ouoçumodo  agraço, 
efte  íe  guarda,  6c  íeuía.mifturando  com  elles  os  pòs  das  caícas,  6c  nozes 
verdes, fecas, 6c  pizadas,  6c  feapplica. 

Oscorroíivosíiô  oleo  de  enxofre,  ou  devitriolo  ,ou  de  caparroh,* 
pedra  hume  queimada,  agua  luminoía  magiftral. 

Por  obra  manual.quando  eftà  tão  calloia ,  que  não  obedece  aos  reme* 
dios  ditos ,  o  que  íe  íaz  cortandoa  pelo  meyo  atè  baixo ,  ou  com  tizoura, 
ou  outro  inftrumento  conveniente  ,6c  depois  de  tomado  o  íangue  com 
clara  de  ovo,  6c  pòsreftri£tivos,ou  pòs  de  cato, íe  uía  da  agua  magiftral, 
ou  pedra  hume  queimada,  com  mel  rolado,  ou  cozimento  de  vinho  co« 
zido  com  pedra  hume, 6c  myrrha,»  u  ccm  agua  lipi* branda. 

$JJE  COUSA  HE  ERISIPELA ? 

He  hum  Apoltema.ou  inflamação  feita  de  coiera ,  ou  fangue  ferven-  Nomes 
te, 6c  tenue  ,que  occupa  íò  o  couro,  com  pouca  ,  ou  nenhúa  inchação.  Eryfípela  fic  dicitua 

Quantas  maneiras  ha  delia  ?  qiwfi  hxrens  cuti. 

Duas  :  hüa  verdadeira»outra  não  verdadeira :  a  verdadeira  he  a  que  fe  ignis  faccr. 
faz  de  cólera  pura,  6c  feeipalha  ló  pelocouro^a  não  verdadeira  he,  a  que  tt>ofea,àcalorero- 
trazmiftura  de  outro  humor,  ou  ie  faz  de  cólera  não  natural  por  aduí»  íeo.Gal.  x.  adGlauc# 
taõ,a  que  criam  ão  Por  mica.  Pecc,lxb.i.cap.i/. 

Q^e  coufa  he  Cólera  ? 

He  hum  humer  quente, 6c  lcco,o  qual  hs  de  duas  maneiras ,  natural, 


6c  não  natural. 


1 


A  na* 


9§ 
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A  natural  qvalhe  ? 

*  ^ota*  He  quente,  Sc  feca  ,  de  Íubftapcia  íutil,  de ecr  vermelha,  que  declina 

dè'colera  fazTien  ”5  Píra  aIDarello,  como  açitiaò ,  no  chc ira .  &  fsbor  aguda- 
GaUPrim  ira  ,  porra- 

cea,fegunda,vitellina 


A  naò  natural  ? 

He  contraria  a  efta,  a  qual  íe  Uz  de  du^s  maneiras ,  ou  fervendo  em  íi 
terceira  ,  euginofa , meímo,  Sc  fazendoíe  mais  íutibqu  maisgroíía  do  queconvem  ,cuajuiv. 


quarta,flava. 
Lib.de  atra  bile. 


t^ndoie  com  ella  outro  humor  como  langue  s  fkima ,  ou  melancolia. 


Quantos  Apoflewas  fc  fazem  de  cokra? 

Principalmére  quatro:cla  cólera  natural  íe  hz  o  verdadeiro  Ei  yfipelá, 

6c  da  não  natural  por  miftura  de  outro  huroor5íe  fazem  tres  fegundo  os 
tres  humoressque  conn  ella  le  pódem  ajuntar ,  porque  ajuntãdofe  fanguc, 
je  faz  Rryfipelafíeimonoía,por  rmfturadefleima  Edematoía,p  r  miftu* 
ra  de  melancolia  feirrofa  *  Sc  da  não  naturais  por  aduftão  íe  fazem  todas 
as  puftulas  corroli  vas,  como  faõ  Herpes  Formica,  ou  Serpigo. 

As  caufas  quacs  jao  ? 

Tres:Primitivas, antecedentes,  Sc  conjuntas. 

Primitivas, como  todas  as  coufas,  que  podem  aquentar  o  membro  de- 
ir.afiadamente,como Sol,  fogo,  pancada  com  grande  dor  ,  esfregaçõej 
fortes,  comer  coufas  muito  quentes  ,  Sc  outras  coufas  íèmelhantes. 

Antecedentes ,  como  o  humor  colérico  ,  que  eftà  no  corpo ,  para  cor« 
rerà  parte  por  íer  muito. 

Conjunta,  como  o  mefmo  humor  colérico,  que  eftà  na  parte. 

Os  finaes  quaes  fao  ? 

Vermelhidão, que  declina  para  amareilo,  como  açafraó,  pondolhe  os 
dedos  foge  o  vermelho,  &  fica  o  branco;  tirados  torna  logo  o  vermelho, 
o  tumor  não  paíía  do  couro,  tem  o  doente  febre  ardente,  tem  fempre  cõ« 

íigo  hum  fervor  ,& fogo  grande ,  que  parece  que  queima  o  couro,  tem 

dor  que  pica,  Sc  mordica,  &  íerp  pouca  pullação. 

Os  pronofticos  ? 

Toda  a  Ery  íipela  he  mais,  ou  menos  perígofa  ,fegundo  o  lutarem  q 
Hip.nphor,  i^.lib.o.  eftà,&  parte  queoccupa, porque  quando  he  /unto  do  membro  p^incipaí, 

pòde  haver  ma  y  rpengo,  temenooíe  que  faça  recurío  das  p  rtes  de 
íóra  para  as  de  dentro}donde  vem  a  dizer  Hippocrates,que  das  partesde 
dentro  para  as  de  lóra,  he  b  >m,dasda  iòra  para  as  de  dentro ,  mao;  pela 
may  r  parte  feLze  n  no  rofto,  &  fuas partes,  affim  pela  raridade  deíle  , 
corno  peb  futilidade  do  humor,  q  naturalmente  íobe ;  quando  íobrevem 
a  fendiS,<rhagaí,  fra£luras,  &  deslocações,  he  maoíinal;  Sc  muito  peyor, 
a  •  rr  1  t  cluan<^°  oofTodeícuberto,  não  íò  porque  com  íua  mà qualidade  o 

ik^LtchZZ  rHur*  P°<!e  danír  ;.co‘»°  Porque  g^nde  fraqueza  do  membro,  que  náo 

folutionem  ventris\ji au*  Pode  eXPelIlf  aquella  matéria  ráo  ma ,  fendo  tão  futil  ;  eftas  taesíendo 
tem  f  guis  reitera  phle -  verdadeiras,  pela  ma yor  parte fereíolvem,  rariífimavez  íe  íuppuráo,& 
botorniam.  algüas  íe  corrompem. 

Qx*re  ?  Comofe  cura  ? 

Quut  fanguis  eft  fr£-  Com  tres  intençoens :  ordenastíoa  vida  ao  doente,  evacuando  a  caai 
num  choter£ ,  &  plur  (a  anteced^nte,entendendo  com  a  parte,  Vida  3  mantimentos  que  deeli* 
augme  acar  e  ume  #-  nem  a  frialdade,  comoabcbora  ,  beldroegas,  azedas,  alface,  frangão,  6c 

outras  coufas  íeaielhaotes  :  agua  cozida  com  cevada,  o  ar  da  ca  ía  tem 
perado  naturahnence,ou  pJr  artificie*  ,  -o 

Evacu* 


lera, 

Dinofol.14. 
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Evacuando  a  cacfi  antecedente, fangrando  as  vezes  necefíarias,íegü* 
do  as  forças  do  doente, &  grandeza  do  mal  fendo  de  pura  cólera,  cóvc  m 
menos  íangrias  5  &  he  de  conveniência  a  purga  ,  preparando  primeiro 
com  xaropes,  que  temperem  a  cólera,  como  íaô  xarope  avioiado,  de  roi 
mãs, de  almeirão,  acetoíb,  com  agua  deazsdas.de  liogoade  vaca,  deaí- 
meyráo,  de  borragens ,  purgando  com  polpa  decanafíífula  xarope  de 
nove  infuíoesdenoíías roías,  &  avioiado,  &  ruibarbo: os criíb is íemprc 
íaô  louvados,&  feíaràó  de  cozimento  de  malvas,  violas,  acelgas  bravas, 
cevada,  ameixas  paliadas,  açúcar  rofado,  ajuntandolhe  oleo  avioiado, 
açúcar  preto,  &  polpa  de  can-ifíítula  ,  &  fendo  neceílkrio  que  purgue 
mais,diacatholicão,ou  benedidta. 

Na  parte,  fendo  na  cabeça  ,  rofto,  ou  pefcoço  ,  não  convem  ufar  de 
medicamento  nenhü  ;  porque  fe  não  recolha  para  dentro  ,  &  feja  de  ma- 
yor  dano  ao  doenterlendo  nas  outras  partes, Sr  procedida  porcaufa  inter¬ 
na  ,  também  faõ  danolos  os  remedios  (  pnncipalmeníe  oo  prsodpi  >  an- 
tesdebemevacuado)riradosduusca!os,  como doutanrieme advertj  Fec  lib0  t,  cap.  15. 
cecíojb  primeiro,  quandooceupar  p  Artes  muito  defviadas  do  membro  Pr£ter*l"*mfi  ÀS 
principal  i  &  o  íegundo,  quando  o  calor  da  parte  for  muito  intenío  ,en  '*[**„’ occuZt  ““nunl 
tãoíe  poderá  uíar  dv  remedios  brandos  ,  como  cozimentos  de  malvas,  refrigsranti*  co « 
violaSjOu  agua  roíada  com  Itytede  peito, &  por  hm  agua  de  farelos  lava-  petnnt ,  propter  perUu* 
dos  em  as  aguas  necefiams ,  atè  que  venha  clara  a  derradeira ,  &  que  fe-  lum  quod  tnftat. 
jão  da  teira :  porém  íendo  a  ui  procedida  por  cauíi  externa  ,  como  po  Fabr.  ab  aqua  pen  '« 
pancada,  ou  calor ,  ououtta  fcmelhante  cauía  9  íe  póde  então  íegura- P:irt-  **  üb. cap.8. 
mente  uíar  de  remedios ;  eüesUes  íeropre  íerão  trios ,  &  húmidos ,  feni  In  ervflPefate  >  y?0* 

sdífrmtrencia  oritann  àlar  farttbis, 

aaitringencia.  dummodo  fi*t  Á  caufa 

Se  a  Eryjipfla  fe  vier  afuppurar  ?  _  JoporUt  Utiut 

Se  ajude  a  cozer  a  matem ,  &  íeita  fe  fure ,  &  cure  como  fica  dito  no  COrperú  evacuattonem 

fldlTUO.  mollire  Ante  locrUtíi, 

QuerendoÇe  a  Eryfípela  ulcerar,  que  convem  ?  Fabr.ubiiup, 

Tratar  de  o  prombrrjUían  iode  algum  dos  remedios  íeguintes. 

Mucilagsns  de  pevide-  de  marmelo ,  6c  de  zaragatoa ,  de  cada  hü  hua 
onça,pòs  de  3lvsyade,&  deíezrsdsouro,Mecada  humtres  oitavas,  tu* 
doíe  miíture.  Outro . 

Agua  d.*  pès  de  roías,  8c  detanchagem  ,  década  hua  quatro  on¬ 
ças,  colino  branco  de  Rhazis  lem  opio  duas  oitavas,  alvayade  em  pò  hüâ 
oitava,miiture«fe. 

Se  a  patee  íe  parar  lívida ,  fe  trate  logo  de  farjar,  lavar ,  Sc  curar ,  co# 
mo  parecer  neceílaric. 

•  •  QUE  CoUSA  HE  HERPES ? 

Hehõa  inflamação  colei  íca  com  empolas ,  6c  pruido,  8c  vermelhidão 
quaíi  amarella»que  vay  treícendo,oa  com  fazer  chaga,  ouhumas  bo- 
telinhaSjOu  lern  eilas. 

Qyyant as  maneiras  ha  de  Herpes*  Nome§0 

Tres:Htrpes  puro, que  he  o  que  taz  inflamação  com  cmpolaSiHerpes  Herpes,  1' o  rmica,  Pa- 
Exedens,corroíivo,  oudeautbuiativo ,  que  he  o  que  faz  chagas  da»  em  Pu*>.°->°  'e™co* 
pulas;6c  Hcípcs  miiiari$,quc  Éac  o  que  taz  huns  grãos  como  milho» 

De  que  jejaz  0  Herpes  ? 

í  Da  cólera  pura, &  mais  luta,  Sc  amardia  íeíaz  o  puro  Herpes,  q  com 
prehendea  cutituia  iqueeltalobreocouro^a  que  cbamâotpiaerm;uaj  cap.2. 

I  jj  &  da 


Ntbil  ahud  e[h  qmt  n 
eryfípeiar  fujiulutum  , 
&  tilceratxm. 

Guia.  cuét.  2.doól«i4 
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&  dacolera  mais  acre,  &  mais  groíía,a  que  ehamao  vitelina,fe  faz[o  Hcr- 
pes  excdens.que  nãofoeompr^foendeoccuro.porèm  slgüa  carne*  &  da 
cólera  com  rmftura  de  algüa  ororuir.de  de  íleinrèa,fe  ía2  o  Herpes  aiilia- 
ris, ou  Foimica  miiiaris.a  que  o  vulgo  chama  Cobièlo. 


Em  que  fe  diferença  o  Herpes  da  Er  yu  pela  ? 

Em  que  a  coles  a,  de  que  fc  faz  o  Herpes,he  mais  í  util  do  que  ada  ery- 
Pecc.ubi  fupi  f]pela,&  como  tal  penetra,  6?  p  0a  pelos  pòros  da  carne,  &  couroifegú* 

do, em  que  os  Herpes  vem  pouco,  &  pouco,  &  aeryfipda  vem  deprdla, 
&  com  grande  força:  terceiro,  em  que  das  empolas  da  eryíipela  fafoe  hu* 
mor  em  quantidade ,  &  das  do  Herpes  nenhum  quarto,  em  que  aeryíi- 
pela  tem  dor, que  pica,6r  ardor,Sc  o  Herpes  comichão» 

Dos  finaes  do  pmo  Herpes  ? 

Saõ.quea  parteeftâ  quente,  &  com  ir»  fiam  mação,  quedsdinaa  ama» 
rellc,tem  hum  pruido,  &  deíejo  de  íe  coçar ,  &  occupa  íó  o  couro ,  íem 
queoíFendaa  carne. 

Sendo  Exedens ? 

A  cor  he  citrina  intenfa ,  nafee  huma  puítula  pequena  ,  ou  mais  com 
g-andecomicha6,muy  pouca  inchação  ,  asquaes  fe  ulcerão  ,  compre- 
hendendo  não  fó  o  couro ,  porém  a  carne  ;  íaraò  no  meyo ,  em  os  arre¬ 
dores  vão  continuando,  &  muitas  vezes  o  que  dia  va  fau  ,  íe  torna  a  ul- 
•  cerar. 

Sendo  miliar  ? 

Ha  pouca  infiammaçaôj  muitas  puítulascomo  grãos  cie  milho ,  com 
grandes  picadas ,  como  de  íormigas  *  quando  arrebentáo ,  íahe  hum  hu¬ 
mor  íutil. 


Regímen \ 

Debet  ejfe  nonfolum 
refrigeram  ,  &  bume- 
ffians  ^fed  etiam  alvnm 
emol-iens urinas  pro - 
liciensi& omnino  acria , 
&  falfa  de  vitanda, 
Fecc.Hb  i  c.14. 
Ambrof.  Par.  lib.  6. 
cap.  1 4. 

Erpo  ad  duo  Chirur • 
gm  refpicit ,  nempe  ad 
tnmorts  refolationem  , 
Gr  Hlcerir  dejlccatione. 


Osprognoíiicos? 

O  Herpes  puro  não  tem  perigo*  porém  o  exedens  íe  íenãoremedea 
com  cuidado,paíla ordinariamente  achagas  virulentas, 5tc  >rrofií?as,  Sc 
eíletalíerá  mais  ,ou  menos  pengoío ,  fegundo  a  natureza  ,6?  maligni- 
dadedo  humor, &  todas  as  vezes  qjs  ao  Herpes  vier  febre  ,  que  não  paf- 
íe  das  vinte  &  quatro  horas  ,  heòjm  final  *  porguecom  efia  íe  gaita  .  & 
coníumeaquelle  humor ,  que  os  caufa }  &  appareccndo  matéria  branca, 
&  groíTaem  as  ulcerações  que  fazem  ,  também  he  bom  íinal :  o  Herpes 
miliar  hcdedifftcii  reíoluçaó,  prinçipalmente,  fegundo  Peccecio,fe 
trouxe  íuar  origem  de  qualidade  gaiiica. 

Como  fe  cura  0  Herpes  ? 

Suppondo  o  regimento  ,  &  mais  evacuações  ncceílarias  ,  queferaõ 
feitas,  fegundo  ficá  dito  na  eryíipela,  com  advertência,  que  as  langrias 
fe  faràõem  menus  quantidade,  principalméte  naõ  havendo  inflamação, 
d  ?r,  &  abundanda,  ou  enchimétonocorpcq  pois  neíte  cafo  fsrnpre  não 
ío  íaõmüy  neceílarias  ,  porém  louvadas  de  todos  os  DD.  na  parte, co 
principio ,  anres  que  fe  comece  a  ulcerar ,  íe  ufarâ  de  mezinhas  frias  ,  6c 
húmidas,  como eníayão, abobora,  tanchagem  ,goifãos,couceíos,  her- 
va  moura, &  outros  íemelhantes,ou  em  çumos,ou  em  aguas. 

Depois  de  fe  ir  ul*  erando ,  que  convem  ? 

Medicamentos quedetfqufm,  6z  reíolvaó,  como  nota  Ambroíio  Pa¬ 
reô  :  que  refolyaõ  o  num  >r  que  houver  na  parte ,  6c  defequem  as  chagas, 
q  fe  vão  íazeedo,  para  cujo  cíxeiro  fe  pòde uiar  dos  remedios  íegusnicg. 

«  [  Gomos 
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Gomos  de  filva, folhas  de  tanchagem  cozidas,Sc  pizadas  com  farinh» 
de  cevada ,  Sc  de  tremoços. 


Outro. 

Láa  lidroía  queimada ,  Sc  feita  pó  duas  oitavas  ,  cafcas  de  pinho  lava¬ 
das  com  vinho  branco,  queimadas,  &  feitas  pó  oitava  ôc  meya,  cebode 
bode  meya  onça,  oleo  demurtinhostrcs  onças, cera  a  que  baítar  ,façafe 
unguento.  Outro • 

Al  vayade,5c  tutia  preparada, de  cada  hum  hüa  onça ,  oleo  rofado ,  Sc 
cebo  de  bode  duas  onças, cafcas  de  pinho  lavadas, 5c  queimadas,  &  feitas 
pò  meya  onça, cera  a  que  baítar ,  faça«íe  unguento. 

outro. 

Farinha  de  cevada,  5c  dc  lentilhas,  de  cada  hum  duas  onças,  coza-fs 
em  cozimento  de  cafcas  de  romãas  ,  balauítias ,  5c  tanchagem  o  que  for 
neceflario,  ajuntandolhe  pós  ds  rofas  vermelhas,  6c  de  loína,  de  cada  hu 
meyaonça,oleo  de  murtinhosjeis  oitavas. 

Se  fe  ulcerar  de  todo,  que  convem  ? 

Defecar  com  mayor  força ,  ufando  de  lavatórios  de  bolfa  de  paftor , 
tanchagem  ,  &  herva  moura ,  de  cada  hum  hüa  mão  cheya,  maçansde 
acipreíte  oy  to ,  folhas  de  murta, &  raurtinhos ,  de  cada  hum  huma  onça, 
balauítias  meya  oitava,  myrrha, 5c  incenfodecada  huratres  oitavas ,  tu« 
do  cozido  em  agua  ferrada  ou  da  pia  dos  ferreiros,  o  que  baítar,  cora  a 
qual  fe  lave,  &  em  cima  íe  ponhi  o  remedio  feguinte.  í 

Terra  Iemnia,boio  armênio,  de  cada  hum  hüa  oitava, agua  roíada  hüa 
onça,  vinagre  meya  onça,mifture  fe. 

Outro. 

Refina,  5c  trementina  lavada  em  agua  rofada,  de  cada  hum  hüa  onça, 
oleo  rofado  meya  onça ,  duas  gemas  de  ovos,  çumo  de  marmelos  meya 
onça,ttaga-íe  tudoera  almofariz  de  chumbo.atè  que  fe  encorpore. 

Sendos  Herpes  mliar. 

Uíaremos  de  mezinhas  menos  frias ,  mas  mais  fecas ,  como  (aõ  buga? 
lhos, balauítias, bolo  armênio  feito  pó ,  mifturado  com  agua  rofada ,  que 
fique  como  tinta  •,  ou  láa  lidroía  queimada ,  mifturada  com  agua  roíada: 
ou  alvayade  com  agua  roíada.  Nomes? 


Outro.  *  Edema ,  UndimiáJ 

Bugalhos,  balauítias,  çumagre,  bolo  armênio, de  cada  hum  hüa  onça,  Zimia. 
agua  rolada  tres  o  aças,  vinagre  meya  onça,  miiturede.  fambom  heex>  Gãl.34.  meth.  cap.'4á 
cellente  para  o  fim  a  agua  de  folimaõ  ,  porque  defeca  ma  avilhofaméte.  ^  fcrnet.z.  ... 

§UE  COUSA  HE  EDEMA ?  Lxl &Tdole™°  ” * 

He  hum  tumor  moUe,froxo,com  pouca  quentura,  6c  fem  dor.  *  Nr4^* 

Quantas  maneiras  ha  de  Ed ema  >.  .  q  Edema  verdadeiró 

Duas :  verdadeiro  ,  Sc  nao  verdadeiro :  o  verdadeiro  íe  faz  de  fleima  não  cem  dor>  fendo 
natural, Sc  o  naõ  verdadeiro,da  naõ  natural.  eom  miftura  de  hu- 

( Que  coufa  he fleima  ?  mor  quente ,  tem  al- 

He  hum  tumor  frio*  5c  húmido,  o  qual  he  de  duas  maneiras ,  natu  gumador  Scaffim  fe 
.  .  -  rim  1  deve  entender,  quan- 

sal, 5c  nao  n»tut»l.  doaha.qhetàópou- 

O  natural  qual  he  i  ca,  qra  refpeitoda 

He  hum  humor  frio,  &  húmido,  em  a  fuoitancisciu,  Uecor  branco,  dordofleimao,8cery- 
doce  no  íabor  j  o  qual  fe  acha  em  a  maíia  fanguinaria,  para  manter  fipela,  íepóde  dizeç 


5c  doce 
os  membros  tleimaticos. 


Ii/j 


A  nao 


que  naõ  ha  dor. 
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A  nao  verdadeira  l 

Hc  a  que  naõ  guarda  eftes  termos, ou  porque  em  íua  íubftancia  íe  faz 
tão  delgada,  que  íe  vem  a  fazer  agua ,  ou  vento,  ou  taõ  grafia  como  mu- 
cilagens,ou  comogcftoio  i  i  apodrece,&  íe  faz  íaigaá.*,&corrofiva,ou 
fe  faz  naõ  natural, mifturandoíe  outro  humor  como  íangue,  cólera*  me* 
lancolia. 


Guid  ubi  fup^ 
Avic.i4.cap.2. 

Et  qttandoqtie  accidit 
ex  percttffime^  &  fimili - 
bus ,  &  non  occurrit  ma^ 
teriaflu£  attrahitur  ad 
locunt  ejusyntfi  phlegma. 


Qttmtos  âpoftemas fe  fazem  de fieitna  ? 

Oito ;  da  fleima  natural  íe  faz  o  verdadeiro  Edema  ,  &  da  naõ  natural 
por  miftura  deoutro  humor  íe  fazem  tre«,  como  Edema  fleimonofo  por 
miftura  de  íangue, eryfipelatoJo,  por  miftura  de  colera,ídrrofo,  por  mif¬ 
tura  de  melancolia:  &  da  fleima  naô  natural  por  alteração  em  íua  fub- 
ftancia  própria  íe  fazem  outros  quatro,  porque  da  fleima  ventòla  fefaz 
apoítema  ventoío,8c  da  fldma  aquoía  íe  faz  o  aquoío,  &  da  fleima  groí- 
fa  íe  fazem  os  abíceflbs  fleimaticos  ,  como  Íaó ,  Steatomas  4  Atheromas, 
&  Melicerides,&  Nodos  leves, &da  fleima  mais  dtr a  comparada  ao gek 
fo,  fe  fazem  todos  os  Nodos  duros,  que  pela  mayor  parte  fq  achãonas 
juntas ,  &  muitas  das  efcroíulas  :de  fleima  podre,  &  corrompida  íe  fa* 
zem  as  fiftuias,&  chagas, a  que  chamaó  Eftrumoías. 


As  caufas  do  Edema  ? 

Pecc.ubifup.  São  tresrprimitivas, antecedentes, 5c  conjuntas. 

Fabr.  ab  aqua  pend.  Primitivas, como  pancada ,  &  cahida,  o  demafiado  ufode  mantimen* 
JÍl*  I0‘  tos  *  <lue  crieni  fleimas ,  Sc  o  dormir  muy  to  ,  pouco  exercício,  &  outras 

couías  íemelhantef. 

Antecedentes ,  como  o  humor  fleimatico,  por  íer  muyto ,  &  copiofo, 
queeftà  aparelhado  para  virá  parte. 

Conjunta ,  como  o  meímo  humor  fleimatico ,  que  eftà  junto  na  parte 
Que  poucas  vezes  pó-  » 

defer  a  caufa  primi-  Qs  finaes  do  Edema  ? 

jva  na  occaliaõ  Sãosnaõ  mudar  de  cor  branca  do  couro ,  antes  parece  eftar  mais  bran* 
Edema,  Sc  fo  podei  a  ca ,  o  doente  não  fente  quentura,  pondolhe  as  mãos  tem  frialdade,  não 

eeico  que^bundar  dê  tem  dor ,  ainchaçaó  he  molle  ,  carregandolhe  com  os  dedos  faz  covas 
Ieimas,que  por  íerem  com°em  mafla ,  as  quaes  íe  levantão  ,  &  não  tem  pulíaçaõ. 
(delgadasjobrigadasda  Os  pumoiticos.  ? 

pancada ,  corraõjun-  O  Edema  hGas  vezes  he  Morbus, outras  Symptoma:  quando  heMor- 
tâmente  ao  membro  bu^dura muito tempo^ nãotem  perigo*  quando  Symptoma  (o quefe 
{cfoj  vènosCacheticos,  Hydropicos,  fe  Tificos )  hefcmpíe  mào  final  *he 

enfermidade  mais  comua  no  Inverno,  &  em  os  velhos,  &  mulheres  ,& 
nos  íugeitos  dados  ao  defeanço,  muito  íono,&  ado  venereo,&  come¬ 
dores:  quando  o  Edema  he  molle ,  &  íem  dor ,  não  tem  perigo  *  quando 
he  duro, &  com  dor,heperigoío»*quandoíe  vem  aíupurar,nunca  íaz  boa 
matéria ,  &  finalmente  peladòr  parte  íerefolve  *  poucas  fe  madura*  & 
algumas  feendurcce,&:  converteem  Nodos. 

Como  fe  atra  ? 

Com  tres  intenções :  ordenando  a  vida  ao  doente ,  evacuando  acau? 
fa  antecedente ,  entendendo  com  aparte. 

Vida  ,  dando  mantimenros  de  boa  nutriçaõ,  que  declinem  a  quentu* 
ra,  &c  Íeqüedadtjínüisaiíadosdo  que  cozidos,  como  íaõ galinha,  capaõ, 

carneiro,  perdez,  &  todo  o  ger.ero  de  aves  do  menu  ;o  pão  íeja  bem  tc* 

zido* 


Hincuxr, 

chimrgic.Gap.9, 
Dafa  cap.qo.lib.Xí 


*  Nota 
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zido,fe  biícoutado,a  agua  feja  cozida  com  hem  doce,  ou  canela,  pode 
beber  vinho  branco,  fe  Íeja  pouco:  fuja  detodasas  couías^que  criem  íleí- 
niaiCoixio  de  leke3gordura,  legumes,  fe  íalgados;o  íono  encre  dia  he  da- 
noío ,  de  noite  íeja  moderado  *  o  exercício  he  proveicofo ,  mas  feja  antes 
de  comer. 

Evacuando  a  cauía  antecedente,ha vêdo  dor,  ou  enchiméto  grande  de  *  Nota* 

humores, fe  íangrealgüas  vezes  ,  &  querendo  purgar, tomando  xaropes,  As  fangrias  íejaôcom 
que  preparem  o  humor  flc  imatico,  como  mel  roíado,  xarope  acetoío,  muita  cautela, 
de  çumo  de  endivia  ,  de  hyíTopo ,  de  duas  raizes  com  agua  de  betonica, 
de  íuncho,  de  borragens  i  purgando  com  odiaphenica5,diacatholjcao#  Falop.part.i.  fol.678, 

cle&uario  Indo  mayor  ,agarico  trocifcado ,  xarope  regio  de  nove  infu  'chaíineth  Enchir  * 
íoensdenoílas  rolas,  ou  com  pirolasaggregativas,  de  agarico, fétidas,  &  ubifup.  *  *  * 

de hermodatiles.  ^  foitio  repellenübus 

Na  parte,  no  principio  convem  repercutir  o  humor ,  que  corre ,  fe  re*  utimue  potiur  ad partê 
folver  o  que  eítà  na  parte,  para  cujo  eíFeito  he  louvado  de  todos,  hüa  eí  confirmandam  ,  yuam 
ponja  molhada  em  vinagre  deftemperado,  ou  em  agua  de  íaUtre5ouem  ad  hunmtm  propellen - 
decoada  miüurada  com  vinagre, fe  pedra  hume,tudo  fervido  poíto  mor  dum%  quiktts  etiam  dif. 
no  ,  &  atando  com  hüa  atadura  expulíiva  ,  que  neíles  caíos  he  de  grande  Cíiiíent^!íi  mijcemtss» 
utiíidadejcomeçando  íempre  a  atalla  da  parte  inferior.  #  Nota* 

«.  j  r  ,  ,,  Os  medicamentos, 4., 

Náo  havendo  efpon)â%ou  fendo  velha  ,  ie  pyZerem  nefte  apo- 

quefefarà*  ílema  i  íe  naõ  haó de 

Tomar  hü  pano  de  lâa  molhado  em  aguafalgad?,fe  pofto  afecar,re®  pór  nem  frios,  nem 
novando  muitas  vezes,  atè  que  tenha  adquirido  a  virtude  do  íaL  O  mel-  quentes,  ftnao  mor- 
snofefarààeíponja  lendo  velha.  nps, porque fejíè poem 

No  augmento  .?  frios,  eagroffao  a  ma- 

No  augmento  copvem  rcíoivermais  ufandodo  oleo  rofado  duas  on*  fe  quentes  attrahem. 
ças,  vinagre  roíado  hüa  onça ,  íal  ,fe  enxofre  ,  de  cada  hum  hüa  oytava,  Chálmeth*  Enchi  rid; 
inifturefe,fe  ponha.íeou  em  pano  ,ou  em  eíponja*  cap.9  &  Dafac.64*  2 

Outro.  V  irtudes  do  vi- 

Faça^feerrplafto  deraizde  pepino  de  S.  Grcgorio  muitobempiza»  nagre. 
da  com  farinha  de  cevada.  Acetum  vtró  repellity 

•  Outro»  &  abfrmit  pithitamy& 

Enxofre  hüaonça  ,  efêerco  de  pombos  onça  femeya,&  farinhade  fa-  cumtenmumfa  parttâ9 

vas  onça  fe  meya  ,  mel  meya  onça  ,Cumo  de  couves  o  que  bailar,  teçafe  PJn?trat’ 
amnl  jftn  Fabr  pr  t  t*lib.  ?• 

P  %r  n  1  p  Acetum  non  modb 

j*  Oejta  0.  repeliu  faa  frigi ditater 

Convem  medicamentos ,  que  reioKao,  fe  defequem,  como  fao  enxo  wcidity&ten»at>& 

fre,lmy  rha,  fe  kl, de  cada  hum  partes  iguaes,  com  oleo  rofado,  &  vim.»  fna  ficdtaterefolvt. 
gre,íetça  linimento.  Chalmeth. 

Outro.  Miftura  feagua* 

Oleo  de loína ,  dc  lírio ,  fe  de  louro,  vinagre  rofado ,  de  tudo  partes  obtundendam  acetè 
iguaes.  cerimoniam, 

,  Outro .  c  j  NS° 

,  n  ,  r  .  4  3  -  „  j  ,  Sendo  o  Edema  nas 

Façaleemplafto  de  farinha  de  graos,  fedetremoços  8  com  çumo  de  partesncrvofas,con- 
COUVeu  vem  menos  vinagre. 

Outro .  do  que  nas  partes  du- 

Oleo  rofado, fe  vinagre  rofado ,  de  cada  hum  duas  onfas ,  pedra  hume  vas,  fe  carnofas. 
crua, íal, cinza, &  myrrha,decada  hum  duas  oitava$,nsifturcíe  tudo.  Fabr.ubi  iup* 

;  ,  '  i  Na 
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Nâ  declinação  ? 

Faça-ís  hü  banho  de  macdia ,  coroa  de  Rey,  rofmaninho  ,  curegãos 
alecrim  ,  manjerona,  cozido  em  vinagre  íorte ,  pondo  porcíma  hum  pa» 
no  dobrado,  molhado, &  renovando  o  muitas  vezes. 

Outro 

Eftercode  pombas  meya  onça ,  enxofre  hüa  onça  ,  farinha  de  grãos 
onça  &  meya,  unguento  de  alther  duas  onças ,  oleo  de  loina  onça  U  me* 
ya,mi(ture(etudoao  lume, que  fique  a  modo  de  linimento. 

Outro, 

Farinha  de  favas ,  6c  ds  lentilhas ,  de  cada  hü  duas  onças,  pós  de  mur» 
ta,macella,ccroade  Rey,deloíns,de  maçáas  de  sciprefte9de  ouregãos 
&  de  herva  doce, de  cada  hum  hüa  onça ,  fação  íe  papas  em  vinho  tinto* 
ajuntandolhe  meya  onça  de  íal,  Ôc  tres  onças  de  oximel. 

Com  fe  conhece  ^que  fe  quer  madurar  ? 

*  Nota;  Quando  virmos,  que  de  molle  (e  faz  duro  com  alguma  dor ,  &  quen« 

No  curar  do  Edema  tura. 

íe  deve  advertir,  q  ou  Que  fe  farà  > 

he  morbus  ,  ou  fymp-  Tratar  de  lhe  pór  emplafto  maturativo  forte, feiro  de  malvas,  raiz  de 

malvaifco,delirio,&  de  cebola  feílem ,  figos  paífados  ,tudo  muito  bem 
to:  fendo  accidens  ,  íe  cozido, &  pizado  com  unto  iem  lai, tormento, Sc  gemas  ds  ovos. 
naõ  pode  curar ,  nem  Outro. 

convem  ,  fcm  primei-  Raiz  demalvaifco,  8f  cebola  te ílem,  de  cada  hum  quatro  onças,  raiz 
ro  tratar  da  caufa,de  de  brionia,  8c  de  pepino  de  S  Gregorio,de cada  hum  duas  onças,  oleo  de 
que  procede:  fó  vindo  cebola  teííem  ,  leis  onças  ,  oleo  de  ca  ftoreo  quatro  onças,  vinho  tres on- 
o  humor  com  muyta  çiS  #  COzido  tudo  are  que  íe  gafteo  vinho,  &  íe  pofiaõ  pizar  as  raizes 
torça,q  qademolef-  ^  ,  ajuntandolhe  farinha  de  cevada  duar  onças,  formento  tres  onças, 

nha dor ,  fe  remediará  8en,i.s  de  ovos  tres,8í  unto  (em  íal  tres  onças.  ^ 
com  medicamentos,  q  .  B>(lando  maduro  que  fe  j  ara , 

tenhaõ  faculdade  de  T  ratar  de  o  abrir  com  cautério,  curando  com  mecha  de  ovo  j  ou  de 

rep  imir,  &  mitigar,  manteiga  crua,pano  de  ovo,8c  de  vinagre  deftemperado  por  cima.aofe- 
como  he  o  oxirodino  gundo  dia  ular  dedigeftivo<detremêtina,gema  de  ovo,aÇafraõj&  hüas 
por  fi  ,  ou  miílurado  pingas  de  oleo  roíadojôc  logopaííando  dous,ou  tres  dias,  íe*tratc  de  mü* 
com  íal,  ou  azeite, 6c  dificativp',  porque  como  íaõ  matérias  frias, 8c  groflas,  convem  medica» 
ia  ;  outo  oovo  ati-  rrentos  que  as  gaitem,  para  cujo  efluito  ferve  o  mundificará  vo  de  treme- 

6c  tal  vez  com  leite  de  r,ru  Çumo  de  ay  po»ou  de  couve ,  tarinna  de  cevada ,  mel  roi*do,  6c  hum 
peito ,  Gal.  i.  meth.  i.  pequeno  de  unguento  Egypciaco,ou  unguento  Apoílolorum,ou  o  me? 
r  Fabr.  abaqua  pen-  dicamento  feguinte.quehe  cxcellente. 

den  t.pari-.i.lib,  i.cap.  Galbdno,ammoniaco,refina.trementina,pez,  cebo  de  vaca , oleo  de  ce« 
J0.6c  alii.  bola  feílem  ,  tudo  partes  iguaes ,  delatadas  as  gomas  primeiro  em  vina* 

gre>&  depois  com  as  mais  couías  ao  lume  íe  faça  linimento. 

Por  cima  íe  ufarà  do  unguento  Baíiiicaõ  com  o  filii  Zacharias,  partes 
iguaes:  ou  emplaíto  fihi  Zacharias ,  6c  dearrans,  de  cada  hum  tres  onças, 
ung  e  »to  de  alther ,  &  de  mudlagens,  de  cada  hum  duas  onças ,  tutanos 
e  vaca  onça  &  meya ,  tudo  derreado ,  6c  com  cera ,  a  que  baítar ,  le  faça 
emplafto:rarnbem  íejpóde  ular  das  papas  de  farinha  de  tavas,  de  cevada, 
de  lentilhas  ,6c  de  ervilhaca,  feitas  em  cozimentode  carqueja,  raiz  de 
maívaiíco  ,  linhaça ,  5c  aiforvascom  oximel:  finalmente  d  qnis  de  mun¬ 
dificado, íe  encarne, 6c  cicatrize, como  parecer  mais  conveniente. 

Sobrei 
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Sobrevindo  dor  ao  doente ,  que  fefarà  ? 

Tratar  de  a  mitigar  com  medicamentos  ,que  cenhão  virtude  de  o  fa¬ 
zer  ,  como  faõ  olee  de  macelia ,  de  endro ,  de  lírio  ,  de  arruda ,  untando 
com  elles  por  fs.ou  mifturados  quentes,  &  pondolhe  hum  pano. 

Outro . 

Oleo  de  macelia ,  de  loína,  de  endros ,  &  de  efpique,  de  cada  hü  par¬ 
tes  iguaes  ,  com  cera  a  qus  baítar,ie  faça  unguento. 

Outro, 

Unguento  de  Alther,&  de  mucilagens  ,  de  cada  hum  duas  onças ,  ce« 
ho  de  veado  hüa  onça  ,  oleo  de  arruda  ,  &  de  lírio ,  de  cada  hü  onça  & 
n:eya,com  cera  a  que baftarde faça  unguento. 

Se  determinar  por  tnduraçao ,  que  fefarà  ? 

Ufardos  remedios  íeguintes:  Gaíbâno,bdeílio,ammaniaco  detetados 
em  vinagre,  de  cada  hum  onça&  meya  ,cebo  de  vaca  quatro  onçàS,  pez 
gre  go  duas  onças, refina  s&  trementina,de  cada  hum fres  onças  ,  myrrha 
tres  oitavas, pó.'  de  calcas  de  incenfo  duas  oitavas,oleo  rofado  cinco  on- 
çãs,  miíturcítí  ,  &  legundoaane  íe  íaça  emplafto,  ajuutandolhe  a  cera 
que  íor  neceflaria- 

Outro . 

Mucilagens  demalvaifco,  êede  linhaça,  &  aliorvas,  decadahü  qua» 
tro  onças,  farinha  de  cevada  ties  onças,  enxúndia  de  galinha,  oieo  delí¬ 
rio,  &  mante?ga  de  vacalavada  ,de  cada  hum  hüa  onça  ,  açafrão  hum  ef- 
crupulo,  duas  gemas  de  ovos ,  tudo  ao  lume  íe  encor pore  íegimdo  a  grt?, 
&  com  cera  a  que  baftar  íe  faça  emplaíto:  &  querendo  que  tenha  mais 
força  ,  íe  ajunte  de  galbanobdellio  ,  &  ammomaco  ddatadoseni  vina¬ 
grete  cada  hum  humaonça,  elforaque  meya  onça. 


Qf?E  COUSA  HE  APOSTEMA  VENTOSO ?  Flatuo^mmor/ivé 

He  hum  tumor,  no  qual  eifàjunta,5í amontoada  a  ventoíidadegroíte,  Flatuòíum  iEJema, 
a  GUal  faz  inchação  com  tenção  íem  íe  derramar  peia  íubfíaneia  do  Emphiítimaía ,  Infla¬ 
mem  br  o.  tio. 

Duas 

meícene 

maitojou  ooscacheticos  j  outros  queíe  fazem  de  vapores  ventofos,  &  dTíV^undVmomotu- 
deftes  huns  iaõ com  dor, outros  feaidl  >hüs  grandes, outros  pequ  nos}  mor  flatuoío,  he  oe 
fcuns  profundos,  outros  íúperfieiies ;  huns  vagantes,  outros  rixos  *  &  h*  que  fazemos  menção, 
nalmentehunsmalig  105,0c  outros  benignos.  Gal  »4-met.c  7. 

As  caufasqaaes  [ao  ?  Aet.lib.  iy.cap-i« 

Primitivas,  antecedentes,  &  conjuntas. 

Primitivas ,  como  pancada ,  ou  contulaó ,  principalmentequando  da 
tal  padecem  os  mufeulcs* ou  paniculns,quecobreíii  osoííos , manjares 
groíTos,  &  dediíScil  digeftâo,  pituitoios,  &  fiatulentos ,  pouco  exer •  1» 
cio,  muyto  (uno,beburmuyco,  cualgüa  evacuação  (uprímida  ,  ou  f  ja 
menftíual ,  ou  de  almorreimas. 

Antecedentes, como íaõ os  humores groíTcs,  &  viícoíos  ,  que  ha  no 
corpo!,  que  induie  aquentando  pouco  pou  o,  &  como  a  quentura  os 
derrete ,  &  não  oe  bdiante  para  os  refolver ,  íe  còv  rteem  ventóíidadcf. 

Conjuntas  >  Ge  a  áiefcúa  ventoíidade ,  qeítá  na  parte,  &  faz  o  apoftema. 

Oe 


Quantas  maneiras  ha  delle  ?  *  Nota 

Shuns  que  íe  í*zcm  de  hum  teve v* por  ,  &  he  hüa  eípecie  de  tu*  Q-U(r  p1  imeira,  ef* 

ia ,  a  qual  íe  vè  nas  palpebras  des  olhos  daquelles ,  que  dormem  Ptclf.  ’  co”l° 
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Os  fwaes  ? 

SiÕ  inchação  grande, &  luzidia,  cocando  com  os  dedos  íe  fente  huma 
tenção  com  refiftencia  ao  ta£fco  ,  Sc  parece  que  com  a  mão  íe  vay  empu¬ 
xando  à  ventofidad- para  hüa  parte,  &  muitas  vezes  o  ta£fco  engana, 
que  parece  que  he  matéria  j  íe  a  inchação  he  grande ,  batendo  com  hum 
ferro  íoa  como  hum  tambor, íente  o  doente  vencoíidades  por  todo  o  cor¬ 
po, que  fazem  dor, 5c  também  o  Apoítema  dà  às  vezes  alguma  dor. 

Oi  pronojlicos  ? r 

Os  Apoílemas  que  fe  fazem  de  ventoíidade, durão  muito  tem  po,prin- 
cipalmente  lendo  grandes,  Sc  em  as  juntas, ou  perto  delias;  ou  os  qvem 
aos  muículos  (não  deixando  deter  perigo)  por  quanto  a  ventoíiiadeíe 
embebe  em  todas  as  vacuidades  delles,  8c  em  as  me  Imas  membranas , 
tapando  os  pòros,por  onde  íe  pòdeexhalar  a  veQtoíidadSiSt  quldo  a  tal 
he  acompanhada  com  dor  continua,  que  anda  pelo  corpo, he  de  perigo, 
por  quanto  arguelevantaríe  de  alguma  matéria  mà,  5c  venenofa,  6c  no 
Inverno  íaõ  mais  conunun*  do  que  no  Eftio. 

Como  fe  cura  ? 

Suppondo  o  regimento, que  ferà,como  fica  diro  no  Edema, fangrando 
lendo  porcaufa  primitiva  feito, ou  havendodor,poi$  de  outro  modo  íaõ 
danoias  ,  enxaropando,  &  purgando  com  medicamentos  apropriados, 
uíando  de  crifteis  carminativos ,  que  faó  muy  louvados ,  feitos  de  herva 
doce, funcho, cominhos, alcorovia,  macella,  coroa  de  Rey ,  tomando  de- 
fte  cozimento  o  neceflario,ajuntandolhs  de  oleo  de  endros,8c  de  arruda, 
6c  mel  coado, de  cada  hum  htia  onça  de  benedi&a,  meya  onça,  Sc  depois 
de  purgado, hemuiutilcoBforcaroeftomago,  tomando  peias  manhãas 
talhadas  de  aromático  rofado,  ou  com  o  íeguinte. 

çc  Aromático  rofado  huma  oitava,  pòs  degalangahum  efc.upulo 
pò^de  coral,  Sc  fandaloscitíinoSjds  ca  ia  hu  m  hum  elcru pulo,  caícasde 
cidra  feitas  de  conferva  ,  Sc  coníerva  de  violas ,  Sc  rofada  ,  que  fejão  ve¬ 
lhas  ,  de  cada  hum  oitava  Sc  meya ,  açúcar  desfeito  em  agua  de  ortelãa  o 
que  baftar,  fação  ie  talhadas,  íegundoa  arte,  tomando  duas  oitavas  de 
cada  vez.  0 

Na  parte,  havendo  dor, fe  trate  de  a  mitigar  com  oleoroíado  ,  dc  ma^j 
cella,de  endros, 8c  enxúndia  de  galinh  a  de  tudo  partes  iguaes. 

Outro . 

Arrobe  de  vinho  ,  miolo  de  pão  de  rala ,  tudo  cozido,  ôcpizadocom 
oleo  de  maceila ,  5c  de  endros. 

outro. 

Arrobe,  vinho,  &  vinagre,  5c  hum  pequeno  de  oleo  de  arruda  ,  do 
junto,  &  quente,  fe  unte,  8c  ponha  em  cima  hõa  pequena  de  lâa  lidroía 
molhada  nclle. 

Tirada  a  dor* 

Tirada  a  dor, ou  não  a  havendo,  oleo  de  macella ,  &■  arrobe  com  vinho 
eftitico,de  tudo  partes  iguaes,tudo  quente,  poftos  panos,  ou  com  láa  li« 
drofa. 

Outro. 

Banhar  com  decoada  forte ,  5c  untar  depois  com  oleo  ds  arruda  ,  ou 
de  baga  dc  louro. 


outro. 
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Outro. 

Efterco  de  cabras  feito  pó,  quatro  onças  ,efterc3  dcpomb^s  duas  ca¬ 
ças,  pós  de  maceila ,  coroa  de  Rey ,  5c  de  endros  de  caaa  hum  bua  onça  , 
farinha  de  lentilhas  ,  &  de  chicharos ,  de  cada  hum  duas  onças ,  façãc-í* 
papas  em  decoada ,  &  arrobe  de  vinho,  ajuatandoios  m>  fim  duas  oaçai 
óc  oleo  de  endros. 

Outro . 

Milho  miudohüa  libra  &  meya,  fal  hüa  libra  r  folhas  de  artemija  ,  6c 
defabugo,de  cada  hü  meya  mão  chey2,  alforvas3corainho§,  hervadoce, 
dc  cada  hum  hum  punhado ,  tudo  torrado  em  hum  tacho ,  &  festos  dous 
ÍÊCos.feappliquero  molhados  em  vinho  quente*ora  hum,ora  outro. 


Quando  nao  obedecer  aos  remedios ,  qnefe  farà  ? 

Em  tal  calo  íe  abra  com  cautério  de  fogo  ,  por  quanto  reioiverà  par® 
te  do  vento ,  &  depoisíe  curará  como  o  Edema,  depois  de  aberto. 

Snccede  muitas  vezes  efte  eipi  ito^  ou  ventolidade  íbculenta  íer  de 
mà,5c  maiifica  qualidade,  por  quanto  excitada  de  matéria  venenofa  ,  fte 
com  grande  calor  ,  &  intolerável  dor ,  anda  correndo  de  hüa  parle  para 
outra, para  o  que  convem,  que  tanto  que  eftiver  quieta,  featepeU  parte 
de  cima,&  de  baixo  bem, que  li  que  no  tneya  ,  Sc  íe  fure  com  cautei  io ,  St 
fe  cure  corno  for  neceílar  io. 

. 

f  ■  •  í  ar  •  .  3  ■  ’  p  r  <  y-  '«  •  i  .  -  ; 

QUE  COUSA  HE  APOSTEMA  AQUOSO? 

He  hum  tumor  brando  fem  dor,  nem  rcíifteccia  ao  tadlo,  feito  de  bíh 
humidade,  como  agua, que  he  o  excremento ,  Sc  foro  da  fleima. 


*  Nota 

Que  muitos  uíaõ  de* 
veíicatorios,  ou  de  al* 
gúas  leves  farjaduras , 
quando  não  obedece 
aos  remedios. 

Pegreo  lib.  i .  cap.  i  ç 
'Vtilitai  efl  autem  il. 
Iam  dpertre  caut«ri$  , 
cjuo  fcilicet  flatur  pan 
confumitur . 

Guid.  traft.  çpdo&r. 
y.cap.q. 


O  Apojlema  Aquofo  he  de  duas  maneiras. 

Ou  hegéral,  quádo  as  matérias  torofas  abundão  em  todo  o  corpo,  co. 
mo  nos  hydropicosjou  em  particular,  quando  íò  íe  acha  em  algüa  parte. 

As  canjas  ? 

São  tres:  Primitivas, antecedentes,  &  conjuntas. 

Primitivas ,  como  demaíiado  ufo de  mantimentos  líquidos ,  &  humi* 
dos,  o  beber  muito,  ou  íeja  vinho, ou  agua , ou  outro  qualquer  licor. 

Antecedentes,hi,mas  vezes  vem  por  defluxo,  &  outras  por  paulatina 
congeftão.por  deíluxo, porque  acontece  dilatarem  as  veas  íeus  poros,  5c 
reíudar  o  langue,  &  aquolidade,  que  comfigo  tem ,0  qual  depois  que  eftá 
fóra  das  veas,aparcale,&  ajuntaíc  em  algü  lugar, &  faz  o  Apoítema;  por 
congeftão ,  quandoalgum  membro  eftà  íòra  de  íua  natural  compleição 
3om  intemperança  fria  ,  em  razão  da  qual  íe  ajuntão  tifas  aquoiidades 
pouco,  &  pouco,  &  fazem  o  Apoítema. 

Conjunta,  he  a  agus,  que  eftà  junto  na  parte ,  &  faz  o  Apoítema. 

Os  Jinaes  quaesjao  ? 

f  He  hum  tumor  brando,  que  não  muda  a  cor  do  couro,  nem  reílfte  ao 
ta&o  ,  nem  tem  dor,  a  groíhdaõ  ,St  péío  hc  menor  que  no  Edema  ,  íoa 
como  agua ,  poíf  a  hüa  candea  logo  luz ,  que  parece  agua ,  &  faz  íe  mais 

de  vagar. 

Os  pronofHcos  ? 

O  s  Ar  ofiemas  aquofo*  tem  mayor  perigo  do  que  os  ventofos ,  por 


Nomesõ 

Aquofus  tumor ,  Apo« 
ítema  aquofum  ,  vel 
aqueum  ,  6c  íllegici- 
mum  ALdema, 


quanto 


foS 
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Pig.lib.iicap.i6, 

Nomes. 
Hydrocephalus  , 
Hydrocephala 


quanto  argúem  mayor  fraqueza  do  calor,  principalmente  os  que  vem 
por  vicio ,  8*  fraqueza  do  fígado ,  ou  baço  •,  nos  velhos  Í20  mais  cõmuns, 
porque  nelles  abunda  mais  fleima ,  8c  mais  excrementos ;  pela  mòr  par¬ 
te  íe  fazem  nas  juntas, bolía  dos  tefticulos;&  cabeça  dos  meninos, quádo 
nafcem :  nas  juntas ,  porque  faõ  partes  faltas  de  calor  natural ,  afíim  por 
,  eftarem  longe  do  coração,  comopjr  lerem  faltas  de  carne ,  &  abunda¬ 
rem  demais  matérias fteimaticas:nos  tefticulos,  porque  cs  taes  mantem* 
fe  do  foro  dos  humores»  6c  fe  lhes  acode  dem  a  fiado  mantimento,  do  que 
fobeja,  fe  faz  o  Apoftema ;  6c  fínalmente  poucas  vezes  fe  acha  agua  lem 
vento,nem  vento  fem  agua* 

Com  fe  curai 

Com  as  tres  devidas  intenções ,  guardando  a  mefma  vida ,  8c  regimé- 
to  dito  atraz ,  fó  que  declinem  a  mais  quentura ,  &  fequidade ,  8c  mais  af- 
fados, do  quecozidos,ufandode coutas  que  provoquem  a  ourina,como 
a  raiz  da  falfa ,  de  gilbarbeira ,  cardo  corredor ,  tugindo  de  beber  muito, 
&  comer  mantimentos  aquofos ,  como  íaó  trutas ,  her vas ,  &  peixes}pó- 
de  beber  vinho ,  que  fe  ja  branco ,  ou  palhete ,  8c  bom ,  porém  pouco * a 
purga  nefte  cato  he  louvada ,  uiando  antecedente  de  xaropes  de  avença, 
8c  de  cinco  raizes  com  agua  de  funcho  ;  purgando-te  có  dúfinicão ,  ele- 
ítuario  Indo, xarope  Perfico  rofado,  ou  com  pirolas  de  gr  ra,  6c  de  agari- 
co  :  na  parte  (eutaràdeagua  rolada,  vinagre  rolado ,  8c  azeite  rolado 
mifturado  com  fal ,  molhando  húa  efponja ,  que  (?ja  nova ,  ou  húa  efpõja 
molhada  em  agua  cozida  com  cominhos,  6c  carqueija,  douradinha ,  8c 
perrexil. 

Outro • 

Sal  nitro  dez  oytavas, pimenta, bagas  de  louro,de  cada  hum  húa  onça; 
oleo  de  louro  íeis  on§as,cera  a  que  bailar, ta ça-fe  linimento. 

Outro. 

Incenfo ,  m^rrha ,  8c  almecega,  de  cada  hü  meya  onça  ,baga  de  louro 
hãa  onça  ,  raiz  de  coito  duas  oy  ta  vas  ,  eíterco  de  cabras  feito  pò  duas 
onças, mel  o  que  baítar,laça*íe  empiaíto. 

Outro. 

Semente  de  moltarda, 8c de  ortiga, enxotre, pedra  pomes, ariftcloquia 
redonda, bdellio  ,  de  cada  hum  húa  onça ,  armoniaco ,  azeite  velho, cera; 
de  cada  hum  duas  onças, milture  íe,&  taça-fe  empiaíto. 

Nao  querendo  obedecer  aos  retnediosi 
Se  trate  de  abrir ,  ou  com  lanceta  ,  ou  com  cautério ,  como  nota  Pit 
greo,  8c  aberto  fe  cure, como  for  neceilario. 

APOSTEMA  AQUOSO  NA  CABEC>A 
fivc  dos  meninos. 

affe-  He  hum  tumor ,  que  nafce  na  cabeça  dos  meninos  pequenos ,  cheye 


ítio  ,  Aquofum  capi-  de  humor  liquido  como  agua. 


tis  Apoítema. 
Vecherius  lib. 


Em  que  parte  da  cabeça  fe  ajunta  efta  agua,  ou 
humor  aquofo  ? 

Ou  entre  a  carne,  8c  o  pericraneo,  cu  entre  o  pericraneo ,  8c  o  cranco  « 
ou  entre  o  craneo, Sc  a  dura. 

As  caufas  quaes  [ao  ? 

São  tres:F  rimiti  vas ,  antecedentes ,  6c  conjuntas. 

Primi. 
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Primitivas ,  quando  por  alguma  pifadura ,  ou  pancada  fe  rompam  a s 
veas.dasquaes  tahe  oíangue,  o  qual  por  íer  delgadG  ícp?rmud-sem  hõa 
íubftanciacomolavadura  de  carne,  oqueíevèoos  meninos,  que  à  naí- 
cença  cahemjou  a  parceita,ou  ama  lhes  trata  mil  a  cabeça. 

Antecedentes ,  quando  as  veas  por  íi  mefmo  íe  fazem  m  ais  ralas ,  &  a 
aquofídade, que eítà müturadacom  ofangue,  fecoa  pouco,  &  pouco, 

6c  íe  vai  ajuntando  em  algum  lugar  da  cabeça ,  6c  faz  apoftema  ,  6c  tam¬ 
bém  o  podem  trazer  da  barriga  da  mãy* 

As  conjuntas  he  o  meímo  humor  aquofo ,  que  eíü  junto  na  parte  ,  & 
faz  oapoftema. 

Os finats  ? 

He  hum  tumor  brando ,  que  naõ  muda  a  cor  do  couro,  nem  reísfte  ao 
ta&o,nem  tem  dor;quando  he  porcauía  primitiva,  às  vezes  muda  a  cor 
do  couro,  &  tem  mordicação  ,  6c  dor:  quando  a  agua  eftâ  entre  a  carne, 

6c  o  pericraneo,he  o  tumor  grand  à  viftj,  brando ,  &  íem  dor,  ou  muito 
pouca,  tocado  com  os  dados  parece  que  cede,  6c  torna  logo  o  humor: 
quando  eftà  entre  o  pericraneo  ,6c  craneo  ,  o  tumor  he  mais  duro,  não 
cede  tanto  aos  dedos,  &  tem  dor  j  6c  quando  encre  o  craneo,  tz  a  dura,o 
tumor  he  rnass  duro,  percebe  íe  mal  o  ta&o ,  raayor  dor,  a  cabeça  muito 
carregada,6c  os  olhos  íechados.  c;' 

Ospronoíticos?  .  _ 

Quando  agua  eftà  junta  entre  o  pericraneo ,  6c  a  carne  ,fe  reíolvé ,  6c  henchtus  hb,  i«ob* 
cura  facilmente ,  em  contrario  do  que  quando  entre  o  pericraneo,  6c  o  ^r*3°*torn  . 

craneo,  6c  quando  íobieas  membranas,  he  caio  mortal ,  de  que  naoef-  ^HÍÂ  Cftíjjime 
Capa  nentium.  feviffima  Jjmptomaté 

Conto  fe  CiiYâ  ?  excitando  ,  nullam  ca» 

Em  acuradefteapoftema ,  no  tocante  ao  regimento  ,  Sc  mais  coúías  rationem  admittit. 
naõ  naturaes  ,  6c  evacuações  ,  íendooíugeito  capaz  ,  íe  lhe  ordene  0  Eauh  Zachias  conhij 
meímo ,  que  fica  dito  no  apollema  aquoío ,  6c  fendo  pequeno  t  6c  inca» 
paz,  fe  ordene  á  ama  que  co  na  muito,  Srfjaoos  mantimentos  dele- 
cantes,  fugindo  de  coufas húmidas:  na pa;teíe trace  dereíoiver,  6c de¬ 
fecar  com  algum  dos  remedios  feguintes. 

Untar  codoa  tumor  com  oleo  de  imeella  quente, 6c  cobrilio  com  pòs 
deenxoíre. 

Outro . 

Md  húa  libra,  falhüa  onça, ouregãos  tres  onças, miftarefe. 

Outro * 

Fós  de  lofna, de  macella,  &  de  coroa  de  Rey,  de  cada  hum  duas  on* 
ças ,  manteiga  de  vacas ,  tres  onças  ,  oleo  de  macella  tres  onças  5  com  ce¬ 
ra  a  que  büftrtr,íeíaça  unguento. 

OutrOo 

Os  caracóis  pizados  com  cafcas,  &  tudo, 6c  mifturados  com  pòs  de 
calcas  de  inceido. 

OutíOé 

Oleo  rofado ,  de  murtinhos ,  de  macella ,  de  cada  hü  cinco  onças,  ef- 
pique  hüa  onça,  vinho  bom  fetc  onças,  farelos  onça  6c  mey»  3  pòs  d  *  ma¬ 
cella  ,  de  coroa  de  Rey  ,  de  endros ,  6c  de  arruda ,  groflb  modo  pizados, 
década  hü  onça  6cmeya,de  maçãasde  acipreíte  meya  onça  ,  ponha  íe 
ao  lume,a  t è  q  íe  gaite  o  vinho,  depois  fe  lhe  ajunte  açafrão  hü  eícru  pulo# 

K  &  ce*a 
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6c  cera  branca  a  que  bailar,  que  fique  em  fórmaeirpkftica. 

Nao  obedecendo  aos  remedtos ,  que  jefark  ? 

Tratar  de  o  abrir  com  lanceta  nap^rte  conveniente,  fena õfe  tire  a 
Aetius  lib  6.cap.ii  agua  toda ,  fendo  muita ,  íenaó  por  vezes  •,  6c  fe  o  tumor  for  grande ,  íe  a- 

Si  verá  maior  tumor ,  bra  em  diverías  partes  e  como  nota  Aedo,  &  íe  cure  digerindo ,  fugindo 
du£,  aut  tres  fettiouer  íempre  dos  medicamentos  húmidos ,  porque  não  caufe  alguma  putrefa- 
fiunt , aut plurer  juxta  çaô,antes  fempre  pondo  por  cima  coufas,  que  coníortem  ,  fe  defequem 
magmtudinis  proportio-  como  fa5  as  papas  das  quatro  faiinhas,  feitas  em  cozimento  de  carque? 

Aetius  ubi  fu  ja  cora  oxlme** 

Data  lib.  3,020 .6,  EJiando  entre  0  cafco>  &  0  mnjcuh  temporal  ? 

*  Nota*  *  Se  obferve,& guarde  de  ao  abrir,  íe  não  odenda,porq  caufarà  gran* 
Que  fe  fuia  ,  quanto  des  accidentes,íenaõ  quefeefpereatè  que  façaalgüa  emmencia,  feeu- 
for  poíTivd,  de  fea-  taõíefurea  hum,fe  a  outro  ladodelle. 
brir  efte  ap  ftema,  Ndteftacomo  fe  abrirá? 

jx>rquetem  ieu  rifeo,  Naõfeabra,  fegundoasrugas,fenaõdeattoabiixo  ,  porque  da  outra 
zer  obecfecer  a nenhü  mane'ra  fe cortará  o  mufculo,quc  eltà  debaixo  do  couro  ,  que  íe  eftende 

remedio  ,&  naõ  haja  P°r  toda  a  tefta.  u-rnnnvBVT** 

outro  caminho  para  ,  .  SUE  COUSA  HFj  HTHROPESIA? 

farar,fe  faça.  He  hüa  inchaçaõ  umveríal  de  todo  o  corpo ,  gerada  da  fleima ,  ou  fò 

Pec.lib.  1  .cap.to.  na  barriga,  de  vento, ou  de  agua. 

Perdulc.lib.  13.0.1 7.  g Htantas  manei ras  ha  de  Hydropejia  ? 

T res:  Afeites,  T ympanite$,Analarca. 

StfJE  COUSA  HE  ANASARCA l 
He  hüa  inchação  univeríal  de  todo  o  cor  po,:eita  de  humor  mais  grof- 
fo  do  que  agua, que  anda  eípalhado  por  entre  o  couro,  &  a  carne. 

»  •  Os  finaes  quaes  fao  ? 

Saõcftar  o  corpo  todo  inchado,  branco,  fe  luzidio,  metendo  os  de. 
dosem  alguma  parte  faz  covas  como  maíía,  ainehaçaõda  barriga  naõ 
hemuiro  grande. 

SUE  COUSA  HE  ITMPANltlS? 

He  huma  inchação  de  vento  na  ban  iga. 

Osfin&es  f 


.  Todas  as  partes  do  corpo  fe  adelgaçaõ ,  fóa  barriga  incha  hõas  ve~es 

Riveriocap.  16.  p  1.  majSi§c  outras  menos,  tocando  nelia  foa  coraohum  esmbor,  parece  quo 

Que  nem  fempre  o  fi-  fe  afogo  às  vezes  o  doente,&  logo  aquieta,  &  íente  ventolidade  por  tod  o 

gado  he  o  que  padece  0  corpo, 
primeiro  (  ainda  que 
pela  inayor  parte  o  fe- 

)*•)  He  hüa  inchaçaõ  de  agua  na  barriga  ,  entre  o  Zirbo,  fe  o  Peritoneo. 

Os  finats  í 

Todas  as  partes  do  corpo  íe  addgaçaõ,fò  os  pès,fe  as  pernas  ás  vezes 
inchaõ ,  bohndocom  o  ventre  chocalha ,  comocouia  cheya  de  agua, 
faz-íe  mais  de  vagar  do  que  a  do  vento. 

As  Cãufas? 

Procede  de  fraqueza  do  fígado ,  intemperança  delle,  nafcida,ou  em 
razão  de  algum  calor  febril ,  que  reíolve,  feconíumeo  natural,  ou  algüa 
doença  diuturna,  com  a  qud  aficuldade  natural  fe  enfraquece  , ou  por 
feirro  no  fígado ,  ou  obftrucç  õ  pertinaz,  ou  fupzrflua  evacuaçaõ,  ou 
outra  qualquer  caufa  femelhince,eni  razão  da  qual, em  lugar  de  langue, 

cria 
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cria  fleimas,vento,  ou  humor  forofò;  também  hecaufa  de  fe  resfriar  o  fr  fenaõ  porque  também 

gadoj  8c  gerar  o  tal  humor  o  frio  de  ar  ambiente  ,  o  beber  muy  frio  ,  o  o  baço,  eítomago,  in~ 

comer  demafiado,  8c  intem  psfti  va  mente  frutas ,  8c  coufas  húmidas,  o  teílinos,  ouveasme- 

muito  uío  venereo,  o  trabalho  immodico.  fcr*lcas  íe  v£n  a 

fi  •  »  temperar ,  ec  entra- 

n  1  J  f  Os  pronoftt  COS  i  #  quecer  tanto ,  que  có- 

v^ualquer  das  tres  eípecies  de  hydropifia,  fce  doença  muito  prolonga-  ni-jnicandofe  aquella 

da,5cperigofa,  porém  a  peor  de  todas  he  a  Afeites»  logo  a  Tympanitis,  f.j ddade  de  algú  ou- 

&  a  melhor  a  Anaíarca;nefta,porqohiirnar  pituitoío  tomou  o  principio  tro  membro  do  figa- 

docozimentoj  8c  naquella  porque  o  aquola  difta  muito  delle:  qualquer  <io,fe  corrompe  a  vir* 

delias, q  nafee  de  enfermidade  aguda, he  pernicioía  pela  fraqueza  grande  tude  ,  que  tem  de  ge- 

do  fígado ;  enfermidade  nova,  q  íobre  vem  ,  8c  poucas  forças  com  q  acha  rar  ^anou£  >  ^  )ul?ca; 

o  doentcj  íobrevindo  rofíe  aos  hydropicos  he  mio  final, pôr  quanto  mof- mente  °  lTi0  ln  " 

tra  eftar  o  diafragma  cõprimido  ,  ou  cõmunicarfe  humor  íorofo  ao  pei-  ÇalTib^'.  de  locis  af. 
to,tendo  perigo  de  fe  fuffbcartquádo  aos  hydropicos  lhes  fobrevem  cha-  ca*p^. 
gas ,  f,õ  muy  difíiceis  de  curarem  razão  da  fuperflua  humidade  íoroía» 

&  acre,  q  não  fomente  a  irrita,  porém  imp  de  a  deílecaçaõ  dcllasjalèíu 
deq  os  membros  dostaes  não  recebem  bom  nutritne»to$  íeem  prinei» 
piodahydropifia  fobrevierem  caniaras  aquoías ,  he  bom  final, em  con¬ 
trário  de  quando  vierem  depois  decôfírmada  ,  qbó  íempre  motracs  ;  he 
affe£tocõmum  a  todas  as  narurezas,8c  idades,  poièm  mais  frequente  aos 
velhos, em  os  quaeshe  de  mayor  perigo  pela  fraqueza  do  calor:  nos  me¬ 
ninos,  8c  mancebos  le  cura  mais  facilmente  *  nos  homens,  do  q  nas  mu - 
lheresjno  Eftio,  do  que  no  Inverno;  em  os  íervos,  8c  p  bres ,  <  o  que  nes 
outros  fugeitos ;  naqueiies  ,  porque  íe  íugeitaõ  mais  aos  remtdios ,  8c 
fofrem  melhor  a  fome  ,  &  a  fede,  com  a  paciência  ;  cm  contrario  d  os 
outros,que  em  tudo  faõ  impacientes,  8c  inobedientes. 

Como Je  cura  a  fíyd  ?  opifia  ? 

De  todas  eftas  tres  eípecies  dehydropífia  íòa  Aleites  he  a  queperteni  #  ,, 
ce  aos  Cirurgiões, 8c  por  lílo  relias  me  ruô  detenho, d  nxando  a  cura  dei- p  ^  0üa  -  ,  . 

las  para  os  Médicos ,  como  enfermidade  pertencente  a  eiles ;  no  tocante  ? 

à  Afeites,  depois  de  evacuada  a  caufa  antecedente,  applicadosos  reme  paqcCV  efte  attefto^ 
dioslocaes,  parecendo  conveniente  tirarfeaagua  (  pelos  haver  deípre-  poriilb  fe  abre  da  par’ 
zado)§c  como  unico  remedio  fe  faça, tendo  as  condições  neceílsrias.  te  direita ,  fuppofto  q 

Quaes  fao  ?  Guido  mande, que  íe- 

Quefeja  feita  antes  defe  corromper  o  humor }  que  nsõ  eílejamuyto  jada  parte  efquerda, 
magro  ;  nem  defeorado  ,  que  não  íeja  o  mal  inveterado ,  nem  o  figad  ,  padecendo  d  le  ,  porq 
ou  baço  efôejaem  fua  íubftuncia  viciado;  que  não  tenha  tofle,  nem  ca*  P0.^3,0  °?cnt:e 
maras ;  que  feja  mancebo ,  8c  de  boa  idade ;  que  tenha  bom  eftamago ,  8c  °or 

naõ  tenha  febre#  naõ  corra  a  agua  in- 

Coffio  fe  deve  fazer  ejla  obra  ?  yoluntariamenteicom 

Pronoft içando  o  perigo  ,  íacramentando  o  doente  ,  fendo  rogado  pa  tudo  a  experiécia  tem 
raatalobra,  tendo  tudo  preltes,  feaífente  em  hfu  cadeira  deencoíto,  moitrado,  que  com ,a 
ou  na  cama,  não  podendo  levantarle,  que  fique  com  o  corpo  direito,  agulha,  de  ^  que  ufa- 
lançaràasmãosdehum  miniftro,quecomas  luas  por  cima  dos  feusbra-  mos, r irada  ei  la  ,  nem 
çoscomprimirà  a  agua  para  aquelh  parte,  onde  fe  ha  de  abrir,  que  íerà  ^ 
abaixo  do  embigodous  dedos  ,  aíaítado  quatro  no  lugar  mais  delgado;  bumeo 

fempreparaa  parte  direita,  8c  logopolto  o  Cirurgião  em  lugar  conve»  corre  mais  aeu/,  qí 
niente ,  irà  metendo  a  agulha ,  que  íerà  oca,  retorcende-a  com  os  dedos,  quando  a  metemos, 
inclinando  a  ponta  para  a  parte  de  cima ,  para  que  naõ  entre  direita  no 

,  K  ij  vaõ, 
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vaó,  porque  tirada  fetape  logo  o  buraco ,  &  chegando  ao  lugar  da  agua 
começará  a  fahk,a  qual  íenrarâpor  vezes  íeguodo  a  quantidade  delia, 
&  as  forças  do  doente  ,  &  tirada  a  agulha  íc  cure  com  pano  d’ovo,  & 
pano  de  vinagre:  eftacbraferà  feita  de  manhãa,  &  fempreem  mioguan- 
te  da  Lua. 

Aofegundodia:qne  fefarà  ? 

Pofto  o  doente  na  meíma  poftura  ,  &  o  Cirurgião  também,  para  que 
fc  naõ  faça  novo  buraco  ,  k  torne  a  meter  a  agulha  ,  &  tirada  a  agua, que 
parecer  neceífaria ,  íe  cure  com  pano  de  papas  das  quatro  farinhas  feitas 
em  cozimento  de  carqueja ,  &  arrobe  de  vinho  ,ou  farinha  dehervilha- 
ca,de  lentilhas, de  favas, pós  de  cabeças  de  macella  ,  farelos  pizados  ,  de 
cada  hum  quatro  onças,  ern  agua  de  carqueja  íe  façaó  papas,  ajuntando- 
lhe  cinco  onças  de  oximel. 

HiDDoc.Ub  dc  locis  in  Defmnyando  o  dotnte^ue fefarà  ? 

homme.  Tapar  o  buraco  da£gu'ha,&  darlhehum  fígado  de  galinha,  ou  fatia 

Paul.lib.  6.  cap.  jo.  de  paõ  de  ló  moihadaem  vinho, ou  outra  couía,queesíorce,&  tornando 

do  deímayojíe  continue  com  tiralla,  ficando  capazj  quando  naó  ,  íe  tire 

Guilhermo  piaCcmi- a  aÇy^a>^can^°  Para  °j  tro'J*í  *  cbrs‘  ,  r  ,  .. 

no  in  íuinmac.  12c.  Alguns  mandao  dar  divcrlos  botoens  de  logo  fuperficiaes,  por  diver- 

ias  partes  da  barriga :  outros  mandaô  pòr  cauíricos  em  varias  partes  del- 
lsjcutros  mandaõ  iarjar  com  inciíoens  pequenas  todo  o  couro ,  &  incha- 
ç  ó  do  ventre  ao  comprimento  dos  muícuios,  para  que  aíiim  pouco ,  $C 
pouco  và  faindo  a  agus. 

§jue  regimento  ha  de  ter  0  doente  ? 

Comer  coufas  que  defle  quem ,  mais  afiadas,  do  que  cozidas :  fuja  de 
couí as  doces,  fruta  >  peixe,  leite ,  legumes:  pac  de  bom  trigo ,  bem  le ve¬ 
dado,  &  abiícoutado,  beba  muito  pouco,  &  pòdeuíar  de  vinho  bianco, 
ou  agua  cozida  com  tamargueira,  ou  paõ  das  Antilhas  ,  ou  Ruybarbo, 
ou  pao  de  fandalcs  vermelhos. 


Nomes. 

Todas  as  inflamações 
nos  u ftic ul os,  iegu n- 
do  Galenojíe  chamao 
em  Grego, Chylas, em 
Latim  Ramices ,  6c 
em  Portuguez  Hér¬ 
nia.  De  tumonbus 
príeternatur.  cap.  1  j. 
*  Neta 

Que  hüar  vezes  fe  in- 
fiãmaõ  ló  os  tefticu- 
losioutras  vezes*  fican¬ 
do  elles  laivos  fe  in- 
fiammajuntamente  a 
bolfa,6c  os  teíliculos. 
Aet.lib.24.cap.2. 


QUE  COUSA  HE  HERNlAl 

He  hua  inthaçao  na  bolía  dos  tefticulos. 

Qtiantâs  maneiras  ha  delia  ? 

Seis:  Humoral,  Aquoia,  Ventoía,Carnola,  Varicofa,  Zirbal,ou  la— 
ccfimal. 

Que  cottfa  he  Hérnia  humor al  ? 

He  huainchaçaõ  na  bolía  dos  tefticulós,  feita  por  hum  dos  quatro 
humores, porém  pela  mayoí  parte  de  íengue. 

Ascatifâs  quaes Jao? 

Tres:  Prin  itivas,  Antecedentes,  &  Conjuntas.  Primitivas  ,  como 
pancada,  cahida,  apertallos,  ou  puxar  por  elles  com  força  ,  por  deixar  o 
ulo  venereo,  íendocofiumadoa  eils  s  por  retero  eíperraa,  e fiando  em 
a£to  venereo,por  íe  íuprimiralgúa  gonorrhea,6c  máo  regimento. 

Antecedenies,faõtqualuuer  dos  quatro  humores,  que  podem  correr 
à  paite. 

Os  Jínaes  quaes  fao  ? 

Ssó  comodos  outros  Apoftemas ,  íegundo  o  humor  de  que  íe  fizer, 
pos  ém  como  quafi  Lmpre  he  de  íangue,dtarà  a  parte  inchada  com  gra¬ 
de  dor, muita  inflãmaçaõ,&  carrego>eÍtando  em  a  meíma  bolía  o  tumor 

íerà 
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ferà  mayor  com  muita  dor,  naõ  pode  fofrcrque  lhe  toquem  ,  &  a  parte 
muito  vermelha  .-quando  no  tefticulo  a  cor  doefcroto  eítàem  íeufer,  o  ...  - 

graõ  eftà  mais  grofío,8c  duro,  confcnte  que  lhe  toquem»  a  dor  que  tem,  * 1  •3*caP,ir4* 

parece  que  íe  eftende  atè  os  rins, 8c  naô  he  grande. 

Os  pronoJHcos  ? 

Os  Apoftemas  neíhs  partes  íempre  íaõ  perigofos,  porque  como  par» 
tes  baixas ,  8c  de  natureza  eípongiolas,  recebem  facilmente ,  &  em  razaõ 
das  muitas  veas,8cartenas,  dequeeftaõ  compoftas.calidiflimas  ,  fugsi- 
tas  a  podridão ,  principalmente  fe  vem  a  fazer  matéria ,  que  em  cs  taes, 
iegundo  Avicena,oaõhe  de  boa  terminaçaõ. 

Como  fe  cura  f 

Comtres  intençoens }  ordenando  a  vida  ao  doente,  evacuando  acau- 
ía  antecedente, entendendo  com  a  parte. 

Vidaios  mantimentos  feraô  contrários  ao  humor  ,  que  peccar,  quie¬ 
tação  grande, eítejaõ  de  coíh$,a  parte  ievantada  acima. 

tLvacuandoa  cauía  antecedente ,  fangrando  as  vezes  necefíarias  ,  fe* 
gundo  as  forças  do  doente  ,  &  grandeza  di  mal  ,  no  braço  correfpon- 
dente,  vea  d3a rca;a  purga  naõ  convem  ,  per  quanto  naõ  he  de  utilidade, 
antes  delias  reíultaô  muitos  danos,  como  a  experieocia  tem  meftradoj 
&  havendo  íe  de  dar ,  feja  íempre  pafTados  os  quarenta  dias  ,  ccmo  nota  . 
Madeira,poisfòentaõfeíà(egura,  fuppoítaquealgüs  a  miodaõdardo  Madeira p.r.cap.iy 
poisdainflãrnaçaõ  ter  ceíhdo,  Se  o  tumor  eftar  quãíi  diminuído  ,*ovo< 
mito  íempre  he  util,por  quanto  evacua  pela  parte  fuperior » 5c  cont  rsria. 


Sendo  a  Hérnia  complicada  com  htn  gonorrhea  ,  emqué 

parte  je  fangrarà  ? 

Nefte  cafofe  deve  cor.fnierar ,  íe  a  inchação  heimpetuofa ,  a  dorhe 
grande,  a  inchaçaó,6c  ifiíl  jmmaç<  õ  muita,  &  o  corpo  muito  ple&orico, 
pois  convem  ncítes  calos  ter  no  braço  $  porque  íangrandoíe  no  pè,  corre 
grande  perigo  de  le  mortificara  parte, pela  grande  quantidade  de  humor 
queanaturezaemrazáodaSãcgriamandi  àp*r?e  (comomuitas  vezes 
o  tenho  vifto  )  íeguind  jfe  mayor  dano ,  6c  ul-vez  irremediável,  do  que 
o  que  reíultade  íe  íangrar  no  braçcj  porém  não  a  vendo  as  condições  di» 
tas ,  ferà  no  pè  contrario ,  para  derivar  com  algüa  evacuação  da  parte  aí- 
fe&a. 

Na  parte  que  fe  por à  ? 

Convem  repercuífivos  proprios,conio  íaõ  clara  d’ovo  muito  bem  ba* 
tida  com  agua  rofada,ôcde  tanchágem,  que  fique  liquido,  molhando  pa¬ 
nos  delgados, ou  picados  aílim  íriojenovando  os  em  leíccando,^  arãdo 
com  atadura, que  fiquem  altos  os  cõpanhões,pois  he  de  grande  utilidade. 

NaÕ  querendo  ? 

Se  ajunte  çumo  de  herva  moura  ou  de  tanchagem  ,  ou  a  moladades* 
feita  nos  meírnos  çumos ,  5c  aguas ,  6c  havendo  pouca  inflamação  ferve 
o  Oxorodino  de  quatro  partes  de  agua, duas  de  vinagre, 8c  hCu  de  azeite, 
ou  meya ;  também  he  de  utilidade  a  agua  de  tanchageni  ,  &  rofada, par¬ 
tes  iguaes, com  pevides  dc  marmelos, dealfor vas, tudo  mifturado. 

Acendo  grande  dor  ? 

Sc  ufe  do  leite  de  peito  com  egua  roíada,oudo  cozimento  de  mal  vas, 

K  tij  &  vio- 


*  Nota 

Que  a  experiência 
tem  moftrado  ,  que 
as  formas  cmplalticas 
neítas  partes  faõ  da- 
nofas,  por  quanto  a- 
quéntaõ  mais ,  &  cau- 
iao  mayor  inflamação 
6t  fíuxaô  ,  aílim  que 
cm  quanto  a  ouver  ->  íè 
nao  uíem  ,  porque  fó 
com  òs  medicamétos 
ditos ,  6c  a  fanaria, fe 
remedei  6  excellente- 
mente. 
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&  violas  com  leite,  ou  canafiftula  desfeita  no  mefmo  leite,  &  fendo  rnui- 
to  fortejfe  ajunte  o  çumode  meimendro  ,oufe  come  çumodeabcbora, 
&  de  meimendro , de  cada  hum  cinco  onças,  oleo  rorado  búa  onça, fa¬ 
rinha  de  cevada  duas  onças ,  &  meya ,  tudo  mifturado ,  6c  dada  hüa  fer¬ 
vura, que  não  fique groíTo,fenovando*o  a  miudo. 

Na  declinação  ? 

Ficando  dureza,  8c  fem  inflãmjç3Õ,fe  trate  de  refolver  comerrplaf- 
to  filiiZachariaSjpor  íi  ,oumifturado  com  o  meliloto  ,  ou  as  papas  das 
quatro  farinhas, em  cozimento  de  malvas,malvaifco,coroa  de  Rey,com 
xarope  acetofoj  ou  unguento  de  enxúndia  de  galir  ha,  Sc  de  pato, tutanos 
de  vaca,  de  cada  hum  partes  iguaes,  cera  amarella  a  que  baftar:  também 
fe  faz  dc  oleo  dc  amêndoas  doces,  enxúndia  de  galinha ,  6c  cera. 


Se/è  endurecer  ,  que  fe  farà  ? 

Terminando-fe  porinduração  ,fe  uíàrà  de  qualquer  dos  remediosfe- 
guintes  ,com  tanto  que  nem  haja  dor,  nem  intismmação  alguma. 

Raiz  de  pepino  de S.Gregorio cozido  com  agua  mel,  8c  pizado,  Sc 
paílado  porcedaífo,  femiíturecom  farinha  dejoyo  ,6c  pòsderaiz  de 
lírio. 

Outro. 

Figos  paflados  feis.enxundia  de  gahnha,8tde  adem,  HyíTopo  húmido 
tutanos  de  vaca,  década  hunvmeyaonça,  pos  de  lirio,6c  de  aciprefte,  6c 
armoniaco ,  de  cada  hum  meya  onça ,  com  manteiga  crua ,  ou  de  vacas 
btm  lavada,  6c  hüas  pingas  de  vinho  ,  fe  forme  emplafto. 

\*  Outro . 

Emplafto  Diaquilãocommum  humaonça  ,  filii  Zicharias  ,onça 
meya,  meliloto, tres  onças,mifture-fe  tudo. 

Havendo finaes  de  fe  madurar ,  que  fcfarà  ? 

Quando  virmos  que  a  natureza  a  quermadunr ,  6c  que’naõ  he  pof- 
ílvel  tftorvar  a  matéria ,  fe  ajude  com  emplafto  maturativo ;  6c  madura, 
antes  de  perfeita  maturação,  leabra  na  parte  conveniente,  6c  fecure, 
tomo  parecer  receíTario. 

Vindo  a  matéria  fetidatque  fe  farà  ? 

Em  tal  cafo  femetá  mecha  de  unguento  Egypdaco,  6c  íecurecom 
prpas  das  quatro  farinhas, 6c  havendo  algõa  nodoaíe  iarje, lave,  6c  cure, 
como  principio  de  Gangrena. 


Nomes. 

Hydrocele,  live  Hér¬ 
nia  aquofa. 

Pineumatoccle  ,  íivc 
Hemianventoía  ,  vel 
Phyfocelen. 

Malach.  cap.4.  f. 

Et ft  in  h  ernia  aquofa 
tefiiculi  Mu  remanent 
in  aquu  citrina  mal<c 
quahtatis  acqutfita ,  ti - 
rncndum  cft  de  corrup. 
tione^vel  putrefaÜione 
cor  um  9  zeíhhíus. 
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vento fa  ,  &  aquofa  ? 

Hcrnia  ventofa,  he  hüa  inchação  de  vento  na  bolfa  dos  tefticulos ,  6c 
aquoíajinthaçãode  agua  na  meíma  parte. 

Os  fmaes  ? 

São  os  mefmos,  de  que  fe  tem  feito  mençaõ  no  Ãpoftema  Ventòfo,  8c 
aqucfo. 

Em  que  fe  ccnkece  fer  vento fa,on  aquofa  ? 

A  ventcfa  naó tem  tanto  pezo,fazíe mais deprefía, tem reílftencia ao 
ta£lo,  &  1  c  mais  traníparente. 

Asqucfa  tcmmaispezo  ,  faz-femaisde  vagar ,  não  tem  refiftencia , 
&à  CSLtíealuz,que  parece  agua. 

,  Em 
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Em  que  parte  fe  ajímta  efla  agua  nos  tefticiilos , 

ou  companhoes  ? 

Ou  pòdè  eílar  inclufa  cm  o  efcroto  (  o  que  ha  tudo  que  parece  pela 
paíte  de  tòra  dos  tefticulos )  ou  entre  elles ,  Sc  as  túnicas  que  os  cobrem. 

Como  fe  conhecem? 

Quando  eílà  no  efcroto  ,íe  incha  toda  âbjlfa  como  hüa  bexiga,  íem 
fe  arrugar;  St  íe  entre  as  túnicas ,  St  oteíticulo,  efiâ  toda  arrugada  ,  & 
troxa  ,  &fe  percebe  íómente  inchação  em  o  teílicuio  ,  &  parece  re* 
dondojSt  duro. 

Como  fe  cura  ? 

No  tocante  ao  regimento ,  e vacuaçoens,  8r  reroedios  locaes ,  ferão  os 
inefriiost)  ficãoditos  acima  nos  mefmos  capítulos  j  (ò  feá  hérnia  aquo- 
íaforântjga,  &  com  os  remedios convenientes  fe  não  reíol ver  >  ehtãò 
convem  abrilla  ,  St  tirarliie  a  agua,  confentindo  o  enfermo  na  parre  mais 
baixa ,  metendo  a  agulha  em  fôrma,  que  não  ofF  nda  o  grão ,  St  defviada 
do  meyo  ,  retorcendo  a  algum  tanto  ,  St  tirada  toda  a  agua  ,  íe  cure  com 
panod’ovo  ,  pano  de  vinagre  >  St  depois  com  pano  de  papas  das  quatro 
farinhas, feitas  em  cozimento  de  carqueja  com  oximcl. 

Se  fe  deve  fempre  abrir  com  agulha  ? 

Quando  com  a  aguaouver  juntamente  dureza  no  arredor,  que  pare¬ 
ça  aver  fkima  juntamente  ,  he  demais  utilidade  abrírfe  com  lanceta  , 
St  curar  com  mecha  para  tratar  de  as  gaitar ,  curando  o  primeiro  dia 
com  ovo ,  St  do  fegando  dia  por  diante  digerindo,  mundificando,  encai- 
nando  j  St  cicatrizando. 

Note-fe. 

Que  quando  a  tal  for  accidente  de  Bydropiíia ,  o  que  fe  conhece  em 
a  inchação  grande  da  barriga ,  St  os  mais  íinaes  ,  que  coftumão  acompa- 
nhalla  , então  ferão  fruftrados  todos  os remédios  particulares,  em  quan¬ 
to  a  de  cima  fe  não  remediar,St  o  íigado  ie  não  reduzir. 

§UE  COUSA  HE  HÉRNIA  CARNOSA ? 

He  huma  inchação, 6:  dureza  antiga  na  bolfi  dos  tefticulos. 

As  cáúfas  quaesfâb  ? 

Faz  fe  pela  longa  detença  da  matéria  dos  Âpoftemas  deftas  partes, 
porque  acontece  reíolveríe  o  íuril ,  St  ficar  o  groílo ,  o  qual  fe  congela , 
&  vai  creícendo ,  &  fazendo  hüa  fubftancia  grofla  como  carne  dura. 

Osfinaes  quaes  fab  ? 

Sá  c  dureza,  St  falta  de  fentiménto,  fer  antiga,  8t  que  durandomui» 
to  tempo  fe  não  desfaz,  nem  obedece  aos  remedios  *  tocando  com  os  de« 
dos,  fe  fente  fobre  o  melmuteíiiculo  hüa  dureza  grande,  com  hüa  bran» 
duralà  dentro. 

Osprcnoflicos  ? 

Eftaeípecie  de  hérnia  he  enfermidade  larga,  St  difficultoía  de  curar, 
poríerdeeípecie  defeírro,  8t  comotal  obedece  muito  pouco  aos  reme¬ 
dios  locaes /aobra  manual  nellashe  de  muito  rifeo ,  como  aflim  áconfei 
lhaõ  muitos  Doutores,  que  fe  não  em  prenda ,  ienão  fendo  muito  rogado. 

Como  fecura  ? 

Suppondo  o  regimento  em  o  comer ,  Sc  bebér ,  Sc  mais  couías  não  na£ 

turae,v 


*  Nota 

Que  as  Hérnias  aquo- 
fas  furadas  fe  tornaõ 
a  encher  de  agua  ou¬ 
tra  vez  dentro  de  íeis 
mezes  ,  Stmuytas  ve¬ 
zes  fica  grande.  St  en¬ 
durecida  aquella  par¬ 
te  ,  depois  de  tirada 
por  a  carnofidade,  que 
coítuma  haver  com  a 


Nomes. 

íarcocelcs ,  Nerval , 
V  err  ucofa,carnofa. 


CaufdG 

Smt  humor  um  gr  o  fio* 
rum  ad  locum  difeur* 
rentium,  abundantia  , 
atqiie  loci  ipfiur  dsbili- 
tAT.  Vecherius. 


ii  6 


LIVRO  TERCEIRO 


*  Nota 

Que  fcmpre  hao  de 
preceder  as  evacua- 
çoens  neceíTarias ,  de 
fangrias ,  purga  ,  apo- 
zemas,6c  muitas  vezes 
iuores,  principalmen¬ 
te  quãdo  ha  iufpeiras 
de  eítar  galicado;  naõ 
iómente  avendo-fe  de 
fazer  a  obra  manual , 
fenaõ  antes  da  appli- 
caça5  dog  remédios 
topicos. 


turaes ,  &  evacuações  neceíTarias,  fe  trate  na  parte  deemollientes »  6c 
reíblventes ,  como  íaõ  armoniaco  tres  onças ,  deíateíe  em  vinagre ,  6c 
depois  de  coadc  fs  encorpore  com  onça  6c  meya  de  Marcafita. 

Outro . 

Oleo  de  macella,  d’erdro$, de  gergelim,  6c  de  amêndoas  doces,  déca¬ 
da  hum  hõa  onça ,  mucilagens  de  alforvas ,  de  malvaiíco ,  6c  de  linhaça 
galega^ de  cada  hum  onça  &  meya, pòs  de  macella ,  8c  de  cominhos , de 
esdi  bam  duasoytavas ,  emplaftomeliloto ,  duas  cr.ças ,  encorpore-íe 
tudo, que  fique  como  unguento. 

Outro • 

Cominhos,  Temente  de  funcho,  década  hum  duas  cnças,  bagas 
de  louro  hum  punhado, hnhaça galega ,  alforvas ,  6c  de  biínaga,  década 
hum  duas  mancheas ,  folhas  de  nevedas ,  6c  de  roías  vermelhas  ,  de  cada 
hum  meya  maõchea  ,flor  de  macella ,  6c  de  coroa  de  Rey ,  de  cada  hum 
hõa  mão  thea,  tudo  mifturado,  6c  pizadocraíío  medo ,  íe  façaemplafto 
cm  arrobe  de  vinho, 6c  íe  uíe. 

Outro . 

Galbano  deíatadoem  vinagre  íeis  onças,  emplafto  mçliloto,  8c  dia* 
quílam  fimplez,decada  hum  tres  orças,  cera  amarelh  duas  onças,  tre* 
mentina  boa  hõa  onça,  açafrão  leis  oitavas,  mifture  íe,  6c  íaça.íeem- 
plafto. 

Se  não  obedecer  aos  rewedios  ditos , 
que  fefarà  ? 

Querendo  o  doente  curarfe,  6c  fendo  delle  importunado,  pronofticã- 
dclhe  o  perigo ,  fe  abra  a  inchação  de  alto  a  baixo  atè  o  tefticulo ,  com 
lanceta ,  cu  navalha,  6c  não  eftando  o  ttíhculo  corrupto  ,  íe  và  alimpan. 
doem  roda  toda  a  dureza  ,  que  fique  limpo  delia :  porém  fe  o  tefticulo 
efhver  corrupto  ,ouícirroío  ,íe  ateodindmo,por  ondeogrãoeftàata- 
do,6c  còrte  por  baixo  da  atadura,  o  que  eíliver  podre ,  6c  íe  queime  com 
trementina ,  6c  cure  com  ovo,  8c  como  as  demais  chagas.  Eíta  he  a  dou» 
trina  deGuido,5c  de  Albucafis,8c  de  outros  Doutores. 

Duas  vezes  fiz  efta  obra  manual  com  feliz  íuccefib  pela  maneira  fe« 
guinte :  Cortei  com  hõa  navalha  de  alto  a  baixo ,  6c  depois  em  cruz, 
que  ficaíTe  patente  o  grão  ,  lego  fui  feparando  toda  a  dureza,  que  não 
ficafie  nenhõa  ,  6c  limpo  o  fangue,  formei  com  hõa  maíla  de  pòs  reftri- 
£hvos  ,  6c  de  bolo  arménio  com  ciara  d‘ovo  ,  8c  cabellos  de  lebre  ,  efto 
padas  da  mefma  maíla, panos  de  clara, de  vinagre,  atadura,  fitio,  fangria: 
6c  ao  dia  íeguinte,por  não  haver  fangue  ,  fui  digerindo  com  digeftivo  de 
trementina  bem  lavada ,  gema  d’o vo ,  hüas  pingas  de  oleo  roíado ,  panos 
de  todo  o  ovo, 6c  de  vinagre*  digeftafe  mundificou  com  o  mefmoreme- 
dio ,  tirandolhe o  azeite  ,  6r  acrefcentandolhe mel  roíado,  com  que  íe 
mundificou ,  6c  encarnou,  6c  por  fim  fe  cicatrizou.  E  fe  acafo,por  fe  não 
poder  bem  íeparar  toda  a  dureza  (em  razão  do  langue)  ficar  algõa  ,  fe 
Vá  gaftando  com  pòs  de  Joannes ,  ou  unguento  Apoltolomm,  ou  Egyp- 
ciaco.  O  que  íeUz  com  muita  íegurança. 

Também  fe  póde  curar  ,íem  que  íe  còrte  com  ferro ,  queferáufando 
de  algum  rvptorio,  para  que  abra  buraco, huro»ou  mais ,  legundo  for  ne* 
cefiaiio,  conforme  o  umanho  delia*  feito,  fe  va  gaftando ,  ou  com  trocif- 

cos 
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cos  de  minio ,  cu  o  folimaõ  por  íi ,  ou  coro  os  pós  de Joannes  ,  &  gaita- 
da  íe  cure  como  acima. 

Ruptorio  excellente. 

Sahaõ  negro, duas  onças,  ouro  pimenta ,  onça  &  roeya  , enxofre  vivo 
meya  onçr  ,caparroía  queimada  oitava  8c  meya  >  mifture-íe  tudo  em  al¬ 
mofariz  com  agua  de  fal  armoniacado. 

outro . 

Caparrofa  crua  duas  onças  ,  fal  armoniacado  hüa  onça  ,  cal  em  pe.* 
dra,  &  farrode  vinho,  de  cada  hum  tres  onças  ,  pizeíe  tudo  muito  bem, 
&  ferva  com  agua  dadeccadade  fgueira  que  for  neceffario,  atèquefe 
aça  em  pedra. 

Outro  a  que  chama  o  pedra  infernal,  que  dentro  em  duas 
horas ,  ou  tres  faz  Jeu  effeiio • 

Cal  era  pedra,caparroía,íal  nitro, pedra  hume  crua, de  tudo  partes 
iguacs,faça  feempó,  6c  bote-feem  hüa  panehcom  muitos  buracos  no 
fundo  q  fejaó  pequenos,  $c  deite- fe  em  cima  a  decoada  de  farro  de  vinho 
bem  quente,  quanto  for  neceílma  ,  6c  a  agua  que  íe  eftíllar,  fe  ferva  ,  atè 
que  fique  em  pedra,  &  fequizerem  maislorte,  íe  palie  duas,  ou  tres  ve* 
zescom  a  decoada. 


QUE  COUSA  HE  HÉRNIA  VARICOSA ? 
Hehumamchaçaõ  na  bolfa  dos  teíHculos  ,  com  hüa  repleção  de  veas 
tortas  por  todo  elie ,  que  em  algum  tempo  doern  muito,  cheyas  de  fati¬ 
gue  meiancolico. 


Nomes^ 

Circoceles ,  five  Ra- 
mex  Varicoía. 


As  tâttfas  ?  Malach.cap.i. 

Saó  os  humores  melancólicos ,  que  por  abundarem  no  corpo ,  correm  Herniam  deferiptio# 
ao  eícroto ,  Ôi  dilataó  as  veas  dos  tediculos  ,  6c  as  enchem  ,  ôc  entortaõ. 

Os  finaes  ? 

Saõ  hüa  brandura  no  tefticulo,  com  hüa  repleção  de  veas  tortas  por 
todoelle  ,  que  apalpando  com  a  mão  fe  alcaoçaõ,  &  achando  diverfas 
durezas*  em  alguns  tempos  do  anno  doem  muito ,  como  no  Outono ,  6c 
Veraõ,  ou  comendo  mantimentos  húmidos  ,  Ôc  ventoíos,  ou  esf  riando, 
feospès,  erarazaõdealgüa  matéria  iria  ,  flatulenta  ,  que  vindoaellas 
as  dilata. 


Como fe  cura  ? 

Segundo  a  opiniaômelhorjnaòadmiLtecura^exceptoa  manual, efta 
he  taó  diffictl ,  que  he  melhor ,  8c  mais  acertado  naõ  emprendella,  mais 
que  ordenar, que  tenha  regimento ,  fugindo  de  todas  as  coufas,,  q  pòd;  m 
gerar  humor  meiancolico,  aflim  nocomer,  como  no  beber,  como  nas 
mais  coufas  naõ  naturaes ,  fangrando  algüas  vezes  havendo  dor :  na  par¬ 
te  ir  paleando  ,  para  o  que  fervem  os  mefmosremediosda  hérnia  car- 
nofa acima  ditos. 

Qf/E  COUSA  HE  HÉRNIA  ZIRBAL , 

ou  Inteíiinal  f 

He  hua  inchaçaõ  da  verilha ,  ou  boífa  dos  tcfticulos  cheya  de  zirbo, 
ou  de  tripas,  6c  zirbo  juntamente. 

Quantas  maneiras  ha  delia  ? 

Duas,  hüa  Zirbal,  que  he  quando  fó  dsfee o zirba  &Inteftinal, 
quando  as  tripas. 

De 


Nomes 

Enterocele  ,  Ramex 
Zirbalis ,  aut  InteíU- 
nalis. 

*  Nota. 

Que  proprhméte  naõ 
fediz  Hérnia  ,  ie  naõ 
por.  femelhança ,  por 
quanto  não  he  Apof* 
tema,fe  naõ  Ruptura. 
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De  quantos  modos  fe  pode  fazer  ? 

Dedouscou  relaxandj-íe,  6c  eftcndendo  íe  o  Peritonèo »  8c  fazendo 
inchaçaõ  na  verilha  cheya  de  zirbo ,  ou  de  tripa ,  ou  rompendofe  o  Peri- 
tonèo ,  6c  caindo  na  bolía  dos  tefticulcs  ,  hõas  vezes  o  zirbo  ,  outras  as 
tripas, Sc  outras  as  tripas, Sc  o  zirbo  juntamente. 

As  c au/as  quaes  fài  £ 

Saõ  Primitivas,  A ntecedentes,8c  Conjuntas. 

Primitivas ,  como  pancada,  cahida  de  alto ,  correr  demafiado ,  faltar, 
gritar, Sc  fazer  força  violenta, ou  demaíiado  ufo  venereo. 

Antecedentes ,  como  faõ  os  humores  íleimaticos ,  que  defcendo  abai¬ 
xo,  embçbendoíenaquellas  partes  as  relaxão. 

Quod enterocele  om -  Conjuntas, como  o  meímo  humor  fteimatico,que  eftà  na  parte. 

nium  periculofijfima  fity 

prtfertim  fi  reduci  ne -  Qs finaes  ? 

qf*eat  i  &  qtttbnfdam  Sendo  zirbal,o  tumor  he  brando7Sc  pequeno, fempre  eftà  em  hum  feri 

í-epofito  intejhno  fingul-  ajn(ja  qUe  COma  ,  ou  menee  o  corpo  a  qualquer  parte  ,hedefigualaota« 

TJrYfiZufJTtZ.  a°!íen,te  íe  braodo,  recolhe-fe  tem  rugido ,  &  torna  mais  de  vagar. 


non 


repofitt 


bufdam 
gangrena. 

JVUlach.c.6.tol.49. 


Malach.cap-q, 


Sendo  inteftmal,creíce  ,  Sc  diminueotumor ,  que  íempre  he  mayor 
que  na  zirbal ,  ou  porddcer  mayor  porçaóde  inteft  inos ,  ou  porque  os 
queeftaôcahidos,  eftão  repletos, ou  de  fezes,  ou  de  ventofidade:he  mais 
deftgual ,  6c  mais  duro,  p oadolhe  as  mãos  recolhe  íe  com  rugido ,  Sc  tor¬ 
na  mais  deprefla.  >  ; 

Corno  I e  conhece  fe  he  BubaÕtou  Ruptura  ? 

Sendo  Bubaõ,  íempre  eftà  em  hum  fer,  ainda  que  lhe  carreguem 
fendo  ruptura  ,  deitado  de  eoftas  recolhe-íe  para  dentro ,  Sc  levantado 
torna  logo,  &  às  vezes  com  dor. 

Os  pronofiicos  ? 

A  Ruptura ,  que  he  feira  por  relaxaçaó  ,  he  mais  benigna ,  8c  pòde  fa- 
rar;  em  contrario  da  que  he  feita  por  ruptura ,  que  he  peyor ,  Sc  quaíi  in¬ 
curável ,  principalmente  fendo antigua  ,8c  oíugeno  grande ,  que  pafle 
r  r  ’  de  vinte  8c  cinco  annos  :  aleita  por  relaxaçaó  ,  he  muito  frequente; 

fi  recens íit  facUiseftJt  Pnncipalmente  nos  meninos  ,  pela  íuperflua  humidade  ,  de  que  abun- 
vetufta  difiicilior ,  fid  daõ  t  &  a  moleza  dos  nervos  *  defcendo  as  tripas  abaixo ,  8c  não  íe  re- 
femper  faciltor  eft  ,*  qud  colhendo  com  brevidade,he  perigo  de  morte  ,  por  quanto  as  fezes  ,  que 
qst<c  fitper  raptaram.  nellas  vaõ  caindo,  íeV  ao  endurecendo,  8c  inchando  de  modo,  quenaõ 
Lanfranc.tr. 3.C.7.  íe  podendo  recolher  ,  íubrevem  vomitos  das  meímas  fezes  com  dores 

O  mi fer  Medie e  ,  ^'grandes,  vindo  feaeftiomenar  aparte,  6caílÍmmiíeravdraentemor- 

pro pecuniaponis  huma- 

num  cor  pus  in  mortis  r  ^ 

J  ,  r  Como  fe  cura  ? 

articulo  ,  quod  lecun*  /  t.  »  , 

dum  leges  vereefi ,  &  Gurade  por  hum  de  doui  modos ,  ou  com  medicamentos,  quando  ne 

debet  pro  cunãismetal-  por  relaxação,  o  que  íe  conhece  em  o  tumor  ler  pequeno,  ir  le  fazendo, 

lorum  corponbus ponde-  Sc  creíocndo  pouco  ,  Sc  pouco: ou  por  obra  manual,  quando  he  por  rup- 

rari :  tu  verumpromU  turaio  primeiro  íeguro>o  íegundo  naôjò  duvidolo, porèrn  de  muita  dor, 

fera  pecuniaponis  ecre-  dsfíkilümo,  6c  de  grande  perigo ;  6c  comoaflim  heconíclho  de  muitos, 

patum  m  mortis  arti-  principalmente  de  Lanfranco,  que  de  nenhum  modo  íe  em  prenda,  íe* 

a,  0,  qni  cumjua  cnpa-  que  feremeciee  paleando,  6c  com  cuidado  de  trazer  íempre  reco- 

ai  ultimnm  Çut  Ptltit  ‘«'das  ,s  tnpas,&  ligado  com  boa  funda.  _ 

ter  mimam  perdurari .  Quanto  ao  primeiro ,  fe  tratará  de  reduzir  o  zirbo ,  ou  tripas  a  feu  luc 

gar,o  qus  coníeguiremos  deitado  o  doente  de  eoftas, fsos  pès  mais  levan¬ 
tados 
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tados,&  altos  do  que  a  cabeça ,  com  panos  quentes  ,  ou  as  mãos  <3 tr  aces 

fe  vão  pouco,  &  pouco-  &  íemviotenda  recolhendo*  &  recolhidas  feia- 

ve  aparte  cmi  vinho  eíhticoquenfe,3f  enxuta  íe  ponfcaoemplaíto  con*  Malach.ubi  fup; 

tra  ruptura  de  pelle  de  carntjr  íe  are  com  húa  funda ,  que  fique  bem  E#  bis  manifepum  fit , 

comprimida  j  ehcjaquieto  na  cama  por  tempo  de  quarenta  dias  ,  não  elHÍetem  >  &  decubitum 

tuíTa  ,  nao  íaÇa  força ,  coma  coufas ,  que  defequem  ,  &  de  boa  nutrição  indorfo  unicam  ejse  Pa- 

&  digeftão.niais  affadas.do  que  cozidas;  beba  agua  cozida  com  temente 

de  fuBcho,ou  de  coentro,  ou  agua  de  falia  partilha ,  &  hum  pequeno  de  1'âbr* hlldanus  cent> 

pw  díCtoai  &  te  for  a  agua  primeiro  ferrada ,  terá  meihor ;  tatebert*’ 

pode  beber  vinno  branco  ,  ande  brando  do  ventre,  quando  fe  levantara  Q*U  medicamenta 

fcnãotbâírfenafi  hÇrraHOU  |CU<i‘r'  COWJ,r,ma  com  as  «nãotíoemplattí.  Jijjtpatm-,  &  mllmefit 
(enaoti.arà  fenao  havendo  algum  prmdo,  oiunflámaça6,ou  iendo  ne-  «fm. 

ce  tanorenovallo,  que  íerà  ,íegundo  Falopio ,  de  cinco  em  cinco  dias.  Falop.eap.  32.detu- 

moribus  prsteinatu- 

Outro  empUflo»  ram. 

Oleode  trementina,  me^aonça,  bolo  Armênio,  a  zebre  ,  myrrha, 
de  cada  hum  hum  eícrupulo,cera  húa  pequena,  íaça-feeeroto. 

Outro, 

Ri.  Almecega,  íarcocola,  fangue  de  drago,  azehre,  caícas  dein- 
cenío,  bolo  Armeniojjeílo,  bugalhos,  de  cada  hum  duas  oyravasí,  pez 
grego  huma  onça ,  grude  de  peixe  duas  onças  &  meya  ,  cola  de  pintor 
meyaonça,  deíatadoo  grude  ,  &  cola  em  vinagre,  iemiífure  tudo ,  íe- 
gttíidoa  arte  ,  ôc  faça  íe  emp/afto. 

Outro, 

Aecio  fazmençaõ  de  hum  remedio,  do  qual  diz  ter  grande  experien; 
cia,&  he  que  íe  tome  hum  pequeno  de  papel ,  &  íe  bote  de  molho  em  co¬ 
zimento  feito  de  ca. cas  de  romaas,  bugalhos,  maçáar.  de  acipre{fe,pe*  Malach  c  6  foi  -ftí 
àzz  hume  , balauftias ,  iumagre,  «udaeqmna  ,  de  tudo  parresiguaes.L  Enteroceí ^anaZ 
ztvio  em  agua  daü  pias  dus  ferreiros,  a  que  for  neceílaria  ,  que  mingue  re  tam  evidenti  effica - 
amerade,  &  depois  de  eílar  tres  dias  de  molho,íe  pize ,  &  p®nha  na  par-  cia^ut  primü  atfHmptio* 
te  em  forma  de  emplaíto.  nis  ipfiur  diebus  laxa- 

Pela  boca  íe  teroaõ  diveríos  remedios ,  que  tem  virtude  de  apl.itinar  tHm  >  vd  aPertum  in - 

como  íaôa  confolida mayor ,  &  menor ,  íigillo  de  Salamaóf  qinque  Tr T^f,  ap“!f‘,T 
folium,que  he  feteem  rama ,  Tormentiila  Bislmcnia  nn  W  r  &  fplemo  firmet nr,  fir. 

corídes  KvnnoidoíTo  T  r  ^  *  íegundo  Diof  matumqueconuneatHr, 

ÍXr  r  ^CâZ  ndí^ffdo*qUeOÍeupòdadoa  neqnid  danni  detur  aí 

bn  y  li  gu.ak  df  r'ilZ.dfc  confolida  mayor  ,  asíara  indubitavelmente  •  ifitus  imprudente 
a  piloíella  colhida  em  Mayo.a  herva  chamada  Herniaria ,  ou  holleria^a,  Falopio  ubi  fup. 
ne  eiiicaciüima ,  como  o  nome  eftà  moítrande,  dando  o  çumo  em  vinho  Oêfirvsndum  eft ,  att 
por  nove  dias,  ou  bebendo  da  agua  eftillada  delia  ,  &poftaem  forma  illu^^Hodturietintem 

emplaftjcapizada,  cujo  elfeito  fazem  também  as  alfarrobas  verdes  ma.  ãinH?  vel 

chucadas,  &  appiicadas.  nu  cruditatcsyvelfxccs, 

•Se  fazendo  por  recolher  as  tripas juTo  pudermos , 

quefefarà ? 

tZZSSXSSZ*'  íesuntl3 Fii°pi°  >  eCmhnm 

****«**“-«**  todo 

Sendo  cruezas ,  a  dor  ferá  teníiva  com  grande  delaxamento  &  f>h1 
dàdCfCi  o  doente  abundará  de  matérias  fleimaticas.  1 

Sen» 
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Sendo  fezés  ,  acamara  eííarà  fuprimida,  ainchaçaôvai  crefcendo 
pouco ,  6c  pouco,  dureza  grande ,  pezo  dem  a  fiado ,  vomites  bilioíos ,  6c 
depois  negros, 6c por  fim  as  fezes. 

Como  fe  remede*  ? 

Sendo  flatos ,  convem  fomentar  a  parte  com  banho  difcuíTorio  bem 
quente, para  o  que  em  primeiro  lugar  íervea  decoada  bem  forte, molhã» 
dohúa  eíponja,  ou  meada  de  linho  cru»  6c  pondo  a  com  a  quentura  pof* 
íivel ,  ou  fazer  cozimento  de  louro ,  poejos ,  orteiãa ,  loína ,  temente  de 
funcho, de  herva  doce, cominhos, alfor vas, macella, coroa  de  Re  y  ,detudo 
partes  iguaes,  cozido  em  agua, &  vinho  tinto*  ou  quando  ha  dor  grande, 
em  oleo  rofado ,  ou  de  amêndoas  doces *  6c  fe  qutzeres  que  obre  melhor* 
em  ourina ,  ufando  de  enfieis  do  nielmo  cozimento  com  oleo  de  arruda, 
&  de  endros,  açúcar  pteto,  6c  meyaonçadediacatholicão,  ou  jerepiga 


Sendo  cruezas  ? 

Se  uíarà  de  medicamentos ,  que  tenhão  virtude  de  relaxar ,  para  cujo 
effeito  ferve  o  oleo  de  amêndoas  doces ,  manteiga  dc  vacas ,  ou  borras  de 
azeite ,  6c  todas  as  enxúndias  frefeas  ,ou  empiaíto  feito  de  malvas ,  mio» 
lo  de  pão ,  caldo  de  galinha ,  mucilagens  de  malvaifco  ,  &  de  alforvas, 
com  oleo  de  amêndoas  doces. 

Sendo  fezes  ? 

Se  tratará  de  as  abrandar ,  para  o  que  fervem  as  borras  de  azeite ,  ou  o 
banho  de  azeke*6c  tirado  dei le,  untar  com  algüa  enxüdiafreíca,  ou  com 
as  mefmas  borras  de  azeite,  qfaõexcellenres,  6c  em  todo  eües  caíos  fer¬ 
vem  os  crifteis  feitos  de  azeite, ôcmanteiga,  ou  de  cozimento  de  malvas, 
violas, acelgas  bravas,  pane  raria,  flor  de  macella,  6t  de  coroa  de  Rey,6c 
de  fabugo ,  herva  doce,  alforvas ,  linhaça  galega ,  6c  funcho,  tomado  dsi» 
Je  o  neceíTario ,  ajuntandolhe  meyaonçade  diacathoh  aó,  duas  gemas 
d'ovos,hüa  onça  de  oleo  de  macclia ,  6c  duas  de  manteiga  de  vaca. 

Nomes. 

Tal  paria,  Topinaria,  §fJE  COUSA  HE  TAL?  ARI  Ai 

Teítudo. 


He  hum  tumor  molle ,  não  muito  duro  ,  que  nafee  na  cabeça  íobre  o 
*Nofa  ^  pericraneo ,  ou  entre  elle,  6c  o  craneo,  6c  às  vezeso  corrompe,  ou  em 
Queeíle  tumor  húas  parte,ouemtodo. 

vezes  nace  logo  a  mo-  . 

do  de  abfcellb  com  „  ,  ..  .  P"***/*  chmaTdp*M  ? 

brandura, 6c  ta&o  6c  *  eIa  c°neavmade,que  dentro  faz,aíiim  como  1  oupeira  na  terra. 

outras  fuccede  a  tu-  ^ s  CâUf*s  quães [ao  ? 

mores  duros ,  6c  feir-  Saõ  os  humores  groflos ,  pituitofos  ,  6c  corrofivos  ,  como  confta  da 
rofos  gallicos,  em  que  corrupção,  que  fazem ,  hüas  vezes  mifturados  com  íangue  ,  poucas  com 
pelo  tempo  fe  vaiajü-  cólera, 6c  rara  ves  com  melancolia. 

htimnr  £  °  Os  finm  qUitS  fA  ? 

do  em  materia^ma  ^onhece-le  pelo  lagar ,  que  fempre  he  na  cabeça ,  principalmcnte  no 
qualidade.  *  oflb  coronal ,  o  tumor  molle  com  pouca  dor,  rebelde  aos  remedios*  nas 

Julio  Palmario  lib.  de  grancSes  dores,que  precedèraójSc  o  íugeito  fera  gallicado. 
morb.galhcap.j.  Succede  muitas  vezes  nau  haver  tumor  nenhum  extçrior,por  quanto 

eftà  da  parte  de  dentro  do  craneo  t  6centãocomo  nem  pela  vifta  ,  nem 
pelotaüo  fealcãça,  hediflicilde  conhecer,  preíume  fe  então  avelloem 
ajranies  dores ,  que  padece  o  eaíermo  cmalgíu  parte  determinada  da 

cabe- 
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cabeça  •,  8c  nãoíe  mitigaõ  ,  nem  com  as  evacuações ,  nem  cornos  reme¬ 
tí  os  tjpico*  5  de  noite  fempre  íaò  mais  forres :  communicão-fe  as  dores 
às  raizes  dos  olhos ,  averà  íinaes  prefentes  do  contagio  galhco ,  ou  qus 
precsdèraõ. 

Os  prognoflicos ? 

Eftes  tumores  hò  trabalhofos,  porque  alèm  de  defprezarem  os  re¬ 
médios  topicos ,  de  ordinário  correm  o  olTo,  &  quanto  mayor  for  a  cor¬ 
rupção,  tanto  mayor  íerà  o  perigo*  não  haveado corrupção  no  oífo,naó 
tem  nenhum  perigo. 

Como fe  cura? 

A  principal  cura  naquellas  que  não  eftão  abertas,  he  tratar  deeva* 
cuar  a  caufa  antecedente  Sangrando, enxaropando ,  8c  purgado  ,  8c  apo- 
zemando *  depois  uíar  de  medicamentos  alexipharmacos  ,  que  exrirpem 
aquslla  mà  qualidade  gallica ,  comofaó  os  fuores  da  falia  por  fi,  ou  mi- 
fturadacom  paofanto,  ou  raiz  da  China ,  cu  vinho  íanto ,  &  melhor  q 
tudo  £  fegundo  a  expsriencia  o  tem  moitrado  J  o  mais  efiieaz  remedio, 
faõas  unturas  de  Mereurioma  parte  íe  pòieuíar  doemplaítoderaãs  por 
fi,  ou  mifturadocom  o  fílii  Zicharias,  ou  meldoto ,  ou  mifturaodolhe 
hum  ou  duos  grãos  de  íolimão  a  cada  onça ,  qus  he  de  grande  effeyto. 

Efiândo  aberta  ? 

Abrindo  fe  a  Tal  paria ,  ou  eftando  tão  atenuado  o  couro,  que  pareça 
fer  impoílivel  deyxar  de  o  íazer.  fe  dilate, 5c  abra  em  Cruz  ds  modo  que 
fique  o  oííb  todo  patente ,  5c  aíaftando  o  per icraneo  ,  fe  forme  com  clara 
de  ovo ,  eftopadas,  8c  panos  do  mefmo ,  pano  de  vinagre  deftemperado* 
ao  dia  íeguinte  fe  kgre  toda  a  corrupção  q  ouver  nooíío ,  5c  legrada  fe 
cure  com  fios  fecos,dani  para  cima  digerindo,  mundificando,  efperando 
que  a  natureza  deípida  o  ofio,5centaò  encarnando,  &  cicatrizando. 

Acontece  mu  y  tas  vezes  ,  como  fica  dito  acima,  eftar  a  Talparia  den¬ 
tro  do  craneo,  6c  não  obedecer  nem  aos  fuores ,  nem  ás  unturas,  mas  an 
tes  as  dores  irem  em  mayor  augmento ,  &  outras  vezes  corro ?n per- fe  o 
ofib  íem  que  preceda  tumor  de  dentro ,  nem  de  fora ,  5c  todos  os  reme- 
dios  ferem  inúteis  ;  em  cujos  caías  fe  abra  na  parte  da  dor,  como  fez 
Amato  Lufitano,  5c  Júlio  Palmario ,  5c  íe  forme ,  5c  ao  outro  dia  fe  legre 
atè  dar  no  dano, 6c  cure  como  acima. 

Alguns  Doutores  man  ão  que  depois  de  legrado,  fe  toque  com  agua 
forte ,  ou  oleo  de  enxofre ,  ou  de  caparrofa :  porém  iíto  fe  deve  entender 
ficando  ainda  algum  vicio  no  ofib  para  o  acabar  de  conlumir,  ou  naõ  fi¬ 
cando  de  todo  limpo. 

Outros  mandaõ  cauterizar  com  fogo  ,  porém  he  coufa  de  grande  rif- 
co ,  5c  como  aflim  de  grande  inconveniente  o  ufo  deils,  como  nota 
lopiOjAlcaíer,  Avicena*5c  outros  muytos. 


*  Nota 

Que  antes  de  Fazef 
eíla  obra  fe  trate  das 
evacuaçoens  univer* 
laes,allim  de  fangrias, 
como  purga, Scdepo  is 
de  palfados  os  dias  , 
em  que  a  natureza 
defpede  o  oílb  ,  ou  co¬ 
mo  quer  Amato  JLu- 
íitano,  oszi.naõ  avc- 
do  precedido  fuores, 
fedem,  8c  unturas  , 
parecendo  íerem  con- 
venienteSjporque  de* 
íle  modo  íarará  mais 
depreífa  ,  5c  ficará  fe» 
guro  Je  reincidir. 
Cent.i.curat.76. 


Júlio  Palmario  lib.i 
de  morb.gall.cap.7. 


Sendo  a  corrupção  do  offo  muitay&  de  modo 
que  paffe  abaixo  aospaniculos , 
que  jefarà  ? 

Em  tal  cafo  não  convem  legrar  ,  íenaõ  curar  paleativamente  laik 
çando  dentro  o  que  for  neceííârio  ,  5c  curar  a  chaga  noeftado  em  que  pccclib^.c â p?2 6. 

1  As 


Chalmeth.  Enchiríd, 


IZZ 


LIVRO  T  Resino 


As  gomas  diífèreni  das  talparias ,  nos  lugares  em  que  faõ  feitas  >porq 
ou  nacem  em  as  canas  dos  braços  ,  oa  em  as  canelas  das  pernas }  por  quã- 
Chamao  fe  Gomas  ,  to  os  humores  ,  que  em  cilas  predominão » iaô  os  meímos  ,  6c  da  meima 
por  fe  fazerem  de  hü  qualidade  q  os  das  tal  parias  >  Si  como  aílim  ,  requerem  a  meima  cura  de 
humor  muyto  vifco.  juores  #  &  unturas ,  vinho  íanto  ,  &  fuftumigios;  lo  na  parte  fe  'dará  de 
,o,como  refina.  diveríos  remedios  locaeá,  que  de.façaõ,  por  quanto  faõ  às  vezes  tam  re¬ 

beldes, que  defprezaó  tudoicujo  efFeito fazem  osfeguintes. 

fy  DiaquilaÓ  gomado  ,  Sc  emplaíio  Zacharias ,  de  cada  hum  onça 
&  meya, Euphorbio ,  tres  oytavas,  rraílure-fe. 

Outro  emplafto. 

Oleo  de  louro  ,  &  de  almecega  ,  &  de  macella ,  de  cada  hum  húa 
onça,  ammoniaco,  galbano,bdellio,  de  cada  hú  oytava  Sc  meya,  myrrha, 
hõa  oytava ,  trementina ,  duas  oytavas ,  cera  a  que  baítar ,  faça-íe  empla- 
ftofegundoa  arte. 

Outro . 

DiaquilaÓ  mayor , duas  onças,  Euphorbio, hüa  oytava,  azougue  mor¬ 
to  com  agua  ardente, tres  oytavas,miílure*íe. 

Outro. 

i$t  Emplafto  filii  Racharias,  húa  onça  ,diaquilaô,  meya  onça,  azou¬ 
gue  morto  com  faliva,  núaonça,  íolirnaó  quatro  graós,  miíture-le. 

Outro. 

Emplaílodearrans.hüa  onçadolimaõjtres  graòs,mifi:ure»íe. 

Se  depois  de  continuada  eíta  cura  o  tumor  íe  naõ  desfizer,  8c  naõ  a» 
vendo  dor  íe  pòde  deixar  à  natureza  ,  porque  naõ  he  impedimento  para 
a  vida,  como  nota  Palmario:  Sc  querédo  curar-fe  ,  o  remed/oque  tem  he 
abrillo ,  Sc  avédo  corrupçaõ  no  offo,  legralla,  ou  queimalla ,  &  curar  co¬ 
mo  fica  dito  acima :  efta  meima  cura  íe  iarà  naquelies  ,  em  que  as  dores 
forem  grandes,$c  osremedios  naõ  aproveitarem* 


Nome?; 

Polypus  ,  Polypodes, 
Sarcocoma. 

*  Nota 

Que  fuppoílo  que 
Hip.  faça  rnençaõ  de 
cinco  efpecies ,  fe  re¬ 
duzem  a  duas,  por 
quanto  todos  fe  curaò 
por  obra  manual  ,  & 
cura  própria ,  excepto 
o  maligno. 

*  Nota 

Que  a  Sarcocoma  he 
também  excrefcencia 
de  carne  ,  q  nacc  nos 
narizes ,  que  carece  de 
certa  figura  :  temdif- 
ferença  do  Polypo  , 
em  q  naõ  tem  pernas 
como  elle,ou  raizes. 
River.part.z.cap.i. 


QJUE  COUSA  HE  POLYPO? 

He  hum  tumor  precernatural  ,que  nace  em  as  ventas  dos  narizes,  naõ 
íò  femelhante  ao  Polvo  em  a  figura  ,  porém  em  a  íubftancia. 

Porque  fe  chama  Polypo  ? 

Pela  femelhança  que  tem  com  elle  peixe  ;  porque  fe  parece  muyto  em 
a  fublhnciadacârne,&  affimcomoo  polvo  tem  muytas  pernas  ,  &  com 
elias  pega  cenâzmente*&  em  difFerentes  partessaílim  he eíbe  tumor. 

Qii  antas  maneiras  ha  d elle  ? 

Duas:  hum  brando  laxo,  de  cor  alva ,  cra&avel ,  6c  ísm  dor  *  outro  du¬ 
ro,  de  cor  livida, maligno,  6c  intra&avel,  6c  com  dor. 

jis  caufas  quaes  (ao  ?  i 

Saõ  os  humores  craífos  pituitoíos,  6c  vifcoíos,  que  defeem  da  cabeça 
miliuradoshüas  vezes  com  porçaõ  de  íangue,  6c  outras  cõ  humor  me- 
lancojico.-ou  também  de  nutrimentofupeífluo,  que  lhe  vem  a  elles,  mu¬ 
dado  pela  virtude  natural  em  carne  má, 6c  íiiperfluaj  ou  de  algüs  abícel- 
fos,6ç  chagas  deíprezadas. 

Os  íinaes  quaes  [ao  ? 

Scõ  rnanifeftos  ,  pois  com  a  viíta  íe  alcança  ,  Sc  conhece  a  qualidade 
deiie  ,  6c  ás  vezes  tapa  os  narizes  de  maneira  ,  que  prohibe  a  refpsraçaõ, 
6c  com  grande  difficuldads  podem  íer  entendidos :  quando  íe  íaz  íò  de 
i  A  ,i  fiei  nu 


Rivenubi  íup. 
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fLima  he  branco ,  &  íe  com  ella  fe  ajunta  íangue ,  tira  a  vermelho,  mclle 
ao  ta&o,  6c  como  efpongiofa  com  algüasvcas,  fe  ds  melancolia  ,  he  dc 
cor  lívido,  Sc  dur  j  ao  taà  o. 

u  .  Os  pronofticos  i 

O  Poiypo,que  he  brando,  branco,  6c  fem  dor,he  curável,  o  que  he  du- 
ro^  livido, 8c com  dor.he  diíficil  de  curar, por  quanto  fe‘for  muytas  ve¬ 
zes  irritado  dos  remedios  ,  paíTarà  a  cancro :  aqurlle  q  eftà  em  meyo  da 
venta,  ou  no  principio,  tira.fe  mais  facilmente,  do  que  o  que  eítà  arreiga¬ 
do  muyeo  em  cima,por  quanto  mal  fe  pòdc  curar, 6c  cortar. 

Como fe  curai 

Prefuppondo  o  regimento  conveméte,  &  evacuações  neceflarias,na5 
fò  porfangrias  ,  como  por  purga,  com  medicaméros  apropriados,  aílim 
para  purgarem  humores  fidmaticos  ,  &  melancólicos,  com  que  eva¬ 
cuem  da  cabeça  :  na  parte  fs  curará  por  hum  de dous  modos  ,ou  gafíã# 
do-o ,  6c extirpando*ocom  medicamentos,  ou  com inftrumentoconve.  Tres cquías advert 

niente,  cortando-oj  com  tudo  em  o  principio  quando  principia,  fe  ufe  de  ^vèT*  no  àP!i°lr  dos 
medicamentos  aftringentes ,  8c  deílecantes ,  como  noca  Riverio,  com  cl*  mepi(ram?mos*  ^>rte$* 
lesferemedea,  &fe«npte  ha  conveniente  começar  pot  remedios  bran- 
dos, para  cujo  efteyto  fervem  oí  legutntes.  Mp  .  mHKÍmu,. 

yi  Pos  dc  boio  armênio  miíturados  com  clara  de  ovo, Sr  agua  roíada.  Ung.  refrig.  Gal ,  vel 

Outro .  aqua  rofacca. 

Çumodeouregãos,  molhando nelie  as  mechas,  8c  polverizadas com  Segunda:  NeUâant 
OS  OieíillOS  pÒS,OU  roías  fecas.  ,  «ares  ,  per  fifiulam  ar. 

Qnfyo  genteam  immitti  pofíer, 

Huma  romãa  doce ,  outra  azeda ,  outra  auftera » ou  cm  íeti  lugar  hum  tta,  ut  fiftní<c  extremitas 
marmelo,  que  íejao  maduras,  pizem  íe  muyeo  bem  comcafca ,  6c  tudo,  it*  medicamenta  ala 
6cefpremidooçumo  ,  feíervaatè  fiear  como  mel,  doquai  feufeamiu  conferre  poffit  naribus 
do.  Outro.  intattis. 

Agraço,  libras  tres,cafcas  dc  romã*s,  balauitrhs,  çumagre,  de  cada  hú  Terceira  iDiãa  me- 
duas  libras, pizem-fe  muytobem  com  vinagre/*  ieífillera  íe  ,  depois  ao  dicamenta  decrefcente 
que  coar ,  ou  íe  eítiilar ,  íe  ajunte  pedra  hume  húa  libra ,  caparrofa ,  tres  Lma  efe  ufurPan^  > 

onças/orne  a  deftillar,  Sc  guarde  íe  a  agua,  com  a  qualíe  toque.  tunccmm  tumor  admo* 

*  °  dum  imminuitur,&ita 

‘  ^  remedia  facilrds  ad  ra  • 

Sendo  gr  ande  .ou  mo  obedecera h  aos  remedios  dtce  u^ue  immittp  0p, 

ditos  ,  que  fe  f ar  ai  Jknt  ,  cum  tumor  eonim 

Ufar  de  medicamentos  mais  fortes,  para  cujo  effeito  fervem  os  pos  de  introitum  non  impsdUt* 
Joannes  aflbprados  por  canudo ,  ou  unguento  de  mucilageis ,  6c  pòs  de  ubi  fup. 
íabina  mifturados,o  oleo  de  enxofre ,  ou  de  caparroía  ,|a  agua  da  f  para- 
çaõ  do  ouro  por  fi.cudeftemperadacom  agua  roíada,  ou  aguafoite  mi- 
tfurada  com  manteiga  crua,  molhando  huns  fios, ou  algodaõ. 

-  .  *  *  t  -a  .  .  * 

Depois  desafiado  ,  que  [ef ar  a  i 

Confumido ,  &  casdo ,  ficando  ainda  algü  veífigio ,  ou  raiz  ,íe gaite 
dítodocom  pòs  de  Joannes,  8c  achaga  ,q  ficar,  íecurecõ  medicamen¬ 
tos  deílecantes,  a  cujo  eíFeito  íaõ  louvados  os  pòs  de  tutia,  ou  de  alvaya* 
de  afioprados  por  canudo,  ou  ufando  de  algum  dos  remedios  feguintes. 

Tutu  preparada  húa  onça  fc  oíeo  roíado ,  Sc  çumode  erva  moura,  de 
cada  hum  duas  onças ,  traga-íe  em  almofariz  de  chumbo,  meneando*o 
com  a  meíma  mão,atê  que  íeencorpore. 

L  ij  Outro» 


LIVRO  TERCEIRO 


m 

Outro., 

Uunguanto  dc  fezes  de  Quro  mifturadqcom  pófrfutis  de  agaloas, 5c  de 
bolo  aimenio.  .  . 

A  QHfTOÇ 

Pós  de incenfo, decorai  vermelho,  demj^rrli*,  azebre  ,'drfangue  de 
Drago  ,  Sc  de  fandalos  vermelhos ,  de  cada  humtresoytavas  ,  chumba 
queimado  humaoytava,oleo  roíado,  &  de  murciuhos,de  eada  hum  qua¬ 
tro  onças, cera  a  que  baftar,faça-fe  unguento. 

Sendo  cafa  que  haja  dor  grande tfe  ufe  dos 
remdios  fegumtes. 

^  Oleo  de  gemas  de  ovos  hüa  onça,çumo  de  enfayaâ,3c  de  tancha¬ 
gem,  década  hum  meya  onça^  tatia  preparada,  $t  fezes  dc  ouro,decada 
hum  feis  oytavas,canforarhum  efcrupulo,opio  quatro  graõ5j  mifture.fe, 
&  em  almofariz  de  chumbo  fe  traga  meneando-a  ,  atè  que  fe  encorpore. 

....  .  .  ,  Outro. 

Guid.tracrf^uoflXi.nt  Manteiga  crua ,  ou  de  vacas  bem  lavada  huma  onça  ,  agua  rofada 

a.ca^?z.  meya  onça ,  hum  ovo  inteiro  >  tudo  fe  mifture ,  &  menee  em  almofariz 

de  chumbo. 

Sendo grande^  nao  obedecendo  aos  remedios 
ditos  >que jef  ar  &  l 

Tratar  dê  o  cortar  abrindo  aventa  com  05  dedos  ,  ou  com  algum  ef» 
peculo  pequeno ,  5c  logo  com  húa  tenaz ,  que  corte  bem  nas  pontas,  pe¬ 
gando  junto  do  pè  íe aperte, & corte; corta do, Sc  limpo  dofangue.,fe  met) 
ta  hüa  mecha  de  clara  de  ovo  batida  com  pòs  reítri&ívos, panos  de  agua 
roíada  por  fòra  ,  5c  ao  íegundo  dia  fe  và  curando  a  chaga  ,  íegundo  for 
ncceílario. 

Eftando  tam  alto ,  que  Je  nao  pojla  cortar y 
que  faremos  ? 

NaG  fe  podendo  cortar  poreftar  muytoalto,fe  fenda  a  venta  ao  com¬ 
prido, &:  fe  extirpe  todo ,  5c  logo  fe  cauterize  íubtil ,  St  fupcrficialmente, 
&  fecozaa  ferida  ,  St  cure  como  ferida  íimplez  }  por  dentro  com  man» 
teigacrua  ,paraquecayaa  e(cara>5tporfòra,  com  panos  de  ovo  ,&  ds 
agua  roíada,  avendono*  no  reftante,  íegundo  for  neceflario. 

Sendo  cancro/o,  como  fe  farà  ? 

Paleativamente  lavando  com  agua  cozida  com  agrimonia  ,  lentilhas, 
ou  cevada ,  5c  roías ,  ou  tanchagem ,  5c  pondo  algum  dos  unguentos  fe- 
guintes. 

i  Oleo  rofado  ofancino,8t  çumo  de  tanchagem,  de  cada  hum  duas 
onças,  tutia  preparada,  &  chumbo  queymado  r  St  lavado ,  de  cada  huni' 
d uasoyta vas, canfora douseferu pulos, mifture  íe,&  traga^le em  almp*: 
tariz  de  chumbo,  atè  que  fe  incorpore. 

Outro . 

Unguento  de  chumbo,  çumo  de  erva  moura,  de  cada  hum  huma  on¬ 
ça,  agua  rofada  onça 8t  meya  ,alvay ade  lavado, huma aytava ,  traga-íb 
cm  almofariz  de  chumbo, atè  que  íe  encorpore. 

9SJE  COUSA  m  PAROriDA? 

He  hum  apoftema  ,  que  naíce  nas  glanduias  detrás  das  ofeihas ,  ou 
juntoaellas.  / 
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Quantas  maneiras  ha  delia  t 

Duasihumascriticasjcutrasíymptomaricas. 

As  caufas  quaes  fao  t 

Fodendo-f  e  fazer  de  todos  os  quatro  humores,  ou  por  fi  íós,ou  miftu* 
rados:eftes  humas  vezer  mandados  da  cabeça, &  outras  de  todo  o  corpo, 
humas  vezes  por  via  de  crifis ,  8c  outras  íymptomaticamente:  também  fe 
póde fazer  de  humores  malignos,  &  venenofos ,  como  fe  vè  nas  febres 
peftilentes,  &  enfermidades  Epidêmicas. 

Symptomatic  amente  fefaz ,  quando  ? 

Por  fer  a  copia  dos  humores  muyta,  a  naõ  pôde  a  natureza  regular,  6c 
afiim  correm  os  taes  à  tal  parte,ou  por  qualidade  dos  humores  crus,  que 
eítimulaõ  a  natureza  para  os  expeiiír. 

Critic amente ,  quando  ? 

Quando  a  natureza  por  eftar  forte  ,  lança  os  humores  das  partes  no¬ 
bres  às  menos  nobres* 

Or  finaes  quaes  f ao  ? 

Conhece*fe  pelo  lugar,  tumor ,  dor,  6c  algumas  Vezes  inflammaçaõ, 
&  febre,  principalmente  fendo  de  fangue» 

Sendo  de  cólera  ? 

A  inflammaçaõ  he  mayor ,  6c  declina  a  citrina ,  menos  inchaçaõ, & 
dor  pungitiva. 

Sendo  defteyma  ? 

A  inchaçp.õ  ferá branda ,  pouca ,  ou  quafi  nenhuma  dor ,  nem  inflam* 
tr.açaõ ,  6c  naõ  averà  febre. 

Sendo  de  melancolia  ? 

A  inchaçaõ,  6c  tumor  fera  duro,a  cor  lívida, nenhuma  dor» 

Como  fe  conhece  fer  Critica)  ou  * 

Symptomatica  ? 

Sendo  Critica,  averà  cozimento  nas  aguas,  pela  tolerância,  8c  alivio 
do  doente ,  Sc  da  febre,  pelas  forças  delle,  &  naõ  virá  no  principio,fena& 
no  fim, ou  dia  critico, 6c  naõ  avendoeftes  finaes,  ferà  íymptomaticai 

Os  pronoflicos  ? 

As  parotidas.que  nacem  íem  febre, faõ  de  menos  perigo.do  que  as  que 
vem  com  febrejaquellas  que  fe  fazem  por  via  de  crifis, fendo  com  as  cõ- 
diçoens  necefíarias>Sc  fe  maduraó,  naõ  tem  perigo  nenhum, porém  quã- 
do  vem  no  fim  da  doença ,  íem  alivio  dos  accidentes ,  nem  tolerância  dò 
enfermo  faõ  malignas  ,  commummente  ir.ataõ  jfeas  taes  depois  de  vin¬ 
das  defapparecem.he  final mào, porque  fempredenotaõ  recaídas*  as  que 
fe  fazem  de  matérias  frias ,  6c  cruas ,  faõ  muyto  rebeldes ,  porque  com 
muyta  diíficuldade  fe  curaõ. 

Como  fe  curdo  as  Parotidas  ? 

Com  as  devidas  tençoens ;  ordenando  a  vida  ao  doente ,  evacuando  a 
cauía  antecedente,  entendendo  com  a  parte* 

Vida. 

Mantimentos  temperados  de  boa  nutriçaõ  na  quantidade  neceffaria, 
fegundo  as  forças  do  doente, 6c  o  eftado  em  que  eftiver* 

L  iij  Eva> 


Hipp.  lib.  i;  aph.  lo# 
Gal.  3.  de  compoíir. 
med  f  lococap.  2. 

Ac  vero  cura  v eh e, menti 
impetn  illabitur  fluxus , 
nihil  nos  curiofius  agen¬ 
tes  j  cmnia  naturx per- 
mittimus. 

Guid.ubi  fup. 

JVec  ex  vehementi  at- 
traflione ,  dolor  vehewes 
apprehendat  hominent  s 
cu'us  ratione  &  vioilijç 
fiant^dr febris  adveniat , 
&  virtus  dijjolvatur . 
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Evacuando  a  caufa  antecedente. 

Sendo  a  ta]  critica,  não  convém  íangriss ,  nem  purga  ,excepto  fendo 
o  humor  demaíiado ,  que  vem  à  parte  ,  6c  a  dor  grande ;  íendo  lym  pto- 
matica ,  convém  íangrias,  muytas,  ou  poucas  ,Íegundo  as  torças  do  do¬ 
ente  ,  &  a  grandeza  do  mal,  6c  fendo  neceílario  ,  fe  purgue  com  medi¬ 
camentos  apropriados. 

Na  parte  que  fe  farà  ? 

Sendo  critica, toda  a  noíTa  tenção  lerà  attrahir  o  humor  à  parte,  difpõ- 
dc-a  com  fomentaçoensdeoleo  de  amêndoas  doces,  manteiga  crua,  en¬ 
xúndia  de  galinha  frefca  ,  cu  com  oleo  demacella,  6c  de  cebola  feíTem, 
6c  de  minhocas ,  com  a  meíma  enxúndia  de  galinha  ,  pondo  por  cima 
huma  pequena  de  lãa  lidrofa, fazendo  fomentação  duas ,  6c  tres  vezes  no 
dia.detendo  neila,  6c  femprecoma  quentura  poílivel. 

Se  no  principio  0  humor  ,  que  acodtr  à  parte ,  for 
muyto ,  que  Je  farà  ? 

Em  tal  cafo,  he  doutrina  de  Hippocrates,  Galeno ,  6c  Guido,  que  fen¬ 
do  o  humor,  que  acode  no  principio, muyto, &  vindo  com  ímpeto,  íe  não 
applique  na  parte  remedio  nenhum ,  mais  que  fó, fendo  neceífaria  fangria 
íe  taça,  mas  íe  eípere  íempreotermo ,  6 c  tenção  da  natureza ,  porque  de 
ihe  applicarem  remedios^não  íò  íerà  caufa  de  grande  dor, correndo  com 
mayor  íorça  obngadodo  remedio,  porém  de  tebres >  6c  vigílias. 

Se  com  a  Parotida  ouver  grande  dor , 
que  fefarà  f 

Tratar  de  a  mitigar,  íangrando  algumas  vezes  ,6c  na  parte  ufando  de 
medicamentos  anodinos ,  como  íaõ  panos  de  todo  o  ovo  batido  com 
agua  rofada,ou  leite  de  peito,ou  miolo  de  pão  aboborado  em  leite ,  6c  pi- 
zado  com  gema  de  ovo, 6c  oleo  roíado,  pero  camoez  aííado ,  6c  ti  ada 
a  caíca ,  6c  caroço  fe  pize  com  leite  de  peito ,  farinha  de  cevada ,  6c  mu* 
cilagens  de  zaragatoa. 

Avendo  humor  baílante  na  parte  » 
que  fefarà  ? 

Tratar  de  o  madurar  com  emplafto  maturativo,  feito  de  malvas, vio¬ 
las, raiz  de  malvaifco  cozido ,  6c  pizado  com  unto  fem  íal,gema  de  ovo, 
6c  huns  pòs  de  farinha. 

Outro  mais  forte. 

Folhas  de  malvas ,  6c  de  eícabiofa,  anàhúa  m ãochea, raiz  de  malvaif¬ 
co ,  6c  de  cebola  feífem,  aná  tres  onças ,  cozido  muyto  bem  >  6c  paíTado 
por  íedaflo  fe  lhe  ajuntem  duas  gemas  de  ovos ,  tres  onças  de  unto  íeni 
la  1, 6c  huma  onça  de  fermento. 

Outro 1 0  qual ferve ,  para  quando  ha  muytas 
mate)  tas  frias. 

Raiz  de  malvaifco  cozida,Sc  pizada ,  6cpaííada  porfedaíTojhuma  li¬ 
bra,  cebola  aílada  quatro  onças,  raiz  de  lirio  azul  cozido ,  6c  paílado  por 
fedaílo  duas  onças  ,  tudo  muyto  bem  pizado  com  enxúndia  de  galinha, 
6c  unguento  de  alther ,  anã  duas  onças  ,  oleo  de  macella  tres  onças,  6c 
quatro  gemas  de  ovos. 

Eftahdo  maduro  que  fefarà  ? 

Antesdeeftardetodoa  matéria  feytaie  deve  abrir,  alguns  querem, 

:  que 


DOS  apostemas  em  particular. 


127 


que  com  fogo,  porém  o  com  mura  uío  hecom  lanceta ,  fazendo  a  aber¬ 
tura  neceíTana,  6c  aberta  íe  eme  com  rodo  ovo,  Sr  pano  de  vinagre  de- 
ftemperado ,  6c  o  fegundodia  íe  vá  digerindo  cora  digeílivo  de  tremen- 
tina  ,  gema  deovo,açafraô  ,  6c  humas  pingas  deoleoroíado  }  digeíta, 
mundificar, Sc  encarnar  cicatrizar. 

Sendo  Symptoma,  como fe  cura  ? 

Sangrando  as  vezes  neceílarias ,  na  parte  fe  vá  untando  com  oleo  de  P^bb.i.cap.j^. 
amêndoas  doces,  demacella,  decebola  feílern  ,  enxúndia  de  galinha,  °  corPoris  evaenauo* 
manteiga  de  vacas  ,  &  outros  íemelhantes  remedios  ,  6c  vendo  que  a  na  -J^ienttTett^o^un- 
tureza  fe  inclina  a  refoluçaõ,  fe  ajude  j  6c  quando  não  queira ,  fe  não  ma*  tanda. 
duralla.fe  madure,  &  cure  como  ficadúo.  Senert.lib.y.p  i.c.ix. 

Terminando  por  induraça&tque  faremos  ?  Hmc  videndum,  an  »a~ 

Ufar  deemollientes,8c  refolventes ,  como  oempbftodiaquilaõ  baixo  tura  refolutionem  ,  & 
de  ponto  em  oleo  de  macella , ou  oleo  desmendoas  doces,  unguento  de  difcujfionem  moliatur  , 
akher ,  enxúndia  de 
iguaes  ,  com  cera  a  qi 

fortes, íegundo  temos  dito  no  Capitulo  do  Scirro. 


s  niaceua  ,ou  oieo  uc  smenuuab  uuccs ,  unguento  ae  , 

pato ,  Sc  de  galinha  ,  que  íeja  velha ,  de  tudo  partes  mec^lcamentt!  ff" 
que  baítar  ,  Sc  naõ querendo  ,  íe  paííe  a  outros  mais  cutlentl^HS adjuvanáa. 


QUE  COUSA  HE  ESCRÓFULA  ? 


S?ô  huns  tumores  duros  em  as  partes  glandulofas ,  envoltos  em  liuma 
membrana ,  feitos  de  huma  carne  branca ,  6c  feca,  que  facilmente  creíce, 
&  com  diííiculdade  íe  reíolve. 

Forque  fe  chamao  Efcrofuías  ? 

Ou  porque  as  porcas  commummente  padecem  eíta  doença,  ou  por¬ 
que  aflim  como  multiplicaõ  muyto ,  5c  parem  muycos  filhos,  do  rndrao 
modo  faó  as  Eícrofulas,que  de  huma  nacem  muytas. 

Quantas  differenças  ha  delias  ? 

Muytas  ,  porquehumasfaógrandes,  outras  pequenas ,  outras  medio* 
cres ;  humas  benignas  ,  outras  malignas  j  humas  tem  grande  raizes  ,  6c 
complicadas  cora  veas,nervos,6carterias  *  6c  outras  fuperficiaes,  6c  com 
raizes  delgadas.humas  vezes  muyras56c  outras  poucas. 

As  caufas  quaes  fao  ?  , 

Tres.*Primitivas, antecedentes,  6c  conjuntas. 

Primitivas, como  o  desafiado  ufo  de  mantimentos ,  q  criaõ  fleirna,  6c 
melancolia , o  comer  muyto,  donde  vem  íer  maiscomraua a  meninos, 
o  pouco  exercício,  o  beber  agua  muytafria  continuada,  6c  outras  couías 
íemelhantes. 

Antecedentes,  faó  os  humores  groftos ,  pituitofos,  6c  melancólicos, 
queabundaõ  dentro  nocorpo  difpoftos  para  correrem. 

Conjuntas ,  como  o  meftno  humor ,  que  eftà  jà  embebido  nas  glându¬ 
las*  Os  fínaes  quaes  fao  ? 

Conhecem-feem  ferem  muytas,  duras,  6c  immoveis,fem  dor ,  6c  pela 
mor  parte  redondas. 

As  benignas  ? 

Naõ  tem  nenhuma  dor,  nem  inflammaçaõ,  medíocre  dureza,  6c  obe¬ 
decem  aos  remedios. 

As  malignas  ? 

Saõ  com  dor,$f  algüa  inflammaçaõ,  ôc  naõ  redondas,  moftraõ  algúas 

veas. 


Nomes. 

Efcrofula  ,  Struma , 
Chxras  ,  Alporcas  , 
Lamparones. 

*  Nota 

Que  fuppofto  que  íe 
podem  fazer  em  todas 
as  partes  do  corpo, pe¬ 
la  mór  parte  fe  fazem 
no  pefcoço,  pela  vifi- 
nhança  do  cercbro , 
que  abunda  de  muy¬ 
tas  fleimas  ,  6c  delle 
defeem  abayxo. 

*  Nota 

Que  diíferem  as  Ef- 
crofulas  da  glandula, 
em  que  eíla  he  huma 
fó  ,  molle  j  6c  move¬ 
diça, as  Efcrofuías  faõ 
muytas ,  duras,  6c  im. 
moveis. 
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veas ,  &  não  fò  inobedientes  aos  remedios  ,  mas  com  ellcs  fe  exaíperaé. 

Sendo  de  fieyma? 

Tem  amefmacor  do  couro  fede  melancolia,  a  cor  de  chumbo  ;  6c 
íe  mifturado  hum, 6c  outro  humor, tiraó  a  hum  branco  azulado. 

Os  pronofticos?**'*1  *  11,03  s  btum 

Rodrig.  à  Fonf.  tomi  ^ícrofulas ,  íuppofto  que  todas  íejaõ  màs,  com  tudo  as  pequenas, 
2.  coníult.  8.  molles,  &  de  pouco  tempo  íe  podem  facilmente  reíolver*  as  duras,  gran» 

Strum<e  non folum  &gro-  des ,  &  antigas  com  muyta  difíiculdade  *  os  meninos  íaó  mais  fugeitos  a 
t  os  ,fed  Médicos  diufa-  e!Ía*,aflim  pela  intemperança  do  comer  ,& demaíia ,  como  por  ferem  de 
tigare  folent,  temperamento  húmido ,  brando ,  &  ralo  j  pcrém  nellescura-íe  mais  fa¬ 

cilmente  ,em  contrario  dos  velhos ,  que  lhes  vem  poucas  vezes :  porém 
remedeaõ-íe  mal  ,  6c  com  grande  difficuldade.  As  que  lhe  lobrevem  in- 
flammação ,  &  quentura ,  curaõ-íe  mais  facilmente  ,  porque  cu  íe  refol- 
vem,ou  fe  íuppuraõ ,  naõ  fendo  das  malignas ,  pois  convém  curallas  pa- 
leativamente. 

Como  Je  curdo  ? 

Prefuppondo  o  regimento  de  mantimento$;que  declinem  a  quentura, 
&  fequidade,  evitando  mantimentos  groíTos ,  que  criem  fleimas,  muyto 
comer, demafiado  beber,  &  dormir,  que  faça  exercício  moderado  antes 
de  comer ,  íangrando  algumas  vezes  (  principalmente  avendo  dor,  ou 
querendo  purgar)que  neftes  csfoshede  grande  utilidade,  com  medica¬ 
mentos  apropriados,  que  purguem  humores  grofíos, &  pituitofos,  &  da 
cabeça,  por  ler  o  membro  mandante  em  razaõdas  muytas  fleimas  ,  de 
que  abunda  ,  fendo  de  grandiffimo  proveito  depois  dc  bem  purgado  os 
Falop.  de  morb.  gall.  fuoresde  falia, pois, fegundo  Falopio,be  a  Rainha  em  as  curar, principal- 
Salfaefi  Regina  in  hoc ,  mente  avendo  íuípeitasde  ferem  galhcas ,  como  também  as  unçoens  de 
quoniam  digerit  tophos  azougue;  na  parte  fe  curaõ  por  hum  de  tres  modosjou  refolvendo-«s,  ou 
mracUm  madurando*a$jou  cortando-as, 8c  extirpando-as. 

Qual  ke  o  mais feguro  modo  de  todos  ? 

Notandum  enim  cft  A  refoluçaõ  como  adverte  Falopiofqueíerà  noífo  principal  cuidado) 
quod  femper  in  fcrofttlis  o  que  coníeguiremos  com  os  remedios  íeguintes. 
aperttoefi  fugienda,  imo  Diaquilaõ  gomado  hüa  onça, pós  de  lirio  roxo  híia  oytava,  miílure-fe. 
lefolutio  efi  temanda,  ,  Raiz  de  lirio  roxo,  Eftoraque, tutanos  de  vaca, de  tudo  partes  iguaes, 

mifture«íe  com  mel  o  que  baftar  para  fe  fazer  emplafto. 

Fezes  de  ouro  duas  onças,  oleo  de  macei  la  tres  onças,  mucilagens  de 
alforvas,&de  linhaça  galega,  anàhuma  onça  ,  mucilagens  de  raiz  de 
malvaifco  duas  onças,  cera  a  que  bailar,  faça-fe  emplafto. 

Mucilagens  de  malvaifco ,  ôc  de  linhaça  galega,  aná  duas  onças  ,  oleo 
de  lirio  roxo ,  6c  de  macella ,  anà  meya  onça,  enxúndia  de  pato ,  8c  unto 
fem  fal ,  anà  meya  onça ,  trementina  fina  onça  8c  meya,  armoniaco  ,  gal- 
bano, deíatados  em  vinagre,  aná  huma  onça,  cera  nova  a  que  bailar,  fa«! 
ça*fe  emplafto. 

Oleo  de  lirio ,  8c  de  louro, aná  íeis  onças,  pez  grego  feis  onças, laudas 
no  tres  onças ,  fezes  de  ouro  treze  oy  tavas,  verdete  cinco  oy  ta  vas,  cera  a 
que  baftar, íaça-íe  emplaíto. 

Nao  fe  querendo  refolver,que  fefarà  ? 

Avendo  íinaes  de  fe  querer  madurar  ,  fe  ajude  com  emplafto  feito  de 
raiz  dc  malvaifco,  &  de  cebola  feíTem  cozida ,  8c  pizada  có  gema  de  ovo, 

enxúndia 
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enxúndia  de  gatinha ,  anta  fem  U\ ,  8c  farinha  de  cevad*. 

Malvas’,  violas  ,  lmhaçt ,  alforvas  ,  cozido ,  8c  pizada  com  qnto  íem 
íãt,  gama  de  ovo,  8c  formeato. 

Unguento  bafilicaá  mifturado  com  emplafto  Zacharias ,  iguaes  par-  *  Nota 

tes.  Eftando  madura»  que  f ar  emas  ?  Quenaõfeabramm- 

Sc  trate  de  ahriccom  a  Unceta,  &  ahçrtaísvà  digerindo  com  digefti.  ca  etn  verde,  fenaõ 
vo, 8c  digefto,  mundificallocom  muadificativQdeçumod;aypa,tremé.  ^em  ma.^uro  » p°rqae 
tina  ,  mel  roíado,  Sc  huns  pós  de  farinha  da  terra,  dudc  cevada,  ou  com  a?^eP°js  co{ri  muyca 
unguenta  Apaftaiorum  ,  ou  unguento  rolado  com  pos  dejoannes,  &  jlumor  fica  .  ad_ 
por  cima,  naô  avendo  quentura ,  he  conveniente  o  bafilicaá ,  com  ©em*  vertenciade  Fabricio 
pkfta  Zacharias,  ou  emplafto  diaquilaõ  gomado  duas  pnças,  Zacharias  &de  Peccecio. 
duas  &  meya, bafilicaõ  huma  onça*  tudo  derretida,  ou  o  emplafto  Para*  Peco  lib.  i.  cap.  13; 
ceifo,  que heexcellente,  tratando  fempre com  cuy dado  de  não deyxar  Fabr.  part.  2.  lib.  z« 
dureza, nem  raiz  algumajporque  cornará  a  reincidir  com  facilidade.  cap.2^. 


Quando  convem  lançar  mm  do  terceyro  modo. 

Em  aquellasque  faô  diífiçeis  dc  curar  ,  8c  não  obedecem  aos  reme* 
dios  locaes  ,  com  tanto ,  que  não  íejaõ  grandes  ,  nem  centraes  ,  nem  fi* 
xas,nem  eftejqo  infiltradas  com  nervos^veas ,  Sç  arçeriaç  grandes. 

De  quantos  modos  fe  faz  eftaobra ? 

De  dousicom  ferro,  ou  com  medica  mentos  cauftiçps. 

Com  ferro ycomo  ? 

Levantando  a  glandula ,  (e  dé  hum  golpe  com  o  verdugo  ao  compri¬ 
do  do  couro,  de  modo  que  chegue  a  ella ,  Sc  aberto  fe  tire  em  fôrma  ,  que 
íaya  com  o  foliculojou  túnica  toda,  em  que  eftà  eu  volta,  &  fe  coza,  8c  fe 
kure  como  ferida  fim  plez. 

Com  medicamentos tc orno  ? 

Pondo  cm  cima  hum  cauftico  de  cal  virgem  em  pò  ,  8c  fabaõ  mofte 
partes  iguaes  ,  ou  outro  qual  quer  que  tenha  propriedade  de  abrir  bur$. 
co ,  &  cabida  a  efcara ,  fe  và  uíando  dos  trociícos  de  minio ,  8c  hum  graõ 
de  íolimão,  co  pòs  de  Joannes,  pondo  por  cima  os  pnmeyros  dias  panos 
de  todo  o  ovo ,  &  de  agua  roíada,  Sc  ao  depois  fe  faça  unguento  .de  man¬ 
teiga  crua,  olee  de  amêndoas  doces,  &  cera  bella  a  que  baftar,  ou  qual¬ 
quer  dos  feguintes. 

Alvayadeem  pò  feis  onças  ,  oleo  de  lírio  roxo  oyto  onças ,  ferva  a  fp* 
go  lento  por  cinco  horas ,  meneando-o  fempre,  atè  que  fique  rauyto  ne» 
gro,  8c  então  fe  ajunte  pouca  cera. 

Emplafto  Zacharias ,  &  unguento  de  roucilagens ,  anà  onça  8c  meya, 
diaquilaõ  gomado  huma  onça ,  tutanos  de  vaca  duas  onças ,  oleo  de$* 
mendoas  doces  duas  onças  8c  meya ,  cera  a  que  baftar ,  q  fique  emplafto. 

Depois  de  gaitadas  ,  6c  tiradas  as  glandulas ,  que  não  fique  nenhuma, 
le  cure  a  chaga  como  for  neceíTano ,  precedendo  fempre  as  evacuações 
univerfaes. 


*  J^ota 

Que  efta  obra  naõ  çâ- 
vèirç ,  jfcndo  muytgg, 
fenaõ  huma  ,  pu  di|3$; 
exccpto, fendo  em  di- 
verfas  partes. 


De  alguns  remedios  particulares . 

Rodrigo  daFonfecana  íua  Empírica  das  eícroíulas ,  traz  dous reme 
dios ,  8c  lecretos  particularesjao  primeyro  chama  xarope  ktiíicante,  o 
qual  íe  faz  na  fórma  feguinre. 

^  Agua  de  fumaria, de  lupulos, de  loáaa, 8c  de  avença, anà  libras  cin* 

co,folhás  de  iene ,  poUpodio  de  catvafn-,  Scepithimo,  anà  quatroonças, 

fljres 
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flores cordiaes, duas maÕícheas,ave:a  húamaõchca, alcaçuz,  paflas  fem 
caroço,  canela  anáduas  onças ,  Sementes  irias  mayores  ,  duas  onças 8c 
meya ,  faça-fe  cozimento  fegundo  a  arte,  que  fique  em  quatro  libras ,  às 
quaes  íe  ajunte, depois  de  coado,  çumo  depurado,  deborragéSjlingua  de 
vaca ,  8c  de  lupalos  anà  duas  onças ,  mel  íeis  onças ,  açúcar  fino  o  que  ba* 
ftar,aromatizando*fe  com  hum  pequeno  de  ambar ,  6c  almiícar ,  daríeha 
em  dias  alternadoside  húa  onça  atè  tres  aílim  frio. 

Coza  ie  húa  galinha  inteira, depois  de  limpa,  atè  que  fe  feparem  os  of- 
fos  facilmente  da  carne,  os  quaes  fe  torrem  em  o  forno  ,naõ  muyto  quê» 
te ,  &  feitos  em.  pó,  fe  tomem  delles  com  pòs  de  gergelim  iguaes  partes,o 
qtor  neceflario  ,  6ccom  mel  íeLçaeh  &uario,  do  qual  ularàõ  no  min* 
guante  da  Lua ,  todos  os  dias  pela  manhàa  huma  oitava  ,  deixando*o  de 
.  .  .  tomar  no  creícente. 

Turbir,  gengibre,  açúcar, de  tudo  partes  iguaes,  feitos  em  pò,toman- 
do  atè  duas  oy  tavas. 

De  grande  utilidade  faõ  os  marroyos ,  ou  fazendo  cozimento  delles, 
ou  eíhlando*os, continuando  a  agua  com  açúcar  por  alguns  dias. 


*  Nota 


mores  ie  chamaõ  Lo¬ 
binhos. 


DO  MELICERJDES ,  ATHEROMA , 

&  Steatoma. 

E  fies  tres  generos  de  tumores,  ou  a  poílemas ,  faõ  quafi  como  da  mef- 
Qiie  propriamente,  maefpecie,  pois  faõ  envoltos  em  hui  a  membrana,  ló  differem  na  ma- 
como  diz  Aifarabio,  teria, que  em  fi contém,  porque4domelieersdes,hecomomel,do  aths» 

roma  como  papas  de  farinha, dofteatoma  como  lebo. 

■  *•  As  caufas  ? 

Fazem  fede  matéria  fleimatica,  q  pela  diítancia  do  tempo  pouco,  & 
pouco  Ie  vai  cõvertendo  húas  vezes  em  húa  lubftancia  como  mel ,  &  ou¬ 
tras  como  papas ,  6c  outras  como  feboj  alèm  deitas  matérias  íe  achaõ  ou¬ 
tras  differentes, como  area, pedra,  paos,cabellos,  moícas, 6c  outras  cou- 
ías  femelhantes  i  o  qur  procede  naõíòda  difpofiçaõ  do  humor ,  que  he 
frio,  groífo,  &  vifcoío,  mas  da  larga  retençpõ  delle,  6c  aílim  quanto  mais 
detido  eltiver, tanto  virà  a  ter  mais  dura  íubftancia. 

Osfinaes  ? 

Todos  eftes  tres  generos  de  tumores  começaõ  pequenos,  &  pouco,  8c 
pouco  vão  creícendo,  eftaó  envoltos  em  húa  membrana ,  6c  pela  mayor 
parte  l<  mdor ,  húas  vezes íaõ  brandos,  6c  facilmente  cedem  aô  taáo, 
cutras  daros,6c  com  refiílencia  a  elle. 


Sendo  Atheroma,he  tumor  comprido, 8c  Ievantando*o  acima ,  quádo 
fe ;  p'rta  có  os  dedos  ,  tarda  em  abaixar  fe ,  8c  tirados  fe  levanta  devagar. 

O  Steatoma  he  mais  duro  ,  rcfiíle  mais  aota&o,  tem  o  pè,  ou  raiz 
mais  larga. 

Omelicerideshetnmor  mais  brando,  8c  redondo,  cede  facilmente  ao 
tatto,8ccom  ameíma  facilidade  fe  levanta. 

Os  pronojhcos  ? 

Qualquer  deites  tumores  naõ  tem  perigo,  ainda  que  fenaõcure  j  po¬ 
rém  duraô  todo  c  tempo  da  vida  naõ  os  curando,  masíó  vão  creícen¬ 
do  de  cada  vez  rr  ais  *  curão  fe  pela  mayor  parte  mais  facilmente,  do  que 
as Eícrofulas , 8c  Scirros  j os q  faõ  levantados,  Sc  facilmenteíe  movem, 
Iccuião  comamefma  facilidade,  em  contrario  dos  que  faõ  profundos. 
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Seque  apalpados  íe  movem  difficultofamente. 

Como  fe  curas  ?  •  . 

A  cura  de  todos  eftes  tumores ,  he  como  a  de  que  temos  feito  mençaõ  Paul.lib.6.cap.34. 
em  a  das efcrofuhs, porque  quafi  todos  bõ  da  meíma  efpecie,íó  com  ad«  ,-r  tjeatotna  ng 
vertencía  ,  que  no  Mdicendes  íe  comece  por  reíoUiçao,  porque  como  wanu  admt*~ 

íeja  o  humor  mais  delgido,do  que  o  que  contém  os  outros  dous  generos,  xat  \HYatur, 
póde.le  facilmente  reíolver,  como  também  oatheroma  íendo  pequeno, 
que  íendo  grande ,  he  impoílivel }  o Steatoma  por  nenhum  modo,  pois 
nem  íe  pòde  refoiver ,  nem  curar ,  fenão  abrindo-o  manualmente ,  aífim 
pela  groílidão  ,  como  pela  tenacidade  do  humor. 


QfJE  COUSA  HE  BOCIO  t  ^  ^ 

He  hum  tumor  grande  ,  8c  redondo,  que  naíce  na  garganta  ,  entre  o  Bocio  Bronchocelé 

couro,  &  aaípera  artéria  ,  cheyo  híias  vezes  de  hõalubftãcia  como  mel,  Gutturis  Hérnia 
&  outras  como  papas  ,  6c  outras  como  íebo,ouagua,ou  cabellos*  miftu*  Papo. 
radoscom  oííinhos. 

Quantas  maneiras  hadélle  ? 

Duas :  huscheyos  de  certo  humor  como  mel ,  papas ,  8c  outras coufas 
femelhanteSi  outros  feitos  por  dihtação  dos  vafos,  comocõmummente 
fuccede  às  mulheres  coma  força  do  parir ,  8c  deftes  ha  huns  naturaes ,  8c 
heredkarioS|OUtros,quevem  por  accidentej  huns  complicados  com  ner¬ 
vos,  veas,  8c  artérias,  outros  não. 

As  caufas quaes [ao?  .  ' 

Aquelles,  que  fe  fazem  por  dilataçaó  dos  vafos,  faõ, quando  em  a  pa¬ 
rida  ha  vehementes  dores  ,8c  violentamente  detem  o  folego;  dos  outros 
faõ  as  fleimas  groflas  ,  Sc  viícofas,que  deícem  da  cabeça ,  6c  fe  vão  ajun¬ 
tando,  8c  pouco,  8c  pouco  convertendo  naquellalubítancia,q  em  íitettb 

Osfinaes  ? 

Saõ  hum  tumor  levantado,  grande,  8c  redondo  da  mefma  cor  do  cou-i 
ro,molle,  8c  movei  íe m  dor  nenhüa,  que  naíce  fempre  na  garganta  ,jõto 
ao  nò  delia  *  fen  io  por  dilataçaõ  dos  vaíos  íe  conhece  ,  em  que  o  tumor 
he  grande, ou  pequeno  da  meirna  cor  do  couro,  fem  dor,  molle  ao  ta&o, 
que  parece  tocar  íe  hõa  eíponja ,  cede  ao  taéfco ,  8c  torna  logo  tirados  os 
dedos,  8c  algüas  vezes  íe  percebe  pulfaçaõ- 

A  qualidade  do  humor ,  que  em  íi  tem .  fe  aleançi  pela  brandura  ,  ou 
dureza ,  8c  mais  íinaes ,  q  temos  dito  acima  em  o  do  Á thsroma  ,  Efteato- 
ma,  8c  Melicerides. 

•  Os  prognoJUcos* 

O  Bocio,  que  procede  pordibtsçaò ,  he  incurável ,  como  também  a- 
quelle ,  que  degenerou  em  Scyrro ,  ou  he  muyto  grande ,  ou  narural ,  ou 
complicado  com  nervos,  veas,  8c  arterial  íendo  pequeno,  8c  naõ  cõcor- 
rendo  as  condiçoés  ditas  ,  pòde-fe  curar  por  obra  de  mãos ,  luppoíto  que 
com  riíco,  em  razão  dos  vafos,  8c  nervos,  que  paffaõ  por  aquella  parte. 

Como  fe  cura  ? 

Acura  ,íuppondo  o  regimento,  Sc  evacuaçoensuniverfaes,  na  parte 
fe  principie  por  reíolventes ,  8c  cmolliétes ,  para  cujo  effeito  íe  pòde  uíac 
de  qualquer  dos  leguintes. 

i ]t  Ammoniaco,  bdellto,  galbano ,  deíatadas  em  vinagre  eftas  gomas 

primeiro,  tres  onças, pez  naval  quatro  onças,reíina  de  pinho  duas  onças, 

oleo 


t 
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oieode  macella  ,6c  de  arruda  ,anà duas  onças, cera  a  que biífar,  faça4e 
cmplafto. 

Moíiarda  ,8c  femente  de  urtiga ,  anàtres  onças,  arruda  agrede  roeya 
onça ,  raiz  de  lirio  hüa  onça  ,  vinagre  forte  tres  onças ,  azeite  velho  ,  & 
oleo  de  caftoreo  anà  duas  onças, cera  a  que  bailar. 

Raiz  de  lirio, de  norça, 8c  depepinode  S.  Gregorio  anàtres  onças, fi* 
gos  paflados doze  ,  amêndoas  amargofas  duas  crças  ,  cebola  albarrãa 
onça ,  8c  meya,  coloquintidas  hüa  onça,  coza-íe  tiu  o  em  azeite  bem  ve¬ 
lho,  6c  vinho  malvailco  iguaesp2rtes ,  atè  íegaftar  o  vinho ,  depois  pi- 
zado,Sc  paílado  por  cedaço,  ao  que  paliar  le  ajunte  de  íarima  de  favas, 
&  deervilhaca  anà  duas  onças ,  de  linhaça  ,  6c  de  alforvas  anà  hüa  onça, 
tutanos  de  vaca  quatro  cnças  ,  oleo  de  nozes  o  que  baítar  para  íe  lazer 
emplafto,ajunt*ndolhe  huma  oytava  de  açafraõ. 

Naõ  obedecendo  aos  remedios  ditos,  tendo  lugar  de  fe  poder  obrar 
(  por  não  haver  impedimento  que  o  prchiba)  fe  laça,  ou  extirpando*o 
Arnald.  de  Vil.  cap.  com  medicamétoscaufticos,  íegundo  fe  tem  leito  menção  em  as  Eícro- 
propriodeBoeio.  fulas, ou  abrindo-o  ,  no  que  fempre  ha  manifefto  perigo;  o  que  nos  ad-» 

verte  Arnaldo  de  Villanova,  dizendo,  quedeenaô  curarem  comum* 
mente  não  ha  perigo ,  6c  de  o  quererem  curar ,  pel&mòr  parte  maniíeft o. 

SUE  COUSA  HE  NATA  ? 

Nomes.  .  He  hüa excrecenciafobrenatural,  grande,  8c  carnoía,  femelhante  à 
Nata,  ieuNapta,  carne  das  nalgas,  ou  nadegas,  de  íórma  de  melão,  hüas  vezes  com  com¬ 
plicação  de  valos  ,8c  nervos»  8í  outras  fem  elles }  hüas  vezes  cõ  pèmuy- 
to  krgo,  6c  muy  to  arreigado,  8c  outras  com  pequeno  pè,  ôc  luperficial. 

As  partes  em  que  nafee  ? 

:le  nafeer  em  todas  as  partes  do  corpo,  porem  pela  mayor  parte  no 
peícoçoda  parte  de  dentro  junto  ao  eípinhaço,  &  nes  hombres. 

As  caufas  quaes  fao  ? 

Saõ  as  meímas ,  que  temos  dito  no  capitulo  da  Steatcma  ,  por  fer  do 

elmo  genero,  8c  fazerfe  do  meímo  humor. 

Osjinm  quaes/ao? 

Saõ  hum  tumor  molle  ,  6c  carnoío  fem  dor,  nem  quentura  ,  que  tem 
diveríafórma,6c  baífante  grandeza* 

Os  prognoflicos  ?  ' 

A  Nata  crefce  às  vezes  de  maneira  ,  que  defee  muyfo  abayxo  do  pef- 
coço ,  8c  quando  a  tal  he  complicada  com  vafos ,  6c  nervos,  por  nenhum 
modo  íe  tmprenda  curaríe ,  porque  he  com  cvideatiílinio  perigo ,  como 
tan  bem  quando  opèhe  muyto  largo,  6c  groíTo  ,  p;d$  corre  o  mefmo 
riícojaquella  que  tem  o  pè  deígado,pòde-  íe  curar  facilmente. 

Como je  cura  ? 

Prefuppondo  o  regimento ,  6c  mais  evacuações  univerfaes  ,  fendo  pe« 
quena ,  6c  naõ  complicada  com  vafos,  6c  nervos,  nem  muito  alaltrada  no 
pé, le abra,  6c  extirpe, ou  manualmente , oucõ  medicamentos  caufticos, 
como  fica  dito }  6c  íe  o  pè  for  delgado ,  atando*a  com  fio  de  feda  trazido 
alguns  diasem  agua  íorte,ou  com  feda  de  cavailo,  ou  fio  de  pita,  indo  o 
apertando  pouco  >  6c  pouco  atè  que  caya.  E  fe  caída  ficar  chaga ,  íe  cu¬ 
re  como  for  neceílano  j  aquella  que  não  tiver  eftas  cõdiçoés  ditas, le  não 
toque ,  pois  não  um  pengo  nenhum ,  mais  que  o  diskamento  de  quem 
o  apade- 
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a  padece ,  6c  de  a  quererem  curar  infallivel. 

$UE  COUSA  HE  LUP1A ?  Nomes: 

He  huma  inchaçaô  molle,  6c  redonda ,  que  nafce  em  as  paitss  dura?»  Lupia,  Ganglion. 
íecas,  ôcnervofas.  *  Nota. 

As  cmfas  quoesfii  ?  Q-ue  «m^em  a,§u[f s 

Sao  as  meímas,  que  ficaódítas ,  fuppofto  que  também  fe  podem  fa-  pd^mavor  lie 
zer  por  pancada ,cahida,6c  dislocaçoens  imperfeitas.  branda.  ^ 

Osjimes  quaesfaoí  ~  - 

Saõ  manifeftos,  porque  começaó  pequenas,  6c crefcem  brevemente, 
fendo  íempre  redondas,  6c  íem  dor ,  com  mu  mmente  brandas,  6c  molleSé 

Os  prognoflicos  ? 

Sempre  íaôdiffkultofas  de  curar ,  principalmente  fendo  grandes,  & 

3 migas ,  em  o  principio  quando  começaó,  6ceítaõ  em  parte,ondefepoí- 
taõ  atar,  facilmente  íe  remedeaõ. 

Com  fe  curao  ? 

Em  o  principio  quando começió,  featalhaõ  machucando-as  muytas 
vezes  com  os  dedos ,  &  apertandc-asbemcom  huma  pafta  de  chumbo 
azougada ,  porque  as  refolve  ,  &  gafta ,  como  moftra  a  experiencia  *  ifto 
fede  ve  fazer,  quando  eftaõem  parte  ,  oads  fe  poflaõatar ,  porque  naó 
fendo  pofii  vel ,  fe  ufará  do  remedio  feguinte. 

Ammoniaco  ,  bdelio,6cgalbano,  aná  tres  onças,  defatemfe  em 
vinagre  ,  ao  que  fe  ajunte  de  oleo  de  cebola  ceííem  ,  6c  de  louro  ,  anáhõa 
ònça,  agua-irdenteduas  onças,  pós  delirio  roxo,  6c  fal  armoniacado, 

&  de  enxofre ,  aná  huma  oytava,  de  caparrofa  meya  oy  taVa ,  faça-fe  em- 
plaílo  fegundo  arte ,  com  a  cera  que  for  neceíTaria. 

Quando  a  tal  crefce  tanto ,  que  naõ  obedece  aos  remedios,  fe  cura  por 
obra  manual ,  com  tanto,  que  naó  feja  grande,  nem  tenha  os  mais  incon¬ 
venientes  ,  que  diflómos  na  Nata ,  6c  íe  cure  pelo  mefmo  modo. 

Também  faõdeefpede  de  Lupta,huns  tumores,  que  nafcem  ordina¬ 
riamente  em  as  munhecas  das  mãos, 5c  tornozelos  dos  pés, ou  em  os  par- 
pados  dos  olhos,  cuja  cauía  he  fraqueza  da  corda,  ou  do  nervo  por  algüa 
exteníaõ,  torcimento, golpe  ,  ou  trabalho,  por  cuja  caufa  o  humor,  que 
lhe  vem  para  fe  manter  aquella  parte ,  como  íe  naõ  poffa  cozer  ,  nem  aí. 
femelhar  em  fua  própria  íubftancu,  fe  converte  em  humor  frio,  6c  groífo, 
que  pouco,  6c  pouco  vay  creícendo,  6c  fazendo  o  dito  tumor  >  o  qual  fe 
remedeacom a  mefma pafta  dechumbo azougada,  oucõoemplafto de 
rans,  ou  Zacharias,  ou  com  qualquer  dos  que  atraz  temos  feito  mençaõ. 

DA  DOR.  DO  OUVIDO . 

Os  apoftemas ,  qfs  fazem  nos  ouvidos,  ou  fe  fazem  de  matéria  quen¬ 
te,  ou  de  fria  *  aos  de  matéria  quente  acompanha  fempre  inflammaçaó,  & 
grande  dor,  6c  como  efta  nettas  partes  feja  de  grande  moleítia  ,  6c  naõ 
menor  perigo,  convém  com  todo  o  cuy dado ,  6c  mayor  diligencia  reme- 
diallajoque  feconíeguirá,  conhecendo  a  caufa,  de  que  procedet&  faben- 
do  o  s  íinaes ,  que  a  manifeftaõ. 

As  caufas  qnaes fal?  #  . 

Ou  faó  externas,  on  internas  j  as  externas  íaó  muy  tas,  como  pancada,  A  intemperança  qne- 
6c  todas  as  couías  eítranhas,  que  podem  cahir,  ou  entrar  dentro  nelle,  to-  te  ?  raro  ?  afit  nmqUam, 
da  a  intemperança  fria  induzida  dos  ventos  frios  ,  banhos  de  agua  fria,  ( entende-fe  fem  hu- 
.ou  outras  quaeíquer  couías  deaiafiadamente  frias  f  como  também  a  mor;pódecauíar  dor. 
v  '  “  M  inrems 
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nos  ouvidos ,  em  con¬ 
trario  da  fria, que  fem- 
preafaz  ,  porque  co* 
mo  he  inimigo  deitas 
partes ,  por  íèrem  ner- 
vofas  ,  <k  o  quente  fa¬ 
vorável  ,  he  neceifario 
exceder  muito  para  á 
vir  a  cauíar. 

t. 


*  Nota: 

Que  poderá  fahir  fan- 
gue  ,  ou  matéria  pelos 
ouvidos,  íem  haver  fe¬ 
rida  ,  nem  chaga ,  fe- 
naõ  fer  defcarga  da 
natureza  ,  por  onde 
alivia  os  males ,  8c  do¬ 
res  ,  que  padece  a  ca¬ 
beça  ,  como  nota  Hip. 
O  que  conheceremos, 
quando  precedendo  as 
taes  dores ,  fe  vaõ  ali¬ 
viando  com  a  evacua- 
çaõ  ,  além  de  que  co¬ 
meça  botando  muito, 
&  depois  menos ,  até 
que  nenhuma. 


intemperança  demafiadamente  quente  ,  fuppcfio  que  poucas  vezes:  as 
internas, ou  podem  fer  defluxo  de  matéria  fria,8í  forofa,  qporelles  defce 
do  cerebro,  ou  flato  do  mefmo  cerebro ,  ou  levantado  das  partes  inferio¬ 
res  ,  ou  de  matéria  quente }  humas  vezes  fanguinha ,  outras  colérica  ,  da 
qual  fe  vem  a  cauíar  infiammaçaõ.  Também  he  cauía  da  dor  alguma 
chaga  ,  que  ouver ,  ou  feja  nafcida  de  íe  aver  íuppurado,  ou  de  humores 
acres,  &  corruentes. 

Osfinm ? 

Sendo  por  intemperança  fem  humor  ,  naõ  fe  fente  nenhum  pejo ,  nem 
tenfaõ ,  nem  tumor  \  fendo  a  tal  fria ,  fe  conhece  pelas  caufas ,  que  prece- 
dèraõ,  como  o  andar  pelos  lugares  frios,  6c  dias  ventofos ,  folga  com  me¬ 
dicamentos  quentes ,  &  exaterba-fe  com  os  frios ;  fendo  quente  ,  o  dano 
que  reíulta  dos  quentes ,  6c  o  manifefto  provey to  dos  frios. 

Sendo  de  humor  pituitofo  caufada  ,  fefentirá  hum  pezo  grande  no 
ouvido,  6c  cabeça,  às  vezes  correrá  juntamente  o  tal  humor  a  outra  parte 
dopefeoço,  ferá  o  fugeyto  velho  ,  o  tempo  inverno,  precederão  mais 
cauías  refrigerantes,  como  ar,  frio,  ventos  Aquilonios,  ôeufar  de  man¬ 
timentos  frios, 

Sendo  por  ventofídade  ,  a  der  ferá  vehemente  fem  pezo  nenhum  ,  fe¬ 
rá  interpolada  ,  6c  naõ  continua ,  6c  com  hum  zunido. 

Sendo  de  humor  colérico,  ferá  a  dor  pungitiva,6c  aguda, 8c  com  quen¬ 
tura,  tc  rá  alivio  com  couías  frias,  o  temperamento  ferá  quente, 6c  biliofo, 
a  idade  juvenil,  o  tempo  doeítio,6c  dado  a  mantimentos  quentes. 

Sendo  de  fangue,ador  ferá  intenfa,  6c  pulfativa  com  grande  quen¬ 
tura  ,  6c  vermelhidão ,  que  muy tas  vezes  íe  vè  nas  fontes ,  6c  rofto \  terá 
febre  continua ,  6c  intenla  ,  feguiodo-íe  algumas  vezes  delírios  >  convul- 
foens ,  íyncop?,Sc  frialdade  dos  extremos. 

S^  ndo  por  ferida,  íahirá  íangue,  6c  fede  chaga ,  botará  matéria,  que 
fegundo  a  qualidade  delia, fe  conhecerá  oeftado. 

Os  prcgnoflicos ? 

Toda  a  dor  de  ouvido  he  trabalhoía,  8c  affe&o  grave,  aílim  em  razaõ 
da  membrana,  que  cerca  a  cavidade  interior  delle,  como  pela  vifinhança 
do  cerebro,  a  que  fe  comunica  facilmente:  a  dor ,  que  procede  de  intem¬ 
perança  ,  he  facil  de  curar  >  a  que  nafee  de  matéria  fria  ,  naõ  he  de  tanto 
perigo,  porém  de  muita  dura  ,  em  contrario  da  que  traz  fua  origem  de 
matéria  quente , principalmente  com  inflãmaçaõ , que  íempre  tem  peri¬ 
go;  nos  moços  íemprenelles  ha  mayor  rifco,em  razaõ  de  ferem  de  tem¬ 
peramento  quente ,  6c  como  afíim  nelles  as  inflammaçoens  inayores ,  em 
contrario  jdos  velhos ,  que  como  íejaó  de  temperamento  frio ,  nunca  íaõ 
fortes :  quando  as  taes  íe  íuppuraó, 8c  a  matéria  que  íahe,hc  branca,  8c  íe 
fegue  alivio  nos  accidentes ,  he  bom  final  *  porque  fegundoGaleno ,  em 
muytos  he  a  dor  de  qualidade,  que  os  mata ,  6c  outros  a  bom  livrar  ficaõ 
loucos  ,jo  que  confirma  Celío  *  finalmente  os  que  tem  eftas  dores  fortes, 
íeemíetediasnsõíahe  matéria,  ou  outro  genero  de  humidade,  pela  ma¬ 
yor  parte  morrem. 

Comoje  cura  a  dor  do  ouvido  fendo  quente  ? 

Prefuppondo  o  regimento  neccflario,  fe  comece  lego  a  fangrar  no  bra¬ 
ço  correi  pondente,  vea  de  todo  o  corpo,  as  vezes  que  as  forças  permitti- 
fem ,  6c  as  dores  pedirem9  fendo  as  taes  naíeidas  por  íuprefiaõ  de  mezes- 
L  -  *  *  almor. 
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ou  dealmorreimasfenaõ  no  pé,  fendo  de  grande  utilidade  as  mais  revo- 
luçoens,  de  esfregaçóes,  ataduras,  banhos  de  agua  quente  às  pernas,  ven« 
totas  íecas,  Sc  Tarjadas  naseípadoas ,8c  cachaço,  8c  íempre  continuan¬ 
do  com  criiteis  purgativos ,  6c  emcllientes,  que  íaõ  de  muyto  proveitoj 
na  parte  convem  uiar  a  miudo  de  medicamentos  anodinos,  os  quaes  íem¬ 
pre  fe  lançaráó  mais  que  mornos  ,  molhando  huns  fios ,  ou  hum  pequeno 
de  algodaõ  nelles  de  modo,  que  eftille  ,  6c  caya  dentro  no  ouvido ,  fem 
que  lhe  toque,  tapando-o  levemente  com  os  meímos  fios,  ou  algodaó 
molhado;  outros  hnçaó  por  firinga  pequena  ,  ou  com  humas  pennas 
juntas ,  6c  atadas ;  cujos  medicamentos  íaó  os  íeguintes. 

L*yc s  de  pey to  íreíco  duas  onÇas  ,  elara  dh)Vo  muyto  bem  batida  ,  6c 
da  ag.ja  ,  que eítillar  meyaonça,  miíture-fe. 

O  meímo  leyre  por  fi  íó  mugido  afíim  do  peyto. 

Oleo  aviolado ,  ou  rolaio ,  fervido  com  minhocas ,  ou  com  carne  às 
caracóis. 

Oleo  aviolado  mífturado  com  hum  pequeno  de  alcanfor* 

Tomem  o  bafo  por  hum  funil  de  cozimento  de  tanchagem ,  8c  herva 
moura,  aná  manehea  hüa,ílor  de  macelh,  6c  coroa  de  Rey,  anadous  pu. 
nhaios,  Sc  acabado  de  o  tomar,  fe  lancem  dentro  huas  pingas  de  oleo  de 
golfaós, 6c aviolado,  aná  huma onça.oleo  roíado  meyaonça,  mifture-íe. 

Huns  bichinhos  pequenos,  q  nacem  nosfun  los  das  quartas  nas  can¬ 
tareiras,  6c  que  te mmuytos  pés,  fervidos  nosmefmos  oleos acima, tem 
notável  virtude}  outros  os  fregem  com  oleo  aviolado  em  numa  caíca  de 
romáa  grande,  6c  he  de  mayor  utilida  J?. 

Oleorofedo,  6c  de  golfaós,  aná  meya  onça,  agua  rofada  ,8c  detan- 
chagam,  aná  meya  onça,  leyte  de  peyro  hum  <  onça ,  mucilagens  de  zara» 
gatoa,  6c  pevides  de  marmelos  tirad  sem  agua  roíada,  aná  íeis  oytavas, 
milture-fe  ,  8c  eftilte-íe  dentro  no uu vido,  6c  por  íóra  fe  ponhaõ  pinos 
molhados  no  meímo. 

Sendo  a  dor  forte ,  &  ndo  obedecendo ? 

Convém  lançar  maô  da^  mefinhiS  narcóticas,  porém  còm  grande 
cautela,  em  razaô  de  lerem  muyto  noci/asaocerebro,  para  cujo  tfieito 
faú  as  fcg  fintes. 

Oleode  fementededormideyrasonça  6c meya,canfora, 6c  opio,ará 
dous grãos,  mifturt-fe.  o 

Oleo  de  gemas  d’ovos,  8c  de  amêndoas  doces,  aná  húa  onça,  çumo  de 
malvas  mcya  onça,  myrrha  meya  oyta va ,  opio  tres  grãos ,  mifture-fe. 

Ley  te  de  p~y  to,  5c  oleo  de  gemas  cTovos,  aná  onça  6í  meya,  clara  d*o- 
vo  muyto  bem  batida,  6c  a  agua  que  eítillar  meya  onça, opio  dousgráoSé 

Ndo  querendo  mitigarfe ,  que  faremos  ? 

Sendo  a  dor  de  cada  vez  mayor  com  puífaçaô,  Sc  mais  febre ,  he  final  f^ytrmdo  demo  no 
que  le  quer  madurar,  para  o  que  convém  uíar  de  medicamentes,  que  fa*  ouv^°  humas  pingas* 
(Çiõ  p  tal  eíFiito } como faó cozimento  de  malvas, linhaça  ,6c  alíorvas, 
ajuntandoihe  oleo  de  macella  ,  Si  enxúndia  de  galinha  ,ou  unguento  ba- 
íilicaô  defatado  em  oLo  de  gemas  d’ov os,  8c  enxõdia  de  pato,  ou  oleo  de 
linhaça  cõ  manteiga  de  vacas,  8c  enxúndia  de  galinha  j  por  fóra  íe  appli- 
qusm  cmplaltos ,  que  ajudem  a  cozer,  fendo  de  grande  eífeito  o  de  mica 
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panis,  ou  as  malvas,  6c  viotas  cozidas,  &  pizadas  com  íarlnha  de  cévâda, 
manteiga  crua ,  &  gema  g’ovo ,  ou  huma  cebola  afiada  ,  Sc  depois  picada 
com  duas  onças  de  manteiga  crua ,  oleo  rcfido  ,  &  de  macella,  ar>á  nieyá 
onça.açafraó  há  efcrupulo ,  ajuntandolhe  htis  pòs  de  farinha  de  cevada. 

Aberto  oabfceíTo  ,  o  que  íempre  hz  por  íi ,  íe  adviría  ao  doente ,  que 
efteja  íempre  deitadofobre  aquella  parte,  para  que  íaya  a  matéria  facil¬ 
mente,^  fe  tenha  cuidado  de  amiúdo  fe  alimpar  o  cuvido  com  hõs  fios 
brandos , ou  algodaõ,  Sc  dentro  fe  vâ  deitando  medicamento,  que  tenha 
virtude dealimpar ,  comofoe o  xarope roíado,  ou  mel  refadoporíi,  oü 
mifturado  com  agua  de  cevada,  ou  oleo  de  gemas  d’ovos  meya  onça, 
mel  rolado  coado  huma  onça  ,  msfturoíe. 

Mundificada  a  chaga  ,  o  que  íe  conhece  em  as  matérias  ferem  muito 
poucas,  &  boas,  fé  trate  de  ddecar  lançando  híías  pingas  de  vinho  coi 
zido  com  incenfo ,  &  almecega  ,  ou  incenfo,  myrrha  »  aná  huma  oy tava, 
goma  juniperi  meya  oytava,  larcocola,  &  labdano ,  aná  hum  eícrupu  lo, 
faça  -fe  de  tudo  pó  íubtil,  que  fe  lance  dentro,  mifturado  com  xarope  ro* 
fado  |  ou  pedra  hume  queimada,  &  mifturadacom  vinho. 

Sendo  dor  procedida  de  matéria  fria ,  que  faremos  ? 

Entaõ  convem  preparar ,  Sc  purgar  com  medicamentos  apropriados, 
ti  na  parte  fe  uíe  do  çumo  de  porros,  ou  de  cebola  com  mel ,  ou  oleo  de 
amêndoas  amargofas  ,oudeloína,  ou  çumo  de  marroyos,  ou  oleo  rola* 
do  hüa  onça ,  vinagre  meya  onça,  íalitre  ,  Si  myrrha  ,anánuma  oy  tava, 
feyto  pó  fubtil ,  Si  fervido. 

Sendo  por  ventojidade  ? 

Em  tal  cafo  he  de  grande  utilidade  oleo  de  arruda ,  ou  de  louro ,  ou 
d*endroj  ou  tanto  como  hüa  lentilha  de  ca  ítoreo  ddatado  em  oleo  nai> 
dino,  ou  algalia»  delatada  em  oleo  de  amêndoas  amãrgoías,ou  fel  de  bcy, 
ou  de  bode,  mifturado  com  çumo  de  porros*  ou  romar  arruda  cozida  em 
agua,  6c  vinagre,  ou  em  azeite,  Si  bem  qúente,le  lance  em  hüa  almoto- 
lia ,  Sc  fe  receba  todo  aquelle  bafo ,  &  depois  íe  ponha  hum  pequeno  de 
algodao  de  cheyro ,  ou  a  mefma  arruda ,  ou  ortelãa  machucada. 

Sendo  por  pancada  ? 

Se  lance  dentro  acUrad’ovo  muito  bem  batida  com  leyte  de  pey  to, 
oifo  meímo  leyte  por  fi,ou  ofanguede  pombo  quente,  ou  incenío  bran¬ 
co  ,  feyto  pó  muyto  íubtil  mifturado  com  leyte. 

Sendo  a  dor  procedida  de  alguma  coufa  eftranh  % ,  que  tenha  entrado 
como  gr  ao ,  ou  trig  0,  ou  outra  coufa  femelhànutt  que  faremos  f 

Veremos  fe  com  a  pinía  lhe  podemos  pegar,  6:  tirallo,oque  faremos 
brandamente  ,  ou  com  outro  qualquer  inftrumento  ,  quepegue*  porém 
tendo  a  coufa  eftranha  tapado  o  ouvido,  he  mais  conveniente' ufar  de 
outros  remi  dios.  Paulo  manda  tomar  a  tenta ,  &  que  íe  embrulhe  huma 
pequena  de  láa  na  ponta ,  que  fique  fegura  >  Sc  molhada  em  tretaventtii^ 
cu.eztna  ,fe  toque  na  couta  eftranha,  revolvendo  paràquê  pegue  me¬ 
lhor,  affim  íetiresieiftonaô  baítar.íe  provoquèa  efpirrar,  Scaotépo 
em  que  lhevierodpirrotapeaboca,&  ventas,  o  q  le  lará por  vezes ,  dc 
ti  a  6  baftando,  fe  yà  lançando  a  miudo  oleo  de  amêndoas  doces,  para  que 
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fe  relaxe  aquella  via ,  &  affim  faya  melhor ,  mandando  que  e&eja  ,  o  mais 
que  for  poiiivel,  (obre  aquella  parte  •,  &  quando  naõbaítar,  fe  lance  maõ 
da  obra  manual,  da  qual  faz  mecçaõ  Fabricio  Hildano,  6í  ab  Aqua  Pen*  Hildar 
dente,  aos  quaes  poderá  occorrer  íe  o  Cirurgiaô  perito,  quando  tiver  ne*  ^at"4* ' 
ceflidade  de  fazer  a  talcbra  ,que  pornaõ  íer  para  os  principiantes ,  mais  A  enc*‘ 
que  de  enleo ,  a  naõ  relato ;  o  que  poderey  dizer  he,  que  em  alguns  cafos 
íemelhantes  ,  que  me  vieraõ  à  maõ  ,  a  hus  facilmente  íe  tirou  o  que  den* 
tro  havia  logo  j  a  outros  pela  continuação  do  tempo  íe  foy  tirando  em 
pequenos ,  uíando  íempre  de  remedios  laxantes ,  fem  fer  nunca  necefla* 
na  femeihante  obra ,  nem  reíultar  perigo  algum  de  fe  naõ  fazer* 


Sendo  alguma  pulga ,  ou  cutro  qualquer  bicho ,  que  fefará  £ 

Sendo  pulga,  queentraíle  dentro,  he  de  utilidade  untar  muyfo  bertí 
com  cuípo  o  ouvido ,  ou  com  oleo ,  &  deit  arfe  (obre  elle ,  que  facilmente 
fahe  i  ou  fe  faça  hüa  bola  de  cabellos  de  caô,  &  iè  meta  no  ouvido,  porque 
tem  íympathia  com  as  pulgas, como  nota  Kivcrio,oufeja  feyta  deIãa,ou  Riven 
de  alg  daõ  untada  com  tiementina ;  fendo  outro  qualquer  bicho ,  íe  ma* 
tecom  çumode  folhas  de  peflegueiro,  ou  de  loína.ou  szebre  desfeito  em 
agua  cozida  com  tremoços ,  &  depois  de  morto  íe  tire  pelo  modo  acima. 


Sendo  agua  que  tenha  cahido  dentro  ? 

Se  trate  de  tirar  chupando-a  porhú  canudo,  ou  tira  ndo»a  com  ferin* 
ga  pequena ,  ou  com  hüa  pequena  de  efponja  branda ,  &  repetindc-a  até 
que  venha  leca }  também  he  conveniente  o  faltar  fobre  o  pé  da  mehna 
p  rte  do  ouvido,  com  a  cabeça  inclinada  lobre  aquella  parte. 
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ou  mumasdas  mulheres. 

Os  peytos  das  mulheres  fe  apoílemao  hüas  vezes  em  razaõ  de  algum 
dt fluxo  do  humor  >  6c  outras  por  cauía  do  leyte;  quando  por  defluxo  de 
humor,  heenfermidade  cômua  às  mulheres,  &  aos  homens;  quando  pot 
abundanda  ,  ou  vicio  do  leyte ,  he  íó  particular  às  mulheres  prenhes ,  ou 
paridas. 

Os  que  faõ  feitos  de  matéria  humoral ,  ou  póde  fer  a  tal  quente ,  otí 
fria ,  aquelles  por  via  de  corrimento  ,eftes  por  via  de  congeílaõ* 

As  câufas  ? 

Saô  todas  aquellas,  que  podem  mover,  &  excitar  adita  flux2Ô,comò 
pancada ,  cahida,  ou  pizaremíe  ,  em  razaõ  de  as  apertarem  muito  as 
faltas  menftruaes,  6t  outras  Íemelhantes. 

Os  finaes  f 

Saõ  fáceis  de  conhecer,  porque  logo  fe  vê  inchsçaõ)  quentura,  ver* 
melhidaõ ,  dor ,  a  que  fempre  acom panha  febre. 

Os  prognofticos  2 

As  inflamações  das  tetas  a  reípeyto  dos  outros  tumores  quentes  pdr 
fi  tem  pouco  perigo ,  porém  em  razaõ  da  parte  íaõ  trabalhoías  5  porque 
como  taõcompolfos  decime  laxa,  cheyas  de  muitas  grandulas  ,  &  de 
poucocalorj  íedegeneraõastaes  inflammaçóes  muytas  vezes  emScir* 
ros  1 6c  outras  em  Cancros ,  6i  as  qfuppuraõ,  duraõ  muito  tempo ,  abrin» 

M  iy  dõde 


^Cent.f’.  obfer- 
r.  6c  6.  6e  Aqua 

.í.part*  i.c.^í. 


part.i«cap4* 


livro  terceiro 


dc-fe  em  diverías  partes  ,  6c  fazendo-fe  chagas  corrofi  vas ,  que  fe  curaõ 
com  muyto  trabalho,  pelo  que  convem  ,  que  no  principio  íe  curem  com 
todo  cuidado,  por  evitar  íemelhantes  danos ,  que  cõmummente  íucce- 
dem  de  dtícuidos.  ,  . 

Como  fe  cura  ? 

Sempre  íe  deve  principiar  porfangria,  que  lerá  feyta  no  braço,  naõ 
havendo  impedimento ,  ou  naõ  procedendo  da  falta  deccnjunçaõ,  ou 
por  diminuição  delia  ,  que  entsõ  convem  no  pé  da  mefma  parte,  repe- 
tirfebaó  aquellas.que  parecem  neceflarias ,  figundoas  forças  do  doen« 
te,  &  grandeza  do  mal  -t  na  parte  convem  no  principio  ufar  de  repcrcuíll* 
Vos  largos,  em  razao  da  vizinhança  do  coraçaõ,  como  agua  rolada  com 
leyte  de  peyto,  partes  iguaes,  ou  cozimento  de  malvas,  &  violas,  ou 
clara  d’ovo  batida  com  hüas  pingas  de  oleo  roíado. 

No  aigmento  ? 

Convem  repercutir ,  Sc  refolver,  para  cujo  eífeytoíerve  emplafto  fei* 
to  de  folhas  deherva  Moura,  &  de  alface,  aná  hüa  manchea,  cozidas, 
&  pizadas  com  duas  onças  de  farinha  de  cevada ,  meya  onça  de  pós  de 
flor  demacella,  &  huma  onça  de  oleo  rofado. 

Miolo  de  paõ  alvo ,  óc  farinha  de  cevada ,  aná  hüa  onça  ,  de  favas ,  6c 
de  linhaça ,  aná  meya  onça ,  pós  de  roías,  &  de  macei  la  ,aná  meya  onça, 
vinagre ,  huma  onça  ,  oleo  roíado ,  5c  de  macella ,  aná  onça  Sc  meya ,  em 
cozimento  de  malvas,  &  violas,  o  que  baíhr,  íe  faça  emplafto. 

Noejtado ? 

Convem  ufar  de  partes  iguaes ,  tanto  de  repercuílivos,  como  de  refo- 
lutivos,mifturandolhe  fempre medicamentos,  que  (enhaõ  íaculdadede 
abrandar ,  como  fiõ  raiz ,  &  folhas  de  maivaiíco ,  linhaça  gailega ,  Sc  al- 
forvas  com  oximel ,  íe  íorme  emplafto  *  &  fe  virmos  que  a  natureza  fe 
inclina  a  reíohçió,  ajudaremos  com  emplafto  fey to  de  folhas  de  cou¬ 
ves  cozidas  em  azeite  muito  bem,  Sc  coado ,  íe  ajunte  cera  a  que  baltar. 

Miolo  de  p;õ  alvo  hüa  libra ,  farinha  de  favas  meya  libra ,  farinha  de 
alforvas  füa  onça,  raiz  de  maivaiíco  duas  onças,  tres  gemas  üaovos,  my  r- 
rha  ,8c afta fétida  ,  aná  hüa  oytava ,  açafraõ  hum  efcrupulo,  faça-íe  em* 
plaítofegundo  arte. 

Naõ  íequerendo  refolver,  6c  havendo  finaes  de  matéria,  fe  ajude  a 
cozella  com  emplafto  feito  de  malvas,  6c  violas,  aná  hüa  manchea  ,  raiz 
de  maivaiíco  onça  &  meya,  tudo  cozido,  5c  pizado  com  duas  gemas  d5o* 
vos ,  onça  &  meya  de  unto  fem  fal ,  hüa  onça  de  oleo  rolado ,  &  hüs  pos 
de  farinha  de  trigo. 

Malvas  hüi  manchea  ,  raiz  de  maivaiíco  duas  onças,  linhaça  gailega, 
&’alfc  rvas,aná  meya  onça,  ícja  tudo  cozido,  &  pizado  com  duas  gemas 
coevos,  unto  íem  íal  ,fonnento,  &  açafraõ. 

Eftando  maduro,  fe  abra  com  lanceta  na  parte  conveniente,  8c  fe 
proceda  no  reftante  da  cura,  íegundo  fica  dito  oofleimaó;  íócom  ad¬ 
vertência,  que  porque  em  as  mulheres ,  que  criaõ,  ferve  a  abundanaa 
do  kyte'de  retardar  a  cura ,  íe  ufe  do  remedio  íeguinte ,  com  o  qual  con- 
fefta  Dafa ,  ter  fempre  feliz  íuccefto. 

Armoniaco  deíatado  em  vinagre  tres  orças ,  cominhosbem  pqlveri- 
zsdes  meya  onça  , çumo  de  crtelâa  quatro  cnç^s ,  çumo  dt  herva  cidrei¬ 
ra  huma  onça,  ccalhe-íe  tudo  com  cera,  a  que  ior  neceflaria. 

Succede 


( 


DOS  APOSTEMAS  EM  PARTICULAR.  jjjr 

Succede  algiias  vezes  em  as  mulheres  cacheticas,  aílim  como  lhes in- 
chaõ  as  outras  partes  do  corpo,  intumeceremíe  as  tetas,  que  como  partes 
laxas ,  8c  eípongiofas  recebem  facilmente ,  fendo  caufa  diíto  a  fupreflaõ 
menftrual ,  ou  os  humores  pítuitofos  ,  8c  foroíos,  que  abundaõ  no  corpo, 
fazendo  núa  inchaçaõ  laxa,  molíe ,  6c  fem  dor,  que  nas  conjunções  men- 
ltruaes algüa  couía  mais  incha,  5c  em  paííando as  taes ,  ou  o  tempo ,  em 
que  vinhaõ ,  fe  diminue  ,  a  qual  pela  n  ôr  parte  íe  reíolve,  muyto  poucas 
vezes  íe  madura  ,  5c  algumas  reíolvendo-íe  o  íutil ,  fe  endurece  o  groíTo, 
degenerando  nau  poucas  em  Scirro. 

Remedea-fe  com  bom  regimento,  8c  havendo  cachexia  ,  ou  cbftruçaõ 
dos  menítruos,  tratando  primeiro  de  curar  efles  aíFedos,  pois  fem  iífo 
he  impoíli/el ,  Sc  truílrados  os  remedios ;  feitos  cs  remedios  univerfaes, 
&  pertencentes  por  ordem  de  Medico ,  le  trate  na  parte  de  uíar  dos  re¬ 
medios  feguintes. 

F«Ç  i-fe  fomentaçaò  com  cozimento  de  hyílopo,  falva,  ouregaÕ  ,  & 
flor  de  macella,  ou  decoada  feyta  de  cinza  de  vides ,  ou  de  couves,  &  de¬ 
pois  fe  unte  com  oleo  de  maceila  ,  de  louro ,  6c  cebola  ceíTem  j  ou  fe  po¬ 
nha  emplafto  feyto  de  farinha  de  favas,  6c  de  ervilhaca,  com  pós  de 
flor  de  macella  ,  8c  de  cominhos ,  partes  iguaes  ,  em  cozimento  de  ma* 
cella ,  Sc  coroa  de  Rey. 

Farinha  de  cevada  quatro  onças,  linhaça  gallega,  8c  femente  deen- 
dros,  alforvas ,  8c  flor  de  macella,  aná  meya  onça ,  raiz  de  malvaifco  hõa 
onça,  oleo  de  macella ,  &  de  endros  o  quebaftar,  faça-feemplafloíegun- 
do  arte,  ajancandolheacera  que  for  neceflaria. 

DO  LETTE  COALHADO  NAS  TETAS ^ 

Succede  muytas  vezes  fer  o  leyte  em  tanta  quantidade,  que  naõ  fe  poí 
dendo  diminuir,  íe  vem  a  coalhar  em  os  peytos,  fendo  de  grandiílima 
moleíiia  para  qu;m  o  padece. 

Coalha-fe ,  ou  por  muy tó  calor  defecando  t  Sc  coníumindo  o  delgado 
da  íubftancia  do  leyte,  ou  demafiada  frialdade  apertando  ,  5c  conltrin- 
gindo  toda  a  íubítancia  delle. 

Conhecc-fe  em  que  apertando  o  bico  fahe  gota  >  8c  gita,  o  leyte  he 
delgado ,  8c  com  diíliculdade ,  a  inchaçaóeftá  igualmente  eftsndida  por 
todo  clle,  fente  grande  calor,  8c  baflancedor. 

Remedea-fe  preíuppondo  as  evacuaçoens,  regimento ,  com  banhar 
com  o  cozimento  feguinte,tres ,  ou  quatro  vezes  no  dia  ,  com  a  quen¬ 
tura  que  for  pofilvel. 

Linhaça  gallega  ,  alforvas,  aná  tres  punhados,  folhas  de  couve  quatro 
punhados, malvas  hum  punhado,  tudo  cozido  em  tres  canadas  de  agua, 
que  fique  em  hõa,  8c  coado  fe  ajunte  tres  onças  de  manteiga  de  vacas. 

F ur^cho ,  orteláa,  endro,  abrotano ,  flor  de  macella ,  coroa  de  Rcy  ,  li* 
nhíça,  alforvas,  de  tudo  partes  iguaes,  cozido  nafórma  acima. 

Banhado  por  tempo  de  meyo  quarto  de  hora,  fe  ufe  de  algum  dos  em- 
plsft  :>&  feguintes. 

Farelos  muita  cozidos  em  vinagre,  8c  çumo  de  arruda ^  ou  orteláa 
muyto  bem  pizaiacom  manteiga  de  vacas  ,  ou  de  cabras. 

Folhas  de  malvas,  6c  de  couves  cozidas, 8c  pizadas,aná  hüaonÇa,  fari¬ 
nha  de  létilhas  húa  onça,  de  favas,  de  linhaça,  8c  alforvas  aná  meya  onça, 

enxun- 
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enxúndia  de  galinha ,  5c  oleo  de  cebola  cefiem ,  aná  partes  iguaes  ,  St  o 
que  bailar  para  íe  fazer  emplafto. 

Folhas  deacelgas  muyro  bem  cozidas  mancheasduas, pizsdascom 
paõ  de  rala,  farinha  de  favas,  6c  oleo  roí,  do,  çrmo  de  aypo,  &  de  celido- 
nia  aná  duas  onças,  de  couve,  6c  deortelãa,  ará  hua  onça, oleo  de  cebola 
cefiem,  de  lirio  roxo  ,aná  onça  6c  meya ,  coalho  de  cabrito  tres  oytavas, 
myrrha  duas  oytavas ,  açafraõ  meya  oytava ,  cera  a  que  bailar ,  fsça-íe 
emplaílo. 

Como  nos  averemos  cenvertendo^fe  em  grumos? 

Naõ  fomente  fe  vem  a  coalhar  o  leyte ,  feraó  a  converterfe  em  gru¬ 
mos  ,  fendo  mayor  a  caufa  de  fe  converter  nelles ,  pois  fe  converte  toda 
a  fubftancia  do  leyte. 

Conhece-fe  em  o  grande  pezo  que  tem ,  nenhuma  gota  de  leyte  íahe, 
ainda  que  íe  faça  toda  a  diligencia ,  lente  dor  naõ  fomente  em  a  teta  ,  po¬ 
rém  nas  partes circum vizinhas  ,  turbaçaõ  em  a  cabeça,  &  parece  que 
com  o  frio  mais  íe  moleíta,  ôc  acompanhaó  algunsddmayos  ,o  pulío  fe 
enfraquece ,  &  fente-íe  finalmente  muyto aíflida  ,  &  trabalhofa. 

Remedea-fe  fazendo  as  melmas  emborcações  com  agua  quente ,  ou 
cozida  com  malvas,  malvaifco,  linhaça  gallega,  alforvas,  macella,  coroa 
deRey ,  endro,  aypo  com  manteyga  de  vacas,  ou  com  azeite  o  mais  ve¬ 
lho  ,  que  fe  achar,  6t  emeima  ufar  do  linimento  íeguinte. 

Oleo  de  endros  humaença ,  de  linhaça  onça  Ôc  meya,  coalho  de  lebre 
meya  onça,  manteyga  de  vacas  íeis  oytavas ,  msflurt-íe. 

Lentilhas ,  6c  cominhos ,  aná  partes  iguaes  ,  cozido  em  agua  falgada, 
mifiurandolhe  hum  pequeno  de  aç&írsõ. 

Folhas  de  couves  bem  cozidas  em  az:ite,  Sc  pizadas  com  paó  de  rala, 
farinha  de  favas ,  &  oleo  de  gergelim. 

Raiz  de  mal  vaiíco  cozida  ,  6c  pizada  ,8t  paílada  porcedafio  íe  torne 
a  pizar  outra  vez  com  orteláa  verde,  farinha  de  cevada  ,  6c  de  favas, 
ajuntandolhe  oleo  de  gergelim,  ôc  humas  pingas  de  vinagre- 

Se  em  tile  a  ffe&o  convem  tirar  o  leyte,  oufeja  mamando  a  Criança, 
cu  de  outro  modo,  ha  duvida  -t  porque  parece  n-õ  fer  licito  ,em  razaõ. 
Paul.  lib.3.  cap.  35S  que  fe  faz  mayor  attraç2Õ  à  parte  leia ,  de  cuja  opiniaõ  he  Paulo  por  au- 
Aet.üb.6.  cap.34.  thoridadt  d;  Soriano ,  lendo  de  contraria  Aecio ,  que  fe  deve  tirar,  para 

que  íe  naõ  coalhe ,  o  que  cõmummente  fe  obíervaem  o  vulgo  j com  tu¬ 
do  o  que  íe  deve  legutr ,  he  que  havendo  dor  grande  com  inflámaçaõ, 
por  nei  hum  modo  le  faça ,  porém  naõ  havendo  nada  difto ,  fe  tire  com 
teda  a  brandura  poílivel. 

Se  finalmente  virmos ,  que  a  natureza  defprezando  eítes  remedios  le¬ 
va  via  de  fuppuraçaõ ,  a  ajudaremos  com  emplaílo  maturativo,  Ôc  feito 
cozimento  le  abra  ,  6c  cure ,  como  fica  dito* 

Com  nos  haveremos  em  as  tetas ,  oupeytos ,  quando  padecem 
humaenf ermidade  ,aque  0  vulgo  chama  cabello  ? 

f  „  NaÕhede menos  moleftia  paraas  mulheres aquella enfermidade, que 

^  farab.  lib?  praft,  padetem  nas  tetas,  a  que  comum  mente  chamaó  cabello,  q  fuppoílo  que 
Cc^!  2:  Rja  opiniaõ  de  Aifarabio ,  que  efta  ^enfermidade  venha  quando  as  mu* 

lheres 
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lheres  que  Criaõ,  bebem  algum  cabei  lo ,  ou  o  maftiga5  com  o  comer  em¬ 
brulhado  ,  com  tudo  he  taõ  difíicil  a  refpeyto  dos  caminhos  por  onde  hâ 
de  ir  para  os  peitos  ,  que  parece  impoflivcl.  Nicolo  efp:culando  com 
mais  f  undamento ,  faila  com  mais  razaõ ,  a  quem  íegue  Nicolao  Fonta. 
no  ,  dizendo  que  do  mefmo  modo  ,  que  de  matérias  craíTas ,  &  lentas  fe 
criaô  pelos  em  os  rins ,  que  íahem  pela  ourina,  aíTim  fe  fazem  em  as  tetas 
das  mulheres,  que  criaõ,  como  íevè,  que  em  apertando  o  pey  to.  fahe  ley» 
te  à  maneira  decabello  muy  comprido,  &  branco  feito  por  acçaõ  do  ca¬ 
lor  natural ,  que  aparta  das  partes  coalhadas  do  leyte  outras  mais  íubti*, 
&que  deita  maneyratoma  fcrma  decabello ,  o  que  vendo  as  mulheres 
fahir  |  facilmente  o  tem  por  t  1,  Sr  afllm  lhe  diõ  o  nome. 

Os  [int.es  quaes  fao  ? 

Quando  principia ,  fente-íe  logo  hum  frio  grande ,feguindo-fe  febre» 
&  dor  de  cabeça ,  o  pey  to  íe  faz  vermelho,  fente  grande  dor  nelle,  &  pe# 
zo  demafíado. 

Com  fe  cura  ? 

Remedea-fe  efte  aíFe£to  tratando  demi  igara  dor,&temperarain- 
flá.paçaõ,  pondo  no  principio  panos  molhados  em  aguaroíada,  &  leyte 
de  pey  to  >  ou  de  cozimento  de  malvas  ,  &  violas,  ou  miíturadocomefte 
cozimento  leyte,  ou canafíftula  desfeyta  em  leyte;  paílado  o  principio» 
&  temperada  a  inflammaçaõ,  íe  ufe  do  unguento  íeguinte,  untando  com 
elle  quente. 

Enxúndia  degalinha  freíca  derretida  duas  onças ,  oleo  rolado,  êe 
aviolado,  aná  meya  onça,  míictlagens  de  zaragatoa  rira  ias  em  agua  rofa» 
dá ,  duaS  oytavas  ,  vinagre  rodado  hüa  onça ,  oleo  de  linhaça  huma  onça, 
cera  branca  a  que  bailar,  pyraqueíeeneorpore.  Também  he  utilidade 
untailo  com  oleo  de  amêndoas  doces,  &  violado,  aná  partes  ig  uaes,  man» 
teiga  crua  a  quarta  parte*  cu  com  oleo  roía  do»  &  por  cima  hüs  panos  de 
todo  o  ovo,  batido  com  leyte  de  pey  to,  renovando-os  em  fefecando. 

Algumas  vezes  continua  tanto  &  dor ,  &  quentura ,  que  pede  evacua- 
çaõ  ,  em  cujo  caio  he  convenientiíTima ,  langrando  as  vezes  necefiarras, 
o  que  fe  regulará  pelo  eítado  da  enferma. 

VA  D1M1  NUICi  A  M  DO  LETTEi 

&  como  fe  deve  remediar ? 

Ordenou  a  natureza,  como  p  ovida  em  tudo,  que  fuprifíe  aos  infantes 
recem  naícidos,&  meninos  pequenos  ,como  incapazes  de  comerem,  ali. 
mentogéradodofangue  bom,  Ôcíaudavel,  de  qus  fe  alimentaííem,  qual 
heó  leyte,  que  em  as  tetas  íe  converte  defle  emfemelhante  fubfíancia} 
nefte  acontece  naõ  poucas  vezes  haver  diminuiç^ô,  ou  defe  ito  fendo  de 
grandifíimo  dano  para  os  meninos  >  pois  expertmentaõ  o  rigor  da  falta 
de  íeu  fuftento,  o  que  acontece, ou  por  falta ,  &  diminuição  do langue, 
ou  porque  naõ  póde  piíTar  às  tetas ,  ou  naõ  he  attrahido  delias. 

As  caufas  quaes  fa o  ? 

Diminue~fe,&  falta  o  fangue  por  immoiicas  evacuações, ou  feja  delle, 
oudefuores,  ou  decamaras  continuai,  6c  de  muito  tempo,  por  intem¬ 
perança  feca  do  fígado,  continuo  ufo  de  mantimentos  iecos  ,  ou  falta 
delles,  faftio  grande  ,  demafíado  trab.vlho ,  ioi  moderados  exercícios, 
vigias,  pezares ,  febre  continua ,  ou  caehexia. 

Naô 
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Naó  pode  pafTar  às  tetas  por  fua  grcífída6,ou  por  obftrucçíô  das 
veas.  cu  por  ferem  apertadas,  ou  por  calos *  6c  cicatrizes  de  chagas  gran¬ 
des,  oueftarem  com  Seirros. 

N  iô  he  attrahido  delias  ,ou  em  razrõ  do  calor  natural  delias  eftar  dé¬ 
bil  ,  que  naõ  lómente  o  naõ  attrahe ,  porém  algú  que  lhe  vem , o  naõ  pó« 
de  cozer ,  nem  converterem  leyte, ou  por  falta  de  os  meninos  o  naõ  ma¬ 
marem  ,  o  que  procede *  ou  em  razaô  dos  peytos  naõ  terem  bicos ,  em 
que  peguem ,  ou  por  eftarem  muyro  fracos. 

Os  Jinats  ? 

Os  ílnaes  faõ  manifeftos ,  por  quanto  os  peytos  fe  vem  muyto  fláci¬ 
dos,  Ôceípremendo-os ,  ou  naõbotaõleyte,  cu  fe  olançaõ,  he  muyto 
pouco,  os  meninos  levem  década  vez  irem  emmagrecendo  mais  ,6c 
íem  caufa  continuamente  t  horaõ ,  &  ourinaõ  pouco.  * 

Sendo  por  falta  de  langue ,  le  conhece  pelas  evacuações  grandes*  que 
precederáõ ,  ou  as  caulas  antecedentes ,  que  o  maniíeftaõ. 

Sendo  per  groflidaõ  do  íangue  ,  ferá  o  ley te  muyto  groflb  ,  o  habito 
do  corpo  pituitolo ,  cu  melancólico. 

Sendo  por  vicio  das  tetas,  &  natural*  fe  conhece  cm  que  todas  as  ve¬ 
zes  que  pariraó ,  nunca  tiver,  ô  ley te ,  6c  as  tetas  laõ  pequenas  >  6c  rugo- 
fas  j  fe  por  alguma  doença ,  fe  alcança  pela  rehç*õ  delia. 

Sendo  pelo  menino  m  õ  mamar  bem ,  le  mamfefta  eçn  que  de  primey* 
ro  teve  copia  dc  ley  te,  8c  que  o  tJ  pouco,  6c  pouco  foy  íaitando*  6c  logo 
nelle  havetá  ílnaes,  que  manifeftaõ  a  caufa. 

Os  pfognojhcos  ? 

A  falta  do  leyte  aos  meninos  he  de  grande  prejuízo ,  porque  fuppofto 
quefe  remedea  com  mudar  de  ama  ,  luccede  muytas  vezes  naó  quere¬ 
rem  alguns  tomar  cUtro  peito ,  8c  afíim  com  continuo  choro ,  6c  falta  de 
alimento  íevaõ  definhando,  lendo  para  clles  de  grande  rileo,  6c  aíeus 
pays  de  grande  pena. 

Quando  a  falta  do  leyte  procede  de  doença ,  que  padece  a  ama  ,  ou 
evacuações  grandes,  que  tenha  tido,  naõ  convem  ,  que  dê  de  mamar, 
nem  a  ella ,  nem  ao  menino  ;  a  ella  pela  falta  de  forças ,  6c  fraqueza ,  ao 
menino ,  pelo  detrimento ,  &  vicio  do  leyte. 

Como  fe  cura  f 

Remedea-íe  com  mantimentos  de  boa ,  6c  muita  nutriçaõ ,  8c  que  fe 
digiraõ  facilmente,  qtenhaõ  quentura  moderada,  6c  virtude  atte^uan- 
te, como  í#õ  galinha,  carneyro,  vitela,  ovos  frefeos  lorvidos,  ou  ubresde 
£mmaes,que  criaó  leyte,  fazer  pa  pas  de  leyte  com  farinha  de  trigo,  ou  de 
cevada ,  6c  gemas  de  ovos,  arn  z*  manteyga ,  queijo  frefeo  ,  amêndoas, 
paíías,  8c  caldo  de  grãos,  tizanas  feitas  em  cozimento  de  funcho  j  evite 
todas  as  payxoês  d*alma,  demafiado  exercício,  vigias, 6c  trabalho*  depois 
decc  mer,  paliadas  duas  horas,  faça  hüasesíregações  às  tetas  ,  &  partes 
fuperiores ,  durma  ccm  a  cabeça ba»xal,&  as  coíiascubertas  com  algum 
pano  vtrrr tlho,  fuj^-fedetcdéisasevacuações,  porquanto  faõdanoías. 

Saõ  também  de  muita  utilidade  o  funcho ,  o  endro,  ajíace,eruca,raiz 
de  falia,  mangencaõ,  herva  doce,  as  minhocas  da  terra  lavadas  em  vinho 
branco, 6c  çumode  íuncho  íecas  no  forno, feitas  em  pó,  tomando  huma 
oytava  em  vinho  branco,  ou  agua  de  íuncho,  pódecnílal  preparado, 
dando  meya  oytava  com  onça  6c  meya  de  mel  rolado ,  o  po  da  lemente 
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de  alface,  tomado  em  o  caldo ,  ou  ufar  de  alguns  dos  remedios  feguintes.1 

F olhas  de  funcho  verde,  6c  de  falia ,  aná  hüa  manchea ,  cevada  pilada^ 
dous  punhados,  grãos  pretos  meya  onça ,  coza-fe  em  agua  baftante ,  que 
mingue  a  rerça  parte ,  Ôc  coado  íe  lance  açúcar ,  que  fique  doce. 

Semente  de  funcho  íeis  oytavas  ,  de  herva  doce  oytava  &  meya  ,  de 
erugameya  oytava,  faça-fe  de  tudo  pó  íubtil,  6cde-íe  meya  oytava  até 
huma  em  caldo  de  galinha ,  ou  de  vaca. 

Grãos  botados  de  molhoem  leyte  tresonças,  arroz  lavado  muytas  ve¬ 
zes  em  agua,  6c  feco,  duas  onças,  trigo,  6c  cevada  limpa  fem  caíca ,  8c  pi« 
zada,aná  duas  onças  &  meya,  amêndoas  fem  cafca  húaonça  ,dormidei^ 
ras  brancas  meya  onça,  gergelim  ptzado  quatro  onças,  pós  de  minhocas 
la  vadas  meya  onça ,  de  íemente  de  funcho  hua  oytava  ,criftal  preparado 
cícrupulo  5c  meyo,  çumo  de  funcho  duas  onças,  mel  tresonças,  mantei¬ 
ga  de  vacas  quatro  onças ,  íemente  de  porres  meya  onça  ,  íemente  d*en* 
dros  hum  efcrupulo ,  açúcar  fino  huma  libra,  feja  tudo  cozido  em  leyte, 
que  for  neceííario ,  até  que  fe  gafte  a  terça  parte ,  de  modo  que  fique  co¬ 
mo  ele&uario,  do  qual  fe  uíe. 

He  de  grande  utilidade  fomentar  as  tetas  com  cozimento  d?  funcho, 
aypo,  orteiãa,  6c  depois pizadapofta em  cima  ,ou  tomando  funcho,  8c 
íalía  verde, aná  huma  manchea  ,  coza-fe,  &  pize-íe  com  farinha  dece* 
vada  meya  onça,  eftoraque  c  alamita  duas  oytavas,  oleo  de  cebola  ceifem 
duas  onças,  feça-íe  emplaíto ,  que  fe  ponha  em  cima. 

Procedendo  adiminuiçsõ  do  leyte  por  falta  do  menino  naõ  mamar, 
em  quanto  tiver  o  tal  impedimento ,  fe  bufque  quem  o  tire  chupando  a 
miúdo ;  8c  íe  por  naõ  ter  bicho ,  fe  uíe  das  mamadeiras  de  chumbo ,  ou  fe 
mandem  fazer  huns  vidros  a  modo  de  garrafas  com  a  boca  eftreita,  8c  en« 
chidos  de  agua  bem  quente ,  fe  lance  fóra  ,  8c  com  aquella  quentura,  que 
lor  poííivel ,  fe  appHque  continuando  por  dias. 

VA  ABU MD  ANC1A  VO  LETTE, 

&  o  como  fe  remedea  ? 

A  abundancia  de  leite  em  as  tetas  das  mulheres,  naõ  deixa  de  mo? 
leftar  com  baftante  excefío ,  porque  fí  o  tal  naõ  fahe  ,  ou  íeja  efpontanea- 
mente  por  fi,  ou  mamado  dos  meninos,  nace  defua  retençsõ  incharem 
os  peytos,  8c  indureceremfe  muito, feguindo-fe dor,  inflammaçaõ, febre, 
&  outros  danos ,  como  ellas  expsrimentaõ ,  &  continuamente  vemos,  6c 
curamos. 

As  caufas  ? 

Procede  de  muytofangue,  que  abunda  no  corpo,  8c  em  copia  corre 
às  tetas ,  concorrendo  a  boa  conftituiçaõ  delias. 

Os  finaes  ? 

Efte  affe&o  he  facil  de  conhecer,  porque  além  da  relaçaõ,  fe  vem  logo 
as  taes  muyto  inchadas ,  8c  reptatas  de  leyte,  8c  mais  do  que  convem ,  6c 
muytas  ve2es  eípontaneamente  eftar  correndo  o  leyte  em  quantidade, 
que  naô  he  de  pouco  proveito  para  a  ama ,  pelos  grandes  males  que  re» 
lultaõ  de  íua  recençaõ ,  fegundo  acima  fica  dito. 

Como  fe  cura  ? 

Como  efte  affeéfco  procede  de  abundancia  d  3  fangue,  convem ,  que  o 

comer  íeja  moderado,  6c  naõ  de  muyto  alimento ,  6c  fugir  de  codas  as 

coufas 
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ccufas ,  queo  criãoem  quantidade  ,  não  fó  no  comer,  porém  no  beber» 
&  mais  coufas  não  naturaes ,  6c  avendo  grande  copia  delle  ,  convem  fan  • 
grar  algõas  vezes , não  avendo  impedimento  no  br2ço ,  ordenando ,  que 
oleyte  ítja  tirado  com  pouca  attracção ,  6c  por  intervallos ,  por  peflos, 
que  não  chupe  com  força  ,  6c  uíando  nas  tetas  dos  remedic  s  íeguintes, 
querenhaõ  virtude  de  leve  mente  reprimir  ,e  de  fecar  o  leyte. 

Faça-fe  fomentaçaõ  leve  com  o  cozimento  de  aypo,  malvas,  ortelãa, 
ará  huma  manchea,  cominhos,  6calforvas,  ará  meya  onça ,  flor  de  ma- 
cella,ede  Coroa  de  Rey,aná  punhado  hum  ,ajuntandolhenofim  hum 
pequeno  de  vinho. 

Fsça-fe  cozimento  de  lentilhas  em  sgua  falgada,  com  a  qual  fe  fo¬ 
mente,  6c  depois  pizadas  fe  ponhaõ  em  cima. 

Ortelãa cozidaem  vinagre,  6c  pizada. 

*  Faça-feemplafto  de  tres  ovos  inteiros,  hum  efcrupulo  deaçafraõ,  6c 
;*a  ceraquebaítar. 

Cominhos  cozidos  em  vinagre,  6c  ortelãa, molhando  efponja,  &  pof- 
ta  na  parte. 

Çumo  de  ortelãa ,  de  falva ,  6c  de  falia ,  de  tudo  partes  iguaes ,  podes 
panos  molhados. 

Ortelãa feca,  duas  mancheas ,  falfa,  &  lofna ,  anáhuma  manchea ,  co- 
za-fe  em  vinagre,  6c  agua,  &  depois  íe  pize  com  farinha  de  ervilhaca,  6c 
detremcço$,aná  partes  iguaes. 

Naõ  querendo  a  mulher  criar ,  ôc  fendo  neceflario  de  todo  fecar  o 
leyte ,  de  qualquer  dos  remedios  íeguintes  íe  lance  maó. 

Sendo  parida  de  pouco,  íe  apertem  muyto  bem  os  peytos,  &  feufede 
encerados  de  çumo  de  falia ,  oleo  rolado  ofancino ,  6c  de  golíaôs ,  com 
cera  a  que  baftar ,  &  nos  íovacos  fe  ponha  íalva  verde  ,  molhada  em  vi* 
nagre  forte,  6c quente. 

Mucilagens  de  Zaragatoa ,  miflurando  com  ellas  hum  pequeno  de 
vinagre ,  6c  pedra  hume  moida. 

Trementina  lavada  com  vinho,  &  agua  roíada  quatro  onças,  tres  ovos 
inteyros , hum  eícrupulo  de  açaíraõ ,  6c  cera  a  que  bailar. 

Farinha  de  favas  ,  6c  de  lentilhas ,  aná  onça  &  meya ,  talo  de  couve 
huma  orça,maçans  deaciprefte  meya  onça,  açaíraõ  oytava  6c  meya, 
píze.fe  tudo  muyto  bem,  6c  com  aguadecevadaíe  façaemplafto.j 

Anoz  cozido  em  agua  falgada ,  6c  poftoem  pano. 

Sendo  mulher, que  tenha  leite,  íe  deípejem  os  peitos  com  brandura,fo. 
ir.entandc-os  primeiro  com  efponja  molhada  em  cozimento  de  funcho, 
aypo,  malvas,  malvaifco,  ará  húa  manchea,  folhas  de  louro, 6c  de  macel« 
la,  aná  meya  manchea,  6c  tirado  o  leite,  íe  unte  muyto  bem  com  oleo  ra¬ 
iado  oíanemo  quente,  6c  em  cima  íe  ponha  qualquer  dos  remedios  ditos, 
principalmente  o  da  trementina,  que  he  muyto  eflícaz,  pondo  hum  em- 
plafto,  que  tome  ambas  as  tetas,  com  buracos  no  meyo,  que  fiquem  os 
biccs  delia  de  íóra. 

DAS  CISURAS ,  OU  GRETAS  DOS  BICOS, 

&  comfe  reme  de  ao  ? 

Naõ  he  de  meno  siroleflia  para  as  miíeraveis  mulheres  as  gretas ,  ou 
cifuras ,  que  fe  lhe  fazem,  húas  vezes  nos  biccs ,  6c  outras  nas  circuçltan » 
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cias delles,  pois  lhes  caufaõ gran áes  dors,  principalmente  no  tempo* em 
que  os  meninos  mamaõ ,  occafiaõ  de  que  muytas  vezes  naõ  podem  fo- 
írer ,  nem  querem  dir  de  mamar ;  o  que  procede ,  ou  por  corrupçaõ  do 
leite ,  &  retenção  delle ,  ou  por  vir  múturado  com  algum  humor  coleri- 
co  1  &  outras  vezes  naícem  da  boca  da  criança  eftar  infc£ta  ,  Sc  vir  da 
barriga  da  mãy  gallicadi,  de  q  procede  cahiremlhe  os  bicos,  &  fazerem- 
fe  chagas  corrofivas  ,&  de  muyto  mácafta,  &  qualidade ,  que  íe  n*õfe 
remedeaõ  com  brevidade,  &  cuidado  ,  as  chega  a  miíeravel  eftado. 

Remedeaõ  fe  polvorizando-as  com  pos  de  tuna  preparada  ,  ou  lavan* 
do*as  com  vinho  branco  cozido  com  roías  lecas ,  &*  cevada  ,  &  depois  de 
enxutas,  íe  untem  com  o  unguento  íeguinte,ou  téeftendaem  hum  pano, 

T rcs  gemas  de  ovos  muyto  bem  batidas  com  oleo  roÍ2do ,  &  hum  pe. 
qu  enodemel,  &  meyoefcrupulo  de  aç  ifraô,  &  tudo  aílim  miíturado, 
fe  ponha  ao  lume  Unto,  meneando-  >  íe  npre ,  para  que  íe  incorpore. 

Oleo  rolado  huma  onçi,  fezes  de  ouro  duas  oytavas,  pós  de  boloar- 
menio  huma  oytava,  enxúndia  de  gahnna  meya  ouça  ,  com  cera  a  que 
baftar ,  íe  faça  unguento. 

Mel  roíado ,  5c oleo  roíado,  aná  huma  onça ,  cera  amarella  meyaorçj, 
myrrha ,  gengibre ,  aná  dous  elcrupulos »  fezes  de  ouro  quatro  elcrupu- 
los ,  detudoíefiça  unguento. 

Oleo  de  linhaça  huma  onça,  hum  ovo,  fezes  de  ouro  duas  oytavas,fâ* 
ça  fe  unguento  com  cera  ,  porque  naó  lò  as  cura,  porém  rruttga  a  dor. 

U nguento  populeaô ,  &  de  chumbo ,  aná  huma  onça,  opto  grãos  qua¬ 
tro  ,  mífture*fe,  deite  íe  pôde  uiar  ,iendo  a  dor  grande. 

Tutia  preparada  huma  oyrava ,  p  dra  hume  meya  oytava  ,  canfora 
íeis  grãos,  mifturc-íe  com  ctbo  de  cabrito  unguento  roíado,  o  que 
baítar 

Mucilagens  dc  pevides  dr  m  irmelos,  &  de  zar?gatoa, tiradas  em  agua 
rofada,aná  húa  onça,  tutia  p^p*rada,alv3yade,&  almecegaem  pó,  ará 
meya  oitava,  oleo  roíado  meya <  nça,  mifture-íe  em  almofariz  dechDbo. 

Se  finalmente  virmos ,  que  as  gretas  naó  laia') ,  mas  antes  vaõ  década 
vez  peyor ,  verenu  s  ít  protededealgua.a  n  áqual  dade,  oupropria,ou 
adquirida  da  criança  ,  da  quai  íedeve  tiatar  com  remedios  alexifarma» 
cos,  Sc  convenientes,  pois  naó  íó  lerá  ia  poílivelfemdlescurallas,  po% 
rèm  quanto  mayor  dilaçaó  ou  ver ,  mayor  íerá  o  dano ,  Sc  mais  diíEiil  a 
cura  delias. 

Como  fe  avera  0  Cirurgião  fobre  a 
eleyçao  do  leyte  ? 

Já  que  tratamos  das  enfermidades  das  tetas  das  mulheres,  parece  con* 
vemente,  que  faybaó  o  como  íeaveraõ  naefcolhado  leite,  ítndothama- 
dos  para  eíTe  effcito. 

Em  quatro  coufas  fe  conhece  a  bondade ,  ou  ruindade  dr  lfyre,em  a 
cor,  em  o  íabor,  em  o  cheiro,  Sc  ema  lubltancia.  A  cor  ha  de  íer  branca,  q 
tire  alguma  coufa  a  cor  do  Ceo*  o  labor  que  leja  ao  goílo  doce*  no  cheiro, 
que  naó  tenha  nenhum  *  na  fubftancia  ,  que  naó  íeja,  nem  muyto  groflo, 
nem  muyto  delgado,  o  que  fe  conhece  tomando  húa  gotta  delle  na  unha, 
ou  em  hum  eípelho,  ou  de  colher  de  prata,  Sc  inclinandoa,  fe  corre  fácil* 
mente  ,  he  muyto  íoroío ,  &  de  pouco  proveito,  porque  mõ  dá  aliínen» 
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toíolido,  nem  bom,  6c  fe  enfraquece  muy to  a  criança  *íe  fica  pegado,  co 
mo  mel ,  ou  grude,  he  muy  fleimatico  ,  &  também  reprovado *  porém  íe 
naõcahe  ,  nem  taõ  pouco  íe  pega  muyto,  he  bom.  Também  fe  faz  expe¬ 
riência  em  hum  cabello  molhado  no  leyte ,  &  p“gandolhe  na  ponta  ,  fe 
todo  o  leite  fica  pegado  nelle,  he  bom.  Para  a  cor  do  leite  fe  faz  experien- 
cia  ,  molhando  hum  pano  delgado,  &  claro  nelle ,  6c  pcfto  a  enxugará 
fombra,íefe  vir  com  algüacor,  ou  verde,  ou  amareíla,  ou  roxa  ,  ou  outra 
qualquer,  que  naõfeja  a  natural ,  he  reprovado,  como  também  todo  o 
que  tiver  mao  goftc,  como  azedo,  falgado  ,amargoío,  &  infipido,  ou 
roim  cheyro. 

E  naõ  fomente  convem  confiderar  a  bondade  do  leyte,  fenaô  efcolher,* 
que  a  ama  tenha  as  mais  condiçoens  •  que  os  Doutores  aponuõí  que  íeja 
íãa ,  6c  de  boa  natureza,  Sc  compleição,  dc  cor  viva,  6c  moderadamente 
íanguinha,  que  naõ  leja  muyto  alva,  de  boa  idade,  que  naõfeja  primi- 
diça  ,  que  íeja  o  leite  de  mais  de  dous  mezes ,  6c  que  naõ  tenha  parido 
muytas  vezes;  ha  de  íer  larga  de  peitos ,  6c  as  mamas ,  ou  tetas ,  que  naõ 
íejaó ,  nem  muyto  grandes,  nem  muyto  pequenas,  nem  muyto  duras  *  os 
bicos  delias  que  fcj*õ  bem  feitos ,  6 c  em  boa  proporção ,  que  ejaõ  bran¬ 
dos,  &  que  naõ  tenhaô  gretas,  &  finalmente,  que  í  jaó  alegres*  ôc  de  bons 
coítumes ,  bem  afiguradas  ,  além  de  outras  muytas  condiçoens ,  de  que 
n;õ  faço  mençaõ  ,  &  diíFufamente  apontaõ  03  DD.  principalmente  T ro¬ 
queiro  ,  de  que  fez  hum  tratado  particular. 

QUE  COUSA  HE  SCIRROt 

He  hum  apoítema  duro ,  quieto  ,  6c  íem  dor. 

Quantas  maneyras  ha  delle  ? 

Duas :  Verdadeiro,  &c  naõ  verdadeiro ,  puro,  6c  naõ  puro ,  exquifito, 
&  naõ  exquifito. 

De  que  fe  faz  ? 

Faz-fe  de  melancolia,  ou  de  Üeiraa  grofía,  &  vifeofa,  que  he  da  mefma 
natureza  da  melancolia,  ou  de  melancolia,  6c  fleima  milturada*  ou  fe  iaz 
porcongelaçaõ,  &  induraçaõ,  cauíadada  applicaçaõ  dos  repercuílivos, 
ou  reíolutivos  maisíortes  do  que  convem  nos  apoftemas  de  qualquer 
humor. 

Por  huma  âe  quantas  maneiras  fe  indurece 
hum  apoftema  ? 

Por  hüa  de  tres,  cu  por  refecaçaõ  ,  refecando-fe  o  humor ,  que  fica  de- 
pois  de  fe  aver  reíolvidoofubtil,  comofe  vè  no  barro,  ou  lodo  ,queem 
razaõ  da  quentura  do  Sol  íe  vay  fecando ,  ou  por  coogelaçaô  com  a  ti  ial- 
dade  demafiada,  ou  fejaem  razaõ  dos  repercuílivos,  ou  em  razaõ  da  par¬ 
te  íer  muyto  fria,  ou  porque  o  humor,  que  vem,  he  exceílivamente  trio, 
comofe  vè  no  mefmo  lodo  congelai  fe  com  o  grande  frio*  ou  por  reple- 
çaõ ,  como  íe  vè  em  hum  odre ,  que  em  razaõ  do  vinho ,  de  que  íe  enche, 
ou  vento,  fe  incha ,  porem  he  impropriamente. 

SPE  COUSA  HE  MELANCOLIA ? 

He  hum  humor  frio,&  leco;  Sc  melancolia  natural  heo  fangue  groflb, 

fe  acha  na  maíTa  íanguínaria  para  manter  os  membros  melancólicos* 
&  a  naõ  natural  he  a  contraria  deita,  a  qual  k  fas  de  quatro  maneiras*  ou 
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qtieimando-íeem  fi  mefmo,  St  fazendo-fe  cc lsra  negra,  &  azeda , a  qual 
botada  na  terra  ferve  ,  St  fogem  as  mofeas  delia  j  ou  fe  faz  por  queima- 
mento  dos  outros  humores,  queimande-fe  fangue,  cólera,  ou  flama  ,  Sc 
fe  convertem  em  melancolia  *,  ou  fe  faz  por  congelaçaõ ,  &  induraçaõ  , 
caufaia  pela  applicaçaó  dos  repercuílivos ,  ou  reíolutivos  mais  fortes, 
do  que  convem  nos  apodemas  de  humores  naturaes ,  que  por  lhos  appli- 
carem  fe  indurecem  ,  &  fe  convertem  em  hü  Scirro,  &  às  vezes  em  hum 
Cancro  *  ou  fe  faz  por  rniftura  de  outro  humor,  como  fangue,  cólera,  ou 
fleima  ,  Sc  entaô  fe  faz  Scirro  fkimonoío  por  míítura  de  fangue,  eryfipa* 
latoío  por  miltura  de  cólera ,  edematoío  por  miíturade  fleima. 

As  cattfas  quaes  fao  ? 

Siõtres:  Primitivas,  Antecedentes  ,St  Conjuntas. 

Primitivas ,  como  faõ  todas  aquellas  caufas,  que  podem  criar,  8t  con- 
fervar  humores  groflos  ,Sc  melancólicos  ,  aííim  no  comer ,  como  no  be¬ 
ber  ,  St  mais  couías  nao  naturaes. 

Antecedentes,  como  abundancia  dos  taes  humores  ,  que  no  corpo  ha. 

Conjuntas,  como  o  meímo  humor,  queeftá  impa&o  na  parte. 

Os finaes  quaes  fao  ? 

Saõ  hum  apoflema  duro ,  quieto,  fem  dor :  o  Scirro  puro  naõ  tem  fen- 
timento,  nem  dor,  ainda  que  o  toquem}  o  naõ  puro  tem  algüa  dor,  quan¬ 
do  o  comprimem:  quando  fe  faz  de  melancolia,  tem  a  cor  como  de  chú- 
bo,  com  grande  tenção, St  dureza}  quando  de  fleima, tem  a  cor  branca  do 
couro  ,  St  o  tafto  mais  frio }  quando  de  fleima ,  St  melancolia ,  tem  a  cor 
branca ,  St  azulada;  quando  fe  faz  de  eryfipela  mal  curada,  tem  a  dureza 
íuperficial ,  St  quando  de  fleimaõ  *  mais  central. 

OsprognoJiicGS  ? 

O  Scirro,  que  não  tem  fentimento,  he  incurável}  o  que  tem  algum  fens 
timento,  nem  de  todo  he  incurável,  nem  facilmente  admitte  cura:  aquel- 
ks  que  eftaõ  duros  como  oflos,  de  nenhum  modo  admittem  cura,  como 
também  aqueiles  aos  quaes  nacem  pelos  em  cima }  &  finalmente  fegun- 
do Guido,  algumas  vezes  fe  terminaõ  por  refoluçaõ,  ficando  pela  môc 
parte  com  alguma  dureza ,  St  commummente  degeneraõ  em  Cancros. 

Com  fe  curao  ? 

Com  as  tres  devidas  intençoeas;  ordenando  a  vida  ao  doente  ,  eva¬ 
cuando  a  caufa  antecedente  ,  entendendo  com  a  parte. 

V ida  ,  mantimentos  de  boa  nutriçaõ,  que  criem  bom  fangue,  que  de¬ 
clinem  a  quentura,  mais  cozidos,  do  que  afiados,  fugindo  de  mantimen* 
tos  grofios,  St  dc  groíío  nutrimento  ,  8c  de  todas  as  couías  que  criem, 
ou  pofliõ  criar  humores  melancólicos}  exercício  moderado ,  St  em  temn 
po  conveniente }  o  íono  naõ  íeja  muy to  ,  St  entre  dia  he  danofo,  evite  to¬ 
das  as  piixoens  da  alma  ,  ande  lúbrico  de  ventre  y  ou  naturalmente ,  ou 
com  artificio. 

Evacuando  a  caufa  antecedente  ,  fangrando,  avendo  grande  enchi¬ 
mento  de  fangue ,  ou  avendo  dor,  ou  querendo  purgar ,  porém  com  caur 
tela  ;  a  purga  fempre  he  neceffaria  com  medicamentos  benignos  ,  Sc 
apropriados  jComooEpithemo,  a  confeição hamec  fimplez  ,ele£tuario 
Indo,xarope  Perfico,Sc  Regio,  preparando-fe  primeiro  com  xaropes  de 
borragens  ,  de  lingua  de  vaca ,  de  almeiroens ,  de  peros  camcezes ,  com 
agua  de  almeiroecs ,  de  borragens ,  de  eícorcioneira,  ou  de  lúpulos. 
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Na  parte  convem  medicsmentoscriiollientes  >  &  refolventcs ,  prrèm 
com  adveríencia  ,  que  nos  Sarros ,  que  naõ  faõ  antigos,  em  partes  moi- 
]es,  Si  corpos  brandos,  fe  ufaráõ  dos  mais  brandos ,  em  contrario  dos 
muyto  antigos  em  partes  duras,  como  ligamentos,  tendoens,6c  íugeitos 
rebuítos ,  &  fortes  ,  que  íeraõ  os  mais  fortes. 

Cs  Irmãos  fao  os  fegtántes. 

Faça-fe  hum  cozimento  de  raiz  de  malvaifco,  malvas,  linhaça,  gale¬ 
ga,  alforvas,  mactlla  ,  coroa  de  Rey ,  rsiz  de  pepino  de  S.  Gregcrio  ,  de 
tudo  partes  iguaes,cczidc,&  pizado  ccsn  enxúndia  de  galinha,  de  adem, 
&  unto  fem  fal. 

Cera  amarella,  &  enxúndia  de  pato,  ará  huma  onça, oleo  de  lirio  ro» 
Xo  ,&  tutanos  de  vaca  ,  ará  duas  onças,  n  iilure-íe. 

Raiz  de  malvaifco  bem  cozida,  pizada,  &  paííada  per  cedaíío,huma 
libra,  enxúndia  de  galinha,  &  de  pato,  ar  á  quatro  onças,  cera  bella  duas 
.cfiças ,  mifturc4e« 

Cs  fortes fio  os  fegmntes . 

Raiz  demalvaifco  rreya  libra ,  raiz  de  a  bola  cefíem  tres  onças ,  co. 
zido,  &  pizado,&  paíladopor cedaílo,  íeihe  ajunte  de  oleo  de  macella, 
&  de  cebola  cefíem,  ará  duas  onças, hyfíopo  húmido  meyaonça,emplaí- 
to  diaquilaõ  menor  tres  orças ,  ce  a  branca  a  que  baftar. 

Raiz  de  malvaifco  nove  onças,  pevides  de  marmelos,  &  alforvaç,  aná 
rreya  cnças  tudo  cozido, 6c  pizado,&  pafíado  por  ceda(lo,fe  t  junte  oleo 
roíado,  de  macella,  6c  de  ceboia  cefíem» ará  híu  onça,  cebo  de  vaca  duas 
onças,  tutanos  de  vaca  ,  6c  enxúndia  de  galinha  ,  anámeya  onça,  cera  a 
que  bailar. 

R  aiz  de  malvaifco  huma  libra,  raiz  de  lingua  de  vaca  duas  libras,  raiz 
de  lirio  quatro  onças,  íc  ja  tudo  cozido,  &  piz~do,  &  paílado  por  ceaaflo, 
fe  ajunte  oleo  de  macella, &  d’endros  ,aná  luas  onças  &  rrteya,  hyfíopo 
húmido  feis  onças,  diaquilaó  branco  tres  onças,  cera  a  que  bailar. 

Também  he  de  utilidade  o  emplafío  de  arrans  de  Vigo,  midurado 
com  azougue  partes  iguaes. 

Depois  defe  a  ver  uiadodos  medicamentes  emollientes,  he  de  utilida¬ 
de  ufar  dos  bafos  de  vinagre  íorte,lançandolhe  dentro  em  braza  a  pe¬ 
dra  Marquefua,cu  a  pederneira,  tomando  o  bafo,  até  que  comece  a  íuar, 
&  entaô  fe  fomente  com  oleo  fabino,  ou  de  zarobujeiro,  ou  de  pepino  de 
S.Gregorio,  tornando  a  pôr  em  cima  omeímo  emplalto;  porém  eíte  re¬ 
médio  nao  convem  ufar  íenaõ  quando  ízõ  muyto  duros  ,  6c  fempre  de* 
pois  de  íeaveiun  uíaco  outros  remeciios  ,  &  naô  todos  cs  dias,  luiao  in¬ 
terpolados. 

Avendo  grande  dor  no  Scirro ,  que  fefara  ? 

Tratar  dea  mitigar  fangrando  algumas  vezes,  uísndo  nelle  deagua 
roíadacom  leytede  peito,  ou  da  canaíifíula  desfeita  em  leyte , ou  doem- 
plafío  de  mica  panis ,  ou^do  pero  camoez ,  ou  de  outros  femelbantes. 

Avendo  finaes  de  matéria ,  que  fe  fira  ? 

Fugir  de  lhespphcor  emplaftcs  maturativos  ,  porque  nsõ  fó  corr  a 
humidade  dos  mauirativcs  cauíaõ  putrefaeçaõ,  porem  abertos  pela 
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irtôr  parte  dcgcneraô  em  cancros,  aílim  quehe  doutrina  de  Peccfcio, 

&  de  Dafa  ,  6c  a  experiencia  o  tem  mcftrado  muytas  vezes ,  que  dene. 
nhum  modo  íe  appliquem  ,  íuppofto  que  muytos  Doutores  o  mandem, 
porém  naõ  coníiderandoos  danos ,  que  ao  depois  refultaõ  ;  aílim  que  o 
que  convem  ,he  ver,  feo  humor ,  que  íe  vay  fuppurando,  íe  póde  reío!- 
ver,  6c  quando  naõ  for  poíli  vel,  íe  endureça,  uíando  de  çumo  de  tancha- 
gem,  de  eníayaõ,  de  herva  Moura  Sdecouctlos,  &  outros  íemelhantes. 

Seftnalmente  íe  vier  a  abrir  ,  íe  uie  íemprc  de  medicamentos  bran-  Dafalib.2ipart.1ici 
dos,  que  de  nenhum  modo  irritem  ,p  <ra  o  que  louva  muyto  Peccecio  o  107. 
diaquilaó ,  pois  fó  comelle  íem  mais  remedio  póde  continuar :  também  Pec.lib.i.cap.29. 
o  Zaçharias  com  o  diaqutiaõ  partes  iguaes  he  de  utilidade. 


QUE  COUSA  HE  ALMORRETMA? 

Almorreimas  faõ  huns  tumores  com  dor,  que  nafcem  nas  cabecas 
das  veas  hemorrhoidas ,  que  eilaõ  no  pouíadeiro  ,  humas  vezes  com  flu¬ 
xo  de  fangue ,  6c  outras  íem  elle. 


Qti antas  mamyras  ha  delias  ? 

Muytas,  porém  as  principaes  faõ  quatro*  Verrucales,  por  ferem  íeme^ 
lhantes  às  verrugas,  feitas  de  humor  melancólico;  U  vales,  por  ferem  co¬ 
mo  bago  de  uvas ,  criadas  de  fangue,  &  humor  melancólico  mifturado; 
Morales,  por  ferem  íemelhantes  às  verrugas,  feytas  de  fangue  bilioío,  & 
tenue;  Veficales,  por  ferem  íemelhantes  às  bexigas ,  que  íe  achac  na  bar¬ 
riga  dos  peyxes ,  que  trazem  fua  origem  de  humor  pituitofo. 

Além  deitas  ha  humas,  a  que  chamaõ  cegas  ,  ou  por  íe  naõ  verem  ,  ou 
porque  fempre eilaõ  inchadas  íem  botar  fangue ;  outras  apertas,  porque 
em  certos  tempos  botaõ  muyto  fangue*  ha  humas  grandes,  outras  peque¬ 
nas  ,  humas  íaõ  internas,  outras  externas ,  humas  benignas,  6c  outras  ma 
lignas,  humas  vezes  com  grande  dor,  outras  com  pouca,  6c  às  vezes  íem 
nenhuma. 


*  Nota 

Que  eíte  nome  hae- 
morrhois  ,•  hüas  vezes 
fe  toma  por  qualquer 
fluxo  de  fangue ,  ou¬ 
tras  pelas  bocas  das 
cinco  veas  hemorrhoi- 
dales,  ou  fluxo  de  fan¬ 
gue,  que  delias  fahe,6c 
outras  pelos  tumores, 
que  nas  bocas  delias  fe 
fazem. 


As  caufas  ? 

Saõ  externas  ,  &  infernas :  as  externas  faõ  o  comer,  manjares,  que 
criem  melancolia ,  como  carnes  gordas,  vaca,  veado,  lebre,  queijo,  azei» 
tonas ,  manteiga ,  cebolas ,  couías  falgadas ,  6c  azedas ,  falta  de  exercício 
íendoa  elle  coítumado,  ou  fendo  com  exceílo,  andar  muyto  a  cavailo,a 
continuação  de  enfteis,  ou  de  mechas,  principalmente  íendo  agudas,  6c 
irritantes, falta  deevacuaçaõ,ou  íuppreflaõ  ,  principalmentede  íangue, 
avende-a  a  natureza  em  ufo,  o  eíprernerfe  com  força  ao  fazer  camara,  ou 
eftarem  as  fezes  endurecidas,  o  tomar  pela  boca  medicamentos  purga¬ 
tivos  fortes ,  como  azebre ,  eícamonea  ,  coloquintidas ,  &  outras  íeme¬ 
lhantes:  as  internas  faõ  abundancia  de  íangue  craflo  ,  melancólico,  6c 
aduílo  }  que  ou  por  íi ,  ou  mifturado  com  outro  humor  deícem  naõ  ló» 
mente  do  figado,  porém  do  baço  às  veas  hemorrhoidas,  as  quaes,ou  com 
a  quantidade,  de  queeítaó  cheas,  íe  abrem ,  ou  com  a  acrimonia ,  6c  agu¬ 
deza  delle  íe  rompem. 

Os  finats  ? 

Aquellas,  queeíbõ  pela  parte  de  fora,  a  que  chamaõ  manifeftas  ,  faõ 
fáceis  de  conhecer ,  pois  logo  fe  vem  com  os  olhos,  6c  íc  conhece  a  quaíi- 
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dade  delias^  as  cegas  tem  grande  dor  com  ardor, &  picadas,  &  hum  pezo 
grande  em  oíefib ,  naó  podem  íoírer,  nem  mechas,  nem  ajudas, nem  íe 
iangraõ  ,  8c  fe  lançaô  alguma  coufa,  he  hum  humor  tenue  a  modo  de 
matéria. 

Quando  eíf  aó  duras,  6c  fecas ,  íe  fazem  de  humores  fecos,  8c  queyma. 
dos;  quandoeítaõ  brandas,  6c  húmidas ,  faõ  de  íangue  podrido  $  feeítsó 
brancas  íem  dor  ,  de  fkima;  8c  íe  com  grande  dor ,  &  aciimonia,  íaõ  ky* 
tas  de  cólera. 

Os  prognofticos  ? 

Aflim  como  as  almorreimas  livraõ  acs  homens  de  grandes  achaques, 
íangrando  íe  moderadamente, 6c  a feu  tempo,  aflim  langrandc-íe  com 
exut  íTb  ,  6c  com  continuaç  ô  íaõ  cauía  de  grandiílimos  males,  pois  além 
de  outros  fe  paraô  hydropicos,  com  que  miferavelmente  acabaõ  a  vida; 
as  almorreimas ,  que  eflaõ  à  vifta ,  curaõ-íe  mais  facilmente  ,  do  que  as 
cegas ,  que  íempre  íaõ  mais  trabalhoías ,  &  de  mayor  moleftia ,  8c  dor* 
as  verrucales  íaõ  de  todas  as  mais  trabalhoías ,  as  morales  naõ  tanto  ,  as 
uvales  menos  que  todas  ;  quando  as  almorreymas  daõ  grande  dor,  con* 
vem  com  todo  cuidado  mitigalla ,  porque  em  raz2Ô  delia  acode  quanti¬ 
dade  de  humor,  com  que  íe  vem  a  apoítemar  muitas  vezes ,  ulcerar,  6c 
ficarem  fiftulas. 

Como  fe  curào  ? 

1  No  tocante  àcura,  feguindo  o  parecer  de  Avicena,  aqueüasem  que 
naõ  ha  dor,  inflammaçaõ,  nem  apoítema,  a  melhor  cura  he  naô  lhe  bolir* 
porque  muy  tas  vezes  de  o  quererem  fazer ,  íe  vem  a  fazer  gretas ,  8c  al¬ 
gumas  Afluías  j  porém  naquellas  em  que  ha  dor ,  ou  demafudo  iiuxo  de 
íangue ,  ou  outro  accidente ,  fe  deve  acodir  com  os  remedios  neceílarics 
naõ  fó  no  regimento,  6c  evacuações,  pcrèmcom  ostopicos. 

O  regimento  ha  de  íer  differente  nas  almorreymas  cegas  ,  do  que  na¬ 
quellas  , que botaó  defi  muyto  íangue;  neflas convem  que  íeja  adítrin* 
gente,  8c  engroflanre,  n2S  outras,  que  íeja  tenue,  de  facil  cozimento,  que 
decline  a  húmido,  como  kõ  gemas  de  ovos  freícas,  boas  carnes,  6c  íendo 
cozidas  com  borragens,  bredos,  almeirocns,  malvas,  íeraóde  mais  utili¬ 
dade;  fujaô  de  todas  as  coufas  aromaticas,  doces,  falgadas,&  azedas,  vio¬ 
lentos  movimentos ,  continuas  vigi  *s ,  8c  demafiado  có sto ;  ande  lúbrico 
de  ventre  ,  para  o  que  ufe  de  canafiíhila  pelas  manhãs ,  ou  ameixa?  paf- 
fadas,  crifteis  emollientes  de  caldo  de  galinha  gorda,  ou  de  azeite  por  íi, 
cu  C(  m  manteiga ;  beba  agua  cozida  com  cevada,  ou  com  raiz  de  ekor- 
cioneiia;tambun  fe  concede  vinho  branco,  6caguado,  porem  pouco. 

As  íangriss ,  avendo  dor,  6c  inflammaçaõ,  íaõ  louvadas,  6c  de  grande 
utilidade,  íeraõ feitas  nc braço,  vea  d’arca,  pois  comelias  ícrevelle  o 
humor  mõ  acuda  com  tanta  força ,  &  aflim  fe  impede  o  fluxo  delie,  6c  íe 
mitiga  a  dor,  6c  tempera  a  infiammaçaõ  :  efta  meíma  regra  íe  guardará, 
quando  o  íangue  for  mtyto  ,6c  continuo,  porém  íeraõ  íeytas  porinter- 
vallos;  depois  de  diípoft o  o  enchimento,  que  ha  no  cor  po,6c  a  fluxaõ  pa¬ 
rada,  6c  a  dor  mitigada  ,fe  pòdeíangrar  nopé. 

A  purga  neftes  termos  n«ò  he  de  utilidade ,  porque  ferá  levar  os  hu¬ 
mores  à  parte  leia  ;  porém  depois  de  caõ  aver  dor,  nem  inflammaçaõ ,  íe 
póde  ufar ;  o  vomito  he  grande  remedio,  íendo  natural,  melhor,  quando 
naõ ,  ajudado  com  remedios  adequados. 


Acerca 
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Acerca  das  fanguifugas ,  he  advertência  de  Peccecio  ,  que  nasjalmor* 
reímas  cegas,  quando  eftaõ  inchadas ,  8c  cheas  de  íangue ,  íendo  o  tal  oc* 
cafiaõ  de  gra  nde  dor ,  fe  appliquem,  principalmente  lançando  as  taes  ai  • 
gua  vez  íangue,  porém  depois  do  corpo  evacuado, porque  dc  outro  mo» 
doferaõ  maisoccafiaõ  de  dano  attrahindo,doquedcproveito  evacuan¬ 
do;  também  he  de  utilidade  fazellas  fangrar ,  quando  adorhe  grande, 
&  naõ  obedecem  aos  remedios  convenientes ,  para  cujo  effeito  íerve  es. 
fregallas  com  folhas  de  figueira ,  ou  ufar  das  ortigas  mortas  pizadas ,  ou 
as  tolhas  de  borragens,  ou  de  alfavaca  de  cobra,  ou  efterco  de  pombo,  fel 
de  vaca,  coloquintidas,  çumo  de  acslgas,  de  cebola,  ou  de  centaurea  me¬ 
nor  }  6c  para  que  naó  moleftem  ,  nem  excitem  dor ,  fe  mifturem  íempre 
com  anodinos ,  que  fiquem  cm  fôrma  de  unguento ;  ifto  fe  entende  nas 
que  eftaò  à  viíta ,  que  nas  que  fe  naõ  vem  ,  fe  provocará  com  mechas  de 
pò$  de  coloquintidas  mifturados  com  oleo  deamendoas  amaigas,  8í 
mel ,  repetindo-as  de  hora  em  hora ,  ou  de  alho  com  o  tnefmo  oleo. 

Os  remedios  locaes ,  de  que  !e  uíará  para  mitigar  a  dor ,  6c  temperar  a 
inflammaçaõ,  faõ  os  íeguintes*  precedendo  fempre  os  fomentos  de  co¬ 
zimentos  de  malvas,  violas,  alfavaca,  raiz  de  barbaíco,alface,dormidei» 
ras,  flor  de  macella ,  ay  po  ,meimendro, linhaça  gallega ,  alforvas,  coroa 
de  &ey,de  tudo  partes  iguaes,  cozido  em  quantidade  de  agua  neceííaria, 
que  mingue  a  terça  parte,  nefle  cozimento  menor  íe  aflfente ,  6c  receba  o 
bafodglle  ,  6c  depois  fe  ponha  o  em  plafto  feito  de  peros  camoezes  cozi* 
dos  em  agua  roíada ,  8c  depois  de  limpos ,  fe  pizem  com  ley  te  de  pey  to, 
oleo  aviolado,  6c  miolo  de  paõ. 

Mucilagens  de  zaragatoa  hua  onça ,  oleo  avioladoonça  8c  meya,  un« 
guenco  roíado  meya  onça ,  manteiga  de  vacas  muyto  bem  lavada ,  tres 
cytavas,  traga-fe  tudo  em  almofariz  de  chumbo,  meneando-o  até  que 
íeencorpore  bem. 

Manteiga  de  vacas  bem  lavada  onça  8c  meya,  oleo  de  dormideiras 
duas  onças ,  çuniode  herva  Moura  meya  onça,  traga*fe  em  almofariz  de 
chumbo. 

Oleo  de  gergelim ,  &  rofado,  aná  humaonça  ,oleo  degemasdeovoí 
meya  onça,alvayadc  huraa  onça,  tragacanto  dous  eícrupulos,  agua  que 
te  eítillar  da  clara  de  ovo  bem  batida  ,  meya  onça  ,  cera  a  que  baftar, 
laçs-fe  unguento. 

Folhas  de  meimendro ,  8c  de  beldroegas,  aná  hüa  manchea ,  pizemfe 
muyto  bem  com  duas  gemas  de  ovos,  miolo  de  paõ ,  oleo  roíado ,  6c  de 
dormideyras. 

M y rrha ,  incenfo ,  8c  açafraó ,  aná  hum  efcrupulo,  opio  dousefcrupu- 
los ,  com  hüa  onça  de  oleo  roíado ,  6c  meya  de  mucilagens  de  zaragatoa, 
&  hü  gema  de  ovo  trazido  em  almofariz  de  chumbo ,  oleo  de  minho- 
cas  huma  orça,  hum  ovo  com  dara ,  6c  gema  bem  batida ,  hum  eferupu- 
lo  deopio ,  tudo  encorporado  em  almofariz  de  chumbo. 

Falopio  louva  muyto  os  eícaravelhos  íritos  muyto  bem  em  azeite,  até 
que  íe  torrem,  8c  tirados ,  com  cera  fe  faça  unguento  brando.  O  mefno 
effeito  fazem  os  bichinhos  ,  que  íe  achaõ  nos  fundos  das  quartas  nas 
cantareyras,  a  que  chamaõ  millepedes,  feytos  em  pó  depois  de  torrados, 
untando-as  primeiro  com  o  leo  armelino ,  polvorizando  com  clle. 

As  almorreymas  cegas,  que  nunca  de  fi  botáíaõ  íangue,  fe  podem  def- 

íecar 


LIVRO  TERCEIRO 


*5* 

fecarcom  medicamentos  apropriados,  naõ  fóapplicados  por  fóra,fenaõ 
dados  pela  boca,  entre  os  quaes  as  pirolas  feguintes,  repetidas  cada  oyto 
dias ,  tomando  duas  oytavas,  tem  grande  virtude. 

Pós  de  Miraboianos  Indos,  embiliccs,  &  belerícos,  ará  duas  oytavas, 
formemíe  pirolas  com  oleo  das  amêndoas ,  que  eíf2õ  nos  carolos  das 
írutas  novas. 

Por  fóra  fe  applique  a  terra  lemnia  mifturada  com  vinagre. 

Pós  de  ruibarbo,  &  de  íalfa  parrilha ,  aná  meya  onça ,  mifturados  com 
vinho  bem  tinto. 

Cabeças  de  íardinhasbem  íalgadas  ,  fecas  em  forno,  &  feytas  em  pó, 
mifturado  com  queijo  bem  velho  ,iguaes  partes. 

Untemfe  com  mel,  &  polvorizemfe  com  pós  feitos  de  cafcas  de  nozes 
verdes ,  &  de  bolotas ,  elponja ,  &  anfíoloquia  mayor  ,  de  tudo  partes 
iguaes ,  íeco  no  forno,  &  íeytos  pó  íubtil. 

Erva  íerpentina  appliçada  de  qualquer  modo  he  utiliífima,como  tam¬ 
bém  aquella  humidade ,  que  íahe  da  carne  freíca ,  quando  a  aíTaõ ,  mo¬ 
lhando  hum  pequeno  de  algodaõ ,  &  poíto  na  parte. 

'  Sendo  na  parte  interna  ,íepódeufar  dos  melmos  remedios ,  lançados 

Hip,  lib.  haemoiib.  p0r  f„qnga  #  &  Hipp.  manda  neíias ,  que  fe  meta  hum  canudo  de  prata, 

oudelataõpelo  inteftino,  &  por  dentro  docanudo  femetaõpor  vezes 
alguns  cautérios  medianamente  quentes ,  porque  defte  modo  fe  íecaõ. 

Quando  astaes  fefangraõcomexctflo,de  querelulta  eníraquecerfe 
muy to  o  doente ,  &  andar  delcorado ,  &  o  íangue ,  que  íahe ,  naô  he  ne¬ 
gro,  fenaõ  vermelho,  &  florido,  ou  aquoío,  convem  entaó  tratar  de  o  re¬ 
primir  naô  fó  com  regimento  neceíTario,  &  eogroíTanus ,  porem  com  os 
remedios  particulares. 

Os  mantimentos  íeraõdefacil  digeíhõ ,  que  criem  bons  humores  ,  & 
fejsõ  incrafíantes  }  como  bom  paó ,  quefeja  bem  amaflado,  &  levedado, 
cabrito, cordeiro, carneiro , que  naõ íeja  velho,  galinhas, capoens,  perdi¬ 
zes,  fendo  íempre  melhor  cozido,  mãos,  &  pés  de  carneiro  cozidos  com 
arroz,  todas  as  mais  avesmontanhezas,com  tanto  que  naõ  fejaõ  dema- 
fiadamente  gordas,  nem  duras ;  também  pode  comer  alface,  beldroegas, 
abobora,  azedas,  ovos  frefeos,  peixes  pequenos, &  de  rio,  amêndoas, a  ve- 
lans,paflas,  peras,camoezes ,  pecegos  , marmelos,  uras  de  dependura* 
beba  agua  ferrada ,  alguma  pmgua  de  vinho  que  feja  bom  3  evite  todo  o 
movimento  naõ  íó  do  corpo,  porém  da  alma,  durma  o  mais  que  puder, 
&  fuja  totalmente  do  coito. 

A  vendo  forças,  he  conveniente  a  fangria,  hüa,  ou  duas  vezes,  ou  mais, 
parecendo  neceflarias  5  no  braço,  vead5arca ,  feytas  por  intervallos ,  que 
naõ  fejaõ  grandes ,  ventoíasíecas  nos  hypocondíios,  &  dpadoas,  esiie- 
gaçoenstortes  nas  partes  (opericres ,  &  ligaduras. 

Pela  boca  íe  uíe  de  remedios,  que  engroflem ,  como  o  xarope  de  rofas 
fecas ,  &  de  mortinhos ,  o  açucar  roíado  com  pós  de  bolo  Armênio ,  tro- 
ciícos  de  terra  lemnii ,  &  de  cbatabe,  tomando  huma  oirava  com  tres  on¬ 
ças  de  agua  de  tanchagem ,  ou  de  beldroegas ,  ou  dous  eícrupulos  de  pe¬ 
dra  hematites  muy  to  bem  moida,  com  tres  cnças  de  agua  mel. 

Na  parte  (euErá  de  cozimento  de  agua  ferrada  cozida  com  folhas  de 
tanchageiD,poejos,  murta, rofas,balauítrias,  bugalhos  verdes,  acacia,çu- 
magre,balstftíias,  calcas  de  lomáas,  maçãas  de  aciprefte,lentádofe  neíte 
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cozimento  morno ,  ou  fomentando  com  efponja  ,5c  depoisfe  pulverize 
com  os  pós  fsguintes. 

Bilauítias,  bolo  Armênio ,  fangue  de  drago,  terra  lemn:a,aná  dous 
efcrupalos  ,  cafcas  deincenío ,  de  bugalhos,  d  i  roías ,  aná  huma  oytava, 
azebre  oytava  5c  meya ,  feyto  de  tudo  pó  íubtil  fe  miíture  ,  ou  com  clara 
ds  ovo  fe  encorpore. 

Caroços  de  mirabclanos  Indos  queymados  meya  orça,  efcoria  de  fer¬ 
ro  preparado  duas  oitavas,  lapis  hematitis  oytava  6c  meya  ,  gefio  duas 
oytavas,  faça-íe  pó  íubcil ,  5c  milture-fe  com  çumo  de  ranchagem  ,  que 
fique e  n  confidencia  de  mel. 

Incenfo ,  fangue  do  drago ,  bolo  Armênio  ,  pelos  de  lebre  ,  aná  huma 
oytava  ,  pós  de  cafcas  de  ovos  ,  de  pederneira  ,  8c  de  folhas  de  oliveyra, 
aná  meya  oytava ,  teas  de  3ranha  hum  eicrupulo ,  feyto  em  pó  fubtil ,  íe 
encorp ore  com  clara  de  ovo. 

Nau  aproveitando  eítes  ,  5c  outros  femelhantes  remedios,  feuíe  de 
medicamentos,  que  tenhaõ  propriedade  de  fazer  coítra  ,  como  íaõ  a  ca- 
parrofa  ,  a  pedra  hums  ,  o  ouro  pimenta ,  o  folimaô,  6c  outros  fiytos  em 
pó,  ôc  «nifturados  com  unguento  roíado,  de  fezes  de  ouro,  ou  detutis,  Sc 
quando  naô  baftar  íe  lance  msó  do  fogo  queimande-as ,  pcrèmdomo» 
do ,  que  manda  Hippoc.  que  fe  ponhaõ  os  cautérios  em  fôrma  ,  que  íe 
lhes  communique  a  quentura  ,  até  que  íe  íequem ,  5c  arruguem  ,6c  logo 
polvorizallas  com  verdete. 

Corndio  Celíohede  parecer,  que  fe  cheguem  os  cautérios,  5c  fe  quei¬ 
mem  as  cabeças  ddlis ,  ôc  em  quanto  fequeyma  ,  efteja  o  enfermo  em 
íoííui  ,  que  naõ  íe  mense  ,nem  buU  com  as  mãos. 

Avicena  manda ,  que  fe  queimem  comalgodaõ  empapado  cm  azeite 
fervendo,  5c  depois  íe  polverizem  com  pós  reftri£tivos. 

Faiopio  ,  &  Peceecio ,  5c  outros  mais ,  ipprovaõ  íobre  tudo  o  atallas, 
porque  naô  fófc  toma  o  fluxo  de  fangue  ,  porém  íecuraê. 

Acaõ-fepor  hum  de  dous  modos  ,  ou  com  fio  de  íeda  de  retroz  ,  ou  de 
cavallo,indo  pouco,  Sc  pouco  apertando-as,  ou  paííando-is  pelo  pé  com 
agulha  enfiada  com  o  meímo fio,  que  í  ja  mais  groíío  ,  cada  huma íobia 
íi ,  5c  atadas  íe  vaõ  untando  com  oleo  armelino ,  ou  unguento  populeaõ, 
6c  caídas  fe  curem  as  chagas,  levando  terÇiõ  de  as  encourar  com  remé¬ 
dios  apropriados. 

Eítando  as  taes  pela  parte  de  dentro,  fe  provoquem  primeiro  a  fora, 
untando  o  pouíadeiro  com  mel ,  &  pondolhe  hum  pano  de  linimento 
ltguinte. 

Gentaurea ,  ou  çumo  delia,  pedra  h  ime,  Sc  falitre,  aná  meya  onça,  fel 
de  boy  huma  onça ,  mel  o  que  baítar  para  que  íe  encorpore. 

Salitre ,  5c  fel  de  boy ,  5c  erva  piolheira ,  aná  meya  onça ,  com  mel  o 
que  baítar. 

Pimenta,  6c  falitre,  aná  partes  iguaes,  Fito  em  pó  fe  miíture  com  o  çu¬ 
mo  de  paó  porcino ,  ou  maçãa  de  porco  o  que  baítar. 

Depois  deíahidas  ,fecuraõ  peio  modo  acima ,  com  advertência,  que 
fique  húa  fempre,  fegundo  a  doutrina  de  Hippoc.  5c  de  outros  Doutores* 
íem  íe  curar ,  pelo  perigo,  que  reíulta  de  fe  fazerem  hydropíccs,  ou  eti 
cos  j  cita  regra  fe  deyeobícívar  nas  antigas,  Sc  coítumadas  a  teiem  eíta 
evacuaçaó  como  natural ,  pela  qual  fe  defearrega  o  humor  mao,  Sc  fecu» 
a  lento, 
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lento,  gerado  no  fígado,  fendo  de  grande  utilidade  para  a  vida,  6c  de  e  vii 
dente  perigo  a  faha  delia. 

De\rc-le  finalmente  notar,  que  fe  as  alrrorreimas  eftiverem  naquells 
circulo  em  quecTá o mufculoSphin£fer,de  nenhum  modo  leuíe ,  nem 
de  medicamentos  mordazes ,  nem  de  fogo,  porque  como  parte  nervcfa 
fe  naõ  pôde  fazer  íem  perigo  deconvulfaõ  j  porém  t  ílando  nofírn  do 
intefí ino  re&o ,  a  que  chamaõ  Podex ,  como  parte  carnofa ,  póde  íoírer 
toda  a  cura ,  6c  com  toda  a  ouíadia  emprendeila. 

DOS  APOSTEMAS  DO  1 NTE  RFE  M1NE0> 

que  he  o  Peryneo . 

Osapoftemas  do Inrerfemineo  naõ  lómente  faõ  enfadonhos  em  fua 
cura ,  porém  de  grande  pena ,  para  qnem  os  padece ,  porque  muyras  ve» 
zescurandc«oscomos  remdios adequados  ,  osdefprezaõ ,  &  degeneraõ 
em  fiftulas  bem  trabalhofas ,  que  naõ  fomente  eftaõ  a  lançar  de  fi  humor, 
porém  continuaniente  aourina;o  que  confíderando  me  obriga  afazer 
capitulo  particular  de  fua  cura  para  que  naõ  cayaõ  em  o  crime  da  igno¬ 
rância  cs  Cirurgioens ,  cuja  experiencia  naõ  for  muyta ,  &  confiderem  o 
proveiro,que  íe  fegue,  de  curallcs  ccm  cmdado>&  o  dano  que  rcfulta  da 
falta  delle  ,  &  da  applicsçaõ  dos  remedios  convenientes ,  &  a  feu  tem  po, 
porque  íuppoíto  que  os  naõ  acompanhe  perigo  manifeéfo de  vida,  de« 
generaõ  em  fiílulas  trabalhofas,  que  com  muyta  difficuldade  íe  reme- 
deríõ. 

Chama-fe  Peryneo  aquelleefpsço,  que  ha  entre  oíeíío.,8c  tefiiculos, 
chamado  por  outro  nome  Interfemineo,  ou  como  outrcs,  Pubetenus,  lu¬ 
gar  poronde  paíTaocoloda  bexiga, donde  vem  ferem  poucos  os  apofte* 
mas  nafcidos  neflas  partes,  que  abertos  naõ  lancem  ourina ,  principal» 
mente  fe  a  abertura  fenaõ  faz  defviada  delle  ,  a  huma  ilharga;  razaó 
porque  todos  os  Doutores  mandaõ  fugir  de  que  íe  fuppure, louvando 
muyco  mais  o  endureceríe ,  quando  íe  naõ  póde  refolver ,  do  que  o  ma? 
durarfe,como  a  experiencia  no  lo  enfína. 

As  caufas  quaes  J ao  ?• 

Saõ  Primitivas ,  Antecedentes ,  &  Conjuntas. 

Primitivas,  como  opizarfeaqueíla  parte  com  pancada  ,caida,  andar 
muytoacavailo,  ou  demafi?.do  ufo  de  mao  regimento  nas  coufas  naõ 
naturaes. 

Antecedentes,  como  ofangue,  ou  outro  humor  que  eftá  dentro  nos 
vafos  para  correr  à  parte. 

Conjunta,  como  o  humor,  que  eftá  corrido  ,6c  junto  na  parte. 

Os  finaes  ? 

Saõ  manifeftos,  pois  logo  íe  vè  a  parte  inchada,  vermelha,  com  pezo, 
&  dor  grande ,  a  que  fe  íegue  febre. 

Os  prognojiicos  ? 

Eíles  apoftemas  nunca  tem  perigo,  porém  faô  trabalhofos  para  quem 
os  padece, principalmente  íuppurando-fe  (o  que  he  pela  mor  parte)  pois 
quafi  fempre  degenersõ  emkfíftulas  taõ  impertinentes  ,  como  incurá¬ 
veis,  pois  muito  poucas  vezes  admittem  cura,  &  nem  crr.  todo  o  fugeito* 
pelajmayor  parte  íe  fazem  de  íangue,  algumas  de  cólera ,  poucas  de  flei- 
ma,  &  muito  menos  de  melancolia. 


Como 
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Como  fe  curao  ? 

Preíuppondo  o  regimento  cooveniente,naÕ  fó  nas  coufas  naõ  nstu<- 
raes,  porém  nasevacuaçoens,  ísngrando  as  vezes  neceílarias  no  braço 
correlpondente,  vea  d?arca,  como  unico  remedio  deftes  apoííeroas  ,  pois 
com  elbs  naó  fò  fe  diverte ,  Sc  revelle  o  humor ,  que  «aõ  acuda  à  parre, 
porém  fe  mitiga  a  dor  ,  &  tempera  a  inflamrraçaó :  a  purga  de  todcs  he 
reprovada,  6c  p^rnícioía  neftes  caíos;  porque  naó  íó naõ aproveita,  po¬ 
rém  faz  mayores  danos,  attrahindo  mais  humores  à  parte  leia,  Sc  augmév  J  letl'  car  6 

tandomais  a  infiammaçaõ,  o  que  he  doutrina  de  Galeno :  os  crifteis  naõ  iJcque\itur  'citmvèl 
feraõcontinuQS,  íenaõ  aquelles,  que  baíhrem,  para  que  a  natureza  ande  arc4  fedem,  veUHqua 
íacil  ,& eataõ  feraó  linientes  :  o  vomito  he  louvado,& de  muita  luilida-  huic  vicinam  partem 
de,  legundo  Galeno :  esfregaçoens ,  ataduras  nas  partes  íuperiores  íaó  initium  phlegmonis  in - 
boas ,  como  as  ventofas  iscas  nas  efpadois.  ciàit  ,  alvum  dejicies , 

Na  parte  convem  em  principio  repercuíli vos  proprios,  como  vinagre  nequecum  mvefica ,  vel 
deftemperado ,  clara  de  ovo  com  o  çumo  de  tanchagero,&  de  erva  Mou-  c°!e\  wlrcntbus  ejl 
ra,  o  leste  de  peito  com  agua  rofada,  as  lentilhas  cozidas,  &  pizadas  com  y'nn ^  'uboranti- 

çuaiode  tanchagem  ,&  humas  pingas  de  o!eo  roíado;  fendoadorgran-  uuMmus. 

de  ,  fe  ufaiá  de  medicamentos  anodincs,  como  o  emplafto  de  micapanis, 
o  de  peros  camoezes  ,  ou  paílando  aos  narcóticos,  começando  fempre 
'  pdos  mais  brandos,  fegundo  tenros  feyto  mençaõ  em  diverlcs  lugares* 

Se  virmos,  que  os  repercufiivos  nsõ  aproveitaõ,  Sc  tem  paíladooprin# 
cipio,  mifturaremos  comelles  alguns  refolutivos,  que  h  jaó  brandos, cu¬ 
jo  eflfdco  faz  o  cozimento  de  malvas,  violas ,  &  tanchagem,  abobo;  ando 
nelle  miolo  de  paó  de  toda  a  farinha,  &  depois  pizado  com  humas  pm» 
gas  de  oleo  rofado ,  6c  de  macella ,  com  huns  pós  de  farinha  de  favas. 

Folha*  tenras  de  meimendro,  de  roías  ,  6c  de  beldroegas,  âná  partes 
iguaes,  cozidas,  &  pizndas  com  miolo  dc  paõ  abobo  rado  em  vinho  tinto, 

&  bem  eípremido, 5c  duas  gemasde  ovos  duras, &  humas  pingas  de  oleo 
roíado. 

De  grande  utilidade  he  para  refoíver  eíteS  apofíemas,  &  evitar  qus 
fenaó  íuppurem  ,  oe mplafto  feguinte. 

Pós  dc  agalbas,  &  de  coroa  de  Rey  ,  anáhumaonça  , farinha  de  arros 
duasonças,  íaçao-ie  papas  cm  agua,  ajuntandolhe  hú  pequeno  de  arrobe* 

Finaimente  toda  a  nofíía  tenção  íerá  evitar,  que  íenaõ  rradurem  $  poè 
rèiii  íe  virmos ,  que  a  natureza  toma  eíla  terminaçaõ  ,  &  que  a  nêó  po¬ 
demos  prchibir ,  íe  a;ude  com  emplafto  maturativo,  &  em  tendo  alguma 
matéria  fe  abra  logo  íem  mais  dilaçaõ  ,  defviado  quanto  for  poílivel  da 
via ,  &  íe  cure  com  mecha  de  todo  o  ovo ,  Se  hüas  pingas  de  oleo  rofado, 

&  n  ò  avendo  inflammaçaõ ,  he  muyro  apropriado  odigeftivo  detre* 
mentina,  gema  de  ovo,  6c  humas  fevaras  de  açaíraÔ*  digelto,  íe  mundifi* 
que  com  xarope  roíado,  ou  mel  roíado,  lendo  de  grande  proveito  para  a 
mundificsçiõ  delles  os  pós  de Joannes  por  íi  los,  ou  miífurados  com 
xarope  rolado, ou  unguento  branco,  ou  rofado ,  òc  mundificada  fc  trate 
logo  de  encarnar  com  o  lavatorio  íeguinte ,  poÍ3  naó  íó  tem  virtude  cn- 
carnante,  porém  cicatnzante. 

Vinho  branco  íete  onças ,  agua  de  cevada  meya  libra ,  mel  roíado 
duas  orças,  xarope  roíado humacnça  ,myrrha,  aztbreepacicd5& fan* 
dalos  vermelhos ,  aná  meya  oy  tava ,  íeja  tudo  fervido ,  até  que  íe  coníu- 
ina  a  teiça  parte. 

'  O 


LIVRO  TERCEI  RO 


Ijá 

Oquecoítuma  uíarneftes  termos  com  profpero  fucceflb  ,be  o  vinho 
bem  tinto ,  cozido  com  roías ,  murta  ,  caícas  de  romãas ,  maçãas  de  aci- 
prefte,  bahuílrias,  çumagre,  &  pedra  hume  crua ,  de  tudo  partes  iguaes, 
que  mingue  ametade ,  ou  docozimento  deervaalcar  ,  cozida  em  agua 
das  pias  dos  ferreiros. 

He  neceflario  notar ,  que  as  mechas  neftes  apoftemas  fejaõ  curtas ,  6c 
brandas,  quenaô  paflfem  a  via ,  &  íea  ourina  começar  a  fahir  pelobura* 
co ,  que  tenha  o  doente  cuydado  de  ao  tempo  de  ourinar  pôr  o  dedo  em 
cimadelle  ,  &  comprimillo  o  que  puder  ,  para  queaflim  íe  prohiba,  que 
naõ  íaya,  &  porlhe  hum  chumaço  bom  em  cima  ,  &  tanto  que  a  matéria 
for  pouca,  fe  tire  a  mecha  ,  &  íe  ponha  íó  hum  lechino  em  leu  lugar,  mo» 
lhado  no  medicamento  neceíTario ,  fegundo  o  eftado  em  que  tíhver ,  6c 
por  fim  feufe  doemplafto  Paracelío,  ou  unguento  divino ,  que  íaõde 
grandiílimo  eífcito ,  ou  do  diapalma. 

DOS  APOSTEMAS  DO  SESSO\ 

De  grande  moleftia  faõ  neftas  partes  os  apoítemas ,  ou  inflammações, 
&  naõ  de  menos  perigo,  &  djfíiculdadena  cura,  naõ  íó  pelo  grande íen* 
timento  que  tem  ,  como  por  ler  vu  por  onde  piílaõ  excrementos  taõ 
ruins ,  princípalmente  vindo  com  elles  irifturada  cólera  aguda  ,  &  mor* 
á\z  além  de  íer  parte,  onde  naóíe  podem  applicar  os  medicamentos  ne- 
ceífanos»&  íer  de  temperamento  muyto  húmido,  qualidade  muy  íugei- 
ta  a  podridaõ. 

As  caufas  ? 

Saõ  os  humores  coléricos,  ou  íanguinhos  porfi>  ou  mifturados  com 
outros  humores,  que  acodem  aoíeífo,  ou  por  citarem  aquellas  partes 
fracas,  oo  por  aver  grande  copia  delles,  íendo  tal  vez  irritados,  &  attra- 
hidos  por  algüa  caufa,  como  pancada,  íerida ,  pizar-fe ,  por  andar  muito 
a  cavailo ,  ou  por  muy  ta  c  mnicbaô  ,  ou  ceflar  fluxo  de  almorreimas,  ten¬ 
do-o  em  ufo,ou  por  coitar,ouqueymar  asalmorrcymas ,  oudemaíiado 
uío  de  crifteis  agudos. 

Os/maesi 

Saõ  dor  grande  ,  &  muyta  quentura  ,  &  continua  vontade  de  fazer 
camara ,  íem  fazer  nada ,  &  às  vezes  diíficuldade  da  ourina. 

Como  fe  cura  ? 

Com  regimento,  &  maisevacuaçoens  neceflarias,  fegundo  fica  dito 
acima*  na  parte  no  principio  íe  pode  ufar  do  oleo  rolado  muytobem  ba» 
tido  com  hum  ovo ,  &  alvayade ,  &  trazido  em  almofariz  de  chumbo, 
accrefoentandolhe  nelle  hum  pequeno  de  çumo  deerva  Moura. 

Lentilhas  cozidas ,  &  pizadascom  oleo  rolado,  aiquitira,  6c  leyte  de 
peyto. 

A  cemaurea  cozida  em  vinho,  he  excellente. 

Avendo grande  dor  feufe  dos  feguintes* 

Miolo  de  psõ  aJ  vo  cozido  tm  leyte ,  &  pizadocom  oleo  de  gemas  de 
evos ,  &  humas  fevaras  de  açafraõ. 

Çumo  demeimendro  muito  bem  batido  com  agua  rofada,  clara  de 

ovo, 
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ovo,  &  hümas  pingas  de  oleo  de  linhaça  ,  oleo  de  dormideiras  duas  on« 
ças,  opio  dez  grãos ,  cera  a  que  baftar ,  feyto  unguento  brando. 

Paííadoo  principio  íe  ufará  doeroplaíto  feyto  de  fòlhasde  barbafco, 
çumagre,  roías,  malvas  ,  violas,  tudccozido ,  &  pizado  com  farinha  de 
cevada  ,  oleo  rolado,  &  demacelta. 

Çumagre  ,  alquitira  ,  rofas ,  de  tudo  parfes  jguaes,  cozido,  Gr  pizado 
com  duas  gemas  d’ovos  duras,  açaíraõ  ,  farinha  de  favas,  &  huma  pe¬ 
quena  de  manteyga  de  vscas. 

Noe  ftado  lcuvaõ  muyto  as  folhas  de  couve  cozidas ,  6c  pizadas  com 
manteyga  de  vacas  ,6c  oleo  de  macella.  • 

PafladodSe,  fe  virmos  que  fe  ter  mina  por  fuppuraçaõ,  &  quede  ne« 
nhummodo  a  podemos  evitar ,  ajudaremos  com  emplafto  maturativo, 
fendo  de  grande  utiiidade  além  dos  comuns,  oemplafto  feito  delolhas 
de  barbaíco  cozidas, &  pizadas  com  manteiga  crua,  6c  gema  d^ovoj  aven¬ 
ço  algíu  matéria  fe  abra  logo ,  &  fe  cure  com  todo  ovo,  &  pano  de  vina¬ 
gre  deitem perado ,  fugindo  íempre  decouías  húmidas ,  q  neítes  lugares 
íaó  de  grande  dano,  porque  em  razaô  de  íeu  temperamento  facilmente 
k  apcarecem,  por  cuja  cauía  íemandaó  curar  como  as  chagas  da  boca,  á 

DO  SESSO  SAH1DO  FORA . 

Naõ  he  de  menos  moleftia  efte  sfíe&o  para  quem  o  padece ,  do  que 
cs  paíTados  j  porque  fuppoíto  que  naõ  tenha  perigo ,  com  tudo  às  vez^s 
he  diíHcil  ds  curar ,  tcmc  nos  velhos ,  ou  naícendo  de  cauías  internas,  ou 
íendo  por  cahida ,  ou  por  pancada  íobre  o  efpinhaço. 

As  câiifas  ? 

He  enfermidade  comtrtua  acs  meninos,  aílim  por  ferem  de  natureza 
húmida  ,  &  moiles,  emrazac  doque  íaõ  os  mufeulos  laxos,  6c  langui» 
dos,  como  por  cauíado  muyto,  &  deíordenado  comer  j  ao  que  íe  ajunta 
tambein  a  rnuyta  frialdade  externa ,  procedida  de  andarem  fempre  nús, 
6c  íentados  íobre  pedras ,  &  tijolos. 

He  também  cauía  de  fahir  o  íeífo,  &  relaxaremfe  os  mufeulos  delle,  o 
continuo  fluxo  decamaras,  a  rnuyta  força  em  lançar  as  fezes  endureci¬ 
das,  a  continuaçaõ  de  nadar  muyio  ,  6c  fsntaretnfe  em  lugares  frios,  6c 
húmidos ,  a  cahida ,  6c  pancada  íobre  o  efpinhaço,  6c  oíío  facro. 

Os  prognofticos  ? 

Aílim  como  nos  meninos  he  mais  commum  efte  affe&o ,  aílim  nelles 
íe  remedea  mais  facilmente ,  principalmente  naícendo  por  frialdade  ex¬ 
terna  :  fendo  por  cauía  de  muita  humidade  he  trabalhoío,  principalmen¬ 
te  acompanhando  fluxo  de  camaras ,  pois  he  impoíflvel  curaríe  bem  ,  & 
de  todo  em  quanto  durar  o  tal  fluxo ;  pois  naõ  podem  obrar  cs  remédios 
pela  pouca  detença  que  tem  na  parte }  quanto  mais  eftiver  de  fóra  íeni  íe 
meter  dentro ,  &  dilaçaõ  ou  ver  niflo ,  tanto  feiá  de  mayor  dano ,  porque 
década  vez  fe  altera  ,6c  incha  mais,  com  que  ao  depois  com  grande  tra^ 
balho  íe  mete  dentro.  . 

Como  fe  cura  ? 

Coníifte  afua  cura  em  o  recolher  dentro  ,  recolhido ,  evitar ,  quanto 
for  poílivcl ,  que  naõ  faya ,  para  o  que  convem  uíar  de  medicamentos 
adíhingentcs ,  deílecames,  &  corroborantes ,  cujo  efícito  fazem  os  la  va* 

O  torios 
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torios  feguintes ,  fomentando  com  elles  quentes ,  ou  com  pano  ,  ou  cora 
Adfiringentia  enim  ne -  cíponja  limpa  do  pedregulho  *  pjrèm  antes  de  uíar  deites  remedics  , 
ejuaquam  fmt  apphcan -  convem  primeiro  recolhello  ,  pondolhe  pano  quente,  citando  frio,  & 
da ,  mprins  anus  intm -  com  0  nieím0  pano  pouco ,  &  pouco  mdo  metendo^o  j  &  naõ  podendo, 

pcreítar  inchado,  fe  fomente  com  cozimento  de  malvas,  raiz  dtmalva- 
Depuer.  morD.  mor-  *ÍCOi  alfavaca,  &  ljnhâça  gallega,  &  fazerlhe  tomar  aquelle  banho  afien» 

us  tado  nelle  j  recolhido  dentro ,  íe  uíe  dos  remedios  íeguintes ,  pondolhe, 

ou  efponja ,  ou  chumaço ,  &  íua  atadura ,  mandandolhe ,  que  eiteja  ccm 
as  pernas  juntas ,  &  ao  fazer  camara  íe  naó  eíprema  muyto,  para  que  naõ 
torne  com  a  força  a  fahirfóra. 

Roías  írcas,  folhas  de  murta,  detanchagcm,  debarbaíco,  balauftías, 
folhas  ,&  maçáasde  acipreite,  calcas  de  pinha  ,  folhas  de  amieiro  ,  &  de 
oliveyra,  cauda  equina ,  bolia  de  pailor,  aná  numa  manchea,  cozido  em 
vinho  tinto,  que  mingue  ametade. 

Rofas,  calcas  de  rorsãas,  maçáas  de  acipreite, loína,  bugalhos, çuma* 
gre,  gomos  deetteva,  pedra  hume  crua ,  aná  partes  [iguaes,  cozido  em 
agua  íerrada  ,  &  vinho  tinto ,  que  mingue  ametade. 

Alguns  ,antesde  o  recolherem ,  omandaó  untar  com  oleo  de  cebola 
ceífem,  &  polvonzallo  ccm  os  pós  íeguintes. 

Caícas  de  iocenío  ,  almecega,  myrrha,  farcocolla ,  bolo  Arménio 
^Oriental ,  roías ,  murta, coral  vermeltio,  iangue  de  drago,  terra  lemnia, 
aná  huma  oytava ,  feyto  po  iubf il. 

Saô  também  muyto  louvados  os  fumos  de  cortiça  virgem ,  &açucar, 
aná  partes  iguaes,  feitos  pó,  &  botados  em  humas  brazas  poítas  cm 
fórma ,  que  receba  o  turno  j  ou  i  findo  das  paítilhas  íeguintes. 

Noz  noícada ,  almecega ,  ganophyllorum  ,  gaUnga  ,  aná roeyaonça, 
flor  de  rofmaninho ,  de  alecrim  ,  ana  duas  oy  ta  vas ,  calcas  de  incenío  ma« 
cho  huma  onça,  Uudano  puro ,  hypochicidos,  aná  huma  oytava  &  meya, 
íeytodeti  do  pó  lubtil,  &  conurementina  ,&  pez,  o  que  baítar » íeco* 
corporc,  6v  i*çaô  paítilhas. 

QUE  COUS A  HE  CANCRO? 

He  hum  apoitema  melancólico,  duro,  redondo,  Ôc  íuíco. 

Por  que  fe  chama  Cancro  ? 

Gal.  de  art.  curat.  ad  Ou  porque  fe  parece  como  carsnguejo  na  femelhança ,  ou  porque  fe 
Glauc.cap.ii.  infiltra,  &  pega  nas  partes  aonde  nalce,aííim  como  o  coranguejo.  „ 

j4c figuram  omnino  fim  Quantas  maneyras  ha  de  Cancro  ? 

miem  Cancro  repr&fen-  Duas !  ulcerado ,  &  naó  ulcerado :  do  ulcerado  fe  tratará  nas  chagas; 
tat~  do  naõ  ulcerado ,  que  he  apoítema ,  íe  trata  aqui. 

Do  Cancro  apoflema  ha  duas  tnaneyras. 

Hum  que  eítá  patente  à  viíta,  como  íaõ  todos  aquelles ,  que  fe  fazem 
lias  partes  externas ,  outros  elcondidos,  como  os  que  íe  fazem  ras  partes 
internas,  6c  eícondidas  do  corpo,  como  na  madre,  narizes,  U  outras 
femelhantes. 

Notando. 

Áet. icrnf.16c.43*  Que  a  e^es  chamaõ  cancros  occultos ,  fuppofto  que  Aecio quer ,  que 

fejaó  tò  em  quanto  íenaõ  ulceraõ;  porém  legundo Galeno ,ie chamaõ 
occultcs  ,  ou  por  íe  naõ  verem ,  ou  em  quanto  ie  naõ  ulceraõ. 
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Os  Cancros  humas  vezes  fe  fazem  por  fi  fó,  &  outras  vezes  fucce- 
dem  aos  S cirros. 


Em  que  parte  coflumáo  nafcer  os  Cancros  ? 

Em  todas  as  partes  do  corpo  j  porém  mais  com  m  um  mente  em  as  par* 
tes  fuperiores,  principalmente  nospeytos  das  mulheres  a  que  íaõ  íugei- 
tas ,  fegundo  Galeno. 

Porque  razoo  nafcem  mais  nospeytos 
às  mulheres  í 

Porque  como  os  peytos  fejaõ  de  íubftaocialaxa  ,  8c  efpongiofa,  facil¬ 
mente  recebem  ,  6c  nelles  íc  embebe  o  tal  humor,  6c  como  as  taes  tenhaó 
confenfo ,  6c  cõmunicaçaõ  com  a  Madre,  por  onde  todos  os  tnezes  íe  ex* 
purgaofangue  groíTo,Sc  mao,  efte  tal  nsó  tendo  aquella  íahida,  8c  fal» 
tandolhe  aquella  via  para  fe  expurgar,  6c  naó  tendo  outra,  acode  aos  pei¬ 
tos,  aonde  fe  faz ,  donde  vem  dizer  Galeno  ,  que  a  mulher  bem  rnení» 
truada ,  goza  de  boa  íaúde. 

De  que  fe  faz  o  Cancro  ? 

Faz-fe  de  melancolia  naõ  natural ,  adufta ,  6c  requeimada. 

As  caufas  quaes  fao  ? 

Saõ  diverfas,  comohua  intemperança  intenfa  do  fígado , outras  vezes 
por  fraqueza,&  intemperança  do  baço,  outras  por  íuprefíaõ  dos  mezes, 
ouohftrucçóes  dealmorrey  nas  ,  concorrendo  o  vicio,  &  depravaçaõ 
nos  mantimentos  ?  &  mais  couías  naõ  naturaes,  idpneos  para  cria;  o  tal 
humor. 


Gal.de  arr.  curat.  ad 
Glauc.cap.ii. 

Sed  in  mamilhs  pr<efcr~ 
tim  mulierum  ,  qu£  à 
nat ura  purgationem  noh 
habent» 


Gal.ubifup.' 

Qu<e  ubi  modum  ferval 
verit ,  tunc  mttlier  inte • 
grafruitur  fanitate • 

Pecc.  lib.  i. 

Câncer  vero  non  ex  me - 
lancolico  humcre  natu- 
rali  fit  ,  fcd  adufio  ,  0“ 
fervefaffo . 


Os  fnaes? 

Saõ  hum  tumor  duro ,  redondo,  6c  fufco,quecrefcecom  fúria  j  ator¬ 
menta  a  miudo,  quente  ,  ôc  ioloroío,  começa  do  tamanho  de  hu  m  graõ, 
ou  fava  ,  depois  crefce  com  muyta  malícia  ,  com  veas  ao  redor  cheas  de 
íangue  melancólico,  que  papeai  pernas  de  Caranguejo,  o  doente  par 
dece  agaftamcntos ,  inquietaçoens,  6c  defmayos. 


Os  prognofhcos ? 

Os  Cancros  em  principio  íuõ  d  fíiceis  de  conhecer,  por  quanto  os 
finaes  íaõ  muyto  conluios»  de  qualquer  forte  que  íejaõ  ,  íaõ  trabilhofos 
de  curar,  pnncipalmente  quando  o  íangue,  que  eftá  nas  veas ,  he  muyto 
negro ,  &  groíTo ,  pois  entaõ  he  mais  maligno  ;  ou  quando  a  parte  ,  em 
que  eftiver ,  for  cabeça ,  homb.  os ,  peyto ,  íovacos ,  verilhas,  pois  nsó  fe 
pode  obrar  nellas  íem  perigo  de  grandes  fluxos  de  íangue»  os  cancros 
occultos  he  melhor  naõ  cura!los,(entende-fe  por  obra  de  mãos)  &  eílan* 
do  muyto  arreigados,  poisdc  íhebolir  íuecedemotrer  mais  depreífa  o  Curatitmm  chins  per* 
doente ,  íegundo  Hippocrates.  eunt  ,  non  curati  Longo 

Como  fe  cura  o  Cancro  ?  tcmyre  vivmt . 

Com  as  tres  devidas  intençoens ,  ordenando  a  vida  ao  doente  >  evacu¬ 
ando  a  cauía  antecedente ,  entendendo  com  a  parte. 

Vida,  fugindo  de  todas  as  couías, que  podem  criar  o  tal  humor  melan* 
colico  jcomocouías  crafTüS,  feculentas ,  falgadas,  6c  amargoías,uhíndo 
de  mantimentos  trios,  6c  humeétanres ,  fáceis  de  digerir,  corno  allace, 
borragens,  peros  a  ffados,  frango  ,  franga,  galinha,  6c  outras  coufas  ie*  * 
melhantes ,  íeguado  fíca  dito  ao  c?pituk>  do  Scirro. 

O  ij  Eva* 


•f 
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Pecc  ubifupr  Evacuando  a  caufa  antecedente ,  fangrando,  avendocoufa  de  enchi* 

ParWuslib  6.c*ap.a6.  mento,  ou  dor,  fendo  por  falta  de  menfiruo,  ou  de  almorreymas  ,  no 
Non  folum  adfangui-  pé  da  mefma  parte ,  ou  uíando  de  íanguilugas ,  purgando  a  roiudo  com 
nem  fifiendumfed  etiam  medicamentos  brandos ,  como  íaó  as  ameixas  de  iene ,  o  maná  ,  xarope 
ad  cancri  venati  quali -  rofado  de  nove  infuíoens  de  noíías  roías ,  8c  aviolado  ,  8c  cutros  leme- 

tatem  abfumendum  ,  &  |^anteSí 

fartem  corro borandum.  parte  fe  cura  por  hum  de  dous  modos,  ou  paleativamente ,  ou  por 

obra  de  mãos. 

Paleativamente  como  fe  cura 

U fando  de  medicamentos ,  que  tenhaõ  virtude  de  refblver ,  &  junta» 
mente  confortar ,  que  fejaõ  de  quentura  moderada ,  6c  de  nenhum  modo 
mordicantes ,  como  íaó  os  íeguintes. 

Oleo  rolado  ofancino  quatro  onças ,  traga-fe  em  almofariz  de  chum¬ 
bo  ,  até  que  íe  engroífe ,  ajuntando  no  fim  fezes  d^uro ,  6c  alvayade  em 
pó  ,  aná  partes  iguaes. 

Òleok  rolado  huma  onça ,  çumo  de  grãos  de  herva  Moura  onça  6í 
meya,  alvayade  lavado,  chumbo  queimado ,  &  lavado,  aná  dous  eícru- 
pulos,  fezes  d’ouro  meya  onça,  incenio  huma  oytava ,  cera  a  que  baf- 
tar,  faça-íe  unguento. 

Oieo  rofado  duas  onças ,  violado  huma  onça,  cebo  de  vitela  meya  on* 
ça ,  çumo  de  herva  Moura ,  6c  de  tanchagsm  ,  aná  íeis  oytavas ,  coza-íe 
àté  legaftarem  osçumos,  6c  traga-/e  depois  em  almofariz  de  chumbo, 
cevando-o  com  os  mefmos  çumos. 

Âvendo grande  dor  ? 

Oleo  rofado  quatro  onças,  de  dormideiras  brancas  huma  onça,  fe  me  fi¬ 
te  de  meimendro  huma  oytava  ,  op/o  hum  efcrupulo,  goma  arabia  meya 
onça ,  cera  a  que  baftar,  faça-fe  unguento. 

Como  fe  conhecera ,  que  quer  fazer  chaga  ? 

Quando  em  o  tumor  leíente  grande  quentura,  6c  a  dor,  Sc  picadas 
niayares,  6c  fe  começa  a  abrandar. 

Que  fefará  então  ? 

Fazer  quanto  for  poílivei ,  porque  fe  naó  ulcere ,  para  o  que  convem 
ufar  de  çumo  de  herva  Moura,  detanchagem,  deeníayaó,  de  beldroe¬ 
gas  jdealface  ,ajuntandolhe  leite  de  peito,  6c  zaragatoa ,  pondo  panos 
molhados ,  6c  renovando-os  a  miudo  antes  que  fe  fequem. 

Quando  convem  ufar  da  obra  manual  ? 

Sendo  o  tumor  pequeno ,  de  pouco  tempo ,  fuperficial ,  naó  muy  ar¬ 
reigado  ,  nem  com  grandes  raizes ,  efiando  em  parte,  em  que  fe  potfa  li- 
vremente  cortar ,  o  lugeito  que  feja  moço, bem  regido,  que  020 tenha 
febre,  6c  tenha  forças,  6c  eftejamuyto  bem  evacuado  da  caufa  antece¬ 
dente. 

.  *  Conto  fe  ha  de  cortar  ? 

Chegando  à  parte ,  tendo  tudo  aparelhado,  miniftros,  que  ajudem,  fe 
cortará  em  redondo  todo  o  tumor  com  raizes,  6c  tudo,  deixando  cor¬ 
rer  baftante  íangue  ,  8c  efpremendo-o  das  partes  vizinhas ,  íe  queime  le¬ 
vemente  quanto  bafte ,  para  tomar  parte  do  fangue,  gaftar  a  má  qualida¬ 
de,  6c  confortar  a  partej  logo  íe  cure  com  húa  maíía  íeita  de  pós  refinai- 
vos,  6c  de  caparroía,  com  clara  d’ovo,6c  humas  eftopinhas  toíquiadas,ou 
pelos  dc  lebre ,  que  fique  íolida ,  com  que  forme,  eílopadas  çU  mefroa 

id  r  reafia, 

\.  • 
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maíTa ,  panos  de  clara  d’ovo ,  &  de  vinagre  deítemperado,  atadura ,  fitio 
defení!  vo  na  parte  alta,  fangria,  engroííantes  pela  boca,  mandando  al* 
gumas  vezes ,  que  íe  molhe  por  cima  com  vinagre  deftemperado. 

A'fiegunda  cura  que  faremos  ? 

Neíia  cura  fe  naõ  bulirá,  fensõ,  ou  ao  fegundo,  ou  terceiro  dia ,  fir  ef« 
tando  a  maíla  pegada  ,  íe  naõ  bula,  mais  que  curar  com  fios  fecos,  panos, 
&  eítopadas  de  clara ,  &  de  vinagre  »  com  a  qual  cura  continuaremos  até 
que  a  natureza  adefpida,  Sccahida,  fecure  a  chaga  noeítado  em  que 
ficar ,  da  qual  cura  faremos  mençaõ  nas  chagas. 

Em  que  fe  conhecera, ,  que  ficou  bem  extirpado ? 

Em  que  a  cor  da  carne  heJãa  ,  &  boa,íem  nenhuma  virulência ,  mais 
que  com  matérias  boas  ,  nem  cheyro  roim  ,  &  a  carne  vem  creícendo 
igual ,  &  com  cor  florida  a  modo  de  bagos  de  romãas. 

Que  fe  deve  advertir  no  fim  ypara  que 
nao  torne  ? 

Que  tenha  fempre  cuidado  no  regimento,  Sr  fe  purgue  a  miudo,  ao 
menos  duas  vezes  noannoj  &  naô  tendo  fontes,  que  íe  façaõ,  para  que 
aquelle  humor  mao  fe  divirta  da  parte  leia ,  &  íe  evacue  por  dias. 


Oiij 
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QUARTO 

D  O  .G  E  R  A  L 

Das  Feridas. 


§LU  E  COUSA  HE  FERIDA? 

E  foluçaõ  de  continuidade,  frefca,  fanguenta,  fem  materiíi  feytá 
U®  em  partes  molles. 

De  quantas  coufas  tontao  asferidis  as  diferenças  ? 

De  tres :  da  natureza  da  parte,  da  eflencia  da  fenda ,  da  própria  diff e* 
rença  da  meíma  ferida. 

Da  natureza  da  parte. 

Porque  ou  faõ  nos  membros  fimplices ,  ou  compoftos* 

Da  ejfencia  da  ferida. 

Porque  ou  hefimplez,  oucompofta. 

Da  própria  d  tfferen  çada  me  [ma  ferida. 

Porque  ou  grande,  ou  pequena ,  igual,  oudefigual ,  profunda  ,ou  fui 
períicial ,  direyta ,  ou  torta ,  cortada  de  todo ,  ou  em  parte ,  porque  das 
taes  differerças  fe  tomaõ  os  prognofticos ,  &  intençoens  curativas ,  re^ 
médios ,  6c  modo, com  que íe  cumprem* 

QUE  COUSA  HE  FERIDA  SIMPLEZi 

He  aquella ,  que  naõ  cem  perdimento de  fubftancia , nem  outra  coufa 
complicada ,  que  lhe  pofla  impedir  uniaõ. 

Feridacompojlaí 

He  a  que  tem  perdimento  de  fubftancia , ou  outro  qualquer  acciden» 
te  i  que  lhe  pofía  impedir  a  união. 

Por  huma  de  quantas  coufas  fe  diz  htima 
ferida  grande  ? 

Por  huma  de  tres ,  ou  pela  nobreza  da  parte ,  ou  pela  grandeza  da  fe* 
rida,  ou  por  eftar  em  corpo  malacomplecionado. 

Pela  nobreza  da  parte  i 

Se  entende  a  utilidade  do  membro ,  6c  nobreza ,  em  que  eftá  a  ferida, 
como  o  coraçaõ,  cerebro,  fígado,  6c  outros  afiim. 

Pela  grandeza  da  ferida  ? 

Ou  por  ferem  grandes  de  fi ,  fegundo  o  comprimento,  largueza ,  ou 
profundidade! cu  porque  faõ  malignas, contumazes,  6c  rebeldes,  como 
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as  das  juntas  1  tendoens,  nervos  ,&  outras  íemclhantes  partes. 

Por  eftar  em  carpo  mal  acomplecionado  ? 

Como  quando  faôdachsem  fugeitoscacochirmcos,  repletos  de  macs 
humores,  &  gallicados ,  porque  nos  rat  s,ou  tem  rouytas  vezes  evidente 
perigo, ou íaraõ  com  muyto  -vagar,  &  difficuldâde. 

Os finaes  d  as  feridas  ? 

Mjftra  ofentido,  8c  prefença  de  cada  huma. 

Os  prognojlicos  ? 

Se  tcmaõ  da  fubftancia ,  obras  ,  8c  provey to  da  parte ,  que  eílá  ferida, 
donde  fe  legue, que  as  íeridas grandes  fenipre  tem  perigo. 

As  caufas  das  feridas? 

Saõ  todas  as  coufas,  que  podem  coitar,  furar,  Sc  contundir. 


Que  coufake  primeyra  intenção  ? 

He  quando  íe  ajuntaõ  as  coufas  apartadas  íem  meyo  de  outra  natu¬ 
reza  ,  mas  fomente  com  o  rocio  nutrimenral ,  o  qual  com  pouca  mudan» 
ça  íefaz  carne  femelhante  à  primeyra,  8c  a  eíte  meyo  chama  Ciuido, 
mcyohomogenecj  que  quer  dizer,  meyo  da  nieíma  natureza. 

Segunda  inten ç ao  % 

He  quando  fe  ajuntaõ  as  couías  apartadas  por  meyo  de  outra  nature¬ 
za,  aflim  como ie ajuntaõ  dous  panos  com  grude,  '&  aeíle  meyo  chama 
Guido ,  meyo  heterogeneo ,  que  quer  dizer ,  mey  o  de  outra  natureza ,  a 
que  íe  chama  poro  Sarcoides. 

Que  coufa  he  poro  Sarcoides  ? 

He  huma  carnedura  ,calioía  ,&  vifeofa ,  enada  em  o  lugar  da  fra&u- 
ra,  que  comprehende  huma,&  outra  extremidade  do  oüo  ,  atando-o, 
&  tendo-o  firmemente  atado. 

De  que  fefaz  ? 

De  humor  mais  groffo ,  do  que  o  da  carne  7  8c  menos  groíTo  do  que  o 
doofío* 


Que  feridas  fe  curto  por  primeira  inten  çdb  ? 

As  da  carne  íomente,  com  tanto  ,  que  n2õ  lenhaõ  perdimento  de  fub* 
ftancia ,  que  as  dos  oíios  íe  turaó  por  fegunda. 

Qual  he  comn.um  inten  çao  em  as  feridas  f 
Sendo  fimplez ,  he  a  uniaõ. 

Que  ccnfa  he  união  ? 

He  hum  fubito  sjuntamenco  dos  lábios  das  feridas. 
r  Para  fe  alcançar ,  quantas  coufas  faonecejfmas? 

Duas  :  a  natureza  ,  como  principal  agente  com  kus  virtudes,  8c  nutri- 
mento  conveniente ,  8c  o  Cirurgião,  como  minülro. 
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-  •  O  Cirurgião  com- quantas  intenções? 

Çcm  cinco.  1.  Tirando  as  cQUÍaseítrannas. 

3.  Ajuntando  as  partes  dnhntes. 

5.  Juntas, confervallas.  :  a—aat 

4.  'Coflíervar  a  fubftancia  do  membro.  >: 

5.  Prefervandôdeaccidentes. 

r  ■  «.  *s  u  r  j  .  •  :í  Que  fe  entende  por  coufas  ef  ranhas  i 
f  Nàofdmente  aquetlas  couías  3  que  vera  de  íòra ,  porém  as  de  dentro 
£  como 
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comocabellos,  efquírolas  deoflos,  grumos  defangue,  &  tudo  o  mais, 
que  póde  impedira  umaõ. 

Com  que  fe  íirco  as  coufas  eftranhas  ? 

Com  pinfa,  tenazes,  lavatonos,5c  melhor  que  tudo  com  os  dedos,  por 
fer  mais  feguro. 

As  coufas  efírenhas ,  como  fettas , pelouros ,  ir  outras 
femeih  antes  yde  quantos  modos  fe  Ur  ao  ? 

De  dous ,  ou  com  inftru mentos ,  ou  com  medicamentos. 

Com  injtrnmentos ,  como  fe  tirão  ? 

Ou  pela  parte  por  onde  entraó  ,  cu  pela  contraria. 

Pela  parte  por  onde  tntrdo  ? 

Quando  a  tal  arma  naóeftá  profunda,  nem  tem  pâílado  nervos,  veas, 
artérias ,  ou  pela  outra  parte  ie  naó  póde  tirar  íem  as  cortar  ,  &  cffender, 
ou  íendo  bala  redonda,  qae  naõls  póde  expellir,  le tirará  pela  meíma 
parte  com  inftrumento  conveniente ,  6c  tal  vez  dilatando  mais  a  ferida, 
pondo  fempreoferidonapoftura,  em  queeftava  ,  quando  o  ieriraõ  ,ou 
na  melhor  que  puder  ler. 

\  Pela  parte  contraria  ? 

Quando  a  tal  arma  tiver  penetrado  muyto,  quequaíl  chegue  à  outra 
parte ,  8c  fe  póde  abrir  íem  oftenfa  de  nervo ,  artéria ,  ou  vea  grande ,  ôç 
íem  cortar  muyra  carne  ,  nem  moleftar  muyco  ao  ferido. 

Se  fazendo  as  diligencias  necefjariasfenao  tirar , 
i  que  faremos  ? 

Deixalla  ,8c  commetella  à  natureza ,  que  íerá  melhor,  8c  mais  feguro, 
porqueella  como  íagaz ,  8c  couíaeftranha  a  irá  lançando  íóra,  íacilitan- 
do-le  mais  aquellas  v  ias  com  a  matéria. 

Em  que  cafos  a  convem  tirar  f orçadamente? 

Em  tres :  quando  tememos ,  que  virá  inflammaçaõ  grande,  ou  apofte» 
ma,  quando  ha  dor  grande,  procedtdido  talinftrumento,  ou  quando  a 
tai  he  venenofa  ,  ou  temos  iuipey  ta  de  o  fer. 

Quando  nao  convem  tir  alia  ? 

Quando  eftá  cravada  em  membro  principal,  ou  vafo  grande  ,ou  te¬ 
memos  fluxo  de  fangue ,  ou  quando  fe  naó  póde  tirar  fém  grande  dor ,  8c 
moleftia  do  ferido,  ou  avendo  já  inflammaçaó  ,ou  tumor. 

Eftando  a  fetta  pregada  no  ojjo ,  que  faremos  ? 

Sendo  pouco ,  a  moveremos  de  huma  parte  para  outra  ,  até  que  efteja 
bem  aballada ,  porque  aílim,  ou  com  a  maô,  ou  com  outro  qualquer  inf* 
trumentofe  tirará*  eftando  muyro  cravada,  8c  fixa , que fenaõ  mova,di. 
latando  a  ferida ,  o  qae  for  neceíl ano ,  íe  legrará  em  roda  o  oflo ,  ou  fu» 
rando-o  com  o  trépano ,  íendo  o  oífogroflb. 

Eftando  cravada  na  junta ,  que  fefara  ? 

Nefte  cafo,  fe  manda  atar  com  húa  atadura  pela  parte  de  cima,  8c  com 
outra  pela  de  bayxo,  8c  puxando  igualmente  no  mefmo  tempo  duas  peí- 
foas ,  cada  húa  para  íua  parte,  eftendendo-fe  os  nervos,  8c  ligamentos ,  fé 
póde  tirar  facilmente ,  guardando-fe  naõoíFenda  ao  tirar  delia  artérias, 
nervos, &  veas. 

SeeftU 
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Se  ejliverem  cravadas  juntamente  muytas  partes ,  como 
braço  com peyto ,  ou  huma  perna  com  outra , 
que  fe  fará? 

Serrado  pelo  meyo  o  pao,  fe  tirará  p^r  huma  parte,  Sc  o  ferro  pela  ou* 
tra ,  pelo  melhor  modo ,  que  for  pofíi  vel. 

Quando  fe  ufa  de  medicamentos  ? 

Quando  a  coufaeftranha  for  pequena,  comoefpinho,  vidro,  oílb,  pe¬ 
dra,  ponta  de  prego, & outras  íemelhantes,  &  como  tal,  fe  naõ  póde  uíar, 
nem  dilatar,  ou  o  doente  naõ  quer  fofrer,  que  íe  dilate. 

Que  qualidade  teme  fies  medicamentos  ? 

Quentes ,  6c  de  partes  fubtis. 

Quaes  fao  ? 

Ammoniaco  defatado,trementina,  &  galbano,aná  duas  onças,  miftu- 
re.fe  tudo  muyto  bem  com  mel  de  enxame  novo. 

Pós  de  raiz  de  ariftoloquia  redonda  oytava  6c  meya ,  fagapeno ,  for« 
mento ,  efterco  de  pombos ,  aná  huma  onça ,  pez  navai  liquido,  &  mel, 
aná  partes  iguaes,  6c  o  que  baítar,  pize-fe  muyto  bem. 

Polpa  de  figoscozidos  em  vinagre»  agua  ardente,  formentobem  ve¬ 
lho  ,  aná  meya  libra,  raiz  de  lirio ,  &  de  pepino  de  S.  Gregorio ,  aná  duas 
©y tavas  ,  femente  de  ortiga,  &  de  nuftruços,  aná  meya  onça ,  efterco  de 
pombos  huma  onça  >  feja  tudo  muyto  bempizado,  que  fique  em  íornu 
deemplafto. 

Tiradas  as  confas  ejiranhas  ? 

Gal.  g.met?  Deíalterada  muyto  bem  a  ferida  com  vinho  quente,  ou  agua  ardentei 

Vunusydequoftngnis  naõoavendo  ,  &  elpremendo  muyto  bem  aferida  ,  para  que  corra  bem 
ftneíiit  ^ Hit  *  fActllH,s  fangue  delia ,  porque  íegundo  Galeno,  a  ferida,  de  que  íahe  bem  fangue, 
*■ *  íara  melhor  ,  fe  ajuntem  os  Lbios  delia  muyto  bem  com  os  dedos ,  que 

fiquem  iguaes ,  que  he  a  íegunda  intençaõ. 

Com  que  fe  confervao  depois  de  juntos  ? 

Com  ataduras  ,cofturas ,  &  cataplaímas. 

Qyi  antas  maneyras  ha  de  ataduras  ? 

Tres  :  encarnativa  ,  expulfi va ,  6t  retentiva. 

.  Que  çoufa  he  atad ura  encarnativa  ? 

Heaquella,  com  a  qual  ajuntamos  os  lábios  da  ferida ,  6c  juntos  os 
conftrvamos. 

Como  fe  faz  ? 

Com  hüa  atadura  de  duas  cabeças  ?  embrulhando.a  de  hüa,  8c  outra 
parte  até  o  meyo,  começando-a  a  atar  da  parte  contraria  da  ferida,  levan¬ 
do  huma  cabeça  para  a  parte  alta ,  &  outra  para  a  parte  bayxa,  apertando 
mais  lobre  aferida ,  &  menos  íobre  as  partes  vizinhas,  cozendo  os  ca« 
bos  delia. 

Quando  fe  ufa  delia? 

Em  as  feridas  fimplices,  em  que  le  pertendc  uniaõ,  com  tanto  que  naõ 
fejaõ  muyto  profundas  ,  &  ao  comprimento  do  membro,  6c  em  parte 
onde  íe  pofia  atar ,  &  nas  fra&uras. 

Que  couja  he  atadura  expulfiva P 

Heaquella,  com  aqualexpuiíamos  a  matéria  de  algum  membro,  & 
prohibimos  n^õ  venha  outra  ao  lugar  Ido. 


Conto 
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Com  fefaz  ? 

fe  4.C0m  hüa  atadura  de  huma  íó  cabeça ,  começando  do  fundo  da  caver- * 
na ,  ou  parte  inferior  do  membro ,  apertando  as  primeiras  voltas  tõ  mais 
força,  6c  revolvendo  para  a  fuperior,  quenaõ  fejaõ  taõ  apertadas. 

Quand ofe  ufa  d ella  ? 

Em  as  varizes,  inchaçoens  frias,  &  edematofas  das  pernas,  a  neurif* 
mas,  6c  nas  chagas  cavernoías  depois  de  mundificadas. 

Que  coufa  he  atadura  retentiva  ? 

He  aquella  ,  que  retem  o  medicamento  na  parte  ferida ,  até  que  fe  lhe 
applique  outro. 

Como  fe  faz  ? 

Com  huma  atadura  de  huma  lócabtÇi,  oudemuytas  pernas,  come^ 
çando  no  lugar  ferido,  &  atando  no  contrario. 

Q^iando  fe  ufa  delia  ? 

N as  partes  em  que  fe  naõ  póde  ufar  de  outra  atadura,  como  pefcoÇo, 
íovacos,  virilhas ,  tefttculos  ,  peyto ,  ventre  ,  õc  em  todas  as  indifpoíi- 
çoens  quentes,  6c  dolorofas. 

*.  Que  largura  terão  as  ataduras  ? 

A  do  dedo ,  hum  dedo  $  &  do  braço,  tres j  a  da  coxa ,  cinco j  a  da  perna 
quatro  i  a  do  peyto , «  ventre ,  oy  to  *  o  comprimento  ferá  íegundo  a  ne- 
ceílida  ie  das  voltas ,  que  ou  ver  milter ,  com  tanto ,  que  no  inverno  fem* 
pre  dem  mais  voltas  do  que  no  veraò. 

Vara  que  0  Cirurgião  ate  com  convem ,  quantas  coufas 

deve  guardar} 

Quatro:  a  primeira ,  que  taça  com  ligeireza  ,6c  depreda,  naõ  íó  para 
feexpedir  brevemente  da  obra ,  como  para  fatisfaçaô  de  íuapedoa  j  fe- 
gunda,  fem  trabalho,  tanto  dclle,  como  do  doente*  terceira,  prompta,8g 
cldembaraçad^mente ;  quarta  ,  que  fique  atada  igualmente  fem  voltas 
rugofis ,  6c  q  je  nem  o  principio ,  nem  o  cabo  da  atadura  fe  ponha,  Ôí  ate 
íobre  a  fenda. 

Q^e  coufa  he  coftura  ? 

He  aquella, que  fefaz  mediante  a  agulha,  &ofíoemaspartesdm* 
ías ,  6c  feparadas  no  corpo  humano.  ! 

Quantas  maneyras  ha  delias  ? 

T res :  encarnativa ,  luprefloria  de  fangue ,  coníervativa  de  lábios  por 
algum  tempo. 

Quando  fe  ufa  da  encarnativa  ? 

Em  as  feridas  freícas  fem  perdimentodeíubftancia,  em  quefeperten- 
de  uniaô  ,  6c  naõ  baft a  íó  atadura  *  6c  nas  antigas ,  como  nas  de  peyto  pe« 
netrantes  depois  de  mundificada  a  cavidade. 

De  quantos  modos  fefaz  ? 

De  quatro :  com  coftura  commua,  com  coftura  depeliteiros ,  com 
pontos  declavilha ,  6c  com  pontos  de  laçada. 

Como  fe  faz  a  primeyra  ? 

Igualados  os  lábios  da  teriiia,  (e  meta  a  agulha  por  hüa,  6c  outra  parte, 
dando  o  primeiro  ponto  no  meyo  da  ferida,  6c  os  outros  nas  ilhargas, 
entre  ponto,  6c  ponto  largura  de  hum  dedo, como  também  de  margem  a 
margem)  feraõ  profundos, ou  fuperficiaes,  íegundo  a  ferida)  no  primeiro 
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nó  duas  voltss ,  que  fique  a  huma  banda ,  ccrtando  que  naõ  fique  muyto 
rente, 

Porque  fe  chama  cofturacomtKuai 

Forque  he  a  que  com  m  um  mente  fe  ufa. 

Qual  fera  a  agulha ,  &  a  linha  ? 

Será  delgada ,  ou  grefia ,  íegundo  a  parte ,  de  tres  quinrs  na  ponta  ,  & 
o  demais  liía ,  no  fundo  cav  ada ,  para  que  feeíconda  a  linha  ,  &  pafie  fa« 
cilmentej  a  linha  íerá  forte,  igual,  iem  nó  ,  enceiada  ,  nem  muyto 
grofla ,  nem  muyto  delgada  j  outros  ufaõ  de  pira  ,  outres  de  fio  de  feda 
encarnada,  porèrn  melhor ,  &  mais  ufual  he  a  linha. 

Afeg  mda  icflura  como  fe  faz  1 

Como  coftura  de  luvas,  metei  do  a  agula  ,  &  atando  a  linha  fobre 
hum  Iechino,  &  indo  leu  pre  voltando  por  cima  da  íerida,  atando  no  fim 
fobre  outro  Iechino. 

Quando fctifa  delia? 

Em  os  fluxos  de  fangue  grandes,  &  nas  tripas  feridas ,  &  por  iflò  fe 
chama  fupieíloria  de  langue. 

A  terceira  ccftura  como  fe  faz  ? 

Faz-íe  metendo  a  agulha  com  a  linha  dobrada ,  que  feja  forte  ,  fe  ata 
de  huma  parte  hum  Iechino,  &  voltando-o  por  cima  da  Íerida  feata  na 
outra  parte  a  linha. 

Quando  fe  ufa  delia  ? 

Em  as  partes  feridas , que  demandiõ  rnuyra  força, como  nasdehom* 
bres ,  &  ventre,  quando  a  lenda  he  grande ,  &  o  lugar  onde  as  tripas  ía- 
çaõ  muyta  força. 

A  quarta  coflura  corro  fefaz  ? 

Faz-fe  coroo  a  ccmn  ua  ,  poiem  na  pumcira  volta  dá-fe  huma  fó,  & 
na  Irgunda  de  laçada  ,  ficando  as  linhas  ton  pridas ,  p  ra  que  íe  delate, 
quando  for  nectliario. 

Co »  o jefaz  a  (cflura  ccnferv ativa  de  lábios  ? 

Faz-fe  como  acommua,  poièm  os  pontos  nemíeraõ  taõ  apertados,, 
nem  taõ  juntos. 

Quando Je  ufa  delia  ? 

#Nota^  Nas  Feridas  deslaceradas ,  &  muyto  abertas,  ou  onde  eíperaraos  tii 

Suppcfto  que  fe  naõ  rar  alguma  coula  eftrai  ha. 
ufe  no  íolto,  naõ  fe  .  Que  cottfa  he  Cataplafma? 

eípante  de  poder  uíar-  Naó  he  outra  coufa  ,  Unaõ  huma  ccftura  íeca. 
fe  ,  porque  já  a  uíey  Como  fefaz  ? 

com  felmlucceílo ,  &  Com  duas  tiras  de  pano ,  que  tenhaõ  ourelas  de  huma  banda  ,  pouco 

dadíTàraraõ8' "Coirjmo*  mayortsdo  que  a  fe  rida,  de  Uigurade  hum  dedo,  polias  humas  tranças», 

~  ou  cordoens  de  linha  de  huma  parte  ,  &  da  outra  ,  que  fiquem  em  direito 

humas  das  outras*  &  pegando-as  detviadas  da  fenda  hum  dedo  com  maf- 
ía  feita  de  cias  a  ci^ovo  ,&  farinha  bolatim,  ou  de  pós  fubtis  de  fangue  de 
drago,  de  incenfo ,  de  aimecega  partes  iguaes  com  clara  d’ovo,  &  depois 
de  feco,  íe  atem  ajuntando  muyto  bem  os  lábios  da  ferida ,  a  qual  fe  cure 
com  tira  eftreita  de  clara  cPovo ,  pano  de  agua  roíada, 

Novo  rr.odo  de  Cata-  A  de  que  eu  tenho  ufadoalgüas  vezes  (pela  impertinência  da  que  fica 
plaima.  dita)  he  eílender  oemplafto  Faracelfo  em  pano,5i  cortando  tiras  delga¬ 

das  ,  juntos  os  lábios,  ir  atravdíandc-as  em  íórma  de  pontos » porque  co- 
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lúy 

mo  oemplallo  pegue,  cs  fufíenta  bem,  6c  emraztõdefua  qualidade 
ajuda  a  unir. 

Qiiandofe  ufa  delia?’ 

Com  mu  m  mente  nas  feridas  de  rofto,  ou  logo,  ou  fazendo  matéria  de¬ 
pois  de  mundificada. 

Depois  de  cozida  aferida ,  que  fe  deve  fazer  ? 

Confervar  a  íubftancia  do  membro. 

Como  fe  conferva  ? 

Com  medicamentos  frios,  &  fecos :  frios,  parã  que  condenfando  o  que 
vem  à  parte ,  tenhaõ  maõ ,  que  naõ  corra  j  íecos ,  para  que  deíTequem  as 
humidades ,  que  ha  dentro ,  criadas  em  razaõ  da  concotriz  fraca ,  ou  de 
outra  caufa  *  feraõ  adíiringentes,  para  que  confortem  a  parte  debilitada, 

&  conílipem  os  póros,  para  que  naò  còrra  copia  de  fangue  à  parte  lefa,  6c 
confequentemente  aflim  fe  prohiba ,  que  a  tal  parte  naõ  feja  accmetida 
de  dor ,  apoftema ,  ou  outro  ruim  accidente ,  ajudado  juntamente  do  re¬ 
gimento  ,  6c  mais  evacuaçoens. 

Como  fe  cura  aferida  ? 

Dados  os  pontos  necefíaiics,  para  que  fiquem  bem  juntos  os  lábios  da 
ferida  ,  &  limpa  do  fangue ,  íe  cure  com  panos ,  &  eftopadas  de  clara  de 
ovo,  pano  de  vinagre  deftemperado,  atadura  conveniente,  fitio  no  mem¬ 
bro  ,  que  ferá  alto ,  íegundo  Celíoj  íangrarfeha  dahi  a  algumas  horas  no  Celf.  lib.  3; 
braço  correípondente,  naõavendo  algum  impedimento  ,que  o  prchib^j  Collocari  queque  mem- 
faríehaô  aquellas,  que  forem  neceíkrias,  fegundo  as  forças  derem  lu-  ^rum  j  quodtttum  r/, 
gar  ,  6c  a  qualidade  da  ferida ,  pela  boca  tomando  coufas  que  engrofiem, certa  rãU°ne  debet  ,  fl 
&  resfriem  o  fangue,  como  açúcar  roíado  ;  o  Comer  íeja  dieta  até  o  íeti  ifgluttna”dum  efi  ,  ut 
mo  diaffalvo  naõ  avendo  forças)  como  lentilhas,  caldo  de  miolo  de  paõ,  A  inflam « 

ameyxas  panadas ,  rnaçans ,  &  peras  afiadas, chicória  , alface,  abobora,  tram  pa}tem  incnna^ 
frango ,  galinha ,  agua  cozida  com  cevada ,  ou  dada  huma  íer  vura  íim-  fipufmm  ‘pZ. 

piez.  ,  ,  pii 

,  ut  devexum  fit. 

A*  fegunda  cura  que  faremos  ? 

Curar  pelo  mefmo  eftylo,  naõ  avendo  coufa.de  novo,  accrefcentando 
fementaçaõ  de  oleo  rolado  nos  arredores. 

Até qmndo  continuaremos  comefta cura? 

Até  a  ferida  eítar  unida.  r- 

Como  fe  conhece? 

Em  eftarem  os  pontos  laxos ,  a  cicatriz  fe  ca,  6c  a  parte  em  fua  forma 
natural. 

Que  faremos  então  ? 

lllos  cortando  poucos,  6c  poucos  ,&  curando  com  todo  ovo,  6c  no 
fim  em  plafto  diapalma ,  ou  geminis  em  pouca  quantidade. 

Indo  continuando  com  a  cura ,  vier  ao  grandes 
dores  ao  doente  ? 

Vepey,  qualhea  caufa,  que  pódeíer,  ou  pelos  pontos  eftarem  portara* 
tes,ou  por  inflammaçaõ,  ou  por  grumo  de  fangue,  ou  por  mao  fitio,  ou 
por  a  ver  leíaõ  em  o  nervo. 

Sendo  pelos  pontos  eftarem  port antes , 
como  fe  conhece  ? 

Em  queeftaô  taõ  apertados ,  que  parece  cortaõ  as  margens  da  ferida.' 
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Que  farems  ? 

Cortar  todos  osqueaílim  eltiverem  ,&  curando  com  todo  o  ovo,  pa¬ 
nos  do  meímo  ovo,  &  de  vinagre  deftamperado  ,  ou  de  aguarofada. 

Sendo  por  mfiammaçao ,  como  fe  conhece  ?! 

Pda  parte  eíhrinflammada,  quente,  vermelha ,  6c  com  dor* 

Que  faremos  ? 

Curar  com  todo  ovo  batido,  comleytedepeyt.o,  curar  mais  vezes, 
menos  panos,  mais  evacuaçoens ,  &  mayor  regimento. 

Sendo  por  grumo  de  fangusi 
como  fe  conhece? 

Pela  dor  ,  pulfaçaõ,  Sc  augmentode  quentnra. 

•  Que fefara  ? 

Darlhe  fahida  pela  parte  mais  baixa  ,  &  fendo  neceíTario  cortar  o 
ponto ,  íe  corte ,  &  cure  com  mecha  molhada  em  todo  ovo  batido  com 
oleo  roíado  (naó  avendo  inflammaçaõ)  levando  tença6  de  digerir. 

Sendo  por  lefao  do  nervo ,  como  Jè  conhece  ? 

Em  o  lugar  ler  de  nervos,  em  as  dores,  que  aveiá  na  parte ,  as  quaes  de 
cada  vez  feraõ  mayores. 

Que  faremos  ? 

Curar  como  ferida  de  nervos  5  íegundo  em  feu  lugar  fe  dirá. 

Sendo  por  maofitio? 

Sendo  finalmente  por  mao  íitio'(o  que  veremos,  em  que  nenhuma 
das  outras  caufas  eftaó  patentes )  fe  dará  melhor  ,  fegundo  parecer  con» 
veniente, 

d<?  a  tal  ferida  nao  unir ,  que  faremos  ? 

Cortar  os  pontos ,  6t  ir  digermdo-a  com  todo  ovo ,  &  oleo  roíado ,  8c 
curalla  por  fegunda  intençaõ. 

Sendo  comperdimento  de  fubflancia% 
que  faremos  ? 

O  primeiro  dia  em  razaõ  do  fangue ,  depois  de  lavada ,  &  limpa ,  fe 
cure  com  clara  de  o  vo  ;  6c  do  fegundo  dia  por  diante  ir  digerindo  com 
todo  ovo ,  &  oleo  roíado ,  ou  Com  oleo  de  Aparicio ,  &  ovo ,  ou  com  di« 
geftivo  de  termentina ,  gema  de  ovo ,  &  açairaõ  ,  com  humas  pingas  de 
oleo  roíado,  íegundo  o  lugar  em  que  cfti ver  a  ferida,  ôcdigeíta,  mun¬ 
dificada,  encarnalla ,  6c  cicatrizalla. 
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D  O  F  L  U  X  O 

Ds  Sangue. 

DE  ÇOJE  PARTES  PODE  SAHIR  O  SANGUE? 

E  Vea,  oa  de  Artéria. 

Como fe  conhece  fer  de  vea  ? 

Errs  que fahe o íangue quieto, íem  faltar  ,  fer  vermelho  mais  efcu* 
ro ,  &  mais  groíío  ;  &  naó  taò  quente. 

Sendo  d s  artéria  ? 

Sahirá  de  falto ,  H  com  força,  he  vermelho ,  U  claro,  delgado,  &  muy 
quente,  &  tomaíe  cons  difficuldade. 

As  CâilfãS  ? 

He  doutrina  de  Galeno ,  que  rodo  o  íarjgue  fahedas  veas,  ou  artérias,  Gal.y.  meth.  capÍ2. 
por  hum  de  cres  modos ,  ou  abrindo-fe  as  bocas  delias ,  ou  tranfcoíando-  í  orro  profiuit  ex  venis , 
fe  pela  raridade  ,  U  poros  das  tu  nicas  a  modo  deíuor,  ou  rompendo-íe,  v':la7Urttsf<wguis ,  aut 
&  cortando*{e  o  me  imo  vafo;QS  primeiros  dous,  pertencentes  à  Mediei-  earum  ore  ,  aut 
na  ,0  terceyro  a  Cirurgia.  . 

Corta-*e,  ou  rompe-Ie  ovalo,  ou  por  cautas  externas  ,  ou  internas:  jkdoris  iníiar  ’  f 
as  externas ,  como  todas  as  couías  que  podem  dividir ,  ou  cortando,  fus.  '  ransJnm 

ou  perfurando,  ou  contundindo , ou  rompendo;  as  internas  íaõ  ,  quan¬ 
do  o  fangue  por  íer  muyto  enche  o  vaíoem  canta  quantidade ,  que  nsõo 
podendo  íofter,  fe  rompe ,  ou  quando  com  fu  a  má  qualidade,  Si  vicio 
o  corroe. 

Os  prognojlicos  ? 

Todo  ofluxode  fangue  hepsngofo,  principalmente  fendo  grande,  t^cfaurus 

porque  como  a  vida  confiíta  oeli.e,  por  íer  thefouro  delia  ;  fe  fe  naó  reme-  , 

dea,  indubitavelmente  tira  a  vida,  precedendo  terríveis  fymptomas,  co.  ex  conjolo  t'nn  *  ; 
mo defmayos , extremos  frios,  fiioreSjCoavulfoens,  íoluçus,  delírios,  tu.  fíuxu  convulfm  aut 
do  correyos  da  fúnebre  morte.  ^  Gngultus  accides*  m,i. 

O  fluxo  de  íangue  arterial ,  hc  dc  muyto  mayor  perigo ,  naô  íó  cm  ra-  lum  ,  Sc  7.  aph.  9. 
zaõ dafubtilidade dofsng’ae,6i  copia deeípsritos  vities,fenaô a  refpeiro  Ex  fanguinis  prorlu- 
da  artéria, que  he  mais  dura,  Sc  nervoía,  do  que  a  vea,  Sc  como  aíTim  mais  V1°  delii  ium  ,  aut  etiã 
diffleii  de  unir,  ajuntando-fe  a  continua  pulíaçaõ,  que  impede  atai  convudiu,  nuium. 
uniaó  ,  Sc  o  ímpeto  do  langue  arteriofo. 

Eflando  o  vafo  cortadode  todo,  he  de  menos  perigo, do  que  em  par- 
te, ou  ieja  ao  comprido, ou  atraveíudo,  porque  terirando-fe  as  bocas  dei* 

Pi]  le, 
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le ,  St  càhindo  a  carne  em  cima ,  naõ  íó  fe  eftan  :a  mais  facilmente ,  fenaõ 
qusfe  aglutina  melhor. 

"d . .  :  L’-  Com  fe  cura? 

Com  tres  generos  dererreJios  fe  toma  o  fluxo  defangue*  huns,  que 
divertem  , outros, que refrtaõ,  Sc  oslocaes. 

Os  que  divertem  5  faõ  íangrias  feytas  por  infervallos  ,  esfregaçoens, 
ventoías  fecas,  ataduras  fortes,  começando  íempre  da  parte  mais  perto, 
&  acabando  na  mais  longe ,  fegundo  Guido. 

Osquerefreaõ ,  huns  íaô  engroíTantes ,  Sc  outros  eíhtpefacientes  }  os 
engroflantes  íaõ  lentilhas,  arroz ,  marmelos,  caldos  de  goma ,  xarope  de 
roías  fecas ,  Sc  de  «rurtánhcs ,  açúcar  rofado  com  pós  de  bolo  Armênio, 
agua  ferrada  cozida  com  alquitira,  agua  de  beldroegas,  Sc  outros  muy* 
tos  joseitupefacientes  íaõ  agua  de  cifterna  ,ou  de  neve ,  bebida  ,  ou  bo« 
tadaà  roda  da  ferida,  Sc  naõfobreelia ,  cerno  adverte  Hippoc.  çumode 
hervà  Moura ,  de  enfayaõ ,  de  tanchsgem  ,  de  alface ,  molhando  panos, 
&  poílcs  á  roda  ,  também  resfriando-íe  o  corpo  com  algum  delmayo 
cfiancao  fluxo  de  fangue. 

Os  locaes  quaes  fao  ? 

Cinco:  porcoftura,  por  lechimçsõ,  por  cortamento  de  vafo,  por 
atadura  de  vea ,  por  cautério. 

Oprtmeyro  quando  convem  ? 

Nas  feridas ,  em  que  naõ  ou  ver  perdimento  de  fubftancÍ3 ;  eíla  fe  faz 
com  coftura  commua  ,  ou  de  peliteiros ,  quando  o  tiuxo  de  langue  he 
grande ;  fendo  coflura  commua ,  fe  daraõ  os  primeiros  dous  pontos  na 
boca  do  vaio,  cada  hum  de  fua  parte,  profundando  a  agulha  o  que  íor  ne« 
ceílario,  &  ral  vez  dsndo  outros  em  cruz,  para  mais  fegurançajda  de  pe. 
liteiros,  fe  começará  íempre  da  parte  mais  v  fsnha  ao  vaio  ferido,  Sc  junto 
delle  profundar  mais  a  agulha5òc  curar  por  cima  com  eíiopadas  de  mafla, 
pafladas  primeiro  por  vinagre  deftemperado,  panos  de  clara,  ôedomei- 
ino  vinagre,  atadura  ,íltiot engroflantes,  &  omaisneceflano. 

§}uando  fe  ufa  do  fegundo  local  ? 

Quando  a  ccílura  naõ  balia ,  ou  ha  perdimento  de  íubftancia,  &  nas 
chagas. 

Como  fe  faz  ? 

Em  a  cura  natural  da  aneuníma  íefez  mençaõ  largamente  deíle  Io« 
cal|i  porém  agora  íó  trataremos  dos  medicamentos ,  que  tem  proprieda¬ 
de  deoeftancar ,  &cõmummente  andaõ  em  ufo ,  como  íaõ  os  íeguintes. 

Os  pós  reítri&ivos,  cuja  receyta  kcompoem  dealmecega,mcenío, 
m yrrha,  langue  de  dr2go,  aná  meya  onça ,  roías,  calcas  de  romãs,  murta, 
ba lauílias, maçãs  de  acipreíle  ,  aná huma onça  ,  pedra  íanguinaria  ,  Sc 
bolo  Armenio,anáduas  onças,  íolda  duas  onças  Si  meya,  feytotudopó 
fubtil. 

Sendo  a  ferida  contnfa  ? 

Se  façaõ  de  pós  de  incenío ,  m yrrha ,  azebre,  íarcocola ,  de  tudo  par» 
tesiguaes. 

Goma  arabia ,  azebre,  aná  partes  iguses,  incenfoduas  nartes ,  faca-íe 
póíubtil. 

Terra  íigillata  ,&  bolo  Armênio,  aná  meya  onça,  íncenfo,almecega, 
►sayriha, azebre,  aná auas citavas, farinha  volátil  húa  onça,  imftuie-íç. 

*  •  ;  i  ar  a 
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Para  quando  ha  corrupção.  *  - 

Pós  de  c a parrofa  queimada  mtyacytava,posde  Joanneshuaoytava, 
incenío,  almecega,  íarcocols  ,  &  azebre,  aná hum  eícrupulo ,  mifture-íe. 

Pós  de  J cannes  duas  oy cavas,  trcciícos  de  minio,  &  terra  figillata,  aná 
«louseícru  pulos  ,mifture-fe. 

Os  medicamentos  cauficos ? 

Saõ,  a  cap2rroía de  Chipre,  fecrtto  particular,  &  remediotaõexcel. 
lenre  ,  como  a  experiencia ,  &  feus  effeitos  publicaõ  ;  com  tanto  que  fe 
ponha  de  modo ,  que  fique  em  cima  da  boca  do  vaio  *  os  trociícos de  mir 
mo,  oíolimaó. 

Os  que  obrao  com  propriedade  occultat 

A  raiz  de  ortiga  íeca  feita  em  pó,  as  folhas  da  piirpinella,as  folhas,  & 
fior  do  hypericaó ,  a  pedia  deeftancsr  íangue,  as  folhas,  &  flordafilva, 

&  outros. 

Além  dos  pós  ditos  fioutilifiimos  cs  pós  de  pederneyra ,  dascafcas 
deovosqueymados  ,  algodaõ  queimado, ferrugem  ,  ruybarbotoftado, 
efponja  quey  mada ,  ofios  queymados ,  &  outros  muytos. 

Todos  eftes  póshumas  vezes  íe  apphcjüõ  fecos,  &  outras  em  betume^ 
ou  maíla ,  o  que  he  mais  com m um  ;  elte  fe  faz  dos  ditos  pós  encorpora* 
dos  com  clara  de  ovos  batidos  ,  &  hõas  eítopas  tofquiadas,  ou  algodaõj  pa]0p-  e  I0  ^  j 
&  melhor  que  tudo cabsllos  de  iebre, como  nota  Falopio  , que  fiqueem  ríb.  parcial.  *  C  VU  C 
fórma,  &  confiftencía  de  meL  -  : 

Os  lechinos  fe  podem  fazer  de  fios ,  eftopas  ,  algodaõ ,  &  teas  de  ara* 
nha  ,  feraõ  huns  grandes ,  cutrcs  pequenos,  huns  redondos ,  &  outros 
compridos,  para  íe  uíar  delles,  ‘fgundo  maisconveniente  parecer. 

Neflacura  íe  naó  boiirá,koaódetrese!mtFesdias,  naõ  avendo  couía 
de  novo ,  como  dor  grande ,  repetiçaõ  de  íangue ,  infkmmaçaõ  dema« 
fiada  ,  ou  ataduras  rvuyto  apertadas. 

O  doente  terá  grande  regimento  avendo  forças,  comerá  dieta, que  feja 
fria,  de  íubílanaa  c rafia  ,  &  moderadamente  adftringcnte,  como  íaõ  al¬ 
face,  abobora,  peras,  6l  marmelos  afiados  ,  lentilhas,  arroz ,  franga,  gali¬ 
nha, agua  ferrada, ou  cozida  com  dquirira,ou  debeldroegasjoarda  caía 
feja  frio}  naô  faça  movimento,  evite  todas  as  paixoens  d^lma*  o  fono  he 
conveniente  ;  naó  veja  íangue,  nem  coufas  vermelhas  ,  nem  íayba  o  lan¬ 
gue  ,  que  lhe  tem  íahido,  unas  antes  íeja  confortado ,  para  que  aílim  íe 
anime,  &  naõddmaye. 

Quando  fe  ufa  do  terceyro  local  ? 

Nas  artérias,  &  veas,queeftaÕ  profundas,  &  meyas  cortadas,  acaban< 
do-as  de  corrar,  para  que  redrando-fe  os  cabos  delia ,  íe  encolhaõ,  &  tor¬ 
nem  atraz ,  &  cahindo  a  carne ,  junto  com  a  formaçiõ  ,  &  atadura  fe  ef* 
tanque  o  íangue. 

O  quarto  local  quando  fe  ufa  ? 

Commummente  nas  artérias  muy  efeondidas,  ou  veas  quando  eftaõ 
patentes ,  em  que  na5  bafiaõ  os  medicamentos. 

Comofe  faz  ? 

Tomando  acima  da  ferida  o  u&o  à  artéria ,  conhecendo  fer  a  mefma, 
em  que  comprimida  para  o  íangue,  &  íabendo  a  profundidade  delia,  ou 
íe  tem  vea  debaixo,  íe  ponha  final  de  tinta,  &  metendo  huma  agulha  cur* 

Vffldfc ,  &  com  linha  dobrada  torce  ,  &  encerada  por  baixo  da  artéria ,  de 

P  íij  modo 
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modo  que  a  paíTem,  fem  que  a  offendaõ,  nem  nervo,  fc  o  ouver,  fe  ate  fo* 
bre  hum  chumaço  ;eítará  bem  dado  o  ponto,  fe  depois  de  apertado  pa¬ 
rar  o  íangue,  8c  naõ  tiver  pulíaçaô a  artéria  delle  pira  baixo  ;íempre  fe 
dará  pela  parte  ,  donde  traz  íeu  naícimento  o  dito  vaio -t  cfb  ponto  naõ 
cortaremos ,  fenaõ  depois  de  bem  encarnada  a  chaga;  a  fenda  a  formare¬ 
mos  ,  &  curaremos  como  acima. 

O  quinto  local  como  fe  ufa  ? 

Nos  fluxos  de  íangue  por  corrupção,  ou  podridão ,  ou  quando  os  ou* 
tros  remedios  naó  baftaõ. 

ComofefazJ 

Humas  vezes  fe  ufa  dos  cauílicos ,  como  fogo  potencial ,  que  com  fe* 
gurança  fepóie  uíar  nos  fluxos  de  íangue,  naõ  fendo  grandes  ,  tendo 
particular  virtude  a  caparrofa  de  Chipre ,  Sc  o  folimaó ,  taõ  louvadp  de 
Cefar  Magati,  pois  naõ  íó  faz  efcara  profunda,  porém  de  muyta  dura:  6c 
commummente  do  fogo,  cu  cauftico  adual*  pois  aétualmc  nce  cbranaõ 
íó  tomando  o  íangue,  pcrcm  confortando  a  parte,  ócavendo  podridaò, 
coníumindo  a  toda. 

O  modo  de  uíalloferá,  que  limpos  os  grumos  de  íangue,  fe  ponha  o 
primeiro  cautério  em  cima  do  valo  ,o  que  parecer  deforma  mais  conve¬ 
niente,  tirado  eftefe  ponha  outroj  porém  com  duas  advertências :  a  pri- 
*  meira  de  Ceíar  Magaii  ,que  porque  fuccede  muitas  vezes,  tirado  o  cau* 
terio,  vir  pegada  a  cileaeícara  feita,  antes  deoapplicar,  para  evitar  efte 
dano,  fe  unte  cora  enxúndia  de  galinha,  ou  unto  de  porco  fem  íai;a  íe* 
gunda  de  Falopio,  que  em  cima  do  vaio  íe  naõ  ponhaõ  muitos  catite;ios$ 
porque  como  o  tal  íeja  membranofo  ,  Si  as  membranas  com  o  íogo  le 
srrugaõ,  &  encolhem  ,  fendoo  fogodemafiado,íe  encolhera  de  modo, 
que  cahida  a  efcara  tornará  a  a  ver  nova  fiuxaó  de  íangue  j  cauterizada  a 
vea,  íe  cauterizem  os  arredores,  principalmente  avendo  corrupçaõ  ,  Sc 
feita  boa  efcara,  íe  polvorize  com  pós  de  caparrofa  queimada,  üos  íecos, 
eítopadas,  6c  panos  de  clara  de  ovo,  pano  de  vinagre,  atadura,  fitio,  &  o 
mais  neceííario ,  confer  vando  a  efcara ,  até  que  a  natureza  a  deípida  ,  Ôc 
cahida,  curar  a  chaga  noeííadoem  que  ficar. 
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D  AS  FERIDAS 

V  enenofas. 


§JJE  COUSA  HE  FERIDA  VENENOSA ? 

\* 

E  foluçaõ  deconrinuida  ic ,  feita  na  carne  com  inífrumento  her« 
v&do»  cu  dente  de  animal  vecenoío. 


Quantas  maneyras  ha  delia  ? 

Duas :  humas  que  íempre  o  íaô,  como  a  do  Caó  danado,  da  víbora*  do 
eícorpiaõ ,  da  aranha  *  da  cobra  ,  &  outros  deíia  qualidade ;  outras  que 
nem  íempreoíaó  ,  como  a  do  homem  >docavallo,dobugio,docaõ  ,  da 
lebre,  &  outros  íemelhsntes. 

Forque  fe  diz,  que  nem  fempre  fao  venenofas  ? 

Porque  nelles  naõ  ha  veneno,  (ensó  fó  quando  cftaó  danados  ,  porque 
fó  entaõ  íaó  venenofas» 

Os  finaes  ? 

Conhece-fe  pelos  accidentes  dapaice,  pelos  accidentes  do  todo,  & 
pela  relaçzô  do  doente. 

Pelos  accidentes  da  parte,  pela  dor  grande  ,5c  mordiccçaõ ,  que  averá 
na  parte  ferida,  perder  ieha  a  cor  natural  nos  arredores  delia ,  a  qual  fe  irá 
fazendo  lívida,  &  negra  *  ofangue ,  que  íahir,  ferá  negro,  &  muyto 
groflo.  6 

Pelos  accidentes  do  todo,  terá  grande  moleftia ,  &  vomitará  muytas 
vezes ,  íuores  frios,  derrubaõ-íe  as  forças,  tremores  no  coraçaõ,  a  cor  do 
rofto  perdida. 

Pela  relaçaõ  do  doente ,  porque  dirá  o  bicho,  que  o  mordeo* 

Os  prognojiicos  ? 

Todas  as  feridas  venenofas  tem  grande  perigo ,  fe  logo  íelhesnaõ 
acode  com  remedio. 

As  feiras  por  mordedura  fao  mais  perigofas,  do  que  as  por  outro  inf- 
trumento,  emrazaõ  que  juntamente  fica  faliva  fempre  nellas ,  que  faz 
o  dano  muyto  mais  perigoío. 

Em  os  homens  fâõ  de  mayor  perigo,  do  que  nos  outros  animaes,  naõ 
fó  pela  largueza  dos  vaíos ,  como  pela  copia  dos  eípiritos,  &  calor  attra- 
ótivo  ,  por  cujacauía  penetra  o  veneno  mais  facilmente,  &  quando  a  fe¬ 
rida  for  mais  próxima  ao  coraçaõ  ,  tanto  ferá  mais  evidente  o  perigo. 

Naquelles 
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Naquel  1  es  e m qce  osaceidentes  faõ  mais  vebementes ,  &  continuaó 
fem  obedecerem  aos  remedios  convenientes , he  perigo  manifeltc* 

<*  «U.  •  <  .  *•  •  ‘  '*”*'**+'.  *  .  /'*  '  ’*  . 

Como  fecuruo* 

,  »  *w  *.»  #  V  W 


Com  dousgeneròs  de  remedios,  hunsuniverfaes ,  &  outros  parricu» 
lares ,  lançando  maõ  delles  com  toda  a  brevidade. 

Os  univeTaes  naõ  feraõ  ,  nem  fangria}  nem  purga,  fenaõ  medicamen¬ 
tos,  que  naõ  íó  com  qualidades  manifeftas  guardem  o  calor,  &  tempera- 
mento  do  coraçaõ ,  &  o  Corroborem,  pcrèm  que  com  teda  fua  fubfíancia 
encontrem  o  veneno ,  tanto  tomados  pela  boca ,  quanto  applicados  por 
Gal.  i  3.  meth.  cap.  6.  fora  >  cujQ  eíFeito  fazem  a  triaga  taõ  louvada  de  Galeno,  &  certificada  cõ 
i  .  de  ther.  cap.i.  a  eXperiencia ,  dando  até  huma  oitava  desfeita  em  agua  de  efcorcioneira, 
NuUhs  emm  nunquam  ou  fccrngenS|  a  confeição  de  jacintos,  pedra  bafar  ,Mitridato,  agua 

trfusfuerit  TbhifceferT,  de  porco  eípinho,  xarope  de  romãs ,  ou  de  limoens  azedos,  de  agraço,  de 
qitt  confneverunt  veca-  cidra  ,  agda de  efcorcioneira ,  de  borragens ,  de  herva  cidreira, de  língua 
re,  perierit  Ji  thericam  de  vaca  ;  untar  o  coraçaõ ,  &  fovacos  com  oleo  de  Matiolo;  farácamara 
ftibifo  Jump/ifiet'  todos  cs  dias ,  &  íende  neceílarios  crilleis  ,  fejaõ  purgativos,  ajuntando* 

lhe  meyaonça  deacatholicaó  ,  oujerepigs  •,  o  vomito  he  louvado,  para  o 
que  fe  póde  uiar  de  vormtorios;  o  apolento  ferá quente  ,  o  fitio  do  mem¬ 
bro  fétido  baixo,  o  íono  pouco ,  o  comer  naõ  íejademafiado,  imfturan- 
doíempre  com  eilecoufas  azedas,  ct  mo  oçurno  de  limoens,  ou  de  cidra; 
a  agua  que  beber  feja  cozida  com  eicorcioneira,  ou  com  pevides  de  cidra. 

Porque  nao  convem  fangrar  no  principio  ? 


Ponc.  de  S.  Cruz  ,  lib. 
3.  de  impedim.  c.  34. 


Fauüib.y.cf.t.'' 

sltfi  venenum  per  to - 
tum  corpus  fsíerit  difper- 
fum  ,  fiattm  fxnguis  de- 
mittendus  cjt. 

Avie.  ubifupr. 

Et  cave  tibi  ,  ne  tranfi - 
tus  fiat  fttper  principale 
membrum. 


Tres  rasoens  dá  Ponce de  Santa  Cruz,  para  que  naõ  convenha.  Pri- 
meyra  >  porque  com  ella  fe  faz  retraeçaõ  do  veneno  das  partes  deíóra  às 
de  dentro,  fendo  de  grandifiimo  dano:  Segunda,  porque  vafias  asveas 
deíangue  póde  mais  facilmente  penetrar  o  veneno,  &  íua  qualidade  das 
partes  externas  às  internas :  Terceira ,  porque  os  humores  melancólicos, 
&:  fleimaticos ,  com  os  quaes  a  qualidade  do  tal  veneno  cem  communica* 
çcõ ,  íe  tornaõ  mais  crafios  ,  &  crus  tirado  o  fangue  ,  &  coníequcncemen- 
te  mais  aptos  para  receberem  a  tal  qualidade. 

Quand  0  convem  fangrar  ? 

Segundo  Paulo,  depois  que  o  veneno  le  tiver  efpalhado  por  todo  o 
corpo ,  &  communieacio  às  partes  internas. 

Como  fe  conhece  ? 

Em  que  os  accidentes  feraó  mais  fortes ,  como  fuores  frios,  defmayoSi 
agaífamentos  grandes ,  alguns  delírios  9  &  outros  deita  qualidade. 

Em  que  partes  fefara&f 

Refpeitando  fempre  a  parte  afFeda ,  &  com  aquella  cautela  de  Avice- 
na ,  que  nes  guardemos  naò  pafie  pelo  coreçaó,  U  naõ  íeraõ  copioías. 


Gal.lib.de  virtutecen-  r.  .  .  remedios  particulares  qtisei  (mí 

taurex  in  fine.  ^neganao  a  parte  fe  ate  nua  hta  pela  partealta  (efundo  em  parte  para 

Avie.  ubiiup!  &  logo  avendo  alguma  coufa  primitiva  dentro  na  ferida,  fe  tire  com 

A&uar.  lib.6.  cap.i  1.  to<iü  0  cuidado ,  &  íendo  a  ferida  pequena ,  íé  dilate ,  &c  íarje  os  arredo- 
Celf.  lib.j.cap.u.  res  fu pertidalmenre,  íegundo  Galeno,  &  A vicena,  &  Aduario  mandaõ, 

.  giiiir  .  v  dando 
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dando  a  raz3Ó  Ceifo ,  porque  aflim  fe  faça  defcarga  grande  daquelle  fan*  *  Nota.  ^ 
gue  vicioío,  intento  de  grande  coníider^Çió  nefta  cura,  ajudando  para  ^ue  aata<aura  nao  fe- 
efle  effeito ,  com  a  lavar  com  agua  ardente  mifturada  com  triaga  quente,  pof^adormecerá^ 
depois  de  rer  bem  corrido  fangue ,  íe  ponhaó  alguns  animaes  abertos  vi*  íncn{bro ,  a  qual  ferve 
vos  pelas  cofias ,  que  eftaráó  na  parte,  até  que  vaõ  perdendo  a  quentura,  fe  prohibir ,  que  nao 
depois  de  tirados  ,  convem  medicamentos ,  que  naõ  íótenhaõ  virtude  paílé  o  veneno  acima 
attra&iva,  porem  de  a  confervar  aberra,  como  he  hum  alho  pizadocom  ao  comçaõ  ,  fegundo 
triaga,  ou  a  triaga,  arruda,  loína,  &  noz  tudo  bem  pizado  comcebola  af-  Vigo  ,  Pratica  çom* 
fada,  ou  triaga  desfeyta  com  oico  de  euforbio  ,  8c  por  cima  íe  ponha  pend.  lib?i. 
algum  dos  feguintes. 

Betume  de  colmeas ,  raiz  de  cana ,  formento  t  Sr  mel. 

Galbano  ,opoponaco  ,  aíTaferida,  aná  duas  onças  ,myrrha  ,  pimenta, 
enxofre  ,aná  oyrava  &  meya  ,  mentraílos  huma  onça ,  efterco  de  pom¬ 
bas  ,  &  de  adem  *  a  ná  oy  tava  &  meya,  desfey  tas  as  gomas  èm  vinho  íe  en- 
corpojem  côm  mel ,  &  azeyte. 

Ariítoloquia  redonda  duas  onças ,  norfa  branca ,  abrotea  ,  aná  huma 
onça,  galbano,  myrrha ,  aná  huma  oytava,  oleo  de  baga  de  louro  cnça 
&  meya  ,  cera  a  que  bailar.  íe  façaempíallo.  .c 

Depois  de  curada  a  ferida ,  íe  defate  a  fita ,  Sc  íe  dè  ílcio  ,  5c  ordene  o 
mais  que  convem  ,  fegundo  acima  fica  dito. 

Muytos  DD.  naõ  contentes  com  aappUcaçaõ  dos  animaes,  mandaõ  Celf.  lib.y.’ cap;  16; 
botar  íanguifugas,  Sc  outros  botar  ventoiasfecas  com  muytofágo  ,  dos  Senert.  ubi  fupr. 
quaes  retnedios  íe  ufará,  principalmente  naõ  botando  bem  fangue.  Pecc.  ubi  fupr. 

Tagaut.lib.a.cap.ti; 

Porque  razoo  fe  appíicao  os  animaes  ?  F^&aUi  ^ ^  caF“ 

Porque  com  aqueiL  quentura  natural  naõ  íóatcrahem  o  veneno  para  ■>'*  -s 
fóra ,  porém  fomhcaó  o  calor  debilitado  da  parte ,  5c  mitigaõ  a  dor. 


Se  convem  todos  os  animaes  ? 

Quanto  mais  de  compleição  quentes  forem  ,  tanto  íerá  mayor  o  feu 
efteito,  entre  os  quaes  tem  o  primeyro  lugar  o  gallo,  o  pombo,  o  coelho, 
leytaõ,  o  gato, 5c  a  galinha. 

Como  nos  averemos  na  fegundo  cura  ? 

Continuar  pelo  meímo  modo,  naõ  avendocoufa de  novo,confervan* 
do-a  íernpre  aberta  ,  pelo  mais  tempo  que  for  poílivel ,  5c  entaõ  no  hm, 
naõ  a  vendo  accidentes ,  eftando  a  parte  de  boa  cor ,  &  a  chaga  bem  lim* 
pa ,  5c  mundificada,  fe  encarne,  5c  cicatrize  como  as  mais  chagas. 


Que  tempo  fe  confervar áo  abertas* 

Por  quarenta  dias  s  pouco  mais,  ou  menos,  fegundo  Amato,&  Diof*  Amat.Luíítan.tentí 
corides ,  íendo  Aéfcuario  de  opinião,  que  fs  íe  cerrarem  antes  deite  tem»  curar.  41.  r 
po ,  fe  tornem  *  abrir. 


Para  que  fe  confervao  abertas  ?  &  quando  fe  cerrai  t 

que  faremos  ? 


Ufar  de  huns  grãos  de  trigo ,  huns  inteyros ,  &  outros  maftigados ,  ou 
pez  freíco,  opoponaco,  aná  tres  onças,  vinagre  forte  hum  quartilho,  fer¬ 
va  tudo,  até  que  hqueemfórma  de  linimento. 


Se 
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Se  ao fegundo  dia  ejtiver  lívido  em  roda , 

|  que  faremos? 

Sarjar  de  novo,  Sc  depois  de  lavar  com  agua  ardente,  triaga ,  &«ngy. 
ento ,  Egy pciaco ,  íe  cure  com  o  meímo  unguento,  com  triaga  ,  6c  hum 
alhopizado,  Sc  naô  bailando,  os  pós  de  joannes  dobrados,  ou  íolimaõ, 
continuando,  6c  naõ  bailando,  dê  fogo,  que  he  o  verdadeiro  remedio  ne- 
ílas  feridas ,  pois  com  elle  fe  fortifica  a  parte ,  íe  coníome  o  veneno ,  6c 
podridão,  &  como  taõ  louvado  de  todos j  porém  com  advertência,  que  a 
eícara  fe  derrube  logo  com  todi  a  brevidade  ,  para  cujo  eíFeyto  ferve  a 
raiz  de  barbafco  bem  pízada  com  manteyga  crua  ,  ou  a  eíc:  biofa  com 
manteiga  crua,  ou  a  cebola  afiada  ,  6c  pizada  cõ  triaga ,  6c  manteiga  crua. 

Se  convem  cor  tarje  o  membro  mordido? 

Quando  a  mordedura  for  de  animal  taõ  venenofo ,  que  delia  refulte 
evidente  perigo,  6c  entendermos, que  fó  efie  heo  ultimo  remedio, eiUn* 
do  em  parte  aonde  íepoíía obrar ,  como  no  principio  de  âlgum  dedo, 
Gal.  deloc.affeóh  c.7.  como  nota  Ga  leno  de  locis  aíFeStis,  aonde  traz  duas  hiílonas  de  dous  ho¬ 
mens,  que  lendo  mordidos  em  dedos ,  deani  naes  veneaoios  ,os  coitá» 
raõ  logo  s  com  que  fkáraó  livres. 

DA  MORDEDURA  DO  CAM  DANADO ? 

De  todos  os  animaes ,  o  mais  familiar ,  6c  domeffico  he  o  Caô,  6c  o  que 
commummente  encorreem  eíla  maligna  enfermidade,  da  qual  íe  tem 
viíto  defeftrados  fins ,  Sc  laítimofcs  íucceíTos ,  pelo  pouco  cuidado ,  que 
ba  nelles,  quando  a  padecem,  6c  a  defgraça  do  mfieravel  mordido,  quan* 
do  dá  em  mãos  de  Cmurgbõjqueo  ignore,  vindo  pelo  tempo  a  encorrer 
na  meíma  doença ,  com  que  fem  remedio  acaba  a  vida. 

Que  coufa  he  raiva  ? 

He  hum  incendimento  de  cólera  adufla  em  toda  a  boca  do  eftomsgo, 
o  qual  lançando  vapores  quentes  ao  cerebro ,  lhe  priva  logo  o  íenuüo,, 
6c  excita  muy tos  accidentes  peroicioíos. 

As  çaufasquaes  fao  ? 

Saõmuytas,  como  oexceftivo  calor  do  Eftio,  a  dsmafiada  fede ,  ou 
fome  naô  foccornda  ,  o  grandifiimo  frio  do  Inverno,  repercutindo  o  ca¬ 
lor  às  partes  internas  do  corpo  ,  o  comerem  carnes  corruptas,  &  demão 
cheyro,  ou  inficionadas  com  hervas,qu  mortas  de  algum  rayo,  o  lambe¬ 
rem  algum  fangue  menfiruaí,  ou  comerem  mantimentos  muy  to  quen¬ 
tes,  ou  beberem  aguas  corruptas. 

Osfmaespara fe  conhecer ,  fe  he  de  Cai  danado  ? 

Gal.lib.de  theriaca.  Tomaõ-fededuaseouías,ouda  parte  do  agente,  ou  da  ferida:  da  parte 
Dioíc.Ub.ó.cap.^ó.  do  agente  íe  conhece  pela  relaçsõ  do  mordido,  porque  dirá  a  forma ,  6c 

modo  com  que  vinha  oCao,  quando  omordeo}  dizendo  que  era  ma¬ 
gro,  fiiuyto  tnfie,  melancólico,  os  clhos  incendidos,  o  rabo  metido  enrre 
as  pernas ,  a  boca  chea  de  eícuros ,  a  língua  íahida  fora  *  6c  açafroada ,  ar¬ 
remetia  íem  propoíito ,  6c  correndo  feio  ordem  íubitamente  parava  ,  6c 
com  hüdeíatinado  furor,  Sc  fem  ladrar  mordia  igualmente  a  todos  ,  tan¬ 
to  homens  ,  como  animaes ,  naõ  íómente  eftranhos  ,  porem  familiares, 
fugi.!)  do  delle  os  outroscães.  Alem  difio  naõ  comem,  fogem  d3agua, 
naõ  iadraõ ,  &  íe  alguma  vez  o  fazem,  com  huma  voz  rouca. 

\  #v  • 
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Da  parte  da  ferida  >  como  ndla  nsõ  haja  diífcrr nça  nenhuma >  da  que 
he  feyta  por  Caõ  naõ  danado,  &  como aílim  ,  fegundo Galeno, muyto 
difficultofa  de  conhecer ,  faremos  a  experiencia  notada  de  Oribacio ,  &  p 
advertida  de  Paulo ,  por  cujo  meyo  venhamos  em  conhecimento  da  fua.  *  aui*  lb’^*  caP*3> 
maficia ,  8c  venenofa  qualidade. 

ílm  vindo  o  mordido  íe  embeba  muyto  bem  naquelle  fangue  hum  pe¬ 
queno  de  miolo  de  paó  ,  8c  tirado  íe  bote  a  hum  cachorro,  o  qual  naõ  fó 
o  naõ  comerá ,  porém  nem  a  elle  chegará  ,  fendo  de  Caõ  danado ;  ou  íe 
tome  miolo  de  noz  bem  pizado ,  &  fe  ponha  em  cima  da  mordedura  por 
algumas  horas ,  no  hm  das  quaes  fe  tire ,  &  bote  a  huma  galinha , que  co* 
mendo-o ,  fendo  de  Caõ  danado*  morrerá  no  dia  íeguinte! 


»C) 
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Cs  prcgnotlfCGS  ? 

Toda  a  mordedura  de  Caõ  danado,  he  perninofifiima,  porque  íegun* 
do  Galeno,  adquirem  tal  corrupção  os  humores  nelle ,  que  fó  o  contatto 
de  íua  íaliva  he  baftante  para  fazer  dano, 

Em  principio  conhecendo  fua  qualidade ,  8c  como  tal  curando-a  com 
os  remedios  adequados  ,  naõhe  tanto  perigo;  porém  avendodefcuydo 
na  cura,  ou  por  falta  de  conhecimento ,  ou  por  ignorância  do  Cirurgiaò, 
encorrem  em  manifefto  perigo  ;  porque  íuppofto  que  logo  ís  naõ  expe» 
nmente  o  rigor  de  feu  veneno  ,  fobrevem  pelo  tempo  adiante  cruéis 
íymptomas,  até  pararem  em  hydrophobia,  enfermidade  quafi  íempre 
irremediável-  Donde  vem  a  dizer  Galeno:  Bem  afortunado  daquelie, 
que  fendo  mordido  de  Gaõ  danado,  acerta  com  Cirurgião,  que  fay  bá  co* 
nhecer,  que  o  eííava  ,  para  a  feu  tempo  lhe  appiicar  oremedio. 

Finaimente,  fegundo  A&uario,  quanto  mais  pequena  for  a  ferida, 
ta.:toíeiá  mayor  o  perigo.  *  * 

Como  fe  cura  ? 


*3 , 


Com  tres  intençoens  ,  i.  ordenando  a  vida  ao  doente,  2,  tratando  de  Cef.  Ma  g.lib.  i.c.io; 
attrahir  o  veneno  pari  íóra  ,3  dando  medicamentos  que  tenhaõ  virtu-  Et  hoc facienStm  ync  ob 
de  de  defender ,  8c  confortar  os  membros  principaes,  para  que  pofia  re* 
fiftiraotal  veneno  íem  queosdane.  .  :  ' 

A  vida  íe  ordena  dando  mantimentos  de  boa  nutrição ,  que  íe  digiraõ  in  univerfum  corpus ,  & 
facilmente ,  íendo  na  quantidade  mais  liberaes  ,  do  que  avaros  ( regra  ^r£gertim  in  vifcera  ci~ 
gerai  em  todos  os  venenos)  como  iranga, frango ,  aves  montanhezas,  ca*  tijfme  propagetur . 
brito,  ôc  capado ,  taõ  louvado  de  Âvicena  neftas  mordeduras  ,  fendo  de  Avic.ubifupr. 
mais  utilidade  cozido ,  do  que  afiado  5  íaõ  também  convenientes  os  ca¬ 
ranguejos  do  Rio,  as  nozes, figos  pafiados^tnarmelo^cidra, amêndoas,  ef« 
pargos,  pimpinelía,  alhos,  cebola,  lingua  de  vaca,  perrexil,  todas  as 
coutas  diuréticas  j  o  beber,  íeja  bom  vinho,  6c  aromatico,  fendo  de  mais  .  .  ii  a: 
utilidade  ferrado  com  o  iro ;  ta mbem  he  apropriado  o  leyte,  como  nota 
Dioícorides.  Aecio  louva  muyto  o  cozimento  de  azedas,  como  também  Diofc.  ubi  lup. 
o  exercicio  moderado ,  esfregaçoens  írequentes ,  o  íono  kja  pouco ,  o  ar  Aetius  u  1  up. 
da  cafa  temperado,  evite  todas  aspayxoens  da  alma,  principalmente  a 
ira,  medo ,  8c  triíteza ,  andelubrico  de  ventre,  6c  abítenha-fe  totalmente 
de  coito,  6c  o  fido  do  membro  íeja  bay  xo. 

A  íegunda  intençíjõ  feconiegue,  tratando  de  íariar  a  mordedura  ,  8c 
procuiando  danheiarga  deícãrga ,  uíando*para  elte  effsito  de  lava-to» 

,  a  rios, 
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Avic.Fen.64.tra6t4.fj05  9  vcntofas  com  muy to  fogo,  &fanguiftgas,  applicando  por  cima 
caP*9*  .  ...  medicamentosattraheotes ,  6c  quetenhaõ  a  virtude  de  asconíervar  por 

Oportet ,  nt  in principie  fnuyt0  tempo  abertas  (  advertência  muy  neceílaria,  &  de  grande  con- 

r^nas dilates  tt<&  ^eraçaõ  em  todas  as  mordeduras  venenoías,  &  de  todos  os  Doutores 
JwaSr;à  9  U  taõ encomendada, )  mifturandolhe  íemprea  triaga  (  alexipharmaco  de 

^  ’  grande effnto  neftescaíos ) pois naõíó tomada  pela  boca  ,  porém  appli- 

cada  poríóra  naraefma  mordedura  obra  exceilentiífiíriamenre  ,  naô  íó 
com  qualidade  manifefta,  porém  com  toda  a  fubftancia,  &  qualidade  oc- 
culta,  porque  na5  fóoattrahe,  porem  o confome ,&  devaíia  corrobo¬ 
rando  a  parte,  &  laõ  de  admirável  virtude  os  remedios  íeguíntes  ,além 
dos  que  acima  ficaõ  ditos. 

Tres  cebolas  brancas  eícavadas  por  cima  ,  cc  toda  a  cavidade  chea  de 
triaga  ,  &  tapadas  bem  ,  íe  afiem,  ate  que  fiquem  bem  brandas,  pizemíe, 
&  paííadas  por  cedaílo,  fe  lhe  ajunte  deariííoloquia  longa,  &  redonda, 
aná  tres  oyravas,  galbano,  bdelio,  myrrha,aná  meya  onça,  pós  de  caran¬ 
guejos  do  Rio cwcooyta vas,  miíture-íe  tudo,  &emíonna  decataplaí- 
ma  íe  applique. 

Galbano,  íagapeno,  opoponaco,  aná  meya  onça, euforbio, raiz  de  lírio 
roxo,  ariftoloquia  redonda,  raiz  de  genciana,  aná  húa  oy  tava,  pós  de  ca¬ 
ranguejos  do  Rio  duas  oyravas,  termentina  duas  onças,  triaga  tres  oy  ta« 

,  vas  ,  com  cera  a  que  baíiar  j  íaça-feemplaíto  ítgundo  arte. 

Bravus  de  hydropho-  ge  acafG  fíntes  o  tempo  limitado  Íe  cicatrizar  a  chaga,  he 

Theriaca  eeneroL  ac  °PIn,ao  de  *>ravo,  íe  ttrne  a  ab.ir  de  novo ,  ou  tornando  a  Uij»r,  ou 
txc ellens  antidotus* fm-  aPphc*ndolhe caufticc,  que  he  de  mais  utilidade,  &  com  medicamento» 

gulis  fumpta  diebus ,  non  apropriados  íe  cure. 

tantum  a  mille  morto -  A  terceyra  intenção  fe  alcança  dando  pela  boca  alexipharmacos  con- 
rum  generibus  liberat ,  venicntes,  como  triaga ,  o  Mitridato,  o  eícordio,  a  anítoloquia  redonda, 
vtrüm  etiam  a  noxiis  a  centaurea  menor ,  a  terra  lemnia ,  os  pós  de  caranguejo  do  Rio ,  por  íi, 

P otiontbus,f3  virulento-  ou  nnfturados  com  huns  pequenos  de  pós  deincenío,  &  de  genciana, 

^mdefenet  mor^"  corno  nota  Galeno ,  de  modo  que  íejaõ  dez  partes  dos  pós  de  carangue- 
Hs  e^en  1 '  jo,  cincodegenciana,  &  huma  de  incenío:  efte  medicamento  com  mil 

f  ,  louvores  heapplaudido  por  ímgular  antídoto  de  muitos  Doutores,  prin- 

Crtl.  de  íimpl.  medie,  cipalmente  de  Galeno ,  tomando  delle  huma  oytava  até  duas,  com  agua 

deeícorcioneyra  ,ou  de  língua  de  vaca. 

r  iDA  HTDROPHOBIA. 

I  *  t  *  •' '  ’  •  -  *  A. V-  ,  .  I  4f  t  •  , .  -  . .  ji •  *  ■  .  t  9  f  *  4,  ’’m  n  ■  *  i  :  ■  i  t  V_  i. '  ■  *  v  4  > 

Quando  os  miferaveis  mordidos  naõ  faõ  íoccorridos  com  os  remedios 
neceílanos ,  naó  íópaiticulares  á  parte  mordida ,  porém  com  os  antido» 
tosgeraes  aotodo,  encorrem  em  aquella  taõ  terrível,  como  eípantofa 
Cel.  Aurcl,ljb.3.c,4.  doença ,  a  que  charr.aõ  hydrophobia ,  que  fegundo  Celío  Aureliano  naõ 

he  outra  coufa,  íe  naõ  hum  grande  temor  d3agua ,  que  tem  os  mordidos, 
íendo  tal  o  pavor, que  delíatem,  que  íe  lha  poem  diante, tremem, íuaõ, 
gritsõ,  &  mordem  as  mãos  j  amoitecendc-íe  corn  írequentes  deímayos. 


Em  qut  tempo  coflmnâ  vir  ? 

Avic.loc.dt:  Naõ  o  tem  limitado,  ainda  que  pela  mayor  parte  avendo  defeuido 

Albert.Mag,x.deani-  cacura,  vem  aos  quarenta  dias ,  a  outros  paííados  íeis  mezes,  aoutros 
malibj  *  ao  fim  do  anno.  Avicena  diz ,  que  no  cabo  de  íete  annos  viera  a  hum 

mordi** 
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mordido,  &  Alberto  Magno conta,  que  no  cabo  de  quatorze  annos. 

Os Jinaes  quaes Jao  ? 

*  Antes  de  confirmada  perdem  a  memória,  &  tino,  fogem  de  toda  a 
converDçaò ,  tornaõ-fe  triítes ,  dormem  com  muita  diííiculdade  ,  deí- 
pertando  a  cada  pafib  com  muy  terríveis  fcbrefaltos» 

Depois  de  confirmada  ,  occrpofefaz  todo  roxo,  principalmente  o 
rofto  ,  íogem  ,  &  aborrecem  a  luz ,  ladraô  à  maneyra  de  caens  ,  mordem 
a  quantos  íe  poem  diante  ,  &  de  nenhum  modo  podem  ver  a  agua. 

Porque  abot  recem  tanto  a  agua  ? 

Adiverías  cauíaso  attnbuem  os  DD.  huns  dizem  ,  que  como  tenhaõ 
perdido  íua  natural  comp'eiçaõ  quente,  &  húmida,  &  em  feu  lugar  íc 
tenha  incroduzida em osoííos  outra  mais  maligna,  &  contraria ,  eíta  tal 
como  mais  poderola,  procura  confer  varie  em  feu  eftado,  defendendo- 
ie  de  todas  aqueilas  couías,  que  íaü  fuííicientes  para  deltruilla : outros ,  q 
a  temem,  porque  lhes  parece ,  que  vem  íe m  pre  nella  hum  Caò ,  que  eíta 
aparelhado  para  mordellos: outros ,  queco  noos  que  chegaõ  a  taes  ter¬ 
mos,  tenhaó  perdido  a imaginati va,  peníaó, que aqnelleelpumoío hu¬ 
mor,  que  lá  dentro  os  atormenta,  feja  a  meíma  agua,  que  lhe  apreíentaõ. 

joao  Bravo ,  naó  íatisíeito  com  as  razoens,  diz,  qu  /  nr. 6  he  outra  mais 
quehúa  repugnância,  ou  natural  diícordia,que  tem  o  veneno  do  Caõ  da¬ 
nado  com  todas  as  couías  liquidas;  o  que  continuamente  vemos  em  mui* 
tas  couías ,  &  aexperiencia  nosmofira,  como  a  couve,  a  antipatia  que 
tem  com  o  vinno,  que  plantada  na  vinha,  ou  híia ,  ou  outra  couía  medra. 

Os  progmfticos  ? 

Defodas  as  enfermidades  á  rais  terrível ,  fegundo  Galeno ,  heaHy*  Gal.  primus  pd-  ge- 
drophohia,  por  quanto  irremediavelmente  mata  com  mil  generos  de  ner.cap.10. 
tormentos ,  íem  eiperança  nenhúa  de  vida ,  principalmenfe  eltandocon* 
firmada,  que  antes  de  o  ítar,  (•“  oó de  remediar  >  íegundonota  Dioícori» 
des  ,  pnncípalmente  quanto  0$  taes  vendo- íe  a  hum  eípelho  íe  co¬ 
nhece  mj  final  certo  de  que  o  veneno  nrõ  tem  occupado  ainda  todo  o  cor¬ 
po  ,  nem  as  faculdades  do  cerebro  eíbó  de  todo  deíhuidas. 

Como fe  curai 

Suppofio,  queeíla  enfermidade  feja  irremediável,  principalmente 

eftando  confirmada ,  com  tudo  fe  naõ  deve  deixar  de  appÜcar  remedios, 

íeguindo  o  parecer  de  Celío ,  &  confirm  ido  de  Aedo,  por  quanto aflim  Celf.ubi  fup.cap.7. 

comoíuccedem  monfiruofidades na  natureza,  as  podem  acontecerem  -  eausu  1‘UP* 

j  ^  r  Humanitatts  ,  &  bene» 

a  arte  daCrurg.a  _  .  figdm  eft  m 

V erdadeiro  ,  &  fo  unico  remedio ,  fegundo  Ceifo  ,  &  approvado  de  extremis  ^oryis  uç 
muitos  ,  he  lançar  ao  enfermo  inopinadamente  em  hum  tanque  de  agua,  ad  experimentam proce* 
&  naó  fabendo  nadar ,  íufientallo  peíos  braços ,  deixando-o  mergulhar  dere, 
por  algüas  vezes,  para  que  contra  fua  vontade,  &  por  força  bebendo  de!» 
la ,  feja  extinguida  aquella  grande  intemperança  quente  ,  &  feca ,  de  que 
depende  efte  afFe&o,  êc  aílim  matando  a  íede,  venha  a  perder  o  temor  da 
agua,  para  que  em  razuõ  da  frialdade  delia  naó  venhaõ  os  nervos  a  pade¬ 
cer  algum  detrimento*  depois  de  tirado,  femeta  logo  em  azeite  quente. 

Saô  também  muyto  convenientes  os  trocifcos  de  cantaridas  ,  dando 
hum  efcrupulo  delles  em  vinho ,  continuando-os,  até  que  melhore,  &  íe 
acaío  mijar  fangue ,  íe  uíe  de  leite  frefeo  bebido. 

Fazem-íeos  trocilcos  infundindo  por  hurna  noite  em  leite  as  cantari* 

Q*  das 
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das  tiradas  as  azas,  pés,  8c  cabeças ,  no  fim  da  qual  íe  tirem  5  $cd?  pois  de 
íec ac5  8c  pizadas  ,com  farinha  de  lentilhas  íe  íonnem. 

Fomente-fe  todo  o  corpo  por  vezes  com  eíponja  molhada  em  azeite 
morno,  uíando  ferr  pre  da  triaga,  aílim  bebida ,  como  applicada  ac  cora» 
çaõ. 

Julio  Palmario  louva  muyto  os  pós  fegmntes ,  tomando  delles  meya 
oytava  até  duas  em  vinho,  ou  em  caldo,  ou  com  açúcar. 

Folhas  de  arruda,  de  verbafeo, de  falia,  betonica,  tanchagem,  polipo- 
dio,lofna,ortelãa,arteraija,herva  cidreira,  hypericaõ,  centáurea  menor, 
aná  huma  manchea,  todas  colhidas  no  rr.ez  de  Junho ,  6c  íecas  à  fombra 
em  fórma  q  fe  poíTaõ  pizar,  íe  faça  pô  fubtil,do  qual  íe  continue  por  dias. 

O  regimento  íerá  o  mefmo  que  fica  dito ,  porem  íaõ  mais  convenien¬ 
tes  escaldes,  8c  podemfe  miílurar  gemas  de  ovos:  astizanas  íaõ  louva¬ 
das:  eftej  a  recolhido  em  caía  temperada  ,  asjanellas  fechadas,  naõ  veja 
agua,Ôc  quando  beber  o  caldo,  ou  outra  couía,  feja  a  tigela  cuberta  poc 
cima ,  6c  finalmente  nasevacuações ,  6c  o  mais  necefíario  fe  averá  corno 
nos  maníacos  |  melancólicos ,  lendo  íempre  tudofeyto  por  conlelhods 
Medico. 

Nao  fendo  o  Cdó  danado ,  como  nos  averems  em fitas  mordeduras  ? 

Lavandc-a  primeiro  muyto  bem  com  vinho  quente ,  fe  cure  com  oleo 
de  Aparicio,ou  de  fabugo,oude  Aparaíva,  ou  Copaiva,  8c  por  cima  pa¬ 
no  de  todo  ovo}  naõ  fendo  o  fangue  muyto ,  pano  de  vinagre  deftempe- 
radoj  outros  uíaõ  de  hum  ovo  batido  com  manteiga  derretida  primeiro, 
&hump«quenodeoleoaviolado,&humas  fevaras  de açafraõ.  Alguns 
pondo  primeiro  na  ferida  algum  dos  oleos  ditos  >  em  lugar  de  ovo  poera 
oemplalto  íeguinte. 

Malvas ,  viohs ,  lofna , coroa  de  Rey,  8c  macella,  aná  huma  manchea, 
raiz  de  maívaifco  duas  onças,  tudo  cozido,  6c  pizado ,  &  paflado  por  ce» 
daífo,  fe  torne  a  pizar  com  quatro  gemas  de  ovos,  huma  onça  de  oleo  ro« 
íado  }  6c  outra  dc  macella. 

Elta  curafeobfervará  em  todas  as  mais  mordeduras,  que  naõ  tiverem 
veneno,  levando  tençaõ  de  as  digerir,  mundificar, encarnar, 6c  cicatrizar. 

DA  PICADA  DA  ABELHA ,  E  SUA  CURA . 

Em  picando  a  Abelha,  fe  fente  logo  huma  dor  muyto  grande  ,  incha- 
fe  aparte  picada,  &  íazíe  muyto  vermelha}  ve-feem oburaco  da  pica¬ 
dora  hum  fetraõ  negro  ,  eftenaó  feacha  em  2S  picadas  das  Veípas  ,  fup* 
pofioque  tem  osmeímosíymptomas,  6c  ainda  mais  fortes. 

Remedea-fe ,  pondo  as  malvas  cozidas,  &  muyto  bem  pizadas,  a  fari¬ 
nha  de  cevada  desfeita  em  vinagre,  o  leite  de  figueira  eííillado  dentro  no 
buraco, as  próprias  Abelhas  pizadas:  6c  melhor  quetudo  ,em  picando  a 
/ibelha  fe  tire  logo  o  ferraõ,  pondo  em  cima  huma  pmga  de  azeite,  pors 
que  ímmediatamente  pára  a  incha  ;aõ  ,  6c  íe  mitiga  a  dor. 

Das  mais  morded uras ,  que  podem  fuc  ceder  f 

As  mordeduras  mais  com  mu  as,  que  podem  vir  às  mãos  dosCirur- 
gioens,  faõado  Efcorpiaó,ou  Alacrao,  da  Aranha, do  Rato,  da  Víbora, 
daCentopea,  6c  doAlpide. 

DO  ESCORRIAM. 

Em  mordendo,  começa  logo  a  infUmmarle  a  parte  ferida  ,  fazfedura, 
vermelha ,  6c  com  dor,  hüas  vezes  fente  quentura, Sc  outras  frio}  hüas  ve¬ 
zes 
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zes  a  dor  íe  augmenta  *  6c  outras  diminue,  tem  o  ferido fuores, calefrios, 
tremores ,  &  grande  frialdade  das  partes  extremas ,  íente  por  todo  o  cor* 
po  humas  picadas  como  de  agulhas. 

Cura-fe  com  remedios  geraes  ao  todo,&  particulares  à  parte*  osge- 
raes>  Sc  apropriados  ,  íaõ  dar  de  beber  em  vinho  duas  oitavas  da  caíca  de 
raiz  de  anftoloquia  ,  ou  da  genciana  muyto  bem  moida  ,  ou  da  baga  de 
louro,  oudaíemente  do  manjericaõ  ,  &  do  trevo,  tudo  mifturado  em 
igual  quantidade;  os  particulares ,  6c  applicados  à  parte  mordida,  faõos 
emplaftos  feitos  deenxofre  mifturado  com  trementina  ,  o  melmo  Eí- 
corpiaõ  pizado  com  fal ,  linhaça  galega ,  6c  Temente  de  malvaiíco  *  os  ra« 
tos  abertos  vivos,  6c  applicados,  heremedio  utiiiíiimo;  6c  finalmente  o 
gaibanoeftíhdidoa  modo  de  emplafto. 

DA  ARANHA .  E RATO 

Mtfferano . 

Conhece-fe  em  a  inflâmmaçaõ ,  quenafee  ao  redor  da  parte  mordi* 
da,  em  cima  da  qual  íe  levanta  huma  empola  chea  de  huma  humidade 
aquofa,  5c  íanguinolenta,  todas  as  partes  circum  viílnhas  fe  fazem  livi« 
das,  rota  aempola,  feacha  huma  chiga  corroíiva ,  acompanhaõ  mais 
dores  de  barriga ,  difflcuidade  de  ourinar ,  agaftamentos,  6c  íuores  trios 
por  todo  o  corpo. 

Remedea-íe,applicando  na  mordedura  os  grãos  daromaadoce  cozi¬ 
dos  em  vinho ,  o  galbano  eftsndido  em  hum  pano  ,  a  farinha  de  cevada 
cozida  com  oximel ,  a  triaga  pizada  com  alho. 

Pela  boca  fe  ule  de  cozimento  do  abrotano  ,  mifturado  com  vinho, 
o  paõ  porcino  mifturado  com  mel ,  ou  oximel ,  ou  galbano  desfeito  em 
vinho ,  a  triaga  de  efmeraldas  desfeita  em  vinho ,  unico  remedio  em  to¬ 
das  as  mordeduras. 

DA  VÍBORA . 

Conhece-fe  em  a  inchaçaõ  grande  da  parte  mordida ,  fahe  delia  huma 
humidade  ao  princípio  groíía  ,  6c  depois  delgada,  íobre  a  qual  nafcetn 
humas  empolas  como  de  fogo,  debaixo  das  quaes  fe  achaõ  humas  chagas 
muyto  corroíivas ,  6c  naó  íò fuperficiaes ,  porém  profundas  *  tem  vomi* 
tos  coléricos ,  tremores ,  agaftamentos ,  fuores  frios ,  6c  lonos  profundos. 

Cura-íe  com  a  cebola  albarrãa  aííada ,  as  folhas  de  ouregáos  verdes  pi- 
zadas ,  a  mefma  vibora ,  ou  outra  qualquer  pizada ,  a  triaga,  6c  farinha  de 
chicharos  ,  tudo  batido  com  vinagre. 

Pela  boca  fe  uíe  da  triaga  em  vinho ,  o  çumo  de  arruda  íil  veftre ,  os 
miolos  de  galinha  com  vinho,  myrrha,  caítoreo, pimenta,  flor,  6c  Temen¬ 
te  de  beldroegas,  aná  hum  eícrupulo,  miiture-íe  com  vinho  que  feja 
bom  *  os  pós  da  ariftoloquia  redonda ,  a  que  os  Alentejoens  chamaó  her* 
va  da  bicha ,  por  uíarem  delia  em  eftas  mordeduras  com  íeliciíhmo  íuc» 
cefíb *  os  pós  de  vergalho  de  veado  feco. 

Emefte  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  (onde  hamuytos  annos  af- 
flfto)  concorrendo  a  elle  diveríos  generos  de  doenças ,  6c  efpantofos  ca- 
fos  (como  unico  em  efta  Corre,  Sc  o  mayor,  8c  mais  grandiolo  do  Reyno 
todo ,  naõ  íó  por  Tua  grandeza  ,  &  admiravel  maquina ,  como  nas  gran¬ 
des  rendas  ,  notáveis  privilégios,  de  que  he  dotado,  obra  em  fim  de  hum 
Rey  taõ  generofo,  como  foy  o  Senhor  D.  Manoel,  de  glorioía  memória) 
curey  dous  homens  trabalhadores,  de  boa  idade,  6c  diípoflçaô,  mordidos 
'  Qjj  *  a^ibos 
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ambos  entre  o  dedo  anular,  8c  o  mayor  da  maô  direyfi  ,  de  vibora  ,  com 
felicifiuno  íucceíío  pelo  modo  fegtunre. 

A  mordedura  íe  dilatou  mais ,  6c  ie  poz  patente  ,  &  porque  a  maõ  *  8c 
braço  todo  eftava  muytoduro,  &  inchado  com  aígüas  nodoas  roxas  por 
elle  eípalhadas,  fe  íarjou  todo  com  íarjaduras  miúdas,  &  compridas ,  raõ 
muy  to  centraes,  feytas  ao  comprimento  do  membro ,  pelas  quaes  íe  fez 
hüa  larga  defcarga  de  fangue  negro ,  fendo  ajudado  para  correr  melhor 
com  agua.ardente,  triaga,  &  ungueato  Egypciaco  quente :  dada  a  def¬ 
carga,  que  pareceo  neceíTaria,  fe  curou  a  mordedura  com  huns  dentes  de 
alhos  bem  pizados  com  triaga,  &  unguento  Egypciaco,  &  a  maõ,  6c 
braço  foy  untado  com  o  mefmo  ,  6c  pelas  íarjaduras  metidos  alguns  le- 
chinos  molhados  no  mefmo,  8c  por  cima  panos  de  todo  ovo,  6c  panos  fe- 
cos,atadura  retentiva,  íitio  algum  tanto  baixo;  6c  porque  os  agaftamen* 
tos  eraó demaíiados ,  6 c  a inchaçaõ  muyta ,  com  tençaõ grande ,  o  man- 
dey  íangrar  no  pè  da  mefma  parte,  ordenandolhe  regimento  convenien¬ 
te  ,  6c  que  por  vezes  fofle  tomando  a  triaga  de  eímeraldas  desfeita  em 
ag  ua  de  efcorcioneira. 

Ao  dia  feguinte  amanheceo  melhor,  naõ  fó  dos  accidentes,  porém 
com  menos  tençaõ  ,  &  inchaçaõ  no  braço ,  6c  de  melhor  cor ,  era  razaó 
do  que  íe  foy  curando  com  o  mefmo,  &  continuando  com  as  íangrias ,  6c 
bezoarticos,  com  que  em  breves  dias  os  íymptomas  paráraõ ,  o  braço  fe 
poz  em  íua  íórma ,  pelas  íarjaduras,  6c  ferida  íahia  matéria  boa ,  por 
cuja  cauía  fe  tratou  de  mundificar  com  unguento  roíado,  &  pós  de  Joan- 
res,  ccnfervandc-íe  finalmente  aberta  por  muy  tos  dias,  até  que  paíía- 
dos  elksfe  encarnou ,  &  cicatrizou, 

DACENIOPEA. 

Para-fecommummenteemroda  da  mordedura  de  cor  livida,  8c  cor- 
rce-fe  toda  a  parte  mordida ,  vindo  a  parar  em  huma  chaga  de  má  quali¬ 
dade  ,  6c  difficil  de  curar,  íente-fe  por  todo  ocorpo  hum  pruido- 

Remedea-fe  ,  applicandolhe  fal  moido  por  íi ,  ou  desfeito  com  vina¬ 
gre  ,  arruda  pizada  com  triaga ,  6c  fal ,  ou  cebola  albarrã  pizada. 

Pela  boca  fe  ufe  da  triaga ,  ou  dos  pós  de  Ariftoloquia  com  arruda  fíl- 
vcfíre. 

DO  ÁSPIDE. 

A  mordedura  do  Aípide  he  em  extremo  pequena ,  pois  parece  huma 
picadura  muyto  íubtil  de  agulha  ,  o  qual  diltilla  fangue  negro ,  turba-fe 
<k  repente  a  viífa  ,  eítende  por  todo  o  corpo  huma  dor  varia ,  que  paífa 
logo  acompanhada  de 'certo  deleite  ,  íente  huma  leve  mordicaçaó  no 
tífomago. 

Remedea-fe  tratando  logo  de  farjar  a  parte  ,  ou  cortar  toda  a  parte 
mordida ,  podendo  íer ,  6c  uíar  de  fogo ,  como  remédio  o  mais  efficaz  a 
efte  veneno. 

Pela  boca  feufe  da  triaga  desfeita  em  vinho,  o  çumo  da  filva  com 
agua-ardente,ospósdefalitrena  mefma  agua,  6c  do  oleo  de  Vitriolo. 

LI- 
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DAS  FERIDAS 
de  Pelouro. 

'MOSTRA-SE  EM  CO  MO  ,E  ST  AS  FERIDAS 
n&o  fao  veneno fas ,  nem  combnftas ,  fenao 
fó  contttfâs. 

Epois  de  tantos  males,  a  que  ocorpo  humano  hefujeito,inven« 
tou  a  agudeza  ingenioía  ,  ou  para  melhor  dizer  a  malícia  vinga¬ 
tiva  a  arma  mais  pcrnicioía  de  todas,  a  mais  cruel ,  que  fe  pôde  . 
imaginar,  como  he  ado  Pelouro ,  inftrumento  ao  parecer  mais  inven¬ 
tado  pelo  diabo,  do  que  por  juizo  humano  ,  pois  por  meyo  delle  tealçaõ 
os  fracos,  &  fe  aniquilaõ  os  valentes,  aflolaõ-fe  os  exercitos  com  innumc. 
ravel  perda  de  feus  íoldados  ,  destazemíe  fem  reíiftencia  as  muralhas, 
combatemíc  facilmente  as  Cidades,  fendo  rayo  cruel  com  que  tudoíe 
abraza ,  &  nada  lhe  refiíte.  Que  mayor  rayo,  que  o  rigor  de  huma  peça,  o 
furor  de  hü  trabuco ,  &  a  crueldade  de  hüa  bomb,H?  A  quem  naõcauíaráõ 
terror  os  t  ffeit os  cruéis  de  femelhantes  armas,  o  eftrondo  com  que  defpe- 
dem  de  fi  as  balas ,  &  as  efpantofas  feridas,  que  fazem?  fendo  de  qualidaa 
de ,  &  os  accidentes ,  que  as acompanhaô  ,taõ  fortes, que obrigaraõ  aos 
Doutores  antigos  teremnas  por  venenofas,  &  como  taes,  dellcs  ferem  cu¬ 
radas  ,  de  que  refultava  aos  miferaveis ,  em  razaõ  do  rigor  de  fuas  curas, 
evidente  perigo  de  fuas  vidas :  porém  como  a  experiencia  vença  os  pre¬ 
ceitos  de  todos  os  Meftres ,  veyo  efta  naõ  fó  a  moltrar  naõ  ferem  veneno¬ 
fas  as  taes  feridas,  porém  a  enfinar  o  facil  modo  de  fuas  curas. 

Que  naõ  íejaô  venenofas ,  o  moítra  a  razaó  ,  o  eníina  a  experiencia ,  &  Diofc.lifoy.cap.Sa, 
o  approvaõ  os  Dohtores  modernos,  que  como  mais  vetíados  em  ellas 
com  evidentifiimos  fundamentos  o  contradizem. 

Moftra-oa  razaõ ,  porque  fe  nem  na  polvora,  nem  na  bala  fe  acha  ve*  Avic.lib.g.f.^capiu 
neno  ,  como  he  poflivcl  que  o  imprima  na  ferida  ?  Compofitum  fervat  ju 

Que  o  naõ  tenha  a  polvora,  fe  julga  coníiderando  os  fimplices,  de  que  ^lcmm » ex  com 

he  compofta ,  como  he  o  enxofre,  do  qual  refere  Diofcorides  tantas  vir-  ton>turz 
tudes,  afllm  tomado  pela  boca,  como  applicado  por  fóra  *  falitre  ,  q  dei¬ 
xando  íeus  effeitos,  íe  ufa  delle  por  íal  (pelo  naõ  aver)  em  muytas  parte* 
do  mundo,  carvaõ,  do  qualeftamos  vendo  comeremno  meninos,  &  mu« 
lheres  íem  fy  mptomas  de  veneno,  né  perigo  de  vida*  pois  fe  os  fimplices, 

Qiij  de 
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de  que  he  compota,  o  naó  tem,  ermo  he  pofllvel  que  2  polvora  o  adqui¬ 
ra?.®  fe  a  tal  fora  venenofa  ,  naó  federa  nas  fuprdfoens  da  curina  hurra 
oitava  em  vinho  c.c  m  grande  utilidade  ,  nem  os  habitadores  do  Norte  a 
tomáraó,  quando  querem  pelejsr,  conít  fiando  quecomella  ficaõ  irais 
fortes  í  &  com  mayor  Valor  j  pois  a  polvora  feita  em  lavareda  ,  naõ  póde 
adquirir  veneno,  como  alguns  contra  razsõ  querem  *  porque  íeccro  o 
fogo  fe  curaõ  as  feridas  venenefas,  &o  fogo  em  2&0,  &  cm  potência  he 
contra  todo  o  veneno ,  como  he  poíllvel  que  o  fogo  lho  imprima  ? 

*  iqota  Que  as  balas  naõ tenhaõ  veneno ,  íe  verifica  coníiderardo  onerai, de 

Que  quando  fobre-  <Jue  foõ  feitas,  porque  pela  mayor  parte  faõ  de  chumbo ,  &  muitas  de  íer- 
vem accidentes  fortes,  ro ,  &  algumas  de  outro  metal,  em  o  qual  fenaõ  acha  qualidade  veneno* 
o  que  naõ  he  fempre,  ía  ;  porque  o  chumbo  conferva-fe  dentro  em  noífo  corpo  por  tnuyto 
naõ  he  parque  lejaõ  tempo, fem  nenhum  prejuizo,  &  applscado por  fóra he  utilill? mo  àscfta- 
venenoías  ,  fenaõ  era  gas;  d0  ferr0  a  fua  limadura  preparada,  fe  ula  para  diveríos  afFe&os,  íen* 
ra^aó  da  força  da  con-  doaílim  os  mais  metaes  ,como  fe  pôde  ver  em  Dioícorides. 

C  ^ar"  Enfina-o  a experiencia, como  meflra  de  todas  as  íciencía» ,  pois  fe  eítá 
mà  compleição  dote-  ven^°  continuamsnte  em  tanta  diverfidade  deferidas  de  balas  ,  &  120 
rido.  continuas,  naõ  aver  nellas  fymptonrias  venenofos  ,  riem  como  taes  ferem 

Diofc.lib.j.cap48.ôc  curadas ,  &  (ararem. 

52.  Approvaõ-no  os  Doutores  com  eftas,  &  outras  verifimiles  razoens 

Eerthol.  Mag.  lib.  de  taõ  evidentes,  como  claras,  taõ  feguras  ,  como  certas,  as  quaes  todas  nos 
vulnerib.fclopet.Joan.  fUgares  citados  fe  poderáõ  ver. 
ang.epift.9.  Só feraõ venenoías  eftas  feridas, quando  artificiofamentefeuntaíem 

as^a^ascom  coufa  venenofa,  ou  derretendo  o  material  deila  com 
Svalii.  1  *  *  algum  veneno,  ou  encaixando-o  no  melmo  pdouro. 

Querem  também  alguns  Doutores  antigos ,  que  íejaô  combuftas  ,  no 
que  moftraõ  pouco  fundamento, pois  com  evidenciillmas  razoens  le  pro¬ 
va  o  contrario  j  porque  fendo  os  veftidos  os  primeiros  em  que  topa  o  pe¬ 
louro,  fenaõ  vè  nelle  nenhum  vdtsgio  de  fogo,  mais  que  lo  a  ruptura 
delle. 

Ve-fe  mais,  que  fendo  a  bala  de  cera,  &tirandc-fe  comella,  naõfófe 
naõ  derrete,  porém  pafiahuma  porta  }  menos  quentura  deve  logo  levar 
outra  de  qualquer  metal,  pois  íeinflamma  com  mais  diílkuldade ,  &  he 
neceflario  mais  tempo,  &  mais  fogo  par  a  queimar. 

Prova-íe,  que  fendo  a  polvora  material  mais  capaz  de  facilmente  fe 
queimar,  íahea  mais  delia  pela  boca  do  cano  fóra  inteira  ,  lendo  que  chá 
mais  perto  do  fogo  ,  do  que  a  babj  o  qusíe  vèporexpciuncia  naqueiies, 
que  eftando  perto  fe  lhes  crava  no  rofto. 

0  Finalmente  o  fogo  he  o  mais  a£hvo  remedio  para  cs  fluxos  defangue, 

que  todos  os  demais:  como  he  poílivel  logo,  que  haja  neftas  feridas  mui¬ 
tas  vezes  fluxos  grandes  ,  fe  íaõcombuftas ,  6c  fazem  efeara ,  comoeLcs 
querem  ?  Quenaõfeja  eícara,  a  que  nellas  fe  acha,  íe  alcança ,  em  que 
naõ  fomente  naõ  impede  o  fangue,  que  naó  corra,  porém  em  que  he 
branda,  &  húmida,  o  que  naõ  pode  íer,  para  ferefcara,  pois  convem 
que  íeja  dura ,  &  feca  ,  pois  he  o  verdadeiro  final  para  conhecermos  eítar 
feita  *  o  que  commummeme  vemos ,  quando  queimamos.  Com  que  vi¬ 
mos  a  reíolver,  que  eftas  fendas  nern faõ  venenoías,  nem  combuftas, 
fenaõ  contuías. 
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Em  que  fe  faz  menção  do  inventor 
dsjlaarma. 

Quem  fofle  o  auchor  de  tanto  dano ,  6c  inventor  de  taó  mortífero  inf-  Polid.  Virgil.  lib.2,  de 
Crumento,  conca  Polidoro  V ir ^  ilio»  ler  hum  Alerraõ,  tanto  agudo  noen-  tnvent.  rerum. 
genho,  quanto  humilde  nofangue.  AndiéTheuto  em  íua  Cofrrogra- 
phia  diz,  que  foy  certo  Religiofo  da  meíma  Patria,  £raõ  Filoíofo.Sr  ma* 
yor  Alquimifta  ,  chamado  Confhntino  Anelferç  Friburgo,  queeífando 
moendo  íalítre  com  enxofre  em  hum  gral ,  tendolhe  tapado  a  boca  com 
húa  pedra  ,  acaío  lhe  cahio  dentro  hõa  faifea  de  lume ,  que  acendendo  os 
mais  materiaes  deípediraõ  com  baftante  eftrondo  a  pedra  j  de  que  fican» 
do  atonito,  começou  com  agudo  engenho  a  filofofar  iobre  o  fuccedido, 

&  fazendo  experiencia  em  hum  canudo  cheyo  do  tal  material ,  pondo- 
lhe  lume  em  hum  buraco ,  que  neilelhe  fez ,  deípedio  com  o meimo ím¬ 
peto:  pouco,  &  pouco  foy  difeorrendo,  afé  vir  a  fabricar  arma  capaz  de 
com  eila  fe atirar  j  indo-fe  pouco, 6c  pouco  pelo  tempo  adiante  inven* 
tando  tantas,  6c  taó  diverías,  como  hoje  vemos.  O  que  foy  na  cra  de 
1378.  governando  a  Igreja  Cathoíica  Urbano  VI.  &  no  de  1580.  asle- 
varaó  os  Veoezianos  contra  os  Genovezes  ,  com  que  facilmente  os  deí* 
truiraõ,  6c  vencèraó. 

Das  catifúS  dejlas feridas. 

Sempre  faõ  externas ,  como  a  bala  expellida  do  cano  por  violenci?  da 
polvora  aeeia,que  vay  contundindo,  ren  pendo,  6c  desíacerando  as  par* 
tes  por  onde  paffa. 

Osfinaes ? 

Conhecemfe  pela  relaçí  8  do  ferido ,  Sc  pela  vifta  dos  olhos :  pela  rela- 
çaõ  :  porque  dirá  lhe  atiráraõ  com  armade  fogo,  &  nc  tempo, em  queo 
íetiraõ  *  lentira  húa  dor  agravante ,  como  fe  lhe  ouveraõ  dado  hüa  gran¬ 
de  pancadaj  pela  vifta  dos  olhos,  porque  a  ferida  íerá  de  fótma  redonda, 
ou  quadrada ,  ou  de  cutra  figura ,  íegundoaformada  bala, a  cor  da  carne 
parece  lívida,  incha- e  a  parte,  Sc  às  vezes  de  modo,  que  mal  fe  póde  me¬ 
ter  a  tenta,  fente  grande  dor,  fendo  rouyto  irayor  efiando  cfTer.didasas 
partes  nervoías ,  ouavendo  ofios  quebrados  que  piquem;  paflandede 
parte  a  parte, o  buraco  ,  que  faz  por  ondeentra,  he  pequeno,  6c  por  onde 
iahe,  grande,  fegue-fe  tebie  j  6c  outros  mais  íy  mptomas,  que  atormentaó 
muyco  ao  ferido. 

Sendo  venenofay  como  fe  conhece  ? 

A  cor  da  carne  rcõ  ío  fe  faz  lívida ,  íenaó  como  morta ,  com  hum  dei- 
coramento  de  toda  a  parte  ,  deres  mayores ,  6c  intoleráveis ,  como  pica¬ 
das,  pezo,  6c  adormecimento  de  todo  o  corpo,  febres  grandes,  6c  arden¬ 
tes,  deímayos,  poftrava5de  forças,  &  deliriosj  achando  fe  a  bala,fe  verá 
logo ,  partinde-a  pelo  meyo ,  mudada  de  cor  tirante  a  «violada ,  6c  mais 
denegrida ,  ou  com  outra  qualquer  differente  das  que-caõ  faõ  venenofas. 

Vos  prognoficos  dejlas  feridas. 

Quam  graves  fejaôeftas  feridas,  &  quam  perigofas,  o  moftra  a  expe¬ 
riência,  em  razaô  do  impeto  do  golpe,  6c  força  delle,  muita  deslaceraçaô 
de  carne ,  nervos,  veas ,  artérias,  rom pimento  de  oflos ,  contuíaõ  grande, 
feguindo-fe  lymptomas  trabalhofos,  &  dc  grande  perigo, como  dores  in« 

fopor» 
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Mcrcat.  íníl.Chir. 

Ne  cjuod  per  fe  exiguum 
efi  malum  ,  ctrrantis  ne> 
gligentid  maius fiat. 
Ealop.traót.2.  cap.i8. 
part.i. 

Quoniam  in  prima  die 
fenfiis  partis  e(l  obtufus , 
ac  corruptus  ,  unde  ex - 
t  ralho  jieri  pote/b  fine 
doí  ore. 


Natura  enim  quidcjuid 
alienum parte  Ufa  centi- 
nebitur  ,  fenftm  tam- 
cpuam  contraria  ,  vel 
et  iam  una  cnm  pure  ex~ 
cltidet . 

Leonard.Botal.  c.i. 

Nam  natura  illa  ad 
exitum  poftea  facilita - 
bit , 


Gal.4.  metb.  f. 
Quando  ulcus  cum  ali - 
qua  alia  affeÜione  fuerit 
conjunblum  , priusillam 
ajfeftionem  cfe-  curan - 
dam ,  dcmnrn  ad 

ulceris  curationem  efe 
deveniendum . 


foportaveis ,  inflammaçoens  rigorofas,  febres  grandes ,  fincopes ,  con- 
vulíoens ,  5c  mortificações ,  que  nn  uy  ras  vezes  vem  a  parar  Íem  remedio 
em  Eítiomenos ;  efte  prognofticole  deve  entender  das  feridas  grandes, 
que  das  pequenas ,  que  naõ  íaõ  profundas  em  partes  carnolas,em  fugeito 
bem  acompleicionado ,  6c  curadas  íem  deícuido,  naõ  tem  perigo  *,  lendo 
as  taes  feitas  com  pelouro  hcrvado ,  quer  fejaõ  grandes  ,  quer  pequenas, 
íempre  tem  manifefto  perigo. 

Da  cura  deftas feridas . 

Prefuppondo  o  regimento,  &  mais  evactiaçoens  neccfíarias,  que  feraó 
feitas  pela  ordem  acima,  pondo  o  ferido  na  fórma  em  que  eftava,  quando 
o  ferirão ,  ou  na  melhor  que  for  poílivel ,  com  o  dedo,  (endo  capaz,  ou 
com  a  tenta ,  íe  procure  conhecer  a  qualidade  da  ferida  ,  &  fe  tem  em  íi 
alguma  couía  eftranha,  que  avendo-a,  fe  faça  diligencia  pela  tirar ,  ou  fe. 
ja  pela  mefma  parte,  ou  pela  contraria,  fegundo  melhor,  6c  mais  fácil 
parecer,  com  tanto,  que  naõrefulte  mayor  dano ,  do  que  da  meíma  feri¬ 
da  ;  efta  obra  fe  fará  logo  no  primeiro  dia ,  por  quanto  fe  faz  com  menos 
dor,  em  razaõ  do  fentimento  da  parte  eftar  obtulo,  6c  por  efla  caufa  com 
menos  perigo ,  6c  mais  fegurança ,  tirado  tudo  o  que  for  poííivtl ,  6c  la¬ 
vando  muyto  bem  a  ferida  com  vinho  quenre ,  fe  cure  com  mecha  com¬ 
prida,  branda,  8c  naõ  grofta ,  &  fendo  neceflaria  outra  da  outra  parte ,  fe 
meta  molhada  em  clara  de  ovo ,  eftopadas ,  panos  da  mefma  clara  ,  pano 
de  vinho  quente,  ou  de  vinagre  deitem  perado  ,  atadura  cetentiva ,  iitio, 
&  o  mais  neceííario. 

Nao fe  podendo  tirar  a  bala ,  que  faremos  ? 

Eftando  efcondida ,  que  fenaõ  veja  ,  nem  alcance,  ou  naõ  íe  podendo 
tirar  fem  grande  moleftia ,  8c  perigo  do  enfermo,  íe  cómetta  à  natureza , 
porque  ella  pouco,  6c  pouco,  8c  como  couía  eftranha  a  lançará  à  parte, 
onde  com  facilidade  fe  tire. 

Quando ferem  os  obrigados  a  t  ir  alia  em 
todo  0  cafo? 

Conhecendo  fer  venenofa,  ou  eftando  comprimindo  algum  nervo, 
que  em  razaõ  do  grande  íentimento,  de  que  he  dotado ,  padece  grandil- 
limas  dores,  de  que  pode  reiultar  mayor  dano  ,  ou  occupando  algúa  par¬ 
te  principal. 

Avendo juntamente  fluxo  de fangue , 
que  faremos  ? 

Em  tal  cafo,  como  acddente  de  mayor  perigo,  fe  tratará  delle  com  to¬ 
da  a  brevidade,  tomando-o  com  huma  mafta  feyta  de  pós  deincenio, 
m  yrrha,  azebre  com  clara  de  ovo,  6c  cabello  de  lebre,  ou  eftopas  tofquia* 
d  iS,  metendo  mecha,  ou  leGhinos,  fegundo  a  capacidade  da  ferida,  efto- 
padas  da  meíma  mafia,  pafíadas  primeiro  por  vinagre  deftemperado, 
panos  de  clara,  avendo-nos  no  reftante,  como  fluxo  de  langue. 

Se  0  membro  ejliver  de  todo  contundido ,  &  deslacerado , 

como  nos  averemosb 

Sendo  o  dano  de  qualidade,  que  de  todo  eltejaõ  os  oflos  quebrados,  6c 
defpedaçados  com  deslaceraçaõ dos vafos,6c  carne. íem  aver  elpcran» 
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ça  devida  notai  membro,  fendo  capaz  para  fe  cortar,  fe  cerre  ,  8c  cau* 
terize  com  os  cautérios  dc  fogo  necdiarios ,  Si  £c  cure ,  como  fica  dito. 

Como  nos  averemos  na  fegunâacnra  ? 

Dcfcuberta  a  ferida  ,  trataremos  de  a  digerir  com  roedicarnentosmui- 
to  apropriados  ,  íendo  de  grande  utili  Jade  ooleo  de  Aparicio  t  ou  de  ge» 
mas  de  ovos ,  a  termentina ,  &  outros  femelhantes,  fazendo  tíigeftivo,  6c 
molhando  as  mechas  nelle ,  pranchetas  do  mefmo ,  fomentaçaõ  de  oleo 
por  fi  fó ,  ou  mifturado  coro  o  de  minhocas ;  fendo  em  partes  ner  vofas, 
panos  de  todo  o  ove,  Sc  de  vinagre  deftemperado,  tudo  quente,  atadura, 
fitio  ,  defenfivo  na  parte  alta  de  unguento  de  bolo  Armênio >  ou  dos  pós 
de  bolo  Armênio ,  mifturados  com  vinagre ,  molhando  panos, ou  dc  pós 
de  rofas ,  &  de  murtinhos ,  aná  huma  oy tava ,  bolo  Armênio ,  &  terra  fi» 
gillata  a  aná  feis  oytavas ,  çurno  de  tanchagem  ,  Sc  de  herva  Moura ,  aná 
duas  onças,  vinagre  huma  onça  .oleo  rofado  ofancino ,  Si  de  murtinhos* 
aná  Onça  6c  meya,  cera  a  que  bsftar ,  faça-íe  unguento. 

Em  que  fôrma fe  faraó  os  âigefiivos  2 

Oleo  de  Aparicio  duas  onças ,  d  uas  gemas  de  o  vos ,  8c  humas  fe  varas 
deaçafraó. 

Termentina  boa,  Sc  bem  lavada  quatro  onças,  duas,  ou  tres  gemas  de 
ovos ,  oleo  de  gemas  de  ovos ,  8c  rolado ,  aná  onça  8c  meya ,  8c  humas  fe* 
Varas  de  açafraõ. 

Unguento  Bafilicaõ  duas  onças,  marteyga  crua  huma  onça  ,  tudo 
muyto  bem  mifturado  fobre  agua  quente  ,  8c  duas  gemas  de  ovos. 

Termentina  lavada  tres  onças,  duss  gemas  de  ovos,  hum  pequeno 
dc  oleo  de  Aparicio ,  8c  ourro  de  unguento  Egypciaco. 

Como  continuaremos  com  ejiacura  ? 

Até  a  ferida  eftar  digefta ,  o  que  conheceremos  em  as  matérias  ferem 
alvas ,  hzas ,  iguaes ,  6c  com  pouco  fedor. 

Que  faremos  ? 

T ratar  de  mundificar,  ou  com  xarope,  ou  mel  rofado  por  fi,  ou  miftu¬ 
rados  com  a  meíma  termentina,  Si  gema  de  ovo  ;  8c  querendo  mais  for¬ 
tes  ,  íe  ufe  do  íeguinte. 

Termentina  lavada  duas  onças  ,  pós  de  Joannes  huma  oytava  ,  mel 
rofado  onça  &  meya ,  tudo  encorpcrado  com  huns  pós  de  farinha  de  ce¬ 
vada- 

Fazendo  mitytas  matérias  ? 

Se  cure  mais  vezes ,  lavatorio  deííecativo ,  pano  de  papas  das  quatro 
farinhas  íeitas  no  mefmo  cozimento,  com  xarope  acetoío,  melhor  re- 
gimentOi  naõbaftando,  purgar  o  doente,  8c  paliando  avante,  o  regi» 
mento  de  falia. 

Avenâo  alguma podridão  ? 

Lavar  com  lavatorio  de  lofna ,  roías ,  cevada ,  tremoços  com  unguen- 
to  Egypciaco,  &  curando  com  o  mefmo  unguento  ,  pano  de  papas  por 
cima  leiras  no  meímo  cozimento  ,  8c  continuando ,  íe  irá  íeparando  ,  8c 
curando  como  chaga  podre  ,  fegundo  em  íeu  lugar  diremos. 

Mundiji cada  a  chaga ,  que  faremos  ? 

Tratar  de  a  encarnar ,  indo  encurtando  as  mechas  fecas ,  ou  molhadas 
em  xarope  rofado,  &  por  cima  pano  de  unguente  amareilo,  ouaureode 

Guido* 
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Guido,&  encarnada,  fe cicatrize  comemplaítodiapalma,  cugeminis, 
ou  unguento  branco ,  ou  de  minio. 

Sendo  a  bala  kervada ,  como  fe  cura 
aferida ? 

Tratando  logo  de  íarjarmuytobem  ,8 c  deixar  dar  larga  defcarga  ,1a» 
vando-a  com  agua  ardente  ,  8c  triaga  b^m  quente  ,  animaes  abertos  vi¬ 
vos  ,  8c  fendo  necefiario  para  mayor  defcarga  ventoías  fecas ,  8t  fargui- 
fugas,  feappliquem  j  &  depois  deter  corrido  bem  íangue ,  fe  cure  com 
alho  pizado  com  triaga ,  8c  trementina  ,  lavada  primeiro ,  8c  por  cima 
emplaftoattra£livo,avendonosnoreítante  comoíerida  venenoía. 

Sendo  a  ferida  em  huma  perna ,  ou  braço  com  ojfos  quebrados , 

que  faremos  ? 

He  defpedida  a  bala  com  tal  violência ,  que  a  modo  de  ray o ,  aquellas 
partes,  em  que  acha  mayor  reíiftencia,  neilas  faz  mayor  iropreííaõ,  o 
que  continuamente  vemos,  quando  topa  nos  ofíos,que  como  mais  duros 
os  fende  em  miúdas  rachas  ,  fendo  íua  cura  trabalhoía ,  aílim  em  razaô 
das  muytas  dores ,  como  dos  mais  fymptomas  ,  a  que  eftaõ  fugeitas. 

Conhecemfe  eftarem  quebrados  pela  tenta  ,  ou  dedo  ,  pelo  lugar  of« 
fendido,  pela  impotência  do  voluntário  movimento,  8c  ddigualdade  do 
membro ,  pelo  zunido,  ou  ringir  que  fazem  os  oííos  quebrados ,  quando 
feapalpaõ,  leguindo-fe grandes  dores. 

Remedea-fe  igualando-os,  &  reduzind-os  a  feu  lugar  com  toda  a  brá- 
dura ,  8c  facilidade ,  que  for  poílivel,  tirando  fóra  aquelles ,  que  de  todo 
efiiverem  feparados,  5c  com  pouca  força  lahirem:  8c  depois  de  igualados 
íecurea  ferida  com  medicamento  conveniente;  8c  pelas  partes  fans  fe 
fomente  com  oleo  rofado,  8c  de  murtinhos,  polvorizandocom  os  mef- 
mos  pós ,  eftopadas  de  clara  de  ovo  pafladas  primeiro  por  vinagre  defté- 
pirado,  &  bem  efpremidas,  panos  da  mefma  clara,  a  atadura  (eita  de  mo- 
do,  que  as  voltas  delia  vaõ  em  redondo  por  huma  parte,  6c  pela  outra  da 
ferida  encruzando  ao  travez  fobre  ella  ,  de  modo  que  fe  rematem  todas 
as  voltas  em  fôrma  de  X,  ficando  a  ferida  bem  deícuberta,para  que  fe  cu¬ 
re  a  miudo ,  8c  as  vezes  neceííarias ,  íem  fe  bolir  nos  demais :  &  para  que 
o  membro  ferido  fique  mais  direito  ,  &  feguro,  fe  ufará,  fendo  perna,  de 
hum  lanço!  dobrado  pelo  meyo,  5c  de  hüa  parte,  8c  da  outra  em  brulhado 
íohrehuns  paos  do  comprimento  necefTario,Sc  metido  per  baixo  da  per¬ 
na,  fe  ajunte,  5c  ate ;  8c  fendo  braço,  de  algüas  talas  poítaspela  parte  íaa, 
aquellas  que  baftarem ,  para  ficar  o  membro  direyto  ,8c  em  boa  figura, 
eiras  taes  leraõ  de  faya ,  lizas,  iguaes ,  8c  no  fim  rombas ,  que  paílem  tres, 
ou  quatro  dedos  da  fra&ura  ,com  tanto  que  naõ  toquem  alguma  junta. 

A  ferida  íerá  curada  aquellas  vezes,  que  forem  neceííarias,  com  cs  me¬ 
dicamentos  apropriados,  íegundo acima  fica  dito,  fem  bolir  nas  atadu¬ 
ras,  nem  nos  demais  apofitos,  laivo  avendo  muitas  materias,dor,  inflam»! 
maçaó,  ou  pruido,  porque  entaõ  curaremos  mais  a  miúdo. 

Como  nos  averemos  no  tirar  d  os  gr  aos  da  polvora , 
que  ficao  dentro  na  carne  ? 

Convém  logo  em  principio  com  a  ponta  de  hum  alfinete,  ou  da  lance¬ 
ta  ir  tirando-os  brandamente,  8c  depois  lavar  com  vinho  quente ,  que 
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fique  bem  lavada  s  Sc  curar  com  clara  de  ovo ,  banda  com  agua  roíada» 
renovando  os  panos* 

Ao  fegmdo  dia  s  que  faremos  ? 

Tornar  a  tirar  aquelles  grãos,  que  na  primeira  cura  naõ  pudèraõ  ti- 
rarle,  6c  curar  com  digeítivo  deoleodexiparicio  s  &fgema  de  ovo,  ou 
com  oleo  roíado ,  Scgema  de  ovo ,  porque  deite  modo  fazendo  matei  ia* 
peia  mayor  parte  íe  uraõ  todos. 

Naõ  fe  podendo  tirar ,  nem  a  negridao , 
que  faremos  ? 

Curem-feastaes  cbaguinhas  com  unguento  Egypciaco,  ou  íe  toquem 
levemente  com  hum  pequeno  de  aígodaõ  molhado  em  oleo  de  enxofre, 
ou  agua  forte,  pondo  por  cima  unguento  roíado ,  ou  branco  alcaníoradoj 
ou  refrigerante  de  Galeno ,  6c  limpa  a  negridaõ  íe  cutem  as  chagas ,  íe« 
gundo  ior  neceííario. 

EJlmdo  os  gr  aos  muytoefcondidos , 
que  faremos  ? 

Querendo  o  doente ,  em  razaô  da  disformidade ,  que  de  todo  o  modo 
fe  tirem,  confeguiremosatal  tençaõ  ,  ou  uíando  de  medicamentos  adu* 
rentes ,  ou  com  a  ponta  da  tenta  em  braza,  queymado  muyto  bem,  &  de¬ 
pois  para  mitigar  a  quentura,  íe  uíe  de  clara  de  ovo  com  agua  ro  lada  ,  ou 
do  unguento  populeaõ  com  agua  detanchagem,  &  depois  mantcyga 
crua,  ou  outro  qualquer  medicamento ,  que  lance  fóraadcara,  a  qual 
cahida,  fe  curem  as  chagas ,  como  parecer  conveniente. 

DA  COMEU  ST  A ,  EM  SUA  CURA . 

Acontece  naõ  poucas  vezes,  ou  comapolvora ,  ou  fogo,  ou  outra 
qualquer  couía  fervente  queimarfe  o  rofto ,  ou  outra  patte  do  corpo ,  o 
que  caufa  grande  eípanto  ,  Ôc  muytas  vezes  perigo. 

Em  eftas  queimaduras  muytas  vezes  íó  o  couro  íe  cífende,  outras  jun* 
tamente  a  carne  >  &  naõ  difterem  aquellas  >  que  faõ  feitas  com  fogo ,  das 
que  o  íaó  com  agua ,  ou  azeite  fervendo ,  ou  outra  qualquer  matéria  fer¬ 
vente  ,  íenaô  em  queymar  mais ,  ou  menos. 

Os  acciâentes ,  qttaes  fao  ? 

Os  accidentcs ,  que  acompanhaõ  as  queymaduras ,  íaó  dor, empolas, 
chagas,  èz  fendo  grande,  8c  iatenfa,efcara ,  feguindc-íe  inflammaçaõ. 

Procede  a  dor  da  grandô  intemperança  quente,  6c  íoluçaó  de  conti* 
nuídade. 

Naícem  as  empolas,  porque  aquella  qualidade  ígnea  fubitamente 
attrahe  ao  couro  humidade  aquoía  ,  que  em  razaõ  deiuadenfidade  naõ 
podendo  íahir  fica  debaixo  dslle ,  6c  as  faz. 

Fazemíe  as  chagas,  porque  rotas ,  6c  abertas  as  empolas,  de  necdlida* 
de  fscaó. 

Aveudoefeara,  fe  faz  pordemafiada  excicaçaó  da  parte  queymada, 
6c  coníumpçaõ  da  própria  humidade. 

Os  prognofltros ? 

Grande  eípanto ,  &  terror  cauSa  fourcn  peftoa  queimada ,  Sc  abrazada, 
fendo  miíerave)  aípetto  para  quem  o  vè  ,  pnncipalmente  íendo  o  rollo, 
pois  íe  lhe  transforma  a  perteiçaó  delle  em  hüaddíemelhança ,  ficando 

muytas 
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Falop.  loc.  cít.1 
Duo  familiares  tamen 
habeo  ,  a  qnibus  nun* 
quam  difcedo. 


Falop.  ubi  fupri 
TJnde  licet  opinio  fit  vul 
garis  ,  tamen  efb  veray 
qnbd  combtiflio  auge  a- 
tur  ufque  ad  nonam 
diem . 
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muytas  vezes  com  disformidade  irremediável  ríaô  deixando  de  care¬ 
cer  de  perigo ,  íendo  a  queimadura  grande ,  &  quanto  rnayor  for ,  mayor 
lerá  o  perigo ,  Sc  naõ  poucas  vezes  com  aletjzô  de  algum  membro. 

Cura-íe,  íuppoítas  asevaeuaçoens  necc fiarias.,  que  feraõ  íeitas  com 
grande  cuidado,  regimento,  Sc  o  mais  acima  dito ,  iremos  fempre  com 
ires  intençoens. 

1.  Prohibir  as  empolas,  que  naõ  na  fçaõ,  Sc  mitigara  dor. 

2.  Curar  as  empolas  depois  de  naícsdas. 

3.  Curar  depois  as  chagas,  que  ficaó. 

A  primeira  incençaó  alcançaremos  applicando  logo  fobre  as  queima¬ 
duras  medicamentos  de  temperamento  frios ,  que  íegundo  alguns  ,  no 
Veraó  íe  porsó  ailim  frios,  Sc  no  Inverno  mornos  j  mudarfehaõ  a  miúdo, 
porque  íecanic-ie  caufaráó  dor  mayor,  cujo  effeito  fazem  a  chra 
ovo ,  com  agua  de  tanchagern  ,  os  çumos  de  erva  Moura,  deeniayaò  ,  o 
bolo  armênio  com  algum  dos  çumos,  a  molada  de  Barbeiros  taó  louvada 
de  Falopio  ,  a  cebola  crua  muyto  bem  pszada  com  fal ,  remedioexcei- 
lente,  6c  particular  de  Daía  ,  6c  com  muyta  experiencia  approvado* 
Falopioa  traz  cambem  por  remedio  familiar,  porém  diz,  que  baila  fer 
cortada  em  talhadas ,  6c  polias  na  parte.  Também  íaó  muyto  bons  os  re- 
medie  s  íegumtes. 

U nguento  populeaõ, 8c  refrigerante  de  Galeno,  aná  hm  onça  unguen¬ 
to  roíado  ,6c  íandalíno  ,aná  meyaonça,  miíturados  cem  íeytt  de  peyto. 

Oquecommummente  uíamos  no  Hoípital,  he  o  unguento  popuíeaô 
desfeito  ao  lume  com  agua  de  tanchagern  ,  6c  allim  morno  untando  cora 
humas  pennas  tres ,  ôc  quatro  vezes  ao  dia,  com  que  fe  tenu  curado  gran¬ 
des  queymaduras. 

Duas  claras  de  ovos  muyto  bem  batidas  com  oleo  roíado  o  que  bailar, 
que  fique  em  fórma  de  linimento. 

Duas  gemas  de  ovos  muyto  bem  batidas  com  oko  roíado  ,6c  çumode 
tanchagern  ,  que  fique  na  mefma  fórma. 

Deites  remedios  uíaremos  defdo  principio  até  o  fetimo,  ou  nono  dia, 
que  he  o  tempo  ,  íegundo  Falopio ,  em  que  coíluma  crefcer  ,  ou  lavrar 
o  fogo ,  entaõ  naõ  avendo  dor ,  6c  ficando  as  chagas  limpas  ularemos  de 
qualquer  dos unguenros  feguintes. 

Unguento  branco  akaníorado,  unguento  de  tutia ,  unguento  de  mi- 
nio ,  unguento  camelo ,  mouro ,  ou  unguento  de  cal ,  remedio  de  grande 
utilidade  jcujacompoíiçaõ  hea  fegumee. 

Cal  em  pedra  botada  de  molho,  6c  depois  dç fria,  lavada  em  nove 
aguas ,  a  que  bailar,  traga-íeem  almoíariz  de  chumbo,  com  çumode 
herva  Moura  ,  6c  de  tanchagern  ,  6c  humas  pingas  de  oleo  roúdo ,  mene¬ 
ando-o  muyto  bem  com  a  maõ  de  chumbo,  até  que  íeencorpore, 

A  fegunda  intenção  fe  conlegue,  quando  defprezando  os  medicamen¬ 
tos  ditos ,  as  empolas  vaõ  crekendo ,  íurando-as ,  no  terceiro ,  ou  quarto 
dia  íern  mais  tardança,  com  a  ponta  da  lanceta,  6c  lem  aseípremer  fe 
curem  com  cs  meímos  remedios. 

A  terceira  intenção  fe  alcança  curando  as  chagas  que  ficaó ,  íegundo 
oeftado  emqueeíliverem  íecorrofivas  ,  corno  taes }  íe  íordidas  ,mun- 
dificandc-as  *  &  fe  lim pas ,  com  qualquer  dos  unguento*  acima  ditos. 
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Por  que  razão  fe  c  on  ferva  o  chumbo ,  fendo  coufa  ejlranha , 
tanto  tempo  dentro  no  nojfo  corpo  ? 

Por  tres  razoens  ,  íeguudo  Averroes ,  ou  por  ter  alguma  íemelhança, 
&  fympathia  com  a  natureza  ,&  carne  humana, ou  por  carecer  daquella 
humidade  apta  para  apodrecer, ou  porque  tem  alguma  qualidade  occul- 
ta,  acujacsuíaledeveattnbuír. 

Das  Excoriaçoes ,  que  fe  fazem  aos  doentes  da  cama. 

Succeds  muitas  vezes  exconaremíe  asnadegas  aos  doentes,  que  ef« 
taõ  muyto  tempo  na  cama  ,  em  razaó  da  diminuiçsôda  carne ,  &  daate- 
nuaçaó ,  que  o  ccuro  recebe  com  a  vifinhança  dolançol,  vindo  muytas 
vezes  naõ  (ó  a  ulceraremíe,  porém  a  paííarem  a  chagas  podres,  &  muyto 
trabalhoías  de  curar. 

No  principio  fe  remedeaõ,  quando  na  parte  ha  dor,  &  inflammaçaõ, 
fazendo  huma  argola  de  lãa  ,  ou  de  pano  a  modo  de  colchaõ  furado  no 
meyo,  para  que  fique  em  vaõ  o  lugar  leio,  &  pondolhe  na  parte  unguen¬ 
to  refrigerante,  rolado,  ou  de  fezes  de  ouro,  ou  mouro ,  lavado  primeiro 
em  agua  rofada ,  ou  de  tanchagem  ,  &  eítando  já  ulcerada  ,  fe  ufe  de  to¬ 
do  ovo  (avendo  dor}  batido  com  leyte  de  peyto  *  &  fe  muyta  inflamma. 
Çaõ ,  com  çumo  de  tanchagem,  &  depois  de  limpa,  fe  uíe  de  unguento  de 
chumbo,  ou  de  niinio  negro,  ou  vermelho, ou  branco. 

Também  he  bom  lavallas  com  agua  reíada,  ou  de  cozimento  de  ro¬ 
ías  ,  cevada ,  herva  moura ,  &  em  cima  porlhe  algum  dos  unguentos  fe- 
guintes. 

Unguento  branco  huma  orça,  pós  de  Joannes,  &  de  chumbo  queimaí 
do,  aná  huma  oytava ,  çumo  de  tanchagem,  &  de  eníayaõ,  aná  tres  oyta- 
vas,  traga-íeem  almofariz  de  chumbo,  atéqueíeencorpore. 

Unguento  rolado  ,  oleo  roíadoofancino ,  de  murtinhos,aná  meyaona 
ça ,  unguento  populeaó  tres  onças }  almecega  huma  onça  ,  alvayade ,  oy¬ 
tava  &  meya ,  çumo  de  tanchagem  ,  &  de  herva  moura  ,  aná  tres  oyta- 
vas  ,  çumo  de  limoens  meya  oytava  ,  vinagre  rofado  tres  pingas ,  traga» 
ísem  almofariz  de  chombo  ,  até  que  fe  encorpore. 

Succede  muytas  vezes  achartm-íe  algumas  efcaras  negras  ,  para  o 
que  convém  uíar  de  unguento Baíilkaõ  por  li,  ou  mifturado  com  man¬ 
teiga  crua , até  que  íe  ícpare  por  fi ,  &  fendo  necefíario  cortalla  ,  le corte, 
&  tirada  fe  cure  a  chaga  íegundo  for  necefíario* 
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DAS  FERIDAS 

da  Cabeça. 

Ntre  as  feridas  do  corpo  humano  em  nenhumas  fe  cançársõ 
mais  os  Doutores,  afllm  antigos ,  como  modernos ,  do  que  nas 
da  cabeça,  oüfofTeconfiderando  a  nobreza  delia,  por  fer  mora¬ 
da  de  hum  membro  taõ  principal ,  como  heo  cerebro,  aílcnto 
da  fabedoria,  palacio  do  juízo,  authordarazaõ,  oíEcina  da  memória,  or* 
gaõ  de  todas  as  faculdades  d’alma ,  Sc  fentidos  do  corpo *  ou  porque  to¬ 
das  as  feridas  nella  fe  reputaõ  por  perigoías ,  ainda  aquellas  mais  peque¬ 
nas,  &  que  parecem  de  pouca  coníideraçiõi  vejaõ-fe  aquellas  taô  dou¬ 
tas  ,  como  fenteodoías  palavras ,  dizendo ,  que  nenhuma  fenda  da  cabe¬ 
ça  íe  deve  ter  em  pouco  ,  ainda  que  naõ  íeja  mais  que  levemente  o  couro 
cortado,  porque  naõ  fendo  curada  com  muyta  cautela,  &  diligencia, 
fobrevem  accidentes,  que  poem  ao  doente  em  manifefto  perigo ,  Sc  ao 
Cirurgião  em  mayor  cuydado}  porque  íegundo  Areteo»  os  princípios 
delias  parecem  leves,  Sc  os  fins  trabalhoíos  :  confideremfe  aquellas  de 
Amato,que  confeíla,  que  quanto  mais  envelhecia  ,  mais  difficuldade 
achava  em  fuas  curas :  finalmente  advirta-fe  ferem  íó  eftas  as  feridas ,  em 
asquaes  Hip.  publica  averfe  enganado  :  com  muyta  razaõ  pois  deve» 
mosconfiderar  a  gravidade  delias,  as  lefoens,  &  danos,  que  lhes  fobre¬ 
vem  fem  eftarem  patentes  aos  olhos,  eíquadrinhar  os  íymptomas  por 
onde  fe  venha  em  conhecimento  delles ,  6c  com  grande  cuydado  tratar¬ 
mos  de  fuas  curas- 

Das  d ifftrm ças  âeftas  fendas. 

De  muytos  modos  fe  póde  ferir  a  cabeça,  ou  íeja  com  iníhumento, 
que  corte, cu  que  fure,cu  que  contunda; porque  humas  vezes  íó  fe  cften- 
de  o  couro,  ouporíi,  ou  com  a  carne,  outras  com  o  pericraneojunta- 
menre,  Sc  outras  com  o  craneo  j  as  que  offendem  a  eíle  ,  humas  vezes  o 
penetraõ  todo ,  &  outras  naõ  pafía  o  dano  da  primeira  taboa,  Sc  outras  a 
terceira,  fem  que  a  primeira  feoffenda;  as  que  o  penetraõ  de  todo,  ou  íaõ 
com  lefaõ  da  dura  mater,  ou  fem  ella,  &  alguns  com  a  Dura,  Sc  Pia  junta- 
mente,  6c  até  a  mefma  íubfbncia  do  Cerebro. 

A  quantos  modos ,  oudtfferenças  fe  reduzem 
as  fraffm  'as  d  a  cabe  ça  ? 

Suppoílo  que  os  Doutores  antigos  façaõ  mençaõ  de  diverfas  eípecies, 

R  ij  com» 


r> 

Hip.dcvulmcâpi 
Nullum  capitis  vulnuí 
leviter  contemni  debet ; 
fcpe  enim  cútis  fcla  con- 
t  ufa  ferro  ,  aut  tília  a  li* 
quáre  ,fi  non  diligenter , 
aut  cum  quadam  cau- 
tione  curetur :  veluti  ,  ft 
is  concretus  non 


expurgetur  ,  aut  aliud 
cjHiddam  negligatur:  ul- 
cus  incrudefcens,  non  pa * 
rum  moleftix  exhibety  & 
aliquando  etiamfebrem 
inducit ,  Cr  Medico  quim 
dem  negotia  ,  £groto  ve* 
ro  periculum  non  minus 
ajfert. 

Amat.  lib.i.cap.2. 

Capitis  vulnera  initio 
levia  yfine  mortífera . 

Amat.  Lufit.  cent.6. 
curat.ioo. 

Non  facile  ejl  capitis 
vulnera  curare ,  ut  dixiy 
Cr  quò  magis  fenejeo  ,  eb 
calvari# fraffuras  cura - 
tu  diffciliores  invenio. 
Hip  y.  de  morb.  po- 
pularibus. 

Deceperutit  me  futura 
habentes  in  fe  ipfis jaculi 
Ufionem . 
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lib.i. 

Alcaz.lib.i.cstp.ii* 


ip6 

com  tudo  as  mais  ccmmuas  L5  íeis ,  Cifura,  rima,  vulneraçsõ,  ou  eleva- 
ç-õ*collifaõ  ,oppoOrio,&  perforaçzô. 

Cifura  hehumadircyta,  6c  angufta  cortadora  doofTo  feira  com  inf- 
trumento  cortante  ,  imprimindo  em  eile  hum  vtíligio  taô  pequrnojque 
com  diffickildade  fe  vè,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Rhcgmc,  6c  os  Latinos 
Incido ,  ou  Sedes  teli. 

Efta  tal  algumas  vezes  vem  com  cifura ,  a  qual  per  frr  muyfo  ms  is  dif* 
dcil  de  fe  ver ,  lhechamaõ  Opiilaris ,  6c  quando  chega  .muytoabayxc, 
ou  corta  a  diípola,  lhe  chamaõ  os  Gregos  Thrichifmos,  6c  Paulo  efirci- 
tiíTimacifurs. 

Eíles  dousgeneros  defra&uras  faõ  verdadeiramente  fimplices ,  por- 
q  faõ  dadas  à  re  incidente  ;  difFerem  ent  e  fi  em  mais,  ou  menos,  porque 
humas  faõ  delgadas,  Ôc  fubtis,  outras  muyto  mais ,  bumas  pequenas,  8c 
outras  compridas,  humasdirey  tas,  6c  outras  tortas,  humas luperficiaes, 
6c  outras  profundas.  <  * 

Rima  lempre  he  feita  com  inftrumento  contundente,  por  cuja  caufa 
quaíi  íempre  vem  com  contuíaõ  5  efta  tem  diveríos  nomes  j  porque  que» 
brando-íe  o  0ÍT0  de  modo ,  que  naõ  haja  mais  que  fendedura ,  íe  chama 
Rima }  Sc  fe  o  tal  QÍfo  quebra  em  muytas  partes,  6c  humas  íicaó  por  bu¬ 
xo,  6c  outras  por  cima  ,  de  modo  que  pacL  çiõas  membranas,  it  chama 
Ecpitfaia,6cos  Árabes  Antica,6cos  Latinos  Rima, ou  Fíadiojôc  quan¬ 
do  em  a  Rima  o  Craneo,  6c  a  Vitrea  fe  quebraôdemodo ,  que  compri¬ 
mem  aPiamacer,  Sc  chega  o  tal  danoaella,  íediz  dos  Gregos  Lugiío* 
ma  ,  6c  dos  Latinos  Extra&io,  ou  (epiiratic. 

Reduze  fe  também  a  Rima  a  omro  genero  de  fra£fcura  ,  que  he  quan¬ 
do  por  grande  golpe  dado  com  inftrumento  pezado  as  commiíluras  íe 
abrem,  6c  íedefencaxaõ  humas  das  outras ,  ou  fe  defmiudáõ  em  peda¬ 
ços  ,  de  modo  que  ficaõ  cavidades ,  6c  feus  ddiguaes  em  o  Craneo ,  a  que 
os  Gregos  chamaõ  Chamaroíis ,  6c  os  Latinos  Cameratio ,  ou  Abícifiu. 

Elevaçaõ,  terceira  efpscie ,  fe  divide  em  outras,  porque  cortando  a 
arma  a  íuperíleiedo  Craneo,  de  modo,  que  fique  de  todo  defapegadu  de 
feu  lugar ,  íe  chama  em  Grego  Apofceparniímos ,  6c  os  Latinos  fraâura 
Rioiuiaris  *  6c  cortando  a  fuperíicie  de  modo  que  fique  apegada  de  al¬ 
guma  parte ,  íc  chama  cm  Grego  Encope,  6c  os  Latinos  Llevatio;  6c  cor¬ 
tando  ooÍN»de  modo,  quedeícubra  a  Dura  >  íe  chama  em  Grego  Apof? 
tatiímo-,  6c  dos  Latinos Comminutio. 

A  quarta  eípecie^que  he  Ctllihõ  ,  tem  também  íuasdiviíoens  pró¬ 
prias,  a  primeira  das  quaes  he^ quando  oofToeftáíubmerío,porèni  íem 
aver  ndie  dano,  como  acontece  emofTos  brandos ,  principalmeme  de 
meninos  pequenos ,  a  cujo  modo  de  fra&ura  chamaõ  os  Gregos  Thaíma, 
&  os  Latinos  CoSldio  ,  ou  Inftexio. 

A  íegunda  difFerença  defta  eípecie  de  fra&ura  he ,  quando  juntamen¬ 
te  com  a  Íubmerlíõ  ha  Rima  ,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Eatlafis,  6c  os 
Latinos  Infradio. 

A  terceira  difFerença  he,  quando  o  Craneo  fem  fra&ura  fe  comprime, 
6c  a  V itrea  fe  quebra  *  efta  tal  fegiindo  Mercado  carece  de  nome ,  mas  íò 
fe  póde  chamar  fraüura  compofta,  6c  Alcazer  lhechama Camaromata. 

A  quinta  eípecie  chamada  oppofkiodo‘s  Latiaos, 6c  dos  Gregos  Apo- 
thema ,  he ,  quando  com  pancada ,  íem  fazer  alli  dano  no  oílo ,  íe  quebra 
em  parte  contraria,  >  A 
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A  íexta  he  ,  quando  a  tal  fra£lura  he  feita  com  coufa  ,  que  fure,  &  efta 
he  muyfo  íuípeitoía,  &  pc  rigcfa,  a  que  chamaó  os  Latinos  Perforatio, 

Succede  também*  íegundo  Galeno,  a  ver  outro  dano  em  a  cabeça,  que  Gal.  lib.  i.  dc  comp." 
he  quandoeftando  íaõocafco,  íe  rompe  com  a  pancada  alguma  veacn  phar. 
tre  a  Dura,  &  a  Pia  ,  ou  entre  a  Dura ,  &  o  caíeo. 

Outro  mayor  dano  taô  notadode  Jacob  Btrengalio,  como  advertido  Bereng. de  vulnerlb. 
de  Cefar  Magati>&  naõ  de  menos  perigo  íe  tem  vifto,  que  he  quando  caP*  fol.7. 
com  a  força  da  pancada  os  dentes  das  commiíTuras  fe  fechaõ,  &  apertaõ  ^*far  Magar. 
huns  com  outros  de  modo,  que  contundem  as  fibras,  com  que  íeata  a  caP*12; 

Dura  com  o  Ferierafteo,  &  vafcs,  que  íahem  ,  vindo  como  contuíos  a 
converteríe em  matéria,  que  cahidadencro ,  indubitavelmente  mata  o 
ferido. 

Padece  finalmente  o  oílo  outro  affl£to,  que  ainda  que  íeja  fem  fra¬ 
ctura  ,  he  de  grande  perigo ,  que  he  fazeife  purulento. 

Se  dando  pane  ada  em  hum  ojjo ,  póâe  quebrar 
em  parte  contraria  ? 

•  Queft*6  he  efta  dita  por  HipPocraces,  confirmada  Por  Ceifo ,  &*p.  Hip.lib.devulnerib; 
provada  por  bonano,  alem  de  outros  DD.  que  leguem  a  meíma  opinião,  Cap.text.  7. 
qu&póde  quebrar  o  ofifo  em  parte  contraria  do  mefmo golpe ,  íem  ficar 
dano  na  parte  ,  aonde  fedeu;  porém  confiderando  bemefte  ponto,  acha-  CorneUib.8.çaa  4J 
mos  nelle  grande  difficuldade,  fendo  a  mayor ,  &  mais  urgente ,  o  como 
he  pofiivel,fendoosoílos  da  cabaça  dimios,  &  íeparados  huns  dos  ou¬ 
tros  por  meyo  das  cõmifíuras ,  ir  fazer  a  pancada  dano  naquelle,  que  naó 
eftá  unido  ao  outro ,  porque  trazer  exemplo  em  feum  vaio  de  vidro  ,  ou 
<!e outro  metal,  naõ  tem  modo  nenhum  para  com  a  cabeça ,  por  quanto 
o  Vâfo  he  inteiro ,  &  o  Craneo  naõ ,  aquelle  chcyo  de  ar ,  &  efte  de  cere- 
bro.  Porém  para  falvarm  os  opinioenstaÓ  grandes,  fe  deve  entender  por 
hum  de  tres  modos ; o  primeiro,  que  naqueüas  cabeças,  que  naõ  tiverem 
commiíluras ,  ou  que  íejaõ  taó  compa£tas ,  &  unidas ,  que  antes  pareçaõ 
deofios  antiguos ,  que  divididos,  poderá  quebrar  o  oílo  em  parte  con* 
traria  ;  o  íegundo ,  que  dande-íe  a  pancada  no  principio  de  hum  ofib ,  íe 
venha  a  fender  no  fim  do  mefmo  ofib  ;  o  terceyro ,  que  com  a  pancada 
por  muyío  forte  poíía  vir  a  fender  a  Vitrea  por  íe  abayxar  a  Difpola,  por 
fer  molle,  &  eftalar  como  vidro;  aífirmarem  alguns ,  que  o  tem  vifto ,  íe- 
rá,  ou  por  íer  de  outro  diffe rente  gelpe,  ou  porque  cahindo  no  chaó  ao 
tempo  que  recebeo  a  pancada,  fez  contufaõ ,  vindo-íe  a  íuppurar,&  na© 
evacuada  a  matéria  a  feu  tempo ,  alterarfe  o  Craneo  ,  &  aberra  acharfe 
alterado. 

Ghiaes fad  as  ca ufas  deftas  feridas  ? 

Saó  todas  as  couías ,  que  podem  cortar ,  furar ,  &  contundir. 

Os  finaes  f 

Quatro  coufas  fe  podem  ferir  na  cabeça ,  além  de  couro ,  6c  carne;  Pe~ 
ricraneo,  Craneo,  as  Membranas ,  &  o  Cerebro. 

Como  fe  conhece  e fiar  0  Pericraneo  ferido  ? 

Porque  logo  íe  verá  com  a  vifta ,  ou  fe  achará  com  o  dedo ,  ou  tenta 
coitado ,  &  o  oílo  ddcuberto  ,  com  fentimento  grande ,  &  baftante  dor. 

ylvendodano  no  ojfo ,  como  fe  conhece  ? 

Sendo  a  ferida  capaz  de  com  a  vifta  fe  ver,  íe  conhecerá  o  dano,  & 

Riij  qualis 
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qualidade ,  6r  o  tamanho  delie ,  quando  naõ  com  o  dedo ,  ou  tenta ,  por» 
que  logo  íe  achará  ddiguaidade  no  oOo. 

Como  conheceremos  com  a  tenta  >fe  he  fratfura » 
ctfura,  oucomrmjfura ? 

Sendo  commiflura ,  o  lugar  ferá  delia ,  &  a  tenta  irá  faltando  por  cima 
delia;  fendo  cifura,  irá  a  tenta  direita  porella,&  oiníhumento,  com  que 
foy  dada  ,  ferá  cortante  ;  fendo  fractura  ,  ferá  contundente ,  6?  íe  achará 
com  a  tenta,  ou  buraco  fó  no  oflb ,  ou  fendido  por  tíiverías  partes. 

Sendo  penetrante ,  como  a  conheceremos  ? 

*  Nota  Por  tres  finaes }  o  primeiro ,  porque  tomando  a  refpiraçaõ  ao  doente. 

Que  eíle  final  do  leni-  fahirá  pelo  buraco  da  fra&ura  hüa  humidade  faltando ;  o  legundo ,  por* 
mento  fe  entende,  naõ  que  botando  tinta  com  oleo  rofado  mifturüdo,comocoufa  liquida  pene- 
avendo  matéria ,  por.  trandopor  ellacom  fuacor  negra  nos  moftraiá  >  indo  legrando,  ate  onde 
ZS-9  ^  chc&a;  hnal  indubitável} (como  nota  Carpo)  o  terceiro  ,  fazendo  hum 
s  lcmmento  de  pós  de  almecega  com  clara  de  ovo,  pofto  hum  pano  em  ci¬ 

ma  do  cflo  poreípaço  de  doze  horas ,  íahirá  feco  na  parte  onde  pene¬ 
trar,  emrazaõdasíuligens,queporella  íahem,  queodeílecaõ. 

Se  pode  vir  humidade  fem  faltar , 

&fer  penetrante  ? 

Vindo  a  humidade  fem  faltar  ,he  da  Diípcla,  que  niíTo  fedifFerença 
da  que  íahe  debaixo ,  que  ha  de  vir  faltando. 

Sendo  huma  contufao  fechada  com  cafco  quebrado , 
como  fe  conhece ? 

Pelos  finaes  prefumptivos,  perguntando  a  fôrma ,  &  pezo,  &  fubfian- 
ciada  arma,  com  que  foy  feita}  feera  pedra,  ouinftruroento  pezadc ,  6c 
ebtufo }  íe  a  pefioa,  que  lhe  deu,  era  moço ,  6c  robufto,  íe  vinha  de  pen fa¬ 
do,  &  animo  reíolutO}  íefoy  de  longe ,  ou  cahio  de  alto  ,6c  fobre  couía 
dura}fe  lhe  deu  direito  ,  6c  à  vontade ,  fem  averimpedimentC}  íe  fubica- 
mejKe  ,  que  recebeo a  pancada  ,perdeo o juizo, 6c  ficou  fem  fentido,  6c 
atordoado}  fe  lhe  faltou  a  vifta  dos  olhos,  ou  perdeo  a  falia, ou  teve  verti¬ 
gens ,  ou  cahio  em  terra,  ou  vomitou  ,  ou  lançou  fangue  pelos  n2rizes, 
boca  ,&  ouvidos  ;  apalpando  com  os  dedos  accntuíaõ  le  he  grande,  6c 
íe  com  elles  ie  percebe  algum  dano}  6c  íinalmente  ufando  de  emplafto  de 
almecega  com  clara  de  ovo  ( rapada  primeiro  muito  bem  toda  a  conf  u- 
faó)  potque  virá  ítco ,  avendo  dano ,  fendo  penetrante,  que  a  naõ  o  íer, 
ferá  final  taõ  duvidoío,  quanto  os  mais  acima  certos. 

Alguns  f  azem  mençaõ  da  corda  de  viola ,  ou  de  arame ,  ou  do  partir 
huma  avelãa,  ou  noz,  porém  íaõ  finaes  de  pouca  íegurança,  6c  de  menos 

Cefav.Magdib.^.c.ig.  cr  dno ,  como  nota  Celar  Maeaíi ,  6c  doutamente  adverte  íacob  Beren- 

Scd  omnia  hxc  exien -  ,  0  J 

mentafaüacia  fimt.  íalopio.  , 

J  J  Como  conheceremos  aver  dano  em  outra  parte  ? 

Bereng.  ubi  lup.  Quando  piecedendo  alguns  ruins  accidentes ,  6c  na  parte  leia  fe  naõ 

Sed  omnia  ego  expertus  achar  dano  algum  ,  bufcsrmos  toda  a  cabeça ,  &  achando  alguma  parte 
fím,  & ifi isjignis parum  delia  eflar  branda,  6c  ni3Ís  inchada,  £c  com  alguma  maneira  de  tadto,  6c 
credo .  -  vendo  o  doente ,  leva  rouytas  vezes  a  maõ  àquella  parte ,  6c  que  quando 

Balop.  ubi  fup.  recebeo  a  pancada ,  cahio ,  ou  lhe  deraõ  outra,  eltaremos  cercos  aver  alli 

dano. 
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Sinaes  das  membranas  feridas. 

Saõ  dor  pungiriva ,  como  que  lhe  eftaõ  picando ,  ou  tem  algum  pao 
cravado ,  vertigens ,  &  vagados  fortes ,  falralhe  a  vifta ,  as  maxíilas  do 
rofto  muyto  vermelhas,  os  olhos  incendidos,  &  inchados  $bctaíangue 
pelos  ou  vidos, boca,  narizes,  as  potências  do  cerebro  fe  perdem,  ficando 
o  ferido  efh  pido,  &  como  pafmado,  rigores,  tremores ,  íoluços ,  vigias, 
fcftio,  vomito,  a  falia  turbada, agaüamentcs,  inquieta çoens  ccm  alguma 
febre  ,  as  forças  quebradas ,  tedo  o  corpo  carregado ,  principalmente  o 
pefcoço. 

Notando. 

Que  eftes  linaes  feraó  mais  brandos ,  ou  mais  fortes ,  todos ,  ou  parte 
delies ,  fegundo  a  grandeza  da  lefaõ,  &  o  paniculo  ferido,  porque  fendo 
a  Pia  ,  íeraó  mayores  do  que  a  Dura. 

Sinais  do  Cerebro  ferido  ? 

SaÕ  os  mefmos  que  os  das  membranas  feridas  ,  porém  mais  fortes, 
além  dos  quaes  naõ  íepedetá  ter  em  pé  femeahir,  verá  com  os  olhos 
muytas  luzes,  naõ  lendo  mais  que  huma,dor,  &  eftupcr  em  os  dentes, Sc 
cabeça,  tremor  nas  mãos,  febre  continua, fono  profundo,  falta  dejuizo, 
quando  dormem  occorremlhe  fonhos  cruéis ,  facilmente  defpemó ,  gr i- 
taó,levaõ  íempre  a  maõ  à cabeça ,  antes  que  morrsõ ,  tiraõ  os  panos ,  & 
deípedaçaó  as  ataduras  da  fenda,  &  ccm  mu  m  mente  iaheporellaalgõa 
pequena  defubítancia. 

Com  conheceremos ,  fe  he  fubftancia  d  o  Cerebro ,  ou  matéria 
congelada ,  ou  migalhas  de  pao  ? 

A  fubftancia  do  Cerebro  lerá  alva ,  groOa,  &  globofa,  &  botada  no  lu-  *  Nota 
me  coalhs-íe ;  lendo  matéria  ,  desfaz-íe  com  ruim  cheiro ,  o  que  naõ  o  Fazfe  mençaó  das  mi- 
Cerebro ,  &  fendo  migalhas  de  paõ  botadas  dentro,  fecaõ-fe ,  &  fazem-  g^has  de  paõ,  porque 
fe  em  cravaõ.  pode  haver  fugeitos  , 

Sinaes  deinftammaçao  externa  ?  5ue  Para  encarecerein 

Eftará  a  parte  inchada ,  quente ,  &  vermelha ,  &  com  dor ,  precedem  q“sr  faiife  rcnètrantê 
alguns  frios ,  feguind  -íe  logo  febre.  &  cabeça ,  Pas  lancem 

Sinaes  deinflammaçao  interna  ?  dentro  no  buraco,  pa- 

Virá  o  frio  hum  a  fó  vez,  terá  grande  febre,  &  continua  ,muyfa  fede,  ra  que  com  a  matéria 
delírios  aprefladosi  grande  dor  de  cabeça  ,  zunido  demaíiado  nosouv>  junta  pareça  amefma 
des ,  as  veas  das  fontes  muyto  inchadas  5  os  olhos  vermelhos  ,  &  ás  ma*  fubftancia  ,  fegundo 
xillas  do  rolto.  Cünta  Alcazcr  ]‘b;  «• 

Sinaes daDurainfiãtnmada !  cap.n. 

Sahe  pelo  buraco  muyto  inchada,  &  vermelha  a  naõ  tem  pulfaçsõ,  & 
temos finaesdaififtammaçaõ acima  ditos. 

Sinaes  da  matéria  dentro  nos paniculos  ? 

Viraõ  os  frios  muytas  vezes,  grandes,  &  íem  ordem,  os  rigores,  &  tre¬ 
mores  mais  íof  tes ,  a  febre  continua,  pezo  na  cabeça ,  dor  nas  raizes  dos 
olhos,  delirios,  &viraó  eftes  accidentes  mais  de  vagar ;  avendo  chaga, 
eftaraõ  os  lábios  mais  abertos,  &deícorados  com  cor  de  carne  falgada, 

&  fem  matéria. 

Sinaes  do  offo picado  ? 

Dor  fixa  na  parte ,  irá  o  ferido  com  as  mãos  muytas  vezes  à  cabeça ,  8c 
dormindo  arremeterá  a  tomar  armas,  6ç  terá  osfinaesde  infiammaçaõ. 

Sinaes 
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Sinaes  do  ojjo  que  carrega* 

Muytoíono,  muytopezo,  a  cabeça  muyto  carregada  ,’6c  como  fem 
fentido ,  &  paímgdo ,  o  folego  o  toma  cançadamentc ,  6c  deprefía,  &  ou« 
tras  vezes  tem  accidentes ,  como  de  gota  coral. 

Dos  pro^noflicos  d eftas  feridas. 

Acima  temos  ditos,  allegando  a  Hip.  Sc  outros  DD.  graves,  em  como 
eftas  feridas,  por  pequenas  que  fejaó  ,  íe  devem  íempre  eítimar  como 
grandes,  &  curar  com  grandíílima  vigilanciaj  porém  neüas  fedeve  con» 
fiderar ,  ferem  humas  de  mayor  perigo ,  do  que  outras ,  por  quanto  as  in¬ 
citas  ,  que  naó  chegáraõ  a  offender  ao  Pericraneo ,  naõ  tem  mayor  perta 
go  perfua  efTencia,  do  que  as  das  demais  partes  carnofasj  fendo  astaes 
contufas,  fe  devem  mais  recear  ,  principalmente  na  parte  alta,  pela  má 
expurgação  das  matérias. 

Eftando  ofFendido  o  pericraneo ,  já  denota  mayor  perigo ,  por  fe r  pa* 
niculo  fenfitivo ,  ligado  com  a  Dura  mater  per  meyo  das  fibras ,  que  in» 
fíammando-íe  fe  communica  logo  a  ella  o  tal  dano. 

Paííando  adiante,  &  ofFendido  o  oíío ,  já  denota  mayor  perigo,  porém 
com  diftmçaõ ,  que  nas  partes  altas  concorre  mayor ,  do  que  nas  bayxas, 
íobre  as  commifiuras,  do  que  fóra  delias*  as  das  fontes  fempre  faó  peores* 
como  também  as  entre  as  fobrancelhas ;  porque  pela  mayor  parte  ficaõ 
em  fiftulas. 

O  dano  feyto  com  inftrumento  cortante  naó  tem  tanto  perigo,  como 
com  inftrumento  contundente  *  aquelle  porfer  feyto  com  menos  vio* 
lencia ,  6c  efte  porque  com  a  pancada ,  6c  força  delia  naõ  ló  faz  fra&ura, 
porém  fubmerfaõ  do  offo ,  &  outros  danos  muytas  vezes  irremediáveis, 
Quando  o  dano  naõpaífa  daprimeyrataboa,  naõ  he  de  muy  to  peita 
go,  como  quando  penetra  todas,  &  fe  a  vítrea  quebra ,  ficando  íans  as 
outras,  hemanifefto  perigo. 

Asfratturas  grandes  ,  em  as  quaes  naõ  ha  lefaõ  nas  membranas  ,  ou 
noutra  parte,  faõ  de  menos  perigo,  do  que  as  pequenas,  íegundo  Hip.  & 
quanto  mais  quebrado  eftiver  o  tal  oíío ,  menor  ferá  o  riíco,  porque  tudo 
quanto  o  Cir urgiaõ  avia  de  fazer  com  inftrumento ,  o  tem  feito  a  arma, 
outras  fegundo  o  mefmo  Hip. 

Paííando  o  dano  adiante,  &  chegando  às  membranas, mayor  he  o  ps* 
rigo,  íendo  mais  evidente  o  da  Pia,  do  que  da  Dura  mater,  por  ferem  do* 
tadss  de  grande  fentimento  ,  inflammando-fe  finalmente  ,  communi- 
cando*íe  logo  o  dano  ao  cerebro ,  6c  morrendo  irremediavelmente. 

Paííando  a  íubítancia  do  cerebro  he  mortal ,  naõ  de  necefiidade ,  po¬ 
rém  p  Ja  môr  parte ,  principalmeme  chegando  a  algum  dos  ventrículos, 
.poisentaõ  faõ  irremediáveis. 

F inalmente  os  prognofticos  deftas  feridas  de  vida,  ou  de  morte,  fe  juta 
gaõ  da  grandeza  da  ferida, &  accidentes ,  da  força  da  natureza ,  6c  da  ar* 
te ,  porque  íe  a  foiça  da  natureza  íobrepuja  a  ferida ,  prognoftica  a  íau* 
de  j  &  pelo  contrario  fe  for  mayor  a  força  da  ferida  por  acaufa,  6c  acci¬ 
dentes  ,  que  a  feguirem  ,  necefiariamente  prognoftica  morte. 

Conhece-fe  a  força  da(nacureza  das  caufas,  &  dos  effeitos,  quando  eftá 
a  natureza  taõ  forte ,  que  de  todo  refifte  à  enfe-imidade ,  fazendo  as  ac* 

y  ço ens 
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çoensdo  ccrpo  de  ta!  modo,  que poucc  d  lia  do  natural  eíhdo,oque  fe 
vè  claramente  noftrido,  quando  em  tile  íe  {azem  b  masacçoens  ani- 
roaes,  como  (aõ  as  peitencen-es  ao  enrendimentc  ,imaginaça6 ,  me¬ 
ro  cr  ia  ,ao  fentidocommum  ^  $c  proprio  ,  ao  movimento  voluntário  dos 
queixes  ,5c  pefcoço,eílando  o  doente  íoílegado,  &■  dormindo  bem,  naõ 
tendo  íecuras,  a  febre  que  no  principio  avia,  íe  vay  deíp  dindo,n;ó  aven- 
do  faítio,mas  antes  vontade  de  comer, naõ  tendo  dor,  a  cor  do  roftc  quaíi 
natural ,  as  membranas  do  Cen.bro  fazendo  livremente  íeu  movimento, 
&de  fua  cor  j  a  carne  que  crefce  boa ,  as  mais  partes  da  chaga  bem  acon- 
dicionadascom  a  matéria  devida  ,  aífimi  na  quantidade ,  como  na  quaíi» 
da  de  corrcfpcndente,  durante  na  chaga  ,  até  paííarem  rs  dias,  &  ter* 
mos  neceííarios,  de  modo,  que  concorrendo  todis  eítas  couías,  6c  cora 
perfeverança,  podemos íeguramente  prognoíticar  faude,6c  vida. 

Porém  eítando  a  conítancia  da  virtude  debil ,  a  vendo  íecuras ,  febre, 
delírios,  rigores  deíordenados,  vigias  deraafiadas,íono  profundo,  fuores 
frios, olhos efeondidos,  pálpebras  inchadas,  6c  com  dor  ,  vomites  ,  ouri- 
nas  perturbadas,  ou  brancas ,  pulfo  duro,  roíto desfigurado ,  as  orelhas 
frias,  naõ  póde  ver  luz,  puílulas  na  lingua ,  cs  lábios  da  ferida  aberto*,  a 
cor  da  carne  ruim,  a  chaga  íem  matéria,  o  caico  negro,  as  membranas  íem 
movimento ,  5c  de  má  cor ,  ou  precedendo  algum  tumor .  ou  eryíipela, 
&  íubitamente,  6c  femcaufad?íapparecendo ,  fobrevindologoruinsac- 
cidentes ,  cueípafmo,  ou  parlifia,  prognoftica  total  mente  morte. 

Concluamos  efte  capitulo,  com  dizer  o  tempo,  em  que  íe  cria  o  poro 
na  cabeça ,  o  qual,  diz  Guido,  fazeríe  em  trinta  5c  tres  dias,  porém  debil. 
Alcazer,  até  os  trinta  5c  ciaco  5  porém  naõ  heefêe  o  termo  certo  de  dias, 
nem  igual  em  todos,  pois  íegundo  Hip*  nauyta  diíFerença  ha  de  hüa  natu¬ 
reza  a  outra  natureza ,  6f  de  huma  idade  a  outra  idade ,  de  modo,  que  nos 
moços  ,  5c  meninos ,  principalmente  de  temperamento  íanguinho ,  pef. 
foas  robuítas ,  5c  que  comem  mantimentos  grcílos  ,  5c  em  abundancia, 
fe  cria  mais  cedo,  em  contrario  dos  velnos,  fugeitos  coléricos,  ou  con va- 
íecentes  de  outra  enfermidade  ,  ou  habitantes  em  regioens  frias ,  ou  que 
ufaó de  mantimentos  delgados,  & dáfacildigeítaò ,  porque  neftss taes 
íe  cria  mais  tarde. 

Do  regimento,  &  0  mais  que  convem 
a  ejiús feridas. 


r  Carp.fol.çz-' 

Com  particular  cuidado  nos  averemos  em  o  regimento  deftas  feri  Ias,  Medicam  dixtare  igrdi 
6c  com  mayor  cautela  em  ase vacuaçoensoeceíTanas.  fnos  totaliter  0  quod  vi- 

O  egimento  ferá  dieta ,  até  o  íeteno,  6c  pàíTante  elle ,  como  querem  deatnr  judiciam  ba- 

rauyto:,  permittind  -o  as  forças,  coma  caldo  de  miolo  de  p^õ,  lentilhas,  Çe\ç'\ib  < 

ameixas, abobora  ,aifice,  peros ,  peras ,  5c  maçans  afiadas ,  depois  f ran-  *  etiam  expro - 

go,  franga,  galinha, cabrito,  5c  por  fim  carneiro;  $c  para  engroílar,  6c  ref - pvi0  ? fangàínis  inter 

ftiaro  íangue ,  que  naõ  corra  à  parte  ferida,  tomará  pelas  manháas  açu.  morientes  ante  ulUm 

car  rofado  às  colheres,  ou  algumas  de  xarope  roíado ,  beberá  agua  cozi  curationem  vino  refià - 

da  com  cevada,  ouraizdeeicorcioneira,  5c  de  nenhum  modo  vinho,  por  éndi  f»nt * 

quanto  he  nocivo  às  feridas ,  prindpalmente  às  da  cabeça ,  aílim  quede  Gal.-s.aph.  iS. 

nenhum  modo  convém,  exceptoavendo  ddmayo,  porém  em  fahindo  ®mnmm  ceen - 

411/1?  -tA-  4  ter  er  tmverfim  vinum 

delle  íe  lhe  nao  ce  mais.  ^  J 

Que  neíte  caio  convenha,  he  doutrina  dc  Ceifo  5  porque  íegundo  Ga- 
,  leno, 
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Hip.  lib.  de  vulncr.  leno ,  nenhuma  coufa  mais  brevemente  ,  &  de  repente  nutre  dc  que  elJe, 
texc-io.  fkcomo  o  aperto  leja  grande,  convém  nutnmento  ,  com  que  íe  refaçaõ 

logo  as  foiças,  &  íe  íoccorra  a  reíoluçaõdellag. 

O  movimento  feja  muito  pouco,  lendo  íómente  aqnelle ,  quenaõfe 
puder  eícufar,  antes  procure  o  ferido  quietsçaõ  f  aliando  pouco  ,  gritan¬ 
do  menos  ,  cíteja  ao  principio  deitado  da  parte  que  melhor  eftiver,&  fa¬ 
zendo  matéria  da  parce  da  ferida ,  para  íe  expurgarem. 

Acafa  feja  recolhida ,  retirada  de  gritas ,  eárondos ,  &  ventos,  que  feja 
temperada:  oíono  naõ  feja  demaíiado  ,  porque  aílim  como  efie  fendo 
muyto  enche  a  cabeça  de  vapores,  augmentainfiammaçoens,  &  fluxo  de 
humores,  aflim  o  naõ dormir  impede  a digeíhô,  &  debilita  as  faculda¬ 
des  ,  principaimente  a  animal  ,que  mais  padece  na  vigia demafiada  *  ode 
dia  hemaliílimo,  falvo  naõ  dormindo  nada  de  noite ,  ou  avendo-oetn 
uío,  depois  de  comer  fempre  he  nocivo,  &  como  aílim  naõ  licito:  evite 
todas  as  paixoens  d’alma  ,  como  ira ,  &  trifteza  ,  evitandolhe  todas  as 
coufas ,  que  o  podem  excitar  a  femelhantes  accidentes :  os  panos  no  Ve- 
raõ  feraõ  menos ,  &  no  Inverno  mais  *  os  fobrepanos,  ataduras  ,ou  touca¬ 
dores  íe  paííem  primeiro  pelo  lume,  principalmente  no  tempo  frio:  a  ca* 
beça  eíleja  cuberta ,  porém  naõ  demaíiado ,  do  que  nos  adverte  Falopio 
dizendo:  Fugi  daquelles,  que  naõ  contentes  com  os  panos,  deteiminaõ 
pôr  tudo  quanto  ha  em  caía  fobre  elh  ,  pondo  fugareyros  de  lume ,  que 
naõ  íó  abraza  a  cabeça  do  doente ,  porém  dos  aíliítentes  ,  donde  nafeem 
inflainmações,  &  outros  ruins  accidentes*  &  as  ataduras  naõ  íejaõ  muyto 
apertadas,  porque  cauíaráõ  dor. 

As  evacuaçoens  feraõ  feitas  com  grande  cuidado  ,  fangrando-íe  as 
vezes  neceílarias ,  íegundo  asforças  do  doente ,  braço  correfpondente,  « 
vea de  todo  o  corpo,  &  avendo  impedimento,  como  gonorrhea ,  bubaõ, 
purgaçaõ  dealmorreimas,  mulher  com  conjunçaõ ,  ou  avendo  poucos 
dias  que  fe  ihe  tenha  rdo »  feraõ  no  pé :  ventofas ,  esfregaçoens ,  ataduras, 

&  banhos  às  pernas  íempre  íaõ  convenientes. 

A  purga  neítas  feridas  he  de  muytos  Doutores  louvada ,  como.Hip.  a 
Purgatio  per  alvum  in  quem  íegue  Galeno,  approva  Rhaíis,  c  5  firma  Guido,Leonardo  Botallo, 
bona parte  ulcerttm  pro -  &  fa&  doraeímo  parecer  Falopio ,  Fscctcio  ,  Ceíar  Magati ,  8f  outros; 
defi ,  pr£terea  vuLnen -  verdade  lie ,  que  ngftes  noííos  tempos ,  &  clima  em  eílas  feridas  de  todos 
cetaSant  ea^te  08  Cirurgioéns  muyto  pouco  ufada  ,  porém  avendo-fe  de  ufar  delia, feja 
''rbtex  t  4*7  femprecomconfelho  de  Medico  douto}8c  ferá  antes  do  íeteno, ou  depois 

Gal.4.  meth.  cap.  6.  Pa^do  elle,  naõ  avendo  inflammaçaõ,  ou  febre,  que  a  impida,  fegun- 
Rhaíis  1.  lib.  contin.  do  Hip.  adverte, &  precedendo  neceííidade  que  o  peça,  como  fangue  po« 
tv.ai.cap.2.  dre,  ou  íugcito  mal  acompleicionado,  &  cacochimico*  &  naõ  convém 

Guid.  tracfc.  g.doét.i.^todo  o  medicamento,  íenaõ  benigno ,  como  acanafiftula ,  o  maná,  os 
caP* f*  tamarindos ,  o  diaprunis  íoluti  vos, xarope  Períico  rofado ,  &  xarope  ro- 

Lconard.fup.com.  jaíj0  qenove  iníufoensdas  noíías  roías, ou  aviolado  de  nove  infuíoens. 
GaLmeth.6.  cap.6^1  As  a  judas  íempre  íaõ  convenientes ,  naõ  obrando  a  natureza  todos  os 

Cap'VU- dias ,  íeraõ  lenientes,  ou  emoliientes,  &  tal  vez  irritantes,  naõ  avendo  fe¬ 
bre;  a  ourina  todos  os  dias  ha  de  aver  expurgaçaõ  delia ,  &  fendo  por  al¬ 
guma  cauía  impedida  íeremedee$oseícarros  naturaes  íaõ  convenientes, 
porque  expurgaõ  a  cabeça  de  mu y tas  matérias ,  porém  o  ferido  naõ  fe 
fatigue,  nem  faça  força  nefte  movimento,  principaimente  avendo  tenda 
com  fradura ,  ou  eftando  as  membranas  leias. 


Hip.  ubi  fup^ 


nerib.cap.29. 

Ceíàr  Magat.  lib.  2. 
cap.y  7. 

Pecc.lib.i.cap.õq. 
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O  fiior  fendo  em  dia  critico, ou  por  abundancia  de  humor  movido  da 
natureza,  naõ  fe  impida, porem  fendo  por  cutracaufu  fe  p<ohiba,como 
efta  ndo  a  caía  muy  to  quente,  demaíiada  roupa,  por  quanto  he  danoía. 

As  íuperfluidades ,  que  íahem  pelos  narizes ,  oliios,  &  ouvidos,  por 
quanto  íaõ  expurgadas  do  cerebro,  &  íuas  partes,  naô  íe  evitem  ,  nem 
menos  outra  qualquer  operaçâõ  pela  natureza  íeyta,  quando  íahe  por 
lugar  conveniente  ,  &  a  fim  util. 

Ocóitofempre  hede  grandilfimodano,  porquanto  nelle  fe  alteraõ 
os  humores,  evacuaõ-fe  muytos  eípiritos ,  eíquentú-le  o  corpo ,  fallo  tre¬ 
mulo,  refolve o  calor  natural,  &  debilita  muyto  o  cerebro,  5 t  aílim  fede3 
ye  fugir  dellenas  feridas  de  cabeça ,  como  de  mortal  inimigo. 

:  j!  •'  :  •  ■-  •  •  Í  .  •  '  ,  ~  ■> 

QUE  COUSA  HE  CO  NTUSAM? 

»'  *  «  *  .  / 

He  foluçaõ  de  continuidade  feita  fta  carne  com  coufa  que  piza,  com 
derramamento  de  fangue  tóra  de  feus  valos. 

Quantas  maneyras  ha  de  contufao ? 

Duas  |  huma  fimpiez ,  outra  compofta. 

Qual  he  a  jimplez  ? 

He  a  que  naõ  tem  ferida,  nem  traâura  ,  nem  outra  ccufa  compli 
Cada. 

Qual  he  a  compofta? 

He  a  que  tem  ferida ,  ou  íraéfcura ,  ou  commoçaõ  do  cerebro ,  ou  fub** 
meríaõ  do  cafco ,  ou  ofío,  que  pique,  ou  outra  couía  femelhante. 

Como  fe  cura  a  contufao fmplez  ? 

Suppondo  o  regimento,  evaeuaçoens ,  &  o  mais  neceífario  na  parte 
tofquiada ,  toda  a  contufaõ  fe  fomente  com  oleo  roíado,  &  de  murtinhos 
quente,  pulverizando  com  pós  de  roías,  &  de  murtinhos  teftopadas,  6c 
panos  de  clara  de  ovo,  pano  de  vinagre  dsftemperado,  pano  íeco ,  &  ata. 
dura  conveniente. 

Também  íe  póde  ufar  logo ,  fendo  a  contufaõ  pequena ,  de  miolo  de 
paõ  molhado  em  vinho  tinto,  cozido  com  roías,  murta,  8e  alecrim. 

Outros  ufaõ  de  duas  claras  de  ovo  batidas  com  oleo  rofadoofancinoj 
pós  de  bolo  Armênio  ,  &  de  fangue  de  Drago  ,  aná  huma  oytava ,  pedra 
hume  crua  meyoeícrupulo  ,pòs  demaçãas  de  adprefte ,  &  de  agalhas, 
aná  meya  oytava ,  com  humas  pingas  de  vinagre. 

Até  quando  continuaremos  com  efta  cura  ? 

Até  o  feteno ,  naõ  havendo  couía  de  novo ,  porque  até  entaõ  coftuma 
a  natureza  a  mandar  humor  à  parte. 

Do  feteno  por  diante  que  faremos! 

Tratar  dereíolver  com  duas  partes  de  oleo  de  rnacella ,  8c  huma  de 
oleo  roíado ,  com  a  meíma  quantidade  dos  pós ,  &  por  cima  panos  dos 
mefmosoleos , pano  íeco, &  atadura. 

Nao  querendo  comi  ff  oi 

Farfeha  emplafto  de  ouregãos,  fal  moído,  6c  rael,ou  de  mel,  8c  humaf 
pingas  de  vinho  branco ,  &  hum  pequeno  de  fal. 

Como  fe  conhece  eftar  refolvida  ? 

Forque  a  inchaçaô  citará  de  todo  desfeyta ,  a  parte  em  fua  fôrma  na* 
tural,&  íemdot. 

Nao 
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AW fe  querendo  refolver ,  e fiando  brando  fera Jinaes  de  matéria , 

que  faremos  ? 

Purgar  o  doente ,  5c  uíar  de  emplaftos  mais  fortes  ,  como  faõ  macella, 
coroa  de  Rey ,  5c  farelos,  aná  hum  punhado  ,  farinha  de  favas ,  &  de  tre- 
moços,aná  humaonça,  pósderofas  meya  onça,  com  arrobe  de  vinho  íe 
façaô  papas,  ajuntandolhe  hum  pequeno  de  oleo  de  macella. 

Fiorde  macella,  de  coroa  de  Rey,  6c  de  alecrim,  ar.á  duas  onças,  baga 
de  louro, 6c  cuminhos,  aná  hum  punhado,  fervido  tudo  em  duas  libras  de 
vinho  tinto ,  até  que  gafte  duas  partes ,  &  coado  fe  mifture  tres  onças  dc 
mel ,  molhados  panos  nefte  cozimento  quente,  &  poftos  cm  cima. 

Oleo  de  macella  ,  6c  d’endros ,  aná  huma  onça ,  pós  de  corca  de  Rey 
onça  6c  meya ,  açafraõ  feito  em  pó  meya  oy tava ,  com  cera  a  que  bailar* 
ía  faça  emplafto. 

Depois  de  refolvidot  que  fe  fará? 

Lavar  muyto  bem  com  vinho  eíhtico  ,  &  porlhe  em  piado  confortafc 
tivo  por  íi ,  ou  mifturado  com  oxicrocio. 

Avendo Jinaes  de  fa^er  matéria , 
que  faremos? 

Tratar  de  a  cozer  com  emplafto  maturativo,  6c  antes  de  eftar  com 
Cozimento  perfeito,  fe  abra  com  lanceta  na  parte  baixa ,  6c  maisconve- 
niente  ao  comprimento  do  cabello,  fazendo  a  abertura  Íuííiciente  ;  ôc 
aberta  fe  cure  com  todo  ovo  ,  panos  do  meímo  ovo  ,  6í  de  vinagre  def- 
temperado  *  6c  dofegundo  dia  por  diante  íe  vá  digerindo,  mundificai^ 
do  ,  encarnando,  6c cicatrizando. 

Sendo  a  contufao fechada  com  fraflura , 

' t  como  fe  cura  ? 

Ha  duasopinioens,  huma,  que  fe  obra  logo,,  6c  outra,  que  fe  cure  fe- 
chada*  eíta  he'a  que  íeguiremos  como  melhor,  &  mais  approvada,  curan¬ 
do  como  contufao  íimplez  ,  fazendo  mayores  evacuaçoens  ,  &  mayor 
regimento ,  avendo  forças ,  que  o  permittaõ. 

Em  que  cajus  abriremos  logo  a  contufao 
com  fratura  ? 

Em  quatro:  Primeiro,  quando  o  fangue  extravafado  for  muyto,  que 
ccnvei  tido  em  grumos  o  naõ  póde  a  natureza ,  ainda  que  ajudada  com 
ps  benefícios  da  arte ,  regular ,  atenuar ,  &  refolver. 

Segundo ,  quando  ha  algumas  efquirolas  de  ofíbs,  que  piquem  a  Dura 


mater. 

Terceyio,  quando  ha  algum  pedaço  de  oflo,  que  comprima,  6c  carre¬ 
gue  a  me  Ima  Dura. 

Quarto,  avendo accidentes internos,  quemanifeítem  avermaterk. 

th  - 

Se  indo  continuando  com  a  cura ,  nos  vierem  accidentes  y 

que  faremos? 

Ver  fe  faõ  de  dano  externo ,  ou  interno. 

Como  conheceremos  fer  0  dano  externo  ? 

Porque  a  parte eífaráinchada, quente,  vermelha ,  6c com  dori 

Qtie  faremos  então  ? 

Curar  com  todo  ovo  batido  com  leyte  de.  peyto,  curando  mais  vezes, 
menos  panos,  mais  evacuações,  6c  mayor  regimento,  có  a  qual  cura  con- 
v  \  -  ti  nua- 
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tinuaremos  até  fe  reduzira  parte  a  feu  natura!  temperamento. 

Sen  d  o  de  d  ano  interno ,  que  faremos  ? 

Ver  fe  íaô  de  infiammaçaõ ,  fe  de  matéria. 

Sendo  de  inflammaçàb  ? 

Sendo  claros,  & manifeltos  osaccidentes  de  infiammaçaõ,  naõ con» 
vern  abrir,  fenaõ  curar  porfóra  com  leyte  de  peyro ,  Sc  aguarofada,  Sc 
humas  pingas  de  vinagre,  ou  com  oxirodíno  de  quatro  partes  de  agua 
rafada  ,  duas  de  oleo  rofado ,  &  hüa  de  vinagre  rofado ,  fazendo  mayores 
evacuaçoens,  Sc  curando  propriamente  como  fecura  o  freneíi ,  para  o 
que  ferá  íeaipre  muy  neceífario  o  confelho  de  Medico. 

Porque  ra^ao  fe  nab  abre  ,  &  manifefta  a  contufao  , 
avendo  finaes  de  mfiâmmaçâb  ? 

Porque  com  o  abrir  fenaoremedea  o  dano,  antes  fe  accreícenta  mais, 
acodindo  mayor  fluxaõ  às  partes  leias,  Sc  iníiammadas,  obrigada  da  dor} 
o  que  fe  vè  ordinariamente  nos  frenéticos ,  que  fendo  míiamrnaçaõ  inter¬ 
na  no  cerebro ,  6c  íeus  paniculos ,  naõ  mandaõ  os  Doutores  que  fe  abra, 
fenaõ  afíim  com  os  remedios  topicos  na  parte,  Sc  evacuações  univetíaes 
íe  remedeaõ. 

Sendo  os  actidentes  de  matéria^  que  faremos  ? 

Tratar  de  abrir  logo  acontufaõem  cruz,  Sc  depois  dilatando  ao  com* 
primento  da  fra&ura ,  que  fique  bem  patente,  &  li vre , Sc  afaft ando  o  Pe* 
ncraneo  ,  k  forme  em  lechinos  de  clara  de  ovo ,  efiopadas ,  Sc  panos  da 
mefma  clara,  pano  de  vinagre  deítemperado,  atadura,  Sc  fitio  convés 
niente. 


Ao  fegundo  dia ,  que  faremos  ? 

Eftandoem  cafarecolnida  ,  mimftros  que  ajudem,  tendo  tudo  apare* 
lhadojdefcuberca  a  ferida  ,  fe  tome  a  refpiraçaõ.ao  doente,  para  ver  íe  he 
penetrante,  o  que  íe  conhece  por  fahir  hüa  humidade  debaixo ,  Sc  vit  fal* 
tando.  Que  faremos  então  * 

Ver  fetem  baftante  orifício  ,  o  que  le  conhece  por  íahir  a  humidade 
livremente  ,  Sc  o  que  lhe  deitarem  ,  entrar  facilmente. 

Que  faremos  então  ? 

Tomada  a  refpiraçaó  ao  doente  ,Sc  limpa  a  ferida ,  íe  lançará  dentro 
hum  pequeno  de  xarope  rofado,  miílurado  com  oleo  rofado  oíancino 
quente  ,  fios  íecos  no  oííb ,  formando  o  reftante  com  todo  ovo  batido  cõ 
oleo  rofado,  fomentaçaõ  nos  arredores  domefmo  oleo,  panos  de  todo 
ovo,  pano íeco,  atadura, fitio,  &  o  mais  neceífario. 

Como  nos  oneremos  nefla  cura  ? 

Na  parte  interna  iremos  diminuindo  do  azeite,  Sc  accreícentando  do 
xarope ,  até  de  todo  botarmos  íó  xarope  }  na  parte  externa  iremos  dige¬ 
rindo  com  todo  ovo ,  Sc  oleo  rofado,  Sc  digeíta,  mundificar  com  xarope 
rofado ,  fios  fecos ,  Sc  por  cima  panos  de  todo  ovo ,  ôc  pano  feco$  eftando 
mundificada,  efperaremos,  q  a  natureza  dcfpida  o  oíío,  fuftentando  a  fe* 
rida  aberta,  até  que  o  defpida,  &  entaõ  encarnaremos,  Sc  cicatrizaremos. 

Em  que  tempo  coftuma  anaturezadefpedir  oofío*  .  .. 

Segundo  Hip.  naõ  tem  limitado  tempo ,  porque  huns  o  defpedem  até 
os  trinta  &  cinco  dias,  outros  aos  quarenta,  Sc  outros  mais  tarde.  flatuí7umUmnhZ 

Porque  em  huns  fahe  mais  cedot  noutros  mais  tarde  ?  bent*  1  ' 

Por diveríãsrazoensíahe  mais  cedo,  ou  mais  tarde  o  cfTo,  porem  as 

S  mau 
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mais  commuas  faõ  feis.  i.  Por  íer  oíTo  pequeno.  2.  Por  íer  o  ferido  moço, 
&  ter  forças  fufficientes.  3.  Porfer  no  Veraõ,  tempo  cm  que  a  natureza 
favorece  mais.  4.  Por  íer  ralo  ,  &  naõ  denío.  5 .  Por  fer  ajudado  dos  me¬ 
dicamentos.  6.  Por  fer  o  fugeito  ferido  húmido ,  6c  naõ  feco*  concorren- 
do  eftas  razoens  em  contrario ,  fahirá  mais  tarde. 


Como  conheceremos  que  0  quer  a  natureza  defpedir  ? 

Em  que  os  lábios  da  chaga  efhõ  mais  abertos  ,  a  carne ,  que  crefce ,  he 
muyfa  ,  6c  fupcr flua, tem  mais  matérias, o  doente  fente  picar,  6c  pegan¬ 
do  no  oíTobolirá. 

Com  que  ajudaremos  adefpedir .? 

Com  pôr  fobreelle  fios  fecos,  ou  póscephalicos,  6c  por  cima  emplafg 
togumielemi ,  ou  de  centaurea; 

Fazendo  as  feridas  da  cabeça  mtiyías  matérias , 
que  faremos  ? 

Lavallas  com  cozimento  de  cevada ,  rofas  fecas  ,  hetonica,ou  pimpi-' 
nella  com  xarope  roíado ,  6c  lavada,  6c  limpa  fe  deite  dentro  xarope ,  ou 
mel  roíado,  6c  eftando  muyto  fordida  a  membrana,  íe  millure  o  mel  com 
agua  ardente,  no  buraco  dafra&ura  hum  lechino  de efponja lavada  ,  6c 
limpa ,  fios  fecos  no  oflo ,  curando  a  chaga  com  xarope  roíado,  fios  fecos, 
fomentaçaõ  nos  arredores ,  pano  de  papas  das  quatro  farinhas  no  me  imo 
cozimento  feitas,  curando  mais  vezes ,  melhor  íitio ,  mais  evacuações,  6c 
naõ  bailando  a  purgar  o  doente,  6c  ordenandoihe ,  naõavendo  íebre,o 
regimento  da  falia. 

Se  tomando  a  refpiraçao  ao  doente  fe  achar 
nao  fer  penetrante,  que  faremos  ? 

Tratar  de  pafTar  abaixo ,  ou  com  as  legras ,  ou  com  o  trépano,  8c  paí- 
fado ,  6c  tomada  a  reípiraçaõ ,  6c  limpa  a  matéria,  fe  cure  como  acima  íka 
dito. 


Celf.  Non  iticommodum 
eji  partem  alteram  con - 
fiderare  ,  numcjuid  locus 
melhor  fit ,  &  tumidns , 
eume/ue  aperire. 

Cornel.Celf.ubi  fup. 
Qiiod  infortumum  ubi 
accidit  ,  nihil  ejl  quod 
jttvare  pojjít, 

Alcaz.  loc.cir. 

Sive  citiüs  ,  feve  feriüs 
fiat  trepanatio ,  nulltim 
facejfit  negotinm.À 


Se  aberta  a  contufao  fe  nao  achar  a  fratura ,  &  os  accidentes 
continuarem ,  que  faremos  ? 

Para  nos  certificarmos,  botaremos  tinta  com  oleo  roíado,  8c  fe  limpa 
ella  na  cura  feguinte  naõ  ficar  veíligio  nenhum ,  veremos ,  íe  eílá  c  dano 
em  outra  parte  da  cabeça ,  6c  achando-o ,  íe  dilate,  6c  forme ,  6c  ao  dia  íe« 
guinte  íe  paíTe  abaixo ,  íegundo  Ceifo. 

Se  nao  fe  achar ,  &  os  accidentes  continuar  emt 
que  faremos  ? 

Veremos  fe  com  a  força  da  pancada  quebrou  algua  vea  interna  entre 
a  Dura ,  6c  a  Pia. 

Como  conheceremos  fer  vea  quebrada  ? 

Em  que  o  doente  íe  desfalece,  perdeaviíta  dos  olhos  ,  tem  vomitos, 
padece  vertigens ,  cem  íono  grande  fe  o  ddpcrtaó,  delira,  bota  algum 
íangue  pela  boca,  narizes,  8c  ouvidos. 

Que  faremos  f 

A  vendo  accidentes  claros  de  msteria,  8c  conhecendo  fer  de  vea  que* 
brada ,  como  remedio  único  (íuppoílo que  duvidofo  )  podaremos  abai¬ 
xo  com  o  trépano,  6c  achando  mareria,  íe  alimpe,  &cure,  como  fica 
dito ,  fendo  eíte  o  cafo ,  a  que  Ceifo  chama  infortuico ;  pois  morrem  mi-, 
feravelmente  os  feridos  pela  mór  parte  fempre  fem  remedio. 

Sendo 
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Sendoacontufao  comcommoçao  do  cerebro  ? 

Commoçsõ  do  Cerebro  he  hum  íubito,  6c  violento  aballo  delle  %  feito 
por  alguma  violenta  pancada,  ou  caída  de  alto.  c»  > 

Com  fe  conhece  i  .  . 

E  m  que  fica  o  ferido  fem  falia ,  nem  lenndo ,  perde  a  vifta  dos  olhos, 
bota  ía ngue  pelos  narizes  >  boca ,  8c  ouvidos. 

Como  fe  curai  " 

Em  quanto  fe  aparelha  o  neceflario  para  fe  embrulhar  em  hum  lan* 
çol  de  vinho ,  fe  rape  toda  a  cabeça  ,  8c  fe  fomente  naõ  fó  a  parte  contufa, 
porém  o  reftante  delia,  com  oleo  roíado,  8t  de  murtinhos,  polverizando 
com  os  mefmos  pós ,  eftopadas  ,  8c  panos  de  clara  de  ovo,  pano  de  vina¬ 
gre  deftemperado, atadura;  8c  feyto  o  vinho  fe  molhe  nelle  hum  lançol, 

6c  eípremido  levemente ,  ié  embrulhe  todo  o  corpo  com  toda  a  quentu.  • 

ra  ,  que  for  pofilvel,  8c  bemcuberto  ,  íe  deixe  eftar  quieto,  até  queíue,  Guid.ubífup- 
como  not  a  Guido ,  8c  naõ  fuando ,  até  que  fe  íeque.  Firmat  enim  locunt ,  & 

Como  fe  faz  o  vinho  ejlitico  ?  confortato  calore  fudant 

Rofas  fecas  ,  murta, alecrim  ,  lofna,  rofmaninho*  cafcas  deromans,  corpora ,  drjanantur. 
maçans  de  aciprefte,  balauftías,de  tudo  partes-iguaes, cozido  cm  a  quan¬ 
tidade  de  vinho  necefiaria ,  que  mingue  ametade. 


Se  fe  pode  embrulhar  em  lan  çol  de  agua  fria? 

He  parecer  de  Hipocrates,  aquemfegueGuido,8c  Alcazer,que  fim*  Hip.lib.  aph.n. 
porém  ha  de  fer  no  V  eraõ ,  8c  nos  dias  de  mayor  calma ,  o  íugeito  moço,  3Uvene  bene 
6c  robufto,  6c  de  muytas  forças.  *tat*  ***dta  ,  frmda 

Curado  o  fendo ,  &  embrulhado  no  la n  çol, 

que  fedeve  ordenar  mais?  ' 

Darlhc  medicamentos  pela  boca  ,  quetenhaõ  virrude  deengroflar  o  Guid.  ublfup. 
fangue ,  para  que  naó  corra  a  algum  membro  principal ,  ou  outra  parte,  ^ 

onde  faça  mayor  dano,  foldando,  8c  unindo  juntamente  alguma  vea  in.  AlcazJiba.capiip* 
terna ,  que  com  a  força  da  pancada ,  8c  aballo  da  queda  (e  rom  pefie }  cujo 
effeito  fazem  a  agua  fria  bebida  com  açúcar ;  a  femente  dos  maftruços  pí. 
zada,  8c  dada  em  vinho ,  o  a  em  agua  de  beldroegas  $  os  pós  contra  cafum 
dados  em  agua  de  tanchagem ,  ou  de  beldroegas ,  dando  huma  oytava*  a 
agua  de  raiz  do  fétó  continuada  he  excellentiffima ;  ufar  repetidamente 
de  xarope  de  rofas  fecas,  8c  de  murtinhos,  partes  iguaes,  às  colheres,  açú¬ 
car  roíado  comido;  ou  fe  faça  huma  bebida  de  agua  de  beldroegas  ,  8c  de 
tanchagem,  aná  huma  libra,  xarope  de  rofas  fecas  a  8c  de  murtinhos ,  aná 
onça  8c  meya,  pós  de  bolo  Armênio  preparado, huma  oytava,  mifture-íe. 


Se  fe  deve  fangrar  logo  ao  ferido, 
ou  em  que  tempo  ? 

Succede  muy  tas  vezes  ficar  o  ferido  taõ  debilitado  de  forças ,  que  era 
muytos  dias  fe  naõ  póde  fangrar ,  o  que  procede  de  fe  refol verem ,  8c  en* 
fraquecerem  os efpiritos  comaquelle  grande  aballo  da  pancada;  neftes 
termos  por  nenhum  modo  co  nvem  fangrar,  fenaõ  no  dia  feguinte ,  eft an- 
doca  paz  o  pulfo ,  8c  o  ferido  com  algum  acordo ,  6c  entretanto  fe  ufará 
de  ventofas fecas,  esíregações,  8c ataduras,  8c  alguns  crifteis purgativos. 

Que  fe  deve  fa  zer  mais  ? 

Que  fe  unte  o  pefcoço,&  eípinhaço  com  oleo  de  macella,  8c  d’endros, 

S  ij  aná 
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aná  onça ,  &  meya  ,  enxúndia  de  galinha ,  meya  onça ,  cera  a  que  bailar. 

\Até quando  fe  continuará  com  e/ia  ciirai 

Até  o  terceiro  dia  ,  &  dahipor  diante  íeufará.do  empino  feguinte. 

Farinha  de  favís,  pós  de  rotas,  de  murtinhos,  &  de  ioína  ,  de  macella, 
&  de  coroa  de  Rey,  aná  duas  onças,  mifture-íe  còm  claras  de  ovos,  ou 
em  vinho,  &  arrobe  o  que  baftar,  ao  fogo  brando  fe  faça  emplafto.  „ 

Joaõ  de  Vigo  louva  muyto  ao  feguinte  :  Farelos  fecos  ,  &  bem  moí¬ 
dos,  meya  libra,  farinha  de  favas  oy  to  onças ,  roías  mus  ta,  &■  murtinhos, 
^ná  huma  onça,  macella,  coroa  de  Rey,  anáonça  U  meya,  r  o  fm  aninho» 
meya  onça  , avença  feis  oytavas,  betonica,  madrefilva,&  endros,  aná 
duas  onçasr  lotnahüa  onça, feyto de  tudo  pó,  &  com  arrobe ,:■&  vinho  o 
que  baftar,  te  faça  em  plafto,  ajuntandolhe  oleo  de  macella,  rolado,  d’en* 
dros,  &  de  murtinhos  aná  onça  &  meya,  cera  branca  duas  onças  ,  açafraõ 
oytava  6t  mtya ,  dê  hüa  leve  fervura ,  è c  no  fim  quando  fe  íor  estriando, 
íe  mifture  huma  onça  de  calamo  aromatico  moido. 

Farelos  bem  moidos  quatro  onças,  farinha  de  lentilhas  duas  orças,1 
rofas  ,  murta ,  6c  murtinhos ,  aná  huma  onça ,  calamo  aromatico  onça  6c 
meya,  macella, coroa  de  Rey  anámanchea6t  meya,  maçãasde  acipref- 
te,  numero  onze,  tudo  bem  moido,  6c  com  vinho  bem  unto  arrobe* 
fe  façaemplafto ,  ajuntandolhe  no  fim  oleo  rofado,  &  de  macella  ,aná 
tres  onças,  cera  branca  duas  onças  jincenfo,  almecega,  anátres  oytavas* 
myríha , duas  oytavas. 

Porfimquefe  deve  fa£er* 

Depois  deeftar  o  humor  de  todo  reíolvido ,  ôc  a  cabeça  definchadj,  fe 
lavará  com  vinho  cozido  com  macella,  coroa  de  Rey,  Ioína,  murta,  ba¬ 
gas  de  louro,  alecrim,  &  cominhos,  aná  dous  punhados,  6c  por  cima  por- 
lhe  emplafto  feito  de  tres  partes  dediapalma ,  &  huma  de  oxicroeio. 

•  *’  -  ■; '  *  :  s  *  •  •  -  .  •  ■  ' '  - 

,  .  j  Sendo  acontufao cem fibmer/ao de cafco9 

.  .  -  que  faremos* 

Fóde  fucceder  de  quatro  modos. 

Frimeiro,  quando  o  offo  eftá  fubnierío  fem  outro  dano. 

Segundo,  quando  juntamente  com  o  tal  oíTo  fubmerfo  ha  fra&ura^ 

Terceiro,  quando  com  a  íubmeríaó  ha  ferida  tal  vez  comfra&ura,  6c 
outras  íem  cila. 

Quarto,  quando  o  ofío/ubmerfo  carrega  fobre  a  Dura,  ou  algumas  ef- 
quirolas  delle  o  picaõ. 

Sendo  pois  a  íubmerfaõ  fem  outro  dano ,  fe  curará  como  fimplez  até 
o  íetimó,  &  dahi  por  diante  tratando  de  reíol  ver ,  fendo  de  grande  efrei- 
•  to  qualquer  dos  emplaftos  feguintes:  Oleo  rofado,  &  de  murtinhos ,  aná 
onça  &  meya ,  oleo  de  macella ,  &  de  Ioína  aná  duas  onças  &  meya,  fari¬ 
nha  de  favas,  tres  onças,  pós  de  rofas,  huma  onça ,  dous  ovos  còm  claras, 
&  gemas,  tudo mifturado ao  fogo  brando  fe  façaemplafto. 

Oleo  rofado,  onça  6c  meya ,  de  ioína  duas  onças ,  pós  de  rofas,  de  ma¬ 
cella  ,  6c  de  coroa  de  Rey ,  aná  huma  onça  ,  açafraõ  feyto  em  pequenos, 
huma  oy tava ,  hum  ou  dous  ovos  tudo  ao  fogo  fe  faça  emplafto. 

Refolvido  de  todo  o  humor,  íe  trate  de  levantar  o  offo,  uíando  do  em» 
plafto  de  gumielemi,  ou  de  centaurea,  ou  de  em  plafto  feito  de  pedra  po¬ 
mes  ,  6c  de  cevar,  aná  onça  £t]meya ,  mel  o  que  baftar ,  tudo  nufturado. 
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Naõ  obrando  os  emplajlos ,  que  fe  deve  fazer  ? 

Em  tal  cafo  le  deve  ufar  de  ventofa  com  muyro  togo ,  8c  çfísrá  pouco 
tempo  na  parte, &  íe  tuará  com  força,  mandando  ao  doente,  que  come  o 
folego  com  muyta  força  tapada  a  boca ,  &  ventas ,  precedendo  primei¬ 
ro  esfregações,  ataduras  ,  5c  ventoías  tecas  *  8c  tirada  a  ventofa  fe  ponha 
qualquer  dos emplsftos  acima. 

Se  com  tudo fe  nao  puder  levantar , 

' '  que  f  aremos  ? 

Naõ  havendo  finaes  dooík>,que  pique,  nem  carregue,  8c  fendo  a  fub« 
merfaó  pequena,  pnncipalmente  em  meninos  ,  8c  íugeiros  húmidos,  fe 
cõmetta  á  natureza,  como  adverte  Mercado,  que  ella  como  pródiga  o 
reduzirá. 


Mercat.lib.i.inft»8. 


Sendo  a  çontufao  com  ferida ,  &  fubmerfaio  de  ojfoí 

que  faremos  ? 

Naõ  avendofra&ura  ,  nem  finaes  de  oíTo,  que  comprima,  ou  pique  a 
Dura,  íe  curará  a  ferida  aberta  formando-a  ,6c  do  fegundodia  por  diante 
degerindo-a,  mundificando  a, encarnando-a,  &  cicatrizandoa  ,  &  de* 
pois  tratando  de  levantar  o  oílo  pelo  modo  acima.  ^ 

Alcazer  conta  de  hum  Cirurgião  ,  que  com  os  dentes  todos  os  dias  Alcaz.loc.cit' 
pela  manhãa  em  jejum  puxava  pelo  couro,  8c  afiim  pouco  ,  5c  pouco  hia 
trazendo  o  oíTo  a  feu  lugar ,  8c  que  era  de  proveito  a  muytos ,  &  Dafa 
confdla  havelo  vifto  em  Napoks. 

Agoftiíiho Vaíque  nas  íuas  queftocns  medicas  manda,  que  fe  bote  Vafq.  quaeíl. mediei 
huma  ventofa  primeiro  cortando  muito  bem  os  cabelios ,  a  qual  íe  deixe  foi.  189. 
eftar  de  vagar  na  parte ,  8c  que  íe  tire  com  força ,  porém  que  delia  íe  naõ  His  addendum  ,  pr&tev 
ufe,  íenaõ  depois  dasevacuaçoens  univerlaes  feitas ,  8c  que  fe  naõ  bote  omnium  mentem ,  ut  mi- 
com  efti  pasiíenaõ  com  húa  pequena  de  candea  de  encerar  applicada  por  nfme  A  ãppiicetur  cutn 
baixo  em  hum  real  8c  meyo  ,  8c  poíta  a  ventofa  em  cima ,  para  que  o  lu*  duvbus  de  cmfisy 
medaseftopasnaõfejademoleftia,  nem  àíeriJa ,  nem  aoPericraneo.  Pf1™0  ratione  vuuens 
Outros  quando  vem  que nao  podem  levantar  o  oflo,  tratao  logo  de  ufi  crfneum  flt  dtr 
fazerem oníicio  para  oporem  em  teu  lugar,  o  que  fo  fedeveoDÍervar  coopertum^cum  peyicfa- 
avendo  oíTo ,  que  carregue,  ou  comprima  a  Dura,  ou  a  pique,  pois  em  ra*  neam  maximè  ab  igne 
zaõ  do  perigo  manifefto ,  fe  deve  levantar ,  que  de  outro  modo  naõ  con.  ojfenditur . 
vem ,  porque  fe  feguiria  mayor  dano,  do  que  proveito- 


Como  fe  levantara  0  ofjocomos  inflrumentos  ? 

Naõ  havendo  praça  Íufíicieníe  para  fe  obrar  livremente  ,  fe  faça,  8c  a- 
faftado  oPericraneo*  como  acima  fica  dito,  fe  forme  com  clara  de  ovo, 
&  aofegundo  dia  ,  eítando  em  caía  recolhida,  tendo  tudo  aparelhado, 
defeuberta  a  ferida,  havendo  orificiopor  ende  (e  meta  olevantador ,  íe 
carregue  febre  hum  chumaço  de  pano,  para  que  naômolefte  os  lábios 
da  ferida,  8c  aílirn  pouco, 8c  pouco  íe  và  levantando,  8c  n^õ  havendo  ori¬ 
fício  ,  íe  faça  na  parte  baixa ,  8c  mais  conveniente  ,  8c  naõ  íendo  bafí ante 
hum  fó,  fe  faça  outro  da  outra  parte ,  por  onde  íe  meta  outro  levantador, 
que  no meímo  tempo  igualmente  íe  và  levantando  acima,  8c  levanta- 
do ,  íecure  a  fenda  ,como  fica  dito. 

Sendoacontafao  com  ferida ,  ò*  fratfura, 
como  nos  haveremos  ? 

Naõ  fendo  nosmuículos  temporaes ,  nem  entre  as  fobrancelhas ,  fe 

S  i:j  faça 
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faça  a  praça  neceflaria ,  &  afaftado  o  Pericraneo  fe  forme ,  Sc  ao  fegundo 
dia  naõ  íendo  penetrante  íe  legre  aré  deíapparecer,  ou  paííar  abaixo. 

Como  nos  haveremos  no  Irg  rar  f 

Tendo  tudo  aparelhado  ,mimltros  que  ajudem  ,cafa  recolhida,  bra- 
zeiros  acezos,  confideradosos  oito  documentos  de  Guido ,  deícuberta  a 
ferida,  Sc  forrados  os  lábios  delia  com  huns  panos  delgados  íecos,  ou 
molhados  em  oleo  rofado,  aífim  em  razaódoar,  como  por  íenaõefcan- 
dalizarem  com  as  legras,  tapados  os  ouvidos  ao  doente  com  huns  pelou» 
ros  de  fios,  ou  de  algodaõ,  para  que  íe  naõ  mokfte  com  o  rugido  das  le¬ 
gras  ,  efiandocom  a  cabeça  fegura ,  limpo  muytobem  ocfio ,  íe  comece 
a  legrar  com  a  legra  mayor  igualmente  todo  o  dano,  que  nelle  ouver*  in¬ 
do  dequandoem  quando  alimpando-a  ,  8c  molhando-a  em  oleo  roíado, 
para  que  fe  esfrie  do  calor  adquirido  com  o  movimento  ,  continuando 
aífim  ,  até  chegarmos  à  fegunda  taboa. 

Como  conheceremos ,  que  chegámos 
á  Jeg  finda  taboa  ? 

Por  fer  molle ,  8c  eípongioía 5  8c  botar  fangue. 

Que  faremos  então  f 

Legralla  toda  com  a  legra  do  meyo ,  ainda  que  nclla  feneça  a  fra&ura». 

Forque* 

Porque  como  molle,  8c  efpongiofa  fe  naõembebaó  nella  ss  matérias, 
&  embebidas  apodreçaõ, 8c  porque  com  a  pancada  muytas  vezes  per  íer 
molle  íeabayxa ,  8c  a  vitrea ,  por  íer  como  vidro ,  quebra. 

Sendo  ofangue  muyto ,  que  naoâè  lugar  a  fe  Lg  rar, 

qne  faremos  ? 

Parar  com  a  obra ,  8c  tomar  o  langue  com  fios  fecos ,  ou  pós  reftri&i- 
vos ,  8c  formando  com  todo  ovo ,  &  oleo  roíado ,  panos  do  meímo  ovo, 
pano  íeco, atadura  ,  8c  mais  neceíiario. 

Ao  fegundo  dia  que  faremos  ? 

Tirada  a  formaçaõ ,  8c  limpa  a  ferida  ,  8c  oílo,  íe  continue  ccm  a  obra, 
até  chegar  à  terceira  taboa. 

Como  conheceremos  ,  que  chegámos 
à  terceira  taboa  ? 

Por  fer  mais  alva ,  6c  mais  dura ,  8c  pelo  rugido  das  legras. 

Que  faremos  então  ? 

Ir  legrando  com  a  terceira  legra, inclinando  íempre  à  parte  baixa  ,  to¬ 
mando  de  quando  em  quando  a  ref  piraçaó  ao  doente  ,  8c  na  parte  aonde 
penetrar ,  íe  faça  o  orificio  neceíiario  para  que  íaya ,  o  que  dentro  ouver 
livremente,  8c  entrar  o  medicamento  -y  Sz  naõ  penetrando  em  nenhuma 
parte,  iremos  continuando  com  a  legra,  a?é  paliarmos  abaixo,  na  parte 
mais  baixa ,  aonde  fe  fará  o  orificio  com  oíenticular,  eftando  o  oílo  de 
grcíTura  de  huma  eícama  de  peixe,  &  tomada  a  refpiraçaõ,  6c  limpa  a  hu¬ 
midade,  que  fahir,  fe  lance  dentro  hum  pequeno  de  oleo  roíado  ofancino 
morno,  medicamento  taõ  apropriado,  quanto  louvado  de  todos  os  Dou¬ 
tores,  fios  fecos  íobre  o  ofio ,  formando  o  reíl ante  com  todo  ovo,  8c  oleo 
roíado ,  fomentaçaõ  do  meímo  oleo ,  panos  de  ovo ,  pano  feco  atadura, 
íiuo  ,  &  o  mais  neceíiario. 

Lançando  maõ  do  oleo,  íe  ufará  até  o  quarto,  ou  quinto  dia;  dahi  por 
diante  duas  partes  de  oleo ,  8c  hüa  de  xapoie ,  até  o  feteno  paflado  elle, 
r  í  -  duas 
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duas  de  xarope,  8c  hüa  de  oleo*  £té  de  todo  o  tirar, com  advertência ,  fe- 

gundo  Berengalio ,  que  o  oleo  naõ  paliará  deanno,  porque  íerádanofo.  Berengkc.i»  fol»4?-? 

Note-íe,  quehe  Doutrina  dos  Doutores,  que  D  ira  defeuberta,  fe  uíe 
de  oleo  rofado  ofancino  *  Dura  ferida  >  langue  de  pombo  tirado  das  veas 
debaixo  dis  azas;  Dura  infianimada ,  leite  de  peito  j  íuppoíto  que  tenho 
porexpenenda  larga  ufar  em  toda  a  occafiaõ  do  leite,  como  medica¬ 
mento  fanto,  pois  aílim  o  moftraô  feus  efFeiros. 

Defapparecendo  a frafftira  na  primeira  ?  ou  terceira  taboa% 

que  faremos  ? 

Limpo  muyto  bem  o  oíTb ,  botaremos  huma  pequena  de  tinta  desfeita 
com  oleo  roíado  ,  Sc  ao  dia  íeguinte  a  alimparemos,  ficando  veítigio 
delia  íe  irá  continuando  com  alegra  até  fenecer,  ou  paílár  abaixo. 

Para  quantas  çoufas  fe  iegra  ? 

Paratres:  Primeira,  para  faber  a  qualidade  da  fra£fcura ,  íehe  pene¬ 
trante,  ou  naõ,  cU  até  onde  chega. 

Segunda,  para  tirar  oveftigio  à  matéria,  porque  naõ  fe  embebi  no 
oíTo  ,  6c  o  faça  purulento  viciando  as  membranas,  6c  o  mais  cerebro. 

Terceira,  para  que  fique  o  oílo  igual,  &  fem  eíquirolas,  porque  quan¬ 
do  a  naturezi  vier  encarnando,  fe  naõ  efcandalize* 


Ggiaes fao  os  oito  documentos  de  Guido  ? 


Primeiro.  Que  fe  nao  faça  a  obra  e  n  aqnelles  ,  que  efiiverem  fracos ,  por* 
que  aonde  hafraqueza ,  nao  convem  obrar . 

Eíte  he  o  principal  documento  deGuido,  Sc  Como  tal  faz  dellemen  Guid.  Primam  doca* 
çaõ  em  primeiro  lugar,  6c  com  muira  razaój  piishe  certo,  fegundo  Hip ,  mentam  efi ,  nm  exer» 
que  cm  hum  corpo  fraco  ,  &  debilitado ,  naõ  fe  pode  fazer  obra  nenhüa,  ccn^dm  o  per  at  tonem  m 
porque póde fucceder  efpirar oenferrno  nomeyo delia,  ficando  oope*í<?,  ’  qtjiej  e  iis,qaia 

rante  em  defcredito  j  pois  fegundo  Galeno ,  he  de  imprudente  homem  ^p^tetUborareT  *  ^ 
querer  fazer  obra,  quando  o  eítado,  8c  luas  forças  o  naõ  permictem,  pois  r 
naõfoafi  íedefacredita,  mas  apropria  arte* 

Dedousgeneros  de  fraqueza  fazemos  Doutores  mençaõ  ,  hurtia  por  Híp»lib.*.áph.i6. 
eífencia, outra  por  aggravaÇióiefta  naõ  prohibe  a  obra,  a  outra  totalmen*  vbifámes ,  Uborandam 
te  impede;  conhece*fe  íuirna  em  naõ  aver  precedido  evacuaçaõ,  nem  mn  eft. 
cauía  alguma  quedsbilitaíTeas  forças, os  pulfosdefiguaes,  Sc  fubmerfosi  GaUn.Meth-c^. 
facilmente  fe  alcança  a  outra ,  por  aver  precedido  febre  grande  , camaras  1*  <jH0  ommnò  falas 
continuas,  fluxos  de  fangue  com excedo* fuores  demafiados,  enfermida*  efi  dejperata ,  impraden- 
des  largas,  muyta  falta  defono,  íaítio  rsgorofo,  6c  outras  íemelhantes  tiS  fHerit  apad 

caufas  i  o  pulío  neítes  fempre  eítá  em  hum  íer ,  &  fe  fe  muda  ,  he  de  mal  ^  tnfamare 
para  peyor. 

Eíte  preceito  fe  deve  obfórvar ,  naõ  a  vendo  neceíli  Jade  urgente ,  nem 

accidentes  fortes,  que  obriguem  a  fazer  a  obra,  como  oílo ,  que  eíte  ji  pi» 

içando,  ou  carregando  a  Dura,  finaes  manifeftos  demacena,  que  neítes  CelOib.i  cap.io. 

caíos  prognolticando  o  perigo,  ôc  comoremediounico,feguindo  ocon  cjl  anceps  auxi * 

lelho  de  Cslío,  o  devemos  fazer.  lm”  exfmn  ' 

mllam. 

•  ,  *'  _ .  .  n  l  j.  r  t/í  antèòmniá pro* 

Segundo.  Que  fe  prognoflique  o perigo ,  que  coftuma  acontecer  tmfeme-  UftetUy  depencuU ,  ut 
mihantes  cafos ,  por  nos  livrarmos  de  bocas  maldizentes  hom  evitet  fermona fio * 

Era  coltumc  dos  antigos ,  cm  caíos  deíeíperados  de  todo  >  por  mais  lidornm* 

4 que 
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Comel.lib>.cap.i6.  <lue  foíTem  rogados  des  parentes,  &  afil (lentes,  aufentaremfe  delles,  por» 
Efi  enim  pmdentis  bo -  que  deííe  modo  naò  cahiflem  em  dileredito  de  ignorância  ,  nem  infa* 
minis ^primumeum^qui  maflem  a  arte*  confíd;randoGuido  eite  inconveniente ,  naõ  íó  obrigado 
fervan  non  poteft ,  non  da  razaõ  ,  poièro  movido  da  piedade  para  evitar  efte  inconveniente* 
attmgere ,  nec fubrre (uf-  manda,  que  antes  de  lançar  msõ  das  obras  violentas  ?  6c  caícs  deíefpera- 
peei  tonem  ejus,  ut  ocafi ,  dos  fe  pr0gnoftique  o  perigo  *  que  póde  reíultar ,  ou  íeja  aos  parentes* 

qnemjors  ipfws  peremit.  QU  2QS  amig0$j  &  aírlftentes. 

O  bom  Cirurgião  naõ  eftá  obrigado  a  farar  a  todos ,  nem  z  faculdade 
Aet.  Humanitatis ,  &  Chirurgica  a  tanto  alcança,  fendo  {o  a  Deos  refervada  dia  Sabedoria*  po- 
benevolentU  fignnm  efi  rèm  a  applicar  os  remedios convenientes  a  feu  tempo,  a  naõ  deíprezar 
in  extremis  morbts ,  nf  os  pequenos  males  ,  fendo  atrevido  em  os  íeguros  ,6c  muy  to  acautelado, 
que  ad  experimentam  &  temerofo  em  os  duvidofos,  Sr  neftestaes,  6c  ainda  naquelles  que  pare- 
proccdere.  cerem  irremediáveis  ,  comoChriftaô  a  naõ  fugir  delles,  fendo  adie  de 

humanidade,  &  de  benevolencia  ,  proceder  até  o  fim  com  os  remedios. 

Evita-fe  a  murmuração  dos  ruins  íuccefios em  caíos  mortaes  ,  6c  def* 
efperados,atalhaõ-fe  os  ditos  de  ignorantes  murmuradores  com  oprog- 


Hip.í.  de  epid. 

yideo  Medico  gloriofum 


noftico, fendo  taõ  louvada  de  Hip.  a  pruiencia  nelle.até  prognofticando 


mortem ,  &  mala  prxdi 
cere, gloriofum  efi» 


Gal.de  articurat. 
Cell.  ubi  fup. 
JParaeus  lib.S.cap.g 


5.  Vt 


m 


flprudentiauti ,  utetia  maos  lucceíTos,  &  a  mefma  morte  he  de  louvor  para  quem  a  prognoftica. 

Tres  proveitos  reíultaô  do  prognoltico. 

Primeiro  ,  ficar  deiculpado  o  Cirurgião ,  qcura  avendomao  fucceílo. 
Segundo » íugeitaríe  o  que  padece  aos  remedios. 

Terceiro,  mofirar  o  tempo  opportuno  à  applicaçaõ  delles,  &  applicaJ 
remfe  com  cuidado. 

O  prognoíhcar  bem,  naõ  he  de  caíos  grandes  fazellos  pequenos  (pro* 
prio  de  ignorantes)  nem  de  pequenos  prognoíhcallus  por  grandes  f  opi¬ 
nião  de  vanglorioíos)  fenaõ lançar  o  prognofiico  legundo  a  gravidade, 
ou  perigo  da  doença-, a  que  for  grande ,  p? ognofiicallacomo  rai ,  6c  a  que 
for  pequena ,  como  pequena ,  o  que  doutamente  adverte  Cello ,  ôc  peu- 
dencemente  nota  Pareo. 

_  _  overatione  Terceiro.  Que  fujamos  qttântofor  pojfivel  delegrar  fobre  as  commifíu- 
fugiat  cõmifuras  quan-  ras>  ?or  razaõ  da  iefao ,  &  quedai  que  póde  dara  Dura  mater . 
tum  poterit ,  timendum  Hum  dos  principaes  proveitos  s  para  que  a  natureza  (  comofagaz) 
epe  de  cafu  5  &  Ufione  ordenou  as  commiffuras  ,  he  para  que  íe  ligue  a  Dura  mater  aoPencra- 
DurúrnatriS'  neo  por  meyodas  fibras ,  que  porellas  íahem ,  6c  o  compoem,  ficando 

íuípenfa  para  que  naõ  comprima,  U.  carregue  fobre  a  Pia,  6c  íubíiancia 
medullar  do  Cerebro,  o  que  feria  de  grandiífimo  dano*  connnuamente  o 
experimentamos  naquelles  íendos,  quando  com  a  violência  do  golpe  íe 
rompem  as  fibras ,  pois  lhes  íobrevem  accidentes  cruéis,  6c  rigorolos,  que 
pela  môr  parte  faó  irremediáveis  j  com  muita  razaõ  logo  devemos  íugir 
de  obrar  íobre  ellas ,  coroo  doutamente  nos  encomenda  Guido ,  por  evi* 
tarmostaõ  manifeftodano  :  efte  documento  naõ  he  geral  em  todos  os 
cafcs  ,  pois  ha  alguns ,  emosquaes  podemos  com  fegurança  paííar  por 
eiles  abaixo,  por  a  arma  ter  iejto,  o  que  temiamos  lazer  com  o  inítru- 
mento,  que  he  quando  as  fibras  eííaó  de  todo  íeparadas ,  de  que  faremos 
4  Quodcavet  de  P/e-  menÇ£^  em  leu  lugar,  quando  íe  tratar  de  íemeihante  ferida. 
tjiimio,  quia  m  eo  Cere -  Quarto.  Qtie  naÓ  obremos  em  dia  de  Lua  cheay por  ra^aó  do  Cerebro  e(tar 

brum  augmentatur  ,  &  mais  aahererite  ao  cafco. 

ad  craneum  appropm -  Naõ  ha  duvida, que  nos  minguantes  da  Lua, eíiá  a  fubftancia  do  Cere- 
qu.it nr.  bro  mais  retrahida  ,  6c  encolhida  cm  íi ,  6c  naó  íe  chega  tanto  ao  calco, 

comp 
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como  em  as  crefcentes  delia  ,  pcrque  naó  íó  o  cerebro ,  porém  a  medul-  Avicen.  fen.4.  cap.2 1 J 
la  dosoííos,  a  agua  em  os  rios,  &  as  plantas  fe  augmentaõ,  6c  creícem;  Lana  in  lamine  Jao 
porque  como  a  Lua  he  mãy  das  humidades  ,  ou  íeja  por  íeu  movimento,  humores  moventur  ,  & 
ou  por  íeu  influxo  ,ou  por  íua  luz,  ou  por  calor,  que  receba  do  Sol,  faz,  ebulliant ,  &  eerebram 

íegundo  Avicena,  que  os  humores  fe  movaõ ,  &  fervaõ*  por  cuja  caufa  íe  tn  Crcinels ,  &  aclHa  m 
augmentaó.,  .  '  i  fiaminibas  acceffionem , 

Eíta  maneira  de augmento  naõ  he  dealguma  daquelles  tres  generos,  j“us receífLonem  habenu* 
de  que  faz  mençaô  Anítoles,  íe  naõ  outra  maneyra  diftin£ta ,  q  he  quan-  cje  ae  ^  col> 
do  alguma  coufa  creíce  fem  íe  aver  deitado,  nem  junto  mais  quantidade,  ru ^r/cap.y. 
do  que  a  que  tinha  íó  pela  acçaõ  do  calor  5  o  que  fe  vè  na  agua  fervendo, 

&no  mofto  ,  quando  ferve  na  cuba ,  que  íeaugmenta  tanto  ,  que  lança 
muyras  vezes  por  fóra. 

Obfervaremos  eíte  documentos  quando  naõ  ouver  necelTidade  urgen. 
te, que  oprohiba,  como  ofTo  que  pique,  ou  comprima  ,  ou  finaes  eviden¬ 
tes  de  matérias,  pois  neftes  termos  fe  deve  fazer  a  obra  íem  mais  dilaçaõ, 
pelo  manifeíto  perigo ,  que  de  a  dilatar  reíuka. 


f.  Quod  dilatatio  fiat 
tnagis  in  loco  decliviort , 
quia  tahs  efi  aptior  dd 
txpurgandam . 

Mercat.iníí.  ChirurJ 
Etenim  expurgation - 
dpt'a  figura  plarimam  in 
vulnenbus  facejfit  nego* 
tiam* 


Quinto.  Qtte  0  oroficio ,  que  fe  ouver  de  fazer  ,  feja  no  lugar  mais  baixo } 
for Jer  mais  accommodado  para  a  expurgação  da  matéria . 

Eíle  documento  he  muytó  neceíTario  obfervar-fe ,  porque ,  fegundo 
Galeno ,  he  de  grande  con  veniencia  emas  chagas  ,  quando  lançaõ  maté¬ 
rias,  daremihe  litio  bayxo,  com  que  facilmente,  fern  fe  deterem  nellas,  íe 
expurguem;  o  que  aexperienciaeníina.Sc  a  razaõappíova  ,  com  rr.uyto 
niayor,  pois  a  devemos  obfervar  em  as  feridas  da  cabeça,  prmcipalmente 
quando  as  penetramos ,  que  fem pre  efcoiheremos  o  lugar  mais  bayxo. 

Éfta  regra  íe  deve  entender  naõ  tendo  a  arma  feito  o  oroncio*  que  na  par« 
te,  aonde  eítiver  comelle ,  nos  contentaremos ,  feja  no  lugar  que  for ,  6c 
naó  fendo  fufficiente ,  o  acabaremos  de  aperfeyçoari  ou  naó  avendo  oíío  : 

que  pique ,  ou  carregue ;  pois  fendo  neceífario  outro  orificio ,  para  íe  le¬ 
vantar  com  mais  facilidade ;  o  faremos. 

;  .  .  *  .  >  y  p,  j  •*  Ví  VV  )  •  V*  * 

✓ 

Sexto.  Que  ao  legrar  fe  nao  penetre  toda  a  fratura ,  pois  b  afta  fazer  0  6.  Quod  in  dilatando 
orificio  capaz  para  fahir  a  matéria ,  &  entrar  0  medicamento.  non  fiquatur  finis  fitifiu - 

rarttm  , fuffioit  enim,fei- 

Dous  danos  grandes  fe  feguem  de  quererem  legrar ,  6c  penetrar  toda  CHnd:(m  GaJ-  auferre 
a  fradura  ,  principalmente  fendo  grande.  ?***” 

Primeiro,  exhalaremíe  os efpiritos,  Sc  calor  natural  para  fóra.  íeS^°  cxluríart- 

Segundo  a  ofFenía  ,6c  dano  doar  eilranho,  inimiciílimo  do  cerebro,  Gal.õ.mcth.cap.6.  “ 
entrando  facilmente  pelo  orificio  por  fer  grande }  feremos  pois  acaute-  Quod  vehementer  efi 
lados  em  o  fazer ,  que  naõ  feja ,  nem  taõ  pequeno ,  que  naõ  íaya,  o  q  den*  anferendum ,  ne  cerebri 
tro  ouver ,  nem  taõ  grande,  que  caufe  os  danos  ditos:  eíte  documento  membrana  ,  cai  os  con « 
parece  íedeve  obfervar  fomente  oaquella  fimplez  rima  do  0ÍT0  pene-  fr*&*n* eft , atque  com* 
trante ,  porque  quando  o  tal  eítiver  feito  em  pedaços ,  fe  devem  tirar,  fe-  Pre^minnititur ,  viole» 
gundo  adverte  Galeno ,  todos  aquelles  ,  que  eítiverem  feparados ,  ou  de ttir* 
algum  modomoleftarem  a  Dura,  ou  íeja  picando-a,  ou  comprimindo-a, 
por  que  ferá  mayorodano,  que  reíukará  de  os  deixarem  por  naó  ficar 
defeuberta  a  Dura,  do  que  de  os  tirarem ,  porque  aquelle  naõ  tem  outro 
unico  remedio ,  6c  eíte  com  a  cautela ,  6c  cuidado  íe  remedea. 

Septimo* 


*14 
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7«  Q»od  fi  os  ,  c/uod  de-  Septimo.  Que  fe  o  o  ffo ,  que  fe  ouver  de  tirar  efliver  forte ,  &  repugnan • 
^  cxtratoi  ,  repHgnat  te ,  fe  infunda  em  oleo  rufado,  para  que  com  menos  dor ,  &  mais  facilidade 

'Xtr*diom^cumoleoro  J  r  i  J 

jato  tnffindatur  ad  hocy 

qtíod  wdolorLÍ^extra-  Prece*ro  Hip.  em  que  manda ,  que  de  nenhum  modo  tiremos 

por  força  os  oílos  quebrados,  íenaó  que  efperemos,  que  a  natureza  vo* 
Hic  loc.  cit.  luntariamente  ajudada  dos  remedios  os  lance ;  que  feja  muyto  neceíía- 

^eque  periclitari  oga  rio  obfervar  fe,  o  declara  Avicena ,  confiderando  os  grandes  danos ,  que 
avjerre  conando ,  prmf-  de  os  tirar  por  força  podem  refultar,  como  inflammaçaõ ,  febre ,  convul- 
Vtam  [ponte  fua  emer-  faõ  f  delírios  ,  &  muytas  vezes  morte  ,  fendo  caufa  de  todos  elles  a  dor 
&arit:  ..  .  grande,  que  coma  violência  de  tirar  o  oíloíe  excita,  deslacerando-le  a 


tt  m  alto  loco  :  JSIulla  -  o  n  •  u  0.  _  i  r» 

„  t  r  carne  j&orericraneo,  queo cobre, &com  a  Dura  íe liga. 

coalle  evellenda  efo.  Lfte  ptece*to  »e  deve  etteoder  em  os  oílos  quebrados,  &c  no  principio, 
Avie.  fen.4.cap.i.  porque  ao  depois  avendo  dedefpedir  algum  oíío  por  eftar  alterado,  óu 
Hip.  lib.  de  vuln.  cap.  viciadoem  razaô  do  ar ,  ou  do  medicamento,  he  danoío,  &  como  tal  rej 
At  vero  ft  non  principio  provado,  aílim  daexperiencia ,  como  dos  Doutores» 

Jed  multo  tempore  poft  Da  experiencia,  pois  nos  tem  moftrado  íer  efta  a  verdadeira  doutrina, 
ojfium  fr  ufi  via  mer  dum  &  que  fedeve  íeguir ,  ajudando  com  medicamentos  lecos,  como  os  pós 
nigncantia  extraneo  a-  cephalicos,  o  de  íris»  de  ariftoloquia,  para  que  coníumindo  toda  a  humi* 
ere  am  unte  atejue  me-  ^  que  tiverem,  defpidaó  melhor ,  &  mais  facilmente. 

imr»[JTvÍZl»ti  J  Dos  DD  fendo  o  primeiro  Hip.  que  expreflamente  o  manda ,  dizen- 
extraãione  ,  neque  oleo  do:  que  fe  alguns  pequenos  de oflosfnaó  lendo  no  principio)  eíhverem 
rofato  opus  efi.  alterados,  ou  fejaemrazaõ  do  ar,  ou  do  medicamento,  de  nenhum  mo* 

Gal.  lib.  6.  fiph.46.  do  fe  uíe  de  c  leo  roíado:  o  meímo confirma  Gabno,  quando  diz,  que  to- 
Rondd.lib.  d c  medi-  das  as  chagas  fe  haõ  de  defecar ,  pnncipalmenteaquelias  em  que  ha  oflo 
camcnris  internis.  corrupto  para  deípedir,  pois  a  parte  viciada  delle  ló  com  a  lequidade  íô 
A rgelar.  traóhi. lib.de  defpecie :  domefmo  parecer  he  Rondelecio ,  tratando  dos  medicamen* 

Alícazl  libCCX*  doeu  tos  Para  defpedir  os  °flds, a  quem  fegue  Pedro  Argeata ,  &  outros  muy* 

ment’  *  * 7’  °CU'  tos> 

Bravus  7.  dociim.  Oytavo,  Que  efta  obra ,  que  temos  dito ,  fefaça  0  mais  deprejfa  que  for 

Daf.  a.part.lib.i.cap.  poffivel ,  principalmente  avendo  ojfo,  que  pique,  ou  carregue,  pelos  acctden • 
ii .  ín  fine.  tes  ruins ,  quejefeguem  -y  &  fe  alguma  matéria  cahir  de  cima  para  baixo ,  nao 

F rag.  glof.  q.  1 06.  .  tarde  a  abertura ,  no  Verão  antes  dofeteno ,  &  no  Inverno  antes  do  quator • 
jQuod  dtius ,  ejuo  pote -  zeno ,  porque  depois  defte  tempo  nao  aproveytar á  a  obra, 

ris ,  expedias  te  de  opera- 

tione,  maxime  m  com -  j)uas  cjoufrinas>rmUy  neceílarias  contém  em  íi  efte  documento  :  na 

qma  iJlacitiJTime  confe-  Pnme,ra  nos  manitetta  a  utilidade  ,  que  relulta  da  brevidade  da  obra  :  os 
luuntur  apoftemata  &  danos  que  feíeguem  de  nella  fermos  vagarofos ,  como  faô  dor  caufada 
auidentia  mala ,  ne  in  ^os  inftrumentos ,  que  de  neceífidade  ao  obrar  ha  de  aver ,  ofF  ndendo  a 
defeenfu  matenei  de  fu-  carne,  &  oPericraneo  ,  &  quanto  msyor  for  a  detença  ,  mayor  lera  a 
perius  fperes  in  dfiate  moleítia  j  o  rugido  dos  inítrumentos ,  com  que  muyto  áe  aflige  ofendo, 
diem  feptimam  ,  neejue  &  comprefiaõ  deíleSjeniraqucce-fe  com  a  dilaçaó  da  obra,  ficando  muy- 
hyeme  cjuartodecimam  j  tas  vezes  ddmayado  j  a  frialdade  do  ar  ambiente  ,que  he  o  mayor  dano 
y"ia  PCj.  h £c  íHfplca'f  de  todos,  fegundo Galeno. 

Na  fegunda,  nos  aflina  tempo  limitado  ,em  que  devemos  paffar  abai- 
Ht  operatio  nonft  profu-  xo  Para  tIrar  a  mater,a  > 0  flue  Hip.  também  ordena  dizendo :  que  feja  no 
uira.  ,  Veraó antes  dofeteno, no  Inverno  aness  do quatorzeno. 

Gal.8.  de  ufu  p.  c.2.  Confta  o  anriO  de  quatro  tempos, Veraó,  dito  de  Vere,  vocábulo  Lati* 

no,  que  vem  de  vireo,  viies,  que  quer  dizer,  re  verdecer*  que  começa,  fe* 
\  ,  gundo 
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gundoos  Aftrologos,  aos  vinte  de  Março,  8c  dura  até  cs  vinte  de  Junho, 
leu temperamento  he quente,  &  húmido,  ccmpara-fe  ao  demento  do 
ar,  predomina  nelle  o  langue. 

Eítio,qus  vem  de  y£ftas,  que  quer  dizer  calor,  cu  fervor,  começa  aos 
vinte  8c  hum  de  Junho,  8c  dura  até  os  vinte  quatro  deSuembro  ,  íeu 
temperamento  he  quente,  8c  íeco,  compara-íe  ao  elemento  dofr  go,  pre¬ 
domina  nelle  a  cólera. 

Outono  ,  que  vem  de  Autumnus,  como  fe  diíTeíIemos  doente,  £c  tem* 
peíluoío  ,  porque  em  efte  tempo  coftuma  aver  muytas  doenças ,  &  tor* 
mentas  em  o  mar,  começa  aos  vinte  quatro  de  Setembro ,  8c  dura  até  os 
vinte  8c  tres  de  Dezembro  ,íeu  temperamento  he  frio,  8c  íeco,  compa¬ 
ra-íe  ao  elemento  da  terra,  predomina  nelle  a  melancolia- 

inverno  ,  que  vem  de  Hyems ,  que  quer  dizer  frio ,  por  nelle  tempo 
avellos  grandes ,  outros  o  derivaõ  de Semiííls,  que  quer  dizer  ametadc, 
porque  o  vulgo  divide  oanno  em  duas  ametades ,  Inverno,  8c  Veraõ, 
principia  de  vinte  tres  de  Dezembro ,  8c  dura  até  vinte  de  Março ,  feu 
temperamento  he  frio  ,  &  húmido  ,  compara-íe  ao  elemento  da  agua, 
predomina  nelle  a  fieyma. 

Entende  Hip.  por  Veraõ  também  o  Eftio,  6c  por  Inverno  também  o  jqj  -  AHàttmpon  ca* 
Outono, efte  por  íer  femprefrio ,  8c  aquelle  por  íer  fempre  quente.  alias  tempo™  fri* 

Efta  limitação  de  tempo  apontada  dos  Doutores  ,  a  devemos  deen*  gido ,  pro  cálido  quidem 
tender ,  naõ  que  hajamos  de  eíperar  por  efte  tempo  limitado  para  paliar  ver ,  atque  x/latem,  pro 
abaixo ,  íenaõ  que  até  efte  termo  de  dias ,  coftumaõ  pela  mor  parte  vi*  frigido  vero  byement , 
rem  os  accidentes  de  matéria ,  8c  que  em  eftes  vindo  penetremos  logo.  atclue  autumnttm» 

Temos  no  penetrar  hum  de  dous  termos  ,  porque  ou  paliamos  logo 
no  principio,  ou  paliados  alguns  dias*  logo,  quando  continuando  com  as 
legras  ,  naõ  deíapparecendood2no,  oimosíeguindo,  atéchegarmos  à 
terceira  taboa,  aonde  naõ  fenecendo,  fazemos  o  orifício  no  lugar  conve¬ 
niente  ,ou  quando  o  oflo  por  eftar  íubmerfo  pica,  ou  comprime  a  Dura, 
íendo  neceftario  orifício,  para  que  íe levante;  pafíamos  ao  depois  quan¬ 
do  fobrevem  finaes  ruins,  8c  manifeftos  de  matéria,  pois  fem  nenhuma 
dilaçaõ  o  devemos  logo  de  fazer,  feja  em  qualquer  tempo  que  appare* 
cerem. 

Podem  vir  fínaes  de  matéria  no  termo  dos  dias  ditos ,  8c  às  vezes  mais 
tarde ,  por  huma  de  leis  caufas. 

Primeira ,  quando  o  dano  do  inftrumento  he  taõ  futil ,  que  com  faci¬ 
lidade  engana  o  Cirurgião ,  íem  poder  alcançar  o  conhecimento  delle, 
principalmente  fendo  na  parte  alta,  que  pela  má  éxpurgaçaõ  pouco,  & 
pouco  vay  cahindo  por  eile  humidade  abaixo- 

Segunda ,  quando  com  a  pancada ,  ficando  o  ofíb  faõ ,  fe  quebra  algua 
vea  interna ,  naõ  fe  vindo  a  maniíeítar  o  dano ,  fenaõ  depois  de  conver* 
tidoo  fangueem  matéria. 

Tercetra ,  quando  com  a  violência  da  pancada  fe  quebra  a  Vitrea, 
por  íe  abaixar  a  Diípoia,  por  íer  molle,  8c  ficar  o  craneo  faõ. 

Quarta,  quando  com  a  força  da  pancada  humas  vezes  fe  abrem  as 
commiífuras ,  8c  outras  fe  fechaõ ,  de  modo  que  contundindo  as  fibras* 
que  por  ellasíahem  para  fe  ligar  a  Dura  com  o  Pericraneo  ,le  vem  a  apo? 
drecer. 

Quinta,  quando  uíando demafiadamente  dedigeftivos,  8c medica¬ 
mentos 
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mentos  molüfícantes ,  principalmente  íobre  as  cõmiííuras ,  fe  vem  com 
o  exceflo  deiles  a  apodrecer  o  Pericraneo ,  6c  depois  as  fibras. 

Sexta,  qu&ndo  pelas  poroíidades  do  o  fio ,  lendo  as  matérias  cótinuas, 
&  muyeas,  fe  vem  a  tranfcolar  pouco  ,  &  pouco  aos  paniculcs,  &  entaõ 
Hip.Hb.de  vulricap.  vem  os  accidentes,  paílados  muyt'  s  dias ;  donde  vem  dizer  Hsp.queos 

accidentes,  q  íobrevem  às  feridas  da  cabeça  ,  naõ  apodrecem  logo  ,  por* 

•  que  hius  vezes  vem  aos  quatorze,  &  outras  aos  vinte  *&  outras  mais  tar¬ 
de,  o  que  procede  fegundo  a  quantidade  da  matéria  que  dentro  houver, 
porque  fendo  muyta ,  viraõ  mais  dt  p  eíla,  do  que  lendo  pouca. 

Como fe  cura  hnrna ferida  incifa  com  dano 
na  parte  bayxa  ? 

Tofquiada  a  cabeça,  &  tiradas  ascouías  eftranhas ,  &  limpa  muyto 
bem  a  ferida,  fecoza  com  coftura  commua  ,  metendo  mecha  na  parte 
baixa  ,  &  cure  com  panos ,  eftopadas  de  clara  de  ovo ,  pano  de  vinagre 
deftemperado,  pano  íeco,  atadura,  &  o  mais  neceííario. 

Ao  fegundo  dia  como  fe  curo  ? 

Levando  tersçaó  de  digerir  na  mecha  com  todo  ovo ,  6c  oleo  rofado, 
por  cima  unir  com  clara  de  ovo,  fomentaçaô  nos  arredores  do  oleo  ro¬ 
lado,  panos  de  clara,  pano  íeco  . 

4 Se  mdo  continuando  vierem  accidentes^ 
que  faremos  ? 

Ver  fe  faõ  de  dano  externo  ,ou  mterno ;  íendo  de  dano  externo ,  tem« 
perar  com  todo  ovo  batido  com  jeire  de  peito ,  menos  panos ,  curando 
rnais  vezes,  &  mais  evacuações;  fendo  de  dano  interno,  ver  íeíaõ  de 
matéria,  fazer  praça  íuffíciente,  Sc  afaftado  o  Pericraneo  formar  com 
clara  de  ovo ;  Ôr  ao  legundo  dia  ver  fe  he  penetrante ,  &  íe  tem  baftante 
orifício ,  &  tende-o ,  curar  como  fica  dito  acima ,  6c  naô  o  tendo ,  pafíàr 
a  bayxo,  6c  curar  pelo  meímo  modo. 

Sendo  na  parte  altaejla  ferida,  como  fe  cura  ? 

Fazendo  praça ,  fe  a  arma  a  naõ  fez ,  6c  formar  a  ferida ,  ao  fegundo 
dia  tomar  a  refpiraçaô  ao  ferido,  para  ver  íe  he  penetrante,  6c  naõ  o  íen- 
do ,  legrar  até  deíapparecer ,  ou  paííar  abaixo. 

Sendo  nosrmfculos  temporaes ,  como  fe  cura  ? 

Com  coftura  ,  6c  mecha  na  parte  baixa ,  com  advertência  que  os  pon¬ 
tos  íeraõ  íuperíkiaes,  porque  naõ  feoífendaõ  os  mufeulos,  que  íerade 
gundillimo  dano. 

Vindo  accidentes ,  que  faremos  ? 

Sendo  claros  de  matéria ,  faremos  praça ,  fó  aquella  que  for  neceflaria 
para  paftarcom  o  trépano  ao  comprimento  do  mufeulo,  fugindo  quanto 
for  poílivel  de  o  offender,  &  a  artéria,  que  o  acompanha,  6c  pafíado  abai¬ 
xo  ,  íe  cure  como  penetrante. 

Sendo  ejias  feridas  ao  comprimento  das  commifjuras  * 

como  fe  cura  ? 

Limpa  muyto  bem,  afíim  doscabellos,  como  do  íangue,  6c  tiradas  to¬ 
das  as  coufas  tftranhas,  que  houver,  fe  forme  levemente  com  clara  ds 
ovo  , eftopadas,  &  panos  da  mefma  clara,  pano  de  vinagre  deftempera- 
do, atadura,  íitio,  6c  o  mais  neceftario. 

Ao  fegundo  dia  como  fe  cura  ? 

Sobre  a  com  iftura  como  penetrante,  6c  por  fóra  digerindo. 

Vindo 
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Vindo  accidmtes ,  que  faremos? 

Sendo  claros  de  matéria  ,  faremos  praça  para  huma ,  &  outra  banda  da 
cõmifTura  ,  &  afaftado  o  Pericraneo ,  &  formada  com  clara  de  ovo  3  ao 
outro  dia  íe  paíTe  abaixo  por  huma  das  partes  ,  onde  o  oflo  eftiver  mais 
deícorado,  Sc  íeco ,  Sc  achando  matéria,  íe  cure  como  penetrante  j  Sc  naó 
g  achando  íe  paíTe  pela  outra  parte» 

t 

Quando poderemos  paffarpelo  meyo  da  comtniffura  ? 

Quando  as  fibras  eítiverem  cahidas ,  &  íeparadas  de  todo ,  então  paí- 
faremos  pelo  meyo  delia ,  porém  carregando  íempre  fobre  o  ofib,  poç* 
que  le  naõ  abra  a  commiílura. 

Por  huma  de  quantas  caufas  fe  podem  feparar , 

&  cahir  as  fibras  ? 

Por  hüa  de  tres :  Primeira ,  quando  ou  em  razaõ  da  ferida ,  ou  da  vios 
lencia  da  pancada  fe  quebraõ ,  St  cabem  logo. 

Segunda  ,  quando  para  haverfe  extravalado  fangue  debaixo  da  com* 
rniííura  fe  vem  aconíervarem  matéria ,  &  apodreceras  fibras. 

Terceira, quando  fendo neceífario paílar  abaixo  fecommete defcui- 
do,  Scfepaíla  por  occafiaõ,  Sc  tempo  fem  fe  fazer  a  obra,  embebendo-fe 
a  matéria ,  &  naõ  tendo  por  onde  fahir ,  íe  vem  a  apodrecer. 

Como  conheceremos  e fiarem  as  fibras  cahidas  , 
da  Dura  feparadas? 

Emqueocafco  muda  a  cor,  as  dores  crefcem  mais,  a  febre  he  mais  Paul»lib*6ícaP*9s 
intenfa ,  as  m  aterias  mais  delgadas ,  Sc  indigeftas. 

Por  huma  de  quantas  caufas  pode  mudar  ocafco  a  cor  ? 

Por  huma  de  quatro:  Primeira  ,  por  haverfe  defapegado  a  Dura  dq 
Pericraneo. 

Segunda,  por  eftar  o  oíío  purulento. 

iTerceira  ,  por  eftar  contuío. 

'  Quarta ,  por  ter  em  cima  de  fi  carne  viciada; 

Porque  fe  naõ  legra  fobre  as  commiffuras  ? 

Por  quatro  razoens :  Primeira ,  porque  com  o  obrar  íe  naõ  deslacereiri 
as  fibras ,  6c  caya  a  Dura. 

Segunda ,  por  cauía  das  veas  que  por  ellas  paílaõ. 

Terceira,  por  ferem  defua  natureza  fracas. 

Quarta,  porque  como  hum  dos  principaes  proveytos,  para  que  foraõ 
ordenadas,  íeja  para  fahirem  por  ellas  os  vapores  do  cerebro ,  impediria 
çfta  tal  utilidade  o  callo ,  que  de  neceííidade  íobre  ellas  havia  de  crefcet- 

Sendo  a  ferida  ao  trave  z  das  commiffuras, 
como  fe  cura  ? 

Fazendo  praça  de  huma,  &  outra  parte  a  que  for  neceífaria,  &  formar 
a  ferida  3  Sc  ao  íegundo  dia  defcuberta  a  ferida  íe  tome  a  reípíraçaõ  ao 
ferido,  para  ver  fe  he  de  alguma  parte  penetrante,  &  fendc-o,  íe  tem  baf; 
tante  orifício,  Sc  cuberta  a  ferida  fe  legre  da  outra  parte  da  commiílura 
para  fóra  até  def?  pparecer ,  ou  paííar  abaixo ,  Sc  naõ  fendo  de  nenhuma 
parte  penetrante ,  le  legre  pelo  meímotnodo. 

;  ”  '  *  -  T  porque 
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Forquerazaa  fe  legra de  huma parte,  &  Gturay 
ainda  que Jejapenetrante  de  alguma? 

Porque  as  fibras  prohibem  ,  que  a  ir  ateria  de  híía  parte  fe  comunique 
â outra,  &  aíTim  le  por  fer  penetrante  em  huma  parte ,  naõ  obrarmos  na 
outra, &  a  deixarmos  íem  a  fenecer,  poderá  cahir  langue  abaixo,  que  con¬ 
vertido  em  matéria  ,  nos  feja  de  grande  perigo  ,  &  tal  vez  irremediável* 
Ggtie  mais  dano  podem  padecer  as  comrniffuras  ? 

«Abrireir.fe ,  ou  relaxaremíe. 

Qjie  caufas  pode  haver  para  fe  abr  irem  ? 

Tres :  Primeira,  quando  íem  haver  íerida  ,  nem  fra&ura,  em  razaõ  da 
pancada  le  abrem  ,  o  que  pela  môr  parceíuccede  nascabtças  dos  meni¬ 
nos  ,  &  corpos  hunudos. 

Segunda , quando  paííados  alguns  dias  fe  abrem  por  caufa  do  langue 
dlar  extravafado ,  laxando-as,  &  abrindo-as ,  pouco  ,  &  pouco. 

Terceira  ,  quando  em  o  alto  da  cabeça  he  a  ferida  pequena ,  &  muy 
eílreyta ,  pela  qual  naõ  podendo  fahir  as  matérias,  naõ  íòmente  as  abre, 
porém  pouco,  &  pcuco  penetraõ  dentro,  donde  nalce,  ôc  fe  leguem 
maos  accidentes. 

Os finaes  ? 

Sendo  porcaufa  da  pancada  teraõ  os  olhos  carregados,  &choroíos, 
naõ  podem  ver  claridade,  nem  abrilioS}  a  pancada  lerá  íobre  o  lugar  pro- 
prrio  da  commifíura ,  &  pondo  o  dedo  acharáó  o  lugar  mais  molle  do 
coílumado,  6t  nos  meninos  fe  perceberá  o  movimento  da  pulíaçaõ  das 
membranas. 

Eíerelaxando-fe  paliados  alguns  diasacompanharem  os  mefmos  II- 
naes ,  entenderemos  ler  por  cauía  de  íangue  extravafado. 

E  le  a  ferida  eftiver  na  parte  alta,&  fe  relaxar  a  cõmiíTura  por  cauía 
da  matéria,  pelos  finaes  de  mareria  interna  ,  &  à  viíta  o  conheceremos. 

Como  fe  cura  ? 

Quanto  à  cura  ,  fendo  por  pancada,  íeitas  as  evacuações  univerfaes ,  fe 
uíará  de  medicamentos ,, que  refolvaõ,  &  confortem ,  para  cujo  fim  fe 
«fe  de  cozimento  de  vinho  cozido  com  roías,  lofna,  roímaninho,  balauí- 
tias,  bagas  de  louro,  madre  filva,  &  macella ,  ajuntandolheem  parço  ata¬ 
do,  incenfo  ,almecega,  gomajuniperi,  partes  iguaes,  molhando  eftopa- 
das  ,  ou  panos  em  forma  triangular,  Sc  atando  com  atadura  de  duas  ca* 
beças ,  que  fique  bem  apertada. 

Naó  bailando,  &  paliados  alguns  dias,  fe  ufe  dofeguinte :  unte-fe  o 
lugar  da  cómifiura,  &  cs  arredores  com  xarope  de  murnnhos,  &  de  mar¬ 
melos,  partes  iguaes,  polverize-fe  por  cima  com  pós  de  coentro  prepa¬ 
rado  ,  &  de  rolas ,  aná  onça  &  meya ,  capulhos  de  leda  ,  huma  onça  ,  pao 
diguila,  &  almecega,  aná  meya  onça  ,  feito  de  tudo  pô  íutil. 

Relaxando-íe  por  cauía  de  fangue  extravafado , le  uíará  dos  meímos 
remedios,  ajuntandolhe  hum  pequeno  de  mel  ,  fomentando  o  lugar  com 
efponja  nova  molhsda  no  mclmo  cozimento  quente. 

Também  ít  uía,  Sc  com  proveito  (depois  de  feitas  as  evacuações  ne- 
ceííarias)applícar  hüa  ventola  íobre  a  parte ,  precedendo  no  mel  mo  tem¬ 
po  ventolas  lecas,  ou  esfregaçòes,  &  ataduras  fortes  nos  braços, &  curvas. 

Porém  le  íucceder  (o  que  algumas  vezes  le  tem  Viíto  )  que  chorem  ao 
depois  os  olhos  dos  meninos ,  Sc  íe  eícureçaõ  ,  le  bote  huma  ventola  tar¬ 
jada. 
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jada  defraz  do  pefcoço  em  o  lugsr  aonde  fe  ajunta  a  primeira  vertebra 
com  a  cabeça,  &  depois  de  t irada  íe  unte  com  o  lenimento  feguinte:  oleo 
de  mrnhocas ,  de  iino,  &  ladrilhos,  ar á  huma  onça ,  pós  de  minhocas ,  de 
cardamomo,  Sc  de  galanga,  aná  huma  oytava,  cera  a  que  bailar,  para  que 
fsencorpore  j  6c  paílados  alguns  dias  íe  ponhaõ  fobre  acommifíura  pa» 
nos  molhados  em  oleo  de  Balfamo,  imfturado  com  huma  pequena  de 
agua  ardente,  &  no  fim  de  tudo  íe  applique  oemplafto  de  baga  de  louro. 

Relaxandc-íe  porcauíada  ferida  ler  no  alto  da  cabeça,  havendo  ruins 
accídences ,  prcgnofticando  o  perigo ,  íe  dilate  a  ferida  ,  &  fe  faça  praça, 

6c  forme  como  convem,  6c  ao  outro  dia  íe  paffe  abaixo  com  o  trépano  de 
huma  parte  da  còmiílura,  6c  delia  afaílados ,  ôc  íe  cure  como  penetrante. 

Como  fe  cura  huma  ferida  dada  ao  foslayo ,  que  cortou  a  primeira 
taboa ,  &  ficou  0  0 ff 0  apegado  à  carne  ? 

Faremos  por  tirar  oofio  brandamente,  Ôc  tirado  felegretoda  a  Dif. 
pola ,  &  fe  coza  a  ferida  com  mecha  na  parte  bay  xa ,  levando  tençaó  de 
unir  por  cima ,  6c  digerir  na  mecha. 

Naõ  fe podend 0  tirar  0  ojfo ,  que  faremos  ? 

Igualallo  muyco  bem,  6c  cozer  a  ferida  ,  &  curalla  pelo  mefmo  modo, 
eíperando  tempo  conveniente  para  ver  íe  a  natureza  o  defpede,  ou  lança 
niaó  delle  ,  6c  conhecendo  que  quer  fahir,  o  que  veremos  nas  matérias 
lerem  mais ,  6c  com  a  tenta  fe  acha  movediço ,  naó  havendo  orifício  baí- 
tante  por  onde  faya ,  o  faremos ,  6 c  tirado  cozeremos  a  ferida  ;  6c  achan¬ 
do-o  forte,  6c  fem  íinaes  de  fahir ,  he  certo  que  a  natureza  fe  abraçou 
comelle,  encaõ  encarnaremos,  &  cicatrizaremos. 

Cortando  efia  ferida  todas  as  tres  taboas  %  ficando  a  Duradefcu» 
berta  fem  perdimento  de  fubftancia  ,  que  faremos? 

Faremos  diligencia  por  tirar  ooflo,  6c  pondo  hü  fendal  fobre  a  Dura, 
aplainaremos  todas  as  eíquirolas*  6c  tirado  o  fendal,  tomada  a  refpiraçaõ, 

6c  limpa  a  íerida , botaremos íobre a  ferida  leytede  peito, ou  oleo  rofado 
ofanemo  morno,  Sc  cozeremos  a  ferida,  deixando  na  parte  bayxa  orifí¬ 
cio  baftante  para  fe  curar  dentro ,  como  penetrante. 

Nao  fe  podendo  tirar  0  0JJ0 ,  que  faremos  ? 

Pondo  fendal  fobre  a  Dura ,  6c  aplainadas  as  efquirolas ,  limpa  a  feri¬ 
da,  6c  tirsdooíendal ,  fe  tome  a  refpiraçaõ  ao  doente ,  6c  fe  torne  apòr  o 
cílo  em  feu  lugar,  6c  fe  coza  a  ferida, deyxando  orifício  na  paite  baixa, 
por  ondeie  deyce  dentro  o  medicamento  apropriado. 

Sendo  com  perdimento  de  fubjlaneia , 

como  fe  curai  #  ,  *  Nota 

Pondo  o  fendal  fobre  a  Durs,  6c  sphynadasasefquirolas,  limpa  a  fe-  quc  q  fenGj.q  feja 
rida,  fetire  o  feodai,  6c  tomada  a  refpiraçaõ  íe  alimpe  brandamente  o  prezo  com  fium  fi0  # 
que  fahm ,  6c  deyte  dentro ,  ou  leite  de  peito,  ou  oleo  rofado  ofancino,  qUe  fique  de  fora,  para 
lendal  molhado  no  mefmo,  que  íejamaycr  do  que  o  tamanho  do  buraco,  que  melhor  fe  tire. 
que  fique  metido  entre  a  Dura,  6c  o  oflo ,  por  esma  hum  pequeno  de  caí-  Joannes  Sculteii  ar¬ 
co  de  cabaça  furado  com  miúdos  buracos ,  fios  fecos  fobre  ooíTo/for*  mament.  Chirurg.  foi , 
mando  o  reüantecom  clara  deovojefíopada,  &  panosda  meíma  clara,  lü^’ 
pano  de  vinagre  deftemperado ,  atadura ,  fitio,  6c  o  mais  neceílario. 

T  i  j  Ao 
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Vig.iib.3.  cap.4; 

F  a?op.  append.fol.  8 1 , 
£>*.9. 


*  Nota 

Que  o  D.  Morales 
manda ,  que  o  cafco, 
de  que  fe  ufar  ,  feja 
fempre  forrado  de  hol- 
landa  fina ,  tendo  pa¬ 
ra  eííè  cffeito  iempre 
dous  j  8c  que  uíava 
mais  com  muni  mente 
de  faya  muyto  delga¬ 
da  ,  por  ler  mais  leve, 
cap.  2« 


Alcaí:.  lib.  t.  8.  doeu. 
nient. 


Ao  fegunâo  dia  que  f ar  eixos? 

Curar  dentro  como  penetrante,  Sc  por  íora  digerindo,  duefla  ,  mun¬ 
dificar,  eíperando,  que  a  natureza  defpida  ooílo,  & eniaò encarnar,  6c 
cicatrizar. 

Para  que  ferve  0  fendal  ? 

Serve  de  defender ,  que  quando  a  Dura  pulíar  ,  fenao  eícandalize  nas 
eíquirolas  ,8c  aípereza  doofloj  &  juntamente,  como  adverte  Vigo,  para 
meihor  fahir  a  matéria,  que  dentro  houver,  abaixando  a  Dura  mater  íem 
lefaõ  delia. 

De  que  fèr  d  0  fendal  ? 

Ou  de  Hollanda ,  ou  de  Taíetá  branco ,  8c  melhor  que  tudo  encarna^ 
do,  como  nota  Falopio,  poríer  mais  confortante. 

Para  que  fe  poem  0  cafco  de  cabaça  ? 

Para  que  a  formaçsõ,  6c  apoíitos  naõ  carreguem  íobre  a  Dura ,  8c  pa¬ 
ra  prohibir  o  areftranho,  que  a  naõ  ofTenda,  6c  em  razaõdos  buracos, 
para  que  as  humidades,  que  fe  criarem  dentro ,  tenhaõ  facii  fahida. 

Que  tempo  ufaremos  do  cafco  de  cabaça  ? 

áífim  como  a  natureza  for  produzindo  poro,  o  iremos  fazendo  mais 
pequeno,  atè  de  todo  o  tirarmos. 

Sendo  huma  ferida  dada  à  re  incidente ,  que  no  mefno  tempo  tome 
parte  altat  &  baixat  que  faremos  ? 

Na  parte  baixa  cozendo  com  mecha,  6c  na  parte  alta  a  curaremos 
aberta ,  fazendo  mayor  praça ,  fendo  neceflaria ,  6c  naõ  íendo  penetran¬ 
te  ,  legrando-a  até  de  todo  fenecer,  ou  paíTarmos  abaixo. 

Sendo  duas  feridas  no  alto  da  cabeça  a  re  incidente  ambas 
nomefmo  offo ,  &  com  dano ,  que  faremos  f 

Podendo-fe  alcançar  na  primeira  cura  algüa  delias  fer  penetrante,  & 
co  ti  baftante  orifício,  alimpando  as  eíquirolas  da  outra ,  acuraremos  cõ 
mecha  na  parte  baixa ,  8c  a  penetrante  a  curaremos  aberta,  como  acima. 

Porque  razoo  cozemos  aferida  com  dano  na  parte  alta,  fendo 
contra  a  verdadeira  opinião ,  &  acima  reprovada  ? 

Quandoem  o  meímo  cflo  ha  duas  feridas,  6c  huma  delhs  he  penetran¬ 
te  ,  naõ  temos  que  recearem  cozer  a  outra ,  porque  as  humidades,  que  íe 
criarem  ,  tem  orifício  por  onde  fayaõ ,  fem  que  íe  detenhac.  Efta  doutri¬ 
na  he  de  Alcazer ,  6c  confirmada  pelarazaõj  porque  fuppofto  que  a  ca¬ 
beça  íeja  compofta  de  diverícs  oílos ,  com  tudo  entre  o  oílb ,  &  a  Dura 
ha  hum  vacuo,  por  razaõ  de  íuapulfaçaõ,neíte  as  matérias,  que  ha,  ten¬ 
do  crificio  por  onde  fayaõ,  o  fazem  livrenientei  fora  logo  couía  inútil,  6c 
de  grande  dano  fazermos  mais  onficio  no  meímo  offo,  naõ  havendo  cc* 
cafiaõ  urgente,  como oílo  fubmerfo, 8c com primente, ou  picante  ,  pois 
fó  ceíle  caio  naõ  bailando  hum  fó,  fomos  obrigados  a  fazer  mais,  haven¬ 
do  reípeito  aos  íymptomas ,  que  (e  feguemdeo  naõfazer,  6c  perigo  ma- 
niíeíto  ,  que  corre  de  o  naõ  levantar. 

Nao  alcançando  penetração  em  nenhuma ,  que  faremos  ? 

Fazer  praça  cm  ambas  naõ  a  tendo,  6c  formar ,  6c  ao  dia  feguintele» 
grara  queefhver  na  parte  mais  baixa,  até  defapparecer,  ou  pafiar  abaixo, 
6c  penetrando-a  naõ  convem  legrar  a  outra  ,  mais  q  ue  fó  havendo  algüsS 
eíquirolas ,  que  íe  aplainem ;  porem  fe  a  primeira  iegrada  fenecer,  íe  irá  a 
cutra  continuando  pelo  meímo  modo. 

Sendo 
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Sendo  etn  diverfos  o(fos ,  que  faremos  ? 

Formar  ambas,  &  ao  dia  feguinte  legraílas,  ainda  que  algúa  feja  pene* 
trante  ,  porque  como  laõ  cm  diverlos  cílos ,  naô  íe  póde  communicsr  a 
matéria  de  huma  a  outra,  em  razaõdas  fibras,  que  de  permcyoíe  metem, 

Jls fendas  dadas  k  te  contundente  com  dano , 
como fe  curao  ? 

Em  qualquer  parte  que  eíliverem  ,  fedeve  fazer  praça,  íe  a  arma  a 
naõ  faz,  (tirando  nas  fontes ,  &  entre  as  fobrancelhas)  6c  formada  a  feri¬ 
da  ,  ao  dia  feguinte  naõ  fendo  penetrante  íelegre  até  defapparecer*  cu 
paílar  abaixo. 

Sendo  nos  mufeulos  temporaes  ? 

Como  a  arma  a  deixou ,  formando-a  com  clara  de  ovo ,  6c  ao  fegundo 
dia  tratando  de  a  digerir;  íe  indo  continuando  febrevierem  accidentes 
claros  de  matéria  ,  que  nos  obriguem  a  paífar  abaixo ,  faremos  praça  ao 
comprimento  do  mufeulo,  !ó  nente  aquella  que  baltar  para  ie  paílar 
com  o  trépano ,  Sc  curar  como  acima. 

Sendo  entre  as  fobrancelhas? 

Secura  pelo  mefmomodo,qie  asdos mufeulos  temporaes,  fócom 
advertência,  que  fobrevindo  finaes  de  matéria ,  fe  ufe  primeiro  de  for  vos 
pelos  narizes  de  agua  de  malvas ,  ou  de  acelgas  bravas  *  ou  de  cozimento 
de  cevada  com  mel  roíado ,  cu  de  vinho  branco  cozido  com  rofas,  mur- 
tinhos,  baga  de  louro,  &  myrrha,  por  razsó  que  muytas  vezes  a  natureza 
facilitada  com  eftes  remédios ,  expelis  a  matéria  pelas  ventas,  como  Fa«  Falop.  ubi  fupr. 
lopio  confeíla  haver  viíto  muytas  vezes,  Sc  Alcazer  approva*  porém  fen-  Alcaz .  lib. i .  cap.  1 7, 
do  os  accidentes  fortes ,  fem  maisdilaç=õ  devemos  fazer  praça  debaixo 
para  cima ,  6t  de  nenhum  modo  atraveíTada  5  aquella  íó  que  for  fuflicien- 
te  para  paliar  com  trépano ,  Sc  curar  como  acima* 

Porque  razoo  fenao  penetralogof 

Porque  fegundoCeífo  as  perforaçõesdeftas  partes  ficaò  fempre  em  Celf.lib.8.  capi^ 
fi fluías  perpetuas ,  em  razaõ >  que  debaixo  daquella  parte  fica  huma  ca« 
vidade  natural  grande ,  que  chega  ao  ofío  crivofo  do  nariz  ,  na  qual  ha 
hum  humor  branco ,  lento,  6c  efpirituofo,  depofit ado  pela  natureza  para 
preparaçaõ  do  ar ,  que  tomamos  pelos  narizes ,  para  que  fuba  ao  cerebro 
preparado. 

Como  fe  curao  as  feridas  dadas  k  re 
perforante  .? 

Pelo  mefmo  modo  que  as  contuías ,  fazendo  praça,  6c  legrando,  (fen¬ 
do  neceffarioj  excepto  nos  mufeulos,  &  entre  as  fobrancelhas ,  quefe 
curaó ,  como  a  arma  as  deyxou* 

Ftcando  cravada  a  ponta  daefpadatou  deefloque  nomeyo 
da  commijfitra ,  que  faremos  ? 

Fazer  diligencia  pela  tirar ,  6c  quando  naõ  for  poflivel ,  fe  faça  praça 
para  huma, 6c outra  parte,  6c  ao  dia  feguinte  íe  legre  de  hüa ,  &  outra  par« 
te  para  fora ,  até  que  fe  tire,  6c  tirada  fecurc  fobre  a  commiflura  como 
penetrante ,  6c  por  fóra  digerindo. 

Se  ao  tirar  da  arma  der  hum  fluxo  de  fangue, 
que  faremos  ? 

Tratar  de  0  tomar  com  huma  nialla  íei  ta  de  pós  decalcas  dciocenfo, 

Tiij  6c 
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£c  ás  azebre  com  clara  de  ovo ,  que  feja  branda ,  pondo  hum  lechino  re* 
dondo  no  buraco»  ou  polverizando  priroeyío  com  os  meímospós,& 
muyto  futis,  &  formando  com  clara  de  ovo j  &  aoíegundodiaeftando 
tomado ,  fe  deite  dentro  íangue  de  pombo,  &  por  íóra  digerindo. 

§UE  COUSA  HE  FUNGO ? 

He  huma  carne  vermelha  como  bagos  de  rom  ãa ,  que  íahe  pelo  buraco 
da  ira&ura. 

Forque  Je  chama  fungo  ? 

Pela  íemelhança  que  tem  com  o  fungo,  porque  como  nota  Schenchio, 
aílim  como  pelos  troncos  das  arvores  lahindo  pela  caíca  excretos  ,  & 
humidades  femiputridas  íecongelaõem  fungo,  aílim  fevè,  ôc  íuccede 
emas  feridas  da  cabeça  penetrantes. 

As  caufas  ? 

Procedem  de  humores  grofíos  meyo  podres  ,  que  íobre  a  membrana 
íe  ajuntaõ ,  ou  de  íangue  melancólico ,  que  fahe  das  veas ,  que  em  ella  fe 
corrompe. 

Como  fe  cura  ? 

Tratando  de  a  gaftar  com  pós  de  mirabolanos  citrinos ,  ou  de  hermo- 
datiles,  ou  pós  de  pedra  hume  queymada  por  fi,  ou  miílurada  com  tutia, 
&  naõ  bailando,  com  pós  de  Joannes ,  5c  naõ  íendo  baftante,  íeate  com 
hum  fio  de  íeda ,  ou  íe  corte  com  tizoura ,  6c  depois  ficando  algüa  coufa, 
íe  acabe  de  gaitar  com  qualquer  dos  ditos  pós,  6c  íendo  rebelde  no  repe» 
tir ,  fe  purgue  o  doente. 

Como  nos  haveremos  e fiando  a  Dura  ferida? 

A  Dura  ferida  hüas  vezes  he  confíuxo  de  íangue,  outras  fem  ellcj  huas 
vezes  grande,  Sc  outras.pequeno;  de  qualquer  modo  que  feja,  fempre  he 
degrande  perigo,  porém  ferá  mais  ímminente  quando  a  lelaõ  íor  mayor. 

Á vendo  fluxo  de  íangue  grande,  he  de  opiniaõ  Falopio  íe  dilate  mais 
oonficTOpela  parte  porondeíahiro  íangue ,  havendo  lugar  para  líío,  6c 
logo  fe  polverise  (utilmente  com  pós  de  azebre,  Sc  de  caícas  de  incenío, 
iguaes  partes,  pondo  por  cima  no  buraco  hum  lechino  redondo  de  ca* 
belos  de  lebre  molhado  em  huma  maíía  feita  dosmeímos  pós  com  clara 
de  ovo,  fios  íecos  íobre  o  oílo,  formando  o  reftante  como  acima  fica  dito. 

Sendo  o  íangue  moderado  íe  lance  íobre  ella  o  íangue  de  pombo 
pondo  no  buraco  hum  lechino  de  maíía  feita  pelo  meímo  modo ,  6 c  íor^ 
mando  com  clara. 

Ao  íegundo  dia  eflando  o  íangue  parado  fe  continue  com  o  íangue  de 
pombo,  ou  leyte  de  pey  to  de  mulher,  que  crie  menina,  por  íer  mais  tem¬ 
pera  do,  fios  lecos  íobre  o  oílo  ,6c  dahi  para  ama  formar  com  todo  ovo, 
&  oleo  roíado  ,  levando  tençaó  de  digerir. 

Naô  lendo  ella  ferida  com  fluxo  de  íangue  ,  fe  uíe  ou  do  langue  de 
pombo ,  ou  Je  leyte  de  peyto,  ou  de  çumo  de  nevada  taõ  louvado  de  Ga» 
leno,  polverizando  por  cima  (utilmente  com  pós  de  farinha  de  milho. 

Nas  membranas  lendas  he  provado  o  oleo  roíado,  como  nota  Ceíajc 
Magati ,  6c  aílim  íe  naõ  deve  uiar,  como  todas  as  mais  coufas  untuoías, 
por  naõ  íerem  cauía  depodndaõ,  Ôc  íendo  neceflario  paflar  a  xarope, 
ou  mel  roíado ,  que  íerá  do  íeptimo  p>r diante,  íempreíe  miíturecom 
o  leyte  de  peyto,  procedendo  no  reftante  como  acima. 

-  "  Da 
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Da  Dura  infiammada  ? 

PoJc-fe  inflammaraDara  ,  ou  por caufas externas ,  ou  internas;  asex* 
ternas  íaó  ar  frio,  o  fer  comprimida  com  lechinaçaõ  ,  algum  ofío  que  a 
piqus,  ou  comprima,  o  mao  regimento  do  enfermo,  o  fer  offendida  com 
os  inítrumentos  ,uíar  mais  tempo  do  que  convem  de  medicamentos  hú¬ 
mido;,  por  haver  algum  fangue,  ou  matéria  íobre ella;  as  internas  faõ 
por  o  corpo  eítar  muy  to  ple£l:orico ,  ou  cacochimico ,  ou  por  defluxo  ds 
algum  humor  acre  mordaz. 

Conhece-fe  por  eítar  pelo  buraco  da  fra&ura  tumurofa  ,&vermelhai 
fem  puifaçaó,  &  os  íinaes  dainflãmaçió,q  nelles  fe  diíferença  do  Fungo. 

Cura-íe,  procedendo  por  alguma  caula externa  ,  tirando-a  primeiro, 
pois  íem  iflb  fsráimpoíTivelacura  fegundo  Galeno*  logo  botandolheem  Gal»3.meth*cap*6lJ 
cima  leite  de  peito,  fios  fecos  fobre  o  oflb,  formando  branda,  &  levemen¬ 
te  com  todo  ovo  barido  com  ley te  de  peito ,  6c  por  cima  emplaíto  feyto 
de  malvas  cozidas,  &  pizadascom  manteiga  crua, oleo  roíado,  gema  de 
ovo,  &c  femeas  de  trigo  da  terra  j  outros  fazem  íó  o  emplaíto  de  malvas 
cozidas  ,  &  pizadas  com  as  femeas ,  Sc  humas  pingas  de  oleo  rofado. 

Sendo  a  cauía  interna  requere  mayores  evacuações  naó  íó  de  íangrias, 

&  es  «regaço  es,  ventoías,  &  ataduras,  porém  de  purga,  com  tanto  que 
fejaó  feytas  de  medicamentos  benignos,  fempre  fendo  para  eíte  eíFeito 
muyto  acertado  o  coníelho  de  Medico  douto. 

He  convenientiílimo  também  fomentar  cõ  cozimento  de  tanchagem, 
herva  Moura,  aná  hüa  manchea,  roías  íecas,  zaragatoa,  aná  hõ  punhado. 

Nos  ouvidos  feeftilem  humas  pingas  de  oleo  rofado,  &  violado,  porít 
fós,  oumiflurados  mornos:  untaráóoeípinhaço,  &  verilhas  com  ungu* 
ento  feyto  de  oleo  roíado ,  &  violado,  aná  duas  onças ,  enxúndia  de  gali¬ 
nha  hum  a  onça ,  cera  a  que  baítar. 

Sendo  eítes  remedios  inúteis,  íe  ufe  de  oleo  de  gemas  de  ovos,  &  pon- 
dolhe  em  cima  hüs  fios  molhados  em  cozimento  de  rofas,  macella,  &  co¬ 
roa  de  Rey;  outros  uíaõ  de  folhas  de  parra  pizadas  com  enxõdia  de  pato. 

Vendo  finalmeqte  ,  que  a  inflammaçaõ  fe  naó  remite,  mas  antes  toma 
via  de  fuppuraríe,  a  ajudaremos  com  cozimento  de  malvas  ,  violas ,  li«* 
nhaça  ,  &  alforvas ,  6c  por  cima  uíando  de  emplaíto  maturativo ,  6c  fa* 
zendo  alguma  cabecinha,fe  fure  futilmente  com  a  ponta  da  lanceta  para 
cima,  6c  limpa  a  matéria  ,  íeufe  de  fangue  de  pombo  miíturado  com  xa¬ 
rope  ,  ou  ley  te  de  pey  to  ,  &  íe  preceda  no  reítante  como  penetrante. 

Da  Dara  negra . 

Fazfe  a  Dura  negra  por  huma  de  quatro  caufas ,  cu  pelo  medicamen¬ 
to,  ou  pelo  ar ,  ou  por  malicia  de  humor,  ou  por  grumo  de  fangue,  as  pri¬ 
meiras  trescommuasi  a  ultima  poucas  vezes. 

Como  Je  conhece  ? 

Sendo  por  malicia  de  humor,  terá  ruins  accidentes,  &  botandolhe 
mel ,  naõ  íe  alimpará. 

Sendo  por  caufa  do  ar ,  ou  medicamento,  naõ  haverá  ruins  accidentes, 

&  botandolhe  mel  fe  alimpará;  6c  íendo  por  grumo  de  íangue  facilmente 
íe  tira  com  os  fios  ,  ou  com  mel  fe  alimpará. 

Medicamento  para  quando  he  por  grumo  de  fangue. 

Agua  ardente  boa  duas  onças ,  grãa  finiífima  pizada,  duas  oytavas, ' 
açaíraõ  hum  eícrupulo,  mel  roíado  onça  6c  meya,  íarcocola  tres  oytavas, 

ferva 
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ferva  tudo  até  fc  gaitar  a  terça  parte ,  &  coado  fe  ufe  botando  hüas  pin- 
gas  dentro. 

Remedio para  quando  hepor  ar ,  ou  por  medicamento. 

Termentina  boa  onça  6c  meya,  lave-femuyto  bem  ,  &  ponha-feao 
lume ,  com  meya  onça  de  mel  rolado ,  &  tirada  íe  ajunte  huroa  gema  de 
ovo, onça  &  meya  de  farinha  de  cevada ,  meyo  efcrupulo  de  açafraõ ,  & 
meya  oytava  de  farcocola;  também  he  louvado  de  Vigo  o  oleo  de  gemas 
de  ovos,  ou  oleo  de  termentina,mifturado  com  mel  rolado. 

Sendo  por  malícia  de  humor  ? 

Se  lance  dentro  unguento  egypciaco  desfeito  com  humas  pingas  de 
agua  ardente,  ou  fe  faça  caíquinha  groflfa  de  xarope  rofado ,  ou  mel  rola¬ 
do  com  pòs  de  Joannes,  ou  por  fi  fós  deytados,  ou  mifturados  com  pedra 
hume  queymada ,  por  cima  pano  de  papas  prefervativas. 

Conheceremos*  que  algum  dos  medicamentos  obra,  porque  fe  irá  fe- 
cando,&  veremos  a  modo  deefcara,  a  qual  tirada  feuíe  de  alguns  pós 
deíecantes  com  xarope  rofado  mifturados.  Joaõ  de  Vigo  louva  muyto 
os  feguintes:  pez  grego  duasoytavas,  myrrh2,  azebre,  &almecega  aná 
huma  oytava  *  açafraõ*  &  farcocola ,  aná  meya  oytava*  leyto  de  tudo  pó 
íutil 

Das  feridas  da  fubííancia  do  Ccrebro. 

Suppofto  que  eftas  feridas  íejaó  mortacsde  necefíidade,  por  ferem  em 
hum  membro  taõ  principal  à  vida ,  nem  por  iílo  fe  deixaráõ  de  curar,  por 
quanto  maravilhofamente  íe  tem  vifto  farar  alguns,  fegundo  Hip.  &  Ga- 
‘  leno  nota,  Fabricio  relata,  &Schenchio  em  luas  obíervaçces  conta. 

Eftas  fendas  íe  curaõ  como  as  dos  íeus  paniculos  ofFendidos,  íó  fe  de- 
*  ve  fugir  de  medicamentos  húmidos,  5 c  os  mundificantes  íeraõ  mais 
brandos }  limpo  todo  o  fangue  da  fenda  ,  tirando  todas  ascouías  eftra» 
nhas,  que  dentro  houver ,  com  brandura ,  fe  uíe  do  langue  de  pombo,  ou 
de  oleo  de  Abeto  lavado  em  leite,ou  em  agua  de  betomca  jufa-ie  também 
do  ballamo  Oriental,  ou  do  licor,  a  quechamaõ  bendito ,  o  qual  íe  faz 
dè  oleo  de  Abeto,  hüa  libra ,  gumielemi  duas  onçis,  tudo  junto  le  ponha 
a  eftilar  em  alambique  de  vidro  ao  fogo  brande,  que  íeeftile  de  Vagar. 

Joaõ  André  àCruce,  faz  mençaõ  de  hum  medicamento,  que  diz  ler 
particular  íegredodeíeu  pay  *  que  he  o  íeguinte. 

Vinho  bom  ,&  puro  quatro  onçaS,  betonica  duas  onças,  çumo  de  ne- 
veda, myrrha  ,ohbano,  azebre,  langue  deDragaó,  almecega* centaurea 
menor,  &  flores  de  hy pericaõ,  aná  hüa  oytava,  fey to  de  tudo  pó,  íe  guar¬ 
de  em  vaio  de  vidro  bem  tapado ,  no  fim  de  tres  dias  fe  ponha  a  íerver, 
até  que  gafte  a  terça  parte  ,  a  que  íe  ajunte  duas  onças  de  roei  rolado, 
&  ferva  mais  hum  pouco,  &  tirado  do  fogo  íe  lance  íeis  onças  de  agua 
ardente  ,  &  depois  íecoe  *  ajunte  duas  onças  de  oleo  determentma,  & 
guarde-íe  em  vidro  bem  tapado  *  do  qual  botaráó  quatro  até  cinco  pin¬ 
gas  morno. 

Encomendaremos  ao  ferido  toda  a  quietaçaõ,  aífim  da  alma  ,como 
do  corpo,  o  movimento  nenhum  ,fallar  pouco,  evite-íe  a  coííe,&  q  ir- 
ros,  o  mantimento  íerá  de  beber,  ou  ao  menos  facií  de  digerir,  6c  de  maí» 
tigar*  &  as  evacuações  todas  íeraõ  nuyorcs,  &  com  grande  cuidado 
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DAS  FERIDAS  DO  ROSTO, 

&  íüas  partes. 


J^28®  Onfta  o  roftode  diverfas  particuhs ,  dadas  todas  pela  Natu- 
í  filr^SI  reza ,  para  mayor  perfeição  íaa;  dasfobrancelhas  para  cima, 
jnSSã|j|í  fediz  parte  íuperior,  que  he até  a  raiz  docabello,  a  que  cha» 
jroiw®  maõreltaj  dasfobrancelhas  até  a  barba  he  inferior  ,  aonde fe 
achaõ  as  partículas  mais  perfeitas  delle ,  como  íaó  olhos ,  narizes ,  boca, 
orelhas  ,  &  barba j  8c  porque  década  huma  delias  temos  fey to  menção 
em  a  Anatomia  ,  naõ  temos  que  nos  deter  em  as  tornar  a  relatar,  mais 
que  fó  de  fuas  feridas. 

As  da  parte  íuperior,  fendo  com  dano  no  offo,  fe  devem  curar,  como 
acima  fica  dito  nas  feridas  da  cabeça }  das  demais  partículas  o  faremos 
no  prefente. 

Fodem  eílas  feridas  fer  fomente  ílmplices , ou  compoftas  húaS  vezes 
fuperficiaes T outras  profundas ,  fe faõ  fimplices ,  curaô-íe  facilmente ;  fe 
compoibs,  tem  maisdifficuldade,  porém  em  hüas,&  outras  com  gran¬ 
de  cuidado  devemos  tratar  de  que  fique  a  menos  cicatriz,  que  for  poífi- 
vel,  por  fer  a  parte ,  em  que  a  natureza  moftrou  os  quilates  de  fua  per  fei-í 
çaõ ,  &  como  tal  a  poz  à  viíla  para  teftemunha  de  feu  adorno ,  ôc  realce 
de  fua  maycr  maravilha. 

Sendo  fímplez ,  como fe  cura ? 

Tirando tcdis as coufaseftranhas,& limpa muyto bem  a  ferida,  juní 
tos ,  &  igualados  os  lábios  delia ,  fe  dem  os  pontos  necefiarios,  para  que 
fique  bem  unida,  (empreferaó  mais  miúdos,  do  que  nas  mais  partes,  naõ 
feraõ  em  direito  huns  tios  outros ,  nem  profundos ,  nem  íuperficiaes,  fe» 
naõ  em  meyo ,  governando-nos  íempre  pelo  central  da  ferida;  a  agulha, 
com  qne  íe  derem,  ferá  delgada ,  Sr  curta,  com  fio  dobrado,  &  delgado* 
naõficsráõ  nem  muitoapercados,nem  muito  froxos*  eítes,  porque  naõ 
ajuntaõ  bem  os  lábios ,  os  outros ,  p  rque  com  qualquer  cauía  fe  fazem 
portantesj  feita  a  coílura,  fe  cure  com  panos  declara  de  ovo,  que  fejaõ 
delgados ,  Sc  fendo  a  fenda  grande ,  fe  ponhaõ  diveríos ,  Sc  curtos,  aítim 
porque  fe  tiraõ  mais  facilmente }  como  porque  íe  fuftentaó  ,  6c  apegaõ 
melhor }  panos  de  agua  rolada  j  iríehaõ  molhando  algumas  vezes  no  dia 
em  íeíecando,  coma  meímaagua  rolada  morna,porqem  razaò  da  (equi¬ 
dade  naó  apertem  mu}  to,  Sc  cauíern  dor  5  as  evacuações  íeraõ  feitas  com 

grande 
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grande  cuidado ,  &  mayoresdoque  nas  outras  partes,  por  evitarmos  in- 
flammaçaõ  ;  a  dieta  lerá  tenue  ,  &  mi  is  de  beber  tío  que  de  m&ítigarj 
eífçja  quieto ,  ôí  deytado  da  parte  contraria,  naó  falle»  aem  tuila,  tvtte 
todas  aspayxoens  d3alma ,  &  tudo  o  n  ais  que  pó  de  íercaufade  inflam» 
maçaõ. 

Ao  fegundo  dia  como  curar  etnes* 

Pelo  mefmo  modo  naó  havendo  couía  de  novo ,  com  a  qual  continua, 
remos  atè  eftar  unida  a  ferida. 

Que  faremos  entoo  ? 

Ir  cortando  os  pontos  poucos»  &  poucos,  &  curandoccm  todoovo,  Sc 
depois  emplaíto  geminis  em  pjouca  quantidade  ,  ou  unguento  branco, 
la  vado.em  agua  rolada. 

Sobrevindo  dores  às  feridas,  que  faremos  ? 

Ver  qual  he  acauía  delias,  que  pódefer ,  ou  por  a  parte  efíar  inflara- 
mada ,  ou  por  grumo  de  íangue,  ou  por  os  pontos  eftarem  portantes. 

Sendo  por  infiammaçaó,  feremedea  curando  com  todo  ovo  batido 
-  ccm  leite  de  peito ,  curando  mais  vezes  ,  menos  panes  ,  molhando  mats 
a  miudo,mayor  regimento,  &  mais  evacuações. 

Sendo  por  grumo  de  íangue  íecura  tratando  de  lhe  dar  fahida,  meten¬ 
do  a  cabeça  da  tenta  pelo  lugar  mais  baixo,  &  menos  patente  à  vifta ,  me* 
tendolhe  mecha,  que  feja  delgada ,  branda,  curta,  &  íem  cabeça,  molha, 
da  em  todoovo  ,  pano  de  agua  roíada ,  &  continuando  as  matérias  ,  cu. 
rando  mais  vezes ,  &  fendo  neceílario  mais  evacuações ,  íe  façaõ. 

*  Nota  Sendo  por  eftarem  os  pontos  portantes,  leevita  cortando  os  queefti* 

Que  os  pontos,  quefe  verem  muy  to,  6c  fendo  todos,  Si  n^õdiande  a  ferida  com  matéria,  nem* 
tomarem  a  dar ,  íe  dé  os  lábios  íenfitivos,  nem  a  parte  infíammada ,  íe  dem  outrosjcu  íe  ule  de 
afaílados  do  lugar  aos  cataplafma,  levando  ameíma  tençaõ  deunir,  poíèmnaõeüando  aíe» 
ouriüS*  rida  capaz  de  outros  ,  íe  cure  com  pranchetas  pequenas  atravefladas, 

molhadas  em  todo  ovo ,  confervando  íem  pre  os  hbios,  que  íe  naó  abraô, 
&  fendo  neceíTario  para  eíle  fim  chumaço,  &  atadura,  íe  ule,  Sr  de  nenhil 
modofe  forme.  O  que  uío  neíles  termos  com  éxeelíente  íucceOo,  he 
dehumas  tiras  delgadas  de  emplaíto  Para  ceifo,  juntos  os  lábios, 
travez  delles  a  modo  de  pontos ,  pois  os  coníervaõ  juntos,  curando  por 
cima  com  panos  de  ovo,  &  de  agua  rofada. 

Fazendo  matéria  pelos  buracos  dos  pontos , 
que  faremos  ? 

Tratar  logo  de  os  cortar ,  por  quanto  de  o  naõ  fazer  vem  a  ficar  ma. 
yor  cicatriz,  cmrazaõque  asmelmas  linhas  vaõ  raígando,  &  abrindo 
mais  os  buracos ,  &  curando  com  pranchetas  de  ovo ,  panos  do  meiau, 
&  de  aguaffoíada. 

Sendo  e(la  ferida  com  fluxos  de  fanguey 
como  fe  cura  ? 

Joann.  Andr.lib.2.  He  advertência  de  Joaõ  Andrés  àCruce,  que  os  medicamentos ,  de  q 

uíarmcs  para  tomar  o  íangue  neítas  feridas  ,  de  nenhum  modo  fejsõ  de 
qualidade,quedeixem  em  as  cicatrizes  íinaes  negros,  porque  naõ  íó  pa* 
recem  muyto  mal,  porém  com  dificuldade  íe  remedeaó  ,  como  íaõ  a 
caparroía,  a  ferrugem,  o  papei  queimado,  &  outros  íemeihãtesi  tomaílo- 
hemos  dando  os  pontos  necaíTarios ,  com  hüa  prancheta  de  maífa  de  pós 
reítri&ivos ,  dara  de  ovo,  Sc  huns  cabeiios  de  lebre,  ou  eftopas  tofquia. 
„  das, 
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das ,  panos  de  clara ,  &  de  agua  tofada ,  atadura  ,  evacuações],  Sc  o  mais 
neceííario. 

Pagando  aferida  ao  vao  da  boca , 
como  fe  cura  ? 

Defalterada  aferida,  &  tiradas  as  coufas  eílranhas ,  juntos  os  lábios 
delia ,  fe  dem  os  pontos  neceíTarios  bem  profundos ,  que  quafi  cheguem 
ao  vaõ  da  boca  ,  dando  o  primeiro  na  parte  mais  conveniente  ,5c  indo 
continuando  com  os  mais,  osquaes  dados,  fe  cure  com  clara  de  ovo  , pa¬ 
no  de  agua  rofada  ,  pda  parte  de  dentro  fe  ufe  de  boche  chás  de  clara  de 
ovo  batido,  em  quanto  fe  aparelha  o  vinho,  do  qual  fe  ulara  morno ,  Sc  a 
miúdo. 

Como  fe  faz  o  vinho  eftitico  ? 

Rofas,  murta, cafcas  de  romãas.maçãas  de  aciprefle,  balauftias,  de  tu¬ 
do  partes  iguaes,  cozido  em  tres  partes  de  vinho  tinto, que  mingue  duas- 

Nah  podendo fofrer  vinho ,  que  faremos  ? 

Fazer  o  cozimento  em  agua  ferrada  ,  ou  em  agua  de  ciílerna,  na  meí* 

ma  fôrma. 

Como  continuaremos  com  efia  cura  ? 

Na  parte  de  fóra  levando  tençaô  de  unir ,  por  dentro  da  boca  com  o 
vinho,  até  paílar  à chaga ,  que  fempre  íuccede  por  fer parte  muyto  hú¬ 
mida,  como  nota  Galeno,  Sc  paílandoufaremosde  lavatorio  de  rofas  fe-  GaUtf*  per  locjcapiii 
cas ,  cevada  com  pragana,  cozido ,  Sc  coado  fe  ajunte  hum  pequeno  de 
xarope  rofado,  Sc  tocando  com  o  mel  no  xarope  na  chagi,  ou  com  mel, 
até  eítar  limpa ,  Sc  entaó  fe  uíe  de  cozimento  de  rolas  fecas  ,  cevada,  ba« 
lauftias ,  Sc  açucâr  cande,  cozido  tudo  em  agua  de  ciílerna :  ou  de  agua 
de  tanchagem ,  Sc  de  pés  de  rofas,  aná  hum  quartilho,  cato,  meya  onça, 
ferva  atè  que  mingue  a  terça  parte  :  ou  de  agua  lipis  muito  branda,  to¬ 
mando  bochechas  a  miudo  ,  Sc  íempre  morno.  m 

Pajjando  a  podre  ? 

Se  ufe  lavatorio  de  rofas ,  cevada ,  Sc  tremoços,  coado  fe  ajunte  huni 
pequeno  de  unguento  egypciaco,  tocandolhe  com  o  mefmo  unguento; 
naõ  bailando ,  le  toque  com  a  calquinha  bem  grofla,  ou  com  oleo  de  en* 
xofre,  ou  de  vitriolo, 

Luis  de  Lemos  traz  por  particular  fecretopara  as  chagas  da  boca  >  a  Lemos  com.inlibi^ 
agua  com  que  os  ourives  íeparaõ  o  ouro  da  prata,  deílemperada  com  dc  morb.medic.io* 
duas  partes  de  agua  de  tanchagem ,  tocandolhe  tres ,  ou  quatro  vezes  no 
dia. 

Sendo  efia  ferida  com  perdimento  de  fnhjlancia , 
como  nos  haveremos  ? 

Cura-fe  o  primeiro  dia  com  clara  de  ovo ,  do  fegundo  dia  por  diants 
digerindo  com  todo  ovo,  Sc  hüas  pingas  de  oleo  rofadoj  eftando  digeíla, 
mundificalla  com  xarope  rofado  ;  no  encarnar,  Sc  cicatrizar  fe  tenhà 
grande  cuidado ,  que  fique  igual  a  cicatriz,  Sc  branda,  Sc  por  fim  gaftalU 
com  medicamento  conveniente. 

Como  fe  devem  gaftar  as  cicatrizes  que ficah  ? 

Todo  o  cuidado  do  Cirurgião  na  cura  dettss  feridas  deve  ferevitâf, 
que  fique  a  inais  pequena  cicatriz ,  que  for  poflivel,  Sc  porque  muitas  ve- 
zes,ou  por  deícuido,ou  por  naõ  poder  íer  menos ,  fica  disforme,  dura. 
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õc  callofa ,  fe  deve  fazer  diligencia  para  que  fe  gafte. 

Gaftaríeha  ( fendo  defta  qualidade }  com  applicar  medicamento  cor* 
refivo,  que  aconfuma,  &  gaite, ou  em  parte,  cu  em  todospa  acujoefFei- 
to  além  de  outros  he  excellente  o  cauftico  de  fabaõ  molle  com  cal  em 
pedra,  por  quanto  obra  com  pouca  dor,  ôc  muytafegurança,  &  depois 
de  feita  a  eícara ,  fe  ponha  coufa ,  que  a  humedeça ,  &  cahida ,  8c  naõ  fi¬ 
cando  de  todo  gaftada  fe  repita ,  ou  fe  ufe  de  pós,  que  façaõ  o  mefmo 
effeito ,  como  a  pedra  hume,  os  pós  de  Joannes,  os  de  cobre  queimado, 
continuando  comelles  até  que  efteja  bem  igual ,  8c  entaõencouralla,  6c 
depois  ufar  de  qualquer  dos  remedios  feguintes. 

O  unto  de  cavallo,  8c  melhor  de  tudo  o  de  homem,  derretido, &  uni 
tando  com  huma  penna  a  lamina  de  chumbo  azougada  ,  que  íeja  eftrei- 
ta,  &  do  comprimento  da  cicatriz ,  ou  unguento  citrino  lavado  em  agua 
de  flor  de  favas  eftiliada  ,  o  paõ  porcino  mifturado  com  mel ,  o  oleo  dc 
myrrha,  o  de  gemas  de  ovos,  ouporíi,ou  mifturados,  8c  compoftcs  na 
fôrma  íeguinte. 

Termentina  amafiada  com  femente  de  favas,  Sc  fel  de  vaca  ,  que  fique 
em  tórma  de  unguento. 

Ciaras  de  ovos  batidas  com  alvayade  ,  8c  miolos  de  coelho. 

O  farro  de  ourina  moido  em  pedra  de  pintor ,  com  alvayade ,  &  leyte 
de  figueira. 

Solimaõ,  &  çumode  limaõ.  anátresoytavas,  feja  tudo  moido  em  pe* 
dra  de  pintar,  &  pofto  ao  Sol  íemenee  aréqueeíteja  denfo,  8c  aílimfe 
lance  em  hum  vafo  com  quatro  onças  de  çumo  de  limoens,  8c  duas  de 
agua  rofada  ,  8c  afíim  íe  guarde  aréeítarem  os  çumos  quafi  gaitados,  ef» 
premaíe  entaõ  muy  to  bem  ,  8c  o  que  lançar  fe  guarde. 

DAS  FERIDAS  DOS  OLHOS. 

Eftas  feridas ,  ou  podem  íer  feitas  com  inftrumento  cortante  >  ou  per- 
forante ,  ou  contundente  i  humas  vezes  cortando  (ó  a  palpebra,  8c  outras 
juntamente  a  mefma  íubftancia  do  olho  $  humas  vezes  penetrando  den« 
tro,  8c  outras  naõ. 

De  qualquer  modo  que  íejaó ,  em  ofFendendo  a  fübfiancia ,  faó  diffi» 
icultoías  de  curar  ,  aíllm  convem  ,  que  com  grande  diligencia  íe  curem, 
8c  com  mayor  temor,  8c  cautela  feremedeem  ,  tratando-as  com  medi» 
camentos  benignos ,  8c  com  grande  brandura,  porque  de  fazer  o  con«* 
trario  luccede  vir  accidentes,  que  naõ  íó  moleftaó  ao  ferido,  porém  o 
poem  em  manifefto  perigo  da  vida. 

Saõ  difficulroías  de  curar  eftas  feridas,  naõ  íó  pela  nobreza  da  parre, 
&  exquifito  íentimento,  de  que  íaõ  dotadas,  como  pela  grande  colligan- 
cia  que  tem  com  ocerebro,  por  cauía  dos  muytos  nervos ,  que  com  os 
m  uículos ,  8c  com  elles  íe  encorporaõ  em  razaõ  do  q  fe  feguem  fluxoens, 
grandes ,  &  trabalhoías ,  pelo  continuo  movimento ,  com  q  íe  movem. 

Degenerando  em  chagas  >  íempre  laõ  trabalhofas ,  porque  de  peque» 
nas  que  fe jaõ  as  feridas ,  fe  fazem  grandes ,  8c  qualquer  cicatriz  impede 
a  vifta ,  que  quafi  íempre  he  irremediável. 

Qualquer  dostres  numores  quefaya,  8c  perca,  fenaõ  regenera  õutra 
vez,  8c ficaõ cegos,  prineipalmente  vitreo, 8c criftallinoj  porém  fendo 
algüa  parte  do  aquofo,  fendo  pouco  fepódc  recuperar,  8c  juntamente  a 
yifta;  porém  fendo  todo,  he  iínpoíIlvcl2 
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Realdo  Columbo  na  íua  Anatomia  ,  conta  que  o  vioera  douscafos 
perdido  de  todo  o  humor  aquoio  ,  6c  pouco,  6c  pouco  regenerar-fe ,  Sr 
tornar  a  ver*  porém  ,  como  noca  Sdienchio,  parece  couía  mais  mi!a« 
groía,do  que  humana. 


Como  nos  averemos  e/lmdoferidaapalpebrado  olho ? 

Limpa  muyto  bem  a  ferida ,  Sc  ddalterada  com  agua  rolada  quente, 
ouleyte  depeyto,  &  unidos  os  hbios  fedem  os  pontos  necefíarioscom 
agulha  delgsda,  5c  curta,  8c  algum  tanto  arqueada,  íeraõ  íuperficiaes em 
razaóquefe  naõ  offénda  o  olho,  Sc  tomando  pouca  margem  dos  lábios, 
dentro  no  olho  íe  lançaráó  humas  pingas  de  galadura  do  ovo  desfeyta 
muyto  bem  cora  sgua  rolada ,,  panos  por  cima  de  clara  ,  Sc  de  agua  rofa- 
da,  quietação,  regimento,  evacuaçoens  ,mandandomolhara  miudo  os 
panos  por  cima  em  íe  fecando  com  agua  roíada  *,  continuando  com  efta 
cura  até  a  ferida eílar unida  (naõ havendo coufa de  novo)  cortandoos 
pontos ,  Sc  curando  com  todo  ovo  ,  Sc  por  fim  unguento  branco  lavado 
em  agua  tofada ,  ou  emplafto  geminis  em  pouca  quantidade. 


*  Nota 

Que  para  fe  arquear 
a  agulha  ,  fe  ponha  ao 
lume  da  candea  ,  co¬ 
brindo  a  ponta  delia 
com  hüas  eítopas  mo¬ 
lhadas  ,  para  que  aífim 
fe  deílempere  ,  Sc  do¬ 
bre  ,  fem  que  a  ponta 
receba  dano. 


Sendo  a  ferida  contufa ,  como  nos  averemos* 

As  feridas  conrufas  neitas  partes  ,  íempre  fe  lhe  devem  dar  pontos, 
ainda  queeítejaò  deslaceradas  3  principalmente  fendo  tranfveríaes  ,que 
por  razaõ  dos  muículos  eílarem  cortados ,  cahe  em  bay  xo  a  pal pebra ,  & 
fi  ca  coOrmdoo  olho5  os  pontos  os  confcrvaremosfem  os  cortar ,  ainda 
que  a  ferida  faça  matéria  ■,  curaremos  em  quanto  a  naó  ouver  com  clara 
de  ovo  ,  Sc  panos  de  agua  roíada  ,  levando  tençaó  de  unir ;  Sc  em  a  fazen¬ 
do ,  mudaremos  a  todoovopor  fi }  ou  com  humas  pingasdeoleo  roía  do, 
procedendono  reftanteda  cura  por  íegunda  intençaõ ,  lançando  íempre 
dentro  nooiho  ,em  quanto  íor  poílivel ,  a  galadura  do  ovo  desfeyta  em 
agua  roíada. 

£  porque  íuccede  algumas  vezes  por  deícuido  do  Cirurgião ,  eítando 
juntamente  com  a  palpebí  a  ferida  a  lubítancia  do  olho  ,  umrfe  por  den® 
tro  com  ella  ,  ficando  impedido  o  movimento  do  olho ,  he  advertência 
de  Falopio,  8c  confirmada  por  Peccecio  ,  quefe  mande  íempre  ao doen»  Falopi  ubi  íapi 
le  ao  tem  poda  cura,  menear  o  olho,  6c  que  o  abra,  ainda  que  feja  aju*  Peccec.  lib.i.  cap.  76» 
da  Jo,  ou  que  depois  de  lhe  botarem  o  medicamento  apropriado  íe  mera 
entre  elle,éc  a  fenda  huma  folhinha  de  ouro  dobrada^que  fique  bem  poí« 
ta ,  porque  o  ouro  naõ  íò  impede  que  íe  naó  una  ,  porém  por  fi  tem  vir¬ 
tude  de  lesfnar ,  Sc  deíecar  moderadamente. 

Como  nos  averemos ,  e fiando  afubflanciado 
olho  fenda? 

Lavando  muyto  bem  o  olho  com  agua  roíada  morna ,  ou  leyte  de  pey- 
to,Íe  de yre  dentro  a  galadura  do  ovo,  muyto  bem  batida  ,  com  agua 
roíada  quebrada  da  fervura  ,  ou  o  íangue  de  pombo,  Ôz  melhor  que  tudo 
o  de  ando;  inha  >  por  íòra  em  cima  do  olho  panos  molhados  em  clara  de 
ovobarida  com  agua  roíada ,  chumaço  ,  6c  atadura  molhada  na  indma 
agua  roí  ida ,  que  naõ  fique  nem  íroxa,  nem  muyto  apertada ;  quietaçaõ* 
ruí»  fomes,  &  teftas  íe  ponhaõ  panos  molhados  ern  dara  de  ovo  banda 
com  agu  *  roíada ,  &  huns  pós  de  bolo  armênio ,  para  defender  naó  corra 
humor,  Sc,  renovando-u  amiúdo. 
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Como  continuaremos  com  e fia  cura  ? 

Até  o  quinto  dia  com  a  melmacura,  dahi  per  diante  mifíuraremos 
humas  pingas  de  colirio  biancode  Rhazisíem  opio,  desíeyto  em  agua 
rofada,  &  de  ginjas. 

Agua  rofada ,  &  claras  de  ovos  tudo  muy  bem  batido ,  8c  a  agua  que 
eftilar  ie  msfture  com  pós  de  tutia ,  8c  de  la  pis  hematites  partes  igures. 

Colirio  branco  de  Rhazis  íem  opio,  &  alquitira,anál  úa  c  ytava,àgua 
rofada,  &  claras  de  evos,  aná  meyaonça,  pós  detutia,  hüa  oytava,  tudo 
íe  miífure  em  hum  gral  de  pedra,  &  meneefe  com  amaõ,  até  que  tome 
forma  branda. 

Páííado o  oytavo,ounonodia,eftandoa  chaga  limpa  , convem  ufar 
de  qualquer  dos  colírios  feguintes. 

Agua  joíada  ,tres  onças ,  de  giojas  búa ,  colirio  branco  de  Rhszisfem 
opio.hüa  citava, ^ííucarcãdi  em  pó  tenuiíflmo,  meya  oytava,  miflute-íe* 
Flores  de  coroa  de  Rcy  ,  &  roías  aná  duas  onças ,  alforvas  lavadas, 
cinco,  ou  íeis  vezes  onça  &  mcya  ,azebre  commum  ,  8c  incenío,ará  hu¬ 
ma  oytava  ,  myrrha,  &  rutia  preparada  ar  á  douseícrupulos  ,coza*íe  tu¬ 
do  em  libra  &  meyadeagua  ,&  onça  '&  meya  de  vinho  branco  ,  atè  fe 
gaftar  ametade ,  &  coado ,  íe  desfeça  duas  oytavas  de  colirio  branco  de 
Rhazis  íem  opio. 

Sarcccola  nutrida  em  agua  rofada  ,  alvayade,  azebre  lavado  ,  myr- 
rha ,  Sc  tutia  preparada  aná  tne.ya  oytava, aílacar  candi  huma  oytava,tu- 
do  em  pó  tenuiífimo ,  com  mucilagens  de  alquitira  tiradas  em  agoa  rofa¬ 
da  ,  íe  trÇi  colirio. 

Hum  ovo  cozido  duro,  &  tirada  a  caíca,  &  gema  ,fe  encha  de  afíucar 
candi  em  pó,  &  myrrha,  partes  iguaes,  &  junta  huma  amttadecom  a 
outra ,  &  atada  ,íe  ponha  ern  lugar  frio ,  &oque  eftilar ,  ie  uíe. 

Como  fe gaftao  as  cicatn  zes ,  que fi Cao  ? 

Ficando  cicatriz  grcíla  depois  de  enccurada  ,  íe  deve  tratar  de  a  di¬ 
minuir  pelo  impedimento  grande  que  faz  à  viita ,  o  que  confeguiremos 
com  os  pós  de  aíTucar  candi  deytados  por  íi ,  ou  mifturados  com  os  pós 
de  lixode  lagarto. 

Çumodetufragia,de  arruda ,&de  funcho  aná  duas  onças,  mel  vir* 
ge  m  tres  onças,  fel  de  boy  huma  onça,  miiiureíe,&  ferva  tudo  íegun- 
do  arte# 

Mel  virgem  duas  libras ,  gomos  de  funcho  ,  &  flores  de  fabugo  ,  & 
eutragia  aná  dous  punhados ,  aílucar  candi  quatroorças,  tudo  junto  fe 
d.flile  per  alambique  de  vidro  per  balneum  Maríae. 

Hum  ovo  cozido  duro,  que  fe;a  freíco,  &  tiradaa  cafca  ,  Sc  a  gema, 
partido  pelo  meyo,fe  encha  de  pós  de  caparroía,  &  aílucar  candi,  &  ata- 
d  >  todo  ovo,  fe  lance  de  infufaó  por  quatro  dias  era  agua  roíada^  ou  de 
eufragia  >  8c  no  fim  íe  eíprema  muyto  bem ,  &r  íe  guarde  o  que  íahir. 
Avendo  alguma  coufa  ejlranha  dentro  no 
olho  ,  como  fe  tira  ? 

Sendo  cou fa  qefteja  cravada ,  &  apparente  à  vida, faremos  roda  a  di¬ 
ligencia  pela  tirar  com  a  pinfa  ?  ou  outro  inftrumento ,  que  n.  ó  corte  nas 
pontas, porque  a  naõ  quebre,  puxando  igualmente, para  que  da  primeyra 
vez  íe  tire  *  o  que  faremos  com  toda  a  brevidade  poflível ;  naõ  íe  po¬ 
dendo  tirar facilméte  ,fenaõcom  muytador  ,Dioleítiai  &  deslaceiaçaõ, 
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fe  naô  bu!U,  porque  ferá  mayor  o  dano,  do  que  o  proveito  ,quea  natu¬ 
reza  ajudada  dosremediosa  lançará. 

*  Serve  para  eíte  efièyto  o  medicamento  feyto  de  oleo  de  gemas  de 
ovos,  meya  onça ,  de  termsntina,  duas  oy  ca  vas ,  açaíraó,  tres  grãos,  com 
o  qual  íe  concilie  por  íeis  ,  ou  fece  dias  ,  porque  fazendo  matéria  fahirá 
facilmente,  lavando  fempreoolhoGom  leycede  peyto,ou  cozimento  de 
malvas  ,  &  quando  paílados  eltes  dias  naó  fahir ,  íe  và  curando  fegundo 
for  aeeefiario ,  &  o  eftado  em  que  eítiver. 

Ccwo  mitigarmos  adorióJ  injlammaçao  i 
De  todas  as  dores ,  que  póde  padecer  o  corpo  humano ,  naõ  ha  nenhua 


hum  efcrupulo,  íarinha  de  alforvas  duas  oytavas,  leyte  de  peito  duas  on*  dnj, 
ças ,  oleo  roíado  meya  ouça ,  feyto  de  tudo  emplalto. 

Colírio  branco  de  Rhazis  fem  opio  ,  hõa  oytava  ,  íemente  de  dormi- 
deyras  brancas ,  &  de  alforvas ,  aná  tres  oytavas,  agua  rofada ,  ôc  leyte  de 
peyto?  aná  huma  onça ,  polpa  de  camoezes  afiados  duas  onças ,  íaça  ís 
emplalto. 

Polpa  de  camoezes  afiados  quatro  onças,  tres  gemas  de  ovos,  meya 
ortça  de  polpa  decanafiftula ,  mucilagens  de  pevides  de  marmelos,  de 
zaragotoa,  &  de  malvaifco,  anà  huma  onça,  com  farinha  de  cevada  fc 
forme  emplalto. 

He  também  de  grande  utilidade  o  colírio  branco  de  Rhazis  fem  opio, 
desfeyco  em  leyte  de  peito  dey tado  dentro* 

Saó  muito  louvados  os  fomentos  feytos  de  leyte ,  por  fi,ou  miíturado 
com  o  colírio  branco  com  opio ,  ou  alforvas  bem  lavadas,  duas  onças, 
myrrha ,  &  íarcocola ,  aná  hüa  oytava ,  açafraô  ,  hum  efcrupulo ,  fior  de 
macella  ,  manchea ,  opio,  meya  oytava  ,  agua  de  íuncho  a  que  baítar, 
faça  fe  cozimento.  Eltes  fomentos  feraõ  feytos  com  eíponja  boa  ,  6c 
fem  pedregulho,  ou  com  algodaõ. 

Da fugülaçao ,  que  em  ra^ao  da  pancada  fefaz  nos  olhos . 

Em  principio  heexcellentea  ciara  de  ovo  muyto  bem  batida  ,  o  fan* 
gue  de  pombo ,  ou  de  rola ,  que  feja  efpremido  das  tenras  azas,  o  leyte  de 
peyto  miíturado  com  o  mefmo  fangue  ,  ou  a  gema  de  ovo  cozida  dura, 

6c  depois  desfeyra  com  vinho ,  ou  mucilagens  de  pevides  de  marmelos 
tiradas  em  agua  rofada ,  meya  onça ,  azebre  lavado ,  &  tutia  preparada, 
aná  meya  oytava ,  mifture  ie. 


Como  nos  a  veremos  quando  a  túnica  Albuginea 
tnchq ,  ér  fahejóra  do  olho  f 

Remedea-fe  eíte  affe£to  fazendo  fomentaçaõ  de  leyte  Cozido  com 


macella , coroa  de  Rey  ,lofna ,  roías,  arruda,  funcho,  hcrva  doce,  &  raiz 
de  lí  rio ,  com  a  qual  íe  continue  tres ,  ou  quatro  dias ,  no  fim  dos  quaes  íe 
pafie  ao  íeguinte. 

Agua  d*s  pias  dos  ferreyros,  cozida  com  maçãas  de  acipreíte,agalhas, 
baUultnas,aná  hüa  onçajtanchagêjlofna ,  cauda  equina,  fior  de  macella, 
an&  meya  manchca ,  6c  em  cima  íe  ponha  emplalto  feito  no  mefmo  cozi- 
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mento  de  farinha  de  favas ,  de  cevada ,  pós  de  almecega ,  tnyrrha ,  aze- 
bre ,  de  tudo  partes  iguaes. 

Com  eíte  remedio  iremos  continuando ,  até  que  vá  declinando  , 6c  en- 
taõ  ufaremos  dos  feguintes. 

Hum  ovo  cozido  duro ,  &  partido  pelo  meyo ,  tirada  a  gema  fe  encha 
de  vitriolo  Romano ,  feyto  em  pó,6cefprema  fe  fortemente,  6c  o  que 
lançar  fe  mifture  com  agua  das  pias  dos  ferreyros ,  a  que  baftar. 

Pós  de  cafcas  de  ciba ,  6c  de  ovos  muyto  bem  peneyrados ,  6c  futis  bo¬ 
tados  em  cima. 

Oleo  de  vitriolo ,  huma  onça ,  agua  rofada , quatro  onças ,  mifture*fe, 
6c  lave-fe  com  ella ,  porque  he  utiliílima. 

Como  nos  averemos ,  e fiando  a  palpe  brado 
olho  caida  em  bayxo? 

Succedepor  diverfas  partes  ficar  cahidaa  palpebra  fuperior  do  olho 
abayxo ,  de  modo ,  que  naõ  fomente  impede  a  vifta  ,  porém  desfea 
muyto  orofto*  remedea-fe  prefuppondo  o  regimento,  6c  as  mais  eva¬ 
cuações  neceííarias ,  fazendo  inciíaõ ,  aílinalando  com  tinta  a  quantida- 
de ,  que  fe  deve  cortar  do  couro  ao  travez  delle ,  de  modo  que  feja  muy  • 
to  ao  juíto  1 6c  fique  a  palpebra  como  antes  em  feu  lugar ;  feyto  o  final, 
fe  levante  a  palpebra  com  os  dedos  da  maõefquerda ,  6c  com  a  outra  íe 
corte  o  affinalado ,  fem  que  de  nenhum  modo  cortemos  mais  que  o  cou¬ 
to  ,  6c  fey  ta  a  inciíaõ  fe  dem  os  pontos  neceíTarios ,  6c  fe  cure  como  feri¬ 
da  íimplez. 

Ficando  a  palpebra  curta ,  como  a  remediaremos  ? 

Fomente. fe  primeyro  com  o  cozimento  de  malvas ,  raiz  de  malvaif- 
co ,  alforvas,  linhaça  Gallega,  o  que  continuaremos  algüs  dias,  depois  íe 
faça  inciíaõ  íutil  no  couro  com  lanceta  em  fórma  de  Lua  ,  que  quaíi 
chegue  de  angulo  a  angulo  ,  que  fique  com  as  pontas  para  cima }  ponha* 
fe  depois  a  palpebra  de  modo,  que  fique  cobrindo  o  olho  puxando  por 
ella  ,  6c  na  inciíaõ  fe  meta  hum  lechino  brando  de  fios  molhados  em  cla¬ 
ra  de  ovo,  para  que  fe  naõ  tornem  a  ajuntar  os  lábios  ,  curando  o  pri¬ 
meyro  dia  com  clara  de  o  vo,  Ôv  do  fegundo  por  diante  digerindo,  mun¬ 
dificando  ,  encarnando ,  6c  cicatrizando. 

Do  regimento  que  convem  a  eflas  feridas. 

O  regimento  no  tocante  ao  comer,  6c  beber ,  íerá  o  coílumado  ,  fe¬ 
gundo  fica]  dito  :asevacuaçoensferaõfeytascom  todo  o  cuydado,  naõ 
fó  por  fangria  correípondente  as  vezes  neceííarias ,  vea  de  todo  o  corpo, 
fegundo  as  torças  derem  lugar,  porém  ventofas  íecas ,  esíregações  >  ata¬ 
duras  ,  5c  lavatórios. 

As  ajudas  faõ  muyto  convenientes ,  6c  feráõ  purgativas ,  repetindo-as 
por  vezes  ,  principalmente  naõ  obrando  a  natnreza. 

O  apofento  em  que  cftiver,  íerá  temperado,  que  naõ  feja  quente  ,  &  q 
efteja  recolhido  em  claridade ,  6c  a  da  candea ,  que  naõ  os  oífenda ,  a  ca¬ 
beça  alta,  os  olhos  fechados ,  efteja  deitado  da  parte  cõtraria ,  durma  quã- 
to  for  poííivel,  naõ  faça  força, nem  movimento, evite  a  toííe,  falle  pouco, 
fuja  de  todas  as  payxoens  d5alma ,  6c  do  coito ,  como  mortal  inimigo. 

Os  medicamentos ,  que  fe  lançarem  dentro  ,  fempre  iraó  quebrados 
da  friúra,  de  modo  que  fejaõ  Jtibios  ,  porque  naõ  íó  penctraõ  melhor, 
porem  naõ  os  oífende,  por  fera  frialdade  inimiga  delies,  eftando  lefbs, 
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repetirfehaõ  a  miudo  ,  &  íeraó  lançados  de  alto  íem  que  lhe  toque ,  pârá 
o  que  he  bom  hum  molho  de  pennas  delgadas ,  8c  brandas  atadas  no  fim, 
porque  defte  modo  vay  goteando  o  medicamento ,  fem  que  entre  den¬ 
tro  ,  nem  com  eüas  íe  toque  *  feraó  bem  preparados ,  8c  os  pós  muy  (util¬ 
mente  moidos  ,  porque  de  outro  modo  íeraõ  danofos. 

DAS  FERIDAS  DAS  ORELHAS , 

As  feridas  deftas  partes  unem  facilmente  ,  8c  com  brevidade  fecutào,' 
donde  vem  haver  nellas  muito  pouco,  ou  nenhum  perigo. 

Eftas  humas  vezes  Ía5  com  perdimentode  fubítancia,  por  fe  cortar 
de  todo  a  orelha ,  ou  parte  delia ,  outras  ficar  fó  dependurada. 

Cura.íe ,  lavando  m jíco  bem  com  vinho  quente ,  8c  igualada ,  8c  pof* 
ta  em  feu  lugar,  fe  coza  com  coíturacommua  ,  dando  o  primeiro  ponto 
na  parte  mais  conveniente ,  que  íeja  a  agulha  delgada  ,os  pontos  íuperj 
ficiaes ,  que  naõ  ofFendaõ  a  cartilagem,  dando  pela  parte  ds  fóra  hum,  8c 
pela  de  dentro  outro ,  que  fique  mais  abaixo ,  8c  cozida  ,  íe  cure  com  cla¬ 
ra  de  ovo ,  8c  panos  de  agua  roíada ,  fitio ,  regimento ,  evacuações,  aven- 
donos  no  reílante,  como  ferida  do  rofto. 

Sendo  com  perdimento  de  íubítancia  ,  fe  cura  o  primeyro  dia  com 
clara  de  ovo,  8c  do fegun do  dia  por  diante  digerindo,  8c c. 

Avendo  alguma  coufa  dentro  na  orelha ,  como  fe  remedea> 

O  que  cõmummente  le  mete  dentro  ,  he  pulga }  elta  íe  tira  facilmen¬ 
te  inclinando  fobre  aquella  parte, untando  o  ouvido  com  cufpo,  ou  azey- 
te  i  ou  íe  embrulhe  em  a  tenta  hum  pequeno  de  aigodaõ ,  ou  fios  ,  que 
fiquem  íeguros,  8c  íe  naõ  tirem  ,  molhados  em  termentina. 

Sendo  outro  qualquer  bicho ,  8c  naõ  fe  podendo  tirar ,  íe  lance  dentro 
çumo  deloína ,  ou  de  folhas  de  peílegueiro ,  ou  de  ortelãa  *  ou  de  azebre 
desfeyto  em  agua ,  para  que  o  mate ,  8c  depois  fe  tire  pelo  melhor  modo 
que  for  poflivel,  fendo  de  grande  utilidade  o  efpirrar,  o  tuífir  ,8c  o  efr 
tarrar  com  íorça. 

Sendo  coufa  dura ,  íe  faraõ  as  mefmas  diligencias ,  dilatando  com  o 
efpeculumauris  o  buraco,  8c  pegando  coma  pinía,  ou  outro  íemelhante  PauUib^câpfio; 
inltfumento,  lançando  dentro  algúas  pingas  de  oleo  de  amêndoas  doces 
para  laxar ,  8c  facilitar  mais  :  8c  quando  com  todas  eftas  diligencias  íe  ^abric.ab  Aqua  pend* 
uaó  pódetirar ,  he  confelhode  Paulo ,  experimentado  por  Fabricio,  que  Parc,l*caP-4I- 

fe  faça  inciíaõ  no  pè  da  orelha  era  fórma  lunar  j  8c  que  íe  tire ,  8c  cure  a  f  a  *  n  * 
ferida  como  fimplez.  Vjuig.tratt.6.cap.t« 

DAS  FERIDAS  DO  NARIZ. 

Sendo  ferida  incita  ,  deíakerada ,  &  limpa  muyto  bem  do  íangue ,  fe 
coza  com  coítura  commua  ,  pontos  íuperficiaes  ,  que  naõ  oííéndaõ  a 
cartilagem  ,  8c  íe  cure  com  panos  de  clara  de  ovo ,  8c  de  agua  rofada,  le  • 
yanio  tençaõ  de  unir. 

Pafiando  dentro  ao  vaõfemeta  hum  canudo  depenna,  ou  dechum* 
bo ,  ou  de  prata ,  que  íeja  delgado ,  8t  pouco  embrulhado  em  huma  tira 
de  pano  fino  molhado  em  clara  de  ovo  ,  o  qual  naõ  íó  ajuda  a  unir  por 
dentro  a  ferida ,  porém  faz  com  que  as  íuper  fluidadesj  que  cahem  do  ce- 
rebro  ,.tenh*õ  lahida ,  6c  a  reípiraçaõ  entre  livre. 

Succedédo  cortarfe  parte  do  nariz  ds  todo  fóra,  ainda  q  a  tal efteja  cõ 
íangue  íreíco,íe  naõ  torne  a  ajuntar, por  quãto  he  impoflivei  unir,íegüdo 
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Lanfr,  de  vuln.nafí;  Lanfranco  adverte  ,  naõ  fó  por  o  calor  >  &  eípiritos  na6  terem  paíTaa 

gem  por  onde  íe  comrauniquem  para  fua  ccníervaçaõ ,  mas  como  eoufa 
eftranha  a  natureza  a  naõ  póde  conglutinar ,  além  de  qus  como  parte 
cartilaginoía ,  6c  exangue ,  he  impoífivel. 

Sendo  ferida  contufa ,  &  com fratfstra, 
como  a  curaremos  ? 

Deíalterada  a  ferida ,  &  dados  os  põtos  neceíTarios ,  íe  trate  de  igualar 
os  oíTos,o  q  faremos  cõ  os  dedos  meminhosipodendo  caber,  quando  naõ 
cõ  hüs  paos  delgados  ,  &  igualados  os  ofíbs ,  fe  cure  cõ  panos  d?  clara  de 
oVo,  6c  de  agua  rolada,  hõs  canudos  de  penna,  ou  de  prata,  embrulhados 
cõ  hüs  panos  delgados  molhados  em  clara  de  ovoynetidos  pelas  ventas; 
do  fegüdo  dia  por  diadte,  avendo  matéria,  fe  cure  com  todo  ovo,  6c  naõ  a 
avendo ,  com  a  mefma  clara ,  procedendo  no  mais  como  ferida  de  rofto. 
DAS  FERIDAS  DA  LÍNGUA . 


Curaõ-fe  pegando  na  lingua  pela  parte  fáa  da  reigada , ou  com  hum  pa¬ 
no,  ou  com  humatala,&  tirada  bem  fòra,fe coza  com  cofturacommua 
bem  profundados  os  pontos,  que  quafi  cheguem  à  outra  parte,  tomando 
bem  margem  ,  porque  em  fazendo  matéria  í«  naõ  quebrem  ,  6c  cortando 
as  pontas  da  linha  bem  juntas  do  nó, porque  ao  menealla  te  naõ  metaõ  en¬ 
tre  os  dentes,  6c  rompaõ  a  carne ,  cozida  feufe  de  bochecha  de  clara  de 
ovo  bem  batida,  ou  de  vinhoeftiptico  morno,  coma  coufas  liquidas,  naõ 
f  alie,  nem  faça  força  nenhuma  com  a  lingua,  continuaremos  com  eíta  cu¬ 
ra,  até  paíTar  à  chaga,  6c  entaõ  nos  averemos,  como  fica  dito  acima  nas  fe¬ 
ridas  ,  que  paflaó  ao  vaõ  da  boca  ,  fó  com  advertência  ,  que  os  pontos  fe 
naõ  cortem ,  íenaõ  quando  nos  parecer  que  naõ  fazem  eflfeito. 

DAS  FERIDAS  DO  PESC0C>0. 

Diverfas  partículas  fe  podem  offenderno  psícoço,  fendo  cada  qual 
delias  per  fi  de  grande  perigo ,  principalmente  fendo  a  ferida  central. 

Aquellas  ,  que  naõ  ferirão  mais  que  fó  o  couro ,  fe  curaõ  como  feridas 
íimplices,  levando  rençaõ  de  unir,  fó  com  ad vertencia ,  que  fe  os  mufcu- 
los  eíhverem  cortados  traníveríalmente,  profundaremos  mais  os  pon- 
tos ,  para  que  igualmente  unaõ ,  porque  fuccede  muitas  vezes  ,  como 
Falóp.  de  vulm  parti,  nota  Falopio ,  por  deícuidodeos  naõ  profundarem,  unir  por  cima,  & 


cular.  cap.8. 


por  baixo  naõ  j  por  cuja  caufaajuntandc-fe  humor  fe  converteem  maté¬ 
ria,  que  vem  a  degenerar  em  chaga  cavernoía, fendo  neíf  as  partes  de  gran¬ 
de  moleftia ,  6c  naõ  pouco  perigo. 

Dasferidas  que  cortao  a  cerviz  ,  ou  cachaço. 

Eftas  feridas  faõ  de  grande  perigo ,  por  íer  perto  da  nuca ,  origem  ,  6z 
principio  da  mayor  parte  dos  nervos ,  às  quaes  fempre  acompanhaõ 
íymptomascrueis ,  6c  terríveis,  com  que  miíeravelmenreacabaó  os  feri» 
dos ,  principalmente  eftando  a  íubílancía  medulíar  oífendida  ,  pois  íe 
reputaõ  como  as  docerebro ,  6c  correm  o  rneímo  perigo. 

Sendo efta  ferida  dada  à  re  incidente, que  naõ  fócorrafte  a  vertebra, 
porém  a  meduila,  tem  pouco  remedioj  com  tudo  prognoihcando  o  peri? 
go  por  fatisfaçaõ  dos  a  íii  (lentes,  6c  coníobçaõ  do  meímo doente,  lhe  ap« 
plicaremos  aígum  remedio,  lançandoihe  (como  adverreFaiopio)den. 
tro  o  langue  de  pombo,  ou  leite  de  peito,  pondolhe  hum  lechiijomo 
lhado  no  mefmo ,  curando  o  reílante  com  clara  de  ovo,  pano  de  agua  roj 
fada,  procedendo  no  mais  como  ferida  na  íubílancía  docerebro. 

Naõ 


t.*. 
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Naõ  fendo  a  ferida  profunda,  m  ais  que  eftando  ió  a  vertebra  cortada* 
fendo  ferida  grande ,  daremos  os  pontos  necefUrios  ,  metendo  necha  na 
parte  bayxa ,  Sc  curandocom  ciara  de  ovo,  pano  de  agua  rolada,  do  fe- 
gundo  dú  por  diante,  tratando  de  digerir  na  mecha  com  todo  ovo  ,  6c 
oleo  de  Aparicio,  8c  por  cima  huma  tira  do  mefmo  oleo  ,  fomentaçaõ  de 
oleo  rofado ,  &  deminhocas ,  panos  de  ciara  de  ovo ,  &  de  agua  rolada, 
levando  tençaó  de  unir. 

Sendo  a  ferida  pequena  ,fc  cure  aberta,  metendolhe  mecha  ,8c  levan¬ 
do  tençaõ  de  digerir  com  oleo  de  Aparicio ,  ou  digeftivo  de  termentina, 
gema  de  ovo,  6c  açafraõ. 

Sendo  feyta  com  ínftrumento  perforante  ,fe  cure  o  primeyro  dia  com 
clara  de  ovo,8c  do  fegundo  dia  por  diante  fe  ufe  do  medicamento  íeguin- 
te, deitado  dentro,  porque  he  de  grande  unlidade.Termentina  fina  mui¬ 
to  bem  lavada, onça  6c  meya,  goma  de  limoeiro,huma  onça,  oleo  de  Apa  * 
ricio,  meya  onça,  agua  ardente,  tresoy  ta  vas,  derreta-ie  tudo  junto  ao 
fogo  ,  fomentaçaõ  de  oleo  rofado ,  8c  de  minhocas ,  panos  de  todo  ovo, 

8c  de  agua  rofada ,  avendonos  em  o  reífante  como  puntura  de  nervo. 

Sempre  heconveníentiffimo  o  regiméto  ,de  grande  utilidade  as  eva¬ 
cuações  ,  de  muyto  cómodo  a  quietaçaõ  ,aílim  da  alma,  como  do  corpo, 
íitio  neceílario  ,  6c  do  melhor  modo  que  for  poílivel ,  ande  lúbrico  de 
ventre ,  fendo  obrigado  (faltando  a  naturezaj  com  ajudas,  6c  fobro  tudo 
poremos  grandes  diligencias  em  prohibir  a  convulíaõ  ,  untando  os  ío. 
vacos ,  6c  verilhas ,  6c  reftante  do  efpinhaço  com  oleo  de  minhocas,  de 
euforbio ,  de  rapofa  ,  6c  outros  femelhantes  por  fi ,  ou  mifturados- 
DAS  FERIDAS  DA  ASFERA  ARTÉRIA . 

Conhecede  efta  ferida,  em  que  íahe  pela  ferida  ar  ,  6c  com  algum  ru¬ 
gido,  como  nota  Galeno,  o  ferido  nenhuma  palavra  pode  formar,  lança  utl^âte  re^P! 

cufpo  íanguinolento ,  tem  grande  dor  no  pefcoço ,  &  com  alguma  toííe.  caf*1* 

Sempre  faó  muy  perigoías  eftas  feridas  ,  por  quanto  eíbõem  conti¬ 
nuo  movimento,  Sc  aífim  logo  feinfkmmaõ,  por  cuja  caufa  logo  fepro- 
hibe  a  refpiraçaõ ,  6c  muy  tas  vezes  fe  afogaõ  ;  porém  naõ  fendo  muyto 
grandes ,  nem  acom  panhadas  com  lefaõ  de  alguma  vea ,  nem  lhe  íobre- 
vindo  infíammaçaõ ,  naõ  correm  tanto  perigo. 

Remedea-íe,  cozendo  acom  brevidade  com  agulha  forte,  6c curva* 
da ,  profundando-a  de  modo ,  que  paífe  pela  parte  cartilaginoía  delia,  6c 
íe  tire  pela  outra  parte  entre  anel ,  6c  anel ,  fazendo  coftura  miuda ,  pro¬ 
funda,  6c  bem  apertada j  conhece» fe  eítarbem  feyta,  em  que  naõ  fahe 
pela  ferida  ar  algú ,  Sc  o  ferido  forma  fua  voz  *  cozida  fe  cure  com  panos, 

&  eflopadas  de  clara  de  ovo  ,  panos  de  vinagre  deftemperado ,  atadura 
conveniente,  que  naõ  fique  muyto  apertada  ,  evacuaçoens  necefíarias, 
mantimentos  líquidos ;  naõ  faça  força ,  evite  a  toííe,  naõ  grite, nem  falle, 
a  esbeça  efíeja  alta ,  deytado  de  coifas ,  6c  quieto ,  de  quando  em  quan¬ 
do  vá  tomando  às  colheres  em  pouca  quantidade  algum  medicamento, 
que  feja  liquido ,  6c  tenha  virtude  de  aglutinar ,  do  qual  faremos  mençaõ 
nas  feridas  do  Ifotago. 

A  íegunda  cura  íerá  feyta  pelo  mefmo  modo ,  accreícentando  fó  fo* 
tnentaçaõ  de  oleo  rofado  por  íi ,  ou  miífurado  com  o  de  minhocas ,  le¬ 
vando  tençaõ  de  unir. 

Fazendo  matéria  feirá  efpremendo  brandamente,  6c  metendo  me¬ 
cha 
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cha  na  parte  mais  conveniente  de  todo  ovo  batido  com  hfm  pingas  de 
oleo  rolado ,  6c  curando  com  o  mefmo  ovo,  Ôc  pano  de  vinagre  deftem- 
perado,  levando  tençaõ  de  digerir  j  6c  lendo  neceflario  medicamento 
mais  forte  para  a  tal  tençaõ  ,  fe  ufe  do  dígeftivo  de  termentma  lavada, 
gema  de  ovo,  6c  açafraõ  ,  eftando  digefta  fe  mundifique ,  6c  depois  fe 
encarne ,  ôc  por  fim  fe  cicatrize. 

DAS  FERIDAS  DO  1SOFÂGO. 

Naõ  fa5  de  menos  confideraçaô  as  feridas  do  líofago,  do  que  as  da 
afpera  artéria  ,  mas  antes  de  mayor  moleftia ,  &  mais  evidente  perigo* 
porque  além  defer  partícula,  que  mal  fepóde  ferir  fem  primeyroas  que 
eltaõ  íobre  ella ,  por  fer  feu  íitio  na  parte  pofterior,  facilmente  fe  inflam» 
Gal.  i.de  morb.  Yulgi  ma,  6c  com  muyta  difficuldade  íe remedea,  fegundo  Galeno, morrendo 
com. 1 4.  miíeravelmente  fem  poderem  engulir. 

Facilmente  fe  conhece  eftar  ferido  ,  porque  naõ  fe  pode  engulir,  fe« 
naõ  com  muita  difliculdade,  pela  ferida  íahe  o  comer,  6c  bebsr ,  eftando 
de  todo  cortada  nenhuma  coufa  póde  engulir. 

Cura-íe  ,  tratando  logo  de  a  cozer  com  pontos  bem  profundos ,  & 
miúdos,  6c  fe  cure  com  eftopadas ,  &  panos  de  claras  de  ovo  ,  6c  vinagre 
deftemperado ,  atadura ,  íitio ,  quietaçiõ  ,  Sc  evacuações  neeeflarias. 
x  O  regimento  no  comer ,  6c  beber  neftas  feridas  ,  teremos  adverten* 

cia,  que  como  engolem  com  muyta  diíRculdade  ,6c  às  vezes  cauía  ne¬ 
nhuma  ,  convem ,  que  os  mantimentos ,  que  dermos ,  íejaô  naõ  íó  líqui¬ 
dos,  porém  de  boa  fubftancia,  Ôc  nutrição,  para  q  aquella  pouca  quan¬ 
tidade,  que  fe  engulir,  feja  baftante  para  alimentar,  íeraõ  cozidos  em 
agua  ferrada ,  ou  em  confolida  mayor,  bebendo  a  meíma  agua. 

A  miudo,5c  em  pouca  quantidade  irá  tomando  xarope  de  roías  íeca 
&  de  murtinhos ,  ou  poderá  trazer  na  boçi  humas  paftilhas  de  eípecie 
íeguinte.  \ 

Raiz  de  confolida  mayor  aflada  debaixo  da  cinza  ,  tres  onças ,  diaga- 
canto ,  tres  oytavas ,  pós  de  alquitira  ,  huma  onça ,  bolo  arménio  orien¬ 
tal  preparado ,  meya  onça ,  pós  de  goma  arabia,  íeis  oytavas  ,  xarope  de 
murtinhos ,  o  que  baftar  para  formar  mafla. 

Também  he  muito  conveniente  tomar  bochechas  de  cozimento,  que 
tenha  virtude  aglutinante  ,6c  ainda  fendo  poílivel  gargarejar  com  elle, 
porém  com  cautela,  que  naõ  provoque  vomito,  que  neítas  feridas  he  de 
grandiííimo  dano,  cujo  eftéito  faz  qualquer  dos  feguintes. 

Confolida  mayor,  centaurea,  cauda  equina,  moríus  gallinx,  aná  hüa 
manchea,  cozido  em  agua  ferrada ,  a  que  for  neceflaria  íegundo  arte,  6c 
coado  íe  ajunte  a  cada  libra  duas  onças  6c  meya  de  xarope  de  roías  íecas. 

Raiz  de  confolida  mayor ,  de  fete  em  rama,  tolhas  de  betonica,  6c  de 
rofas,  aná hõa  manchea ,  tolhas  de  pimpinella  ,  meya  manchea  ,  draga- 
ganto ,  hãa  onça,  coza*fe  fegundo  a  arte ,  6c  coado ,  fe  ajunte  a  cada  li¬ 
bra  duas  onças  de  xarope  de  murtinhos. 

Nefta  ferida  íe  levará  tençaõ  de  unir ,  continuando  com  a  mefma 
clara  ,  6c  fazendo  fomentaçaõ  nos  arredores  de  oleo  rofado  por  fi  ,  ou 
mifturado  com  o  de  minhocas ,  procedendo  no  reftante  da  cura ,  como 
acima. 

DAS  FERIDAS  DAS  VE  AS  ORGJNICAS. 

Eftas  feridas,  ou  íao  nas  veas  grandes,  que  íao  as  jugulares,  6c  artérias 

lopo; 
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foporaJes  ,  ou  nas  pequenas,  8c  externas 

Sendo  nas  pequenas  facilmente  fe  toma  o  fangue ,  fendo  nas  grandes  2.  de  plati 
coai  mu yta  diíficuldade,  donde  vem  lerem  fempre  mortaes ,  St  muytas  Hip.  &plar.  cap.  6. 
vezes  fem  fe  poder  tomar  o  fangue ,  elpirare.n  nas  mãos  de  qué  os  cura,  Jugulares  ven<c  ,&ar- 

A  primeyra  coufa  ,  que  faremos  em  chegando  ao  ferido  ,  mandar  a  terU  foporales  fi  prtci- 
hü  miniftro  de  bom  animo ,  que  com  os  dedcs  de  ambas  as  mãos  pegue  dantur  ,  peribjt  J  aum 
na  ferida ,  5c  logo  a  cozeremos  com  coftura  de  pelliteyros,  profundando  anirnAl  *”1*?^* 
a  agulha  o  que  for  pollivel,  começando  da  parte  mais  próxima  ao  vafo  íUims proJ,tJtone%- 
cortado ;  fey ta  a  coftura ,  fe  cure  com  eftopadas  paíTadas  primeyro  por 
vinagre,  $c  efpremidas ,  com  mafta  feyta  de  claras  de  ovos ,  pós  reftri&i* 
vos  de  bolo  armênio ,  Sc  de  fangue  de  Drago ,  com  cabellos  de  lebre ,  pa¬ 
nos  de  clara  ,  chumaço ,  Sc  panos  de  agua  de  cifterna ,  atadura  convenié- 
te,engroííantes ,  evacuações,  Sc  o  mais  de  que  ufamos  nos  fluxos  de  fan» 
gue ,  legundo  largamente  em  feu  lugar  temos  feyto  mençaõ  *  ordenarei 
mos  que  efteja  quieto  ,  naõ  falle  ,  nem  tuíTa  ,  engula  com  pouca  força, 
evite  todas  as  payxões  d’alma,5ceftandofecos  os  panos, fe  vaõ  molhan¬ 
do  por  fóra  com  a  meíma  agua  de  cifterna  aflim  fria. 

Ao  íegundo  dia  curaremos  ao  íerido  pelo  mefmo  modo,  levando  ten¬ 
ção  de  unir ,  Sc  eftando  unida  ,  &  o  fangue  feguro ,  cortaremos  os  pon¬ 
tos^  poremosemplaftodiapalmabayxo  de  ponto,ougeminisem  pou¬ 
ca  quantidade. 

Fazendo  matéria  a  ferida ,  fe  vá  efpremendo  brandamente  ,  Sc  na 
parte  mais  bayxa ,  Sc  conveniente  íe  meta  mecha ,  fendo  pollivel ,  mo¬ 
lhada  em  todo  ovo,  Sc  curando  a  ferida  com  a  mefma  maífa,  panos  de 
todo  ovo  por  cima ,  pano  de  vinagre  deftemperado ,  atadura ,  &  o  mais 
neceíTario. 

Quando  a  coftura  naõ  for  baftante  para  tomar  o  fangue ,  fe  lance  maõ 
de  formaçaõ  (  fuppofto  que  naõ  he  taõ  fegura  em  razaõ  de  fe  naõ  poder 
comprimir,  nem  apertar  como  convem)  os  íechinosferaõfeytos  de  teas 
de  aranha  ,ou  de  fios  ,  a  maífa  fera  molle,  6c  naõ  dura,  para  que  fe  poflaó 
bem  embeber  nella, os  lechinos  fe  vaó  comprimindo  com  os  dedos  ,  o 
mais  que  for  pollivel ,  Sc  íempre  polvorizando  por  cima  com  os  mefmos 
pós,  eftopadas  da  mefma  maífa ,  panos  de  clara  de  ovo,  chumaço,  Sc  ata¬ 
dura  molhada  em  agua  de  cifterna  ,  curando  de  tres  em  tres  dias ,  Sc 
avendonos  no  reftante  da  cura  como  nos  fluxos  de  fangue. 

A  maflaíeráfeytadepósdeincenío  ,deazebre  ,com  çumode  pórros, 

Sc  claras  de  ovos  ,  Sc  cabellos  de  lebre. 

Galeno  louva  muy  to  a  mafta  feyta  decolofonia,  farinha  de  trigo,  Sc 
gefto  muy  miudo ,  com  claras  de  ovos ,  8c  cabellos  de  lebre. 

Pós  reftri&ivos ,  de  incenío ,  Sc  de  myrrha ,  aná  partes  iguaes ,  capar* 
rofa  queymada  a  terça  parte  com  claras  de  ovos. 

Quando  naô  baftarem  eftes remedíos  para  eftancarem  o  fangue,  fe 
lance  maõ  de  qualquer  dos  outros  locaes ,  ainda  que  qualquer  delles  he 
difficil  de  obrar }  porém  obrigados  da  neceflidade ,  &  evidente  perigo, o 
faremos, eícolhendo  aquelle que  parecer  mais  feguro  ,  8c  que  com  mais 
facilidade ,  Sc  brevidade  fe  puder  obrar ,  porque  coftuma  o  fluxo  de  f&n- 
gue  fer  de  qualidade ,  que  a  nada  diífo  dá  lugar. 
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DAS  FERIDAS 

do  Peyto. 

S  feridas  do  Peyfo ,  ou  podem  fer  penetrantes ,  ou  naô }  &  pe. 
netrando ,  humas vezes  faò  com  fangueextravaíado  dentro,  8c 
outras  íem  eile  -y  humas  vezes  com  membro  interno  íerido,  & 

"*4^$$  üUtras  (em  ellc;  humas  vezes  com  leíaõ  de  hum  fó  membro, & 
outras  demais ,  fegundo  a  variedade  de  que  foecompoíto,  &  em  fua  ca» 
vidadeeftaõ. 

Como  fe  conhece  fer  penetrante? 

Pelaviila  dos  olhos  ,  ou  pela  tenta. 

Pela  vi  fia  dos  olhos . 

Pelo  ar  quefahir;oque  alcançaremos  pondo  fobre  a  ferida  hum  pe- 
queno  de  algodaõ  3ou  iáacarpiada  ,  tomando  a  reípiraçaó  ao  ferido  em 
caía  recolhida ,  íe  moverá ,  ou  a  luz  de  huma  candea  íe  meneará ,  ou  hum 
efpelho  limpo  íahirá  manchado.  c' 

Ferneho,  aquém  íegue  Mercado,  manda  ique  fe  ponha  na  boca  da  Fernel  deexter.  cor. 
ferida  huns  pós  deazebre  ,ou  de  myrrha,  porque  íendo  penetrante  íe  porumaffedio.lib.  7. 
perceberá  o  amargor  na  boca.  cap.9.  ^ 

Porque  razao  fendo  aferida  penetrante  nao  bota  ar  ?  Mercat.  inít.  Chirur. 

Por  quatro :  a  Primeyra  ,  fer  a  fenda  tortuoía. 

Segunda ,  fer  feyta  com  inftrumento  delgado ,  Sc  furil. 

T erceira ,  algú  grumo  de  íangue ,  q  pofto  na  boca  da  ferida  o  impede. 

Quarta ,  por  eftar  pegado  alguma  penca  do  bofe  às  coftelas,  como  no¬ 
ta  Realdo  Columbo  .-também  pòde  íercaitfa  de  naõ  botar  ar,  o  a  verem-  Reald.  Columb.  lib. 
ie  inchado*  cu  infhmmado  oè  mulculossntercoftaes,  ou  os  de  fora.  lS* 

Pela  tentam)  fe  conhece ? 

Porque  pondo  o  ferido  na  poftura  em  que  lhe  deraÕ,  ou  na  melhor, 
que  for  pofiivel  ,  metendo  a  tenta  com  cuydado  ,&  brandura  entrará 
profundamente. 

E  porq íuccedemuytas vezej  fazerem*na$  penetrantes,  naõ  ofendo, 
por  culpa  dequem  astentea  ,  6c  ignorância  fua^donde  vem  a  dizer  Gui- 
do,  que  nsõheíegura)  he  advertência  de  Dala  ,que  íe  tenteecom  tenta 
de  chumbo,  ou  com  hüa  vehnha,  das  que  ufamos  nas  carnolidades ,  por* 
que  delia  naõ  refultarà  femelhante  dano ,  mas  antes  fendo  tortuoía  íe  al¬ 
cançará  faciimente. 
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Nao  fe  alcançando  a  penetração  com 
a  tenta ,  que  faremos  ? 

Lançaremos  maõ  dos  finaes  de  íangue  extravaíado. 

Quaes  fao  ? 

Fezo  ,&  graveza  íobre  as  coítelas  mendofas  da  parte  ferida  ,  tcífe 
continua ,  &  leca  ,  falta  na  reípiraçaó  ,  botar  alguns  ekai  ro$  de  langue, 
eftaranciado.Sc  com  ícbre,&  deytar-íe  mtlhor  iobrea  parte  ft rida  ,  do 
que  da  contraria. 

v  Os  finaes  do  bofe  ferido  quaes  fao  ? 

Difficuldade  na  reípiraçaó ,  toíTs  continua  ,  efearros  de  fangue  efeu* 
irsofos  s  &  oque  íahe  peia  ferida  vermelho ,  muito  eícumolo,  as  mexilhas 
do  rofto  humas  vezes  íe  inflam  ms  õ  ,  &  incendem  ,  8e  outras  fe  fazem 
amarellas  ,  8c  pouco  depois  íeesíriaõ ,  &  fe  a  ferida  he  profunda  na  íubf- 
tancia }  ficaõ  de  todo  palüdo<;  muytos  que  fe  lançdõ  kbre  a  terida  ,  tt«n 
alivio,  porém  outros  fe  ievantaõ  Irgolem  laber  o  que  fazem  j  outros  fe 
Lnçaô  f  bre  aferida,  falbõ,  8c  da  out; a  parte  em  nu.  de  cena  ,ftgundo 
Ceiío  ,&  a  ferida  ferá  nas  ilhargas  do  pcyto. 

Os  finaes  do  coraçao  fendo ,  quaes  fao  ? 

Em  o  muito  fangue ,  que  íahe  pela  ferida ,  fendo  o  dano  no  ventrículo 
efquerdo  ,he  vermelho ,  &  quente, 8c  com  grande  impeto  ,  6c  pulhçaõ, 
&  fendo  no  direyto,  ferá  negro,  todas  as  veas  íe  enfraquecem  ,as  forças 
fcdebilitió , os  extremos  íeesfriaõjíuorescopio^osja  cor  do  rofto  palli- 
da  ,  fincope ,  o  pullo  vario ,  &  caido ,  6c  o  lugar  junto  da  teta  eíqutrda. 

Sinaes  do  pericardeo  ferido  ? 

Saõ  febre  ,  dores  grandes  ,  ílncopes,  palpitaçoers  do  ccraçaô  ,vera 
com  o  fangue  que  fahe  peia  ferida  mifturada  huma  aquofidade ,  6c  quaíí 
acompanhaô  cs  mais  lymptornas  do  coraçaô  ferido ,  íuppollo  que  naÓ 
com  tanta  violência. 

Os  finaes  do  Diafragma  ferido  ? 

Saõ  febre ,  dores  grandes ,  difficuldade  na  reípiraçaó,  tofle  grande  ,  6c 
conrinua  com  roncos  3  pezo  demafiado ,  em  os  hy pocondrios  muyta  m- 
flammaçaõ ,  vomitos,  íaftio  grande  ,foluços, 6c  algumas  vezes eípafmo, 
6c  o  lugar  da  fenda  junto  das  coftelas  mendofas. 

Conver  tendo- fe  0 fangue  do  vao  dopeytoem 
matena ,  como  fe  conhece 

Alèm  dos  íinaes  de  íangue  extravaíado,  o  ar  da  boca  federá,  os  pa  • 
nosviraó  molhados  de  fangue  putrefacto,  terá  mais  febre ,  mais  agafta. 
mentos ,  6c  inquietações ,  6c  reyolvendo-íe  de  hüa  parte  para  outra ,  fen* 
tirá  mover  dentro  couía  liquida. 

Os  finaes  da  vea  cova  ferida  ? 

f’  O  fangue,  que  fahe  ,  he  muy to  negro,  6c  groflb,  rodas  asveasfeen* 
fraquecem  ,  acordo  rofto  amarei  la  ,  as  forças  le  diminuem ,  grande  pezo 
no  pcyto  com  muyta  falta  na  reípiraçaó,  oíitio  da  terids  hepor  detuz 
junto  ao efpinhaço  declinante  ao  lado  direyto. 

Os  finaes  da  artéria  mogna  ferida ? 

Conhece-fe  em  o  muyto  íangue  q  fahe ,  lendo  claro,  6c  delgado,  &  vir 
com  impeto,  &  folto,  o  movimento  das  artérias  vaiéa,  &  vay  enfraqueJ 
cendo ,  as  partes  extremas  íe  e^friao ,  pulfaçôes  do  ccraçaô ,  lincopes ,  6c 
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brevemente  a  morte,  o  lugar  da  ferida  he  na  parte  poftenof  declinante 
ao  lado  eíquerdo. 

EQando  0  efpinhaço  ferido  t 

Conhecf-fe  em  que  íubitamtnte  acomete  parlefía  ,  ou  éfpafmo ,  a 
virtude  fenfitiva  fe  perde ,  perece  o  movimento  das  partes  bayxas ,  as 
íuperfluidades  do  ventre,  &  bexiga  oufahsm  fem  vontade  , ou  íe  detem 
de  todo,  dores  grandes  no  lugar  afíèdlo,  febre  com  delírios,  fendo  eftes 
accidentes  mais  fortes ,  eftando  a  fubftancia  medullar  offendída  ,  pelo 
grande  parentefco  que  tem  com  o  cerebro ,  pois  bafta  fer  tronco  naícido . 
dellc ,  do  meímo  modo  que  a  vea  cava  do  fígado  ,  8c  a  artéria  magna  do 
coraçaõ. 

Dos  prognojlicos  dejlas  feridas. 

:  •  ,  .  ...  .  ;  r. 

As  feridas  de  peyto,  quenaõ  faõ  penetrantes ,  íereputaó  como  feri* 
das  fim  plices,  8c  íecuraõ  com  amefma  facilidade;  as  que  penefraô  ao 
vaó,  naõ  havendo  fangue  extravafado,  nem  memb;o  interno  cffendido, 
denota©  pouco  perigo,  porém  havendo  fangue  dentro  com  má  expur* 
gaçaó  pira  fahir ,  por  fer  a  ferida  alta  ,  ou  convertendc-fe  o  tal  em  ma. 
teria,  íempretsm  manifefto perigo,  porque  pela mór  parte  paílaõ  a  fíf* 
lulas  ,8c  fe  fazem  empiematicos  ,como  nota  Guido. 

As  da  parte  poíterior ,  fendo  penetrantes,  íaõ  ds  mayor  perigo ,  que  as 
da  anterior ,  por  íer  parte  mais  carnofa  ,  &  como  afíim  de  má  expurga. 
çaõ  ,  &  por  fer  lugar  por  onde  paíTa  a  vea  cava ,  6c  a  artéria  magna  ,  &  o 
efpinhaço,  além  deltas,  outras  artérias ,  veas ,  ôc  nervos ,  que  ofíéndidos 
caufaõ  grandes  dores ,  &  cruéis  accidentes. 

As  feridas  penetrantes  com  leíaõ  ds  membro  interno  ,  fempre  fa5 
mortass,  húas  pela  mayor  parte,  8c  outras  fempre  *,  as  do  coraçaõ,  de  qué 
atègora  íe  naõ  tem  viíto  livrar  algum ,  que  por  íer  membro  taõ  nobre, 
&  taõ  principal ,  na©  confente  minima  leíaõ ,  6c  afíim  em  breves  horas 
acabaõ  a  vida :  as  da  vea  cava  ,  &  artéria  magna  por  cauía  dos  grandes 
fiuxos  de  fangue  ,  irremediáveis ;  as  dos  mais  membros  ,  naõ  fendo  a  le* 
faõ  grande,  podem  livrar,  fuppolto  que  poucas  vezes,  fendo  muitas,ía6 
irremediáveis,  como  os  Doucoreso  dizem  ,arazaõ  cmoítra  ,  eaexpe* 
riencia  oenfina. 

Como  je  cura  aferida  penetrante  do  peito  ? 

Em  quanto  fe  aparelha  tudo  o  neceíTario  para  a  cura ,  eftando  em  cafá 
recolhida, 8c  livre  do  ar.naõ  havendo coufa que  o  impida,íelhe  dé  huma 
pequena  de  poícaaquofa  morna,  q«iehe  vinagre  de  (temperado,  em  fór- 
ma  que  íe  poíTa  beber ,  que  tem  propriedade  de  adelgaçar  o  fangue ,  para 
quefaya  melhor,  logo  fe  faça  emborcaçaõ  ao  ferido  deytado  de  bruços 
com  a  ferida  para  bayxo ,  os  pès  mais  altos ,  do  que  a  cabeça  ,  mandan . 
do  afíoprar ,  ou  que  tuíía  com  força ,  8c  os  miniftros ,  que  o  meneem  de 
hüa  parte  para  outra  ,5c  de  quandoem  quando  metendo  o  dedo,  fendo 
capaz  a  ferida,  ou  atenta ,  para  que  fe  naó  tape ccm  algü  grumo,  8c  im* 
pida  o  íahirjfeita  emborcaçaõ,  8c  levantando  o  ferido,  cuberta  primeiro 
a  ferida  com  algum  pano  em  razaõdoar,  fe  coza  com  os  pontos  neceíía? 
rios,  fendo  hü  de  laçada  na  parte  musbayxa  ,&  naõ  fendo  capaz  mais 
que  de  hum  íó,  íerá  de  laçada ,  8c  fe  cure  com  eftopadas  forradas  de  clara 
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d*ovo,  panos  da  mefma  clara,  pano  de  vinagre  dcftemperado  , atadura 
conveniente. 

Ordenaremos ,  quede  tres em tres  horas  fe lhe  vá  dando  pofcaaquo* 
Gal.  y.meth.  c.  8.  la  morna,  como  manda  Galeno,  que  coma  dieta  atè  o  feteno  ,  confen» 
Primam pofca  tnm  dia-  tindo-o  as  forças,& idade, como, caldo  de  miolo  de  paõ,  lentilhas ,  peros, 
tina, ,  tum  tépida  potni  peras  afiadas ,  ameixas  cozidas ,  açúcar  roíado  a  toda  a  hora  ,  tomará  a 
cft  ojferenda ,  tjuofiqms ^miudo  xarope  de  rofas  fecas ,  6c  de  murtinhos ,  ou  de  dormideiras  *,  tam* 
tn  vifcere  thrombus ,  muyto  approvado  o  xarope  de  maçans  da  nafega,  avioladocom 

cruor  concretas  atítet  ,  ^^  linguade  vaca ,  ou  cozimento  peytoral,  6c  fefe  mifturar  huma 

que  hoc  nihll  vetat  bis  oitava  de  mumia ,  fera  mais  uttl5  a  agua  que  beber  feja  cozida  com  alqui- 
terveternis  horisfacere.  tira ,  &  depois  com  cevada  *  oapofento  recolhido  do  ar ,  6c  vento  ,  que 

feja  quente,  limpo  de  maos  vapores  ,6c  fóra  de  rumores,  naõ  falle  muy¬ 
to  ,  efteja  quieto ,  tome  o  folego  de  efpaço,  naô  faça  exceíío  algum, evite 
todas  as  payxõesd*alma  ,  porque  podem  fercaufa  de  excitar  tofíe ;  ían* 
grarle-ha  as  vezes  neceílarias ,  fegundo  as  forças  derem  lugar  >  no  braço 
correfpondente,  na  vead’arca,  naõ  havendo  impedimento:  esíregações, 
ataduras ,  ventofas  íecas ,  6c  criíteís  laõ  de  muy ta  utilidade ,  feráõ  com* 
muns  ,com  diacatholicaõ ,  ou  xerepiga. 

Em  que  cafos  nao  convem  ufar  de  pojca  aquofa  ? 

Havendo  membro  interno  ferido ,  ou  vaío  cortado. 

Se  fazendo  emborcação  nao  fahir  fangue ,  que  faremos  ? 

Meteremos  o  efpeculo  do  peyto  com  muyto  tento  ,  para  que  dila¬ 
tando  a  ferida  poíTa  fahir. 

J0an.Andr.lib.4l  c.3.  Joaó  Andrcas,  a  quem  íegue  Mercado,  manda,  que  fe  meta  hum  graõ 
Mercac.in  Chir.  lib.i.  de  almilcar  debaixo  da  lingua ,  porque  tem  particular  virtude  de  o  adel¬ 
gaçar,  Sc  o  traz  por  experiencia  provada,  8c  remedio  particular. 

Nao fe  podendo  tirar  com  0  Efpeculo ,  que  faremos  ? 

Confiderar  fe  he  muyto ,  fe  pouco. 

Como  conheceremos  fer  muyto  ? 

Em  os accidentes ferem  mais  fortes,  6c  apertarem  com  muyta  vehc* 
meneia, 

Qiie  faremos  ? 

Dilatar  a  ferida  o  que  for  neceííario ,  eítando  em  parte  conveniente. 

Sendo  a  parte  incapaz  de Je  dilatar ,  por  fer  muyto  alta ,  ou 
por  inconveniência ,  que  faremos  ? 

Sendo  o  fangue  muyto ,  fazer  contra-abertura. 

Como  fe  faz  a  contra-abertura  ? 

Frognoft  içando  o  perigo ,  facramentando  o  doente  ,  aflentando-oem 
hõa  cadeira  raza,  ou  em  a  cama  ,  lançadas  as  mãos  ao  peícoçode  hü  mi* 
niftro ,  q  o  tenha  bem  maõ,  de  modo  q  fique  em  boa  figura ,  &  poftura,  fe 
lave  o  lugar ,  em  q  fe  ha  de  abrir ,  cõ  a  agua  quente  ,  para  adelgaçar  mais 
o  couro ,  lavado  fe  ponha  final  de  tinta ,  pelo  qual  le  meta  hum  apode- 
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Fabr.lib,  i.cap.  dç 
vulnerib.  pedi* 


meyro  bem  comprido  ,  &  tezo ,  pouco  ,  Sc  pouco  como  correm  as  cofi* 
talas ,  5c  le  faça  o  orifício  do  tamanho ,  que  for  neceíTario ,  para  fahir  li* 
vremente  o  langue  ,  ou  matéria  que  ou  ver  dentro* 

Como  conheceremos  ter  chegado  üo  vao  ? 

Por  tres  fínaes ,  como  nota  F abricio  .* 

Primeyro ,  porque  fe  naõ  fente  reíiftencia  à  ponta  da  lanceta. 

Segundo ,  pe!a matetia ,  ou  fangue  que  fahe. 

Terceyro  ,  pelo  ar ,  que  por  eila  refpira. 

Em  que  lugar fe  faro,  contra-abertura  ?  '  1 

Sobre  o  lugar  ha  diveríasopinioens*  Guidojoaõ  Andreas,  Fuílachio  Guid.  Joan.  Andr. 
Rudio,  &  outros,  faõ  de  parecer,  que  íe  faça  entre  a  quarta,  Sc  quinta  Euítach.  Rud.li.bdç 
coftela  i  Hiopocrates,  Amato  Lulitaoo ,  Sc  Alcazer ,  que  íeja  entre  a  ter-  pedi.  vulnerib» 
ceyra,  Sc  quarta;  o  que  duvidando  Dafa,confeíFa,  que  experimentando  wiP*  2*  de  ^orb. 
huma,ôc  outra,  íempre  tivera  melhores  íucceííos  abrindo  entre  a  tercey-  Cufiarn  tertiam  ab  uU 
ra , Sc  quarta,  do  que  entre  a  quarta,  Sc  quinta  -f  o  que  confirma  Frsgofo,  ^  osfecato, 

difputandoeítaqufiftaõ , dizendo fer  ornais  íeguro,  Sc  determinado  em  u  1C*  cent* 

Confulta ,  pelo  qual  fahe  livremente  a  matéria  íem  incommodo  do  e.n-  Alcaz.  de*  rhorac. 
fermo :  o  niefmo  appro  va  o  noíTo  Antonio  da  Cruz,  confirmando-o  com  vulneribus. 
aexpíriencia  larga  demuytos  annos}  hum,  Sc  outro  lugar  experimen*  Dafap.2,  c.  17. 
tíy ,  Sc  me  achcy  íempre  melhor  ,  fazendo  a  abertura  entre  a  terceyra,  Fragof  q.  1 12. 

Sc  quarta,  &  oaconfelharey  íempre  aos  que  eíi a  minha  doutrina  quize-  Anr*  de  thorae.  vul* 
rem  íeguir.  nerib. 

Donde  fe  começar  to  a  contar  as  cofielas  t 

De  bayxo  para  cima  da  meíma  parte  da  ferida ,  íete ,  ou  oyto  dedos 
afaífodo  doefpinhaço» 

Fey ta  a  contra-abertura  \  que  fe  deve  fazer  >  *  Nota 

Tirar  o  fangue  que  dentro  houver  >  ou  matéria ,  Sc  lendo  fangue  9  fe  Que  fegundo  Hipi  fe 
coza  a  ferida  com  ponto  de  laçada,  Sc  fecure  com  clara  daovo;  fendo  naó  tire  logo  de  todo 
matéria,  íe  meta  mecha  molhada  em  todo  ovo,  naõ  fendo  o  fangue  muy-  a  matéria,  porque  lerà 
to ,  Sc  fe  cure  com  omefmoovo,  Sc  pano  de  vinagre  deftemperadopor  de  grande  dano* 
cima  ,por  efi a  ferida ,  ou  inciíaõ  nova  fe  iraõ  fazendo  as  emborcaçoens, 

&  a  antigua  íe  irá  curando ,  como  for  necefiario. 

Que  condi  çoens  ter  ao  as  mechas  das 

feridas  do  Feytoí  •  . ' 

F3aõ  de  íer  groíTas ,  porém  naõ  tanto ,  que  de  todo  0  ajuftem  ,  Sc  taí  fíip:  lib.  de  Interni 
pem  o  buraco  ;  compridas ,  qué  cheguem  ao  vaõ  j  de  boa  cabeça ,  Sc  ata-  affeólibus. 
ílas  com  huma  linha ,  que  fique  da  parte  de  fora.  Pofiea  pus  pauUtim 

Como  nos  averemos  convertendofe  0  fangue  emittito :  Sc  6*  aph. 

dovao  em  material 

Fey  ta  a  emborcaçaõ  pelo  modo  acima ,  fc  firinguè  com  agua ,  Sc  mel, 
oucom  cozimento  de  cevada,  Sc  açúcar  rofado,  ou  de  roías,  Sc  cevadá,  . 

&  coado  fe  ajunte  xarope  rofado ,  Sc  eftando  fartgüinolenta  ,  Sc  prumo*  fuppurati^ 

U ,  com  xarope  acetofo  ,ou  oximel,  como  nota  Falopio ,  fc  tapado  obu. 
raco  ,  íe  menee  de  huma  parte  para  outra  ,  Sc  botado  fora  o  lavato-  ac]íiJa  ^ 

rio ,  fe  deytc  dentro  hum  pequeno  de  xarope  rofado  morno  ,  mecha  de  xcvit ,  omncs  tnwiuntMY* 
todo  ovo  batido  com  oleo  rofado  ,  fomentaçaõ  de  oleo  rolado  ,  pa¬ 
nos  do  mefmoovo,Éc  vinagre  dcftemperado  ,  atadura  ,  firio  que  efte« 
ja  íempre  íobre  a  ferida  ;  ordenaríeha  mais  que  tome  às  colheres  xaro¬ 
pe  violado  ,  Sc  de  avença,  açúcar  rofado  a  toda  a  hora,  iaícas  dt?açucar 

X  ij  molha* 
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molhadas  n  agua,  cita  fera  cozida  com  cevada  íem  pragana  ,  &  aiun» 
candolhc  alfenim ,  demais  proveyto. 

Como  continuaremos  com  eSfa  cura  ? 

Naõ  havendo coufa de  novojatéovaõ  do  peytoefíar  mundificado, 
:  &  os  lábios  digeftos.  r  1 

Como  conheceremos  ejlar  mundificado  ? 

For  eftar  livre  de  accidences  ,  &  lahir  o  lavatorio  ta5  claro  ,  como 
íedeytou,&  algum  tanto  menos. 

Que  faremos} 

Lavar  com  vinho  eftitico,  morno,  ou  com  vinho  bom  duas  libras,  ro* 
ias  com  pès,  balauftias,  bagas  de  louro,  &  fuas  folhas,  murtinhos ,  &  íiiag 
1  olhas,  centaurea ,  6c  alecrim,  de  cada  coufa  hüa  manchea  ,  cozaíe  tudo 
ate  le  gaftar  ametade,  &  coado,  fe  ferre  com  ouro ,  &  depois  fe  ajuntem 
quatro  onças  de  mel  rofado,  humade  mel  de  centaurea  ,  duas  oitavas  de 
myrrha  em  pó :  depois  de  lavado ,  &  botado  fora ,  fe  meta  mecha  de  xa< 
rope  rofado, &eftando  mundificados  os  lábios,  fe  vá  encurtandoa  me- 
cha ,  &  por  cima  íe  uíe  de  parche  de  unguento  amarello  ,  ou  aureo  de 
Guido ,  &  encarnada » fe  cicatrize  com  cmplaíio  diapalma. 

Os  modernos  que  temexperienciadooleodeouro,  ufaõdelle  como 
remedio  excellentifíimo,  &  de  grande  utilidade, pois  a  experiencia  o  tem 
moítrado  naõ  fó  neftes  termos ,  íenaõ  ainda  em  principio  ,  naõ  havendo 
langue  dentro ,  do  qual  pudera  trazer  exemplos  notáveis  ,  que  deyxo 
de  relatar  por  naõ  fer  proluxo  *  uíaíe  delle  ponde-o  à  roda,  como  he  uío 
tendo  cuydado  de  o  repetir  hum  dia  fim  ,  &  outro  naõ ,  ou  de  dous  em 
dous  dias  fegundo  a  bondade  delle,  &o  effeyto  ,indo  fempre  pondo  o 
circulo  chegado  a  fenda j  &  havendo  callofidade  nella,  íe  toque  com  elle 

o  buraco,  para  que  a  gaite,  lavando  fempre  a  ferida  com  vinho  branco 
quente.  a 

Outros  ufaó  de  pontos  encarnativos  ,  cortando  primeyro  os  lábios  eU 
tando  calloíos ,  virado  o  ferido  para  bayxo ,  porque  naó  cava  o  íangue 
dentro ,  &  naó  eftando,  íeelcarifiquem  de  huma.  &  outra  parte ,  &  le^cu- 
re  como  fenda  fimplez  .levando  tençaó  de  unir. 

RECEITA  DE  OLEO  DE  OURO. 

For  ler  receyta  de  ninguém  aré  agora  eferita  ,  &  os  effeytos  defta 

&n!»r,.mnm  n°tav*1?«na0  ío  P»f»  feridas  frefeas.  porém  fiftuloías, 
&  para  tumores  efcrofulofos ,  me  pareceo  bem  fazer  delia  mencaô ,  pa. 

ra  que  geralmente  delle  íe  aprovey tem  todos  aquelles ,  que  por  lua  cu. 

ES*  SS  ’  '’ndo  e“*  *  ■*« 

de^Hrn  h  f  fl dC  aguaforte’  a  melhor  que  ou  ver,  deitada  em  hüa  redoma 
fe  M  ;!  ;Crlla  °nÇa  &  m£ya  de  M  bê  íe‘°  “O  forno,  affim  quen- 
olntíl  iw'  &  Cftâra  treÍ'°U  qUatro  dias- até  q  fe  Vertera  de  todo,  nefta 
a8n.  £  a  n  £  76ya  °r  Ça  de,ouro  fio°  feyt°  em  pães ,  &  em  miúdos,  &  fe 
toZ’í%Tre  6  COníUrma  ?  C0d,0>  &  fendo  necelTario mais algüa  agua 

foíanf InrT*  í?”  1 k f es  a.ía  dc  todo * ifto  affim  'e deyta em  húa  por. 
íe  „at:  A  de  colo  alta,  &  groffa,  que  leve  hüa  canada ,  a  qual  feme 

chead-lla  t  e.^a  Pa"e  adebarr°>  q  leve  tres canadas  de  agua  ,  tneya 

mÕdo  d  nak  *  fiquf  besmfufta  íe  barre muyto  bem  com  mafla  ,  de 
q  e  va  nada  ,& íe  pjnha  em  hum  íogareyro.  até  q  fe  evapore 

toda 
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toda  a  agua  forte,  8c  fique  em  hfia  pedra  ,  neftes  termos  tirada  do  lume, 

&  aílim  na  mefma  porçolana  fe  ponha  ao  iereno  ,  aonde  lhe  naõ  dè  nem 
Sol,  nem  chuva  ,  tantos  dias  quantos  bafiarem  para  íe  desfazerem  em 
agua,  torne  outra  vez  ao  lume  pelo  modo  acima  ,  8c  como  eftiver  em 
pedra,  íe  torne  apórao  iereno ,  6c  eftando  derretido  ,fe  torne  a  ferver 
íerr.pre  com  agua  nova  na  panela  ,  8c  tornandoao  iereno,  fe  vá  guardan» 
doo  oleo  ,  que  for  eíldando,  em  hum  vidro  pequeno,  8c  bem  tapado, 
pondo-a  tantos  dias  ao  iereno ,  até  que  naõ  corra  nada ,  recolhendo-a  de 
dia  ,  aonde  lhe  nao  bulaõ ,  fempre  inclinada ,  de  modo  que  vá  efeorren* 
doahuma  parte oque  foreftilando. 

Corno  nos  haveremos ,  fendo  as  matérias  tmytas  ? 

Uíaremosde  lavatórios  deíecantes  ,feytos  de  rofasfecas,  cevada  com 
pragana,  lentilhas,  carqueija,  ajuotandolhe  mel ,  ou  xarope  rolado ,  me¬ 
cha  acanulada,  pano  de  papas  feycas  no  meímo  cozimento  com  oxi- 
mel ,  melhor  fitio ,  curando  mais  vezes. 

Nüo  b  afiando ,  que  faremos  ? 

Uíarda  bebida  feguinte ,  tomando  íeis  onças  delia  todas  as  manhãs. 

Cevada  limpa  huma  manchea ,  alcaçuz  meya onça , avença  hum  mo¬ 
lho  ,maçans  da  nafega  doze,  ameyxasíem  caroço  dez  ,  pevides  de  me- 
laõ,  8c  de  abobora  aná  meya  onça,  confervas  cordeaesaná  meya  onça, 
cozafe  íegundoarteem  tres  canadas  de  agua ,  que  mingue  a  terça  parte, 

8c  coado ,  íe  ajunte  a  cada  quartilho  8c  meyo ,  tres  onças  de  xarope  avic- 

ladode  nove mfuíoens,  8c  huma  quarta  de  aleenra. 

■  -  \ 

Continuando  as  matérias  ? 

Tratar  de  purgar  com  medicamento  brando ,  comoo  maná,  a cana- 
fiftula  ,  ou  xarope  violado  lolutsvo ,  ou  roíado  de  nove  infufoens,&  de¬ 
pois  darlhe  o  regimento  da  falia- 

Sobrevindo  febre ,  que  faremos  ? 

Parar  com  a  agua  de  falfa ,  8c  ufar  de  amendoadas ,  tizanas ,  foros  com 
açacar ,  ou  alfenim  ,  frangos  recheados  de  cevada ,  ameyxas ,  açúcar  ro« 
lado,  pevides  de  melaó,  8c  de  abobora  ,  ajudas  refrigerantes  fsytas  de 
caldo  de  galÍinha,ou  de  frango  cozido  com  cevada,  malvas,  violas,  amei¬ 
xas  paíTadas  ,  açúcar  roíado  ,  tomando  o  cozimento  ncceílario,  ajun* 
tandolhe  meya  onça  de  canafiítuÍa,oleo  violado, gema  d’ovo,  8c  açúcar. 

Pâjjando  avante  as  matérias ? 

Continuando  as  matérias  íem  diminuição  ,  as  curaremos  lavandoas 
com  qualquer  dos  lavatórios  ditos ,  mecha  acanulada  de  chumbo,  &  por 
cima  hum  parche  do  unguento  feguinte,  ao  qual  chama  Joaõ  Andreas,  JoarhAndr.  ubifup, 
unguento  íanto,  8c  o  traz  por  particular  fegredo. 

Refina  de  pinho  nova ,  8c  clara  dozeonças,  termentina  fina  tres  on* 
ças  ,  oleo  de  ouro  quatro  onças ,  gumielemi ,  que  íeja  peíada ,  8c  tranfpa- 
rente,  quatro  onças,  íeja  pofia  a  refina,  8c  goma  ao  fogo,  meneando*a 
com  hüa  efpatula  dc  palma,  ou  de  falgueyro,  8c  derretidas  íe  ajunte  a  ter* 
mentina ,  8c  oleo  ,  meneando-o  b:rn  ,  acè  que  fique  algum  tanto  groíío, 

8c  coado  fe  guarde  em  valo  de  barro  vidrado ,  8c  bem  tapado. 

Xiij  Fran* 


I 


Franc.  Arz.  lib.**.  c.z. 

Hoc  igitur  modo  cu- 
ratus  ,  qui  hujufmodi 
pafius  fuerit  ,fanus  opti- 
meque  ajfeãus  (fr  obe- 
fior  etiam  evadet ,  quan- 
vis  diuturna  tabe,  quan- 
vis  &  hettica  febre ,  aut 
pbthiji  confumptus  fue  • 
rit flrnnibus  etiam  mem- 
br  oram  ,  omnium  orga • 
norumque  nutritivorum 
fpintualium ,  &  anima  ■ 
lium  facuítatibus  r  etlif- 
fims  t  fi  unquam  aliat 
habebit. 
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Francifco  Arzeo,  que  melhor  que  todos  tratou  das  fíílulas  do  p-yto 
diz ,  que  curando-as  pelo  modo  feguinte  eíte  jaó  íeguros,  que  naõ  deyxa- 
ráõ  de  farar  por  antiguas  que  íejaô  >  6c  ainda  que  o  íujeyto  eíleja  muyto 
confumpto. 

Prepara-fe  primeyro  com  quatro»  ou  cinco  xaropes  feytos  de  xarope 
rofado  coado »  8c  mel  rofado  coado  s  aná  huma  onça ,  agua  de  língua  dc 
vaca  tres  onças  ,&  depois  fe  purgue  com  maíTa  dc  pirolas  aggregativas, 
8c  de  agaricoaná  meya  oytava ,  diagridiotresgráos,  for mem-le  íeis ,  ou 
fete ;  purgado  fe  ufe  da  apozima  feguinte. 

Cevada  limpa,  paílas  fem  caroço  aná  tres  punhados,  raiz  de  1  íngua  de 
vaca  tres  onças  ,  alcaçuz  raípado,  8c  machucado  onça  8c  meya ,  pimen¬ 
ta,  caftoreo  aná  mèya  oytava,  maçans da nafega  vinte-,  ameyxas  paíTa» 
das  fem  caroço  quinze ,  raiz  de  falta  pizada  huma  manchea ,  faça-íe  co¬ 
zimento,  fegundo  arte  em  lib.  quinze  de  agua  da  chuva,  que  ferva  até 
gaftar  a  terça  parte ,  8c  coado ,  6c  fortemente  efpremido,  fe  ajunte  de  xa« 

rope  rofado ,  8c  de  duas  raizes  íem  vinagre  aaá  tres  onças ,  açúcar  meya 
libra. 

Outra. 

Polipodio  de  carvalho  pizado  duas  onças,  raiz  de  enula  campana 
também  pizada  onça  6c  meya,  Hyíopo ,  avenc^,  alcaçuz  aná  m.íj^folhas 
de  fenemeya  onça,  paffas  fem  caroço  quatro  punhados  ,  faça«te  cozi* 
mento  fegundo  arte  em  doze  libras  de  agua,  que  mingqe  quatro ,  8c  coa¬ 
do  fe  ajunte  meya  libra  de  açúcar ,  6c  huma  libra  de  mel. 

Deíia  apozima  tomará  feis  onças  de  manhãa,  6c  outras  tantas  de  tar¬ 
de,  morna,  8c  depois  de  fe  acabar,  íe  tornará  a  purgar  coro  duas  pirolas 
das  acima ,  6c  tomará  o  regimento  do  pao  fanto  por  hum  mez ,  na  fórma 
feguinte. 

Pao  fanto  feytoem  miudo  oyto  onças,  herva  doce  hum  punhado, 
femente  de  alface  hum  punhado ,  alcaçuz  bem  pizado,  duas  onças  ,  dey- 
te-íe  tudo  de  molho  em  doze  libras  8c  meya  de  agua ,  &  no  fi m  de  v jnte- 
quatro  horas  fe  mexa  tudo,  8c  íe  ponha  a  cozer  a  fogo  brando ,  &  no  fim 
Je  lance  hum  punhado  de  roías  verdes ,  6c  naõ  as  havendo ,  fecas ,  8c  de 
nermodatiles  feytos  em  pó,  &  no  meímo  almofariz  com  hum  pequeno 
de  cozimento  bem  miíturado  huma  onça ,  com  que  fe  dè  mais  huma  leve 
fervura ,  de  modo  que  venha  a  ficar  em  quatro  libras ,  &  tirado  do  lume 
íe  tape,  &  depois  de  frio  fe  coe,  8c  guarde  em  vaio  vidrado  $  deite  cozi¬ 
mento  tomará  duas  onças  de  manhãa ,  8c  duas  de  tarde  ,  no  inverno  qué* 
te ,  8c  no  veraõ  trio 5  bebendo  agua  cozida  como  mefmo  pao, ou  com  íal- 
fa ,  comendo  tudo^aílauo ,  paílas ,  bífcouto ,  amêndoas ;  havendonosno 
tnais  do  regimento  fegundo  parecer  neceíTario. 

Afiitula  íe  irá  curando  com  o  unguento  acima  dito,  ou  com  o  ceroto 
feguinte.  Receyta  do  mefmo  Author:  Alvayade,almecegaaná  duason- 
Ças,  azeite  velho  ,8c  vinagre  forte  aná  libra  8c  meya ,  ferva  tudo  ao  fogo 
brando,  meneando  íem  pre,  até  tomar  ponto  de  emplafto,  8c  fendo  ne? 
ceflaria  alguma  cera  fe  ajunte. 

Nao  tomando  cozimento  as  matérias , 
que  faremos  ? 

Indo  lavando  o  vaô  com  o  cozimento  acima,  Sc  botado  fóra ,  fe  lance 
xarope  rofado  dentrp,  mecha  de  todo  ovo  com  oleo  rofado,  fomenta- 

Çaõ 
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ça5  larga  do  meímo  oleo  nos  arredores,  por  cima  pano  de  papas  das 
quatro  farinhas,  coma  qual  cura  iremos  continuando  ,  atè  haver  cozi¬ 
mento  nellas. 

Paffando  a  fétidas  ? 

Se  la  ve  o  vaó  com  lavatorio  de  roías  feeas ,  cevada ,  loFíia . 
ços ,  desfey to  hum  pequeno  de  unguento  egypciaco ,  te  tirado  fd*a ,  fe 
lance  dentro  mel  roíado,  mecha  molhada  no  meímo ,  íomcntaçap  aos 
arredores ,  pano  de  papis  das  quatro  farinhas  ,  feytas  no  meímo  cozi¬ 
mento  ,  com  oxim  :1  j  convem  dir  cordeaes  feytos de  agua  de  borrageflS| 
te  de  lingua  de  vacaaná  lib.  huma , xarope  de  romans  azedas  t  duas  og« 
ças ,  confeyçaó  de  jacintos  huma  oytava , mifturede :  a  pedra  cordeal ,  a 
agua  de  porco  Eípim  ,  íaõ  de  grande  utilidade. 

Com  conheceremos ,  que  o fangue ,  que  fahe , 
he  de  vea  rota  ? 

Sendo  de  vea ,  íahirá  vermelho ,  6c  claro ,  continuo ,  6c  apreffado  ,  te 
fem  grumos. 

Que  faremos  ? 

Cozera  ferida  com  preíTa,  profundando  o  ponto  na  parte  onde  eftii 
ver  a  vça  cortada ,  &  curando  com  eílopadas  de  clara  de  ovo  batida  com 
pós  reftri&ivos ,  panos  de  clara  ,  te  de  vinagre  deftemperado  ,  atadura, 
iicio ,  ingroflante^,  fangrias  por  incervalios ,  te  o  mais  ueceíTario. 

Ao fegund  o  dia  que  faremos  ? 

Havendo  finaes  de  fangue  extravafado ,  defataremos  o  ponto ,  te  fare¬ 
mos  emborcaçaõ  fem  mandar  tufiir ,  nem  aííoprar  ao  ferido  ,  te  feyta, 
te  atado  o  ponto ,  fe  curará  como  acima. 

Repetindo  o  fangue  ao  fazer  da  emborcação , 
que  faremos  ? 

Atar  outra  vez  ò  ponto ,  te  confiderar  fe  o  fangue  que  ha  dentro ,  he 
muy  to,  oO  pouco  i  fendo  muyto ,  que  íeefteja  afogando  ,  fazer  contra- 
abertura  }  íendo  pouco ,  cometello  à  natureza,  fazendo  mais  evacuações, 
mayor  regimento ,  fomentaçoens  largas ,  te  ajudas  mais  repetidas. 

Sendo  eíi  as feridas  de  huma  ilharga  d  outra% 
que  faremos  ? 

Fazendo  emborcaçaó  por  huma ,  te  outra  parte,  te  tirado  o  fangue,  fe 
dé  ponto  de  laçada ,  de  ambas  as  partes ,  te  fe  cure  como  acima  *  fazendo 
matéria ,  fe  tirará  por  huma  ,  6c  outra  parte ,  6c  fe  firingará  pelo  meímo 
modo. 

Porque  razal)  fe  tira  por  huma ,  &  outra  parte  ? 

Forque  como  o  mediaftino  divide  o  peyto  pelomeyo,  prohibequeo 
fangue,  ou  matéria,  que  dentro  houver,  fe  communique  de  huma  parte  à 
outra ,  6c  aflim  he  neceífario tirallo  por  huma ,  6c  outra. 

Pajfando  a  ferida  da  paru  anterior  à 
poder ior ,  que  faremos  ? 

Fazer  emborcaçaó  pela  parte  de  diante  ,  te  naõ  fahindo  fangue  pel^i 
poftertor,  te  curar  como  fica  dito, indo  fempre  fazendo  emborcaçaó 
pela  parte  por  onde  melhor  fahir  o  fangue,  6c  com  menos  moleíiia  do 
ferido. 


Sendo 


Hip.Ub.de  coac.prog- 
noft.  3. 

Aforiuntur  maxime 
ex  vulneribus  ,  fi  quis 
cerebrum  fhuciatus  fue- 
rit ,  aut  fpinaleat  medul - 
Um. 

Celf.  lib.  f.  c.  1 6. 

Servari  non  potejl^cui 
in  fpina  medulU  per  cu f. 
fa  efi  ,  va  Ide  digmtatis 
vehementia ,  cum  initiã 
nervortfm  Udatar. 
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<  Sendo  efta  ferida  pelo  meyo  do  efpinhaço, 

que  faremos  ? 

Eílas  feridas  faõ  muy  perigoías ,  2c  quanto  mais  propinquas  à  Nuca,' 
tanto  de  mayor  perigo}  aiíim  o  diz  Hip.  &'  o  confirma  Celío  •>  remedeafe 
naõ  fendo  penetrante ,  cozendo-a  com  pontos  communs ,  &  mecha  na 
parte  bayxa-,  fendo  penetrante  ,íecura  aberta  fazendo  embc  rcaçaõbrã- 
damente  ,  6t  tirado  ofangue,  le  meta  huma  mecha  molhada  em  clara 
d’ovo,  quefeja  curta,  8c  branda,  panos,  8c  eftopadas  da  mefma  clara, 
pano  de  vinagre  deitemperado,  atadura ,  Cicio  ,  eíbeja  quieto,  as  evacua* 
çoens  fe  íaráò  com  todo  o  cuydado ,  &  ande  brando  de  ventre. 

Como  nos  haveremos  nafegunda  cura  ? 

Defcuberta  a  ferida,  fe  repita  a  emborcaçaõ ,  8c  íeyta,  fe  cure  com 
mecha  de  oleo  de  Aparicio  ,coai  todoovo,ou  dige  ílivo  de  termentina, 
prancheta  do  mefmo ,  fomentaçaó  de  oleo  rofado ,  8c  de  minhocas ,  pa¬ 
nos  de  todo  ovo ,  6c  de  vinagre  deílemperado ,  fomentaçaó  nos  íovacos, 
&  venlhas  ,  6c  efpinhaço  de  oleo  de  minhocas  ,  rolado ,  6c  de  rapofa, 
quente.  • 

Se  fazendo  emborcação  nao  fahir  o  fangtie, 
que  faremos  ? 

Sendo  muyto ,  fazer  contra-abertura  ,  &  fendo  pouco  cometella  à  na¬ 
tureza  pelo  modo  acima. 

Ser/do  a  ferida  penetrante  com  bofe  ferido, 
que  faremos  ? 

Aparelhado  o  neceíTario  ,  íe  façu  emborcaçaõ  brandamente  fem  o 
mandar  tuílir,nem  aíTbprar,  tirado  aquclleque  for  poífivel,  le  coza  a 
ferida,  6c  cure  com  clara  d’ovo,  &  pano  de  vinagre,  atadura ,  6c  fitio. 

Asevacuiçoens  fe  faraó  cora  todo  o  cuydado,  6c  brevidade  ,  o  regi¬ 
mento  ferá  grande ,  evitando  ao  ferido ,  que  naõ  falle ,  nem  íaça  alguma 
violência ,  ou  excedo ;  tuíía  o  menos  que  puder ;  naõ  tome  a  relpiraçaõ 
cora  força ,  evite  as  payxoens  d^lma. 

A  miúdo  tomará  xarope  de  rofas  íecas,  Sc  de  murtinhos,  partes  iguaes, 
açúcar  rolado  a  toda  a  hora  ,  traga  fempre  na  boca  talhadas  dediagra- 
ganto ,  ajuntaniolhe  hum  pouco  de  bolo  armênio  preparado >  também 
heexcellente  tomar  todas  as  manbãasem  cozimento  de  coníolida  ma¬ 
yor  huma  oytava  dos  pós  íegointes. 

Ruybarbo  eleolhido ,  6c  mumia ,  aná  hüa  oytava ,  terra  íigillata  meya 
oytava ,  fsçaõ-fe  pòs  futis,  ou  os  trocifcos  de  terra  íigillata  por  íi ,  ou 
def atados  em  cozimento  de  pimpineh. 

Iremos  cursndoa  feridapelo  mefmo  eíbylo  das  demais  penetrantes, 
até  alcançarmos  uniaõ ,  encomendando  fempre  regimento  largo ,  6c  por 
muyto  tempo  depois  de  faõ,  ao  ferido  que  fuja  de  mantimentos  danc- 
íos que  beba  pouco  vinho  ,  8c  algum  que  beber  feja  tinto,  6c  velho  j  naõ 
trabalhe  muyto  com  as  mãos  ,nem  faça  exercício  demaíiado. 

Fazendo  matéria  a  ferida  ,íe  cortará  o  ponto  ,  8c  fe  meta  mecha ,  indo 
firingando  com  cozimento  de  cevada  ,  6c  açúcar  rofado,  ou  com  o  ít- 
gumte,que  fegundo Joaõ Àndreas  he  uriliíiimo. 

Raiz  de  tormentila  ,centaurea  mayor,  roías  íecas,  coníolida.Sc  gario- 
filata  aná  meya  manchea  ,  murta,  folhas  deoüveyra aná  hüa  manchea, 
myrrha,  azebre,  farcoccla  aná  húa  oytava,  façaíe  cozimento  em  agua  de 

cevada 
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cevada  a  que  for  necefíaria,  até  que  gaftc  a  terça  parte,  6c  coado  fe 
ajunte  a  cada  libra  duas  onças  de  xarope  roíado,  &  huma  de  mel  rofado. 

Continuando  as  matérias ,  íe  purgará  huma ,  6c  muitas  vezes  com  me« 
dicamento  brando  delatado  em  cozimento  peytoral,  ordenandolhe  fran¬ 
gos  recheados  ,  leyte  de  burras ,  fontes ,  &  os  mais  remedios  adequados 
para  tificos ,  aonds  vem  a  parar  cómummente  femelhantes  feridos,  fen- 
do  íempre  para  iflo  nsceílaria  aíliltencia  de  Medico  douto.  .  .  . 

Efiahdo  pela  ferida  fahindo  algum  pequeno 
de  bofe  fora ,  que  faremos  ? 

Tratar  de  o  recolher  logo  com  toda  a  brevidade  ,e  eftando  alterado, 
o  que  fe  conhece  por  eftar  frio  com  a  cor  mudada  ,  6c  o  buraco  da  ferida 
tumoroío ,  fe  aquentará  com  panos  quentes ,  ou  com  vinho  tinto  quente 
por  íi  fó,  ou  cozido  com  maceila,  coroa  de  Rey,  lofaa ,  endros,  6c  arruda, 
molhando  huma  efponja ,  ou  com  animaes  abertos  vivos,  6c  defalcerado, 
fe  meta  dentro ,  &  fe  cure  a  ferida ,  como  fica  dito. 

Nao  fe  podendo  de  [alter  ar ,  que  faremos  ? 

Mctello  dentro  ,  porque  mayor  dano  reíulta  de  o  ter  de  fora ,  do  que 
de  o  reduzir  a  feu  lugar  ,  aonde  por  meyo  do  calor  natural  fe  delal- 
terará. 

Eftando  podre ,  que  faremos ? 

Conhecefe  eftar  podre,  por  ter  a  cor  lívida, negra, &  com  fedor ;  então 
fe  ajunte  todo  o  podre,  6c  atado  com  huma  linha  dobrada,  6c  comprida, 

6c  encerada  ,  fe  corte  ,  6c  depois  fe  cauterize  com  termentina  quente, 
molhando  hum  pincel  nella :  6c  Galeno,  a  quem  íegue  Morales,6c  Pecce- 
cio,  manda  que  feja  com  cautério  cauterizado ,  íemeta  dentro,  deyxan- 
do  as  pontas  da  linha  da  banda  de  fora  da  ferida  ,  e  curando  a  tal  aberta 
com  lua  mecha ,  levando  tençaõ  de  digerir ,  6c  mundificar ,  6cc. 

Com  tanto  que  os  mundificativos  tejaõ  mais  fortes ,  do  qne  os  coftu- 
ma  dos ,  íuppofto  que  quando  íuccede efte  cafo ,  todos  paflaõ  a  tificos,  6c 
niifcravelmcntc  acabaõa  vida.  , 

f  E fiando  o  Diafragma  ferido ,  que  faremos  ?> < 

•  ■  _  v  - 

t .  Naõ  differe  na  cura  como  as  mais  feridas ,  fó  convem  ferem  mayores 

as  evacuações ,  feytas  com  todo  o  cuy  dado ,  6c  brevidade  por  evitarmos 
fe  naó  inflame ,  o  que  com  brevidade  coftuma ,  por  fer  paniculo  muyto 
nervofo ,  6c  de  grande  fentimento. 

As  feridas  no  coraçao  ? 

Comoeftas  feridas  naõ  admitrem  cura  , em  razaÕ  q  brevemente  ma* 
taõ  ,  me  naõ  detenho  oellas  \  fó  fe  deve  primeyro  que  tudo  tratar  dos  be¬ 
nefícios  d3almà,6t  depois  curar  a  ferida  como  acima  ,&  faõtaõ  apreíla- 
das  em  matarem5,  que  pela  mór  parte  lhe  faltaõeftes,  fendo  que  tendo? 
lc  viflofararem  das  feridas  nos  mais  membros,  fó  nas  do  coraçaõ  nao 
ha  atégora  Doutor  algum  que  vifte ,  nem  ouviífe  livrar  algum :  fó  conta 
Schenchiopor  couía  admiravel ,  que  alguns  feridos  deraõ  alguns  pafles  Schendi»  lib.  u  de 
depois  de  feridos ,  c  duráraô  algumas  horas  -t  o  que  eu  poíío  aífirmar  ver  corá.  vulnerib, 
vò  nefte 
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nefte  noííb  Hofpital  Real  hüm  ferido  que  durou  quarenta  horas  quaíí 
naturaes  ,  6c  aberto  depois  de  morto,  fe  achou  a  ferida  no  fundo  delle, 
com  hum  buraco  por  ondecabiao  dedomeminho  ;  coula  degrandead- 
miraçaõ  para  aquelles  que  aíliftiraõ  a  femelhante  Anatomia  ,  em  razaõ 
de  durar  tanto  tempo»  o  que  dependeo  defera  ferida  no  fundo,  6c  ponta 
delle ,  que  íefora  na  parte  alta ,  3c  penetrante  aos  ventrículos , fora  im» 
Fernel.  lib;  y.  c.  1 2,  poflivel ;  o  que  adverte  doutamente  Fernelio. 

*  Como fe  cura  a  contufàõ  nas  cofias ? 

A  printeyra  cura  íerá  como  na  contufàõ  das  mais  partes  l  íó  manda¬ 
remos  dar  às  colheres  xarope  de  roías  fecas ,  ôc  de  murtinhos }  da  fegun- 
da  por  diante  fe  fomentará  com  oleorofado ,  de  murdnbos ,  6c  de  mi«‘ 
nhocas ,  6c  por  cima  panos  de  todo  ovo ,  batido  com  oleo  rofado ,  panos 
de  vinagre  deitem perado,  tudo  quente:  comaqual  cura  iremosconti- 
nuando ,  naó  havendo  couía  de  novo ,  até  a  parte  eftar  fem  dor ,  a  cor  da 
carne  natural ,  6c  íem  moleítia  o  doente^  entaõ  íe  uíe  de emplafto  confor- 
tativo  de.Vigo ,  ou  o  oxicrocio  mifturado  com  diaquilaõ  menor,  ou  me- 
iiloto  ,  lavando  primeiro  com  vinho  cozido  com  roías,  murta  1  lofna, 
alecrim,  calcas  de  romans,  6c  maçansdeacipreíte. 

DA  ESP  IN  HELA. 

Já  a  traz  fica  dito ,  queem  a  parte  bayxa  do  oflo  Sternon  eflá  huma 
cartilagem ,  a  qual  fuppofto que  tenha  diverías  fôrmas ,  com  tudo  mais 
commummente  he  larga,  6c  efquinada,  6c  fenece  em  huma  ponta  aguda, 
que  às  vezes  he  fendida  em  duas  partes  i  a  cfta  daõ  diverfos  nomes ,  porq 
os  Gregos  lhe  chamaõ  Xiphoides ,  Eníiculata  ,  Mucronata  ;  os  Árabes 
Malum  punicunvfeu  granatum  ,  6c  os  modernos  Eníisformis,  Gladialis, 
Gal.  1 7.  de  ufu  partiu  ou  Scutiformis :  foy  ordenada  pela  natureza ,  fegundo  Galeno ,  para  de^ 
cap.  11.  fenfadabocadoeítamago,  fodaquella  parte  do  Diafragma,  que  eítá  em 

Pareo  lib.  3.  c.  1.  aquelle  lugar ,  para  íofter  o  ligado  fituado  por  cima  do  orifício  inferior 

onüc  laíentriciíl!  eftamag° »  &  defeendo  pelo  meyo  de  hum  ligamento  da  parte  infe- 

r  ríor  da  dita  cartilagem  ema  fuperiordoíigadc. 

fimo  fenfu  predito  pro  Formou-a  a  natureza  de  íubítancia  cartilagmofa ,  porque  dilatandofe 
munimine  ,  &  vallo ,  o  cftamago  com  o  comer ,  6c  beber .  déíTe  lugar ,  fem  que  o  molcftafíe. 
e)u[demque  muniminis  He  de  opiniaõ  o  vulgo,  que  efta  cahe  de  íeu  lugar ,  donde  vem  geral- 
ojfida  prxjlaret  ei  dia -  mente  dizerem  :  Tem  a  efpinhelacahidaj  o  que  heim poflivel  ,porq  nem 
phragmatis  parti ,  pôde  defapegarfe  ,nem  em  razaõ  de  fua  íubítancia  quebrarfe  ,  dobrarfe 

e°  loci)ecur  fnjhnet.  fím ,  6c  meterfe  a  ponta  para  dentro  *  donde  procede,  que  eftando  pican* 

^  loco  capC°i  me^*  a  ^oca  e^âmâ£°  * ou  Diafragma ,  cauía  grandes  accidentes. 

Ftt  et  iam  per  humi -  % 

ditatem  multam  qui-  *  #  As  CãUfaS  CjUdCS  JãO  ? 

dem  ,  n  on  tamen  ma  li-  Duas :  externas ,  Sc  internas :  as  externas  faõ  queda  ,  pancada ,  algua 
gnâ qualhatis  \  irriguus  violenta  compreílaõ, o  torcerpcorpopgrandetofle, ou  tudo aquillo, que 
tnim  fiomachuí per  lar -  a  pôde  fazer  dobrar j  as  internas  íaõ  humores  delgados,  lentos ,  ou  grof- 
gam  humeclationem fos ,  queembebendoíe  nella,  a  relaxaô,  ôcabrandaõ  de  modo,  que  com 
nuiitcr  ut  hpameta  ner -  qUgjçuer  fácil  cauía  fe  move ,  Sc  mete  para  dentro. 

Qs 
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Cs finm  qua?s  [ao  ? 

Em  comendo,  principalmence  coulas  duras ,  entrando  no’eftam3go  FlammiusRotalib.  i. 
tem  dor ,  Sc  o  comem  com  muito  trabalho ,  Sc  coftumaõ  vomitallo  ,  Itn*  cap.  6. 
tem  pszo  nelle,  principalmente  depois  de  comer  j  faftio  demafudo,  íen-  ^am  f*  *ff€.  a  ex 
tem  falta  [Sc  difficuldade  na  reípiraçaó,  principalmente  inclinando  a  ^fu^fede 

cartilagem  para  algua  parte  do  Diafragma ,  grande  moleftia  quando  ' 

endireycaõ  jüufobsm  para  cima  ,  fazem-íe  às  vezes  i&ericos,  debilitaô- 
íe  de  forças ,  &fevaõ  enfraquecendo  pouco,  &c  pouco  com  grande  can-  q  jncjmlls  pifonis 
faço  j  quando  andaõ  levantando  muy to  os  braços  eípriguiçando-fe ,  ou  j  Uç  £  ™  * 

deitando-íe  de  coíhs  ,  fentem  grandes  dores  nos  hy  pocondrios ,  &  mui.  chrnUcus  efl  morbus  & 
tos  andaó  agaftados  fem  poderem  aquietarfe.  frigidas  ,  non  tamen  lc- 

thnlis  ,  nifi  ex  accidente , 

Os  proçnojticos  ?  paalatítnque  tnvadens  , 

He  doença  chronica ,  difficil  de  conhecer  em  o  principio,  mais  com-  *n  brtnctP° 

mua  às  molheres ,  do  que  aos  homens ,  porque  nelias  he  a  tal  cartilagem 
menos  dura ,  Sc  íaõ  mais  húmidas ,  &  tem  mais  excrementos  frios  do  que 
os  homens;  curaõ-fe  em  o  principio  facilmente*  5c  melhor  que  ao  depois 
de  paííado  algum  tempo ,  por  quanto  fe  endurece  de  cada  vez  mais  ,  Sc 
quanto  mais  endurecida,  mais  trabalhofa  fera  em  a  reduzirem ,  Sc  de  a 
naõ  levantarem  fuccedem  muytos  danos. 


Como  fe  cura  ? 

O  mais  deprefía ,  que  for  poílivel ,  fe  deve  remediar*  o  que  naõ  he  dif- 
ficilfegundo  Galeno  adverte,  6c  a  experiencia  moftra,  com  advertên¬ 
cia,  que  le  no  corpo  abundarem  humores  ,  ou  correrem  à  parte  lefa, 
primeyro  que  lhe  ponhamos  maõ,  daremos  fatisfaçaó  ao  enchimento 
com  a  evacuaçaÕ ,  &  ao  defluxo  com  o  remediar  que  naõ  corra  ,  fegnn- 
do  parecer  neceflario. 

Tres  íaõ  os  modos  mais  communs ,  de  que  fe  póde  ufar  para  a  re¬ 
duzirem. 

O  primeiro,  Sc  approvado  de  Joaõ  Bautifta  Codroncho,  he*  que  com 
huma  atadura  íe  vá  apartando  o  ventre  para  cima,  8c  depois  com  as 
mãos  fortemente  fc  aparte ,  Sc  comprima  de  huma  parte  ,  8c  da  outra  dos 
hy  pocondrios,  começando  debaixo  ,  para  que  aílim  com  o  impulfo,  Sc 
forçadas  partes  comprimidas, torne  atai  cartilagem  ao  íeu  lugar:  pofém 
efle  modo  de  cura  naõ  convem  ás  mulheres  prenhes  ,  por  quanto  po* 
deráõ  mover ,  com  rifeo  grande  de  fua  peflba ,  como  o  meímo  j  oaõ  Bau¬ 
tifta  confefla  ter  vifto. 

O  íegundo  modo ,  Sc  coratnum ,  he  com  as  mãos  igualmente ,  &  com 
brandura  ir  comprimindo  de  huma,  &  outra  parte ,  atè  que  efteja  igual, 
&  direita  ,o  que  logo  fe  conhece  com  o  ta£to}  Sc  em  efta  obra  andaõ  mais 
veríadas  as  mulheres,  oufeja  pelo  haverem  mais  em  ufo  ,  em  razaõ  de 
fer  enfermidade  mais  commua  a  ellas,  8c  pelo  pejo,  &  vergonha  naõ 
querem  que  os  homens  a  façaõ ,  ou  por  falta  de  os  Cirurgiões  a  obrarem. 

O  tercey ro  modo  he  com  vencoía ,  cfta  ferá  furada  em  cima ,  &  leva¬ 
rá  pouco  fogo ,  por  quanto  cõ  a  attraçaõ  que  faz,  a  trará  a  íeu  lugar;  man- 
da-fe  furar  a  ventola ,  porque  querendo  defpegalla  fedeftape,  Sc  entran¬ 
do  o  ar  logo  cahe ,  porque  de  querer  comprimir  com  odedoparaa  tirar, 
íuccede  tornar  a  metella  para  dentro ,  6c  fer  em  balde  o  remedio. 

Outros 


Jóah.  Bapt.  cap;  pró¬ 
prio  de  prolapí.  mu- 
cronatas  caniiag. 
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OutrosuíaÔ,  Sc  com  grande  utilidade,  &  íeguraoça,  reduzilla  cqm  a 
'  termentina  pofta  na  palma  dstmaô  ,  &  esíregando  brandarm nte  íobra 

a  parte , no melmo tempo  levantando-a  para  cima,  repetindo-o  por  al* 
gumas  vezes atè a  porem  feu  lugar. 

Succede  muytas  vezes  em  razaó  da  dilaçao  do  tempo  havet  nella 
muyta  dureza  %  para  o  que  convem  por  alguns  dias  abrandalla  com  me* 
dicamentos  emollientes,  fomentando  com  efponja,  feytos  de  malvas, 
violas, raiz  de  malvaiíco,  linhaça  galega,  alíorvas,  maceisa,  e  outros 
femelhantes ,  rep2tindc-o  por  muitas  vezes. 

Reduzida  a  íeu  lugar ,  íe  trate  de  a  fortificar  (ultima  tençaõ  com  efta 
cura)  o  que  fe  cocfeguirá  fomentando  com  efponja  molhada  em  cozi¬ 
mento  devinho  tinto  cozido  com  almecega  ,  incenío ,  loína  ,  balauftias, 
rofas  vermelhas,  raaçansds  aciprefte  ,  Sc  enxuto  í s  ponha  o  emplafto 
feguinte,  o  qual  fe  trará  na  parte  por  fete,  ou  oytodias,  naõ  havendo 
coufa,  que  obrigue  a  tirallo  mais  cedo  ,  como  dor  ,  pruiao ,  ou  inflam- 
maçaõ. 

gi.  Almecega  hua  onça,laudano  meya  onça  ,  raiz  de  biftorta  ,  ma- 
çans  deacíprefte  ,mcenfo ,  roías  vermelhas,  balauftías  aná  meya  onça, 
coral  vermelho  hum  efcrupulo,  faça-íe  de  tudo  pó  lutil  ,  &  com  pez 
naval ,  6c  termentina  ,  o  que  for  neceflarío  ,  fe  faça  emplafto  íegundo 
arte. 


•  •  * 
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DAS  FERIDAS 

de  Ventre. 


í^fÉÉ  ^  áridas  de  Ventre,  ou  podem  fer  fimplices  ,ou  compoftaSi  ou 
podem  fer  penetrantes, ou  naô:  as  penetrantes ,  ou  podem  ler 
£WkM<k  com  leíaõ  de  membro  interno ,  ou  íem  ella  ,  humas  vezes  de  hii 
íó  membro ,  outras  de  mais,  fendo  a  leíaõ  grande ,  ou  pequena ;  humas 
vezes  feitas  com  inftrumento  cortante,  outras  com  perforante,  &  al¬ 
gumas  com  contundentejhavendo  diverfidade  na  cura ,  fegundo  a  qua¬ 
lidade  da  íerida  ,  de  que  faremos  mençaõ  em  íeu  lugar. 

Sendo  Jimplez  ,  como  fe  cura  ? 

Como  as  feridas  das  mais  partes ,  íó  tem  diffsrença  no  modo  de  atar, 
que  ferá  como  as  de  peito. 

Sendo  penetrante ,  como  fe  conhece  ? 

Pela  viíta  dos  olhos  ,  ou  pela  tenta. 

Pela  vifta  dos  olhos . 

Porque  vendo-fe  da  parte  de  fóra  da  íerida  zirbo,  tripas,  ou  eíler* 
co ,  he  Anal  de  fer  penetrante. 

Pela  tenta . 

Porque  metendo-a  com  toda  a  brandura  fem  força  ,  &  com  muyto 
tento ,  6c  entrando  direita ,  6c  profunda ,  he  final  que  penetra. 

Como  conheceremos  haver  membro 
interno  ferido  ? 

Pelo  lugar  ,  pelo  que  deitar  ,6c  pelos  accidentes. 

Sendo  no  eftomago? 

Eftaráa  ferida  na  parte  dianteira  do  ventre  abaixo  da  cartilagem,  a 
que  o  vu'go  chama  efpinhela ,  penetrando  ao  vaõ  delles  botará  o  que  ti¬ 
ver  comido ,  ou  bebido ,  terá  vomitos  coléricos  com  algum  fangue ,  íuo- 
res  frios,  esfriaõ-íe  os  extremos  ,faftio,foluços ,  dor  grande,  6c  aguda, 
que  vay  íeropre  creícendo,  &  defmayos# 

Mefenterio  ferido? 

Sahirá  pela  ferida  copia  de  fangue,  &  negro,  porém  naõ  tanto  como 
o  baço ,  dores  intoleráveis ,  os  nervos  junto  do  pefcoço  íe  convellem ,  & 
contrahem  o  peícoço  para  a  parte  leia. 

Ftgado  feridol 

Eftará  a  fétida  abaixo  dascoltelas  mendofas  da  parte  direita,  mu/to 
t X  langue 
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fangue  pela  ferida  ,  iolgaõ  de  eftarem  deitados  (obre  o  ventre  ,  dores ,  6c 
pontadas,  que  íobem  até  afurcula,  algumas  vezes  vomitos  coléricos, 
faítio ,  alguma  toífe  ,  a  cor  do  corpo  íe  torna  amarella  ,  6c  mortal ,  an- 
cias  *  agaftamentos ,  grande  febre  ,6c  ourinas  fanguinolentas. 

Baço  ferido. 

A  ferida  fica  abayxo  das  coftelas  mendofas  da  parte  efquerda ,  o  lan¬ 
gue  que  íahe ,  he  negro,  muyto  groflb,  as  partes  internas  ,  &  o  eftoma» 
go  daquella  parte  íe  endurece,  dor  até  a  lurcula  deíde  ohypocondrio 
eíquerdo,Ôc  grande  fede. 

Tripas  delgadas. 

*  Nota  Eftaráaferidado  embigopara  cima  9  lahirá  por  clle  huma  fubftancia 

Que  poderá  ave  cliylofa , 6c  fendo  o  tal  inteftino  o  jeiuno ,  íeraò ,  íegundo  Cello ,  os  fi¬ 
bjcTopara  cima,  &  bo-  naes  quafi  osmeímos  ,  que  os  do  eftomago  fendo, 
tar  efterco  ,  por  caufa  Tripas  gr  cj] as. 

de  eftar  ferido  o  inte-  Será  a  ferida  doembigo  para  bayxo  ,  íahirá  pela  ferida  algum  efier- 
ftíno  colon  ,  que  dá  co,  ou  n  ao  cheyradelle  ,  grandes  revoluçoens  no  ventre,  alguns  flatos, 
huma  volta  por  cima  &  letençaó  nas  fezes. 

das  delgadas.  Rins» 

Será  aferida  abayxo  das  coftelas  mendofas  junto  ao  efpinhaço,  dor 
em  as  venlhas ,  6c  teliiculos ,  diffículdade  no  ourinar ,  6c  o  que  ounnaò 
he fanguinolento  ,  6c  algumas  vezes  ló  langue  aquofo. 

Bexiga  do  fel • 

Será  a  ferida  em  parte  direyta  cebayxo  do  fígado  ,  lahirá  pela  ferida 
muyta  porçaô  de  cólera  ,terá  o  doente  febre,  &  dores. 

Bexiga  da  o  urina. 

Será  a  ferida  por  cima  do  oflo  Pe&en ,  total  íupreíTaó  de  ourina ,  6c  fe 
ourinar,  lerá  langue  ,  pela  ferida  íahe ourina  ,  dor  grande  nas  verilhas, 
6c  boca  dotítomago,  vomitos,  inchaçaõ  na  barriga  ,  íuores  frios,  def- 
mayos ,  febre ,  6c  muitas  vezes  pafmo. 

Madre . 

Paul  Pb  x.  cap.66.  Çftas,  humas  vezes  fe  vem  com  oefpeculo,  íegundo  Paulo,  nãoef. 
Celfí  lib.*/.'  cap.  z6.  tand°  em  o  fundo  delia,  6c  naó  íe  vendo  haverá  dor  grande  nas  verilhas, 
Moriunt  ur  tandem  ,  ac  coxas,  ôc  joelhos  ,íahe  pela  ferida  fangue,  6c  pela  boca  da  madre,  vo« 
qu*  cor  de  vulnerato  pa»  mitos  coléricos  ,  6c  algumas  perdem  a  falia ,  outras  naôfeacordaõ  de  na- 
timtur.  da .  6c  finalmcnte  acabão  a  vida  com  cruéis  dores,  &  com  os  mefmos  fy 

ptomas  que  as  feridas  do  coraçaõ  ,  como  nota  Cello. 

Gal.  6 .  meth.  cap.  4.  Dos  prognojlicos  deftas  feridas. 

Hip.  6.  aph.  58.  As  feridas  de  ventre  não  penetrantes ,  fendo  curadas  como  convem, 

Si  ómcneum  excidit ,  não  lendo  grandes,  naó  tem  perigo  *  as  que  penetrão,  fempreíaõ  peri- 

necefiario  putrefitt.  goías,6c  muito  mais  asque  eftão  noembigo  ,ou  nos  arredores  delle,  qua« 
Gal.  4.  de  uiu  part,  tro  dedos ,  íegundo  Galeno,  não  íó  por  íer  lugar,  per  onde  as  tripas  íahem 
cap.  9.  facilmente,  como  por  razaõ  que  allife  ajunta©  os  mufeulos,  veas, artérias, 

Qiubm  vero  omenmm  ^onde  nafcem  dores  ,  febres ,  inflammaçoens ,  6c  muitas  vezes  palmos. 
exíra  um  fuent ,  om-  ge  pg|a  feriCja  fahir  ozirbo  ,6c  com  brevdade  íe  naõ  recolher ,  he  de 

Int  acCpluribu7oneri -  mayor  trabalho  ,  pois  com  facilidade ,  6c  brevemente  apodrece ,  6c  ainda 
mentis  extrinjeem  eget.  quc  fe  corte, &  farc,  com  tudo  fica  o  eftomago  muito  fraco  ,  6c  coze  mui* 

to  mal  omantimentoia  melma  brevidade  le deve  obíer varem  recolher  as 
tripas, porque  de  o  não  fazerem,  íe  alteraõ,6c  inch  õ  de  modo,q  alèm  das 
muitas  dores, com  q  atormentai, có  muita  diffículdade  fe  metem  dentro 

Avendo* 
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A  vendo  com  a  penetra  çaó  íefaõ  do  membro  interno  ,  fsò  pela  mór 
parte  mortaes  ,  fendo  msis  iMSnif  fton  perigo ,íegondo  a  qualidade  do 
membro ,  Sc  a  parte  em  que  ne l!e  he  a  ferida. 

Sendo  nas  tripas  delgadas  ,  fempre  foõ  mortaes ,  principalmente  no  i r> 
tcftino  jejuno ,  íegundo  Galeno,  naó  fó  por  ferem  de  fubftancia  menv 
branofa,6c  r.ervofa,  Sc  comoaiilm  de  grande  fentimeoto  ,  como  pehs 
muitas  veas ,  que  do  meíenterio  íe  lhes  communicaõ  ;  as  groíTis ,  naõ  fen¬ 
do  o  damno  muyto  ,nem  tnnfverí-1 ,  fenaó  ao  comprido,  podem  (arar, 
a íTim  por  Terem  deíubftancu  maiscarnoía  com  poucas  veas,  comopcrq 
lançados  os  medicamentos  por  cníteis,  fe  lhes  comunica  a  virtude  dclles. 

Ás  feridas  do  meíenterio  nao  íaõ  de  menor  perigo  s  »inm  por  terem 
muitos  ramos  de  artérias ,  Sc  innumeravcis  veas ,  como  pela  grande  coí  ii 
ganesa  ,  que  em  rasaó  delias  tem  com  o  coraçaõ ,  6c  fígado  ,  Sc  grande 
fentimento  de  que  he  dotado ,  por  fer  de  fubíhncia  nervoía  ,  Sc  membra- 
noía ,  íeguindo-íe  logo  dor  ,inflammaçaõ ,  febre,  vigílias,  além  degran» 
de  utilidade  para  a  vida  ,Sc  neceííidade  para  aconfervaçiõ  delia. 

As  do  fígado , como  membro  taó  principal ,  íempre  faõ  mortaes  ((*!• 
vo  fendo  aferida  pequens, 5c  fuperfiual  j^aftim  pelo  grande  fluxo  de 
íangue,  que  íe  Cegue,  por  ier  aííento ,  6c  origem  de  todas  as  veas  ,como 
por  fer  membro  caõ  nobre ,  Sc  util  à  vida ,  que  impedido  leu  oífício  ü  naõ 
pode  confervar  ,  doode  nafee  ,  que  tendo  elle  >  íe  íeguem  accidentes 
cruéis  .  &  rigoroír s. 

Asdobaçocortemquafiomeímo  perjgoqueas  do  fígado,  por  cauía 
dos  muitos  vafos ,  Sc  nervos  com  que  he  tecido ,  Sc  em  íi  contém  ,  como 
por  ferde  fubftancia  eípongioa,  Sc  como  aílim  capaz,  Sc  facilde  rece* 
ber ,  donde  nafee  inflam  mar-fe  facilmente. 

A*;  dos  rins  ísmbem  tem  feu  manifefto  perigo' porém  nem  fempre  feõ 
mortaes^  por  quanto  feridos  íetornaô  fracos  f  Sc  como  aílirrs  naõ  pó  dem 
attrahir  ohurnor  squoío  ,  nem  feparailodo  fígado^  vindoa  offènderíe  cõ 
o  tal  humor  o  mdrno  fígado  j  em  razaõdeíeu  temperamento  inftãauõíe 
facilmente  por  cauiâ  do  humor  ferofo,  St  fuperflui  íades  ,  q  com  elle  vaó 
diiíicilmenteunemjalém  de  que  a  virtude  do  medicamento  he  tio  pouca 
quando  a  elles  fs  cõmunica,que  mal  póie  obrar  Sc  aftlm  qasferidast  que 
os  penetraõ  muito ,  íaõ  incuráveis ,  as  íuperficiaes  muitas  vezes  cura  veis. 

As  da  bexiga  do  fel  íaõ  muyto  perigoías,  em  razrõ  de  fer  psrte  nervo- 
fa,  Sc  feca  ,  juntamente  fer  drpoíito  de  hum  humor  taõ  corrente  como 
acolera  ,  que  impede  a  uniaó. 

As  da  bexiga  da  ourina  chegando  totalmente  à  (ua  fubftancia  ,  Sc 
fendo  no  fundo ,  faô  fempre  mortaes,  por  fer  parte  nervoía  ,  exfangue, 
depofito  da  ourina ,  que  com  fua  acrimonia  continuamente  mordicando 
a  ferida ,  naõ  fó  impede  a  umaõ ,  porém  excita  dores  cruéis ,  feguindo* 
íe  graves  accidentes ,  com  que  miíeravelmente  acaba  a  vida*  porém  fen» 
donocollo  delia  naõ  tem  manifefto  perigo. 

As  da  madre  fempre  faô  também  mortae  s,  Sc  poucas  livraõ,  por  Ter  to¬ 
da  nervoía,  ter  grande  colliganciacom  o  cftamago, cerebro,  Sc  coraçsõf 
aos  quaes  membros  per  confenfum  comunica  fuas  payxões , Sc  affím  diz 
Celto ,  que  morrem  com  os  meímos  accidentes ,  q  os  feridos  do  coraçaõ. 
Como  fe  cur  a  huma  ferida  penetrante  de  ventre  f 

Não  havendo  leíaõ  em  membro  interno  ,  nem  da  parte  de  fora  zirbo, 

Y  ij  ou 


Gal.  6,  meth.  cap.  4! 
CrajU  intefiina  facilia 
fanatu  jnnt  ,  contrario 
dijjicilia  ,  tenxia 

fnnt  ,  )e}Hnum  omnino 
incurabile , 

*  Nota. 

As  feridas  do  eítoma- 
go  fendo  na  boca  dei- 
le  faõ  fempre  mor¬ 
taes  ,  aflim  por  íer 
muyro  nervoía  ,  Sc 
como  ral  de  muyto,  Sc 
exquiíito  fentinr.ento , 
em  raz  .0  do  qual  fc  fe- 
guem  ciueis  acciden¬ 
tes  ,  Sc  intoleráveis 
dores  ,  como  p  ela  dif- 
ficu Idade  ,  com  que 
ohraõ  os  remedios ,  Sc 
fe  podem  applicar,por 
quando  deícem  logo 
ao  fundo  dei  le. 

Em  efta  parte  como 
mais  carnofa,Sc  de  me¬ 
nos  fentimento  po¬ 
dem  íarar  (entendefe 
naõ  fendo  a  ferida  gra¬ 
de  ,  nem  penetrante 
ao  vaó  delle  ,  porque 
entaõ  fempre  tem  ma» 
nifeíto  pengo .) 


Celí.  ubifup. 
Aíormntnr  tandem ,  ac 
qu£  corâç  vtilnerato pa* 
tinntnr* 
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ou  tripa,  lavaremos  a  ferida  muito  bem  com  vinho  quente  ,  eípremendo 
cornas  mãos  o  fangue,  que  dentro  ou  ver ,  inclinado  de  ilharga  o  ferido, 
&  logo  daremos  t  s  pontos  neceflarios,  &  cozida  fe  curará  com  panos, 
cltopadas  dc  clara  de  ovo,  pano  de  vinagre  deítemperado ,  atadura  con¬ 
veniente  ,  fitio ,  regimento ,  &  evacuaçoens. 

Como  fefaz  a  coftura  do  ventre  ? 

A  coítura  nas  feridas  penetrantes  de  ventre  ,  convem  ,  que  íeja  pro» 
íunda,&  naõfuperficial,  que íe tome  margem  baftante  ,  que  íeja  mais 
juntado  que  nas  outras  partes,  que  de  hum  a  te  tome  couro  ,  csrne,  &  pe- 
ntoneo ,  èz  da  outra  (ó  o  couro,  &  carne,  &  fe  deixe  o  peritoneo,  fk  aílini 
fe  vá proíeguindo  de  huma  parte ,  &  deixando  ds  outra. 

P orque  razao  fe  toma  de  htrna  parte  o  pentoneoy 
&  da  outra  fe  deyxa  ? 

Como  o periconeo tenha  pousa  íubftancia,cozendo-le  porílfc,  fa¬ 
cilmente  fe  romperia  aflim  com  os  pontos ,  como  com  o  pezo  das  tri¬ 
pas*  além  do  que  como  nervoío  por  fi  fónaõ  pode  unir ,  &  nsõuftmdo 
feria  grande  damno  fahindo  o  zirbo ,  &  tripas  fazendo  rotura. 

Como  nos  haveremos  na Jegunda  cura  ? 

Pondo  fobre  a  ferida  huma  tira  de  oleo  de  Aparicio,  fazendo  fomen- 
taçaõ  nos  arredores  deoleorofadopor  íi  íó  ,  oumiílurado  com  oleo  de 
minhocas,  panos ,  &  eftopaáas  dc  clara  de  ovo,  pano  de  vinagre  deitem, 
perado, atadura , &  ornais  neceflario. 

Até  quando  continuaremos  com  eftacura  ? 

Naõ  havendo  couta  de  novo,  até  a  ferida  eftar  unida  ,&  em  eítando 
unida,  naõ cortaremos  logo  os  pontos,  mas  antes  os  deyxaremos  citar 
mais  dous ,  outres  dias,  para  que  fique  a  cicatriz  firme  ,  &  as  partes  in¬ 
ternas  feguras,  que  por  íerem  nervofas  naõ  unem  taódepreíTa  ,  &  palia¬ 
dos  elles  os  iremos  cortando ,  &  curando  com  todo  ovo ,  &  por  fim  em^ 
plaíto  diapalma ,  cu  geminis. 

Sobrevindo  dores  grandes  ao  ferido ,  que  faremos* 

Saber  qual  ne  a  caufa  delias ,  que  póde  fer ,  ou  por  inflammaçaõ ,  ou 
por  grumo  de  fangue ,  ou  por  os  pontos  eítarem  portantes ,  ou  por  ver.- 
tofidade. 

Por  inflammaçaõ ? 

Se  remedea  com  todo  ovo  batido  com  leyte  de  peyto ,  curando  mais 
vezes,  menos  panos  *  mais  evacuaçoens,  &  mayor  regimento. 

Sendo  por  grumo  de  fangue  ? 

Se  evita  com  lhe  darfahida,  metendo  mecha  na  parte  bayxa  f  cor¬ 
tando  paraiííò  algum  ponto, fendo  neceflario  )"molhadaem  todo  ovo 
batido  com  oleo  roíado  ,  fomentaçaõ  nos  arredores ,  panos  do  melmo 
ovo,j&  de  vinagre  deítemperado  por  cima. 

Se  começar  afazer  muytas  matérias  ? 

Sendo  neceflario  feringar-íe,  fe  faça  com  cozimento  de  cevada  ,  &T 
rofas  com  xarope  roíado,  havendo-nos  no  procedimento  deita  cura,  co¬ 
mo  nas  feridas  de  peyto  com  matéria. 

Sendo  por  os  pontos  e fiar  em  portantes  r 
Sendo  a  ferida  em  parte ,  onde  nem  o  zirbo ,  nem  as  tripas  façaõ  força, 
fecortaráõ  os  pontos ,  que eíli verem  apertados,  &  fe  curará  a  ferida  eom 
prancheta  atraveflada  de  todo  ovo,  panos  do  mefmo  ovo  *  porém  fazen- 
i  '  do 
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do  força  íô  corcaráô  huns,  &  íedaráõ  outros  entre  meyo ,  6c  meyo  dos 
outros  ,  que  nem  fiquem  apertados ,  nem  juntos. 

Sendo  vento  [idade  ? 

U  faremos  das  íemeas  cozidas  em  vinho, &  poftas  em  fôrma  emplaf» 
tica  per  cima  da  ferida  (curada  primeyrocom  o  leu  remedio)  com  toda 
a  quentura  pofii  vel,  ou  de  hum  faquete  de  milho  miúdo  torrado ,  5c  bem 
quente ,  ou  de  huma  bexiga  meya  chea  de  cozimento  de  macella  ,  coroa 
de  Rey  ,íolna,  arruda , herva doce, 6c cominhos ,  renovando-aem feef* 
friando. 


Avendo  fangue  extravafado  dentro  na  ferida, 
que  faremos  ? 

Tratar  de  otirar ,  virado  de  ilharga  o  ferido  ,  com  a  ferida  afgum  tan* 
to  baixa ,  &  eípremendo-a  brandamente ,  6c  com  cuidado  naõ  faya  o  zir- 
bo  fora ,  6c  fe  fazendo  as  diligencias  neceffarias  fe  naõ  poder  tirar,  fe  coza 
a  ferida ,  como  nota  Falopio  ,  6c  íe  cure  como  acima  ,  fazendo  mais  lar¬ 
gas  fomentações ,  6c  mais  a  miúdo ,  repetidas  ajudas ,  porque  como  par¬ 
te  de  pouco  fangue ,  a  natureza  por  beneficio  dos  medicamentos  ,  ou  o 
refolverá  ,ou  lançará  por  lugares  depurados,  como  coftuma. 

Se  o  fangue  que  ficar  dentro ,  pcndo~fe  [ obre  a  bexiga 
impedira  ourina ,  que  faremos  ? 

Uíaremos  defomentaçoensnas  verilhas,  ôcoíTo  pe&en,  8c  regiaõ  dá 
bexiga  com  oleo  de  amêndoas  doces,  &  fde alacraes ,  pondo  hum  pano 
molhado  nelies,  ou  emphílo  feito  decebola  branca  pizada ,  6c  frita  com 
alfavaca  de  cobra  nos  mefmos  oleos  ,  ou  de  bexigas  meyascheas  de  co¬ 
zimento  de  malvas ,  violas ,  macella ,  coroa  de  Rey ,  alfavaca  de  cobra, 
6c  folhas  de  rabo ,  uíando  de  ajudas  do  mefmo  cozimento ,  ajuntandolhe 
a  cada  huma  duas  onças  de  oleo  de  macella  ,  &  huma  de  oleo  de  cebola 
ceííem ,  meya  onça  de  acatholicaõ ,  8c  açúcar  preto. 

Se  o  tal  fangue  caufar  agaflamenío  ao  ferido, 
que  faremos  ? 

Uíaremos  do  medicamento  íeguinte,  pondo  primeyro  (obre  a  ferida^ 
c  que  for  neceflfario,  molhando  panos  nelle.  Oleo  de  macella  ,  rofado, 
&  de  amêndoas  doces,  aná  onça  6c  meya ,  duas  gemas  de  ovos,  hum  pe¬ 
queno  deaçafraõ  tofquiado,  tudo  muito  bem  mifturado  ;  uíaremos  de 
ajudas  de  caldo  de  galinha  íem  faUgema  de  ovo, 6c  oleo  de  amêndoas  do¬ 
ces  ;  pela  boca  fe  tomará  a  confeição  de  Hyacintos  desfeyta  em  agua  de 
efcorcioneyra ,  6c  de  borragens ,  de  pedra  Bafar ,  ou  cordeal ,  ufando  de 
ventofas  fecas,  esf regaço? ns,  6c  fangrias  nos  pés. 

Paffados  os  agaftamentos  ,  que  f  ar  amos  ? 

Tratar  de  refolver  o  fangue ,  que  ouver,com  fomentaçoens de  oleo 
rofado,  de  macella,  8c  de  cebola  cefíem,  ou  com  cozimentos  refolutivos, 
poftos  em  bexigas ,  ou  com  as  papas  das  quatro  farinhas  feytas  em  cozi¬ 
mento  de  macella,  coroa  de  Rey  ,  alforvas,  6c  oximel  ,  ufando  amiúdo 
de  ajudas  ,quelejaò  purgativas  ,com  gerepiga,  ou  benedida» 


Falop.  ubi  fup. 

Ojtod  Ji  fatigais  con - 
cretas  in  cavitate  ,  non 
tamen  debemas  timere , 
qptamvis  cadat  in  ipft 
cavitate  ,  fed  debemas 
confasre , 


Arrojando-o  a  natureza  a  alguma  vertlha, 
que  faremos  ? 

T ratar  de  o  madurar,  6c  maduro  abrillo,  ou  com  lanceta,  ou  com  cau¬ 
tério,  6c aberto digerir,  mundificar ,  encarnar ,  6c cicatrizar. 

Ynj 


Como 


Vafqõ  quacft. 

112. 
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Como  nos  haveremos  eftando  o  zirbo  fora? 

Tratar  de  o  recolher  logo  com  toda  a  brevidade  ,  6c  cozer  a  lenda. 

Quedannos  póde padecer  ejiando  defóra  i 

Alterar-fe  ,  ou  apodrecer-fr. 

Como  fe  conhece  eftar  alterado  ? 

Por  eftar  frio,  branto,  6c  coalhado. 

Que faremos  enteio  ? 

T ratar  de  o  deíalterar  com  panos  quentes ,  ou  vinho  quente  bem  tin¬ 
to,  ou  com  animaes  abertos  vivos. 

Como  conheceremos  ejlar  defalterado  ? 

Porque  defrioeftará  quente,  de  brâcoamarclio,  de  coalhado  untucfc. 

Que  faremos  * 

Metello  dentro,  pofto  ofendo  com  a  ferida  para  cima  ,  os  pés  mais 
altos , do que  a  cabeça,  ccm  o  dedo  demonftrador  embrulhado  em  ham 
pano  de  linho  novo ,  6c  delgado  ,  afiimpara  quena5tícorregue,ao  me» 
ter,  como  para  que  íe  naó  eícandalize,  6c  metido  dentro íe  coza  a  íe- 
rida ,  6c  iede  hum  abalo  ao  ferido,  para  que  torne  a  íeu  lugar  ,6c  íe  cure 
a  feiida  como  fica  dito. 

Nao  Je  podendo  defalterar ,  que  faremos* 

Metello  dentro  ,  porque  mayor  damno  relulta  de  eftar  íóra  ,  como 
porque  metido  dentro,  o  calor  natural  o  poderá  reduzir  a  íeu  ler. 

Começando  a  mudar  de  cor ,  que  faremos  ? 

Achandoo  zirbo  com  acor  mudada  nos  vaieremosde  panos  quen» 
tes  ,animaes  abertos  vivos  ,6c  cozimentos  refolutivos,  6c  íe  virmos,  que 
a  cor  torna  a  leu  natural ,  6c  vay  recebendo  calor ,  o  meteremos  dentro. 

Pajjando  a  podre  ,  como  conheceremos  ? 

Vendo  que  a  cor  naõ  lómente  períevera ,  porèmpaílaa  lívida  ,  5c  ne¬ 
gra  *  6c  com  íedor ,  entenderemos  eftar  podre» 

Que  faremos  ? 

Tratar  de  o  cortar  ajuntando  todo  o  podre,  &  atande-o  muyto  bem 
com  huma  linha  dobrada  ,  encerada,  forte,  6c  comprida,  afíim  para  mor 
do  fangue  ,  como  para  que  íe  corte  melhor  todo  o  podre,  6c  cortado  com 
húatizoura,  íe  cauterize  com  hum  pincel  molhadoem  termentina  bem 
Med.fol.  quente,  atè  que  naõ  bote  fangue,  6c  efteja  com  calor.  Vafquez  he  de 
parecer, que  leja  com  fogo ,  porém  com  advertência ,  que  íe  naõ  detenha 
muyto  com  o  cautério ,  porque  fe  naõ  derreta  ;  depois  de  queimado  íe 
meta  dentro  pelo  modo  acima ,  deyxandoas  pontas  da  linhada  parte  de 
fóra  ,  6c  íe  coza  a  ferida ,  6c  cure ,  como  fica  dito. 

Que  tempo  eftar  d  a  linha  ? 

Até  que  puxando  por  ella  brandamente  íetire  com  facilidade. 

\ Depois  defao  da  ferida  ,  que  convem 
advertirão  ferido  ? 

Que  traga  íempre  o  ventre  cubertocomcoufa  de  lãa  ,  porque  naõ  íe 
oflfenda  com  a  frialdade ,  6c  para  que  aílim  fortificado  ajude  a  fazer  me¬ 
lhor  cozimento  ;  ífto  fe  deve  entender  naquelles,a  que  le  cortou  gran¬ 
de  parte  do  zirbo ,  pela  fraqueza  grande  com  que  fica ,  &  falta  de  calor 
de  que  neceflita. 

Como  nos  averemose fiando  as  tripas  foral 

A  primeira  coufa ,  que  devemos  lazer ,  he  ver  9  íeeftaõ  alteradas ,  feri- 
"  das, 
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das,  ou  podres  j  naõ  eítanio  alteradas ,  as  meteremos  dentro ,  lavando- 
as  primeyro  com  vinho  quente  ,  metendo  primeyro  a  que  íahio  derra- 
dtyro  .  o  que  conheceremos  em  ter  mais  calor ,  lua  cor  natural ,  6c  que 
vem  íahindo. 

E  fiando  alteradas  ? 


As  dcíalteraremos  com  panos  quentes ,  animaes  abertos  vivos, ou 
com  oredenho,  ou  bofes  tirados  do  animal,  Sc  aflim  quentes  applica- 
dos ,  Sc  deíalterados  le  metaú  dentro. 

Nao  as  podendo  meter  dentro , 
que  faremos  ? 

Fazerlhe  ao  ferido  algum  medo  de  repente  ,  para  que  com  aquelle 
fobreíako  íe  recolhaõ. 

Nem  com  i[to  podendo  recolher  fie , 
que  faremos  ? 

Eílando  rouyto  inchadas,  Sccheasde  vento,  he  de  opiniaó  Pigréo, 
que  com  huma  agulha  tutilmente  íe  vá  picando  em  diverías  partes  ,  pois 
aflim  irá  íahindo  (em  nenhum  perigo. 

NaÔ  podendo  de  algum  modo  entrar ,  fe  dilate  a  ferida  de  huma  íó 
parte ,  o  que  for  neceííario  *  íendo  a  ferida  alta  ,  pela  parte  baixa  ,  &  fen» 
do  baixa  pela  alta ,  fegunde  a  iverte  joaõ  Cola ,  o  que  te  fará  com  hum 
inftrumento,  que  naõ  tenha  ponía  ,  nem  corte  íenaõ  íó  de  huma  banda, 
êc  com  grande  cuidado ,  que  le  naõ  oüenda  o  inteílino j  íaríeha  fegundo 
os  muícuios  redtos  ,  apartandonos  doembigo  ,  pelatravaçaõ  dos  mui» 
culos ,  éí  veas ,  que  naquella  parte  ha  ;  feyta  a  inciíaõ ,  te  metaõ  dentro 
pelo  modo  acima. 

E fiando  as  tripas  feridas ,  que  faremos  ? 


Pigre.  lib.  4.  foi  38^ 
Si  vero  intcftinum  ven * 
to  valde  inflatutn  ,  ac 
refertum  eftet ,  unttf  que 
dumtaxat  flatus  impe» 
diret  ,  quominus  reponi 
pofiet  ,  acu  pungendum 
tunc  eftet  ,  idque  citra 
periculum . 

Joan  Columb.ElucH. 
Chwirg.  can.  6. 

Ne  re/iqua  inteílino 
fuper  inteflinum  eadant • 


Lavallas  muyto  bem  aíTim  das  fezes,  como  do  fangue  com  vinho 
quente ,  6c  cozeilas  com  coítun  de  pelitey ros  feni  dar  nó  na  linha ,  com 
tanto  que  a  tal  íeja  delgada ,  Sc  igual ,  bem  torcida ,  encerada  ,  &  bem 
comprida  $  a  agulha  íeja  delgada,  Sc  curta,  nas  groíías  triangular  na  pon¬ 
ta  ,  Sc  nas  delgadas  redonda  j  naõ  fe  tome  muyto  da  íubítancia  delias, 
nem  pouco,  íenaõ  em  meyo-,  depois  de  cozidas  ,6c  lavadas  outra  vez  le 
metao  dentro ,  deixando  as  pontas  da  linha  de  fóra  da  ferida ,  para  que  a 
íeu  tempo  íe  tire  ,  &  íe  cure  a  ferida  como  acima. 

O  regimento  em  todas  as  feridas  de  ventre  he  muyto  neceííario,  po¬ 
rém  neílasíe  deve  obíervarcom  mayor  cuydado  ,  tugindo  de  rodas  as 
couíasoleoías  ,untuoías,craíías,Sc  azedas,  ou  que  caufem  dor,efcolhen« 
do  nos  primeiros  dias  dieta  tenue  ,  Sc  delgada ,  que  naõ  fe  endureçaõ  as 
fezes ,  coma  caldo  de  miolo  de  paõ  ,  de  lentilhas ,  ameixas  paííadas ,  cal¬ 
do  de  frango5ou  franga  cozida  com  a  raiz  de  confolida  mayor  ,ou  centáu¬ 
rea  em  agua  ferrada;  a  agua,  que  beber ,  íeja  cozida  com  alquitira ,  ou  fer¬ 
rada  ,  &  beba  o  menos  que  puder  *  íendo  as  tripas  feridas  as  delgadas ,  or« 
denaremos  mantimentos  mais  engroííantes,comofaó  os  caldos  de  ami¬ 
do,  í  eitos  em  agua  te?  rada,  o  frango,  ou  franga  íeja  cozida  na  meíma 
agua  com  muito  lai ,  Sc  nenhum  vinagre ,  Sc  alguns  grãos  de  arroz ,  mo¬ 
lhos  ,  Sc  mãos  de  carneiro  ,  marmelos  afiados ,  Sc  outros  aííim. 

As  ajudas  laô  muyto  convenientes  ,  ordenarfehaõ  de  caldo  de  gali¬ 
nha  íem  lai,  gema  de  ovo ,  6c  açúcar ,  ou  de  caldo  de  mãos ,  6c  molhos  de 
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carneyro  cozidos  em  agua  ferrada  ,que  naô  levem  fal  ,nem  azeyce  ,  ferá 
a  calda  em  pouca  quantidade  ,  mifiurandolhe  fempre  algum  medica, 
mento  agglutinante  ,como  íaôos  pós  de  bolo  armênio,  de  terra  lemnip, 
ou  figillata,dediagraganto  ,alquitira  j  Se  lendo  nas  tripas  delgadas ,  lerá 
mais  conveniente  tomarem-íe  pela  boca,  como  adverte  Joaõ  Andreas. 

Depois  de  eftarem  unidas ,  &  a  linha  tirada  (que  ferá  o  final  por  omde 
fe  conhece}  íe  lancem  ajudas  de  vinho  eíticico,  ou  de  vinho  cozido  com 
balauftias ,  entrambas coníolidas ,  pés  de  roías ,  maçãas  de  acipreítc  ,  sn- 
cenfo  i  almecega  ,  alquitira ,  goma  arabia ,  tudo  feyto  pó  ,  6c  cozido,  6c 
muyto  bem  coado. 

Ejlando  as  tripas  podres ,  que  faremos  ? 

Suppofto  que  o  caío  íeja  mortal  de  néceflidade ,  ccm  tudo  as  lavaráõ 
muyto  bem  com  agua  ardente  quente,  com  fal ,  &  unguento  egypciaco, 
6c  metidas  dentro  íe  coza  a  ferida  com  mecha  na  parte  bayxa  ,  8c  íe  cu» 
recom  prancheta  de  oleo  de  Aparicio,ou  termentina,  6c  pano  de  papas 
das  quatro  farinhas ,  feytas  em  cozimento  de  loína  ,  roías ,  cevada  ,  tre- 
moços,  6coximel. 

Uíaremos  de  ajudas  do  meímo  cozimento  com  mel  roíado ,  6c  fazen¬ 
do  matéria  íe  íeringue  com  o  meímo  cozimento ,  &  unguento  egypcia» 
co ,  avendonos  como  chaga  podre  ,  &  cavernoía. 

Sempre  íaõ  muyto  acertados  medicamentos  bezoarticos  pela  boca 
como  a  confeyçaõ  de  Hyacintos,  a  triaga  de  efmeraldas  ,  pedra  bafar, 
ou  a  cordeal ,  desfeitas  em  agua  de  borragens ,  ou  de  eícorcioneyra. 

Sendo  aferida  eflteyta ,  &  conhecendo  aver 
tripa  ferida ,  que  faremos  2 

Veremos  íe  he  o  dano  nas  delgadas  9  ou  nas  groíTas  ;  fendo  nas  delgaa 
das ,  como  de  neceífidade  mortal  ;  commetteremosà  natureza;  fendo  nas 
groflas ,  confideraremos  fe  he  c  damno  muito ,  íe  pouco ;  fendo  pouco  o 
commetteremos  também  à  natureza;  fendo  muito,  o  que  ferá  facil  de  co¬ 
nhecer  pelas  muytas  frzes  queaverá  defóra  ,  6c  fedor  demafiado ,  dila» 
taremos  a  ferida  o  que  íor  neceflario  ,  6c  alcançando-a  à  maõ  a  coze» 
remos,  limpando-a  muyto  bem  primeyro  das  fezes  ,  6c  a  meteremos 
dentro ,  cozendo  a  ferida ,  a  curaremos,  como  fica  dito. 

Efiando  zirbo ,  &  tripas  tudo  fora , 
que  faremos  f 

Cobrindoo  zirbocoro  pano  quente,  acodiremos  a  meter  logo  astri» 
pas  com  brevidade,  6c  metidas  ellas,  6c  o  zirbo ,  cozeremos  a  ferida  com 
pontos  communs ,  dando  entre  ponto ,  8c  ponto  hum  de  clavilha ,  6c  cu¬ 
rando  como  acima. 

Como  nos  averemos  efiando  o  efiomago 
ferido  ? 

As  feridas  do  efiomago  humas  vezes  penatraoao  vaõdelle,8c  outras 
naõ ;  huroas  vezes  offendem  a  boca  do  efiomago ,  6c  outras  o  fundo  dcl- 
le ;  de  qualquer  modo  que  feja ,  fempre  faõ  trabalhoías ,  6c  fe  reputaõ  por 
mortaes,  principalmente  as  da  boca  do  efiomago ,  em  cuja  parte  íem- 
pre  he  certo,  6c  irremediável  o  perigo. 

Sendo  a  ferida  íuperficial ,  fe  cura  como  as  mais ,  cozendo  a  ferida,  8c 
ordenando  evacuaçoens ,  que  fempre  feraõ  feytas  com  mayor  cuyda* 
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do ,  regimento  ,  &o  maisneceííario  ;  fendo  central,  que  penetre  ao  vaõ 
delle,&:  grande ,  veremos  Te  o  podemos  cozer,  o  que  faremos  com  coftu- 
ra  de  pehteyros ,  como  nas  tripas  *  naó  fe  podendo  cozer ,  ou  fendo  pe¬ 
quena  ,  fe  commetta  à  natureza ,  cozendo  a  íérida ,  Sc  metendolhe  me. 
cha  na  parte  baixa  ,que  naõ  feja  muito  comprida ,  quequafi  chegue  a  ei. 
le ,  o  primeiro  dia ,  curando  com  clara  ác  ovo  ,  pano  de  vinagre  deftem- 
perado ,  atadura ,  íitio conveniente  ,  evacuaçoens ,  que  feraõ  feytas com 
grande  brevidade ,  Sc  mayor  cuidado. 

Ordenaremos ,  que  os  mantimentos  fejaõ  tenues  ,  de  boa  nutrição ,  Sc 
em  pouca  quantidade  ,  cozidos  femprecom  couías  quetenhaõ  virtude 
aglutinante, como» pimpinela, a  confolida ,  a  tormentila  ,  &  outras  af- 
fim  *  fugirá  de  azeyte  t  6c  todas  as  coufas  gordas ,  azedas ,  ou  falgadas ,  6c 
que  provoquem  vomito,  beberá  agua  ferrada  ,ou  cozida  com  alquitira, 
ou  com  qualquer  das  hervas  ditas ,  ufandoatodaa  hora  de  açúcar  roía. 
do  velho  trazido  na  boca,  detragacanthum,  ouelcífluario  diaípermaton 
por  fi ,  ou  mifturado  com  cozimento  de  ceotaurea  mayor. 

A  Segunda  cura  trataremos  de  digerir  na  mecha  com  oleo  de  A  pari- 
cio ,  Szovo ,  ou  digettivo  de  termentina  ,  gema  de  ovo,  Sc  açafraó,  &  por 
cima  unir  com  huma  tira  de  oleo  de  Aparicio  ,  fomentaçâõ  de  oleo  roía- 
do  j  Sc  de  minhocas ,  panos  de  clara  ,  Sc  de  vinagre  ddlemperado,  atadu¬ 
ra,  íitio ,  Sc  ornais  neceíTanoj fomentaremos  as  venlhas,  efpinhaço,8c 
todoo  ventre  com  oleo  rofado,  demacella,&  de  almecegaaoá  duason* 
ças,  de  termentina  huma  onça,  pós  de  confolida  mayor  duas  oycavss* 
minhocas  íecas  ,  fit  feitas  em  pó  huma  oytava  ,  açafraó  dous  efcrupulus, 
vinho  branco  huma  onça ,  ferva  tudo  aré  íe  gaftar  o  vinho ,  Sc  depois  de 
coado ,  íe  ajunte  a  cera  neceflana  para  íeencorporar. 

EJlanào  c fígado  ferido ,  como 
nos  haveremos  ? 


Sáõ  tão  mortaes  eftas  feridas  , que  poucas  vezes  admictem  cura ,  Sr  fe 
tem  algum  livrado  de  femelhante  ferida,  íe  deve  mais  attribuir  a  favor 
Divino, do  quearemedios  humanos \  doutaraenteodiz  Falopio ,  com  Falop.  lib.  Sc  ord.  ct 
feílando,  que  de  tantos  annos  ,  que  exercitou  eíta  arte  ,  nunca  violeme-  xi. 

Jhante  milagre.  Vulnera  Hepatis  diabo» 

Vindonos  à  maõ  femelhante  ferida  ,  a  cozeremos  com  brevidade  ,  Sc  hcaÇunt ,  &  nullum  ego 
poremos eftopadas  de  maíTa  de  pós  reílriclivos  ,de  íanguede  Drago ,  de  v}^  fanatHm  vulntrum 
bolo  armênio  com  claras  de  ovos ,  ôceítopas  tosquiadas  ,oucabellos  de  horum  »  mter  mtr^ula 
lebre  feitos  em  miudo ,  panos  de  clara  de  ovo ,  6c  de  agua  de  cifterna,ata*  commmer*riPot£J  * 
dura  conveniente  ,  as  evacuações  feraó  feytas  com  muyto  cuydado ,  lan- 
grando  as  vezes  neceíTarias  no  braço  correípondente,  vea  d*arca,  feytas 
por  intervallos ,  esfregações ,  ataduras  3  ventoías  íecas  nas  partes  baixa?: 
evite-íe  oefcarrarcom  força, tu ílir.fazsr  força  alguma, ou  movimento, Sc 
tudo  o  mais  que  pode  alterar  o  íangue,&  adelgaçallo:  ordenaremos,  que 
coma  lentilhas  cozidas  em  agua  ferrada,  caldos  de  goma,  farinha  de  ar¬ 
roz  a  dereçada  com  caldo  de  galinha ,  ou  de  mãos  de  cabrito, ajuntando^ 
lhe  humas  folhas  de  lupulos,  cu  de  alface*  o  beber  íerá  agua  ferrada  cozi¬ 
da  com  alquitira ,  tomará  pelas  mauhans  açúcar  rofado  com  pós  de  bolo 
armênio,  em  cima  agua  de  beldroegas,  ou  xarope  de  roías  íecas,  &  de  lu- 
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pulos  com  cozimento  de  coníolida  mayor,  cu  dr  cauda  equina  cu,  hum  a 
eytava  deirocifcos  deruybarboem  cczíoãcrco  de  centaurea  mayor  ,  & 
entre  dia  xarope  de  roías  íecas,  &de  mortinhos  5  mandaremos  untar  as 
verilhas,  fovacos,  Sceípinhíço  com  ofeguinte:  oleo  roíado,  &  deal- 
xnecega,  &de  marmelos  anáonça&  meya  ,  fardalos  brancos,  6c  ver¬ 
melhos  ,  8c  limádura  de  marfim  aná  huma  oytava ,  lemente  de  alí  aee  cm 
pómeyaoytava  ,  cera  a  que  baítar  paraíe  encorporar  em  fóraia  de  lini. 
mento. 

Eflando  0  baço  ferido ,  cowofe  cura  ? 

As  feridas  do  baço  (ecuraô  pelo  meírno  modo,  que  as  do  figade  ,  6c 
com  os  meímos  remedios  acima  ditrs. 

Eflando  os  rins  feridos  ,  que  faremos  ? 

Confideraremos  fe  penetra  o  vaõ  delles ,  o  que  conheceremcs  ,  rm 
que  íahirápela  ferida  ourina ,  oufangue  aquofe,  8c  penetrando  ,  le  he 
com  fluxo  d®  íargue  ,ou  íem  elle. 

Naõ  penetrando  fecoza  aferida  com  os  pontos  neceííarios ,  &  fe  cu¬ 
re  como  ferida  penetrante  de  ventre. 

Penetrando  ao  vaó  delles  fe  cure  aberta  ,  íegundo  Falopio ,  naõ  fendo 
a  ferida  grande,  porque  entaõ  fe  daraõ  a’gun§  pontos,  6c  na  pai  te  bay- 
xa  fe  meterá  mecha  ,  o  primeyro  dia  molhada  em  clara  de  ovo  5  do  íe- 
gundo  dia  por  diante  íe  irà  lançando  dentro  olee  de  termentma ,  miftu» 
radocom  çumo  de  arruda  filveítre ,  ou  dos  foliculos  de  ulmo ,  6c  amecha 
.  fe  molhará  em  oleo  de  Aparkio,&ovo;fomentaçaõde  oleorofado  ,  8c 

de  minhocas ,  panos  de  clara  5  ou  de  todo  evo ,  fegundo  for  neccílario, 
panos  de  agua  roíada ,  011  de  vinagre  deftsmperadc. 

A  vendo  juntamente  fluxo  de  íangue ,  íe  curará  como  ferida  de  figado. 
As  evacuaçocns  feraó  fey  tas  com  muyto  cuydado ,  naõ  íe  inflamme ,  ían- 
gr2ndo  as  vezes  neceífariss  ,  vea  d*arca  da  mefma  parte  ,  esfregaçoens, 
ventofas  ,8c  ataduras  íemprefaõ  convenientes  naõ  íe  provendo  a  natu¬ 
reza  ,  fe  ufe  de  ajudas  feiras  de  cozimento  de  cevada  ,  malvas ,  6c  mel  ro- 
fado,ou  açúcar  ,&  feja  em  pouca  quantidade  *  o  regimento  ferá  dieta  te* 
nue  no  principio,  que  tenha  virtude  de  temperara  acrimonia  daourina, 
naõ  feja  por  muytos  dias ,  por  quanto  com  a  muita  dieta  a  curina  adquire 
agudeza  ,  &  acrimcnia  ,  fendo  caufa  de  grandes  dores  j  ufaremos  entaõ 
de  mantimentos  de  boa  nutriçaõ  ,6c  que  criem  poucas  fupeifiuidades, 
deyxandoas  ccufas  grofias,acetofas,  íalgadas .  azedas ,  6c  diuréticas  ,0 
beber  feja  pouco ,  &  o  menos  que  for  poflivel  ,eíteja  quieto ,  8c  em  cama 
molle,  evite  todas  as  paixoensd*alma ,  &  fuja  docóiio  como  mortal  ini¬ 
migo  j  a  todas  as  horas  ufará  de  xarope  de  roías  íecas,  8c  de  murtinhosjou 
tomará  pelas  manhãas  huma  oitava  de  terra  figiilata ,  com  meya  onça  de 
termentina  fina  lavada  ,  8c  em  cima  dous  tragos  de  vinho  branco  ,  naõ 
avendo  febre ,  6c  avende-a ,  de  sgua  ferrada :  também  pode  uíar  dos  tro- 
cifcos  decharabe  (principalmente havendo  febre  )  desftytos em  cozi¬ 
mento  de  avença  ,ou  de  malvas ,  ou  de  íementes  frias  maycres. 

Eftando  ferida  a  bexiga  ,  que  faremos  ? 

As  feridas  da  bexiga  lecuraõ  com  coftura  ;  outros  as  curaõaberfss, 
lançando  dentro  a  termentina  fina  lavada  ,  mifturada  com  oleo  de  Apa- 
riciOias  partes  circumvifinhas  íe  fomentem  com  oleo  nardinoj  de  lirio, 
de  minhocas }  pelo  cano  ie  íeringueccm  hum  cozimento  fcyto  de  vinho 
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tintocozido  com  roías ,  cevada  limpa  ,  centaurea  menor  ará  manchea 
huma ,  8c  coado  íe  ajunte  hum  pequeno  de  mel  roíado  ,  ou  coníolida  ma- 
yor, centaurea  ,  folhas  de  oliveira,  Sc  de  murta  aná  partes  ignaes,  cozi¬ 
do  em  agua  ferrada ,  St  coada  íe  ajunte  mel  roíado. 

A  vendo  ardores  ,  fe  ufe  de  foro  de  cabras  morno,  ou  de  troei  fcos  de 
terra  íigillata,  desfeitos  em  agua  detanchagem ,  ou  no  meímo  íoro  ;  íaõ 
excellentes  nèíte  caíoolambedor  aviolado  ,  St  de  dormideiras  tomado 
pelas  manhãas ,  St  à  noite  tizanas » ou  amendoadas  adoçadas  com  o  Iam- 
bedor  aviolado. 

As  fangnas  íaõ  muito  neceíTarias  feytas  no  braço ,  vea  d*arca ,  as  que 
forem  neceflarías ,  fegundo  as  forças  derem  lugar  ;  efteja  quieto ,  a  cama 
branda  ,  evite  todas  as  paixoens  d*alma  ,  St  ande  brando  de  ventre  ,  Sc 
fendo  neceíTarias  ajudas ,  le  façaõ  de  caldo  de  galinha  com  oleo  roíado, 
ou  viciado ,  gema  de  ovo ,  St  açúcar  preto  j  a  dieta  íerá  a  coft umada  os 
dias  neceflarios,  fugindo  de coufas húmidas, acres, agudas  ,  St  lalgaias* 
beber  pouco,  açúcar  roíado  a  toda  a  hora,  St  ultimamente  o  comer ,  Sc 
o  beber  íempre  íeja  quente. 

Como  nos  haveremos  efiando  os  tefliculos  feridos  ? 

Em  a  cura  deftas  tendas  guardaremos  todas  as  tençoens  acima  ditas, 
naõ  íó  no  comer  ,  St  beber  ,mas  nasevacuaçoens,íltio,  &  o  mais  ncceí* 
fario,  fó  com  advertência,  que  por  quaato  eltas  partes  íaõ  de  grande  fen- 
timento ,  as  curaremos  com  grande  brandura ,  St  mayor  cuidado  ,  dan¬ 
do  os  pontos  neceflarios  ,  metendo  mecha  na  parte  baixa ,  levando  ten¬ 
ção  de  unir  por  cima  ,  Sc  digerir  na  mecha,  evitando  quanto  for  poíflvel 
le  não  inflammem ,  untando  os  arredores  com  oleo  roíado ,  ou  com  un¬ 
guento  de  Mefue ,  havendonos  no  reftante  da  cura  como  parecer  necef* 
fario. 

Huma  ferida  no  membro  viril  como  fe  cura  ? 

S/mdofem  fluxo  de  íangue,  St  capaz  de  pontos,  íe  dem  encarnativos, 
nãó  muito  centraes  >  Sc  cozida ,  fe  cure  com  clara  de  ovo  ;  lendo  com 
fluxo  de  fangne,  fe  cure  depois  de  cozida  com  eftopadas  delgadas  ,  & 
pequenas  de  maíía  de  pós  reftri&ivos  ,  Sc  de  bolo  armênio  com  claras  de 
ovos  ,  &  cabelios  de  lebre  tolquiados ,  ou  eítopas ,  atadura ,  íitio ,  que  fi¬ 
que  alto ,  &  naõ  baixo ,  fazendo  as  mais  diverfoens  que  íe  fazem  em  os 
fluxos  de  íangue. 

Ficando  a  via  cortada  de  todo ,  St  o  fluxo  de  íangue  fendo  de  quali» 
dade ,  que  fe  naõ  pofla  tomar  com  os  remedios  adequados ,  o  melhor  de 
todos  lerà  acaballo  de  cortar  de  todo  ,  8t  tomallo  com  fogo. 

Para  fe  fazer  efta  obra ,  íe  atè  por  cima  com  huma  fita ,  aflim  em  razaõ 
do  íangue, como  para  que  depois  de  cortado  íe  nos  naõ  encolha  para  den- 
tro ,  St  fique  a  obra  naõ  íó  imperfeita ,  porém  mal  fegura ,  8t  cortado  fe 
cauterize  com  os  cautérios  neceflarios  para  fe  eftancar  o  íangue  ,  meten- 
do  primeiro  pela  via  huma  tenta,  indo  tirande-a,  St  metendo  outra,  para 
que  em  razão  da  quentura, que  adquire  do  fogo, não  molefte  a  via, St  cau¬ 
terizado  íe  polvenze  com  pós  reftri&ivos ,  fios  íecos ,  metendo  primeiro 
na  via  hum  canudo  de  penna  comprido,  ou  de  chumbo,  para  q  pofla  ou- 
rinar  íem  bolir  na  cura ,  nem  molhaila  ,  eflopadas ,  St  panos  de  clara  de 
ovo,  pano  de  vinagre  deftemperado ,  atadura,  íitio,  Sc  ornais  neceííario. 
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Enfre  alguns  caíbs ,  que  vi  de  femelhantes  fendas ,  me  fuccedèraõ 
dous  bem  dignos  de  notar  *  íoy  o  primeiro  neíte  Hofpital  Real  em  hum 
homem  robufto  de  boa  eftatura ,  6t  pôuco  mais  de  trinta  annos  de  idade, 
que  privado  de  feu  juizo ,  6c  oprimido  de  delírios  ,  com  huma  faca  pe¬ 
quena  ,  que  por  defcuido  lhe  foy  deixada ,  cerceamente  cortou  a  fi  mef- 
mo  o  membro,  ficandoem  razaó  do  muito  langue  que  de  fi  lançou  ,  com 
hum  grande  deímayo: fendo aííim  vilto,o  curárãocomo  convinha  com 
eftopadasde  maíla  ,no  difcurío  de  cinco  dias  lhe  repetio  o  fangue  por 
quatro  vezes  deíprezando  todos  os  rernedios  convenientes  ,  com  que 
obrigado  da  neceflidade  foy  neceílario  lançar  maõ  do  fogo ,  como  reme. 
dio  unico ,  repetindo  os  cautérios  por  vezes ,  &  que  pareceraò  neceila  - 
rios, queellc  com  todo  o  valor  fofreojatalhancio-fe  por  meyo  delles  facil¬ 
mente  o  fangue,  8c  em  breves  dias  ficando  tão  faõ ,  como  arrependido  do 
iucceíTo,  por  repuperar  feu  perfeito  juizo. 

Outro  não  de  menos  admiração  vi  em  certa  peflba  ,  que  por  defgraça 
lhe  fuccedeu  mayor defgraça  ,  pois  em  feu  juizo  lhe  foy  cortado  peio 
meyoj  acodindolhe  logo  com  os  medicamentos  neceíTarios  fe  tomou  o 
fangue,  6c  fe  foy  curando  com  os  mefrnos  ,que  com  pouca  repetição 
delies  t ; ve  melhor fuccefib  em  acura  ,  pois  fem  a  violência  do  fogo,  em 
menos  de  vinte  dias  íe  poz  em  eftado  *que  me  foy  neceílario  a  mim  def- 
pedirme,  ôcaelle  mudar  de  eftado. 

Das  feridas  da  Madre. 

As  feridas  da  madre  íe  curão  com  coítura,  levando  a  mefma  tenção 
que  nas  de  mais  ,  ufandopor  dentro  de  mechas  compridas,  6c  groflas, 
atadas  com  linha,  molhadas  no  lenimento  feguinte,  que  fique  em  for¬ 
ma  iolida. 

Tutia,  azebre ,  8c  bolo  armênio  aná  meya  onça ,  açafrao  hum  eícru* 
pulo,  çumo  de  pimpinela,  deagnmonia  ,  6c  de  confolida  mayor  anà 
onça  6c  meya ,  traga-fe  em  almofariz  de  chumbo ,  até  íe  encorporar  em 
fôrma  folida. 

Avendo  grande  dor  feufe  de  oleo  de  gemas  de  ovos ,  &  rofadoanà 
onça  Sc  meya, enxúndia  de  pato  huma  onça,açafraõ  hum  efcrupulo,tu« 
tanos  de  Veado ,  6c  não  os  havendo ,  do  íeu  cebo  meya  onça ,  mifture» 
íe.  As  evacuaçoens  íaó  muito  necefíarias ,  íeráó  feitas  com  o  mefmo  cui¬ 
dado,  que  nas  feridas  da  bexiga  ,  havendo.nos  no  regimento  *  6c  no 
demais  pelo  mefmo  modo  *  havendo  nefta  ferida  fluxo  de  fangue  ,  nos 
haveremos  como  fendas  do  figado. 
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QUANTAS  DIFFERENC,AS  HA  VE 
feridas  de  Nervosi 

JO  t|  f  3  "í  : ;  1 4  4  i  >  ffi  O  Ô  f* ' 

R  E  S  :  Puntura,  inciíaõ  ,6ccontufaó. 

|fp|  Que  couf  a  he  puntura  ?■ 

S°Iuçaó  de  continuidade  feita  no  nervo  com  coufa  que  fura. 

Quantas  maneiras  ha  delia  ? 

Duas:  huma  cega  ,  outra  rpanifefta. 

•;  ,  ):;.  Qual  he  a  cega  ? 

He  aquella  ,  em  queíenaó  véo  damno  ,  que  eftá  no  nervo ,  por  fer 
oonficio  prqueno.  ’  .1 

Qual  he  a  wamfefta  ? 

He  aquella,  que  por  ter  o  orifício  grande,  fe  véo  damno  que  efiá  fei¬ 
to  i  efta  offenfa ,  ou  pode  íer  fomente  fuperficial ,  ou  penetrar  toda  a  lutv 
ftancia  delle, 

Incifâo  ? 

He  quando  fe  corta  o  nervo ,  ou  ao  com  prido  delle ,  ou  atraveflado}ou 
fe  corta  de  todo ,  ou  em  parte ,  ou  a  inciíaõ  he  em  hum  fó  nervo ,  ou  em 
muitos  ,6c  a  tal  ferida,  ou  hecom  perdimento  de  fubítancia,ou  íemella. 

Contüfao ?  •  5 

He  quando  fe  contunde,  &  deslacera,  ou  com  foluçaõ  de  continui¬ 
dade  manifefta  ,  ou  íem  ella. 

Os  finats  qtiaes  [ao  ? 

Os  finaes  fe  tomaõ  afllm  da  parte  affe&a ,  como  dos  accidentes ,  q ue 
íobrevem  da  parte ,  porque  ferá  de  nervos  como  nas  juntas ,  ou  pegado 
delias ,  nas  mãos ,  pés ,  &  outras  femelhantes  $  dos  accidentes ,  coroo  dor 
grande,  6c  de  cada  vez  mayor ,  inflammaçaõ,  febre,  delírios, vigias,  &  eí« 
paímo ,  fendo  eftes  accidentes  mais ,  ou  menos  fortes ,  fegundc  a  lefaõ* 

Os  prcgnofíicos  ?  . 

De  qualquer  modo  que  eítejaó  feridos  os  nervos  ,  ferr.pre  ameaçaõ  ^.  aph.  2. 
perigo ,  5c  aílim  fe  devem  reputar  íuas  feridas  por  grandes,  &  psrigoíasj  Convulfi 9  ex  vulnere  te 
que  o  fcjaõ ,  o  moftra  o  grande,  &  exquiüco  fentimento,  de  que  íao dota-  thdit efi, 
dos,a  próxima  vifinhacçi, 8c  parenteíco  que  tem  com  o  cerebro, por  cujas 
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cauías  íugeitòs  a  taõ  cruéis  íyroptomas ,  fendo  o  roais  rigorofo  a  con» 
vulíaõ,  que  feropre  eftà  iroroinence  a  eftas  feridas,  &  em  lobrevindo, 
pela irór  parte  irremediável,  fegundo  Hi p. 

De  todas  ellas  mais  perigofa  he  a  puntura  ,  fendo  a  cega  de  mayor 
perigo,  por  íer  incapaz  de  íahirem  as  matérias  para  fora,  &  reteudas 
dentro  ferem  caufa  de  ruins  accidentes. 

Seguem  a  mefma  carreira  os  nervos  meyo  cortados  ,  8c  logo  as  que 
ocorraóao  comprido ;  principalmente ofFendendohuma  fó  parte  dei k • 

De  todas ,  as  mais  feguras  íaõas  que  o  cortaõ  de  todo  para  o  perigo, 
mas  naó  para  a  aleyjaõ ,  pois  fempre  ficaõ  com  alguma. 

As  feridas  dos  ligamentos, principal  mente  àquelles  queataó  ,  8c  ajuh* 
taõosoílos,  naõdaô  tanta  molefha  ao  fendo,  nem  fatigtõao  Cirurgião, 
por  quanto  em  rázaõ  de  naó  terem  fentimento ,  naó  tem  perigo  ,  em 
contrario  das  dos  tendoens ,  que  porque  em  çlles  fe  achaó  algumas  fibras 
de  nervos 5 tem  íentimento  ,8c  por  eílacaüfa  algum  perigo. 

Se  em  as  feridas  de  nervos  apparecer  tumor  ,&  de  repente  deíappa» 
Guid.  de  vulneribus  recer,he  final  certo  de  (obre  vir  eípaímoj  aflim  o  diz  Guido  porautho- 
nervorum.  ridade  de  Hip.como  também  íóbre vindo  íuores copiolos  >8c  contínuos, 

Hip.  lib.  y.  aph.  6y.  qUe  dénotaõ  o  mefmo  perigo. 

Finalmente  feo  tumor  que  fobrevier  for  brando,  &  que  em  pouco  - 
tempo  íe  fuppure,  hebom  final,  porém  fe  for  duro,  6c  cru,ferámào 
Hip.  lib.  yi  aph.  67.  final ,  fegundo  Hip. 

Com  fe  cura  hutna  puntura  cega  ? 

Prefuppondo  regimento, evacuaçoens  ,6c  o  mais  ncceflarip  ,  na  par¬ 
te  com  cinco  tençoens:  tirando  a  matéria  para  fóra,  mitigando  a  dor, 
confortando  a  parte ,  preíervando  de  accidentes ,  8c  ao  todo  de  convul- 
faõ  i chegando à  parte ,  naó  havendo  coufa  eftranha  dentro  fe  lave  com 
vinho,  ou  agua  ardente  quente, havendo  íangue,  8c  lavado  íe  ponha  em 
cima  huma  prancheta  de  termentina  fina ,  8c  lavada  muito  bem ,  fomen» 
taçaõ  de  oleo  rofado ,  8c  de  minhocas ,  ou  de  oleo  de  gemas  de  ovos ,  8c 
de  raiz  de  lírio  branco ,  ou  de  cebola  ceflem ,  panos  dos  meímos  oleos, 
defenfivo  na  parte  alta  de  unguento  de  bolo  arménio,  fomentaçaõ  nas 
verilhas ,  fovacos ,  8c  efpinhaço ,  de  oleo  de  minhocas ,  de  dpique  ,  de 
louro , de  euf orbio ,  cada  hum  por  íi ,  ou  mifturadcs. 

Muitos  lançaõ  pelo  buraco  da  puntura  humas  pingas  do  medicamen» 
to  (eguinte :  termentina  fina ,  8c  lavada ,  azeite  velho ,  8c  bom  >  aná  huma 
onça ,  huma  pequena  de  agua  ardente ,  tudo  muito  bem  miíturado, 

Falop. de vuln, partic.  Falopio  diz,  que  para  as  punturas  naõ  ha  medicamento  taõ  excel# 
cap.xy,  lente,  como  he  o  euforbio,  medicamento  de  que  fempre  ufou  com  feliz 

fucceflo ,  8c  appropriado  a  todo  o  íugeito  \  porém  com  advertência ,  que 
fe  o  íugeito  for  robufto ,  moço ,  8c  a  ferida  profunda  >  8c  alta ,  ufaremos 
do  novo ,  em  contrario  de  fendo  velho ,  menino ,  fraco ,  8c  delicado ,  6i  a 
ferida  fuperficial ,  que  ferá  velho  o  euforbio. 

Conhece-fe  fer  novo ,  por  fer  por  fora  como  huma  rezina  tirante  a  ne« 
gra ,  8c  pofta  na  lingua  ter  huma  mordicaçaõ ,  8c  fica  quafi  pegado  a  ella* 
fendo  velho  naõ  tem  mordicaçaõ ,  6c  a  íua  cor  he  tirante  a  vermelha. 

Naõ  o  applicaremos  nunca  por  íi  íò  ,  fenaõ  mifturado  com  outro 
fimplez  na  forma  feguinte. 

Oleo  cõmum,  que  íeja  velho,  8c  bom, 8c  termentina  lavada»  8c  fina,  aná 

huma 
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huma  onça,  agua  ardente  huma  oitava  ,  euforbio  meya  oitava,  mifturefe. 

Oleo  roíado ,  Sc  de  dormideiras  aná  huma  onça ,  euforbio  meya  oita- 
va ,  coza-íe  bem  ,  Sc  coe-fe  ,  Sc  o  que  íahir  fe  uíe. 

Ceíar  Magati  douramente  adverte  como  devemos  conhecer ,  que  a  Cef.  Mag.Ub.i.cap.3; 
quantidade  do  euforbio ,  de  que  íe  ufa  ,  he  adequada  à  parte ,  dizendo: 
quefeapplicado,odoente  íentir  muita  quentura,  &  com  grande  mordi- 
caçaõ ,  he  íinal  que  tem  muito  euforbio  *  porém  fendo  a  quentura  mode^ 
rada  ,aSc  fem  mordicsçaõ  alguma ,  mais  que  fó  fcntir  hum  pruido  ,  he  fi¬ 
nal  evidente  de  eftar  cm  feu  íer,&  tórma  convenienteycomotambem  fe 
naõ  fentir  calor  algum  ,  nem  alivio  na  dor  ,he  muito  brando. 

Nicolao  Florentino  louva  muito  deitar  dentro  na  puntura  huma  go-  Nicol.  ferra,  7. 
ca  de  oleo  de  termentina  bem  quente. 

Alcazer  approva  muito  botar  dentro  nella  huma  pinga  de  agua  forte,  Alcaz.de  vuln.  nerv.1 
&  diz  que  íó  com  efte remedio  em  principio  applicado  naô  neceífita  de 
outros. 


Como  fe  Uva  a  termentina  ? 

Eícolhida  a  melhor ,  Sc  mais  clara  fe  bote  em  huma  tijela,  Sc  com  agua 
que  a  cubra,  fe  vá  meneando  com  a  pinfa  muito  bem,  renovando  as 
aguas,  atéquefaya  taõ  clara  como  fe  deitou \  &  entaò  íe  lave  com  vi¬ 
nho  branco ,  para  gaftar  alguma  aquoíidade. 

Como  continuaremos  com  ejla  cura  ? 

qegundoFalopio,  naõ  havendo  coufa  de  novo,  até  as  dores  terem  dc 
todo  cefíado ,  Sc  o  buraco  eftar  cheyo  de  carne ,  Sc  entaõ  afaremos  de 


medicamento  cicatrizante. 

Continuando  as  dores ,  mie  faremo 
Tratar  de  deícobrir  o  nervo  dilatando  a  ferida  20  comprimentodel- 
le  ,oque  for  neceflario  ,  para  ficar  bem  penetranre,  Sc  limpo  do  íangue, 
íe  ponha  em  cima  deile  hum  lechino  de  termentina,  formando  o  rcftan- 
tècom  dara  de  ovo,  Sc  ao  íegundodia  digerindo  com  oleo  de  Aparicio, 
cu  digeftivc  de  termentina  ,fomentaçaõ  de  oleo  roíado,  6c  de  minho¬ 
cas  ,  panos  de  todo  ovo ,  Sc  de  vinagre  deftemperado ,  ou  de  agua  roíadaj 
digefta  fe  mundifique  com  duas  partes  de  mel  roíado ,  huma  de  termen¬ 
tina  ,  Sc  huns  pós  de  farinha  de  cevada ,  ou  de  favas ,  que  fique  em  forma 
de  unguento  brando ,  Sc  depois  fe  encarne ,  Sc  por  fim  fe  cicatrize. 

Continuando  os  accidentes  com  mayor  forçai 
Sendo  taô  fortes ,  que  nos  ameacem  eípafmo ,  fe  corte  todo  ao  tra  vez, 
como  unico  remedio,  pois  com  elle  tem  o  doente  repoufo,  Sc  os  acci¬ 
dentes  paraõ,  íegundo  nota  Avicena  *  &  cortado  fe  cure  como  forne-  ^vic.  tra^  ^  ^ 

cefiario.  Aíultoties  necejjarium 

Sendo  a  puntura  manifefia ,  como  fe  cura  ?  efi  abfdndere  totum  ner - 

Lavando  muito  bem  com  vinho  quente,  íe  cure  o  primeiro  dia  com  vum  vulneratum  ,  ac 
dara  de  ovo  ,  pondo  em  cima  do  nervo  hum  lechino  de  termentina ,  Sc  panei  um  cum  totalíta- 
do  íegundo  por  diante  digerindo,  mundificando,  encarnando,  Sc  cica*  te  >  &  fep*rantur  acci* 
trizando.  den,'“ mala- 

Efiandoo  nervo  cravado  com  alguma  arma ,  que  faremos  ? 

Fazer  peia  tirar  íóra  com  toda  a  brevidade  pegandoihe  com  a  pinía, 
ou  outro  íemtlhante  inftrumento*  Sc  naõ  podendo  íahir  por  eftar  mui. 
to  cravada  no  nervo,íe  dilate  ao  comprido  o  que  for  neceíTario  ,  para 
que  íe  tire ,  Sc  tirada  íe  coza  a  ferida  com  fua  mecha  na  parte  baixa. 
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Sendo  huma  puntura  complicada  com fluxo 
de  fangue  ,  comojecura  ? 

Por  hum  de  dous  modos, ou  laqueando  a  vea  por  cima  com  hum  pon. 
to  atado  fobre  hum  chumaço ,  podendo  fer  de  modo,  que  nem  a  pique, 

•  de  vuln.  nem  oflfenda  o  nervo,  fegundo  Alcazer ,  e  curando  aferida  cemopun» 

•  tura  j  ou  dilatande-a  mais,  &  cortando  o  nervo  de  todo,  fecoza  a  fe,ida, 
&  cure  com  mafia  de  pós  de  incenío ,  8c  de  íangue  de  Drago,  &  reliri- 
ílivos ,  com  clara  de  ovo ,  8c  cabellos  de  lebre,  panos  de  ciara ,  is^tie  vi¬ 
nagre  deftemperado,  atadura,  ílcio  conveniente,  evacuaçoens ,  8c  o  mais 
neceílario. 

Porque  razaó  fe  corta  o  nervo ,  para  fe  tomar  o  far.gue  ? 

Como  na  puntura  de  nervo  naõ  podemos applicar  o  remedio  conve¬ 
niente  em  razaó  do  fluxo  de  fangue,  que  como accidente  mais  forte  lhe 
devemos  acudir,  convem  que  tratemos  delle,  naõ  deíprezando  a  pun¬ 
tura  ;  efta  fe  remedea  cortando  todo  o  nervo  , pois  por  efte  meyo  a  ma¬ 
téria  que  fe  cria ,  lhe  oaó  fará  dam  no ,  detendo-fe  íobre  elle  ,  Òc  o  fluxo 
fe  atalha  com  os  remedios convenientes,  remediando  no  meimo  tempo 
huma ,  ôc  outra  couía. 

Huma  ferida  com  hum  nervo  meyo  cortado , 
como  fe  cura? 

Haduasopinioens ;  huns  que  o  cortem  de  todo,  8c  fecoza  aferida, 
com  mecha  na  parte  baixa  5  outros  que  fe  cure  aberta  >  levando  tenção 
de  a  digerir  *  efta  legmremos  por  fer  mais  conveniente ,  em  razaó  de  que 
cortado  o  nervo  fe  legue  leíaó  do  membro  ,  o  que  devemos  evitar ,  cu¬ 
rando  pelo  modo  dito,  6c  íó  o  cortaremos,  havendo  accidente,  que  o 
obrigue. 

Sendo  com  fluxo  de  fangue  ,  que  faremos  ? 

Acabado  de  cortar ,  &  cozera  ferida,  curar  como  acima. 

Sendo  dous  nervos  cortados  de  todo  ,&  hum  meyo  cortado , 

que  faremos  ? 

Acaballo  de  cortar,  8c  defalterada  a  ferida ,  fe  igualem  os  nervos ,  que 
fiquem  direitos  ,  &  íe  coza  a  ferida  ,  dando  entre  nervo ,  8c  nervo  hum 
ponto  j  dados  os  necefláiios ,  fe  appliquem  fobiea  ferida  algusanimaes 
abertos  vivos ,  8c  limpa  a  ferida  fe  meta  a  mecha  na  parte  baixa  ,  8c  fe 
cure  com  panos ,  8c  eftopadas  de  clara  de  ovo ,  pano  de  vinagre  deitem, 
perado,  atadura  conveniente,  fitio,  regimento,  evacuações,  8c  ornais 
neceílario. 

Ao  fegnndo  dia  como  nos  haveremos  ?  • 

Defcuberta  a  ferida,  fe  meta  mecha  de  oleo  de  Aparicio ,  tira  por  ci» 
ma  da  ferida  do  mefmooleo ,  fotnentaçaõ  de  oleo  rolado,  8c  de  minho¬ 
cas  nos  arredores ,  panos  de  clara  de  ovo  por  cima ,  8c  de  vinagre  de  item- 
perado ,  atadura  ,  fitio  ,  defenfivo  na  parte  alta ,  que  cerque  em  reda  o 
membro ,  de  bolo  armênio ,  com  a  qual  cura  continuaremos  ,  naõ  haven» 
do  coufa  denovo,atéeftar  unida  ,8c  digefta  na  mecha. 

Que  faremos  ? 

Tratar  de  mundificar  na  mecha ,  8c  cortando  os  pontos  poucos  ,  8c 
poucos ,  fe  vá  curando  com  todo  ovo  hum  par  de  dias ,  8c  depois  fe  cure 
com  emplafto  diapalma ,  para  fe  acabar  de  íegurar  a  cicatriz  ,  8c  por  fim 
emplafto  confortativo  de  Vigo  por  fi ,  ou  mifturado  com  oxicrocio. 

Eflando 
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EJiando  algum  dos  nervos  cortados  relaxados , 

que  faremos? 

Relsxac-íe  os  nervos  algumas  vezes  por  caufa  de  humidade,  que  neí* 
les  íe  embebe  3  eitendende-o  de  modo  que  íahefóra  da  ferida  ,o  que  re¬ 
mediaremos  ufandode  panos  bem  quentes, ou  molhados  em  vinho  quen- 
te  ,  ou  agua  ardente ,  ou  animaes  abertos  vivos ,  &  naô  bailando  ,  fe  uíe 
de  cautério  de  fogo  ,  poítode  modo  que  lhe  communiquea  quentura9 
fem  que  ooftènda  ,  tc  naõ  baíianda  ,fe  corte  o  que  fobejar  delle  ,  para  fi¬ 
car  igual  j  &  fe  coza  a  ferida  com  mecha  na  parte  baixa. 

Hum  nervo  cortado  ao  comprido ,  corno  fe  cura  ? 

Naõ  fendo  muito  central  ,  nem  grande  ,6c  em  membro  ,  em  que 
bafte  fó atadura  encarnativa  ,  feuíe  delia  ,&  naõ  baítando  íe  coza  a  fe¬ 
rida  com  pontos  encarnativos ,  6c  fe  cure  como  acima. 

Como  nos  haveremos  nas  fendas  contufas 
de  nervos  ? 

D.fFerem  da  cura  das  outras  feridas  de  nervos  em  tres  coufas  j  pri¬ 
meira  na  coftura  ,  porque  naõ  fera  encarnativa  ,  íenaõ  fó  coníervativaj 
íegunda,  que  a  atadura  ferà  foretentiva  /  terceira  ,  que  os  medíearaen* 
tos  íeráõ  dígerentes  j  no  uSodciles  advertiremos ,  que  naó  fejaõ  muito 
húmidos  *  nem  nos  detenhamos  muito  tempo  na  continuação  dclies, 
porque  nos  naó  apodreÇiõ  os  nervos ;  de  grande  utilidade  íaó  okode 
Aparicio,  ou  de  Copai /a,  o  digeftivo  de  termentina ,  gema  de  ovo,  6c 
stçafraõ  ;  feita  adigeftaõ,  fe  pafle  a  mundificativo  de  termentina,  mel 
roíado,  farinha  de  cevada,  &hum  pequeno  de  çumo  de  aypoj  mundi* 
ficada  íe  encarne  ,  6c  por  fim  fe  cicatrize* 

Fazendo  muitas  matérias  ,  como  nos  haveremos  ? 

PaíTar  a  mundificativo  lavando  com  lavatorio  de  roías,  cevada,  len¬ 
tilhas,  &  mel  refado,  curando  mais  vezes,  melhor  fitio,  mais  evacua* 
çoens,  naõ  baítando  papas  das  quatro  farinhas  feitas  no  meímo  cozimen¬ 
to  com  xarope  aeetofo ,  6c  continuando  purgar  o  doente ,  6c  fendo  necef- 
fario  regimento  de  falia  íe  uíe  ,  que  ferá  de  grande  eíFeíto. 

Ceíar  Magati  louva  muito  o  unguento  íeguinte  para  quando  as  ma>  Cef.  Mag/ubi  í^p. 
terias  faõ  muitas:  oleo  rofado  ,  &  de  murtinhos  aná  tres  onças ,  vinho 
branco  bem  cozido  primeiro  com  roías,  murtinhos,  bagas  de  louro ,  6c 
df  pois  ferrado  oito  onças ,  ferva  tudo,  até  que  íe  gaite  o  vinho ,  &  encaõ 
íe  ajunte  refina  ,  &  termentina  aná  duas  onças ,  pós  de  cafcas  de  mira- 
bolanos  citrinos ,  de  fezes  de  ouro ,  de  maçans  de  aciprefte  aná  tresoy- 
tavas ,  cera  a  que  bailar ,  faça-fe  unguento. 

Também  he  de  grande  eííeito ,  íegundo  adverte  Peccecio,  o  vinho  pCCCí  ubi  ç  , 
íeguinte  :  vinho  branco ,  6c  bom ,  libra  6c  meya,  folhas  de  oliveira,  de  L 
louro  com  fuas  bagas ,  alecrim  com  fuas  flores ,  centaurea ,  roías  ,  &  os 
pès  delias,  macella  aná  meya  manchea,  pize-fe  tudo  bem,  6c  coza  -íe,  atè 
que  mingue  ametade. 

Paffanao  a  fétidas  as  matérias . 

Lavaremos  com  lavatorio  de  roías ,  cevada,  lofna,  tremoços  com  un- 
guentoegypciaco,  &  curando  ach3ga  com  o  meímo  unguento,  pano 
de  papas  por  cima,  &  continuando  a  putrefaçaõ  iremos  acrefcentando 
oremedio  ,  íeguado  a  neceilidade  o  pedir, 

Z  iif  Di 
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Da  contufàé  dos  nervos  fem ferida? 


Suppoftas  toftas  às  evacuações  neceíTarias ,  na  parte  ufaremos  de  oleo 
rofado ,  $c  de  murtinhos ,  polverizando  com  os  meímos  pós  ,  eftopadas, 
6c  panos  declara  de  ovo ,  panos  dc  vinagre  deftemperado ,  tudo  quente. 

Aa  fegunda  cura  uíaremos  em  lugar  do  oleo  de  murtinhos,  de  oieo 
de  minhocas ,  &  paliados  quatro ,  ou  cinco  dias ,  naõ  havendo  accidente 
nenhum  ,  mifturaremos  hum  pequeno  de  oleo  de  macella  ,  6c  huns  pe¬ 
quenos  de  pòs  de  cafcas  de  incenío ,  6c  depois  le  pòde  uíar  do  emplafto 
íeguinte  :  Farinha  de  favas  quatro  onças ,  oximei  meya  libra  ,  pós  de 
fior  de  macella  duas  onças  ,oleo^ofado  onça  8c  meya ,  mifturc-fe. 

Alcaz.  ubi  fuD.  Paliados  oito ,  ou  nove  dias ,  louva  muito  Alcazer  ,  untar  toda  a  parte 

contuía  com  mel ,  8c  xarope  de  murtinhos  em  iguaes  partes  ,  6c  poíven» 
zar  por  cima  com  pós  de  olibano,  dc  rofas  ,  8c  de  murtinhos  aná  huma 
onça ,  pós  de  macella  meya  onça ,  mifture-íe ,  cobrindo  com  pano  íeco, 
6c  atando  com  fua  atadura  ;  eftat  á  efte  emplafto  ,  naõ  havendo  couía  de 
novo,  atèqueíe  deíapegue ,  Scentaõ fe  ulará  do  emplafto  confortati- 
vo ,  por  li ,  ou  mifturado  com  oxicrocio  ,  lavando  primeiro  com  vinho 
eftitico  quente. 

•  Avendo  grandes  dores ,  faõ  convenientiíTImos ,  o  oleo  rofado  ,  d5en* 

dros ,  de  macella  ,  de  lirio ,  de  cebola  ceííem  ,  ou  de  arruda ,  por  íi  cada 
hum  ?  ou  mifturados. 

Sendo  a  tal  contufao  nas  juntas? 

Convem  paliados  os  primeiros  d;asuf  r  logo  de  medicamentos ,  que 
tenhaõ  virtude  da  defecar,  6c  confortar  em  razaõ  das  muitas  fleymas. 
que  acodem,  8c  embebendole  nellas  íaõ  muito  trabalhofas  de  íe  refoi, 
ver  i  efte  effeito  alcançaremos  com  qualquer  dosemphftosíeguinCes. 

Pós  de  rofas,  de  murta ,  de  betonica,  6c  de  macella  anàhuma  onça, fa¬ 
rinha  de  favas ,  duas  onças ,  pós  de  minhocas  meya  onça  *  unguento  de 
Alter ,  onça  &  meya ,  arrobe ,  6c  vinhocftitico ,  partes  iguaes ,  6c  oque 
baftar  fe  forme  empkfto. 

Farinha  de  cevada,  de  favas,  6c  farelos  da  terra  bem  moidos  aná  duas 
onças ,  flor  de  macella ,  6c  de  coroa  de  R.ey  anà  meya  manchea ,  termen- 
tina  onça  6c  meya ,  mel  commum  duas  onças  ,  oieo  de  minhocas  huma 
cnça ,  vinho  tinto  o  que  baftar. 

Com  nos  haveremos  nas  feridas  das  juntas? 

As  feridas  das  juntas  naõ  fómenre  faõ  íempre  muito  perigofas ,  po¬ 
rém  de  grande  diiaçaõem  fuas  curas ;  o  ferem  perigofas  o  dedaraõ  ro« 
dos  os  Doutores,  chamandolhe  cacoetes  ,  quehe  o  mefmo  que  maíig* 
nas ,  ou  feja  por  eftarem  todas  deícubertas  de  carne  ,  6c  por  iflo  muy 
faltas  de  calor  natural ,  6c  aflim  nem  o  humor  fe  coze  ,  nem  íe  relolve, 
Ga1;  a.  vnetb.  cí>p.  ou  Porclue  kõ  grandiílimo  íentimento,  em  razaõ  do  qual ,  como  nota 
Hip.delocisin  homi-  Galeno  ,  fujeitas  a  cruéis  fymptomas,  como  dor,  febre,  delírios,  vigias, 
ne.  Sc  efpaímos ,  laó  muito  dilatadas  na  cura  pelas  muitas  fluxões ,  que  com* 

Gal.4.meth.  6c  4,  aph.  mummente  acodem  a  eftas  partes,  8c  os  grandes  vácuos,  que  nellas  ha ,  6c 
com.  31.  tâQapparelhadospararecebellasjailimodiz  Hip.  6í  o  confirma  Galeno* 

ou 
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ou  porque  (fegundo  o  mefrno Galeno)  em  ellas  fempre  fe  ajunta  grande 
quantidade.de  humor  picuitoto,  qie  humedecendo  as  juntas  íerornaõ 
laxosos  ligamentos,  &  ckó  defi,  &  quanto  mais  dilatadas  forem  cm  fua 
cura  , tanto  mayor  o  perigo ,  &  aleyjaô ,  principalmente  fe  fe  ajunta  a  el* 
las  aigum  tumor ,  ficando  ainda  depois  de  fans  ,pois  nem  íe  póde  enco¬ 
lher ,  nem  ettender  o  membro,  como  diz  Ceifo.  _  Celf.  lib.  y.  cap.  1 6. 

Curaõ-fe  ,  0£Q  havendo  fluxo  de  íangue  ,  limpa  muito  bem  a  ferida 
com  vinho  quente  ,  cozendo-a  com  pontos  communs  ,  fo  fendo  nos 
hombros  fe  dè  entre  ponto,  &  ponto  hum  declavilha ,  porque  como  cof- 
tura  mais  forte  íuftenta ,  o  que  convem  neftas  partes  por  demandarem 
muita  força-,  feita  aceflura,  ic  meta  mecha  na  parte  baixa,  &  íe  cure 
com  clara  de  ovo,  &  do  fegundo  dia  por  diante,  fe  trate  de  digerir  na  me- 
cha ,  &  unir  por  cima ,  procedendo  como  ferida  de  nervos,  íeguhdo  aci* 
ma  fica  dito. 

Do  regimento  que  convem  a  efias  feridas ,  &  mais 
advertências  necejjarias . 

O  regimento  em  eflss  feridas  fe  deve  obfervar  corr?  todo  o  cuidado, 
uíando  de  dieta  atèo  íeteno  ,  naò  havendo  impedimento,  como  lenti¬ 
lhas  ,  alface ,  chicória ,  afcobora  ,  caldo  de  miclo  de  p&o  .  ameixas  palia¬ 
das  ,  maçans ,  peras ,  &  peros  afiados  j  paííado  o  íeteno,  frango  ,  franga, 
galinha ,  cabrito ,  &  por  fim  carneiro  *  beba  agua  cozida  com  cevada ,  ou 
com  alfenim ,  &  por  nenhum  modo  vinho ,  poríer  muito  nocivojoapo- 
fento  íeja  retirado  de  todo  o  ar ,  &  frio ,  livre  de  ruido ,  &  mào  cheiro ,  a 
cama  branda ,  efleja  quieto  ,  naõ  grite ,  nem  faça  nenhum  exceflb ,  evite 
todas  2S  payxoens  d\alma ,  fuja  do  coito  íobre  tudo ,  durma  em  tempo 
conveniente ,  &  a  fuas  horas  coftumadas ,  &  guarde-fe  no  fono  de  mo¬ 
ver  ,  ou  de  qualquer  medo  moleftar  o  membro  ferido. 

O  frio  em  eftas  feridas  he  de  grande  prejuízo,  ôejaííim  fe  deve  evitar  Hip-  y.  aph.  18. 
nr  ô  íó  no  ar  ,  porém  em  a  applicaçaõ  dos  medicamentos  ,  de  que  ufar- 
mos ,  que  íempre  fe  poraéquentes ,  &  ainda  os  meímos  íobre  panos ,  & 
ataduras ,  como  adverte  Guido. 

Os  medicamentos  além  de  íerem  de  íeu  temperamento  quentes,  feraõ 
iecos ,  que  tenhaõ  virtude  attraftiva  ,  livre  de  toda  a  aípereza  ,  &  acrú 
monia  ,  de  partes  tenues ,  em  fórma  liquida  ,  para  que  melhor  penetrem. 

O  fitio  do  membro  ferido  he  muito  neceflario ,  eícolheremos  fem- 
pre ,  como  neta  Ga),  o  mais  conveniente  à  ferida  ,  &  o  de  menos  mole- 
ftia  aoferido  ,  em  o  qual  pofjTaóftar  por  muito  tempo  fem  o  mover  j  eíte 
le  dará  ,  fendo  na  maó  ,  peia  parte  de  fóra  pondo  a  direita  em  huma  ta- 
boa  de  fsya  forrada  de  pano  de  linho,  que  fique  branda,  &  feja  larga,qus 
fe  acommodem  os  dedos  juntos  nella  :  íendo  a  ferida  pela  parte  de  den¬ 
tro,  a  Atuaremos  mêya  curvada',  &  fendo  por  fóra  ,&  por  dentro,  em 
íua  fórma  natural  \  fendo  no  hembro  pela  parte  decima ,  meteremos  de- 
baixo  delle  algum  chumaço  groí?o,com  que  flque  levantado, fem  que  fa¬ 
ça  força  i  íendo  no  cotovelo,  pela  parte  de  fóra  o  braço  quafi  direito;  fen¬ 
do  pela  parte  de  dentro ,  meyo  curvado,  levando  tençaõde  unir  alto, ha¬ 
vendo  inflammaçaõ  em  meyo ,  fazendo  matéria  em  fórma  ,  que  fique  o 
orifício  baixo,  guardando  a  meíma  regra  em  os  joelhos,  ficando  a  perna 
direita  íendo  a  fenda  pela  parte  de  cima ,  &  curvada  fendo  por  baixo. 

As 
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Gal.  6.  me  th.  cap.  4. 
Guid.  tract.  3.  cap.  2. 
Guilher.  de  Sal.  lib.3. 
Bertap.  tracl.  4.  c.  2. 
Vig.  lib.  3.  cap.  8. 
Tagau.  lib.  2.  inítit. 
Chirurg. 

Mariano  Santo  tract. 
2.  de  vulnerib. 

Fabr.  cenr.  4.obf.  7 6. 
Falop.  part.  2  de  vul- 
nerib.  partic.cap.  23. 
Fareo  lib.  9.  cap.  79. 
Senertus  lib.  y. c.  1 7. 
Euílach.  Rud.  lib.  1. 
op.  f* 

Dafapar.  2.  1.  i.c. 5 7. 
Gal.  Qtt&non  ex  ratio- 
ne  levant  ,  oportet 
credere. 

Marian.  traót.  2. 
Vulnera  compofita  ejfe 
àiximus ,  in  quibtts  cum 
medio  etherogenio  fit  in* 
fiauratio  ,  ficut  in  ner - 
vis ,  <#*  offibus. 

Hip.  lib.  6,  aph.  19. 
Curn  dtfcififimfuerit  os , 
cartilago  ,  “Z/e/  «cr- 
vus  ,  orc.  Et  aphor.28. 
Gal.  ó.mcth.  cap.  3.  Sc 
in  art.  med.  cap.  83. 
Vig.lib.  3.  cap.  jy. 
Falop.  ubi  íüp. 

Amat.  cent.4.  cur.  30. 


Hip.  8c  Gal.  loc.  cit. 
Ariíto  .  lib.  í.denat. 
animal,  cap.  13. 
Nicol.  íerm.7.  traót. 
4.  cap.  36. 


As  evacuaçoens  íeráõ  feitas  com  toda  a  brevidade  poíHvel  ,  naõ  íò 
com  íangrias ,  as  que  forem  neccíísrias ,  íegundo  ss  forças  derem  lugar, 
porém  com  ventoías,  esfregsçoens,  ajudas  ,  &  purga,  principalmente 
havendo  abundancia  de  humores  vicioíos. 

Sempre  em  todas  as  feridas  de  nervos  íe  ponha  mecha  na  parte  bai. 
Xa ,  &  lugar  mais  conveniente  ,  para  que  as  matérias  ,  qüe  fe  gerarem, 
tenhaõ  facil  fahida  ,  íem  fe deterem  jelta  íeiá  curta,  branda,  Sc  de  pe¬ 
quena  cabeça;  eftahe  aopiniaó  íeguida  dos  mais  graves  Doutores  ,  & 
approvada  naõ  fó  pela  razaõ,  porém  pela  experiência  ,que  largamente 
tenho obíervado em  acura  delias  comproípero  fuccefío. 

Os  Doutores  j  que  a  feguem  ,  faó  Galeno , Guído ,  Guilherme  de  Sali- 
ceto ,  Bertapala  >Vigo  ,Tagaucio,  Fabricio  Hyídano,  Maiiaro  Santo, 
Êuftachio  Rudio,  joaõ  Andreas,  Falopio,  Mercado,  Antonio  Chalme- 
teo,  Ambrofio  Pareo  ,  Senerto  ,  Sc  outros  muitos  >  que  abfoiutamente 
a  mandaô  meter. 

Fundaõ-feem  a  razaõ  comoevidentej  porque  toda  a  ferida  com  ner» 
vocottadohecompofta  ,como  diz  Mariano  SantOjQue  o  feja  íe  vè,em 
que  tern  impedimento  para  poder  unir  por  primeira  intençaõ  ;  que  naõ 
pofla  unir ,  íe  lea a  Hipocrates  em  diverías  partes ,  5c  íe  confidere  Gale¬ 
no,  dizendo,  que  naó  íómente  naõ  pòdeunir,  porém  que  facilmente 
íe  inflam  ma  i  logo  fe  nao  unindo,  de  neceílidade  ha  de  fazer  materi?, 
com  muita  razaõ  lhe  devemos  meter  mecha ,  para  que  tenha  fahida  fá¬ 
cil  ,  porque  de  outro  modo  reteuda  ,  adquirindo  mà  qualidade  ,  cauf  rá 
terríveis  accidentes  ,que  naõ  fó  moleftsm  a  quem  cura  ,  porém  ponhaõ 
em  manifeíto  perigo  ao  doente. 

Que  a  matéria  reteuda  nos  nervos  adquira  qualidade  mà,  5c  caufe  ter- 
ri v eis  acádantes  ,íe  veja  Joaõ  de  Vigo,  Falopio ,  &  Amato  Lufitanc,  Sc 
outros  muitos ,  que  todo  o  feu  cuida  io  he  advertimos,  que  toda  a  noíla 
diligencia  íeja  attrahilla  para  fora ,  Sc  com  cuidado  darlhe  fahida. 

Gorrobora-fe  com  a  experiencia  (  como  meftra  de  todas  as  ícien- 
cias  )  confíderando  íempre  os  felices  fuccefíbs  que  tive  íempre  em  a 
cura  deftas  feridas ,  uíando  de  mecha  ,  Sc  os  defaflrados  fins  ,  que  fe  fe* 
guiraõ  de  le  naõ  uíar ,  de  que  pudéra  trazer  exemplos  notáveis  >  que  nao 
relato  ,  por  naõ  parecer  proluxo. 

He  Alcazar  o  Author  que  com  mayor  força  a  reprova ,  dizendo ,  fer 
o  Medico  ajudador  ds  natureza  ,  Sc  comoeíla  intente  uniaõ,fe  deve  aju¬ 
dar  ,5c  nsõcom  mecha  prohibir  *  Sc  que  quando  fobrevenbaõ  acciden¬ 
tes  de  matéria,  fe  lhe  pode  acudir  abrindo  aferida  ,&  metendo  mecha 
no  lugar  conveniente. 

Naõ  íe  nega ,  que  o  Medico  he  ajudador  da  natureza ,  porém  devefe 
entender  efta  regra  nos  termos  neceflarios  ,  como  íe  a  ferida  he  fimplez, 
unilla ,  porém  íe  for  compofta ,  Sc  de  neceílidade  ha  de  fazer  matéria,  co¬ 
mo  havemos  de  deixar  de  lhe  dar  logo  fahida  ,  Sc  eíperar  que  nos  obri • 
guem  accidentes  para  lha  dar ,  quando  podemos  logo  evitalos,  8c  evitar 
os  damnos,quede  virem  refuitaó?  quanto  mais,  que  huma  mecha  delga¬ 
da  ,  curra ,  Sc  branda,  na  ilharga  da  ferida  naõ  he  de  impedimento  à  natu¬ 
reza  ,  quando  intente  a  uniaõ,  coufa  que  muito  poucas  vezes  fe  tem  vifto 
por  primeira  intençaõ  ^excepto em  meninos,!  por  fer  membro  eípermati. 
co,8c  comoaílim  dos  mais  graves  Doutores  tido  por  impoífivel  j  conti¬ 
nua* 
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nuamente  o  eftamos  vendo  em  as  feridas  da  cabeça ,  &  em  outras  partes., 
em  que  metemos  mechas  na  parte  baixa  ,  por  aíüm  o  requeresem  ,  que 
lhes  naó  impedem  o  unirem. 

Corrobora  mais  o  dito  Doutor  a  íua  opiniaõ  ,  com  dizer,  que  fe  as 
feridas  de  peito  penetrantes  íe  curaõ  íem  mecha,  &  fe  leva  tençaõde 
unillas,  que  com  muito  mais  razaõ  fe  deve  fazer  em  as  feridas  de  nervos^ 
naõ  confiderando  bem. a  difierença  que  vay  de  huma  ferida  à  outrajpor- 
quea  ferida  penetrante  de  peito,  naõ  havendo  membro  interno  fendo, 
nem  íangue  dentro,  fe  cura  como  ferida  fimplez  ,  levando  tcnçaõ  de 
unilla  ,  o  que  continuamente  experimentamos  }  porém  a  de  nervo  ,  co¬ 
mo  ferida  compoíta,  fempre  ha  de  fazer  matéria  :como  havemos  logo 
deixar  de  lhe  dar  íahida,  metendolhe  mecha? 

Allega  pela  íua  parte  o  dito  Doutor  a  Argelata,  &  Salicetoj  fendo  que 
nenhum  delles  a  reprova  ,  como  confta  de  feus  lugares  citados  à  mar* 
gem  ,  mas  antes  mandaõ  ie  deixe  orifício  na  ferida  *,  íó  advertem  ,  que 
tenhaô  grande  cuidado  no  meter  da  mecha  naõ  toquem  o  nervo  ,  por¬ 
que*  ferá  caufade  mover  dor,  excitar  inflamrnaçaõ,  eos  maisaccidsn* 
tes  ,  quecoftumaõ  vir  ;  o  que  íe  evita  fazendo-a  curta  ,&  branda  ,6c  me¬ 
tendo-a  em  lugar  conveniente. 

Naõ  me  alarguey  íem  caufa  em  efte  diícurfo,  porque  como  minha 
tençaó  íeja  íéguir  fempre  a  melhor  doutrina  ,  6t  efta  íeja  a  verdadeira, 
fuppofto  que  deíte  Doutor  taõ  reprova  ia ,  quiz  moftrar  a  muita  razaõ, 
em  que  me  fundo,  6c  que  como  verdadeira ,  6c  maisfeguraíe  deve  íe-; 

gUlí. 

Dos  accidentes  que  fnbrevema  efics  feridas^ 

&  as  caufas  de  que  nafcem. 

Os  accidentes ,  que  podem  fobrevir  a  eftas  feridas,  faõ  dor ,  inflam- 
maçaõ  ,  ou  putre  façaó ,  efpafmo ,  <!k  depois  de  faõ ,  impedimento  noto- 
tal  membro  para  o  movimento ,  ou  por  nelle  fe  haver  embebido  algum 
humor,  ou  por  groáíurado  poro  novo. 

Eftes  accidentes  podem  ter  diverías  caufas  j  humas  por  culpa,  &  ig. 
norancia  do  Cirurgião ,  ou  Íeja  no  deíçuido  da  applicaçaõ  dos  remedios 
neceííarios,  ou  na  falta  do  regimento,  6c  evacuaçosns  neceflarias ;  ouj 
tras  vezes  por  deímancho  ,  êc  inobediencia  do  enfermo  ,  muitas  pela 
qualidade ,  6c  quantidade  da  ferida  ,  natureza ,  6c  compofiçaõ  do  fitio, 
6c  lugar  ferido,  6c  quaíi  fempre  por  mào  temperamento ,  6c  habito  de  to» 
do  o  corpo. 

Como  remediaremos  a  dor  i 

Com  todo  o  cuidado  convem  acudir  a  efte  terrivel  accidente ,  quan* 
dolobrevem  a  eftas  feridas,  o  que  facilmente  remediaremos  conhecen¬ 
do  a  caufa  de  que  procede. 

Sendoa  tal  nalcida  de  alguma  couíaeftranha ,  que  efteja  cravado  no 
nervo  ,  íe  tire ,  porque  tirada  ella  íe  mitiga. 

Naícendo  por  caufa  do  medicamento  íer  acriminiofo ,  fe  mude ,  6c 
pafle  a  outro  mais  brando ,  porque  logo  a  dor  íe  diminue. 

Sendo  pelos  pontos  eftarem  muito  porcantes  ,  fe  cortem ,  porque  cor¬ 
tados  elies  logo  ceíla. 
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Procedendo  por  defluxo  de  humor,  que  tenha  inflammado  a  pai  te, 
curando  com  todo  ovo  batido  com  leite  de  peito ,  curando  mais  vezes, 
menos  panos  ,  mais  evacuaçoens ,  fe  Ibe  acede. 

Se  procederem  por  o  orifício  íer  pequeno  ,  6c  como  tal  incapaz  de 
fahirem  as  humidades  eruginoías  ,  que  dentro  fe  crkõ,  que  detidas  cau- 
íaõ  grandes  dores*  íe  dilate  mais,  pa  ra  que  tendo  facilexpurgaçaõ  *  fe 
aliviem. 

Se  o  íitio  do  membro  for  cauía  delias ,  íe  lhe  dè  melhor,  6c  mais  con¬ 
veniente  ,  para  que  por  eíTe  meyo  fe  atalhem. 

Se  finalmente  virmos  *  que  a  cauía  da  tal  dor  he  occulta  ,  repetindo 
as  evacuaçoens,  aílim  de  fangrÍ3,ccmo  de  pm ga,  ventofas  íecas,  esfrega- 
çóes,  ôc  atadura, fe  ufe  na  parte  de  qualquer  dos  medicamentos  íeguintes. 

Miolo  de  paõ  aboborado  em  leite  de  vacas,  6c  pilado  com  oleo  rcía- 
do  ,  6c  de  maceíla  ,  duas  gemas  de  ovos ,  6c  hum  pequeno  de  açaf raõ. 

Fiorde  macella,  Sc  malvas ará  duas  mancheas , cozido ,  5c  pizado 
com  farinha  de  cevada,  cleo  roíado,  duas  gemas  de  ovos,  6c  hum  peque  - 
no  de  arrobe. 

Miolo  de  paó  cozido  em  caldo  de  galinha,  8c  depois  pizado  com  oleo 
rofado ,  &  de  gemas  de  ovos ,  6:  huraas  feveras  de  açafraõ. 

Miolo  de  paõ  aboborado  em  cozimento  de  malvas ,  8c  depois  pizado 
com  unguento  de  altber. 

Como  nos  acautelaremos  do  efpafmo? 

O  mais  rigorofo  accidente,  que  fobrevem  aeftas  feridas  de  nervos, 
Híp. lib.  yiaph.  IjÇ  he  o  efpafmo,  6c  taõ  cruel ,  que  íegundo  Hip.  pela  mayor  parte  he  mor- 
Convulfio  ex  vulnere  lc-  ja] .  razaõ  bsftantc  para  nos  obrigara  que  com  todo  o  cuidado  nosacau- 
thahf  eíl .  telemos  -t  a  que  nos  naõ  venha  ,  uíando  de  fomentaçoens  (fendo  o  dam- 

no  em  os  membros  íuperiores)  em  o  peícoço  ,  iovaco  ,  5c  eípinhaço, 
fendo  nos  inferiores  ,  as  verilhas. 

Os  medicamentos ,  com  que  faremos ,  feraõ , oleo  de  macella,  de  lirio, 
5c  de  minhocas  aná  duas  onças ,  Hyflbpo  húmido  onça  6c  meya , enxún¬ 
dia  de  galinha ,  ou  de  pato  aná  huma  onça ,  pós  de  msnhocas  huma  cita» 
Va  .açafraõ  hum  efcrupulo. 

Oleo  de  cebola  ceifem ,  de  louro ,  6c  nardino  aná  onça  6c  meya  ,  cafto» 
reo  huma  oitava  ,  mifture-fe. 

Oleo  de  minhocas  ,&  de  macella  aná  duas  onças  ,  oleo  de  euforbio 
meya  orça ,  açafraõ  hum  efcrupulo , enxúndia  de  galinha,  &  de  pato, aná 
meya  onça,  miíture-fe. 

Sobrevindo  efpafmo ,  que faremos  ? 

Tratar  de  o  remediar  com  osremedios  adequados ,  íegundo  a  quali* 
dade  delle. 

Que  coufa  he  efpafmo  ? 

He  huma  retraeçaõ  involuntária  dos  nervos  para  feu  principio. 

Quantas  maneiras  ha  de  efpafmo  ? 

Tres:  humderepleçaõ,  outro  de  snaniçaõ,  6c  outro  per  cenfeníum. 

Faz-fe  o  primeiro  de  repleçaõ  de  abundancia  de  humores ,  que  embe* 
bendo-fe  nos  nervos  os  iachaõ,  6c  dilataõ  ao  largo,  6c  aflim  fecontrahemj 
o  que  íuccede  em  fugeitos  muito  groíTos,  abundantes  de  humores,  dem** 
fiados  no  comer, &  beber^fakos  de  exercidoéou  havendo-fe  fuprimido 

alguma 
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alguma  coftumada  evacuaçaõ ,  frio  exceflivo ,  6c  outras  muitas. 

Nafceode  inaniçaõ  por  falta  de  humidade,  vindo-fe  pouco,  6c  pòuco 
a  refecar  os  nervos ,  8c  coníumir  fua  humidade  natural ,  como  íe  vé  na- 
quelles,  que  padecem  enfermidades  largas,  febres  agudas,  6c  ardentes, 
fluxos  de  íangue copioíos ,  fuores grandes,  & continuos ,  luperfluas eva» 
cuaçoens  ,  longas  vigias ,  &  muitos  jejuns. 

Procede  o  terceiro  per  coníenfum  ,  communicando-fe  o  damno  das 
partes  nervofas  ao  cerebro,  ou  íeja  por  puntura  , ou  por  dor  grande  ,  ou 
applicaçaõ  de  medicamento  corrofivo ,  ou  humor  agudo ,  ou  mordedu¬ 
ra  venenoía  ,  8c  efte  dizem  alguns  naõ  fer  verdadeiro  efpaímo,  íenaõ 
accidente  convulfivo ,  ou  eípafmofo. 

Dividem  os  Doutores  o  eípafmo  em  univerfal,  &  particular;  univer- 
fal ,  quando  occupa  todo  o  corpo ;  particular ,  quando  padece  huma  fó 
parte;  neftenaõ  íecommunicaodamno  ao  cerebro,  por  quanto  fica  li. 
vre ,  6c  entaó  fe  lhe  dá  o  nome  conforme  a  parte  lefa  ;  porque  fendo  no 
olho  íediz,ftrabifmos  ,  fe  na  mandíbula  ,Triímus ,  fe  na  boca  ,  fpafmus 
cbinicus  ,contraendo-fe  as  maxilhas  de  ambas  as  partes,  riíus  fardonicus, 
fe  o  membro  viril,  Satiriaíis;  no  outro  padece  o  cerebro,  que  como  mem¬ 
bro  principal  procurando  lançar  de  fi  o  que  lhe  he  da  mnofo ,  fe  move,  6c 
naquelle  movimento,  &  força  que  toma ,  faz  que  todos  os  nervos,  mui- 
culos  ,  6c  mais  membros  nervofos  fe  contrahaõ  ,  &  encolhaõ  ,  ou  feja 
para  diante  ficando  c  doente  incli^ido  para  o  peito  íem  íe  poder  endi¬ 
reitar,  &  entaó  íe  diz  emprofthonos,  ou  íeja  retorcendo  o  pefcoço  s2c 
corpo  para  traz ,  6c  entaõ  íe  chama  Opifthotonos  ,  ou  ficando  as  partes 
igualmeníe  direitas,  6c  ocorpoteío  íem  íe  poder  mover  por  nenhuma, 
£c  entaó  íe  nomea  tétanos. 

Os  finaes  qu&ts  fao  ? 

Os  finaes  humas  vezes  indicaõ,  quando  ameaça  o  efpaímo ,  outras 
manifeftaõ  quando eftá  jà  prelente ,  6c  deftes  huns  moftraõ  a  quantidade 
delle  ,  outros  a  parte ,  ou  membro  que  padece. 

Os  que  indicaõ  quando  ameaça  ,  íaõ  feridas  grandes  ,  contuíoens, 
puntura  de  nervo ,  dor  de  pefcoço ,  eípinhaço ,  6c  cabeça  ,  difficil  movir 
mento  da  lingua  ,6c  nas  febres,  difiiculdade  na  reípiraçaõ  ,  pulforaro, 
6c  pequeno,  algumas  vezes  tem  rifo  íardonico,  as  taces  vermelhas  ,  os 
olhos  inchados ,  humas  vezes  naõ  ourinaô  nada ,  outras  a  ourina,  que  lan- 
çcõ,  ou  he  como  2gua  ,ou  cruenta  com  humas  empolas ,  a  camara  que 
fazem  muito  endurecida,  6c  ccm  difiiculdade,  dormem  pouco,  algumas 
vezes  tem  íoluços ,  dor  grande ,  huns  nacabeça ,  outros  nos  hombros,  6c 
cípadoas ,  outros  nos  lombos  ,  &  alguns  delles  fe  tornaõ  trêmulos. 

Os  que  moftraõ  quando  éííá  prelente ,  faõ  contraçaõ  mamfcfta ,  ôc  in¬ 
voluntária  nos  nervos  ,6c  muículos ,  ficando  afiim  íem  de  nenhum  mo? 
do  fe  poderem  endireitar ,  8c  pela  mór  parte  acompanhada  com  dor. 

Os  que  indicaõ  a  qualidade  delle ,  íaõ ,  fendo  de  repleçaõ ,  fazer-fe  de 
repente,  o fugeito  íer  grofib,  dado à  vida  ociofa,ou  havetfe  tranímutado 
algum  apoftema,  ou  haver  precedido  outra  qualquer  coufa  íemdhante. 

Sendo  de  inaniçaõ  precederáõ  íuorescopiofos ,  largas  evacuaçoens, 
6c  todas  as  mais  cauias ,  que  podem  refecar  as  partes  nervofas  ,  6c  farfe* 
ha  de  vagar. 

Se  per  coníenfum ,íe  conhece  pela  caufa  exterior,como  haver  puntura. 
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Hip.  coac.  pnvdift. 

Convtdfiones  omnes 
moleficC  funt. 

Hip.  lib-3.  de  fraót. 

òi  nervorurn  dijíen - 
tio  fupervenit  s  in  an- 
(rufto  fpeseji. 

Hip.  3.  aph.  lib.  y.  Sc 
7.  aph.  y6.  Sc  4.  aph. 
56.  aph.  ejufdem  lit>. 
Hip.  2.  aph.  26. 
Febrem  convidfioni  fu * 
pervenire  melius  efl , 
qttamfebri  convulhonem 
Aretheus  lib.  1.  c.  6. 


Hip.  lib.  2.cap.  17. 

jQuicumque  morbi  ex 
repletione  fiunt  ,  VW4Í 
evaatatio. 

Peccec.  lib.  t.  cap.  15*. 

Et  animad  vertendum  , 
í»  venx  feílione  fa- 
cienda ,  brachium  nimis 
arftè  ftringatur  :  cum 
valida  conflriãio  con - 
vtdfwnem  provocet. 


ou  ferida  com  dor  grande ,  mordedura  vcnenofa,  ou  outra  qualquer  cau- 
fa capaz  de  poder  excitallo,  &  communicar  odamnoaocerebro. 

Conhecemos  a  parte,  ou  membro,  que  padece,  porque  quando  íe 
convellem  os  mufculos  do  rofto ,  &  todas  as  mais  partes  delle ,  padece  o 
cerebro  ,  íe  as  mais  partes  do  rofto  para  baixo  eftaõ  convulías ,  o  princi¬ 
pio  do  elpinhal  medulla ,  quando  alguma  parte  particular  eftá  convulía, 
eftaõ  afkStos  os  nervos  ,  que  vero  àquella  parte. 

Os  prognofticos  ? 

Oefpaímodetodaaíortequefeja  ,íeropre  he  trabalhofo  ,  &  de  gran» 
de  perigo,  61  fempre  ha  poucas efperanças  de  vida,  &  aííim  fe  reputaó 
no  numero  das  mais  agudas  enfermidades ,  principalmente  o  confirma¬ 
do  ,  em  que  naõha  efperança  deremedio,  fendo  odeinaniçaõ  fempre 
mais  perigofo,  do  que  o  de  repieçaõ:  afíim  o  declara  Hipccrates  em 
muitos  lugares : as  mulheres, &  meninos faõ mais  íugeitos  a  elle,  porém 
livraô  mais  facilmente  j  no  Inverno  íaõ  maiscommuns,  do  que  no  Ve. 
raõj  no  Outono,  &  Eftio  poucas  vezes  ,falvo  havendo  íerida ,  aefta  ío- 
brevindo  efpaímo  íem  pre  he  trabalhofo ,  &  pela  mòr  parte  mortal,  prin¬ 
cipalmente  quando  delia  fahe  grande  evacuaçaõ  de  fangue. 

Quando  ao  eípaímo  fobrevem  febre ,  fempre  he  bom  final ,  por  quan¬ 
to  a  tal  gafta  ,  &  atenua  a  matem  ,  de  que  íe  faz ,  porém  vindo  a  lebre, 
&  oeípaímo  fempre  he  morta!. 

Finalmente  fegundo  Aretheo,  eftghe  o  accidente ,  ao  qual  o  Medico 
mais  douto,  naõ  íó  naó  póde  íoccorrer,  porém  nem  ainda  aliviarlhe  hum 
pouco  as  dores ,  qut  padece  o  miferavel ,  mais  que  fer  teftemunha  da  mi* 
feria  humana ,  do  afpedo  terrivel ,  &  do  trifte  efpe&aculo,  em  que  o  vé 
pofto  fem  lhe  poder  valer. 

Como  fe  cura  0  efpafmo  de  repleção  ? 

O  efpafmo  feito  de  enchimento  ,  a  lua  cura  he  evacuaçaõ:  aííim  o 
diz  Hipocrates :  efta  naó  fó  ha  de  fer  feita  por  fangria ,  mas  por  purga, 
como  remedio  mais  conveniente ,  repetindo-a  por  vezes* 

As  fangnas  fe  faraõ  na  parte  contraria ,  padecendo  as  partes  íuperiores 
na  vea  da  cabeça ,  ou  de  todo  o  corpo  ,  8c  íe  as  inferiores ,  na  vea  d’arca; 
&  he  advertência  de  Peccecio ,  por  authoiidade  de  Aretheo ,  que  fe  naõ 
aperte  muito  o  braço  com  a  fita ,  porque  naõ  provoque  convuiíaõ  ;  fe- 
ráõ  as  que  parecerem  neceflarias,  principalmente  procedendode  inflam- 
maçaõ  ,  ou  ferida ,  ou  havendo  dor  grande,  ou  abundancia  deíangueja 
quantidade  delle ,  que  íe  ouver  de  tirar  ,  naõ  ferá  quanto  o  rigor  da  do¬ 
ença  pedir,  fenaõ  com  moderaçaô  ,  porque  íe  naõ  debilitem  as  forças, 
que  nefta  enfermidade  íe  devem  muito  conferVar. 

Antes  de  o  purgarem  convem  preparallo  com  xarope  de  rofmani- 
nho,  &  mel  roíadocoro  tres  onças  de  agua  de  betonica,  ou  xarope  d« 
borragens ,  &  de  H y ftopo  com  agua  de  borragens ■,  &  preparado  fe  pur¬ 
gue  com  pós  de  jalapa,  ou  com  pirolasde  hera,  ou  de  agaríco,  ou  co# 
chias ,  &  fétidas. 

Sempre  he  muito  neceflario  andar  brando  de  ventre  ,  ufando  para 
eíTe  eíFeito  dos  crifteis  feguintes. 

Cenuurea  mayor,&  menor, macella,roím2ninho,  ma!  vaifco,parietaria 
anà  huma  manchea,em  agua  do  mar, ou  íalgada  íe  faça  cozimento, &  to¬ 
mando  a  quantidade  baftãte,  íe  ajunte  de  diaprunis  íolutivo  meya  onça, 
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diacatholicaõtres  oitavas,  oleo  de  macellaonça  Sc  meya,  huma  gema 
cfovo. 

Salva,  alecrim ,  malvas,  violas,  &  malvaifco,  aná  hum  punhado,  or-  Celf.  lib.  f. 
tigas  mortas ,  Sc  acelgas  bravas  aná  meya  manchea  ,  tudo  cozido  em  Lcvisfrittio  reStèai* 
agua,&  tomando  a  necertaria,  fe  ajunte  degerepiga  meya  onça ,  íalge<  hibetHr. 
ma  huma  oitava  ,oleo  de  arruda  de  macella  anáhuma  onça. 

As  esíregaçoens  faõ  louvadas,  íeráõ  brandas ,  Sc  feitas  com  pouca  for* 
ça,  porque  defte  modo  attrabem  levemente,  &fem  moleftia  ,  fcgundo 
nota  Leonardo  Botallo :  as  ventoías  íecas ,  padecendo  as  partes  fuperio*  Leonard.  Bot.  c.  2. 
res,faó  muito  boas,  as farjadas muito  applaudidas  de  Amaro,  porém  Amat.y.cent.cur.  10.] 
naõ  no  principio,  Sc  eftando  primeiro  bem  evacuado,  porque  d’outro 
modo  íeráõ  damnofas  ,attrahindo  mais  humor  à  parte. 

Saò  muyto  proveytoíos  aos  efpaímos  os  apophegmatiími,  porque 
purgando  da  cabeça  aliviaó  muyto,  eftes  ou  fe  martigaõ ,  ou  fazendo 
efpirrar ,  ou  em  forma  de  gargarejos. 

Or  gargarejos  íe  fazem  de  cozimento  de  Hyrtopo,  de  fabugo,  poejos» 
neveda ,  ouregãos  com  oximel  íquilitico,  ou  xarope  de  rofmaninho,  ou 
oximel  compolfo. 

Os  mafticatorios  fe  preparaõdepós  de  pimenta,  de  almecega,  gengU 
bre ,  &  galanga  aná  oyta  va  &  meya  $  ouregãos ,  Sc  poejos  aná  huma  oi¬ 
tava,  com  oximel,  Sc  huma  pequena  de  cera  fe  forme  marta ,  da  qual  íe  fa- 
çaô  partilhas*  ou  pós  de  moítarda,&  pimenta, piretro  anà  oitava  Sc  me. 
ya  ,èlleboro ,  huma  oitava  com  oximel  íquilitico,  &  cera  íe  forme  marta. 

Os  efpirrantes  fe  ordenaõ  de  pós  de  pimenta ,  Sc  de  cevadilha  ,  de  eu* 
forbio ,  de  caftoreo ,  tomando  o  cheiro  dclles  por  íi ,  ou  miíturados. 

Eíles  remedios  naõ  convem  fem  primeiro  haver  baftante  deícarga 
de  todo ,  como  também  o  ufo  do  cozimento  do  pao  fanto ,  por  fer  muito 
util  nefte  aííefto* 

O  regimento  no  tocante  ao  comer,  ferádefacil  digeftaõ.em  princi¬ 
pio  tenue  penuittindo-o  as  forças  ,  depois  durando  o  efpafmo  íe  irá 
acrefcentando*  beberá  agua  (naó  havendo  febre)  cozida  com  canela, ou 
coentro  preparado ,  ou  com  falia  parrilha ;  o  vinho  he  damnoío ,  princi¬ 
palmente  no  principio,  Sc  concedendoíe  por  alguma  caufa  ,  fejanadc- 
clinaçaõ  branco ,  Sc  velho,  que  naõ  evapore  à  cabeça ,  &  em  pouca  quan¬ 
tidade*  o  apoíento  feefcolha  recolhido,  quefeja  quente, ou  naturalmen^ 
re,ou  por  artificio ,  a  cama  molle,&:  branda,  naó  durma  muito*  o  fono 
d’entre  dia  íe  evite,  Sc  fobre  tudo  com  grande  cuidado ,  Sc  artificio  fe 
faça  ter  firme,  &  imrnovel  o  membro  efpafmado,  para  que  naõ  trema,, 
nem  fe  porta  contraher,  ou  curvar  *  Sc  porque  muitas  vezes  íucccde 
cerrarem  de  todo  os  dentes ,  Sc  de  que  refulta  a  alguns  cortarem  com 
ellesa  lingua,  Sc  fempre  morrerem  de  fome  pela  diíficuldade ,  que  ha 
em  lhos  abrir ,  nos  anticiparemos  logo  em  lhe  mandar  meter  algum  pe¬ 
queno  de  pào  de  íalgueiro  na  boca ,  ou  outra  coufa ,  que  lho  impida, evi¬ 
tando  porefte  meyo  taõ  rigoroío  damno. 

E  íuccedendo  acafo  efts  defcuido  ,fe  ufe  do  fpeculum  oris ,  de  que  Far.  lib.  10.  cap.  s 
fazmençaó  Pareo,  ou  íe  faça  diligencia  com  humfufo,  ou  outra  coufa 
femelhante  por  íe  abrir  ,  untando  muito  a  miudo  os  queixos  com  eu* 
forbio  desfeito  em  agua  ardente. 

E  porque  muitas  vezes ,  por  mais  diligencia  que  íe  faça ,  naõ  he  pof- 
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fivel  abriríe  a  boca  ,  6c  morre  miferavelmente  o  enfermo  por  falta  de 
alimento,  convem  bufcar  remedio,  com  que  fe  atalhe.  O  que  (e  fará 
tiraidohum,  cu  dous  dentes*  cc  mo  for  poílivel,&  botandolhe  por  f  um 
funil  a  íubftancia:  outros  faõ  de  parecer  ,  que  com  crifteis  nutrientes. 

Fub.  liK  iZ  ^  Fabricio  ab  aqua  pendente  diz  ,  que  íe  laça  hum  canudo  delgado  de 

prata ,  6t  alguma  coufa  recurvado  metido  pela  venta^  botando  por  elle 
o  alimento. 

Os  remedios  topicos ,  de  que  fe  deve  ufar ,  íeráõ  oleo  de  rapofa  ,  de 
minhocas  ,de  euforbio,  de  lírio ,  de caftoreo ,  nardino,  de  cebola  cei¬ 
fem  ,  fendo  neceííario  emolir  ,  íe  ajunte  oleo  de  linhaça,  de  a  mendoas 
“  doces ,  &  íe  parecer  que  refolvaó  mais ,  fe  mifture  huma  pequena  de  agua 
ardente ,  ou  alguma  coufa  de  caftoreo ,  ou  de  euíorbio ;  bõ  também  de 
utilidade  as  enxúndias ,  ou  tutanos,  os  unguentos  de  Alther ,  de  agrippa, 
o  marceatam  ,  fazendo  deftesfimplices  unguentos  na  forma  feguince. 

Oleo  de  rapofa  tres  onças ,  de  cebola  cefiem  ,  de  endros ,  6c  de  minho¬ 
cas  aná  duas  onças  ,  enxúndia  de  galinha ,  tutanos  de  vaca  aná  huma  on¬ 
ça  ,  unguento  de  Alther  quatro  onças ,  caftoreo,  &  pimenta  aná  tres  oita¬ 
vas  ,  euforbio  meya  oitava ,  agua  ardente  tres  oitavas ,  cera  a  que  baftar, 
faça-íe  unguento  brando. 

Oleo  de  lirio ,  6c  de  arruda  aná  duas  onças ,  oleo  de  louro  duas  onças, 
oleo  de  euforbio  meya  onça  ,  unguento  de  2ggripa  ,  &  de  Alther  com- 
pofto  aná  onça  5c  meya, pós  de  caftoreo  oitava  Sc  meya, cera  a  que  bafta,  • 

Com  qualquer  deftes  unguentos  bem  quentes  fe  untará  oeípinhaço, 
nuca  ,  Sc  emun&orios,  6c  todas  as  partes  efpafmadas,  Sc  untadas  fe  pol- 
verizem  com  pós  de  caftoreo  ,  em  cima  fe  ponhaõ  bexigas  de  vaca  ,  un¬ 
tadas  com  azeite  quente ,  6c  fe  cubra  com  lãa  lidroía  ,  ou  lãa  commua 
bem  quente ,  ataduras ,  6c  alguns  panos,  que  fiquem  bem  cubertas  as  par-, 
tes  untadas  ,  6c  eftas  unturas  íe  repetiráõ  por  vezes  entre  dia  ,  Sc  noite. 

E  porque  fuccede  algumas  vezes  ler  acompanhado  com  dores  violen¬ 
tas,  que  naôfó  mole  ftaõ  ao  doente  ,  porém  muito  debilitaó,  íe  ufará  de 
banhos  de  azeite  >  que  feja  bem  velho  ,  moderamente  quente ,  8c  fendo 
cozido  primeiro  com  malvas,  violas, alforvas,  linhaça  galega,  minho¬ 
cas  ,  Sc  huma  pequena  de  macella ,  ferá  mais  util ;  também  he  louvado 
o  banho  de  oleo  de  rapofa ,  cu  paõ  quente  com  leite  de  cabras. 

í  Da  cura  do  Efpafm  de  inanição. 

Como  nefte  toda  a  nefía  tençaõ  íeja  humedecer ,  convem  que  naõ  fó  a 
óbfervemos  nos  medicamentos ,  porém  nos  mantimentos  ,eftes  deeli* 
naráó  a  quentura ,  6c  humidade  ,  que  fejaõ  de  íacil  digeftaõ  ,  6c  de  gran¬ 
de  nutrimento ,  que  criem  muito  ,  6c  bom  íangue ,  ccira  bons  caldos  de 
galinha ,  de  perdiz  ,  de  vitela ,  de  carneiro ,  de  capoens ,  gemas  d’ovos 
Ireícas ,  6c  molles  ,  paõ  molle ,  6c  brando ,  havendo  febre ,  bt  berá  agua 
cozida  com  cevada ,  naõ  a  havendo ,  vinho  branco ,  6c  bom  *  o  leite  íref- 
co  bebido  em  jejum ,  6c  com  açúcar  tamfcem  he  louvado  j  o  ar  da  caía 
decline  a  húmido  ,íeja  muito  o  lono,  evite  todas  as  paixoens  d’«lma* 
eftejacom  quietaçaõ. 

fe  Saõ  excellentiílimos  os  crifteis,  osquaes  fe  farsõ  de  cozimento  de 
malvas,  vidas,  alfavaca,  mãos, 6c  cabeça  de  carneiro,  ajuntandolheoleo 
violado, 6c  de  amêndoas  dcces,  partes  iguaes,duas  gemas  d’ovcs,  6c  húa 
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colher  de  manteiga  de  vaca  ,  outros  ufaõ-nos  de  leite  com  azeite  ve- 
lhe. 

Os  remedios  exteriores  íeráõ  ,  ou  banhos  ,  ou  unturas ,  que  tenhaó 
virtude  de  mollificar , &  humedecer  *  feráó  feitos  pelo  eípinhaço,emun- 
élorios,  6c  partes affeétaS}  os  unguentos  íaõos  íeguintes. 

Oleo  de  gergelim  ,  de  amêndoas  doces ,  6c  violado  anà  duas  onças* 
mucilagens  de  alforfas ,  &  de  linhaça  galega  aná  meya  onça ,  enxúndia 
de  galinha  tres  oitavas  *  cera  a  que  bailar. 

Oleo  violado,  6c  de  cebola  ceifem  aná  huma  onça ,  oleo  de  amêndo¬ 
as  doces ,  duas  onças ,  oleo  de  minhocas  meya  onça ,  unto  de  porco  fref- 
co  íem  (al  quatro  onças ,  cera  a  que  bailar. 

Os  banhos  fe  faraó  de  malvas  *  violas ,  raiz  de  malvaifco ,  figos  paíla* 
dos ,  mãos ,  6c  pés  de  carneiro ,  parietaria ,  linhaça  galega ,  alforfas,ajun- 
tandolhe  íem pre oleo  violado,  ou  de  amêndoas  doces  ,  em  cujo  banho 
íe  mererá  temperado ,  no  qual  eílará  o  que  puder  fofrer  íem  íe  affligir, 
&  tirado  dellefe  alimpe  brandamente,  &  íe  deite  na  cama,  6c  de  nenhum 
modo  fe  confinta  ,  que  fue  ;  também  faõ  muito  approvados  os  banhos 
de  leite  ,ou  de  azeite. 

Procedendo  eíte  tal  eípafmo  por  cauía  de  febre  ardente  *  fe  ufe  de 
agua  cozida  com  cevada ,  tizanas ,  Sc  amendoadas ,  6c  os  medicamentos, 
de  que  uíaremos ,  naõ  fó  feráõ  hume&antes ,  mas  dotados  de  algum  tem¬ 
peramento  moderado,  afíim  como  o  idroleo, que he agua, ôc azeite,  o 
cozimento  de  malvas ,  6c  violas ,  mãos  *  6c  pés  de  carneiro. 

Sendo  por  confenfum ,  com  fe  cura  ? 

Conhecendo  a  cauía  ,  de  que  procede  ,  facilmente  fe  remedea ,  8c  af* 
fim  procedendo  de  alguma  dor  forte ,  que  haja  na  ferida ,  íe  trate  de  mi¬ 
tigada ,  começando  por  remedios anodinos brandos, &  indo  acreícen- 
tande-es  pcuco ,  6c  pouco  (naô  obedecendo^  até  chegar  aos  narcóticos. 

Vindo  por  inflamrr  açaó  íobrevindo  a  ferida,  íe  remedee  com  fangrias, 
ajudas  temperantes ,  6c  na  parte  ulando  de  cozimento  de  malvas ,  Ôc  vio* 
las ,  ou  agua  roíada  com  leite ,  6c  outros  íemelhantes. 

Sendo  cauíado  de  mordedura  venenoía ,  íe  attraha  com  ventoías,faa2 
guexugas,  6cemplaíloatra£livos. 

Sendo  excitado  por  algum  flato  com  esfregaçoen*  na  mefma  parta, 
com  panos  quentes ,  6c  unçoens  de  oleos  quentes  íe  refólve. 

Sendo  por  acrimonia  do  medicamento  íe  tire ,  6c  de  outros  de  tempe¬ 
rada  qualidade  íe  uíem. 

Se  algum  humor  acre  ,  6c  mordaz ,  que  no  eílomago  haja  ,  o  excite 
com  vomiios ,  purgas ,  6c  com  regimento  íe  atalha. 

Sendo  por  cauía  de  alguma  puntura  de  nervo ,  ou  parte  nervofa  íe  di« 
late ,  íèndo  neceífario ,  &  ís  corte  o  nervo  meyo  attraveflado ,  pois  cor¬ 
tado  elle  íe  remedea. 

Notando,  que  em  todo  o  genero  de  eípafmo,  ou  feja  per  fe  ,  ou  per 
confenfum  naíeido  de  qualquer  cauía,  fempre  convem  confortar,  6c 
corroborar  o  cerebro  untando  a  nuca  ,  eípinhaço ,  6c  emunétorios  com  o 
oleo  de  lírio  ,6crofado,  frigindo  nelles  humas  pequenas  de  minhocas, 
cu  com  qualquer  dos  oleos  acima  ditos. 
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Vo  impedimento  que  fica  ao  movimento 
depois  de  /aã  aferida. 

Poucas  vezes  fuccede  depois  de  fans  eílas  feridas  deixarem  de  ficar 
leías  ,  6c fracos  os  membros  feridos, o  que  nafce  de  huma  de  duascau- 
fas ,  ou  porcallo  grande  creado  entre  os  lábios  da  ferida ,  por  cuja  dure¬ 
za ,  &  por  eftarem  apertados  entre  fi  os  nervos ,  naõ  podem  paliar  os  ef- 
piritos  motivos ,  6c  fenfici vos  à  parte  lefa  i  ou  por  humidades ,  &  humc- 
res  ,  que  em  elles  fe  embebem. 

Remedea-ie  o  callocom  banhos  de  emollíentes  ,  feytos  de  malvas, 
violas,  raiz  de  maívaiíco,  linhaça  galega  ,altorfas  ,  branca  i  rfirit ,  raiz 
de  pepino  de  S.  Gregorio  ,  molhos ,  &  mãos  de  carneiro  5  a  encrecaica 
do  ulmeiro  >  de  tudo  partes  iguaes ,  cozido  na  agua  b^ílan  e  ,  q  íerva 
ametade,  banhado  muito  bem  ,  a  roiudo  com  elíe  quente,  6c  apartando 
com  huma  pafta  de  chumbo  azougada  ,  que  fique  bem  apertada. 

Saõ  também  muito  convenientes  as  unturas  feitas  de  unguento  Al- 
ther ,  de  mucilagens,  todas  as  enxúndias ,  tutanos  de  vaca  ,  6c  outros 
frefcos. 

O  emplaílo  feguinte  he  muito  adequado.  Unguento  de  Alther  ,nm- 
ciatam,  &  deagrippa  aná  huma  onçajdisquitaõ  coropoffo,  manteiga  de 
vaca  fem  fal  j  hyílopo  húmido,  unto  de  veado,  6c  de  capado  aná  meya 
onça  ,  oleo  de  cebola  ceifem  ,  6c  de  eípícanardi  aná  duas  onças  ,  efpecie 
de  diamofco  dous  eícrupulos,  cera  a  que  bailar,  que  fique  fôrma  de 
eroplaílc. 

bendo  por  caufa  de  humor  íe  cura  (purgando  também  primeiro) 
com  emollíentes,  refclventes  ,  6c  confortantes  ,  tomando  banho  no 
membro  lefo  de  cozimento  de  macella  3coroa  de  Rey  ,  raiz  de  malvaif- 
co , folhas  de  hera ,  taveda,  neveda  ,congorfas ,  folhas  de  cana  ,  alecrim, 
lofna  ,  murta ,  herva  gigante ,  6c  depois  untando  com  o  feguinte. 

Vinho  branco  huma  libra  ,arrobe  meya  libra  ,  oleo  de  macella,  &  nar- 
dino  aná  onça  Sc  meya ,  lofna ,  flor  de  macella ,  6c  eílerco  de  cabsas  ará 
meyo  punhado ,  unguento  de  Alther  huma  onça ,  ferva  primeiro  o  vinho 
com  humapeqnena  de  canela,  6c  coado  íe  encorpore  tudo  ,  «juntanco 
no  fi  m  duas  gemas  d’ovos ,  6c  hum  eícrupulo  de  açafraõ. 

Mucilagens  de  malvaifco ,  de  alforfas ,  &  de  linhaça  galega ,  ará  qua» 
tro  onças,  vinhobom  meya  libra,  pimenta  longa  meya  onça,  unguen¬ 
to  de  Alther,  8c  unto  de  veado  aná  huma  onça ,  oleo  de  rspoíatrcs  on- 
ç  ,  de  macella  quatro  onças ,  cera  a  que  bailar ,  para  que  fe  encorpore. 

Procedendo  de  huma ,  &  outra  cauía  íempre  íaõ  convenientes  os  ba¬ 
nhos  de  modo ,  os  das  caldas ,  os  degoladouros  de  boy  ,  6c  fazer  com  o 
membro  lefo  todo  o  movimento,  eílendendo-o  ,  6c  enco!hendo*o  ,  tra» 
zendo-o  íempre  bem  cuberto,  8c  agaíalhado  do  ar ,  por  lhe  fer  muito 
nocivo,  6c  continuamente  tendo  ena  a  maõ  hum  pezo  de  chumbo. 
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LIVRO 
DECIMO  TERCIO, 

NO  QJJAL  SE  TRATA  DAS  CHAGAS 

tanto  em  geral ,  como  em  particular. 

% 

QU  E  COUSA  HE  C H AG  A? 


E  foluçaõ  de  continuidade  feita  na  carne  com  matéria  ,  ou  po¬ 
dridão. 

Que  coufa  he  matéria  ? 

He  huma humidade  alterada ,  6c  aprodecida ,  feita ,  &  gerada  do  fan* 
gue, ou  carne  pizada,como  a  cinza  íe  faz  da  lenha  pelo  calor  natural, 
6c  eftranho. 

Se  fe  pode  fazer  a  matéria  doutro  humor  ? 


Snppofto  que  efta  queftaõ  feja  mais  para  deleitar  os  curioíos ,  do  que 
de  utilidade  aos  principiantes,  a  naõ  quiz  paííarem  íilencio,  por  fer  ma¬ 
téria  de  muitos  du  vidofa ,  6c  de  poucos  tratada. 

Chriftovaó  Ayo  Lente  de  Salamanca  ,  tratando  delia ,  allegando  a  Ayo  expoíit  fupra.' 
Pedro  Garcia,  he  de  opiniaõ,  que  naõ  ío  de  fangue  fepóde  fazer  mate*  Guidonem  deulcer. 
ria,  porém  dos  mais  humores,  quer  íejaõ  naturaes ,  quer  prerernaturaeSi  PetrusGarr.  lib.de 
o  queíe  vé  nocozimento  das  ourinas  dos  enfermos,  que  íe  faz  de  qual.  locafteót.difp.^g.c.z.'’ 
quer  humor  da  doença,  &  correípondeà  proporção  da  matéria  aibum,  r  r%s  non  e* 

leve,  &  aequale.  .  .  ,  humore  naturali  ,  fine 

Pela  parte  contraria  íe  moftra ,  que  qualquer  dos  tres  humores  fcpa  fangtiinii  concfirpt  fieri 

rado  do  langue ,  por  fi  ló  naõ  pode  fazer  matéria  ;  o  que  obfervatno9  nos  p0^£t  % 
exquifitos  fcirros ,  puras eryfipelas,  6c  verdadeiros  Edemas,  6c  em  outros 
lemelhanres  apoftemas,  que  nunca  feíuppuraõ,  íenaõ  acodindo  por» 
çaÕ  ie  humor  quente, 

O  certo  he ,  que  íó  o  fangue  he  de  matéria  difpofta  ,  quando  fahe  dos 
vaíos ,  para  por  fi  fe  converter  nellaj  aílim  o  diz  Galeno  ,&  he  commum  Gal.  2.  apb.  47. 
opiniaõ  *  qualquer  dos  outros  hu  nores ,  aut  nunquam ,  aut  rariflimé;  aí-  Pus  ex  fangttine 
fim  o  dizem  todos  os  DD.Chirurgicos  ,  6c  a  expenencia  mãy  de  todas  as  tnm  habet* 
fdenciaso  moftra, pois  nunca  vimos  nem  a  verdadeira  eryíipela  fup- 
puraiíe  ,  nem  o  puro  fcdema ,  nem  o  exquifito  fcirro, 

E  he  de  notar  ,  que  nem  lempre ,  que  o  langue  íahe  fora  de  íeus  vaíos, 
fe  converte  em  matéria  ,  porque  nas  contuíoens  íe  conierva  muito  temj 
po ,  6c  pela  mor  parte  íe  relolve  3  6c  nos  aneuriímas  lem  apodrecerfe. 

Aa  iij  Qnan* 
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Hip.  lib.*  aphi  20.  Quando  Hipocrates  falia  naeryfiptla  madurarfe  íer  mào final,  naõ 

íc  entende  da  verdadeira  feita  de  pura  voteta  ,  pois  commummente  fe 
refolve ,  fe  naõ  fódaquella  >  que  traz  compofiçaô  de  outros  humores  lu* 
Frag.  fup.  eod.  aph.  geitos  à  corrupçaò ,  como  nota  Fragofo. 

Naõ  fazer  matéria  por  fi  fó  o  verdadeiro  Edema  ,  fe  moftra  em  que 
o  final,  que  temos  certo,  &  os  Doutores  apontaõ  para  fe  madurar,  hefa- 
zerfe  de  molle  duro  com  alguma  dor ,  &  quentura ,  por  haverie  miftura? 
do  humor  quente ^  que  o  endurece ,  &  aíTim  duro  o  coze. 

Hip.  1. 1.  progn.  25.  AUegaráõ  alguns  com  Hip.  no  primeiro  livro  de  íeus  prcgnofticcs, 
Si  verò  pr xtereat  fe -  em  qUe  faz  ,  que  fe  paílados  feflenta  dias  efiando  permanente  febre  fe 
xAgefnmm  diem  ,  &  nâ^  determina  o  Edema  ,  fignifica  íuppurarfe ,  &  que  conforme  ifto  íe 
fe  us  etweat ,  nec  de*  ma(jura  ;aQ  qUe  fe  reíponde  com  Joaõ  Bravo  ,  Lente famc  ío  de  Salamã» 

mrationnn  foiz/Lí  ca.commentando  o  meímo  aphoiifroo.que  íe  deve  entender  do  naõ  ver» 
f  M  J,ca'"  dadeiro ,  que  o  puro ,  &  fincero  feito  fó  de  fleyma  nunca  íe  fupputa ,  fe. 

naõ  fendo  participante  de  humor  quente. 

E  he  tal  a  qualidade  do  humor ,_ que  íe  ainda  os  quefuppuraõ,  nunca 
fazem  perfeito  cozimento ,  porque  como  humor  cru ,  &  mal  cozido ,  he 
inobedientea  elle,  capaz  de  apodreceríe  fim,  por  íer  humor  capaz  de 
femelhante  determinação. 

He  imcapaz  o  Scirro  por  fua  dureza  de  íe  madurar ,  &  íe  às  vezes  o 
intenta  ,  he  em  prejuizo  de  quem  o  padece,  pois  commummente  dege- 
nera  em  Cancro. 

Com  que  podemos  concluir,  que  fó  o  fangue  fe  converte  cm  maté¬ 
ria  ,  &  de  humor  capaz  para  por  fi  íó ,  íem  miítura  de  outro ,  a  peder  fa¬ 
zer  }  entende  fe  matéria  ccm  as  condiçoens  neceíTarias,  o  que  nenhum 
dos  outros  humores  j  óde  fazer  *  &  íe  as  ourinas  quando  vem  cozidas 
trazem  as  condiçoens  como  a  matéria,  naõ  he  porque  o  íeja  verdadeira¬ 
mente  ,  como  nos  a  pofiemas ,  fenaõ  huma  fcmelhança  delia  *  além  de  que 
neüas  o  cozimento  ,  fegundo  a  melhor  opiniaõ  ,  he  intra  vala  ,  aonde 
naõ  ha  feparaçaõ  dos  humores ,  feruó  todos  juntos ,  que  como  aílim  uni¬ 
dos  nem  podem  deixar  dele  cozer,  nem  ha  fundamento  para  contra¬ 
dizer  nufia  opinião. 


Guid.tra£B  4.  doóhi. 
cap.  1. 

Tag.  inft.  Chirurg.  1. 
5* c*  3* 

joan.Brav,  in  1.  prog. 
Hip.  4.2. 

Vieg.  in  i.  prognoít. 
Hip.  24. 

Gal.  lib.  2.  aph.  47. 

At  qn£  pus  generat , 
médium  inter  has  obti- 
net  locum  ,  neque  a  Joio 
calor e  Jecundkm  nat ti¬ 
ram  prece dens  :  miflus 
emm  quodammodo  ex 
utnjque  efi  calor ,  &c. 


Se  no fazer  dâ  matéria  concorre  por  fi  fó  0  calor  natural , 
ou  com  0  pr  et  er  natural  ? 

Queftaõ  he  muito  renhida  ,  &  de  muitos  Autores  tratada  ,  havendo 
por  huma,  &  outra  parte  diverfas  opiniões,  que  lervem  de  pouca  utilida¬ 
de  paraonoílointentoibaftafaber,  iegundo  amais  commua  ,  approvada 
porGuido,  &  Tagaucio,  8c  repetida  por  Jcaõ  Bravo,  &  Chnliovaõ  da 
Veiga,  &  de  outros  Doutores,  conformando-fe  rodos  com  a  doutrina  de 
Gaieno, que  concorrem  no  fazer  matéria  ambos  os  calores, natural, &  pre- 
ternaturalipredominandoefte,faõas  matérias  ruins  *  vencendo  o  outro* 
íaõ  as  nnatenas  boas  5  8c  para  mais  clareza  convem  faber ,  Iegundo  Gale¬ 
no,  que  em  o  noífo  corpo  íe  fazem  tresalteraçoens,  huma  puramente  na- 
ruraljpor  ferfóobra  do  calor  natural ,  qual  he  a  do  mantimento  no  efto* 
magoj  outra  totalmente  preternatural  ,ccmo  vemos  nas  couías  ,  que  íe 
coiromptm,&  apodrecem  por  dominar  o  calor  preternatural,  vencendo 
o  natural}  outra  compota  de  huma,  &  cutr^, porque  participa  de  ambas, 
quA  he ,  a  que  acompanha  as  íuppuraçoens ,  aonde  concorrera  ambos  os 

calores, 
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calores ,  fendo  a  matéria  boa,  ou  má,  fegundo  o  poder  de  cada  hum. 


Quantas  maneiras  ha  de  matéria  ? 

Tres :  Virus ,  fordes  ,  íanies. 

Que  coufa  he  Vírus  ? 

He  huma  matéria  delgada ,  &  futil ,  íeita  da  íuperfluidade ,  &  aquefi- 
dade  dos  humores  quentes. 

Quantas  maneiras  ha  delia  ? 

Duas ,  fegundo  Guido ,  quente ,  U  fria  ,  íeroía ,  &  rubicunda.  Guid.  ubi  fup. 

-  Que  couja  he  fordes  ?  Oux  duplex  efi  cali* 

He  huma  matéria  grofk ,  &  pegajoía,  feyta  da  íuperfluidade  dos  hu-  da  ,  &  frigida  ,jerofa , 
mores  groflos  ,  &  Vlícofos.  &  rubicunda . 

Qnantas  maneiras  ha  delia  ? 

Trcs:  fegundo Dino,  huma  branca  ,  outra  negra, outra  cinzenta.  Din.cap.i.fup.fen.4: 

Qtie  coufa  he  fanies ?  Avie.  traót.  3.0  1. 

He  huma  íuperfluidade  medíocre  entre  virus,  &  íordes ,  nemtaõ  deb  Quedam  efialbaqux- 

pada  como  virus,  oem  taogroíTa  como  fordes.  d.mmgra,^damve. 

D  iVítf?  luttjax  cinencia. 

Que  nefta  diffiniçaõ  fe  toma  Sanies,  propriamente ,  por  boa  matéria, 

como  adverte  N  ieoío ,  Sc  confirma  Guido  por  autoridade  de  Avicena.  Nicol.  ubi  fup. 

Guid.  ubi  fup. 

Declara-fe  como  debaixo  defles  tres generos  de  matéria  Avie.  Hb.^.fen.^.tr.^. 

fe  comprehendem  tod  as  as  mais  differen  çast 

que  os  Doutores  apont ao.  "  5 


Ha  diverfa  variedade  íobre  os  nomes ,  que  daõ  sos  excrementos ,  que 
fe  achaô  nas  chagas  ,  de  que  nafee  mais  confuíaõ  do  que  utilidade ,  por¬ 
que  como  queflaôde  nome  aproveita  pouco,  fegundo  Guido  advtrte5 
porém  para  os  curioíos  lhes  fervirá  de  divertimento  efta  curíoíldade, 
obrigado  delia  a  naó  quiz  pafíar  em  filencio. 

De  cinco  vocábulos  fazem  menção  os  Doutores,  a  faber  Pus,  Sanies, 
Icbcr,  Virus,  &  Sordes. 

Pushe  nome  Latino, &  ^enerico  ,  com  o  qual  fenemea  toda  a  ma- 
teria ,  &  em  todo  o  eitado  delia, ou  íeja  no  princípio  ,  ou  quando  (eco. 
meça  a  fazer,  ou  depois  de  feita, ou  no  fim  quando  vay  farando  a  chaga* 
aíiim  o  diz  Hip.  Sc  o  confirma  Ceifo  jSc  o  declara  Veiga. 

Sanies  humas  vezes  lato  modo,íe  toma  portoda  a  humidade  preterns- 
tural  alterada ,  como  nota  Hipoc.  Sc  Guido  ;  outras  vezes  por  bca  ma¬ 
téria  ,  coroo  adverte  Dino,  Sc  Guido ,  &  commummente  por  aquelle  ex» 
cremento  ttnue  ,  que  ie  acha  nas  chagas ,  chamado  Ichor  ,  donde  vem 
os  mais  dos  Doutores  tomarem  Ichor  por  Sanies ,  Sc  Sanies  por  Ichor, 
querendo  que  venha  a  (erameímacouía  ,íuppoftoque  parece  terdiffe. 
rença  j  porque  Ichor  he  hum  tumor  mais  tenue ,  Sc  mais  fluido  *  Sc  aíllm 
fazem  dussdifferençasde  Sanies, principalmente  Ceifo, huma  Ichor, que 
he  mais  tenue  ,  outra  meliceria ,  que  he  mais  craflo ,  St  gkuinoío. 

Notando, fegundo  Galeno,  que  Ichor  naô  fomente figmficaeíte ex¬ 
cremento  tenue  ,  porém  fe  toma  por  toda  a  íerofidade  ,  que  fe  acha  nos 
humoreSjhavendodifícrença  nelle, fegundo  a  di verfid  ade  da  natureza  do 
humor,  de  que  procede,  porque  de  melancolia  he  malifíimo,  Sc  peycr  do 

que 


M.  M  t  i/f 


Èt  necefie  eíl  carnes 
contufas ,  ac  difíeftas  pu • 
trefeers  ,  ac  pus  fieri. 

Hip.  1.  l.  prog.  C2. 

Pns  optimum  ejl  fi 
candidum  &c. 

Celí.  lib.  f.  c.  27. 

Pus  ex  vulnere  ]am 
adf anitatem  fpePlante. 
Veyg.  fup.  cod  aph. 
Hip.  de  vulnerib. 

Omne  vttlnus  contu • 
fum  recejfe  efi  putrefie - 
ri ,  &in  faniem  conver¬ 
ti. 

Guid.  ubi  fup. 

L  argevro  omni  humi . 
dilate  extra  naturam 
alterata. 

Din.  ubi  fup. 

Sanies  laudabilis  te- 
net  médium  inter  virus , 
&  fordem. 

Gal.  3.  meth.  cap*  3. 
Fcrnel.  lib.  7.  c.  9. 
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que  o  de  cólera ,  efte  mais  ruim  do  que  o  de  fleima ,  fendo  o  de  fangue 
melhor  de  todos. 

Virus  ,  he  omefmo  que  Sanies  ,  &  Ichor,  fegundo  nota  Fernelio, 
Euftac.  Rud.  1.  Euftachio  Rudio ,  Sc  Mercado  ,  &  outros  muitos:  porém  he  de  peyor 
jQuod  viras  ,feu  vi -  cafta  ,  por  quanto  íeropre  he  excremento  acre ,  Sc  corrofivo  ,  damnoio 
rulentia  ab  ijhs  voca -  para  2S  chagas  ,  procedendo  de  fua  qualidade  as  corrofivas  de  tanta 
tur  ,  a  Grtcis  autem  moleftia  para  quem  as  padece  ,  &  taõ  inobedientes  aos  remedios  ,como 
Ichor  ,  a  Latinis  Sanies .  continua  mente  íe  experimenta* 

Sordcs  he  de  todos  o  mais  groflb  ,  Sc  como  tal  o  que  fica  pegado  às 
chagas,  efte  fempretem  o  melmo nome,  Sc  naõ  fomente  íe  acha  nellas, 
Cort.  in  univerfam  porem  fempre  íe  cria  em  noíío  corpo ,  como  nota  Corteíio  por  autho. 
Chirurg.  part.  i.  de  ridade  de  Galeno. 

ulcerib.  Todas  ettas  differenças  confideradas  bem  fe  reduzem  às  tres  ditas, 

•  Vnâe  fordes  çeneran-  pCr  qUanto  Vírus  ,  Sc  Ichor  ,he  omefmo,&  he  a  primeira  ,  Sordes  a  fe» 
tur  femper  in  corpore  un(ja  j  &  Sanies  tomada  propriamente  por  boa  matéria  ,  como  nota 

Jfoenon  ^  ^  ^  *  Mariano  Sant0 ,  Dino ,  Sc  Guido ,  he  o  mefrno  que  Pus , &  he  a  terceira. 

JVIarian.  lib.  de  mod.' 

exam.  Med .  Sc  Chir.  Rue  cofha  deter  a  matéria  para  fer  boa  ? 


Quotuplex  efi  fanies? 
Duplex  ^bona  ,  (3  mala , 
iaudabilis  ,  &  illauda- 
bilis ,  bona  ,  qiae  efi  alba , 
&c. 

Din.&  Guid-ub.fup. 
Hip.  i .  Prognoft.  24. 

Pus  cptimum  eft  ,  Ji 
candidum  ,  <ccjuale  ,  le- 
vecjue\  &  ejuam  minimê 
fatidum  efi  :  maxime 
vero  contrarium  huic 
deterrimum  efi . 


Hip.  o  declara , dizendo ,  que  íerá  branca , lifa ,  igual  ,  Sc  com  pouco 
fedor,  &  mediocremente  craíía,como  notaCelío. 

Porque  he  lifa  ? 

Porque  fe  faz  por  meyo  do  calor  natural  dos  membros  efpermaticos, 
que  íaõasveas,  arterus,  nervos ,  membranas,  que  como  de  fua  nature- 
za  í*õ  brancos,  aaflemelhaõ  à  fua  cor,  o  que  naõ  fomente  veremos  na 
matéria  ,  poíém  no  femen. 

Lifa  ,  &  igual ,  porque  ? 

Por  quanto  o  calor  natural  igualmente  a  coze ,  &  por  todas  fuas  par» 
tes  a  faz  uniforme  em  a  bondade. 

Mediocremente  crajfa  ? 

Porque  fendo  delgada  naõ  íe  lhe  dará  nome  de  boa  matéria ,  Sc  fen* 
do  muito  grofta,  naõ  citará  bem  cozida. 

Com  pouco  fedor  ? 

Pcrquehe  final,  que  venceo  o  calor  natural  o  preternatura!  •,  &como 
efte  ainda  alguma  coufa  predomine ,  lhe  dà  aquelle  pouco  fedor. 


‘De  quantas  coufas  tomais  as  chagas  as  differenças  ? 

Dividirão  os  antigos  as  chagas,  em  fimplices  ,  Sc  compoftss,  fendo 
fimplezaquella,que  naõ  tem  adjunto  outro  algum  íymptoma  ,  ou  alíe- 
£to,fenaô  íó  foluçaô  de  continuidade  com  matéria  *  fendo  peio  contra* 
no  a  compofta. 

Tem  as  fimplices  differençaem  quatrocoufas ,  na  grandeza ,  na  figu¬ 
ra  ,  na  parte  em  que  eftà,  ou  que  padece,  Sc  no  tempo. 

Na  grandeza, ou  natureza  delia,  porque  ou  pode  fer  grande ,  ou  pe* 
quf  na ,  profunda,  ou  fuperficial ,  igual ,  ou  defigual ,  larga,  ou  apertada. 

N  a  figura ,  porque  ou  póde  fer  re&a ,  ou  obliqua ,  redonda ,  ou  retor¬ 
cida  joufiftuloía. 

.  JN  a  paru  em  que  eftá,  porque  ou  póde  fer  fó  nocouro,oujuntamen- 
\  te 
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te  na  carne ,  na  cabeça,  olho,  ou  orelha,  ou  nos  mais  membros ;  &  humas 
vezes  nas  partes  exteriores  pertencentes  aos  Cirurgioens,  outras  em  as 
interiores  aos  Médicos. 

No  tempo ,  fuppofíoquede  pouca  utilidade,  como  nota  Galeno,  pa-  Gal.  4.  metli. 
ra  a  cura  jporquecu  póde  íerde  pouco  tempo , ou  antiga.  x  Certe  indicatio  cur<t- 

Tomaõ-íeas  differenças  da  chaga  compoíla,  humasvezesda  com* tlonis  ^tempore  non  fr- 
plicaçaõcom  o  fymptoma,  como  chaga  dolorofa,  fordida  ,  faniefa  ,cru* 
entaj  outras  da  complicaçaõ  com  ornorbo,  como  chaga  deitem  perada, 
flemonGÍa  ,  eryfipelatofa ,  gangrenoía  ,cancroía ,  podre ,  côncava  ,  pha- 
gedenica  ,  com  carne  creíuda,  callofa,  &  com  corrupçaõ  doofío  ;&  fi- 
ralmente  da  complicação  com  íua  cauía ,  como  chaga  cacochimica,com 
fluxaõ ,  finuoía ,  tk  varicoía  *,  &  íuppoíto  que  eíias  íe  dividaõ  em  outras 
muitas,  como  de  pouca  confideraçaõ  as  deixamos ,  tratando  íó  daquek 
las  que  o  íaõ  de  maycr ,  &  requerem  mayor  cuidado. 

Qt-taes  fio  as  caufasdas  chagas? 

Duas,  antecedentes  ,  6r  conjuntas:  as  antecedentes  faõ  a  quantida*  Marian.  S.  ubriup. 
de,  &  má  qualidade  dós  humores ,  que  pódem  correr  ,&  correm  à  parte  Generantnr  à  cxtutris 
doente  ,  creados ,  ou  do  depravado ,  &  mào  modo  de  viver ,  ou  da  má  exulceratu  *  &  ?lií  !i  li 

difpGfíçaõ,&  intemperança  de  alguma  parte  como  eítemago  ,  fígado,  malTtrtâatü**  ^ 

&  baço  ,  ou  por  vicio  de  todo  o  corpo;  as  conjuntas  íaõ  a  intemperança, 

má  ecmpleiça©  introduzida  na  parte  chagada  por  razaõ  dascaufas  an* 

tecedentes ,  ou  fendas  mal  curadas ,  ou  naó  unidas  5  ou  apodemas  fuppu* 

lados,  ou  pudulas  abertas. 

Se  as  chagas  temeaufas primitivas  ? 

Sobre  as  chagas  ,  fe  tem  csufas  primitivas,  ha  diverfasopmioens  ,  fe* 
guindo  alguns  Doutores  cíta ,  taõ  poucodigna  de  ler  admituda  jtrazen- 
do  por  exemplo  a  agua  fervendo ,  ou  outra  couía  femelhante,  o  cautério, 
ou  o  medicamento  cauíbcc2pp]icsdos  011  o  contagio  communicado. 

De  contrario  parecer  (como  mais  acertado)  fsõ  tcdo3  os  Doutores 
antigos ,  &  os  mais  dos  modernes  ,  que  ou  delia  naõ  fazem  mençaõ ,  pe¬ 
la  naô  haver,  ou  abíolutsmente  dizem  ,que  a  naõ  tem,  como  íaõ  Hip.  tlip.  de  ulcerib. 
Galeno, Ceifo,  Avicena, Nicolao ,  Dmo,Guido ,  Vigo,  Tagaucio,  Ber-  Gal.  4.  met. 
tapala  ,  Fermelio ,  Mariano  Santo ,  &  outros  muitos.  Celí.  1.  y.  de  fangüirt. 

Que  naõ  pofía  a  chaga  ter  cauía  primitiva  próxima  ,  St  immediata,  fanie  ,  &  pure. 

como  a  ferida  ,  fe  vé  claramente  *  porque  para  íer  chaga  ,  à  fortiori  ha  de  Avie.  fen  4.  tr.5.1.4. 

ter  matéria  , como  a  ferida  fangue  ;  aíllm  a  definem  geralmente  todos:  í^.ICÜl*  lerírt‘. 

He  loluçaô  de  continuidade  com  rnateria;  no  que  differe  da  ferida,  que  i;inj  UP*  V\(  ‘4*c*v 
,  y  n.  rr  •  a  ^  c  c  1  1  Guid.  tr.4.do£fc.i.c.i . 

he  com  langue  i  neltaaílim  como  o  inlirumcnto  terio  ,  o  leziogo  ;  na  yj(T  1  r 

quelUnem  quando  o  cautério  íe  deu  ,  nem  o  caufticofe  applicou  ,  botou  Tagaut.l.  5.!  y 

matéria ,  íe  nzô  íómente  fez  eícara  íeca  ,  em  que  faõ  necefíaíios  medi  Bertap.  tr.  3.  de  ulce- 

camentos  húmidos ,  para  que  a  criem  *  como  he  poílivel  logo  darfe-lhe  rib.  c.  1. 

nome  de  cauía  primitiva,  quando  immediatamente  caõ  íez  matéria, Mcrcat.  ifiít.  Chlrürg, 

nem  merece  nome  de  chaga  ,  aquella  em  que  a  naõ  ha  ?  1  • 

Duvidàraõ  2lguns,  dizendo,  que  a  agua  fervendo,  ou  azeite,  ou  outra 
couíáfemelbante,  immediatamente  quecahio,fez  logo  em  pola  ,6:  que 
aberta  efta,fica  chagai  que  fe  naó  duvida,quando  íuccedt  (que  nem  km- 

pre 
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pre  a  faz  logo)  porém  já  aberta  naô  íoy  immediatamente  primitiva* 
pois  houve  interpolação  de  tempo ,  8c  ances  de  íe  abrir,  naõ  fe  deve  cha- 
mar  chaga,  porque  para  o  fer ,  convem  que  haja  foluçaõ  de  continuida¬ 
de  maniíefta ,  8c  naõ  occulta :  chamamos  manifefta  aquella  ,  que  clara, 
mente  fe  vé,  como  na  ferida,  8c  na  chaga  j  &  occulta  aquella  ,  que  naó 
eftá  patente ,  como  na  contufaõ >  8c  no  abíceíTo ;  em  quanto  as  empolas 
eítaõ  cerradas ,  naõ  a  ha  fe  naõ  occulta  •,  logo  naõ  fe  deve  chamar  chaga. 

No  tocante  ao  contagio  ,naõ  tem  que  fazer  com  a  caufa  primitiva 
próxima  ,  pois  logoem  havendo  communicaçaõ  naõ  fe  faz  chaga,  .5c  naõ 
a  havendo  ,naõ  ficarazaô  de  duvidar*,  com  que  finalmente  confidera- 
das  as  razoens  ditas  ,  vimos  a  refolver ,  que  as  chagas  naó  podem  ter 
cauía  primitiva  immediata  *  para  conlequentemente  moverem  a  cauía 
antecedente  ,  para  as  fazer  hm ,  como  também  caufa  primitiva  teraota. 

Os  [maesdas  chagas  quaes  fao  ? 


Os  íinaes  das  chagas  em  geral ,  como  patentes  à  viíb,  8c  ao  ta&cyem 
pouca  necefíidade  de  os  relatar ,  pois  logo  vemos  a  forma  da  chaga  ,  & 
pela  matéria  alcançamos  a  qualidade  delia ,  conhecemos  os  fymptomas, 
queaacompanhaõ,confideramos  oeftado ,  em  que  eftá  , porque  fendo 
no  principio  ferá  a  matéria  aquoía,  crua,  8c  delgada  ,  8c  cm  rrais  quan¬ 
tidade,  no  augmentoíerá  mais  cozida ,  8c  menos  ,  no  eftado  terá  cozi¬ 
mento  perfeito ,  na  declinaçaõ ,  alèm  de  ferem  boas ,  iraõ  fempre  dimi- 
nuindo. 

Dos  prcgnotficos  das  chagas . 


mór 


Gal.  4.  meth.’  cü  y." 

'Ulcera ,  cju<&  omnibus 
decenter  fattis  non  fa - 
nantur ,  maligna, contu¬ 
mácia  ,  rebellia  ,  cacoe - 
thesfnvetcrata,  &  diu¬ 
turna  funt. 

Hip.  líb.  6.  aph.  45*.  ’ 
Ulcera  quxeunejue  an  - 
nua  funt  ,  aut  diutur- 
niora  ,  os  abfcedere  eft 
riecefie  ,  &  cicatrices 
cavas  feri. 

Vid.  Vid.fup.  Hip.de 
u^erib. 

Hip.  de  ulcerib. 

f^ifeera  ,  qu£  funt  ro  • 
tunda ,  omnium  diffcil- 
lime  fanefeunt , 


De  grande  utilidade  izò  os  prognoíticos  em  todas  as  doenças 
mente  em  as  chagas  ,  em  que  continuamente  eftamos  vendo  infeliees 
fuccefios ,  8c  dilatados  fins ,  humas  vezes  por  imperícia  de  quem  as  cu¬ 
ra  ,  8c  outras  por  contumácia ,  8c  rebeliaõ  delias  meímo ,  8c  aíílm  diz  Ga¬ 
leno  ,  que  quando  fendo  curadas ,  como  convem  ,  8c  applicados  todos  os 
remedios  necdíarios  naõ  faraõ  ,  fe  deyem  ter  em  conta  de  malignas, 
rebeldes  ,  cacoethes  ,  &  diuturnas :  tres  razoens  dá  Galeno  ,  para  que 
fenio  curadas  as  chagas,  como  convem ,  naó  farem  *  primeira  por  influ» 
xo  continuo  de  humores  viciofos  *  que  a  ella  correm  ;  fegunda ,  por  írn 
difpofiçaõ  da  meíma  parte  contrahida  do  mefmo  humor  na  dilaçsõ  do 
tempo ;  terceira  por  haver  ofib  corrupto  na  meíma  parte  }  ordinaria¬ 
mente  eíte  fe  acha  naquellas  que  chegaõ  a  anno ,  ou  pafisõ  delle ,  como 
adverte  Hipocrates;  porque  pela  continua  fluxaõ  de  humor  íe  vay  pou¬ 
co,  8c  pouco  alterando  ,  8c  corrompendo  ,  ficando  cicatrizes  funda3, 
porque  9como  nota  Vido  Vido ,  quando  falta  oflo ,  cria-fc  alguma  callo- 
lidade ,  (obre  a  qual  naõ  crefce  bem  a  carne ,  por  quanto  fe  ha  de  criar  de 
carne  ,  que  he  da  meíma  natureza  ,  de  modo ,  que  a  carne  fe  vay  alimen¬ 
tando  por  onde  ha  carne  ,8c  enche  a  cavidade  ,  8c  naõ  por  onde  ha  callc. 

De  todas  as  chagas  as  mais  diffíceis  de  íe  curarem ,  íaó  as  redondas; 
aílimodiz  Hipocrates ;  ou  porque  carecem  de  ângulos,  dondecomece  a 
creícer  a  carne,  como  pela  grande  diíbncia  que  ha  entre  fi  delabioa  lá¬ 
bio  j  em  os  meninos  faõ  mais  trabalhofas ,  porque  como  pequenos  inca¬ 
pazes  de  fofrerem  as  dores ,  que  no  dilatar  da  chaga,  para  lhe  darem  me¬ 
lhor 
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Jhor  figura  he  força  haver  ;  outros  dizem ,  que  faõ  neftes  fugeítos  rebel¬ 
des  9  8c  mais  perigolas ,  por  naõ  íe  poderem  deíeesr  em  razaõ  das  mui¬ 
tas  humidades,  8c  excrementos  crus  ,  que  nelles  abundaõ  ,  por  ferem 
comedores  ,  Sc  defordenados  na  vida. 

Eíte  prognoftico  naõ  íe  deve  entender  em  todas  as  chagas  redondas, 
fe  naõ  fó  naquellas  redondas  ,  8c  antigas,  que  tem  os  lábios  duros  ,8c  cal-  }?'  hb.  o.aph,  4. 
loíos,  porque  nas  demais  fe  obíerva  ocontrario  ,  como  vemos  nas  cha«  ^ 

gas ,  &  buracos  das  fontes ,  que  fendo  redondos  ,  facilmente  fe  curaõ;  &  Non  permittmt  loca 
nas  de  mais ,  que  naõ  fendo  antigas ,  nem  muito  profundas ,  fe  remedeaõ  ulcerata  ad  cicatricen, % 
ccm  a  meíma  tacilidade.  pervenire. 

Naõ  faõde  menos  perigo  aquellas,  cujos  cabellos  ,  queeftaõem  os  la-  Avie.  lib.  4-fen.  4.  tr. 
bios, 6c  ao  redor  delias,  eahem ,  íegundo  Hip  porque  indieaõ  abundam  3*c*  1  • 
cia  de  humores  acres  ,&  malignos  *  que  correm  à  parte  ,  os  quaes  aflim  .  Et  m  Pr£gnanttbus 
como  corrompem  as  raizes  delle  ,  damnaõ  a  chaga  ,  8c  impedem  a  fua  ltem ™  ProPter  reten^Uim 
cura  i  porem  íe  os  taes  tornarem  a  naícer  ,  he  bom  final ,  porque  denota  rnJp/optJerea  „Hodipra. 
citar  extinta  a  vicioía  fiuxaõ.Sc  em  Seu  lugar  acodira  parte  bom  fangue,  ríim  menJlrua  tetinen - 
&  nutrimento ,  8c  aflim  fararem  facilmente.  tíirt 

As  chagas  nas  mulheres  prenhes  difficilmente  fe  curaó  ,  íegundo  AvE  Gal.  fup.  aph.  3 1 . 1.  3; 
cena,  em  razaõ  da  retençaô  do  menítruo  *  em  os  velhos  íempre  faõ  Si  yuod  vero  ulcus 
trabalhofas,  aífim  o  diz  Galeno,  por  cauía  do  defeito  do  calor,  8c  fangue;  aâvmerit  fenibus ,  dijfi- 
em  os  hydropicos  todas  faõ  más, conforme  Hip.porque  como  a  qualida-  Cjltre>'  ctiratHr  » propter 
dedo  humor,  qne a ellas acode,  íejadeigado,  8c  mordicarivo,  impede  defe.  um\míu™ls  *  & 
fua  cura,afiim  pela  qualidade, que  as  irrita,  como  com  a  quantidade  que  HipTubf  ÍLi 
as  humedece ;  também  faõ  trabalhofas ,  como  nota  A vicena ,  as  chagas,  Aquam  intercutem 
que  fuccedem  a  outras  enfermidades  por  Via  de  terminaçaõ,  porquan-  patientibus  ,  ulcera  m 
to  a  natureza  lança,  8c  defearrega  a  matéria  corrupta  a  parte  ulcerada,  corpore  fatta  non  facile 
Aflim  como  a  (equidade,  íegundo  Hip.  em  as  chagas  hemáo  final,  [anantur . 
principairnente  eítando  li  vida  9  ou  palida ,  por  quanto,  íegundo  Galeno,  Avie.  ubi  iup. 
denota  imbecillidade  da  faculdade  nutritiva;  aflim  naquellassem  que  ha  QAiCcumcl^e  **icera  ct. 
matéria,  he  bom  final ,  principairnente  fendo  cozida  ,  como  adverte  tens  mor°ls  [*“*&»**% 

1  4  agre  curantur ,  quod  eo- 


Galeno. 


rum  relicjni)s  a  n atura 


Também  fejulgaó  por  malignas,  8c  más  de  curar,  fegundo  Avicena,  expH/fÍSf0veantur . 
as  chagas ,  que  procedem  por  vicio  de  todo  o  corpo,  cu  do  figado,ou  ba-  Hip.  1 .  praedid. 
ço ,  ou  por  vicio,  8c  intemperança  dealgüa  parte  principal.  Vlc*s9five  ante  exiflit ; 

As  chagas  1  que  depois  de  encarnadas,  8c  começadas  a  encourar  de  five  in  ipfo  membro  na* 
repente  renovaõ  ,  fe  devem  recear  naõ  degenerem  em  fiftulas ,  como  no  tum  fit^hfervari  debet , 
ta  Avicena  ;  outras  vezes  ,  fegundo  o  melmo  Avicena ,  faraõ  as  chagas,  nam  ™oritnJus  ett 
8ctomaõ  facilmente  a  abrir ,  o  que  procede  de  encarnarem  fem  eftarem  £ler>ar*  &  lV£fiS* 
bem  mundificadas  ,8c  aflim  commummenteíe  ve  a  carne,  quecreícean-  temapparett 
tes  da  chega  limpa ,  fer  flacida,  8c  de  má  qualidade ,  8c  encourandofacil-  Q,á\  ^  merh. 
mente  abrirem ;8i  outrss finalmente denotaõmà, 8c occulta qualidade,  Niml  mali  evenire 
que  as  íomenta  *  8c  aflim  íe  vé  abrirem  ,  &  íecharem  muitas  vezes.  potefi  ulceri  pus  gene. 

ranti . 

Da  ctira  das  chagas  m  miverfal  ?  Avie.  ubi  fup. 

On,ne  ulcus  poft  qttam 

SendoachagafiíPplez,a  fua  cura  he  moderada  excicaçaõ,  aflim  o  diz  car“e  eft  t™Plc,“,>i  i  & 

^  -  ,  1  ,jl7  cicatnx  ilh  induci  de. 

Galeno,  lendo  mascou  menos,  legundootamanboda  chaga , como  nota  yet9& fubitorenovatur 

Avicena,  por  quanto,  quanto  mayor  for  a  chaga,  8c  mais  profunda,  ma*  penculum  <*/?,  netnfiji 
yor  excicaçaô  requere  ,  tirando  as  feitas  por  contuíaõiou  atnçaõ  dos  miam  degenetet* 

mu.cuios 
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Avie.  ubi  íup. 

Setas  quod  omnia  uU 
cera  indigent  exiccatio • 
ne  3  prxter  faffa  ex  at - 
tritione  lacertorum  ,  & 
ipfoyum  contufione. 

Hip.  de  vulnerib. 

Omne  vulnus  contu * 
fnm  necefie  eji  putre- 
üeri. 

Gal.ubi  íup. 

V ir  um  ulceris  ,  ejnod 
cum  alio  ajfeUu  coniun - 
cl  um  efi ,  cujus  videlicet 
pr£cedere  curationem 
oportet ,  e'tis  curatioyvel 
ulceris  folius  non  efi  , fed 
prior  illtus  affeãtts  ,  fe¬ 
cunda  ulceris. 

Gd  4.meth.  c. 

Cxterum  nu  ll a  harum 
curationum  ipfius  efi  ul¬ 
ceris  ,  {ed  alterius  cu  ufi 
cjuam  affcElus,  <jui  ulcus 
velgignit ,  vel  cert  eau - 

get* 


Gal.  lib.  y.  aph.  2i. 

Sicjuidem  ulcera  pu - 
trida ,  er  fimpliciter  om¬ 
nia  3  cju£  jluxione  con - 
ftant^adeo  non  fuopurant 
calidum  ,  his  et  iam 
plurimum  noçeat • 


Gal.  2  ad  Glauc.  c.  8. 

Ga',  de  compoí.  med. 
lib.  4.  cap.  2. 

Nam  validiora  dum 
mordendo  ulcus  dolo - 
inferunt  ,  j flúores 
movent  ,  dr  phlegmones 
concitant , 

Mercat.lib.i.inft.iz, 


mufculos  ,  íegundo  Avicena  ,  que  neftas  convem  medicamentos  ,  que 
digiraó  no  principio ,  pois  de  neceflidade  haô  de  lazer  matéria  ,fegun- 
do  Hip.  adverte,  &  que  quanto  mais  deprefia  a  fizerem ,  lerá  de  mais  uti¬ 
lidade  ,  pois  ceííáraó  as  cores  ,  Si  parará  a  inflammaçsõ. 

Sendo  compofta  complicada  com  outro  aflefto,  primeiro  fe  curará 
efte ,  do  que  a  chaga ,  íegundo  Galeno  ,  pois  como  de  mayor  moleftia  fe 
deve  acodir,  6c  em  quanto  permanece ,  &  na5  íe  cura  ,  naô  póde  fararj 
o  que  adverte  Galeno ,  dizendo,  que  naõ  íe  deve  atentar  na  cura  tanto 
para  a  chaga  ,  quanto  paraoafFe&o  ,  que  ou  a  favorece,  ou  a  cria. 

Efta  tençaõ  de  deíecar  as  chagas  íe  deve  obfervar ,  &  entender  fegun- 
do  o  eftado  delias ,  porque  havendo  nas  raes  matérias  delgadas ,  &  indi  * 
geftas ,  feiá  noífa  tençaõ  cozelías  ,  &  naõdefecallas ,  6c  afllm  convem 
medicamentos  húmidos ,  que  as  digiraõ ,  para  que  per  beneficio  delles 
feengrofiem  ,  &  cozaõ,obfervandofempreefta  regra  por  tempos,  por¬ 
que  no  princ  ipio  convem  digerilías ,  no  aumento  mundificallas ,  no  efta- 
do  encarnai  Ws ,  6c  na  declinaçaõ  cicatrtzallas. 

Naõ  íe  obferva  efta  regra  de  digerir  nas  chagas  podres ,  como  nota 
Galeno ,  porque  íe  aumentará  mais  a  podridaõ  *  nem  naquellas ,  em  que 
a  fluxaõ  de  todo  he  grande  ,  por  quanto  laxa  a  parte ,  ficasá  mais  íacil 
de  receber  jíendolhe  de  mayor  damno. 

U  a»fe  de  digerentes  em  o  principio ,  para  que  a  matéria ,  que  correo 
às  p  irofidades  fóra  dos  propri  s  valos,  naõ  apodreça  ,8c  excite  inflam  * 
imçaõ  na  parte  affe&a,  mas  fe  coza  ,  6c  delia  íe  faça  boa  matena  ,  8c 
fique  capaz  de  produzir  carne  conveniente. 

Os  medicamentos  íuppurantes  ,ou  digerentes  >  aílim  como  faó  de  di- 
verías  fôrmas,  aílim  le  devem  applicar  íegundo  a  qualidade  do  íugeito, 
&  o  temperamento  daparre,  fendo  mais,  01  menos  fortes  ,meno,,  ou 
mais  quentes,  lempreleráó  brandos , iguaes ,  &demediocre  coníiften» 
cia  ,  que  nem  íejaõ  muito  liquidos  ,  porque  correm  logo  adelgaçados 
como  calor  da  parte;  nem  muito  duros,  porque  cauiaõ  dor  »&  appro* 
veitaô  pouco*  Si  aílim  nos  adverte  Galeno,  que  nas  chagas  profundas 
fej  õ  mais  brandos,  &  nas  íuperficiaes  maiscraíTos- 

U íamos  commummente  de  todo  ovo  com  oleo  roíado ,  ou  fó  da  gema 
de  ovo  com  oleo  roíado,  ou  de  oleo  de  Aparicio  com  ovo,  ou  digeftivo 
de  termentina  boa  lavada,  gema  d*ovo,  ôc  oleo  roíado  com  humas  leva¬ 
ras  de  açafraõ ,  ou  de  refina  >  6c  termentina ,  partes  iguaes ,  gema  d’ovo, 
&  oleo  de  almecega ,  &  roíado. 

Com  efta  tençaõ  continuaremos  até  que  na  chaga  haja  boa  digeftaõ, 
que  fe  conhece  pela  matéria  ,  que  terá  as  condiçoens  ,  que  nos  aponta 
Hipccrates ,  alva ,  liía ,  igual ,  6c  com  pouco  fedor  ,  6c  em  quantidade 
proporcionada  à  grandeza  da  chaga. 

Feita  a  digeftaõ,  naõ  havendoem  ella  tumor,  nem  inflammaçaô  nem 
outro  íemelhanje  accidente ,  paííaremos  a  huma  moderada  mundifica- 
çaô  ,  começando  íeropr?  pelos  mais  brandos,  como  adverte  Galeno. 

Os  medicamentos  , que  fazem  efta  obra ,  laõ  de  quatro  generos ,  coni 
forme  Mercado  *  do  primeiro  genero  laõ  aquelles ,  que  abrem  os  póres, 
cbftruçoens  das  partes  internas,  quaes  íaõ  os  xar*  pís  aperientes;  do 
íegundo  genero  íaõ  aquelles,  que  mundtficaó  ,  6c  alimpaõas  matérias 
gtoílas,  &  íordidas  das  chagas ,  aos  quaes  chama  Galeno  medicamentos 

Rhypti. 
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Rhypticos ,  outros  abftergentes ,  que  fiõ  cs  medicamentos  proprios,  & 

com m uns  de  que  ufa  mos  *  do  terceiro  genero  íaõ  aquelles  s  que  f  azem 

efta  obra  lavando,  a  que  chamaõ  abluentes  ,  osquacs  naô  tem  virtude 

propi  ia ,  nem  propriedade  para  fazerem  a  tal  obra  >  mais  que  fomente 

com  aquelle  movimento,  com  que  correm ,  em  razi>õ  defutis  vaòjevan* 

do  as  Superfluidades  ,  que  podem  ,  íegundo  Avicena  ;  do  quatro  gene»  Avie.  Iih.  i.traét.  t  ', 

ro  faõ  aquelles,  que  chupando ,  Sz  em  bebendo  em  fi  fazem  a  tal  obra,  c<lP**- 

como  a  eíponia  $  §c  outros  que  íaõ  leitos  de  matéria  íeca  ,rara  ,  &  efpon*  ^0iXat-  ubiílipra. 

glO fa  ('Xrrens  eram  fabule 

Siõ  os  medicamentos  abftergentes  quentes  moderadamente  ,  &  fe- 
cos, cuja  íequidade numas  vezíSÍera mais, outras  menos,. legundo a  ma-  ditate  lua  fioerf/àa- 
teria ,  fe  he  muita ,  fe  pouca ,  o  temperamento  do  enfermo ,  a  parte  onde  tes ,  &  renova  cas  Jm 
os  pomos*,  poderáõ  támbem  íêr  ínos ,  porém  com  frialdade  moderada,  curjà. 
porque  fendo  muita  incn*  fiará  o  humor  em  a  parte  ,  6c  naõ  fe  poderá 
mundificar. 

Defles  medicamentos  ha  huns  brandos ,  outros  fortes  ,  6c  outros  me* 
diocres  j  dos  brandos  ufaremos  nos  fugeitos  brandos  delicados , chagas 
pequenas ,  &  naõ  malignas  •  dos  fortes  em  chagas  malignas  ,  corpos  du¬ 
ros  ,  &  robuítos  j  6c  quando  os  brandos  >  nem  os  medíocres  raõ  ebraó ,  o 
que  tudo  Galeno  nos  adverte.  Gal.  lib.  4.  metK  c.  2. 

Uíarnos  commummente  de  xarope  rofado,ou  me!  rofadc,ou  do  mun.  Maligniofa  ulcera ,  & 
dificativo  de  termentina ,  mel  rofado  ?  &  farinha  de  cevada  ,011  mel  ro«  corPorA  cfuora  »  &  t0~ 

,  *  .  .  ,  .  ,  buta,  valentiora  ao  ter- 

lado  duas  onças,  pos  de  raiz  de  lírio  meya  onça  ,  çumo  de  aypoquitro  aentfa  defiderant  ,  me- 
onças  jolivano  duas  oitavas } ou  de  unguento  de  almofariz  ,  ou  Apofto.^»**  mollions  lorpo - 
lorum  buma  onça  ,  de  tutia  duas  onças ,  tudo  junto ;  ou  de  xarope  roía*  ris  babtius ,  aut  imbe • 
do  cntíturadpcom  pós  de  Joannes.  cilliora .• 


Conhece-fe  ferem  cs  medicamentos  convenientes  à  chaga,  em  que 
naõ  ha  dor,  nem  inflammgçaõ ,  St  igualrnente  íevay  alimpando;  em 
contrario  de  fendo  fortes  ,que  mordicaó  muito,  inflammaõ«fe  os  arre¬ 
dores  da  chaga  ,6c  vaõ  comendo  a  carne ,  como  nota  Galeno.  Gal.  3,  meth.  cap.  3. 

Rítando  a  chaga  vermelha  com  pouca ,  6c  boa  matéria  correfpon- 
dente  ao  tamanho  delia  *  pafíaremos  ã  terceira  tençaõ  de  encarnar ,  obra 
mais  da  natureza  ,  do  que  do  medicamento. 

Seràõos  medicamentos  encarnativos  , quentes *Sc  fecos ,  cujafequi- 
dade  naõ  paílará  do  primeiro  grào  refpetivamente  ao  membro,  em  que 
íe  applicarem,  porque  fallando  geralmente,  podem  fer  fecos  em  qual¬ 
quer  gráo. 

De  modo  que  íe  a  parte,  em  que  fe  applicarem  ,for  feca  no  primeiro 
grào,  íeraõ  os  taes  medicamentos  fecos  no  íegundo,  levando  fempre  hum 
grào  de  ventagem  íobre  a  natural  fequidade ,  que  tiverem  as  partes ,  Sc 
membros  ,em  que  os  applicarem  ,  para  que  aííim  íe  torne  a  regenerar 
carne  íemelhante  à  primeira  ,  íegundo  adverte  Áecio.  Aet.  Ub.  4.  cap.  33. 

A  razaõ ,  porque  naõ  teraõ  mais  íequidade ,  he ,  porque  confumiráõ  a 
humidade  natural ,  quem  tem  o  fangue  >  que  à  parte  acode,  a  qual  coníu » 
midanaõfe  criará  carne  ,  Sc  íefe  criar ,  íerá  callofa  >  ôcmay  dura,  fican»  . 
do  cicatriz  funda  ,  6c  muitofea* 

Devemos  coníiderar  antes  de  os  applicarmos  o  natural  temperamento 
do  lugar  aífeõto ,  a  idade  ,  6c  diípofiçaõ  da  chsga ,  convem  mais  no  pro 
duzir  da  carne  faberíe  o  tal  membro  guarda  feu  proprio  temperamen» 

■*  Bb  to, 
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to ,  fe  o  fangue  que  corre  he  bom ,  porque  fe  o  membro  naõ  guarda  íua 
própria  ,  &  natural  diípcfiçaõ,  reduzirfeha  a  leu  temperamento  com 
medicamento  contrario  ;  6c  fe  o  langue  pecca  em  qualidade ,  le  emende 
com  a  purga,  6c  regimento  neceíTario*  &  íe  em  quantidade  ,  fe  evacue 
com  fangrias ,  &  dieta  conveniente ,  de  modo ,  que  reduzido  o  membro 
a  feu  temperamento,  &  o  calor  da  parte  em  teu  fer  ,  &  o  fugeito  fendo 
bem  acompleicionado  ,  fem  duvida  fe  regenerará  em  breve  tempo 
Gal.  meth.  cap.  3.  aquella  nova  carne ,  pois ,  como  diz  Galeno ,  o  autor  delia  he  a  natureza, 
Na  tura  ipfa  gignetube  a  qual  mandando  langue  bom  ,  nem  em  quantidade  muita,  nem  em  má 
carnis opifex eft .  qualidade  ,  ajudada  com  os  medicamentos  ,  em  breve  tempo  produz 

toda  a  perdida. 

Applicaõ-fe  os  medicamentos  encarnativosde  diverías  maneiras,  ou 
em  lavatórios ,  os  quaesle  fazem  de  refas  íecas,  cevada  com  pragana, 
balauftias,  ariftolequia  ,  confolida,  tentaurea,  folhas  de  oliveira  ,  cozi¬ 
do  tudo  em  agua  ferrada ,  ou  vinho  tinto  doce,  mifturandolhe  no  fim  pós 
de  incenío ,  myrrha  ,  azevre ,  6c  íarcocola ,  atados  em  hum  pano. 

Ou  em  pós  feitos  de  incenío ,  6c  de  fuas  calcas ,  azevre >  myrrha ,  raiz 
delirioazul  ,ariftoloquia  longa  ;aílafetida ,  pedra  pomes  queimada ,  Sc 
lavada  com  vinho,  refina ,  6c  outros  íemelhantes. 

Eftes  pósfempre  fe  appücaráô  mifturados  com  xarope  rofado  ,  ou 
Merca  .  1.  inítit.  15,  mel  roíado,como  adverte  Mercado  .porque  como  em  a  regeneração  da 
Quapropter  ea \  abfler-  carne  fe  crjeni  dous  excrementos ,  hum  tenue ,  &  outro  groíío  ;.efte  qne 
gtntibtis ,  &  exjiccantt-  asçuja  &  o  outro  que  as  humedece :  convem  dous  generos  de  remedios, 

watura  &  conditio.  hum  <lue  as  ahmPe» como  nc  0  xarope ,  Sc  outro  que  as  deleque  ,  como 

laõ  os  pós. 

Gal.  ubi  fapra.  Também  fe  deve  advertir ,  frgundo  Galeno ,  que  o  incenío  humas  ve- 

Ferum  in  ipfa  prim£  zes  produz  carne  ,  Sc  outras  matéria  $  em  naturezas  húmidas,  6c  chagas 

carnis  generatione  du-  pOUCO húmidas ,  produz  csine  j  em  naturezas fecas ,8c  chagas  maishu* 
vlex  proventre  excreme -  r  .  ,  ,  ,  „  •  0 

1  r  n  a  u  mídas  do  que  convem  ,  prodaz  matéria. 

tum  nece  íe  ejt  .alterum  ^  ^  7  r  c  „  „  r 

lentiitts.  Qu  em  unguentos ,  os  quaeslao  unguento  aureo ,  amarello ,  Sc  os  íe* 

guintes. 

Cera  branca  ,  refina  aná  onça  &  meya  ,  oleo  rofado  duas  onças> 
termentina  lavada  hutna  onça ,  incenío ,  almecega  aná  meya  onça ,  faça- 

Gal.  ubifupra.  k  W^ínt0  Í£SUnd°  arK>  . 

Meritò  itaque  thus  in 

cjuibufdam  tum  ttlceri-  Pez  negro ,  cera ,  refina,  oleo  rolado  ana  huma  onça ,  myrrha  meya 

bus ,  tum  naturis ,  pus  ODÇ3.  Outro. 

quidem  movet ,  carnem  Cebo  de  vaca  meya  libra,  oleo  roíado  quatro  onças  ,  pós  de  raiz  de 
non  producit  ,  in  qui-  firioazul  huma  onça , incenfo ,  almecega  ,  myrrha  ,  íarcocola,  ariftolo* 
bujdam  etiam  carnem  qUja  redonda ,  azevre  aná  tres  oitavas ,  termentina  tres  onças  6c  meya. 
producit ,  &s.  Conheceremos  que  o  medicamento  he  adequado,  em  que  a  carne, que 

^Anu^uiunulcus  to .  cre?ce>  florida  *  como  bagos  ds  romãa,  6c  vem  pulando  pouco,  6c 
tahter  TatZ  "JTrepU-  pouco  como  grãos  de  milho,  como  notaGuido. 
ttin,  Eftandoachaga  encarnada, Sc  quaíi igual ,  6c  naóde  todo, como ad. 

Gal  3. meth.  cap.  f.  verte  Guido,  paíTaremos  à  quarta  tençaò  de  cicatrizar  j  que  heomefmo 
Cmis  talis  omnmo ,  que  cobrir  a  carne  gerada  com  couro,  ou  couía  que  o  pareça.  Digocou* 
ejualis  erat  ,qu£periit,  fe  que  o  pareçaiporque,íegundo  Galeno,  o  couro  huma  vez  perdido, naõ 
prorfus  rejhtui  non  po -  fe  póde  refiituir,  mas  em  íeu  lugar,  íegundo  o  mefmo  Galeno,  fe  produz 
teft‘  certa  lubítancia  calioía,  &  dura, chamadacicatriz,  femelhante  ao  couro. 

i  -  Saõ 
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S?6  os  cicatrizantes  frios,  &  fecos,  mais  fecoshum  graodo  que  os 
cncarnantes,  porque  naõ  íó  devem  coníumir  os  humores, que  occorrem 
à  parte ,  porém  os  que  eftaõ  em  a  mefma  chaga  ,  para  que  aílim  fe  faça 
a  cicatriz. 

Ha  duas  difíerenças  de  cicatrizantes,  huns  proprios ,  &  verdadeiros, 
como  as  a  galhas  ,  balauftias ,  acacia  ,  incenfo ,  Sc  outros  femelhantes;  ou¬ 
tros  ia»proprios,  que  obraõ  por  accidente,  como  o  vitriolo ,  a  pedra  hu. 
me  queimada ,  o  verdete ,  Si  outros  muitos ;  eftes  taes  botados  em  muita 
quantidade  corroem  ,  &  gaftaõ  a  carne  ,  porém  em  pouca  ,  íazem  o 
tal  effeito. 

Ufamosdos  taes  medicamentos,  ou  em  pós  ,  como  os  de  tutia ,  deaK 
vayade,  decaícasde  romans  , de  chumbo  queimado,  de  balauftias } ou 
unguentos,  como  o  de  tutia ,  de  minio,  branco ,  mouro,  camelo  }ouem 
emplaftoSjComoodiapalma  ,geminis,  diaquilaõ  mayor ,  &  menor  *  ou 
em  aguas ,  como  a  lummofa ,  de  Lanfranco ,  a  de  íolimaõ ,  Sc  outras  fe- 
me|  r>ücs 

DA  CHAGA  COM  DISCRAC1A ,  OU  INTEMPER1E. 

Segundo  Tagaucio ,  heaquella,em  a  qual  predomina  huma  intempe¬ 
rança  ,  ou  má  qualidade  preter  natural ,  como  eftar  mais  quente ,  fria,  hú¬ 
mida  ,  ou  feca  ,  do  quexonvem. 

A  intemperança ,  ou  pode  fer  fem  matéria ,  ou  com  cila  ;  íem  matéria, 
ou  pode  íer  fimplez ,  ou  compofta  ;  fimplez  hede  quatro  modos,  quen« 
te  ,fíia,  húmida,  5c  feca  *  a  compofta  ,  quente,  &  húmida,  quente,  & 
feca,fna.  Si  húmida,  fria  &  feca. 

As  ctítifasf 

Procede  a  intempefança  quente  doar  muito  quente  ,demafiados  pa* 
nos  ,&  ataduras  ,  applicaçao  de  medicamentos  ,  ou  lavatórios  muito 
quentes  ,  ou  íeja  em  ado ,  ou  em  potência. 

Nalce  a  fria  do  ar  muito  frio ,  ou  eftar  muiro  tempo  defcuberta  ao 
ar ,  falta  ,  6c  inópia  de  panos ,  applicaçaó  dos  remedios  frios. 

A  húmida  íe  faz  por  applicaçaó  de  medicamentos  húmidos  ,  &  con- 
tinuaçaõ  demafiada  deiles ,  Sc  hvatorios  ,ou  por  temperamento  húmido 
do  todo,  ou  do  membro  aífedo  ,  ou  doar* 


Tagi  lib.  3'  cap.  4*' 
Efi  in  quo  quúdí tm 
intemperies  ,  Jca  mala 
quedam  cjnalitãs  pr£* 
ter  nat  piram  dominatur , 
63  caliditas  immodera - 
ta  ,  vel  frigi  ditas  ,  vel 
hamiditas ,  aut  ficcitas , 
aut  piares  exillis  fprnuK 
Senerr.  lib,  y.p.i.c.j» 
Pecc.  lib,  3.  cap.  3. 


A  feca  íe  origina  por  intemperança  feca  doar,  Si  regiaó  ,  continua¬ 
ção  delavatorios  ,  6c  medicamentes  muito  fecos ,  Si  adftringentes ,  ou 
por  falta  de  mantimento  ,  ou  alimento ,  ou  por  temperamento  do  todo, 
ou  da  parte  afte&a ,  ou  de  hum ,  Sc  de  outro  juntamente 

Os  finacs  ? 

Conhecc-fe  a  intemperança  quente  ,  porque  naõ  fó  as  circunferen. 
cias  da  chaga  eftaõ  vermelhas  ,  porém  a  mefma  chaga ,  fentindo  matfife- 
ílamente  o  doente  calor  nella,  &  dor ,  Sc  algumas  vezes  pruido  ,com  ap¬ 
plicaçaõ  das  mezinhas  frias  íente  alivio  ,  com  as  quentes  damno,  as  ma. 
terias  faõ  delgadas  ,&  mordicantes,  &  precederàôcaufascaiefacientes. 

Sendo  fria  ,  a  cor  dos  lábios  declina  a  branca ,  ou  a  lívida  ,  Sc  faõ  moí* 
les,  frios  ao  tafto,  lente  o  doente  alivio  com  os  medicamentos  quentes, 
&  grande  moleftia  com  os  frios ,  Sc  precederão  as  caufas  de  resfriar. 

Sendo  húmida  precedéraó  cauías  humeétantes ,  a  carne  da  chaga  fera 
moile,  flacida,  &às  vezes  crefce  muito  ,  &com  muitos  excrementos 
delgados? 

*  -  Bbij 


Sendo 


Gal.  4;  meth.  cap.  1. 

ltapue  temperai  am 
fubjeflam  carnem  aã  ul¬ 
cera  fananda  prorjus  e(le 
cporteat. 

Pecc.  lib.  5*  cap.  3. 

Diffici  lime  curata 
funt  ,  &  cacoethe  ,  & 
maligna  appellari  pof- 
funt. 

*  Nota 

Que  podendo  reme¬ 
diar  -fe  o  accidente,  Sí 
juntamente  a  chaga  , 
fe  faça  ;  quando  naó 
for  poííivel ,  íe  acuda 
ao  accidente  ,  como 
de  mayor  perigo  ,  Sc 
fer  condiçaó  fine  quà 
non. 


Falopi  de  ulcerib.’ 
Gal.  1.  de  fimpl.  7. 
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Sendo  ícca  ,eftaó  os  lábios  íecos,  afperos  ,  6c  duros  ,  a  chaga  íem  ma¬ 
téria  ,  ou  muito  pouca ,  os  medicamentos  húmidos  íaõ  uteis  ,  &  aflim 
os  íecos  damnoíos  ,  precedendo  íerrpre  cauía  de  íe  íecar. 

Os  prognqftúos  ? 

Toda  a  chaga  com  intemperança  he  trabalhoía  ,  6c  tanto  diflicil, 
quanto  rebelde  em  fuacura,  (aflim  o  diz  Galeno  em  diveríos  lugares) 
prircipalmente  fendo  a  tal  intemperança  íeca ,  pois  de  todo  íe  deípreza 
a  chaga  para  haver  de  íe  remediar ,  em  contrario  da  quente ,  fria ,  &  hu- 
rr  ida  ,que  no  meímo  tempo  íe  póde  remediar  o fymptoma,6t  íoccor* 
rer  a  chaga. 

Como  fe  cura  ? 

Toda  a  noflaterçaô  ferá  remediar  o  accidente,  femdefprezar  a  cha¬ 
ga  ,  fendo  poflivel ,  o  que  faremos  com  medicamentos  contraries  a  elle, 
porque  fendo  quente ,  íeráõ  frios ,  fe  frio ,  quentes ,  íe  húmido  ,  Íecos,  1c 
íeco,  húmidos. 

intemperança  quente. 

Avendo  caufa  externa  prefente  fe  tire  logo ,  6c  fe  cure  a  chaga  com 
medicamentos  frios  ,  que  naô  fejaõ  com  exceflb  ,  que  caufem  dor ,  fe- 
naô  temperados ,  íegundo  a  quentura  da  parte ,  como  faõ  todo  ovo  bati- 
docom  leite  de  peito,  ou  com  çumodetanchagem ,  ou  de  herva  moura, 
agua  rofada  ,  detanchagem  , cozimento  de  malvas  ,6c  violas  ,  unguen¬ 
to  rofado refrigerante,  íandalino  branco,  alcanfcrado,  6c  outros  íeme- 
ihantes ,  ufando  fempre  de  dcfenílvo  na  parte  alta,  evacuaçoens ,  6c  regi- 
mento  conveniente. 

Da  intemperança  fria. 

Sendo  fria  ,  requere  medicamentos  quentes ,  começando  f  mpre  pe¬ 
los  mais  brandos,  principalmente  fendo  a  idade  pueril ,  o  tempo  quente, 
6c  a  intemperança  naõ  demaíiada , a  chaga  pequena ;  íaõ  de  utilidade  a 
termentina ,  o  oleo  de  Aparicio,  onardino,de  macella,  de  arruda  ^un¬ 
guento  bafilicaõ,  oemplafto  Izis,  ode  betonica,  as  papas  das  quatro  fa¬ 
rinhas  feitas  com  oximel  i  pode-íe  também  uíar  de  lavatórios  feitos  de 
falva  ,  hyflopo ,  loína,  ouregãos ,  arruda,  ortelãa,  folhas  de  louro  , flor 
de  macella,  cozido  em  vioho,  ou  do  vicho  por  íi ,  ou  de  agua  ardente. 

Sendo  húmida  ? 

Convem  medicamentos defecantes  , fendo  mais,  ou  menos  fortes,  (eí 
gundoa  humidade  da  chaga;  íaõ  appropriados  os  lavatórios  de  vinho 
cozido  com  roías ,  murta ,  balauftias ,  agalhas ,  maçans  de  aciprefte ,  ou 
com  agua  luminofa  ,  taõ  louvada  de  Falopio  por  authoridade  de  Gale¬ 
no  i  porem  com  advertência  que  naô  íeja  muito  forte*  íaõ  também  de  uti» 
liiade  os  pós  de  cobre  preparados,  de  pederneira, Sc  outros  íemelhantes. 


Sendo  feca  ? 

Gal.  lib.  3.  de  med.  of-  Se  ufe  de  medicamentos  hume&antes ,  lavando  a  chaga  com  agua  mor- 
hc.com  na  por  íi,  ou  com  açúcar,  fomentando  com  eíponja,  cu  pano  até  íe  fazer 

Ta  eqaefoment  um  fa-  a  parte  vermelha  ,  tres ,  6c  quatro  vezes  no  dia,  como  adverte  Galeno, 
J  VC  ^ HAter  curancf°  a  chaga  com  digeftivo  de  oleo  rofado,  gema  de  ovo,  6c  mantei* 
c  *  ,r  gi  crua,  ou  de  baíilicaõ  com  manteiga  crua,  em  ctmaemplafto  de  mal- 

a  .  3-de  med.  0  c.  vas  COzidas ,  ôc  pizadas  com  manteiga  crua ,  gema  de  ovo ,  oleo  rofado, 

& 
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Sc  huns  pós  de  farinha.  Falopio  hc  de  parecer  (principalmente  no  In»  Falop.  deulcerií.ã 
verno,)que  íeíaça  fomento  com  agua,  Sc  azeite ,  a  que  chamaõ  hydro-  n  leas  1D’  3* 

leo,  por  quanto  a  mixtaõ  do  oleo  com  agua  cbítruindoos  póros  prohi*  ^nae*i,  Bolo*^*1.2  c.8. 
be exhalar-fe o  catar, Sc aííim  faz  melhor  operaçaõ.  & 

Adverte  Galeno,  queíe  naõufe  deites  fomentos  em  corpos  plc&o- 
ricos ,  nem  cacochymicos,  fem  primeiro  haver  defcarga  de  todo,  ou  por 
íangria  ,  ou  por  purga  ,  porque  íe  naõ  attraha  à  parte  demafudamente, 

&  firva  de  mayor  damno.  ^  Hi  dc  vutecrib; 

Moverá  duvida  aos  curiofos  fer  contra  a  doutrina  de  Hipocrafes ,  Sc  ; 
de  Galeno  ufar  de  agua  em  chagas,  pois  fe  deve  defecar,  Sc  naõ  hume-  a  !  4*met  a  caP4 2» 
decer:  cuja  íoluçaõ  hefacil  ,coníiderando,quea  chaga  por  fi  íem  acci* 
dente,  a  fuacura  hedeficaçaõ  moderada ,  porém  complicada  com  fequi» 
dade,  íe  deve  tratar  delia  como  impedimento  mayor  ,  St  condição  ,  fem 
a  qual  tirada  naõ  pode  farar  a  chaga* 

Reduzida  a  chaga  a  íeu  ícr ,  fe  curará  ,  fegundo  for  neceflfario ,  Sc  o 
cítado  em  que  ficar* 

DA  CHAGA  COM  DOR. 

Eíte  accidente  fe  deve  remediar  com  toda  a  brevidade,  Sc  cuidsdo,  ^uid.  ubi  íupra. 
pelos  grandes  damnos  ,  que  de  fua  demora  reíultaõ  ,  chama-fe  chaga  .  k1cks  5  m  ^°íen 
dotaroíaaquella  ,  na  qual  fe  acha  hum  triíteíentimentodecouía  contra* tatasrei  contram  rs 
ria  ,  fazendo  impreíTaõ  íubita  ,  Sc  violenta.  Hr* 

Saô  diíferentes  as  dores  nas  chagas,  refpeitando  o  modo  ,  Sc  a  quali¬ 
dade  j  porque  humas  vezes  faõ  pungitivas ,  Sc  outras  agravativas  ,  hu» 
mas  vezes  brandas ,  foportaveis ,  outras  fortes ,  Sc  intoleráveis. 

As  caufas ? 

Suppoíto  que  geralmente  fejaõ  íoluçaõ  de  continuidade ,  ou  má  com 
pleiçaõ ,  ou  huma ,  Sc  outra  coufa  juntamente ,  com  tudo  em  as  chagas 
íe  contaô  diverías ;  como  alguma  couía  eítranha ,  que  dentro  haja ,  ou  de 
cubito  de  humor  agudo,  ou  principio  de  inflammaçaõ ,  ou  applicaçaõ 
de  medicamento  acre ,  Sc  mordaz  ,  cu  algum  vapor ,  ou  mà  qualidade 
de  maligna,  ou  finalmente  alguma  occulta  difpofiçaõ. 

Qsprognofticos ? 

He  eíte  accidente  hum  daquelies ,  que  naõ  íó  impedem  a  cura  da  cha* 
ga ,  porém  he  caufa  de  grandes  damnos,  porquanto  provoca  ao  lugar 
sffedto  grandes  fluxoens ,  move  inflammaçoens ,  faz  repentinas  mudan¬ 
ças  , excita  fwbres , debilita  as  forças,  corrompe  asdigeítoens,  cauía  vi¬ 
gias  continuas  ,  Sc  miferavelmenteconfomeos  que  as  padecem,  íegun- 
do  adverte  Galeno.  Ga!.  2.  de  med.  local 

Ctira-fe  ?  .  Inventi  funt ,  ejui  ab 

Com  todo  o  cuidado  fe  deve  acudir  a  eíte  accidente ,  nao  fó  com  o  àoloris  magnitudtnem  fi 
regimento  conveniente ,  porém  com  as  evacusçosns  neceífarias  de  fan  JpfosmeremerHnt, 
gria ,  repetindc-asiegundo  a  qualidade  da  dor  ,fluxo  de  humor ,  Sc  for¬ 
ças  do  enfermo  *  ulando  na  parte  de  medicamentos  anodincs ,  que  tejaõ 
moderadamente  quentes  ,  &  húmidos,  Sc  por  íua  natural  virtude  pof. 
faõ  aumentar  o  calor  nativo,  para  que  mais  fortificado  confúma  a  caufa 
dotanficai<aóde  utilidade  todo  ovo  com  leitedepeito,emplaítode  mio¬ 
lo  de  paõ  aboboradoem  leite  ,  ou  cm  cozimento  de  malvas ,  Sc  violas, 

Bbiij  ,  Sc 
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&pizado  com  farinha  de  cevada,  de  linhaça  galega,  &  alforfssanáhu* 
ma  onça, oleo  roíadoonça  8c  meya,  mucilagens de malvaifco  duas  on¬ 
ças  ,  açafraõ  hum  efcrupulo ,  duas  gemas  de  o  vos ,  ou  miolo  de  paó  alvo 
duas  onças,  aboborado  em  leite  íe  pize  com  hum  a  onça  de  farinha  de  cei 
vada,pós  de  fiorde  macellameya  onça  ,  huma  gema  de  ovo,  meyo  eí- 
crupulo  de  açafrac. 

Ou  dous  peros  camoczes  cozidos  em  agua  rofada ,  Sc  pizados ,  tirada 
a  cafca ,  &  os  caroços ,  com  oleo  de  gemas  de  ovos ,  &  leite  de  peito ,  hu$ 
ma  gema  de  ovo,  huns  pós  de  farinha  de  cevada  ,  6c  huma  onça  de  mu- 
cilagens  de  linhaça  galega ,  6c  de  malvaifco. 

Succede  algumas  vezes  fer  a  dor  de  qualidade ,  que  naõ  obedecendo 
aos  remedios  ditos  ,  nos  obriga  a  lançarmos  maõ  dos  narcóticos  *  perem 
ufando  delles ,  como  medicamentos  nocivos  às  chagas ,  feja  com  grande 
cautela  ,&em  extrema  neceílidade,  Si  íempre  dos  mais  brandos  ,  como 
folhas  de  mandragora  ,  de  meymendroaná  m.j.  afíadas  debaixo  do  bor« 
ralho,  íe  pizem  com  dous  eferupuios  deaçaíraó,  &  oitava  6c  meya  de 
caftoreo. 

Çumo  de  meymendro  miílurado  com  leite  de  peito  ,  pondo  panos 
repetidos. 

As  folhas  de  meimendro  afiadas,  &  pizadas  com  opio  em  pouca  quan¬ 
tidade  ,  humas  feveras  de  açafraõ  ,  Sc  enxúndia  de  pato. 

Farinha  de  cevada ,  oleo  rolado ,  Sc  degolíaõ  ,  6c  folhas  de  meimen¬ 
dro  cozidas  em  leite. 

Notando  ,  que  íe  dsve  fempre  primeiro  confiderar  a  caufa ,  de  que 
procede  a  tal  dor ,  porque  fendo  maniíeíla  fe  remedee ;  como  havendo 
couíaeftranha,  dequenaíça,  fe  tire  ,  íe  por  acnmonia  de  medicamen. 
to  fe  mude,íe  porinPiammaçaõ »  íe  tempere ,  Si  coro  íangrias  le  divirta, 
íendo  íempre  muito  conveniente  apphcar  ddeníivo  na  parte  alta. 


tumor  prúter  naturam 
ab  aliquo  humore  pro • 
creatus. 


DA  CHAGA  COM  TUMOR. 

Guid.  ubi  Chaga  com  tumor ,  fegundo  Guido ,  he  aquelia  ,  em  a  qual  fe  acha  tu* 

Efi  ulcus  j  in  qno  eji  mor  preternatural  crisdo  de  algum  humor. 

Caufâs? 

Fazem-fe  os  tumores  em  3$  chagas ,  por  defluxo  de  humor ,  que  corre 
a  ellas. 

Saõ  ascaufas  deíla  fluxaô  duas ,  externas,  8c  internas  *  as  externas  fa5 
o  ar  muito  frio,  ou  muito  quente,  ou  dotado  de  alguma  mà  qualidade, 
viciofcs  mantimentos  ,  ou  íendo  bons ,  comidos  em  muita  quantidade, 
nuiito  beber ,  pouco  dormir ,  ou  dormir  muito,  dimafiado  exercido,  Sc 
outras  lemelhantes ;  as  internas  faõ  quatro  ,  parte  mittente  ,  partícula 
recipiente ,  condição ,  ou  difpofiçaõ  do  humor  que  corre ,  &  vias  pelas 
quaes  corre. 

A  parte  mittente expelle  de  íi  cs  humores  ,011  porque  he  muito  forte, 
&  robuíta  }  ou  porque  tem  as  vias ,  Sc  meatos  proprios  eftreitos ,  8c  aper¬ 
tados  j  ou  porque  he  irritada  dos  humores  peccantes ,  ou  em  quantida: 
de,  ou  mà  qualidade. 

Criaó-íe  os  humores  vicioíos  ,011  por  depravado  modo  de  viver  em 
as  couíaõ  naõ  naturaes  ,  ou  por  vicio  do  fígado,  ou  baço ,  ou  de  algum 
principal  membro. 
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Rccrte  i  parte,  ou  porque  attrshe  mediante  alguma  dor  ,  ou  calor, ou 
por  icr  íraca ,  rara  ,  &  ignobi!  ?  ou  por  eftar  fiíiàda  em  lugar  mais  baixe. 

He  o  humor  cauía  de  fluxaõ ,  quanto  porque  mclçfta  a  parte  ,  ou  em 
copia ,  ou  em  má  qualidade  5 ou  porque  de  toda  fua  fubftancia  he  molef . 
to  à  natureza,  como  no  tempo  da  peite, ou  por  ter  de  fubftancia  tenue, 

&  como  tal  mais  fluido ,  como  íe  vè  nos  cacheticos ,  &  hydropicos. 

Saõfinalmçnteas  vias  a  cauía  da  fluxaõ ,  como  asveas ,  artérias ,  po» 
ros  ,  &  os  meatos  do  corpo  ,  por  lerem  muito  largos. 

Os  finaes  ? 

Conhece-fe  facilmente  o  tumor  em  a  chsga  com  a  vifta  dos  olhos, 
pois  naõ  íó  íe  vè  em  os  lábios  delias ,  Sc  partes  viílahas ,  porém  íe  alcan¬ 
ça  a  qualidade  do  humor ,  que  pecca. 

Os  prognofíicos  ? 

Suppofto  que  fe  pode  fazer  de  todos  os  humores ,  pela  mayor  parte 
he  de  fangue ,  algumas  de  cólera ,  poucas  de  fieiiua ,  muito  poucas  de 
melancolia. 

Curafe . 

Dtfte  accidente  fe  deve  também  tratar  com  todo  o  cuidado,  por  fer 
de  impedimento  para  a  cura  da  chaga,  pelos  meyos  neceflarios ,  fem  fe 
deíprezar ,  o  que  conleguiremos  naõ  íó  com  os  remedios  univeríaes,  íc- 
uaõ  com  os  particulares,  íegundo  a  qualidade  do  humor  ,eftado  deile, 
recorrendo  para  efle  eifeito  aos  apoftemas  ,do$  quaes  temos  feito  men- 
çaõ  em  íeus  lugares. 

•  ) 

DA  CHAGA  COM  CARNE  SUPÉRFLUA. 

\  •  ,  ■  v 

Chsga  com  carne  fuperflua  ,  fegundo  Guido  ,  he  aquella  ,em  a  qual  Guid.  ubi  fupra.’ 
fe  acha  carne  má  ,  6c  preternatural.  in  auo  caro  m  arei  da 

pr£ter  natnram  inveni - 

As  Câtífas  ?  tur. 

Saõ  d  verías ,  como  intem  perança  do  lugar  oíFendido ,  ou  por  vicio  do 
fangue ,  que  corre  a  elie ,  ou  por  abundancia  deile ,  ou  por  naõ  fer  a  cha¬ 
ga  bem  mundificada  ,  nem  o  medicamento  farcotico,  terá  fequidade, 
que  lhe  convem  ,  ou  demafiada  humidade  do  medicamento  ,  ou  por  ha» 
ver  eflo  corrupto,  ou  eíquiiola  deile  para  fahir» 

Sinues  ? 

Sendo  por  intemperança  da  parte ,  a  cor  da  carne  naõ  he  natural,  nem 
feca  ,  como  convem  ,  porém  branda  ,  &  a  parte  fe  vè  com  intemperan¬ 
ça  ;  lendo  por  abundancia  de  fangue,  a  carne  ferá  boa,  &  em  pouca  quan¬ 
tidade  ;  fendo  por  falta  do  medicamento  ,  a  carne  naõ  he  íolida ,  íe  naó 
laxa ,  flacida ,  &  eípongiofa  ^  lendo  por  oflb  corrupto ,  a  carne  he  muito 
flacida  ,<k  molle,  Se  galtando-fecom  os  medicamentos  ,  facilmente  creí* 
ce  ,  &  a  chaga  he  antiga ;  fendo  por  efquirola  de  oflo,  commumraente 
íuccede  a  feridas  com  damno  nelle  ,  principalmente  as  dc  cabeça  ,  & 
em  o  deípedindo  ceíía  ,&  em  quanto  o  naõ  defpede  ,  he  também  a  car-  Falop.de  ulcerib.cap, 
ne  molle ,  como  nota  Falopio. 

Os 
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Os  prcgnoftiros  ? 

A  carne  fuperflua  em  as  chagas  he  de  impedimento  grande  acura 
delias  ,  Sc  naõ  fe  póde  cicatrizar  lem  a  gaitarem  ,  &  fuppofto  que  naõ 
tenha  perigo ,  he  de  moleftia ,,  principalmente  em  aqudí-s  chagas ,  em 
asquaes  ha  oífo  corrupto  ,  pois  naõ  baíi-õ  medicamentos  para  a  gaita* 
rem ,  pela  brevidade  com  que  íe  cru. 

Cm/e . 

Como  o  gaítar  da  carne  n2Õ  íe  faz  por  acçaõ  da  natureza  ,  como  no» 
ta  Galeno  jfe  naõ  fópor  beneficio  do  remedio,  convem  na  eleição  delle 
confiderara  qualidade ,  8c  quantidade  dclla,6c  a  parte, em  que  d!á,fe 
he  membro  mbre,  ou  dotado  de  muito  lentimento,  para  aílim  fe  appln 
car  como  convem. 

De  tres  fortes  delles  fazem  os  DD.mençsõ  ;  huns  brandos,  outros 
fortes ,  8c  outros  n  ais  fortes  *  da*  primeiros  fe  ufa  quando  a  carne  he 
pouca  , branda  ,  6c  em  membro  fenfitivc-,  deita  qualidade  faõ  os  mirabo. 
lano*  queimados ,  os  caroços  de  tamaras  queimados,  cs  pós  de  tutia, 
a  pedra  hume  queimada  por  íi ,  ou  ccm  a  tutia  para  ficar  mais  branda5 
dos  fegundos  íe  ufa  fendo  a  carne  muita  ,  em  membro  dotado  de  pouco 
fentimento  ,  6c  obedecendo  aos  brandos  ,como  íaõ  os  da  rasz  de  vide 
branca  ,  os  pós  de  caparrofa  crua  ,os  de  Joannes,  o  unguento  egypcia» 
co ,  ou  huns  fios  molhados  na  agua  íeguinre. 

Pedra  hume  crua,  6c  verdete  ,  aná  duas  oitavas  ,  ferva  em  dezafete 
onças  de  vinho  branco,  até  fe  gaitar  a  quarta  paite,  6c  coado  íe  ajunte 
meya  oitava  de  camphora» 

Ou  agua  de  tanchagem  ,rofada,  8t  de  herva  moura  aná  quatro  on¬ 
ças,  opto  hum  eícrupulo ,  miolo  de  paõ  alvo  duas  onças,  íolimaõ  íeito 
em  pó  quatro  eícrupulos.,  ferva  tudo,  até  que  mingue  ametade  ,coe-fe, 
6c  coado  le  ponhaõ  os  fios  neceílarios ,  6c  íe  dè  com  elles  huma  fervura, 
8c  depois  de  frios  íe  efpremaõ,8c  íecosfe  uíem. 

Quando  a  carne  fuperflua  deípreza  eítes  fegundos ,  lançamos  maó 
dos  do  terceiro  genero ,  como  faõ  a  cal  em  pedra  feita  pó  ,  müturada 
com  agua  rofadaem  forma  de  lodo,  ou  incenío,  ouro  pimenta  ,  &c  cal, 
feito  tudo  pó  j  ou  os  pós  de  cal  miíiurados  com  mel ,  ou  pós  de  j  oannes, 
de  fezes  de  ouro,  &  de  lapis  hematitis  aná  meya  oitava  ,  unguento  po- 
puleíõ,  oitava  6c  meya, unguento  de  mercúrio  meya  onça,  miOure-fe. 

.  Note-fe ,  como  adverte  Angelo  Bolognio  ,  que  na  applcaçaõ  deítes 
medicamentos  íempre fugiremos  daquelles,  quemordicaõ  de  ma  fiada» 
mente ,  6c  ainda  lendo  neceíTario ,  os  mais  fortes  íeráõ  melhores ,  Sc  mais 
louváveis  aquelles,  que  tiverem  menos  mordicaçaõ ,  porque  como  ve¬ 
mos  muitas  vezes  por  eítar  o  corpo  muito  pkStorico,  ou  cacochymico, 
fazendo  com  a  dor  attracçaõ  à  parte ,  íe  vem  a  inílammar,  Sc  muitas  ve¬ 
zes  naõ  íe  gaitar  a  carne  ,  mas  antes  parece  creícer  mais  j  donde  vem, 
que  neítes  Íugeitosobraõ  melhor  ,6c  com  mais  íegurarça ,  6c  brevidade 
os  medicamentos ,  como  a  experiencia  o  enfina ,  6c  a  razaô  o  adverte. 

$*õ  de  parecer  alguns  DoutoJes ,  que  quando  ncõ  obedece  aos  reme- 
di  s ,  le  corte  com  tizoura ,  &  depois  fe  queime ,  ou  lé  corte  ,  6c  queime 
junramente  com  inítrumento  apropriado,  6c  ficando,  depois  de  caída  a 
eícara ,  alguma  coufa ,  íe  gaite. 


Com 
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Com  grande  cuidado  devemos  confider2r  ft  mpre  >  caufa  delia,  por¬ 
que  fendo  por  intemperança  da  parte  íe  ratifique  fegundo  a  qualidade; 
fe  por  humidade  demafiada ,  ou  fraqueza  do  medicamento  encarnativò, 
fe  mude  ,  fe  por  vicio  do  íangue ,  fe  purgue ,  íe  por  quantidade  delle ,  íe 
diminua  com  fangrias ,  fe  por  corrupção  do  ofto ,  fe  manifefte  ,  6c  fe  fi- 
nalmente  por  efquirola ,  que  haja  de  defpedir  ,  íe  naõ  caníe  em  a  defecar, 
nem  gaftar,  porque íahidaella, logo fefeca,  Ôc  enccura ,  como  nota  Fa  Falop.  ubi  lupra^ 
lopio.  ^ 

Perguntaráó  alguns  curiofos,  que  razaõhapara  que  a  carne  má,  & 
fuperflua  tenha  mais  íentimento ,  do  que  a  boa?  Ao  que  ferefponde, 
que  acarnefáa,$c  boa,  tem  bom  temperamento,  6c  calor  natural,  com 
que  refifte  a  qualquer  caufa  morbiíica  ;  aílim  a  carne  má ,  por  ter  pouco 
calor  natural ,  naõ póde  refifiir  às  alteraçoens  do  ar,  nem  dos  medica¬ 
mentos  ,  que  lhe  applicamos ,  &  naõ  podendo  refiítir ,  fente  muito  mais 
qualquer  alceraçaõ  :  ífto  fe  naõ  entende  de  carne  podre ,  $c  eftiomenada; 
porque  como  eltá  privada  de  calor ,  nenhuma  alteraçaõ  póde  fentir. 

DA  CHAGA  COM  LÁBIOS  CALLOSOS . 

He  aquella ,  cujos  lábios  em  roda  faõ  duros ,  callofos ,  8c  às  vezes  lí¬ 
vidos. 

Differença-fe  da  fiftula  em  a  forma ,  porque  efta  tem  a  callofidade  pe¬ 
la  parte  de  dentro,  6c  continua  direita  abaixo,  6c  às  vezes  com  muitas 
ca  vernas  *  fuccede  pela  mór  parte  de  abfcefTos  mal  curados  j  a  callofida¬ 
de  na  chaga  he  fuperficial  pela  parte  de  fóra  em  roda  delia ,  dura  ,  feca, 

6c  íem  dor ,  a  chaga  plana ,  ou  naõ  muito  funda. 

As  caufâs  ? 

Saõ  duas ,  ou  por  haver  em  os  lábios  da  chaga  alguma  intemperança  Guid.  ubi  fup. 
íeca  procedida  por  algum  defluxo  de  humor  colérico ,  que  com  demaíia*  Efi  U^CHS  duram  hvi- 
do  calor  confumindo  as  humidades  da  parte  defeca  os  lábios  delia ,  8c  os  dum  ,  m  anmtu  cam 
endurece ,  ou  por  imperícia  do  Cirurgião ,  applicando  em  a  cura  delias  tenebrofitate» 
medicamentos  demafiadamente  íecos ,  com  que  defecando  as  ditas  hu¬ 
midades  ,  fica  íeca ,  8c  dura  *  também  íe  póde  fazer  efl:a  dureza  por  con¬ 
gela  çaõ  ,  ou  por  muita  repleção  ,como  nota  Galeno ,  íuppofto  que  mui*  Gal,  5.  fimpl .  med. 
to  poucas  vezes. 

Os  findes  ? 

Ha  pouco  que  dizer  nelles ,  pois  com  o  ta&o  íe  percebe  a  dureza ,  8c 
com  a  vifta  ie  alcança.  , 

Os  prognofticos  ? 

A  callofidade  em  as  chagas  he  de  grande  impedimento  para  fua  cu¬ 
ra  ,  da  qual  íe  naõ  póde  tratar  fem  primeiro  íe  gaftar  toda  ,  ôc  a  parte  ul¬ 
cerada  íe  reduzir  a  feu  natural  eftadoj  os  velhos  pela  mór  parte  eítaõfu- 
geitos  a  elía ,  principalmente  nas  pernas ,  8c  pés  j  quando  he  muito  feca, 
he  trabalhofa  fua  cura ,  pois  defprezando  todos  osremedios  nos  obriga 
a  lançar  maó  de  ferro,  6c  fogo. 

Cura-[e. 

Devemos  confiderar  na  cura  a  callofidade  delia  ,  porque  fendo  em 
pouca  quantidade ,  naõ  muito  dura  ,  nem  de  muito  tempo  ,fe  ufará  de 
medicamentos  emollientes,  de  cuja  utilidade  faõ  o  diaquilaõ  íimplez, 

ou 
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ou  gomado ,  todas  as  enxúndias ,  6c  untos,  com  tanto ,  que  fejaõ  frefcos, 
6c  naõ  velhos ,  as  mucilagensde  raiz  demalyaifco,  de  linhaçj  v alega, 
de  alforfas ,  os  oleosde  amêndoas  doces ,  de  cebola  ceifem,  &  de  minho¬ 
cas,  fazendo  deftes  íi m  pl  ices  com  poftos  na  forma  íeguinte. 

Mucilagens  de  malvaiíco  ,  6c  de  linhaça  galega  aná  onça  Sc  ireya, 
termentina  humaonça  ,  oleo  de  amêndoas  doces  ,  6c  de  cebola  ceííecn 
aná  meya  onça ,  cera  a  que  baftar,  faça  fe  unguento. 

Tutanos  de  vaca  onça  &  meya ,  mucilagens  de  pevides  de  marmelo, 
&  alquitira  aná  huma  onça,  oleo  de  amêndoas  doces  duas  onças,  com 
cera  a  que  bailar ,  6c  huma  pequena  de  termentina  fe  faça  emplafto. 

Unguento  de  Alther ,  6c  de  mucilagens  aná  duas  onças ,  tutanos  de 
vaca ,  6c  enxúndia  de  galinha  aná  onça  6c  meya ,  emplafto  diaquílaó  go» 
mado  feis  oitavas ,  oleo  de  cebola  ceílem  huma  onça ,  cera  a  que  baftar, 
fc  forme  emplafto. 

He  também  muito  louvada ,  6c  de  grande  utilidade  a  pafta  de  chum¬ 
bo  azougada. 

Sendo  a  callofidade  antiga  muito  dura ,  ou  naõ  obedecendo  aos  reme* 
dios ,  fecura  extirpando-a  ,ou  com  medicamentos  ,ou  com  obra  ma- 


Hip.  de  ulcerib? 
Gal.  4,  meth.  lib.  6. 
aph.  2 1 . 


Snnt  dilatat<e  ven£  ex 
nimia  crajfifauguinis  re • 
pletione. 


nua!. 

Os  medicamentos,  fsó  agua  forte,  o  oleo  de  enxofre,  ou  de  ca  parro- 
ía ,  ou  cauftico  de  fabaõ  moile ,  Sc  cal  em  pedra ,  feita  pó  íutil ,  partes 
iguaes , muito  bem  millurado. 

A  operaçaõ  do  cortar ,  6c  queimar  he  mais  fegura ,  6c  de  todos  mais 
louvada  ,por  quanto  ,  íuppofto  que  haja  ir  ayordor,  he  pouco  tempo, 
pois  feita  a  obra  ceíía ,  &  na6  íó  fe  tira  toda  a  dureza  ,  porém  íe  corrobora 
a  parte ,  6c  uca  íegura  de  reincidir  •,  eíta  operaçaõ  naõ  fe  fará  km  coníen- 
timento  do  doente  ,  &  ferá  o  lugar  capaz  delia ,  porque  de  outro  modo 
naõ  convem. 

Succede  muitas  vezes  em  razaõ  de  algum  fangue  negro  ,  que  corre  à 
chaga,  6c  ahi  fe  encrafla  ,apparecem  os  lábios  lívidos,  &  negros,  o  que 
fe  remedea ,  íegundo Hipocrates , íarjando-cs,  6c  defcarregandc-os  bem 
de  fangue,  applicando  fanguifugaSi  naõ  correndo  bem  o  langue,  8c  la- 
vand  >com  vinagre,  6c  lal,&  enxuto  íe  cure  com  pós  de  joshnes,  ou  de 
Mercúrio  precipitado ,  fios  feccs ,  panos  de  todo  ovo  por  cima,  Sc  de  vk 
nagredeftemperado  3  havendonosnoreftante,fegURtíQ  for  neceftario. 


DA  CHAG  A  COM  VARIZES. 


Guid.  ubi  fupra^ 

Ejl  ttlctis  ,  in  quo  Junt 
aparte  faperiori  v grofícC, 
&  repletdC  ven£  innatu- 
rales  ipfum  hIchs  imbi- 
bentes. 

Fabr.  abaqua  pend. 
part.  i.  cap.  i  iy. 


Chaga  varicoía  he  aquella ,  em  a  qual  fe  acbaõ  duas  veas  groíías  ,  Sc 
dilatadas ,  cheas  de  fangue  craílo ,  6c  melancólico  ,  que  fomenta  a  mef- 
ma  chaga. 

Em  que  parte  n afeem  as  varizes  ? 

Em  as  fontes ,  &  nas  partes  abaixo  do  embigo  algumas  vezes  ,  como 
também  nos  tefticulos ,  porém  commum mente  nas  pernas ,  porque  com 
o  fangue  groílo  feculento  ,6c  pizado  ,  com  íeu  pezo  defee  abaixo. 

Caufas  ? 

Saõ  primitivas,  antecedentes  ,6c  conjuntas  j  pg-imitivas  como  o  de- 
maíiadouío  de  mantimentos  melancólicos , beber  cornexceífo,  a  contk, 
nuacaõdeeftarmuitoem pé, ou  tomar pezos grandes,  6c  outrasfeme- 
'  '  . .  4  lhantes 
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Jantes  às  antecedentes  ,  pela  mór  parte  faó  obftrucçaõ  1  &  fraqueza  do 
figsdo  ,  ou  do  baço  ,  ou  de  algum  principal  membro  ,  que  poíla  gerar 
fucco  cru ,  ou  fangue  melancólica  ;  conjuntas  faõ  o  rneímo  íangue  ,  peia 
mayor  parte  crafio ,  que  dilata  ,  8c  enche  as  veas. 


Os  Jiwesl 

Saõ  manifeftos,  pois  com  os  olhos  fe  vem  as  veas  muito  levantadas, 
&  inchadas,  8c  púi  cor  conhecemos  a  qualidade  do  fangue,  que  as  en 
che ,  porque  fendo  negras ,  he  melancólico ,  fe  pallidas,  ou  alvas ,  fleima- 
tico,  fe  vermelhas,  fangue  bom,  que  por  ferem  muita  copia  as  faz,  fup* 
pofto  que  poucas  vezes ,  algumas  de  melancólico  mifturado  com  humor 
cru  fleimatico  ,  8c  craflo  ,  6c  quafi  fempre  de  melancolia  ,  como  nota 
Galeno. 

Cs  prognofticos  ? 

As  raizesem  as  chagas  faõ  de  impedimento  grande  para  a  cura  dei- 
las,  pela  continua  humidade  que  lhe  corre,  aííira  quefem  fe  curarem  as 
taes  ,  naõ  pôde  farar  a  chaga  }  as  varizes  em  o  principio  fe  curaõ  com 
diffLuldade ,  depois  de  antigas,  8c  confirmadas ,  faõ  incuráveis. 

He  queílaõ  util ,  fe  as  varizes  fe  devem  curar  de  todo ,  ou  naõ  j  porque 
fegundoHipocrates  ,faõastaesremedio  util  a  muitos  homens*  livran* 
do-os  de  grande  doença :  ao  que  fe  reíponde ,  que  nem  todas  as  varizes 
fe  devem  curar,  fe  naó  fomente  aqueilas,  que  faõ  muito  groílas ,  & 
muito  repletas  de  fangue  ,  de  cuja  repleçaõ  íe  dilata  com  exceífo  a  vea, 
de  modo  quecaufainflammaça5,&  dor,  6c  pode  haver  perigo  de  fe  rom¬ 
per,  íeguindo-íe  grande  fluxo  de  íangue ,  ou  quando  a  chaga  íendo  gran¬ 
de,  6c  maligna ,  he  favorecida  delias. 


Ga!.  liK  de  atra  bile 
cap.  4. 

Gal.  3.  de  articul. 
Gal.  iib.  de  cumorib.’ 
praetern.  cap.  16.  6c 
lib.  de  atra  bile  c.  4. 

Gal.  4.  meth.  cap.  2. 

Prites  varices  funt  fia - 
nandi  ,  deinde  ulcus  cu - 
randum. 


Hipi  lib.  6.  aph.  1. 

Infianis  ,y?  varices  ,  vel 
bxmorrhoides  feperve- 
niant ,  infenix.pt  fita  tio. 
3.  de  arr.  text.  4. 
Pecc.  lib.  3.  cap.  6. 
Falop.  de  ulceribusc. 
20. 


Cura-fe. 

Suppondo  bom  regimento  ,  que  lerá  o  mefmo,  de  que  temos  feito 
menção  no  fdrro  ,  repetidas  evacuaçoens  naô  íó  por  íangrias  ,  porém 
por  purgas  *  na  parte  fe  curaráó  por  hum  de  dous  modos ,  ou  com  medi. 
camentosjou  por  obra  manual;  com  medicamentos  íe  curaó,  fendo  pa» 
quenas,  8c  de  pouco  tempo,  arando-as  com  atadura  expulfiva  ,  come¬ 
çando  da  parte  mais  baixa ,  6c  caminhando  pira  cima  ,  eífca  fera  molhacfti 
em  vinho  cozido  com  lofoa,  roías,  murta  ,çumagre  ,cafcas  de  romans, 
deixando-as  aílim  atadas  por  algum  tempo  ,  até  fe  curar  a  chaga  ,  ou 
com  medicamentos  refolventes ,  como  faó  os  feguintes. 

Raiz  de  malvaiíco  meya  libra  ,  marroyos,  macella  ,  coroa  de  Rey# 
funcho  aná  hum  a  manchea,  farelo.:,  cevada  limpa  aná  dous  punhados, 
mel  feis  onças ,  cozido  tudo  em  agua  íufficiente  ,  que  mingue  ametade, 
banhado  com  eíponja. 

Pez  judaico  huma  libra ,  azeite  o  mais  velho  oito  onças ,  termentina 
feis  onças ,  enxofre  vivo  quatro  onças,  feito  o  betume,  ou  pez  em  peque¬ 
nos  íe  derreta  em  o  azeite,  depois  íe  ajunte  a  termentina,  até  que  íe  en- 
corpore,  Sc  tirado  do  lume,  íe  ajunte  o  enxofre,  meneando-o  muito  bem. 

Farinha  de  milho,  pós  de  macella,  8c  de  murta  aná  tres  onças,  oleo  de 
almecega  ,  feis  onças ,  oleo  de  macella  duas  onças ,  mel  tres  onças ,  feja 
tudo  em  cozimento  de  malvaiíco  mifturado,  que  fique  como  papas. 

Da  obra  manual  íe  lança  maõ  poucas  vezes,  pelo  perigo  que  de  leme- 

lhante 
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Ihantcobra  íe  íeguc  ,6c  fó  a  faremos  eftando  muito  repletas  ,  ou  cauían- 
do  dor,  ou  inflammaçaõ  ,  ou  fendo  occafiaõ  da  chaga  íe  malignar  ,  & 
crefcer;  precedendo  primeiro  fangrias,  &  purga,  íe  ate  pela  parte  alta 
com  huma  fita  ,  6c  cortandoo  couro  ao  comprido  ,  íe  defcubra  a  vea  ,  6c 
levantando-a  acima ,  fe  ste  pela  parte  alta  }  6c  baixa  com  linha  encerada, 

6c  dobrada ,  6c  fe  corte  de  todo ,  6c  depois  de  íahido  baíf  ante  fangue ,  íe 
cure  a  ferida  com  lua  mafifa,  ficando  o§  cabos  da  linha  da  parte  de  fóra, 
6c  depois  ds  parado  o  fangue  íe  cure  a  ferida  como  for  neceílario  •>  eíta 
Pecei  ubi  fuprai  obra,  fegundo  advertem  alguns  Doutores  5  lerá  feita  em  dia  quente,  naõ 
Tagaut.lib.  5.  capi  n.  em  jejum ,  6c  depois  de  fazer  dgum  exercício. 

Fabr.  ab  aquapend.  Sempre  he  neceííario  ratificar-íe  ,  6c  confortar-!e  o  figado  ,  6c  bço 
part.  1.  c.  103.  (autores  deite  viciofo  humor)  naõ  íó  com  o  regimento  devido  ,  porém 
N  com  medicamentosappropriadosaelles,ôc  ainda  ao  depois  íe  deve  guar¬ 

dar  de  todos  âquelles  mantimentos ,  6c  mais  couf&s  naõ  naturaes  ,  que 
podem  criar  femelhantes  humores  ,  6c  purgar-fe  os  primeiros  annos, 
principalmente  fendo  as  varizes  antigas  ,  6c  ainda  muito  conveniente 
abrirlhe  fonte  na  meíma  perna  ,  para  divertir  o  humor ,  que  a  natureza 
Guid.  tra&i  4Í  cap.  5.  coítuma  lançar  à chaga ,  ou  às  veas ,  de  cuja  opinião  he  Guido  ,  por  au» 
in  fin.  toridade  de  Arnaldo  de  Villanova. 

DA  CHAGA  COM  OSSO  CORRUPTO . 

Hip.l.  6.  aph,  4jri  Chaga  com  0ÍT0  corrupto  he  aquella  ,  em  a  qual  ou  por  fer  antiga,  ou 

por  malícia  de  humor  5  ou  contra  qualquer  caufa ,  fe  acha  oííó  corrupto, 
ou  em  parte  ?  ou  em  todo. 

As  caufâs  ? 

Saõ  duas, externas ,  Sr  internas :  as  internas  íaó  o  sr  interno,  ou  muito 
frio,  ou  muito  quente,  Sceíte  reíolvendo,  6c  defecando  a  humidade  na¬ 
tural  dooíTojaquelle  extinguindo  o  natural  calor  delle ;  applkaçaõ  de 
medicamentos  acres ,  6c  adítringentes ,  ou  continuo  ufo  de  untuoíos ,  6c 
muito  húmidos ,  ferida ,  contufaõ  >  &  outras  femelhantes ;  as  internas, 
íaó  humas  vezes  os  humores  acres,  íutis,  6c  agudos,  que  penetraõ  a  íubf* 
tancia ,  ainda  que  dura  3  do  ofio ,  &  o  corrompem  ,  como  fe  vé  nos  pana. 
ricios ,  6c  na  cabeça  ,  que  o  corrompe  antes  de  tocaram  na  carne ;  outras 
vezes  pela  dilaçaõ,  6c  continuaçaõ  das  matérias  más,  6c  finalmente  algu¬ 
mas  a  fuperflua,  6c  viícofa  humidade,  ainda  que  fera  agudeza  nenhuma, 
abrandando  primeiro  a  fubítanciadooíío  ,  6c  depois  corrompendo-o. 

Os  fnacs  ? 

Humas  vezes  fe  vè  com  os  olhes  a  corrupção  do  0ÍT0  por  eítar  paten- 
te ,  achando.o ,  quando  principia ,  pingue ,  depois  livido,  cariofo,  ou  ne¬ 
gro  (naõ  fendo  pelo  medicamento)  outras  fe  conhece  pelos  íinaes ,  que  o 
manifeífaõ ,  como  matérias  delgadas ,  alccginofas  com  mào  cheiro ,  6c 
em  mais  quantidade  do  que  íe  requere  àchsga  ,  muita  carne  mdie ,  6ç 
efpongiofa,  a  chaga  fer  antigua,fíftulofa,6c  às  vezes  livida.fecharíe  algu¬ 
mas  vezes  facilmente, 6c  tornar  a  abrir,  metendo  a  tenta  fe  acha  o  ofib  de- 
%ual ,  afpsro ,  6c  cariofo ,  êc  entrando  facilmente  porelle  indica  fer  cen¬ 
tral  a  podridão  }  como  também  alguma  febre ,  que  permanece  em  quan¬ 
to  a  tal corrupção  dura ,  naíeida  daquelles  vapores  máos ,  6c  podres, que 

delle 
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delles  fe  levantaõ  ao  coraçaõ. 

Os  prornojlicos  ? 

As  chagas  com  corrupção  dc  oito  fe  reputaò  por  más ,  malignas ,  6c 
trabaiholas  de  curar  ípnncipalmente  aquellas ,  cuja  cor  de  carne  he  lívi¬ 
da  ,  como  diz  Hipocrates ,  pois  denota  corrupçaõ  grande  de  oílo,  &  fra-  Hip.7.  aph.  i'. 
queza  do  calor  nativo ;  fendo  a  tal  junto  das  partes  nervofas,  como  mãos,  efe  *grotante  caro 

pés ,  juntas,  6c  nas  cabeças  de  grandes  oífos ,  pegado  de  cabeças  dos  muf-  ílV1^  rndttm, 
culos,&tendoens  faõ  maistrabalhofas,  pela  difíiculdade  com  queíepó- 
de  obrar  em  femelhantes  partes  *  faõ  de  mayor  perigo  as  corrupçoens 
em  oflos  raros ,  6c  efpongiofos ,  como  as  coftelas ,  &  oílo  do  peito  ,  pot 
ferem  mais  aparelhados  para  corromper-íe ,  6c  diíHceis  de  curar-fe. 

Curao-fe  ? 

A  primeira  coufa ,  que  convem  para  efta  cura ,  he  fazer  patente  aos 
olhos  toda  a  corrupçaõ ,  em  que  fe  poífa  obrar  livremente ;  efta  dilataçaó 
fe  faz  por  humdedous  modos,  ou  com  medicamentos,  ou  com  obra  de 
mãos ;  dilata-fe  com  medicamentos,quando  a  parte  hede  muitos  ner« 
vos ,  veas ,  &  artérias ,  por  ler  incifaó  muy  perigoía ,  o  que  fazemos  com 
mecha  de  efponja ,  de  genciana,  de  ariftoloquia ,  ou  com  medicamen- 
tos ,  que  gaftem  ,  6c  confumaõ  a  carne  ,  como  o  unguento  egy  pciaco ,  os 
pós  de  Joannes,  &  ostrocifcos  de minio;  abrimos,  dilatamos  as  cha¬ 
gas  defcobrindo  todo  o  oílo ,  quando  da  tal  obra  naõ  póde  relultar  peri» 
go  ,  &  livremente  fe  póde  fazer ,  fazendo  a  incifaõ ,  ou  ao  com prido,  ou 
em  cruz ,  como  for  pofíi  vel ,  6c  melhor  puder  fer  ;  gafta-fe  a  corrupçsõ 
do  oílo  depois  de  patente, ou  com  medicamentos  ,  ou  com  legras ,  ou 
com  cautérios  idos  medicamentos  íe  ufa  fendo  íuperficial ,  ou  eftando 
em  parte  ,  aonde  Se  naõ  pofta  legrar ,  nem  queimar. 

Seráõ  os  taes  medicamentos  com  vehemenciadefecantes,  para  defe¬ 
carem  todas  as  humidades  fuperfluas ,  que  o  ofto  corrupto  em  íl  tem  ,  U 
confumindo  o  alimento  delle,  íe  torne  firme  o  ofifo  laõ ,  &c  feco,  para  que 
a  virtude  expulfiva  íepare  delle  o  viciofo ,  6c  lance  (  depois  de  criado  o 
Cillo  ,  ou  poro  )  o  corrupto. 

Na  eleiçaõ  delias  confideraremos  a  qualidade  da  corrupçaõ,  fe  he 
muita  fe  pouca ; o  fugeito  íe  he  menino ,  íe  íugeito  delicado ,  6c  o  tem» 
peramento  ,para  aftim  íerem  mais ,  ou  menos  fortes. 

De  tres  generos  delles  fazem  os  Doutores  mençaõ  ,  huns  brandos, ou¬ 
tros  fortes,  outros  fortiflimos ;  os  brandos  faõ  a  myrrha  ,  a  ariftoloquia, 
azevre ,  6c  pedra  hume,  a  acacia  ,  o  çumagre;  os  fortes  faõ,  a  raiz  da  arií. 
toloquia  redonda ,  eícoria  de  ferro ,  pedra  pomes  queimada  9  a  raiz  da 
íerpentina ,  a  agua  ardente  ,  6c  outros ;  os  foríiftimos  faõ  o  euforbio  ,  os 
pós  de  cal  ,os  de  }oannes,o  ouro  pimenta,  ofclimaõ,  a  agua  forte, o 
oleo  de  enxofre  ,0  de  vitriolo  ,ostrocifcos  Andronicos,  6c  outros  aftim; 
fazendo  deftes  fimplices  compoftos ,  ou  ufando  delles  aftim  em  pós ,  ou 
mifturando-oscom  unguento  egy  pciaco, ou  com  mel ,  ou  com  refina. 

Naapplicaçaõdos  líquidos  (e  deve  advertir, que  naõ  toquem  na  car- 
ne ,  que  como  fortes ,  6c  caufticos  cauíaráò  grande  dor,  o  que  fe  evitará, 
com  pór  em  roda  huns  lechinos  de  fios  fecos. 

Manualmente  gaitamos  a  corrupçaõ,  ou  com  legras,  ou  com  fogo; 
com  legras  5  quando  naõ  he  muito  profunda  .  &  o  lugar  naõ  he  de  junta, 
continuando  com  ellas,  até  chegarmos  ao  ofto  faõ, que  facilmente  íe  co* 

Çc  nhece* 
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nhece ,  quando  o  tal  apparece  branco ,  folido ,  &  dclle  fahe  huma  humi¬ 
dade  cruenta ,  &  entaõ  bem  liro  po  íe  pol  verize ,  ou  com  pós  de  ariítolo- 
quia ,  ou  de  myrrha ,  ou  ambos  mifturados. 

Uíamos defrgo,quandoaslegrasnaóaproveiríô,nem  delias  fe  pó» 
de  ufar ,  tazendo  ccm  o  tre  p^no  diverlos  buracos  no  cíTo  ,  6i  metendo 
porelles  os  cautérios,  tendo  cuidado,  que  com  huns  fios  ,  cu  efpcnjaíe 
vá  alimpando  a  humidade ,  que  delle  íahe ,  que  em  razaõ  de  vir  muito 
quente  naõ  oífenda  a  carne ,  ou  applicando  os  meímos  cautérios  em  ci¬ 
ma  delle ,  continuandí  -os ,  até  que  fique  bem  leco ,  &  queimado ,  íe  pol- 
verize  com  os  pós  ditos,  &  íe  cure  com  clara  de  ovo,  Ôc  vinagre  deftem- 
perado ,  ou  agua  roíafa  ,6c  depois  curando  com  todo  ovo,  &  finalmcnts 
como  for  neceífario  *  ôc  fendo  a  corrupção  em  todo  o  oíío  ,  a  lua  cura  he 
cottallo  de  todo. 

DA  CHAGA  COM  BICHOS. 

He  aquella ,  em  a  qual  íe  achaõ  huns  bichos  pequenos  brancos ,  St 
compridos ,  humas  vezes  patentes  à  vida ,  6c  outras  cícondidos. 

As  catífas  f 

Precedem  em  as  chagas  ,  ou  por  muita  copia  de  humores  ruins ,  Sc 
podres ,  acompanhados  de  calor  grande .  ou  deícuido  em  cu  rar  as  cha¬ 
gas,  ou  pouca  limpeza  nellas,  ou  porque  fendo  a  chaga  cavernoía  ,  6c 
com  muitos  leyos  ,  íc  ufa  com  exceífo  de  medicamentos  untoíos. 

Os  finats  ? 

Quando  eftaõ  à  vida  facilmente  fe  conhecem  ,  6c  com  ella  íe  vem, 
quando  com  ella  íe  naõalcanç2Õ,fenteo  doente  picadas,  dores,  6c  hum 
movimento  iindoío  dentro  na  chaga  ,  6c  em  razaó  da  muita  podridaó 
grande  fedor. 

Osprcgmfticos  ? 

Nem  fempre  he  commum  âschagaseíte  accidente  ,  porém  quando 
vem ,  he  trabalhcfo ,  porque  como  procedem  de  humores  corruptos ,  & 
podres,  fempre  a  chaga  fica  comede  vicio,  6c  íedeve  curar  com  grande 
cautela  j  faõ  mais  commuas  no Edio ,  6c  tempo  quente ,  do  que  no  In¬ 
verno,  6c  tempo  frio. 

Cura*fe. 

A  principal  tençaóhe  ir  tirando  todos  os  que  ediverem  ávida  ,6c  fem 
moledia  do  doente  íe  poderem  tirar,  6c  depois  de  lavada  a  chaga  com 
agua  ,  6c  íal  ou  vinagre ,  6c  fa!  quente  ,  íe  cure  com  folhas  de  pefiegueiro 
muito  bem  pizadascom  unguento  egypciaco,  6c  por  cima  pano  de  todo 
ovo ,  Sc  de  vinagre  deitem  perado ,  ou  de  papas  das  quatro  farinhas,  fei¬ 
tas  em  cozimento  de  loína ,  roías ,  cevada ,  tremoços ,  com  xarope  ace- 
toíoj  he  também  de  grande  utilidade  a  loínapizada,ouoabrotano,ou 
o  azevre ,  ou  pepino  de  S.  Gregorio ,  o  eleboro  negro,  o  çumo  de  cebola, 
6c  outros  femdhantes  applicados  aífim ,  ou  em  fórma  de  unguentos. 

çc  Azevre,  myrrhaem  pó,  aná  huma  oitava,  farinha  de  tremoços 
duas  oitavas ,  fel  de  boy  roeya  onça ,  verdete  meya  oitava,  mel  o  que  íor 
necçflario,  faça-fe unguento. 

Calem  pedra  a  que  for  neceíTaria ,  bote-fs  de  molho  em  vinagre  for» 
te  ,  depois  íe  pize  com  oleo  roíado ,  que  fique  branda, 

Çumo  de  folhas  de  peílegueiro,  de  pepino  de  S.  Gregorio ,  de  marro- 
yo$,6c  de  genciana  aná  huma  onça,  oleo  de  loina,  6c  de  amêndoas,  amar. 

gas 
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gasanáonça  6c  meya  ,  ferva  tudo atè  fe  gaftarem  os  çumos,  6c  depois  fe 
ajunte,  de  pós  de  azebie ,  de  agarico ,  Sc  de  elebor  o  branco  aná  huma  oi¬ 
tava  ,  cera  a  que  baftar ,  faça-le  unguento*  limpaachaga  dos  bichos ,  fe 
cure  como  parecer  neceíTario  ,  íegundo  o  eftado  em  que  ficar. 

DA  CHAGA  COM  PROPRIEDADE  OCCULTA.  - 

Diverfos  nomes  daô  os  Doutores  a  efta  chaga ,  porque  huns  lhe  cha-  Hip.  de  locis  tn  homi- 
maõ  Ferina ,  outros  Telefica  ,  outros  Chironia  ,  outros  Dyfepulotica,  nc. 
outros  Cacocthe ,  6c  outros  com  propriedade  occulta ,  6c  difficultofa  de  Gal.  lib.  4.  meth.  c.  2. 
curar  ;  6c  fuppofto  que  conforme  a  opiniaó  de  alguns ,  haja  entre  eiles  &  5a 
difFerença  alguma,  com  tudo  a  melhor  he ,  que  íegundo  a  eílencia  fe  naõ  5'  caP*  2^* 

diftinguem ,  fe  naó  por  razaõ  de  mais ,  ou  menos ,  por  quanto  a  cura  he 
toda  huma. 

Chama-fe  chaga  com  propriedade  occulta ,  aquella,  que  naó  obedece 
aos  remedios  convenientemente  applicados,  por  quanto  depende  de  hu. 
ma  qualidade  maligna,  6c  a  nós  occulta;  ou  íegundo  Guido,he  aquella,  Guid.  traófc.  4.  cap.  ií 
que  nem  he  podre ,  corrofiva ,  nem  deambulativa ,  fe  naõ  de  huma  diípo- 
íiçaõ  plana ,  que  abre ,  6c  fecha  muitas  vezes. 

As  caufas? 

S36  tres ,  íegundo  Galeno :  Corrimento ,  ou  fluxo  de  humores  vicio-  Gal.  lib.  6.  aph.  45-. 
fos ,  6c  corruptos ,  que  a  ella  correm ;  deftemperança ,  ou  mào  tempera, 
mento di  parte  enferma  adquirida  pela  dilaçaõ  do  tempo  dos  taes  hu« 
mores ;  vicio  ,  ou  corrupção  em  oflo  da  mefma  parte. 

Os  Jinaes  ? 

1  Conhece-íe  em  que  fendo  curada  com  cs  remedios  convenientes,  naõ 
fara,  6c  íe  encoura  facilmente,  torna  a  abrir ,  naõ  tem  inflammaçaõ,  pou¬ 
ca  dor ,  nenhum  fedor  ,  diminuição  na  matéria ,  6c  efía  delgada ,  6c  íer 
rebelde  ,  6c  diuturna  ,  como  nota  Galeno.  Gal.  4.  meth,  cap.  f. 

Os  prOgnofliCOS  ?  Ac  fignum  quidem  vi - 

^  Todas  eftas  chagas  faõ  trabalhofas  de  curar,  porém  íegundo  Ceifo,  Uofl  frcctcfi  ipfaulceris 
naõ  tem  perigo  nenhum,  mas  duraõ  muito  tempojcommummenteíe  fa- 
zem  em  os  pés ,  Sc  pernas ,  6c  íobrevem  aos  fugeicos  de  mào  habito  ,  &  e  *  1  '  * . 

galhcados ,  donde  procede  nao  lararem  le  r.ao  com  remedios , que obrao  CUÍHm  adfert  ,  jed  non 
mais  por  qualidade  occulta ,  do  que  manifetta.  faciie  fan'efcit 

Curafe. 

Como  eftas  chagas  dependem  de  huma  qualidade  má  ,  6c  occulta,  Qal.  met]1#  cap# 
que  gerando  humores  vicioíoscontinuamente  eftaõ  correndo  a  ellas ,  6c  exterum  na  liam 

fomentando-as,  para  que  naõ  farem,  convem,  que  toda  a  nofla ,  Sc  prin.  rum  curatiomm  ipfius 
cipal  tençaõ  em  fuacura,  íeja  tratar  de  a  evacuar,  6c  extinguir,  naô  fó  eft  ulceris  ,  fedaltenus 
com  asfangrias,  Ô£  purga ,  porém  com  medicamentos  alexipharmacos  cujufiuam  afeãus,  cjui 
apropriados  á  tal  qualidade  ,0  que  doutamente  adverte  Galeno,  dizen  n{cus  veígiiniti  velcer - 
do ,  que  fe  naõ  deve  tanto  tratar  da  chaga ,  quanto  do  afte&o  ,  ou  caufa  *£**&**' 
que  a  cria  ,  ou  certamente  a  acreícenta  ;  a  quem  fegue  Tagaucio ,  dizen.  ^  A 
do ,  que  he  neceflario  para  curar  as  chagas  contumazes ,  Sc  rebeldes ,  6c  llu  creant,primímfum- 
difíiceis  de  curar,  remover,  6c  confumir  primeiro  a  caufa  ,  que  as  fomen-  m0Veas ,  atque  abjdn- 
ta  ,  6c  depois  tratar  delks  com  os  remedios  adequados ,  fendo  regra  ge«  das  >  deinde  maligne 
ral,  6c  obíervada  naõ  íó  em  as  chagas,  porém  em  todas  as  enfermidades,  ipftas  uiceds  curathnem 
tratar  primeiro  da  caufa  ,  do  que  do  effeito.  a^redians. 

Cc  ij  Con? 
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Ccnfeguiremos  efta  tcnçaô  fangrandoas  vezes ,  que  a  enfermidade 
o  pedir,  Sc  as  forças  o  permittirem,  enxaropanclo ,  Sc  purgando  com 
medicamentos  convenienres;  ordenandelhe  depois  de  bem  purgado  a 
falia  ,ou  paofanto  ,ou  r^iz  da  china  ,  ou  em  apo-zimas  ,  ou  em  regimen¬ 
to,  ou  em  fuores,  fegundo  a  qualidade  da  chaga  ,  6c  do  fegeito  ^rebe¬ 
lião  delia  ,  obrigandonos  muitas  vezes  paííar  avante  àsunçoens. 

A  chaga  acuraremos  com  medicamentos  muito  defecantes ,  fegun* 
Gal.  ubi  íup.  do  Galeno,  porém  que  careç2Õ  de  coda  s  mordicaçaó ,  Sc  acrimoma  j  no 

Animum  advertem ad  applicar  dclles  confideraremcs  fe  o  íugeito  he  delicado  ,  como  menino, 
ebrpus  (Cgrotantis ,  nam  ou  mulher,  ou  de  natureza  muito  íeníltira ,  pois  neftes  taes ,  conforme 
fi  rttfticum  fuerit  ,  &  Galeno ,  convem eleiçaõ  dos  medicamentos  mais  brandos;  íaõ  de  uti- 
âurum  natura ,  fórtiffi.  Hdade  todos  os  metaes ,  6c  mineraes  ,  aíllm  ilmplices,  como  conipoftos, 
ma  medicamenta  defi.  porém  feraõ  queimados  primeiro ,  6c  lavados  ,  para  que  fiquem  mais 
d"at  vln‘  brandos ,  como  nota  Galeno. 

imbecil! lor a  Jrazem  dellcs  os  Doutoreseleiçao ,  ou  applscando-os  em  pos,  ou  em 

Gal.  y.  meth.cap.  2.  unguentos  jhuns  brandos,  outros  fortes,  como  íaõ  os  íeguintes:efcamas 
Ac  fiilUctiam  ada-  de  cobre  preparado , chumbo  queimado ,  &  lavado,  tutia  preparada  aná 
rasyut  mimts  acria  ,fic  hiíma  onça,  oleo  rofado  duas  onças,  feito  tudo  em  pó  futil ,  com  cera  a 

ad  cicatricem  inducen-  quebaftar,  íe  faça  unguento. 

dam  reddes  magis  ap-  Oleo  rofado  íeis  onças ,  alvayade  quatro  onças ,  fezes  de  ouro  ,8c pe« 
tajJ*  Vf,r° £tiam  laVeS'  ^ra  calaminarisand  onça  Sc  meya  ,  tutia  preparada  ,  Sc  bolo  armênio 
í  ru  eT  mit!0ra'  aná  huma  onça  ,  camphora  defatada  ern  agua  roíada  duas  oitavas, 
dic.  j.  gener.  cap.22.  oíco  <Jorm*deiras  onça  Sc  meya  ,  cera  branca  a  que  baitar  ,  taça-íe 

Armoniaco,bdelio.opopcnaco,anáhnmaoitava  ,oleo  rofado  duas 
libras ,  refina  tres  onças ,  fezes  de  ouro  huma  libra ,  azevre ,  myrrha  ,  in* 
cenfo,  almecega  ,  ohbano,aná  hurn3  onça  ,  eítoraque  cilamito  meya 
onça  ,  çumo  de  tanchagem ,  de  piropinelh,  de  betonica ,  6c  de  caprdo* 
lio  aná  onça  Sc  meya,  lápis  heirtatítis  duas  oitavas,  cera  a  que  baftar,  fa- 
ça-íe  eroplafto. 

Tutia ,  pedra  hume  queimada ,  efeamas  de  cobre  preparadas  ,  Sc  ver- 
dete,de  cada  coufa  meya  onça ,  goma  de  aciprefte  tres  oitavas  ,oleo  ro« 
lado  ,  Sc  cera  a  que  bailar,  faça*íe  unguento. 

Almecega  tres  onças ,  bolo  armênio  huma  onça  ,  incenío,  Sc  opopona- 
co  anà  meya  onça  ,  alvayade  ,  Sc  azarcaõ  aná  íeis  oitavas ,  alcanfor  duas 
oitavas ,  cera  branca  quatro  onças ,  cebo  de  capado ,  Sc  oleo  de  louro,de 
cada  couía  huma  onça ,  azeite  commum  duas  onças  Sc  meya ,  íorme-íe 
unguento. 

Ssõ  também  muito  adequados  os  layatorios, como  a  agua  luminofa, 
ou  çumo  de  tanchagem  ,  deagrimonia.  Sede  herva  moura  ,  aná  meya  li- 
r  bra ,  vinho  branco  quatro  onças ,  pedra  hume  crua  onça  Sc  meya  ,  ouro 

Arnat^u  it.  cent.  4.  pimenta  meyoçfcrupulo,  íeis  claras  de  ovo,  tudo  mifturado  feeítdei  ou 

]>r'oilde  nosfonticulam ,  cozimento  de  murta ,  maçansde  aciprefte,  baiauftbs ,  çumagre,  herva 
fic  enim  recepto  voca-*}CãT>  cafeas  dé  romans ,  Sc  pouca  pedra  hume,  tudo  fervido  em  agua 
-bulo  ^  for  a  me  n  appellare  ferrada ,  que  mingue  amerade }  íuccede  muitas  vezes  íer  a  qualidade  da 
placet  iCjuem  in  eodem  ensga  ,  que  naõ  obedece  aos  remedios  ditos  ,em  cujo  caío  he  de  pare* 
crure  infra  genu  prtdi-  cer  Amato  ,  íe  faça  fcnte  na  mefma  psrna ,  com  o  que  achou  feliz  íuc- 

ílum  rectpiens  ulcus  pd-  ceílo. 

rare  fecimns .  •  » 

DA 
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\  DA  CHAGA  VIRULENTA  .  E  CORROSIVA. 

Cha.ga  virulenta  ,  St  corrofivahe  aquella  ,em  a  qual  feacha  hum  hu- 
rocr  tímue ,  virulento ,  aae ,  6c  corroíivo,  que  vay  correndo  o  couro,  8c 
junramente  a  carne. 

Otse  diffennça  ha  entre  a  virulenta ,  & 
cor r oliva  ? 

DifFere  huma  da  outra ,  fegundo  mais ,  ou  menos  *  porque  em  quanto 
nella  naó  ha  nuis  ,  que  ló  huma  virulência ,  íe  diz  virulenta ;  depois  que 
fe  acreícenta  acrimooia,  8c  malícia  ,  8c  vay  corroendo,  8c  fazer, do-fe 
mayor  ,fe  diz  corroíiva*  8c  íe  paíla  mais  avante,  que  naôíó  gaite  a  carne 

má ,  fe  naõ  juntamente  a  boa,  fe  diz  ambulativa,  8c  fegundo  Galeno  Fha*  Gal.  2.  meth.  cap.  2. 
cede  na-  '  Vcrum  phagcdena  ul- 

r  *  cus  omnino  ejt  id ,  quod 

AS  CatiJüS  f  A*fíAfrent  five  exedcns 

Fazem-fe  eífas  chagas  de  màos  humores  ,  principalmente  biliofos,  ^  3 

acres ,  8c  mordazes ,  que  por  fua  adultaõ  adquiriraõ  huma  malignidade* 
ou  de  humores  biliofos,  miíturadoscom  fleimafalgada,  gerados ,  ou  de 
intemperança  quente,  8c  feca  da  parte  alfe&a,  oudeaigum  membro, 
principalmente  o  fígado  ,  ou  por  deíordenada  vida  nos  mantimentos 
quentes  jfuccedem  pela  maycr  parte  eítas  chagas  depois  de  herpes,  ou 
íormicà ,  ou  puftulas  com  pruido ,  ou  depois  de  algumas  efcandalizadas 
com  mezinhas  fortes  ,  que  lhe  applicaó. 

Duasqueftoens  fe  podem  mover  neíte  capitulo  ;  primeira  ,  que  diz 
Guido ,  que  os  humores  acres ,  8c  biliofos  faõ  cs  que  fazem  a  chaga  viru¬ 
lenta  ,  fendo  que  na  diftmiçaó  diz  fe  gera  da  fuperfiuidade  dos  humores 
squofos;  na  íegunda  ,  fe  de  fleima  Íaigadaíe  podem  fazer  íemelhantes 
chagas.  A  ambas  eítas  queítocns  ,reíponde  Chriftovaõ  Ayo,  Lente  de  Ayoexpofít.  fupra. 
Salamanca,  dizendo,  que  qnanto  à  primeira,  que  por  humores  biliofos,  Guidonemdc  ulcer. 
fe  entendem  todos  os  cálidos  ,  &  acres  nacuralmente ,  8c  accidentalmen*  virulent. 
te  os  frios  per  putredinem  ,  ou  aduítaõ ,  como  íe  vé  na  febre  quotidiana, 

8r  quartana  5  8c  principalmente  no  Cancro  ulcerado ,  que  fendo  feito  de 
humor  melancólico  frio  ,8c  feco.com  tudo  em  razaõ  da  aduítaõ  ulcera, 

8c  íe  faz  cálido ,  &  acre :  qnsnto  à  fegunda  naô  duvida  ,que  a  fleima  Li¬ 
gada  com  humor  acre,  8c  mordaz  faz  chaga  corroendo  aparte,  aonde 
cahe ,  o  que  obfervamos  naquelles ,  que  tem  algumas  deítilaçoens  falga- 
dasda  cabeça  à garganta,  8c  peito ,  aonde  lhe  faz  chagas  ;  £c  em  os  que 
pela  ourina  botaõeíta  fleimafalgada,  que  pela  continuação  ulceraõ  a  via, 
como  manifeítaõ  os  ardores  grandes ,  que  padecem  ;  5c  nas  dyfenterias 
feitas  do  meímo  humor ,  que  caufaó  femeihante  effeiro. 


Os  Jinaes  ? 

A  chaga  virulenta  hefacil  de  conhecer,  por  quanto  logo  fe  vé  com 
alguma  intemperança  quente  nos  circuitos  ,  &  com  matéria  delgada ,  8c 
Virulenta,  &  com  alguma  dor  *  paliando  a  corroíiva,  as  matérias  íaõ  mui- 
ras ,  8c  da  meíma  qualidade ,  a  dor  mayor ,  vayfe  de  cada  vez  corroendo, 
&  fazendo  mayor ,  humas  vezes  pelos  arredores  ,  8c  outras  centralmen- 
te  ,  8c  algumas  por  huma,  8c  outra  parte  ,  grande  fentimento  na  chaga 
quando  íe  alimpa,  8c  febre,  8c  paífando  avante  faõ  osaccidentesde  ca¬ 
da  vez  mayor  es. 

Ccifj  Os 
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Os prognv (ticos  ? 

As  chagas  virulentas ,  que  naõ  obedecem  logo  aos  remedios, fsõ  tra- 
balhofas ,  porque  paflaõ  a  corroíivas,  8c  às  vezes  he  tal  a  qualidade  do 
humor ,  5c  compleição  do  lugeito,  que  deíprezando  as  evacuaçoens ,  6c 
remedios  convenientes  paíTaó  a  phagedenas  ,  6c  outras  vezes  requei¬ 
ro  a  ndc-íe  demafiadamente  ,  a  cólera  íe  fez  adulta ,  paliando  a  chaga 
cancrofa. 

Suppofto  que  em  toda  a  parte  íejaõ  ruins  de  curar  ,  com  tudo  em  a 
garganta ,  narizes  ,  membro  viril ,  6c  boca  da  madre  faõ  muito  peores, 
por  ferem  partes  difpoftas  a  corromperem-íe  >  em  razaó  dos  muitos 
excrementos  que  porellas  feexpurgaõ. 

Em  corpos  plethoricos  ,  &  cacochymicos  ,  difficilmente  fe  curaó; 
principalmente  fendo  a  tal  cacochy  mica  galica  ,  íenaõ  precederem  re* 
médios  alexipharmacos ,  queaextingaõ. 


G  uid  tra£l  4^  cap.  3* 

Si  atitem  corroíio  ul¬ 
tra  ap  plicata  augetur  3 
&  an  gmentatur  ,  pur¬ 
ga  ,  &  repurga. 

Guid.  ubi  íup. 

Jpfptm  infrigida  cum 
frigidis ,  &  fiçcUy  ftypti- 
cantibus  ,  &  deftccanti - 
bus» 

*  Nota 

Que  a  dara  de  ovo 
para  as  chagas  ,  con¬ 
vem,  que  feja  bem  ba¬ 
tida  ,  6c  nas  feridas 
pouco  j  neílas,  porque 
avifcoíidadedella  aju¬ 
da  a  unidas,  em  aquel- 
las  lhe  he  de  grande 
damno. 


Como  fe  curao  ? 

Eítas  chagas  fe  curaõ  com  tres  tençoens  5  ordenando  a  vida  ao  doente, 
evacuando  a  caufa  antecedente,  entendendo  com  aparte. 

A  vida  naõ  íó  ferá  no  comer  ,  ôc  beber,  porém  nas  mais  coufas  naõ 
naturaes  ,ordenandolhe  mantimentos  frios,  8c  húmidos,  que  criem  bom 
fangue  , como  faõ  ameixas  paliadas ,  maçans ,  6c  peras  aliadas ,  abobora, 
alface ,  tizanas  ,  frango  , franga ,  galinha ,  cabrito,  evite  todas  as  paixões 
d5alma ,  que  podem  mover  cólera ,  a  agua  feja  cozida  com  cevada ,  8c  de 
nenhum  modo  vinho. 

Evacuando  a  caufa  antecedente  ,  íangrando  as  vezes  neceífarias  na 
vea  dJarca  braço  correfpondente , naõ  havendo  impedimento,  enxaro- 
pando  ,  &  purgando  com  medicamentos  appropriados  ao  humor  pec- 
cante,  (unico  remedioem  cilas  chagas)  6c  que  por  vezes  íe  deve  repetir, 
como  adverte  Guido,  principalmente  continuandoacorrupçaõ. 

Naparte  fe  levará  tençaõ  de  resfriar,  8c  defecar  com  medicamentos 
frios ,  6c  fecos , 6c  eíliticos, fegundo  Guido ,  lavando-a  com  agua  lumi* 
nola  ,  a  qual  fe  faz  de  agua  rofada ,  8c  de  tanchagem ,  aná  duas  onças, pe¬ 
dra  hume  queimada  duas  oitavas,  miíiure-fe,ou  com  agua  rolada  >ou 
de  tanchagem  ,  ou  ferrada  ,  ou  com  cozimento  da  mefma  agua  cozida 
com  rofas, murta  jbalauílias,  maçans  de  aciprefte,  bugalhos,  6c  huma 
pequena  de  pedra  hume ,  6c  lavada  a  chaga  íe  cubra  coro  pranchetas  de 
clara  de  ovo  muito  bem  batida  com  agua  rofada ,  ou  de  tanchagem  ,  pa« 
nos  da  mefma  clara  ,  6c  de  vinagre  deftemperado ,  defenílvo  na  parte  aU 
ta ,  aradura ,  8c  fitio  conveniente. 

A*  íegunda  cura  veremos  o  effeito  do  remedio ,  que  facilmente  fe  co¬ 
nhecerá  pela  dor  íer  menos ,  como  também  as  matérias ,  6c  mais  groífa} 
com  a  qual  continuaremos  atè  naõ  haver  dor,  6c  as  matérias  ferem  co- 
zidas ,  õc  menos ;  trataremos  entaõ  de  a  mundificar ,  depois  encarnar ,  6c 
por  fim  cicatrizar. 

Nsõ  obedecendo  íe  ufe  da  mefma  clara ,  ou  de  todo  ovo  batido  com 
çumo  de  tanchagem  ,  ou  de  herva  moura  ,ou  da  mefma  tanchagem  em 
íubílancia muito  bem  pizada,miíturadacom  o  mefmo ovo,  pois  heex* 
cellentiífimo  remedio  neltas  chagas  fegundo  feus  effeitos  o  moíiraõ. 

Paliando  avante, íe  uíe  da  maíla  de  pós  reítridivos  com  clara  de  ovo,q 
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naõ  fique  dura,  como  também  a  pafta  de  chumbo  azougada,  que  feja 
delgada ,  &  ccm  miúdos  buracos ,  de  Guido  taõ  encarecida  ,  apertan¬ 
do-a  com  íua  atadura  ,  &  alimpando-a  a  míudo. 

Também  he  de  muita  utilidade ,  depois  de  lavada  ,  pol  verizalla  com 
pós  de  fezes  de  ouro ,  de  tutia,  de  chumbo  queimado  ,dealvayade,de 
coral,  de  hematitis  ,ou  cada  hum  por  fi ,  ou  mifturados. 

Succede  muitas  vezes  irritarem-íe  eftas  chagas  com  medicamentos 
fortes ,  &  íeremlhe  de  mais  damno  ,  no  qual  caio ,  repetindo  íangrias , 
purga,  íeuíe  dos  brandos,  com  que  íe  reduzem  excellentemente  ,  íe- 
gundo  a  experiencia  o  tem  moftradc. 

Joannesde  Vigo  louva  em  eftas  chagas  os  feus  pós  com  tanto  excef.  Vig.lib.  4.  cap.  4, 
ío,que  diz,  que  dentro  em  pouco  tempo  nsô  fó  dirigem ,  &engroflaõ 
maravilhoíamente  qualquer  matéria  delgada  ,  virulenta  ,  &  corrcfiva, 
poièm  confomeir»  toda  acame  má  ,&  fem  dor. 

Níõha  duvida ,  que  a  experiencia  nos  tem  moftrado  ferem  de  grande  Gal.  *•  ad  Glauc. 
utdidade  em  todas  as  chagas  corrofivas  ,  principalmente  nas  dos  dedos  °mne HÍ9MS  curan- 

dos  pés,  &  membro  viril  jeftes  cs  applicamoshumas  vezes  por  fi  fós, ou-  ^Hm  Tnec^tcamentl! 

tras  com  xarope  roíado ,  fazendo  squillo ,  a  que  commum mente  chama  f*ccantí^*is  a^fVle  ™or- 

mos  caíquinha,  &  outras  com  unguento  branco ,  mifturandomais  ,ou 

menos  pós,  íegundo  o  eftado  da  chaga.  _  mrdaeia  fid 

Quando  finalmente  a  corrupção  he  de  qualidade  que  naõ  obedece  etiam  igneamedicamen- 
aos  remedics  ditos ,  mas  antes  os  defpreza ,  &  de  cada  vez  íe  vay  corro-  ta, 
endo  mais ,  íe  Isnce  mao  do  fogo ,  como  remedio  potentiífimo,  pois  com 
clle  naõ  íó  íe  diílipa  a  carne  má ,  porém  íe  coníome  a  malicia  do  humor, 
fortiíkando-fe  a  parte. 

No  ufar  do  íogo  íe  advirta  ,  que  pelos  arredores  da  chaga  y  por  onde  Pecei  ubi  íupra. 
vay  commum  mente  a  corrupção,  fe  queirre  mais ,  do  que  no  meyo  dellaj  ^  fortí0ra  medica- 
&  queimado  o  que  for  neceftaiio ,  fe  polverize  com  pós  reftri£tivos  por  menta  £ra^atim  pr°ce- 
íl ,  ou  mifturados  ccm  os  deesparrofa  queimada  ,  fios  íccos  por  cima.  ef.  en^°^evemen^um  er* 
topadas,  &  panos  de  clara  de  ovo,  pano  de  vinagre  deftemperado  ,  ata¬ 
dura  ,  fitio ,  iangria  *,  continuando  com  efta  cura ,  a?é  que  a  natureza  def- 
peçaaefcara,Sí  defpedida.fecure  a  chaga  íegundo  oeftadoem  queficar. 

Alguns  Doutores  íaòde  parecer  ,  que  naõ  querendo  o  doente  ,  que  fe  Extrenrir  ntorbis, 
ufe  de  fogo  a£lual ,  íe  lance  msõ  do  potencial ,  fuppofto  que  naõ  taõ  fe»  e*trf™a  *?”?“***' 
guros  cm  eftas  chagas ,  per  quanto  íua  obra  he  com  grande,  &  conti. 
nua  dor,  &  debihtândo  a  parte,  tençoens  muito  contrarias  a  cura  delias,  titatc, 
como  a  experiencia  nos  tem  moftrado  reíultar  mais  damno  do  ufo  dos 
medicamentos  fortes,  do  que  dos  brandos  ;  poiém  como  enfermidade 
grande  requeira  grandes  remedios ,  íe  devem  applicar  ,  íazendo  eleição 
iempredos  mais  brandoS}  fervem  cs  pós  de  Joannes  dobrados,  os  trccií- 
cos  Andronicos ,  ou  de  minio  em  pó  ,  &  finalmente  o  íolimaõ  ;  deftes 
ufaraosem  pò ,  polverizando  em  pouca  quantidade,  como  adverte  Gui. 
do ,  on  mifturados  com  unguento  populeaó,  ou  branco,  cu  rofado,ajun. 
tandoa  huma  oitava  de  unguento  duas&  meya  de  íolimaõ ,  cobrindo 
por  cima  com  panos  de  todo  ovo,  &  de  vinagre  deftemperado  por  ci¬ 
ma  ,  &  defenfivo  na  pirte  alta  ,  &  feita  a  eícarafeirà  conlervando  com 
fios  fecos ,  atè  que  tomece  a  cahir ,  o  que  íe  ajudará  com  pranchetas  de 
todo  o  ovo  por  íi ,  ou  mifturado  com  humas  pingas  de  oleo  roíado  ,  U 
cahida ,  fe  cure  como  for  neceííario. 

,  DA 
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D  A  CHAGA  SÓRDIDA  ,  E  PODRE •  I? 

Guld.  traçt.  4.  cap.  3.  Chaga  fordida,  fegundo  Guido,  hcaquella,  na  qual  ba  humamateria; 

groíía,  &  pegajoía  ,  a  que  chamaõ  fordes  *  Sc  chaga  podre  he  aquella ,  na 
qual  ha  huma  carne  corrupta  ,  Sc  podre ,  que  bota  de  íi  hum  íumo  po* 
dre  >  6c  com  íua  malícia  apodrece  o  membro. 

Em  que  differe  htma  da  outra  ? 

Difíerehuma  da  outra  fegundo  mais,  ou  menos*  porque  em  quanto  a 
chaga  naõ  tem  mais,  que  huma  fordicie  groffa ,  6c  viícofa,  fe  diz  lordida* 
paflando  avante  a  malícia ,  havendo  caxne  corrupta  com  matérias  dene* 
gridas,  fediz  podre  *nefta  fem  pre  ha  fedor,  8c  íe  vay  eftendendo,naou* 
tra  fempre  eltá  em  hum  fer ,  6c  (em  algum  fedor  pcdre. 

Caufas  f 

Saõ  os  humores  fanguinhos ,  groflos ,  ruins ,  6c  fervecentes ,  pelo  que 
fe  fazem  venenoíos ,  6c  podres ,  6c  pela  mayor  parte  fe  fazem  de  carbún¬ 
culos  ,  apoítemas ,  6c  feridas  mal  curadas. 

Sinaes  ? 

Facilmente  fe  conhece  a  chaga  fordida ,  porque  logo  fe  vè  com  huma 
matéria  branca ,  6c  pegajoía ,  humas  vezes  com  mais  quantidade ,  6c  ou¬ 
tras  em  menos,  a  corda  carne  mclle  ,  8c  flacida  *  paílandoa  podre  fe  vé 
huma  carne  cruítofa,  ôc  de  má  cor  >  6c  peyor  cheiro  ,  matéria  delgada, 
denegrida ,  6c  com  muito  fedor ,  6c  em  quantidade ,  6c  pela  mayor  parte 
febre  ,6c  faítio. 

Os  frognojlicos  ? 

As  chagas  fordidas  fe  devem  com  todo  o  cuidado ,  6c  brevidade  cu¬ 
rar,  porque  da  dilaçaõ  fuccede  augmentar-fede  cada  vez  mais  a  íordi- 
cie  ,  6c  pagarem  a  podres  *  principalmente  as  das  partes  pudendas ,  que 
fempre  faõ  peores  de  curar ,  por  ferem  mais  fugeitas  a  putrefacçaó  ,  aíSm 
por  ferem  lugares  immundos,  6c  por  cujos  caminhos  naturalmente  fe  ex- 
purgaõ  muitos  excrementos,  corno  fáceis  de  receberem  ,  pelo  fitio  fer 
baixo,  como  por  ferem  fracas*  quando  em  eltas  chagas  por  muito  tem* 
pole  vem  excrementos  craííos ,  Sc  copiofos ,  apparecçm  humas  veas  de- 
clinantes  a  alvas  ,  pela  mayor  parte  paíTaó  a  podres  ,  Sc  continuando  a 

malícia  do  humor  de  cada  vez  mais ,  vem  a  eft iomenarfe  o  membro»  , 

\ 

Como  fe  curao  ? 

Confiíle  a  cura  deftas  chagas  naõ  fóem  regimento  conveniente  nasi 
ccuíasnsó  naturaes,  poiém  nas  evacuações,  aíiim  de  fangrias  ,comode 
purga,  fegundo  parecer  neceflario  *  na  parte  fetrate  de  mundificar  a  cha* 
ga  ;  fendo  a  fordicie  pouca ,  baíh  fó  tocalla  com  xarope  rofado ,  ou  mel 
roíado,fios  feccs., panos  de  cvo,&  de  vinagre  deftemperado;  fendo  a  for-| 
dicie  rnayor,  fe  lavem  com  lavatorio  de  cevada  com  pragana, rofas  fecas, 
Sc  xarope  rofado*  ou  com  agua  de  cevada, 6c  mel  roíado,6c  enxuta,  fe  ufe 
de  unguento  de  almofariz  $  tarnbem  ferve  0  mundificativo  de  çumo  de 

aypo, 
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aypo  íeis  onças ,,  mel  rofado  ires  cRçiS  j  farinha,  de  cevada  duas  onças, 
çu  mo  de  ta  ncha  gcm  onça  ,  6c  me  y a  tudo  poito  ae  l  xuse  *  que  fe  encotpoi* 
re ,  indo  continuando  a  íoidieie  ,  fe  uíe  de  unguento  branco ,  hurna  o  ri¬ 
ça  ,pcs  de  joannes  huma  oitava,  tudo  bem  miílurado $  paliando  avan¬ 
te  le  uíede  unguento  Apoílolorum,8c  de  tutia  ,  partes  iguaes,  cu  da  caf- 
quinha  de  xarope  com  pós  de  joannes  ,  Sc  naõ  bailando  ,  fe  ufe  de  duas 
partes  de  Apoííolorum  ,  &  huma  de  egypdaco. 

Advertindo ,  que  fendo  a  ferdieie  na  chaga  muita,  fe  lança  maõloga 
do  mundsficativo  conveniente  a  ella  fem  temer  applícdlo ,  ainda  que  íe- 
ja  forte ,  por  quanto  a  mefma  fordicie  fendo  grande ,  he  como  huma  co. 
bertura ,  que  refilte  à  mordicaçaõ  do  medicamento  *  porém  aílim  como 
fe  íor  alimpando ,  fe  irá  diminuindo ,  6c  paííando  aos  mais  brandes. 

E  fiando  juntamente  a  parte  inflammada ,  he  excelientiflimo  remedío 
todo  ovo  com  çumo  ds  tanchagem  ,  ou  a  mefma  tanchagem  em  fubf- 
tancia  com  ovo  miílurado, 6c querendo  quealimpe  mais,  fe  lhe  ajunte 
unguento  egypciacc. 

buccede  muitas  vezes  os  mundifícativos  ,  por  ferem  mais  fortes  do 
que  convem  a  chaga  ,  ferem  cauía  de  mayor  damno ,  6c  outras  ,  por  fe* 
rem  mais  brandos  ,  naõ  obrarem*  fendo  fortes , fe  conhece , em  que  a  cha. 
ga  de  cada  vez  fe  faz  mais  funda ,  pela  parte  de  fora  mais  vermelha ,  fahe 
delia  pouca  matéria,  Ôceíla  delgada,  6c  baftantemente  quente j  fendo 
brandos  <  a  chaga  eitá  toda  branca  ,8c  toda  cuberta  como  com  humatea* 

&  as  matérias  foc  poucas. 

Paííando  a  podre  fe  lavará  com  vinagre  ,  8c  fal  quente ,  cu  com  cozi¬ 
mento  de  cevada  ,  roías  ,  íofna ,  Sc  tremoços ,  com  unguento  egypciaco, 
tí  limpa  fe  cure  com  pranchetas  do  mefmo  unguento ,  6c  por  cima  pano 
de  papas  das  quatro  farinhas  feitas  no  mefmo  cozimento  com  oximel, 
ou  xarope  acetofo ;  havendo  inflammaçaõ  ,  fe  ponha  em  lugar  deihs  to¬ 
do  ovo,  batido  com  çumo  de  tanchagem  ,  6c  pano  de  vinagre  deítempe- 
rado  por  cima*  também  he  muito  conveniente  remedio(  naó  fendo  a 
podridaó  muita )  a  herva  fanta  pizada,  mifturada  com  oegypciaco. 

Se  ao  dia  feguinte  naõ  tiver  obrado  o  remedio ,  fe  íepare  todo  o  podre 
muito  bem,  SctornanJoa  íavar  fe  cure  com  o  ungumento  egypciaco, 
miílurado  com  pedra  hume  queimada,  ou  pós  de  caparrofa  queimada, 
gcfenaó  parar,  fe  paíle  aos  pós  de  joannes  dobrados,  8c  naõ  bailando, 
ao  folimaó  ,  8c  fínalmente  ao  fogo,  como  ultimo  remedio ,  fegundo  Hi*  Hip.  lib.  d.aph, 
pocrates ,  até  chegar  a  cortac  o  membro ,  fendo  neceííario ,  por  falvar  a 
vida  ,  como  adverte  Guido.  Guid.traa.^cap^ 

DA  CHAGA  CAVERNOSA. 

He  aquella ,  que  tem  aboca  pequena  ,  Sc  o  fundo  grande;  8c  efeondi- 
do  com  hum  ,  ou  muitos  feyos ,  ou  cavernas  direitas ,  ou  tortas ,  fem  du-. 
reza  ,nem  caiiofidade,  como  nota  Guido. 

Fazem  os  Doutores  diverfas  differenças  delias ,  porque  humas  tem  a 
caverna  sita  ,  Sc  o  orifício  biixo ,  outras  pelo  contrario ,  o  orifício  aíco,8r 
a  caverna  baixa ,  Sc  outras  para  o  lado  ,  ou  ilhargas ,  humas  vezes  direi¬ 
tas  ,  Sc  outras  tortas ,  humas  vezes  huma  íó  caverna  ,  Sc  outras  muitas, 
humas  vezes  terminao  na  c  itne ,  Sc  outras  chegaõ  ao  oíío ,  ou  ao  nervo, 

6c  outras  fenecem  em  algum  vaio. 

Díffe- 
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Diflerença-fe  a  chaga  carvenofa ,  da  côncava ,  por  quanto  efta ,  ainda 
que  feja profunda,  fempre  he  larga,  ôceftá patente,  6c  o  fundo  delia  à 
vifta ,  o  que  naõ  tem  a  cavernofa  ,  que  fe  nao  vè  mais  que  a  bcca  delia. 


jts  cattf&s  ? 

Saõ  as  matérias  detidas  na  parte  por  muito  tempo  ,  que  pela  dilaçaõ 
delle  adquirindo  má  qualidade ,  6c  acrimonia  vaõ  contaminando  ,  ôc  fa» 
zendo  cavernas ,  8c  como  parte  jà  fraca  acodindoihe  ,  6c  correndolhe 
humores ,  naõ  íó  das  partes  vizinhas ,  porém  de  todo  o  corpo ,  as  fazem 
trabalhoías  em  íua  cura ;  íuccedem  a  aportemas  profundos ,  que  depois 
ma  matéria  feita  lhe  tardaraõ  com  a  abertura ,  ou  feridas  profundas ,  das 
quaes  naõ  fe  podendo  expurgar  as  matérias,  lhe  tardáraõ  com  a  contra» 
abertura,  ou  por  defeuido,  ou  por  imperícia,  ou  por  a  parte  íer  traba*. 
lhoía  ,  para  íe  poder  fazer. 

Os  Jinaes  ? 

Conhece-fea  chaga  cavernofa ,  em  que  tendo  orifício  pequeno  bota 
muitas  matérias,  6c  em  mais  quantidade  que  o  tamanho  delia  a  for¬ 
ma  da  civerna  íe  conhece  pela  tenta ,  ou  feja  de  chumbo ,  ou  de  cera  ,  6c 
pelo  lavatorio,  que  lançando-o  dentro  ,6c  tapando  a  boca ,  faz  logo  ele. 
vaçoens;  alcança. íe  pela  cor  da  matéria  a  qualidade  deila ,  porque  fen¬ 
do  delgada  como  lavadurasde  carne,  he  quente  *  fendo  branca,  6c  fo- 
rofa ,  fria. 

Os  prcgnotficos  ? 


Gal.  methr 

Primam  ergo  finuofattr 
jileas  poft  caufaram  ab - 
lationem  a  contenta  ma - 
teria ,  ac  d  forde  expar- 
gandam  ,  ut  param  red- 
datar . 

Gal.com.  i.inbb.  de 
ofíic.  med.  cap.  29. 

Sinas exficcantibas ,  & 
detergentibas  medica- 
rnentis  Junt  ficciyac  mttn- 
di  reddendi . 


Eftas  chagas  faó  trabalhbfas  em  fua  cura  ,  afíim  em  razaõ  dascaveri 
nas,  que  nem  facilmente  fe  podem  mundificar ,  nem  encarnar ,  como 
por  fua  debilidade ,  caufada  pelo  defluxo  de  humor ,  que  continuamente 
lhe  corre  ,naóíó  das  partes  vifinhas  ,  porém  de  todo  o  corpo }  6c  quanto 
mais  cavernas  tiverem  ,  6c  mais  profundas,  tanto  mais  difficil  ferá  a  fua 
cura ,  principalmente  fendo  as  taes  obliquas ,  por  quanto  nem  a  matéria 
ie  pode  bem  evacuar ,  nem  a  virtude  do  medicamento  chegar  atè  o  fun¬ 
do  delias. 

Quando  os  excrementos,  que  delias  fahem  ,faõ  pútridos,  6c  de  mâo 
cheiro ,  he  máo  final ,  porque  denotaó  naõ  fó  abundancia  de  humores 
crus ,  6c  podres ,  porém  debilidade  do  calor  natural  j  Sc  pelo  contrario, 
quando  a  tal  matéria  he  boa  ,  alva,  6c  com  as  condiçoens  neceflarias, 
pois  fignifica  vigor ,  6c  forças  do  calor  natural. 

Quando  eftas  chagas  eftaõ  em  partes  muito  nervofas,  faõ  peores  de 
curar ,  do  que  nas  carnoías ;  eftas  por  terem  mais  calor ,  6c  menos  acci« 
dentei ,  que  eflor  vem  a  cura  ,  aquellas  pelo  contrario. 

S*õ  finalniente  peores  de  curar  nos  fugeitos  cacochymicos,  Sc  mal 
acompleidonados ,  por  eftarem  mais  fugeitos  a  accidcntes ,  6c  defluxos, 
contrários  para  a  dita  cura. 

Curao-fe . 

Prefuppondoo  regimento  conveniente  ,  6c  evacuaçoens  neceíTarias 
na  parte  ,  fendo  a  chaga  íem  outra  alguma  complicaçaó  fe  curará  com 
tres  intençoens  *  mundificando ,  encarnando ,  6c  cicatrizando. 

A  primeira  hs  muy  neceflana  ,  íegundo  a  dverte  Galeno  (  pois  íem  a 
chaga  eftar  bem  mundificada  ,  fe  naõ  pode  encarnar  }  fe  alcança  naõ 

íó 


DAS  CHAGAS  EM  GERAL; 


.  3 11 

fó  com  lavatórios, &  medicamentos  exficantes  ,& detergentes ,  fegun» 
do  Galeno }  porém  com  íhe  dar  fitio  conveniente ,  para  que  fe  naõ  dece- 
nha  matéria  ,&  expurgue  facilmente , conforme  o  meímo  Galeno.  Gal.  ílad  Glauc.  c.  8. 

Da-íeíahida  à  matéria  humas  vezes  com  fitio  conveniente  ,  outras  Si  fmus  vergat  ad  ima , 
quando  efte  fe  lhenaõ  pódedar  fazendo  contra-abertura  ,  Sc  outras  ita  Pars  non 

Jatando  toda  a  caverna.  M*  > ut  oridcium  deor- 

O  fitio  íe  eícolhe  de  modo ,  que  fique  fempre  com  o  orifício  baixo,  ^im  fPe^et  ’  CHm  PHS 
&  a  caverna  alta  ,  accommodando  o  membro  em  forma  femelhante,  &  um  aU  conti„ua„ 
metendo  mecha  conveniente,  que  naõ  feja  muito  groíía  ,  que  fíque  juf-  erodit,  inhis  cjuidemni - 
ta  com  o  buraco,  porque  naõ  impida  o  fahir  da  matéria  *  outros  ufaõde  fi  pnus  ad  cfjhxumfece- 
mechaacanulada ,  ou  feja  de  encerado,  ou  de  chumbo,  que  faõdegran-  ris  feBioncm,  nihnl  pro- 
de  utilidade  ,  principalmsnte  lendo  muitas  as  matérias.  ficies. 

Faz-íe  contra-abertura ,  quando  íe  naõ  pode  dar  fitio  conveniente  ao 
membro,  para  que  íaya  a  matéria  livremente,  o  que  Galeno  nos  ad  ver-  Gal.  ubi  ílipra. 
te  j  eíla  íe  faz  ,  ou  deixando  a  matéria  dentro  íem  a  tirar ,  para  que  faça  Vbiverò  pias  opportu - 
mayor  eleva  çsõ  ,  &  atenue  mais  o  couro}  ou  enchendo  com  lavatorioto-  no  cntls  colhquata  fue - 
da  a  caverna  ,  Sc  furando  no  lugar  conveniente ,  ou  metendo  a  tenta  até  rit  tn  fuppurat  tombas- 
o  fundo  ,  Sc  no  lugar  mais  delgado  abrindo  }  uíando  de  chumaço  no  *  eo?.  utJanno  e->  ri  0 
meyoentrs  hum ,  Sc  outro  orifício ,  Sc  atando  com  fua  atadura  apertada,  ^efulfeã^ “còrporibm 

Dilatamos,  fegundoGaleno,todaa  caverna,  quando  o  couro  delia  agglítiLtur ,  ut  neccfle 
eílá  muy  atenuado,  Sc  delgado,  com  tanto  que  naõíejaa  diftanciad  lleyít  eo  curationis  modo , 
muita,  Sc  o  lugar  livre  deveas,&  artenas.Sc  nervos  grandes  ;  adverte  q  ui  fecundam  Utiiudi* 
Fakjpio ,  que  íe  naô  dilate  logo  toda  a  caverna  ,  em  quanto  o  tal  couro  nem  appellatur  ,  ulcus 
cíti  ver  capaz  de  fe  poder  agglutinarjfóeítandoíeco,&  muito  delgado,  curare. 

&  femcor  natural,  íe  corte  logo,  porque delle  íe  naõpóde  eíperar  ne*  ^°P*  append.  traót. 
nhum  eífeito.  .  de  ulcenb.  cap.  8. 

Será©  os  medicamentos  applicados em  lavatórios ,  para  que  com  elles 
fe  lave  a  caverna  ,  ou  cavernas ,  Sc  cheguem  ao  fundo  delias ,  Sc  lancem 
fóra  as  matérias ,  que  fiquem  limpas ;  eftes  íeráó  feitos  (  fendo  de  maté¬ 
rias  quentes,;  de  cozimento  de  rofas  fecas ,  cevada  com  pragana ,  com 
xarope  rofado ,  ou  mel  rofado ,  ou  rolas ,  balauftias,  lentilhas  com  açúcar 
rolado, ou  de  agua  luminofa;&:  lendo  matérias  frias  ,8c  groífas,  com 
aguamel ,  ou  vinho ,  &  mel ,  ou  cozimento  de  loína ,  pimpinella,  6c  myr^ 
rha  com  mel  rolado  ,  lavado ,  Sc  botado  fóra ,  íe  lance  dentro  hum  pe« 
queno  de  xarope ,  cu  de  mel  roíado ,  Sc  íe  cure  com  mecha  molhada  no 
mefmo ,  prancheta  de  todo  ovo  por  cima ,  ou  feca ,  pano  do  mefmo  ovo, 

Sc  de  vinagre  deftemperado,  atadura  ,  Sc  fitio  conveniente. 

Continuaremos  com  efta  cura  ,  naõ  havendo  coufa  de  novo  ,  até  eftar 
mundificada ,  o  que  fe  conhece  em  as  matérias  ferem  boas ,  Sc  poucas,  Sc 
entaõ  fe  trate  de  encarnar- 

Encarne-íe  lavando~a  com  cozimento  de  rofas  ,  cevada  ,  lentilhas, 
ajuntandolhe  no  fim  pós  de  incenfo ,  myrrha  ,  Sc  azevre ,  partes  iguaes, 

Sc  coado ,  fe  mifture  xarope  rofado. 

Ou  agua  de  cevada  i  huma  libra,  mel  roíado  tres  onças,  myrrha,  & 
farcocola  aná  oitava  Sc  meya ,  incenfo  huma  oitava ,  azevre  huma  oita¬ 
va ,  vinho  bom  ,  feis  onças  ,  ferva  tudo,  até  íegaftar  a  terça  parte. 

Ou  cevada  hum  punhado, raiz  de  lirio,  tolhas  de  oliveira,  cancbagem, 
agrimonia  aná  meya  manchea ,  coza-íe  fegundo  arte ,  tomando  defte  co¬ 
zimento  huma  libra,  íe  ajunte  duas  onças  de  mel  roíado,  duas  oitavas  de 

myrrha, 
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myrrha  ,  inccnío ,  &  almecega  ,  aná  buma  oitav2. 

Lavada  a  chaga  com  qualquer  dos  lavatórios  fe  meta  mecha  de  fios 
íecos ,  que  íeja  delgada  ,  ou  feca ,  ou  molhada  em  xarope  ,  por  cima  pa¬ 
no  de  unguento  amarello ,  ou  aureo  de  Guido  , ou  cmplafto de  Iziz  bai¬ 
xo  de  pontocom  oleo  rofado,  chumaço  nofundo  molhado  em  vinhoef- 
titico,  atadura  expulíiva  molhada  no  meímo,  que  comece  do  fundo  da 
caverna  ,  &  naõ  feja apertada  demaíiadamente,  5c  acabe  na  boca  delia, 
Gal.  ubi  ftzpra;  fegundo  Galeno  *  Sc  porque  fuccede  muitas  vezes ,  fegundo  nota  Falo. 
Mque  alligatio  quide?n  pio  ,  em  razaó  do  apertar  da  atadura  no  primeiro ,  ou  fegundo  dia  fa- 
indpiat  a  fundo fenttsfi-  hirem  alguns  excrementos  crus,  ou  demafiadas  humidades,  nem  por 
niat  antemad  os,  iílo  deixaremos  de  continuar  ,  por  quanto  íaõ  os  taes  das  porcfidades  da 

carne,  que  feefpremem  coma  atadura,  £c  evacuados  elles  íuccedem 
outros  cozidos,  &  com  ascondiçocns  neceíTariaS}  porém  períeverando 
mais  alguns  dias  ,  que  paliem  do  quinto ,  ou  íexto  ,  íe  tornaráõ  a  mun¬ 
dificar  de  novo. 

-  Conhece-fe  eftarem  encarnadas  as  cavernas ,  fegundo  o  mefmo  Gale¬ 
no  ,  em  que  a  parte  eítará  folida  fem  nenhuma  dor  >  nem  inchaçaõ ,  o  hu¬ 
mor  que  íahe  fer  bem  cozido,  8c  em  pouca  quantidade ,  fe  trate  entaõ  de 
cicatrizar  com  o  emplafto  diapalma ,  ou  geminis ,  ou  outro  femelhante. 

Succede  muitas  vezes  lerem  as  matérias  demafiadas,  para  o  que  fe  ufe 
dos  lavatórios  defecativos  de  roías ,  cevada ,  lentilhas ,  8c  carqueja ,  ou 
de  rofas ,  cevada ,  folhas  de  oliveira ,  balauftias ,  6c  maçans  de  acipreíle 
com  mel ,  ou  xarope  rofado ,  curando  mais  vezes ,  melhor  fitio ,  mecha 
acanulada  ,  pano  de  papas  das  quatro  farinhas  feitas  no  mefmocozimen- 
to  ,  com  oximel  ,  ou  xarope  acetoío  ,  chumaço  ,  atadura  expulfiva  no 
fundo  da  caverna ,  6c  continuando  fem  diminuírem  ,  purgando  7  &  orde¬ 
nando  o  regimento  da  lalfa ,  ou  raiz  da  China ,  ou  ufando  de  íuores  ,  6c 
paífando  avante  fe  cure  paleativamente ,  dilatando  a  boca  da  chaga ,  o 
mais  que  for  poílivel ,  8c  feringando  com  lavatórios  ,  6c  mundificando, 
bom  fitio  ,  mecha  acanulada ,  pano  de  unguento  de  minio  preto ,  ou  dia¬ 
palma  baixo  de  ponto,  ou  Paracelío. 

r  Sendo  cafo  que  as  matérias  fejaõ  de  má  qualidade  ,  8c  inobedientes 
aos  remedios  brandos ,  fe  ufe  de  lavatórios  de  agua  lalgada  ,  ou  de  de» 
coada ,  6c  mel  rofado,  ou  com  oximel ,  Sc  agua  de  tremoços,  ou  do  egyp^ 
ciaco  desfeito  em  cozimento  de  loína ,  rofas ,  cevada ,  tremoços. 


Guid.  ubi  fupra* 

Falop.  ubi  iupra. 
Tertia  ejt ,  ut  adfit  cal- 
lofitas  ,  &  h<ec  eft  praci- 
paa  conditio ,  nam  ipja 
fere  fola  conflituit  natu - 
rans  fifttiU, 

Guid.  trad.4. 

Aliab.  tra£t.  de  fiílul. 
Din.  lup.  fen.  traót.  3. 


£UE  COUSA  HA  FISTULA? 

He  huma  chaga  cavernofa ,  com  callofidade  pela  parte  de  dentro. 

DífFerença-fc  da  chaga  cavernofa  em  a  callofidade  ,  que  tem  pela  par¬ 
te  de  dentro ;  que  he  a  condição  da  fiííula ,  como  nota  Falopio. 

Daõlhe  o  nome  de  fiftula  ,  pela  femelhança  que  tem  com  a  frauta, 
porque  aílim  como  eftacomeçaeftreita ,  Sc  vayle  alargando  para  o  fun¬ 
do  ,  aílim  a  chaga  fift uioía  tem  a  boca  pequena  ,  Sc  de  cada  vez  fe  vay 
alargando  mais  para  o  fundo. 

Toma-fe  efte  nome  por  hum  de  dous  modos,  hurms  vezes  largamente, 
Sc  outras  propriamente*larga  mente  por  toda  a  chaga  antiga, Sc  difficil  de 
curar*  aílim  parece  a  toma  Guido ,  Sc  o  diz  Aliabas ,  Sc  o  confirma  Dino* 
propriamente  por  aquella,que  he  eftreiti,  &  com  callofidade  intrinfeca, 

como 
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como  fícadito. 

Tomaó  as  fiftulas  as  diíferenças  de  muitas  coufas ,  porque  humas  faõ 
de  pouco  tempo, outras  de  muito,  humas  fuperficiaes,  outras  centraes, 
&  quepenetraõ  muito,  humas  direitas,  outrastortas,  humas  fimplices 
com  huma  lócaverna,  outras  com  muitas,  humas  com  hum  íó orifício, 
outras  com  mais,  humas  fenecem  na  carne ,  outras  no  oíTo,  humas  no  ner« 
vo , outras  nos  ligamentos ,  humas  na  vea , outras  na  artéria , humas  pene. 
traõ  aspartesinteriores,  como  peito,  ventre,  &  bexiga  >  Sc  finalmente 
humas  fe  curaõ  facilmente ,  outras  com  difficuldade,  St  algumas  naô  ad- 
mittem  cura. 

As  caufas? 

Saó  as  meímas  da  chaga  cavernofa  ,  que  ou  por  ferem  mal  curadas, 
quer  íeja  por  imperícia ,  quer  por  defeuido , ou  por  má  compleição  do 
íugeito,  6c  de  fluxo  continuo  devicioíos  humores,  dilatandoíe  muito 
íua  crua  degeneraõ  em  fiítulas. 


As  caufas  da  callof idade  ? 

Saõ  matérias  crafías ,  pituitofas ,  ou  melancólicas ,  que apegandofe  às  Euftaeh.  Rud.  lib.  i] 
paredes  da  chaga  indo-íe  refolvendo  o  fútil  fe  congela  ,  &  endurece  o  cap.  17.  pare.  1. 
grüíío,  occupando  o  lugar  em  que  íe  devia  gerar  boa  carne  .íendolhe  de  Perdulc.1.  14.C.  12. 
impedimento  fazendo  callo.  Peccec.  lib.g.c.  13. 

Os  Jinaes ? 

Conhece-fe  ferfiftula  pela  callofidade  que  tem  pela  parte  de  dentro, 
pouca  ou  nenhuma  dor ,  o  humor ,  que  íahe  ,  he  tenue ,  Sc  virulento. 

Alcança-fe  terem  muitas ,  ou  poucas  as  cavernas ,  pelas  humidades, 
que  íahem ,  ferem  mais ,  do  que  convem  a  huma  fó,  pela  tenta,  que  fendo 
de  chumbo,  ou  de  cera,  porque  dobrando-feas  manifeftará,  pelota&o 
exterior  com  quefe  percebem  diverfas  durezas. 

Se  a  callofidade  heíó  no  orifício  ,  facilmente  com  o  ta&o  ,  St  viftafe  Fabn  ab  aquaPendj 
percebe  j  fendo  central ,  metendo  a  tenta  naõ  tem  dor  alguma  ,  com  ella  Part*  *•  1?  3* c*  9* 
fe  toca  em  duro ,  6c  tirada  naó  bota  fangue  algum ,  fendo  pelo  contrario, 
botando  fangue  ,  ou  havendo  dor. 

Quando  a  callofidade  he  branca ,  faz-fe  de  fleima ,  quando  fufea  ,011 
livida  ,  de  melancolia, 

Vemíeem  conhecimento,  até  onde  fenecem  ,  naó  fó  pela  tenta,  po* 
rém  pelas  matérias ,  porque  fendo  na  carne ,  faõ  groíías ,  vifeofas,  turvas, 

6c  muitas  ,  6c  com  a  tenta  fe  toca  em  coufa  molle. 

Sendo  no  nervo, he  matéria  branca ,  Sc  delgada ,  6c  menos ;  o  lugar  de 
nervos ,  dor  grande ,  principalmente  quando  com  a  tenta  fe  toca ,  &  fra» 
quezanaacçaõdaquelle  membro,aondeefláo nervo,  íegundo  nota  Se*  Senert.lib.  f,  par£2? 
nerto ,  fendo  principalmente  o  tal  ofFendido do  movimento, como ad  cap.  10. 
verte  Dino.  Dinus  íup.  fen.  4,  dç 

Sendo  no  oíTo ,  a  matéria  he  mais  delgada  ,  oleofa ,  Sc  em  menos  quan-  u  cerib?  .tra“!  4! 
tidade  9  Sc  a  chaga ,  antiga ,  6c  havendo  corrupção  nelle ,  a  matéria  he  de? 
negrida ,  de  mào  cheiro ,  6c  com  a  tenta  fe  acha  afpereza. 

Sendo  na  vea ,  ou  artéria ,  vem  fangue  miflurado  com  matéria ,  Sc  em 
mais  quantidade ,  Sc  a  modo  de  borras  ;  Sc  chegando  a  corroer  a  vea, 
íahe  fangue  muito  groflb,  Sc  negro;  Sc  fendo  na  artetia,  vermelho,  Sc 
com  pulíaçaõ. 

Dd  Os 


3*4 


LIVRO  DECIMOTERCIO 


Cs  prognojlicos  ? 

Todas  asfíftulasfaõtrabalooíasem  íua  cura  ,&qnanto  mais  antigas,  » 
&  inveteradas ,  mais  rebeldes ,  Sc  mais  diííicultoías ,  principal  mente  íen. 
do  muito  centraes,  &com  muitos  feyos ,  ou  cavernas*  fendo  mais  diffi- 
ceis  as  tortuoías,  do  que  as  direitas,  as  junto  de  membros  nobres  ,  íugei- 
tos  velhos ,  ou  que  abundaõ  de  máos  humores,  as  queeliaò  em  partes 
Hip.  Coacae  prxno-  cartilaginoías ,  Sc  de  pouca  carne  ,  como  nota  Hipocrates. 
tiones.  Podem-fe  ter  por  quafi  incuráveis  aquellas ,  que  eílaõ  ,  &  tocao  era 

FifluU  dijficilUm* fmt ,  as  cabeças  dos  mufculos  ,  artérias,  veas ,  Sc  nervos,  grandes  oíTos  com 
qtiiC  m  cartilagmofts,  &  caries ,  artelhos ,  juntas  ,vertebras  do  efpinhaço,  as  que  penetra©  as  cavi- 
excarmbus  locis ,  &  ca-  dades  do  ventre ,  peito ,  madre ,  ou  bexiga ,  ou  inteítino  redo,  corno  cd* 

v£j;m.  _  yerte  pa|0pj0< 

ffmnfaffilantur,  Admittem  facilmente  cura ,  fegundo  Hipocrates  aquellas  que  eftaõ 
vel  miraculo  artis ,  vel  em  partes  brandas  ,&  carnoías  ,  de  pouco  tempo  f  Sc  naó  profundas,  era 
ipftus  Dei.  fugeitos  juvenis,  &  de  boa  compleição. 

Hip.  de  morb.  popul.  Naó  fe  deve  intentar  cura  aquellas ,  que  íaõ  muito  antigas  ,  remotas, 
lib.  6.  fe£t  3.  Sc  de  partes  nobres  ,  pelas  quaes  a  natureza  eftá  coftumada  a  defcarre- 

garíe  de  humores  màos ,  Sc  viciofos ,  por  ferem  meyos  de  íe  livrarem  de 
grandes  doenças ,  os  quaes  as  padecem ,  fegundo  Hip.  antes  fe  íe  fecha* 
Rud.  p.  lA.i.c.  19.  rern  devem  tornar  a  abrir,  como  doutamente  adverte  EuílachioRu- 
Qumimo  Ji  forte  for»  dl*0. 

tuna  ,  tales  fifluU  fponte  Curâo^fe, 

laudantur  ,  rurfus  re-  Curaõ-fe  as  íiftulas  por  lium  de  dous  modos ,  ou  paleativamente  , cu 
vocandíC ,  &  aperiendtC  cofrt  cura  pr0prja .  do  primeiro  fe  ufa  naquellas  que  fe  naó  podem  curar 
n  *  radicativamente ,  ou  poreíhrem  em  membros  principaes  ,  ou  por  íerem 

propinquas  a  nervos ,  veas ,  Sc  artérias  grandes ,  ou  fraqueza ,  inhabilida- 
de,  Si  temor  do  enfermo,  011  quando  de  a  curar  fepóde  feguir  outro  ma- 
yor  damno  *  lança- íe  maõcb  própria, &  fegundaem  todas  aquellas , que 
admittem  fennelhante  cura  ,  Sc  naó  tem  impedimento  que  a  prqhiba. 

Paleafeufando  de  bom  regimento,  fangrando,  &  purgando  algumas 
vezes  noanno  com  medicamentos  appropriadosà  qualidade  do  humor, 
que  corre  à  parte,  dilatando,  &  abrindo  o  buraco  com  mecha  de  eíponja, 
ou  de  genciana ,  uíando  depois  de  aberto  mechas  molhadas  em  xarope, 
ou  mel  roíado ,  ou  unguento  Apoílolorum  ,  Sc  algumas  vezes  em  pós  de 
Joannes.por  cimaemplaílodiapalma,  ou  diaquilaõ  menor, ou  Paraceíío. 

Havendo  muitas  íuperfluidades,íe  vá  feringandocom  cozimento  de 
rofas  ,  cevadas ,  pedra  hume ,  &  tanchagem  com  xarope  rofado  ,  ou  com 
vinho  velho, &  mel,ou  cozimento  de  roías  ,  lentilhas*  caícas  de  romã. 
maçans  de  aciprefte ,  çumagre  ,  açúcar  candi ,  &  mel  feito  em  duas  par* 
tesdeagua,  &huma  de  vinho. 

p,  ,  •  ç  ,  Pode-fe  também  neftas  ufar  daquellas  bebidas ,  que  tem  propriedade 

*  Óptima  quidemfunt  ^eIeCante  *  fegundo  nota  Falopioter  experiencia  delias ,  louvando  íum- 
&  ego cxpertjfmhfa  mamente  Por  ^gredo  particular  as  íeguintes. 

infjlulis.  Folhas  de  tanchagem  duas  mancheas ,  folhas  de  agrimonia  tres  fo- 

Et  plus  infra.  lhas ,  de  oliveira  verde  huma  ,  vinho  branco  quanto  baile ,  pizem-fe  ,  Sc 
Ita  juvat  medicamen-  miíiurem-íe  com  o  vinho  que  ferva  ,  até  que  mingue  a  terça  parte  ,  do 
tumboc ,  ut  viderim e<ro  qual  íe  dé  quatro,  ou  cinco  onças. 

âiffcilhma?  fifulas  fa -  Folhas  de  millefoliurn,  marroyos,artemija.labaça,coU'Ves,pimpinella, 

natas  ex  ejusuju.  gomos  de  íiiva,  mameana»  centaurea  menor,  madreíilva,betonica,falva,  . 

,  >  ’  [  '  ruiva 
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ruiva  dos  tintureiros, folha,  &  raiz  de  malvaiíco^ri&oloquia redonda, 
gariophilUta ,  íalía  parrilha  anà  huma  manchea ,  inccnío  macho,  (emen¬ 
te  de  tanchagem.de  funcho,  herva  doce,a!ca parras  aná  meya  onça,  farco- 
cola  preparada humaonça,açafraõ,ruybarbo  bom,reuponticoaná  meya 
ciíava,  vinho  branco  bom  Isb.  quinze,  ferva  tudo,  atè  que  mingue  a  terça 
pme,  8c  coado  íe  ajunte  de  mel  bom ,  quatro  lib.  8c  dé  outra  fervura,  do 
qual  tomará  pelas  manhãs  quatro, ou  cinco  onças,  até  vinte  6c  cincodias. 

Propriamente  fe  cura ,  precedendo  as  cvacuaçcens  (necefíarias  de  fan- 
grias  ,6c  purgaj  com  cinco  tençoeos  j  dilatando  o  orifício, gaitando  a 
callofídade  ,  mundificando  ,  encarnando  ,  8c  cicatrizando. 

Dilata»fe  o  orifício,  ou  abrindo  com  trzoura  >ou  outro  femelhante  in- 
(Irumento ,  ou  com  mechas  de  eíponja ,  ou  de  genciana  ,  por  fer  mais  fa» 
ci!  ,  &  feguro  jade  genciana  mais  commua ,  quando  ha  na  fiítula  humi¬ 
dade  i  a  de  eíponja  mais  conveniente  ,  quando  eíiá  feca. 

Prepara-fe  eítapara  melhor  effeitocom  duas  onças  de  termentina  ,6c 
outras  duas  de  rezina  3  duas  oitavas  de  folimaõ  em  pó,  tudo  ao  fogo  der¬ 
retido,  &encorporado  fe  lhe  meta  a  eíponja,  que  for  necefíario  ,  par* 
que  fe  embeba, 8c  depois  fe  meta  em  huma  imprenfa,para  que  fique  amaf* 
fada  j  6c  junta  ,da  qual  íe  cortaõ  as  mechas,  que  feráô  compridas ,  6c  ata* 
das  com  lioha  pela  cabeça ,  para  que  melhor  fe  tirem  ,  6c  fe  renovaráõ  de 
doze  em  doze  horas ,  Sc  íe  iraó  metendo  de  cada  vez  mais  groífas. 

Outros ,  para  que  fiquem  as  mechas  de  eíponja  boas ,  depois  de  corta¬ 
das  as  ertleaó  de  todo  com  linha  por  algumas  horas ,  6c  no  fim  tirada  a 
linha  as  ufaõ. 

Dilatado  o  orifício,  íe  trata  de  gsííar  a  callofídade,  o  que  íe  faz  por 
hum  de  tres  modos,  ou  com  medicamentos ,  ou  com  ferro,  ou  com  fogo. 

Dos  medicamentos  huns  íaõ brandos,  outros  fortes  *  os  primeiros  fe 
ufaõ  ,  quando  a  callofídade  he  branda ,  6c  de  pouco  tempo,  8c  em  fugeii 
tos  delicados  *  dosfegundos ,  quando  a  talhe  antiga,  6c  muito  dura. 

Saó  os  brandos  ,  a  raiz  do  cíeboro  negro ,  pizada  muito  bem  com  vi¬ 
nagre,  ouoximel ,  metida  afíim  denrro  ,  o  çumode  tabaco,  os  pós  dc 
Jcanoes  ,ou  trocifcos  deminio  ,  o  unguento  egypciaco.  Temíe  em  con¬ 
ta  de  fortes ,  o  cauftico  de  cal ,  6c  fabaõ  molle ,  a  agua  forte  dédourar  ,o 
oleo  de  enxofre ,  odevitriolo,  o  folimaõ,  os  pós  de  cantaridas ,  o  ouro 
pimenta ;  ufamos  delles  ou  em  forma  de  unguentos ,  ou  em  pós ,  ou  mií- 
turadoscom  lavatórios. 

Os  unguentos  fervem ,  quando  a  callofídade  he  fuperfkial,8c  capaz  de 
com  mecha  untada  chegar  ao  fundo  delia,  como  a  cal  com  íabaõem  fôr¬ 
ma  deunguento,  oempíafto  digpalma, baixo  de  ponto,  com  folimaõ,  ou 
unguento  egypciaco  hüa  onça,  íolimaõ  huma  oitava, verdete  em  pó  oita* 
va  6c  meya,  colírio  branco  de  Rhazis  fem  opio  duas  oitavas,  niifture-fe. 

Ufa-!e  de  pós  aík  prados  por  canudo, fegundo  nota  Falopío5quando 
a  fiftula  he  profunda ,  6c  de  huma  íó  caverna. 

Lançamos  maõ  dos  lavatórios  ,  quando  as  cavernas  íaõ  muitas  ;  os 
quaes  fe  faráó  na  fôrma  íeguince:  unguento  egypciaco  meya  onça,  íoli- 
maõ  huma  oitava,  tudo  desfeito  em  agua  de  tremeços  ,  cu  unguento 
egypciaco  meya  onça ,  folimaõ  huma  oitava ,  decoada  forte  huma  onça, 
agua  rolada  duas  onças,  detanchagem  quatro  onças  ,  ferva  tudo  hum 
pouco ;  também  he  de  utilidade  a  agua  forte. 

Dd  ij  Qual* 
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Qualquer  deíles  lavatórios eílaráõ  dentre  por  efpsço  de  fete ,  ou  oito 
horas ,  tapando  a  boca  da  chaga,  &  pondo  íempre  ckíenísrona  parte  al. 
ta ,  6c  nos  arredores ,  repetindo  por  algumas  vezes  ,  «té  que  a  fiítula  efte- 
ja  morta,  o  que  ítgundo  Guido ,  íe  conhecerá,  quando  as  matérias  ío- 
rem  menos ,  &  cozidas ,  &  entsõ  íe  trate  de  derrubar  a  eíciía*  naõ  haven¬ 
do  cavernas  ,  com  mecha  de  oleo  rofado ,  &ovo,  ou  de  manteiga  ciua 
por  íi  fó ,  ou  miíturada  com  unguento  baíiHcaõ }  6c  havendo-a  ,  tedngan* 
do  com  oleo  roíado ,  ou  de  amêndoas  doces ,  derretida  huma  pequena  de 
manteiga  crua. 


Conhece-íe,  que  obra  o  remediodeitsdo  por  feringa  >  porque  dahi  a 
algumas  horas  o  doente  fentirá  dor,  &  a  parte  incha  ,  èc  com  alguma 
quentura. 

Derrubada  a  efcara  fe  trate  de  curar  a  chaga  5  como  femos  dito  na  ca* 
vernoía , mundificando,  encarnando,  &  cicatrizando. 

Quando  naõ  ha  impedimento,  que  prohibâacbra  manual , principal- 
mente  fendo  a  tal  direita  t  Sc  com  calloíidade  em  roda  até  o  tu  ido ,  a  Sa¬ 
remos  dilatando  toda  ate  baixo  como  corn  tizoura  ,ou  navalha ,  &  com  a 
mefma  ,  cortando  toda  a  calioíidade,  até  que  demos  em  carne  boa ,  o  que 
conheceremos  n«õ  fó  pela  boa  cor  delia ,  porém  pelo  íangue  que  fahe ,  Sc 
fentimento  do  doente ,  &  limpa  íe  forme  com  dara  de  ovo  9  Si  íendo  ne« 
ceíTario  maíla  de  pósreftfi£tivosíe  faça,  eílopadas ,  6c  panos  da  mefma 
clara,  pano  de  vinagre  deílemperado,  atadura, íniOjfângria,&:  o  mais  ne- 
ceííano;à  fegunda  cura, naõ  ha  vendo  calloíidade,  fe  trate  de  digerir  com 
digeítivo  determentina,  6c  havédo-afe  gaite  com  medicam  entobrando. 

Outros  depois  de  cortada  a  calioíidade  a  queimaõ,  pois  com  o  fogo 
naõ  fó  gaftaõ  alguma  partedeila  que  íe  mõpóde  bem  cortar  %  porém  to* 
nu  õ  o  íangue ,  6c  curaó  com  pós ,  6c  clara  de  o  vo ,  6c  vinagre  deílempe- 
rado;ao  fegundo  dia  tratando  de  derrubar  a  efcara  com  medicamento 
apropriado ,  naõ  havendo  precedido  fluxo  de  íangue  ,  em  o  obrar ,  por¬ 
que  entaõ  ferá  neceflario  confervalla ,  até  que  efleja  tomado ,  6c  a  oaturej 
Za  a  defpida  }  6c  defpedida  curar  a  chaga  no  eíhdo  em  que  ficar. 


DA  CHAGA  CA  NCROSA. 

Cancro  ulcerado ,  íegundo  Guido,  he  huma  chaga  redonda ,  horrível, 
fedorenta ,  com  beiços groíTos  , duros ,  nodoíos ,  revirados,  6c  caverno- 
fos ,  de  cor  eícura  com  veas  ao  redor  cheas  de  íangue  melancólico, eícon» 
didas  ,  ou  mariifeftas  ,  que  parecem  ao  modo  de  pernas  de  caranguejo. 

De  trescoufastomaõ  os  cancros  asdifFerersças  ,  daeíTencia  da  enfermi¬ 
dade, da  matéria, de  q  fe  fazem, 6c  da  natureza  do  membro, ero  q  nafcem. 

Da  eílencia ,  porque  ou  faô  pequenos ,  benignos  ,  6c  de  pouca  dorjou 
grandes ,  violentos ,  malignos ,  6c  vehementemente  dolorolos. 

Da  matéria,  porque  ou  íe  fazem  de  humor  melancólico  aduftopor 
ü ,  ou  dos  outros  humores  reqeimados ,  Sc  convertidos  em  elia  ,  pnnci* 
palmente  cólera  adufta.  ✓ 

Do  membro,  porque  cu  íe  fazem  nos  membros  íimpbces  ,  como  na 
carne,  veas , artérias, ou  nos  ccm pcftos ,  como  no roílo ,  &  entaõ  íe  diz 
JNoli  me  tangere ;  no  peito  (o  que  he  mais  commum  nas  mulheres  ?  naõ  íó 
por  íer  parte  muito  laxa  ,facilde  receber ,  porém  de  muitas  veas,  6c  com 
grande  communicaçaõ  com  as  da  madre )  íe  diz  Cancro  $  íe  no  jpeyo  úo 
corpo ,  Cmgulus ;  íe  nascoixss ,  ou  pernas ,  Lupus, 
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As  caufas ? 

Faz*feo  cancro  ulcerado  do  naó  ulcerado,  requeimand  o-ía  ,  ou  rc- 
ftrvendo  com  mais exceflb  o  humor  melancólico,  >u  de  chagas  irrita, 
das  com  mezinhas  forces, que láeapplicaô,  que  em  razaõ  Ja  irrifaç.ó 
delias  correndo  aparte  humores  melancólicos,  ou  leja  do  todo, ou  ias 
circumvizinhas ,  feeíquentaõ  ,  St  fervem  ,  &r  apodrecendo  adquire  n 
qualidade  aguda  ,  virulenta ,  St  maligna ,  pervertendo  o  temperamento 
da  parte  ,  fazendo  a  tal  chaga  cancroía. 

Os  ftnaes  ? 

Conhecem.fe  em  que  he  redonda  a  chaga  ,  fétida ,  Sr  horrível ,  com 
beiços callofos,  Sc  revirados ,  de  cor  eícura  ,  com  veas  em  roda  cheas  de 
fangue melancólico, percebe- íe  quentura demaílada  ,  Sc  aguda,  dorin* 
tolerável ,  que  algumas  vezes  he  pungitiva ,  outras  agravariva  ,  eíía  con¬ 
tinua,  aoutra  interpolada, como  nota  Falopio*, com  apphcaçaõ  dequal- 
quer  medicamento ,  que  mordique ,  íe  inflamma  com  dor  muito  forte, Sc 
íe  aumenta  ;  o  humor ,  que  lança ,  he  delgado ,  humas  vezes  aquoío ,  Sc 
outras  denegrido  como  ferrugem  ,  com  fedor  infoportavel. 

Os  prognofticos  ? 

Entre  todas  as  chagas  nenhuma  íe  reputa  por  mais  rebelde  ,  nem  taó 
mahgna  ,  como  a  cancroía  ,  Sc  aílim  diz  Falopio ,  que  de  cem  chagas  Falopio  ubí  fupra, 
cancrofas ,  muito  poucas  vezes  fe  acha  huma  que  fe|a  c  uravel  ;  lendo  a  ^ efamex  centum  can* 
cauía  a  qualidade  do  humor  maligno,  que  as  fomenta  ,  o  defluxo  comi-  c™svtx  »nus  eft  cur*b$- 
nuo  de  humores  maos ,  Sc  teterrimos  ,  que  lhes  acodem ,  fazendo-as  ino-  ^  _  _ 

bediences  aos  remedios  brandos ,  Sc  com  os  fortes  exafperiD  Joíe  ;  Sc  re  F U(u  3‘ 
parando-as  Albucacis, Sc Guido por  taes  .conteíUo  ,  que  nunca  iararao  ahquem  ,  neyte  vuü 
alguma  ,  nem  antes  delle  viraõ  alguém  ,  que  as  curaíle-,  deve-fe  entender  ahquem  ante  me  ,  qui 
das  grandes,  &  antigas,  Sc  em  parte  onde  le  naó  poíla  obrar,  dasquaes  perveniret  ad  tlUd.  1 
diz  Hipocrates ,  que  com  muita  razaô  he  melhor  p.deallas  ,que  naò  cu«  Hip.  6.  aph.  7,S. 
rallas ,  porque  de  as  curar  morrem  mais  depreíla ,  podendo  viver  muitos  Ctiratt  emm  oitms  per. 
annos  naó  as  curando*  St  aífimconclue  Guilherme  de  Sahceto, com  que  e*Kt  *  non_  Cliratl  longa 
he  enfermidade  proluxa  ,  Sc  trabalhoía  ,  que  quanto  mais  lhe  boiem, 
mais  íe  irrita , donde  vem  chamarem-lhe ,  Noli  me  tangere.  c  i  lc*  e  , 

Como  Je  citrao  ?  cer>  r  , 

Por  hum  de  dous  modos  fe  curaô  os  cancros  ulcerados  ,ou  com  cura  Eft  morbus  Unguofm\ 
paleativa  ,  ou  com  cura  própria:  da  paleativa  uía  tios  quando  os  taes  qui  qmnto  magis  pal- 
íaó  de  qualidade,  que  naó  admittem  outra  ,nem  de  algum  modo  co n«Patíir  >  magis  indigna- 
vem  ao  Cirurgião  emprendella  *  o  que  coníeguiremos,  ordenando  ao  tíir • 
doente ,  que  tenha  bom  regimento  >  fugindo  de  todos  os  mantimentos,  ^loPj°  (,JPra- 
que  criem  melancolia,  ordenando-lhe  aquelles  que  tenhaõ  virtude  refri-  ,  /  a.  lv  l\°  femPer  HfH 
gerante ,  &  humeaante  ,íegundo  fica  dito  no  Cancro  apoltíma,  purgan-  “ÍZmlt.nZ 
do«íe  no anno algumas  vezes  com  medicamentos  benignos,  Scíang;an  t»r<caer  nameftremc- 
do-íealgumas  ,  principalmente  havendo  dor , ou  infla  nmaçaõ ,  ou  en-  dium , Jj  qnoi  aliad pr<c- 
chimento  grande  ,ufando  de  leite,  ou  de  foros  de  cabras  por  muitos  dias.  ftantijjimnm . 
como  também  o?  banhos  de  agua  morna,  remediotaõ  louvado  de  Falo- 
pio  i  &  fobre  tudo  fontes ,  pois  por  ellasevacuando-fe  o  humor  pouco,  Sc 
pouco  fe  diverte  da  parte ,  Sc  le  alivia. 

Os  remedios  convenientes  à  chaga  feráó  íempre  brandos  ,  que  naó 
íó  tenhaó  virtude  de  temperar  a  qualidade  do  humor ,  porém  de  mitigar 
a  der  com  moderada  deíicaçaõ  naó  feporaõem  forma  fohda  ,  porque 

Dd  iij  com 
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com  íua  dureza  ,  6c  fórmaemplaílica  naõ  tenhaõo  humor,  8:  fe  irrite 
Pigreus  lib.  5\cap.8.  mais ,  advertência  naõ  íó  de  Pigreo  ,  porém  de  F  a  brido  Sempre  feráõ 
Fabr,  ab  aqua  pend.  trazidos,  &  bem  meneados  em  almofariz  dt  chumbo  ,prr  quanto  tem 
hb.4  ,  propriedade  contra  a  malicia  do  tal  humor,  &  ch/g*  ,  convem  iempre 

lavalla  com  cozimento  de  cevada, rolas,  tanchagcm  ,  herva  moura,  c<  m 
hum  pequeno  de  chumbo,  ou  com  leite  ferrado,  taóspplaudidode  Fa* 
lopio  ,ou  fazendc-o  de  eícabioía,  barbafco,  herva  moura, tanchagem, 
eníayaõ ,  douradinha  ,  agnmonia  aná  manchea  huma ,  carne  de  corações 
duas  onças  ,  pedra  hume  crua  duas  oitavas ,  cozido  tudo  em  agua  que 
for  neceíTario,  que  mingue  a  terça  parte,  6c  lavada  muito  bem ,  le  iUíô 
cem  qualquer  dos  unguentos  feguintes. 

Çumo  de  herva  moura,  de  roías,  detanchagem,  &  leite  ferrado  aná 
huma  orça,  oleo  rofado  ,6c  de  murtinhos  aná  duas  onças ,  alv<  yade ,  fe¬ 
zes  de  ouro  ,8c  tutia  preparada  aná  duas  oitavas  ,incenfohuma  oitava, 
miíture-íe  tudo  ,>&  traga-íeero  almofariz  de  chumbo  ate  qleencorpore. 

Tutia  preparada  meyaonça  ,chumboqueimado  lavado  huma  on¬ 
ça  ,  alvayade  queimado  ,  6c  lavado  com  agua  rofada  huma  cnça  ,  fezes 
â\  uroties  oitavas,  çumo  de  herva  moura  ,6c  de  eníayaõ,  &  de  meimen- 
drn  ará  hurra  onça ,  oleo  refado  tres  onças  ,  traga-le  em  almofariz  de 
chumbo  ,  até  que  íe  enccrpore. 

Tutia  preparada ,  6c  lavada  , atvayade  lavado , fezes  dburo , chumbo 
queimado  aRá  meya  onça  ,  oleo  de  rans  meya  libra ,  mucilagrns  de  za- 
ragatoa,  6c  de  marmelos  aná  tres  onças ,  çumo  de  barbafco,  6c  deeíca* 
bioía  aná  duas  onças,  traga-feem  almofariz  de  chumbo. 

C  humbo  queimado  ,  &  lavado ,  alvayade  lavado  aná  duas  oitavas, 
anrimrnio lavado  oitava  Sc  meya,lapishematirisdous  tfcrupulcs  , cin¬ 
za  de  carangueijos  queimados  duas  oitavas,  pós  de  coral  vermelho,  6c 
banco  aná douseícrupulos,  çumo  de  herva  moura  ,  6c  de  tanebagem 
aná  duas  onças ,  oleo  de  rans ,  ou  de  gemas  d’ovos ,  o  que  baftar,  traga-íe 
em  almofariz  de  chumbo. 

Fal.ubi  fuprà  Falopiodiz,  que  o  modo  de  palear  nas  chagas  cancrofas ,  obfervado 

Et  ego  hac  cura  fal-  por  eile  com  larga  experiercia ,  he, que  íe  lave  com  agua  morna  ,ou  de 
leativa  utor  Jempcr  li -  tarchogtm  ,  ou  rofada  ,  6c  enxuta  íc  ponha  hum  pano  limpo  em  cima 
bentins.  delia,  6c  por  cima  humas  folhas, ou  de  tanchagem>ou  de  goifaon$,ou  de 

herva  n  oura»&  porcima  outro  pano, tendocuidado  de  renovar  a  miudo, 
Succede  muitas  vezes  ferem  as  dores  de  qualidade,  que  nos  obriga  a 
lançar  rriaõ  de  alguns  narcóticos,  comoíaõ ,  colino  branco  de  Khazis 
íem  rpio  huma  oitava ,  çumo  da  fiorde  mandragora  ,  &  de  meimendro 
aná  mt  ya  onça ,  fezes  cfouro  duas  oitavas ,  oleo  de  gemas  cfovos  o  que 
baltar ,  traga-fe  em  almofariz  de  chumbo ,  até  que  íeercorpore. 

Semente  de  dormideiras  brancas  ,  &  de  meimendro  ,  6c  hum  pouco 
de  açaí raô ,  tudo  pizado  muito  bem  com  leite ,  6c  eípremido ,  molhan» 
do  panos. 

Pareus  lib.  6.  car.  20.  I>ârco  approva muito  neftes  cafos  os  animaes  abertos  vivos  poftos  na 
***  *  parte, até  que  íe  esfriem ,  porém  que  fejsõ  pequenos .  con  o  cachorros 
Riverius  prax.med.  pecll!enos»  pombos,  6c  (obre  tudo  frangas*  cuja  opiniaõbgue  RiveriOjSc 
tom.  z.  c,  zz.  Cõnta  por  autoridade  de  Maurício  Cordeo,  de  huma  mulher ,  que  tendo 

toda  a  parte  efquerda  do  roftc  comida  de  hum  Cancro  ulcerado  ,appli* 
cados  todos  oa  remedios,  a fiim  pelos  Médicos ,  &Cirurgioen$  Italianos, 

Fran- 
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Francezes ,  Germânicos  ,  ScEfpanhoes  fem  utilidade,  hum  Impiricio 
lhe  enfinára,  qoe  tomafie  talhadas  delgadas  de  carne  de  galinha  ,  St  Co. 
bníTe  com  ellas  a  chaga ,  repetindo-as  a  miudo ,  ccm  cujo  remedio  naõ 
fò  ie  rrsitigáraõas  dores ,  porém  farára  ,& daqui  devia  de  naíceraquella 
opiniaõ  vulgar ,  qne  os  Cancros  comem  galinha. 

Cura-íe  por  obra  de  mãos  por  hum  de  dous  modos ,  ou  cortando-o 
St  queimando-o  ,  como  fica  dito  no  naõ  ulcerado ,  ou  com  medicamen¬ 
tos  ,  que  tenhaó  virtude  de  ogaftarj  tendo  o  primeiro  lugar  o  íolimaõ 
mifturadocom  pós  de  alfacinha  do  rio  colhida  no  mez  deMayo,ou  ds 
Junho ,  St  feca  à  íombra  ,  partes  iguaes  St  naõ  havendo  alfacinha  ,  com 
pós  de  fangue  de  Drago  •,  ou  pós  de  çapo  tres  oitavas ,  verdete  duas  oita* 
vas  ,  íolimaõ  huma  oitava ,  íangue  de  Drago  oitava  St  meya ,  tudo  feito 
em  pó  fútil. 

U fa.fe  correndo  com  navalha.ou  com  lanceta  todos  os  lábios  do  can« 
cro,  &  carne  fuperfiua  ,que  tiver,  &  depois  de  deixar  correr  bem  ofan. 
gue  cobriráõachagacom  hum  pequeno  de  papel  mataborraõ,do  tama¬ 
nho  delia « molhado  em  culpo,  St  cheyo  de  pós ,  por  cima  panos  de  to. 
do  ovo ,  St  de  agua  rofada ;  ao  fegundo  dia  eflando  bem  pegados  os  pós, 
fe  iraõ  coníervando  pelo  melmo  efty lo ,  porque  quanto  mais  devagar  eí- 
tiverem  ,  melhor  obra  faraõ. 

Se  acafo  a  eícara  por  eftar  muito  feca  cauíar  dor ,  fe  porá  em  cima 
hum  pano  com  pouca  manteiga  crua  ,  para  que  abrande ,  St  por  cima 
panos  de  todo  ovo  com  leite  de  peito,  St  agua  rolada  ,  íangrando  algu? 
mas  vezes  em  razaõ  da  dor. 

Se  cahida  aelcara  naó  ficar  de  todo  a  chaga  limpa  da  malicia ,  fere» 
petiráõ  os  meímos  pós  na  fórma  acima ,  naquella  parte  íó  aonde  a  hou¬ 
ver  j  porém  íe  ficar  limpa  ,  fe  curará  atè  o  fim  com  o  unguento  feguinte 
poftoem  pano  em  pouca  quantidade. 

%  Cera  branca,  oleo  rolado ofancino  aná  meya  onça,  cebode  car* 
neiro  tres  onças ,  termentina  meya  onça ,  refina ,  pez  louro  ,  aná  huma 
onça ,  derretido  tudo ,  St  coado  eítando  quafi  frio , íe  lhe  mifture  de  pós 
de  myrrha,de  incenfo,  St  de  almecega , anà  tres  oitavas ,  forme»íe  un¬ 
guento. 

Naõ  ficando  de  todo  bem  limpa ,  &  mundificada ,  fe  ufe  de  unguento 
branco  duas  onças ,  pós  de  J  oannes  duas  oitavas  ,  traga  «fe  em  almofariz 
de  chumbo  ,  cevando  com  çumo  deherva  moura,  Sc  detanchagem, 
mifturando-lhe  depois  de  bem  encorporado  humas  pingas  de  oleo  rofa- 
do  ,  para  que  naõ  endureça ,  com  o  qual  irá  continuando  atè  o  fim ,  enco- 
mendandclhe  bom  regimento , que  fe  purge  a  miudo ,  Sc  faça  fontes  naõ 
as  tendo. 
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LIVRO 
DECIMO  QUARTO» 

DAS  CHAGAS 

em  particular. 

\  #  -./••.■  ^  • '  -f4  ri 

DAS  CHAGAS  VA  CÀBEC,  A* 

U  P  P  O  S  T  O  que  a  cura  das  chagas  particulares  naô  tenha 
^  difFerença  domethodo  p^opofto,com  tudo  em  razaõ  dotem* 

peramento  de  qualquer  particular  membro ,  fe  deve  infticuir 
díveríomodo,  aereícentando  ,cu  diminuindo  nos  remedios, 
íegundo  a  parte  enferma. 

Entre  os  aíFectos  do  couro  da  cabeça  íegursdo  Galeno, íe  conta  aqueh  comp* phar.  y. 

le ,  a  que  cs  Gregos  chamaõ  Achores  ,  &  os  modernos  Tinha.  *oc*  ^  !*  C<1P* 

&fíe  cotifa  he  ? 

Segundo  Guido  ,  he  h uma. eícabte  da  cabeça  com  eícamas ,  Se  oftras,  Guid.  traót.  6.  cap.  j2 

&  alguma  humidade ,  de  cor  cincricia ,  mao  cheiro ,  &  horrível  aípcéte.  ^0í^r*  2* 

porque  fe  chama  tinha?  EJl  fcabtes  capius  cnm 

Chama.fe  Tbha  ,  pe.U  íemelhança  que  tem  com  a  tr*ça ,  porque  aí.  ’  er 

íl 5H  comocíta  vay  furando  o  pano ,  em  que  dá,  em  miúdos  buracos ,  do  pUoríim  evulfione  & 
meímo  modo  o  f Z  no  couro  da  CUbeçs.  colore  cinericio  ,  odo* 

re  fostido  ,  atque  horri - 

/ ifferen çâs  ha  delia  ?  bili  afpettii. 

Tres,  íegundo  Galeno,  a  quem  legue  Guido:  a  primeira  fedizefea-  Pecc*  Eh.  3*  cap.  14* 
mola ,  ou  furfurea  ,  porque  afem  comofeccçaõ  ,  lançió  muitas  eícamas  ‘dftmtlttudinc  vermi - 
como  farelos  j  a  fegunda  íe  chama  Cerion,  cu  Favoía  ,  que  íaõ  hum  as  CH  ffHmt  orHf^  » 
ch  igas  co  m  buracc  s  grandes ,  &  patentes ,  pelos  quaes  fahe  matéria  co.  jfa )  9 

mo  mel ,  nsô  fó  na  cor,  porém  na  groílidaõ  •,  a  terceira  ,  Âchores ,  que 
faõ  tambsm  chegas  com  buracos  miúdos,  pelos  quaes  íahe  huma  maté¬ 
ria  delgada,  &  pegajoía. 

Ascavfasi 

Sobre  a  qualidade  dos  humores ,  de  que  fe  criaõeffas  chagas ,  ha  di  cjn^Un  ^  ^  ■ 

verías  opiniões :  porem  a  mais  commua  he ,  que  íe  podem  fazer  de  qual-  4  0 

quer  dos  humores ,  quando  por  aduííaó ,  6c  putreíaçaõ  adquirem  tanta  Cu]us  <renerítiòefl  ev 
malignidade ,  &  agudeza  ,que  podem  corroer., &  aílim  íe  a  corrupção  he  humonbus  cormptis. 
pouca  ,faz  a  furfurea  ;  íe  muita  ,  o  Achoresj&r  (e  demaíiada.a  favoía^naf-  Pareus  lib.  16.  c.  2. 
cem  também  muitas  vezes  por  depravada  ,  fk  mà  intemperança  da  par-  Pecc.  lib.  3.  c.  14. 
te,  corroo)  pendo  todo  o  alimento,  que  lhe  vem  para  feu  nutnmento,& 

outras 
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outras  por  contagio ,  principalmente  nos  meninos  ,  8c  fogeitos  delica» 
dos,  8c  de  carnes  brandas. 

Os  fnncs ? 

Os  fmaes  íaõ  manifeftos  ,  porque  começa  primeiro  crm  pruido ,  8c 
mordicaçaõ  ,  grande  vontade  deccçar ,  logo  fe  \é  huma  tical  ie  cr  m  cô¬ 
deas  ♦  8c  eícamas  de  cor  cinericias,  de  mào  cheiro,  8c  peyor  aípt&o  ,  os 
cabt  lios  cahemkou  arrancados  íe  vé  2  raiz  grofla, 8c  chta  de  humor  lento, 
8c  craílo ,  8c  tiradas  as  côdeas  apparecem  iiuns  delgados  ,  &  miúdos  bu¬ 
racos. 

Ccnhece-íeohumor,dequeíeÍ2Z  5  porque  fendo  delgado,  he  de  có¬ 
lera,  íe  craílo,  8c  glutincío,  defleima,  8c  melancolia » íe  de  medíocre 
confidencia ,  de  íangue. 

Os  progr.ofiicos  ? 

Guid.  ubi  fupra.  A  cura  defte affe&o  fempre he  trabaihoía  ,fegurdoGuido, principal- 

mente  fendo  antigo  ,  poisem  razaõ  da  intemperança  habitual  da  parte 
difficilmente a  admitte , 8c  le faraó  delle ,  raramente  lhe  crelce  o cabelio, 
Gord.  ubi  fupra.  &  fica  íempre  aqudla  parte  fraca  ,  ccmo adverte  Gordonic. 

Saõ  rrais  íugeiios  a  ellecs  meninos,  &  moços  ,  do  que  cs  velhos  ,  aí- 
fim  por  ferem  mais  fanguinhes ,  como  muito  comedores  ,  em  razaõ  do 
que  abundaó  de  muitas  fuper fiuidades ,  &  como  de  carnes  mais  brandas 
facilmente  íe  lhes  communica  efte  contagio. 

Se  esfregando  o  couro  brandamente  íe  fizer  vermelho,  nsõíófe  cura 
facilmente  ,  porém  necefiita  de  remedios  brandos }  6c  fe  esfregando-o 
com  mais  força,  8c  com  mais  dilaçaõ  eícsçamente  íe  tornar  vermelho, 
difHcilmente  fecura  ,8c  necefiita  de  mais  fortes  remédios  ;  8c  íe  de  ne¬ 
nhum  modo  apparecer  vermelho ,  naô  admitte  cura  nenhuma. 


Cttrc-fe. 

Gal.  ubi  fupra.  Quando  efte  affe&o  he  brando,  8c  de  pouco  tempo,  diz  Galeno, que 

At  vero  fi  parva  af-  bafta  ío  c  uío  dos  rt  médios locaes ,  fazendo  íempreeícolhados  mais  be- 
fettio  exiãat ,  fila  loca -  nignos  j  porém  fendo  forte ,  8c  antigo ,  convem  além  do  regimento  ccn- 
ha,  &  partialia  appel-  veniente asevacuaçoens univeríaes ,naõ fó porlangria , naõ  havendo  in- 
lata  remedia  atra  to -  dicanteque  a  prohíba  ,  porém  por  purga  ,  fazendo  eleiçaó  dos  iredica- 
t'uem0r*9nS  evacttAtl°m  mentos  approprúdos  ao  hurror  peccante,  8c  reípe&ivos  à  cabeça,  to» 

mando  para  efíe  effeito  o  parecer  de  Medico  douto. 

Na  parte  ,íendoatal  furfurea  ,tofquiada  muito  bem  a  cabeça  ,ou  ra¬ 
pada  à  navalha ,  fe  fomente  com  huma  eíponja  molhada  em  cozimento 
feito  de  raiz  de  malvaifco ,  de  lirio ,  de  labaça,  &  de  azedas,  de  tudo  par¬ 
tes  iguaes , cozido  em  decoada  ,ajuntandclhehum  pouco  devinagre,de 
Gal.  ubi  fupra*  Galeno  taõ  louvado  em  efiesffe&Oie fie  fomento  fe  continue  duas  vezes 

nodia  ,atéo  fetimo  ,8c  pondolhe  em  cima  humas  folhas  de  couve,  ou  de 
acelga  untadas  com  manteiga  crua  j  no  fim  dos  íete  dias  fe  ufe  de  qual¬ 
quer  dos  unguentos  feguintes. 

Fezes  de  ouro ,  alvayade ,  tutia  ,  bugalhos  antigos  ará  huma  oitava, 
feitos  pó  íutil  com  vinagre ,  azeite  velho ,  &  cera  a  que  baftsr,  íe  faça  un¬ 
guento. 

C,umo  defumaria  ,<deeícabrofa,de  labaça  ,  deenulacampana  análi* 
bra  meya,fezes  de  ouro  duas  cnçãs, enxúndia  de  porco  velha  duss  onças, 
oleo  de  nozes  duas  orças  8c  meya ,  ceia  a  que  bafíar,  faça-fe unguento. 

Sendo 
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Sendo  das  outras  duas  efpecies  ? 

Rapada  a  cabeça  muito  bem  fe  lave  duas  vezes  no  dia  com  decoada 
fíita  de  cinza  de  figueira ,  fervida  com  malvas  ,  labaça  ,  acelgas  ,  &  raiz 
deefpargos;  ou  com  cozimento  de  fumaria  *  labaças ,  folhas  dc  hera,  de 
zambugeiro ,  Si  falgadeiras ,  azedas ,  8c  cebola  albarráa  ;  ou  de  macslla, 
violas,  herva gigante , folhas  de  nogueira,  Uvada  muito  bem  íe enxu¬ 
gue  com  pano  íeco,  &  ía  unte  com  oleo  de  nozes  quente,  ou  de  macella, 
ou  violado,  cada  hum  poríi  ,ou  mifturados  ,  no  fim  de  tres  dias  íe  unte 
com  qualquer  dos  unguentos  íeguintes  ,  começando  íempre  pelo  mais 
brando  ,  como  adverte  Galeno,  Gal.  ubi  fupra. 

Tutia  preparada  meya onça » ípodio ,  &  fezes  dscuro,  aná  duas  oita» 
vas ,  vinagre  forte  o  que  for  neceííario ,  encorpore-ís  em  fórma  de  un¬ 
guento. 

Oleo  de  louro ,  8c  de  linhaça  aná  duss  onças  ,  enxúndia  de  porco  fref- 
ca  íeis  onças,  termentina  fina  duas  onças,  pós  de aypo  cnça &  meya, 
eleboro  branco ,  &  pedra  hume  queimada  aná  huma  oitava  ,com  cera  a 
que  bailar ,  íe  íaça  unguento  brando. 

Enxofre  em  pedra  >  eleboro  branco ,  8c  negro  aná  tres  oitavas ,  fezes 
de  vinho  queimadas,  acada  ,incenfo  aná  oitava  &  meya ,  vinagre  forte 
d  uas  onças,  oleo  de  murtinhos  tres  onças,  cera  a  que  bailar,  íe  faça  un* 
guento  brando. 

Hum  quartilho  de  azeite  fem  íal,hum  punhado  de  baga  de  louro,  8c 
outro  de  gomos  tenros  de  trovifco,  huma cabeça  de  alhos,  frito  tudo 
muito  bem,&  coado,fe  miílure  dez  reis  de  verdete.huma  onça  de  alvaya- 
de  ,  íium  grao  de  íolimao  ,  &  huma  quarta  de  cebo  de  carneiro ,  &  tudo 
ferva  até  queíemifure  ,  com  efte  unguento  untaráõ  a  cabeça  ,  cobrindo 
por  cima  com  humas  folhas  de  parras,  ou  de  coves  j  ao  dia  íeguinte  1  a« 
vem  a  cabeça  com  ounna  frefca  de  menino  quente  ,  &:  enxuta  a  tornaráõ 
a  untar  com  o  unguento,  tendo  particular  cuidado  de  ir  com  huma  tenaz 
arrancando  todos  os  cabellos  em  roda  com  íeus  canos  ,  8t  raizes  ,  atè  que 
naò  haja  nenhum  ,  8c  venha  penugem. 

Outros, quando  a  Tinha  he  geral  por  toda  a  cabeça ,  (rapada  primei¬ 
ro)  9.  cobrem  com  hum  capacete  feito  de  pez  grego  ,  8c  refina  partes 
iguaes,  encorporado  ao  fogo,  8c  eílendtdoem  hum  pano,  &  no  fim  de 
nove  dias  o  tiraó  puxando  com  força  *  ou  untar  a  cabeça  com  mel ,  8c 
polverizalla  com  pós  de  refina ,  íe  ponha  por  cima  hum  Capacete  íeito 
de  maíTa  ,  8c  tirado  íe  unte  com  o  unguento  acima ,  &  íe  vá  continuando 
pelo  meímo  eftylo. 

Havendo  dor,  8i  inflammaçaõ  neftas  chagas ,  fendo  moderada  ,  aífim 
hum  como  o  outro  accidente ,  íe  remedee  untando  com  oleo  rofado ,  ce¬ 
bo  de  bode  ,  &  hama  gema  d’ovo }  ou  com  farinha  de  alforfas  s  mífturada 
com  oleo  rofado  j  Sc  fendo  grande ,  íe  ufe  do  íeguinte:  unto  de  porco  fref¬ 
ca  o-to  onças  ,  alvayade ,  8c  fezes  d*ouro  aná  huma  onça  ,  cera  quatro 
onças ,  façde  unguento  brando. 

Guido  faz  mençaõ  do  feguintepor  particular  fegredo  :  azeite  bom 
feis  onças,  bots?n-feem  almofariz  de  chumbo,  &menceíecom  a  maõ, 
até  que  íe  f  ça  groíTo ,  &  negro ,  ajunte  fe  fezes  de  ouro,  8c  colirio  bran¬ 
co  de  Rhazis  íem  opio  aná  oitava  8c  mjya ,  meneando-o  muito  bem ,  até 
que  íe  eneorpors. 

DcpeiS 
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Depois  de  bem  fãa  a  cabeça  naõ  creícendo  o  cabeílo ,  íe  mande  rapar 
à  navalha  algumas  vezes  no  quarto  creícente  ,  5c  íe  uie  de  algum  dos 
remedios  feguintes. 

Cinza  de  avença  huma  onça ,  ladano  bom  tres  oitavas ,  myriha ,  duas 
oitavas ,  pós  de  abrotano  queimado  meya  oitava ,  oleo  de  gergeiun  ,  6c 
de  murtinhosaná  duas  onças,  vinho  vermelho  huma  onça ,  vinagre  leis 
oitavas  ,enxundiadeuflo,6cde  patoaná  meya  onça,  cera  a  que  bailar» 
faça-íe  unguento. 

Efterco  de  ratos  ,  cinza  de  abelhas  queimadas  anà  huma  onça,  com 
oleo  rofadooquebaftar,  íe  faça  unguento. 

Mel  duas  libras,  cinza  de  abrotano  duas  onças  ,  abelhas  queimadas 
huma  onça ,  avença  quatro  mancheas ,  ladano  onça  Sc  meya ,  tudo  piza- 
do ,  6c  trazido  em  vinho  vermfelho  por  nove  dias,  íe  eftile  por  valo  de 
vidro. 

DAS  CHAGAS  DOS  OLHOS. 

Suppofto  que  os  Doutores  façaõ  diverías  diíFerenças  neftas  chagas» 
ou  feja  pelo  íicio ,  ou  má  qualidade  ,  ou  em  razaõ  da  fórma  delias ,  o  que 
impoita  pouco  para  a  cura  ,  pois  íegundo  Gordonio  ,  6t  Lanfranco ,  em 
nada  vareaõ  delia;  com  tudo  ,  conforme  Paulo,  a  quem  legue  Ronde* 
lecio»6c  Riverio,as  mais  commuas  faõ  tres ;  a  primeira  íe  chama  Fofíu* 
la,  ou  Botryon,  que  he  quando  a  chaga  he  profunda  y  angufta  ,  6c  durar 
a  íegunda  Cteloma  ,que  he  mais  larga,  &  menos  profunda }  a  terceira  Arf 
gemon ,  6c  de  alguns  Ulcus  Coronale ,  que  he  quando  nalce  em  o  circula 
da  pupilla ,  6c  íe  eftendeem  roda  delia;  porque  ainda  que  em  todas  as  tu* 
nicas  póde  haver  chaga  ,  com  cudo  as  que  mais  commummente  pade¬ 
cem  ,  faõ  a  albuginea ,  ou  adnata  ,  que  he  todo  o  branco  dos  olhos  ;  a  cor* 
nea ,  que  he  a  que  faz  o  arco ,  a  que  cbamaõ  íris ,  que  eílá  em  cima  da 
uvea  i  6c  a  uvea ,  que  he  a  que  encerra  todo  o  humor  aquolo. 

Catifas  ? 

Ou  podem  fer  externas ,  ou  internas ;  as  externas  faõ  todas  aquellas 
couías  que  exteriormente  pedem  offender  o  olho,  ou  cahindo  dentro 
nelle,ou  por  pancada  ,ou  contufaó  ;  as  internas  faõ  os  humores  acres* 
6c  mordazes ,  que  correm  a  elles ,  ou  apoftemas ,  que  íe  fuppuraõ ,  ou 
bexigas  que  íe  abrem. 

Sinaes  ? 

S2Õ  dores ,  fluxaõ  de  lagrimas  ,6c  inflammaçaô  ,6c  aberto  o  olho,  fen¬ 
do  a  chaga  na  túnica  albuginea,  íe  vé  hum  ponto  vermelho  em  razaõ  das 
muitas  veas,que  por  ella  íe  efpalhaõ  ,  6c  fendo  na  córnea  ,branto,  6c 
quanto  mais  profunda  for  a  chaga,  mais  branco  lerá  o  ponto. 

Os  pregnoftteos  ? 

As  chagas  dos  olhos  naõ  íó  faõ  difficeis  de  curar ,  por  ferem  partes  eí- 
permaticas  ,  6c  de  pouco  calor ,  movimento  continuo  ,  aonde  cs  remé¬ 
dios  naõ  aturaõ ,  6c  como  aflim  de  operaçaõ  vagaroía  ,  porém  de  grande 
perigo,  pelo  grande  fentimento  de  que  he  dotado ,  continuas  fluxoens  a 
que  he  lugeito ,  6c  com  a  dor  íe  excitaõ ,  fendo  mais  trabaihofas  em  a  cor* 
nea ,  do  que  na  albuginea ,  por  qi^nto  nella  íe  fazem  humas  cicatrize» 
brancas,  que  faõ  incuráveis- 


A  cha* 
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A  chaga  que  efi  á  em  o  lugar  da  pupiíla,he  de  nuiyto  roayor  molsíHa, 

6c  perigo,  porque  quando  vaõ a  farar  fica  hüa  cicatriz,  que  totalmente 
im  pede  a  vifta ,  6c  quando  toda  a  túnica  íe  corroe ,  te  faz  duxaõ  de  hu; 
mor  aquofo ,  ti  uveae  procidentia. 

Como  fe  curdo  ? 

A  cura  deitas  chagas,  naõ  íó  íe  deve  começar  por  hum  regimento 
grande^fugindo  de  tcdáS  as  couías  azedas,fa!gadas,  Sc  vaporoías, porém 
pelas  evacuaçoens  neceflarias,  afiim  de  fangria,como  de  purga}  na  parte 
íe  levará  a  meíma  tençaõ ,  que  nas  mais  chsgas ,  íegundo  Galeno ,  íó  na  Gal.  ubi  íuprai 
eleiçaõ  dos  remedios  fugiremos  daqueHes,que  podem  mordicar,ou  cau- 
far  dor,efcolhendo  íempre  os  mais  brandos, adi rn  em  razaõ  da  nobreza, 

&proveyto  da  parte,  comodoexquiíítoíentimento,  de  que  he  dotada, 
feraõ  (utilmente  polverizados  •,  havendo  cõ  a  chaga  infiámaçaõ  ,  &  dor, 

Íetrat2rá  primeiro  delb,  oaõdeíprezando  a  chaga,  como  nota  Paulo,  o  Paul.  lib.  3.  Cap;  22 ; 
que  coníeguiremos  com  íangrias,  para  divertir  o  defluxo;  podendo  íer  SUgitur  ulcus  fimul 
no  braço  correspondente,  vca  de  todo  o  corpo ,  feraó  de  mais  utilidade,  CMm  tnfi^^atione  ob- 
cofei  repdlentes  nas  fontes,  para  que  detenhaõ  o  humor,  que  naõ  corra,  ortHrn  fHerit ,  curatione 
6c  com  medicamentos  benignos  lançados  dentro.  ex  mflammatio- 

Para  as  fontes  íe  uíe  de  panos  molhados  em  clara  de  ovo,  leyte  de  "rTkttUi' 'dul 
peyto  i  Sc  agua  rolada,  cu  de  leyte  mifturado  íó  com  agua  rofada  ,  ou  de  cmproLt plnVenu  ~ 
agua  /oíada ,  hüas  pingas  de  vinagre  ,  6c  pós  de  bolo  armênio  prepara-  t  ~ 

do,  renovando-os  a  miudojpara  o  olho  fe  uíe  de  colírio  bráco  de  Rhszis 
íem  opio,desfey to  era  leyte  de  peyto,  eüs  íempre  íerá  frefco,6c  podendo 
íer  de  mulher  que  crie  menina  (por  íer  mais  temperado,  como  adverte 
Laníranco)  íerá  melhor ,  ou  clara  de  ovo  rauyto  bem  batida  com  húas  Lanf.  do£K  5.'  capi  5. 
pingas  de  agua  rofada,  &  a  agua  q  eíliíar,  miíturada  como  meímo  leite;  Cítm  mulierit 
cu  fazer  colírio  de  mucilagens  de  zaragatoa ,  6c  pevides  de  marmelo  ri-  Pueííam  nutrienti^quu 
radas  emaguaroíada  , ou detanchagem  duas  onças,  alquitira,6c  goma  temfer4^lHS  eft\ 
srabia  aná  mcya oitava ,  leyte  de  peito freíco hüa  onça,mifture-íe. 

Mitigada  a  dor ,  Sr  inflammaçaõ ,  fe  trate  de  mundificar  a  chaga  com 
xarope  rolado,  m:ft uraio  com  lapis  hematitis,  ou  com  cozimento  de  ce¬ 
vada  ,  &  alforfas  aná  quatro  onças.mel  meya  onça.ou  huma  onça  de  xa¬ 
rope  rofadoj  ou  agua  rofada ?  6c  de  ginjas  aná  duss  onças,  colirio  bran¬ 
co  de  Rhazis  íem  opio  huma  oitava, tutia  preparada  meya  oitava,  pôs  de 
Japis  hematitis  hum  eícrupulo,mifture-íe. 

Mundificada  bem  a  chaga  íe  uíe  de  medicamentosexficantes ,  como 
a  tutia  preparada  ,  o  açúcar  candi  de  xarope  rolado ,  o  colirio  branco  de 
R  nazis  íem  opio,  o  de  incenío,o  de  chumbo, 6c  outros  femelhantes,uían« 
do  delle  ,  na  forma  ícguinte. 

T res,ou  quatro  claras  de  oves  poftas  ao  Sol,  até  que  íe  íequem,em  va« 
ío  de  chumbo ,  6c  pi  zadas  muito  bem  ,  íe  mifture  com  açúcar  candi  de 
xarope  ,  cm  iguaes  partes. 

Agua  rcíada  ,  Sc  de  celidonia  aná  duas  onças  &meya ,  colirio  branco 
de  Rhazis  íem  opio  huma  oitava,  açúcar  candi  em  pótenuiílimo  meya 
citava  , tutia  preparada  hum eícrupulo,azevre lavado meyoeícrupulo; 

Incenío  bom  ,  alvo ,  6c  groíío  dez  oitavas ,  antimonio  preparado,  6c  Lanf.  ubi  /upra. 
íarcocola  nutrida  com  leite  de  peito  anà  cinco  oitavas  ,  açafrao  duas  Colirio  de  chure,’ 
oitavas  com  mucilagens  de  alforfas ,  íe  faç&õ  paftilhas ,  uía  íe  com  mm 
cibgens de  alforfas,  tiradas  em  agua  rofada. 

Eç  Chum» 


Colirio  de  plumbo. 


Pecc.  ubi  íiipra. 


Paul.lib.  3*caP,*,*,# 
Valefc.  de  Tharanta 

lib.  2.  cap.  19» 


Paraeuslib.  6.  cap.  x$. 
Gordon.  Particul.  3. 
cap.  3.  Rubriç.  3. 
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Chumbo  queimado  ,anrimonio  preparado,  tutia  lavada ,  cobre  quei  • 
mado ,  6c  lavado  duas  oitavas ,  goma  arabia ,  &  alquitira  auá  huma  onça, 
opio  hum  efcrupulo ,  com  agua  roíada  ,  fe  façaô  paíhlbas.  ' 

Deve-fe  advertir,  que  em  as  chagas  dos  oihos  fempre  he  muito  con» 
veniente  a  atadura  ,  principalmente  fendo  na  Córnea,  porque  naõ  fó  fer- 
ve  de  reter  o  medicamento ,  &  impedir  o  movimento  do  olho,  porém  ter 
maõ ,  que  com  a  força  do  efpirrar >  ou  tuílir ,  fe  naõ  rompa  a  túnica. 

Cicatrizada  a  chaga ,  convem  gaitar  a  cicatriz  com  os  remedios  ade¬ 
quados  ,  que  por  ter  feito  delles  mençaõ  em  as  feridas  dos  olhos ,  os  naó 
repito  ,  aonde  as  acbaráõ  ,  quando  delles  neceílkareow 
DA  ROTURA  <D  ã  CÓRNEA , 
ér  fahida  da  uvea. 

Succede  muitas  vezes  romper-íe  a  túnica  Córnea  por  íi ,  6c  algumas 
fer tanto, que fahe  ohumoraquofo  com  a  túnica  uvea  }  quando  ió  ella 
padece  ,íe  diz  Cornese  ruptura ,  6c  íe  fahe  para  íóra  a  uvea  ,íe  diz  uvc£ 
procidentia. 

De  quatro  diíFerenças  fazemos  Doutores  menção.  Primeira,  quando 
íahe  pouca  porçaõ  da  uvea ,  Sc  íe  diz  Myocephalon  7  por  íer  íemelhante 
a  huma  cabeça  de  mofca :  íegunda ,  quando  vay  creícendo  mais ,  fazen- 
do-fe  como  hum  bago  de  uva  5  5c  fe  diz  Scaphiloma :  terceira,  quando  he 
grande  a  porçaõ  da  uvea  a  modo  de  hü  pano, 5c  fe  nomea  Melon:  quarta, 
quando  a  tal  he  inveterada,  5c  callofa ,  a  cila  chamaõ  Elos ,  id  eíl,  clavus. 

As  canjas  ? 

Ascauíasdeíle  affeSlo  ,'ou  podem  íer  externas,  ou  internas  ;  as  exter¬ 
nas  como  panca  ia ,  Sc  ferida }  as  internas ,  como  apoftema , chaga ,  6c  de- 
fluxo  grande  de  humores,  que  diítendendo  a  dita  túnica  fe  rompe  ,  ou 
pela  qualidade  delle  fer  acre,  5c  mordaz  acorroe* 

Os  finats  ? 

Conhece-fe,  porque  fe  hefó  rotura  na  córnea,  íevé  manifeftamente 
chaga  nella,  5c  as  partes  vizinhas  mais  levantadas  do  que  a  córnea  ;  5c 
qnando  a  rotura  he  grande ,  fahe  a  uvea  para  fóra  em  principio  pequena 
como  huma  cabeça  dc  mofca ,  6c  depois  vay  creicendo ,  5c  fahindo  para 
fóra ,  com  que  íe  vem  a  fazer  grande  ,  6c  à  vifta  medonha. 

Os  prcgnojlicos  ? 

Efte  afFedo  pela  mayor  parte  he  incurável ,  pois  ainda  que  íarem  (  o 
que  pode  íer  fendo  o  damno  pouco)  fica  avilta  leia,  6c  muitas  vezts  de 
todo  perdida. 

Sahindo  a  uvea  fóra  ,  fua  cura  he  muito  difHcil ,  6c  quanto  mayor  for 
a  porçaõ  iahida ,  mais  irremediável ,  5c  íe  acaío  fararem  ,  ficará  à  vííta 
perdida  de  todo. 

Cura-fe. 

Preínppondooregimento,evacuaçoens  univerfaes.aOim  de  fangrias, 
como  de  purga,fendo  neceííariajfe  ule  na  parte  de  aglutinares, 5c  adítriu- 
gentes,  como  a  clara  do  ovo  muito  bem  batida  ,com  hunspósde  colirio 
branco  de  Rhazisfem  opio*  também  he  truito  conveniente  fazer  fo¬ 
mento  de  cozimento  de  roías  vermelhas,  folhas  de  corriola  ,  5c  de  bolça 
de  paftor  em  agua  ferrada.  Carne  de  marmelo  iib.meya  ,  rofas  verme¬ 
lhas  dous  punhados,  acacia  duas  oitavas  ,  açafraõ  hum  efcrupulo  ,co» 
za-íe em  vinho, 5c  depois  pize-íe,  5c  applique-ís  em  fórmaemplaíticí. 

Azevre 


DAS  CHAGAS  EM  PARTICULAR.' 


Azevre  lavado ,  tutia  preparada ,  farcoeola  nutrida  cai  leite  aná  meyo 
efcrupulo,  acafr  aõ  cinco  grãos  cõ  mucilagés  de  alquitira ,  fe  faça  colirio. 

Pós  de  lapis  hematitis  lavados  duas  oitavas,  alvayade  lavado  huma 
oitava  ,  cobre  queimado ,  6c  lavado  a  miudo ,  goma  arabia ,  alquitira  aná 
meya  oitava ,  opio  hum  efcrupulo,  faça-fe  colírio  com  çumo  de  folhas 
de  oliveira ,  &  com  o  mefmo  çumo  íe  applique. 

Seirpreem  eíles  achaques  he  muito  conveniente,  depois  da  applica- 
çaõ  dos  remedios ,  naõ  haver  deícuido  em  pór  chumaço  ,  &  atadura  por 
cima ,  encomendando  ao  enfermo  toda  a  quietaçaõ  ,  evitando  todas  as 
paixões  (Palma,  principalmente  a  ira»  6c  que  de  nenhum  modo  faça  for* 
ça  alguma ,  ainda  no  tuííir ,  &  no  evacuar ,  para  o  que  convem  ande  bran¬ 
do  de  ventre  com  ajudas  emollientes,  6c  purgativasjo  vomito  he  de  gran* 
diílimo  damno ,  aflim  que  com  todo  o  cuidado  fe  deve  atalhar.  - 

Quando  a  eleiçaõ,  6c  fahida  da  uvea  he  grande ,  manda  Guido,  quefe 
comprima  muito  bem  com  pada  de  chumbo  ;5c  fendo  antiga  de  hum.ou 
dous  annos ,  fe  naô  toque ,  porque  he  irremediável ,  conforme  o  mefmo 
Guido  adverte  ,  fuppofto  que  Ceifo ,  &  Paulo  a  mandaõ  cortar  (ainda 
que  hecura  muito  difficultoía,  como  nota  Riverio;  o  que  fe  faz,  ou  atan* 
do-a  com  fio  encerado,  &  vermelho;  porque,  como  adverte  Fabricio, 
aquellacor  também  ajuda  a  cortar  melhor ,  tendo  o  pè  delgado, cu  paf* 
fando-a  pelo  mcyo  com  huma  agulha  pelo  pé  com  dous  fios  fortes,  atan¬ 
do  hum  para  huma  ilharga  ,6c  outro  para  outra,  indo  apertando  pouco, 
6c  pouco ,  até  que  caya  ,  pondo  em  cima  humas  pranchetas  de  fios  mo¬ 
lhadas  em  todo  ovo  com  agua  rofada ,  porque  naó  fó  ferve  de  mitigar  a 
dor,  porém  ter  maó  na  fluxaõ ,  panos  do  mefmo  ovo ,  6c  de  agua  rofada, 
ou  de  leite  com  a  mefma  agua  rofada. 

Finalmente  naõ  duvidem  em  naõ  fazer  mençaõ  de  remedios  parti¬ 
culares  ,!para  quando  eftá  a  uvea  fahida  fóra,por  quanto  fervem  os  meí- 
mos  acima  ditos ,  em  razaõ  de  íe  levar  a  mdma  tençaõ# 

DAS  CHAGAS  DOS  NARIZES. 

As  chagas  dos  narizes,  ou  faõde  pouco  tempo ,  8c  fimplices,ou  anti. 
gas ,  Ôc  podres ,  a  que  comm um  mente  chaniaõ  Ozena. 

Ozena  ,  íegundo  Paulo ,  faõ  humas  chagas  profundas  ,  6c  podres, 
pela  mayor  parte  cruftoías  ,  &  com  muito  fedor. 

As  Cútifás  ? 

Ou  podem  íer  externas ,  como  ferida ,  cootufaõ ,  ou  deslaceraçaõ ,  ou 
internas,  como  íaõ  os  humores  acres , principalmente  pituitoíos ,  6c  fal* 
gados , que  defeem  do  cerebro,  &  fazem  chaga  ,  &  eda  naõ  fendo  bem 
curada ,  ou  havendo  defprezoem  íua  cura  ,  pafia  a  íerdida ,  &  dahia  po¬ 
dre  ,  como  também  fendo  a  qualidade  do  humor  muito  ruim. 

Os  finas  ? 

Facilmente  fe  conhecem  as  chagas  dos  narizes ,  quando  eífsõ  à  vida, 
pois  fendo  fimplices,  fe  vé  huma  pequena  excoriaçaõ  ,  com  pouca,  ou 
nenhuma  dor  ,  bota  alguma  couía  de  ísngue,  principaimenteíea  tocaõ, 
&  algumas  vezes  cria  huma  boftela  feca ,  &  denegrida. 

Sendo  Ozena  tem  dor,  aboftela  que  cria  he  fordida  ,  lança  matéria 
groíla  ,  6c  fétida ,  o  fedor  delia  he  grande ,  naõ  fó  penoío  ao  doente  ,  po- 
iém  aos  circundantes ,  donde  procede  chamaremlhe  os  Gregos  Ozena; 

Ee  ij  eda 
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efta  tal  fempre  vay  eftendendo-fe,Sr  correndo  as  partes  internas  até  a 
mefma  cartilagem,  8c  o  eílo,  paíTando  à  boca,  priocipalmsnte  íendo 
cancrofa ,  ou  trazendo  íua  origem  de  morbo  gallieo,  como  doutâmente 


River.  lib,  3.  cap.  u  nota  Riverio ,  8c  muitas  vezes  íe  vé. 

Os  prognoflicos  ? 


As  chagas  nos  narizes,  como  diz  Vigo,naõ  lo  íaó  demuyto  temors 


Vig.lib,  4.  cap.ioi  porque  muytas  vezes  paífaõ  a  Qzenas,6c  dahia  cancrofas, porém  traba- 


lhofiflimas  em  fua  cura,  aflim  pela  incapacidade  do  lugar  para  a  appli. 
caçaô  dosremedios,  como  pelos  excrementos  máos,q  continuamente 
correm ,  8c  por  ellas  paffac. 


Sendo  as  taes  íimplíces,  8c  de  humor  benigno,  Sc  íem  acrimcnia,mais 
facilmente  fe  curaõ  ;  as  antigas ,  fordidas,  &  podres  difficslmente ,  &  de¬ 
generando  em  Cancro,  de  todo  faõ  incuráveis ;  precedendo  do  morbo 
gallieo,  naó  fe  podem  curar ,  nem  admittem  cura,  íem  prurjcyro  íe  ex¬ 
tinguir  a  má  qualidade  delle. 


DiíFere  a  Ozena  do  Polypo,  fegundo  adverte  Rondelecio ,  na  quali* 


Rondei,  meth.curand.  dadeda  matéria  de  que  íe  fazjporque  o  Polypo  pela  mór  parte  fe  faz  de 

fnOrh.  C3D«  m  «fa  ai.iia./nL  /I  n  <  rí  /In  TiJ  í*r»  rrt  m  1  r  nn  nanKtí«l  ivk  ^ -  — 


Acrix^mordaXyítrrodens. 
&  pútrida  efi. 


Para  a  cura  deílas  chagas  convem  ordenardmm  regimento  conve¬ 
niente,  que  tenha  virtude  naõ  íó  de  temperar  a  acrimonia  do  humor, 
porém  de  prohibir  fe  mõ  crie ;  depois  is  deve  evacuar  o  corpo  corn  ían. 
grias ,  as  que  parecerem  neceílarias  ,ecom  purga  conveniente,  repetin¬ 
do  ajudas  purgativas,  venrofas  íecas,8c  farjadas,  Sc  veíicatorios  nas  par¬ 
tes  poíteriores ,  principalmente  fendo  a  fluxaó  contumaz,  Sc  continua 
aos  naiizes  ;  à  cabeça  mandaõ  applicar  medicamentos ,  que  a  corrobo¬ 
rem  ,  fendo  muito  convenientes  o  oxorrhodino ,  mifturandolhe  pòs  de 
murtinhos:  ou  oleo  de  murtinhos  tres  onças,  roíado  huma  onça,  pós  de 
bugalhos  duas  oitavas,  ou  em  lugar  delles,  os  de  roías,  &  de  acacia,  par¬ 
tes  iguaes. 

A  chaga  havendo  boftela  nella  íe  abrande,  untando-a  com  mantcyga 
crua, ou  unguenro  roíado,  fomenrãdo  primeiro  com  forvo  de  agua  mor¬ 
na;  8c  cahida  ella  íeuíe  de  medicamentos  abftergentes,  8cdeíecantes. 

Sendo  a  chaga  firnplez,  baila  lavallacoiri  agua  de  cevada, &  mel  roía* 
do, 8c  porlhe  em  cima  unguento  de  fezes  de  ouro,  cu  de  tutia,cu  mouro, 
cu  camelo,  cu  feitode  oleo  degemas  deovos,colirio  branco  de  Rhazis 
íem  opio,  trazido  em  almofariz  dechumbo,atèque  íe  incorpore. 

Paflando  adiante  íe  ufedosíeguintesjtomando  forvos  a  miudo  mor¬ 
nos  ,  feitos  de  cevada  ccm  pragana  hum  punhado  , folhas  de  agrimonia, 
«de  tanebagem ,  de  loína ,  &  centáurea  menor  aná  huma  manebea  ,  roías 
vermelhas  meyo  punhado ,  coza-ie  em  agua  ferrada  a  que  bailar ,  que 
iringue  ametade,  8c  coado  fe  ajunte  hum  pequeno  dc  mel  roíado. 

Ou  balauílias ,  8c  cafcas  de  romans  aná  duas  onças  ,  folhas  de  tan* 
chigem,  Si  cauda equinaará  kuira  maõchea,raizde  biílorta  hfia  onça, 
pedra  hume  crua  meya  onça ,  faça-le  cozimento  íegundo  a  arte. 

A  Iguns  uíaõ  tíe  agua  luminoía.&  outros  de  unguento  egy  pciaco  deí* 
feyto  em  agua  de  cevada , em  pouca  quantidade. 

Joannes  de  Vigo  louva  muytocs  íeusyós  em  cilas  chagas,  quando 
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eftaõ  muito  fujas  ,  tocando-as  com  elles ,  ou  mifturados  com  xarope 

roíado.  . '  | 

Aecio  louva  muito  o  feguinte ,  o  qual  he  de  Oribafio :  fezes  dc  ouro,  Aer.  lib.  6.  cap.  95Í 
&  alvayade aná  tres  oitavas ,  chumbo  queimado,  &  lavado  meya  onça, 
myrrha ,  azevre  aná  huma  oitava ,  bugalhos  meya  oitava .  vinho , 6c  oleo 
de  murtinhos  aná  partes  iguacs ,  6c  o  que  for  baltante,  para  íe  encorpora- 
rem  os  pós  ,  tudo  aílim  milturado  ie  traga  em  almofariz  de  chumbo, 
até  que  fe  encorpore. 

Vinho  de  romans  feito  de  frefco,  cozido  com  çumo  de  tanchagem, 

&  de  lingua  de  caõ ,  herva ,  6c  huma  pequena  de  psdra  hume  crua ,  tudo 
trazido  em  almofariz  de  chumbo ,  até  que  íeencorpore. 

Joannes  de  Vigo  louva  muitoo  unguenéo  feguinte  ,  dizendo  fer  de  Vig«  lib.4»cç2,o} 4 
grande  utilidade  para  toda  a  chaga  dos  narizes.  .  .  .  e-~ 

Vinho  de  romans  frelco  huma  onça,  oleo  rofadoofancÍBO  trazido  em 
almofariz  de  chumbo  até  que  engroíTe  ,onça  &  meya  ,  tutia  ,  chumbo 
queimado  ,  6c  antimonio  aná  tres  oitavas  ,  alvayade  duas  oitavas  6c  "'?> 

•  meya ,  fezes  de  ouro  j  6 z  de  prata  aná  meya  onça  ,  mirabotanos  citrinos 
bem  moidos  meya  oitava, çumo de  tanenagem onça  6c  meya, tudo fe 
traga  em  almofariz  de  chumbo  até  que  íe  encorpore,  ; 

H avendo  com  plicaçaõ  com  dor ,  fe  ufe  do  feguinte :  oleo  roíado ,  & 
de  murtinhos  anà  huma  onça,  fezes  de  ouro,&  chumbo  queimado  aná 
dous  efcrupulos ,  bolo  armênio ,  6 :  pós  de  balauftias  aná  hum  eícrupulo, 
cera  branca  a  que  baftar,  faça-fe  unguento  brando  *  6c  íendo  a  dor  muito 
forte ,  fe  lhe  ajunte  hum  eícrupulo  de  opio. 

T utia  preparada  meya  onça ,  oleo  rolado  ,  ôc  çumo  de  herva  moura 
aná  huma  onça  >traga-íeem  almofariz  de  chumbo,  até  que  fe  encorpore 
bem. 

Depois  de  bem  limpa  a  chaga  fe  deve  ufar  de  medicamentos,  que  de¬ 
fequem  ,  como  faõ  os  pós  de  roías  vermelhas ,  os  de  tutia  ,  os  de  fezes 
de  ouro ,  os  de  chumbo  queimado  ,  os  de  alvayade ,  6c  outros  femelhan- 
tes  ,  aífoprados  por  canudo, 

Ronddecio  approva  muito,  para  defecar  eftas  chagas,  receber  ofumo 
pelos  narizes  duas  vezes  no  dia  ,  das  pafíiihas  íeguintes,  botadas  em  bra- 
zas:  hudano  bom,  putegas ,  myrrha  aná  tres  oitavas,  eftoraque  liqui¬ 
do,  Ôccalamintha  ,  cafcas  de  incenfo  ,  orno  pimenta  anà  tres  oitavas, 
tudo  feiro  pó,  6c  comtermentina  ,aque  fcor  baltante ,  íe  formem. 
i  Também  louva  muito,  fendo  Riverio  do  mefmo  parecer  ,  a  conti¬ 
nuação  de  aíliftir  em  cafa ,  aonde  efteja  a  luz  de  velas  de  cera  vermelha, 
íendo  o  cubículo  pequeno,  &  fechado,  pois  aquelle  fumo  pela  continua- 
çaõ  potentemente  defeca  as  taes  chagas ,  6c  diz  o  dito  Doutor ,  que  com  Rondel.mecb.curand, 
efte  remedio  farára  muitas ,  deixadas  de  muitos  Cirurgíoens,  aüim  Ita»  morb.  cap.  56. 
lianes ,  como  Francezes.  R"en  ubl  ,uPra- , 

, Se  fínalmente  as  taes  chagas ,  por  dependerem  de  mi  qualidade  galli-  CKr/JiZTZ7d 
ca ,  naõ  tararem  ,  o  que  lera  f  acil  de  alcançar  pela  relaçaõ  do  doente ,  te  ai>  Italis  ^  w  ^ 
trate  de  a  extinguir  com  alexipharmacos  apropriados,  ou  íejaõ  por  íuo-  iÍS  Medieis  aman  po¬ 
tes,  011  unturas,  ou  outros femelhantes  remedios.  tuerau 

DAS  CHAGAS  DA  BOCA . 

Aquellas  chagas  leves, 6c  íuperfkiaes,  que  nafeem  dentro  na  boca»  cha* 
maõ  os  Gregos,  Apthae, 6c  os  Árabes,  A lcola:aflim  o  diz  Galeno:  enfermi* 

Ee  iij  dade 
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dade  commua  a  todoo  fugeito ,  Sc  idade ,  porém  pela  mór  parte  aos  me* 
Hip.  lib.  y.  aph.  24.  ninos ,  íegundo  Hipccrates  >  paftando  avante  ,  le  lhe  dara  o  nome  ,  fe* 

gundo  o eftado delia ,  porque  ,  ou  podem  ler  íupsrficiaes  > ou  ceutraes, 
corroftv^s ,  ou  fordidas  ,  podres ,  ou  cancrolas ,  com  oílo  corrupto ,  ou 
íem  dle ,  gallicadas,  ou  naó ,  com  inflammaçaó ,  ou  lem  ella ,  huma*  ve* 
zes  fe  fazem  no  padar ,  outras  na  lingua » na  campainha  ,  ou  nas  amygda- 
las  ,  na  reigada  da  li ngua,&  outras  paftaõ  avante  *  &  efta9  humas  vezes  íe 
fazem  de  fangue ,  ou  de  cólera  >  de  fleima  ,  ou  de  melancolia. 


As  caufas  ? 

Fazcm-íeeftas  chagas  em  os  meninos,  que  mamaõ,  por  huma  de  duas 
Gal.  6.  de  com.  med.  coufas,  íegundo  Galeno,  oú  por  vicio  ,&  ina  icia  do  leite,  ou  por  cruc- 
y,  loc.  cap.  4.  zas  ,  Sc  mao  cozimento  do  eítamago. 

Conhece-íe  íer  viciofo  o  leite  ,  ou  por  fer  muito  íerofo  ,  ou  muito 
groflo,ou  por  peccarem  alguma  mà  qualidade*  que  o  muito  íerofo  exci. 
Gal.  lib.  6.  aph.  24.  te  eftas  chagas  o  diz  Galeno ,  por  fer  muito  abíterfivo,  6c  as  partes  da  bo- 
Serofam  continet  par-  ca  muito  molles  ,  Sc  brandas. 
tem  ktc  autem  pars  j>]a5  COzem  bem  o  leite  noeftomago,  oa  por  fraqueza  delle ,  ou  pela 
ym  abet  abjhrgendi.  mujra  quantidade  ,  reíukando  deite  màocozimento  muitas  fleimas ,  Sc 

cruezas ,  das  quaeslevantando-fe  muitos  vapores  excitaõ  as  dicas  cha* 
gas  ;  também  podem  feras  taes adquiridas  porcontagiogallicodaama. 

Emaspefíoas  mayores  ,ou  per  caufas  externas,  ou  internas *  as  exter¬ 
nas  podem  íer  ferida  ,  demaíiado  ufo  de  mantimentos  muito  acres  ,  3c 
falgados ,  ou  por  eftarem  muito  quentes ,  appfcçaõ  de  remedios  cor* 
roentes ,  ou  por  contagio  galiico  jas  internas,  íaõ  copia  de  humores  agu» 
dos,&  adultos  , dos  quaeseítando  em  qualquer  parte,  principalmente 
noeftomago  ,fe  levanraõ  vapores  pútridos,  Sc  fuliginoíos,  &  dotados 
de  má  qualidade  à  boca  ,  Sc  a  ulceraò. 

Osjimes  ? 

As  que eftaõàvifta, facilmente i‘e conhecem, as  que  fe  naõ  vem, por 
eftarem  nas  partes  internas ,  pela  dor ,  Sc  ardor ,  &  difficuidade  no  en^j- 
lir  íe  alcançaó. 


Paul.  lib.  ricap.  3.. 

Laudattjfímum  lac  eft 
ynoderatttm  fpijjltudine , 
odore,  & guftu  commen - 
datar  ,  qt  quod  in  un¬ 
gem  pollicis  inftillatnm , 
eo  inclinato  ad  lucem , 
neejue  fubito  ,  neejue  tar • 
devidetur  dejiuere. 


Quando  fe  fazem  de  fangue,  eftaó  muito  vermelhas  i  &  o  doente  tem 
os  olhos ,  Sc  maçans  do  rofto  vermelhas ;  quando  de  cólera ,  faó  de  coc 
vermelha  declmantea  amarello,  fede  ,  Sc.  amargor  de  boca  j  quando  de 
fleima,  faõ  de  cor  alva,  íentem  nsllas  hum  pruido  grande  jfedsmehn* 
-colia ,  íaõ  denegridas;  as  galicas  naõ  fó  fe  conhecem  pela  relaçaõ  do 
doenre ,  porem  pela  rebelião  delUs  ,  Sc  inobediencia  aos  remedios ,  pois 
defprezando-os,  íe  vaõ  fazendo  mayores,  Sc  mais  profundas ,  com  hu* 
ma  matéria  muiro  groíTa,&  tenaz. 

Em  as  crianças  procedendo  do  leite,  fe  verá  logo  a  qualidade  delle, 
poíto  na  unha ,  ou  em  huma  colher  de  prata,  porque  correndo  facilmen¬ 
te  ,  ou  naõ  tendo  boa  cor ,  nem  bom  gofto ,  ou  algum  cheiro  ,  ferá  ruim 
porque  para  fer  bom ,  como  nota  Paulo ,  naõ  ha  de  fer ,  nem  muito  grof  • 
ío,  nem  muito  delgado  ,  moderada  mente  branco,  de  bom  gofto,  Sc  de 
nenhu m  cheiro ,  Sc  que  pofto  na  colher ,  ou  tomado  na  unha ,  nem  cor*» 
ra  íâcil  mente  ,  nem  íe  detenha  muito. 

Naõ  procedendo  do  leite, fe  verá  o  excremento,  fe  vem  cozido,  porque 
porellefe  conhecerá,  fe  procede  de  cruezas  do  eítomago*  &  fefinalmen. 


te 
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te  fe  nem  de  huma ,  nem  de  ourra  cauía  fe  originarem  ,  íe  deve  fufpeitar 
lerem  por  contagio  ,  Stencaó  nao  16  haverá  chagas  na  giganta,  &  mais 
partes  da  boca  ,  porém  algumas  boftelas  em  o  leílo,  &  circuito  delle. 

Os  prognoflicos  ? 

Todas  as  chagas  na  boca ,  6c  luas  partes  internas  ,  íaó  trabalhofas  em 
fua  cura ,  aífim  pelo  lugar  íer  quente  ,  &  húmido  ,  lugeito  como  tal  à  po* 
drida© ,  como  nota  Galeno ,  como  por  falta  dos  remédios  naó  poderem  Qai#  ^  methl 
aturar ,  6c  deter-fe  nellas ,  diminuindolhes  mais  a  virtude  dellea  a  conti-  Jncahdis  ,  &  hnmidis 
nua  faliva ,  que  com  elles  íe  miftura*  locis ,  quale  efi  cs>  ctu 

Quanto  maisefcondidas  eftiverem ,  mais  difficeisferáõ  em  fua  cura,  putredo  accidtt . 
pois  por  falta  dos  remedios  lhes  naõ  obrarem ,  nem  a  elUs  chegarem ,  le 
vaó  aumentando ,  6c  de  cada  vez  mais  creícendo,  vindo  a  morrer  miíe- 
ravelmenteos  que  as  padecem ,  íem poderem  fallar,  ne^i  engulir. 

Aquellas  que  propriamente  chamaõ  Apthje,  queoafcem  nos  rnení»  Areteus  lib.i.  deacu- 
nos, facilmente íecuraõ, porem correndoíhe algum  humor  vicioío, que  tiscap.  9. 
asacrefcente,6c  façade  roà  qualidade, com  muita  diíficuldade  faraó,  Aftferrimam,  & 
6cfaõfempre  muito  pernicfofiííimas}  aíiim  porque  como  partes  muito  rendam  monem  cor ^ 
brandas,  fe  vaó  aumentando  de  cada  vez  mais,  como  por  naõ  poderem  efo  >  ^  ^Qcm^  * 
loportar  aafpereza  dos  remedios  convenientes.  confumuntur. 

Saó  menos  perigoías  as  feitas  de  fkioia ,  do  que  as  de  f&ngue  ,  Sc  de 
cólera,  fobre  todas,  as  de  melancolia,  6c  allim  aquellas  ,  que  faõ  negras, 
cruftoías ,  6c  callofas  ,  faõ  de  todo  incuráveis. 

As  gallicas ,  íe  logo  fe  lhes  naô  acode  com  alexipharmaco  con  venien» 
te,  extirpando  a  qualidade  do  humor,  que  as  fomenta ,  em  breves  dias 
íecftendem,  Sc  vaó  corroendo  as  partes,  em  que  eftaõ,  de  modo  que  con* 
íomem  a  campainha ,  ôc  corroem  o  padar  da  boca. 

!  Naò  faõ  de  menos  perigo  as  que  procedem  de  febres  malignas, íegun-  * 

do  Hipocrates,  porque denotaõ ,  íegundo  Galeno,  malicia  grande,  6c  “1P*  Pr°grioitt  Jf* 
multidão  de  vapores  acres ,  6c  malignos ,  que  fubirao  a  cabeça ,  &  ulce-  cum  rbre  ^tüçücs 
ratáõ  as  faces.  pHnU  J 

Com  fe  curto  ?  Gaí,  fupr.  eod.  aph. 

Com  toda  a  brevidade  fe  deve  acodir  a  eftas  chagas  (  pois  toda  a  dila 
çaõ  em  fua  cura  ,  he  damnola)  naõ  fó  cora  hum  bom  regimento ,  porém 
comasevacuaçoens  convenientes ,  a ílim  defangrias,  repetindo-as  mui¬ 
tas  vezes ,  pois  potentemente  re veiaó  os  humores  fluentes  à  parte ,  tem- 
peraõ aacrimonia delles,  rehigerando  todo  o  corpo»  como  de  purgas, 
que  fejaõ  côngruas,  aíTtm  ao  humor  peccante ,  como  ao  lugeito ,  naõ  def* 
prezando  mais  diveríoés  de  ventoías ,  ataduras ,  esfregaçóes ,  6c  banhos. 

Sendo  as  chagas  em  menino  .procedidas  do  vuio  do  leite  ,  ou  fe  mu¬ 
de  logo,  principalmente  fendo  inficionado  de  galiico,  ou  le  emende  cora 
hum  bom  regimento ,  aflim  no  beber,  como  no  comer,  6c  fendo  neceíTa» 
rio  fangrias,  6c  purga  à  ama  ,  íe  ufern. 

Procedendo  por  fraqueza  do  eftomago,  íe  corrobore ,  fomentando-o 
com  oleo  de  marmelos  ,  de  lofna  ,  de  aimecega  ,  de  ortelãa,  cada  hum 
por  fi ,  ou  mifturados ,  polverizando  com  pós  de  rofas ,  de  fandalos  ,  ou 
de  coral* 

As  chagas  fe  lavem  com  Medicamentos  moderadam ente  adftringen- 
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tes,  com  faõ  agua  de  tanchagem,  rofada,  ou  deíeus pés, de hervfmou* 
ra ,  acetoía ,  mifturandolhe  hum  pequeno  de  xarope  rofado ,  ou  de  Dia* 
moraõ,ou  com  cozimento  de  cevada  com  pr agana,tolhaí.  de  tanchagem, 
&  açúcar  rofado  ;  ou  feito  de  (andalos  vermelhos  ,  balauflias,  acach, 
coucdos  com  xarope  de  tanchagem  ,  ou  de  beldroegas. 

Havendo  inflammaçaõ  he  muito  conveniente  mifturarlhe  hum  pe¬ 
queno  de  çumo  de  tanchagem,  onde  herva  moura  ,  ou  deenfayaõ  ,ou 
lai  prunelle ,  porém  em  quantidade ,  que  naó  mordique  muitc# 

Sendo  a  inflammaçaõ  acompanhada  com  grande  dor,  fe  ufe  do  lei» 
te  muito  amiúdo,  ou  de  muciiagens  de  zaragacoa  ,  fementes  frias  ma* 
yores ,  8c  de  marmelos  tiradas  em  agua  rofada ,  6c  de  tanchagem  ,  ou  de 
herva  moura. 

Sendo  a  dor  taó  pertinaz ,  que  naõ  obedeça  nem  aos  remedios  topí* 
C09  ,nem  às  evacuações  univerfâes ,  mas  de  cada  vez  íeja  mayor  t  íe  de¬ 
ve  acodir  com  cozinhas  narcóticas,  como  extremo  remedio,  por  evitar* 
mos  os  damnos ,  que  de  taõ  horrível  accidente  reíultaõ ,  fazendo  eleiçaõ 
delles ,  fegundo  parecer  conveniente. 

.6.  Riverio  coníefla ,  que  a  hum  menino  de  quatro  annos  moleflado  de 
chagas  grandes  nalingua  ,  8c  fauces  com  notável  inflammaçaõ  ,  Sc  info* 
portável  dor.  paflando  muitos  dias.  6c  noites  fem  dormir  em  hum  per. 
petuochoro,farára,dandolhe  hüa  pirolade  ladano  opiato  de  hum  g*aô. 

Naõ  fendo  a  chaga  complicada  com  inflammaçaõ  ,he  unico  remedio 
tocalia  com  oleo  de  vitriolo,ou  de  enxofre,  em  osm^ninoSjdeflempera- 
docommel#8cnosgrandes,afum  ílmplez.*  naóhe  de  menos eílicacia  a 
agua  lipis  branda, ou  forte, conforme  parecer,  cocando  com  ella  a  chaga. 

Sendo  a  tal  chaga  íordida ,  depois  de  lavada  íe  coque  com  mel  rofado, 
Ü  naõ  alimpando  ,  com  o  unguento  egypciaco ,  ou  pós  de  joannescom 
xarope  ,ou  agua  de  Lanfranco ,  ou  co-n  oleo  de  viccioío  ,  ou  agua  for¬ 
te.  ...• 

Finalmente  fendo  as  taeschagas  galticadas,  fe  naõ  cura  áó  de  nenhj 
modo,  fem  primeyro  extinguir  a  ml  qualidade, que  as  fomenta,  hüas  ve« 
zes  com  fuores ,  ou  vinho  íamo ,  6c  outras  com  untura*,  remedio  mais 
fundado  na  experiencia  ,do  qus  na  razaó  *  pois  parece  naõ  íer  poflivef, 
pòder  fer  de  proveyto  a  evacuaçaõfeyca  pela  parte  a  flecta,  antes  de  ma* 
yor  damno,  acrdcentando  roais  as  chagas  *  porém  contra  a  expericncu 
naó  ha  alguma*  continuamente  experimentamos  dando  unturas  aos  que 
tem  eflas  chagas ,  &  fazendo-íe  outras  nsuytas ,  &  muyco  grandes ,  &  aU 
güas  vezes  podres,  depois  de  evacuarem  bem,  ou  feja  por  eftar  defcairs- 
gado  o  todo ,  &  extinta  a  má  qualidade  ,  ou  por  vir  com  aquelle  humor, 
que  fe  lança, algum  azougue  mifturado,  que  as  cura,  ficarem  todas  íans. 

Deve-fe  por  ultimo  advertir, que  na  applicaçaõ  dos  remedios  em  eflas 
chagas ,  fe  obíervem  quatro  couías :  Primeira ,  que  fujamos  ,  quanto  foc 
poflivel ,  deapplicarremed/os  venenofos,&  quando  a  necefiidade  nos 
obrigar  a  lançar  maõ  delles,  advirtamos  ao  doenre, que  nac  engula  nada* 
&  feporaõ  (utilmente  na  chaga  ,  de  modo  que  naõ  fique  coufa  ,que  pof. 
fa  correr:  íegunda  ,  que  em  razaõ  das  muitas  humidades  da  boca ,  que 
obcund;  m  a  virtude  do  medicamento,  fe  appliquem  mais  fortes ,  para  q 
em  breve  tempo  pc lia  obrar  tanto  como  outro  em  mais  :  terceira  ,  que 
como  parte  aonde  o  medicamento  naõ  póde  aturar  s  nam  applicar-fé  cm 

fôrma 
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fôrma  que  tenha  detença  nelU,  íe  ufem  mais  a  miudoi  quarto,  que  fern- 
pre  os  lavatórios  ,  ou  gargarejos  de  que  uíarem,  ícjaõ  mornos,  aíTim 
porque  obr&ó  melhor,  como  em  razaô  das  chagas,  que  com  o  frio  íe  ir* 
ritaõ. 

DAS  CHAGAS  DAS  GENGIVAS. 

Naõ  caufa  menos  moleíiia  (do  que  as  chagas  da  boca)  àquelles  ,aos 
quaes  íe  ulceraò , 6c  corroem  as  gengivas  ,  pois  muytas  vezes  continuaõ 
em  íórma ,  que  lhes  cahem  os  dentes, defey  to  grande  em  todo  o  íugeíto, 

(ou  pela  neceíTidade  do  malligar ,  ou  do  talhr )  principalmente  nas  mu¬ 
lheres  ,  por  íerem  hum  dos  prmcipaes  ornatos  deíua  fermoíura. 

Alcatifas? 

Ulceraõ4e  com  m  um  mente  de  humores  acres,  8c  corrofivos,  q  a  ellas 
correm  ,  mandados  de  diverfas  partes^  húas  vezes  do  cerebro,  outras  do 
eítomagoj&algúasdobaço,  donde  vem  pela  mór  parte  oslienofos  pa- 
decerem  chagas  nas  gengivas ,  como  fe  obíerva  no  mal  de  Loanda ,  que 
por  íer  o  baço  principal  membro,  que  padece  ,  íemchaõ  as  gengivas, 
h  íe  ulceraõ,  hum  dos  principaes  finaes  por  ondeie  conhece  5  algumas 
vezes  íe  ulceraó  de  lombrigas,  ou  daquçlles  humores  corruptos,  de  que 
ellas  íe  geraó,  6c  a  ílim  diz  &iverio,qhe  final,  5c  indicio  de  as  ter  aquel*  Rjvcr  ca  ~ 
ís  a  quem  períeveraõ  por  muyto  tempo  iemelhantes chagas, como con-  *  1  ,eod* 

r-  Hilda  no  de  hum  menino,  que  íendo  por  muyto  tempo  opprimidode  Hild.  cent.'  i.  obíerv. 
iu'u  corrupçaõ  das  gengivas  inobedientes  a  todos  osremedios,aíIimto-  59. 
picos,  como  univeríaes ,  viera  a  morrer ,  &  aberto  fe  lhe  acháraõ  muy ta 
quantidade  de  lombrigas ,  naõ  fó  nos  inteftinos,  porém  no  vacuo  do 
ventre. 

Os  finaes  ? 

Saõ  manifeftos,  pois  com  a  vilta  íe  vè,  6c  conhece  a  qualidade  da 
chaga. 

Os  prognoftices? 

Se  eftas  chagas  em  principio  íe  naõ  remedeaò ,  ao  depois  Í2Õ muyto 
trabalho?ss,por  quanto  as  vaõ  corroendo, &  deícarnando  os  dentes, com 
que  facilmente  cahem  ,  6c  às  vezes  corroem  o  meíoio  offb  do  queyxo. 

Curao-fe. 

Preíuppondo  regimento,  6c  evacuações  neceflarias.aífim  por  íangrias, 
como  por  purga  j  na  parte,  naõ  fendo  o  dãno  grande,  fe  lavará  com  me¬ 
dicamentos  adítringentes,  6c  deíecantes,  como  íaõ  bugalhos,  capelos  de 
bolotas,  balauíliasaná  hua  onça,  roías  íecas  hum  punhado,  pedra  hume 
crua  tresoytavas,coza-feemduas  partes  de  agua  ferrada,  &  huma  de 
vinho  unto  ,  que  mingue  ametade. 

Baiauftias,  Sc  roías  vermelhas  aná  meya  onça,  íandalos  vermelhos 
meya  onça,  pedra  hume  crua  duasoytavas,íeja  cozido  na  meímafóc: 
rna  acima. 

Continuando  a  corrupção  íe  ufe  do  íeguinte :  fangue  de  Drago  qua¬ 
tro  oytavas.pao  cPaguila, roías  vermelhas, fpodio, coroo  de  veado  prepa¬ 
rado  aná  hüa  oitava,  maçansdeaciprefte,  noz,  tnyrrha ,  6c  cinza  de  ta¬ 
baco  aná  dous  eícru  pulos,  pedra  hume  crua  duas  oitavas,  feito  tudo  pó 
íutii  íe  encorpore  com  mel ,  deytandolhe  hum  efcrupulo  de  oleo  de  vi* 

triolo 
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triolo  ,  &  eftendido  em  panno  ,  íe  ponha  nas  gengivas. 

O  efpirit'0  de  vitriolo ,  ou  de  enxofre ,  ou  a  agua  legunda  de  dourar, 
que  he  excellentiífimo  remedio ,  ou  por  fi ,  ou  mifturado  com  mel. 

Hum  ovo  cozido  duro  ,  tirada  a  calca  ,8c  a  gema ,  em  lugar  delia  fe 
encha  de  açúcar  candi ,  &  myrrha ,  partes  iguaes  ,  Sc  igualado  outra  vez, 
&  atado  íe  ponha  em  parte  fria  dependurado >  8c  o  licor  ,  que  eflilar  ,  fe 
guarde ,  St  ufe. 

^  Naõ  obedecendo  aos  remedios  ditos,  Sc  avendo  corrupção  no  dente 
vizinho à  chaga,  fe  tire,  porque  defte  modole  curará  brevemente* 

DAS  SC1SSURAS ,  OU  GRETAS  VOS  BETQOS. 

Saõ  as  gretas  humas  chagas  compridas ,  Sc  eftreitas,  8c  fuperficiaes, 
que  nafcem  nos  beiços ,  com  grande  moleftia  no  movimento  delles, 
tanto  que  muitas  vezes  naõ  podem  fallar ,  nem  comer  ,  íenaõ  com  mui* 
to  trabalho. 

As  canfas ? 

Ou  faÕ externas ,  como  pancada ,  íerida ,  demaíiado  frio ,  ou  quentu- 
ra  grande,  ou  internas,  como  defluxo  de  humores  quentes,  falgados,6c 
adultos ,  que  a  elles  acodem. 

Sinaes  ? 

Sendo  de  caufa  externa,  facilmente  fe  conhece  pela  rekçaõ  do  doen* 
te  , fendo  interna  de  humores  quentes,  íentemanifefla  quentura  nos  bei* 
ços ,  8c  (equidade ,  &  deftila  pelos  narizes  da  cabeça  grande  ,  6c  conti¬ 
nuo  defluxo  de  humor  quente. 

Os  prognofticos  ? 

Nenhum  perigo  tem  os  que  padecem  efte  aflfe&o  ,pois  facilmente  fe 
curaõ  com  mais ,  ou  menos  dilaçaõ, fegundo  o  rigor  do  tempo,  que  obra 
tanto  com  o  meímo  remedio,  quando  procede  da  mdma  caufa  ;  po* 
rcm  quando  depende  de  defluxo  de  humores ,  fe  deve  curar  com  mayor 
cuidado,  pois  muitas  vezes  vaõ  crefcendo,  8c  fe  degeneraõ  em  outras 
de  má  qualidade. 

Como  fe  cttrao  ? 

Qnando  dependem  de  caufa  externa  ,  he  excellente  remedio  ofefco 
de  bode,  ou  de  cabrito,  a  enxúndia  de  adem,  ou  íó,  ou  com  cera  miflu* 
rado ,  o  oleo  de  amêndoas  doces ,  ou  de  gemas  de  ovos  com  cera ,  Sc  lebo 
de  cabrito  ,  que  fique  unguento  brando. 

Sebo  de  vitela,  muciiagensdezaragatoa,  tudo  mifturado  comoko 
de  myrrha,  ou  de  gemas  de  ovos,  Sc  pouca  cera. 

Unguento  branco  alcanforado,  ou  mouro ,  lavado  em  agua  refads. 

Gomaarabiade  ceregeira ,  Sc  alquitira ,  tiradas  em  agua  rolada  par» 
tes  iguaes,  enxúndia  de  galinha ,  Sc  pouca  cera. 

Sendo  nafeida  de  caufa  interna  ,  fe  remedea  naõ  fó  com  bom  regi¬ 
mento  ,  8c  as  evacuaçoens  neceflarias ,  porém  com  os  remedios  convc* 
nientes ,  para  cujo  effeito  fe  pode  ufar  de  qualquer  dos  feguintes. 

P ós  de  rolas  vermelhas  tres  oitavas,  alquitira ,  a! vayade  em  pó  ,  Sc  pós 
de  bugalhos  aná  huma  oitava  ,  enxúndia  de  galinha  duas  onças ,  pouca 
cera  ,  que  fique  brando. 

Fósdealraecega  ,&  de  bugalhos  anámeya  oitava  ,  chumbo  queima* 

'  ;  i  do, 
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dohuma  oitava ,  refina ,  tcrmentina  ,  &  mel ,  partes  iguaes  ,  feito  tudo 
pó  futil  com  oleo  rofado ,  &  cera  a  que  baítar ,  fc  faça  unguento. 

Litargirio,myrrha ,  gengibre  aná  partes  iguaes  , feyto  pó  futil  CGm 
oleo  de  gemas  de  ovos ,  &  cera  a  que  baítir ,  fe  faça  unguento. 

Oieo  rofado  ofancino,&  de  gemas  de  ovos  aná  onça  <k  meya,aívaya« 
de  duas oytavas, chumbo queymado  íeis oytavas, fezes  de  ouro,  U  de 
prata  cinco  oytavas,annmoRÍo,&  tutia  anátresoytavas,  febo  de  vitela, 

&  de  cabrito  aná  humaonça,  çumodetanchagem  ,  &c  dehcrva  moura, 
aná  hüa  onça,  fervaõ  os  íebos,  oleos,  &  çumos ,  até  que  fe  gaitem  os  Çu* 
mcsi  &  coado  fe  ajunte  o  demais  feyto  pó  íucil,  6c  coai  cera  a  que  bailar, 
íe  faça  unguento  brando. 

Sempre  he  muyto  conveniente  lavallas  com  cozimento  de  raiz  de 
malvaifco  ,  malvas ,  6c  linhaça  galega ,  feyto  em  vinho  ,  ou  cm  agua. 

DAS  CHAG  AS  DAS  ORELHAS. 

.  ...  J-  yA  \j  ?  '  -i  '  ' 

Naô  fe  livraõ  as  orelhas  de  chagas,  como  as  mais  partes,asquaes,oti 
podem  fer  aparentes  à  vitta,  ou  efeondidas  a  cila  no  msato  auditorio,6c 
citas, ou  faõ  antigas,  ou  de  pouco  tempo, com  imiyta,ou  pouca  matéria, 
húas  vezes  brnignas,  6c  outras  malignas  ,6c  com  grande  dor. 

Caufas  ? 

Ou  fao  externas, como  pancada,  ferida, 'ou  algfis  coufa  preternatural, 
que  cahiífe ,  Scentraífe  dentro  no  buraco ,  &  apodreceífe ;  ou  internas, 
como  defluxo  de  humores  acres,6c  mordicantes  corridos,  ou  da  cabeça, 
ou  das  partes  inferiores ,  6c  as  ulceraõ;  também  íe  podem  originar  de 
inflammaçaó ,  cu  apoítema  íupurado ,  ou  de  algúas  puítulas. 

Os  fínaes  ? 

Eítando  as  chagas  à  viíta  faõ  manifeftas;  fendo  interiores  íe  conhe®  Hip.lib.  6.aph.  io. 
cem  peía  dor, ardor,  pruido,  &  matéria  que  íahej  eíta  íendo  rnuyta,8c  de  Caput  doíenti ,  &  cir« 

boa  cor,  denota  eítar  fordida  ;fe  delgada,  &  íanguinolenta, virulenta:  ctim^olenu pus ,  vel  a. 
íe  negra ,  &  fétida ,  podre.  ?'"■ 

Pó  ie  fem  haver  chaga  fahir  pelas  orelhas  fangue,  ou  matéria  em  quã.  'hlvit  ‘  ***  “ 

tidade ,  como  diz  Hipocrates*  com  cuja  evacuaçaó  fe  aliviaõ,  &  faraó  os 
que  padecem  dores  de  cabeça,  como  nota  Hipocrates;oque  fe  conhece 
em  que  vem  por  intervallos ,  como  adverte  Valefco  de  Tharanta,  hõas  Valelc.  Ubá  3.  cap. 
vezesem  muyta  quantidade,  &  outras  em  pouca,  &  padecendo  o  doen¬ 
te  dores  de  cabeça  ,  fente  iríe  aliviando  delias. 

Procedendo  de  caufa  externa  ,  fe  conhece  pela  relaçaõ  do  doente; 
fendo  de  apoítema,  precederá,  antes  de  arrebentar,  febre,  dor,  &  pulfa* 
çaó  ,  6c  depois  de  aberto  ceííaráó  os  taes  accidentes;  6c  naó  íendo  de  ne* 
nhõa  deitas  cauías,  depende  defluxo  de  humores. 

Os  progm [ticos  ? 

A  s  chagas  que  eítaô  àvifta ,  facilmente  fecuraõ,  as  que  fe  naó  vem, 
com  mais  d»íticuldade ;  as  ds  pouco  tempo  íaó  melhores  do  que  as  anti¬ 
gas;  as  que  cdamaõ  até  o  ofto, nunca, ou  muyto  poucas  vezes  admittem 
cura;  as  profundas, corroíi vas,  &  podres  íempre  tem  manifeíto  perigo; 
quanto ipayor  dilaçaõouver  em  acura  delias,  tanto  ferá  mayoro  dãno 
ao  ouvir,  ficando  muy  tas  vezes  com  total  privaçaõ  dotal  fentido, 

Como 
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Com  fe  cur ao  ? 

Ceir.  lib.  C.cãp.  f.  Sempre  em  toda  a  enfermidade  he  conveniente  o  regimento,  Sc  fao 

Aurium infiammatio-  neceílarias  as  evacuaçoens ,  6c  revoluçoens  ;  eíta»  íeraõ  feytas  íegundo 
ms  ,  dolorefâue  fimul ,  a  grandeza  ,  6c  qualidade  do  mal  ,6c  forças  do  doente*  com  grande  cui- 
interdum  etiam  ad  de -  dado  convem  fazellasem  eftas  chagas,  pnncipalmeme  fendo  acompai 
mentiam  ,  mortemejue  nbadas  com  inflammaçaõ ,  6c  dor ,  pois ,  como  nota  Ceifo ,  as  dores ,  & 
fr<ecipitant •  inflammaçcens  deitas  partes  faõ  trabalhofas  ,  Sc  de  muyto  perigo  ,  Sc 

aífim  íe  lhe  deve  acudir  com  todo  o  cuydado,  naõ  íó  com  as  evacuações 
neceíTams ,  &  regimento  conveniente  3  porém  com  osremedios  topi* 
cos  aparte. 

Muyto  conveniente  he  ooleo  de  gemas  de  ovos  3  ou  de  amêndoas 
amwgas,  ou  leytede  peyte}  ou  íó,ou  miduraiocom  qiulquer  dos  oleos, 
cu  de  oleo  de  gemas  de  ovoí,  trazido  em  almofariz  de  chumbo  até  que 
tome  a  meíma  cor;  6c  fendo  a  dor  forte,  &  inobediente,  fe  póde  ufar  dos 
trocikcs  de  Rhszis  ccm  opio  (  desfeito  em  teyte. 

Naõ  fendo  a  dor  grande  3  fe  miíture  íempre  coufa,  que  mitigandr-i, 
mundifique  a  chaga,  como  o  me  imo  oleo  de  gemas  de  ovos,  mii!ur*do 
com  xarope  rofado,  U  hunspós  de  íarcocoía. 

Oleo  deamendoasdoc.es  hüa  onça,  de  amêndoas  amargas, duas  on* 
ças*  myrrha  hõaoytav2,azevre  meya  oytava,  açafraõ  meyo  efcrupulo. 

Cozimento  de  agrimonia ,  de  ioína  aná  quatro  onças  ,  vinho  branco 
onça  6c  meya,  mel  rofado  duas  orças,  leyte  de  pey  to  hüa  onça. 

Sendo  a  chaga  íem  complicaçaò  de  dor ,  convem  medicamentos  abf- 
tergentes,  6c  muyto  defecantes,  íempre  principiando  pelos  mais  bran¬ 
dos  ,  Sc  íempre  íe  poraõ  mornos,  Sc  de  nenhum  modo  frios,  tendo  parti» 
cular  cuydadode  alimpar  a  matéria ,  que  fahe,com  huns  fios  ,ou  algo- 
daõ ,  &  de  as  lavar  com  cozimento  de  rofas ,  cevada ,  Sc  mel  roíado*  ou 
de  agrimonÍ2,t2fichagem3betonica,  com  o  mefmo  meljdentro  íe  lancem 
os  trocifcos  Andronicos,  desfeytos#em  oximel,  ou  xarope  de  Ioína. 

Açafraõ,  ôc  larcocola  aná  partes  iguaes ,  tudo  bem  pizado  com  vina» 
gre,cu  atutia  mifturada  com  vinagre. 

Rezina  ,  termentina ,  Sc  íarcocoía  aná  meya  onça ,  oleo  de  macella, 
duasoytavós,  miítureíe  em  fórma  de  lenimentc. 

Sendo  as  matérias  íordidss ,  Sc  muy tas  fe  lave  com  çumo  de  urtigas 
mortas ,  ou  de  lupulos,  ou  com  vinho  cozidocom  betonica,  6c  dentro  fe 
uíe  de  algum  dos  medicamentos  feguintes. 

Eícoria  de  ferro  bem  rncida,  St  la vsda em  vinagre  bem  forte,  &  feca, 
Sc  depois  (e  miíture  com  vinagre  ,  que  fique  em  fórma  de  mel. 

Mel  cinco  oitavas,  vinagre  rneya  onça,  ponha-fe  ao  lume  até  que 
ferva ,  Sc  tirada  aefeuma  fe  ajunte  huma  oitava  deverdete  em  pó. 

Pedra  hume  onça  6c meya, vinho  branco  tres  onças,  ferva, atè  que 
íe  gaite  o  vinho,  &  depois ,  desfey  ta  em  vinagre,  fe  ufe. 

Havendo  podridão,  fe  uíe  do  çumo  dc  ay  po  com  hum  pequeno  de 
azevre,  6c  myrrha. 

Çumo  de  certaurea,  Sc  de  genciana  com  farcocolaj  ou  unguento 
egypciaco  ,  desfeyto  em  vinho. 

Pedra  hume  queimada  onça  6c  meya,  myrrha,  incenfo  aná  duas  oita¬ 
vas,  açafraõ  dous  efcrupulos ,  caparrqía  queimada,  &  bem  lavada  meya 

oyta- 
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oitava ,  feitode  tudo  pó  fútil ,  fe  ponha  a  ferver  com  oito  onças  de  vi; 
nho  branco ,  meneando-o  bem  ate  que  fique  como  mel. 

DAS  CHAGAS  DOS  SOVACOS ,  E  VERlLHAS. 

7  Aos  fovacos »  St  'virilhas  chamaõ  emunétorios  ,  por  ferem  lugares, 
aonde  ou  oCoraçaõ*,  ou  o  Fígado  coftumaõ  mandar,  6c  lançar  os  hu¬ 
mores  viciofos ,  qué  os  oppnmem ,  que  facilmente  recebem ,  por  ferem 
de  fua  natureza  lugares  fracos,  6c  como  aílitn  ordenados  por  eila  para 
utilidade  do  corpo*  em  elies  íe  fazem  diverfas  chagas,  porque  ou  podem 
íer  grandes,  ou  pequenas,  profundas, ou  íuperficiaes,  antigas,  ou  de  pou¬ 
co  tempo, benignas, ou  malignas* de  qualquer  forte  que  íejaô,  fe  devem 
curar  com  grande  cuidado  ,  afíim  em  razaõ  da  natureza  do  lugar  ,  como 
da  quantidade,  6c  qualidade  dos  humores,  que  a  elias  acodem. 

As  caufas  ? 

Fazem-feeftas  chagas  humas  vezes  de  humores  viciofos,  &  acres, que 
tem  força  de  corroer ,  lançados  ou  de  todo  o  corpo ,  ou  de  alguma  parte 
determinada ,  ou  membro  principal ,  criados ,  ou  por  depravado  modo 
de  viver ,  ou  outros  erros  com  metidos  nas  couías  não  naturaes,  ou  por  in. 
temperança  ,6c  mà  qualidade  de  alguma  parte ,  ou  por  contagio  ,  donde 
vem  commummente  íuccederem  abuboens  ;outr&s  vezes  íe  fazem  de 
contuíuens,  feridas,  ou  outra  femelhante  causa  externa. 

Os  fin&cs  ? 

Sa5  manifeflos,  porque à  viftafe  vè  não  fó  haver  chaga,  porém  a 
qualidade  delia. 

Os  prognoftteos  ? 

As  chagas  neftas  partes  fe  fe  não  curaõ  com  toda  a  brevidade  ,  6c 
cuidado ,  facilmente  degeneraõ  em  fiítulas,  6c  pela  mayor  parte  fe  fazem 
profundas,  6c  finuofas  ,em  razaõ  da  cavidade  ,  Scdiviíaõ  dos  mufeulos, 
que  fe  achaõ  nel/as  *  íe  nas  taes  fe  defeobrirem  grandulas  tumerofas, 
iaó  de  muita  dilaçaõ ,  6c  trabalho ,  pois  em  quanto  íe  não  gallaõ ,  não 
podem  farar ,  6c  para  as  gaitarem  ,  he  com  grande  diffkuldade ,  6c  tra¬ 
balho. 

Como Je  cuyVo  ? 

A  cura  deitas  chagas  íe  deve  principiar  por  bom  regimento  ,  como 
as  de  mais ,  6c  com  as  evacuaçoens  neceÔarias,  fegundo  a  difpofiçaõ  del¬ 
ias,  qualidade  do  humor,  6c  natureza  do  fugeito  *  na  parte,  fendo  as 
taes  cavernofas ,  íe  deve  tratar  de  as  mundificar ,  dilatando  primeiro  o 
orifício ,  fendo  eftreito ,  com  mecha  de  eíponja ,  ou  de  genciana ,  ou  com 
inftrumento conveniente  ,  6c  íeringando,  além  dos  remedios  poftos  no 
Capitulo  proprio,  com  qualquer  dos  feguintes- 

Cevada,  lentilhas,  roías  vermelhas ,  balauítiasaná  duas  onças,  feiro 
cozimento ,  fegundo  a  arte ,  íe  ajunte  onça  6c  meya  de  xarope  rolado ,  6c 
hu  ma  de  mel  rolado. 

Decoada  de  vides, ou  de  figueira  duas  onças,  pós  de  Joannes ,  duas 
oitavas, farcocola  huma  oitava  ,  mel  roíado  numa  onça ,  tudo  junto  fe 
mifture,  6c  íe  deixe  ficar  dentro  por  vinte  6c  quatro  horas ,  tapada  bem  • 
a  boca  da  chaga  ,  que  não  faya  nada* 

Ff  i  Agua 
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Agua  mel  íeis  onças ,  pós  de  myrrha ,  &  de  almecega  aná  dous  efcru* 
pulos ,  unguento  Apoftolorum  meya  onça. 

Mundificada  a  chaga  9  íe  trate  de  a  encarnar,  lavando-a  com  cozi¬ 
mento  de  roías ,  cevada ,  balauftias ,  incenfo  , &  myrrha ,  metendo  me¬ 
cha,  cu  íeca,  ou  molhada  em  xarope,  &  por  cima  pano  de  unguento  ama- 
rello ,  ou  aureo  de  Guido. 

J oannes  de  V igo  faz  menção  do  unguento  feguinte ,  molhando  a  me¬ 
cha  nelle:  melrofado  humaonça,  termentina  fina  duas  onças,  çumo  de 
aypo  meya  onça  ,  çumo  de  tanchagem,  &  de  lofna  aná  duas  oitavas, 
ferva  tudo  hum  pouco  ,  ajuntandolhe  farinha  de  favas  »  8c  de  lentilhas, 
aná  tres  oitavas ,  íarcocola  ,  &  myrrha, de  cada  coufa  meya  oitava,  in» 
cenío  huma  oitava. 

Encarnada  a  chaga ,  fe  trate  de  a  cicatrizar,  ou  com  unguento  de  mi- 
nio  ,ou  diapalma ,  ou  diaquilaõ- 

Naõ  fendo  cavernofas  as  chagas ,  fe  curaráõ ,  fegundo  o  eftado  delias; 
fendo  necefíario  mundificallas ,  íe  uíe , ou  do  mundificativo de  çumo  de 
aypo , termentina ,  mel  roíado ,  8c  farinha  de  cevada ,  ou  com  cafquinha, 
ou  com  unguento  detutia  ,  8c  Apoítolorum  ,  ou  branco  com  pós  de 
Joaones , procedendo  no  mais,  fegundo  for  neceííario. 

DAS  CHAGAS  DO  PEITO  ,  E  VENTRE. 

Sendo eftas  taes  chagas  fuperficiaes,  não  penetrantes,  fe  curaõ  como 
as  de  mais ,  fendo  penetrantes,  largamente  temos  feito  mençaõde  íua 
cura  em  as  feridas  ,fófe  deveconfiderar,que  quando  as  taes  degenersõ 
em  chagas ,  íe  curaõ  com  muita  dificuldade ,  &  com  a  meíma  íaraõ  pou-1 
cos  ,  fazendo-fe  fi fluías  pela  mayor  parte  t8c  commummente  morrendo 
empiematicos ,  pois  de  cada  vez  as  matérias  vaõ  em  augmento ,  o  doente 
debilitande-íe ,  as  forças  diminuindo ,  &  a  febre  creícendo ,  com  que  fi* 
nalmente  vem  a  acabar  a  vida  miferavelmente  ,  8c  aííim  o  tenho  obfcr- 
vado  em  a  larga  experiencia ,  que  delias  tenho. 

As  de  ventre ,  quando  penetraõ,  pela  mor  parte  ficaõ  também  em  fií- 
tuias  5  St  poucas  vezes  admittem  cura ,  fegundo  Guido. 

DAS  CHAGAS  DO  MEMBRO  VIRIL. 

Em  o  membro  viril  fe  fazem  chagas  como  nas  de  mais  partes ,  eftas 
humas  vezes  faõ  fó  no  prepúcio,  &  outras  na  fava ,  centraes,  &  fuperfi¬ 
ciaes  ,  antigas ,  ou  de  pouco  tempo ,  corroí! vas ,  podres ,  ou  cancrofas. 

De  tres  generos  de  chagas  fazFalopio  mençaõem  efta  parte.  O  pri¬ 
meiro  he  aquelle  a  que  o  vulgo  chama  cavallos  *  principiaõ  pequenos 
como  grãos  de  milho  na  cabeça  do  membro , ou  prepúcio  , os  quaes  ro« 
tos  deixaõ  humas  chaguinhas  pequenas  redondas, com  hum  ponto  bran^ 
co  no  meyo ,  ajuntando  fe  algumas  vezes  tres ,  &  quatro  em  huma  com 
mtiy  pouca  dor  ,  8c  algum  pruido. 

O  fegundo  faõ  peores,  redondas  com  certa  negregura  no  meyo ,  &  às 
vezes  faõ  brancas ,  os  lábios  algum  tanto  túmidos ,  vermelhos  ,  6c  com 
baftante  dor-  O  terceiro  ,  a  que  chamaõ  malignas ,  não  fó  podem  fer  re¬ 
dondas,  mas  de  outras  fórrass,  8c  varias  cores,labios  muy  calloíos,  excef» 

fivas 
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fi  vas  dores  ,  corroem  cruelmente  com  alguma  íordicie ,  Sc  às  vezes  paf* 
Loa  podres. 

Caufas  ? 

Ou  fa5  externas  ,  ou  internas  *  as  externas  como  alguma  pizadura ,  fe  ■ 
rida  mal  curada,  coçar,  012  esfregar  demafiadamente  a  parte,  alguma  ma  . 
teria  eípermatica  corrupta  ,  8c  reteuda  entre  o  prepúcio ,  8c  a  fava,  ou  hu¬ 
mores  viciofos detidos  na  mefma  parte,  ou  como  cauía  mais  commua  o 
contagio,  ou communicaçaõ com  mulher infeéta,  8c  gallicada  jas  inter¬ 
nas  íaó  os  humores  màos ,  acres ,  5c  corroíi  vos ,  os  quaes  não  fó  induzem 
má  qualidade ,  porém  a  ulceraõ. 

Os  finacs  ? 

Os  íinaes  faõ  aííaz  manifeflos , quando  eíf  aõ  patentes  à  vifta ,  pois  Ioi 
goíe  vé  a  qualidade  da  chaga;  porém  quando  por  razaó  do  prepúcio 
eílar  inchado ,  íe  não  podem  ver ,  fe  conhece  pela  dor ,  tumor ,  6c  maté¬ 
ria  que  fahe. 

Aqtielias  chagas,  a  que  commummente  o  vulgo  chama  cavallos.prin- 
cipiaõ  pequenas ,  brancas ,  8c  redondis ,  com  pouca ,  ou  nenhuma  maté¬ 
ria  ,8c  com  facilidade  creícem  ,  degenerando  ,  fefs  lhes  não  acode,  em 
corrofivas  ,  &  dahi  a  podres. 

Pela  relaçaõ  do  doente  facilmente  íe  alcança  a  caufa ,  de  que  nafcem, 
quando  he  externa ,  8c  quando  não  houve  alguma ,  procede  de  vicio  dos 
humores  arrojados  pela  natureza  àquella  parte  ,  8c  fazem-íe  pouco,  Sc 
pouco  ,  precedendo  dor  ,  8c  quentura. 

Os  progno/Ucos  ?. 

As  chagas  neftas  partes  íempre  faõ  trabalhofas em  fua  cura,  nàofó 
pela  grande  íenfibiljdadc,  de  que  faõ  dotadas  ,como  pelas  muitas  fuper» 
fluidades  ,  que  lhes  correm ,  por  cuja  cauía  Lceis  de  apodrecerem,  fendo 
mais  difficeisem  fuacura  aquellas ,  que  por  inchaçaó  do  prepúcio  fe  não 
vem  ,  porque  as  matérias  reteudas  ( como  a  mà  qualidade)  vaõ  corroen¬ 
do,  &  fazendo-as  mayores  ,  vindo  muitas  vezes  a  romper  o  meímo 
prepúcio ,  Sí  íahir  pelo  buraco  a  fava ,  de  que  reíulta  grande  damno ,  Sc 
trabalhofa  cura.  *  1 

Difficilmentea  admittem  aquellas,  que  procedem  de  contagio  galli- 
co ,  quando  o  tal  fe  não  extirpa  com  os  medicamentos  apropriados,  por¬ 
que  como  depsndaõ  daquella  má  qualidade  ,  defprezanda  os  remedios 
convenientes ,  fe  vaõ  pela  mor  parte  augmentando. 

Como  fe  curao .? 

Prefuppofto  o  regimento  ,8c  evacuações  neceffarias  na  parte,  deve:» 
mas  coníiderar  a  qualidade  da  chaga ,  &  o  eítado  delia ,  porque  fendo  ds 
pouco  tempo  fem  complicação  alguma ,  bafta  lavallas  com  agua  rofadt, 
Sc  de  tanchagem  aná  duas  onças  ,  colirio  branco  de  Rhazis  íem  opio 
duas  oitavas ,  ou  agua  de  cevada ,  8c  açúcar  rofado ,  ou  agua  luminoía 
branda ,  ou  curallas  com  unguento  branco  alcanforado,  ou  com  unguen¬ 
to  de  almofariz. 

Naó  obedecendo  ,8c  paflando  avante  ,  ou  fendo  do  fegundo  genero^ 
fepaflea  medicamentos  mais  dsfeeantesjcomo  faõ  a  agualipis,ou  de 
Lanfranco  deftemperada  ;  ou  tomem  vinho  branco  huma  onça ,  agua  de 
tanchagem  duas  onças,  sgu3  de  pés  de  roías  duas  onças  8c  meya  ,  verde» 
teem  pó  meya  oitava,  aze  vre  huma  oitava ,  dé-fe  huma  fervura  leve. 

Ff  ij  Agua 
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Agua  de  tanchagem  ,  6c  de  pés  de  rofas  aná  meya  libra,  vinho  branco 
duas  crçss,  azevre  oitava  &  meya,  verdete  huma  oitava,  pedra  hume 
crua  duas  oitavas ,  açúcar  fino  huma  onça ,  ferva  tudo  de  maneira  ;que 
mingue  ametade,&  porfi,cudeftemperada  com  agua  rolada,  fegundo 
o  ardor,  fe  ufe. 

Ou  unguento  branco  duas  onças ,  pós  de  Joannes  duas  oitavas ,  mi» 
íture-fe  muito  bem ,  &  íe  parecer  forte  ,  fe  mifture  mais  unguento  ,  de 
maneira ,  que  fique  temperado  ,  fegundo  o  fentimento  do  doente ,  &  o 
eftado  da  chaga. 

Unguento  de  fezes  d’ouro ,  6c  branco  aná  onça  St  meya  ,  pós  de  Joan« 
nes  oitava  6c  meya,  colirio  branco  de  Rhazis  íem  opio  duas  oitavas, 
çumo  de  herva  moura ,  ôc  de  tanchagem  aná  huma  onça ,  traga-fe  em  aí» 
mofariz  de  chumbo ,  meneando-o  muito ,  até  que  fe  encorpore. 

Quando  faõ  rebeldes  ,heexcel!ente  remedio  a  agua  íegunda  de  deu* 
rar  ,  pos  fi ,  ou  deftemperada,  fecreto  particular  de  Smiaõ  Delgado,  don* 
de  veyo  ficar  do  feu  nome. 

Com  qualquer  deftes  remedios  não  fó  fe  alimpaõ  as  chagas ,  mas  fe 
encouraÕ  perfeitamente  ,  principalmente  com  o  unguento  brarco  mi- 
ílurado  com  pós  de  Joannes,  porque  hefingular  remedio,  lavando-as 
primeiro  com  qualquer  das  aguas  ditas ,  &  jpondo  unguento  em  cima 
cm  fios ,  ou  em  pano ,  tres  vezes  no  dia. 

Sendo  eftas  chagas  ccrrofi  vas  com  dor ,  &  inflammaçaõ  ,  repetindo 
asfangrias,que  forem  necefiarias,  fe  ufe  de  clara  d5ovo  muito  bem  bati¬ 
da  com  agua  rofada,  pondo  por  fóra  panos  da  mefma  clara ,  ou  de  todo 
ovo  com  leite  de  peito ,  ou  de  cozimento  de  malvas,  Sc  violas,  6c  palian¬ 
do  avante ,  fe  ufe  de  çumo  de  tanchagem  com  todo  ovo ,  pondo  por  fóra 
panos  do  mefmo  ovo ;  não  obedecendo ,  fe  ufe  dos  pós  de  mercuno  do¬ 
ce  , remedio  excellente ,  8c  que  obra  fem  mordicaçaõ ,  8c  pouca  dor  nef* 
tas  chagas  pela  propriedade  do  azougue  contra  a  qualidade  gallica  ,  que 
as  fomenta ,  ou  fe  pafle  aos  pós  de  Joannes ,  lavados  algumas  vezes  com 
agua  rofada ,  ou  por  fi  fem  ferem  lavades. 

Paflando  a  podres ,  íe  lavem  com  cozimento  de  cevada ,  rofas  ,  lofna^ 
Sc  tremoços  com  unguento  egypciaco  ,  ufandodo  mefmo  unguento, 
&por  cima  pano  de  papas,  não  eftando  inflammado  ,  8c  eftandoo,de 
todo  ovo  com  çumo  de  tanchagem  ;  ao  dia  feguinte  não  tendo  obrado, 
feparado  todo  o  podre ,  íe  acrefcente  ao  unguento ,  ou  pedra  hume  quei* 
mada  ,oucaparroía  queimada, ou  huma ,6c  outra  coufa  juntamentej  ou 
íe  uíe  des  pós  de  Joannes  dobrados ,  6c  paflando  avante ,  íe  ufe  do  íoli- 
maõ  ,  ou  de  fogo. 

Succede  muitas  vezes  inchar  o  prepúcio  demsfiadamente,  6c  com 
grande  inflammaçaõ ,  que  de  nenhum  modo  fe  podem  defeobrir  as  cha» 
gas,  noqualcaío  convem  íangrar  as  vezes  neceflarias  ,6c  íeringar  mui¬ 
tas  vezes  no  dia  ,  com  cozimento  de  cevada ,  tanchagem  ,  6c  açúcar  ro» 
íado  morno  ,  ou  com  agua  de  tanchagem  ,  $ç  de  pés  de  rofas  aná  meya 
libra,  colirio  branco  de  Rhazis  fem  opio  duas  oitavaSipós  de  tutia  hurna 
oitava,  6c  por  fóra  panos  de  todo  ovo ,  batido  com  çumo  de  tanchagem, 
ou  de  herva  moura ,  ou  de  leite  de  peito  com  agua  rofada,  renovando-os 
em  fe  fecando  j  também  o  cozimento  feguinte  he  excellente. 

Herva  moura,  tanchagem,  cevada  com  pragana ,  rofas  íecas ,  de  tudo 
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partes  iguaes  ,  cczido  em  huma  canada  de  agua  de  cifterna  3  que  gafte 
ametade,  6c  coado,  fe  ajuntem  duas  onças  6c  meya  de  xarope  rofado,  $£ 
ir.eya  de  pedra  hume  queimada. 

Pelas  matérias ,  que  fahirem  ,  conheceremos  o  eftado,  em  que  fe  poem 
a  chaga,  porque  fendo  as  taes  brancas ,  em  menos  quantidade,  com  pou¬ 
ca  dor ,  6c  ardor  ,  trataremos  de  a  ir  íecando ,  ufando  da  agua  luminofa, 
ou  com  o  mefmo  colírio  acima ,  mifturandolhe  huns  pós  de  pedra  hume 
queimada,  ou  com  qualquer  das  aguas  acima  ditas. 

He  couía  commua  não  defincharo  prepúcio,  fenão  depois  de  eftarem 
de  todo  as  chagas  fans ,  6c  fuccedendo  algumas  vezes  ficar  ainda  incha¬ 
do  ,  íe  ule  de  banhos  de  cozimento  de  malvas ,  violas,  raiz  de  mal  vaifco, 
linhaça  galega ,  alforfas  ,tres ,  &  quatro  vezes  no  dia  ,  &  irlhe  metendo 
mechas  fecas  de  eíponja,  de  cada  vez  mais  grofias,  porque  inchando  cõ 
a  humidade,  vaõ  alargando  de  modo,  que  corre  li  vrementejSt  não  bal- 
tando,íeufe  de  íuores;  Sc  finalmente  deíprezando  todos,  Sc  querendofe 
fugeitarao  rigor  da  cura,  íe  puxe  acima  o  prepúcio  ,  6c  fe  corte  em  ro¬ 
da  de  modo ,  que  não  oftendaõ  a  lava. 

Succede  outras  vezes ,  cu  por  culpa  do  enfermo  ,ou  pordefcuido  do 
Cirurgião ,  ficar  o  prepúcio  voltado  atraz  por  algü  tem  po ,  vindo  na  dsf- 
tancia  delie  a  inchar  de  modo ,  que  não  fomente  fe  não  pode  tornar  a  íeu 
lugar ,  porém  cauía  grandiílimas  dores ,  porque  como  a  inchaçaó  de  ca¬ 
da  vez  leja  mayor,  vay  apertando  de  modo  a  fáva  em  roda ,  que  ,  ou  a 
corta  de  todo  (como  obfervey  em  hum  menino ,  que  totalniente  a  cor¬ 
tou  de  todo)  ou  em  parte ,  ficando  fendas  profundas  em  roda  delia. 

Remedea-fe ,  tratando  com  toda  a  brevidade  de  o  reduzir  a  íeu  lugarr 
como  unico  remedio  de  íeu  damno ,  fazendolhe  primeiro  (não  podendo 
kvarfe  logo)  hum  banho  de  malvaifco ,  alfavaca  de  cobra  ,  linhaça  ga*  r 
lega  , alforfas,  ajuntandolhedepoisdecoadoduascolheres  de  manreiga 
de  vaca, esfregando  com  hüa  pequena  de  lãa  lidroía  por  efpaço  de  meyo 
quarto  de  hora ,  pondolhe  em  roda  hum  pano  do  mefmo  cozimento;  ao 
dia  feguinte  tendolhe  com  huma  maó  o  membro  firme  ,  com  os  ou» 
tros  dedos  fe  irá  levando  o  prepúcio  para  cima ,  carregando  com  o  de¬ 
do  polegar  da  meíma  maõ  na  cabeça,  ou  fava,  até  que  de  todo  corra. 

E  fendo  caío  ,  que  de  nenhum  modo  fe  pofia  levar ,  pela  inchaçaó  ,  6c  in- 
fiammação  íer  demafuda ,  fe  trate  de  langrias  em  a  parte ,  de  a  temperar 
com  todo  ovo ,  6c  çumo  de  tanchagem ,  ou  leite  de  peito ,  ou  herva  mou¬ 
ra  ,  agua  roíada ,  cozimento  de  malvas ,  6c  violas ,  até  eftar  capaz  de  íe 

poder  levar.  ^ 

Naõ  poucas  vezes  íuccede,  quando  as  chagas  íe  naó  vem,  por  eftar  o 
prepúcio  inchado ,  pela  continuaçaõ  das  matérias ,  6c  cerimonia  delias 
detidas  dentro ,  ir  corroendo  de  modo ,  que  vem  por  alguma  parte  do 
prepúcio  a  abrir  buraco ,  6c  por  elle  fahir  a  cabeça  do  membro  ,  fendo  dc 
grande  impedimento  para  acura  ,  6c  de  mayor  à  geraçaõ  ;  cujo  remedio 
conveniente  ( íegundo  por  muitas  vezes  tenho  operado  )  he  cortarlhe 
em  roda  todo  o  prepúcio  i  que  fique  a  fava  livre ,  6c  tomar  o  íangue  com 
eftopadas  de  mafla  de  pós  reftriéfrvos,  6c  de  bolo  armênio ,  com  clara  de 
ovo  ,  panos  de  clara  ,  6c  de  vinagre  deftemperado  *  ao  outro  dia  eftando 
ofangue  parado,  digerir  >  mundificar ,  encarnar ,  6c  cicatrizar. 

Ffiij  Final- 
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Finalmente  outro  afkéto  naô  demencs  confideraçaõ  vem  ao  mem¬ 
bro  viril ,  que  faõ  verrugas ,  eftas  humas  vezes íaó  pela  parte  de  dentro, 
outras  fó  pela  de  fora,  6c  muitas  por  fóra,  &  por  dentro,  ás  vezes  muitas, 
&  outras  poucas,  humas  com  matéria, &  outras  íem  ella  ,  procedidas  de 
humores  viciofos ,  craííos  ,  6r  melancólicos  de  qualidade  galiica. 

Curaõ-íe, lavandoas  com  agua  luminofa,ou  lápis, ou  de  Laoíranco, 
ou  com  agua  de  íolimaõ  feita  de  quatro  onças  de  agua  de  pés  de  rofas, 
duasdetanchagem^meyoefcrupulode  folimaô , dada  huma  fervurajal- 
guns  as  tocaó  com  agua  forte ,  ou  oleo  de  enxofre ,  ou  unguento  branco 
com  pós  de  J  oannes  iguaes  partes  •,  fendo  taõ  rebeldes,  que  naô  obedeçaõ 
aos  remedios  ditos ,  (e  lance  maó  de  hum  de  dous  modos, 

O  primeiro  ,  cortando-as  com  fio  de  feda  de  cavailo  ,  que  corta  me¬ 
lhor  ,  atado  pelo  pé ,  6c  apertando-o  pouco  6c  pouco ,  até  que  caya ,  ou 
com  a  ponta  da  tizoura,  6c  depois  decortada ,  ficandoalguma  raiz  ,  fe 
gaite  com  pós  de  Joannes ,  ou  com  pedra  hume  queimada ,  6c  depois  de 
naõ  haver  raiz  fe  defequem  com  qualquer  das  aguas  ditas. 

O  fegundo ,  com  fogo  aétual ,  ou  potencial }  o  adual  he  pondo  o  bico 
do  alfinete  dentro  na  verruga ,  6c  com  a  luz  de  huma  vela  fe  chegue  a  ca¬ 
beça  delle,  porque  com  a  communicaçaõ  da  quentura  logo  fe  murcha, 
6c  ponhafelhe  em  cima  hum  pano  de  manteiga  crua  ,  porque  facilmente 
cahej  o  potencial  he ,  folirnaõ  moido ,  miíturado  com  unguento  branco, 
untando  hum  papel ,  fe  ponha  em  cima  da  verruga ,  pondo  primeiro  hfi 
pano  molhado  em  agua  rofada ,  furado  de  modo ,  que  íaya  por  elle  a  ver¬ 
ruga  livre,  6c  naõ  poífa  tocar  ocauftico  mais  que íó  nelia  ;  eftará  pouco 
tempo  *  6c  tirado  fe  ponha  pano  de  todo  ovo ,  6c  de  agua  rolada ,  6c  naó 
cahindo  da  primeira  vez  ,fe  repita  fegunda  pelo  meímo  modo. 

.38.  Falopiofaz  mençaõ  do  feguinte , continuando-o  as  vezes  neceíTariaí: 
Armoniaco  deíatadoem  vinagre  huma  onça,  afiafetida  huma  oitava,  ca- 
parrofa  queimada  humefcrupulo,  miíture-le  *  ultimamente  fe  advirta, 
que  havendo  verrugas  por  1  óra,6c  por  dentro, fe  naó  curem  todas  no  meí- 
mo  tempo,  íenaõ  primeiro  humas  >  6c  depois  as  outras ,  principiando  pe¬ 
las  de  dentro. 

DAS  CHAGAS  DENTRO  NA 
via  da  0 urina. 

Dentro  em  a  via  da  ourina  fe  fazem  chagas  taõ  trabalhofas  para  que 
as  padece  ,  como  de  moleflia  para  quem  as  cura ,  pela  diíficuldade  com 
que  a  admictem  *  por  íer  caminho  por  onde  continuamente  paíTaõ  excre¬ 
mentos  mordicantes,  que  as  irritaõ  ,6c  naõ  daõ  lugar  a  quefarem,  como 
porque  difficultoíamente  íe  applicaõ  os  remedios. 

As  caufas? 

Procedem  as  taes  de divérías  caufas, lendo  a  mais  principal, 6c  cõmua, 
aGonorrhea  purulenta,  quando  da  tal  feexpurgaò  matérias  muito  a- 
cres,  ou  duraõ  muito  j  de  algum  apoftema  fuppurado  dentro ,  quentura, 
6c  acrimonia  da  ourina  adquirida  do  ufo  demafiado  de  couías  quentes, 
6c  falgadas ,  ou  exercício  íem  ordem ,  6c  e  vacuaçaõ  critica  de  febres  ar¬ 
dentes  *  lançando  a  natureza  humores,  que  por  lua  mordacidade,  6c  acri¬ 
monia  ulceraõ  j  o  uíoexceíllvo  do  coito  ,  com  que  os  nns,  &  todas  as 

partes 
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partes  inferiores  fe  aquentaõ,&  attrâhsm  grande  copia  de  humores  a* 

cres ,  falgados,  6c  vicioíos*  defluxo  continuo  de  lançar  pedras,  areas,ou 

vifcofidades ,  ou  por  ferida ,  pancada ,  ou  contuíaô  ,  como  nora  Affbnío  Alf.  de  carunci  c.  i: 

Ferreo. 

Os  finm  ? 

Conhecem-fepela  matéria  que  íahem  ,  pelas  dores,  8c  ardores  ,  que 
padece, principalmente  quando  ounnaõ;queentaõ  he  cruel  no  lugar  da 
thaga  com  o  ta£fco ,  &  peia  parte  de  fòra  poíto  o  dedo ,  fente  dor  em  lhe 
tocando. 

Nore-fe,fegundo  julio  Falmario,  que  íuccede  muitas  vezes  fahir  ma-  Jul.  Pal.lib.  2.  de  lue 
teria  pela  via,  íem  haver  chaga  nella,  &  entaó  naõ  ha  dor ,  comofevé  vener.cap.  19. 
quando  feevacua  pelo  cano  das  partes fuoeriores  deaiguma chaga, ou  Mad.  p.  í.c.  45,  n.  1. 
abícefíb  fuppurado ,  que  nellas  haja  ;  Sc  outras  haver  dor  íem  matéria  ,  Sc 
naõ  haver  chaga ,  como  fe  obferva  na  expurgaçaõ  de  humores  acres ,  Sc 
mordazes ,  Sc  pedras ,  que  por  aquelle  caminho  íe  fazem ,  Sc  na  bexiga  fe 
criaõ ,  que  caufaó  dores  grandes ,  fern  que  haja  chaga  na  via  ;  porém  ha¬ 
vendo  dor  *  6c  matéria  juntamente ,  he  final  infaliivel  de  a  haver. 

Os  prognofiicos  ?  • 

Acima  temos  dado  a  razao  ,  porque  dias  chagas  ía5  trabalhofas  em 
íua  cura,  as  quaes  em  os  velhos  íemprs  faó  incuráveis,  ou  difficultcf*. 
mente  a  admittem  ;em  os  moííos ,  fe  com  toda  a  brevidade  fe  naô  curaô, 
crefce carne  eíponjofa  ,  que  obílrue  a  via ,  com  que  impede  o  traníito  da 
ourina. 

Com  fe  ctirao?  1  ,  .  ,í 

Naõ  he  de  menos  neceíTidade  o  regimento  em  eítas  chagas  ,  do  que 
nas  demais ,  antes  com  mayor  cuidado  fe  deve  eleger ,  fugindo  totalmen¬ 
te  de  todas  ascouías  diuréticas,  falgadas ,  6c  azedas,  eícolhendo  manti¬ 
mentos  de  boa  nutriçaõ ,  que  refrefquem  ,  Sc  temperem  a  acrimonia  do 
humor ;  fendo  de  muita  utilidade  tifanas ,  Sc  amendoadas  feitas  de  pevi« 
des  de  melaõ,&  deabobora  ,  Sc  hum  par  de  amendoâscom  açúcar,  6c 
muitos  em  lugar  delle  lhe  botão  íambedor  violado;  as  íaogrias,  havendo 
neceílidade  delias ,  fe  podem  fazer ,  repetindo  as  neceííanas  (não  fendo 
as  chagas  procedidas  de  qualidade  gallica,  de  pouco  tempo,  ou  havendo 
de  proximo  Gonorrhea)  feráô  no  braço ,  vea  d^rca  ,  porque  temos  obri\ 
gaçió  de  evitarmos  5  quanto  for  poílivel,  de  que  a  ma  qualidade  gallica 
íe  não  communiqueao  fígado  ;  a  chaga  íe  feringue  com  agua  de  ceva¬ 
da  ,&  mel  rofado ,  ou  leite ,  Sc  açúcar ,  ou  com  agua  de  roías ,  6c  de  ceva» 
da  anátres  onças ,  açúcar  rofado  huma  onça  ,  de-fehuma  fervura :  quan¬ 
do  as  chagas  com  os  remedios  brandos  íe  naõ  emendem,  mas  antes  as 
matérias crefcem  ,ôc  moftraò  ferem  corroíivas,  íeufe  daquellas,que  te- 
nhaõ  propriedade  de  confumir  o  contagio  ,  como  a  agua  hpis ;  a  lumino- 
fa  ,  a  de  Lanfranco  por  fi ,  ou  mifturadas  ,  6c  dos  mais  que  acima  temos 
feito  mençaõ  em  as  chagas  do  membro.  ;  » 

Sendo  as  matérias  fordidas,  fe  feringuem  com  mel  rofado ,  ou  ungueni 
to  Apoítolorum ,  ou  egy  pciacô  >  desfeito  em  cozimento  de  roías  >  Sc  ce¬ 
vada  ^  ou  em  agua  deftilada  das  favas  verdes. 

Depois  de  mundifícadas  eftas  chagas  *  íe  trate  logo  de  as  cicatrizar  com 
os  medicamentos  convenientes  >  dos  quaes  faremos  mençaõ  em  o  fim 

do 
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do  Capitulo  íeguinte  das  carnoíidades. 

k-  -  DA  CARNOSID  ADE  DA  VIA , 

&  eólio  da  bexiga, 

Todas  as  vezes  que  as  chagas  da  via  da  ourina,  ou  eólio  da  bexiga  não 
fkaõdetodoencouradas,ouíejapordefcuidododoente,ou  por  culpa 
do  Cirurgião,  ou  por  não  poder  fer  menos,  em  razaó  da  confinuaçaô  das 
matérias  ,  &  excrementos,  que  o  impedem,  crefce  huma  carne  flacida, 
Sc  efponjoía,a  que vulgarmente  chamaõ  carnoíidade. 

Difftrtnças  ? 

Tres  differenças  ha  de  carnoíidades,  huma  molle,  Sc  eíponjoía  ,que 
he  quando  he  de  pouco  tempo,  outra  dura,  Sc  calloía  endurecida  pela 
diftancia  delle ,  outra  verrucofa ,  que  faõ  como  verrugas*  naícem  humas 
vezes  na  ponta ,  outras  no  meyo ,  bc  outras  no  eólio  da  bexiga ,  Sc  outras 
occupaõ  toda  a  via ,  humas  vezes  grandes , outias  pequenas ,  muitas,  ou 
poucas,  ou  huma  fó. 

As  caufas  ? 

A  cauía  principal ,  &  immediata  das  carnoíidades ,  faõ  as  chagas  nef- 
tas  partes ,  que  como  íe  não  cicatrizaõ ,  em  lugar  do  couro  vão  botando 
pouco,  &  pouco  carrc  fupet  flua,  que  impede  a  íahida  da  ourina,  humas 
vezes  em  parte ,  outras  em  todo }  efta  em  quanto  branda  íe  diz  carnoíi¬ 
dade  ,  pafiando  a  dura  ,  calloíidade. 

Alf.  Fef.capi  lib.de  Fóde  haver  também  calloíidade, fegundo  AffonfoFerreo,  nocóllo 
çaruncul.  da  bexiga,  fem  preceder  chaga,  que  he  quando  scode  defluxo  de  fleimas 

mucilaginofas,  &  viícoías  ,que  por  ferem  taesíe  pegaõ  ,&  envifeaõ  nas 
paredes, Sc  íeyos  do  eólio  da  via, St  indo  pegandole  humas  com  as  outras 
à  maneira  de  limos,  íe  vay  aumentando,  Sc  produzindo  pouco, Sc  pouco. 

;  Os  finaes  ? 

Os  finaes ,  que  indicaõ  haver  carnoíidade ,  faõ ,  não  ourinar  o  doente 
livremente,  mas  antes  com  difficuldade,&  trabalho,  Sc  muita  força,  não 
fahe  direita  a  ourina ,  fenão  torcida  ,  St  muito  delgada  ,  St  às  vezes  farpa- 
daj  acabando  de  ourinar, fica  com  mayor  trabalho,  por  caufa  de  algumas 
pingas,  que  ficaó  entre  as  carnoíidades  , íentem  grande  impedimento 
no  lançar  do  íemen ,  Sc  precederá  íobre  tudo  o  haver  padecido  Gonor- 
rhea ,  ou  haver  tido  occafiaõ  de  chaga  na  via. 

Os  finaes ,  que  certificaõ  ha  vella,  faõ  as  veünhas,  ou  algalia,  final  com 
que  naõ  íómente  íe  conhece  indubitavelmente  havellas, porém  a  tórma, 
Sc  qualidade  delias ,  Sc  o  lugar  aonde  eftaõ  *  porque  fendo  carnoíidade, 
metendo  a  velinha  com  tento  ;  irá  dando  laicos  poucos ,  ou  muitos  ,  fe- 
gundo  forem  com  alguma  refiftencia  ,  6:  não  pouca  dor  ,  Sc  tirando-a 
viráchea  deíangue,  Sc  feourina,  he  mifturada  com  faoguej  fendo  callo» 
fidade,entrarácom  mais  refiftencia,  com  pouca,,  ou  nenhuma  dor,  Sc  ti¬ 
rando-a  virá  fem  fangue ,  Sc  com  algumas  moças  na  cera  da  calloíidade. 

Muitos  finaes  deites  ditos  pode  haver  fem  ler  carnoíidade ,  fenão  pe* 
dra  ,0  que  conheceremos  quando  ourinando  bem, de  repente  teve  impe¬ 
dimento  na  ourina,  ou  de  todo  íe  fuprimio ,  metendo  a  tenta ,  ou  velinha 
toda  em  coufa  dura, 6c  siaftada  a  pedra  a  huma  parte, entra  toda  fem  dor. 
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&  tirada  fahe  íangue,  Si  logo  em  chorro  a  ourina  ,  íente  hum  pruido 
grande  junto  à  raiz  do  membro  ,  £c  corn  o  dedo  do  meyo  metido  pelo 
íeflo  fe  topa  a  pedra. 

E  porque  póde  haver  juntamente  com  acarnofidadcchaga ,  íe  conhe¬ 
cerá  pelas  dores ,  Si  fane  pelo  cano  matéria,  que  íe  pegaàcamifa  ,  mui¬ 
ta  ,  ou  pouca  ,  conforme  a  grandeza  da  chaga  ,  6c  quando  curina  ,  tem 
hum  ardor  ,  6c  eícozimento  grande. 

Os  prognoftècos  ? 

Toda  a  carncfidade  nafcida  neftas  partes  fe  cura  difficilmente ,  sífim 
em  razaõ  do  aperto  do  lugar,  difficuldadenaapplicaçaó  dos  remedioS) 
comonacompofiçaõ  ,6c  nobreza  delle ,  6c  connexaõ  com  os  mais  mem¬ 
bros  principaes ,  ientimento  grande  ,  de  que  he  dotado ,  em  razaõ  do 
qual  íofre  mal  medicamentos  fortes  ;  6c  muitas  vezes  com  os  brandos  fe 
irrita ,  fobrevindo  dores  grandes,  ardores  ififoportaveis ,  infíammaçaens 
terríveis,  febres  agudas  ,  íymptomss  ,que  neftas  partes  íemprefaõ  peri* 
goíos,  pela  diiíkuldadecomqueferernedea5,vindoa  mortificaríemui* 
tas  vezes,  8c  pelamaycr  parte  morrerem  fem  remedio. 

As  carnofidades  brandas ,  6c  de  pouco  tem  po  fe  curaó  melhor,  do  que 
23  antigas ,  Si  duras  ;  eftas  pela  aípereza  do  remedio ,  de  que  necefíitaõ, 
cibçaõdo  tempo  em  queíe  gaílaõ  5  as  outras  /porque  facilmente  fe  gaí- 
ta6  ,  brandura  do  medicamento  a  que  cedem ;  quanto  mais  longe  eftiver 
a  carnofidade ,  Sc  deíviada  da  via  ,  mayor  ferá  o  trabalho ,  &  de  maycr 
perigo  íua  cura. 

Havendo  complicaçaõ  com  pedra  juntamente  ,  hecoufa  muito  tra- 
bslhofa  ,6c  de  grande  riíco  ,  principalmep.te  fendo  a  pedra  pequena, 
porque  íe  póde  meter  entre  a  carnofidade ,  6c  a  fechar  de  modo ,  que  ta  • 
pada  a  via  impede  totalmente  a  ourina. 

Concluamos  finalmente ,  que  aconfelhemos  fempre  aos  doentes ,  que 
quanto  for  pofíivel  evitem  femelhante  cura  ,  6c  fócom  urgente  neceíli- 
dade  fe  íugeitem  a  ella ,  porque  além  dos  perigos ,  a  que  fe  expõem, mui¬ 
to  poucas  vezes  ficaõ  de  todo  faõs ,  pela  grande  difikuldade  com  que  fe 
encouraô  as  chagas ,  6c  algumas  ficaõ  com  outras  novas ,  occafionadas  do 
rr.eímo  cauftico  ,  padecendo  o  doente  por  via  do  remedio  mayores 
damnos, 

CgiTíO  fe  cumd  ? 

De  dous  modos  fe  curaõ  as  carnofidades ,  ou  paleativamente,  cu  pro¬ 
priamente. 

Paleati vamente, quando  a  carnofidade  he  pequena ,  o fugeito  tímido, 

&  o  Cirurgião  de  pouca  experiencia ,  ôcorigordotempoexceílivo  ,011 
no  Eftio,  ou  no  Inverno  i  ordenandolhe,  que  fuja  de  pefcado,  de  todas  as 
coufas  falgadas ,  6c  azedas ,  ufe  de  mantimentos  de  boa  nutrição ,  fáceis 
de  digerir,  quede  nenhum  modo  criem  humores  groílos,  provocando 
vomito  duas,  ou  tres  vezes  na  íemana  ,  ou  voluntariamente, ou  com  me¬ 
dicamento,  fendo  fácil  no  vomitar  o  doente,  que  com  violência  he  dam- 
noía,  como  diz  Hipocrates,  6c  Galeno;  antes  íe  eleja  algum  medicamen-  Hip-6c  Gaí.  i.meth, 
to  brando ,  8c  benigno  para  purgar ,  como  xarope  de  nove  infufocns  dc  Cap.  4. 
violas ,  &  de  noílas  rofas, açúcar  rofado alexandrino, ou diaprunis  fim-  Cogere  cum ,  qui  va~ 
plez :  fugindo  fempre, quanto  for  pofíivel,  de  medicamentos  fortes,  pre*  mere  nonpoteft,  abfnr- 
cedendo  kmpre  antes  da  purga  algumas  íangrias.ou  no  braço  veacfarca,  dum  efi. 

ou 
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H'p-lib.  6.  aph^36.  ou  no  pé  da  parte  de  dentro ,  pois  íegundo  Hipocrates  ízõ  de  utilidade, 
Difjicultatem  urin£  &  havendo  muito  enchimento  ,  íe  póde  primeiro  langrar  nos  braços, 
vena  fetta  jttvaf,  fecarc  8c  depois  nos  pés ,  8r  depois  de  purgado  abrir  fontes  (como  nota  douta- 
•vero  interiores.  mente  o  noíio  Madeira  )  brixas  ,ou  ao  menos  huma  na  perna  direita, 

Mad.p.  i.c.44.n.  18.  que  SproVeitaõ  maraviihoíamente. 

No  tocante  a  parte  ourinando  o  doente  ,  ainda  que  íeja  com  força, 
não  havendo  ardor ,  nem  dor ,  com  o  bom  regimento ,  que  pafle  fem  uiar 
de  mais  remcdio,  porqueeftas  partes faô de  qualidade, que  facilmente 
fe  inflammíõ  j  porém  havendo  diííiculdade  noourinar,  ufe  algumas  ve¬ 
zes  na  foiça  do  aperto  de  alguma  velinha ,  ou  bordaõde  corda  de  arpa, 
metendo-o  brand^mente, 8c  corn  tenro,!untando  primeiro  com  oleo  roía- 
do, ou  de  amêndoas  doces, para  q  melhor  pafle,8c  deixado  eftaralgü  tem¬ 
po  ,  o  tire  ,  8c  fendo  necefiaric  repetillo  ,íeja  íempre  com  muita  cautela. 

Havendo  dor,  8c  ardor,  ufe  de  ajudas  lenientes, 8c  refrigerantes,  feitas 
de  cozimento  de  malvas  ,  8c  violas  ,  cevada  ,  8c  ameixas  pafladas ,  mai- 
vaiíco,  herva Gigante,  &  frango,  ou  galinha,  tomando  efte  cozimento 
iruyo quartilho, ajuntandolhe açúcar,  cleo  violado,6c  meya  onça  deca* 
nafiftula ,  ou  fem  ella  i  &  fendo  os  ardores  demafiados ,  fe  lance  ajuda  de 
meyo  quartilho  de  oleo  violado, ou  rofadojSc  não  fe  minorande,mas  an¬ 
tes  fendo  mayores ,  femifture  mey  a  oitava,  ou  huma  de  Filonio  Roma¬ 
no  ,  ou  dous  grãos  de  opio. 

Saô  de  grande  conveniência  os  banhos  de  agua  doce  , tomados  a  feii 
tempo  ,asfomentaçõesnaregiaô  dos  rins,  de  oleos,  &  unguentos  refri* 
gerantes,  8c  de  ordinário  tomar  pelas  manhãas  agua  de  malvas  com  açu» 
or,  ou  agua  de  beldroegas  >  ou  duas  onças  de  xarope  de  mucilagens  de 
Matcheos  de  Grade  ,mi(turado  com  outra  tanta  agua  de  malvas ,  ou  a 
coníerva  da  flor  das  malvas ,  ou  açúcar  rofado  com  as  mefmas  aguas. 

Propriamente  convem  uíar  não  fó  de  hum  regimento  grande  ,  porém 
principiar  pelos  remedios  univerfaes  ,  íangrando  as  vezes  que  parecer 
necefíarias ,  conforme  o  enchimento ,  forças ,  8c  vicio  do  fangue ,  enxa- 
ropando  com  xaropes  de  borragens  huma  onça,  de  fumaria,  8c  de  violas 
aná  meya  onça  ,  agua  de  lingua  de  vaca  tres  onças ;  8c  fendo  as  fleimas 
muitas ,  8c  o  tempo  frio ,  8c  o  ardor,  8c  quentura  moderada,  fe  dè  huma 
onça  de  xarope  de  borragens ,  8c  outra  de  mel  rolado  ,  com  tres  onças  de 
agua  de  borragens, 8c  depois  de  cinco, ou  íeis  xaropes,fe  purgue  com  me¬ 
dicamento  adequado ,  fugindo, quanto  forpoflivd,  de  medicamentes 
muito  fortes ,  por  quanto  movem  muito  ,  aquentaõ  os  rins,  8c  fazem 
grande  fluxaõ  de  humores  à  via  da  ourina  j  póde-íe  purgar  com  tres  oita¬ 
vas  de  confeiçaõ  hamec  fimplez,  hurna  oitava  de  diaphenicaõ  ,8c  tres 
onças  de  xarope  Regio  em  cozimento  freíco  com  folhas  de  iene ,  o  que 
baftariou  íe  purgue  com  huma  oitava  de  agarico  trocifcado  ,  8c  duas  on¬ 
ças  de  xarope  Regio  i  ou  com  tres  oitavas  dediaprunis  íolutivo,  oita¬ 
va  8c  meya  de  confeiçaõ  hamec  fim  plez,  8c  tres  onças  de  xarope  Per- 
Éico }  fe  com  tudo  não  ficar  bem  purgado  ,  tome  duas  ou  tres  apozimas 
feitas  na  forma  feguinte. 

Polipodiodecarvalho  pifado  huma  onça ,  ameixas  fem  caroço  vinte, 
maçãs  da  nafega  doze ,  folhas  de  almeiraõ,  de  borragés,  de  malvas,  &  de 
chicória  aná  huma  manchea,  alcaçuz  duas  oitavas,  coníervas  cordeses 
húa  onça,  íementes  frias  mayores  hüa  onça,  folhas  de  fene  huma  onça, fa. 

çs-íe 
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ça-fe  cozimento,  íegundo  a  arte ,  que  fique  em  libra  8c  meya  ,  &  com 
açúcar  íe  adoce  para  tres  vezes. 

Ficando  com  as  purgas  efquentado  o  doente ,  fe  tempere  com  açúcar 
roíado ,  laicas  de  açúcar  com  agua  de  almeyroens ,  ou  com  foro  de  leite 
ferenado ,  com  lambedor  de  violas ,  ou  com  algumas  ciíanas. 

Depois  de  purgado ,  íaõ  alguns  Doutores  de  parecer ,  que  íe  meta  em  Mod.  ubi  fupra.' 
fuores,  porém  a  experiencia  tem  moftrado  íeremde  mais  utilidade  ao  Fer.  c.  6. 
tempo  de  cicatrizar  a  chaga ,  8c  podem-íe  dar ,  cu  de  íalía,  ou  de  páo  íanj 
to,  íegundo  a  qualidade  do  fugeito. 

Feita  eita  preparaçaõ  na  forma  dita,  fendo  as  carnofidadesdurasfpor- 
que  íendo  brandas ,  ha  efcuíado)  convem  por  íete  ,  ou  oito  dias  uíar  de 
banhos  emollientes ,  feitos  de  malvas  com  fuas  raizes,  raiz  de  malvaiíco, 
linhaça  galega  ,herva  gigante  aná  huma  manchea ,  raiz  de  aypo ,  de  per* 
rexil,  de  funcho ,  ôc  de  eípargos  anà  huma  manchea ,  íemente  de  maDas, 

Sc  aíforfas  aná  duas  onças ,  figos  paííados ,  numero  íeis ,  coza-íe  tudo  em 
fujfíiciente  quantidade  de  agua ,  até  que  fe  tirem  das  cafcas  as  fementes. 

Folhas  de  malvas  duas  mancheas,  raiz  de  malvaiíco,  de  aypo  ,8c  de 
funcho  aná  quatro  onças ,  linhaça  galega,  aíforfas ,  fior  de  macella,  6c  de 
rofmaninho ,  coroa  de  Rey ,  6c  poejos ,  de  cada  coufa  dous  punhados  ,  6c 
coza-fe  como  acima. 

Eftes  banhos  íe  faráó  duas  vezes  no  dia  ,  manháa  em  jejum  ,  5c  tarde 
antes  de  cear ,  por  todo  o  membro ,  &c  debaixo  dos  teílsculos  por  aquelle 
cntremeyo ,  que  vay  do  feflb  a  elíes ,  6c  por  cima  do  ofio  pe&en  com  hu¬ 
ma  efpooja ,  tirada  huma ,  6c  poíta  outra,  6c  depois  íe  unte  com  qualquer 
dos  unguentos  feguintes. 

U nguento  de  alther ,  de  agripa ,  hyfibpo  húmido  ,  manteiga  crua  aná 
huma  onça  ,o!eo  de  macella  ,de  amêndoas  doces,  6c  de  linhaça  aná  onça 
6c  meya  ,  armoniaco  oitava  6c  meya,  çurno  de  aypo , 6c  de  engos  aná 
duas  onças  6c  meya  ,mi3cilagens  de  malvaiíco  ,  6c  de  aíforfas  aná  duas 
onças,  cera  a  que  bailar,  faça-íe  unguento. 

Gordura  de  caldo  de  tripas  duas  onças, oleo  de  linhaça  onça  6c  meya, 
mucilagens  de  malvaiíco,  de  linhaça  galega  ,  &  de  malvas  aná  quatro 
onças  5  tutanos  de  vaca ,  enxúndia  de  galinha ,  6c  de  pato  aná  onça  6c 
meya  ,  cera  a  que  bailar  ,  faça-fe  unguento. 

Muitos  uíaõ  de  emplallos  feitos  de  malvas ,  malvaiíco ,  linhaça  gale¬ 
ga  ,  aíforfas ,  raiz  de  cebola  ceflem  aná  partes  iguaes ,  cozido ,  6c  pilado 
com  unto  fem  fal ,  enxúndia  de  galinha ,  6c  de  coelho  aná  huma  onça,  tu¬ 
do  bem  pizado. 

Adverte  Fragofo.queconfultandoefta  cura  com  hum  Italiano, repro-  Fragi  in  gloíT.  ult. 
vou  os  banhos, 5c  unç#ens, principalmente  íendo  demafiadoSjpor  quanto  fin. 
attrahiaõ  à  parte  mais  humores ,  8c  mais  a  enfraqueciaõ ;  mas  que  em  lu¬ 
gar  delles  íe  feringaífe  pelo  cano  com  oleo  de  amêndoas  doces ,  ou  com 
cozimento  de  malvas,  malvaiíco, aíforfas,  figos  paííados, linhaça  galega, 
ajuntandolSie  a  huma  onça  deite  cozimento ,  onça  6c  meya  de  oleo  da 
amêndoas  doces ,  6c  que  por  fóra  fe  untafie  cora  manteiga  de  Vâcas. 

Abrandada  a  carnofidade,  íe  uíe  de  velinha ,  que  leja  delgada  ,  6c  for¬ 
te  ,  untada  com  oleo  de  amêndoas  doces ,  ou  roíado ,  6c  fe  vá  com  tento 
metendo, procurando  pouco, 6c  pouco  paífar  com  ella,até  que  entre  hum 
palmo ,  6c  dous  dedos  atravefiades  do  meímo  doente  ,  como  sdverte 

4  *  7'  La- 
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Lagun".  foi.  ui  Laguna,  quehe  o  termo  deter  chegado  até  o  vaõ  da  bexiga ,  6c  quando 
Debet  efo  longitudine  não  puder  pafiar  toda ,  logo  íe  irá  metendo  a  que  lo  r  poíTivel ,  6c  deixana 
palrai unius ,  do  o  que  fobrar  delia  drobada  em  cima  da  fava  ,  &  atada  ccm  atadura, 

rum  Quorum  ,fed  tranf-  para  qUe  fe  r,ã0  r!re  J  jndo  aflim  continuando  até  a  paíTarem  toda. 
'verfcrum  ipfius ,  vi ddi.  £  praxj  foe  geraJ  (je  todos  os  Doutores ,  que  deita  cura  trataõ }  po« 
ca  xgrotanus,  rém  a  qUe  fo0je  prat jcanios  f  he  muito  difíerente ,  pois  logo  com  o  meí- 

mo  cauftico  pofto  na  ponta  da  vela ,  não  fó  fe  vay  no  meímo  tempo  en¬ 
trando  ,  porém  gaftando ,  íendo  aíTim  mais  fegura ,  8c  mais  breve. 

Embrulha-fe  a  velinha  com  huma  tira  de  olanda  muito  fina  ,  6c  pofto 
o  cauftico  na  ponta  delia ,  que  tome  pouco  mais  de  huma  groílura  de  pa- 
raca ,  untando  o  leítante  deila  com  unguento  branco  alcaniorado ,  fe  vay 
metendo  aré  topar  na  carnoíidade  ,a  qual  fe  iiá  tirando  de  cinco  em  cin¬ 
co  horas  ,  pouco  mais,  ou  menos,  no  qual  tempo  pódeourínar,  Sc  tor* 
nando-fe  a  meter  outra  nova ,  6c  íendo  pofilvel  dormir  com  cila ,  íei  á  de 
mais  proveito  ,  6c  utilidade. 

\  Conhece-fe  que  obra ,  porque  virá  a  velinha  chea  de  vifcoíidades  ,  6c 
com  matéria  >iremos  continuando  com  eila  ,até  que  entre  livremente,  a 
curinaíaya  direita, ôc  em  chorrocomo  dantes. 

Sendo  caio  ,  que  no  tempo  de  gaftaila  com  o  cauftico  íobrevenhaõ  al¬ 
guns  accidentes ,  íe  pare  logo  com  a  cura ,  6c  o  íoccorramcs ,  íegundo  a 
qualidade  delle. 

\  Gaftada  a  carnoíidade ,  fe  fegue  a  intenção  de  mundificar  a  chaga, 
íuppofto  que  muitas  vezes  o  fica,  em  razaõ  do  meímo  cauftico,  que  con» 
fume  toda  a  fordicie. 

Ama£  Lufit*  Cent'.  4Í  Amato  Luíitano,  a  quem  fegue  Peccecio  ,  he  de  parecer  que  fe  não 
curat.  19.  feringue  aquelles  primeiros  feis  dias ,  porque  com  o  iavatorio  fe  expel* 

Pecc.  lib,  3.  c.  27.  leín  para  a  bexiga  alguns  pequenos  das  carnoíidades ,  6c  pedaços  das 

coftras  do  cauftico  ,  que  íuppofto  que  com  a  ourirsa  fe  pofiaõ  lançar  pa. 
ra  fora,  com  tudo  não  he  feguro  lançallas  dentro,  &  para  íe  evitar  efte 
inconveniente ,  fe  ufe  de  candea ,  que  íeja  mais  groíla,  ou  verga  de  chum¬ 
bo  ,aífim  feca,  tirando-a  ,6c  metendo-a  por  vezes ,  6c  que  paííadoseftes 
dias  íe  feringue. 

Outros  ufaõ  logo  da  velinha  untada  com  unguento  Apoítolorum 
porfijou  mifturadocomc  diapalma,  ou  o  unguento  pompholigos,  íe¬ 
gundo  a  qualidade  da  fordicie ;  6c  íendo  muita ,  fe  uíe  do  unguento  branj 
co  com  pós  de  Joannes. 

Os  lavatórios  de  que  fe  pódeufar,  faõagua  cozida  com  cevada  com 
pragana  ,  6c  açúcar  roíado. 

Centaurea  menor,  ayto,  cauda  equina aná huma  manchea,  cevada 
com  pragana  hum  punhado,  coza-fe  muito  bem  ,  até  que  arrebente  a  ce¬ 
vada  ,  Si  coado  íe  ajunte  hum  pequeno  de  mel  roíado. 

Colirio  branco  de  Rhazis  íem  opio  duas  oitavas ,  desfaça-íe  em  quan- 
tro  onças  de  agua  de  pé)  de  roías ,  éc  huma  de  vinho  branco  #  ajuntando- 
lhe  hum  pequeno  de  açúcar* 

Mundificada  a  chaga,  o  que  fe  conhece  em  a  diminuição  das  matei 
rias ,  6c  ferem  boas  j  íe  trate  de  cicatrizar  a  chaga  ,  no  que  confifte  todo  o 
bom  fucceíTb,  em  o  qual  fe  deve  pór  todo  ocuidado  ,  porque  de  outro 
modo  tornaõ  acrefccr»  6c  com  mayor  brevidade ,  6c  às  vezes  mais,  & 
fica  cura  inútil. 


Com 
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Com  divcrfos  remedios  fe  cicatrizaõ ;  hurras  vezes  com  hvatonos,  & 
outras  com  medicamentos  poítosnas  velinhas  j  exccllentemente  as  en- 
coura  o  feguinte :  pós  de  cato  muito  bem  moído  meya  onça ,  duas  claras 
de  ovo  muito  batidas,  pós  de  coíirio  branco  de  Rhazis  íem  opioduas  oi. 
tavas.oleo  rofado,  &  cera  a  q  baítar,para  que  fe  encorpore,&  fique  duro- 

Unguento  branco  duas  onças ,  pós  de  chumbo  queimado  ,  &  de  tiuia 
preparada  aná  huma  oitava  ,  cato  bem  moido  oitava  &  meya  ,  colirio 
branco  de  Rhazis  íem  opio  meya  oitava ,  oleo  de  murtinhos  huma  onça, 
cera  a  que  baítar ,  que  fique  dure. 

Fezes  de  ouro  bem  moido ,  alvayade  em  pó  íutil ,  miílure-fe ,  &  em- 
brulhe-íe  na  velinha. 

Alvayade  huma  oitava,  atcaníor  oitava  St  meya,tutia  preparada  meya 
onça,  unguento  refrigerante  de  Galeno  huma  cr.ç«i,cera  a  que  baftar, 
faça  -íe  unguento. 

Os  lavatórios  fe  fazem  de  agua  de  fanchagem  ,  &  rofada  and  tres  on¬ 
ças  ,  colirio  branco  de  Rhazis  íem  opio  duas  oitavas ,  bolo  armênio  pre¬ 
parado  m?ya  oitava  ,  mifture-le. 

Agua  de  fanchagem  ,  &  de  pés  de  rofas  aná  tres  onças ,  cato  meya  on¬ 
ça  ,  ferva  tudo  muito  bem. 

Agua  de  caracóis  ,&  das  cafcas  verdes  das  favas,  &  de  raiz  de  mal* 
vaiíco,  todas  eíiiladas  ,  aná  huma  onça,  colirio  branco  de  Rhazis  (em 
opio,  duas  oitavas. 

Sempre  íe  ufa'áõ  eftes  lavatórios  mornos  repetidos  no  dia  a  miudo, 

Sr  como  nota  Laguna  ,  fe  meta  de  dous  em  dous  dias ,  ou  mais  tarde  a 
velinha  untada  com  dara  de  ovo ,  para  alimpar  ,  Sc  facilitar  mais  a  via, 
até  eíhr  de  todoencourada.  O  Msftrs  Fiiíppe  he  de  parecer , que  íem- 
pre  aos  que  padecem  efte  achaque ,  he  muito  util  depois  de  curados  de 
mezem  mez  ,  uíar  da  velinha.  Fareo  louva  muito  a  verga  de  chumbo  pare 
azougada,  pois  fócomella  feconíeguem  muitas  vezes  todas  as  tençoens; 
continuaõ-Íe  com  os  cicatrizantes  até  de  todo  eftarem  encouradas  as 
chagas ,  o  que  fe  conhece  em  que  naõ  ha  ardor  nenhum  ,  quando  ourir 
na ,  nem  fahe  matéria  pelo  canc. 

Depois  de  cicatrizadas  as  chagas ,  deve  obfervar  o  doente  por  alguns 
tem  pos  regimento ,  fugindo  de  todas  as  couías  falgádas  ,  carnes  gordas, 
coufas  azedas,  8c  íobre  tudo  do  coito,  como  do  mayor  dam  no*  8c  fe  tiver 
padecido  gallicc,  Sc  delle  fe  naõ  tiver  bem  curado, repita  a  cura  com  fuo« 
res,3c  unções,  fendo  neceííarias,  &  ainda  que  o  naõ  haja  appiicado,hede 
parecer  AfFonío  Ferreo,íe  uíe  de  fuores,fegCidofica  dito  acima, para  mais 
íegurança ,  &  naõ  tendo  fontes ,  as  faça,  ao  menos  huma  na  perna  direita. 

Dos  injirumentos  de  que  fe  ufanas  carnojiâades. 

Os  inftrumenros,  de  que  os  Doutores  fazem  mençaó,  8c  a  neceílidade 
inventou ,  íaõ  diveríos }  os  primeiros  naõ  íaõ  feguros ,  por  quanto  facil • 
mente  quebraõ,&  com  qualquer  impedimento  naõ  paííaõ,  como  os  ta- 
los  de  hervas,  ou  juncosi  os  íegundos  faõ  os  bordões  de  corda  d’arpa,  que 
mais  fervem  para  deíem pedir  a  via  das  fleimas,  do  que  defe  poder  com 
elles  paííar  as  carnofidades  ,  por  quanto  facilmente  com  a  humidade 
abrandaõ ;  os  terceiros  íaõ  as  velinhas  ,  inftrumenro  mais  cosnmum  ,  8c 
mais  apropriado, pois  com  ellas  conhecemos  a  qualidade  do  damno^aL 
íamos  as  carnofidades ,  &  applicainos  os  remedios ;  os  quatro  faõ  verga 

Gg  de 
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Palm.  de  morb.cap.de 
caruncul. 


<35:0  LIVRO  DE  Cl  MO  QUARTO 

de  pràtajGU  de  chumbo,  òu  de  Guro,  do  qual  ufamos  algumas  vezes, pois 
naõfó  ferve  para  conhecer  ,  o  que  dentro  efiá ,  pcrèai  p^ra  alargar  a  via, 
&  fazer  caminho  aos  medicamentos ,  princi  palme  nte  a  dechumbo  ,  to» 
mo  nota  Páreo  j  o  quinto  he  o  inftrutfiento ,  a  que  vulgarmencechamaõ 
algalia  ,  de  todos  o  mais  duro ,  naõ  pouco  violento  ,  &  de  menos  ufo. 

Compoem-ífe  as  Velinhas  de  tres  modos  j  huns  ss  íazem  com  o  pavio 
de  corda  de  vicia  delgada ,  8c  mifturando  a  cada  lrb.  de  cera  duas  onças 
de  pós  de  tutiabem  cncida,  porque  deíle  modo  naõ  fófa2em  o  eiteico, 
que  queremos ,  pcrém  defecaõ  ;  outras  as  armaô  íobre  fio  de  eíparto, 
enibrulhandolhe  nellehurn  fio  delgado,  8c  cobrindc-o  com  cera}  6c  fi- 
rsalmence  outros  com  o  pavio  de  pita  delgado,  feita  a  com  pofiçaò  de  hu3 
ma  lib.  de  cera  br* oca  ,  onça  5c  meya  de  termentina,  humaonça  de  alqui- 
tira } a  groffura  delias  íerá  a  quéeommummente  fe  ufa  ,  porém  íeraõbu- 
mas  mais  delgadas ,  8c  outras  mais  groílas ,  de  comprimento  de  paltoo,& 
quarto,  ou  cinco  dedos,  afllm  para  que  cheguem  à  bexiga ,  como  para 
queíe  poííaõ  dobrar  pela  parte  de  fora. 

DOS  CÁUSTICOS. 

Fazem  os  DD.  mençaõ  de  tres  generos  de  caufticos  ,  huns  fortes, 
outros  brandos 8c  outros  medíocres, 

Saõ  os  fortes ,  aquelles ,  que  fazem  fua  obra  com  toda  a  força  ,  &  vio¬ 
lência, 6c  aílim  arriícadosios  brandos, os  que  fendo  preparados  com  bene¬ 
ficio,  8c  preparaçaõ  da  arte ,  operaõ  com  mais  brandura,  8c  fegurança;  os 
medíocres, aquVlles,^  nem  obraõ  com  todo  o  rigor,ncm  com  icda  a  bran» 
duraj  fazem-íe  dos  fortes  os  brandost8c  de  hüs,8c  outros  os  medíocres, di¬ 
minuindo,  ou  acrefcentando  as  mezinhas  corroentes,fegundo  Galenojhe 
coníelhode  juliaõ  Palmario, queíe  uíefempre  dos  mais  brandes, porque 
fuppofto  q  íu.a  obra  íeja  vagarofa ,  he  com  menos  perigo ,  8c  mais  legura. 

Trazem  os  Doutores,  que  defta  enfermidade  trataó  ,  muitos»  6c  di. 
veríos  caufticos  *,  com  tudo  eu  oaõ  faço  menção ,  íenaõ/ó mente  dos  eí« 
colhidos ,  &  que  íe  podem  uíar  com  íeguranca. 

CÁUSTICO  DE  FELIPPE. 

Verdete,  ouro  pimenta ,  8c  caparrofa  aná  duas  onças,  ou  menos,  fei¬ 
ro  pó  fútil*  fe  moa  muito  bem  em  hum  a  pedra  de  pintor,  borrifandocom 
vinagre  branco  forte,  por  eípaço  de  huma  bca  hora,  8c  feco  ao  Sol  íe  tor¬ 
ne  a  moer  pelo  mefmo  modo  dez  vezes ,  8c  no  fim  enxutos  muito  bem.íe 
guardem  em  lugar  feco }  uíac-fe  fazendo  ccroto  duro  com  fere  onças  de 
oleo  rofado ,  quatro  de  fezes  de  curo,  meneardo-oao  fogo  lento  ,  sté 
que  íe  endureça,  8c  tirado  do  lume  depois  de  frio  íe  lhe  arunte  quatro  on¬ 
ças  dos  ditos  pós ,  8c  toroando.o  ao  lume  fe  menee  com  a  efpatula ,  até 
que  fe  endureça  bero. 

Outro  de  Fr an  cif co  Dias,  q  he2  o  q  comummnte  vftrva  comprcfpero  fucceffo. 

Solimaôem  pedra  huma  onça,  moa  feern  huma  pedra  de  pintor  barri* 
íando-ocom  aguaroíada,  8c  nella  mefma  ddxando-ode molho ,  ajun- 
tandolhe  meya  onça  de  verdete ,  meyadscaparrofa ,  8c  aílim  tudo  íe  tor¬ 
ne  a  moer ,  8c  fe  tenha  nove  dias  em  agua  rofada ,  que  cs  cubra  ,  até  que 
íeenxugúe,  8c  depois  de  íuts!mentenicidos,feajuntede  tutia  prepara¬ 
da,  8c  de  pós  de  chum  bo  aná  meya  onça,  opio  vinte  gráos,  8c  tudo  aílim 
junto  fe  deite  nas  claras  de  evos ,  que  forem  neceíTanas,  8c  depois  de  tu¬ 
do  feco  ,  íe  torne  a  moer ,  8c  íe  guardem  em  vafo  de  vidro  bem  tapado. 

Uíaòjíe 
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Ufaõ-fe  tomando  a  velinha ,  que  feja  delgada,  6c  deitados  os  pósfo- 
bre  huma  taboa  Ufa ,  íe  vá  revolvendo  a  velinha,  até  que  efteja  bem  car¬ 
regada  delles  ,  6c  bem  lifa  ,  fe  ufe  untada  primeiro  com  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  ,  ou  violado. 

Outro  do  Mejlre  Roque. 

Alvayade  huma  onça,  tutia  preparada  duas  oitavas,  pedra  hume  quei¬ 
mada  meya  onça  ,  fezes  de  ouro  huma  oitava ,  verdete  huma  oitava  ,  co¬ 
lírio  branco  de  Rhazis  fem  opio  hum  eícrupulo,  almecega ,  incenfo,ize- 
vre  aná  meyo  eícrupulo,  oleo  rofado  huma  libra,  cera  quatro  onças ,  der¬ 
retida  a  cera  no  azeite ,  até  que  ferva  bem  ,  fe  tire  do  lume,  6c  íe  vaõ  ajun¬ 
tando  os  pós  bem  íutis ,  6c  íempre  meneando ,  até  que  íe  encorpore,  Sc 
fique  bem  duro. 

Sempre  para  efta  cura  ,  naõ  íendoaneceífidade  urgente ,  fede  ve  efeo^ 
lher  tempo  habil  ,  &  conveniente  ,  para  quedefte  modo  íeobre  com 
mais  fegurança  ,  6c  utilidade ;  como  a  Primavera ,  que  começa  de  Março 
até  Mayo  *  6c  Outono ,  que  principia  de  Setembro  até  o  fim  de  Novem¬ 
bro. 

Dos  cccidentes  que  podem  fobrevir , 

&  corno  fe  curai . 

A  diverfos  aecidentes  cflá  íugeito  o  miferave! ,  que  fe  difpoem  a  fe- 
melhante  cura  \  fendo  qualquer  delles  de  grande  confideraçaõ ,  6c  mui¬ 
to  perigo  jcomofaó  dor ,  ardor,  inflammaçaõ , fluxo  de  íangue  ,  fupreí. 
íaõ  deourina  ,  febre  ,  6c  defmayo. 

Communí  mente  anda  annexo  com  a  dor  o  ardor ,  Sc  confecutivamen- 
te  inflammaçaõ,  donde  vem  ferem  os  remediosos  mefrnos}  convem  em 
primeiro  lugar  fangrar  repetidas  vezes,  havendo  forças,  no  braça,  vea 
d’arca,aí]imem  hum  ,como  no  outro,  na  parte feringar  com  cozimen¬ 
to  de  malvas ,  desfazendo  nelle  pevides  de  melaõ,  6c  de  abóbora ,  ou  com 
cozimento  de  cevada ,  dormideiras ,  malvas  aná  quatro  onças,  tutia  pre¬ 
parada  meya  onça ,  colirio  branco  de  Rhazis  fem  opio  tres  oitavas. 

Leite  de  cabras  feis  onças,  caldo  de  tripas ,  quatro  onças,  desfaça- fe 
meya  onça  de  colirio  branco  da  Rhazis  fem  opio. 

Água  de  tanchagem ,  6c  de  cevada  aná  leis  onças ,  leite  de  peito  qua. 
tro  onças ,  mifture-fe. 

Mucüagens  de  pevides  de  marmelos ,  &  zaragatoa  aná  huma  onça, de 
femente  de  dormideiras,  meya  onça,  desfaça-  íe  em  agua  dealmeyroens, 
ou  em  leite.  . : 

A  clara  de  ovo  muito  bem  batida  com  agua  de  golfaõs ,  aquella  agua 
qun  eftillar. 

Pela  parte  de  fóra  em  roda  detodo  o  membro,  fe  ufe  de  qualquer  dos 
unguentos  feguintes. 

Unguento  íandalino,  6c  refrigerante  de  Galeno  aná  huma  onça,  pós 
de  terra  figillata  meya  onça ,  mifture-fe. 

Çumo  de  tanchagem,  de  alface ,  6c  de  herva  moura  aná  onça  6c  meya, 
oleoroíado  oíancino  huma  onça  ,oleoviolado  duas  onças  ,  pós  de  tu¬ 
tia ,  de  alvayade,  6c  de  fezes  de  ouro  aná  meya  onça,  traga*íe  tudo  em 
almofariz  de  chumbo,  até  que  feencorpore. 

Gg  ij  Unguen» 
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Unguento  refrigerante ,  8:  íandúlino  ará  huma  onça  ,  manteiga  crua, 
ou  de  vacas  lavada  muito  bem  em  agua  rofada  meya  onça,  de  pós  de 
tutia ,  Sc  de  terra  íigillata  aná  huma  oitava ,  oleo  violado ,  Sc  rofado  ofan- 
cino ,  ará  onça  &  meya  ,  cera  a  que  bailar ,  faça-íf  unguento. 

Pode-íej também  ufar  de  fomentaçoens  molhando  huma  efponjaem 
cozimento  de  malvas ,  violas  ,  cevada ,  &  tanchagem  ,  ou  de  murta ,  ro¬ 
ías  ,  herva  moura ,  &  cabeças  de  dormideiras. 

Quando  conFnenhum  dos  medicamentos  ditos  fe  mitigarem  as  do¬ 
res  ardores,  feremos  forçados  paíTar  a  alguns  narcóticos,  como  o  co¬ 
lírio  branco  de  Rhazis  com  opio  desfeito  em  agua  de  ranchagem ,  ou  a 
qualquerdoscoliriosacima  femiilurehum  ,ou  dous  grãos  de opio;tam* 
bem  fe  póde  ajuntar  aos  medicamentos  exteriores  a  cada  duas  onças 
tres  grãos  de  opio,  como  nota  Palmario  ,  pois  mitiga  as  dores  quafi  per 
milagre. 

Saõ  muitas  vezes  as  dores  de  qualidade,  que  nosobrigaõa  dar  pela 
boca  algum  medicamento  narcotico,como  hs  meya  oitava  de  Filonio 
Romano,  ou  huma  pirola  de  Laudano  opiato  >  queneítes  caíos  he  de 
grandillimo  effeito. 

Sendo  a  dor  externa ,  o  que  facilmente  íe  conhece  em  a  parte  eílar  in¬ 
chada  ,  quente ,  &  vermelha ,  convem  ufar  de  medicamentos  anodinos, 
como  o  cozimento  de  malvas  ,  Sc  violas ,  o  leite  de  peito  com  agua  rc- 
íada,oemplaftode  mica  panis,ode  perocamoez;  fe  virmos  finalmen- 
te ,  que  as  dores  continuaõ  ,  Sc  ha  finaes  de  fazer  matéria  ,  fe  ajude  com 
emplafto  maturativo ,  Sc  maduro  fe  abra ,  Sc  cure  como  nos  mais  apofte- 
mas  fupurados. 

DO  FLUXO  DE  SANGUE . 

Naõ  he  de  menos  perigo,  Sr  trabalho  o  fluxo  de  íangue, principalmen¬ 
te  continuando,  pela  difficuldade  com  que  fe  toma:  o  qual  póde  proce¬ 
der, ou  por  le  romper  com  oinftrumento  acarncíidade,  ou  poríe  abrir 
alguma  vea ;  eíle  de  mayor  perigo  do  que  o  outro  j  conhece~íe  hum,por- 
que  fahe  o  fangue  em  quantidade ,  &  com  força  ,  Sc  o  outro ,  porque  iahe 
de  vagar  ,&  pouco. 

Remedea-fe  ufando  de  todas  as  diverfoens  aílim  de  íangrias  feitas 
por  entrevallos,  como  esfregaçoens,  &  ataduras  nos  braços ,  ventoías 
íecas  nasefpadoas  ,  feringandocom  claras  de  ovos  muito  bem  batidas 
com  agua  roíada,  Sc  detanchagem  partes  iguaes. 

Aguadeçumagre,  &  de  marmelos  aná  quatro  onças,  pós  de  çumagre 
muito  futis ,  Sc  de  coral  branco ,  Sc  vermelho  aná  meya  onça ,  miílurefe. 

Cozimento  de  murta ,  Sc  de  tanchagem  aná  tres  onças ,  pós  de  fangue 
de  Drago,  Sc  de  bolo  armênio  aná  meya  onça,  com  duas  claras  de  ovos 
muito  bem  batidas  primeiro  com  as  mefmas  aguas. 

Naõ  bailando ,  he  fecreto  particular ,  meter  huma  velinha  muito  bem 
embrulhada  em  pós  reítri&ivos ,  ou  na  ferrugem  da  chaminé  muy  miú¬ 
da;  pela  parte  de  fóra  feappliquem  catsplafmas  feitas  de  clara  de  ovo 
batida  com  pós  reílrittivos ,  Sc  de  bolo  armênio  ,  ou  de  agua  rofada  ,  Sc 
de  tanchagem  ,  aná  quatro  onças ,  vinagre  rolado  duas  onças  ,  duas 
claras  de  ovos ,  pós  de  bolo  armênio ,  ou  de  fangue  de  Drago ,  de  coral, 
&  murta  aná  duas  oitavas. 


Também 
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Também  faõ  excellêntes  os  panos  molhados  em  çumode  tancha» 
gem,  de  herva  moura,  &  de  enfayaó ,  ou  em  vinagre  deitemperado com 
agua  de ciftcrna ,  renovandc-os  amiúdo. 

Pela  boca  íe  dem  coufas  frias ,  6c  que  tenhaõ  propriedade  de  resfriar, 
Scengroflar  ofangue,  para  que  naõ  corra,  quietaçaõ,  6c  o  mais  regi¬ 
mento  neceííario. 

DA  FEBRE. 

Como  efte  accidente  naõ  pertença  ao  Cirurgiaõ  o  remediallo,  fenaõ 
ao  Medico  como  profiflaõ  fua,por  qualquer  caufa  que  feja,  fe  tratará  lo¬ 
go  de  o  chamar ,  para  que  trate  logo  delia  fegundoícu  douto  parecer. 

DO  DESMAIO. 

Coíluma  também  vir  defmayo,  hCias  vezes  procedido  do  fentimento 
exquifito ,  &  pena  grande ,  que  o  doente  padece,  Sc  outras,  antes  de  íe 
principiar  a  cura  ,  íó  por  temer  ,ou  medo,  com  que  a  recea*  facilmente 
íe  foccorre  borriíandc-o  com2gua  fria,  ou  vinho  branco,  molhando 
a  tefta  ,  6c  narizes,  ôc  fontes  com  vinagre  forte  ,  esfregaçoens,  ventcfas 
íecas ,  &  ataduras  nas  pernas ,  6c  quando  ouver  íemelhante  receyo,  nos 
poderemos  acautelar  com  oremedio  feguinte. 

Hum  pequeno  de  miolo  de  paô  bem  torrado  com  os  dedos  efmiuça- 
do ,  mifturado  com  rolas  fecas ,  &  hua  pequena  de  canela ,  moido  tudo 
,  muito  bem ,  6c  metido  em  híía  bolía ,  a  qual  molhada  em  vinho  branco, 
&  bom  ,  a  tenha  em  os  narizes  o  doente. 

Da  fupprejfao  da  ourina • 

Havendo  fuppreílaô  da  ourina  com  fedorouinflãmaçaõ/eacudala» 
go  com  hngrias ,  aquellas  que  forem  neceííarias,  no  braço  vea  d’arcaj 
lendo  íem  febre,  nem  infiammaçaó,fe  ufe  de  ajudas  commuas,  ou  de  ca. 
beça  de  carneiro, ou  de  cozimento  de  malvas,  violas,  alfavaca  de  cobra, 
linhaça  galega,  macella,  farelos  do  trigo  com  azeite,  açúcar,  6c  hüas  pe¬ 
dras  de  la  1  ,8c  querendo  que  purgue  mais,  com  diacitholicaõ ,  ouxere* 
piga ,  fazendo  fomentações  nas  verilhas,  arreygada ,  &  bexiga,  com  oleo 
de  alacraes,  6c  de  amêndoas  doces , ou  pondo  alfavaca  fria  nosmefmos 
oleos  com  cebola  branca  picada  em  miúdos,  ou  fe  frija  a  alfavaca  em 
unto  de  porco  fem  íal,  ou  manteiga  caua  ,6c  azeite,  6c  hum  ovo  a  modo 
de  filho :  6c  fe  com  tudo  o  doente  naõ  ourinar ,  fe  meta  em  hum  banho 
até  aciutura ,  feito  de  agua  morna  cozida  com  malvas,  violas,  alfava¬ 
ca  ,  folhas  de  raçaõ ,  macella ,  6c  hum  bom  golpe  de  azeite ,  on  no  mef* 
mo  azeite  per  íi ,  6c  fe  comtudo  naõ  ourinar,  fe  ufe  de  candea,  ou  de  ou¬ 
tro  qualquer  inltrumento. 

DAS  CHAGAS  DA  BEXIGA. 

Trabalhofas  íaõ  as  chagas  da  bexiga  em  íuacura,  afíim  pelafituaçaõ 
da  parte,  excrementos  taõ  ruins  de  queeftá  fem prechea, como  pela  dif- 
ficuldade  daapplicaçaõ  dos  remedios,  donde  procede  aproveitarem 
pouco. 

As  caufas ? 

As  caufas  faô  diverías,  como  fuppurarfe  algum  tumor  feguindo-fe  de 
necefliJaie  chaga,  fluxaõ  de  humores  acres ,  6c  falgados ,  que  comina 
malícia  ,  6c  acrimonia  a  ulceraõ ;  ardor  continuo  dc  ourina,  que  com  íeu 
incêndio  naõ  fó  a  ulcera ,  porém  também  a  via ,  pedra  afpera ,  que  com 
íuas  pontas  a  d-slacera ;  demaíiado  ufo  de  mantimentos  acres ,  6c  falga- 

Gg  iij  dos 
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Hip.  4,  aph.  81. 

St  fanguinem  ,  &  pus 
minxent  ,  aut  fquamu* 
las ,  &  gravis  odor  ad - 
ft  5  vcíici-c  exulceratio - 
nem  fignificat. 

Gal.  fupra  eod.  aph; 
Hip.  lib.  4-  aph.  77. 

Si  fanguinem  ,aut  pus 
mingatj  aut  renum  ,  aut 
ve/ic*  exulcerationem 
ftgnificat. 

Hip.  lib.  4.  aph.  77. 
Paul.  lib.  3.  cap.  47. 


dos  j  ou  tomar  medicamentos  pharmacos,  8c  venenos  corroentes- 

Os  finaes  ? 

Os  finaes os  aponta  Hip.  dizendo,  que  ourinando  fangue,  &  matéria, 
vindo  juntamente  humas  eícamas  jpequenas ,  &  com  fedor ,  fie  íinal  de 
haver  chaga  na  bexiga. 

Ourinar  íangue ,  8c  matéria  ,  faõ  finaes  cõmuns ,  íegundo  Galeno ,  de 
padecerem  chaga  os  rin$,ou  bexiga>porém  vir  a  tal  com  eícamas,  &  te- 
dor  he  final  proprio  da  bexiga, como  adverte  o  mefmo  Galeno, 6c  repete 
Hip.  quando  diz, que  aquelles,que  com  a  ourina  groífa  juntamente  ian- 
çaõ  hüa  coufa  como  fardos ,  padecem  excoriaçaõ  em  a  bexiga. 

Diffèrença-íe  mais  (íegundo  nota  Paulo)  chaga  dos  rins  da  bexiga, 
em  que  tem  dor ,  8c  pezo  grande  nos  lombos ,  íahe  a  ourina  fem  i/npe» 
dimento,  8c  íe  vem  miíturada  juutamente  com  ella  a  matéria  ,  nas  da 
bexiga  a  dor ,  8c  pezo ,  he  na  parte  inferior  do  ventre  junto  do  ofib  Pe¬ 
de  n,  íahe  a  ourina  com  difficuldade,  a  matéria  feacha  no  fundo  do  ou« 
nnol  quafi  íeparada  da  ourina. 

Póde  eftarachaga,  ou  em  a  cavidade  da  bexiga,  ou  em  o  collo,  ou 
em  a  parte  alta  delia. 

Sendo  em  a  cavidade  íe  conhece,  em  que  as  dores  feraõ  em  oofib 
Pe&en  -t  fendo  em  o  eólio,  a  dor  terá  em  o  cano,  quando  começar  a  ouri¬ 
nar,  ou  no  fim  com  grande  eícofidura,  íendo  mayor,ou  menor,  íegundo 
a  acrimonia  da  ourina^  fendo  no  alto  delia ,  íahirá  a  ourina  muito  quen¬ 
te  ,  a  dor  mayor ,  8c  continua ,  8c  em  a  parte  alta  naõ  póde  andar  lenaò 
com  grande  moleítia ,  fentindo  a  mefma  no  dobrar-fe  ,  ou  aífentar-fe. 


Os  prognojlicos ? 

As  chagas  na  bexiga  fempre  faõ  trabalhofas  emfuacura,  afilm  por 
parte  exfangue muyto  nervofa,  ôteomo  tal  dotada  de  exquifito  fenti- 
mento, fituada  em  parte  aonde  osremedios  aproveytaõ  pouco  pela  d/f- 
ficuldade  da  applicaçaõdelles,8c  pelos  excrementos, que  em  fi  tem,que 
continuamente  com  fua  quentura,  &  acrimonia  a  eftaõ  irritando ,  8c 
lhe  impedem  a  glutinaçaõ,  fendo  mais  trabalhofas  aquella$,que  íe  fazem 
por  ccrrupçaô  j  em  os  velhos  pela  mayor  parte  íaõ  incuráveis,  como 
Hipi  lib.  6.  aph.  6.  nota  Hipocrates ,  8c  ftndo antigas,  de  toda  incuráveis,  íegundo  Gor* 
Renum  ,  &  veftca  vi*  donio. 

tia  in  fenioribus  diffieul-  Corno  fe  Ciirao  ? 

tercurantur.  A  cura  deitas  chagas  fempre  íedeve  principiar  por  íangrias ,  fendo 

Gord.  part.6iCap.30.  mais  ,ou  menos,fegundo  o  enchimento, difpofiçaõ  da  parte, &  forças  do 

doente  as  primeiras  nos  braços ,  8c  depois  nos  pés ;  logo  fe  deve  purgar 
com  medicamentos  apropriados  ,  que  feráõ  fempre  com  confelho  de 
Medico  douto*  ufando  fempre  dos  mais  benignos,  8c  taó  fomente  linien» 
tes ,  que  naõ  fe  dem  em  forma  liquida, por  quanto  facilmente  vaõ  às  via* 
River.  cap;  ri  de  re-  da  ourina  ,  &  accreícentaõ  a  acrimonia  delia  ,  íegundo  nota  Riverio, 
num  ulc.  6c  veficas.  pira  cujoefFeito  louva  os  remedios  íeguintes ,  tomando  huma  oitava 
Qnia  in  forma  licjut-  duas  vezes  nafemana,  duaí.  horas  antes  de  comer  ,preparando-fe  antes 
da  ad  vias  urin<c  fad*  com  xarope  de  malvas ,  violado ,  ou  de  borragens  com  agua  de  cevada. 
hus  defernntnr ,  ejufcjue  Pohpodio  de  carvalho, alc  çuz  rafp^do  aná  meya  onça,  íementes  irias 
acnmoatam  augtnt.  mayores  aná  hüa  onça, flor  de  violas ,  &  de  borragés  aná  meyo  punhado, 

maçansdanafega  doze,  ameixas  paíladas  fem  caroço,  numero  vinte  8c 
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quatro,  pafías  fem  caroço  meya  onça ,  iene  bom  duas  onças  &  meya, 
infunda-íe  tudo  em  agua  de  cevada  a  que  baítar,  por  hüa  noyte,  &  de 
manháa  íe  ponha  a  ferver  fegundo  a  arte,5c  coado  íe  ajunte  no  cozimen¬ 
to  neceílario,  tres  onças  de  polpa  de  canafíítula  frefca ,  onça  Sc  meya  de 
bom  maná,  8c  fecoza  até  tomar  confidencia  de conferva ,  ajuntando» 
lhe  no  fim  meya  onça  de  bom  ruibarbo. 

Canafiítula  frefca  duas  onças,  maná  bom  onça  8c  meya,  polpa  de 
maçans  da  nafega,  &  de  tamarindos  aná  hüa  onça,  mucilagens  dezara» 
gatoa  feis  oitavas,  das  quatro  íementcs  frias  mayores  aná  huma  oitava, 
çumo  de  alcaçuz  duas  oitavas, có  xarope  rofado  folutivo,íefaçacõferV2» 

He  grandiífimo  proveito  o  vomito,  porquanto  evacua  por  parte 
contraria,  6c  aílim  íedeve  ajudar,  principalmente  fendo  o  fugeytofacil 
nelle.  # 

Depois  das  evacuaçoens  univeríaes  he  muito  louvado  o  leyte,  tendo  G°rdon.  ubi  fuprar 
o  primeiro  lugar  o  de  burras(r;aõ  havendo  febre)  por  quanto  com  elle  íe  .  Lac  valet  mvulnerU 
confeguem  trestençoens,  como  nota  Gordonioj  mundificar  coma  fe  V  zeJtcX  >  ,  & 

rofidade,  congluunar  com  «partes  fec.s.  &  nutrir  com  aíubftanc» 

buty roía.  .  ^  .  yet  triplícem  proprieta * 

He  também  muito  util  a  bebida  feguinte  continuada  por  dez  dias  de  tem  valde  nece^arUm 
manháa  ,  quantidade  de  f^te,  ou  oito  onças.  vulneribus  ,  abfler&t 

Raiz  de  malvaiíco  meya  onça  .  folhas  de  tanchagem,  de  agrimonia,  ratione  ferofitati. 
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com  pragana,  hü  punhado,  coza-fe  fegundo  a  arte,  q  fiquem  em  duas  li« 
bras;Sc  coado  fe  ajunte  tres  onças  de  mel  rolado, 5c  duas  de  açúcar  cande. 

Feia  parte  de  fóra*fe  feringue  com  medicamentos  detergentes,  como 
faõ  o  cozimento  de  cevada  com  xarope  roíado,  o  leite  de  cabras  com 
açu  :ar ,  ou  foro  delle,a  clara  de  ovo  muito  bem  batida  com  agua  rofada, 
ou  de  tanchagem  ,  a  agua  que  eftiíar  com  hum  pequeno  de  xarope  rofa¬ 
do,  ou  com  agua  de  cevada,  ou  cozimento  delia,  Sc  de  tanchagem';  her- 
va  moura, Sc  hõ  pequeno  de  mel  roíado,  Sc  depois  com  medicamentos 
adftringentes ,  Sc  defecantes,  como  o  colírio  branco  de  Rhezis  íem  opio 
desfeito  em  agua  ferrada,  ou  cozida  com  conlolida  mayor,  myrrha,  far« 
cocola ,  alquitira ,  8c  pedra  hume  i  ou  com  o  medicamento  íeguinte,  do 
qual  faz  mençaõ  Fabricio  Hiidanocom  grandes  louvores. 

Raiz  de  malvaifco  meya  onça,  folhas  deagrimonia ,  fcordio ,  abrofa- 
no ,  Scellaria ,  8c  por  outro  nome  Alchimilla ,  cinco  em  rama ,  aná  meya 
manchea,raiz  de confoíida  mayor  hüa  onça,  cevada  com  pragana  huma 
manchea,coza-fe  fegundo  a  arte,  que  fique  em  huma  libra,  Sc  coado  fe 
ajunte  meya  onça  de  mel  roíado. 

Ou  huma  onça  de  pao  fanto  feyto  em  laicas  miúdas ,  fe  coza  em  hüa 
canada  de  agua  de  cifterna,  ou  ferrada,  até  que  mingue  as  duas  peites, 
Sc  fe  ajunte  hüa  oitava  de  verdeteem  pó ,  Sc  déhüa  fervura  leve,  Sc  coa¬ 
da  fe  ufe,que  heexcellente» 

De  ve-fe  advertir,  que  porquanto  os  lavatórios  naõ podem  chegar  à 
bexiga  livremente  em  razaõ  do  mufcuio  Sphinter  eítar  fechado,  íe 
meta  primeiro  pelo  cano,  como  adverte  Franciíco  Diass8c  Riveriojtum 
canudo  de  comprimento  de  doze  dedos, furado  de  ambas  as  partes,  com 
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Franciíc  Dias  de  uri  ^ua  vo^ta»  &  Por  elle  k  meta  a  feringa,  para  que  defte  modo  chegue 

*  dentro }  ou  melhor  que  tudo  o  mefmo  cano  da  íeringa,  que  tenha  voica, 

&  o  doente  efteja  de  cofias ,  Sr  os  pés  mais  altos. 

E  porque he  commum  a  eitas  chagas  acompanhar  dor,  ferá  noíTa  ten¬ 
ção  mitigalla  fendo  grande ,  naò  fó  com  íangrias ,  poém  com  medica¬ 
mentos  tanto  exteriores,  quanto  interiores  ;  pela  boca  he  muito  util  ufar 
de  xarope  de  dormideiras ,  asemulçoens  de  (ementes  frias  com  (emen¬ 
te  de  dormideiras  brancas ,  as  amendoadas  aduiceradas  com  Iambedor 
violado,  a  conferva  de  flores  de  malvas,  ou  trocifcos  ds  aichechengis,ou 
huma  pirola  de  laudano  opiato. 

Pelo  canofeferinguea  miudo  com  leite  morno  ,  ou  as  muctlagens  de 
pevides  de  marm  dos ,  alforvas,  Sc  zaragatoa  tiradas  em  cozimento  de 
cevada*  ou  os  trocifcos  de  Gordonio  desfeitos  em  leyte*  Sc  pela  parre  de 
fóra  na  regiaõ  da  bexiga,  fe  appiique  hiia  bexiga  meya  chea  do  cozimen¬ 
to  feguinte,  ou  huma  meada  molha  ia  nelie. 

Raiz  de  malvaiíco  duas  onças ,  folhas  de  malvas ,  violas ,  alfavaca  de 
cobra  aná  huma  manchea, linhaça  galega,  alforfas,6c  alchechengts  aná 
tres  oitavas, flor  demacelia,  de  golíãos,6c  coroa  de  Reyaná  hum  pu« 
nhado, íaça-íe  cozimento  fegundo  arte. 

DAS  CHAGAS  DA  MADRE . 

P  De  quatro  caufas  tomaõ  as  chagas  da  madre  as  diíFerençasi  ou  em  ra* 
zaõ  da  caufa,ou  em  razaõ  dos  íy mptomas,  ou  em  razaõ  da  parte  aflfe&a, 
ou  do  tempo. 

Em  razaõ  da  caufa,  porque  ou  as  taes  faõ  virulentas ,  ou  corrofivas, 
íordidas,ou  podres, cavernofa$,fiftulofastou  cancrofas,  naícidas  de  abf* 
ceflo  íuppurado,  ou  de  ferida,  ou  de  outra  femelhante  caufa. 

Em  razaõ  dos  fymptomas ,  porqueou  as  taes  íaõ  com  intemperança, 
ou  dolorofas,  com  tumor,  ou  (em  elle,  com  carne  íuperflua,oufemella. 

Em  razaõ  da  parte  afte&a,  porque  hü:«s  vezes  occupaõ  a  boca  da  ma¬ 
dre,  outras  ocóllo, outras  o  tundo, outras  os  lados,  hüas  vezes  a  parte 
anterior ,  &  outras  a  pofterior. 

Em  razaõ  do  tempo ,  porque  ou  íaõ  de  pouco  tempo ,  ou  a  ntigas ,  Sc 
inveteradas. 

As  caufast 

Saõ  primitivas, antecedentes,  Sc  conjuntas;primitivas,  como  panca¬ 
da  ,  ferida ,  o  violento ,  Sc  demaíiado  concubito  de  coito ,  applícaçaõ  de 
medicamentos  acres,  ouíer  tirado  o  feto  por  parteira  imperita,  ou  Ci¬ 
rurgião  ignorante,  moleftando,  ôc  rompendo  aquellas  partes  ,fem  pre* 
ceder  abfceflo  aberto, &  naõ  bem  curado*  antecedentes, fluxâõ  de  menf- 
tmos  acres,  ou  purgações  continuas ,  corrupção  do  feto ,  ou  humores 
quentes,&  acres,&  de  má  qualidade, gerados  ou  em  todo  o  corpo, ou  em 
alguma  parte;  conjuntas,  íaõ  os  mefmos  humores  acres,  &  (algados ,  que 
continuamente  vaõ  corroendo  a  parte  ,  Sc  nella  embebendo ,  Sc  detendo 
a  ulceraçaõ ,  Sc  corrompem. 

Podem  também  nafcer  por  contagio  gallico,,o  que  naõ  íuccede  pou* 
cas  vezes,  ou  por  excrementos  reteudos,  6c  putreía&osemas  rugas  da 
mefma  madre. 


na  lib.  2.  cap.  ult. 
River.  ubi  fuprà. 
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Os  finaes  ? 

Indicaõ  geralmente  haver  chaga  na  madre  ,  dor  pungitiva  na  parte, 
principalmente  cumprindo  aquellas  partes  abaixo  do  embigo,  Sc  por 
entrevallos  fahirem  humidades  faniofas  ,  8c  fétidas  ,  dor  de  cabeça  ,  8c 
raizes  dos  olhos ,  &  em  os  lombos ,  8c  verilhas  \  6c  muito  pezadas ,  pelo 
tempoadiantetem  íebre lenta  com huns  tremores  repetidos  a  miudo,o 
fangue  menftrual  fe  lhe  vem  ,  he  purulento ,  8c  de  mào  cheiro ,  6c  duran» 
do  a  chaga  incha  o  ventre,  8c  a  algumas  as  pernas,  &  naõ  emprenha. 

Moftraõ  particularmente  haver  chaga  humas  vezes  à  viíta  dos  olhos, 
quando  com  ella  íe  alcança  ,  ou  feja  ufando  doefpeculo  ,  fendo  roais 
profunda  ,  ou  fem  elle ,  por  eftar  fuperíicial ,  outras  pelas  matérias  anne- 
xos  os  mais  finaes  acima  repetidos. 

Indicaõ  eítas  naõ  fo  haver  chaga  ,  porém  moftraõ  a  qualidade  delia, 6c 
oeftado,  porque  fendo  as  taes  fanguinolentas  ,  poucas,  8c  havendo  dor, 
denotaõ  eftar  mflammada  ;  íendo  muitas  ,  delgadas  ,  &  vermelhas  com 
dores  fortes,  moftraõ  fer  virulenta,  Sc  corroí! va  ;  fendo copioías,  bran» 
cas ,  8c  fahindo  com  pouca  moíeftia ,  fordida  *  fendo  muitas ,  denegri» 
das  ,  8c  feridas  ,  p  )dre. 

Eftando  a  chaga  limpa ,  a  matéria  he  pouca  ,  8c  boa  ,  com  as  condições 
neceífarias  ,  6c  íahe  facilmente,  8c  fem  nenhuma  moíeftia.  k 

Dominando  fangue, ou  cólera  ,  haverá  dor  fi^te,  pungente  com  ar¬ 
dor  ,  &  febrejíendo  fleima delgada,  pruido  grande  na  parte  aífe£ta, pou¬ 
ca  matéria  >  delgada ,  acre  ,  letida ,  miíturada  com  algum  fangue  fendo 
de  melancolia ,  íahe  hum  excremento ,  como  íezes  de  vinho. 

Originando-íe  a  chaga  por  caufa  primitiva  ,  facilmente  íe  vem  no 
conhecimento  pela  rclaçaõ  da  enferma,  ou  feja  por  contagio  ,  ou  por 
outra  qualquer. 

Os  progmfiicos  ? 

As  chagas  neftas  partes  todas  íaõtrabalhofasem  fuacura  ,aílim  pelo 
lugar  íerexcrementoío,  8c  muito  húmido  ,  como  por  ler  de  fubftancia 
nervoío  ,além  da  incommodidadede  lhe  naõ  poderem  os  remedios  atu¬ 
rar  quietos  i  íendo  mais  difficuitofas  aquellas ,  que eftiverem  maiselcons 
didas ,  8c  profundas ,  como  também  as  antigas ,  8c  nos  corpos  velhos. 

As  impuras ,  virulentas ,  6c  corroíivas  naõ  obedecendo  aos  remedios, 
íaõ  de  grande  perigo, pois  muitas  vezes  degeneraõ  em  cancro  ulcera¬ 
do  ,  principalmente  fendo  irritadas  com  medicamentes  fortes. 

As  podres  c  rrem  o  mefmo  perigo  *  as  gallicas,  fe  logo  fe  lhe  naõ 
acode  com  os  remedios  neceftarios ,  pelo  tempo  adiante  daõ  muito  tra¬ 
balho  ,  &  às  vezes  ficaó  incuráveis. 

Como  fe  curào  ? 

Curaõ-fe  eftas  chagas  naõ  íó  com  bom  regimento, efeolhendo ,  8c  ele¬ 
gendo  mantimentos  tenuesdeboa  nutrição,  fáceis  de  fe  digerirem ,  íen¬ 
do  mais  aíTados ,  do  que  cozidos ,  porém  com  as  evacuações  neceífarias, 
confiderando  a  qualidade  do  humor,  natureza  do  fugeito,  8c  diípofiçaõ 
da  chaga ;  eftas  evacuações  naõ  íóferáõ  comfangrias ,  principalmente 
havendo  dor,  inflãmaçaõ,  ou  enchimento, porém  com  purga  convenien*  Rjver#  lib.  p-cap.  8.1 
te,  elegendo  íempre  medicamentos  benignos, 8c  fugindo  de  fortes ,  re-  Flor.lib.  88  obf.  48.' 
petindo-osalgumas  vezes, como  adverte  Riverio,pois  íaõ  de  grande  uti-  Caftr.de  morb.  mu* 
lidade,comooblçrvaõFloretto,$cCaftfo,naõ  fendo  de  menos utilida-  lierumíib.  a.  cap,  30. 
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de  o  vomito  ,  principalrr  ente  fendo  íacil  nelle  o  fugeito. 

Na  parte  íe  uíaráõ de  remedios  adequados  ,  fegundo  o  eftado  da  cba » 
ga  i  fendo  fordida ,  íe  feringue  repetidamente  com  cozimento  morno  dc 
cauda  equina , cevada,  roías,  ajuntando  a  huma  libra  duas  onças  de  xa¬ 
rope  rofado ,  &  huma  de  mel  rofado. 

O  íoro  de  leite  com  açúcar ,  ou  com  hydromel  fimplez. 

Cozimento  de  cevada  ,  lentilhas,  favas,  folhas  de  aypo,  parietaria, 
tanchagem  com  mel  rofado. 

Raiz  de  genciana ,  rapontico,  ariíloloquia  redonda  aná  huma  onça, 
vinho  branco  tres  libras ,  agua  commua  duas  libras  ,  ferva  atè  íe  gaitar  a 
terça  parte,  &  coado  fe  ajunte  meya  libra  de  açúcar  branco. 

Tj 

Sendo  muito  for  di  d  as  ? 

Ajunte-íe  a  qualquer  dos  lavatórios  hum  pequeno  de  unguento  egy- 
pciaco  ,  ou  feringue-íe  com  agua  luminoía  com  hum  pequeno  de  mel 
roía  do. 

Sendo  fétidas  as  matérias  ? 

Se  feringue  com  cozimento  de  loína ,  rofas ,  cevada ,  tremoços  ,  com 
unguento  egypciaco ,  ou  com  agua  de  Lanfranco  ,  ou  com  os  pós  de 
Joannes  deitados  no  meímo  cozimento. 

*  v 
Sendo  virulentas  ? 

I  Uíe-le  de  medicamentos, que  tenhaõ  virtude  de  as  temperar  >  elegem- 
do  os  frios,  &  fecos, como  faõ  a  agua  luminoÍ3,a  roíada,  a  de  tanchagem» 
ou  ferrada,  ou  cozimento  de  cevada,  tanchagem  ,  roías  fecas ,  herva 
moura,  tudo  cozido  em  agua  ferrada,  ajuntandolhe  huma  pequena  de 
pedra  hume  crua  ,  ou  íoro  de  leite  com  agua  de  tanchagem ,  &  hum  pe¬ 
queno  de  açúcar ,  ou  feis  onças  de  íoro ,  duas  de  çumo  de  tanchagem ,  & 
huma  de  xatope  rofado. 

Limpas  as  chagas? 

Limpas ,  &  mundificadas  as  chagas ,  convem  medicamentos  ,  que  as 
defequem,  uíando  para  efte  effeito  de  cozimento  de  roías ,  lentilhas ,  ce¬ 
vada  ,  balauítias ,  6c  açúcar  cande  }  ou  de  agua  de  tanchagem  ,  &  roíada 
aná  meya  libra,  colírio  branco  de  Rhazis  íem  opio  tres  oita  vasjapis  he- 
matitis  huma  oitava  i  ou  de  agua  de  pès  de  roías,  &  ferrada  aná  meya  li« 
bra ,  pós  de  tutia  oitava  &  meya  ,  pedra  hume  queimada  huma  oitava, 
azebreeupaticomeya  oitava,  de-íe  huma  fervura. 

Sendo  complicada  cominfimmaçao? 

Se  deve  primeiro  temperar ,  uíando  do  íoro  de  le y te  de  cabras,  ou  do 
meímo  leyte ,  aí!im,ou  mifturado  com  çumo  de  tanchagem,  &  de  bolça 
de  paftor  *  ou  com  cozimento  de  cabeças  de  dormideiras ,  &  dos  olhos 
das  malvas  j  ou  de  agua  roíada ,  &  de  herva  moura  aná  meya  libra ,  duas 
claras  de  ovos  bem  batidas,  &  pouco  açúcar. 

Sendo  complicada  com  dor? 

Mitigue-fe  com  cozimento  de  malvas ,  violas ,  roías,  cabeças  de  dor¬ 
mideiras,  ou  colino  branco  de  Rhazis  íem  opio,  desfeyto  em  foro  dc 
leite ,  ou  com  elle  íó ,  fendo  a  dor  muito  forte ,  &  fendo  neceílario  mais 
remedios*  íe  recorra  às  chagas  da  via  da  curina. 
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Sendo  complicada  com  dor  ? 

App!ica5-feos  remedios  em  mechas ,  íegundo  oeftado  delias ,  km* 
pre  lavandc-as  primeiro  com  qualquer  lavaterio  5  fendo  fordída ,  ferve  o 
unguento  Apoftolorum  ,  cu  mel  roíado*  ou  mundificativo  feito  de  duas 
onças  demelrofado,  rresdeçumo  deaypo,  huns  pós  de  farinha  de  ce¬ 
vada  ,2juntandolhe  meya  onça  de  termentina  bem  lavada  ;  havendo  ali 
guma  corrupçaõ ,  ou  temor  delia  ,  íe  ajunte  huma  orça  de  çumo  de  lof- 
na  )  Sc  naõ  bailando ,  unguento  egypciaco , &  havendo  infíammaçaõ,  çu- 
mo  de  tanchageiUinaõ  he  de  menos,  utilidade  para  eílas  chagas  o  unguen. 
to  branco  mifturado  com  pós  de  Joannes  ,  porque  naó  íóas  alimpa  per* 
feitamente,  porém  as  cicatriza;  limpas  chaga,  louva  muito  Riverioo 
unguento  feito  de  tutia  lavada  meya  onça  ,  fezes  de  ouro ,  alvayade  ,;far- 
cocola ,  de  cada coufa  duas  citavas,  oleo rcíado,  Sc  cera  a  que  bailar,  íe 
faça  unguento. 

Succede  muitas  vezes  eílas  chsgas  paííarem  ao  inteíiino  re£to  ,  Sc 
outras  à  bexiga  ,oque  íe  conhece  facilmente  pelas  matérias,  que  junta¬ 
mente  fahem  poraquellas  partes ,  humas  vezes  com  excremento,  Scou- 
tras  fem  elle.  ( 

Sendo  peio  inteíiino ,  íe  deve  ufar  em  principio  de  ajudas  lenientes,  Sr 
detergentes,  &.  depois  adílringentes  ,8c  glutinantes;  fazenr-feos  primei- 
rosde  leite,  ou  íó  com  duas  gemas  de  ovos,  ou  com  mucilagens  de  zara¬ 
gatoa ,  St  de  marmelos  aná  duas  onças  ,ajuntandoihe  huma  onça  de  açú¬ 
car  ,  ou  mel  rofado ,  ou  de  raiz  de  malvaiíco  huma  onça  ,  esvada  limpa 
•hum  punhado,  linhaça  galega ,  Sc  pevides  de  marmelos ,  aná  duas  on¬ 
ças,  zaragatoa  duas  oitavas,  ílor  de macellahum  punhado, faça-fe co¬ 
zimento  em  caldo  de  galinha  ,  ajuntandolhe  mel  roíado  ,  ou  açúcar,  Sc 
para  aglutinar ,  huma  onça  de  febo  de  bode  freíco. 

Preparaõíeos  fegundos  >  ou  de  leite  ferrado  ,  cozido  primeiro  com 
roías ,  ou  de  cozimento  de  cevada ,  arroz  torrado  ,  Sc  roías  vermelhas, 
aná  huma  manchea  ,  ajuntandolhe  a  cada  hum  duas  gemas  de  ovos  du¬ 
ras  ,  Sc  huma  onça  de  çu mo  detanchagem. 

C,umo  de  tanchagem ,  leite ,  Sc  agua  de  cevada  tudo  mifturado. 

Sendo  da  bexiga  a  matéria,  fe  feringue  pelo  orifício  delia  com  os  co* 
zimentos  convenientes ,  recorrendo  para  eíle  effeito  às  chagas  da  tal 
parte. 

Sendo  cancro fa  ? 

Naó  admittem  cura  propria,8c  aílim  íe  devem  curar  paleativamente, 
feringando  com  cozimento  de  barbaíco  ,herva  moura,  tanchagem  ,ou 
de  roías ,  cevada ,  herva  moura ,  8c  hum  pequeno  de  chumbo,  Sc  íe  ufe  de 
qualquer  dos  unguentos  íeguintes. 

C,umo  de  tanchagem,,  de  beldroegas,  Scdeenfayaò  aná  onça  8c  meya, 
mucilagens  de  zaragatoa  duas  onças ,  traga-íe  em  almofariz  de  chum¬ 
bo  ,  até  que  fe  encorpóre  ,  ajuntandolhe  humas  pingas  de  oleo  roíado 
ofancino. 

Oleo  de  golíáos,  de  dormideiras,  &  de  gemas  de  ovos  aná  meya  onça* 
pós  de  caranguejos  lavados  em  agua  roíada,huma  oitava,  mucilagens 
de  zaragatoa  huma  onça,  camphora  hum  eícrupulo,  pós  de  chumbo 

queimado  dous  efciupulos ,  traga-íe  no  mefmo  almofariz  de  chumbo. 

Oleo 
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Ríveri  ubi  íupra  de 
uteri  ulcer.  cap,  8. 


W‘  Oleo  rofado  tres  onças ,  fezes  de  ouro  duas  oitavas ,  v  inagre  meya  on¬ 
ça,  mifturc-fe. 

■p  Çumodeherva  moura,  &  de  tanchagem  anáduas  onças,  coliriobran- 
code  Rhazis  fem  opio  duas  oitavas,  unguento  de  fezes  de  ouro  huma 
onça  ,traga-fe  em  almofariz  de  chumbo  ,  até  que  le  encorpore. 

Havendo  complicação  com  durezal 

Seufe  de  medicamentos,  quetenhaõ  propriedade  de  abrandar,  la-s*' 
çando  por  feringa  o  cozimento  feito  de  raiz  de  mal  váiíco ,  &  de  cebola 
cefíemaná  duas  onças,  poejos,  6c  ouregãos  aná  meya  manchea  ,  coza* 
íeem  agua,  6c  vinho  o  que  baltar  ,  &  coado  íe  ajunte  huma  onça  de  er* 
xundia  de  galinha ,  ou  de  pato. 

Póde-íe  também  lavar  com  leite  de  vacas  ',  mifturado  com  as  mef- 
mas  enxúndias. 

Succede  naõ  poucas  vezes,  como  adverte  Ríverio  ,em  razaõ  de  al¬ 
gum  defluxode  humor  falgado , haver  grande  pruido  nellas  ,que  cauíaó 
naõ  pouca  moleftiaà  enferma  ;  o  que  le  remedea  lavandc-as  com  agua 
luminofa,  ou corn  unguentoegypciaco desfeitoem  agua  falgada,ou com 
manteiga  crua  mifturada  com  azougue  ,6c  enxofre. 

Finalmente  fendo  as  taes  chagas  gallicas  ,  íe  curem  com  medica¬ 
mentos  adequados  às  ditas  chagas  ,  íegundo  temos  feito  mençaõ  em 
as  do  membro,  6c  com  alexipharmacos  apropriados  à  tal  qualidade  íe 
remedeem. 

Naõ  façomençaõ  das  chagas  particulares  dos  mais  membros,  por 
fer  coulaefcuíada,a  refpeito,  ou  deeftarem  já  tratadas  com  as  do  pei¬ 
to  ,  6c  do  ventre  penetrantes  ,  ou  naõ  variarem  na  cura  ,  nem  a  terem 
particular ,  como  as  dos  braços ,  6c  pernas ,  pois  fe  cucaõ  íegundo  o  cita¬ 
do  delias. 
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DECIMO  QUINTO» 

EM  QUE  SE  TRATA  DAS  FRA- 
cturas  ,•  tanto  em  univeiTal ,  como 
em  particular. 

Tres  generos  de  vicios  ,ou  damnos,  eftaõ  íugeitos  particular- 
mente  os  olíos ,  Caries  j  F ra&ura  *  Dislocsçaõ  •,  Caries  íe  íaz  por 
couía  interna  ,  como  temos  dito  nas  chagas  com  oílo  corrupto; 
a  Fraítura  fempre  por  ca-ufa  externa  ,  a  Dislocaçsõ  por  huma ,  Sr  por  ou- 
fra  5  deites  dous  trataremos neíte livro,  por  íer  o  aílumpto  deile  j  come* 
çando  primeiro  pelas  fraíturas. 

Que  coufa  hefratfura  ? 

S  gundo  Guldo  ,  de  tdoluçaô  de  continuidade  feita  no  oíío  com  Guid.  tra£K^  cap‘.  8. 

coufa  ,  que  piza.  Solutio  in àjiefaBa  non 

Notando,  que  diz  Guido,  com  inítrumento  contundente  ,  porque  íe  *  quacunque  re  ,  fid  à 

for  cortante ,  fegundo  Tagaucio  adverte  ,  fe  dirá  inciíao  nelle  ;  além  de  contundente. 

que,  como  nota  Peccecio,  tratamos  fó  neíte  livro  das  fraéturas  feitas  à  Tagaut.  lib.  4.  cap.  1. 

re  contundente ,  por  ferem  as  competentes  à  Álgebra  ,  por  quanto  das  Ojjutm  emm  divifio- 
rc-*  >•  c  a  D  *1*  nem  apue  tnctíione 

outras  uca  reito  menção  em  as  fendas.  7  J  9 

Quantas  maneiras  ha  de  fraffnrasi 
Duas  :  huma  fimplez  ,  outra  compofta. 

Qfial  be  a fimplez  ? 

He  a  que  naó  tem  ferida  ,  nem  complicação  de  outro  accidente. 

Qual  he  a  compofia ? 

Heaquella  ,  que  tem  complicaçaõ  com  outra  enfermidade,  ou acci 
dente ,  como  com  ferida ,  com  fluxo  de  fangue  >  com  dislocaçaõ ,  &  ou*  'z un  * 

tros  íemelhantes. 

De  quantas  caufas  tomao  as  frafturas  as  dijferenças  ? 

De  tres  :  da  grandeza  3da  figura,  & dos  oitos quebrados. 

Da  grandeza  ,  porque  huma  he  grande,  outra  pequena. 

Da  figura  ,  porque  ou  póde  íer  rtdta ,  ou  tranfverfa ,  ou  oblíqua. 

Re£ta  ,ou  longitudinal  fraftura  ,  he  aquella,  que  fende  aocompri<= 
mento domefmo  oíío,  a  que  os  Gregos  chamaõSchidacedon. 

T ranfverfa  he  aquella ,  em  a  qual  o  oílò  fe  fende ,  &  quebra  tranfver* 
falmente,  ou  de  todo ,  ou  em  roda  ,  a  que  chamamos  Tctal ;  ou  fem  ficar 
totalmente  quebrado ,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Caudelon ,  ou  Raphani* 
don  ,  ou  Sicyedon. 

Hh  Obliqua 


non  fraBuram  3  fed  of. 
fis  vulnus  vppellant. 
Pecc.  ib.  4.  cap. 

Nos  vero  cum  defra « 
Buris  tantum  fimus  di- 
Buri ,  qu<c  à  re  contun¬ 
dente  ,  vel  rumpsme 
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*  Nota'.  Obliqua heaquella,  que  fecompoem  de  huma,&:  outra, que  nem  he 

Eftes  dous  generos  re£fcaf  nem  tranfverfa ,  chamada  dos  Gregos ,  Caiamidon. 
de  frafturas ,  como  jqa  tamfcCfYl  outro  genero  de  íra&ura  chamada  des  Gregos,  Alphiti- 

contratados5* ^  ^°U”  ^0n*  cluan^°  os  °^os  e^aõ  muito  eímújçados,  6c  feitos  em  farinha. 

Finalmente  ha  outro  a  que  chamaó  os  Gregos,  Catáapothraufin,q  he 
quando  fende ,  6c  lafca  o  oflo  na  fuperficie  deile  a  modo  de  eícama ;  as 
primeiras  tres  faõ  cõmuas,  6c  de  todos  tratadas,  as  duas  poucasvezes. 

Dos  oífos  quebrados  fe  toma  a  difterença ,  porque  ou  póde  íer  nos  do 
braço ,  ou  em  hum  fó,  ou  em  ambos ,  ou  nos  da  perna,  ou  nas  clavículas, 
ou  nas  coftelas ,  ou  em  outros  fetnelhantes. 

Quaes  fao  as  ca  tifas  dasfratfuras? 

Saõ  todas  as  coufas,  que  podem  pizar, contundir, 6c  quebrar  os  oílos, 
como  pancada ,  cahida  ,  torcimento ,  &  outras  deita  maneira. 

Os  finaes  cjiiaes  fao  ? 

Conhece-fe  em  que  o  membro  naõ  guarda  fua  natural  forma,  mas  an¬ 
tes  eftá  tumorofo,  6c  naõ  póde  fazer  o  movimento,  que  dantes  fazia, na 
deíigualdade  dos  oífos ,  6c  ranger  delles,  íeguindo-fe  grande  dor,  fendo 
mais  vehemente  quando  fe  apalpa  com  as  mãos ,  principalmente  quan¬ 
do  de  todo  eftá  quebrado  o  oflo,  por  quanto  as  eíquirolas ,  ou  aípereza 
deile  laftima  a  carne,  6c  partes  nervofas,  o  corpo  quebrado  o  ofto,de  ne« 
nhum  modo  íe  póde  fuftentar ,  nem  fazer  força,  íendo  perna,  6c  fempre 
precederá  caufa ,  de  que  naícefte  a  tal  lefaõ. 


Os  prognofticos  ? 

Fabr.ab  aqua  pendi  Tomaõ-fe  os  prognofticos  em  as  fra&uras  naõ  fó  da  qualidade  dei* 
Fr aü tira  ofjinm  non  las  9  porém  da  grandeza ,  Sc  natureza  da  parte ,  condição  do  doente,  6c 
vacat periculo,  acccidentes  què  as  acompanhaõ. 

Coníiderando a  qualidade,  nenhüaefpecie  defradura  ,  deixa  de  ter 
perigo, em  razaõ  da  grande  foluçaõ  de  continuidade  que  de  neceílidade 
havia  de  preceder  j  porém  afimplezhe  mais  toleravel,principalmente 
fendo  reéia ,  à  qual  íe  fegue  a  tranfverfa ,  com  tanto  que  fiquem  os  oílos 
em  feu  lugar ;  fendo  a  peyor  a  obliqua, denotando  mayor  perigo,  quan; 
do  o  oflo  eftiver  feito  em  miúdos. 

He  muito  perigofa  aquella,  em  a  qual  ha  eíquirolas  agudas,  levanta» 
das,poiseftaõoífendendo,  Sc  picando  os  muículos,  6c  partes  nervofas, 
fendo  occafiaõ  de  grandes ,  6c  ruins  accidentes. 

Em  os  oflos  grandes  fempre  faõ  mais  perigofas ,  6c  fe  curaõ  com  mais 
difficuldade ,  do  que  em  os  pequenos,  fendo  muitas,  do  que  hõa  fó. 

Quanto  mais  pegada  for  a  íradura  à  cabeça  do  oflo ,  ou  feja  na  fupe» 
rior ,  ou  na  inferior ,  tanto  he  de  mayor  perigo,  por  ferem  as  dores  mayo- 
res,  por  caufa  de  oííenderem  mais  as  partes  nervofas ;  fendo  no  meyo 
tem  menos  perigo,  6c  facilmente  fe  curaõ- 

As  f  raduras ,  que  eftaõ  pegadas  às  juntas ,  tres ,  ou  quatro  dedos ,  naõ 
íaõ  perigofas ,  porém  muito  difficultoías  de  curar ,  por  quanto  comoda¬ 
mente  íe  naõ  podem  atar ,  6c  pela  mór  parte  ficaõ  as  taes  juntas  impedi- 
das  no  movimento. 

Em  aquellas  partes  onde  ha  dous  oflos » como  no  braço,  ou  perna,  fen¬ 
do  hum  dos  taes  íómente  quebrado,  fe  cura  mais  facilmente,  do  q  íendo 
ambos  i  porque  neftas  fe  contrahem  cs  nervos,  6c  tendoens  de  impedi- 

mento 


das  fracturas. 
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mento  grande  para  fe  aglutinarem ,  o  que  naõ  tem  eftando  hum  íaõ ,  que 
os  naó  deixa  contraher. 

As  fra&uras  com  ferida  íaõ  difficultofas  de  curar,  6e  quanto  mayo« 
res  forem  as  feridas ,  6c  as  partes  mais  íenfitivas ,  tanto  lerá  mayor  o  pe- 
rigo ,  allim  pelas  matérias ,  que  fe  íeguem  em  o  tempo  da  cura  ,  como 
porque  muitas  vezes  deípedem  eíquirolas  de ofios  alteradas  aílim  em  ra* 
zaõ  do  ar ,  como  do  medicamento. 

Sendo  acompanhada  a  fratura  com  dor ,  inflammaçaõ ,  ou  outro  fe- 
ir.eihanre  accidenie ,  fempre  he  trabalhofa ,  por  quanto  fe  aaõ  póde  re« 
jftaurar ,  íem  primeiro  elles  temperados. 

Tanto  que  nos  primeiros  dias ,  eftando  o  membro  quente  fem  haver 
lymptomas ,  íe  naó  reduz  a  fraétura  a  (eu  lugar ,  fe  naõ  paftadoo  íeteno; 
fendo  a  tal  pequena ,  incha  o  membro ,  &  fe  grande ,  !e  póde  temer  mor- 
tificarfe  ,  &  aífim  quanto  mais  antiga  for  afra&ura ,  mayor  íerá  o  peri. 
go  ,6c  difticuldadeem  reduziíla  ,em  razaõ  do  poro,  que  íe  vay  criando, 
que  obriga  a  fyzer-(e  grande  violência,  de  que  reíultaõ  fymptomas  gran¬ 
des. 

As  fra&uras  em  os  meninos ,  por  ferem  os  ofíbs  brandos ,  como  de  ce¬ 
ra  ,  podem  unir  facilmente  por  primeira  tençaõ  *  porém  em  os  adultos, 
como  de  natureza  fecos ,  naõ  podem  agíutinar-íe  por  fi,  fe  naõ  por  meyo 
do  callo ,  a  que  chamaõ  poro  farcoides,  &  aílim  quanto  mais  íecos  forem 
os  ofíbs  ,  mais  facilmente  íeconíolidaráõ  , donde  vem  íerem  maisdiíH- 
ceis  em  os  velhos ,  do  que  nos  moços ,  em  os  macilentos ,  6t  de  natureza 
biliofos ,  do  que  em  os  íucculenros ,  6c  dotados  de  bom  habito. 

Da  cura  univerfal  das  fraffttras, 

Com  quatro  tençoens  fe  curaõ  as  fra&uras. 

Primeira ,  igualar  os  ofíbs ,  6c  pollos  em  feu  lugar* 

Segunda  ,coníervallos  depois  de  iguaes ,  direitos  ,  &  em  íeu  fer. 

Terceira  ,  procurar  que  fe  unaõ  bem  por  meyo  do  poro  farcoides. 

Quarta ,  defender  a  parte  dos  accidentes ,  que  podem  vir,  8c  remediai* 
los  depois  de  vindos. 

Obíerva.fe  a  primeira  tençaõ  tédo  aparelhado  tudo  o  ncceíTa rio,  aílim 
de  claras  de  ovos  ,  pós  ,  oleos,  vinagre deftemperado,eftopadas,  panos, 
atadurasjtalas,como  de  miniftros  fuflicientes ,  fituado  o  doente  em  lugar 
commodo,&  o  membro  em  figura  devida, &  defeuberto, fendo  perna, ou 
braço,  eftando  osoflos  fóra  de  feu  lugar,  fe  mande  a  hum  miniftro.que 
pegue  pela  parte  de  cima^  outro  peia  parte  de  baixo,8c  puxando  igual- 
mente  no  mefmo  tempo  com  a  força  necefíaria ,  fegundoa  qualidade  do 
oíío,  8c  o  íugeito, 6c  naõ  denudada,  pelos  damnos que  diíío  reíultaõ, co¬ 
mo  nota  Gal.irá  o  Cirurgião  com  ambas  as  mãos,  hüa  por  baixo, 6c  outra 
por  cima,  em  puxando  o  ofíb,  ou  ofíbs  da  parte  para  onde  efti  ver  inclina¬ 
do,  até  que  fiquem  direitos,6c  iguaes,  o  que  fe  conhece  em  a  diminuição 
das  dores ,  igualdade  do  membro,  boa  fórma  deile :  paftos  em  feu  lugar 
os  ofíos ,  fe  leguem  as  duas  tenções  fegt* intes  fo  menta  ndo  com  oleo  ro- 
(ado, 6c  de  murtinhos,  polverizandocomos  mdmos  pós,  eftopadaspaí- 
fadas  primeiro  por  vinagre  deftemperado,6c  bsm  eípremidas,  molhadas 
na  meírna  clara ,  panos  de  clara,  6c  de  vinagre ,  tudo  quente,  atadura  en 
carnativajdando  as  primeiras  tres  dobras  fobre  a  fraftura  ,  6c  logo  revol » 
vendo  hum  a  cabeça  para  a  parte  fuperior,  5c  outro  para  a  inferior,  fendo 

Hhij  molhada 


Gal.  corm  il  11b- 1.  de 
fra£t. 

Ex  validiort  ext enfio* 
ne  infignis  oritar  dolor , 
ex  ejue  pojíea  febres  ,con- 
vttl fumes  ,  <2r  refo  latia- 
nes  confequuntar  :  çr 
al-iquando  et  iam  m  af¬ 
ea  li  divelluntstr . 
Perdulc  lib.14.  cap.i* 
feéb  4. 

Signa  fant  dolor  fab - 
lattíSy  membriqae  tcc/aa- 
htar  ,  &  figura  natara- 
lis . 
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tj.  de  fra St.  molhada  no  mefmo  vinagre ,  que  nem  fique  muito  apertada ,  nem  mui* 

Terminus  içitur  de  U.  to  fr°xa  >  l°g°  as  ta*as  neceflarias  em  roda  do  membro  forradas  com  pa- 
gatura  ,  efi  bona  labo -  no ,  ou  eftopas ,  que  fique  diftancia  de  hum  dedo  de  huma  a  outra,  por 
rantis  toleranti.i.  cima  atadura  retentiva ,  que  feja  larga  ,  &  de  muitas  pernas  ,defenfivo 

na  parte  alta,  ílcio  convenienre,  naõ  íó ao  membro leío, porém  ao  com * 
modo  do  enfermo ,  com  que  efteja  quieto ,  8c  fem  dor  ;  lendo  braço ,  fe 
pôde  íituar  ao  peito,&  fendo  perna,em  huma  caixa  de  madeira  com  bem 
de  láa  no  íundo ,  para  que  fique  branda ,  ou  hum  lançol  dobrado  em  di  - 
verías  dobras ,  6c  embrulhado  de  huma » 6c  da  outra  parte  com  humas  ca* 
nas  t  ou  paos  redondos ,  para  que  fique  tezo,  metido  por  baixo  da  perna, 
fe  ate  ficando  entre  huma ,  6c  outra  parte^  dahi  a  algumas  horas  fe  íangre, 
repetindo-as  íegundo  a  neceífidade,  6c  as  forças  ;  o  mantimento  até  o  fe* 
teno  ferá  moderado ,  ôctenue  ,  8c  paliando  elle,  ou  ao  decimo  (como 
querem  muitos)  le  irá  acreícentando  pouco,  6c  pouco,  elegendo  manti¬ 
mentos  de  boa  nutrição,  que  criem  bom  fangue,8c  craflb,  para  fe  ir  crian¬ 
do  ,  8c  engrofifando  o  poro: coma  mãos ,  6c  molhos  de  carneiro , arroz, 
caldos  de  amido ;  &  outros  femelhantes. 

De  que  fefaràõ  as  ataduras  ? 

De  pano  limpo  ,  brando,  delgado,  6:  forte ,  fem  cofturas,  bem  com* 
pridas,  6c  fempre  fe  poraó  molhadas. 

As  talas  como  hao  de  Cer  ? 

Seraõ  de  faya ,  6c  naõ  a  havendo ,  de  fola  de  çipato ,  ou  papelaô  forte, 
que  fejaõ  leves ,  8c  nao  pezadas  ,  lifas ,  direitas  ,  iguaes  ,  no  meyo  mais 
groílas ,  do  que  nos  cabos,  aonde  íeraõ  rombas  de  largura  de  dous  dedos, 
pouco  mais ,  ou  menos  ,  que  paífem  rres  ,  ou  quatro  dedos  das  íraét uras, 
com  tanto,  que  naõ  toquem  alguma  junca. 

Dahi  a  quantos  dias  fe  tornara  a  curar  o  doente  ? 

N aõ  havendo  couía  de  novo ,  dahi  a  íete ,  ou  oito  dias ,  cuja  cura  ferá 
pelo  mefmo  modo. 

Que  de  novo  pode  obrigar  a  curar  mais  a  miudoi 

Dor , inflammaçaõ ,  pruido ,  ataduras  aperradas ,  chaga ,  ou  naõ  eftar 
o  oílo  bem  pofto  em  feu  lugar- 

Em  que  fe  conhece  nao  eftar  em  os  oftos  bem  unidos ? 

Em  a  diffículdade  do  movimento, em  a  mà  figura,  6c  em  eftar  o  mera* 
bromais  curto,  do  queoíaõ  ,  6c  em  as  dores  continuas,  que  fempre  ha. 

Ate  quando  fe  ha  de  continuar  com  efía  cura  t 
•  Até  que  fe  entenda  eftar  feita  a  uniaõ  ,  ou  poro  íarcoidss- 

Que Je  deve  fazer  ? 

Tratar  de  o  confortar,  6c  fortificando  a  parte  com  os  medicamentos 
íeguintes. 

Termentina  duas  onças, fangue de  Drago,  incenfo3myrrha,  8c  alme* 
cega  aná  huma  oitava  ,  ponha-fe  tudo  ao  fogo,  que  leenCorpore  bem  ,6c 
íeapplique  em  eftopas  paliadas  primeiro  por  vinagre  ,6c  bem  efpremi- 
das,  panofeco  por  cima,  ôc  atadura  ,  que  naõ  fique  apertada- 

Outro , 

Rezina  de  pinho  duas  onças,  pós  de  almecega ,  farinha  volátil ,  pós 
de  bolo  armênio,  &  de  fangue  de  Dragoaná  meya  onça ,  pós  de  maça  ns 
de  aciprefte  duas  oitavas,  febo  de  carneiro  meya  onça ,  cera  a  que  baí- 
tar  i  fe  faço  emplafto* 


Com 
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Conto  fe  conhece  efiar  o  poro  fey  to ,  &  firme  ? 

Em  que  naò  ha  dor  aJgüa ,  nem  tumor  no  membro  ,  5c  faz-íe  movi» 
mento  livre  7  tem  íua  cor  florida ,  &  natural. 

Que  tempo  tarda  em  fe  Jazer  efle  poro  ? 

Naõ  íe  lhe  póde  dar  tempo  certo, porq  em  huns  mais  tarde,  neutros 
mais  de  prefla,  íegundo  a  idade ,  o  habito  do  corpo ,  a  natureza  do  oflo 
quebrado,  &  tempo  doanno,  porém  pela  mór  parte, pouco  mais,ou  me¬ 
nos  o  nariz  dezoito  dias ,  o  queixoem  vinte  oito,  a  clavícula  em  vinte, 
a  eípadoacm  vinte  quatro ,  o  oflo  do  peito  em  vinte  até  vinte  quatro,  as 
coftelas  em  vinte ,  o  oíío  da  queixa  em  cinccenta,  o  do  hombro  em  qua» 
renta,  o  do  braço,  6c  cotovelo  em  trinta ,  os  das  mãos  em  vinte ,  &  os  da 
perna  em  quarenta. 

Ejlando  o  poro  cr  ef eido  demafiadmente , 
que  fe  deve  fazer ? 

7  Ufar  de  medicamentos  emolientes,  Sc  algum  tanto  refolventes  ,  fo¬ 
mentando  com  cozimento  de  raiz  de  malvaifco,  malvas,  linhaça  gale¬ 
ga  ,  alforfas ,  coroa  de  &ey  >  cabeças  de  macella ,  6c  depois  de  bem  ba*, 
nhado ,  íe  ponhaoemplafto  feyto  das  mefmas  hervas  pizadas  com  en¬ 
xúndia  de  galinha ,  ou  de  adem  ,  ou  de  pato, 

Abrandado  o  callo  fe  ufe  de  medicamentos  maís  refolventes ,  como  Pecc.  lib.  4.  cap.' 4.’ 
de  cabeças  de  macella, íal va ,  parietaria ,  betonica,  lofna,  fcordio,  co¬ 
roa  de  Key ,  6c  outras  íemelhantes ,  continuando  a  fomentaçaõ ,  naõ  fó 
até  que  a  parte  fe  faça  vermelha ,  6c  tumurofa ,  mas  axé  que  arrugue,  co« 
mo  nota  Feccecioj  eftando  o  poro  brando ,  fe  ufe  de  medicamentos, que 
fejaõ  efliticos ,  6c  a  atadura  apertada ,  6c  muitas  vezes  ufando  de  huma 
pafta  de  chumbo. 

Como  fe  conhece  eftar  0  callo  crefcidoí 
Conhece-fe  no  ta&o,  6c  na  dor,  no  impedimento  do  movimento, 
principalmente  fendo  a  fraétura  junto  da  junta.  ’  .. 

Sendo  0  callo  diminuto  ,&  menor  do  que  convem 

que  fef ara  ? 

Devemos  confiderar  a  caula  do  tal  impedimento ,  porque  fendo  pe* 
las  ataduras  eftarem  muito  apertadas ,  fe  aíroxem  5  fc  pelos  medicamen¬ 
tos  ferem  muito  adftringentes,  fe  ufem  mais  brandos*  fe  pelo  mantimen¬ 
to  íer  pouco  ,  6c  tenue ,  leacrefcente,  6c  íe  ufe  de  mais  craflo,  6c  vifeofo,*  t 
fomentando  íempre  com  emborcaçoensdeagua  moderamente  quente, 
continuando-as  até  que  íefaça  vermelha  a  parte, &  fazendo  esfergações 
brandas. 

Comofe  conhece  a  diminuição  do  porot 
Forque  com  o  ta&o  fe  íente  logo ,  ou  nenhum ,  ou  diminuição  nelle, 

&  a  parte  fraca,  &  incapaz  para  o  movimento. 

Se  depois  do  poro  feito ,  ficar  0  membro  em 
má  figura )  que  fef  ar  aí 

Sendo  a  figura  disforme,  6c  fendo  rogado  do  enfermo  \  tendo  animo 
psraaobra,  que  feja  moço,  que  tenha/orças,  6c  o  oflo  pequeno, fe  abran¬ 
de  primeiro  com  cozimento  de  malvas,  violas,  raiz  de  malvaiíco,  alfor¬ 
fas  ,  figos  paflados ,  tripas ,  &  mãos  de  carneiro,  fazendo  fomentaçoens, 

6c  com  as  mefmas  hervas  pizadas  com  unto  fem  íal  empraftando  a  parte, 
ou  ufando  do  unguento  feguinte. 

Hh  iij  Unguenj 


3*S  LIVRO  DECIMOQUINTO 

Ungucmo  deagripa  ,dealther ,  cleodelouroaná  hõa  onça  ,oleo  de 
amêndoas  doces,  de  macella,  6c  de  cebola  cedem,  enxúndia  de  gtlinha. 
tutanos  de  vaca,  hyflopoaná  meya  onça,  mucihgens  de  linhaça  galega, 
alforfas  aná  húa  onça ,  cera  a  que  bailar. 

Continuando  por  quinze  dias ,  ou  mais ,  íegundo  a  dureza  delle ,  6c 
logo  íetorne  a  quebrar ,  6c  curar ,  como  fica  duo  acima, 

■Quando  nàó  admite  femelhante  curai 

Sendo  o  poro  antigo ,  &  muy  to  duro ,  o  oflo  grande ,  o  fugeito  débil, 
6c  as  forças  poucas. 

Sendo  a  fraBnra  com  ferida ,  como  fe  cura ? 

Como  fica  dito  acima  ,  as  ataduras  n?õ  íersõ  taó  apertadas ,  5c  poílas 
em  fórma,  que  íe  pofía  curar  a  ferida,  fem  que  le  delatem  todos  os  dias, 
as  talas  menos, 6c  ddviadasdellaj  em  a  fra&ura  íe  mudaráôos  appofuos 
mais  a  miudo ,  por  razaõ  das  matérias, 

Se  em  afraflura  fem  ferida  houver  alguma  efquirola  de  offo  levan  • 
tada ,  que  fazendo  iodas  as  düigencios  fe  nao  iguale , 
mas  antes  ejteja  picando  a  t  u  nica ,  & 
nervos  ,  que  fefará  ? 

Abrir  a  parte  em  cima  do  ofib  ao  comprido,  fazendo  fó  aquelle  orifi  • 
cio,  que  bailar,  para  que  fe  tire,  6c  tirado  cozer  a  ferida ,  6c  curar ,  como 
acima  fica  dito. 

Havendo  juntamente  com  fratura  inflam- 
ma  ç  ao  ,  que  fe  farài 

Tratar  primeiro  da  inflammaçaó,  6c  depois  da  fra£tura :  a  inflamma^ 
çaõ  fe  remedea  com  panos  de  agua  rofada ,  com  Iey  te  de  pey  to ,  ou  cozi¬ 
mento  de  malvas,  &  violas ,  com  humas  pingas  cie  vinagre,  outodoovo 
com  leyte  de  pey  to ,  pondo  poucos  panos ,  6c  menos  ataduras ,  6c  de  ne¬ 
nhum  modo  apertadas,  curando  amiúdo,  fazendo  mais  evacuaçoens, 
6c  mayor  regimento. 

Sobrevindo  dor  ,  quefaremsi 

Devemos  confiderar  a  caufa ,  de  que  procede,  porque  ou  póde  fer  por 
algum  oíío,queeíleja  picando,  ou  pelas  ataduras  eítarem  muito  aper¬ 
tadas,  ou  por  mao  fitio  do  membro,  ou  pela  applicaçaõ  dos  medicamen¬ 
tos  muito  quentes,  ou  por  defluxo  de  humor,  quecorre  à  parte. 

Sendo  pelo  oflbeílar  picando,  fe  conhece  na  dor  pungente, fendo  ma¬ 
yor  quando  com  os  dedos  íetoca,  6c  com  dles  fe  percebe;  remedea  *fe 
podendo-o  tirar ,  tirando*o ,  8c  afroxando  mais  as  ataduras. 

Se  as  ataduras  eftaõ  muito  apertadas,  fevé,  em  que  o  membro  para 
a  parte  bdxa  delias  eftá  inchado,  6c  o  enfermo  as  (ente  muito  apertadas, 
6c  aílim  íe  devem  logoafroxar. 

Sendo  por  quentura  dos  medicamentos  ,  fe  alcança  na  vermelhidão 
da  parte ,  6c  logo  fe  deve  tem  perar. 

Sendo  por  defluxo  de  humor ,  íe  conhece  na  inchaçaô ,  quentura ,  5c 
vermelhicLô,  5c  fe  deve  logodivertir  naõ  fó  com  íangrias  ,  5c  mais  eva- 
cuaçoens  neceflarias ,  porém  com  os  medicamentos  anodinos,  como 
íaõ  o  leite  com  todoovo,oemplafto  demtca  pams  >  ode  pero  camoez, 
6c  outros  íemelhantes. 


Sendo 


DAS  FRACTURAS. 


3^7 

Sendo  finalmente  por  mao  ficio ,  fe eleja  melhor. 

Sobrevindo  comichão ? 

Curar  mais  a  miúdo,  fomentando  a  parte  com  agua  quente , ou  fimi 
plez ,  ou  íalgada,  ou  untando  com  unguento  populeaó,  Sc  fandalino.  ou 
unguento  branco  alcanforado  *  &  havendo  com  o  pruido  grande  quen¬ 
tura,  fejaõ  delatados  em  aguarcíada,  ou  çumo  detanchagem,  ou  de 
herva  moura. 

Hima  fratfura  no  nariz  como  fe  cure  ? 

Como  o  nariz  feja  compofto  parte  de  fubíhncia  offea,6cpartec\irri- 
laginofa ,  nefta  como  branda  naõ  póde  haver  fr2£lura,contuÍaõ  fim  ;na 
outra  como  dura  íe  pode  quebrar,  &  entaõfe  diz  propriamente  frzdhi* 
ra ,  fuccedendo  humau  vezes  com  ferida ,  Sc  outras  íern  ellaj  feyto  o  oíío 
em  miúdos ,  ou  íò  quebrado  em  huma  parte. 

Facilmente  íe  conhece  com  a  vifta  efta  fratura ,  &  com  03  dedos  a 
qualidade  delia ,  fendo  mais  trabalhoía  com  a  ferida ,  do  que  fem  elia* 
a  que  tem  quebrado  o  oflo  ern  muitas  partes ,  do  que  em  huma  fó. 

Kemedeade  naõ  ha  vendo  ferida,  metendo  pelas  ventas  os  dedos  me- 
minhos  molhados  em  oleo  rofado ,  6c  procurar  levantar  os  oííos  a  feu 
lugar ,  ajudando  com  outros  pela  parte  de  fóra,  para  que  fiquem  iguaes, 

&  o  nariz  direito. 

Naó  cabendo  os  dedos  fe  metaõ  huns  paos  redondos, 6c  lizos  da  grof* 
fura  neceífaria  ,  poftos  em  ícu  lugar  íe  metaõ  huns  canudos  de  penna 
ecos  embrulhados  em  hüas  tiras  delgadas,  6c  molhadasem  clara  de  ovoi 
outros  ufaò  de  huns  canudos  de  chumbo,  ou  de  prata,  de  modo  que  naó 
moleftem  ,  nem  cauíemefpirros,  porque  faõdãnofos,  6c  aflim  íe  devem 
evitar  todas  as  coufas,  que  os  pódera  mover;  por  fóra  fe  poraó  panos  de 
clara  de  ovo  batida  com  pós  reílriddvos ,  panos  de  agua  rofada,  hum 
chumaço  de  huma,  6c  outra  parte,  atadura  conveniente, evacuações,  6c 
o  mais  neceíTario. 

Sendo  complicada  com  ferida,  igualados  os  oííos,  o  melhor  que  for 
poííivel ,  fe  coza  a  ferida  com  coitura  encarnati  va ,  dando  os  pontos  ne- 
ceíTarios,  que  naõ  fiquem  muito  apertados,  6c  fe  cure  com  dara  de 
ovo,  6c  agua  rofada  por  cima. 

Eítando  efmiuçados  os  oííos  havendo  ferida, fe  tirem  aquelles  quede 
todo  eftiverem  feparados,  6c  íe  ajuntem  os  mais, ôc  naõ  a  havendo,  com 
todo  o  cuidado  íe  igualem ,  6c  o  melhor  que  puder  íer  íe  reponhaõ ,  6c 
fe  cure ,  como  fica  dito. 

Eftando  0  queyxo  quebrado ,  como  fe  cura  ? 

Póde-fe  quebrar  o  oíTo  do  queixo,  ou  em  parte,  ou  em  todo,  de  qual-  Hip.  ?!  de  articul. 
quer  modo  que  feja ,  facilmente  íe  conhece  aílim  em  o  ta&o  ,  como  na  Celeriter  enim  callas 
dor, 6c  defigualdade  dos  dentesj&  naõ  he  difficil  de  íoldar,  quando  logo  increfiit* 
fe  reduz  a  feu  fer ,  6c  fe  conferva  nelle  fem  fe  mover ,  por  quanto  breve- 
mente  cria  poro ,  fegundo  Hipocrates. 

Ftemede-afe  metendo  os  dedos  polegares  na  boca,  6c  com  os  outros 
pela  parte  de  fóra  ,  por  bayxo  da  barba  íe  vá  igualando ,  6c  impuxando 
fegundo  for  neceíTario ,  até  que  fiquem  os  dentes  iguaes ,  6c  direitos  j  6c 
eftando  de  todo  quebrado ,  íe  ate  com  hy  rn  fio  delgado  de  arame,  ou  de 
prata,  ou  de  pita  encerada  aos  dentes  íáos»  eíeponhsõ  pela  parte  de 
ióra  eftopadas  delgadas,  6c  forradas  declara  de  ovo  batida  compôs  ref. 

:  r  *  '4  - -  ""  "  ~  tri&ivos 
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triftivos,  &  hurnas  pingas  de  oleo  rofado,  principalmente  fendo  Jnver. 
no ,  panos  da  mefrna  clara  ,  Sc  de  agua  rolada  por  cima  ,  atadura  larga, 
que  chegue  até  a  orelha, &:  dahi  fendida  em  tres  partes ,  que  até  cada  húa 
a  fua ,  &  pela  cefta  húa  atadura,  para  que  melhor  fe  futteme ,  por  dentro 
bochechas  de  vinho  eftirico  morno ,  os  mantimentos  íejaõ  líquidos,  naò 
falle  ,  nem  grite ,  fangrias ,  &  o  mais  que  parecer  conveniente. 

Dafrafiura  dos  Efpcndis  do  pefcoço. 

Poucas  vezes  pode  haver  fra&ura  em  os  efpondis,  &  quando  a  ha, 
Guid»  traft.  f.  cap'.  3.  be  feguindo  Guido,  em  a  redondeza  delle ,  attriçaõcontinuamente,à 

qual  pela  nobreza  da  parte ,  Sc  em  razaò  dos  muitos  nervos,  que  delia 
íahem ,  feguem  grandes  damnos }  como  excefíiva  dor,  dem-fiada  in- 
flammaçaõ, grande  difficuldade  no  refpirar,  6c  parlefia  no  braço,  íendo 
nos  nervos  íuperiores,  Sc  na  perna  padecendo  os  inferiores ,  retençsõ  da 
ourina ,  &  fezes,  &  finalmente  a  morte. 

Cura-fe  fazendo  fomentações  de  oleo  rofado, Sc  de  minhocas, ou  oleo 
de  macella,  Sc  d’endros  cozidos  com  minhocas  da  terra ,  ou  oleo  rofado, 
d’endros ,  Sc  de  almecega,  ou  com  enxúndia  de  galinha  mifturado  com 
qualquer  dos  oleos,  pondo  panos  molhados  nos  mefmos  oleos.ou  em  to» 
do  ovo  mifturado  com  os  mefmos  oleos ,  fomentando  a  nuca ,  Sc  efpú 
nhaço ,  Sc  fovacos ,  atadura ,  fitio ,  que  íeja  da  parte ,  onde  menos  dor  ti¬ 
ver  ,  fangrias  neceffarias  na  vea  d’arca ,  ajudas  purgativas  ,  regimento 
conveniente  *  com  efta  cura  íe  irá  continuando,  até  as  dores  eftarem  mi-: 
tigadas,  ôc  a fluxaõ  parada, &entaõíe  ufe  de  algum  emplafto,  que  de¬ 
feque,  &  conforte. 

Da  Fratfura  da  Furcula. 

Quebra-fe  efte  ofíb  declinando  humas  vezes  para  dentro,&  outras  pa^ 
ra  fóra.ou  ao  travez,ou  ao  comprimento, ou  em  todo,  ou  em  parte,  o  qua 
facilmente  fe  conhece ,  naõ  íó em  a  dor porém  com  o  ta& o. 

Quando  declina  para  a  parte  de  fóra,com  facilidade  fe  reduz, puxan¬ 
do  com  pouca  força  pelo  hombro  da  meíma  parte, & com  os  dedos  com¬ 
primindo  o  oflb  para  dentro. 

Sendo  pela  parte  de  dentro ,  depende  de  mayor  difficuldade  *  porém 
coníeguirfeha  levantando  com  os  dedos  ooílo  fubmerío  para  fora  ,  Sc 
com  a  outra  maõ  comprimindo  a  outra  parte  delle  levantado. 

Naõ  baftando  pegaráó  dous  miniftros ,  hum  pelo  hombro  da  mefrna 
parte ,  tirando  em  alto  para  fora ,  Sc  outro  puxando  para  fi  pelo  hombro 
contrario,  ou  pelo  pefcoço,  igualando  o  Cirurgião  com  os  dedos  no 
meímo tempo  oofiTo,  abaixando  o  levantado,  Sc  levantando  o  baixo, 
até  que  fique  igual. 

Outros  ufaõ  de  ventofa  feca  íobre  o  mefmo  0ÍT0 ,  ou  com  a  maó  mo® 
Guid.ubi  fupra.  lhada  em  termentina  pofta  na  parte,  &  levantando-a  acima ,  como  man« 

da  Guido  j  outros  finalmente  poem  hõa  bola  de  pano  teza  no  íovaco  da 
mefrna  banda, Sc  empuxando  o  hombro  com  força  para  as  coftas,  a  redu- 
zaõ  a  feu  lugar,  Sc  depois  de  reduzida ,  fe  cure  como  acima,  pondo  duas, 
ou  tres  talas ,  ou  de  faya  delgada ,  ou  de  íola  de  çapato,  Sc  íe  ate  com  ata¬ 
dura  conveniente,  que  feja  bem  comprida  ,  &  dé  antes  mais  voltas ,  do 
que  fique  muito  apertada,  metendo  debaixo  do  íovaco  do  mefmo  braço 
..  *  huma 
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huma  bola ,  ou  chumaço  de  pano,  íítio,  regimento,  6c  evacuaçoens. 

Eftando  o  oflb  quebrado  em  muitas  partes  ,&  havendo  alguma  eíqui- 
rola  feparada ,  que  efteja  picando ,  íe  abra  ao  com prido  delle ,  6c  fe  tire, 

&  as  mais  que  de  todo  efti  verem  íeparadas,  6c  poftos  os  mais  oflos  em  feu 
lugar ,  fe  coza  a  ferida ,  &  naõ  havendo  infiammaçaõ ,  íe cure^como  fe* 

rida  freíca*  >  .  ? 

N aõ  havendo  ferida , nem  efquirolas  picantes ,  fe  componhaõ ,  o  me* 
lhor  que  for  poíflvel,  6c  íe  cure  como  fica  dito  acima, 

DafraBura  daejpadoa. 

O  oíTo  da  eípadoa  pela  parte  larga  do  mey  o  nsó  póde  quebrar,  íó  con- 
tundir-fe  junto  do  eípinhaço ,  ou  do  hombro ,  que  he  nas  extremidades 
delle  algumas  vezes. 

Conhece-íe  eftar  contundido  em  o  tatto, porque  íe  acha  cavidade  ma- 
nifefta  í  adormecimento  no  me  imo  braço ,  com  alguma  dor  pulfativa. 

Havendo  fra&ura  íe  conhece  em  a  defigualdade  ,  6c  na  dor,  fendo 
msyor  quando  com  os  dedos  íe  apalpa. 

Cura-íe  apertando  a  maõ  lobre  o  alto  do  oflo ,  ôc  com  a  outra  cftiran* 
do  íortemente  para  baixo  a  cabeça  do  membro,  até  queíe  iguale  *  ou 
metendo  huma  bola  de  lãa,oude  pano  no  fovaco  do  braço,  ôc  empuxan* 
do  o  hombro  para  baixo ,  até  que  chegue  com  o  cotovelo  às  coifas  ,  Ôc 
com  a  outia  maô  íe  vá  comprimindo ,  &  igualando  o  olTb. 

Sendo  nas  outras  extremidades  íacilmente  fe  reduz  com  primindo ,  ou 
levantando,  íegundofor  neceílario,  Ôc  depois  de  reduzido  fe  fomente, 

Sc  cure  ,  como  fica  dito, 

Vafraftura  do  ojjo  do  peito , 

O  oflb  efternon  humas  vezes  fe  quebra,  &  outras  fe  íubintra;  conhece- 
le  eftar  quebrado  pela  dor,  Sc  defigualdade  da  parte ,  ôc  com  o  ta&o  dos 
dedos  íe  íente  a  modo  de  zrunido  dentro  *  eftando  fubmerío  fe  alcança 
emadifíiculdadeda  reípiraçaó,  toífe,  dor  vehemente,  cavidade  da  par¬ 
te  ,  &  facilidade  em  ceder ,  &  muitas  vezes  fluxo  de  íangue  por  rotura 
de  vea  interior. 

Cura-íe  pelo  meímo  modo  que  a  fra&ura  da  eípadoa  ,íegundo  Paulo,  Paul.  ubi  fupra6 
porém  eftando  fubmerío ,  deitado  o  enfermo  de  coftas  com  huma  alma-  Curationem  eam  ad+ 
fada  nas  eípaldas,  carregue  hum  miniftro  muito  bemfobre  os  hombros  htbere  oportet  >  ítt 
para  baixo,  ôc  o  Cirurgião  com  ambas  as  mãos  indo  correndo ,  6c  com^^ulu  P^^dimus* 
primindo  igualmente  as  coftelas  ,  até  que  torne  a  íeu  íer  j  cambem  íe 
póde  nefte  cafo  uíar  de  ventoia  íec.a  íobre  a  parte ,  naõ  íe  podendo  re¬ 
duzir  pelo  modo  dito,  precedendo  outras  nas  partes  baixas,  havendo- 
nos  ao  reftante  da  cura  ,  como  fica  dito. 

Da  fraffura  das  cofttias. 

Já  fica  dito  atraz  ferem  aâ  coftelas  vinte  quatro, doze  de  cada  parte, fa» 
te  verdadeiras  ,  por  íerem  todas  inteiras ,  6c  de  í  ubftancia  oífea ,  6c  cinco 
falias  pelo  contrarioj  eftas  na  parte  junto  do  eípinhaço  podem  quebraríe, 
por  ferem  nefla  parte  duras,  no  reftante  delia  contundiríe, por  íerem  car- 
tilaginofaSi  as  outras  em  qualquer  parte  podem  quebraríe ,  humas  vezes 
de  todo  inclinando  os  oflos  para  dentro,  outras  vezes  para  fóra,6c  outras 
eftando  quebrada  ficar  direita  fem  fe  inclinara  nenhuma  parte 5  6c  ou¬ 
tras  fem  haver  fra&ura  íubintrar-í«  abaixo, como  fuccede  nos  meninos, 6c 

cutras 
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Paul.  ubi  fupra. 


outras  finalmente  fetn  eftar  de  todo  quebrada. 

Conheec-íe  a  frattura  das  coftelas  em  a  dor,  defigualdade ,  &  zunido, 
que  íe  Tente,  quando  com  os  dedos  Te  toca. 

Eftando  para  dentro  o  oíío,  a  dor  he  mayor,  &  pungente ,  difíiculda- 
de  na  reípiraçaõ ,  tofle ,  febre ,  8c  algumas  vezes  eícarros  de  íangue. 

Eftando  para  fóra ,  Te  percebe  facilmente  com  os  dedos  o  oflo  íahido, 
6c  naõ  ha  accidentes  ruins. 

Eftando  fubmerfofe  alcança  logo  com  o  ta £to  ,difficuldade  na  reípi» 
raçaô ,  prmcipalmente  eftando  muito  íubmerío ,  &  alguma  tofíe  Teca. 

Sempre  faõ  trabalhofaseftasfra&uras,  principalmente  aquellas  ,  cujo 
oíío  inclina  para  dentro ,  6c  eftá  picando  a  pleura  ,  ou  a  fere ,  pelos  acci¬ 
dentes  grandes  que  íobrevem  ,  &  difiiculdade  com  que  fe  reduz, 

Gura-fe  (eftando  para  fóra)  apertando  com  as  mãos  com  força  mo* 
deradaoofíò  levantado ,  até  o  igualar  *  &  eftando  para  dentro,  untando 
a  palma  damaõ  com  termentina  quente  ,  &  pofta  íobre  a  parte  fe  vay 
puxando  por  cima ,  mandando  aoenfermo  que  tufla  com  força  ,  ou  re* 
tenhaofolego  , repetindo  por  vezes,  até  que  fe  ponha  em  íeu  lugar.  Joaõ 
de  Vigo  manda  pór  hum  pano  dobrado  em  tres  partes  iobre  a  meíma 
molhado  no  medicamento  feguinte  ,  até  que  eíteja  Teco ,  6c  deixando 
por  onde  fe  pegue ,  fe  puxe  até  o  pór  em  íeu  lugar. 

Huma ,  ou  duas  claras  de  ovo,  farinha  bolafim  meya  onça,  Dragacan.' 
to  moído ,  incenfo  aná  huma  oitava ,  liga  boa  feis  oitavas ,  grude  de  pei  - 
xe  huma  oitava  ,  babafas  de  zaragatoa  tiradas  em  agua  roíada ,  o  que  ba  (• 
tar,  mifture-íe. 

Outros  quando  a  naó  podem  levantar  pelomodo  dito  ,  lançaõ  maõ 
de  ventofa  íeca  applicada  íobre  a  mefma  parte ,  que  (fegundo  Paulo  ad  • 
verte)  naò  he  fóra  de  razaõ. 

Reduzida  a  feu  lugar  íe  fomente  ,  6c  cure ,  como  fica  dito ,  atando  por 
cima  com  atadura  larga  ,  que  naó  fique  muito  larga,  nem  muito  aper* 
tada ,  que  feja  comprida,  evitandolhe  o  fallar  muito,  o  gritar  com  exceí- 
ío ,  a  ira ,  Sc  todo  o  movimento  demafiado  do  corpo ,  6c  tudo  o  que  for 
occafiaõ  de  eípirrar ,  ou  tuflir. 

Succede  muitas  vezes  naõ  poder  levantar  de  algum  modoacofteía, 
&  eftar  picando ,  6c  offendendo  a  pleura ,  de  que  refultaõ  terríveis  acci* 
dentes,  6c  de  íe  naõ  remediar  a  morte,  no  qual  cafo  manda  Paulo,  que 
futiímente  íe  corte  o  couro,  6c  carne  até  a  defcobrir,  6c  merendo  por 
baixo  delia  entre  a  membrana  alguma  lamina  de  chumbo  ,  ou  d?oucro 
metal ,  porque  fe  naõ  offenda  ao  obrar,  peio  modo  que  for  pcííivsl ,  fe  fe  • 
pare,&  tire  os  oflòs,que  picaõ,Sc  naõ  havendo  inflammaçao,íè  coza  a  fe¬ 
rida  ,  6c  cure  como  fimplez  ,  6c  havendo-a ,  íecure  aberta  por  íegunda. 

Dafraftura  do  offo  da  cadeira  ,  ou  da  Scia . 

A  cada  lado  das  ilhargas  eftá  hurn  oflo, a  que  comrmim mente  chamaõ 
o  oflo  da  Scia  ,  o  qual  ainda  que  hum  fó,  tem  diveríos  nomes,íegundoa 
diverfidade  do  lugariporque  pela  parte  pofterior ,  que  fe  liga  ao  oflo  fa . 
cro ,  fe  chama  Ilium ;  pela  anterior ,  onde  íe  junta  com  oflo  do  outro  la¬ 
do  ,  fe  diz  Pubes  ,  ou  Os  pe£tinis  ,  6c  nas  mulheres  o  oíío  da  Ponte  *  íz 
pela  do  meyo  ,  que  he  o  encaixe  do  oflo  da  perna  ,íe  nomea ,  Coxendix, 
ou  Coyxa ,  que  he  a  cadeira. 

Efte  oflo  (íuppofto  que  poucas  vezes)  pode  padeceras  meím as  diffe- 
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renças  de  fra&ura ,  que  o  da  efpadoa  ,  6c  fe  conhece  pela  dor  da  parte ,  a 
qual  fe  acrefcenta  mais ,  quando  c  m  os  dedos  fe  toca ,  8c  eftando  que« 
brado  nas  extremidades,  com  o  ts  do  facilmente  fe  percebe  dor  pulíati- 
va  em  a  perna  da  mefma  parte ,  St  adormecimento  neila ,  princípalmen* 

te  eftando  o  oOo  contundido. 

Cura-fe ,  fendo  as  fra&uras  em  as  extremidades ,  compondc-a  com  as 
mãos ,  &  igualando-o  até  o  pór  em  íeu  lugar. 

Sendo  ao  comprimento ,  ou  declinando  para  dentro,  deitado  de  bar* 
riga  para  baixo,  fe  vá  pelo  meímo  eftylo  compondo  com  as  mãos  ,  6c 
fendo  neceílario,  puxe  pela  perna  hum  mimílro,  6c  reduzido  fe  cure, 
como  fica  dito. 

Da  fraturado  h  ombro • 

Póde  padecer  todas  as  efpecses  de  fra&ura  o  oftb  do  hombro ,  o  que 
fe  conhece  fendo  tranfvería ,  ou  obliqua ,  naõ  fó  pela  dor ,  6c  acçaõ  do 
movimento  leia ,  mas  pelo  tacto ,  porque  apalpando  fe  percebe  rangido 
nelle  com  huma  defigualdade ;  6c  fendo  reda ,  pela  dor,  6c  groífidaõ  da 
parte  ,  8c  a  mefmadefigualdade. 

Reduz-fe  a  leu  lugar  fentando  o  doente  em  huma  cadeira ,  mandando 
alfium  miniftro  ,qus  pela  parte  de  cima  puxe  para  fi,  6c  outro  pela  parte 
baixa  com  força,  6c  o  Cirurgião  com  ambas  as  mãos  comprima  fobre 
a  fractura  ,  até  a  reduzir ,  Sc  reduzida ,  fe  cure  como  acima. 

Da  fractura  do  braço. 

Por  braço  fe  entende  aquella  parte  ,  que  fica  do  cotovelo  até  a  snu- 
nheca  da  maõ  ;  compoem-de  de  dous  oííos  (a  que  vulgarmente  chamao 
as  canas  do  braço)  hum  groílo  ,  outro  mais  delgado  ;  eítá  fugeito  a  tc. 
das  as  maneiras  de  fraélura,  quebrando-íe  humas  vezes  hum  fò,  6c  outras 
ambos ,  humas  vezes  no  meyo  deíles,  6c  outras  no  fim. 

Saõosfeusfinaesimnifeftos  6c  afuacura  naõdifíicil,  principalmen¬ 
te  naõ  eftando  ambos  quebrados ,  fendo  mais  trabalhoía ,  quando  ambos 
eftaõ  quebrados  igualmente, 6c  em  hum  rnefmo  lugar,feguindo-fe  logo  a 
cana,  ou  oílò  mayor,  8c  mais  baixo,  fendo  a  mais  facil  de  todos  o  menor. 

A  cura  coníifte  em  igualar  a  feu  lugar  o  oíTo ,  o  que  fe  confeguirá  pu¬ 
xando  igualmente  dous  miniftros  hum  pela  parte  alta ,  outro  pela  bai. 
xa ,  fazendo  mayor  extecçaõ  fendo  no  oífo  mayor ,  do  que  no  pequeno, 

6c  o  Cirurgião  com  as  mãos  indo  o  compondo  atè  o  pór  em  feu  lugar, 
procedendo  no  reftante  da  cura  ;  como  fica  dito. 

DafraBura  dos  ojfos  da  mao. 

Poucas  vezés  fe  quebraò  eftes  ofifos  da  munheca  da  maõ ,  8c  dedos, co- 
mo  nota  Paulo,  por  ferem  de  natureza  laxa,  6c  fiftulofa ;  remedea-feefi  Paul.  lib.  eod. 
tan do  quebrados  fentando  o  doente, pofta  a  maõ  fobre  humataboa  direi»  Rarò  autemfrangm 
ra, tirando  hum  miniftro  pelos  dedos,6c  o  Cirurgião  no  mefçno  tempo  vá  tMr*  cumfint  n atura  U 
igualando  os  oííos  até  os  porem  feu  lugar  ,  curando  noreftantecomo  xa  Jifmlofaque. 
acima.fó  fe  fituará  a  maõ  em  huma  taboa  delgada, 6c  larga,  em  que  fique 
bem  afientada  a  maõ,  forrada  có  eftopas,  ou  panos,  para  q efteja  branda. 

Da  fraturado  ojffo  da  coxa . 

Aquelle  oífo  que  fica  do  joelho  para  cima, chamao  os  Latinos,  Fêmur, 

6c  os  caftelhanos,  Muslo ,  ou  o 9b  da  coxa ,  efte  he  de  todos  o  mais  com¬ 
prido  ,  mais  groílo,  6c  mais  duro ;  póde  quebrar-fe  de  todos  os  modos, 
hüas  vezes  no  msyo,&  outras  nas  extremidades;  cujos  finaes  íaõ  cs  mef. 
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mos ,  que  ficaõ  ditos* 

Requere  a  reduçaõdefta  fraftura  mayor  força  na  extençaõ  ,  do  que 
nas  mais  partes,  o  que  íe  fará  pelo  modo  acima  , ordenando ,  que  fique  a 
perna  toda  bem  direita  até  o  pé  ,  as  talas  que  íejaõ  mais  largas ,  compri¬ 
das,  Sr  igU3es  ,  St  que  fique  bera  ligada  neftefitio  eiUrá  fempre  lem 
delle  fe  bolir ;  até  para  poder  dar  de  ventre  fcm  que  íe  bula  ,  ferá  a  cama 
furada  no  meyo,  tendo  huma  corda  no  alto  dependurada,  em  que  fe  pe¬ 
gue,  Sc  faça  com  o  corpo  algum  movimento, havendonos  noreftante 
da  cura  ,  como  na  univeríal. 

Da  fratfura  da  Rotula  do  joelho. 

Pela  mór  parte  íe  contunde  efte  oílo  da  rotula  ,  &  muito  poucas  ve» 
zes  íe  quebra  ,  como  nota  Paulo  ,  Sr  íempre  he  trabalhofa  ,  porque  ordi¬ 
nariamente  ficaõ  coxos,  os  que  a  padecem,  porquanto  naõ  póde  livre¬ 
mente  dobrar  o  joelho,  em  razaõ  da  congelaçaô  do  callo,  que  o  impe¬ 
de,  donde  naíce  íer  mais  facil  o  andar  por  play  no,  do  que  oíubirjíeus 
íinaes ,  Sr  cura  tem  pouco  què  dizer ,  fó  íe  deve  advertir ,  que  em  quanto 
o  poro  naõ  eftiver  feito ,  tenha  a  perna  eílendida  ,  Sr  para  que  a  naõ  en* 
colha ,  fe  ponha  na  curva  delia  huma  bola ,  ou  chumaço  groífo  de  pano, 
Sr  no  mais  íe  proceda ,  como  fica  dito. 

Dafraãura  da  perna. 

Chama-íe  per  na  tudo  o  que  fica  do  joelho  atéotornozelo,aqueos 
Latinos  chamaõ  crus  j  confta  efta  parte  de  dous  oífos,  como  o  braço, 
hum  mais  grofio ,  8r  mayor ,  que  occupa  a  parte  de  cima ,  que  íe  diz  Tí¬ 
bia  ,  ou  canela  da  perna  *  outro  delgado ,  Sr  mais  curto ,  que  fica  na  parte 
debaixo  para  a  barriga  da  perna,  a  que  chamaõ  Sura,  ou  Fibula  }  pade¬ 
cem  eftes  ofifos  todo  o  genero  de  fra&ura,  como  os  do  braço,  Sr  fe  conhe  • 
cem  com  os  me  imos  finaes  j  fendo  mais  difficil  a  cura ,  quando  eftaõ  am¬ 
bos  quebrados ,  do  que  hum  íó ,  o  do  mayor  ,  do  que  o  do  menor ,  aquel* 
le  |  porque  requere  mayor  extençaõ  para  fe  reduzir ,  Sr  mais  dilaçaõ  na 
cura,  Sr  firmeza  do  poro  parafe  fofter,Sr  andar,  o  outro,  porque  mais 
facilmente  fe  reduz,  Sr  em  mais  breve  tempo  pôde  andar ,  poríeroofio 
grande  o  firmamento  de  todo  o  corpo. 

Sua  cura  he  pelo  me  fmo  eílylo  do  que  a  do  braço  ,  fó  fe  deve  advertir 
nofitiojdo  qual  temos  feito  mençaõ  em  a  cura  univeríal  ,  Sr  como  aí- 
fim  ,  pouco  necefiario ,  que  nella  nos  detenhamos. 

Da  fratura  dope. 

O  pé  hecompofto,afiimcomoam3õ,  de  muitos  ,Sc  miúdos  oílos,  Sr 
diveríos ,  aífim  na  grandeza,  figura ,  Sr  dureza ;  ordinariamente  íe  con¬ 
tundem,  poucas  vezes  fe  quebraõ,  principalmente  o  ofío  do  artelho,  naõ 
íòpor  íua  dureza,  como  por  cftar  guardado  de  todas  as  partes  de  diver^ 
íos  j  Sr  quando  íe  quebra ,  íempre  he  muito  perigofo  ,  pelos  grandes  ac- 
cidentes  que  íobrevem ,  em  razaõ  dos  muitos  nervos  que  affim  concor¬ 
rem  ,  Sr  grande  attriçaõ ,  que  nelles  de  necefíidade  havia  de  haver ,  pois 
naõ  fe  pode  quebrar  fem  grande  força  ,  Sr  violenta  contuíaõ* 

Conhece-íe  facilmente  com  a  vifta ,  ta&o  ,  Sc  dores  grandes ,  que  em 
quanto  fe  naõ  reduzem  ,  naõ  diminuem  ,  mas  antes  creícem. 

Sua  cura  he  pelo  meítno  efiylo,  que  os  da  maõ  ,  Sr  aílim  devemos 
com  todo  o  cuidado,  Sr  diligencia  reduzillps ,  precedendo  no  mais, 
como  fica  dito. 
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DAS  DISLOCAÇOENS. 

QUE  COUSA  HE  V IS  LO  C ACt  A  M? 


E  huma  fahida,  ou  apartamento  dos  oííos , de  fua  junta,  &  íl« 
cio  natural. 


Quantas  maneiras  ha  de  dislocaçoes  ? 

Tres:  Primeira,  total,  que  he  quando  totalmente  íahe  a  junta  do  of- 
fo  deíeu  lugar,  &  fica  em  huma  de  quatro  maneiras,  ou  para  cima, 
ou  para  baixo,  ou  para  os  lados.  Segunda,  quando  por  alguma  cahida, 
ou  força  que  naõ  baila  a  dislocar  totalmente  o  oíío  ,  fe  remove  algum 
tanto  deíeu  lugar,  a  que  chama  Guido  incompleta.  Terceira,  quan-  Guid.  tra&.  V.capr 
do  por  tirar  com  violência  de  algum  membro,  íahe  o  oílo  de  íeu  íltio  doól.x.  *  *  * 

para  onde  fe  tirou,  eftendendo  os  ligamentos,  como  cordas ,  ficando  o 
oílo  direito  do  outro,  ainda  que  apartado,  a  que  chama  Guido  reh- 
xaçaõ  dos  ligamentos. 

Qtiaes  fao  as  caufas  ? 

Ou  podem  íer  externas ,  ou  internas :  as  externas ,  como  pancada, 
cahida ,  torcimento  ,  vehemente  movimento ,  6e  toda  a  força  violenta, 
que  com  violência  póde  demover  de  ieu  lugar, ou  eftender  os  ligamen¬ 
tos,  ou  rompellos:  as  internas  faõ  os  humores  fleimaticos,  que  corren¬ 
do  às  juntas  pouco,  &  pouco,  vaõ  humedecendo  os  ligamentcs,&  pe¬ 
la  condnuaçaó  os  relaxaó  tanto ,  que  íe  vem  a  apartar  os  oífos ,  &  dif? 
locallos. 

Os Jinaes  quaes  faot 

Conheceíe  pela  figura  do  membro,  dor, privaçaõ  do  movimento, ou 
falta  neile ,  &  quando  o  move ,  he  com  grande  difficuldade,  principal¬ 
mente  para  onde  o  oílo  fe  aparta  ,6r  para  a  contraria  facilmente ,  pelo 
rumor ,  que  íe  ve  para  onde  lahio ,  &  a  cavidade ,  que  fica  donde  íahio. 

Sendo  dislocaçaõ  incompleta, tem  quaíi  osmeímos  íinaes,  porém 
nsô  taó  fortes» 

Sendo  por  relaxaçaõ  dos  ligamentos ,  fe  conhece ,  porque  pegando 
no  membro  facilmente  fe  move  para  huma ,  &  outra  parte ,  parecendo 
eftarajunta  dependurada  por  hum  fio,  &  comprimindo  a  cabeça  di 
junta,  facilmente  fe  poem  em  íeu  lugar,  mas  logo  torna  a  fahirem  íe 
largando,  6c  em  roda  da  junta  íe  acha  maniíeíta  cavidade. 

>  li  J  Os 
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Os  promfticos  ? 

Tomaõíe  ospronofticos  da  grandeza  da  dislocaçaó,  da  antiguidade 
delia,  das  atufas,  des  fympcomas,  que  as  acompanhaõ,  6c  da  confti- 
tuiçaó  do  corpo  íegundo  o  que  os  oílos,  que  totaimente  fahem  de  íeu 
lugar,  naõ  íómeoteeftaô  íugeitos  a  mayores  fyirpromas,  porém  redu- 
zetníe  com  mayor  trabalho ,  6c  quanto  mais  ataltados  eftiverem ,  tanto 
íerá  msyor  íua  dsfficuldade. 

Sahem  os  ofíos  de  feu  lugar  hüas  vezes  facilmente, 6c  cutras  com  dif* 
ficuidade,quãdo  os  taes  tem  cavidade  grande, 6c  eítaõ  atados  com  mui. 
tos  ligamentos ,  6c  fortes ,  com  difficuldade  fe  dislccaó ,  &  com  muita 
íe  reduzem,  porém  reduzidos  ficaõ  muito  firmes,  em  contrario  de 
quando  íe  articulaõ  íem  cavidade, Sc  fe  fortificaõ  com  poucos  iigameu * 
tos ,  6c  íugeitos  molles ,  que  facilmente  íe  dislocaõ,  6c  com  a  meíma  fe 
reduzem  ,  6c  reduzidos  ficaõ  menos  fumes. 

As  dislocarões.em  as  quaes  fe  quebraõ  as  margens, 6c  cabos  das  cavi¬ 
dades  dos  oífos,faõ  trabalhoíaSjpor  quanto  naõ  podem  por  muito  tem¬ 
po  eitar  em  feu  lugar ,  mas  antes  com  qualquer  leve  caufa  íe  dislocaõ, 
donde  vem  correrem  o  mefmo  trabalho  aquelias  feitas  por  vicio  dos  li¬ 
gamentos,  pois  naó  podem  permanecer  em  feu  lugar  depois  de  poítas. 

Aquelles, cujos  membros  dislocados  fe  naõ  reduzem  a  íeu  lugar, íen- 
do  íugeitospueris,creícem  menos  do  que  os  íãos,  ficando  fem  premais 
curtos. 

Toda  a  dislocaçaõ  antiga  poucas  vezes ,  ou  nunca  íe  remedea ,  por 
cauía  da  intervenção  do  calio,que  occupa  a  cav  idade  dooilo,  6c  os  li¬ 
gamentos  endurecidos. 

Sendo  co  roplicada  com  ferida, dor, infiãmaçaõ, ou  com  outro  preteri 
natural  aftedlo  fçmelhante  faõ  trabalhofas ,  &  nunca  livres  de  perigo. 

Da  cura  umverjal  das  disiocaçoes • 

Gonfifie  a  cura  univeríal  das  dislocações  em  tres  coufas:  A  primeira, 
reduzir  o  oflo  a  íeu  lugar :  Segunda  ,  coníervalio  nelle  depois  de  redu¬ 
zido  :  Terceira ,  evitar  os  accidentes ,  que  naõ  venhaõ ,  6c  remediallos 
depois  de  vindos. 

Reduzfeooííoa  feu  lugar, tendo  aparelhado  tudo  o  neceííario, mini- 
fitos, q  ajudem, vendo  com  as  mãos  a  que  parte  efiá  o  ofiofahido, man¬ 
dando  aos  minifiros,  que  cada  hum  puxe  para  fua  parte  igualmente,  6c 
o  Cirurgião  com  asmáos  o  irá  empuxando,  até  o  por  em  feu  lugar. 

Conhece-íe  eílar  reduzido  com  a  pouca, ou  nenhúa  dor  no  movimé- 
to  do  membro,  na  igualdade  delle ,  6c  no  eítado  ,  que  íe  percebe  ao 
entrar  na  cavidade. 

Reduzido  fe  fomente  com  oleo  rofado.êc  de  murtinhos.polverizan» 
do  com  os  meímos  pós,  eílopadas  ,6c  panos  de  clara  cfovo ,  panos  de 
vinagre  deílemperado ,  tudo  quente ,  atadura ,  fitio ,  regimento ,  eva¬ 
cuações,  íegundo  temos  feito  mençaõ  na  cura  das  fraturas.' 

Sendo  dislocaçaó  com  ferida  ,  como  fe  cura  ? 

Sendo  a  dislocaçaõ  em  juntas  grandes  com  ferida,  naõ  convem  re- 
duzilla  fem  primeiro  curar  a  ferida,porrazaõdas  grandesdores, 6c  ac¬ 
cidentes,  que  da  violência  d*  obra  pedem  refultar>porém  fendo  as  jun¬ 
tas  menores ,  como  dedos  das  mãos,  6c  pés,  logo  fepóde  pôr  em  feu 
lugar,  ainda  que  também  ha  imíter  diligencia. 

Sendo 
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Sendo  disiocaçao  comfruSlura,  que  (e  fara  ? 

Podendo  primcyro  reduzir  a dislocaçaõ,  ícfaça>&  quando  náo, acu¬ 
diremos  logo  à  fra&ura,  &  depois  dc  curada  elia,  à  dislocaçaõ. 

Sendo  a  dislocapao  com  ferida,  ÜPfraftura,  que  fe  fura  ? 

Tratar  decompor  a  fra&ura  ,  &  ajuntar  os  oílos  quebrados  em  Teu 
lugar,  igualados  curara  ferida,  &  depois  de  curada,  reduzir  a  disloca» 
çaõ. 

Havendo  complicação  com  fluxo  de  fungue j  dor^ou 
inflam  ma  fdo^que  Je  fara  è 

Tratar  primeyrode  remediar  o  aecidence  ,  &  depois  de  remediado 
curar  a  dislocaçaü. 

Sendo  a  disloca  f ao  antiga,  &  e fiando  os  ligamentos 
enàurecidosi  que  / e  fara : 

Abrandallosprimeyrocom  banhos cmoJlientes,  Sc  fomentaçoens, 
como  fica  dito  na  fractura  ,  &  depois  reduzilla. 

Porque  ejlando  o  o  fio  reduzido  acontece  ado  poder 
eflribarfe  nellefi'  haver  dor  ? 

Por  a  fraqueza ,  &  relaçaó  dos  ligamentos  ,  em  cujo  ca  fu  convem 
confortara  junta ccm  oxicrociode  Vigo,  ou  coma  racamaea ,  ou  com 
emplaft o  de  cermentina,  pòs  reftri&ivos,  de  incenfc,  my rrha ,  &  almc- 
cega. 

Va  dislocaçao  do  que y  xo. 

Diíficulrofamente  fc  disloca  o  queyxo  de  bay  xo  (que  o  de  cima  he  Pauüib.6.cap,  ia,; 
impoíli vei )  aflion  pela  natureza  dos  oííos ,  como  pela  fortiiaõ  dos  liga-* 
mentos,  &  nervofas  cordas,  com  que  fc  liga. 

Póde-fc  dislocar  commummentc para  a  parte  anterior,  como  nota 
Paulo ,  poucas  para  a  parte  pofterior. 

Saõ  as  caufas  o  abrir  a  boca  demafiadamente,  ou  feja  bocejando,  ou 
metendo  nella  coufa  grande,q  nãocaiba,ou  torcendo-a  cóforça:Paulo 
acrefeenta  outra,  q  he  quando  por  continuo,  &  frequente  movimento 
do  queyxo}como  fe  faz  no  fa liar,  ou  comer,  fe  relaxaó,  &  enfraquecem 
os  mufeulos,  fendo  occafuõ  de  com  qualquer  leve  caufa  fc  dislocar. 

Dislocado  o  queyxo  fc  falia  maljperde*  fc  o  maftigar,  &  fahc  o  cufpo 
involuntariamente  ,*  eftando  fomente  de  hüa  parte  dislocado ,  daqucJJa 
parte  fobrepuxa  o  queyxo  para  a  parte  anterior,  &  para  a  contraria  fe 
inclina  a  barba ,  &  fc  torce  a  boca ,  &  fc  vè  a  eminencia  do  queyxo,  os 
dentes  nao  fe  a  juntaõ  igualmcnte  os  de  cima  com  os  de  bay  xo. 

Sendo  dc  ambas  as  partes  dislocado  todo  o  queyxo,  fobrepuxa  igtfaU 
mente  para  a  parte  anterior,  femeftar  torcido,  fenãodirey  to,  a  boca  fi¬ 
ca  aberta,  os  proccfTos  agudos  fe  vê  eminentes  de  hüa,&  doutra  parte, 
os  dentes  de  bayxofobrcpuxaõ  aos  decima,  ficando  iguacs  huns  com  os 
outros  >  os  mufeulos  temporaes  eíf  aô  muyto  duros,  &  tezos. 

Dislocando-fe  para  a  parte  pofterior,tem  a  beca  muyto  cerrada,fem 
a  poder  abrir, os  dentes  de  cima  fobrepuxaõ  os  dc  bay  xo^parecêdo  eftes 
eftarem  pegados  ao  paladar,  nem  podem  falhr,nem  comer. 

Quando  o  queixo  fe  disloca  de  hüa  fó  parte^faeilm  ente  fe  reduz, fc  de 
ambos  com  maisdifíiculdade,  &  felogo  fe  nãopeem  em  fculugar,hedc 
grande  pcrigo,por  quanto  fe  íeguem  dores,  infíãmaçoês,fcbre,&  outros 
terriveis  fymptomws,com  que  pela  mòr  parte  morrem  ao  decimo  dia. 

Ii  ij  Cu«i 


376  LIVRO  DECIMOSEXTO 

Cura®-re,  íentâGOodot-Rte  cm  húacadeyra  ,poíío  num  miniftro  pc!a 
parte  de  detràz, que  tenha  firmemente  a  c  . beça. o  Cirurgião  roererà  os 
dedes  polegares  de  ambas  as  maõslòbre  os  dèmes  melares  >  6t  com  os 
cuties  tendo  firri  e  a  barba  pela  parte  defóra  meneando  a  hfia  parte,  dc 
a  cutra  irà  empuxando  para  bayxo,  &  metendo  para  dentro  nomefmo 
tcir  po_  ou  puxando  para  fóra,  íegundo  for  neceííario*  conhece*  fe  eílar 
reduzido, cm  que  abre» &  fecha  livremente  a  boca-,  cura-fe comefto- 
padas  delgadas  de  clara  tRovo  batida  com  pòs  reílrid*  vos  , &  híus  pin¬ 
gas  dc  cko  rofido ,  principâlmente  no  Inverno,  panos  de  clara,  òc  de 
agua  rafada,  atadura  conveniente,  eileja  quieto,  não  abra  a  boca,  nem 
faça  força,  nem  tRaítigue,&  no  mais  como  fica  dito. 

Ba  dtiloca  fdo  das  -VeYtebras. 

Dislocaõfe  com  cnfhcukbde  as  vértebras  do  eípinfaaço,fegundo  Hip« 
por  quanto  feu  modo  de  ajüntar»íe  he  muyto  forte  pelos  en  xaques,  Sc  li¬ 
gamentos  fortes,  ccrr  que  íe  íigaõt  pòdem-íc  ciislocar  para  todas  as  par¬ 
tes,  porém  mais cômüorieme  para  a  parte  de  dentro,  ou  feja  por  panca¬ 
da  forte,  ou  cabida  d7aSto;i  caufas  externas  de  que  procede. 

Conhcce-fe,  porque  íendo  nas  vértebras  do  pescoço,  impede  a  refpi* 
raçaõ,  &  não  pode  faltar,  &  parece  fe  afoga. 

Sendo  nas  vmebrasdopcyto,  fenteemtodaa  cavidade  grande  dor, 
falta  na  re fpbaçaòjdiítençaõncs nervos,  &  parlefiaras  tr-aós. 

Sendo  nas  do  ventre,  vomitos,  parlefia  nas  pernas,  dor  em  tudoelle, 
íuprimc-fc  a  camara,6r  ourina9  &  às  vezes  labe  involuntária  mente. 

Sempre  be  trabalhofa  a  disloeaçaõ  nas  ver  te  br  as ,  principalmenre 
fendo  completa  ,  fendo  de  nnayor  perigo,  quando  fedssloca  para  a  parte 
de  dentro  pelà  diibculda.de,  com  que  íe  reduz ,  &  em  razaó  dos  n  uytos 
nervos,  qwe  da  parte  interna  íaheno. 

Remedea-fe  fendo  para  dentro ,  &  nas  do  pefcoço,  d*y  tado  c  doente 
de  bruços  em  hum  colchaõ,  deytandolhe  hüa  atadura  pelos  ptytos ,  que 
fique  debayxodosfovacos,  &  atada  peia  parte  de  cima  junto  ao  cípi— 
nhaço,  mandando  a  hum  miniitro ,  que  puxe  para  bayxo ,  &  ourro  que 
com  as  mãos  por  bayxo  do  pefcoço,  que  fiquem  os  dedos  polegares  fe¬ 
bre  a  nuca  ,  &  os  demais  por  bayxoda  barba  ,  puxe  no  mefnio  tempo 
para  cima ,  &  o  Cirurgião  puxando  pelo  couro  em  cima  da  diJocaçaô 
o  que  puder,  até  que  o  iguale. 

Naõ  babando  fe  ponha  hum  empíaílo ,  que  pegue  bem ,  &  depois  de 
feeo  fe  puxe  pelo  mefmo  modo;o;tros  mandaõ  appi  car  hüa  ventofa  de 
beca  larga  febre  a  mefma  pane  dislocada ,  í  uppoíto  que  de  Hipociates 
não  lie  tida  por  fegura. 

Sendoadislocaçaõ nas veriebrasdopeyto ,  ou  ventre,  fe  Rgue  por 
húa,&  outra  parte,  &  puxando  dous  miniftros  igualmente  cada  hum 
para  fua  parte ,  irà  o  Cirurgião  attrahindo  pt  lo  n  eímo  modo. 

Eílando  dislocada  para  fora,  o  que  fe  conhece  em  a  defigualdade,  & 
imminenciaque  ha  para  tora,  íe  reduz  puxando  pelo  meímo  nrcedo  os 
miniftros ,  &  o  Cirurgião  indo  ccm  ao  bas  as  maõs  metendo  &•  com¬ 
primindo-a  para  dentro,  atè  que  a  iguale. 

Sendo  no  oífo  da  rabadilha,fê  ponha  o  enfermo  3r rimado  a  hfia  cama 
boca  abayxo,&  o  Cirurgião  metendo  hú,  ou  dous  dedos  untados  com 
oleo  rcíado  pelo  feílc3òi  com  a  outra  n.aõ  indo  cópondo-o  atè  o  reduzir. 

Va 
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Da  d  is!  oc  aça  o  do  h ombro. 

Póde-fe  dislocar  o  hombro  para  huma  de  tres  partes, para  diante  pa¬ 
ra  traz  jCommummeote  para  baixo ,  aílim  porque  naó  tem  derenía  de 
ligamentos ,  que  o  prohiba ,  como  porque  em  razaõ  de  íeu  pezo  facil¬ 
mente  defce ,  para  as  ourras  duas  partes  poucas  vezes. 

Conhece-íe  em  a  dor,  6c  deíigualdade  da  p}|te,&  fendo  para  baixo, 
fe  acha  cavidade  em  a  parte  alta, Sc  a  cabeça  dooíío  na  parte  baixa, naó 
pode  chegar  com  o  cotovelo  às  coftas ,  fenaõ  com  muita  torça,  nem  le¬ 
var  a  maõ  à  cabeça. 

Sendo  para  diante,  achs-íe  em  amefma  parte  aeminencia  ,5c  a  cavi¬ 
dade  na  parte  de  detraz ,  6c  naó  pode  chegar  o  braço  ao  peito  *  6c  pelo 
contrario  fendo  para  detraz,  que  o  naó  pode  apartar  do  peito,  6c  aerni- 
nencia  do  oilo  he  na  parte  de  detraz ,  6c  a  cavidade,  na  de  diante, 

*  Disloca-íe  cõmúmente  para  baixo  ,  como  eftá  dito,  principalmente 
em  os  mrgrcs ,  &  ds  pouca  carne ,  6c  com  a  meíma  facilidade  fe  reduz: 
em  corpos  groíTos ,  &  muito  carnofos ,  disloca-íe  poucas  vezes,  porem 
dislocado  he  trabalhofo  de  tornar  a  feu  lugar. 

Cura-fepor  hum  de  tres  modos:  primeiro,  fendo  em  corpos  pueris, 
&  dthcadosbafta  muitas  vezes  apertar  com  o  dedo  polegar ,  ou  como 
punho  da  maõ  a  cabeça  do  oíío  para  riba  ,  pela  parte  de  baixo  do  bra¬ 
ço  ,  5c  com  a  outra  maõ  em  o  hombro  igualar  o  oílo. 

O  íegundo  modo  he,que  deitado  de  coftas  o  enfermo5tendo  hum  mi- 
mftrobem  maó  no  hombro  contrario, metida  huma  bola  dura  de  pano 
debaixo  do  tovaco  da  meíma  parte  ,  o  Cirurgião  aftentado  no  chaõ, 
tendo  firmemente  o  braço  com  o  calcanhar  do  pé,  irá  carregando  fobre 
p  oílo ,  6c  empuxando  para  a  parte  contraria  com  a  força  necefiãria  o  - 
braço,  até  que  o  torne  a  leu  lugar. 

O  terceiro  he ,  que  pofto  em  huma  cadeira  raza ,  fe  meta  o  braço  em 
o  degrao  de  hõa  efcada ,  metida  húa  bola  de  pano  debaixo  do  íovaco, 
&  tendo  firmemente  maó  no  braço,  fe  furte  a  cadeira ,  que  fique  depen¬ 
durado  pelo  braçojou  bufcai  hum  homem  forte  maisaltodo  qodoen» 
te,pofto  o  hombro  debaixo  do  fovacodislocado,  8c  puxando  com  am¬ 
bas  as  mãos  pelo  braço  para  baixo  ,  de  modoq  fique  dependurado  em 
vaõ  o  enfermo  *  reduzido  a  (eu  lugar  fe  ufe  de  iomentaçoens,  pós,  efto- 
padas,  6c  o  mais  que  fica  dito  acima. 

Da  dislocaçao  do  cotovelo . 

Póde-fe  dislocar  para  todas  as  partes, elpecialmente  para  a  de  diante, 
&  a  de  detraz  ,  6c  le  lhe  deve  logo  acudir  com  toda  a  brevidade  ,  por 
quanto  facilmente  (e  inflammaõ,  6c  em  razaõ  da  dor  grande  ,  que  com 
acompreífaõ,  8cdiftinç<ô  dosmulculos,  6c  nervos, que  correm  ,  a  maõ 
fe  excita;  alèm  de  qu«  com  grande  trabalho  fe  reduz  ao  depois,  porque 
brevemente  fe  caleja ,  rcíolvida  a  matéria  delgada ,  8c  por  íer  parte  de 
pouca  carne,  nervoía  ,6c  de  frio  temperamento,  Sc  aíTtm  endurecido  íe 
naó  pôde  repor  fem  primeiro  le  abrandar. 

Conhsce-íe  pela  dor, naó  póde  levar  o  braço  à  cabeça.  6c  em  eftar  mais 
curtodoqoíaõ,6c  nacavidade  qficadonde  íahioooflo,6c  a  eminencia 
q  fica,  6c  fe  acha  para  onde  íahio.  Oura  íe  tédohü  minittro  maõ  no  bra¬ 
ço  pela  parte  de  cima,  e  outro  pela  debaixo ,  e  fazendo  extençaõ  ambos 
igualmente  a  hú  tempo,  o  Cirurgião  cõ  asfuas  mãos  meneando  hu  cabo 
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ao  oimoofloaíé  o  por  fin  fcu  lugar ,  8?  porto  fe  cure  como  acimaj 
Pa  didocaçaò  da  munheca  ,  &  dedos» 

Póde-fe  dislocar  para  todas  as  partes, principalrnente  atraz,$c  adian* 
te,  com  a  melma  facilidade  coai  que  fe  disloca,  le  torna  a  leu  lugar^nao 
ler  do  antiga  ,  porque  entaó  he  mais  trabalhofa. 

Conhece-íe  pelos  meírnos  finaes  ditos  dor ,  falta  ds  movimentos, 
gr  eminência  para  onde  íahe  ,  &  cavidade  que  fica  donde  fahio. 

Cura-fc  tendo  hú  mmiítro  m^ó  pela  parte  q Ira  do  braço, o  Cirurgião 
a  maõ  do  doente  com  a  lua,  Sc  fazendo  moderada  extençaõ, meneando 
a  munheca  de  huma  pme  para  a  outra,  ate  o  pôr  em  leu  lugar. 

A  dislocaçaó  dos  dedos  le  reduz  pelo  inelrno  modo. 

Da  d  ido  caçoo  do  o  ff  o  da  coxa, 

Póde-fe  dislocar  efte  oíTo  para  todas  as  partes  ,  porém  mais  còmum* 
mente  para  a  parte  de  dentro,  Sc  para  a  de  fora, 

Heerte  oflo  o  que  muyto  poucas  vezes  fe  disloca ,  Sc  com  grande 
difficuldade  fe  reduz ,  St  le  logo  em  quanto  ftsíco  fe  naõ  poem  em  leu 
lugar,  ao  depois  em  razsõ  do  humor,  que  fadlmenceno  vacuodcile  íe 
embebe  ,  Sc  relaxa  ,  Sc  enfraquece  os  ligamentos ,  ainda  que  fe  reduza, 
nunca  fica  firmemenre  fixo,  nem  íeguro,  porque  facilmente  torna  a 
fa hir ;  lendo  a  tal  dislocaçao  antiga ,  he  incurável ,  &  eíUndo  já  caliofo 
o  lugar,  naõ  tem  remedio. 

Conhece-fe  fendo  para  a  parte  de  fora, em  que  a  perna  he  mais  curta 
do  que  a  outra, em  a  venlha  le  percebe  a  cavidade,6c  em  a  parte  contra* 
ria  e.minenciá,8c  o  joelho  declina  algum  tanto  à  parte  interior. 

Sendo  a  parte  de  dentro  fe  conhece,  em  que  a  perna  he  maiscorapriJ 
da  do  que  a  outra, o  joelho  declina  para  a  parte  de  fòra,ve-fe  aeminen- 
cia  dooíío  na  verilha ,  6c  em  a  parte  contraria  à  cavidade. 

Sendo  para  a  parte  de  diante,  naõ  pôde  dobrar  a  perna, íó  eftendellaj 
querendo  andar,  naõaflenta  mais  que  calcanhar,  muy  tas  vezes  fupri* 
mefe  a  ourina,em  a  verilha  fe  acha  a  eminencia  do  oflo,  asnadegas 
apparecem  rugofas,  8c  como  fem  carne. 

Sendo  para  a  parte  de  derráz ,  faõ  os  finaes  contrários ,  porque  naS 
pode  eftender  a  perna,  por  cuja  cauía  fica  mais  curta  do  que  a  outra,  em 
a  nadega  fe  acha  eminencia ,  Sc  na  verilha  o  vacuo,  quando  quer  andar 
aflenta  as  pontas  do  pè ,  &  de  nenhum  modo  o  calcanhar. 

Cura-fe  por  hum  de  dous  modos,  ou  fem  extençaõ,  ou  com  ella:  fem 
extençaõ,  quando  he  freíca,  da  qual  naõ  tenha  fahido  de  todo  o  oflo  de 
leu  lugar,  &  em  idade  pueril,  pegando  na  perna  do  joelho  para  cima,  ÔC 
revolvendo  de  húa  parte  para  outra,  aré  que  entre  *ou  fendo  a  disloca* 
çaó  para  dentro ,  redobrando  a  perna  de  repente ,  Sc  com  força  muyto 
a  dentro  para  a  verilha. 

Com  extençaõ  por  hum  de  dous  modos ,  ou  com  as  mãos ,  ou  com 
ataduras  j  com  as  mãos  mandando  a  hum  miniftro  ,  que  tenha  maõ  nu 
enfermo  por  bayxo  dos  fovacos  firmemente, Sc  outro  por  cima  do  joe* 
lho  da  mefma  perna,  Sc  fazendoextençaõ  com  força  para  bayxo,  o  Ci¬ 
rurgião  com  as  mãos  empuxe  o  oflo  para  feu  lugar ,  íegundo  for  neceí- 
lario  „  até  o  reduzir  a  elle. 

Sendo  neceílário  mayor  extençaõ ,  íe  ponha  o  doente  de  cortas ,  em 

cima 
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cima  de  hnma  nida,ou  banco  largo,  &  fe  ate  híia  atadura  por  cima  do 
tornozelo,  &  outra  porcima.do  jodho,  tendo  hum  miniit.ro m.  õ  fir- 
iFiemt  nte  pelos  íovacos,6c  deus  puxando  igualme  nte  para  bayxo,  cada 
num  por  lua  atadura  ,  6c  lr  go  fearraveffe  hüa  atadura  larga,  &  rija  por 
enoe  os  compsnhoens*  &  o  oflo  deíconcertado ,  íubindu  hüa  cabeça 
ctíla  pc  i  diante  a*éos  horr,bros,6c  outra  por  detràz,6c  entregues  ambas 
a  hum  minill  to, igualmente  puxaráõ  a  fua  parte  de  modo, que  levantem 
no  aro  doente, com  que  í t  poraem  leu  li  gar.o  que  fe  conhe  ce  em  a  boa 

í  gura  ,  igualdade  dcs.pès,  pouca, cu  neunüa  dur,ôc  reduzido,  íecure, 
como  fica  duo. 

Da  didocaçao  do  joelho . 

Disloca-fe  o  joelho  para  hüa  de  ires  partes,  para  dentro,  para  fóra,- 
&  para  traz  ,  porque  para  diante  he  impoÜIvei,  falvo  íendo  com  hüa 
violt  nta  ,  6c  fortilfinia  cauía. 

Facilmente  íe  vé,  a  que  parte  eftá  dislccado  o  ofib  ,  por  ler  de  pou» 
ca  carne,  affim  pela  emínencia  do  oílo,  que  íahe  ,  como  pela  cavi* 
dade,  que  fica,  6c  logo  perde  detodo  o  movimento , ficando  a  per^ 
rja  teia  ,  &  direyra  lern  a  poder  encolher. 

Quando  fe  naõ  disloca  de  todo,  facilmente5Sc  com  pouca  força  íe  re- 
duz,ío empuxando-o  à  parte  contrariajporém  fendo  perfeita, com  mais 
diffic uldade ,  mandando  a  dous  miniftros ,  hum  ,  q  pegue  por  cima  do 
joelho,  &  outro  por  baixo  delle ,  &  ambos  igualmente  puxando  cada 
hum  para  fua  parte,  o  Cirurgião  com  as  mãos  va  impelÍendo*o  para  a 
patte  contraria ,  até  o  reduzir ,  6c  reduzido  fe  cure  como  acima. 

Da  dtslocaçae  do  pe  ,  dedos, 

«  Pode-fe  dislocar  o  tornozelo  para  todas  as  quatro  partes ,  cujos  íi. 
use'»  íaõ  dor,defigualdade,6c  oaõ  poder  aflentar  o  pé  no  chao,  &  eftan  « 
do  detodo  dislocado,  lemove  facilmente  a  todas  as  partes, deixando 
cavidadeda  parte  dorde*  íahio,6c  emínencia  para  onde  lahio. 

Com  a  meíma  facilidade, com  que  íe  dislcca,  íe  reduz  *  porém  em 
razaõ  das  muitas  juntas  de  oííos,  que  o  compoem  ,  &  ligamentos, 
que  o  ataõ,  com  difficuldade  fe  confirma,  6c  fortifica i  &  aíliin  con¬ 
vem  íegundo  Celío,  depois  de  reduzido  ,eítar  quieto  na  cama  some» 
nos  quarenta  dias  para  ficir  bem  firme  ,  6c  íeguro  ,  porque  d’ outro 
niodo  íempre  fica  íraco,  6c  continuamente  com  dor. 

Po©m  fe  em  íeu  lugar  tendo  hum  miniftro  maô  na  perna,  o  Cirur¬ 
gião  com  humamaú  no  pé,  6c  com  a  outra  o  vá  meneando  de  huraa 
parte  para  outra, até  o  reduzir,  eentaó  fe  cure  como  acima. 

Nadislocaçaõ  do  pé  temos  pouco  que  nos  deter ,  porque  íe  redu* 
zem  pelo  melmo  modo,  que  osdidosdas  mãos. 


Arnat.  centi  curat. 
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Hip.  de  internis  afife- 
étiombus. 

tfi  noH  in  principio 
ajfuertí  morbo  ,  late 
ipfitm  crajjef aElam  in 
pettore  ,  ac  dorfo  urito, 
tta  enim  maxime  d 
r/i  orbe  hberari  poterit. 
Et  plus  infra. 

Si  enim  uflio  fuccefe» 
rit ,  fanum  fácies . 

Zacur.  lib,  I.  hift.20. 

Hoc  enim  effcaciffimo 
remedio  Mediei  à  mul- 
tir  perncioftjjimis  morbis 
Agros  vindicare  çonfitc* 
Verunt . 

Mercurial.  lib.  6.  aph. 
12. 
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LIVRO 

DECIMO  SÉTIMO’ 

E  ULTIMO. 

Do  modo  com  que  fe  devem  abrir  as  fontes, 
&  fedenhos  ,  &  o  como  fe  deve 
tratar  delias. 

AM  as  fontes  huas  pequenas,  Sc  redondas  chagas  artifícialmen- 
te  feitas,  por  cujo  meyofelivraõ  muitos  de  doenças  graves,  que 
padecfm,&  outros  fe  acautelaõdas  qiueita©  por  vir, cujo  eíTei- 
to  fazem,  revelindo,  dirivando,  Sc  pouco,  Sc  pouco  evacuando  os  hu¬ 
mores  fuperfluos  ,que  no  corpo  abundaõ. 

Sempre  foraó  remedio  mu.to  uíado  dos  antigos  jaflim  o  diz  Atr.ato 
Lufitano  ,  6c  o  eftamos  vendoem  diveríos  iugaresde  Hipocrates, pois 
em  todas  as  enfermidades  graves  contumazes, 6c  era  íuas  curas  difficeis, 
que  nem  com  o  regimento  ,  nem  evacuaçoens  fe  remediaVaõ ,  nem  aos 
medicamentos  con venisntes  obedeciaõ,  lançavaõ  maõ  de  cautérios,  6c 
excitavaõem  diverfas  partes  chagas ,  iegundo  a  enfermidade  o  pedia, 
por  cujomeyo  fe  remediavaõ- 

Veyo  a  fer  remedio  taõ  comum,  Sc  taõ  univerfal  em  efta  noíTa  era, 
que  intrepidamente  oeftamos  fazendo  em  todo  o  íugeito,  íem  reparar 
nem  na  puerilidade,  nem  na  decrépita  velhice ,  quando  naó  ha  impedi* 
mento  que  o  prohiba,6c  ha  enfermidade  que  o  peça,moftrando  a  expe* 
rienciaosgrandestcfteitos  de  fuasoperaçoens ,  Sc  as  grandes  utilidades 
que  de  fuas obras  refultaó ,  chamandolheeíficaflimo remedio»  Zacuro 
as  aprova^dizendo/tr  caminho  feguro.com  que  os  Médicos  livraó  acs 
doentes  de  muito  perigoías  enfermidades. 

Feitas  a  íeu  tempo  faõ  unHíIimas*  depois  de  confirmados  os  acha* 
ques,  algumas  vezes  os  faraó ,  6c  outras,  quando  os  nau  íarem ,  faõ  o 
meyo  com  que  naõ  atormentem  com  mayor  força ,  com  que  naó  cref. 
çaõ  com  mayor  vigor,  6c  naõ  matem  com  mais  brevidade ,  Sc  aílim  diz 
Mercurial,  que  feellas  naó  faraó  algumas  enfermidades  já  confirmadas, 
applicadas  a  íeu  tempo ,  naõ  íó  feráõ  de  alivio ,  porém  caminho  certo 
com  que  íe atalhem. 

Ha  doenças  em  que  logo  fenaõ  devem  applicar  fem  primeiro  fe  ter 
uíado  dos  mais  remédios  convenientes ,  lançando  maõ  delias  como  rer 

medio 
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medi  nunico,pois  de  íua  dilaçao  não  pòde  rcfulcar  d  a  ma  o  alguiiupoi  ém 
ha  cutras  ,  cm  que  ís  devem  fazer  com  toda  a  brevidade ,  coa  o  as  que 
precedem  de  diíti!açoenscominuas,&  íalgadas  9ou  fejaaopeyro,  ou  a 
algum  membro  nebre ,  cu  principal ,  poisem  principio  íeraó  uteis,  ao 
depois  de  pouco  provey  to. 

Naó  convem  a  doenças  agudas,  nem  repentinas,  fenaõ  chroaicas, 
ranco  às  que  fe  fazem  porfluxaõ,  quanto  por  abundancia  de  buo, ores 
fupervacues*  aquellas ,  potquc  dependem  de  brevidade  na  cvacuaçaó  pa¬ 
ra  fuacura,  (oqucellas  náetcm)  dias, porque  dando  lugar  a  que  pou¬ 
co,  &  pouco  evacuando,  ihe  venhaõ  a  ferde  utilidade.  x?  u  * 

Aproveytaõ  as  fontes  (como nota  Fabricio)  ‘Perpetuo  ,  generaliter  a  lu* a  ac!ua  I'cn4* 
evacuando^  (peciatim  vero ,  CP"  evacuatione revulfione , ev acuatione >  Ú*  ^  *  ,  'c  95- 
dirivaticne,  evacuations  interceptione,  . 

Gcrajmente  evacuando,  porque  fuppofto  que  fuaevacuaçaõ  pareça  110  !‘con’ 

moderada  í&dercnçoía.  com  tudo  pelo  tempo  adiante  como  continua,  /  *  , 

«  perpetua  vem  a  fermuy  ta, &aproveytar  tanto ,  quanto  outra  qual-  v^ores  advermnt  \  rt 
quer  evacuaçaõ  :  H&c  continue  evaCuant ,  &  corpus  Janum  confervant,  quo^ue  m  cruübus  eju 
Donde  vem  emaspartesdelcalia ,  parafe  comervarem  com  faude,  ef*  ciamur. 
tando  faõs,  &  fem  achaq  es,  fugcytarem-fe cómümente  a  eilas ,  não  fó 
os  homens,  porém  os  meninos,  _  / 

Speciatim  vero  evacuando ,  &  revellendo ,  ccm  as  fontes  bayxas  nas  f’ '2'c  3!* 

r  ,  ■  c  -  c  ex  coco  vtcim  ma* 

peynas,  teytaf  para  reveier os  humores,  &  vapores  naofuDaoâcaíeçss  .  ,•  f  ,  , 

pois  rcvelendo,& evacuando  razem  íeudíey  to,  como  nota  MercunaJ,*  &  evacuetnr. 
ou  evacuando, &  di  ri  va  n  do  :;comc  as  dos  braços,  fedenho ,  &  cauíticos  Fabr.  ab  aquapend. 
applicados  detràz  das  orelhas  para  aflebtos  dos  olho*,  &  cabeça ,  pois  ubi  iupra. 
evacuando ,  &  dirivando  aprovey  taô  5  como  a  cxpericncia  moíl ra ,  &  Vnde  in  fene ,  in  tibia 
Senerto  manda  \  ou  evacuando ,  &  tendo  maõ  no  humor  no  caminho^  valdetamida,& ulcere 
antes  que  chegue  àpatte  afiecia  principalmente  fendo  o  humor  gíolle,  cffrãa  fatio  fonttcuio 
como  nota  Fabricio  lhe  fuccedeoem  hum  velho,  que  tendo  2  perna  tu«  Fr  r  agenufanatus  ejK 
mida ,  &  com  chaga  ,  fazendoihe  fonte  íobre  o  joelho  íarou :  o  meia.  o  Ç  IÍÍMt;  tvnt4c,r5  * 
conta  Amato  Luhtano  lhe  fuccedeo  em  outro  lugetto,quenao  podendo  jiC  cmm  r£cepJo  voffam 
fararlhe  hüa  chaga  ,  que  tinha  na  perna ,  fazenue hs  fonte  na  mefma  pU'0  foyamen  appellare 
perna  iep@is  dos  remedios  un  verfaes  larou.  placet ,  cjtum  in  eodem 

Fazem-fe  asfontC5,  ounosbraç  s, ou  nas  pernas,  quando  da  cabeça  cmre  infra  genu  prxdi - 
de-feem  os  humores  aos  oihos,  íauces5  peícoço^  ou  pey  to  5  em  o  braço,  ttiím  refpieiens  kIchs 
quando  padece  mos  rins,  íigado9braço  eliomago,  madreiern  as  pernas  Píirarsfecimus. 
Jervatur  quoque  refUtudo partis  affe£l<z>  aut  mittentis  :  6c  aílim  c„ij  o  ága- 
doaíicéfo, perna direy ta,  feobaço^ cíqucrda^/ici» aeteris,  .  Mercuria!  tom.i.có- 

Porèm  quando  o  vicio  da  cabeça,  6c  a  ífcòio  delia  procede  per  con»  iulc.  5*  .&  10. 
íenium  de  todo  o  corpo,  &  vapores,  que  fobem  doeitomago  ,  &  partes  Et  ne  in  poffemm  ab 
inferiores  acima,  he  mais  utii ,  &  conveniente  fazerem» fe  bayxas,  cuja  infemis  panibas  in  ce* 
utilidade  obíervamos  nas  vertigenSí&  Mercuria!  approva  dizendo,  não  rc^riim  vapores  tolian • 
Éó  f<  renn  uteis, poréi?'. neceílarias.  tnr,nonmodo utile ,ve* 

Suppoltc  que  fe  façaó  no  braço,  ou  perna,  não  convem  fazerem  fe 
em  qualquer  parte  delis ,  fenaoeícoiberem  fempre  lugar  conveniente. 

Para  fc  cfcolher  lugar  conveniente  convem  quatro condiçoens ,  fe- 
gundo  Fabricio,  prcceytos,  que  devemos  obfervar  no  fazer  de  hüa  boa 
fente. 

Píimeyra,que  ferácomodo  para  o  doente  as  poder  ver, curar, Sc  alim¬ 
par 


ram  eiiarn pene  ntcefri  • 
riam  puto  cauteriuns 
externa  cruris  dexters; 
partis. 


Fabr. ubi  iupra. 
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par  livremente  comfuas  mãos,  porque  como  chagas  neccíTiiaóde  vifta, 
para  verem  oeftadodellas-,  de  limpeza,  para  que  nãoadquiraõ  maligni¬ 
dade,  nem  mao  eheyro,  curando-as  duas  vezes  no  dia,&  muytas  vezes, 
íeoiio  a  purgaçaõdema{iada,írcs,  principalmente  fendo  cm  tempo  que* 
te,  que  a  não  fer  aífím,  feria  de  grande  inconveniência  aos  Religioíos,& 
peífoas  particulares  fugeytarcm  íe  a  ellas  pelo  diícõmodo  da  cura,  por 
falta  de  quem  lhas  curaíle,& ainda  afíim  efiamos  vendo  a  repugnância 
de  muy  tos  às  dos  braços  pelo  trabalho  dc  as  curarem. 

Segundo, &  muy  neceftario,  que  fe  façaó  femore  em  parte,  onde  ta  ja 
vafoSj  &  veas  grandes,  &  ramos  delias,^  quomaiora  funt ,  eo  meliorefl. 
Porque  como  os  humores  fupervacuos,quc  por  elUsfeevacuaõ,  reve¬ 
lem,  ou  dirivaõ,  eftejaõ,  ou  extra  vafa,ou  intra,  &  pela  nriòr  parte  in  va» 
fis  aut  magnis ,  atttminoribus.aut  minimis,  quanto  mais  perto  eftiverem 
dos  vifos grandes,  mayor  feraíua  evacuaçaõ ,  refultando delia  mayor 
utilidade. 

Tereeyra,&  muy  covenicnte,  que  fe  fuja  totalmentc  de  as  fazer  fobre 
os  líitiícuJos,  pelo  rifcoque  duio  tefulra ,  excitando  dores  ,  movendo  in¬ 
flamações, fem  poderem  nem  aturar  o  graó, nem  mover  o  braço, ou  per* 
na:  Qua  conâiiione  deficiente. tmnlticoa£hi  fnerunt claudere  jam  fattosfon» 
ticules, como  diz  Fabricic:  &  ailimícdevefempre  fazer  naqueile  vacuo, 
que  fica  entre  mufcul  >,&  muículo. pois  não  fó  ficaô  1  vresde  íemelhan* 
tes  darrnos,  porém  os  humores,  q  eftaõ  in  fpatijs,fac  liasevacuantur. 

Facilmente  íe  conhece  com  o  t?õto  do  dedo, que  pofto  em  eima,  man¬ 
dando  fazer  o  movimento  de  eftender,  &  encolher  de  vagar  o  braço,  ou 
perna,  fe  acha  livre  dosmufeuios,  brando,  &  ainda  que  fe  comprima 
muyro,  fem  mcleílsa,  nem  dor. 

Quarta,  6c  ultima  condiçaõ,que  como  de  ncceílidade  fe  ha  de  apertar, 
&  trazer  atada,  afíim  para  que  ande  íempre  profunda  }  porque  entaõ 
purga  melhor,  &  molefta  menos,  como  para  que  não  fs  faya  a  conta, & 
tape  o  buraco,  he  neceftario  ,  Ubi  de  ligatura  commode conjlat  ^neque  de - 
àdatfSc  afíim  fe  evita  todo  o  lugar  dec»ive,$?  fe  elege  em  o  braço  íeis, 
ou  fete  dedos,  pouco  mais, ou  menos,  íegunda  parecer,  abayxo  da  nòz 
do  hombro  na  parte  alta  junto  da  vea  da  cabeça,  &  na  peruana  pai  cr, 
cm  que  fe  ata  a  liga,  que  feràó  eis  dedos  aoayxo  do  joeliio. 

Fazem-fc  as  fontes  das  pernas ,  cu  cm  a  parte  alta  acima  do  joelho, 
aonde  a  inconveniência  das  ataduras  as  prohibcjporq  fe  fe  aperra  muy- 
to, não  pòdem  andar,  nem  fofrer,cmTazaõ  da  muy  ta  carne,  &  grande 
comprellaõ  dos  mofculos,&  fe  pouco, efeorregaõ  logojou  em  a  parte  de 
fóra  abayxo  do  jcelta ‘,ufo  antigo,  principalméte  nos  homens,  pareeen- 
dolhe  ferem  mais  fofriveis,paramelhorpoderem  andar  a  cavallo,*  pu* 
rèm  fegundo  Fabricio,  fem  duas  inconveniências  grandes. 

A  primcyra ,  §Luia  non  habet  venas  vicinasi  in  interna  vero  habet  [a - 
fk<enam> 

Segunda,  Pneterea  interna,  pars  non  habet  latum  tendinem  3  quem  vita» 
re  opertet^alioquin graves  inflamatlunes  fiipervemunt.  Aleuidc  tudo  as  de 
fóra  íaõ  maisexpoítas  aos  perigos  exteriores,  o  que  as  de  dentro naò 
tem*,  pois  naõ  íó  naõ  nrioleftaô  aos  í \  andaõ  a  ca vallo,pojèm  eftaõ  livres 
delles,  &  aííion  cõmummente  fe  fazem  hoje  na  parte  dc  dentro,  prmei* 
paknente  nas mulheres,  emas quaes,  Propteruternmfi?'  menjes  intas/em- 
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perparibuntur  .como  adverte  Fabrkio ,  &  nota  Amato.  AmatoLuGt.  ccnt.  y 

An.wS  do  fe  fazerem  as  fontes  haverá  evacusÇaõ  do  todo ,  fanprando  curar.  7. 
as  vezes  necefl arias,  enxaropando,  &  purgando,  íegundo  o  parecer  do 
Medico  douto *  porque  de  fazer  o  contrario  nunca  pode  haver  acerco, 
enaõerro,  correndo  demaíiado  humor  à  parce,pelo corpo  eftarcheyo, 

,  repleto,  de  que  reíulta  naõ  poucas  vezes  perigo  manifefto,  como  em 
aJguns  caíos  íemelhanres  tenho  vifto. 


anrirrn  «  •  «Y  t  '  .  —  (naÕ  lendo  O  tal  Nutiquam  enim  audtZK 

antigOjSc  pertinaz)  pois  lhe  íerao  de  mayor  dano  enfraquecendo, 6c  at-  effi  debet  medtcus  m  «f~ 
ornais  çUmor à parte, 6c adim .* Pwmittittir veto àpartibus (anis*  fig^discauteriisyamve- 
cr prohmtm  ab  infirmis%  Porem  ,  íegundo  Mercato,  Secus  res  (e  habtt>  fo**tib»s  paru  ahcui , 
dumtmbecillitas  nimio  madon  conjungiiur  ,  nam  eo  tempore  derivaüonis  veí  Colore  *  veí 

gratiaprope  ipfd,  aut  caufa  difcuttonis  yin  ipfis  praílantifUmum  eíi  traíi-  vel,  ali<Jíi0  alt0  aj?eãu 
dwm  ignem  adhibere.  J  r  labor anti^mb  affettus  fn 

Abrem  fc  as  fontes  por  hum  de  tres  modos,  ou  com  caudico,  ou  com  'ZTZZ  ’ & 

fogo,  ou  por  incifaó  ;  o  do  cauftico  naõ  feguro ,  o  de  incifaõ  penoío  ,  &  Mercat.  de  reü.  pr*. 
nao  ufado ,  o  de  fogo  fempre  melhor.  fltj.  c<  1^.  -  r 

Tj.a-;e  do  cauftico  em  peftoas  delicadas,  que  em  razaõ  do  temor  do 
fogo  o  naõ  querem  admittir,  applicado  em  húa  forma  de  prata, em  que 
eíiá  o  \  aõ  do  tamanho  conveniente, em  que  fe  mete  o  cauftico, que  poí- 
to  íoLre  o  lugar  aíiinado,  cítara  mai^ou  menos  horas,  íegundo  a  força, 

&  v igor  delle  em  fua  operaçaõ *  atado  de  modo ,  que  íe  naõ  tire  de  leu 
lugar. 


O quecõmtimmente feufaheode  fabaõ  molle,5c  calem  pedra  bena 
moída,  partes  iguacs/amaíTado  de  modo  que  tique  em  boa  confidencia, 
que  pofto  fobre  a  parte  por  efpaçode  dez ,  ou  doze  horas ,  no  fim  das 
quaes  íe  acha  queymado,  o  que  bafta  para  fazer  a  fonte  ,  fobre  a  qual 
efeara  fe  ufe  emplaito  de  malvas,  &  violas  cozidas  ,  6c  bem  pi  zadas 
com  oleo  rafado,  6c  manteiga  crua,  ou  pano  de  manteiga  crua,  ou  o 
unguento  Baíilicaõ,  bem  amaílado  com  ameíma  manteyga  ,  até  que 
caya ,  6c  cahida  fe  mete  conta  de  cera  grande ,  ou  pequena  >  íegundo  o 
buraco  ficar*  folha  de  couve,  ou  de  hera  entre  pano, chumaço  para  que 
a  com  pi  ima,  &  atadura  que  fique  bem  apertada.  Amat.cent.y.  curat.r; 

/Uguas  tenho  aberto  com  muita  facilidade, 6c  muito  pouca  dor,pon» 
do  no  lugar  cõveniente  o  cauftico  de  cantaridas  por  vince  5c  quatro  ho- 
rasjvo  fim  das  quaes  fe  acha  empola,a  qual  cortada  fica  chaga, nefta  põ* 
do  húa  bolinha  de  cera  pequena, pano  com  folha,  6c  chumaço  bom,que 
comprima  com  atadura ,  íe  faz  excellentemente  *  5c  he  Amato. 

O  íegundo  de  incifaõ  naõ  anda  em  uío  neftas  nofías  pjrtes,faz-fe,leí 
vantando  o  couro  no  lugar  aíiinado,  íeclá  ao  comprido  delle  cõoapof# 
temeiro  hum  golpe  pequeno, no  qual  logo  fe  mete  hfia  conta  de  cera, ou 
bola  de  fios  dura, molhado  em  oleo  rafado, &  por  cima  pano  de  ovo,  5c 
de  vinagre ,  6c  ao  íegundo  dia  em  lugar  delle ,  de  unguento  Baíilicaõ, 
com  que  fe  vay  continuando  até  fazer  matéria, 6c  ficar  redonda» 

O  terceiro  de  fogo  he  o  mais  feguro,  o  mais  ufual,6c  o  mais  convem- 
eme,(íuppofto  que  em  razaõ  do  fogo  pareça  mais  horriveljhe  de  todos 
ornais  íuave,  poisa  dor  he  muito  pouca ,  & immediatameme  pafta, 
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íua  cperaçsõ  fegurifiima ,  &  Teu  eíFeito  breve ,  pois  em  oito  dias  fica 
de  todo  feita. 

O  modo  de  fazella,  he,  que  pofto  o  final  com  tinta  no  lugar  conve¬ 
niente  ,  fe  pcem  a  forma  de  modo,  que  fique  pelo  buraco  delia  o  final 
negro,  &  atada  rr.nyto  bem ,  &  bem  apertada  fe  mete  ocsurerio  per 
elle ,  que  va  em  braza ,  &  leja  ponteagudo ,  &  naõ  cayba  pelo  buraco 
mais  ,  que  o  que  for  necefiario. 

Concordaõ  os  DD.que  íe  deve  queimar  brevemerte,  porém  a  expe* 
riencia  tem  moftradotque  nem  ferà  muito, nem  pouco,  babricio  rdver- 
te  douramente,  que  íe  queimará  fegundo  a  parte,  &  o  lugeite  *  nos  me¬ 
ninos,  &  mulheres  por  terem  o  couro  brando,  &  mais  delgído,  ferá 
menos  j  nos  homens ,  por  fer  mais  duro ,  fe  queimará  mais  *  &  nos  ve* 
lhos  por  fer  mais  creílo  ,&  mais  duro,  muito  ir  ais, tan  bem  nos  braços: 
Ubi  molhor>  &  terntor  ct>tis  efix  mimis  in  cmre%  ubi  dui ter >  ó  iu>JJiorjna* 
gis  coMprmendtm  feirum  eíi. 

Também  he  advertência  de  Fabricio,  &  muito  dcuta,que  quando  a 
fonte  for  feita  em  hydropico  ccm  inchaçaõ  nas  pernas,  íe  queime  leve» 
mente,  ou  em  corpo  cacochy mico  ,  ou  em  pema  jíuxione  l&borwtt. 

E  naõ  pareça  íer  inútil  a  chapa  de  ferro ,  ou  de  prara ,  em  que  efiá  a 
marca,  ou  buraco,  pois  delia  reíultaõ  tres  proveitos  dignamcnte  no¬ 
tados,  &  effèitos  manifellos.  Primeiro ,  com  fua  frialdade  temperar  o 
calor  do  fogo,  6c  resfriar  a  parte.  Segundo,  impedir  que  naõ  entre  mais 
cautério  ,  que  fomente  o  que  he  necefiario  para  fe  abrir.  Terceiro, com 
o  apertar  delia ,  &  da  fita ,  adormecer  o  membro,  para  que  finta  me¬ 
nos. 

Queimada  a  parte,  6t  defatada  a  forma,  alguns  poem  no  primeiro 
dia  pano  de  todo  ovo,  6c  de  vinagre  deftemperado,ou  agua  rofadâjeu 
logo  ponho  pano  de  manteiga  crua,  &  de  agua  rolada, por  cima  atadu¬ 
ra  leve,  afíim  fevay  continuando  duas  vezes  no  dia,  até  que  caya,qàs 
vezes  coftuma  fazer  em  o  fegundo  dia,  em  cujo  lugar  fe  ponha  húa  con¬ 
ta  pequena  de  cera  untada  com  manteiga  crua ,  folha  de  couve  entre  o 
pano  untado  primeiro  com  a  mefma  manteiga ,  bom  chumaço ,  ou  de 
papel, ou  de  pano,  Sc  alguns  poem  huma  moeda  ,  para  que  compri¬ 
ma  melhor,  6c  atadura  por  cima,  que  fique  bem  apertada. 

Mercurial  ybi  fup.  Mercurial , a  quem  fegue Fabricio, adverte , que  nas  fontesdoshy- 

Fabric.  ubi  fup.  in  fin.  dropicos  por  nenhum  modo  fe  ufe  de  manteiga  crua, nem  couías  humi- 
A  reu  tr,  7.  in  fine.  d2Sjhum  moderno  feguindo  a  mefma  opiniaõ,  manda ,  que  fófobre  a 

efeara  do  fogo  fe  ponha  manteiga  crua,  6c  por  cima  pano  de  papas  pre- 
fervativas ,  pois  com  ellas  fe  aquenta  a  parte ,  que  em  razaõ  das  muitas 
humidades  ,6^fleimaseftá  deftituida  de  calor ,  fe  fortifica,  6c  conforta, 
para  que  naõ  receba,  6c  juntamente  prefervaõ,  com  que  a  fente  naõ  ad¬ 
quira  alguma  malignidade,  como  algumas  vezes  tenho  vifto  ccm  in: 
feliz  íuccefib, 

H° h  -  Chá  m,ltÍda,rC  V3y  P°uco-  &  Pouco  acrefcemãdo, 

infn  r Ir< °smetemgrao,maíccmomaisefpcn- 

jolo  embebendo  em  fi  mais  húmida^#»  r  t 

““rir*"  -  *  ,í 

vertir,  que  le,a  m«s  pequeno  do  que  o  4fohir,&  »»«ô  cftácl.™.  oue 
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fendo  igual  do  outro,  he  força  ,  que  dandolhe  a  humidade  inche*  6c  tudo 
quanto  incha ,  he  dilatando,  Sc  abrindo  o  buraco,  reiultando  da  violên¬ 
cia  com  que  dilata  iníoportaveis  dores. 

Muitos  fugeitos  naõ  podem  de  algum  modo  fofrer  graõ ,  cem  hervi- 
lha  no  principio  ,  em  cujo  caio  fe  irá  continuando  com  acera  ,até  eítar 
calejada  ,  6c  capaz  de  ufar  delle. 

Caraõ-fe  ss  fontes  depois  de  feitas ,  ou  com  cera  verde,  ou  com  bolas 
feitas  de  cera  ,  verdete ,  6c  pós  muito  futis  de  pao  de  hera ,  ou  de  hervi- 
Iha,  ou  graõ  de  comer ,  ou  conta  de  íabugo,ou  de  raizdeiirioazul,ou 
de  pao  de  hera  ,  ou  de  fiado  cru. 

Concede-fe  a  cera  à  quelles ,  que  de  nenhum  modo  podem  fofrer  ou¬ 
tra  qualquer  ,ou  quando  a  parte  eítáinfiammada,ou  com  der. 

A  hervilha  naõ  he  taõattradiva  ,  Sc  como  aífim  naõ  taõ  uíada,  falvo 
no  principio  para  as  fazer. 

O  graõ  he  o  mais  commum  ,  6c  pela  mór  parte  ufado,  pois  em  razaõ 
de  íua  virtude  purgaõ  muito,  andaó  íempre  as  fontes  grandes,  Sc  direy- 
tas,  6c  como  aílim  de  Amato  Luíitano,  detodes  o  melhor.  Amat.cent^4/cura£ 

Da  conta  de  hera,  fabugo,  ou  lirio,  ufaõ  alguns ,  quando  naõ  purgaõ 
com  graõ  ,  que  como  muito  attraflivas  obraõ  melhor,  poiém  muitas  cic€rts  granum  fe. 

vezes  íaõcauía  de  dores, &  inflammaçoens.  puls  pro  comptenda  hac 

A  conta  de  fisdocru  anda  hoje  muitó  em  ufo ,  8c  naõ  defmerece  lou-  \ ^miditautumeCctt 
vor ,  pois  com  elU  purgaõ  muito  bem  ,  6c  com  pouca  moieftia.  locus  amplior7vadu\  " 

As  fontes  íe  devem  curar  duas  vezes  no  dia ,  8c  purgando  muito  tres, 
principalmente  no  Veraõ ,  Sc  la  valias  poucas  vezes,  íalvo  havendo  in- 
fiammaçaó  ,ou  inchaçaõ  ,com  agua  morna,  ou  rotada , ou  decozimen- 
to  de  malvas ,  Sc  violas ,  Sc  quanto  menos  dilaçaõ  tiverem  em  as  curar, 
íerá  melhor,  aílim  em  razaõ  do  ar, que  como  chagas  asoffende  ;  como 
porque  tirado  o  graõ  facilmente  creíce  carne ,  Sc  íe  ajunta,  6c  tornar  a 
metello  moleíla  muito. 

Sempre  entre  o  pano  fe  porá  folha,  ou  feja  de  couve,  o  que  ufaõ  algiis, 
ou  de  canchagem,havendoinflammaçaõ,ou  de  hera, que  he  o  commum, 

6c  a  melhor,  ou  de  jaro  em  falta  das  outras,  &  alguns  depaíU  de  chum¬ 
bo  ,  Sc  outros  de  encerado  pofto  em  cima  da  mefma  fonte  >  ou  entre  o 
pano,  que  tem  íeu  particular  ufo  para  os  que  caminhaõ,  ou  feembarcaõ 
para  fora. 

Os  parches  de  encerado  fe  fazem  de  cera ,  humas  pingas  de  oleo  de 
amêndoas  doces,  duas  partes  de  refina,  6c  hõa  de  trementina,  tudo  der» 
retido ,  6c  encorporado,  6c  pafíado  o  pano ,  que  feja  novo,  as  vezes  que 
for  necefTario ,  para  que  fique  com  bem  corpo. 

A  fôrma  das  ataduras  faõ  diverías ,  hõas  faõ  feitas  de  hua  tira  de  pano 
acolchoada ,  juíta  na  perna ,  ou  braço ,  com  luas  tranças  no  fim,  que  cor¬ 
re,  com  que  íe  acaõ  *  outras  de  chapa  de  prata ,  com  hüa,ou  duas  correas, 
com  colchete  no  fim,  com  que  nelia  prende*  outras  de  correa  larga  com 
fivela*  outras  de  fita  de  naftro,ou  de  pano, que  he  de  todas  a  melhor, pois 
comella  fetraz  fempre  a  fonte  direita,  Sc  igual  mente  apertada. 

Correm  as  fontes  facilmente  de  feu  lugar,  principalmente  as  dos 
braços,  6cemfugeicos  groílos,  que  por  falta  de  as  apertarem  ,  ou  naõ 
poderem  fofrer  a  atadura,  íevem  muitas  vezes  apor  junco  doíangra- 
douro,  no  q  haverá  particular  cuidado  no  atar,  empuxando-a ,  Sc  levan- 
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do  fempre  a  atadura  para  a  parte ,  que  corre ,  íendo  para  as  ilhargas ,  Sc 
com  chumaço  pequeno  de  papel  em  fórma  de  Lua,  pofto  junto  do  graõ 
da  parte  para  onde  correr  9  íendo  para  cima ,  ou  para  baixo,  pois  por  ef. 
te  meyo  íe  tornaràõ  facilmente  a  íeu  lugar. 

Succedem  muitas  vezes  íobrevirem  dores  às  fontes  j  fendo  algumas 
iníoportaveis  ,oque  nafce,ou  em  razaõda  acrimonia  do  humor,  &  má 
qualidade  delle, que  às  vezes  naõíd  a  indamma, porém  a  ulcera  n,ais,& 
corroe  pelos  arredores-,  ou  por  haver  corrido  à  fonte  ,  &  o  graõ  compri¬ 
mindo  algum  mufculocaufar  dor, ou  em  razaõ  domefmo  graõ  fer  gran- 
de,  &  com  a  humidade  inchando,  moleítar  demafíadamente,  ou  por¬ 
que  fendo  de lirio , fabugo , ou  hera,  attrahedemafiado  humor  à parte, 
&  ainflamma. 

Facilmente  fe  remedea , conhecendo  a  caufa ,  porq  nafcendo  da  qua¬ 
lidade  do  humor ,  o  que  fe  verá  em  fer  quente,  vermelho ,  Sc  corrofivo; 
fe  tempere ,  naõ  fó  lavando-a  com  cozimento  de  malvas ,  Sc  violas ,  ou 
de  roías, tanchagem,  Sc  cevada,  porém  curandc-a  com  todo  o  ovo,&  lei¬ 
te  de  peito ,  ou  çumo  de  tanchagem ,  com  pano  de  agua  rofada  por  ci« 
ma:  Sc  íendo  neceííario  evacuaçaõ ,  íe  íangre. 

Sendo  por  haver  corrido ,  o  que  logo  com  o  ta&o  fe  conhece ,  &  na 
qualidade  da  dor,  fem  poder  confentir  o  graõ ,  Sc  tirado  lente  alivio ,  fe 
empuxe  ,  Sc  deívie  delle  com  chumaço  particular ,  &  atadura. 

Sendo  pelo  graõ  fer  grande ,  o  que  fe  vé  em  eítar  muito  inchado ,  fe 
tire  1 8c  ule  de  outro  mais  pequeno,  ou  de  cera,  até  eítar  quieto ,  Sc  da  dor 
mitigado. 

Sendo  pela  bola  fer  de  hera,  ou  de  outro  material  fe  melhante,  íe  tire; 
&  havendo  inflammaçaó,  íe  cure  com  ella  de  cera,  &  em  lugar  de  folha 
de  hera ,  a  de  tanchagem ,  Sc  o  chumaço  fe  molhe  em  agua  roíada. 

Calejaõ-fe  naõ  poucas  vezes  as  fontes,  húas  vezes  pela  parte  de  den¬ 
tro  ,  Sc  encourando,  fendo  occaíiaõ  de  naõ  purgar  nada ,  outras  pelos 
lábios  delias. 

Sendo  pela  parte  de  dentro ,  he  conveniente  o  unguento  de  Cantari- 
das, ou  embrulhado  naconta.ou  fazendo  conta  delle,  Sc  metida, repetin¬ 
do  as  vezes  neceílarias,  até  que  eítejadefencourada,&  gaitada  naõ 
querendo,  fe  ufe  dos  pôs  de  joannes  per  fi,ou  dobrados;conhece-íe  cita¬ 
rem  gaitados ,  porque  eítará  branda  ,  por  dentro  de  boa  cor ,  &  purgará 
bem.  Sendo  pelos  lábios  feuíe  por  cima  do  graõ  deemplaíto  diapalma 
baixo  de  ponto ,  ou  de  pafta  de  chumbo  azougada ,  ou  cortandc-os ,  fe. 
gundo  parecer  mais  conveniente. 

Havendo  carne  eípongiola  na  fonte,  q  pela  mayor  parte  íeacha  na* 
quellas  ,  que  purgaõ  muito ,  ou  naõ  faõ  bem  comprimidas  ccm  o  chu¬ 
maço,  &  atadas  com  euidado,íe  ufe,  íendo  pouca, de  hos  íecos,pois  ccm 
elles  fe  gaita,  &  fendo  muita ,  de  pós  de  pedra  hume  queimada  por  íj,  ou 
mifturada  com  tutia ,  para  q  moleíte  menes ,  &  muitas  vezes  he  de  qua¬ 
lidade, que  defprezando  os  remedios,nos obriga  acortalla  com  tizoura. 

Com  grande  cuidado  fe  deve  advertir  àquelles  íugeitos,  que  tive- 
iem  fontes  antigas,  que  de  nenhum  modo  as  deixem  cerrar,  pelo  pe¬ 
rigo  manifeítoa  que  fe  expõem ,  por  quanto  como  a  natureza  citava  já 
coftumada  a  enviar,  &  mandar  o  humor  àquella  parte,  Sc  deícarre- 
garíe  por  aquella  via,  faltandolhe  atai  evacuaçaõ ,  he  iropoíllvel  dei» 
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xar  de  cometer  cutra  parte ,  ou  fer  caufa  de  alguma  grave  enfermidade, 

Eíla  evidencia  nos  rrioftra  Arnaldo  de  Villa  Nova  com  as  palavras  fe« 
guintes :  Meatus  innaturalis ,  qni diu manavit ,  ui  infidulis  anüquatis  jbtu- 
rari  nequit  abfque  timoí  egravions  incommoái ,  nifimanatio  confueta  adpro» 
ximm  dirivetur. 

Hipocratesnos  adverte,  que  cs  que  padecem  almorreimas  antigas,  Hip.  lib.  6.  aph.  12. 
fe  naõ  devem  curar  ,íem  ficar  alguma  aberta ,  porque  de  o  fazerem  ,  fal¬ 
tando  a  tal  evacuaçaõ ,  fe  fazem  hydropicos ,  &  tabidos ,  como  nos  ada 

verte  Galeno-  _  .  Gal.  fupra  eod.  aph: 

Senerro  diz  o  mefmo ,  que  fe  naõ  fechem  as  fiftulas  antigas  defviadas 
de  membros  nobres,  por  fervia,  por  onde  fe  defcarregaõ  os  humores 
vicioíos  ,  que  ha  no  corpo ,  fendo  meyo  com  que  fe  livra  de  muitas  en¬ 
fermidades. 

Concluamos  finalmente  eí!e  tratado  com  fazer  menção  das  enfermi¬ 
dades  ,  a  que  aproveitaõ  as  fontes ,  8c  os  Doutores  as  approvaõ >  que  laõ 
muitas ,  Sc  di verías. 

Utiliílimas  íaõ  àEpilepfia,  8c  as  approva  Senerto,  naõ  fendo  antiga  Senerr.ubi fupra. 
no  braço, fendo  inveterada  na  nuca:  Utexlocovicino  matéria  facilius  di-  11 

rivetur ,  &  evaevetur,  Nefta  mefmaparteas  manda  fazer  Hildano,  fen*  Hild.cent.i.obíervat; 
dounico  r  medio, com  que  íó  livrou  a  muitos.  41.  ^cent.q.obl.  81. 

Na  Paralyfia  Riverioas  louva  :  Caufticum  applicatur  occipiti  ,vel  bra • 
thio  fano , fi alterum fit  ajfetfum  j  utrique r fi tibia  tantum  laborem . 

Saõ  muy  louvadas  de  Mercurial  para  as  vertigens ,  com  tanto  que  fe-  Mercur  tom-  con_ 

jaõ  baixas.  •  iult.  y. 

Para  as  dores  antigas,  Sr  pertinazes  da  cabeça  faõ  excel  lentes :  Zacu.  Zacúr.  lib.  1.  prax. 
to  as  manda  fazer  no  braço  •,  porém  fendo  em  mulher  mal  menftruada,  med.  mirab.  obf.  7, 6c 
ou  totalmente  com  falta  delle  antes  de  tempo ,  fecnpre  he  conveniente  9. 
fazer-íe  huma  na  perna. 

Para  todos  os  mais  achaques ,  que  dependem  de  defluxo  delia ,  fendo 
pertinazes,  ou  fejaõem  os  olhos ,  como  na  Optalmia ,  8c  Gotta  ferena, 
dentes ,  gengivas  ,  faces  ,  Sc  mais  partes  da  boca  ,  6c  peícoço,  ou  em 
toda  a  efpecie  ,  8c  difficuldade  de  reípiraçaõ  ,  toííe  antiga  ,&  em  09 
mais  afFe&os  inveterados  do  peito  :  Dum  ex  eodem  defiuxu  concitem • 
tur. 

Sobre  o  lugar ,  em  que  fe  deve  fazer  na  Optalmia ,  fe  deve  advertir 
íegundo  Ríverio,  queaquellas,  que  procedem,  8c  trazem  fua origem  Riv. lib,  1.  prax. med. 
do  fígado ,  ex  htimoribus  ab  eo  in  oculos  confluentibus ,  íe  fuja  de  fedenho,  cap.  8. 

8c  fontes  altas,  porque  faõ  de  mayor  dano,  acrefcentando  mais  o  mal, 
promovendo ,  8c  attrahindo  os  humores  às  partes  fuperiores  ,  obfervan- 
do-o  muitas  vezes,  &  confirmando-o  com  a  experiencia  ;  porém  de¬ 
pendendo  íó  de  intemperança  da  cabeça  ,  8c  dos  humores  pituitofes, 
que  delia  deíçaõ,  faõ  de  muita  utilidade  no  braço  ,  8c  fedenho  no  tou¬ 
tiço. 

Pa^a  os  accidentes  uterinos,  8c  fuffocaçoens  da  madre  faõ  de  gran» 
de  utilidade  ,  com  tanto  que  fejaó  baixas ,  iegundo  adverte  Mercurial:  Mercurial  lib.  4.  de 
Namrevocat  natura  ad  opus Jibi  familiar  e  ,Jcihc  et  ad  evacuan  d  um  f mg  m-  morb.  mui.  cap.  ulr. 
nem  per  vias  confuetas  ,praterea  vapores,  qui  fnrfirn  feruntur  beneficio  iU  Riv.p.i.lib.ç.cap.^. 
Uns  cloaca,  non  eo  impettt  Jurfum  feruntur  *  immo  fapijpme  extingunn * 
tur. 
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Para  as  faltas  des  menftruos ,  também  baixas,  hó  dignas  de  grande 
Mercar,  lib.  i.  Con-  louvor ,  fegundo  Mercurial  ,  pois  magnam  vim  kabent  âd  prevecandos 
fulr.  8 .  8c  1 08.  .  ntenfes ,  efr* ad fanguinem  abexcrenentis  expurgando.  Como  timbem  em 
InjlammattoMs,  &hy.  qUajqUer  fuppreííaõ  de  algum  fluxo  habitual ,  quando  o  tal  fluxo  fenaõ 
drovis  titeri.  póde  outra  vez  provocar. 

Para  cs  melancólicos ,  Sc  hypocondriacos  faõ  excellentes  ,com  tanto 
River.  p.  1. 1.  9.0.  ia.  que  íejaõ  baixas,  como  neta  Mercurial. 

Para  as  palpitaçoens  do  coraçaõ  tem  íeu  lugar  feitas  nas  pernas ,  qnip • 
Mercar,  tom.  2.  con-  pe  quod  pãpitationibus  ajjidue  revellendo  magnam  vim  habere  ,experientia 
luit.  49.  comperi. 

River.  p.  i.l.  1.  c.  5.  Para  os  affe&os  do  fígado ,  &  baço ,  principalmente  eflando  feirrofo, 

as  louva  Riverio;  na  perna  direita,  padecendo  o  fígado,  Sc  naeíquer- 
River.  p.  i*l*  2.c.  y.  d3jfeo  baço. 

Para  os  que  botaõ  fangue  do  peito ,  he  remedio  adequado  ,  fazendo 
Mercar,  lib.  1.  con.  huma  na  perna  direita ,  Sc  outra  no  braço  efquerdo ,  o  que  repetidaroen» 
fult.  jy.  te  nos  adverte  Mercurial :  Quippe  qmbus  ad  divertendum  diftillationem 

falfamvix  quidquam  efficacmsinvenire  poteft. 

Mercur.  lib.  1.  con-  Para  as  chagas  dos  rins ,  bexiga  ,&  ardores  de  ourina ,  faõ  excellentes, 
fult.  36.  braço  ,  Sc  perna,  porque  quando  de  todo  naõ  íarem  ,  por  íer  diífial, 

pouco ,  8c  pouco  pela  continua  evacuaçaõ ,  divertindo  o  humor ,  alivu  õ 
ao  enfermo  >  com  que  paífc  com  menos  pena ,  fegundo  adverte  Mer* 
curial. 

Rív.pi  1. 1. 16.  cap.i.  Pafa  a  Sciatica  fendo  antiga,  &  pertinaz,  asapprova  Riverio,  ccm 

tanto  que  íejaõ  na  perna  da  mefma  parte  da  dor  ,  da  parte  defóra  ,  & 
avendo  fuípeita ,  que  corre  fluxaó  do  cerebro,  fe  ponha  cauílico  notou* 
Zacut.  lib.2.obí.i6o.  tiço ,  ou  íefaça  ledenho,  como  notaZacuto. 

Para  as  gonorrheas  rebeldes,  que  a  nenhum  remedio  obedecem  ,  as 
Cort.p.  3.C.  3-in  fine.  manda  fazer  Cortefio,  com  tanto  quefejaõ  baixas. 

Para  os  Cancros  incipientes  faõ  utiliíllmas  ,  por  cujo  meyo  ,  &  con¬ 
tinua  evacuaçaõ  felivraõ;  depois  de  confirmados  naõ  faraõ ,  porém  fer¬ 
vem  de  muito  alivio, para  que  fe  naõ  defeomponhaõ ,  Sc  crefçaõ  mais. 
Amat.cent.  4.  cur.yó.  Para  as  varizes  antigas ,  8c  nas  pernas,  as  manda  fazer  Ámato  da  par- 
Abreu  tract.  7.  te  de  fóra  com  feliz  íucceflc- 

Para  os  hydropicos  feitas  a  íeu  tempo ,  antes  que  a  agua  ,  8c  humor  pi. 
tuitofo  padeça  corrupção ,  havendo  forças  >  Sc  fendo  de  pouco  tempo, 
faõ  louvadas  ,  com  tanto  que  fejaõ  baixas. 

Capivac.  lib.y.  de  lue-  para  os  gallicados  as  louva  Capivacio ,  naõ  em  principio ,  fe  naõ  de» 
vener.  cap.  5.  pois  jnVeterado ,  Sc  inobediente  aos  remedios ,  Sc  viciada  a  terceira 

regiaõ  do  corpo,  ou  padecendo  algum  membro:  Si  fomes  ftierit  caput 
in  brachiis  ^fijecur ,  veniriculus ,  lien ,  nterus ,  in  ernribus. 

Mercur.  de  peíl.  cap.  pinalmente  para  o  tempo  de  pefte  ,  os  que  tem  fontes,  fe  preíervaõ 

muito  de  ferem  delia  feridos ,  &[umma  cnmratione  ,  quandoquidem  per 
cauteriatamquam  per  doai  os  continuo  chores  par  vi ,  &  putredini  obnoxn, 
educuntur. 
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ANnexo  ao  reme  dio  evacuativo  das  fontes  anda  o  ufo  do  fedenbo, 
pois  evacuando,  &  dirivandoda  parte  v-iii.Tha  ,obra  com  grande 
utiuaade  nos  affe&os  da  cabeça,  ou  fcja  na  epilepfis  antiga ,  comoadver- 
te  Sínerto ,  ou  nas  dores  rebeldes inobedientes  delia,  affe&osfoporofos,  Senert.p.  2.1.  i.  c.Ji, 
ou  opralmias  pertinazes.  Riverio,por  authoridadedeHildano,  otraz  lt  2',c' ó* 

por  íingular  ,  6c  efficaz  remedioem  os  Tiíicos  ,  confeííando  livr«r  al¬ 
guns  por  meyodelle. 

Hetaü  commum  o  ufo  delles,  Sc  dar  cautérios  em  algumas  regioens, 
principalmenteem  Florença,  fegundo  adverte  Fabricio ,  na  mefma  par-  Fabr.  ab  aquapend. 
te,  que  poucos  faõ  os  meninos  ,  ainda  nuper  nati ,  que  delles  íe  livrem,  P-  i.cap.6.  de  operar, 
porque  como  feja  regiaõ  de  temperamento  muito  frio  ,  6c  húmido  ,  faõ  *-lurur& 
os  taes  muito  fugekos  a  accidentes  epilépticos,  apopléticos,  6c  vertigens, 

&a(üm  tanto  que  lhes  vem  final ,  queomanifefte,  ou  tem  diípofiçaõ  he¬ 
reditária  ,  lhes  acodem  com  elles ,  idque  cum  mamfejia ,  &  prafentijffima 
fapemtmero  utilitate ,  evacuando  pouco ,  6c  pouco  os  humores  pituicoíos, 

6c  íupervacuos ,  queeftaõ  no  cerebro,  Sc  delles  abunda. 

Hum  j  &  outro  neítes  noílos  tempos  he  remedio  pouco  ufaal ,  pois 
poucas  vezes  os  applicamos ,  ou  feja  por  ler  enfadonho,  &  trabalhofo, 
ou  porque  em  feu  lugar  applicamos  muitas  vezes  os  veficatorios,  ou  nos 
íuprem  as  fontes  do  braço  ,  fazendo  os  mefmos  effeitos. 

Tres  faõ  os  inftrumentos  necefiarios  para  efta  operação  ;  o  ferro  do 
íedenho  r a  agulha,  ôcocordaõ. 

O  ferro  he  de  comprimento  de  hum  palmo ,  a  modo  de  tenaz  ,  no  fim 
redondo ,  6c  virado  nas  pontas  para  huma  ,  6c  outra  parte  ,  aonde  tem  o 
buraco ,  de  modo ,  que  pegando  na  carne  paíía  a  agulha ,  fem  que  toque 
na  de  mais:  outros  o  fazem  do  meímocomprimento  ,  no  fim  a  modo  de 
pá  com  o  buraco  no  meyo  com  huma  argola ,  que  íubíndo-a  aperta ,  6c 
abaixandoa  abre  •,  porém  o  primeiro  he  muito  melhor. 

A  agulha  ferá  de  mayor comprimento  redonda  até  a  ponta, aonde  te» 
rá  duas  quinas ,  para  que  fure  melhor ,  aberta  no  fundo  com  buraco  que 
baíte  para  enfiar  o  cordel ,  ou  cordaó  ,  ferá  nem  muito  groíla  ,  nem 
muito  delgada,  fe  naõ  em  meyo ,  6c  que  egiba  pelo  buraco  do  ferro  livre, 
mente. 

Ocordaõoíazemalguns  de  tiras  de  pano  , ou  de  Holanda.  Fabricio 
diz,  que  antigamentele  fazia  de  fedas  de  cavalío,  donde  íedirivou  o  no¬ 
me  de  íedenho :  ®u<efeto  ab  ÁuÜoribus pa(fimappellatur ,  quod  nt  puto  ex 
fetis  eqitinis  yam  fieri.  Porém  como  muito  afpero,  6c  a  parte  íenfitiva, 
caufava  grandes  dores  ,de  que  nafeiaô  inflammaçoens  ,  ôcaílim  íe  dei¬ 
xou  o  ufo  delle.  Ü  melhor  he ,  ou  de  algodaó ,  ou  de  leda ,  como  nota  o 
mefmo  Fabricio ,  ou  de  linho  cru  ,  como  adverte  Perdulce,  Fabr!  ab  aqua  pend. 

Abrem-fe  os  fedenhos  em  o  toutiço  abaixo  da  raiz  do  cabello ,  na-  p.  z.cap.  5.  in  fine. 
quellevacuo,  a  que  o  vulgo  chama  a  cova  do  ladraó,  lugar  conveniente  Perdulc.  ars  chirurg. 
para  obrar  melhor,  6c  como  Xal  efeolhido dos  Doutores,  principalmen*  lib.a.c.  16. 
te  Fabricio. 

O  modo,  com  que  fe  abre,  he,  que  rapado  o  cabello  à  navalha,  que  na- 
quella  parte  ha,  que  fique  bem  limpo,  6c  eícolhido  o  lugar,  le  aílinecom 
tinta  de  huma ,  6c  outra  parte ,  que  fique  direito  hum  do  outro  diítancu 
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de  dous  dedos  ,  &  o  vaõ  livre  ,  Sr  no  meyo  dellesj  pofto  c  doente  com  o 
peícoço  levantado,  Sc  direito,  fe  levante  o  couro  acima,  &  fe  gue  com 
o  ferro  em  fôrma ,  que  pelos  buracos  delle  íe  vejaõ  os  íiraes  peitos  da 
tinta  ,Sc  bem  apertado,  aíTim  para  que  niõeícorregue  a  came^omo  pa  * 
ra  que  atormentada  finta  menos ,  pegando  na  agulha  ,  que  terá  a  ponta 
embraza  ,  com  hum  pano  molhado  com  o  cordcõ  enfiado  íe  meta  pdo 
buraco  com  toda  a  brevidade  ,  que  paíle  de  huma  a  outra  parte,  pegan* 
dolhe  na  ponta  com  o  pano  molhado»  &  corrido  o  cordaô  íeate,  6c  cure 
com  todo  ovo ,  &  panos  por  cirna  de  vinagre  deitem  perado,  ou  de  agua 
rofada.com  a  qual  cura  fe  continue  duas  vezes  no  dia,  até  naõ  haver  dor, 
nern  inflammaçaô.  Outros  curaò  íó  o  primeiro  dia  com  ovo,  &  doíegú. 
do  por  diante  com  pano  de  manteiga  crua  ,  &  de  agua  roíada  per  cima. 
Ferdalce  mania  pór  clara  de  ovo  batida  com  oleo  rofedo. 

Mitiga  ador  jécardor ,  &  naõ  havendo  inílammaçaõ,  fe  vá  curando 
co  n  folha  de  hera,  ou  de  couve  polia  entre  o  pano,  tendo  cuidado  de  íe 
corr  r  todos  os  dias  o  cordão,  St  aHmoaiio,$r  fendo  neceílario  outro  no- 

i 

vo,  fe  coza  na  ponta,  &  puxando  peio  velho,  ficará  o  novo  continuando 

no  reíiante  como  nas  fontes. 

Alguns  querem,  que  o  fedenho  fe  faça  longitudinal,demodoque  fi¬ 
que  direito  hum  buraco  em  cimadooutroj  porém  he  íern  razsõj  porque 
ne  m  íe  pò de  pegar  bem  no  couro,  nem  íuraSlo  ao  eravez}além  de  que  hü 
dos  buracos  heeícuíado  ,&era  muito  melhor  em  íeu  lugar  fazer  fonte, 
ex  diquorum  fententia ,  como  nota  Fabricio. 

Também  a  fonte  neíte  iugar  ie  reprova  j  porque  nem  fe  pôde  atar, 
como  convem  ,  nem  coníendr  o  graõ  dentro  ,  ferri  que  caya  ,  propter  loci , 
<&  partis  declivem éai  de  que,  fea  utilidade  íeeípera  pela  eva- 
cuaçaõ  da  matéria, mayor  ha  de  íer  a  de  dous  buracos,  que  naò  a  de  hum 
íó. 


Riv .  lib.  i.  cap.  3. 
Riv.hb.j.c.  i.o.  f . 
Riv.Ub.a.c.^p.  *• 
Ri/.p.i.  lib. io.  c.i. 
Riv.  p.  i.l.  io.c.i»  Sc 

1.  IO.  C.  2. 

Riv.  p.i.  lib. 3.  c.  7* 


Amat.  cent.  y.curar.7. 
Satis  bonum  }  &  Medi • 
as  vuhare. 

O 

Riv.  p.  1.  lib.  i.c.  I, 
Riv. p.2. l.io. c.  2, 


Applicao-fe  muitas  vezes  aílím  nefie  lugar,  como  detraz  das  orelhas, 
St  eÍDado3S,ou  veíicatoriosde  cantaridas,  que  também  íaõ  uteis  para  os 
affecios  da  cabeça,  &  naõ  taô  penoíos,  como  o  íedenho,  fuppoíto  que  de 
menos  evacu  içao.  Em  diverfos  lugares  faz  delles  mençaõ  Rivencqpara 
a  intéperança  ína  do  cerebro  os  appficajnos  a  nédios  íoporolos  os  poem5 
naepilepíia,nocstarrho,  nas  dores  de  cabeça  ,  gotta  ferena,&  optalmía 
os  approva ;  para  a  Afthma ,  quando  o  accidenes  aperta,  St  íedilsta  j  na 
peripneumoma ,  quando  depende,  St  procede  de  humor  cru}6c  pituito* 
fo,que  deíce  da  cabeça,  os  louvada  gotta  artetica,qüando  a  dcrhc  diu« 
turna,St  pertinaz,  piincipalmente  originada  da  matéria  fria,  cs  manda 
pór  na  parte ,  ou  partes  aíFeíhs  por  aochoridade  de  Varandeo  íeu  Mef- 
tre }  na  Sciatíca  também  applicado  na  meíma  parte, ou  por  íi  íó,  c  u  leito 
mais  brando  he  adequado*,  na  eíquinancu  poítologo  no  principio  no 
toutiço,  po(t  (ariguinis  mijjionm ;  patente  mente  reveiie  os  humores,  que 
defeem  da  cabtça. 

Saó  diverfas  as  receitas  da  compoíiçaõ  dos  veficatorios.  Amato  o  faz 
de  cantandis  moídas,  &  amafladas  com  formento,  St  vinagre*  ou  o 
faz  dascantaridas  moidas,  vinagre  forte,  formento,  St  hum  pequeno 
de  euforbio. 

Riverio  fiz  mençaõ  de  dous*  o  primeiro, que  heo  q  com  mu  m  mente 
fe  ufa  nas  boticas  de  Mompelier,  feito  de  gaibano,  ammoniacOianá  cin¬ 
co 
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co  onças,  pós  de  carctaridas  libra  6c  meya, pi rnenta,  moftarda  aná  meya 
]:bra,  vefdete,pyrerhro,  aná  duas  onçss  &  meya,euforbioonça  &  meya* 
pez  ,  refina  atremenuna  meya  onça,  pouco  azeite,^/  majja  emplaffrt. 

Outro  mais  brando. 

Fez  naval ,  cera  ,  anácnça  &  meya,colofonia,  incenfo,a!mecega,  aná  y^^íciatica1 
duas  onçaSjeulorbio,  labdano,enxoíre  vivo, aná  meya  onça, opoponaco,  vcuo  na  c  u  iC 
ammomaco,  bdellio.galbano,  íagapeno,aná  meya  onça,  eítoraque  cala- 
rr.ita  ,bcijoim,  aná  duas  oitavas,  cantaridas  meyaonça  ,  caryophyloruai 
duas  oitavas ,  eííoraque  liquido  o  que  bailar,  faça-íe  emplaíto* 

Foem-fe  o  veíicâtorio  eftendido  em  hum  pano,  ou  em  tafetá  dobra 
(avendo  de  andar  por  fora)  na  parte  conveniente,  fegundo  aenfermi* 
da  de  o  pedir,  fazendo  delie  hum  parche  redondo/endo  para  detraz  das 
creihas,  como  meyo  Coílaó,  6c  fendo  para  o  toutiço ,  eípadoas ,  ou  outra 
parte  ,mayorj  naõís  tirará  logo  da  parte, porque  heneceOa rio  tempo 
para  obrar, o  que  fe  véem  que  tirado  te  acha  huma  empola,  a  qual  corta* 
da  corre  humor ,  torns-le  a  repetir  o  mefrno  parche ,  6c  duas  vezes  no 
dia  fe  alimpe  a  parte,  &  le  torne  a  pôr,  &  de  dous  em  dous  dias  novo;  al« 
güs  depois  da  empola  cortada  lhepoem  tolha  em  cima  decouve,porèm 
he  de  pouca  utilidade,  porque  em  razaô  da  chaga  íer  tuperíkial ,  pois 
r.aõ  he  mais  que  hüa  leve  excoriaçaõ  no  couro, naó  bota  humor, &  fácil- 
mente  feca  j  adim  para  que  purgue ,  fecontimu  com  o  meímocauitico, 
repetindo-o  novo  cada  vez  que  for  neceílario  ,  até  com  eile  íe  alcançar 
oeíFdco ,  que  íe  procura. 

'  FINíS,  LAUS  D  EO, 

J  I 

Virginique  Marias. 
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ADÍ C AM  BREVE, 

D 

E  TRATADO  NOVO, 

EM  QUE  SE  FAZ  MENCAM  DO  MO- 

do ,  com  que  fe  deve  haver  o  Cirurgião  em  as 
Juntas ,  para  que  for  chamado ,  &  Conful- 
tas  j  que  ouver  de  fazer ,  compoflas  pe¬ 
lo  mefmo  Autor. 


OR  fer  aííumpto  de  poucos  tratado,  &  atégora  de 
ninguém  no  noíío  idioma  eícnto  ,  refultando  da 
falta  delle  a  imperícia  ,  com  quefe  vota  em  as  Jun¬ 
tas  ,  naó  fó  os  Cirurgioens  Roroanciitas  ,  mas  os 
Latinos ,  o  que  fe  deve  attribuir  mais  a  lhes  faltar  a 
luz  do  modo,  com  que  devem  votar, do  que  à  igno¬ 
rância  ,  pois  vemos  a  muitos  ,  que  fendo  (cientes, 
em  as  juntas  luílrao  pouco  com  íuss  letras,  8c  a  ou¬ 
tros  ,  que  labendo  pouco  ,  fícaõ  com  opiniaõ  de 
Letrados ;  devendo  efta ,  mais  à  fua  confiança ,  do  que  à  fua  íciencia.  To» 
iriey  efte  trabalho ,  que  o  averey  por  fuave,  &  o  darey  por  bem  emprega¬ 
do  ,  quando  agrade  aos  que  com  deíintereflado  animo  o  virera  ,  &  com 


boa  vontade  o  lerem. 

Be  Confulta,  ou  J  unta,  huma  refoluçaõ  ,  que  íe  toma  íobre  as  coufas  Junta  que  coufa  hcf 
duvidofas  para  fugir  de  erros,  que  fem  elia  podem  fucceder:  ou  fegundo 
Pigreo  :  Nihã áliud  eft ,  qitbn  de  re  dúbia ,  occnlta ,  &  abdita  çonfihum  ca»  Pigr.lib.  7.  cap.  1 1. 
pere  ,  ut omnibus  clara  ,  mamfefta , penitufque ccgmta reddatur .  E  Arifto- 
reles  diíTe  que  Coníulta  he  huma  inveíbgaçaô  dos  meyos  para  algum 
fim*  &  como  o  fim  do  Medico  heafaude  do  enfermo, confulta-fe  pira  fe 
buícarem  os  meyos  ,  com  que  íe  alcance. 

Sempre  a  Coníulta  teve  tanta  efíimaçaô  entre  os  antigos,  que  a  teve  Aconfultalempre  foy 
Plataó  por  coula  fagrada ,  &  divina,  E  fallando  Ariftoteles  delia ,  diz,  eftimada. 
que  de  todas  as  acçoens  dos  homens  ,  o  aconfeihar ,  &  querer  coníelho, 
he  a  mais  nobre ,  &  que  tanto  mais  amada  ferá  a  coníulta  ,  &  o  confs- 
lho ,  de  quanto  mais  fabio ,  &  prudente  for  o  que  o  pedir  ,  lendo  ocon» 
telho  de  tanta  eftimaçaõ,  que  diz  o  Efpirito  Santo:  Fdijiue  confilio  nihil  Ecclefiaítici  32. 
j  acias ,  &  poftfaÇfum  non  pccnitebis • 

Os 
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Os  que  defejaõ  adquirir  nome ,  ou  confervar  íua  opinisõ  em  cafos  gra- 
ves ,  íempre  devem  bufcaro  confelhode  homens  doutos ,  nuncadevem 
de  fiar  de  fi  proprios  doenças  perigoí^s  ,  pois  por  eíte  rneyo  naó  íó  ata- 
ihaõ  a  murmuraçaõ  dos  ignorantes,  porém  evitaóo  dtícredito,  quedo 
ruim  íucceíío  lhe  imputae.  Donde  vem  a  dizer  o  Adagio  antigo  ,  que 
melhor  he  errar  por  cabeça  albea  ,  que  acertar  por  cabeça  própria 
Fazem-fe  as  Juntas  Fazem-íe  as  Juntas  por  hunn  de  duas  caufas  ,humas  vezes  por  refpei* 
por  huma  de  duas  cau-  to ,  8c  oftentaçaõ ,  6c  outras  por  neceftldade  j  por  reípeito  ,  fem  a  enfer* 
fas;  midadeo  pedir ,  com  m  um  mente  fe  vé  em  as  peíloas,  ou  afortunadas  em 

a  qualidade ,  ou  refpeitadas  em  o  poder ,  ou  poderoías  em  riquezas,  &  li* 
beraes  no  gaftar ,  que  com  quslquer  achaque ,  naõ  contentes  com  hum  íó 
Medico ,  ou  Cirurgião ,  cbamaõ  muitos ,  parecendolhes  na5  lerem  bem 
curados,  faltandolhesa  afliftencia  de  íiiuitos  jrefultandolhes  naõ  pou* 
Lupeí.  animadverf.  cas  vezes  defta  vangloria  mayor  ruina ,  pois  íegundo  Lupecio :  Qui pia* 
nied.  res  vocat  Médicos ,  %n  plurium  error  es  incidit.  Por  neceíTidade  fe  faz, quan¬ 

do  a  doença  ,  ou  em  razaõ  de  fi  mcímo ,  ou  do  fugeito  que  a  padece, moí- 
tra  perigo,  ou  tem  grande  diffículdadeem  fuacura*  em  razaõ  da  doença, 
por  fer  grande  ,  8c  trabalhofa  ,  ou  por  fer  muito  inveterada ,  6c  antiga,  ou 
por  ler  aguda  ,  ou  complicada  com  diverfos  afFeétos. 

Em  que  fe  diffèrença  Ha  differença  de  junta  a  Confulta  jem  que  nefta  reíponde~fe  por  ef* 
a  Junta  da  Confulta t  crito,  àquella  por  propofta  ,  que  fe  faz  da  doença,  que  poucas  vezes 

fuccede  íer  acertada.  Donde  vem  a  dizer  Damaíceno :  Raro  bene  confuli • 
mus  agro  per  epiftolam .  E  com  razaõj  porque  como  a  tal  íeja  feita  muitas 
vezes  por  quem  naõ  profeíTa  a  Scieneia  Medica ,  naõ  vem  com  os  requi- 
Gal.  2.  meth.  6c  4.'  fitos  neceííarios  para  o  conhecimento,  6c  fegundo  Galeno,  None/ípo/Ji . 

bile morbum curare ,  nifi prius  ejusnaturam  novimus.  Pois  como  a  inten* 
çaõ  curativa  fe  deva  tomar  da  efiencia  da  enfermidade, íaltando  o  conhe» 
cimento  delia,  logo  naõ  póde  haver  acerto  nos  remedios:  afiim  o  diz  Ga¬ 
leno  :  Indicatio  curativa  ab  ejfentiaagritudinisjumenda  eft ,  cum  ibidem  fit 
cognitio  morbii&  curativa  intentioms  principium. 

Ema  Junta  naó  fó  fe  propoem  a  enfermidade,  como  convem ,  diante 
dos  fugeitos , que  faó  chamados  *  porém  cada  hum  por  íi  toma  miuda- 
mente  conhecimento  delia ,  naõ  íó  do  mefmo  doente ,  porém  dos  fami¬ 
liares  ,  6c  aíliftentes :  6c  conhecida  ella  fe  vota  vocalmente.  O  que  íe  de* 
ve  fazer,  loltando-íe  todas  as  duvidas ,  que  feofferecem  ,  &  queftoens, 
que  muitas  vezes  íe  movem  ,  &  altercaó ;  feguindo-fe  íempre  o  parecer 
dos  mais ,  por  ficar  vencido  o  voto  dos  menos. 

Eftylo  da  Junta  qual  He  fempre  eftylo ,  propofta  a  doença  pelo  Medico,  ou  Cirurgião  afil¬ 
he.?  ftente,  votarem  os  mais  modernos  na  approvaçaó;  fendo  ajunta  chirur- 

gica ,  fem  aíliftencia  de  Medico ,  prefidtr  o  mais  antigo ;  6c  havendo-o, 
prefidirelle.  E  fendo  entre  Médicos,  o  Fifico  Mór  eítando  prefente,& 
em  falta  delle  o  Cirurgião  Mórj  6c  naõ  o  havendo ,  o  mais  antigo ;  6c  íen  • 
do  na  Camera  Regia ,  íe  naõ  vota  pela  antiguidade  dográo ,  fe  naõ  pela 
prefidencia  do  lugar. 

Obrigação  do  que  vo-  Quem  vota  primeiro  ,  he  obrigaçaõ  fua  relatar  porextenfo  toda  a 
ta  primeiro.  doença,  com  breves,  6c  bem  concertadas  palavras,  6c  raanifeftamente  a 

eíTenciadaenfermidade,advertindo  bem  a  parte  affcéta, dizendo  as  cau¬ 
fas  com  acerto ,  apontando  os  íinaes  com  clareza  ,  6c  fundamento,  pro- 
nofticando  o  fim  com  verdade,  6c  naõ  com  lifonja(como  fazem  muitos} 

fazendo 
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fazendo  das  enfermidades  pequenas  (para  mais  íe  acreditarem)  grani 
des ,  6c  das  grandes  por  agradarem  aó  doente ,  &  íatisfazerem  aos  ami¬ 
gos,  6c  parentes  ,de  pouca  conílderaçaõ  ,  promettendocertamentefau- 
de,  (o  que  doutamenteadverte  Falopio)  declarando  os  remedios  de  que  Falop.  de  modo  con- 
fe  tem  uíado  ,  6c  cura  que  fe  ha  leito,  accrefcentando-a,  diminuindo-a,ou  íultandi. 
innovando-a ,  íegundo  lhe  parecer ,  Sc  o  cftado  da  doença  o  pedir  ;  fen* 
do  também  de  caminho  obrigado  a  fazer  mençaõ  do  temperamento  do 
fugeico  ,  idade  ,colhime,  &  habito  do  corpo. 

Será  conhecida  a  enfermidade  pelos  finaes,  6c  accidentes  ,queordi-  Como  fè  conhece  a  ea- 
nanamente  a  acompanhaõ  ja  parte  afle£ta  íe  alcança ,  fendo  a  enfermi-  fermidade? 
dade  externa  pela  viíi  a,  dos  olhos >  6c  taéto j  6c  íendo  interna  pela  offeo» 
fa ,  Sc  damno  de  íua  actjaõ ,  da  qual  fe  deveconíiderar  a  nobreza ,  Sc  dig - 
nidade,o  íitio,Sc  fentimento  de  que  he  dotada  j  porque  de  todas  eftas 
coufas  fe  faz  o  prognoitico ,  Sc  íe  vem  a  conhecimento  da  cura.  Eníina* 
nos  osremedios  convenientes,  a  efleneia  da  enfermidade,  Sc  perigo  dei- 
la  ,  que  demanda  íempne  o  feu  contrario  >  aífim  na  quantidade ,  como  na 
qualidade, confervando  fempre  o  modo  methodico;  delles  feuíará  ha¬ 
vendo  íempre  refpeito  à  parte  affe&a ;  porque  huma  demanda  hum  re- 
medio ,  humas  vezes  de  huma  fôrma,  &  outras  de  outra  fôrma,  que  feraó 
preparados , applicados,  Sc  accommodados,  fegundo  a  natureza, Sc  tem* 
peramento  delia ,  uíando  íem  pre  dos  mais  communs  ,  Sc  naõ  exquifitos, 
dos  mais  uteis,  Sc  aptopriados. 

O  Votante  que  fefe/gue  no  íegundo  lugar,  naõ  tornará  a  repetir  o  que  o  que  votanofegun* 
eftá  dito ,  mas  fó  dirá  o  que  lhe  parecer  faltou  por  dizer  conveniente  à  do  lugar, 
enfermidade ;  ou  foltótndo  as  duvidas ,  fe  as  ouver  ,  Sc  conformando-íe 
com  o  primeiro  voto,  ou  reprovando-o ,  dando  razoens  efficazes,  Sc  tra¬ 
zendo  authoridades equivalentes, Sc  allegando  DD.  de opiniaõ,em  que 
funde  a  fua ,  Sc  reprove  a  contraria :  Sc  aflim  iraõ  profeguindo  os  de  mais, 
que  de  nenhum  modo  tornem  a  repetir  o  que  eftá  dito }  porque  he  im¬ 
propriedade  grande.  E  naõ  fe ja  como  uíaõ  alguns ,  que  naõ  contentes 
com  repetir  o  que  eftá  dito  ,  paííaõ  avante  com  tanta  arenga  de  palavras 
(tendo por  deferedito grande  naõ  f aliarem  muito)  que  naó  íô  moleftaõ 
aos  companheiros  com  a  impertinência  delias ,  porém  muitas  vezes  daõ 
occaílaõ  de  ferirem  os  aífiftentes.  O  que  Lupecio  doutamente  adverte,  Lupec.  ubi  fupra, 
com  as  palavras  íeguintes :  Non fit  loquax ,  nec  verbofus  Medicus ,  ne  cate* 
ris ,  qui  apud  agrotumfunt^arriendi  prabeat  occafionem .  E  Pitagoras  diz, 
queo  Medico  muito  fallador  he  fegunda  doença  ao  enfermo:  Medicus 
garrulus  agrotanti  fecundus  mor  bus. 

Convem  advertir ,  que  no  votar  fe  naõ  reprove  o  que  eftá  dito ,  quan»  Naõ  fe  approve  o  que 
do  naõ  ha  fundamento  para  o  fazer >  cuja  opiniaõ  (eguem  muitos,  que  eí*a  ^lco  lem  *un<aa~ 
enfronhados  em  mais  íciencia  do  que  os  outros  ,  parecendolhes  íerem  * 

Oráculos  da  Medicina,  fenaõadjeâávaõcomarazaõ,  mas  íempre  íem 
razaõ  querem  dizer  couías  novas  , dando moftras  mais  de  foberbos,do 
que  de  feientes ,  como  diz  Falopio  iQuoá  folent  plurimi  f acere  a  quodam  Falop.  ubi  fupra. 
fuperbiafafiu  afti ,  ut  aliis plus  fapere  jemper  videantur .  Outros  que  con¬ 
tra  íua  confciencia  ,ou  por  temor  dos  que  tem  votado ,  ou  por  contem¬ 
porizarem  com  os  votantes  ,  fe  adjeétivaó  com  o  feu  parecer ,  íendo  em 
total  prejuízo  domiferavel  enfermo.  Outros,  que  parecendolhes  ficaó 
com  menoícabo  de  íua  opiniaõ  (ainda  depois  de  vencidos)  fe  naõ  def. 

dizem 
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Hip.  cap.  de  vulru 
Confejto  fens  erros. 


Lup.  ubi  íupra^ 
Hip.  lex  in  principi 


dizem  do  que  tem  dito ,  fendo  efta  de  principiantes,  (por  naõ  dizer  ignc 
rar.tes)  8c  naõ  homens  fcientes  »como  excellentemente  o  adverte  Pia- 
taõ :  Cujus  hominis  c(l  errare ,  nulhtis ,  nifi  injtpientis  per/ever are  in  err ore . 
Semelhantes  Íugeitos  poderáo  tomar  exemplo  de  Hipocrates  >  que 
fendo  taõ  infigne  ,  comofuas  obras  manifeftaõ  ,  publicamente  íe  def- 
diz  do  que  tem  dito ,  confeílando  haver  errado  nas  Commiíluras :  Dece • 
perimt  me  futura  habentesin  fe  ipfisj ac uli  lafionem.  E  de  Galeno ,  que  pu¬ 
blica  haverfe  enganado  em  fi  mefmo,&  nem  poriíloperdéraõ  aopiniaó 
de  feu  credito ,  antes  foraõ  dignos  de  mayor  louvor.  O  que  confideran- 
do  Plataô,  diz  aíiim :  Ditfa  Philofophornm  funt examinanda ,  nec  ftatim 
admittenda ,  etiamfivera videantur.  Como  fe  diííera  ,que  os  mais  graves, 
&  doutos  Filofofos  muitas  vezes  erráraõ,ou  por  falta  de  advertência, 
ou  coníideraçaõ,  ou  por  naõeíhrem  todos  em  todos  os  princípios,  6c 
aíiim  fe  devem  examinar  íeus  ditos  ccm  prudência  » 8c  adroittillos  com 
eleiçaõ,  porque  heimpoílivel  (  fegundo  a  mais  confiante  opiniaõ)que 
naturalmente  hum  fó  fugeito  fayba  tudo ;  naõ  fallo  daquclles,  que  votaõ 
por  odio ,  entendendo  o  contrario ,  porque  como  coufa  tam  abominável 
o  coníidero ,  6c  tenho  por  impoílivel. 

Sempre  para  a  eleiçaõ  das  juntas  feraõ  efcolhidos  os  Médicos ,  8c  Ci* 
rurgioens  mais  antigos ,  6c  fcientes ,  de  grande  experiencia ,  6c  de  mayor 
reputaçaõ  i  porém  vindo  a  ella  outros  de  menos ,  nem  por  iflo  deixaráõ 
de  íer  admittidos,  6c  com  attençaõ  ouvidos-,  porque  muitas  vezes  íucce- 
de  advertir  coufa, com  que  fe  venha  melhor  em  o  conhecimento  da  doen¬ 
ça,  íegundo  Lupecio  adverre:£í  aliquando  Medtcus  minus  doBus  advertit 
aliqua  tex quibus dotfusfitvigúanttor.  Além  de  que  ,  íegundo  Hipocra¬ 
tes  ,ha  muitos , que  tendo  nome  grande  na  fama ,  naõ  correfpondem 
com  as  obras  na  execuçaõ :  Et  Mediei  quidtm  fama ,  &  nomine  multi ,  re 
auterttiò3  opere  valde  pauci .  E outros,  que  a  pouca  opiniaõ,  ou  noticia, 
que  delles  fe  tem,  lhes  desluftra  feus  merecimentos  ,  &  lhes  abate  íuas  le¬ 
tras  }  quanto  mais ,  que  de  homens  grandes ,  6c  fcientes  ,  he  proprio ,  6c 
quafi  obrigaçaõ ,  empararem  ,  &  favorecerem  os  pequenos. 

Seraõ  feitas  as  juntas  fempreem  parte  ,onde  naõ  íejaõ  ouvidos  do 
enfermo  ,&  muitas  vezes  he  neceíTario  afaflado  dos  parentes  ,  fendo  a 
doença  perigofa.  E  o  que  refultar  delia ,  depois  de  feita,  irá  o  preíidente, 
que  aíllfte,  declarar  com  boas  palavras,  alegre  roíto,  confolando-o  quan¬ 
to  for  poffivel ,  facilitandolhe  os  remedios ,  &  ordenando  o  que  lhe  con¬ 
vem  fazer,  &  entre  os  companheiros  íe  tem  ajuítado  para  alcançar 
íaude.  Finalmente  para  que  fique  mais  claro  eiie  difeurfo ,  o  expücarey 
com  algumas  confultas. 


PRIMEIRA  CONSULTA. 


Sobre  huma  ferida  incifa  na  cabeça  com  cifura  pequena  ,  a  que 
jobrevierao  accidentes  de  inflammaçab. 

T  Ratando  aquelle  famofo  Cirurgião, 8c  noflb  meftre  Guido  deCau- 
liaco,da  cura  das  feridas  da  cabeça ,diz  eftas  palavras:  Neceffarium 
ejt ,  quod  ubi  maius  imminet  periculum ,  cautius  ,  longius  eíi  agendum. 
Como  fe  diííera :  Saõ  de  tanta  confideraçaõ  as  feridas  da  cabeça,  que  he 

necefía- 
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neceflario  tratarmos  delias  com  grande  cuidado  *  havermonos  em  fua 
cura  com  grande  cautela.  Amato  Lufitano  o  publica:  Nonfacileeftca- 
pitis  vulnera  eurr*retut  dixu  Areteo  o  confefla, quando  diz.q  os  princípios  Aret.  lib*  ü  cap.  2, 
delias  parecem  leves ,  porém  os  fins  trabalhoíos  >  &  mortiíeros :  Capitis 
vulnet  a^mitiokvia,  fines  mortiferi.  Todoso  tomáraõde  Hip.  quandoas  Hip.  de  cap.  vulnerib, 
principia  com  aquellas  infignes  palavras :  Nullum  capitis  vulnus  leviter 
contemni  debet ,  (ape  enim  cutis  folacont ufa ferro ,  aut  alia  aliqua  re>fi  non 
diligenter ,  atit  cnm  quadam  cautione  curetur ,  veluti  íifanguis  non  expurge - 
tw\aut  aliüd  quiddam  negligatur ,  ulcus  incrudefctns  non  parií,  moleftÍ£  ex* 
hibet ,  &  ahquand o  etiam  febrem  indueit ,  &  Medico  quidem  negotia ,  tegroto 
vero  pericnlnm  non  minus  ajfert.  A  razaõ  porque  faõ  taõ  perigofas  eftas  fe¬ 
ridas,  dá  A  íTonfo  Ferreo,  dizendo  ferem  trabalhofas  pelas  muitas  lezões,  Alf.Ferr*  de  vulneríbi 
que  com  os  clhos  fe  naõ  alcançaõ ,  &  com  o  juizo  íe  confundem  :  G^i£  ^C^°P* 
gr  avia  quidem  propter  innumeras  losfiones ,  qu&oculis  non  patent ,  dicenda . 

Preíente  temos  huma  íeridaem  idade  pueril  de  vinte  annos  ,  que  naõ 
lendo  grande  na  quantidade  (por  fer  pequena)  o  he  na  qualidade, por  fer 
na  parte  alta  da  cabeça,  junto  da commiffura  íagical  ,  &  em  razaõ  doei- 
tado  preíente,  &  accídentes  íobrevindos  de  manifefto  perigo. 

Curou4e  a  primeira  vez ,  formando«a  com  clara  de  ovo ,  6c  ao  fegun* 
do  dia  ,  por  parecer  doscompanheiros,confiáerando  fer  parte  alta  ,  6c  a 
praça  pequena ,  para  íe  haver  de  legrar ,  fe  manifeftou  mais ,  &  afaftando 
o  pericraneo  com  as  unhas ,  fe  tornou  a  formar  com  a  me  ima  clara. 

Que  as  feridas  inciías  com  damno  na  parte  alta,  fe  devem  dilatar,  &  le« 
grar,he  doutrina  verdadeira, Sr  de  poucos  duvidada,  falvodaquelles, que 
delias  tem  pouca  experiencsa:Hip.o  diz :Etfi fedem  teliin  ejje  videris ,  td  'Ai  cap.  vulnerib. 

ipfam  teli  fedem r adere oportet.G uido  o  spprova iSifnerit  in juperiori parte , 
nonfuatur.  E  no  outro  lugar  mais  abaixo  :  §uiafi  talisfijjura  ejjetinfum » 
mitate  capitis  non  fueretur>fed  tn  Utenbus  bene  fuereiur,  A  razaõ  dá  o  mef« 
moGuido^izendojque  como  parte  de  má  expurgaçaõ,poderáõ  deter-fe  Guid.  cract.  3.  doc.  1. 
ema  ciíura  es  matérias,  6c  embebendo-fc  nella  pouco,  5 z  pouco,  pafiarem 
abaixo, &:  matarem  o  doente.Eaílim  hum  moderno, tratando  de  cinco  ca» 
fos, em  que  he  digno  de  reprehençaó,&  tido  por  culpado  o  Cirurgiaõ  em  cabeça  *  ^  ^  ^ 
as  feridas  da  cabeça,  traz  o  primeiro.quando  havendo  ao  principio  aigu-  3 

ma  fractura,  ou  ciíura,  por  lutil,  &  delicada  que  feja,efpecialmente  em  a 
parte  alta,  a  deixou  fem  a  legrar  de  todo,&  de  todo  ficar  fenecida.  Hip.o  Hipi  ubiíupra.' 
diz,  que  quanto  mais  pequena  for  a  ciíura,  mayor  deve  fer  o  cuidado  em 
fua  cura,&:  quanto  mais  efpedaçadosefti verem  osoflos,  menosferáope- 
rigo:  Ojja  quatnagis  obrupta funt, mintts periculofaejfent.  Os  DD,  quedi- 
zem,que  íe  cozaõ,como  Ábenfoar,&Falopio,$t  outros^todos  advertem, 

&  concordaõ,em  que  naõ  fendo  penetrante:/#  omnifraÜuradebenmsin - 
quirere ,  an  veniatad  intimam  p&rttm%nec  nefi  non  penetraverittnon  eftopus 
deteãione.  Difficul^ofamente  íe  pode  alcançar  no  primeiro  dia,  pois  naõ 
ha  final  certo  para  o  conhecer,  fenaõ  alegra, fendo  eíTe  o  principal  funda- 
meto  porque  fe  legra:  An  talis  bit  in  profundo^quaUs  infuperficie.  Como  he 
poífivel  logo,  que  fem  efte  conhecimento  certo  fe  cure  fechada ,  &  fe  ex¬ 
ponha  aos  perigos  ,  que  da  falta  do  conhecimento  delia  fe  íeguem  ? 

T ratou-íe  de  legrar  em  a  Icgunda  cura  o  damno, que  feneceo  de  todo  . 
ema  primeira  taboa,  ou  lamina  j  teve  o  enfermo  com  eftas  diligencias 
grandes  dores ,  foy  curado  com  fios  íecos  nooífo ,  formando  o  reftante 
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com  todo  ovo, &  oleo  rofado,  fomentaçaõ  nos  arredores  do  mefmo  oleo, 
panos  de  todo  ovo  por  cima  *  8c  pano  íeco :  continuáraõ-íe  as  íangrias, 
ordenoufelhe  o  regimento  devido ,  ao  terceiro  para  o  quarto  dia  lhe  deu 
febre  ,  ao  quinto  vomitou ,  8í  teve  hum  rigor  grande ,  toy  continuando  o 
frio,  repetindo  os  rigores,  creícendoafebreatéoíetimodia ,  dia  em  que 
prefentes eftamos,vé-fe  o  ofl@  defcuberto,  algúa  couía  íeco,  a  ferida  com 
pouca  matéria  ,  8c  tão  dolorofa ,  8c  opericraneo ,  que  mal  pode  ioírer  o 
leve  toque  de  huns  fios  brandos»  Convem  agora  faber  ,íe  os  accidenres, 
que  vemos, 8c  o  perigo, q  promettero,faõ  naícidns  de  damno  externo, ou 
interno ,  8c  efte  íe  íuccedeo  logo  padecédo  a  parte  interna  ,  quando  a  ex¬ 
terna,  ou  fe  fe  lhe  com municou  ao  depois,  ou  fofíe  porfangue,  ou  mate» 
ria  que  cahiííe ,  ou  íe  tranfcolaííe  abaixo,  ou  por  haver-íe  inflamado  o  pe- 
ricraneo ,  8c  por  meyodas  fibras  communicadoo  damno  aos  paniculos. 

Sempre  entre  muitos  companheiros  ,  8c  cafos  grandes  houve  encon¬ 
trados  pareceres ,  &  naó  he  de  efpanto,  porque  entre  os  antigos  acontecia 
o  meímo,  elles  o  dizem,  &  Guidc  o  adverte ,  tratando  dos  remedios  con¬ 
venientes^'  dos  accidentes,que  fobrevem  aeftas  feridas, diz  elle:  Multi • 
tudo  difcordantium  ofiendit  judiciumcurationis  ipfeus  difficile  ejje .  Mór- 
mente  quando  com  a  viíta  íe  não  vé.nem  com  o  ta&o  fe  alcança,  o  q  Gal. 
doutamente  diz:  Jgitur  partes  infuperficie  conftitut#  una  cnm  ajfetfuÜ fuo- 
rumfpecie  ,faciU (enfibus  deprehenduntur ,  qua  vero  m  mocorpore  latem , 
exercitai# cogttationis  virum  defíderant.  Jacob  Berengalio,q  melhor  que 
todos  tratou  deitas  teridas,diz  que  o  Cirurgiaõ,que  as  curar, deve  fer  pru¬ 
dente,  8c  bem  inítruido, 8c  exercitado  em  o  conhecimento  delias,  para  aí- 
fim  faber  diftinguira  lefaõda  leíaõ,  fehefimplez,oucompofta  ,8c  com 
cautela  vigiar  os  sccidsntes  $  q  íobre  vem,  confiderando  com  prudência  a 
cauía,de  q  procede, p^ra  vir  com  certeza  no  conhecimento  delles ;  o  que 
parece  nos  adverte  Gal.  quandodiz.queoofíiciodo  Medíco,he  achar, 8c 
conhecer  o  que  he  propno ,  8c  conveniente  a  cada  hüa  das  enfermidades. 

Fazendo  V igo  mençaõ  das  feridas  da  cabeça,  nos  adverte,que  em  pri¬ 
meiro  lugar,  para  virmos  no  conhecimento  da  qualidade  delias, havemos 
de  coníiderar  quatro  couías  *  o  inftrumenco  com  quefoy  dada ,  o  lugar 
que  a  recebeo ,  a  fortaleza  do  que  a  deu,  8c  o  modo  da  ferida. Os  Gregos, 
8c  Árabes  eferevendo  delias ,  a  quem  íeguem  os  modernos ,  puzeraõ  fi- 
naes,  q  fuccedendo  naquelie  meímo  tempo  aos  feridos,  foflem  preíump- 
tivos,8c  quaíi  demonftrativos  de  padecer  a  parte  interna,  quando  a  exter¬ 
na  :  Paulo  o  diíle :  Se  o  ferido  no  tempo  que  lhe  deraõ  ,  cahio ,  vomitou 
cólera ,  perdeo  a  viíta  dos  olhos,  deitou  íangue  pelos  narizes, boca,  &  ou* 
vidos,ficou  íem  fentído,  6r  íem  movimento,  preíumi  dano  interno,  porq 
taõ  grandes  efteitos  naó  podem  proceder  fenão  de  huma  couía  grande. Si 
tratando  Gutdo  dos  finaes  dos  paniculos  feridos ,  diz :  Statim  a  principio 
fequiturfcotomia^&  vertigo.oculi  obfcurantur  Jcmguis  exit  per  nares^ures^ 
&  osjumdifficultate  moveturjoqnelaturbattir.  Nenhum  deites  finaes  te¬ 
ve  efte  nofio  ferido  no  tempo  em  queoferiráõioinftrumentocom  que  íe 
deu,foy  huma  eípada,a  violência  do  golpe, do  que  a  deo,  pequena, q  mal 
offcndeo  o  cafco,  pois  feneceo  logo  nas  primeiras  voltas  da  legra  j  o  lugar 
no  oflb  parietal  *  naó  he  poflivel  logo ,  que  no  mefmo  tempo  padeceflem 
as  partes  internas ,  quando  as  externas ,  nem  houveíle  damno  nellas» 

Que  naó  poííafet  fangue,nem  matéria, que  fe  coafle  abaixo  claramen- 
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te  fe  vê,  pcrque  rem  a  cifura  foy  capaz  de  poder  por  ella  paííar  abaixo, 

nem  csaecidentes  o  irdicíôi  naô  foy  capaz  ,  poisfeneceo  lego  aciíura 

de  tedo ,  nem  o  íangue ,  cu  matérias  tiveraó  lugar,  em  que  fe  deter, pois 

íe  tirou  logo  o  vtftigio  delia,  nem  ainda  que  cahifiem ,  &  íe  coafíem  abai* 

xo ,  podiaô  vir  taó  cedo  os  accidentesde  matéria  ,íegundo  Hip  adverte,  Hip.  ubi  fepra. 

pois  vem  íempre  aodecimoquarto  humas  vezes , outras  ao  vige  fim  o,  & 

outras  mais  tarde  :  Qtiia  mala  vulnerem  capüis  non  ftatim  apparent ,  fed 

nultoties  de  ano  qeuiíto  ,6tíí  vigefirr.o ,  &  1ardius9dum  tranfcolatus  fanguts 

çorrumpitur ,  &  wpusvertitur.  Naõ  noindicaõ  osaccidentes,  porque 

os  mais  certos ,  &  verdadeiros ,  íaô  ter  oeníermoos  olhos  carregados^ 

com  dor  nelles  ,  fe  eftaõ  fem  claridade ,  vem  luzes ,  &  te  a  tem  diante, 

cfFendelhes  muito  a  viíta,6c  como  nenhum  deites  vemos,  íegue«fe,que 

nzò  he  deite  damno. 

Qualíerá  logo  a  caufa  deite  mal?  Tenho  por  couía  infallivel  ,qne  o 
n  ai  deite  enF  rmo ,  he  huma  inflammaçaô ,  que  começou  no  perieianeo, 

&íe  communicou  à  dura  membrana : os  finaes  oeítaõ  manifeítando*  diz 

Galeno,  que  infiamrrundo-íe  o  certbro,  ou  Tuas  membranas,  neceílaria  Gal.4;  de  pradag.  ex 

ir  ente  vem  febre  ,  Sc  dehrios } o  meímo  diz  Hipocrates  ,  &  Aecio  j  Paulo  pulíib. 

vay  continuando  ,  que  tem  dor  decabeça ,  zunido  grande  nos  ouvidos, 

as  veas  das  fontes  íeengroííaõ ,  6c  o  pulío  frequente  duro  ,as  artérias 

das  fontes  pulíaô  muito,  os  olhos  vermelhos  ,  &  a  terida  íeca. 

Poder-íe  inflammar  o  pericraneo  pelo  magoarem,  ou  com  as  unhas  ao 
-  dilatado , ou  com  as  iegras ,  quando  fe  obra  ,  hecouía  muito  ordmaria, 
por  fer  membrana  muy  nervola,&  deexquifitoleníimentci6c  aílim  Hip. 

Gal.  Paulo  ,  Albucaíis  ,  &  outros  mandaõ  por  ley  inviolável ,  que  nzs  fe» 

ridas, em  que  íeja  neceífario  legrar  ,  fe  aíafte  primeiro  muito  bem  ,  & 

le  componha  de  modo,  que  com  os  ferros  fe  1126  toque ,  pelo  riíco  que 

difiorelulta  :  KeçpmgâUir  ,cumderadimis  os ,  (diz  Falopio)  quia \fentii  Falop.  expofit.de  cap, 

dolorem ,  &ex  aolore  ft  inHantmatio  ,  &  exinflammatione  mors  fuccedit.  vulnenb. 

Que  infiaminando-íe  o  pericraneo  ,  facilmente  íe  communique  às 
membranas  ,diz  Galeno:  Facillinte  membrants  cerebri  communü&t  la  fio.  Gal.de  ufu  part.  6c  2,' 
nent ,  pela  g#  ande  coligancia  ,  que  tem  coma  Dura,  mediante  ascommií-  *ecund.  locol. 
furas,  donde  vem, que  qualquer  damno,que  padeça,  he  proprio  a  ambas. 

Saó  de  tanto  perigo  as  infiammaçoés  deite  paniculo,que  pela  mayor 
parte  nutsõ :  he  doutrina  de  Lantranco , tirada  de  todos  os  antigos  .*  Si  Lanf.  de  cap.  vulneri 
vero  vulmts  ufque  ad  pamiculum  attingtrel  oftahg&ntem ,  hçet  os  U/um 
nonfuent ,  non  habeas  tllud  pro  levi ,  hoc  cmm  tatfum ,  neditm  inctfum ,  ve • 
hementer febres  cum injlammutiontbus  exetí 'at»  Quando  a  ferida  (diz  elle) 
vos  chegar  ao  panicuío ,  que  cobre  o  ofio,  ainda  que  o  tal  naõ  eíteja  cfFen- 
didonaô  façais  pouco  calo  ,  porque  bafta  eítar  lefò,  psrareíultar  gran¬ 
de  damno ,  &  teguirem-fe  febres,  &  inflammaÇóes.  O  mefmo  confii  ma 
Avenzoar:  Et  non  eftparum  Umnidim,eo  quod  exradtce  oriu  ipjius  Avenz.  lib.  i.capi  2. 
fiCCidunt  homini  accidentiagravia,  & periculofa. 

Tratando  do  remedio,  me  parece ,  viíta  a  inflãmaçaõ  urgente,  a  febre 
grande,  &  o  viger  das  torças, íe  repita  fangria,  vea  de  todo  o  corpo,  ou 
da  cabeça,  uíando  de  criíteis  purgativos ,  continuar  esfrt  gaçoens ,  &  re. 
petidas  ventofas  fecas ,  &  na  parte  pendo  fios  tecos  febre  o  oíTo  ,  molha¬ 
dos  em  leite  de  peito  mcmo.íe  forme  levemente  com  todo  ovo,  &  o  mef¬ 
mo  leite  jícmentaçaÕ  nos  anedoies  de  oleo  roiado  ,  6c  por  cima  o  em. 

Llij  phíto 
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plaílo  de  malvas  >  taõ  louvado  de  Guido  p?ra  fimelhcntesccfos ,  o  qusl 
U  fará  -  oro  malvas  ,  raiz  de  ntalvaiíco  partes  iguaes,  tudo  cczido,  S»  pi- 
zado  com  farelos  da  terra  ,  Sc  hum  pequeno  de  oleo  roísdo  (  ccmo  ad¬ 
verte  Theodorico  }  pira  que  obre  melhor.  Eíte  he  o  meu  parecer ,  que 
efpero  íeja  taõ  acqtadc  ,  como  odefejo,Sc  que conefponda o  effcito 
com  a  vontade. 


CONSULTA  SEGUNPA. 


Sobre  kuma ferida  contufa  no  ojffo  Occipicial, 


T^m  oCirurgi?.õ  porley  obrigstoria, avifada  porGaleno,  conhe. 

cer  a  enfermidade ,  o  membro  em  que  eftá  ,  Sc  finalmente  faber  a 
ordem  ,  Sc  o  modo  ,  com  que  os  Doutores  a  mandaõ  curar.  Prefente  te¬ 
mos  huma  ferida ,  a  quem  Galeno  chamou  contufa,  porque  diffininde-a, 
diz  :  CcntuEõ  he  íoluçiõ  de  continuidade  feita  ccm  inllrumento  peza* 
do ,  rombo ,  ou  por  pedra :  Sc  Cefar  Magati  diz  :  Contufo  eft  illa ,  qtta fit 
à  corpore  duro ,  obtufo  ,gravi  ,[eu  penierofo ,  •violenter  agente.  E  como  eíta 
foy  dada  com  hum  pao ,  fegue-fe ,  que  he  contufa.  O  membro  he  a  cabe¬ 
ça  ,  aonde  as  feridas  tem  o  perigo ,  que  os  DD.  apontaõ  *  o  lugar  o  oíío 
occipicial  j  a  íetida  deícobrio  o  oíío  tem  nells  fazer  lefaô  ,  nem  o  doente 
ter  ly vn ptoma  ruim  ,  ficando  em  íeu  acordo ,  Sc  juizo  perfeito;  curou-fe, 
deíalterada  a  ferida ,  depois  de  tofquiada ,  Sc  limpa  des  cabellos,  com  cs 
pontos  neceííariosi  metende-fe  mecha  na  parte  baixa,  pondo  por  cima 
eftopadas ,  Sc  panos  de  clara  de  ovo ,  Sc  de  vinagre  dedemperado  por  ci¬ 
ma  ,  atadura ,  íítio ,  regimento ,  Sc  fangria  iobre  efte  modo  de  cura  hou¬ 
ve  alteração  grande  entre  os  companheiros,  íe  fe  devia  curar  eíta  ferida 
na  fôrma  rspsttda  ,  ou  feera  licito  curalla  aberta. 

O  modo  com  que  mandaõ  curar  eftas  feridas  ,  confiderandc-íe  geral- 
roente,heoíeguinte.  Hip.no  de  Ulceribuso diíle: Necejfe  cft  carnes con- 
tufhs.âc  dijfèéfas putrefeere ac pusfieri,& ehquari^aç confum *,&  no  deVuí- 
neribus:  D  anda  vero  opera  efl,  ut  quàm  celerrme  fuppuretur.  E  conti¬ 
nuando  diz:  Se  quereis  livrar  a  ferida, Sc  as  partes  ViZinhas.de  infiamma. 
çaõ  jdayvcs  preíía  a  digerir  as  feridas  contufas ,  porque  convertendo  o 
çontufoem  materiais  dores diminuem,a  febre  fe  remite, Sc  ainflamma- 
çaõ  ceda.  A  vice  na  o  confirma :  Et  feias ,  quod  omne  vulnus  exiccatione  in * 
diget  ,pr reter  attrit um ,  &  contujum .  tllud  emm  humetiari ,  &  molhficari. 
Porém  confiderando  particularmente  a  feridi  prefente ,  naó  me  parece, 
que  fica  íugeita  à  ley  da  contuía5porque  viíta  íem  faber  o  inllrumento  cô 
que  fedeo,  ninguém  a  julgará,  fenaõ  por  inciía,  Sc  corno  para  fer  contufa 
ha  de  ter  c  q  Goido  apõta,  naõ  o  tendo, fica  fora  ddta  obngaçaô,diz  Guí- 
do :Eft  enm  contufiofeparatio>  &  dilaceratio  fa^í  aprofunda  incarne  mu fc ti¬ 
lo  fa  a  re  contundente  ,ad  quam  fapijjime  Jeqmtur  d  olor-  Nefta  naó  vimos 
mais  que  hüa  inciíaó  fimplez  j  Sc  íe  Gal.  diz,  q  da  cauía  primitiva  fe  naó 
deve  tomar  indicaçaõs Nulla.  externam  c aufam  ad  curationis  indicationem 
coáuçere-yQoismõizz  mais,q  tntroduzicodãno,Sc  apartar-fe,  féelta  foy 
incifaõnoeffeito.como  tal  íe  cure, Sc  como  ferida  fimplez  íe  remedee. 

Em  tres  cafoi  íe  devem  curar  por  íegunda  intenção  as  feridas  da  ca¬ 
beça.  Primeiro  a  ferida  que  dada  à  re  contundente ,  ficou  taô  pisada, Sc 

desla. 
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deslacerada,que  naõ  tem  aptitudo  de  poder  unir.2.  A  ferida  em  que  hou¬ 
ve  perdimentode  lubítancia,ou  cavidade  grande, em  q  íe  recolheo  mui» 
to  íangus  extravaíado  ,ou  houve  leíaõ  no  cafco.  3.  A  ferida  de  qualquer 
quali  hdz  que  feja,que  íe  fez  compofta  com  dor>infiãnriaçaõ,ou  matéria, 
Nenhum  deífes  cafos  íe  achou  ne&a  ferida  1  porque  a  ferida  foy  pe¬ 
quena  ,  como  eftá  dito  ,  fem  contufaó  nella  ,  nem  dislaceraçaõ  nos  ar¬ 
redores  ,  como  fe  deve  logo  curar  aberta  f 

Avíeenna  exprefíamente  tratando  deitas  feridas  contufas ,  diz :  Dein  • 
de JipoJJihih <?#,  (lringatl& oppilat fijfuramfaciei.  E commentando-o  Ma* 
riano Santo ,  diz  o  meímo ,  6c  Nicolao  Rota  íobre  aquelle  texto  de  Hip. 
O  nne  vulnns  contnftm% diz  que  nem  íempre  fe  deve  íeguir  eíte  caminho» 
porque  muitas  vezes  acontece  foi  d  arem  por  primeira  intençaõ  as  feri¬ 
das  contufas.  Árubroíio  Pareo  diz :  Se  a  ferida  contufa  tiver  aptitudo  de 
aglutmaçaô  ,  6c  parecer  ao  Cirurgião ,  que  cozendo-a  unirá  ,  deve  fazei- 
lo,  curando-a  como  fimplez :  6c  vay  proíeguindo ,  que  eíta  pratica  ,  6c 
methovio  ufou  por  muitas  vezes  com  feliz  iucceífo ,  allegando  diverfos 
exemplos  para  mais  corroborar  íua  opiniaõ.  Onoílo  Antonio  da  Cruz 
(a  quem  nos  devemos  arrimar,  como  Cirurgião  taõ  experimentadora 
approva  ,  dizendo  que  de  curar  eítas  fendas  abertas  v:o  muito  ruins  íue* 
ceííbs.  Com  que  finalmentJ  venho  a  concluir ,  que  femelhantes  feridas 
concorrendo  ndiasas  razoens  ditas ,  »s  devem  cozer,  6c  curar  comoef- 
ta  foy  curada  ,  unindo  excdlencemsnte. 


CAhio  por  huma  efcada  abaixo  hum  homem  de  idade  de  trinta  an- 
nos  ,  6c  dando  em  huma  pedra  no  alto  da  cabeça  junto  da  com mif- 
Íuía  íagital^naõ  íó  tez  huma  fenda  muito  contufa  com  o  cafco  deícuber- 
to ,  po  ém  íkou  lem  íentido  nenhum  por  elpaço  de  algumas  horas  jcu- 
roufe  a  ferida,  formando-a  com  clara  de  ovo,  efíopadas ,  6c  pannosda 
ír.eíma  clara,  panno  de  vinagre  ddtemperado,  mandando, que  depois  de 
d  irado ,  6c  quieto  ,  íe  lhe  boraílem  humas  ventolas  íecas ,  que  repetidas 
por  vezes  o  tornáraó  em  feu  acordo ^ foy íetangrando  ,  6c  curando  com 
oleo  de  aparicio ,  6c  todo  ovo.fomentaçaõ  nos  arredores  de  oleo  rolado, 
pannos  do  meímo  ovo  ,  6c  fcco  por  cima ,  até  o  eítado  preferte  ,  em  que 
lhe  veyo febre, rigores,  6c  os  mais  fymptomas  ,que  le  eltaó  vend.o 
Nenhum  dos  homens  doutos  deixou  de  confefíara  grande  difficul» 
d  ade,  que  tem  o  conhecimento  das  feridas  da  cabeça  ,  &  o  perigo  que 
pode  reíulrar  de qualquer,por  pequena  que  íeja.Nega  V ido  Florentmo, 
terem  de  Hipocrat.  aquelles  dous  celebres  textos  :  Nullum  capitisvuU 
nns  kviter  contemni ;  6c  o  áegundo  :  Vulnera  capitis  ,  etfi levi  jjírna  fínt, 
afpernenda  non  funt ,  E  dt-zelle  ,quetaes  palavras  íe  naõachaó  no  texto 
Grego  ,  íendo  afüm  ,  que  quando  o  naõ  teiiemunháraõ  homens  taô 
graves ,  que  os  leraõ  nos  Códices  antigos,  Í2Õ  elies  taes ,  que  bem  te  po¬ 
de  jadar  Hip.  de  íerem  feus,  6c  dles  deferem  de  Hip.  Flataó  naò  quer, 
que  as  coalas  bem  dius  vaihaó  por  quero  asdiíle ,  te  naõ  pelo  que  íaô. 
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Galeno  diz,  que  mais  havemos  de  confiderar  o  que  fe  diz,  do  que  quem 
o  diz :  8r  o  noííb  infigne  Thomás  Rodrigues  da  Veiga  no  procmio  de 
‘Differentiis  febrium^  eícreve  eftas  palavras :  jNec  imitem*  eos,  quiin  dif- 
áplinis  tradenâis  mdgis,  qtii  dicat»  quàm  quid  dicat,  attendmt.  È.  afiim  íe 
o  que  diz  he  bom  ,  Sc  digno  de  louvor ,  deve-íe  admittir,  kia  quem 
quizer  o  Authcr. 

Frefeníe  temos  hum  csfo  trabslhoío :  trabalhofo  peio  lugar  ^'-qua¬ 
lidade  da  ferida,  6c  trabslhoío  pelos  accidentes  preíentes  mdicantes  de 
totsl  ruína ,  6c  mortífero  perigo. 

He  o  lugar  o  alto  da  cabeça  ,  a  qualidade  da  ferida  contufa  ,  precedi¬ 
da  de  violento  golpe, Sc  quédâ  grande»  que  contundioacarne,&  esfarra¬ 
pou  o  pericraneo:  houve  cõmoçáõ  de  cerebro,pois  ficou  íem  fentido, bo¬ 
tando  íangue  pela  boca  ,8c  ventas ,  fsnaesque  indicaõa  tai  íefaõ:  Qv# 

•.  mhil  alittd  eft  (íegundo  Fareo)  qubn  cerebri  percuffio.  Ou  conforme  hü 
moderno,  he  hum  deíordenado  movimento  dos  efpiricos  animaes,que 
perturbando-fe  com  a  pancada,  deixando  o  caminho  natural  per  acu¬ 
dir  íío  cerebro  (fonte,  Sc  origem  donde  procedem)  perdem  cs  mem¬ 
bros  o  fentido ,  6c  movimento ,  Sr  com  efte  atordoamento ,  Sc  violência 
fuccede  romperfe  algüa  vea  ;  ailim  o  diz  Celío  :  Raro  ,  fed  aliquando  ta- 
meu  evmity  ui  os  totum  integram  manei,  ,  intus  vero  ex  iÜu  valido  ahqua 
vena  in  cerebri  membrana  rapta  aliquid  fanguinis  mittat.  Sendo  caio  in- 
fortuito,  í<  miferaveljcomo  adverte  o  meí mo  Celío:  Quod  injoriuniunt 
fibi  accidit ,  nihil  ed  quod  juvare  pojjit. 

Curou-íe  methodicamence  formande-a,  porque  como  incapaz  de 
unir,  poreltar  muito  contuía ,  o  pericraneo  deslscerado,  o  lugar  na  par¬ 
te  alta,  fora  total  erro  rntentalla  còzerjalém  de  que,he  doutrina  de  Hip. 
que  Contufa  ulcera  irritar e  non  convenit,  fed  operam  d  are,  ut  vulnus  qtiant 
mnime  injía.nmatione  tentetur ,  &  qnam  maxime  fuppuretur:  &  certifica¬ 
da  por  Guido:  Curatto  eorum  loçalts  eíi  prohibere  confolidativa,  crdeíicca - 
tiva»  £  íe  efia  regra  he  mandada  obítrvar  nas  feridas  muito  contuías, 
em  que  naó  ha  eíperança  de  unia5  ,  com  mayor  cauía  íe  devia  obíervar 
em  a  preíente  j  por  eíta  ordem  a  manda  cursr  exprelíamente  Aecio,  di¬ 
zendo:  Se  a  ferida  contufa  cortou,  ou  machucou  o  pericraneo,  cortay»o, 
&  feparay*o  do  oíío ,  8c  legray-o ,  fendo  neceííario  ■,  a  razaõ  deita  cura 
acharemos  em  Ceifo,  que  diz:  Quando  o  pericraneo  íe  contunde,  ou 
corta  por  contufaõ, íempre  íe  preíume,  (6c  he  couía  certa)  que  foy  pan¬ 
cada  grande,  &  que  o  craneo  padeceo,  para  o  que  convem  mamfeftaiio, 
defcobrillo  ,  Sc  raíoallo. 

a 

Digno  de  reparo  he  hum  cafo  ,  que  me  íuccedeo  em  num  rapaz  de 
treze  para  quatorze  annos,  que  cabindolhe  de  sito  hüa  pedra,  lhe  fez  no 
da  cabeça  hüa  ferida  contuía  fem  IsSaõ  no  pericraneo;  foy  curadas  pri¬ 
meira  vez  por  Cirurgião  advertido  aífim  aberta;  na  fegundacurs  fendo 
chamado  ,  defeuberta  a  ferida  ,  eílava  o  pericraneo  denegrido ,  Se  abrin- 
do-fefe  percebeo  manifefia  fradura  ,  obrigando-nes  a  manifeítalla ,  Sc 
no  dia  feguinte  a  legralla,a  qual  fe  achou  fer  penetrante. vindo  por  meyo 
de  tanto  acerto  a  íarar ,  o  que  provavelmente  fora  ímpcílivel ,  fe  feco* 
zera,  Sc  curára  fechada. 

Foy-íe  curando  efta  ferida  com  todo  ovo,  8c  oleo  de  Aparicio,  até  o 
fetimo,  com  pouca  febre,  8i  baftantes  matérias;  em  o  qual  dia  ihe  deu  hú 
v  rigo 
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rigor  grande, feguindc-íe  dem  afiada  febre, fcraó  os  frios, &  rigores  con¬ 
tinuando  ,  Sc  deíordenados  até  o  decimo  dia ,  a  febre  cada  vez  mayor, 
vomitos  coléricos,  feca  a  ferida,  murchos  os  kbios ,  Sc  muito  abertos ,  a 
cor  da  carne  como  falgada ,  grande  íaiiio,  apertada  a  reípiraçsõ ,  Sc  al¬ 
guns  delírios. 

Vermos  atrozes  fucceíTòs  em  feridas  da  cabeça,  naohecoufa  nova, 

Hipocrates  o  confeíía  em  diverfos  lugares  das  Epidemias.  O  primei»  4.  Epid.  ij% 
ro  naquelle  menino  metrofante  ferido  de  outro  menino  com  hum  íeyxo 
no  ofio  Coronal,  ferida  pequena,  que  vindolbe  febre  ao  duodécimo,  Sc 
os  mais  íymptomas,  morre  o  aos  24»  O  fegundo  naquelladonzelk, filha  y.  Epid.  49. 
ce  Nereu  ,  de  idade  de  vinte  annos,  que  dandolhe  (andando  brincando 
com  outra)  com  a  palma  da  imõ  no  offo  Coronal,  ficou  privada  do  jui* 
zo ,  Sc  com  tenebrofa  vertigem  ,  Sc  fendo  trazida  para  caía,  lhe  veyo  fe¬ 
bre  ,  dores  de  cabeça  ,  Sc  as  mexilhas  do  rofio  vermelhas ,  ao  fetimo  d'a 
botou  pelo  ouvido  huma  peqqena  de  matéria,  Sc  parecendo  melhorar, 
morreo  ao  nono  dia. 

Trabalhoíos  foraõ  os  fymptcmas  íobrevindo  aefte  nofio  ferido  ,  Sc 
confufo  o  parecer  dos  companheiros  votantes ,  parecendolhes,  &  atri¬ 
buindo-os  cada  hum  àquillosque  araza6lhedi<ãava,quen£õ  hedeef- 
panto,  pois  fegundo  Berengalio,  ordinariamente  faó  confuíbs,  Sc  enga» 
nofos :  7 arnen  dico  ,  qttod  in  ifiis  fgms  dijlmguendis  efi  magna  dijf cultas , 

&  non  cognofcuntur ,  nifi  à  vaide  experto ,  qui  conjeflura  aliqua  hcc  cog» 
nefeat.  Porém  achouíe  ler  fò  verdadeiro  o  voto  dos  que  fe  inciináraõ  a 
ier  matéria. 

Parece  que  manifeftamente  a  indicava©  os  accidentes,vindos  a  huma  Celf.  lib.  f. 
pancada  taõ  grande,  em  que  ouvecommoçaõdocerebro.pnncipiando 
ao  oitavo  dia5&  com  mayor  v»gor  apertando  ao  decimo,  tempo  cm  que 
coftumaõ  vir,  quando  íaó  de  matéria  jeraô febre,  &  repetidos  rigores, 
que  fempre  denotaõ  mao  final ,  fegundo  Ceiíb ,  vindo  ao  feteno:  Febris 
omnis  periculofa  vaide,  Je d  eapr^fertim^quáe  elapfo  vulnerationis  princu 
pio  circiter  feptimum  diem  ,  abfque  inordinatis  rigonbus  nunquam  inter • 
mijja  moleíiat .  E  |oaõ  de  Vigo  em  íua  compenoioía  pratica  o  declara 
com  notáveis  palavras,  fallando  na  íebre,que  vem  ao  feteno, ou  paíTado 
eile :  Secundam  notabile  erit  de  febre ,  quaeevenit  poíl  feptimum ,  in  tempo • 
re  teãivo,  &  pofi  âecimum  in  tempore  glaciali *,  in  tmpore  enim  magni 
étftus  nonretardaturfebm  ultra  feptimum ,  quoniútn  [emguis  extravenatus 
Juper  cerebri  d  uram  rnatrem  5  nec  et  iam  refardatur  ultra  decimam  in  tempo • 
re  magni  f rigor  is ,  quod  veniat  a  putrefablione.  Tinha  os  olhos  carre¬ 
gados  ,  Sc  com  dor  nelles,  a  cabeça  muito  pezada,  ooflo  feco,  Sc  defeo* 
rado ,  os  lábios  muito  abertos,  Sc  deícoloridcs,  Sc  fem  matéria ,  Sc  como 
de  carne  falgada j  todos  finaes  indicantesde  matéria ,  todos  fymptoroas 
pouco  duvidoíos  dehaveila. 

Por  parecer  dos  mais  votos  fe  dilatou  a  ferida,  manifeífando-a  o  que  Gal.  meth.  medend. 
foy  necefiario  ,  para  poder  obrar  livremente,  &  aíaítadoo  pericraneo,  10.  cap. 20. ad finem- 
fc  formou  com  clara  de  ovo  até  o  dia  íeguinte,em  que  confiderardoíer 
ounico  remedio,  pois  íegundo  Galeno  :  GLmbus  enim  alia  falutis  ratio 
non  e/l,  &  qu #  unha  videtur ,  ea  dvbia  efl>neceffum  arbitror  his,& adverr 
fis  pencalis  ire. Se  executou  a  obra, pa  fiando  abaixo  com  o  trépano, íahin* 
do  pelo  buraco  matéria  livremente  ,  íuppofto  q  de  pouca  utilidade ,  por 
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fer  retardada  a  obra ,  5í  o  danno  da  retençsò  irremediável ,  donde  vem 
a  dizer  Areteo :  Capins  vulnera ,  imtia  levia ,  fines  mortijert . 

CONSULTA  OUARTA 

hum  ferida  de  nervo  com  princípios 
de  convulfüo . 

SAngraodo-fe  em  o  péhumapeíToa  jOufoHe  por  imperícia,  ou  por 
deíatento ,  o  fangrador  picou  iuntamente  o  nervo,  de  que  logo  re- 
luírou  dor  grande  ,  que  íem  obedecer  aos  remedios  foy  continuando, 
fendo  may  or ,  depois  que  o  buraco  dafangria  fe  fechou,  vindo  aeftar 
com  ameaços  de  convulíaõ. 

Duas  couías  faô  neceíTarias  ao  Cirurgião,  advertidas  de  Galeno,  para 
fe  haver  de  curar  bem  húa  enfermidade.  Primeira ,  noticia  da  parte  aí* 
feda:  Prima  Mediei  confideratioteft  locus  ajfectus .  Segunda  conhecimen¬ 
to  da  doença  que  fe  cura :  Non  ejl pojjibile  morbum  curare ,  nifiprius  ejus 
naturam  noveris.  Somos  chamados  para  hum  aífedo  de  grande  cuida¬ 
do  ,  temos  preíente  hum  caio  bem  trabalhofo. 

De  tres  modos  fe  podem  oüènder  os  nervos, ou  picando-os.ou  ferin» 
do-os,  ou  machucando-os;de  todos  os  mais  trabalhofo,  &  de  mayor  pe¬ 
rigo  he  a  puntura*  defta  tazem  os  Doutores  duas  differenças,  hüa  cega, 
porque  íe  naõ  ve  o  dano ,  outra  manifeíta ,  porque  efiá  patente  efta  de 
menos  perigo,  a  outra  naô  íó  de  perigo,  porem  de  mayor  trabalho.  Hi* 
pocrates  o  declara  na  hiftoria  daqudie  Çapateiro,que  picandofe  com  a 
iovella  junto  do  joelho,  íem  botar  íangue  algum  ,  todo  o  mufeulo  ,  & 
rodela  delle  fs  inílammou ,  &  morreo  ao  terceiro  dia. 

He  o  aflfe&o  que  temos, húa  punturacega  ,  que  fegundo  Avicenna, 
Efl  penetratio  corporis  acutitduri^in  corpore  à  re  fubtilt  parva ,feita  com  a 
ponta  de  huroa  lanceta ,  o  lugar  o  peito  do  pé  direito ,  ende  os  nervos, 
como  mais  defeubertos  ,  mais  capazes  faõ  de  íe  ofFenderem. 

Patentemente  eftamos  vendo ,  &  conhecendo ,  naó  fó  na  parte ,  po¬ 
rém  nas  intoleráveis  dores ,  queeftá  padecendo,  fendo  mayores  no  lu* 
gar  da  puntura ,  pois  mal  íofre  que  lhe  toquem  com  o  dedo ,  temíelhe 
ordenado  todas  as  evacuações  oeceííarÍ2S,ternfelhe  aplicado  todos  os 
remedios  convenientes,  he  mais  poderoío  o  mal,  do  queelles,  poisdef.' 
prezando  todos, o  vemos  no  meímo  eítado,&  o  experimenta  a  enferma, 
no  rigor  das  mayores  dores,  no  impedimento,  &  encolhimento,  com 
que  de  cada  vez  acha  a  peroa  mais  impedida. 

Trabalhofas  íaõas  punturas  .irremediáveis muitas  vezes  os  íeus  da¬ 
nos,  denotando  fempre  mayor  perigo  (fegundo  Aecio,&  Faulo)  aquel- 
las  que  íaõ  feitas  em  as  cabeças  dos  naufeulos,  ou  em  nervos,  cordas,  ou 
ligamentos  deínudos  de  carne.  A  razaõ  porque  fej aõ  taò  perigoías ,  a  dá 
Galeno  nas  palavras  íeguintes :  Nervi  verb^tendonis  punHurapropter 
fenfus  vehemntiam%&  qmniam  hac  pars  principio  conlinuatur  prompta  ejl 
ad  nervonm convulfionem excitandan ,  ac  tuMprafertim,  cumnihd  ex* 
trorfum expirai  obexeato  eutis  vulnere.  Saõ  os  nervos  dotados  de  grande 
fentimento,  íbírem  muito  mal  os  dãaos,  fem  que  deixemos  dscõmu* 

mear, 
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nicar  ac  cerebro  fua  origem  ,  excitando  naõ  pouc2S  vezes  convulfaõ, 

prinapalmente  naõ  tendo  oriíido  por  onde  fayaó  os  excrementos,  & 

humidades ,  que  dentro  fe  criaõ ,  que  re.teudas  íobre elles  ,  excitaõ  íeme» 

lhantes  fympcoraas,  pela  roá  qualidade  que  adquirem  j  razaõ  porque 

Gsleeo  nos  adveifr  em  fua  cura  as  dilatemos ,  &  confervemoso  buraco  Gal.  6.  meth.capi 

aberto  por  mimo  tempo :  RaUonabile  tmhi  efl(àiz  elle)  vifum culis  quU 

dem  v  ui  nus  apertam ,  inglutimtumque  cuítodire^  qttoper  id  ex  nervo  vulne • 

reto / ames çffiuer et,  Uiandodemcdicamcntosde  paires  quentes, de  íub» 

ítaneia  tenue  ,  &  que  tenhao  viitude  de  attrahir,&  com vehernencia 

defeca  n  te? ,  fegundoomefiuo  Galeno  nos  adverte:  Vnlnerati  nervi  cu-  Gal.  ubi  fupraí 

raíio ,  r  edie amenta poítidat ,  qUtg  &  tepidum  calorem  excitent ,  <&  valenter 

Jiccent :  tumque  ex Jubjíantia Jua  n atura ,  ú'  trabtndi  vim  habeant ,  &  ic? 

nnium jmt  partiam . 

Conhecidamcnce  a  eftamos  rendo  ,crudmente  o efiá  experimentan¬ 
do  o  íugesto  prelente ,  naícida  por  íehaver  tapado  o  oriíicio  da  picada, 

£  cando  kío  o  nervo,  ajuntande-íe  íobre  elle humidade eruginoía,  mo¬ 
ve  as  dores  taóexcefíi vas, que  padece,  excita  a  convulíaõ  ,  qweeftamos 
vendo  ,  comnu?nkando  o  darnno  ao  cerebro  t  donde  precede. 

Dous  í)  mptòmas  temos  preíentes  jcada  quaf  por  fi  trabalhofo  ,  foi  te 
dor.  St  imrmnfnte  convulísõ,  convem  acodir  aambos t  íendo  poflivel, 
corri  toda  a  brevidade,  poisíegundo  Hipocratcs :  Âb omm equidem arte  Hip.epiíu 
aliena  ?  es  eft  dihtio ,  ver  um  maxme  a  Medie  inajn  qua  dilatio  ejt  anima  pe> 
i  fculitm.  1  oda  a  ddaçsó  nefte  apeito  he  de  peugo ,  toda  a  brevidade  em 
£ua  cura  conveniente. 

jNinguem  pode  duvidar ,  que  aâ  illtid,  quod  mugis  urget ,  occurrendum 
eft ,  alter  o  nem  negleefo :  a  dor  he  mais  forte  íyn  ptoma  ,  &  ci;u(a  dos  roais, 
pois  kgunco  Gak  no ,  íendo  forte  he  caufa  deamaeçaô  ,  sinda  naquelles 
íogeitos  bem  acòmpleicionadc  §:  D  olor  on  mst  prafirtim  vehemens^tiam- 
jí  piras  ah  excrementis  ftterit ,  totum  ccrpusfuxioms  eft  canja.  Se  ndo  vehe- 
inente ,  &  durável ,  derruba  as  forças ,  corrompe  a  chgeífaõ ,  tira  o  íono, 

&  he  caufa  da  morre  :  D  olor  vututes  profierntt ,  digtftionem  corrumpít% 
fmnum  foilit  ,  &  ejt  caufa  mor  tis • 

Remede  a-íe  a  dor  por  hum  de  tres  modos ,  fegundo  Avicena :  Velau . 
jerendo  caufam ,  vel  anodinis ,  vel  fenfum  auf crendo. 

O  primeiro  verdadeiro ,  ofegundo  íeguro  s  o  terceiro  fobre  perigofo 
incerto  j acatfa  deíla dor ,  que  prefente  temos ,  he  coufa indubitável  fer 
aquella  matéria eruginofa ,  que  embebida  efiá  no  nervo,  &  picada  defle, 
parece  ,  que  tísadaellacefiaráador  ;a  cauía  da  convulíaõ ,  que  ameaça, 

&  eífá  imminente  ,he  o  mefmo  nervo ;  &  aílini  parece ,  quecortando^o 
íe  remediará, 

Tiraríeha  a  matéria, que  a  caiif?,  dilatando  a  cifura  da  picada  até  o  ner¬ 
vo.  que  fique  bem  deícuberto,  &  pondo  hum  lechino  dv  termentina  fina, 

&  bem  lavada  (  remedio  íanto  para eftes  caíos  )  íobre  o  nervo ;  forman-  Aer.lib.  3.  cap.  1. 
do  em  razaõ  do  íangue  o  reftante  com  dara  de  ovo  ,  &  pano  de  vina¬ 
gre  deftemperado  em  cima  ,  Sc  ao  dia  íeguinte  fe  uíe  da  me  ima  termeo’  Avie.  ubi  fupra. 
tina  ,  ou  de  oleo  de  Aparkio,  &  gems  de  ovo,  fomentando  os  arredores  „ 
com  oleo  roíado ,  í<  de  minhocas ,  pano  do  meimo  ovo ,  cz  de  vinagre,  tl  *  *  nieth! 
ou  desgua  roíada, fomentando  o  reftante da  perna,  verishas, Sr  efpinha» 
ço,  Sc  íovaccsccm  oleo  de  minhocas,  derapoia,  dccaftoreoj&deenfor- 
i  bio. 


Gal.  4.meth.  cap.  3. 


Arift.  1.  de  hift.ant. 
cap.  7. 


Falop.  de  pe&.  vuln. 
cap.  ii. 


Alcaz.  lib.  de  vlun.' 
'  pe&.  cap.  3. 


/ 
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fcio ,  repetindo  as  íangrias  >  pois  as  forças  o  naõ  prohibem ,  &  fe  vir mos, 
que  com  elia  cura  a  dor  vay  diminuindo  ,  &  os  ameaços  da  convulfaô 
ceifando,  a  ccnrinuaremoSi  porém  ie osaccidentes íenaõ  remitiremjnos 
valeremos  do  ultimo  remedio ,  como  neta  A&uario  ,  fem  mais  dilaçaô, 
que  he  cortar  aotravèz  o  neivodetodo  ,  pois  porefte  camirho,  &  com 
eüe  mcyo  festalha  a  ccnvullao,  íe  mitigaa  dor ,  &  cefUôcs  mais acci- 
dentes :  o  meíruo  manda  Avicena  ,  tomando-o  todos  de  Galeno :  Cogiittr 
inurdum  nervtm  totum  pr^feindere  ,  ttíique  tranfverfum ,  ttt  à  delir  to ,  & 
c  onvulfione  vindicetur.  Remediando  no  mel  mo  tempo  dous  íymptomas 
taõ  rigoroíos,  &  acodmdo  irremediavelmente  ao  perigo  da  morte  taõ 
certo.  Ido  me  parece  fer  o  mats  racional ,  &  o  m  ais  util ,  &  conveniente* 
fub  cenfura  mehorum judicum. 

CONSULTA  QUINTA. 

-  Sobre  hurna  ferida  de  peito  penetrante . 

TEmos  entre  mãos  huma  ferida  na  região  do  peito ,  concorre  nos 
obrigaçaó  forçcfa  para  curarmos  bem  eífa  ferida  £pois  legundo 
Galeno :  Curatio e(i  rei prafentis ,  ejus autem ,  quod  futurum  efi  , providen - 
tia .)  dizermos  a  qualidade  delia  ,aparreem  queefiá  ,odamno  que  fez, 
011  cauíou  ,  &  a  fórma  da  cura ,  que  fe  deve  fazer. 

Chamou  Anftoceles  Thorax  a  todoeípaço  ,  que  ha  defde  a  farcula 
até  as  verilhas:  Nos  autem  cum  neotericis ,  chamamos  aquelle  vacuo.que 
começa  debaixo  das  clavículas  até  o  diafragma  ,aque  chamaó  cavidade 
vital ;  Quia  in  ea  efi  cor  vtt&  principium ,  1 ntalis fpiritus  origo ,  refpirationis 
auãor.  Efte  interiormente  íe  divide  em  duas  partes  ,fecundumftit  lottgt • 
tudinetn ,  mediante  aquella  membrana ,  a  que  os  Gregos  chamaó  medraf- 
tino ,  que  íahindo  dos  ofios  do  peito  ,  vay  parar  nos  do  eípinhaço  ,  &  ain¬ 
da  que  haja  dta  diviíaõ,naõ  faó  dous  peitos ,  ou  cavidades,  íenaõ  hutna 
íó}  eliahe  a  parte  leia  ,  aonde  as  feridas  humas  vezes  podem  íer  luperfi? 
ciaes  j  &  entaõ  em  fua cura , mhil habentproprium  *  outras  centraes ,  &  pe¬ 
netrantes  i  &  lendo  penetrantes ,  ou  podem  íer  com  langue  exrravafado 
dentro >  ou  fem  eile ,  com  oflcnía  de  membro  interno ,  ou  íem  eila. 

Tratando  Falopio  do  conhecimento  deftas  feridas,  começa  co  n  eíl  âS 
celebres  palavras :  Secundumemmeji  >qnod  vulnera hxc  Thoracts  maximè 
Medicum  decipere pojfunt , quomam ah  quando  etiamnon  adfnnt  ifta  íigna, 
tamen  vulnus penetrai ,  cr  ideo  Medicus  oculatus  fit ,  ér  omnia  lentet ,  ò* 
per quir at tntali vulnere invefligando  tm decipiatur.  Adverti  com  cuida¬ 
do  (diz  elie)  que  as  feridas  do  peito  muitas  vezes  Saõ  enganofas ,  cuia 
dais ,  que  naõ  Ía5  penetrantes  ,  por  faltarem  os  íinaes ,  que  o  demoftraõ, 
&  comoaffimas  curais,  &  achaifvos  fruftrados  *  doutrina ccxm  que  nos 
adverte  a  diligencia ,  com  que  havemos  deeíqiudrinhar  oa  íinaes ,  pari 
os  conhecermos. 

Com  dousgenerosfdizetp  todos  os  DD.)  delles  viremos  no  conheci» 
mento  de  lua  penerraçaõ  ,  huns  demonftrattvos ,  &  outros  preíuncivos; 
os  primeiros  infalliveis ,  os  outros  nem  fem  pre  certos  jeftes  fe  conhecem 
tewporis  traÜu ,  corno  adverte  Álcazer ,  os  outros  [latim  vulnera  Mato 
apparent  faó  os  demoftrativos ,  íegundo  Guido ,  o  ar,,  que  por  elU  íe 
t  -  refpira, 
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refpira:  Signum ,  quod vulnus thoracis  penetratte(l  anhelitusptr  vulnus 
emijfio  ytnaximc  quando  ost&nares  infirni  clauduntur .F acil mente  fe  per¬ 
cebe  ,  quando  pondo  a  luz  de  huma  vela  junto  da  ferida ,  fe  menea  ,  ou 
hum  pequeno  de  algodaõ ,  ouláa  carpiada,  íemove  ,ou  humefpelho,fe 
mancha. 

E  porque  fuccede  naõ  poucas  vezes  fer  penetrante  aferida,  íem  por 
ella  íahir  reípiraçaõ ,  o  que  póde  naícer ,  ou  por  fer  tortuofa ,  ou  o  orifí¬ 
cio  delia  muito  direito ,  paliando  a  pleura  taõ  íutilmente,  que  com  qual¬ 
quer  alteraçsô  íe  tapa *  ou  por  grumo  de  íangue ,  que  o  tapa  ,  ou  por  al¬ 
guma  penca  do  bofe  íe  pegar  à  pleura ,  principalmente  fendo  a  ferida  da 
parte  direita  ,  como  adverte  Falopio:  Cujus oppofnum  eft  in  dextrayquo •  FaIop,lib.eod.cap. 
niamin  ipfafunt  colhgatiipfí  membrana.  Lançaremos  maó  da  tenta  ,que 
com  tento  fe  irá  metendo ,  pondo  fempre  o  ferido  na  poítura,  em  que  lhe 
deraõ  ,  ou  na  que  melhor  a  arremede ,  veremos  que  entra  facilmente  ,  Sc 
íendo  eíla  tenta  de  cera ,  ou  de  chumbo ,  ferá  mais  fegura. 

Ha  feridas,  que  íendo  penetrantes,  naõ  íó  naõ  reípiraõ  ar,  porém 
ainda  com  a  tenta  fenaõ  póde  copar  com.  a  penetraçaò,  ou  íeja  por  fer 
tortuofa  ,  ou  eftar  o  ferido ,  quando  lha  deraõ ,  em  tal  poftun  ,  que  em 
qualquer  outra  íe  naõ  pòde  achar ,  ou  íe  haverem  inflammado  ,  Sc  incha- 
doos  mufculosintercoftaes  ,como  nota  Falooio,  pela  qual  razaõ  nos  de¬ 
vemos  valer  dos  fínaes  prefumptivos  dos  DD.  apontados ,  comofaóef- 
carrar  íangue,  reípirarcom  trabalho,  naõ  podereftar  deitado  fobre  a 
paite  contraria ,  ter  dor  no  eípinhsço,  Sc  coftas ,  pezo  fobre  os  hypocon- 
drios,  &  toíle.  Falopio  traz  por  final  prefumptivo  ,  Sc  certo,  quando 
apalpando  ccm  os  dedos,  Sc  mãos  na  circunferência  ,  fefente  ,  comoíe 
efíiveraõ  debaixo  tripas  fecas:Sc  a  razaõ  he* porque  os  mufculosfe  in¬ 
terpõem  de  maneira ,  que  os  flatos  naõ  podem  fahirj  Sc  retendo-fe  fazem 
aquelíe  zunido. 

Serefta  nofía  ferida  penetrante ,  de  nenhum  dos  companheiros  hedu« 
vidada ,  pois  por  fer  direita ,  Sc  naõ  eftreita ,  facilmente  íe  conhece  no  ar, 
que  livremente  por  ella  íabe  }íó  devemos  coníiderar ,  íe  cora  ella  temos 
complicado  ieíaõ  em  algum  dos  membros  internos. 

Acha-íe  dentro  em  a  regijó  do  peito,  coraçaõ ,  bofes  ,  vea  cava ,  arté¬ 
ria  magna,  aí  pera  artéria,  ifofago,  Sc  tres  paniculos  ,como  íaõ,  pleura, 
fepto  tranl  ver  lo,  Sc  o  diafragma,  Sc  cada  qual  delles  tem  fínaes  certos,por 
onde  íe  vem  no  íeu  conhecimento  j  tomaõ-fe  os  fínaes  da  acçaõ  lefa ,  dos 
excretos ,  do  fítio,  da  propriedade  da  dor,  Sc  dos  accidentes  proprios. 

Saõ  accidentes  proprios  do  coraçaõ  ferido,  muito  fangue  negro ,  íen¬ 
do  no  ventriculo  dextro-,  Sc  vermeího,  Sc  com  impeto,  £c  fúria,  íendo  no 
fímftro  i  fincopes  ,  íuores  frios ,  Sc  frios  os  extremos ,  falta  no  pulío ,  Sc 
aprefíada  morte. 

Saõ  do  diafragma  fínaes  certos ,  a  reípiraçaõ  diíHcultofa ,  dores ,  Sc 
pontadas  continuas  nos  hypocondrios  ,  Sc  algumas  vezes  pezo  nclles, 
toífe  grande  ,&  íoante ,  febre  demafiada ,  faftio  ,  Sc  alienatio  mentis . 

Saõ  da  vea  cava  ,  ou  artéria  magna  ,  íangue  negro  fendo  na  vea ,  mui¬ 
to  vermelho, Sc  delgado  íendo  na  artéria, pezo  grande  nos  hypocondrios, 
inquietação  continua ,  muita  falta  na  reípiraçaõ ,  Sc  naõ  poder  citar  dei¬ 
tado. 

Communs>&  proprios  fínaes  do  bofe,  (aõ  toíle  continua,  refpira çaõ  *- 

preílada, 
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Aet.lib.  8.  cap.  59, 


Gal.de  uíu  part.  i. 


preííada,  &  diíBcultofa ,  efcarros  de  fangue  efpumofo ,  8r  quando  os}!an* 
ça ,  he  com  muita  torça  ,  &  grande  toíle  ,  pela  feri  la  íahe  também  efpu» 
moío ,  &  humas  vezes  vermelho,  5c  algumas  denegrido,  o  rofto  fe  incen¬ 
de,  6c  outras  fefaz  amarello,  ficando  afiim ,  tendo  a  ferida  central. 

Ha  duvida  entre  alguns  deites  Senhores ,  que  eílará  o  bofe  ferido ,  por 
aoíazer  daemborcaçaó  fahir  fangue  efpumofo  ,  naô  fendo  efie  por  íi  íó 
o  final  certo, &  porque ,  fegundo  Peccecio,  também  do  diafragma  ferido 
íahe  langue  efpumofo:  Etfpumans fanguis  egreditur  j  porém  fahindo  pela 
boca  eípumoíoj&  com  toíle, he  o  final  indubitável,  a  que  todos  os  DD.fe 
arrimaõ  ,  final  certo ,  onde  fazem  feu  mayor  fundamento :  afiim  o  diz 
Hip.  Quicmnque  fpumofum  (angninern  expuunljisex  pulmone  edufíio 
afíirma  Cal.  Ulcerato  pulmone  ex  necejjlt ate  fpumofum  expuit.  A  quem 
feguem  Paulo, Celío,  Aecio,  êc  outros  muitos.  Humas  vezes  he  muito^ 
outras  pouco.Sendo  a  ferida  na  íubítanda  do  bofe, que  chegue  às  veas,8c 
artenas,  he  muito,  &  com  mayor  toííe;  lendo  nas  penulas  delle  ,  he  pou- 
co,  6c  com  menos  toííe  ;&  deve  fe  advertir ,  que  o  langue  para  ter  nome 
de  efpumofo,  ha  de  fera  mefma  fubítancia  delle  eípumoía, porque  ofsn- 
gue  lempre  helemelhanteao  membro, donde  íahe,  na  fubítancia,  na  cor, 
&  na  figura,  6c  como  a  do  bofe  he  rara,  efpumoía ,  leve,  branda,  6c  aerea, 
6c  tecida  de  muitos  vafos ,  6c  de  tal  confiítencia ,  que  diz  Galeno ,  que  he 
como  huma  eícuma  coalhada,  o  fangue, que  delle  íahe, lerá  da  mel  ma  na¬ 
tureza  ,  6c  aífim  diz  Galeno ,  que  o  bofe  fe  fuftenta  de  fangue  delgado, 
puro,  vaporoío  ,  6c  asreo ,  preparado  pelo  coraçaõdo  feu  dextro  ventri* 
culoj  6c  íoy  neceííario  criallo  afiim  a  natureza,  porque  como  havia  de  vi¬ 
verem  perpetuo  movimento  ,fofie  como  humas  azas,  para  que  delle  lhe 
nsaõ  reíultaíTe  damno;  afiim  o  diz  Gal.  pela  qual  razaõ,  quando  o  langue, 
quelahir  pela  ferida,  ou  boca,  vier  com  efeuma  naíeida  do  ar,  q  pela  mel- 
ma  ferida  íahe ,  6c  naõ  fangue  efpumofo,  6c  que  permanece ,  aiiim  naõ  he 
de  íugeito  douto  julgallo  por  langue  do  bofe  ,  porque  o  langue  que  íahe 
da  vea  íangrada,na  tijeia  íe  vécheyo  deeícuma,6c  de  tal  maneira, que  pa¬ 
ra  le  ver,  he  necefiano  ãíIopralia56c  com  íe r  t26efpumoío,naó  he  langue 
dobofej  6c  afiim  como  he  necefiarioprudencia  ao  medico,  para  julgar  fe 
ofangued'ascamerashedealmorreimas,ou  das  tripas,  afiim  convém  ao 
Cirurgiaõ  faberaeíCuma  íe  he  do  bofe, ou  doar,  que  com  o  fangue  íahe. 

Eítamos  deíenganados ,  em  que  fuppoíto  que  botaííe  langue ,  que  pa* 
recefle  eícumcío,  pela  ferida  ,  naõ  era  por  eítar  ofeèndidoo  bote  ,  pois 
nem  tinha  as  ccndiçoens  devidas  para  o  ler,  nem  havia  mais  outro  algum 
íymptoma  mdicante  de  que  oeítiveííe. 

Conhecida  a  parte  que  padece ,  a  fórma,  8c  qualidade  da  ferida  ,  6c  o 
damno  quecauíou  ,  he  conveniente  o  prognoííico  delia:  as  feridas  do 
peito  penetrantes  ,  ainda  que  naô  cffendaõ  membro  interno  ,  íempre  íe 
devem  arrecear,  por  rszaò,  que  como  a  pleura  eftá  oftendida ,  pode  fe 
inflammar:  Ex  cujus inflammatione fiepe  mors  fequifolet .  E  de  mais  diílo 
pela  impreparaçaõ  doar,  que  por  ella  entra  :  Quonobiles  partes  gr  aviter 
Uâuntur :  6c  pelos  efpiritosque  por  ella  fe  exhalaõ :  f$ui  debilitant  virtiu 
tem .  E  íe  reétamente  íe  naô  curaô  ,  a  bom  livrar  ficaó  com  fi fluías» 

No  tocante  à  cura  naô  podemos  duvidar,  que  a  principal  intençaõ  ,  & 
bom  íucceíTo  delia  ,  confifte  em  tirar  o  fangue,  que  dentro  na  cavidade 
ouver*  porque  rsteudo  nella ,  íe  converte  em  grumos ,  de  que  íegundo 

Galeno, 
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Galeno  refulra  extremo  perigo  :  Sangms  concrttnsin  ventre ,  &  in  ma- 
ff  pis  vuineiibus  extrerms  periculis  homines  expofmt .  E  vindo  a  encher-  fe 
tc  do  o  peiro  deite  langue  ,  ncceflariamente  ha  de  perecer  o  ferido.  Áf- 
fim  o  diz  Galeno :  Si  lotam peffus  fanguine  tmpleatur  ,  animal  illico  extin • 
guitur.  Tira-fe  o  langue  fazendo  emborcaçaó  (fendo  a  terida  baítante, 

&r  íuffici  nre  para  íahii)  deitado  de  bruços  com  a  ferida  para  baixo  ,  &  os 
és  mais  altos,  mandandolhe  que  tufla  ,  ou  aííopre  em  num  barril ,  me* 
rí :ndo-’he  a  tenta  ,  ouo  dedo,  fendo  capaz  deüe,  ou  lançando  mão  do 
eípecuio  do  peito  lendo  neceflario. 

Naõíahindoo  fangue  5  por  ler  ferida  eííreiu ,  ou  tortuoía  ,  convem 
abrir-!e ,  &  dilatar-fa ,  o  que  baíbsr  aílim  o  diz  Seleítíno  :  In  vulneribus 
angiijlis  tantum  aperiendum ,  qnmtum  ad  materi/eevacmtionem  \ufficit :  6c 
k  Síbricto  diz :  Si  angu Hijjhnumfuerit  vulnns  cutis ,  ac  exteriores  mufculi 
f  candt ,  fít  reliam  fiai  vulnns  medicamenta facilius admittat :  &  Fa- 
.  mo  tratando  deltas  feridas:  Si  vulnns  intror [um  fit  ,feBioue  fieri debet-, 

./  untem  erit angu ft um  ,ampltm  etiam  redd-ere debemus. 

Feita  aemborcaçaó  ,6c  tirado  todo  o  íangue  ,  que  dentro  houver ,  8* 
pofUvel  íor  íahir ,  fc  torne  a  atar  o  ponto  ,  que  por  iílb  íerá  ícmpre  de  la. 
ç*da  ,  paraqueein  quanto conftar  haver  fangue  dentro  ,  letire,  evitando 
por  eftenieyo  os  damnos  grandes,  que  de  as  curarem  abertas  reíulta  5  opi¬ 
nião  d i  alguns  Doutores  leguida  >  porém  de  nos  reprovada;  8c  le  fomen* 
te  Urgamcnte  com  oleo  rolado,  curando  por  cima  com  panos  de  clara 
de  ovo ,  &  de  vinagre  deftemperado ,  atadura  ,  fino  conveniente ,  regi* 
mento  neceflario  ,  repetindo  as  íangrias  no  braço  correfpondente  da  vea 
d5arca  ;  &  fc  no  dia  íeguinte  o  doente  tiver  psflado  com  alivio  ,  íem 
final  de  haver  fangue  dentro  ,  6c  na  emborcaçsõ  antecedente  tiver  ía« 
hido  pouco ,  íou  de  parecer ,  que  íe  vá  continuando  com  a  meíma  cura 
até  a  ferida  eftar  unida  *  porém  procurando  fempre,  qus  a  uniaõ ,  &  cica¬ 
triz  delia  efteja  bem  firme,  6c  igual  ,  porque  íuccede  muitas  vezes,  le- 
qundo  Hip.adverre,que  parecendo eliar  bem  unida,  he fó extenormen* 
te  ,  6c  pela  parte  dt  drntro  ,  ou  naõ  ficar  unida ,  ou  ficar  taõdebii , que 
com  qualquer  leve  cauía  fe  torna  a  r.brir  5  refultando  de  tal  abertura  ,  fa-  . . 
zeren  -'3  empiematic  os,  6c  morrerem  como  diz  Hip.  §}uibus  atilem  de  ^P* m  coacy^ 
bitisindtiãaeíi  inttts  cicatrix ,  faede refrangititr  ^fiveto  externa  quiáem 
famtafuent ,  interna  nonpenclüantur ,  nefuppnratifiant .  F içará  bem  íir» 
ir.e,  ufando  no  fim  deempjafto  Diapaíma  Grana  Dei ,  &  ao  depois 
doconíortativode  Vigo  ,  com  que  continuará,  até  que  na  parte  naõ  ba* 
j a  dor ,  6c  ao  tuíik  nenhuma  moieítia,  6c  íem  febre  alguma ,  que  íaõ  os  lí « 
nae s  catos ,  por  onde  íe conhece cíter  perfeita  ,  6c  legura  ;  Et  hoçmihi 
•itdelur  magis  lationale . 
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CONSULTA  SEXTA 


Sobre  hum  a  ferida  de  peito  penetrante  com  matéria* 

Plieíente  fenios  huma  ferida  dada  ha  íeis  dias  em  o  peito, regido 
vital  aonde  aflífte  o  coraçaó,  como  Rey  de  todo  o  corpo,  cujo  prin¬ 
cipio  foy  hum  efteque»  inftrumento  períorante  ,  o  fugeicowoço  com 
balUntts  forç  s ,  como  íe  vé ,  confôa  ler  penetrante  naõ  só  peio  ar ,  que 
por  eiia  'abe ,  iinal  indubitável  demonllrativo,  porém  pelos  maisíymp* 
tomas  indicantes ,  naõ  íó  de  haver  íangue  dentro,  porém  de  le  ir  con¬ 
vertendo  em  roateria. 

Di z  Cuido :  Signa .  qnod  fanguis  defeendit infra ,  &  cornmpititr>  fmt , 
gravitas ,  pondus  laterum  juxta  f  alfas  cofias  ,  &  fputum  putridurn  cum 
tuffi multa ,  &  inciphfebrire.  Et  cum  his  addit  Iamerius :  Et  anhelitus ,  qui 
exit  per  os ,  &  per  vulnus  ffoetet  intolerabiliter ,  &  panni ,  qui  imponuntnr% 
fangtiine  congulato ,  &puirefatfo  educuntur  infetfi.  Certos  íaõ  os  íinass 
de  íe  apodrecer ,  6c  ir  convertendo  o  íangue  em  matéria  da  cavidade, 
em  que  houve  deícuidode  o  tirar  ,  ou  fendo  muito  fe  naõ  póde  cmr 
todo,  cu  sindaquefe  tiraíTe,  fe  naõ  pode  vencer,  o  que  era  mandido,  6c 
cabia  dentro  ,  pezo,  &  graveza  fobre  as  coftelas  mendofas  da  parte  fe¬ 
rida  ,  muita  tcffe ,  febre  crefeida  ,  fétido  o  bafo  da  boca  ,  os  panos  virem 
r  olhados .  Se  cheyos  de  íangue  putrefa&o.  T odos  eíles  temos  prelentts 
em  eífe  noííc  ferido,  que  manifeítamente  moílraõ  ir-íe  o  íangue  ,  qus 
dentro  ha ,  convertendo  em  matéria. 

Convertc-fe  o  íangue  cabido ,  ôc  extravaíado  nclla  ,  quando  he  mui¬ 
to  ,  he  coula  íabida,6t  de  Hip.  eferita :  Si fanguisin  ventrem  prater  natiim 
ram  effunditur ,  neceffe  eft  fuppurari $  porque  como  o  naõ  póde  a  natureza 
vencer ,  nem  regular ,  6c  naõ  podendo  como  couía  ertranha ,  &  íóra  de 
íeus  vafos ,  8c  esntro ,  de  neceííidade  ha  de  apodrecer ;  em  contrario  fen¬ 
do  pouco,  Sc  a  natureza  forte ,  porque  como  a  ella  fiada  he  impoílivel: 
Non  folttrn  facit  tranfíre  materiam  per  panniculos ,  fed  per  médium  offis. 

For  quatro  vias  ,ou  caminhos  coftuma  a  natureza  expurgar  a  maté¬ 
ria  do  peito  *  pela  boca  ,  por  ourioa ,  por  camara  ,  8c  por  abíceíío. 

A  primeira  commua,  facil,  6c  fegura,  por  ler  familiar  à  natureza, 
própria  evacuaçaõ ,  &  crifis  verdadeira  dos  pleuriticos ,  Peripaeumom- 
cos,  &c  Empiernaticos.  Segunda,  fuppoíto  que  íuccedanea  ,  naõ  íem- 
pre  certa ,  porque  como  levada  por  caminhos  deíviados ,  humas  vezes 
mata  mais  depreífa,  6c  outras  reíulta  ,  Sc  caufa  dor  ,  &  ardores  de  ourina 
trabalhofos.  Terceira ,  naõ  íó  incerta ,  porém  fempre  ruim ,  debilitando 
naõ  íó  a  faculdade  do  ventrículo ,  6c  inteftinos ,  porém  caufindo  difen- 
terias,  muitas  vezes  incuráveis.  A  quarta  ,  íefflpre  boa ,  vindu-fe  afa¬ 
zer  nas  partes  inferiores. 

As  vias  por  onde  eftas  matérias  faó  levadas ,  &  lançadas  pela  nature» 
zaa  aítes  lugares  como  incógnitas,  faó  mais  conje&uraes ,  do  que  ver¬ 
dadeiras  ,  porque  conhecemos  o  alivio  da  doença  com  a  evacuaçaõ  da 
raateria,  porém  com  certeza  ignoramos  os  caminhos  verdadeiros,  ve« 
mos  os  effeicos  certos  da  natureza ,  6c  igaoramos  os  íecretos  de  fua  ope* 
raçaõ. 
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Ser  Unçada  a  matéria  pela  boca,tem  pouco  que  averiguar,  porque  he 
patente  a  via ,  attrahindo-a  a  fi  os  bofes  do  vaõ  ,  &  coroo  efponjcfos  re¬ 
tendo-a  em  fi ,  8c  lançandoa  pouco ,  8c  pouco  ,  com  toííe  pela  cana  ,  ou 
aípera  artéria  3  porém  pela  mais  partes >  maiores  fôrtafle  opera  erit ,  &  aU 
iioris  contemplationis ,  como  nota  Laurencio.  Laurent.  ubi  fupra. 

Eíta  queítão  a  dsfputa  doutillimamente, trazendo  a  opjnião  de  todos, 
porém  adroutindo  íó  a  de  Galeno,  julgando-a  por  melhor,  &  approvan-  Gal.lib.6.delcc.af¥e<íh' 
doa  com  exemplos  manifeltos,  a  qual  íegue  também  Amato  Luíitano,  caP*  4» 

&  Schenchio  ;  diz  elle ,  que  attrabindo  a  íi  os  bofes  a  matéria ,  não  a  po-  Amat.cét.6.  curar.  98* 
dendo lançar  pela  aípera  artéria,  (como  pela  mòr  parte  coftumaj  vay  Schench.hb.i»obieiv. 
pela  leve  arreria  à  artéria  venofa ,  8c  deffca  ao  ventrículo  efquerdo  do  meí  *  1 
coração,  &delle  ao  tronco  da  vea  cava,  8c  delia  aos  rins  pelas  emulgen- 
tes ,  donde  deíce  pelas  vrcteras  à bexiga. 

Parece  ícr  trabalhofa  a  paíTagem  da  matéria  pelo  coração  ,  8c  como 
sílim  perigoía:aoque  refpondendo  o  mefmo  Doutor,  que  íendo  critica, 
êc  o  íugeiro  forte  com  íufficientes  forças ,  Fit  fine  agri  incommdo ,  retinet 
enim%  &•  confervat  fpiritm  naturatnoxiaque  tantumexcludit  $  porém  ha¬ 
vendo  poucas  forças,  Moritur  in  ipfa  expurgatione  agert 

Fabricioab  Aqua  pendente  traz  por  opinião  nova,  mais  breve,  6c 
mais  íegurapela  vea  fempar,  a  qual  vay  direita  abayxo  às  emulgentes: 

Quanvis  ipfe  ignoraverit  viam  v  eram  jettamfegiam ,  &  brevijjimam%qtia 
niitur  natura  ad  thoracis  matérias  egerendas ,  qua  eft  per  venam fine  parit 
qu£  rtãa  deorfum  fertur ,  &  in  emulgentes  pertunditur, 

A  via  por  onde  vay  a  camara ,  como  mais  dtfficil.  fazem  poucos  delia 
mençaõ.  Mefue  diz,  que  vay  do  peyto  pela  vea  Chilon  à  parte  côncava 
dofig  ado,  6c  dahi  pelas  veas  dos  inteftinos :  Fabricio  he  de  opiniaõ,  que 
vay  pelo  meyo  da  regiaõ ,  8c  porofidades  do  corpo ,  porque  como  todo 
feja  conípiravel,  8c  porofo,  lança  a  natureza  à  via  da  camara,  como  cano 
accommodado  para  o  tal  ex  cremento* 

O  certo  he ,  que  Novtt  nat ura  vias ,  que  a  nós  nos  faõ  incógnitas ,  88 
como  Doãajine  Voftore >  faz  cftas  operações,  taõfacets  aella  ,como  a 
nós  difbceis  em  as  conhecer.  Em  os  viventes  todo  o  corpo  interior ,  8c 
exteriormente  he  conípiravel ,  todas  as  partes  delletem  confentimento, 

&  cómumcaçaõ  htimas  com  outras.  Aífim  odiz  HipocratesrO^rm^  Hip.  lib.  de  elerm  8c  6. 

namqtieJ& conjpirabile  eft  univerfumcorpusftquidem  co  ifluxio  una  confpi • 

ratio  ma>  confentientia  omnia.  Continuamçnte  oeftamos  experimentan- 

do ,  8c  vendo  nos  hydropicos  lançarem  a  agua  pela  camara ,  &  pela  ou- 

rina ,  tranícolarfe  eíta  pela  mefma  carne  dos  rins ,  o  íemen  pela  mefma 

fubílancia  dos  teíticulos ,  8c  as  matérias  dos  humores  pituitofcs  das  go« 

mas ,  8c  talparias,  húas  vezes  fahirem  por  camara ,  8c  pela  mayor  parte 

pela  boca. 

Convertidoofangueem  matéria, a  fua  cura  hedarlheíshida,di!atan» 
doa  ferida,  fazendo  emboreçao  conveniente;  6c  lavando  com  lavató¬ 
rio  abfterfi vo , como  de  roías,  8c  cevada,  com  xarope  roíado, ou  mel  ro« 
fado,  meneandc-c,para  que  íe  lave  bem  o  vaó  dentro,  8c  deitado  fóra,  fe 
bote  dentro  hum  pequeno  de  xarope  rofado,  mecha  grofla,&  de  boa  ca¬ 
beça,  comprida  ,6c  atada  com  linha  molhada  em  todo  ovo,  &  oleo  rofa¬ 
do  ,  fomentaçaõ  nos  arredores  do  mefmo  oleo ,  pano*  de  todo  ovo ,  8c 
de  vinagre  deílemperado  por  cima ,  fitio  que  fique  íobre  a  ferida ,  regi  • 
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mento  conveniente , evacuações,  fendo  neceífarias,  &  permífhndoas  as 
torças-,  efta  recçaõ  te  oblèrva ,  5c  corn  efla  cura  íecontirnia  (oaô  haven- 
do  indicante,que  o  prohibajaté  os  lábios  eitarem  digeítos,&  o  vaõ  mun- 
Guid.  ubi  fupra.  dificado.  O  que  íaciimente  fe  conhece,  quando,  itgundo  Guido,  fahir  o 

hvatorio  taõ  claro,  como  íe  deitou  ,  Sc  algum  tanto  menos:  Et  quando 
minns  inveneris ,  qukm  miferis,&  exiveru  m.undnmt  &  clarum  fjuut  m • 
travit ,  cejfa  ,  &  confolida. 

Não  poucas  vezes  fuccedeem  as  feridas  do  peito  continuarem  as  ma¬ 
térias  em  muita  quantidade, donde  nafce  terem  íempre  trabalhofas, quan¬ 
do  degenerão  em  chagas ,  pela  difficuldade  com  que  íe  diminuem  ,  pelo 
grande  trabalho  com  que  fedefecão,  vindo  pela  mór  parte  a  degenera¬ 
rem  em  fiftulas,&  cõmümente  morrerem  confumptos,&  em pitm áticos. 

He  digno  de  reparo  poderem*íe  achar  em  ovaô  do  peito  tantas  ma. 
tf  rias,  tendo  aferida  tão  pequena ,  &  continuarem  portanto  tempo,5c 
íempre  cozidas  *  taremos  emborcação  a  hum  ferido,  tiramos-lhe  toda  a 
matéria,  que  dentro  ha,  &  na  fegunda  cura,  metendo-íe  tão  poucas  horas 
de  permeyo,  fazendolhe  emborcação,  achamos  outra  tanta  quantidade, 
Schench.  lib*  eod.  obf,  ^  veze$  mais.  A  razaõ  de  haver  tantas  matérias  a  dá  Schenchio,dizen* 

do,  que  procedem  ,em  razão  do  grande  ,  &  continuo  fluxo ,  que  acode  à 
parte  ferida, hüas  vezes  mandado  pela  natureza, para  con!ervaçáo>&  nu- 
trimento  delia, que  ccmo  fraca, afíim  em  razãodaferida ,  como  doarei- 
tranho,que  por  elia  entra ,  Si  deflroe  íeu  temperamento,  nâo  o  podendo 
converterem  alimento, fe  converte  em  materia,outrasattrahidoda  parte 
em  razão  da  dor,  &  calor  com  o  continuo  movimento,  afiim  dos  bofes, 
como  dodiafragma,que  attrahem  muita  parte  de  fanguc,que  íe  converte 
em  matéria.  Donde  vem,  que  o  continuo  corrimento  de  langue  faz  per¬ 
petuo  fluxo  de  nuterias  j  5 i  como  o  calor  do  peito  íeja  grande,  afíim  em 
razão  dos  grandes,  &  muitos  vafos,como  do  coração ,  faz  com  que  em 
taõ  breves  horas  fe  coza  ,  5r  converta  o  fangue  em  matéria. 

Efte  noflb  ferido  íe  deve  ir  curando  na  fórma  dita,  nem  temos  neceífl. 
dade  próxima  de  invocar  mais  remedios,  porque  as  matérias  oaõfaõ 
muitas,  as  forças  faõ  baltantes,a  idade  conftante,  &  afíim  quererá  Deos, 
que  ajudado  dos  re  nédios  ditos, cuidado  dos  afíiftentes,&  afíiítencia,& 
violência  deites  Senhores,  fe  configa  o  fim  defejado  da  faude. 

CONSULTA  SÉTIMA 

Sobre  huma ferida  de  ventre  penetrante . 

TEmos  prefente  huma  ferida  na  regiaõ  do  ventre,  ou  cavidade 
natural,  que  hetodo  aqueSle  efpaço  ,que  fica  deíde  o  diafragma 
ate  as  verilhas;  os  Gregos  lhe  chamaõ  Epigaftrium  ,  os  Árabes  Mir- 
Celí.lib.i.aph.  rhac>&  os  L;tinos  Abdómen:  divide-o  Galeno  em  tres  partes, cada  húá 

com  nome  difiinro,  &  lt?gir  feparado  j  Hypcondria,  ÍCu  Epigaítrium, 
Laurenulib.  fi.cap.z.  que  he  deíde  a  Eípinhela,  ou  Cartilagem  Xiphoydes  até  o  embigo* 

Media,  feu  régio  umbilicalis,  que  começa  deíde  pouco  abaixo  do embi* 
go  ,  largura  de  quatro  dedos  traníveríos;  Inferior,  íeu  Hypogaftriea, 
a  qual  occupa  o  reftante,  ufqne  ad  ospubis he  o  lugar  delia  a  ilharga 
direita  na  regiaõ  Umbilical,  o fugeyto  de  quarenta  a n nos,  bom  habito, 

*•  •••  1  i  -  & 
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&  nao  mao  temperamento  *  confiou  íer  penetrante  por  haver  de  fora  da 
ferida  pcrçao  do  zitbo ,  final  indubitável ,  porque  de  tal  modo  e ííá  vio¬ 
lentado  com  o  peritoneojquehefrpoflivelrorrperíedkjíern  que  íaya 
logoelle  ,  íasvo  fenao  a  ferida  eííseita.  N ao  houve  mais  íymptoma  ,  oor 
onde  conítaíle  oaver  com  a  penetraçaõ  lcfaô  de  membro  interno.*<Jue  naõ 
he  pouco  de  admirar  ,  entrar  humaeípsdaem  parte  taô  techeada  de  tan» 
tos,êí  taõ  diverfos  membros,  íem  ofbnder  nenhum.  Crrou-fe  a  primei¬ 
ra  vez  recolhido  logo  o  zirbo ,  fem  eíperar  que  fe  alterí  fíe  {  ccuía  que  fa¬ 
cilmente  íev é,  & coir.  brevid ade apod rece  fegundo  Hip.  dV  ommtiwex*  Hip.  lib.  aphon 
Ciâ at  %nete (J ano putrefit)  dando  hum  ponto  commuru  ,  por  naõ  íer  ca* 
paz  de  mais  5  curando  por  cima  com  eflopadas  forradas  de  clara  de  ovo* 
pano  de  vinagre  defkmperado,  &-  atadura  conveniente.  Eítamosem  fe. 
gur.da  cura ,  onde  convem  confiderarmos ,  fe  íe  deve  curar  peio  m elmo 
efty  lo  ,ou  íe  k  deve  mudar  de  remedio. 

Parece  me ,  que  Cognitomrbofacile  eftremdittmapplicdrt:  bem  paten* 
te ,  &  conhecida  temos  a  qualidade  da  ferida  >  &  íuppoJto  que  penetrsn- 
te  (que  kemprt  nvícas  partes  denota  perigo^  íem  ofFenía  de  membro  ifi** 
terno ,  pois  nern  houve,  nem  de  proximo  ha  accidente^  que  indique.nem 
eftorve íua cura  própria,  quehe  uniaô  ,  pois  fegundo  Galeno :  Et' quod  Gal.  4.  meth; 
nmtãtis  folutumjít,  umtatis  namquefolutio ,  unionem  pojtuiah  E  confor¬ 
me  Guido,  como  ferida  fimplez  íe  deve  curar  :  Uinautem  ,  quag  penetrat  Guid  tr*  3»  CâP6  & 
à  quibus  nihil  membrorimprocidit^  ntqut  aliquod  ipfortm  fuent  •vulnera • 
tum  >  eodm  ra.odo  curanlur  3  nifi  quod  futuram  íubent  propnam * 

Alcança-se  a  uniaõ  em  eífas  feridas,  naõ  fó  com  remedioí  topicòsá 
parte  applicados*  porém  em  huma  gr  and*  quktaçaô(pois  fegundo  Gal) 

Vulnera  non  agglutinaníur  ,  nifi quiefc ant ;  com  hum  regimento  grande, 
pois  fegundo  Hip XJlcera cutisfame ,  medicantis ,  qtto curanda\  evacuações 
lufficientes,  fendo  a  íangriaa  mais  conveniente,  mais  util  ,  &  neceífa» 
ria  ,  pois  com  ella  fe  diverte  o  humor ,  que  naõ  acuda  à  parte  lefa  , fe  livra 
deinflaaimaçao  ,  Sc  dos  mais  fymptomas ,  a  que  eft 20  fugeiías  eílas  feri-* 
das :  aOjrn  o  diz  Tagaucio:  Torro  nos  fanguinem  detrahimusin  recentibus  *v a(T  v,,|npr  vent¬ 
em  nu  per  acceptis  vulnerihus ,  non  folum  ne  pars  Ufa ,  ac  circtmpojita  loca 
phlegmone  tententur ,  fed  ut  impetum  mentis  fangninis  coktbeamus  ,  &  ni . 
mium  projluvium  impèdiamus.  Na  parte  fe  vá  curando  com  tira  de  oleo 
de  sp3ricio ,  fomentsçaõ  nos  arredores  de  oleo  rofado  ,  &  de  minhocas 
panos  da  mefma  clara  ,  &  de  vinagre  deftemperado  ,  atadura  ,  &  frio* 
conveniente }  com  cuja  cura  iremos  continuando ,  naõ  havendo  couía  de* 
novo ,  ou  accidente  que  a  prohiba*  repetindo  as  íangrias  no  braço  correi* 
pondente  (procurando ,  que  ande  íempre  brando  de  ventre,  Sc  fendo  ne* 
cefiaria  ajuda  ,  íe  lhe  bote }  pois  com  ella  recebem  eftas  partes  grande 
utilidade  >ré  a  ferida  eftar  unida,  procedendo  no  reilante  da  cura  Se¬ 
gundo  parecei  neceífario  ,&  conveniente. 
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Sobre  humas  chagas  nas  pernas  rebeldes  emfua  cura. 

IN forma  efta  noífa  doente  ,que  pafla  de  aono  íe  lhe ulceráraó  as  per¬ 
nas,  principalmente  a  direita,  principiando  em  huns  furunculos  pe¬ 
quenos  a  rnodode  herpes  miliaris  ,  matérias  groíías,  tenazes,  &  vifcj. 
las ,  &  com  grande  pruido.  Aeüdioíelhe  ao  remedio  neceííario ,  langran- 
do-a  por  diverfas  vezes,xaropando*a  ,  Si  purgando*!  muitas ,  tratando 
de  a  temperar  com  foros ,  &  banhos  de  agua  doce  ,  ufando  nas  chagas 
de  medicamentos  taõ  adequados ,  como  convenientes  íendo  neceííario 
que  os taes  foflem  íempre  abftergentes  fortes » porque  dos  brandos  reíul- 
tava  mayor  damno  ,  íujandofe  mais.  De  todos  elles  lhe  refuítou  poucà 
utilidade  >  pois  no  auge  de  mayor  melhoria  ,  no  tempo  em  que  moftrava 
total  Vencimento ,  tornavaõ  a  arruinarfe  com  mayor  vigor*  humas  vezes 
repetindo  nos  mefmos  lugares ,  Si  abrindo  as  cicatrizes  novas  ,  &  outras 
em  diverfos  da  meíma  perna.  Obrigada  defta  moleftia  ,  affli&a  com 
efta  impertinência,  íe  reíolve  (como  quem  defeja  faude  )  a  t azer  efta 
junta ,  para  que  com  o  acerto  de  taò  fcientes  votos  ,  íe  relolva  o  que  fe 
deve  fazer  para  a  alcançar. 

Naõ  póde  haver  bom  fucseíToetna  cura  *  fem  fe  conhecer  primeiro  a 
enfermidade:  &  aífim  convem,  para  que  naô  vamos  errados  em  a  prefen. 
te , em  que  imos  taô  empenhados  em  o  acerto,  confiderar  a  qualidade  das 
chagas  que  temos  prefentes*  Eu  as  julgo  pela  antiguidade  ,  pelo  eftado 
ddlas,  pela  inobedtencia  aos  remedios,  por  chaga  cacoethes,  ou  com 
propriedade  occulta,  a  que  outros  chamaõ  Diííepulotícas,  ou  Chironjas, 
nomes  que  naó  differem  naeflencia,  Sc  fó  íe  diftínguem  por  raZaõ  de 
Gal.  4.  meth.  cap.  5.  mais  ,ou  menos.  Afíim  o  manifefta  GaL  dizendo:  Todas  as  vezes  que  as 

chagas , fendo  curadas  como  convem ,  naõ  faraó ,  as  podeis  reputar  por 
malignas,  rebeldes,  Si  cacoethes :  Ulcera,  qti£  omnibus ,  decenterqne  fatfis 
von  fanantur ,  maligna ycontumaciaj  ebellia,  cacoetbesjnveterata,  &  diutur - 
na  funt., EGuido  lhes  dá  a  difíiniçaõ  ao  pé  da  letra;  Hac  non  funt p utrida, 
neque  corro [ívat  neque  ambulativa ,  jed  funt  tinius  difpojítionis ,  plana ,  clau - 
dentia,ér  recidivantia  [<epe.  Sobre  a  caufa  deíh  rebelião  íilofofáraõ  mui¬ 
tos  DD.  dando  muitas  &  diverfas  razões*  porém  todas  fe  reduzem  a  tres 
de  Galeno  ,  repetidas  em  diveríos  lugares  >  principalmente  no  6.  dos 
Aphoriímos,  comment,  45 .  diz  elle :  Quacunque  ulcera  longo  tempore  mau 
nent ,  vel  cicatnce  nullo  modo  adveniente  ,  vel  fi  fatfa  fmt  rurfus  re/oluta , 
nihilvidelicet  Medieis  in  curatione  delinquenttbus  •  nt  cejje  efl ,  vel  propter 
influxumvitioforuní  humorunuvel  propter  difpofitionemin  membro  contra • 
tfam  tempore  ex  humoribus  influentibns ,  vel  ob  aliquam  pajjionem  ojjis  in 
eoloco  corrupti  difficulter  fanantur. 

Tres  íaõ  as  cauías  ,  porque  as  chagas  naó  faraó  ,  Si  fe  fazem  rebeldes 
em  fua  cura :  copia  de  humores  viciofos  ,  procedidos  de  deftemperança 
geral  ,  ou  particular  de  algum  membro ,  que  os  cria ,  &  os  deleita  para 
aquella  parte :  Difpoíiçaõ  na  parte  cõntrahjda ,  Sc  adquiridado  defluxo, 
que  a  ella  corre  :  vicio ,  Sc  Corrupção  de  oíío  na  mefma  parte* 

Claramente  eftamos  conhecendo  em  as  chagas ,  q  efta  Senhora  pade. 
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ce  ;  vemos i  qualidade  delias,  que  nem  faó  virulentas;  hem  corrofivas, 
apphcandolhe  os  remedios  convenientes  a  leu  eftado ,  naó  aproveitaô 
eccouraõ porhuma  parte, «r  abrem  por  outra ,  parecendo  procederem 
de  de  (temperança  cahda  do  fígado ;  tem  tomado  foros  ,  &  repetido,  ba. 
nhos , como  que  fe  haõ  fora » íezíe-lhe  fonte ,  permanecem  no  mefmo  ef. 
tado,  paíTa  de  anno  perfiftem  em  íua  rebelião :  a  que  o  havemos  deattri- 
burr  lena  o  a  humdefluxode  viciolbs  humores,  que  a  ellàs  corre  ,a  hü. 
ma  ma  qualidade  imprimida  nofigado,  que  as  fomenta?  Ííaffimtiede 
cpimao  Mercunal ,  que  todas  as  vezes  que  a  enfermidade  naó  cede  aos  Mercun  de  nàoib  -aí 
remedios  convenientes,  fe  repute  por  gallica:  Cm  viderilts  morbü  quem.  ° 

(omf«m:bmnmediis  non  curari  >PuU  te  efie  tmrburn  g  Mc  um  cwnò. 

He  mais  indicio  mfallivel ,  8c  razaó  certa ,  pari  corroborar  efta  minha 
opinião  ,ter  (ido  Cita  ienhora  cafada,  íeu  marido  haverfe  curado  por  di. 
verlasvezes ,  fem  nunca  fazer  era  fi  cura  regia ,  ficando  km pre  padecen- 

p°ddceerÍ0S  âeh3qUeS' atC  vira  experimentar  d  rigor  deitas  chagas,  que 

^  °  pff  ,Ça  co"tradlía6  *  e.fte  noírf  voto  'haver  tantos  annos,  que  efta 
ienhora  efta  livre  da  commumcaçaó  deite  contagio  ,  que  he  ellede  tal 
quaiidaac ,  &  fila  malícia  taovigorofa,  que  bafta  ficar  qüalquet  miniifll 

rrv‘r  *  f£X"n"“'r’  Pa.fa“°  cab°  de  muitos  annos  dar  mottras  de 
fua  ma.tcia ,  &  .azereffeitosde  fua  qualidade  maligna.  O  que  parece  nos 

?dv®r^e  P‘  na<t aphorifmo: rãiuqmntuit in  morbis  ,ricidivâi 
jacei  t  coujae  vo  u,tt.  He  doutrina  de  Galeno,que  os  feminarios  venenofos  Gal- 1  •  Pror- tcxf-  *7- 
podem  euarelcondidosuentro  no  corpo  muitos  annos.  fem  fazer  dam-  £om-1' 


;  ,  7  .  *  .  v  Fu^iicajque  curara  hum  mancébo,  que  de  Alem 

no  cabo  de  vinte  emeo  annos  lhe  fahiraA  aeniem. 

tos  a  ue  tivera  or>  aíiaõ  tpr  P  *  gauicas,  havendotan»  Hercul.de  Saxj  de  lue 

q"e  ,  P°rondeme  parece ,  que  naó  he  de  ef-  vener.  cap.  ,  i . 

P“,to  ’  }  k"  r  c>  treze  * ou  quatorze  annos  repita  a  efta  fenhora  .  & 
como  tal  o  julguemos.  1 

Para  havermos  detratar  deitas  chagas  ,  Convem  primeiro  tratar  do 

°^°Ánè7£j7d‘ <U°fina,‘latno*-f  I»  doutrina  de  Galeno, que  ascha.  Gal.-  rj.metln  cap.  2. 
gas,que  dependem  de  ma  qualidade ,  fe  devem  primeiro  extinguir ,  pois 

d  outro  modo  ienao  podetáó  curar :  Catermnulk  hmim  curamnm  io. 

fulím  'fed  4  ulcus  velgigmt,  vel  c/r' 

Tratarfehado  todo  ,naÕ  fócom  os  remedios  univerfaes  de  fanprias, 

de  alexipharmaco  apropria- 
do  a  extinguir  a  ma  qualidade ,  que  imprimida  no  figado  faz, que  geran. 

Sitas  chagas  5  ^^nte  jol  efteja  úlçaL  Í 

Alexipharmaco  apropriado  à  má  qualidade  ,  benigno  oara  o  íugeiro, 
he  a  íairaparnlha,pois  obrando  com  qualidade  occulta  efficaciíllmsfco- 
«no  nota  FaIopio)faz  manifeftos  efte, tos, delia  fe  fará  cozimento  partxis 

rope  decnça&  sneya,confiderando  o  temperamento  do  íugeito- Sr  para 

corroborar  o  e(tomago.&  defecaras  humidades  delle,  a  que  he  funesto 
fe  ajunte  oitava  &  meya ,  ou  duas  de  raiz  da  China ,  miftuiartdolhe  aó 
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te mpo  de  cozer  hum  punhado  de  cevada  efpraganada,  ou  com  huma  ca¬ 
nada  de  agua  de  almeiroens ,  &  duas  da  cmnrnua. 

Na  adíTíin;ftraçaõ  dos  suores  naõ  ha  limite  certo  ,  pois  fegundo  Mi* 
colao  MaiTa  íe  ccntinuaõ  (  naõ  havendo  impedimento ,  que  o  prohiba ) 
Ujque  ad  altquam  mamfeftam  ulcernm ,  dolorum ,  &  apoííematum  fanatio* 
nem*  Aílim  que  os  irá  tomando  hum  (ou  dous  cada  dia  Ç  iegundo  as  for¬ 
ças  derem  lugar  )  até  as  chagss  efiarem  reduzidas. 

Eftas  fuppoftoqueem  razaõ  de  íua  malignidade ,  &  rebelião  requei. 

Gal.  6.  rnech.  cap.  2.  raõ  medicamentos  fortes,  pois  iegundo  Galeno  :  MaUgmora  ulcera,  cor* 

por  a  dmiorafortifftma  medicamenta  defiderant  5  com  tudo  o  íugeitoccmo 
de licado  derrota  efta  regra :  frcewmeim  vera  ,  a c  molles  carnes  habens  im . 
becilhora.  Conveniente  he  o  unguento  de  almofariz ,  ou:  branco,  miítiira- 
docom  pós  de  Joannes,ajuntandc-os  em  mais,  ou  menos  quantidade, fe- 
j|s'ndo  o  ardor,  &  dor  quecauíarem  •»  pois  com  elles  fealin.  par áó  as  cha. 
gas,  coníumindo  a  malícia  delias ,  principal  intenção  em  lua  cura  ;  por- 
-  *  ,  meth.  que  d*outro  modo  he  impoifivel  fararem.O  que  Galeno  nos  adverte  com 

as  palavras  feguintes:/w/  nonpotefl.jitin  ulcere  carnis  proditttiofuelfinus 
impletiotvel  agglutinatio {vel cicatricis inducíio  recle  m qnamce d at,mCi fub- 
jeíia  caro  proncturah  modo  fe  hcbet.  Sendo  neceílario  Uvsllas,  íe  uíe  de 
Javatorio  de  cevada,  tançhs&gem,^  açúcar  roíado.  Mo  tempo  dos  íuores 
íepódem  lavar  com  o  meímo  xajope  da  (alfa  ,  &  uíando  qualquer  dos 
unguentos, pr  is efpero em  Deos,  que  por  meyo  de  taõ  adequados  reme- 
dios ,  corr  o  faõ  os  luores ,  &  cora  o  beneficio  dos  remédios  às  chagas  ap- 
plicados ,  virá  a  alcançar  perfeita  íaude  nellas. 

CO  NSULTA  NONA 

Sobre  hum  chaga  podre  na  Nuca ,  que  por  meyo  de  hum  remedio, 
ao  parecer  nao adequado  ,  Jarou. 

HE  doutrina  de  Guido,que  quando  efti  vermos  à  vifta  de  algum  cai 
ío  grave,&  rivermos  o  perigo  pela  proa,  tratemos  deile  com  toda 
a  conísderaçaó  ,6r  procedamos  em  íua  cura  com  grande  cautela.Preíente 
temos  hum  dos  mab  graves  caíos,  que  a  Cirurgia  tero.para  bem  do  qual 
refta  junta  devemos  tratar  quatro  pontos  efienciaes.  Primeiro  ,  que  en« 
fermidade  heefta.  Segundo,  a  qualidade  da  parte  em  que  eftá.  Tercei, 
ro ,  o  perigo  que  rem.  E  o  quarto,  &  mais  principal ,  ie  convem  entregai- 
lo  à  experiencia  defte  honrado  velho  ,  que  preíente  temos. 

A  enfermidade  começou  em  hum  íurunculo  maligno,  paífouahuma 
chaga  fordida  ,  &  com  íe  curar  pelos  preceitos  da  arte,  fubio  a  huma  cha. 
ga  podre ,  &  de  preíente  eftá  já  fraudulenta.  Conhecemos  ifto  pelo  aftro* 
labio  de  Guido.que  tratando  deíh  matena,diz :Dum  nlcus  non  habet%ni(i 
fordem,êr  fmiemgroffayn,&  vifcofam.dicitur  fordidum-Jed  quando  auge» 
tur  ipfius  rttalitiajta  qnod  putrefacit  &  mortificai  carnem <  dimittendo  (cha • 
ram  ,  à  quo  fumus  elevatur  fatidus  ,  &  çadaverojus ,  dicitur  putridum, 
fraudiãentnm ,  &  fiambulat  ejtts  malitia ,  tranfit  ad  efthiomenum  ,  &  ad 
hominis  mortem. Todos  eítes  finaes  eftamos  vendo  no  citado  preíente  dei¬ 
ta  cbaçra  ,  acompanhados  com  febre  continua  ,  íono  profundo ;  íaítío 
grande,  prompticUõ  acamaras  >  6c  alguns  delírios. 

A  parte 
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A  parte,  em  qeftáefte  dano,  he  a  inferior  dooflo  Occípicia!,  entre  a 
primeira,  8c  íegunda  vertebra  do efpinhaço  ,  principio  da  nuca,  donde 
procedem  trinta  partes ,  6c  hum  nervo,  còmo  tronco  donde  íe  ramificaõ 
por  todas  as  partes  do  corpo.para  lhes  darem  fentimento,6c  movimento^ 
lugar  onde  o  perigo  he  manífefto ,  ainda  fendo  o  dano  menor  ,  quanto 
rr  ais  cruel ,  8c  rigoroío ,  como  a  vifta  manifefta ,  8ê  os  fymptomas ,  que 
acompanhaõ,  opüblicaõ. 

Forhuma  de  tresciufas  fediz  huá  enfermidade  grande,  fhe  doutrina 
de  Galvno)  Pel  propter  affliB<e  partis  pra-tantiam ,  vd  propter  afetíui  GaU  4.  meth. 
magmtudmem  ,  *uel  propterea  quod  funt  cacoethes .  Ecada  huma  poríi  faz 
eniermsdade  grande,8cfíiortal}  que  ferá  de  prefente  ,  em  que  concor¬ 
rem  todas  juntas?  porque  tiaquantidade  he  grandifiima ,  na  qualidade 
fraudulenta,  &  íobre  hum  membro  taõ  principal,  no  fugeito  mal  acom- 
pleicionado  ,que  pnncipiandoem  hüa  caufa  ,  6c  achaque  naõ  de  grande 
coníideríÇaò ,  de!  prezando  os  reniedios ,  veyo  aparar  em  huma  chaga  . 
podre, &  podemos  dizer  irremediável.  LádííTe  Hipocrates:  §imd  medi •  HiP4  7-aPh‘ulr 
camentum  nv,n  fanat ,ferrum  fanat ,  quod  ferrum  non  fanat ,  igms  fanaty  & 
quod  tgms  non  fanat t  mcurafnlis  ejl. Todos  eftes  rumos  tétttos  corrido, va* 
lemonos  da  herva  íanta,  do  unguento  Egypciaco,  naõ  baftou;ufairsos  da 
lanceta  ,  êc  da  tizoura ,  menos ;  appellamos  para  os  pós  de  Vigo  íós ,  5c 
dobrados ,  naõ  aproveícáraõ  ;  fubimos  aodefolimaõ  (cauftico  poten» 
ciai,  por  íer  parte  incapaz  de  fogoa£hial)  nenhü  proveito  alcançamos, 
antes  íe  accrefcentou  o  mal,  fobrevindo  infiãmaçâõ,  8c  augmentando-fe 
mais  a  podridão  por  hua ,  &  outra  parte  do  pefcoço,  naõ  haftando  papas 
preíervattvas,  lavatorics  de  vinagre,  8c  agua  falgada,  nem  cozimento  de 
lofna 4tremoços, roías,  cevada ,  8c  unguento  Egypciaco.  Pela  qual  ra« 
zaõ  ,  que  podemos  julgar  da  enfermidade ,  fe  naõ  por  mortal  ? 

Quanto  ao  quarto  ponto,  fe  o  entregaremos  à  jurifdlçaõ  empírica  jdi* 
go ,  que  li  em  Boecio,  que  he  de  ânimos  apoucados ,  &  abatidos ,  querei 
íempre  uíar  dascoufas  achadas,  quando  nellas  fe  naõ  acha,  oéj  íebuf* 
ca ,  6c  deixar  as  que  fe  publicaõ  por  melhores,  quando  temos  noticia,  oü 
pode  haver  experiencia  de  o  ferem.  Pelo  que  me  parece ,  que  pois  pdos 
meyos  ordinários  naõ  fizemos  o  que  queríamos,  que  nos  valhamos  dos 
extraordinários.  Epofto  que  a  eftes  fenhores  lhes  pareça,  naõ  íeadmit* 
ta,fundando-feem  que  malpoderáõ  obrar  re médios  fimplices, aonde  taõ 
fortes ,  8c  adequados  naõ  tiveraõ  vigor  •,  côm  tudo  diz  Galeno :  Gaudet 
nalura  medicamentis  paratufactllimis.  Rheaflim  ,  que  a  nofta  natureza 
naõ  le  paga  muitas  vezes  de  grandes  com  poftos, antes  fe  accómodacom 
o  mais  tacil,  8c  com  ornais  fimplez:  Scaílim  como  hua  pevide, ou  caroço 
produz  hüa  arvore, que  nos  dá  alegria  à  vifta,  fombra  ao  corpo38c  íuíK-n* 
to  à  vida,  muitas  vezes  huma  hervinha,  hü  medicamento  fimplez  reme-» 
dea  males  grandes.  Quanto  mais,  que  fe  algum  de  v.ms.  íe  atreve  z  reme» 
diar  efte  mal ,  entregue-íedelle,  que  antes  lho  largaremos,  que  ao  enipi- 
rico.  Porém  fe  naõ  fabe  mais  que  feguir  efte  caminho ,  £c  elle  não  vay 
para  a  faude ,  deixe-o  ir  com  quem  promette  o  caminho  para  ella  ,  pois 
íegunde  Ceifo:  Melinseftanceps  ãuxiliumexperiri ,  quàmnulhm.  Quanto 
mais,  que  íegundo  Galeno,  he  de  prudentes  coníiderarmos  o  que  íe  faz, 

8c  naõ  quem  o  faz  í  íeo  remed;o  he  bom  ,  deprefla  (e  verá  oefieito j  & 
quando  o  não  feja, que  mal  lhe  pode  fazer ,  que  mais ftaó  tenha t  &  íeo 
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empírico  não  dá  arazãoda  qualidade  do  remedio,  nós  bufcamolo  prra 
a,  çjjpra  ,  Sc  naõ  para  a  razão  delia;  &  não  a  terá,  quem  a  quizer  impedir; 
que  o  di  mame  que  fe  achou  em  lugar  immundp,  não  perdeo  os  quila. 
tes ,  Sc  valor ,  pelo  lugar  em  que  íe  achou.  Em  rdolução  :  Hagafe  d  mi* 
lâgro  ,y  fea  como  fuere.  O  noflo  intereíle  he  ,  que  lare  o  doenre  }  não  re¬ 
mos  rnais  remedios, que  lhe  appliear  para  efle  fim,mfallivelmente  morre, 
poderá  confeguirfe  faude  pelo  meyo  defte  remedio.  He  couía  poffivel; 
logo  lerá  crueldade  queoimpidamo3,Sc  impofiivel ,  que  cada  hum  de 
nós  não  tenha  particular  goÜto  do  bom  íucceíTo. 

Pareceo  a  todos  igualmente,q  aíBm  fe  devia  permittir, Sc  ad  .nitrido  o 
remedioempirico,  manifeftamente  feconheceo  melhoria, com  o  qual  fe 
foy  continuando,  &  em  breves  dias  fe  vioa  efficacia  de  íua  virtudejfey  » 
ta  a  diligencia  poiliVel ,  fe  veyo  a  conhecer  a  qualidade  delie  ,  que  por 
parecer  taõ  facil ,  fe  tivera  por  duvidolo  ,  a  naõ  fe  ter  experimentado  a 
grands  efficacia  da  íua  operaçaõ ,  que  por  íer  digna  de  íe  maniíeftar ,  a 
ponho  em  publico. 

Conftava  o  tal  remedio  de  pós  de  folhas  de  Tafneira,  Sc  das  do  Tro. 
viíco,  partes  iguaes  ,polverizando  muito  bem  a  chaga (Teparando  pri« 
meirotoda  a  podridaô, )  6c  depois  de  coníusnida ,  Sc  limpa  a  chaga,  fe 
ufe  íó  da  Tafneira  ,  hvando-a  primeiro  com  o  cozimento  delia. 

AoTrovilco  chamaô  os  Latinos  Thymelae}  delle  diz  Roberto  Do, 
doneo:  ThymeUa  totafua  natura ,  &foliis ,  érfrutfu ,  valde  exealfatto • 
ria ,  acris,  &  urentts  facultatis .  Colhe m-íe  as  folhas  para  íecar  .quando  fe 
íega  o  trigo, Sc  íeraõ  fecas  à  lombra.delias  íey to  em  pó  íutil,  6c  mifturado 
com  mel  ,he  remedio  celebre  para  mortificações,  Sc  chagas  putreL&as, 
miíluradascomçumo  ds  alcaçús,  6c  açúcar,  fey tas  pirolas,  dando  mcya 
oitava  década  vez-,  porém  a  caíca,  antes  que  fe  faça  pó  delia, fe dey te 
em  vinagre  forte  tres  d'as ,  no  fim  dos  quaes  íe  lave  em  quatro  aguas ,  Sc 
poíli  atecar  à  íombra. 

Da  Tafneira  fazem  mervçaó  para  diverfos  affe&oss  feito  xarope  do 
íeu  çumo ,  he  remedio  celebre  contra  a  farna ,  6c  contra  a  fleim  a  íalgada 
tomado  com  agua  eítilada  da  mefma  hervaj  os  que  tiverem  farna,  depois 
de  purga ios,lavando-íe com  o  cozimento  delia,  íáraõ  brevemente  $  pi- 
zadaem  fubítnncia,  6capplicada  às  chagas  ,he  excellente}  ou  feita  em 
pó,  6c mifturado  com  odeefterco  decabras,  tem  grande  propriedade 
contra  as  chagas  íuja$;  6c  he  remedio  íingular  o  íeu  cozimento  para  as 
inflammações  d,.s  partes  baixas. 

CONSULTA  DECIMA 

Sobre  hum  Aneurifma. 

TRes  termos  fe  uíaô  na  melhor  Filofofia,  com  os  quaes  fe  alcança  o 
cabal,  6c  completo  conhecimento  das couíaç,  6c  fedefterra  aequi* 
vocaçaõ  delia:  Cognitio  an fit ,  quiâ  nominis ,  &  quiâ  rei.  Com  o  primeiro 
fe  alcança  darfe  a  tal  couía  in  rerum  natura.  Com  o  fegundo  o  nome ,  a  q 
fe  íegue  a  definiçaõ :  Et  cognitio  diffmitiva  eft%  qna  cogncfcimns  ejjentiam 
reiiM  ait  Arijl.  E  Galeno  diz :  Oportet  utfit  folicitudo  tua  de  ejje  nominum 
per  illud ,  quod  fitjuvamentum ,  vel  quojuveris .  Com  a  terceira  alcan. 

çamos 
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çamososfinaes*  ascaufas,  oseíFritos,  o  eftado  ,  adsíferença,  Sc  o  pro- 
gnoítico,  porque  como  a  expulíaõ  ,  St  curaç-õ  da  enfermidade  de  huma 
cperaçaô ,  Sc  ah'  raçaõ  real  feita  com  o  medicamento ,  que  tenha  virtu¬ 
de  contraria  à  enfermidade ,  6c  naõ  fe  executa  com  cperaçaô  verbal ,  fe* 
naõ  com  ainrelk  étual  j  íegue-íe,  que  o  qtieo  pertende  acertar,  ha  de 
bulcar  os  roeyos  9  com  que  acerte. 

Temos  prtíente  hum  tumor  ,queeu  julgo  por  Aneurifma  ,  Froborií* 
ma ,  ou  Mater  fanguinis ^  chamada  aífim :  Gjruia  •veluti  mater  alitfilios fuos 
cum  latfe ,  ita  hic  tumor  ex  fan^uine  fgrejjb  veria ,  vel  artéria fe  jnftentat . 

Diífinio  Falopio ,  dizendo :  He  hum  tumor  brando  ao  ra£to  ,  que  cede 
aos  dedos  ,  da  mefmaccr  do  couro,  feito  de  langue^  Sc  efpiritos. 

Fazem-íe  as  Aneunímas  commummente,  ou  per  dilataçaõ  >  ou  por 
vulneraçaõ :  por  dilataçaõ  algumas  vezes ,  por  vulnersçaõ  pela  mór  par¬ 
te:  Utpatet  (legundo  Pareo)  in  phlebotowia ,  quando tonfor  venatn  punge* 
re  credit,  &  ar  ter  iam  (ecat. 

Fazem-íe  por  dilataçaõ ,  o  dizem  todos  cs  DD.  porém  o  modo  ,  com 
que  íe  faz,  fó  doutamente  o  adverte  Senerto  dizendo,  que  fe  naõ  düataõ  Senerb pi  i.  c. 
ambas  as  túnicas  (de  que  he  compofta  a  artéria)  para  a  fazerem  ,  porque 
heimpoflivel ,  fe  naõ  que  com  o  im peto  vehemente  do  íangue  arteriofo, 
ou  por  alguma  violenta  caufa  externa,  ou  pordifiençaõ  demafíada  da 
artéria  fe  rompe  a  túnica  interna,  que  como  dura  ,  6c  denfa  ,  mõ  he  diffi- 
cil  j  ficandoa  ex  terna  faa  jou  ainda  que  fe  rompa ,  como  molle ,  rara ,  6c 
tenue  ,  unindo  facilmente  ,  ficando  a  interna  aberta  com  o  impeto  do 
langue  arterial ,  $t  efpirito  vital ,  que  íahe  pelo  buraco ,  íe  eftende,  &  faz 
Aneurifma. 

Fazer-fe  por  ferida  o  moftra  a  experiencia  continua  ,  quando  os  fan* 
gradores  imperitamente ,  ou  com  demafiada  confiança  picão  a  artéria 
por  vea,  cupaflaõ  avea,  6c  jurtamenteofíèndem  a  artéria,  unindo  o 
couro  ,6c  a  vea  ,  ficando  aberta  a  artéria  >  indoíahindo  íangue  ,  6c  fa¬ 
zendo  a  Aneurihna  ,  pedendo  fucceder  o  meimo  por  picada  de  faca, 
cru  de  efpada. 

Também  fefaz  Aneurifma,humas  vezes  abr?ndo-fe  as  bocas  das  arte* 
rias, algumas  por  corrupçaõ, St  muito  poucas  por  refudaçaõ,  como  que¬ 
rem  alguns ,  teíudando  o  íaneue  arterial  pelos  póros  das  artérias  fudoris 
modo.  h 

Conhece-fein  generefer  Aneurifrna  ,  pelo  tumor,  íem  haver  mudan* 
ça  na  cor  do  couro,  pouca,  ou  nenhuma  dor, comprimindo  com  os  dedos 
íumiríe  para  dentro , tirados  ,  tornar  logo ,  6c  haver  rugido,  ou  pulfaçaõ. 

Succede  muitas  vezes  *  como  adverte  Fálopio,  naõ  id  haver  dor  gran*  Falop.  lib.  de  tumor 
deem  a  Aneurifma,  quando  com  os  dedos  fe  comprime,  porém  naõ  fe  prxtern.  cap.  24, 
recolher  para  dentro :  Utinijs ,  qua  magna  [ unt ,  ac  infígma.  Em  os  quaes 
como  o  íangue  extravafado  íeja  muito ,  comprimindo-fe  com  força ,  naó 
podendoentrar  pelo  buraco ,  dilata  as  artérias  adjacentes:  Unâefit  veluti 
folutio  continua ,  &  doloris  effeEíus. 

Nem  fempre  he  final  patanomonico  da  Aneuriíma  o  fer  branda  ,  6c 
o  ter  pulfaçaõ  ?  porque  naquellas ,  que  faõ  grandes ,  em  que  o  langue  ve« 

nal  he  mais  que  o  arterial  ,  convertido  em  grumos  ,  naõ  to  a  endurece, 

porém  nenhüa  pulfaçaõ  tem.Afiim  o  diz  Falopio iQuanaoqueita  plena  efi  Falop.  ubi  íupra. 
artéria ,  ut  non  percipiatur  pulfatio :  &  0  affirma  Pareo :  GUioniam nomum»  Par$eus  lb*  6.  cap.  5%, 

..  quam 
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Para:  o  ubi  íupra. 


Rhazis  13.  contin. 


Par.  ubi  íupra. 


quam  injlgnihm  meitrifmatibns ,  nec  pulfiim  ttllum  percipere  licet ,  nccdigi . 
iorum  opprejjione  füngutnem  in  ar  ter  iam  compellere. 

Quando  a  Aneuníma  fe  faz  por  dilafaçaõ,  he  o  íangue  efpirituofo, 
quando  por  vulneraçaõ ,  he  o  íangue  grumoío  \  naquelia  o  largue  eííá 
em  proprio  vafo:  Et  ideo  temas  ejl  eliqttatus :  neíta  he  grumolo :  Qtiia 
continetur  in  follu  tilo y ac  cavitate,  cxít  a propr iim vas,  &  tunc  non  ejt  arte- 
riaguafant  aneurifmajed tnaterta:qua pe rcolaturex artena.Qifttte  mais 
a  que  íe  faz  por  dita  ta çzò,aut  per  pororum  aperÜGnem  ,da  por  fer  da  ,ou 
corrupção,  em  o  tumor  íer  mais  pequeno,  fazer-íe  paulannamtnce ,  ca- 
recer  de  dor^brando  ao  ta£bo, facilmente  recolherfe  corr  pàmindc-ò,  no 
rugido,  que  naõ  fomente  íe  percebe  ccmo  ta£lo,  porém  applicando  o 
ouvido  íe  íente  claramente :  Propter  Jpiritus  vitalis  per  angufiutn  vi  ar  um 
magno  impe  tu  ruentis  validam  motum ,  le  gundo  Pareô. 

Na  por  vulneraçaõ ,  ou  corrupção  he  o  tumor  mayor ,  &  mais  eften. 
d  ido  y  algumas  vezes  tem  pulfaçaõ  2  porém  nunca  rugido:  Ghioâ  amphori 
meatu  fpiritus  feratur .  Comprimindc-o  com  os  dedos  náó  íe.  recolhe, 
co  mm  um  meo  te  tem  der,  &  pelo  tempo  adiante  endurece  -*e  de  modo, 
quensõfe  percebe  nenhuma  puíí  çaô  ,  donde  procede  o  eno  de  muitos 
Cirurgioens,  que  por  falta  do  conhecimento }  &  pouca  gdvertencia  em 
efquadrinhar  osfinaes  para  virem  nelle ,  applicandolhe  emphíto  matu- 
rativo,  parecendolhe  remedio  conveniente,  o  vem  a  adelgaçar ,  Si  abran¬ 
dar  de  modo,  que  intrepidamente  o  abrem  ,  acha^ndc-fe  com  o  eno  co- 
nheeido  nas  mãos ,  &  o  doente  com  o  perigo  à  vifta  ,  que  pela  mayor 
paitehe  irremediável. 

Trabalhofos  íaó  eíles  tumores  em  qualquer  parte  do  corpo,  princi» 
palmente  os  que  naícem  nos  fovacos,  verilhas,  curvas  das  pernas,  &  pí  • 
coço,  aonde  com  m  um  mente  íe  fazem  nas  mulheres  5  como  nota  Aeeic: 
Saepijjime  intmilicribusinpartu  labor tofo  propter  violentam  fpiritus  deten « 
tisnem .  Porque  íe  naó  cedem  aos  remedios  loeaes ,  &  fe  vem  a  abrir ,  fem 
remedio  m2taõ,  por  ferem  partes  incapazes  de  fe  formarem  ,  &  ararem, 
como  convem :  &  aílim  coníidersndoefte  perigo  fthazi* ,  nos  encomen¬ 
da  que  as  Aneurifmas ,  nem  íc  abraó ,  nem  íe  ponhac  a  eíTe  riíca  ,  antes  fe 
trate  a  parte  de  maneira  que  de  nenhum  modo  íe  poíía  abrir,&  com  mui¬ 
ta  razaõ,  poisa  tal  cura  fempre  he  trabdhoía  ,  U  de  femeihantes  obras 
poucas  vezes reínka  credito:  a  razaõdá  Rhazis  >que,  Abincifione  tanta 
fapius  Cc-ngtiinis ,  &  fpiritus fequàtur  erv.ptio ,  ut  mors  ante  curationem  pra  * 
vemat.  Q  que  ta m bera  confirma  Pareo. 

Tratando  da  cura  deite  tumor ,  dizem  rodos  os  Doutores,  que  he  por 
hum  de  d  ous  modos » ou  com  medicamentos ,  cu  por  obra  de  mãos }  po¬ 
rem  nem  toda  2  Aneunfmaadmitte  (como adverte  Palopio)  eíles dous 
generos  de  cura, porque  os  que  íe  fazem  de  vafos  grandes,  ou  em  cavida¬ 
des,  naõ  admittem  manual :  Qitomam  fpiritus  exirent,  &  una  cutn  fatigai* 
nevita.  E  aílim  que  íempre  a  primeira  he  mais  fegura > &  a  íegunda  fco- 
mo  incerta)  htiroas  vezes  fdiciífima ,  &  outras  pernicioía. 

Saõos  remedios  convenientes  todos  aquelles,  que  tem  virtude  de  rei» 
friar  ,&  defecar,  &  endurecer;  aíiim  como  2  agua  de  neve,  &  paítasdel» 
ía  repetidas  a  miúdo,  os  limos  do  no, o  çumo  de  enfayaô,  de  tanchagem* 
tk  de  herva  rnoura,  banhando  a  miúdo ,  &  pondo  chumaço  molhado 
no  ffieímo  ,  com  íua  atadura  expulíiva. 

He 
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He  louvada  de  muytos  a  psfta  de  chumbo.  Rodrigo  da  Foníeca  a  ap- 
plica  com  feliz  fucceflo.Bartclomeu  Pcrdulce  a  louva.ttazlda  pnmeyro 
em  çtimo  de  tanchagem  ■,  pcrém  ierve  íó  naquelles  aneuriímas  feyros 
por  düataçaõ,  cu  relaxaçaõ.fc  3  comprimindo-os  com  os  dedos  íe  reco¬ 
lhem  facilmente,  com  tanto  que  naô  haja  inflammaç»0,nem  dor  pei¬ 
tes  he  util  ao  depois  oempkfto  contra  ruptura  de  pelle  decarneyro.o 

eirplafto  des  gcroos  de  aciprefte  de  Aecio  taô  acieduado.  .  >ç  -t 

Foi ém  naquellesaneurifmas  feytos  por  terida,ou corrupção, q  act  • 
ir  ente  ie  conhecem ,em  q  comprimidos, ou  le  naô  recolhem  de  todo, nem 

cedem  aos  dedos,  &  tem  pouca,  ou  nenhúa  pulíaçaói  de  nenhif  modo  co- 

vem  ,  nemoulo  das  ataduras  apertadas,  peiscauíando  dor  mflatnaoa 
parte,  nem  as  paftas  dechübp,  pois  adelgaçando  mais  o  couro,  facilmen. 
te  le  abrem,  nem  o  emplafto  de  aciprefte,  ou  contra  ruptura,  pois  eivem 
de  total  dãno,  aquentando  mais  a  parte,  £t  adelgaçando  mais  o  fargue. 

Ncfttsfcmelhantes  tumores, a(ua  cura  própria  heendurecellos  com 

*  Um  Rr  pndrirecaõ  o  fansue  •  Que íaz  o  tumor  j  d?  -t  ciiop.  ubi  lup^a. 

mezinhas,  que  congelem  ,&•  endureçao  01  ngu  ,q  -  Fa_  joann,  Andr.  lib> 

modo  queoque  era  aneunlma, venha  a  íerí.irr  ..  M;  ,  traâ.s. cap.  10. 

lopio,approva  Joannes  Andreas, tirando-a  todos  e  uca '''•  Albucaf.lib.  1.  c,  57. 

manda  pôr  a  miúdo  fempre  neve;  Suepe  nivem jeníper  tutoOTí^h  on  ,  Nicol.  tradt.y.íer.  7. 

de  (anus  factits  e(U  Peramato  conta, que  fendo  chamado  para  hum  aneu.  ca[,_  ^ 

rilma  femelha  nte ,  q  eftava  curado  com  emplafto  de  aciprefte  o  achara 

infkmmado,&  com  dor,&  tirado  elle,  mandou  por  a  mmdo  neve.com  a 

qual  naô  íó  ceflou  a  dor,  porém  (arou.  Efte  modo  de  cura,  luppofo  que 

prolongado, he  fempre  (eguro, repetindo  a  miudo  a  neve,  banhando  por 

vézc°  n8oducom  aguadecilUrna  .oudamefma  neve,  &  finalmente  ia- 

zendo.  quamo  for  poffivel.  com  que  fe  naô  abra. 

Efta  cura  me  parece  .(eguitemos  nefte  nolTo  doente ,  fugindo  de  ata- 

dura.  &  chumaço, confiderando  ador,&mflãmaçaó  que  tem,  evitando 

pafta  de  chumbo,  &  emplafto,  por  ferem  demayor  dano,  tratando,  q.u. 
to  íor  poftivel,  de  que  ieendureça.St  denenhú  modo  le  abra,  porque  enr. 
razaõ  do  lugar  ípor  íerdebayxo  da  curva)  he  difficihma,  antes  m.is 
para  fe  recear .  do q pata.  fe cometer,  fangrando  algúas  vezes  em  razao 
da  dor ,  &  inflámaÇaô  para  divertir, ufando  de  limos  do  no  molhadosem 
kvte  para  mitigar  a  dor, pondo  panos  de  agua  de  cifterna  rcpetidamete, 
oara  que  feendureça,  &  neve  amiúdo  por  ler  muyso conveniente;  con- 
finuando  com  eftes? remedios ,  &  regimento  devido ,  &  grande  quieta. 

ç  õ.até  ver  o  eftado  em  que  íe  vaypondo.com  que  eípeto  em  D.os  fe 

aicance  o  fiin  ddejado. 

CONSULTA  UNDÉCIMA 

Sobre  hum  Sano  no  pejto ,  que  degenerou  em  hum  Cancro  ulce - 
rado ,  em  hüa  mulher  de  idade  de  45 .  aunou 

COnfiderando  bem  ainformaçaó.  &  com  particular  cuyd.de  dif- 
co-rendo por ella.manifeftamente vejo,  qut 10 '£*%%***£ 

íemiorr  padece,  ha  hum  cancro  ulcerado,  enfermidade  taô  ruim ,  c  . 
trabalhou ,  taó  cruel,  como  mortífera,  cujo  principio  naô  contou  i *1 
le,  fenaô  em  hü  tumor  feirrofo.  Que  o  folie,  paramente  ** . 

duro,  renuente,  &  fem  dor.  D.ffinmdo-o  GaUffim  du .  Scjrrhus  ejt  tu^ 
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„  .  .  mor,  irfter  n^am  durus,ac  renitens.ó-  indokns  ex  humore  mdmcholico 

Gal.i.  ad Glauc. cap.  naturalu-vdcrajfa^&glunnofi pitutta proçreatus.  Naõ  teve  fua  origem 
4.êvde  tumonb.c.13.  de  melancolia ,  lenaó  de  fleyma  groffa ,  &  vifcoía,  que  he  da  meítna  na- 

tureza  delia,  conhecendo-fe  ter  íeyta  da  tal,  por  naõ  mudar  a  cor  branca 
do  couro ,  &  ter  o  «ao  mais  frio.  Que  fe  poíTa  fazer  de  fleyma  efte  tu. 
mor.odiz  Gal.em  d.verfos  lugares:  Porre  mfcunturcx humore  creílo  <*. 
frigido :  &  Paulo  •  Onturfiyrrhus  i  temei ,  craffoque  humore :  conuaó w 
que  efte  tal  nonfit  tenms ,  fed  crajjus ,  ò-ghtimfus,  & fuperexiccatus 

•  r  ®  C1DC0 e^Pec‘es * ou  generos  de  fleyma ,  faz  mençaõ Galeno  doce 
inflpida,  falgada, azeda, &  vítrea.  Noj.dosaph.com.  12.&jn  ,  nar’ 

facult.  faz  mençãõ  de  tres,  doce, falgada, &  azeda.  No  2.  de  dVfler' fêb 6 
quatro,  doce,  azeda,  v.trea.Sc  falgada.  E  no  lib.  de  atrabile  2.  faz  tnençaõ 
da  infipida  em  lugar  da  v.trea.  A  genero  de  fleyma  reduz  também  o  tuc“ 

co cru, que  tomente  ted.ftmgue  da  vitrea  .fegundo  mais.ou  menos 

Devemos  de  notar,  que  fucem  crudus  tem  tres  (ignificaçoens,  toma-fe 
a  primeyra  pelo  humor  que  efta  por  preparar,  &  por  cozerdo  calor  na* 
rural,  para  fe  haver  deevacuar,  &  nefta  fignificaçaõ  qualquer  humor,  ou 

Z(m-uCu  ’  fleyrSt:o°  r°U  bclllOÍ°  00  Pri,lclPio  da  enfermidade,  q 
cauíao,  íechamacruiSt  nefta  fign.ficaçeó  o  tomou  Hipocrates,  quando 

dl,  ,e  •  T-‘‘Zeftâ  mtdií are  oportet.  becundariamente  íe  diz  pelo  humor.aue 

efta  mal  cozido,  como  apituiu,  quecozendo-íe  mais.teconvetter]  em 

fangue,  &  nutrira  as  partes.  Terceyramente  fe  toma  efte  nome  crudm 

por  certos  humores,  que  real,  ter  Dó  crus,  &  a  quem  Galeno  poem  efte’ 

nome,  porque  nenhuma  aitereçaõ  receberão  do  calor  natural  eites  (a5 


Falop.  de  tumorib. 
pra;ternar. 

Senerr.  lib.  y.  cap.  19 
parr.i. 


lenter  percutUtur ,  n*  compnmatur, a 

ou  fermuyto  pouca  a  matéria  impafl-a  mu-rwi,,,....!  u  “averaor, 
fas  prohibe  a  paflagem  da  faculdade  animal.  Efta  différença^de  kino' 
(como  adverte  Fa  opi°,  &  diz  Senerto )Non Jumitur  exdLrítlte  Z' 

t eria,  &  caufa  contmentis>  fed  ex  matéria  divt>rf,  <•  a*  .  7  ^  6  nMm 
tatibus.  Antes  que  todas  i s  partes  c^fte  f  r/l  ,  /^'''^^^''^* 

ptas ,  Scyrrhm  nm  folutus  eft,  LLcZlcZlt  ’  &  confuf 

a  dureza  peifeyta ,  porém  refólv, das  "sortes  futis  LT^”'0’  ' ^ 
íe  mdurece  a  modo  de  pedra, &  a  parte  naõ  fócarece  de  t^aaderpo’ 

mTçoíía 

Íeín^f* f ^  dor»l*tó  qpwrwei» ^^ddosmdicamemoffe^ 

toílea  cmcriim  extitat  Jacte*tms  >  ac  numftantibus  traftetur9 

pojteacMcrtm  exotat  ,  ou  pela  deftemperança  calida  do  fi**do  famié 

he  Íugçyfí)  pois  conforme  o  roeímoSenerm  T*f«A  "g  ,V  ^ue 
t  empenes  hunmrrm  advnr  J  I™  ,  ,nerr °» lnt^dum  vero  cdtdior  tn - 

haver  fangrado  &  purgado ,  deíprezandot  natureza  os  remedios  co S 

íc-ndo  a  parce  o  humor  colérico, reíerveo  com  elN  a  m  r  a  r5  r 

<« —*  m  ■  -»» .zsríusssste 

Crabiliofa 
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mbilioía  ,da  qual  fe  faz  o  cancro,  como  adverte  Galeno,  vindo  naõ  fó 
adegenerar  nelie.pcrém  em  razaó  da  íua  quahdade  a  crimonicfa,  quen¬ 
te,  St  mordaz  a  UiCerallo ,  fazendo  as  chagas  que  tem  ,  excitandoas  do> 
res  ,  que  conciauamente  padece  ,  íendo  tnorbus  magnus  non  joltm  quanti* 
tate ,  fed  in  qnditate .  Ajudou  muito  a  proereaçao  defte  apoftema  a  íu- 
preífaõ  menftrual  ,  que  como  íangue  craíío ,  St  feculento  ,  naturalmente 
naõ  fe  expurgando  pela  via  ordinária  ,  facilmente  ad  mammas  gurgitat, 
pela  grande  communicaçaõ, que  tem  com  a  midre,mediaTue  as 
(ub  retfi  abdomims  mufcuhs  pertranjeunt  ■,  embebende-fe  neilas  facilmen- 
te ,  por  ferem  partes  dc  íua  natureza  laxas ,  St  fungofas.  Aífim  o  diz  Se* 
nerto : Q^/ein primis  ob  laxitatem  humor  em lilum  facãe  v  ecipiunt  ob  con - 

fenjum  ,  quem  cam  utero  habent ,  illos  humotes  vitiofos , qut  per  titerum  ex> 
purgari  debebant,  prompte  admittmit.  Donde  procede,  q  ncíte  tempo  creí» 
cem  mais  as  dores,  como  também  em  as  conjunçoens  da  Lua  j  &  naõ 
hede  admirar,  que  havendo  dores  ha  tantos  tempos ,  pelo  rigor  com 
que  tem  crcícido  o  achaque  ,  pois  legundoconfta  da  informação ,  fe 
tem  alaftrado  ,  de  modo  que  occupa  a  cintura ,  8c  fovaco  ,  íendo  já  to¬ 
tal  impedimento  ao  braço  ,  ha  já  febre  ,  8ç  debilitaçoens  de  forças, 
pois  fegundo  Galeno ,  todos  eítes  effeitos  fazem  íendo  grandes :  Dolor 
virtutes  proíiernit ,  digeftionem  corrumpit  tfommm  tolltt  ,  &  tH  cau/a 
mor  tis . 

Tratando  os  DD.  da  cura  dsfte  apoftema,  dizem,  que  fe  podem  curar  ^P“  bb*aph* 
por  hum  de  dous  modos  *,  ou  paleativamente,ou  com  cura  propriai  a  pri* 
roeira  mais  fegura ,  a  outra  pela  mór  parte  duvidoía ,  Se  íempre  irabalho- 
fa  j  St  para  fe  haver  de  fazer ,  convem  obrar  manualmente ,  concorrendo 
as  condiçoens  ,  que  deve  ter,  como  íer  pequeno,  naõ  muy  arreigado,  que 
naõ  tenha  muitas  veas*  nem  fejaõ  profundas ,  o  fugeito  com  forças  ,  bem 
evacuado, St  a  parte  capaz  de  fofrer  a  obra,  teita  por  artífice  deftro, St  ex- 
pei  intentado,  porque  cToutro  modo,  Citius  perennt ,  non  curati  longo  tem . 
pore  refiHunt.  E  Senerto  diz ,  que  ainda  aquelles ,  em  que  ouve  bom  íuc- 
ceifo  cm  íua  cura ,  depois  de  eftarem  encourados ,  tornaraõ  com  mayor 
força.  St  mataraõ brevemente:  Poíl  indutfam  cicatruem ,  tamen  reverfí 
fnnt iér  caufam mrtis attulerjwt'  Noeftadoemqueao  preíente  eftá,naõ 
admitteefta  ,  pois  além  de  naõ  concorrerem  as  condiçoens  ditas  ,  naõ 
eftá  capaz  pela  debilidade  do  fugeito,íenaõ  a  paleativa.com  que  palean- 
do  fe  vá  dilatando  a  vida  por  mais  annosj  para  cujo  effeito  convem  no 
tempo,  em  que  a  dor  for  grande  ,fangrar  duas  vezes ,  principalmente 
junto  da  conjunção  ,  graíia  dirivationis.  Purgar  duas  vezes  no  anno 
com  medicamento  brando  ,  St  benigno  ,  apropriado  para  purgar  o  tal 
humor,  St  curar  na  força  da  dor  com  todo  ovo,  St  leite  de  peito, St  haven¬ 
do  íordicie  ,  com  çumo  de  tanchagem  ,  ou  de  herva  moura.  E  muiías 
vezes  he  raõ  violenta  a  dor ,  que  nos  obriga  a  pafiar  aos  Narcóticos, 
íendo  de  grande  utilidade  o  medicamento  feito  de  oleo  rofado  quatro 
onças  ,  femente  de  dormideiras  brancas  huma  oitava  ,  de  meimendro 
meya  onça,  opio  quatro  grãos ,  goma  Arabia  meya  onça,  cera  a  que  baí* 
tarjo  mais  do  tempo  fepódeufar  do  unguento feguinte, lavando  fempre 
a  chaga  com  cozimento  de  cevada  com  pragana, tanchagem, erva  moura, 
únguéto  de  fezes  d’ouro  duas  onças, traga-íe em  almofariz  de  chübo,  até 
tomar  a  meíma  cor,ajuntaridolhe  çumo  deerva  moura,8c  de  tanchagem, 

Nnij  ou 


A 


Perdulc.  lib.  ] 

3*cap.  z. 

Cornei,  lib.  6 


414  TRATADO  NOVO 


ou  oleo  roíado  ofancino  lib.meya,  traga-feem  almofariz  de  chumbo, 
até  tomar  a  mefma  cor ,  ajuntandoíhe  fezes  de  ouro,  &  alvayads  aná 
meya  onça  ,  tudo  bem  moído  íe  encorpore.  Com  eftes  remedios  fe  irá 
continuando  paleativamente  ,  havendo  fempre  regimento  necefíario, 
naò  íó  no  ar,  mas  no  mantimento;  fugindo  de  tudo  o  que  póde gerar 
fuco  melancólico,  como  nas  mais  coulas  n»õ  naturaes  ,  por  cujomeyo, 
&  com  a  evacuaçaõ  da  fonte ,  que  já  tem  ,  remedio  n&õ  íó  adequado ,  pol 
lém  celebre,  quererá  Deos  viva  muitos  annos. 

CONSULTA  DUODÉCIMA 


Sobre  humfugeito  velho  ,  que  padece  cataratas: 

COmmum  doutrina  heentreosFilofofos,  &  Médicos, efcrita  por 
Ariítoteles ,  &  Galeno  em  muitas  partes  de  fuas  obras,  &  obíer* 
vaüade  todos  os  Doutores, que  o  conhecimento  da  enfermidade  heo  me» 
yo  por  onde  fe  alcança  o  remedio  delia  *  i<  para  fe  acertar  no  conheci¬ 
mento,  &  remedio  da  enfermidade  íaõ  neceflams  tres  coufas.  .  *  | 
A  primeira , conhecella  pelo  nome  ,  pela  dehniçaó ,  6c  pelos  finaes ;  Sc 
aílim  diz  Galeno :  Omnis ,  qui  de re  aliqua  oratione / nfcipitur%inftitutio  de - 
bet  à,  definitioneprofictfci . 

Segunda  *  conhecer  o  membro  cm  que  eftá ,  o  íitio ,  o  officio ,  tempe* 
ramento,  &  compoíiçaõ  delia. 

Terceira,  faber  os  remedios  com  que  a  tal  enfermidade  fe  cura,  acha- 
dos  na  expericncia  ,  confultados  com  a  razaõ  ,  6c  autorizados  com  os 
Doutores. 


A  enfermidade ,  que  prefente  temos ,  he  huma  falta  total  de  vifta ,  a 
qual  naõ  he  natural ,  porque  íempre  a  teve  perfeita ,  qualidade  do  fugei- 
to  velho ,  o  temperamento  colérico ,  o  membro,  que  padece,  os  olhos,  os 
remedios,  que  fe  lhe  tem  applicado,íaõ  todos  os  convenientes  ,a  utilida- 
£  nen^uma  >  o  que  fe  convem  fazer ,  he  o  que  fe  pergunta  ,  6c  pa« 
ra eíie nm  íomos  chamados  todos,  Sceftamos  prefentes. 

Detodasas  partes  que  pertencem à cabeça ,  ò”vim  k  cerebro influen* 
tem  reciptunt ,  nenhumas  eítaõ  íugeitas  a  tao  vários ,  8c  graves  caíos ,  do 
que  os  olhos ,  que  como  membros  de  tanta  utilidade  para  a  recreaçaõ  da 
vifta  ,  de  tanta  neceílidadc  paraoufo  ,6c  proveito  do  corpo,  com  todo 
o  cuidado  fe  derem  remediar ,  &  com  toda  a  vigilância  fe  devem  tra- 
tar :  aífim  o  diz  Ceifo :  Qui  cum  magnam  partem  ad  vita  Jimul  ufum  & 
dulcedinem  conferant  , jumtna  curatuendi  funt * 

SâÔÍ*Ã  VarÍ0S  os  cafos  >  &  doenças ,  a  que  eftaõ  íugeitos ,  que  com 
muita  difficuldade  fe  conhecem, k  com  grande  confuíaõ  nos  embaraçaõ* 
íeâ:.  aífunodiz  Perdulce,afiim  no  lo moftra  a experiencía :  Morbortim  oculi 
ut infimtaprope multttudo  fit  %ita  inillis didinguendis maximaconfufio*  De 
.  cap.  6.  muitos  ,  6c  divtríos  fazem  os  Doutores  mençaõ  ,  porém  nós  íó  a  fare¬ 
mos  ,  dos  que  mais  pertencem  ao  nofTo  intento;  para  o  que  convem  fa- 
b^r.que  rodos  os  damnos,que  a  elles  vem, ou  faõ  internos, ou  externos;in. 
ternos ,  quando  íaõ  debaixo  da  córnea  ,  externos ,  quando ,  ou  em  cima 
ou  junto  delia }  deftes  damnos,  ou  enfermidades ,  humas  impedem  a  ac^ 
çao  da  vifta, outras  o  movimento  do  olho,  hüas  com  dor,outras  íem  eila. 
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As  que  impedem  o  movimento  do  olho,  faõ  Strabymus ,  &  Páralyíi?. 

S( ;  3  r-y  nus ,  íegundo  Fvrnclio :  E(i  ociilt  convulfio ,  qtta  is  in  obhqtiumifa  Fern.  dc  part.  tnorb, 
cworquetur  ,  ut  nequeat  amborim  unus  afpeÜns  ejfe.  Paraiyíis  motns  ejt  lib._f.eap.  3. 
abjlttio,  por  rclaxaç*©  donervojoudosmufculosque  fazem  feu  movi» 
nienro. 

Das  enfermidades  internas ,  que  impedem  a  vifta  ,  hum  as  faõ  nos  eí- 
piritos ,  outras  no  cerebro ,  outras  no  nervo  optieo ,  outras  no  humor  cri* 
ftalinó. 

Nos efpiritos, quando pecca,  011  em  mais, ou  em  menos  quinridada 
do  que  convem  *,  íendo  muito,  &  craflo ,  vè  ao  longe,  Sr  ao  perto,  porém 
diviía  mal  •,  íendo  pouco  ,  ou  em  menos  quantidade  ,vé  ao  perto  ,  &  ao 
longe  nada  \  fe  pouco ,  &  craflo,nem  vé  ao  longe ,  nem  ao  perto  divifaó: 
cujo  vicio  experimentaõ  c  s  velhos. 

€<ecitas,  obfçurttus ,  vifitfque imbtcilUtas ,  cuja  caufa  mõ  eflá  patente 
aos  olhos  y  procede ,  ou  p  >r  vicio  do  cerebro  ,oa  do  nervo  optieo ,  ou  do 
humor  crftíalino.  Em  o  cerebro  por  qualquer  intemperança  que  ihs  ve® 
nha  ,  ou  kja  com  humor ,  ou  íem  elle.  Se  em  o  nervo  optieo ,  fe  tiz  ,  ou 
por obStruçaõ de  humor  groflfo,  Si  viícofo,  Circa  ntrvos ooticos collefto 
ec(que  comprimente ,  velfangnine, pure  ,  alta  ve  materiain  eodemloeo  cumiu 
lata  :  ou  de  qualquer  humor  precenucural ,  que  tape ,  Si  ohftrua  a  p^íTa® 
gemtou  poralgimucontulaõ.ou  outra  cauia  externa.  No  humor  enf- 
talinc,  qutndoíe  remove  alguma  couía  deíeu  lugar  proprio,  ou  íeja  por 
queda ,  ou  por  pancada :  Gjuibus  vehementer  octdus  ipfe  concufjtts  eft* 

Conhece-fe  íer  do  cerebro ,  quando  naõ  fomente  a  vifta  eftá  leia  ,  mas 
também  05  outros  fenüdos.  Se  no  nervo  optieo,  íendo  por  íluxaõ3a 
cegueira  vem  de  repente ,  ou  em  pouco  tempo ,  U  fe  por  intemperie  ,  ou 
adihiçaõ ,  em  que  a  cegueira  vem  pouco ,  Sr  pouco ,  Sr  por  longo  tem* 
po  :  t<  íe  por  contufaõ,  íe  alcança  pela  cauía  externa.  E  íe  o  humor 
cnftâiino  naõ  eítieer  em  íeu  lugar ,  íe  conhece,  em  que  as  couías  ex* 
ternas  parecem  fempre  dobradas  •,  &  também  em  preceder  cauf»  ex* 
tcrnsíiQttamquam  interdum  vidi  (  diz  Fernelio  )  nnllins  extern#  caufie, 
vi  foltus  acerrim  humoris  influxu  repente  cryílalimme  própria  fede  d  imo* 
ven ,  &  pupíllam  dilatari  -ffed  tum  conuiabitur  d  olor  immanis ,  &  impla* 
çabün. 

Notando, que aíTimefte humor  criftalino  ,  como  ovitreo,  faõ  aígu» 
mas  vezes  cffèndidos  em  íua  própria  íubftancia ,  mudando  íua  cor  natu* 
ral  em  huma  tufea ,  &  oblcura,  de  modo  que  tudo  o  que  vè  he  nebulofo, 

Sc  tenebroío.  O  que  naíce,  quando  o  humor  íe  engroífa ,  Sc  eípeíTa  mais 
cio  queconvcm.  A  cuja  enfermidade  fe  chama  Glaucoma  ,  on  Amau- 
roíts  ,cujo  y*do  he  irremediável. 

De  todjs  eftas  enfermidades  relatadas,  a  que  de  prefen^e  julgo,  & 
me  parece  ter  por  impedimento  efte  noífo  doente  para  naõ  ver,  he  a- 
quella  >  a  que  commum mente  os  Doutores  cbamaó  catarata  ,  cuja  dif« 
finiçaõ  douramente  dectara  Guído  ,  dizendo  :  Eft  qu#dam  macula  pan» 
ni cu  Uris  infra  ocnlum ,  coram  pupilla ,  qu#  vifum  prohibtt  ex  humiditate 
extranea  defeendente  tn  octtlum  ,  diuturmtate  lemporis » frigi  ditai  e  oculi 
congeíata.  . 
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A  efta  enfermidade  lhe  d*õ  dtverfos  nomes ,  íegundo  o  tempo  em  q 
ePá;  porque  no  principio  íe  chama  ,  Imagmatio  , Jeú pbantajia,  qu#  fa «■ 
cit  apparere  in  me  diverfas  res,  qtsa  non [imCe m  o  augmento,  Sí/ff'ufio,óí 
aqm  defcmdens  ,  ò  quodammodoguttâ ;  eo  qma  vtdetur  infra pupillam  ,  nt 
nebulaaquofal  em  ohm  ,  ou  dechnaçaõ,  Caiarafia  ,  qmaprohtbet  vifurn, 
nt  catar  arfa  cali  pi  ohifat filem. 

De  duas  difterenças  de  catarata  fazem  mençaõ  cs  DD.  efpecialmen- 
te  Ri verio ,  verdadeira  ,  &  naõ  verdadeira  *  eíia  precedida  de  vapores 
que  í(  bem  do  eftomagc  aos  olhos ,  8c  perturbaõ  as  humidades  claras ,  6c 
luminoías ,  cujo  final  cerco  he ,  quando  depois  de  comer  íe  íentem  com 
rnayor  impedimento  na  viíta ,  nafcidodos  muitos  vapores  que  le  levam 
tiib  doeítomago  no  principio  do  cozimeneoaos  olhos,  &  o  penurbaô* 
a  outra  de  humores, que  defcem  do  cerebro,  cujo  final  he,  quando  igual- 
menrehe  o  impedimento ,  a  íiim  antes ,  como  depois  de  comer.  A’ém  do 
que  Vera  fnffufio  alter  um  tantum  oculum  plerwnque  cecupare  folet >  ant  [i 
utrumque %non  tamen  fimul  nec  fimiliter . 

He  o  humor  pituitoío  a  principal ,  8c  mais  ordinaria  caufadcfte  afie* 
cio.  Podem-fe  porém  ajuntar  com  elieos  mais,  íuppofto  que  em  pouca 
quantidade:  aílim  quando  íe  miítura  cólera,  fe  faz  citrina  ,8c  fe  melar  * 
colia  ,  denegrida  ,  8c  íe  por  fi  íó  ,alva.  He  algumas  vezes  cambem  cine- 
ricia ,  &  outras  cérula ,  Sc  algumas  verdemar. 

Correm  dias  íluxoens  aos  olhos,  quando  eítaõ  aiTt&as  por  alguma 
fraqueza  ,  ou  leja  natural  ,  ou  adquirida*  a  fraqueza  natural  pertence  ans 
olhos  grandes ,  Sc  botados  para  fòra :  St  aílim  os  que  os  tem  ,  t  ftiõ  fuqe  * 
tos  a  cataratas ,  porque  como  grandes:  Virtus  diffufain  ijs  debiltor  efljzim 
etiam  magni ,  &  prominentes  ocuh  humores ,  &  vapores  faciles  fufcipiunt. 
Adquire-fe  fraqueza  nelles  por  alguma  caufa  externa ,  como  golpe, con* 
tu laò , ferida ,  fumo ,  eícrever ,  &  ler  com  muita  continuação  ,  principal- 
mente  à  candea  ,  Sc  outras  couías  íemelhantes. 

He  a  cabeça ,  Sc  cerebro  a  fonte ,  8c  origem  de  todas  as  íluxoens  ,  que 
correm  a  todas  as  partes  do  corpo,  como  ad  verte  Ferndio :  Hiuc  w  ex • 
ternas  corporis partes fertur  diftillatioin  oculdsjn  maxillas  in  dentes ,in  cer • 
vicem ,  infcapulas ,  tn  brachia  >in  latera ,  in  dor  [um ,  &  limbos ,  tn  coxendi • 
cem ,  in  cr  ura ,  in  omnes  denique  artículos:  principaímente  aos  olhos,  que 
como  partes  maisdebiíes  recebem  facilmente,  8c  como  mais  vizinhos* 
mais  fugeicos  ,  correndolhe  pelas  veas  à  túnica  uvea,  8c  pelos  nervos 
opticos  às  veas ,  pelas  quaes  faõ  levados  os  humores  às  taes  partes  *  Uõ 
muitas,  porqueou  defeem  do  pericraneo  à conjunftiva,  8c  dahi à  córnea, 
8c  uvea  ,  ou  das  membranas  do  cerebro ,  das  quaes  fe  eípaíhaõ  ramos  às 
membranas  dos  olhos  ,8c  deitas,  principalmente  da  uvea ,  facilmente  fe 
podem  eítilar  humores  excrementoíos  ao  humor  aquoío  contíguo  a  ella, 
pelos  nervos  opticos  facilmente  íaõ  levados  os  humores  do  cerebro  pela 
túnica  retiforme,  8c  ara nea  ao  humor  enftalino,  8c  entaõa  matéria  da 
cat2rata  íe  pega  à  fuperficie  docriftalino. 

E  íuppofio  que  muitas  vezes  a  catarata  fe  faça  por  defluxo,  naõ  pou¬ 
cas  íe  taz  por  congeftaô,  quando  o  mantimento,  que  vem  aos  olhos  para 
fua  nmriçaõ,  íe  naõ  coze  bem  ,  8c  a  virtude  expulfiva  por.eftar  fraca, 
naõ  expelle  o  excremento,  que  fica,  8:  aífim  pouco, &  pouco  le  va  y  ajun¬ 
tando  em  roda  da  pupdla ,  até  fazer  a  catarata, 

-  .  ■.  f 
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Torr^.õ  diffbrençss  as  cataratas  da  groflura  do  humor  ,  que  as  faz, 
quantidade,  &  lugar ,  em  queeftá  o  humor. 

Em  r^zsóda  grofiidaõj  porque  fendo  pouca  ,  pâYuntminuitur^  &  fuf- 
judo  incípiens  nomnatur  \  lendo  mais  craíía  ,  vifionis  obfcuritas  maior  ,  & 
lendo  crafiiílima  ,  Ctcitas  omnímoda mertpit. 

Lmrazaó  da  quantidade, porque,  ou  o  humor  occupa  toda  a  pupilla 
Lt  íunc  lifiotfquüliter  :  ouoccupafuirna  paiteda  pupilla  mais, 

do  que  outra:  Et  tmc  objecíadireão  inlmtu  intcgranon  cermmtur> nec  uno, 
tewpoi  e  multa. 

Lm  razão  do  lugar  podem  tomar  as  difíerenças ,  porque  humas  vezes 
a  matéria  eílá  polta  em  o  meímo  buraco  da  uvea  Junto  da  túnica  cór¬ 
nea,  outras  vezes  junto  da  uvea  ,  &  entre  dia,  &  o  humor  albugineo,  ou 
aqucío,  &  outras  vezes  mifíurado  com  o  mefmo  humor  aquofo  ,  &  fi. 
na -mente  o  criílalino,  &  aquoío, 

Szò  indícios  devirá  ter  catarata ,  quando  vem  fios  negros  ,  &  delga¬ 
do:*}  que  íubem  ,&  defeem  ,  outras  vezes  moíquiros,coufas  compridas, 
como  cordéis,  cabellos*  Sc  corno teas  de  aranhas. 

Saô  finaes  certos  de  a  padecer ,  quando  lhe  parece  o  ar  nebuloío ,  Sc 
vem  osobjL&os  deníos,como  por  algum  vidro,  3  cor  da  pupilla  eílá  mu¬ 
dada  ,  dl  ando  túrbida ,  Si  nebuloía,  Sc  femelbance  a  hum  vidro  man. 
chado. 

Certifiimos  de  eílar  confirmada  faõ,  quando  tctalmente  naõ  vem  aa« 
da ,  Si  a  cor  da  pupilla  apparece  branca ,  ou  manchada  com  outra  cor. 

Da  cor  le  conhece  também  a  qualidade  do  humor ,  que  predomina, 
porque  fendo  íemelhante  à  de  pérola  ,fleima  delgada,  que  ainda  corre, 

&  fe  como  gefiò  ,  crafia ,  &  corop*&a  ,  citrina  ,  fleima  mifturada  com 
cclera  ,  denegrida  com  humcr  melancólico. 

Quando  a  catarata  princip;a,  em  quanto  o  doente  pode  diítinguiroç 
objcclos,  &  os  vé  ,  como  por  peneiras,  he  curável  ,  íegundo  Galeno,  Gal.  meth.^.cap’. ult* 
naõ  fendo  o  fugeito  velho ,  pois  oeíte  tal  he  incurável  *  porém  a  que  eílá 
confirmada,  em  a  qual  a  matéria  efiá  concreta  ,  fe  aos  remedios  heino- 
bcdi  nte  ,  naõ  o  íerá  psra  fe  abater ,  Sr  por  meyo  da  agulha  remediar-fe. 

Excdíentemente  o ck clara  Guido, quando  fe  póde abater, dizendo, que  Guid. traób 6. p.  i.de 

s  que  íor  de  bca  cor,  Aerei,  vel  calejiini  ctm  quadam albedtne,  &  reduci •  cataraét. 

tur  ad  formam  juam ,  quando  dilatatur ,  &  videt  aliquam  clarilatem  ,  vel 

trrnslucentÍAm ,  edweâioctis ,  &  fatis  ccnfirmata  ,  qttare e/i obed iens , / ubji . 

ubiltsad  operandiítn.  Forem  a  que  fe  naõ  dilata  fechado  o  olho ,  &  estre- 

gaude-o  ,  Sc  naõ  vé  nada  ,  como  muito  dura  ,  Sc  antiga  ,  nem  fe  pode 

abater ,  Sc  aiada  que  fe  abata  ,  torna  facilmente. 

O  olho ,  que  rendo  catarata ,  naõ  vir  o  refplandor  da  claridade  do  Sol, 
cu  da  candea  ,  he  finai ,  que  eftá  o  nervo  optico  opilado  ,  &  poílo  que  fe 
abata,  ficará  cegc?  como  também,  a  que  íuccedeo  por qued* ,  ou  panca¬ 
da,  pois  be  incurável. 

Cura-íeefte  affedo  por  hum  de  dous  modosf  íuppofio  que  cada  hum 
dcllss  t-rabalhofo,  íegundo  Galeno)  o  primeiro  por  medicamentos  topi»  Gal,  ubí  íupra. 
cos  á  parte  apphcadot ,  o  fcgundo  por  obra  manual  * abatend^-a. 

Os  medie  amentes  naõ  íe  devem  defprezar,pois  fendo  applicádos  lici¬ 
ta  mente  eni  principio  dt  í!a,&  o  íugeito  moço.fazé  muitas  vezes  effeito, 
íegundo  KiveriOiO  da  operaçao  íemprehetrâbalhoío,  &  poucas  vezes  River.ubi  íupra. 

feguro 


Cirurgioens  fc tentes :  k  ío  fe  deve  fugeit-r  a  cila  o  miíeravd  ,  que  fiaõ 
tiver  ei  p  rança  ds outro,  legundo a  feotença  de  Ceifo:  Méltus  eÚ  anceps 
mxilium  expenrt ,  qu\  n  nuííiim.  Com  tanto,  que  nem  íeja  velho, nem  me . 
nino :  in  iíU  mor  bus  eít  mcnrabihy  tn  hac  vero  humor  rnollior  eft ,  ó*  non 
Jnta  maturus  :  Ouicando  peíToa  etn  lemelhante  obra  exercitada  ,  com 
baftante  experiencia  confirmada:  Ne  qnod  per  fe  exignnm  eít  rnalam  ycu- 
tautis  negligentia  maitts  fiati 

Sempre  para  qualquer  dos  dous  remedios  haõ  de  preceder  as  evacua- 
çoens  univeríaes  ,  aíllm  ds  fangrias  as  necefiams  .como  de  purgas  as 
convenientes ,  que  naó  Í6  havemos  de  ir  com  os  olhos  na  cauía  conjun¬ 
ta  ,  porém  na  antecedente,  pois  fegundo  Avkena :  Localia  non  funt  ad - 
hibenda  ante  totius  çorporis  tvacuatmiem. 

Os  medicamentos  evacuantes  íeráo  appropriados  à  cabeça,  naõ  íó 
com  purgas ,  6c  apozimas  ,  porém  com  pirolas. 


River.ubi  f 
Fonf.  Jib.i 
Schen.  lib.s 


catar aã  as  poffe  di[f dvijtim  frequens  experientia  doceat,  pradnros  tumor  e  f 
ex  pituita  craffa  ,  &  concreta  genitos  ,  illitn  hydrargyri  potenter  dij • 
folvi. 

Os  remedios  particulares  à  parte ,  depois  de  bem  evacuado  o  todo, em 
principio,  Dutnjluxiofieri indpit,  íeráo  repellentes,  lavando-os  amiúdo 
corn  vinho  tinto  auílero:  Qttia  aftritfione  fita Jhtxionem impedit , parte  vero 
fpirituofa  difeutit ,  ac  refolvit.  No  augmento  íerá  com  vinho  branco ,  in- 
íundindonelle  hum  pequeno  de  croc  js  metallorum.  Naõ  he  de  pouca 
utilidade  o  bafo  de  menino  pela  manháa  ,  maítigando  primeiro  kraea* 
te  de  funcho,  ou  a  mefma  herva.  Também  he  muito  louvado  lamber  os 
olhos  por  muito  tem p  3,  pelas  manhãs,  ou  com  a  lingua  do  menino  ,  ou 
de  algum  Cichorrinho. 

Tomar  o  bafo  de  hum  paõ  quente  íahido  do  forno  amaíFado  com  fe- 
mente  de  funcho,  &  a  mtíma  agua. 

Ahnoite  ao  deitar  íefaça  catapíaíma  de  farinha  de  alforfas  humaon- 
Ç*  ,azebre  meyi onça  ,açafraõhuma  oitava, faça-fe  póíutd  ,&com  vi- 
cho  branco ,  em  que  efteja  infundido  crocus  metallorum  >  fe  forme  ,  8c 
ís  applique  quente. 

Os  colirios ,  que  muitos  mandaõ  applicar,  faõ  de  pouca  utilidade, 
porque  fendo  brandos ,  nada  obraõ:  Gguiaeorum  virtusm  córnea  túnica 
Jer e  abfumitur ,  neque poteflad  interiores  partes  penetrarei  fe  fortes ,  cauíaõ 
dor ,  de  que  refultaõ  fluxoens :  Unãe  non  pauci  immodica  eorum  ufu  ex  le • 
viori  affettu  m  oynnimodam  cacitatem perduffii  funt, 

Quando  os  remedios  particulares  à  parte  applicados  naõ  fazem  eftei- 
to ,  6v  nulUs  medicamentis  dijjolvi potefl ,  lançaò  maõ  muitos  da  obra  ma¬ 
nual  ,  pois  concorrendo  as  condíçoens  acima  declaradas  ,  fuccede  algu. 
mas  vezes  felizmente,  porém  pela  mayor  parte  com  infeliz  fucceflb.  Pa- 
radia  obra  he  neceílariofempre  muita  deítreza,  frequente  continuaçaõ, 
8c  grande  experiencia ,  que  íeja  o  operante  moço ,  de  boa  vifta ,  íeguro 
de  mãos,  firmes,  &  naõ  tremulas. 

No  eftado  prefente  deíle  naílo  enfermo  ,  os  remedios  íeraõ  inúteis, 
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*  operaçaô  impoíTivel,  inútil  aos  remedios  por  fer  antiga,  &  comosílim 
incapaz  delles:  impoífivel  a  oper*çaô,pelo  íugeito  fer  velho,  em  o  qual 
he  enfermidade  incurável,  &  por  cai  de  todos  os  DD.avaliada,  pois  ain¬ 
da  que  <e  abata  ,/acihmè  rever ütur.  O  que  fò  me  parece  neftes  termos 
he  ,  que  paífc  com  bom  regimento  ,  &  qué  íe  purgue  algumas  vezes  ,  & 
querendo  fugeitar-íe  a  fontes  ,  feráõ  meyocomque  íe  vá  confervãndo, 
nao  para  íarar,  porém  para  íe  remediar  em  parte,  ou  ao  menos  com  que 
íe  coníerve  naô  vaó em  mayor  creícimento }  fuppolto  que  no  dhdo  pre. 
lente  do  achaque,  &  da  idade,  íeraó  de  pouca  utilidade  para  elie»  lilo  me 
parece,  íub  ceníura  dos  mais  companheiros ,  que  como  taõ  doutos  vo* 
faráo  com  mayor  acerto. 

CONSULTA  DECIMATERCIA 

Sobre  huma  Gonotrhea  purulenta ,  &  antiga ,  em  que  fé  mo* 
veo  duvida  >fe  o  era  ?  ou  nao* 

% 

TEmos  entre  mãos  hum  achaque  raõ  trabalhoío ,  como  enfadonhoj 
trabalhoío, por  fer  huma  Gonc  rrhea  antiga, rebelde  aos  remedios, 
(como  coftuma)  trabalnoía  pela  duraçaõ  ,  pena,  &  tormento  com  que 
moleitai  Bem  o  efíá  experimentando  efte  noílo  doente  ,  pois  ha  tantos 
annos,  que  experimenta  a  rebeliaõ  de  fu  a  pertinácia,  os  rigores  de  feus 
íymptomas ,  paíía  a  vida  trifte ,  coníidera-íe  mag  ro ,  acha-fe  falto  de  for¬ 
ças  ,  quer-fe  curar ,  6c  fugeitar-fe  a  todos  os  remedios  convenientes. 

Ha  duvida  entre  eftes  íenhores  ,confiderando  o  eftado ,  em  que  vem 
a  cite  doenre ,  íe  eíta  Gonorrhea  he  vera ,  ou  ípuria ,  purulenta  ,  ou  naõ 
purulenta.  Tem  cada  hum  votado  com  acerto,porém  com  diíferença  nõ 
parecer ,  6c  com  dífcordia  na  vontade ,  pois  eftaõ  deíunidas. 

Lembrame  ler,  queeftando  ElRey  AgamenoncomhãagrofTa  Arma» 
da  à  vifta  de  Troya  ,com  intento  de  a  deftruir,&  aflblar ,  antes  de  faltar 
em  rerfa,  para  maísacertode  fuapertençaõ  (como  prudente)  chamou 
aconlclho  os  mais  graves  homens, que  trazia,  &  aos  mais  doutos>  que  o 
acompanhavão:  &  como  os  votos  foíTem  defencontrados,  diz  a  hiftoria, 
que  íe  levantou  aquelle  venerando  Neftór ,  &  para  que  ceíTaífem  reípei 
tos ,  &  endireítaííe  com  a  verdade ,  começou  o  íeu  voto  com  as  pala vra$ 
íeguintes:  Prima  confihor um  lex  eftjlibtre  loquendi>  &patienter  audiendi. 
Oque  vota  ha  deTallar  com  liberdade,  &  ouvir  com  paciência.  E  nem  'o 
amigo  íe  ha  de  queixar ,  porque  íe  votou  contra  o  que  elle  difie  ;  nem  o 
que  o  naõ  he,  ha  de  interromper  o  voto  do  que  eftá  votando  ,  movendo 
queftoens.He  ímpoíTivel,  quem  vota, agradar  a  todos  os  companheiros, 
&  he  iníofrivel  votar  contrao  que  Íe  entende  iaílim  que  com  votar  cada 
hum  o  que  lhe  parece ,  naõ  he  mais  obrigado,  E  debaixo  deita  ad  vert  en» 
cia  direy  meu  parecer. 

O  aífedto  ,  que  temos  ,  he  conhecido  por  huma  Gonorrhea  ,  nome 
Grego,  dirivado  de  dous.a  íaber  Gonos,  que  quer  dizer,  femente,&  rhea, 
que  he  o  meímo  que  fluxaõ ,  &  aífim  o  diffine  Gordonio ,  dizendo ;  EB 
emiffiofpermatis  involuntária, 

Fazem  os  Doutores  duas  differenças  delias,  huma  verdadeira,  outra 

purulenta; 


Falop.  demorb.  gal. 
cap.  i  co. 
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purulenta  j  a  verdadeira,  he  aquella  ,  que  continuamente  corre  fem  von¬ 
tade  ,  nem  ordem  da  natureza  ;  a  naó  verdadeira  ,  ou  purulenta^he  hum 
fluxo  de  matéria  ,  que  fóra  doa$o  de  ourinar  diftiila  pelo  cano  da  ouri* 
na  ,  ou  (lendo  nas  mulheies)  pelo  da  madre. 

Tratando  Falopio  dos  linaes ,  p(  r  onde  havemos  de  diflinguir  a  ver» 
dadeira,  da  que  o  naõ  be,diz  as  palavras  feguintes  :  St  d  quis  quaret  ,quo* 
modo cpgnofcitur  hac galUcaf  Hoc  opus.hic  labor  efi*  Suppofto  que  pareça 
matéria  diffkil  (diz  eíle)  para  vir  no  c<  nhecimemo  de  as  conhecer  *  com 
tudo  tenho  nuutcS  ,  &  diverías  conjeturas. 

A  primeira  ,  que  quando  começa  a  verdadeira,  naõ  ha  der, nem  prui* 
do  nas  pirtes  pudendas ;  &  na  virulenta  ha  ardor ,  quando  a  ourira  pa(» 
ía  ,  &  quando  o  membro  tem  erecçsõ ,  &  cornichaô  naque il.s  partes. 

A  í  gunda  ,  a  Gonorrhea  purulenta  vem  de  fubiro ,  a  vera  começa  de 
vagar,  &  vay  femp  eem  augmento ,  até  corfumir  o  enfurno. 

A  terceira  *  a  verdadeira  dura  muito  tempo ,  a  n»6  verdadeira  ,  ou 
puru'enta:  cititts  cedit^zW  a  por  muito  que  dure ,  nunca  tem  per  go,a  ou¬ 
tra  durando  muito  mata  b  enfermo. 

Amaro  Lulitano  na  cenfura  quarta  cu ratio  69.  claramente  nos  mani* 
feíbelta  vefdade  naquelle  doente  ,  em  que  havendo  a  meíma  duvida  do 
conhecimento  ,diz  el!e  que  naôera  verdadeira  :  G^tia  fi  ( Jffet ,  tmpoffíbi - 
le  videtur ,  ut  homopet  lantum  tempus  perdurarei  *  prrecipue  iam  ájjidua  fe¬ 
minis  profufiont » quk  n  a  d  tres  ,  •vcl  qnatuor  annos ,  hotkmt  teflè  valente 
perfeverare f£pe  notavtmus.  E  íe  efte  ítnal  he  taô  evidente  ,  &  faz  nelle 
efte  Douror  tantoíundamento  para  diflinguir  huma  da  oura;  parece, que 
manifefla  nenre  nos  moftra,  a  que  prcíente  temos,  naõ  íe r  verdadeira, 
pois  hav  nd  <  tmros  annos  a  padece  efte  luge  co  ,  nem  as  forças  eftaó 
d  minuidas,  nem  amagreira  he  de.ttaíiada,  quando  dofeu  natural  nun* 
ca foy  gioflo. 

Rob  rro  Do  loneona^  íuasobferv  çoens  medicas  tratando efta  mate* 
ria,  di Entre  a  Gonorrh  a  vera ,  &  purulenta  ha  muita  differença  ,  por¬ 
que  difFerem  narula  ,  na  d.fterença  ,  nos  fymptomas  ,  5c  nacuraçaó: 
Gonorr  h  ravera  ■  fi p^oftuxio  (ernims  involuntária: gonorrhea  fpuna  %feti 
viruttn fa  efi  purulenti ,  corrupti ,  ac  fcetidi  humor  is  per  penem  deJluMts* 

Differ-m  na  caula,  porque  as  da  vera  Gonorrhea,  ou  procedem  ex 
tnultitudint  feminis  aut  ex  debilitate  virtutum  va  for  um  fpermaticorum%  sut 
exaciiitate ,  (eu  fiuxibditaie  feminis .  E  quando  vem  de  caula  exrerna  ,  ou 
he  de  algum  banho  de  a  gua  fria, ou  fentar-fe  por  muito  tempoem  lugar 
frio ,  &  com  conrinuaçsõ ,  ou  em  lagia  ,  ou  pedra  mármore ,  esfriando* 
feos  vaíos  doíem^n  íe  pariliticaõ.  A  gadicaíempre  procede  de  conta¬ 
gio  venereo  ,  aut  ex  mmiu  coitu  ,  ou  tendo  ajuntamento  com  mulher 
menftruada. 

DiíFerem  na  dtíFerença,  porque  na  vera  Gonorrhea  durando  muito 
debilita  as  forças  ,  confome  o  corpo  todo ,  &  caufa  magreira  j  na  puru» 
lenta  nenhum  deftes  Symptcmas  cauía  mais  que  dores, ardores  grandes, 
&  pela  continuaçiô  ulcerar-íea  via. 

Difterem  na  cauía,  porque  a  vera  remedea-fe  com  o  contrario  da« 
quillo,  de  que  procede;  &  a  virulenta  íe  cura  como  accidente  nafcido 
do  morbo  gallico. 

Fundaó-íe  os  que  lhes  parece  verdadeira ,  em  a  magreira  do  íugeito, 
V  tnltcza, 

f  w 
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t rifteza  com  que  anda»  matérias  brancas,  &  groíTaç,  q  larça  ,que  parece 
lemen,  ter  tomado  fuores  íem  melhoria.  Ao  que  r  ipondo  ,  q  quanro  à 
insg  eyra,nuncü  o  fugeito  foy  muyto  groíTo.pois  foy  fempre  leu  tempe- 
íamento  feco ,  8c  enxuto,  8c  o  confidero  com  muyto  pouca  difFerença  da 
natural.  Quanto  àtriílsza,  8c  melancolia,  com  que  anda, não  he  nelle  sc- 
cidente.íenão  perpetua^que  íe  j  i  de  proximo  mryor,  tem  caula  bjílante, 
vendofe  impedido  a  íeus  negocios ,  sfflicfco  com  as  dores ,  que  padece, 
confiderando-fe  ha  tanto  tempo  doente  ,  ter-fe  curado  íem  melhoria,  Sc 
na  íua  imaginaçaõ  impoífibilitado  de  cura.  No  tocante  às  matérias ,  Sc 
humor  q  íahe ,  parecer  ler  lemen  he  fora  de  toda  a  razaõ  &  porque  as  Go- 
norrheas  gall;cas,as  matérias  que  fahem  no  principie, íaô  de  diverfas  co- 
res,  8c  no  hm,  quando  faõ  de  muito  tempo  branca*,  8c  pega  joias ,  muyto 
íemdhantes  ao  íemen ,  &  no  pano  fazem  o  que  oraelmo  lemen  encoí- 
corando*o,  per  fer  humidade  q  (ahe  das  chagas  ,  que  vaõ  íarailio,  a  que 
os  DD.  cbamaõGluteoi  mórmente  queconfeíTa  o  doente  ter  húas  cóce¬ 
gas,  8c  comichão  goíiofa,  que  tem  rodos  aquell.es, que  diílof que  o  ncíTo 
enfermo  temj  vaõ  íarando*  confeíía  ter  polluçoens  noéturnas,  o  q  não 
tem  os  que  padecem  Gonorrheas  veras.  Finalmente  fe  a  caufa  deita  Go» 
norrhea  fe  artribue  a  quencurajcorsfiderãdo  o  fugeyto,  como  he  poífi  vel, 
q  tendo  eíte  meímo  mal,  tomando  fuores,  fe  não  augmentou  mais?  For 
onde  coníiderando  as  razões  ditas,  8c  o  eítado  prefente ,  julgoa  que  te* 
mos  neíle  fugeito  por  Gonorrhea  gailica ,  8c  naõ  vera. 

As  cauías  da  Gonorrhea  purulenta,  faõ  hum  contagio  gallico ,  que  na- 
quelleaéto  com  odemafiado  movimento,  que  então  íe  faz ,  abriodo-fe 
os  póros,  8c  vias,  le  adquire, ou  por  a  mulher  eítar  com  a  conjunção,  ou 
padecer  o  meímo  achaque , ou  ter  chagas  occtíltas,  imprimindo-fe  nos 
vafos  íeminarios>&  paraftatas  (que  faõ  húas  glândulas,  que  cercaõ,  ôz 
guarecemas  vias  dofemen  ,  8c  as  regaõ  com  certa  humidade  neceííaru 
ao  uíodaquellas  partes)  introduzindo  nellas  demaliado  ca?or ,  &  íecu- 
ra, depra  vando  a  própria  acção  de  glandulas,  8c  teíticulos,  que  em  lugar 
degsiarem  aquelía  humidade  util,  geraô  outra  muyta  cop-a  de  excre¬ 
mentos,  q  ie  repr-efentâo materk,que  por  ferem  muyto  acres,  &  mor¬ 
dazes,  aífim  comocontinuamente  íe  geraõ,  as  expelíe  contànuamente a 
natureza. 

Alguus  tem  por  opinião  ferem  chagas,  que  na  Via  daourina  íe  fazem, 
8c  q  por  eíía  razão  íahem  cantas  matéria  -  Porém  naõ  he  provável,  por* 
que  he  impoílivel  em  tão  breve  tempo  íazerem-fe  chagas  capazes  de 
brotarem  tantas  matérias  ,  virem-fe  em  razão  daacrimonia,  8c  mordaci¬ 
dade  do  hnmor,que  fahe,  8c  quentura  daourina,  a  fazer-íéíComo  conti* 
nuamente  experimentaõ  os  feridos  de  femelhante  achaque ,  reíukando 
delias  ascarnofidades. 

Curac-íe  asGonorrheas  purulentas,  oucõfiderando-as  no  principio, 
antes  de  commumcadas  ao  todo,  ou  no  fim,  quando  íaõ  anngas,8c  fe  tem 
já  eõmunicadOi  no  principio  concorrem  duas  indicaçoens  •,  primeyra,to» 
mada  do  contagio  adquirido,  que  como  venenoío  indica,  que  de  ne* 
nhü  modoíe  fu  prima,  antes  fe  ha  de  expurgar,,  &  lançar  íóra  docoipo 
com  a  mayor  evacuação,  que  for  poíli  vel.  Segunda, dos  accidentes ,  que 
com  todo  o  rigor  em  o  principio  apercaó ,  como  faõ  dores  ,  ardores,  Sc 
eítin)UÍos  de  ourina,  procedidos  todos  da  grande  ince  npsranja  calida, 
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que  imprimida  nsquellas  partes  pelo  contagio,  a  que  avemos  accdir  de 
tal  modo,  que  fem  que  evitemos  a  purgaçaõ, os  remediemos. 

Coníeguirft-ha  efta  intenção ,  nsõ  íó  com  hum  adequado  regimen¬ 
to  de  mantimentos  atemperanres,  fugindo  decoufas  falgadas,  azedas, 
&  quentes ,  coufas  acres,  6c  mordazes,  exercício  demafiado,  dormir  de 
coifas ,  ou  ter  comunicação  com  mulher  j  porém  com  tomar  pe!a  boca 
coufas ,  que  temperem  ,  fem  que  prohibaõ  a  tal  purgaçaõ  j  tendo  o  pri* 
meyro  lugar  a  agua  de  malvas,  &  defuas  raizes  com  açúcar,  ou  lambe* 
dor  aviokdo ,  ou  hüa  onça  de  xarope  de  mucilagens  com  tres  onças  de 
cozimento  de  ameixas  paíTadas,ou  amendoadas  de  pevides  de  melaó,Sc 
de  abobora  com  femente  de  dormideyras  brancas  adoças  coro  km* 
bedor  aviolado. 

Ley  te  de  cabras  hü  quartilho,  pós  de  açúcar  candi  duas  onças,  tama¬ 
rindos  doces  meya  onça ,  tudo  mifturado ,  &  tomado  em  nove  manhãs. 
Alai  vas,  violas,  &  caíullos  de  dormideyras  aná  hüa  onça,  raiz  de  mal- 
vaifeo  hüa  onça ,  coza-fe ,  &  na  primeyra  fervura  íe  dey  te  de  tamarindos 
doces,  6c  coníer  va  de  violas  aná  hüa  onça ,  pevides  de  meiaõ ,  6c  de  abo* 
bora  aná  meya  onça,  coe-fe,  6c  a  meyo  quartilho  defte  cozimento  íelhe 
deyte  duas  onças  de  xarope  violado,  6c  continuc-íe  por  nove  manhãs. 

Das  quatro  fementes  frias  mayores  limpas  aná  huma  onça,  amen* 
doas  doces  limpas  da  cafca  meya  onça  ,  agua  de  tanchagem ,  6c  rofada 
aná  hüa  onça,  agua  de  cevada  hüa  libra,  açúcar  fino  duas  orças,  xarops 
violado  onça  &  meya,  de  tudo  fe  faça  bebida  fegundo  arte,  da  qual  tome 
todas  as  manhãs  tres  onças ,  6c  outras  tres  à  noite  antes  da  cea. 

Pela  parte  defóra  fe  vá  tomando  banhos  ao  membro  de  cozimento 
de  malvas ,  violas ,  6c  cabeças  de  dormideyras ,  ou  de  leyte  morno ,  6c  fe 
unte  a  regiaõ  dos  rins,  reygada,6c  verilhascom  ungnento  rofado  refr/ge*} 
rante  de  Galeno ,  6c  fandalino  por  fí ,  ou  mift  urado  com  leyte  de  peyto. 

iSaõ  algüas  vezes  os  ardores  de  qualidade,  q  íe  péfnme  feringar  com 
leyte  de  peyto.de  cabras, ou  de  vacas,  mift  ura  ndo-lhe  huns  pós  de  açúcar, 
ou  ocolirio  de  Rhazis  fem  opio  desfeyto  no  mefmo  leyte,  ou  com  as 
mucilagens  de  zaragatoa,  ou  de  pevides  de  marmelos,  ou  ambas,  tiradas 
em  agua  de  cevada,  ou  da  agua  da  clara  do  ovo  muyto  bem  batida,  mif* 
turada  com  leyte. 

As  fangrias  em  o  principio  naó  fsô  louvadas,  8c  aífírn  fe  devem  evi¬ 
tar, excepto  havendo  caufa,  q  nos  obrigue,  como  dor  demafíada, enchi» 
mento  grande ,  6c  grande  inflammaçaõ ,  ou  outro  íymptoma  ,  ou  enfer¬ 
midade  íuper  veniente ,  6c  de  nenhum  medo  íeja  no  braço,  porque  retra- 
hendo  a  v  irulencia  ao  fígado,  fe  fegusm  os  dãnos ,  que  a  experiencia  nos 
tem  moftrado,íalvoavendo»fe  já  comunicado  a  elle  a  má  qualidade,  Ôç 
eítar  fe yro  o  dãno ,  que  com  a  Sangria  podíamos  fazer. 

A  purga  nos  princípios  he  reprovada  ,  nem  ainda  de  medicamento 
lenitivo,  por  ler  de  total  prejuízo,  acrefeentando  inflamações  b?yxas, 
movendo  a  nurina,  aquentando  mais  as  partes  ,  movendo  mayores  flu. 
xoens.  Paflado  elle,  8c  mitigada  a  dor,  Se  fará  a  cura  radical,  Segundo  for 
necefíario. 

As  ajudas  fempre  íaõ  convenienres>farfehao  de  cozimentos  emollié. 
tes ,  6c  ten  perantes  ,como  íaõ  malvas,  violas ,  cevada,  ameyxas ,  açúcar 
roíado  tom  oleo  viohdo.gema  de  ovo,  6c  açúcar, St  fendo  nçceíiario  que 

purgue. 
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purgue»  meyaonça  decanafiltula,ou  íe  faça  de  maiv^sfviokss5c  pane- 
ta.ia  aná  húa  maóchea ,  fernentes  frias  mayores  pizadasaná  tres  oy  ta- 
vas,  flor  de  violas ,  Sc  de  lingua  de  vaca  sná  meya  onça ,  tudo  cozido  íe- 
guodo  a  arte,  &  íe  tome  deüe  cozirnenro  hüa  libra  ,  a  q  ie  ajunte  meya 
onça  decanafiftula,  duas  oiíças  de  açúcar,  oieo  violado  onça  &  meya, 

&  hüa  gema  de  ovo. 

Paííado  o  principio ,  &  rigor  dos  íymptomas ,  ou  íeja  por  benefício 
dos  medicamentos  ,  ou  por  pura  obra  da  natureza,  que  naó  lómenre 
livra  ao  enfermo  das  moieílias,  que  o  moleílaõ  ;  porèoi  vence  ,  coze, 

&  ratifica  a  virulência  de  modo,  que  vem  aíer  defhlaçaõ  com  as  con- 
diçoens  de  boa  matéria.  Neíles  termos  ,  Sc  vendo  que  de  cada  vez  íe 
vay  diminuindo ,  Sc  íe  deve  efperar,  que  a  natureza  acabe  de  vencer  de 
todo,  U  como  aílim,  não  convem  innovar,  coniorme  a  doutrina  de  Hi* 
poc  rates :  Ne  que  mover e ,  neque  no  r  are  aliquid ,  five  medie&mentis ,  (ive 
âliíer  irritando ,  fed  finere.  Porém  continuando  como  dantes,  fedeve 
com  todo  o  cuy  dado  tratar  de  a  curar ,  porque  de  o  naõ  fazer ,  &  de  o 
defprezar  >  fe  vem  a  fazer  as  chagas  mayores,  Sc  calioías ,  Sc  gerar  car- 
nofídades. 

para  k  haver  de  fazer  efta  cura ,  convem  fangrar  primeyro  no  pè  al¬ 
gumas  vezes  j  Sc  preparar  com  xarope  violado  ,  &  defumaria  ,  ou  de 
almey  roens :  havendo  ardores,  com  agua  de  borragens  ,ou  de  lingua  de 
vaca,  6 c  purgar  com  confeyçaõ  hamec  fimplez  meya  onça,  xarope  ré¬ 
gio  tres  onças,  em  cozimento  commum,  ou  com  polpa  de  canafiftula 
ireíca ,  Sc  diacatholicaó  aná  tres cytavas ,  xarope  Ferfico ,  Sc  Regio  sná 
onça  Sc  meya,  em  cozimento  de  cevada,  ameyxas,  fernentes  frias  mayo- 
res  oytava  6c  meya  de  ícne.  Naõ  ficando  bem  evacuado,  feuíc  de 
duas, ou  tres  apozimas, que  confiem  decevada  limpa  duas  onçassamey- 
xas  tem  caroço  tres,  raiz  de  almeyraô ,  de  lingua  de  vaca  ,  dejborragens, 

&  deeícorcioneyra  aná  meya  onça , folhas  de  fumaria,  de  borragens,  Sc 
ce  chicória  aná  meya  onça,  fernentes  frias  mayores  duas  onças ,  cafcas 
de  mirabolanos  citrinos  ,  Sc  chebulos  aná  duas  oytavas  Sc  meya,  con- 
fervas  rofadas  Alexandrinas  íeis  onças,  folhas  de  lene  feis  oytavas, tudo 
cozido  íegundo  a  arte ,  que  fique  em  hüa  libra,  Sc  com  açúcar  le  adoce. 

P  fendo  necefíario ,  que  purge  mais  ,  fe  ajunte  a  cada  húa ,  hüà  onça  dé 
xarope  Ferfico ,  ou  Regio.  Depois  de  bem  evacuado  o  todo ,  íe  uíe  de 
qualquer  dos  remedíos  feguintes. 

Termentina  fina  duas  oytavas  Sc  meya  ,  ou  tres,  lave-fe  muytohem 
em  agua  de  tanchagem  ,  dè-fe  de  manháa  com  xarope  de  malva ifco,  ou 
em  xarope  de  avença,  ou  violado:  Sc  querendo,  que  íeja  mais  tfíicaz,  íe 
á  ju  nte  hum  efcrupulo  de  canfora  ,  com  que  continue  dez,  ou  doze  dias. 

Outros  ufao  delia  em  bocados  feytos  com  açúcar,  bebendo  íobre  tl« 
ks  hum  pequeno  de  foro,  ou  de  agua  de  malvas.  Outros  fazem  bocados 
delia  com  canafifiulafreíca. 

Pigreo  he  de  opiniaõ,  que  fe  naõ  lave  a  termentina:À^  htio  illi fua 
f Mantia  tcrmtaíem  admitt  qita  promptiflinà  opercdnr. 

Finalmente  naõ  havendo  íymptoma,  q  moíire,  que  a  tal  mà  qualida¬ 
de  íe  tem  communicado  ao  fígado ,  &  depois  de  bem  evacuado  o  cor¬ 
po,  íendo  as  matérias  boas,  &  em  pouca  quantidade,íe  trate  das  chagas 
da  via/eríngando  com  cozimento  de  cevada,&  açúcar  rolado, ou  ieyte 
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de  peyt  o  ferrado,&  omefmo  açúcar  rofado, cu  dcsTfOCiTcosde  Rha* 
íis  fem  opio,dcsíeyto  em  agua  de  tanchagem,  &  de  pés  de  roías,  ou  ds 
agua  luminoía  branda,  ou  de  outras  femelhantes. 

Porém  fende  a  tal  Gonorrhea  pertinaz,  ou  havendo  já  fymptoma  de 
gallico,  (c  trate  de  ufar  de  alexipharmaco  apropriado,  como  faõ  os  fuo* 
res  de  lalía,  &  unturas  de  Meuurio;  porém  com  advertência,  qnouíar 
delias  fe  fuja  das  verilhas,5c  partes  vizmhas,porque  álem  de  íer  pengoía 
a  applicaçaõ  doazouge  ncítas  partes ,  repercute  o  humor  delias  ,  Sc  o 
lança  aos  membros  pnncipaes,  &  fe  naó  deve  uíar  nunca  delias  nas  Go« 
norrheasde  pouco  tempo, porque  faõ  demayor  dãno,Sc  depois  fe  trate 
das  chagas  da  via  pelo  modo  acima# 

Temos  fey  to  defcripçaõ  largamente  da  Gonorrhea,  provado  com  di- 
ftinçaó  naõ  fer  verdadeyra  a  prefente  ,  íenaõ  gallica  j  convem  agora 
ajuítarmosocomo  fedevecurar# 

Indícios  temos  baftantes  do  figado  eftar  infe&o  defte  contagio,  pois 
ha  tantos  tem  pos ,  que  dura  efta  purgaçaõ,  dores  nos  braços  no&urnas, 
que  repetidamente  lente  ,  algúa  febre ,  que  de  noy  te  crefce  mais,  pouca 
vontade  de  comer ,  diminuição  de  carnes  ,  por  onde  me  parece ,  que  fs 
deve  tornar  a  curar , precedendo  a  preparaçaõ  neceflaria,  fe  deve  tornar 
a  repetir  os  fuores  de  falia, que  fejaõ  delIemperados,tomandoos  que  fo«! 
remneceílarioSjdegundooeffeyto  delles.  E  quando  naõ  forem  baftan¬ 
tes,  &  obrem  como  convem  ,  fe  lance  maõ  das  unturas,  adminiftrando- 
ascom  cuidado, pois  nem  as  forças  as  prohibem,nem  a  purgaçaõ(por  íer 
antiga)  as  impede,  nem  o  íugeyto  as  recufa,nem  temos  de  prefenee,neai 
tem  padecido  enfermidade, que  as  atalhe, antes  fe  verá  com  o  lavor  Di¬ 
vino,  livre  do  penofo  achaque, que  padece, faõ  das  rooleftias, que  o  ator¬ 
mentai),  Sc  alegre  de  fe  ver  em  porto  feguro, depois  de  húa  cempeltade 
taõ  rigorofja. 

CONSULTA  DECIMAQUARTA 

*  .  '  '  * 

Sobre  hutna  JuprejJao  de  ourina . 

PRudente  coníelho  heem  a  noíTa  Arte,  quãdo  fe  trata  fobre  o  remei 
diode  hüaenfermidade,  fazer mençaõ  primeyro  daefperanÇa,  q 
íe  pòde  ter  em  alcançar  o  fim, que  íe  pertendejporque  feria  inconfidera* 
do,  &  digno  dereprehençaõ,  oquetrabalhafíe  por  bufcarmeyos  naru- 
raes  para  hum  fim, que  em  boa  Filoíofia  fofle  provável,  naõ  fe  poder  al¬ 
cançar, nem  confeguir:&  aflim  os  que  melhor  tratàraò  do  modo  de  con- 
íultar  na  mareria  Medica, &  Chirurgica,diíTeraõ,q  a  primeyra  coufa.de 
quefe  deve  tratar,  he  do  prognofticoj  aflim  o eícreve  Argenterionofeii 
livro  das  Confultaçoens  Medicas  j  por  quanto  fabida  a  razaõ  porq  ma- 
taõ ,  fe  poderàõ  achar  melhor  as  condições ,  com  que  fe  pofla  ioccorrer* 
Por  trabalhofa  podemos  julgar  a  prefente  enfermidade ,  por  íer  húa 
total  fupreflaõ  de  ourina ,  porque  ainda  que  por  íi  naõ  fe  ja  mortai ,  com 
tudo  paflando  muytos  dias  fem  ourinar,indubitavelmenre  mata:  Ethoc 
Schen.  lib.  j.cbl.ioo.  (  como  diz  Schenchio  )  retentâ  illa  jerofitate  ad  intr  avenas  t  &  commix « 

ta  fanguis  totalis  humor  um  moles  putrejcii ,  &  febres  continuas ,  &  pravas 
gemraU 
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Sobre  os  dias  q  íe  póde  eftar  íem  ourinar,  ha  varias opinioens.  Anto- 
nio  Chalm  teo  diz, que  póde  paliar  dos  quatorz tl  Autquod  longijfitmm 
e(l ,ad  dectmnm  [eptwtum.  Rodrigo  da  Fonfeca  tratando  dos  prognoíii- 
cos,  diz,  que  paliando  os  íete  dias  ,  Vixpotent  fanari,  A  quem  íegue 
Schenchio,  dizendo:  Ctfi  ante  fepiimtm  tmngant ,  fd  ventur.fi  ultra  Jicet  Schench.ubi  íupra? 
dewde  temcveatur  caufa  ,  &  lotium  provocetur  ,  tamen  accenfa  febre  ,  iit 
piunmum}poíÍea  eos  penjffe  ammadverti.Dc  muytos  caíos,a  que  fuy  cha¬ 
mado  em  íemelbante  aperto  ,  unrcaraente  obíervey  viver  hum  homem 
paliados  doze  dias,  no  fim  dosquaes  ourinando ifdvusfmt.  Porém  Jjqc 
igitur  rariffimum  eji  ,  &  tamen  tila  ,  ac  p au citas  umverj alem  fententiam 
haude  vertit,  como  diz  Schenchio. 

Ordenou  a  natureza ,  q  a  bexiga  admittiíle,  &  recebefíe  o  excremen¬ 
to  íoroíojaílim  do  figado,comodo  genero  venofo, 6:  q  neila  ledetivcíTe, 
até  que  o  império  natural ,  &  voluntário  o deípedifie  jUbncando  para  o 
tal  effeyto  os  rins  ,  para  q  por  meyo  das  emulgentcs  com  incrível  eflka- 
cia  o  atcrahiflem,  6c  alimentando- íe  do  langue,  que  com  elle  vem,  o  de¬ 
mais,  como  excremento  inútil  coando-íe  por  elies,&  deícendo  pel«s  ure- 
teras,  foíle  para  a  bexiga ,  Tamquam  cifternam  quandam ;  naõ  por  virtude 
attraíUva,  q  eiia  tenha,  lenaõ  como  adverte  Gz\tno%Trahendo  per  nrete* 
ras,& non  per  propnam  vir».  Na  bexiga  íe  tem  rccluío  por  meyo  do  mui- 
culo  Sphinéter  porteyro  delia  ,  Ne  citra  animdis  imperium  dtlâberetur , 
atèqafeu  tempo  íahe,  íendoevacuaçaó,por  onde  íe  alivia  o  corpo,  fen* 
do  excremento  por  onde  íe  conhece  a  diípoliçaõ,  ou  indifpofiçaõ  delle. 

Saô  nsceflarias  para  a  expulíaõ  da  ourina  tres  couías. 

Primeyra :  Senjus ,  per  quem  percipitur ftimnlus  urina  tfacnltatem  ex* 
pultr icem  irntantis  ,  ut  éxcretioms  appetenúain  furgat. 

Segunda:  Rohur  utriufque  facultatts  movenús  veficam  ad  expreffionem 
ammalis  fcilicet ,  qua  mufcuhs  abdomims  ad  hoc  opus ,  tanquam  inflrumen ■ 
tis  utitur^ac  nat urdis,  qua fibris  tranfverjahbus  utitur  ad  hoc  opus,  prajer •. 
íim  opportunis. 

Terceyra :  Ut  via ,  ac  meatus ,  per  quos  urina  habet  psrtranfire,Jint  pai 
tentes ,  ac  expediti* 

Obtunde-íe  o  lentido  da  bexiga ,  citra  tamen  expultricis  facultatis  la - 
(lonem ,  quando  os  proprios  nervos  da  bexigaeftaõ  affe£tos ,  como  íe  vè 
na  Parlefia,  6c  Eftupor,ou  íeja  de  todo  o  corpo,  ou  ds  parte  particular 
pertencente  á  bexiga. 

Naô  íahe  a  ourina  por  fraqueza  da  faculdade  natüral  expulílva  da 
bexiga  ,  íendo  íeus  mltrumencos  as  fibras  ,  principalmente  astranfver» 
íaes,cuja  fraqueza  póde  naícerdealgüa  [mtempeun^tUt  plurimum  iria, 

&  húmida, algüas vezes  por demafiada repleção, &diftinçaó delia, co¬ 
mo  íuccede  aos  que  le  retem  muyto  tempo  íem  ourinarem  ,  &  conta 
Galeno  fuccedeo  àquelle  ,  que  dormindo  pezadamente  ,  naõ  fentio  a 
bexiga  chea  ,  &  peia  manhãa  querendo  ourinar  ,  naó  pode:  Et  extenfa 
illa  mhil potmt  mingere  propter  nimiam  copiam  urina  ,aut  vefica  extenfio» 
nem . 

Suprime-fe  a  ourina  por  eíía^em  viciadas,  ou  impedidas  as  vias  por 
1  onde  íahe ,  cujo  vicio,  ou  póde  fer  por  eítarem  muyto  íecas,  &  apertadas: 

Ucin  aràentijjimsfebnbus  acciditÀ! orqaílim  como  a  íecura  grade  da  boca 

Oo  ij  impede 
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impede  naõfaya,  ou  por  algum  tumor  preternatural,ou  inflãmaçaó  nafc 
cida,  â utinme&tn,  vdinlocis  ad  tílud  pertinenttbus.  Ou  por  a  via  eítar 
toralmente  por  algííacaufa  tapada. 

Das  payxoens  da  ourina  tratou  Galeno  douta  ,  &  elegantemente  em 
irmytos  lugares  de  íuas  obras,  &  no  oifíerent.  íymptoir.  cap.2^.  dizen* 
do :  Loíimn  namque  vel  ex  to  to  retmetur ,  vd  pcrce  reddiiur,  vdaepravate 
immtútur »  unde  triplex  operatio  meiendi  laja  confurgit ;  aboli  ta  ,  td  efl  If - 
curió,  I eu  min  te  fu  prejjio-,  diminuta,  td  efl  ây  funat  feu  urina:  dijflcultas,de • 
pravata ,  td  efl  ,  fíravg una ,  feu  urina  Jíilhcidium.  A  primeyra  he  cotai  fu¬ 
preílaõ  de  ourina.  A  íegunda  ha  ourmarcom  diíiiculdade ,  muyca  for« 
ça,&  dor.  A  terceyra,  quando  íe  ourina  a  miúdo  gota ,  &  gota ,  com  gran» 
dedor>&  ardor.  Também  he  aquella,  a  que  chamaõ  paílio  diabética  ,q 
he  ourinaraílirn  comofe  bebe:/ií  urina  tnc ontinentia\(\wz  he  quando  a 
tal  fahe  involuntariamente  íem  nenhü  lentimento  de  dor»  nem  de  acri» 
ironia.  De  tcdaseíias,aque  prelcnte  temos,  he  a  Ifcuria,  poistotalmen- 
teeftàodoenteimpedidoiem  poder  ourinar  í  aftimodiffine  Galeno,  di¬ 
zendo  :  Efl  affeffio  pra ter  n aturam ,  in  qua  ex  toto  urina  fupprmit ur.  Ser 
íymptoma,6c  nãomorbo  ,  te  tira  de  Galeno  node  diíFerent.  fympt.  cap. 
2.6c  1 2.meth.cap.2.  Ifchuria non  efl  atfio lafa  >non  corporis ajfeftio  mmu. 
tatajed  retentum  immoderatum  ,fola  quidem  quantitatem  à  naturali  Bata 
excedens . 

Suprime-fe  a  ourina,  vel  plena  ^vel  inani  vejica.  A  efta  vulgarmente 
dizemos  fupreílaõ  alta,  a  outra  fupreílaõ  bayxa. 

Tres  íaô  ascommuas  ,  que  os  Doutores  apontaò  para  íeíuprimir  a 
ourina,  principalmenre  Galeno. 

Primeyra,  por  eftaro  damno  nas  emulgentes,  rins, ou  ureteras. 

Segunda,  por  eftar  na  bexiga. 

Terceyra,  nas  partes  que  a  íervem.  Quando  as  partes  fuperiores  pade¬ 
cem,  Vejica  non  patiente  ,  procede ,  vel porornm  vitio  ureterum ,  vel  renum , 
vd  venarum  emnlgentiam . 

Em  razaõ  dos  rins:  Evenit , vel  deperditarerutnatfione,cujus  mérito  a 
venis emtdgentibus  attrahere  nonpofjunt .  O  que  procede,  ou  por  intempe- 
rança  grande  deiles  (  que  pelamòr  parte  he  fria  \)  Ab h ac pr ac ipuetniw 
ornnes  virtutes  labefaffantur ,  ò'  deperduntur  j  ou  por  eft  arem  obítruidos. 
Obftruem-fecórnummente  por  pedra ,  que  íc  cria  em  Teus  ventrículos, 
ou  por  copia  dearèas,  mifturadas  com  flcymas  groílas ,  &  viícoías. 

Por  cauTa  das  emulgentes  ,  acontece  cómummente  obftruindc-íe ,  o 
que  pela  mór  parte  fazem  matérias  craíías ,  tenazes ,  &  viícofas. 

Em  razaõ  das  ureteras,  por  eftarem  tapadas,  ou  com  pedra,  ou  gru¬ 
mo  de  íangue,  ou  matéria  groíía ,  ou  fley ma  viícofa ,  ou  por  inflámaçaõ, 
ou  algum  ícirro ,  vel  quetnpiam  (imiletn  tumor  em. 

Conhecer-fe  Ter  fupreílaõ  alta  ,  ou  b-iyxa ,  o  declara  Alexandre  Trai 
liano  cõ  as  palavro^feguintes :  Si  ager  nullum  tumor  em ,  aut  inflamationt , 
autextentionem  circa  veficam  fentiat  jeito ,  obflruffionem,  aut  inflammatio - 
nem ,  aut  calculam  in  renibus ,  feu  meatibus  nrinarijs  exiflere .  T odas  as  ve¬ 
zes,  que  o  doente  (  naõ  podendo  ourinar)  naõ  tiver  puxos,  nem  vontade 
de  ourinar ,  &  na  regia©  da  bexiga  nenhum  tumor ,  nem  dor ,  tende  por 
certo,  fer  q  dãno  nas  partes  fupsriores.  Efte  dano  neftas  partes,  como 
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pertencente  à  faculdade  Medica,  &  nau  Chirurgica ,  me  atalha  minha 
Confiança  para  pcder  continuar  com  fua  cura  ,  deyxanio-a  ,  &  as  mais 
advertências  aella  neceOatias ,  para  os  lenhores  Médicos,  que  efiaô  pre« 
íentes,  para  que  com  o  acerto, que  coíluniaò,&  as  letras, que  os  illuttrao, 
a  relatem»  E  tor  nando  ao  eífencia!  da  noíla  junta  ,  manifeífairjence  ic 
eftà  vendo ,  que  a  íuprefíaó,que  elie  noilo  enfermo  padece,  h*  bayxa  :af* 
fim  omamfdbõ  os  finaes preíentes, aílim  odeclaraóosíymptonias,que 
o  atormentaõ  ;  tem  a  regia©  da  bexiga  muyro  tumorola  ,  &  com  dorj 
deíeja  ourinar  ,  &  naópódej  os  puxos íaò  contínuos,  Sc  penofos:  deve* 
nsoslogo  com  toda  a.fegurança  julgaíU  por  ’tal-  Convém  com  toda  a 
brevidade  remedialla  ,  oremedio  naõíerà  dirficil , conhecendo  a  caufa, 
de  que  procede. 

Suprime-íe  a  ourina  ,fem  aver  leíaõ  nas  partes  fuperiores,  huas  vezes,' 
Vefica  paciente s  Si  outras,  Partibus ,  < jua  vejicas  famulantur.  Feíicqpatiente : 
Temos  íeyto  menção  acima  dascouíasde  que  naíce  :  Patientibus ,  qiue 
•vefica  famulmt  nr:  íaõ  as  que  nos  convem  dizer,  &  os  finaes  de  huma,$c 
co  tra  declarar.  o; 

Sem  aver  damno  na  bexiga  fe  fiipriiBCjOu  quando  o  collo  delia ,  ou  via 
da  ourina  íeoccupa  com  algum  tumor  tão  grande:  Ut  meatus  ab  ipfoiu* 
tnore  occupetur.Gu  quando  o  orifício  da  ourina  íe  tapa  com  alguma  car- 
noíldade^ucalloíidade, pedra, grumo  de  fangus,fleyma,ou  matéria  vif« 
coía,ou  ventofidade.  Querem  cambem  alguns,  que  padecendo  o  inteíliJ 
no  re&o,  ou  a  madre, ou  avendo  chaga  na  bexiga, ou  dores  nasaimorrei. 
mas,  ou  algum  tumor  no  entrefemineo ,  que  feja  cauía  de  fe  fuprirnir  de 
todo  a  ourina  ,o  que  he  impoíuvel,  caufar  dificuldade  na  ourina  fim, co¬ 
rno  nota  Avicena  :  Etdiffiçilernfaciatexitumuriru ,  &  doldremfacíatl  & 
egredtatur  paulatim . 

Conheceremos  a  caufa  de  que  procede ,  confiderando  bem  os  finaes, 
que  a  mamfeíiaõ.  Sinal  manifeilo  ferà  de  irtflãmaçaõ  na  bexiga  \  aven» 
do  ria  regiaõ  delia  tumor,  dor, febre  ,&  osmaisíymptomas,  quecoftu* 
mão  acompanhar  íemelhantesinfiammaçoens  internas. 

Eítando  obtufo  o  fentiméto  da  bexiga  fe  conhece ,  precedendo  algúa 
lefaõ  naefpinal  medulla  :  Pel  laxatis vembris  ad  extenora%  unde proprij 
ad  ve  ficam  nervi  dijiribumtnr. 

Se  a  faculdade  expulfiva  eítiver  fraca  ,  íe  alcança  ,  em  que  pofto  o 
doente  em  figura, Ut  cervtx  veficaft prona,  atquedeclivis ,  comprimindo 
com  as  mãos  íübre  a  bexiga,  fahe  facilmente  a  ourina. 

E  fe  o  naó  ourinar  proceder  ex  altqua  intemperie  vefica  ,  vel  potijjím 
wutn ,  frigida ,  &  humda ,  fe  conhecerá ,  porque  quando  procede  deita, 
cu  feja  por  dentro, ou  por  fóra,  fe  lente  o  enfermo  refrigerado. 

E  íe  fo rex  nimia  vefica  repletione  ,  confiará  aver  eítado  o  enfermo 
muyto  tempo  por  ourinar,  tendo  vontade. 

«Sr  verb  lotwm  retineatur  vitio  ah  ar  um  partiumvefica  adharcntium,  fe 
conhece  ,  porque  fendo  por  inflammaçaõ,  ou  tumor  no  collo  da  bexiga, 
úiit  in  ültjs pmximis parttbus ,  pelo  tumor,  dor,  &  febre,  &  outros  fympto* 
mas  demoítradores  da  cauía. 

Suprinundo-íe  pordlar  a  via  tapada,  fendo  porcarnofidade,  de  ne» 
ceiiidíide  ha  de  proceder  gonoirhea,oii  telia  udo  por  muito  tempoiocca- 
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íiâõ  de  fe  originar  chagas,  ás  quaes  confecutivamente  íe fegue  carne ef- 
pongiola:  &  afism  como  vay  creícendo.vay  a  ourina  íahindo  delgada, Sc 
larpada  íédode  cada  vez  mais,  atè  q  pouco, 8c  pouco  íeíuprime  de  todo. 

Sendo  a  caufa  do  impedimento  pedra  ,  precedem  finaes  da  geraÇsó 
delia,  Sc  deíupito  íe  retem  aourina  ,  fente  o  enfermo  pezo  grande  arca 
pubern-y  metida  a  tenta,  ou  véla  íe  topa  com  coufa  dura. 

Sendo  grumo  de  langue  >  precederá  tiuxo  de  fangue  pelo  membro, 
haverá  chaga  na  bexiga,  ter  cabido  aigüa  quèda  ,  ou  recebido  alguma 

d^Se  fleymas  vilcoías,  ou  matérias  grefías  forem  caufa  doaccidente.  o 
enfermo  feràgroflo,fleymat»co, amigo  de  mantimentos grofios,  come- 
dor  de  pey  xe,  &  mariíco,  coftumado  a  botar  na  ourina  femelhantes  ma* 
terias,  8c  metendo  a  vèla,  vem  toda  chea  ,&  vifcada  delias. 

Sendò  por  ventoíidadc,  íerà  o  doente  íugeyto  aellas  ,  fente  grande 
dor  na  parte,  aourina, em  metendo  a  véla  (que  entra  livremente)  íahe 
com  facilidade ,  &a!gõas  vezes  ,  como  nota  Franciíco  Dias,  íahem  prw 
meyro  ventofidadescom  o fom coftumado,  como  elle  meímo  confeílj» 

haver  vifto. 

A  principal  intenção  da  cura  nefte  aífeálo  confifte  em  remediar  a 
caufa,  donde  trazfua  origem  >efta  naô  hedifficil ,  quando  o  dãno  proce. 
de  de  impedimento  na  via  *  porém  íendo  na  bexiga,  ou  collo  delia ,  fem* 
prehe  mortal  ,  principalmente  nafeendo  de  inflammaçaõ.  O  que  Hi- 
pocrates,  Sc  Galeno  confefla,  dizendo,  íe  por  reípeyto  daimflammaçaó 
da  bexiga  fucceder  íupreíUõ  deourina,  he  enfermidade  mortal,  Sc  pou¬ 
cos  efeapa  o. 

Fara  o  impedimento  da  via  fervemos  banhos  contínuos,  íomenta* 
çoens  repetidas,  emplaftos  diveríos,  ajudas  muytas,  St  naô  obedecendo* 
oufodas  velinhas. 

i  Os  banhos  (e  fazem  de  malvas ,  violas ,  linhaça  galega  ,altQrtas,  alta- 
vaca  de  cobra,  palhas  de  alhos,  maceila  galega  ,  de  tudo  partes  iguaes, 
cozido  em  fufficiente  quantidade  de  agua,  que  mingue  a  terça  parte- 

As  fomentações  feraõ  (  depois  ds  fair  do  banho ,  no  qual  eltarà  aílen- 
tadocom  a  quentura  potlivel  ,  porefpaço  de  meyo  quarto  de  hora  }  de 
leo  dc  amêndoas  doces ,  alacraes,  ou  de  maccila, 8c  violado ,  applicado  o 
cozimento  acimaem  bexiga,  cu  em  meada. 

Os  emplaftos  íaõ  diveríos, fendo  dc  grande  utilidade  os  feguintes:  AI* 
favaca  de  cobra  ,  8c  cebola  branca ,  feyta  em  pequenos ,  frito  tudo  em 
manteyga  crua,  ou  unto  fem  fal ,  Sc  azey te ,  encorporando-o  depois  com 
hum  ovo  ,  Sc  eftendido  em  hum  pano  íe  ponha  íobre  a  bexiga  ,  fendo 

bay xa  *,  Sc  na  regiaõ  dos  rins,  fendo  alta. 

Folhas  de  rabaõ,8c  de  malvas,  década  coufa  hííamaochea,  palhas  de 
àlhosjhum  punhado,cortc-fe  muyto  miudo,  Sc  ponha-íe  a  ferverem  duas 
partes  de  vinho ,  Sc  hüa  de  agua ,  com  hiia  maó  chea  de  femeas  da  terra, 
âtèque  fique  como  papas  jaoqiiefe  ajuntem  duas  onças  de  unguento  de 
agripa,  &  húa  de  oleo  de  amêndoas  doces,  fempre  meneando ,  ate  que  íe 
encorpore  ,Sc  eftendido  em  hum  pano  íe  apphque. 

Raiz  demalvaiíco  ,  palhas  de  alhos,  folhas  de  malvas,  Sc  alfavaca  de 

cobra,  de  cada  couía  hum  punhado,  tudo  cozido  em  vinho,  Sc  bem  pi- 

zadoj 


DE  CONSULTAS.  459 

zado,&  paíTado  por  íedaço,íe  frija  em  oleo  de  amêndoas  doces, ou  man. 

teiga  de  vacas. 

As  ajudas  íaõ  muyto  neceflarias,ou  íejaõ  commuas,  ou  feytas  de  co¬ 
zimento  de  malvas,  violas,  alfavaca  de  cobra,  farelos  da  terra,  acelgas 
bravas,  &  humas  cabeças  de  macella  com  meya  onça  de  diacatholicaõ, 
afincar ,  hum  pequeno  de  fermento,  &  hum  golpe  de  azeyte. 

Ufa-íe  íinalmente  das  velinhasjmetendo-as  com  grande  tento, unta¬ 
das  com  oleo  de  amêndoas  doces ,  porque  fendo  carnoíidade,  laxas  as 
vias,  &  abrandada  dos  remedios,  entra  mais  facilrnente,c  que  em  prin¬ 
cipio  inuycas  vezes  he  impoffivel. 

i  odos  eftts  remedios  fsõ  de  pouca  utilidade,quando  a  bexiga  eíf  à  in- 
fiammada,por  cuja  cauia  íe  íuprime a  ounna,porq  fuppoífo  que íegun- 
do  Avicena,  por  ler  deíuftancia  denfa,  &  compleição  fria,íeinflamme  Avic- 19.  traft.^c.S 
dirnc!lmente,com  tudo  quando  íe  infíamma,difiici!uientc  fe  remedea. 

fclf  a  me  parece  fer  a  caufa,  que  prefente  temos*  efta  a  razaó,porq  naõ 
otinna  elte  enfermo,  maniíeftamenteo  indicaõ  os íínaes.  Os  íinaes  os 
poz  Aecio^dizendojíer  febre  grande, vomiios  de  cólera,  vigias,  delírios,  Aet.  Iib.iz.cap.a6. 
dor  grande,  &  tumor  na  regiaõ  da  bexiga,  puxos  fortes  deourinar,íem 
botar  nenfaüa  ourina.Gehc  Aureliano  diz.que  quando  ha  inflammaçaõ  Aurel.lib.y.cap^. 
na  bexiga,  ha  der  na  raiz  do  membro,  &  na  bexiga,  quentura  nas  ilhar. 
gas,  &  nos  lombos^em  muyta  vontade  de  ourmar,&  de  fubito  íe  lhe  ti. 
ra,  tem  contínuos  puxos.  Os  mais  deftes  íinaes  os  eílames  vendo,  a  via 
deíem pedida, lede  grande, o  fugeito  havendo  algüs  dias  padecia  ardores 
de  ounna,  r urinando  muyras  vezes, por  onde  me  pareee,que  para  o  co¬ 
nhecimento  ha  pouca  duvida  ,  para  o  acerto  da  cura  he  o  que  ccnVem. 

hifa  fe  deve  principiar  por  íangrias,que  feraõ  no  braço}&  vea  d5arca,' 
porque  como  feja  neceffano  reveliir  .*  Revellere^fi  quo  nen  opertett  ver . 

^^íjiCgundo  Bipocratesjeraô  de  grande dano^  haverero-fe  de  fazer  no 
pe  (como  alguns  querem)  poreiUr  o  accidenteno  principio,em  que  o 
humor  corre,&  com  a  íangria  de  pé  fazer-fédelle  mayor  fiuxaõ  à  parte, 
acrefceritandc-fe  mayor  inflámaçaó,  &  coníecutivamente  msyor  der. 

Depois  trataremos  dos  remedios  topicos.  Eítes  irandaõ  os  Doutores, 
que  ledaçaô  ae  malvas, violas, linhaça  galega,  alforvas, cozido  tudo  em 
sgua,cv  aze y te,  &  quente  íeapp!ique,ou  em  bexiga, ou  em  hü  redenbo 
de  carneiro,  ou  fs  meta  nelleem  hüa  bacia  fentado,  queíe  cubra  a  barri- 
gsjuíar  de  ajudas  de  cozimento  de  cevada,malvas, violas  ameixas  paílar 
das,  com  canahífula,&  oleo  de  dormideiras,  roíado.ou  violado  com  af. 
iucar,  &  huma  gema  de  ovo,  ou  íó  de  leyte,&  affucar.  Havendo  grande 
quentura  na  bexiga, íe  ponhaõ  panos  picados  de  leyte  de  peyto,&  agua 
rolada, renovando-os  a  miudo}&  havendo  dor, do  cmplafto  de  miolo  de 
pao  íey  to  com  leyte,  gema  de  ovo,  &  humas  fe  varas  de  açafraõ. 

Alguns  Doutores  mandão  íeringar  com  cozimento  de  cevada ,  &  zU 
iucar  roíadojou  com  leyte  de  pevides  de  melaó,de  abobora,&:  de  dormi, 
dey  ras,  de  rudo  partes  iguaes,  ou  com  clara  deovo  muyto  bem  batida 
com  agua  roiadájÃt  çumo  detanchagem,  coado  por  hum  pano. 

De  qualquer  deites  remedios  podemos  ular  neíte  noíío  enfermo, coni 
tinuando  com  as  íargnas,  encomendando-lhe  o  regimento,  &  íobre  ru- 
dofj  que  beba  pouco,  por  cujos  meyos  elpero  em  Deos  áe  veja  livre  de 
tam  penoío  accídentc- 
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Tenho  concluído  com  ss  confultas,  fazendo  eley  çaó  das  que  me  p».  - 
lecèraõ  mais  convenientes,  das  que  podiaõ  reluitar  niayot  utilidade  aos 
Lev  rores.  Quando  lhes  naô  agradem  pela  obrado  as  regeitaráõ  pelos 
Textos, que  como  de  taõ  graves  Doutores  (erviràó  de  eícuio  para  a  de- 
íenía  de  minha  cõíiança,&  de  proveito  para  os  que  le  tiverem  moleíia* 
do  com  a  impertinência  da  proía.Frometto  continuar  com  mais  algius» 
quando  mereçaô  algúa  aceytaçaó.que  ainda  que  leja  liíongiola,  me  íen 
virà  de  engano ,  para  naõ  deüítír  de  lie  trabalho.  Confeíío,que  naahe 
pequeno,  por  íer  afíumpto  novo,  mupoun!^  de  poucos eícritOieíti* 
niarey  fercccaíiaõ  ,  de  q  muytosemuioseliimiilados  delia  curiofidadc 
peguem  napenna,para  que  layaòa  luz,íazerido praça  de  luas  letras, Sc 
dando  moftras  de  feus  grandes  talentos,  que  a  inveja  tudo  póde>&  a  to . 
dos  os  impoíliveis  obriga, que  eu  tenho íeyto  minha  obrigaçaó,fahmdo 
Saluft.  Bello  Catili-  a  publico  com  o  q  hey  eíiudado,tegmndo  a  íentença  de  Saluftio :Omnes 
nar.  in  principio.  hommestqui fe  fe  íiudent prtfiere  caterts ammahbustfuntma  openiti  decet , 

ne  vitamfikntio  tranfeant.  E  obrigado  do  parecer  de  alguns  amigos, que 
Saluft.  ubifupra.  ashaõ  viíio;&  com quemashey  coníultadoj poisíegundoomelmoba* 

lu StioiPrius  quam  mctpiast  conjulto&ubt  confuluer is>mat ur ef  afio  opus  tft. 

LAUS  DEO, 


Dciparseque  Virgini  Marise,  quamfemper  imploro Patro- 
nam  7  Fautriçemque  in  omnibus  meis  aétionibus  ,  ôc 
operibus  habereexopto,  humiliter  deprecor. 
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Bdomen,  quecouíahe,  lib.x.fol.iy. 
Abertura  qual  he  melhor ,  fe  a  da  na¬ 
tureza  ,  íe  a  da  arte,  hb.  i  .foi. 58. 

Abertura  de  apoftema  íe  íe  ha  de  fazer  cõ  lan. 
ceta  #  cu  com  cautério ,  ou  com  cauítico,  8c 
quando  convem  hüa  coufa,ou  outra,  1  .f.78. 

Accideme  de  enfermidade  quecouíahe,  cap. 
univerfa! ,  tol.4. 

Accidentcs ,  que  íobrevem  às  feridas  de  ner¬ 
vos,  l1b.1z.iol.258. 

Accidente  que  Íobrevem  aos  que  íecuraõ  de 
carnoíidades ,  quaes  íaó  ,  Ôc  como  íe  reme. 
deao,  14.fol.3y1. 

Advertências  de  Vigo  nas  feridas  da  cabeça, 
coniult.f  .íol.398. 

Advertência  muyto  neceflaria  no  eípafmo,  pa¬ 
ra  que  íe  naô  cerre  a  boca,  io.fol.177. 

Aílogados  com  agua  ,  ou  corda ,  citando  ainda 
vivos, cornos  íe  remedeaõ, 3^01.93. 

Agulha  para  íe  darem  os  pontos  de  que  for¬ 
ma  lerá,  4.fol.i68. 

Agulha  com  que  fe  daõ  os  pontos  nas  feridas  do 
roílo  ,de  que  fórma  lerá,  9.101.225’. 

Agulha  para  que  íe  poíla  dobrar,  que  faremos, 
l1b.9dol.229. 

Agua  forte  nas  punturas  de  nervos  he  retaedio 
louvada  ,  12. foi.  267. 

Almorrreyma  que  couta  he,  g.fol- 1 49. 

Almorreymas  ha  quatro  eípecies  delias  ,  & 
quaes  íaô,  ibid. 

Almorreymas  como  íe  curaõ,  3. foi.  1  yo. 

Almorreymas  com  dor  como  íe  remedeaõ,lib,’ 
3.fol.iyi. 

Almorreymas  cegas  fe  íe  podem  deíecar ,  8c 
com  que  medicamentos,  3 .foi.  a  jT  1. 

Almorreymas  quando  fc  íaograõ  muyto  ,  que 
íe  íarà,  3.Í0I. 

Amigladas  ,  ou  agalhas ,  que  íaõ ,  5c  íeu  fitio 
lib.i.fol.93. 


Anazarca  qgenero  de  hydropefiahe  ,  g.f.nor 

Anazarca  como  íe  conhece,  íbid. 

Anatomia  que  couía  he,  1. foi.  12. 

Anatomia  donde  ie  de  dirivou,  íbid. 

Anatomia  de  quantas  raaneyras  3e  alcança  ,  ib.’ 

Anatomia  que  proveyios  ie  íeguem  de  a  íaber, 
ibid. 

Anatomia  para  íe  haver  de  fazer ,  que  prepara- 
çaõ  he  necefiari* ,  ibid. 

Anatomia  porque  íe  principia  afazer  pelové- 
tre,  i.íol.13. 

Aneurilma  que  coufa  he  ,  3. foi. 8*. 

Aneurilma  porque  íe  chama  macer  íanguinis, 
conlult.10.fol.419. 

Aneunfma,  quaes  íaó  as  cauías,3.fol.82. 

Aneuriímas  cÇmumméte  íe  fazem  por  vulne- 
raçaó ,  algumas  vezes  por  dilataçaô  ,  poucas 
por  corrupção, &  muyto  poucasqpor  refuda- 
çaõ.,  coníult.  10.fol.419. 

Aneurilma  como  ie  conhece,  g.fcl.Si.» 

Aneurilma  pòde  havella  com  dor,  6c  iem  íe  reí 
colher,  confult.  10. foi. 420. 

Aneurilma  para  o  íer  naõ  he  neceflario  ,que  dç 
neceíTidade  aja  puliação,  6c  ieja  branda,  ibid. 

Aneurilma  porque  tem  rugido, coni.  io.f.420. 

Aneurilma  por  volneraçaõ,ou  corrupçaô ,  co* 
mo  íe  conhece,  ibid. 

Aneurilma  em  que  partes  he  mais  trabalhofo* 
coníult. 10. foi, 420. 

Aneurilma  cura-le  por  husidedous  modo»  , 
lib.3.fol.8z. 

Aneurilma  que  remedios  lhe  convem  ,  coní, 
10.  fol.420. 

Aneurilma  he  louvada  nclla  spaíta  de  chum. 
bo,  8c  atadura  expulíiva,  6c  em  quaes  leraó, 
coníul.io*  folqii 

Aneurismas  coai  dor, 8c  que  naô  íe  reco  lhem, 
nem  cedem  ao s  dedos, naõ  fe  deve  ular  nem 
de  emplaftos,  netn  depafta,  nem  de  atadura 
expulíiva, coní.  10.  foi. 411. 

Aneuriíma  por  obra  de  mãos  como  fc  cura ,  $. 
íol.83. 
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Aneuriíma  tcrnf.ndo  a  repetir  o  íangue  ,  que 
faremos, 

Animaes abertos  vivos  pelas  coifas  ,  porque  le 
poem  nas  feridas  venenaias,6.fcl.  177. 
Animaes  nas  fendas  veneneías  quaes  feraõ 
melhore*,  ó.f.  s  77, 

Anno  co rifa  de  quatro  tempc3,£í  quaes  fejaõ, 
lib.ó.fol.a  1 7. 

Antraz  que  couía  hc,  3^0^69. 

Antraz  de  que  humor  le  faz,  ^So\,6g. 

Antraz  como  le  conhece,  &  cu  ra^.fol.óç^ 
Antraz  cm  tempo  de  peite  como  (e  conhece, 6c 
cura,  3. foi, 71. 

Apoítema  que  couía  be,2. £01,49. 
ApoítemíJ^quantas  maneyras  há  dclles,x.f.49Í 
Apoítema  coníta  de  tres  generos ,  &  qual  del- 
les  pecca  primeyíosz.fol.yo. 

Apoítemas  verdadeyros  quantos  íaô  ,z,fol.49. 
Apoítemas  nnò  verdadeyros,  z.fol.qf. 
Apoítemas  de  quantas  couías  tenuõ  as  difíe- 
renças.x.fol.yo. 

Apoítemas  grandes  quaes  faõ9  s.fol.yo. 
Apoítemas  pequenos  quaes  íaô,  2.fol.yo. 
Apoítemas  medíocres,  2.  fol.ycC 
Apeítemas  quantos  tempos  tem, 2. fel, y3. 
Apoítemas  por  buma  de  quantas  maneyras  fe 
terminaõ  2. foi. 54. 

Apoítemas  podem-íe  tornar  pasa  dentro  por 
hum  de  dou s  modos,  2, foi. 74. 

Apoítema  de  quantos  modos  leabre,  2.f.y4. 
Apoítema  íè  he  licito  abriríe  em  verde ,  ou  em 
maduíc,  2.fbl.y8. 

Apoítemas  no  abrir  delles  quantas  couías  fe 
devem  guardar,  z.fol  .59. 

Apoítema  quente  por  hüa  de  quantas  maney¬ 
ras  íe  diz,  3.631.62. 

Apoítema  no  lagrimai  do  olho  que  coufa  he, 
lib.^.foU88. 

Apoítema  na  lagrimai  do  olho, de  quantas  ma¬ 
neyras  he,  q.fol.Sg. 

Apoítema  no  lagrimai  do  olho  como  fe  curavib. 
Apoítema  no  lagrimai  do  olho  vindo  a  abrir, 
convem  mundificar  com  couías  deíecantes, 
3, foi. 89. 

Apoítema  no  lagrymal  havendo  corrupção  no 
oflo,  como  le  conhece,  &  cura,  3. foi. 90. 
Apoítema  ventoío  que  couía  he,  3.fbl.ioy. 
Apoítema  ventoío  he  ds  duas  maneyras,  íbid, 
Apoítema  ventoío  de  que  íc  faz,  íbid.  ^ t 

Apoítema  ventoío  como  fe  conhece  ,  &:  cura, 
I1b3.fol.106. 

Apoítema  ventoío  naõ  obedecendo^aos  remé¬ 
dios, que  íe  farà,3-  foi,  107, 

Apoítema  aquoío  que  couía  he, ibid. 

Apoítema  aquoío  hede  duas  maneyras,  ibid, 
Apoítema  aquoío  quaes  faõ  luas  caulas,  ibid, 
Apoítema  aquoío  como  le  conhece,ô£  cura,lib, 
j.fol.icS.  ’  ,  n 
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Apoítema  aquoío  com  queíe  abre,  3.  foi.  io£a 
Apoítema  de  agua  na  cabeça  dos  meninos ,  34 
foi.  108. 

Apoítema  de  agua  em  que  partes  da  cabeça  fe 
ajunta,  &  faz,  ibid. 

Apoítema  de  agua  como  fc  conhece,  a  parte  es» 
que  eltà,  3.Í01. 109, 

Apoítema  no  entrefemineo  de  que  fe  faz  ,  6c 
como  ie  conhece,  &  cura,  3.I0L  1  yq. 
Apoítema  no  entrefemineo  ic  ihetvuea  !upu- 
raçaõ,  &  porque,  3. foi.  1  y y. 

Apoítema  do  íeílocom  dor  como  ísremedeas 
hb  g.foi.  i  y6. 

Aptha;,ou  Aicola,  quegenero  de  chaga  he,lib^ 
14.fol.129. 

Apo  íimas  para  feridas  penetrantes  do  peytot 
lib.  10.fol.246. 

Ar,  que  couía  he,  cap.univ.f  0I.4. 

Ar, por  onde  entra  ao  noílo  corpo,cap.univ.f.7^ 
Ar,  quando  nao  iahe  pela  ferida  do  peyto  pene^ 
trante,  10. foi. 139. 

Ardor  dt  ounna  como  íe  remedea,  14.  f.  2y  1 J 
Artéria  que  couía  he,  1. foi. 31. 

Arteri  a  em  que  le  diftereaça  da  vea,  1  .foi.  31$ 
Artéria  donde  traz  lua  origem,  i.fcl.gx. 
Artéria  Aorta  qual  he,  í.fol.jx. 

Artéria  axillar  qual  he,  ibid.  , 

Artérias  carótidas ,  ou  ioporales,  ibid. 

Alpera  artéria  qual  he ,  U  por  onde  va y,  Sc  ds 
que lerve,  i.fol.43. 

Aleites  que  genero  de  hydropefia,  3.  foi.  1104 
Afeites  de  que  fe  faz,  &  como  íe  conhece, ibid. 
Ataduras,  quantas  maneyras  ha  dellas,4.f.  1 66*' 
Atadura  encarnativa  como  ie  faz,  ôc  quando  le 
uía  delia,  4. foi.  166. 

Atadura  expuifiva  como  fe  faz  ,  &  quando  íei 
uíadellapbid. 

Atadura  retentiva  como  fe  faz  ,  Sc  quando  íê 
uía  delia, 4. foi. 167. 

Ataduras,  que  largura,  &  comprimento  ha5dc 
ter, ibid. 

Atadura  como  le  conhece  effar  bem  atadafibid. 
Ataduras  de  que  haõ  de  íer  feytas,  iy.  f.  364.. 
Atheroma  q  genero  de  apoítema  he,  3.6  130.* 


B 


Jm  * 

B/Vço  que  couía  he,feu  fiti  o,íórma,compo» 
fiçao  ,£c  utilidade,  1. foi. 122. 

Baço  ferido  como  ie  conhece ,  1 1. foi. 254. 
Baço  ferido  pela  mayor  parte  íaõ  mortaes  as 
fuas  feridas,  fte  porque,  1 3  .fol.3yy. 

Baço  ferido  como  fec  ura,  11. foi. 26a. 

Bala  naó  íe  podendo  tirar  da  ferida ,  que  fare-» 
mos,  7.  foi.  188.  . 

Bala  quando  a  tiraremos  em  todo  o  caio,  7. foi. 
188.  , 
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Bala  cravada  co  mo  fe  conhece,  i  .foi,  187. 

Banho  maturativo ,  em  que  íe  diífeiença  do  re* 
ioluuvo,  1.  foi.  57. 

Bebidas  cordeaes  em  as  feridas  venenoías  íaõ 
muyto  oeceílarias,  3z  quaes  íeiao,  ó.f. 76. 

Beyços  de  que  coníiaõjZ.fel.AZ. 

Beiças  gretados  de  que  procedem ,  14X331, 

Biiços  gretadas  com  q  remédios  te  curaô*ibid. 

Bexiga  do  fcl.leu  íitio,  compofiçaó,  êc  utilida¬ 
de,  1.Í0I.2 1 . 

Bexiga  do  íel  ferida  como  fe  conhece,  1 1  .fayq. 

Bexiga  do  fel  ferida  como  íe  cura,  ít.Lióz. 

Bexiga  d  a  ourina,  íeu  íitio ,  compofiçaõs6c  uti- 
lid ade,  1. foi. 13. 

Bexiga  da  ounna  ferida  como  fe  conhece ,  1 1 . 
tol.  254. 

Bexiga  ferida  como  fe  cura,  ibid. 

Bichos  nas  chagas  de  que  procedem,  13X302: 

Bichos  nas  chagas  naõ  fe  vendo  com  os  olhos, 
como  íe  conhece  que  os  ha,  ibid. 

Bichos  nas  chagas  como  íe  mataõ  ,  &  fe  cura  a 
■  chaga, ibid. 

Boca  de  que  partes  he  compoífa,  i.fol.qi. 

Bgciq  que  couía  he.  3. foi.? 31, 

Bocio, em  que  partes  nafcecõmommentedbid. 

Bocio  quando  admitte  curas6c  quâdo  na©, ibid. 

Bocio  como  íe  cura,  3. foi.  1 3 1 . 

Bofe  de  que  he  compofto,íeu  íitio,  &  fua  utili¬ 
dade,  i.fül.31. 

Bofe  citando  da  parte  de  fóra  da  ferida  podre, 
corno  íe  conhece,  &  cura ,  lo.fol.  149. 

Bofe  ferido  como  íe  conhece ,  10. foi.  240. 

Bofe  ferido  como  ie  cura,  1  o.fol.  248. 

Bofe  eftando  da  parte  de  fóra  da  ferida  altera¬ 
da  ,  comofe  conhece  ,  &:  cura,  ibid. 

Bofe  fendo  pela  mayor  parte  he  mortal,  &  co¬ 
mum  ru  ente  morrem  ti  fico  s  ,  10. foi. 249. 

Braço  em  que  partes  fe  divide,  i,folc4J. 

Bubam  que  couía  he,  3.631.73. 

Bubam  quantas  maneiras  ha  delle ,  ibid. 

Buba  m  como  íe  conhece ,  cura ,  ibid. 

Bubam  íe  íe  deve  abrir  em  verde  ,  ou  maduro, 
)ib.3.fol.y4. 

Bubam  feyto  por  caufa  primitiva ,  como  íe  cu* 
ra,  3. foi. 75% 

Bubam  íobre  rotura  como  íe  cura, ibid. 

Bubam  peílilentecomo  íe  conhece, 3. foi. 73.1  • 

Bubam  pefòilente  quando  íe  lhe  deve  botar 
ventoía,  3. foi.  74. 

Bubam  peítilence  como  íe  cura, 3.60!. 76. 

Bubam  peftilente  com  que  inítrumento  íe  a- 
bre,  ibid. 

c 

CAbeça  que  couía  he,  1X01.232,. 

Cabeça  de  quantas  modos  ie  coma,  lib.i. 
v  *01.33.  v 
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Cabeça, fua  fórma  qual  he,  ibid. 

Cabeça  de  que  partes  he  conipoíla,  ibid. 
Cabeça  de  quantos  oílos  coníU ,  cc  quaes  íaõ 
lib.i. fol.34.be  47. 

Cabeça ,  he  a  fonte  ,  &  origem  de  todas  as  flu. 
xões  que  correm  a  todas  as  partes  Uo  corpo, 
íegundo  Fernelio. ConLi2.toj.426. 

Cabeça  fu  as  feridas  por  peuenas  qUC  lejaõ,  (Q 
naõ  haõdC  ddprezar,  8,  foi.  197. 

Cabeça  porq-ue  laô  luas  feridas  peugoías.Con- 
iult.,1.  foi. 397. 

Cabeça ,  íe  d  -  hum  íó  gelpe  fe  pòde  quebrar  o 

oíloem  pavtc  contrana.  8.Í0I.197. 

Cabeça, de  quãtos  modos  íe  pode  ferir58.f.  197. 
Cabeça,  luas  fra&uras  a  quantos  modos  íé  vqI 
^  dem  reduzir,  8. foi,  197.  t  - 

Cabeiloque  couía  he,  i.fol.33. 

Gabellos,  de  que  fe  enaõ,  Ôt  Iuüs  utilidades,ib 1 
Calloíidade  em  as  chagas  de  que  procede  íib* 
13. foi. 297.  * 

Calloíídade  em  chagas  cemoíe  curaõ  .  lib  1? 

foLiçB.  *  ** 

Gamaras  nos  hydropicos  no  principio  femrre 
íaõ  boas,  3.1.1 1  b.  ' 

Ca5  danado,  que  caufas  tem  para  íe  danar  iib» 
ó.íúl.iyS,  1 

Caõ  danado  como  íe  conhece,  6.fol.  178. 

Câõ  danado  ,  como  íe  curaõ  luas  rr.ordeduras 
6.foí.i78.  * 

Caõ  naõ  íendo  danado  como  fe  curaõ  fuas 
mordeduras,  6. foi.  3  8%. 

Campainha  que  couía  he ,  &  onde  tem  íeu  fi- 
tso,  lib.  i  .foi.43 . 

Campainha  porque  ie  diz  aílim,  ibid. 

Cancro  que  couía  he,  g.fol.i^S. 

Cancro  he  de  duas  maneyras,  ibid • 

Cancro  apoftema  de  duas  maneyras, ibid.’ 
Cancro  occulto  qual  he ,  ibid. 

Cancro,  em  que  partes  nalce  mais  commum* 
mente,  lib.g.foLiyç. 

Cancro  porque  naice  nos  peytos.ibid. 

Cancro  de  que  humor  fe  faz,  ibid. 

Cancro  como  fe  conhece,  ibid. 

Cancro  íempre  he  mao  de  curar ,  ibid. 

Cancro  que  regimento  convem,  ibid. 

Cancro  cura-íe  por  húde  dous  modes^.f.  160: 
Cancro  com  dor  como  nos  haveremos,  ibid. 
Cancro  corno  íe  conhece,  q  íe  quer  ulcerar, ib.1 
Cancro  quando  admitte  cura  própria,  ibid. 
Cancro  como  íe  conhece  que  Hccu  bem  extir¬ 
pado,  3.Í0I.Í61, 

Cancro  depois  de  curado ,  que  fe  deve  advertir 
ao  doente,  ibid. 

Cancro  ulcerado ,  porque  íe  diz  noli  me  tange» 
re,  lib.  13. foi. 317. 

Cancro  ulcerado  de  que  íe  faz,  ibid. 

Cancro  ulcerado  como  ie  conhece,  ibid. 

Cancro 


444  INDEX 

Cancro  ulcerado, he  remedio  muito  approvado 
de  Parec  nas  grandes  doies  deammaes  aber¬ 
tos  vivos,  s 3. foi.31 8. 

Ca  ncro  ulcerado  donde  vem  dizer  o  vulgo, que 

come  carne, a  ^.tol. 519. 

Cancro  u  lcciado  no  ioílo  como  le  cura  ,  ibid. 

Cirbunculo  que  ccuía  be,  3. foi. 6  7. 

Carbúnculo  porque  fe  chama  a&m,  ibid. 

Catbunculo  de  que  humor  le  faz  ,  £c  como  le 
conhece  ,  cC  cura,  3. foi. 68. 

Carne  que  couía  he,  a. foi, 2,7. 

Carne,  quantas  diflerenças  ha  delia,  íz  fua  uti¬ 
lidade,  ibid. 

Carne  verdadeyra  fe  acha  fó  nas  gengivas ,  & 
na  cabeça  do  membro  viril ,  ibid. 

Carne  de  que  matéria  íe  cria,  ibid. 

Carne íupei flua  em  as  chagas,  de  que  çauías 
procede,  1q.fol.295'. 

Carne  íuperíiuaem  as  chagas ,  como  fe  conhe* 
ce  a  caula  de  que  naíce,  ibid. 

Carne  íuperflua  como  le  gaita,  iq. foi. 596* 

Carnoiidades  na  via  da  ourina,  quantas  difleré- 
renças  ha  delias,  i.$.fol. 344. 

Carnoiidades  na  via  da  ourina  como  íe  criaõ, 
&  de  que  procedem  ,  ibid. 

Carnofidade  em  que  íe  diflerença  da  Calloíida- 
de,  ibid. 

Carnoíidade  na  via  da  ourina  como  íe  conhe¬ 
ce,  ig.fol.  344. 

Carnoíidade  na  via  da  ourina  fe  cura  difficib 
mente  ,Ôc  porque,  ibid. 

Carnofidade  na  via  da  ourina  comoíe  cura  pa- 
leativamente,  iq.fol.qqj. 

Carnoíidade  na  via  da  ourina  como  le  cura  pro¬ 
priamente,  13. foi. 346. 

Carnoíidade  depois  de  gaitada, como  íe  devem 
curaras  chagas  queiicaô,  13. foi.  349. 

Calco  eftando  quebrado  como  íe  conhece,  lib. 

8.fol.i97. 

Calco  de  cabaça  para  que  íe  uía  na  cabeça#lib. 
8. foi.  220. 

Caíco  de  cabaça  ,  que  tempo  fe  uíará  defle ,  ib. 

Caíos  em  que  he  digno  de  repreheníaõ  o  Ci¬ 
rurgião  commsttendo  eiro  nas  feridas  de 
cabeça,  Coníulu  1. foi. 3^7. 

Caíos  gravesentre  muitos  cõpanheiros  íempre 
ouve  encontrados  pareceres,  Coní  i.f.  398. 

Cafo  digno  de  reparo  etn  hüa  ferida  de  cabeça, 
Conl.jfoi.402. 

Calos  atrozes  em  feridas  de  cabeça  trazidos, 
por  Hi;>pocratestConíult.3-tul.403- 

Cataplaíma  que  couía  he  ,  4.fol.ió8. 

Cataplaima  como  íe  faz,  ibid. 

Cataplaíma  quando  fe  ufa  delia.  4.fol.i 

Catarata  que  couía  he,  Ccni.12.foi.425’. 

Catarata  tem  diveríos  nomes,  íegundo  o  tem¬ 
po,  Sc  e&sdodella.Conl.n.fol.jfrxá. 

Cãiarata  ha  duas  diflerença3  delia,  ibids 
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Catarata  de  que  humor  fe  faz  mais  coinmum- 
mente  ,  coníuit.  1 2.101,426. 

Caiauu  iuppoíto  que  le  faça  por  defluxo, 
muitas  vezes  le  faz  por  digeítaó ,  ibid. 

Catar;  tas  tornaõ  as  diflerenças  de  diverlas  cou-, 
fas,  coníuit.  1 2. foi. 427. 

Catarata  ,  quando  pnncipia,que  iinaes  tem,ib. 

Catarata  como  íe  conhece,  ibid. 

Catarata,  como  fe  conhece  o  humor,  de  que  íe 
faz ,  ibid. 

Catarata  coaio  íe  conhece  eítar  confirmada, ib. 

Catarata  cura-ie  por  hum  de  dous  modos, ibid. 

Catarata  quando  admitee  cura,  &  quando  naõ, 
coníuit.  1 2. foi. 427» 

Catarata, paiaa  íua  cura  louva  muyto  Riverio 
as  unturas  , coniull.  1 2.101.428. 

Catarata,  a  obra  manual  he  arnícada  ,  &  por; 
que,  coní.  12.fol.429. 

Cauíasdoí  Apoíteuus  quantas  faõ,  lib.x.f.y  1.' 

Caula  da  enfermidade,  que  couía  he,  coni.f.4, 

Cauia  primitiva  que  coufa  he ,  2. foi. 54. 

Caufa  primitiva, naõ  íe  deve  tomar  delia  indí- 
caçaô,  conlul.2-fol.40. 

Cauia  primitiva  quantas  maneyras  ha  delias^ 
&  quaes  íaõ.a.fol.yi . 

Cauia  antecedente  que  coufa  he,  ibid. 

Cauía  conjunta  que  coufa  he ,  2.  fol.jrr.' 

Cautério  que  couía  he,  i.fol.f  9. 

Cautério, quantas  maneyras  ha  delle,  ibid.1 

Cautério  adfual  qual  hc,  ibid. 

Cautério  potencial  qual  he,  ibid. 

Cauterios,quantos  proveytos  íe  feguem  delles 
lib.2.fol.5'9. 

Cautenos,quantas  coufas  fe  devem  guardar  no 
uiar  delles  ibid. 

.Cautério  ,  no  fluxo  de  langue  como  íc  ufa ,  jf* 
foi.  174* 

Cauftico  quando  fe  uía  delle,  2. foi. 58. 

CaufticG  como  íe  uía  delle,  ibid. 

Cauíijcos  para  o  fluxo  de  fangue  quaes  laõ,li!> 
4.tol  i 73. 

Cauíticos  pura  gaíhrem  as  carnoiidades  íaõ  de 
tres  modos,  13.  foi.  350. 

Caítico  de  Fiíippe,  ibid. 

Cauflico  de  Francifco  Dias,  ibid. 

Caíiico  do  Meltre  Roque,  ibid. 

Cavallos  no  membro  viril  como  naícera,Sc  co* 
mo  fe  curaô,  13  foi. 3 1 9. 

Cavidade  do  peyto  como  le  conhece  eftar  mü- 
dificada,  j  o.fol.244. 

Cavidade  do  peyto  ettando  mundificada ,  que 
fe  fará,  ibid. 

Cerebro  que  couía  he,  1  .fól.34. 

Cerebro  que  quantidade  he,  ibid. 

Cerebro  divide-le  em  duas  partes ,  1. foi. 34: 

Cerebro  eít ando  ferido  íempre  he  mortal, prini 
çipalmente  chegando  aferida  a  algum  dos 
,  *  feus 
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■•'teus ' ventrículos  S. foi. too. 

Cerebro  ferido  como  lecuia,  8X124. 
Cerebro  quantos  ventricubs  um,  k.fol^y. 
Cérebro  em  que  ie  dríferença  das  mais  medul- 
*  las, ibid. 

Cerebell  j  que  coufa  he,  1X0I.34. 

Gerebeílo  em  que  fe  diítercn^a  do  cerebro, 
ibid. 

Cedo  ia  hi do  fóra,  de  q  atuías  procede,  3  f.  \fj% 
Cello  lihido  fóra,  he  enfermidade  comua  aos 
meninos, &  porque,ibiJ. 

Ceíío  lahido  fora  como  te  cura,  ibid. 

Chaga  que  coula  he,  15  foi. 189. 

Chagas  ,  de  quantas  coutes  tomiò  as  differen- 
fças ,  12401.292.  .  r-’ 

Chaga  íimpiez  que  couia  he,  ibid. 

Chaga  compoíta  que  coula  he,  ibid. 

Chagas,  quaes  laõ  as  luas  caulas,i  3X0I.293. 
Chagas  te  fe  pxtem  fazer  por  cauta  pnamiva, 
ibid. 

Chagas  quaes  (ao  os  feus  íinass ,  1  3  .foi  294. 
Chaga3 1  iõ  rebeldes  ern  fuas  curas  por  huma  de 
tres  caufas, i  3. foi. 186. 

Chagas ,  quaes  laó  mais  diíiiceis  era  íua  cura, 
ibid. 

Chagas  cora  cabellos  ern  roda  laõ  màs  de  cu¬ 
rar,  &  porque,  13. foi. 18  7. 

Chagas  diílepuloticas,  ou  chiromcas  quaes  faõ, 
conf.8X0l.414, 

Chagas  nas  mulheres  prenhe*,  &  nos  hydropi. 

çosfemprefâô  mà?,  &  porque,  13X  287. 
Chagas,  que  depois  de  encarnadas,  c*  começa¬ 
das  a  encourar  te  tornaô  a  abrir  de  novo, laõ 
màs,  i  3X «1.289. 

Chaga  qual  he  a  lua  cura  univerfal,  1 5 . f . 2 8 7 . 
Chaga  fimplez  qual  he  a  lua  cura,  13.fol.288. 
Chaga  como  (e conhece  eitar  mundificada, lib. 
13.fol.289. 

Chaga  complicada  cora  lequidade ,  13^288. 
Chaga  com  difcracia  que  coala  he,  1 3. foi. 29 1 . 
Chaga  com  dilcracia  como  le  conhece, Sc  cura, 

13. £01.292. 

Chaga  com  dor  que  coufa  he,  1  3.  foi.  293. 
Chaga  com  dor  como  le  cura,  ibid. 

Chaga  com  tumor  que,  coula  hs,Ct  como  íe  cu¬ 
ra,  i  3X01.294. 

Chagas  com  carne  fuperílua,  13. foi, 295*. 
Chagas  com  lábios  cailofos  como  le  curaó,  7  3. 
fol.297. 

Ch^ga  com  varizes,  13X.298. 

Chaga  com  oflo  corrupro,  13X301. 

Chagas  c  'm  bichos,  yq.f  te.  302. 

Chagas  com  bichos  iemp.e  laõ  màs ,  &  deno- 
*  -  taõ  rnahcia.  ibid. 

Chaga  com  bichos  como  te  cura  ,  ibid. 

Chaga  com  propriedade  occulta  que  coula  he, 

1 3X01.303.  A:  .  ; 
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Chaga  rebelde  na  perna  ,  que  farou  com  fome, 
feyra  na  mel  ma  perna,  1 3X01.304. 

Chaga  virulenta  ,  ou  corroíiva  ,  que  coufa  he, 

13. foi.30y, 

Chaga  vnuienta,  ou  corrufiva  quaes  laõ  as  cau- 
íah,  1  3X0!.  goy. 

Chagava  uicnia  como  te  conhece  ibid. 

Chaga  virulenta  como  te  conhece  que  pafloii 
a  coiroüva,  ibid. 

Chagas  conofivas  ,em  que  partes  íaõ  peyores, 
I  2,  foi.  506. 

Chagas  virulentas, ou  corrolivas  como  fe  curaó, 

ibid. 

Chaga  virulenta  como  íe  conhece,  que  obraõ 
os  remédios,  ibid. 

Chaga  lordida,St  godre,que  ccufa  he,i3.f.3o8. 

Chaga  lordiJa  ,  em  que  le  diffeiença  ua  podre, 
l1b.13.foh  308. 

Chaga  lordida, &  podre  quaes  laõ  as  íuas  cau- 
ias,  ibid. 

Chaga  íordiJa  ,  6c  podre  como  íe  conhece, 
ibid. 

Chigas  íordidas  nas  partes  pudendas  muytas 
vezes  patiaô  a  podres,  &  porque  ,  ibid. 

Chaga  íordidacomo  íe  cuia,  13X01,309. 

Chaga  podre  como  íe  cura,  ibid. 

Chaga  carernoía  que  coula  he ,  ibid. 

Chaga  cavetnoía  quaes  íaõ  as  íuas  cauías,  13. 

foi.  309, 

Chaga  cavernofa  em  que  íedifíerença  da  côn¬ 
cava,  ibid. 

Chaga  cavernofa  como  fe  conhece,  &  íe  tem 

*  hüa,  ou  muyras  cavernas,  ibid. 

Chagas  cavernoías  ,  em  que  partes  faõ  peyores 
de  curar,  ibid. 

Chaga  cavernoía  como  íe  cura,  ibid. 

Chaga  cavernofa  como  ie  conhece  eitar  mundi¬ 
ficada,  1 3X0I.31 1. 

Chaga  cavernoía  ,  com  que  medicamentos  fe 
.encarna  ,  Sc  como  le  conhece  eitar  encarna, 
da  ,  ibid. 

Chaga  cavernofa  com  muitas  matérias  como 
le  cura,  13. foi.  3  12. 

Chaga  cancroía  que  coufa  he,  316. 

Chaga  nos  olhos  quantas  difterenças  ha  delia?, 

14.  foi.  324. 

Chagas  no*  olhos  quaes  faõ  as  luas  càufas ,  lib, 
14.101,324. 

Chaga  nos  olhos  como  íe  conhece  ,  Sc  o  lugar, 
em  que  eltá,  ibid. 

Chaga  nos  olhos  tempre  lua  cura  hé  difficil,  & 
porque,  ibid. 

Gh?.ga  nos  olho*  como  íc  c^ra,  l4.fol.32yo 

Chagas  nos  olhos  como  le  mtnódificaõ  ,  iq.fil. 

Chagas  no  nariz  ,  ou  faõ  antigas ,  ou  de  pouco 
tempo,  14.  fjl.327. 

Qs 
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Chagas  no  nariz,  de  que  íe  fazem,  ibid. 

Chagas  no  nariz  como  ie  curaõ  ,  14.  0.328. 

Chsgas  no  naiizcom  grande  dor,  que  íefarà 
14.  foi.  329. 

Chaga  no  nariz  dependendo  de  mà  qualidade 
naó  íe  pòde  curar  íem  primeiro  a  extinguir, 
14. foi. 319. 

Chaga  na  boca  de  muytos  modos,  14X330. 

Chaga  na  boca  dos  meninos  procede  por  huma 
de  duas  cauUs,  Sc  quaes  iaõ,  ibid. 

Chaga  na  boca  dos  hoenés  de  que  procede, ibid. 

Chaga  na  boca,  como  le  conhece  o  humor ,  de 
que  nafee,  ibid. 

Chaga  na  boca  dos  meninos  procedendo  do  lei¬ 
te  ,  ou  de  outra  qualquer  couía,  como  le  co¬ 
nhece,  ibid. 

Chagas  na  boca  lempre  iaõ  trabaihoias, & for¬ 
que  14. foi. 33 1. 

Chaga  na  boca,  a  que  chamaõ  apthac»  nos  me¬ 
ninos  facilmente  ie  curaô ,  ibid. 

Chagas  na  boca  cerno  íe  curaõ,  ibid. 

Chagas  na  boca  dus  meninos  com  dor,  ou  com 
inftamtnaça©,que  faremoSji^tol^z. 

Chagas  na  boca, que  advertência  le  teiãno  ap- 
plicar  dos  medicamentos,  ibid. 

Chagas  nas  gengivas,  14.tol.333. 

Chagas  nas  gengivas  naõ  fe  curando  logo  ,  ao 

5  depois  íaó  trabaihoias,  ibid. 

Chagas  nas  gengivas  como  íe  curaõ, ibid. 

Chagas  nas  orelhas  de  que  procedé,  14X33?* 

Chagas  nas  orelhas  naó  eítando  à  vifta ,  como 
íe  conhecem,  ibid. 

Clrgas  nas  orelhas ,  quaes  iaõ  mais  trabalho- 
ias,  ibid. 

Chagas  nas  orelhas  como  íe  curaõ,  14.  f.336. 

Chagas  nos  íovacos,  Sc  ver ilhas  de  que  procu» 
dem,  Sc  como  íe  curaõ,  14,  £01,337. 

Chagas  no  peyto,ou  ventie*i  4X1.338, 

Chagas  no  membro  viril  9  iaõ  de  tres  generos, 
ibid. 

Chagas  do  membro  viril  iaõ  trabaihoias ,  Sc 
porque,  14.  f.  339. 

Chagas  do  membro  viril  como  íe  curaõ, ibid. 

Chagas  do  membro  vii  il  paílando  a  corrofivas 
como  nos  haveremos*  ibid. 

Chagas  dentro  na  via  da  ourina,  de  que  íe  fa¬ 
zem,  14.  f.  344. 

Chagas  dentro  na  via  da  ourina  como  íe  co¬ 
nhecem,  Sc  curaõ,  14.  foi,  343. 

Chagas  da  bexiga  faõ  trabaihoias  ,  14.  f.  353. 

Chagas  da  bexiga  coroo  ie  conhecem,  ibid. 

Chagas  na  bexiga  de  que  procedem,  ibid. 

Chagas  da  bexiga  como  fe  curaõ,  14.  f.  354, 

Chagas  da  madre  tomaó  as  diflerenças  de  qua» 
tro  coufas,  14.  foi.  35-6. 

Chagas  da  madre  quaes  iaõ  as  íuas  cauías.ibid. 

Chagas  da  madre  tomo  ie  conhece,  14.  f.  3 57. 
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Chagas  da  madre  íempre  iaõ  trabaihoias  cm 
lua  cura,  &  porque,  ibid.  ' 

Chagas  da  madre  como  le  curaõ,  ibid. 

Chamonlis,  que  genero  de  faci ura,  8.  f.  196. 

Chumbo  porque  le  conserva  dentro  no  corpo 
muyto  tempo,  y.f.  193. 

Cirurgia  em  quantas  maueyras  fe  coníidera, 
cap.  uaiv.  foi.  1. 

Cirurgia  Theorica,  que  coufahe  ,  &  comoíe 
aprende,  cap.univ.fol.  1 . 

Cirurgia  Pratica  quecoulahe,  Sccomoíea' 
prende,  ibid. 

Cirurgia  donde  le  dirivou,  cap*  univ.fol.  í. 

Cirurgia  quaes  Iaõ  as  luas  obras,  ibid. 

Cii urgia  pa-a  te  adquirir  ,  quantos  princípios 
(aó  necdlanos,cap.univ.tol.3.  .» 

Cirurgião  que  couta  he,cap.univ.fol.2. 

Cirurgiaó.qual  hea  íuaobrigaçaõ.côi.x.Lpoo 

Ciruigiaó  paia  ler  perfeyto  quantas  coutas  íe> 
requerem,  cap.umv.fol.9. 

Cirurgião  naó  ellà  obrigado  a  iarar  a  todos, Ub  ■ 
8. foi. 210. 

Cirurgião  para  haver  de  curar  bem  huma  en¬ 
fermidade  ,  iaõ  ncceilarias  duascoulas ,  Sc 
quaes  iaõ,  00^.4X1.404. 

Cirurgião  quantas  coutas  deve  guardar  nas 
obras  que  fizer,  capfunivX1.8. 

Cirurgião  quátas  couía  ha  de  guardar  no  abrir 
dos  apoftemas, 2X1.59. 

Cicatriz, q  fica  no  rofto,como  íe  gafta, 9X227/ 

Cicatriz  q  fica  nos  olhos, como  ie  tira, 9X230. 

Ciiura  que  coufa  he,£c  a  que  genero  de  fraótu-5 
ra  ie  reduz,  8.fol.xi2. 

Clavículas  quaes  iaõ,  1  foi. 28, 

Cochlia  que  couía  hc,  Sc  onde  tem  íeu  Íuíg,i*< 
fui. 41. 

Colírio  de  inccnfo  como  íe  faz,l4  fol.325. 

Colirio  de  chumbo  como  ie  faz, 14. 

Colírios  nas  cataratas  iaõ  reprovados,coni.iiJ 
foi.  428. 

Cólera  que  couia  he,  2. foi. 98. 

Cólera,  quantas  maneyras  ha  delia,  ibid. 

Cólera,  quantos  apoítemas  te  tazem  delia, ibid. ' 

Colliçaõ  que  genero  de  fra&ura  he,  8,1,196. 

Combuftaó  q  e  acciáen:es  cauia  7.fol.i9i. 

Combuftaó  com  quantas  intençoens  fe  cura, 
7.  foi.  192. 

Combuftaó  com  q  remedios  fe  cura, 7X193. 

Comoçaô  do  cerebro  que  coula  he,  8X207. 

Comoção  do  cerebro  como  íe  conhece,&  cu¬ 
ra,  ibid. 

Comoçaô  do  cerebro  fe  convé  fangrar  logo.ib, 

Comiíuras,  quantas,  Sc  quaes  faõ,  1  .foi. 34. 

Comiíuras,  qu.mdo  íe  pódepaílar  porellas  li¬ 
vremente,  8. foi. 2!  7. 

Comilura®  podem- ie  abrir  por  tres  cauías,  8. 

foi.  21^ . 


Comifu- 
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Comifuras  abertas  como  íe  conhecem  ,  &  cu- 
laó.S.fol.xi  8. 

Contuiaô  que  couia  hej8.ftl.203. 

Contuíao  he  dcduasmancyra^ibid. 

Contuiaô  fimplez  qual  he,6c  qual  a  compofta, 
8. foi.  1  03.- 

Contuiaô  Innpkz  coroo  fe  cura,  ibid. 
Contuíaõ  naó  ie  querendo  reloiver,  que  fare¬ 
mos,  8  f.104. 

Contuíaõ  depois  de  reíolvida,  que  fe  farà,  ibid. 
Contuiaô  com  finaes  de  maieria,que  faremos, 
ibid. 

Ccmulaõ  fechada, cm  quecafos  convem  abril- 
la  logo,ibid. 

Çontuíaó  fechada  com  fraótura  como  íe  co¬ 
nhece,  8.  foi.  198. 

Contufaõ  fechada  com  fiaôtura  como  íe  cura, 

8.tol.204. 

Contuíaõ  fechada  vindo  accidentes ,  que  fare¬ 
mos,  ibid, 

Contuíaõ  fechada  com  accidentes  de  inflam- 
tnaçaô  interna  le  íe  deve  abrir, 8. foi. 205^. 
Contuíaõ  fechada  com  íubmerlaóde  casco  pô¬ 
de  íuccedcr  de  quatro  modos, 8. foi. 208. 
Contuíaõ  com  íubmeriaõ  de  calco  lem  outro 
dano,ibid. 

Contuiaô  com  ferida  ,  &  fubmerlaóde  calco 
como  fe  cura,8.íol,2co. 

Contuiaô  com  ferida,  £c  fradura,  como  le  cu  • 
ra,8.tol.2ü9. 

Contuíaõ  nas  coifas  como  íe  cura.  10  foi. 250. 
Contuíaõ  nas  partes  nervoías  ccmo  fe  cura, 
12.tol.270. 

Contuiam  nas  juntas  como  le  cura, ibid. 
Contra  abertura  nas  feridas  do  peyto  como  fe 
faz,  1c.fol.242» 

Contra  abertura  nas  feridas  do  peyto  ,  em  que 
lugar  ie  farà,  io.íol.243. 

Contra  tbertura  depois  de  feita  como  íe  cura, 
ibid. 

Conlulta  que  coufa  he,í  8.  f  d.  2  93. 

Coniuha  em  que  difíere  da  jums,  18. foi. 594. 
Conlulta  para  quantes  fins  le  faz;  ibid. 
Coniuha  teve  íempre  grande  tílimaçaó,  i8. 
foi.  595. 

Coníulca,  q  eífylofe  obíerva  nella,  18.^394. 
Conlulta,  o  que  vota  pnmcyro,  que  deve  ob- 
iervasr,  ibid. 

Conlulta ,  quem  vota  nella ,  nara  íeja  muyto 
fallador,i8.fol.39>. 

Conlulta  nunca  nella  he  licito  reprovar  o  que 
eitá  dito,  lem  muyto  fundamento, íbtd. 
Coraçao  que  coufa  he,  leu  íiuo,  fôrma,  2c  uti¬ 
lidade,  1. fch3c.bc  3  í. 

Coraçaõ  quantos  vaíos  te*n,i  .foi. 3 1. 
Coraçaó  ferido  como  íe  conhec  yi 0,101.24o. 
Coração  ferido  não  íe  tem  viífc  a  ^goia  livrar 

,  L 
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nenhum,  1  o.tol.24C 

Coração  fendo  como  íe  cura  10.fol.249. 

Corpo  cailolo  que  coula  he.i.iol.gy. 

Corpo  humano  que  coufa  he,  t.íol.12. 

Corpo  camerano  que  coula  he,i>fol.gf. 

Corpo  vancoio  que  couia  he,  1, foi. 24. 

Congeftaõ  que  coula  hc,&  tuas  caulas,2.f.y 

Coirupçãono  oíloccmo  ie  gaita,  1 3.foi, 301. 

Corruptjãocomo  íe  conhece  terlegallado  cõ 
as  leg!  as,,  1  3 .foi. 302. 

Coitas ,  quantas  iaõ  por  todas,  6t  luas  urihda-. 
des, 1. foi. 28. 

Coitas  verdadeiras  quantas  laõ.Sc  quantas  mé* 
doias,ou  íalksi&poiq  le  charnáo  aüi(i.t.2S. 

Goítura  que  couia  he,  4»  foi.  167. 

Goíiura,  quantas  maneiras  ha  üelia.ibid. 

Coíluia  encarnativa  de  quantos  modos  ie  faz, 
ibid. 

Coftura  cõmua  porque  íe  dizaíTim,4.f.i68. 

Ccítura  fupseílona  de  langue  como  ie  faz,  & 

•  quando  leuía  delia, ibid. 

Ccítura  de  clavilha  censo  fe  faz,  Sc  quando  íe 
uía  delia, ibid. 

Coltura  de  laqada  como  fe  faz ,  &  quando  íe 
ufa  delia,  ibid. 

Coftura  confervativa  de  lábios  como  íe  faz,8c 
quando  ie  uía  delia,  ibid. 

Coftura  nas  feridas  do  roíto  comofe  faz, 9. foi. 
25. 

Coílura  no  roíto  eílando  muito  apertada  íe  fe 
deve  ccrtar,&  fazer  outra, 9.1.226. 

Coftura  na  afpera  artéria  ferida  como  fe  faz, 
lib9.fol.235’. 

Coltura  na  língua  como  fe  fará, 9.^1*234; 

Ccítura  no  ventre  como  le  faz,i  1  .fol.xlõ. 

Couro  que  coufa  he,  íua  íubítancia,  tempera¬ 
mento,  6c  utilidade,!  .foi.  14. 

Couro  hüas  vezes  perdido  não  le  pòde  regene¬ 
rar,  ibid. 

Couías  contra  natureza  quantas ,  &  quaes  íaõ, 
csp.univ.fol.4. 

Couías  naturaes  quantas,  &  quaes  faõ,ibid. 

Couías  eítranhas,que  íe  entende  por  ellas,ilib. 1 
4.fol.  1 64. 

Couías  eftranhas  com  que  fe  riraõ,4.fol.i6y. 

Craneo cófta de tres tabcas,6é  quaes  laóji.j^. 

Craneo  por  quantas  caulas  pode  mudar  a  cor, 
8. foi. 2  j  7. 

Criíis  que  coufa  he,  2.fol.y2. 

Criíisde  quantas  maneyras  he,  ibid. 

Crifis  para  fer  verdadeyra ,  que  condiçoês  ha 
de  ter, ibid. 

Curar  que  coula  he,  cap.univ.f0L7. 

Cura  própria  que  coula  he,  ibid. 

Cura  pakati va  que  coula  he ,  6c  em  que  cafos 
convem, ibid. 

Curar  como  convem  requere  quatro  coufas, 

univer3 
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univerfal,  foi. 2. 

Cutícula  qüe  coufa  he,  1XX13. 

Sua  cor ,  6t  utilidades,  ibid. 

Ctmcula.em  que  fe  diíkicnça  do  couro  verda- 
deyio,  ibid.  - 

D 
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DEfenfivo  que  coufa  he,  2.  foi.  60. 

Difenfivo  eui  que  le  difterença.  do  re- 
pcrcullivo,  ibid. 

Dcfenfi  vo,  que  qualidade  tem, 2. foi. 60. 
Dtfenlivo  cm  que  parte  fe  applica,  ibid. 

D  entes,  quantos  laó  por  todos,  Ôc  como  le  cha- 
maõ  ,  Õt  para  queforaó  ordenados  ,  i.f.43. 
Dentes  íempre  crclcem,  6í  porque  ibid. 
Diabética  paflio ,  que  couía  he,  conl.  1  4X. 436. 
Diafragma  que  coula  be,teu  íitio,  6t  utilidade, 
i1b.1X0l.29, 

Diafragma  ferido  como  íe  conhece ,  10X240. 
Diafragma  ferido  como  le  cura ,  1  o.f.249. 
Dietica  que  couía  he.cap.univXol.2, 
Djgeítivos  como  fe  fazem,  7. foi.  189. 
Dislocaçaô  que  coula  he,  16, foi. 373. 
Dislocaçaõ ,  quantas  maneyras  ha  delia,  ibid. 
Dislocaçaô,  quaes  faó  as  luas  caulas,  ib.  , 
Dislocaçaõ  como  fe  conhece,  ibid. 

Dislocaçaõ  quando  he  ma,  Sí  de  muyta  moleí* 
Xá,  &  difficil  de  curar ,  16.  foi. 374. 
Didocaçaó  como  lecura,  ibid. 

D,islòcaçaõ  có  fratura  como  le  cura,  1  £ .f.  1 77. 
Dislocaçaõ  complicada  com  fluxo  de  langue, 
dor,  ou  ihflammaçaó,  como  íe  cura ,  ibid. 
Dislocaçaõ  do  queixe  como  le  conhece,  £t  cu¬ 
ra,  ibid.  ç 

Dislocaçaõ  das  vertebras,  r  6. foi. 376. 
Dislocaçaõ  do  cotovelo,  16  fJ.377. 

Dislocaçaõ  do  hombro,  ibid. 

Disiocaçaõ  da  munheca  ,  &  dedos,  16^.378, 
Dislocaçaõ  do  joelho,  1 6.I0I.379. 

Dislocaçaõ  do  pè  ,  6c  dedos,  ibid. 

Dilatar  nas  feridas  do  peyto ,  quando  convem, 
lib.  io.fol.242. 

Difcraeia  ,  que  coufa  he,  1 3. foi. 29  r . 

Diícracia  nas  chegas  de  que  procede ,  &  como 
le  cura,  ibid. 

Dlfpola  porque  fe  logra  toda, 8X2 1  o. 

Dilpola  botando  muyto  langue  no  tempo  do 
legiar  que  fsremos,  8  foi. 2 10. 

Dirivaçao  que  coula  hc,  3.  foi. 63. 

Dyfira  que  enfermidade  he,  conl.  14X436. 
Documentos  de  Guido  nas  feridas  da  cabeça, 
quantos ,  &  quaes  íaõ,  8. foi. 2 1 1 . 
Docnçacomplicada  com  huma  ,  ou  muytas  in¬ 
tenções  curativas  por  ondeie  ha  de  princi¬ 
piar,  cap.univ.fol.8.  , 
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Doente  que  condições  íc  requerem  nelle ,  capí 
umv.tol.9.  *• 

Dor  comoaurahe,  3X01.62. 

Dor  que  ccula  he,  3.I.64,  > 

Dor  de  quantas  aaancy  ias  he,  ibid.  * 

Dor,  quaes  íaõ  as  luas  caulas,  ibid. 

Dor  cu  mti  fe  cura,  ibid. 

Dor  remedealc.poi  hum  de  cres  modos, 5c  qual' 
hc  o  melhor,  conl. 4X01.407. 

Dor  nas  chagas  dc  quanu»  maneyras  hc  ,  1 3. 

foi. 29  3.  > 

Dor  nas  chagas  de  que  procede,  ibid. 

Dor,  que  tricyios,  &  danos  cauia,  ibid.  > 

Dor  nas  chagas  couioie  lemedea  ,  ibid. 

Dor  em  as  feridas  de  nervos  como  le  remedea^' 
lib.  12.  foi, 272. 

Doutores  que  mandaõ  meter  mecha  emasfe^: 
ridas  de  nervos,  ibid. 

Dura  mater,  que  coula  he,  l.f.34.  ) 

Dura  mater  fenda  como  le  cura, 8. f, 222. 

Dura  maier  ferida  com  fluxo  de  íague  como  íe 
remedea,  ibid. 

Du  ra,  porque  caufas  íe  inflamms,  8.fol.223,  > 
Dura  inílamrnada  como  íe  conhece,  ibid.  . 
Dura  negra  por  huma  de  quantas  caulas  íe  faz,1 
ibid. 

Dura  negra ,  como  fe  conhece  a  caula,  de  que 
prcceue, ibid , 

Du  ra  negra  por  malicia  de  humor  cooio  fe  cu¬ 
ra,  8. foi. 224. 

E 

EDema  que  couía  h?,  3, foi.  ror. 

Edema  hededua*  maneyras,  ibid. 

Edema  le  tem  caula  primitiva*  3, foi.  I02.’ 
Edema  como  le  conhece,  ibid. 

Edema  como  fe  cura,  ibid. 

Edema  verdadeyro  pür  li  ló  na©  íe  pòde  madu-' 
rnr,  1  3X01.290. 

Edema,  os  medicamentos  <|  fe  lhe  applicarccn  ' 
leraõlecn  ,  frequentes,  3  F.jI.  105. 

Edema  coro  ;‘  ;e  conhece  que  le  quer  madurar 
lib.j.fol.  104, 

F.dema  como  le  cura  lendo  fymp'-omatica,ibid 
Edema  com  dor  como  le  cura,  3X0!.  1  oy. 

Edem?  quando  le  termina  por  injuraçaó  ,  que 
le  fará,  ibid. 

Ebmento  que  couía  hc,  cap.  univbl.4. 
Elementos  quanto?  faó,  ibid. 

Elementos  que  qualidades  rem,  ibid. 

Elevaçaõ  que  genero  de  fraõtura  he,8.  f.196. 
Embo'caçaó  nas  feridas  de  peyto  coulo  le  faz* 

1 0X0!. 241 . 

Emborcaçaõ,  le  fazendo-a  nacr  lahir  langue  , 
íe  fará  ,  Jpíol.242. 

Etnplallopr. a  confortar  aftaftura,  iy.f.364. 

Empiaitoi 
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Emplaufto  de  micapanis  como  lefaz  ,  3  foi  67. 
Emplafto  de  peros  camoezes  como  le  íaz ,  2.  tol. 

6j. 

Emplaíto  dc  arnoglofa  comp  íe  faz  ,  3.  foi.  68. 
&  69. 

Emplaíto  de  romãas  como  fe  faz ,  3.  foi. 69. 
Emulgentes  que  valos  íaõ  ,  conf  14.  foi.  456. 
Endureçerle  o  apoltema ,  quando  he  melhor  do 
que  madurarle ,  2. 101,54. 

Enfermidade  que  couía  he,  cap.  univ.  foi. 3. 
Enfermidade  ,  quantas  coulas  concorrem  na  cu¬ 
ra  delia,  cap.  univ.  foi. 9. 

Enfermidade  cem  tres  generos ,  e  quaes  faõ  ,  2. 
tol.  49. 

Enfermeyro  que  condições  deve  ter  ,  cap.  univ. 
foi.  9. 

Enfermidade  como  he  conhecida  ,  18.  foi. 397. 
Escrófula  que  coula  he  ,  23.  foi.  1 27. 

Escrófulas,  porque  fe  chamaõaflim,  ibid. 
Escrófulas  ,  quantas  maneyras  ha  delias ,  ibid. 
Escrófulas  em  quantas  paites  nafcem ,  ibid. 
Escrófulas  curaó  le  por  hum  de  tres  modos,  2. 
foi.  128. 

Escrófulas ,  remedios  particulares  para  ellas ,  2. 
foi.  128. 


Escoriações  que  íe  fazem  aos  doentes  da  cama, 
como  íe  curaó  ,  7.  foi.  193. 

Espalmo  que  coula  he  ,  12.  fui.  2 65. 

Espalmo  de  quantas  maneyras  he  ,  12. foi. 274. 

Espalmo  como  le  conhece  ,  ibid. 

Espalmo  de  qualquer  íórte  que  íeja,  fempre  he 
trabalholo  ,  12.  foi.  270. 

Espalmo  íobrevindo  à  ferida  he  mortal ,  lib.  12. 
tol. 274. 

Espafmo  confirmado  naõ  admittecura,j2  f  276. 

Espalmo  de  inaniçaõ  he  mais  trabalholo  do  que 
os  outros,  12.  foi.  276. 

Espalmo  fobrevindo  lhe  febre  fhe  bom  final ,  6c 
pelo  conttano  lobievindo  à  fr  bre.ix.  foi. 276, 

Espalmo  le  divide  em  univerlal  s  6c  particular, 
hb.i.  foi. 277. 

Espafmo  naõ  proporcionado  qual  he,  1 2.601.277. 

Espalmo  ds  repleção  como  íecura,  12,.  f.276. 

Espalmo  complicado  com  dores  como  le  cura  , 
12.  f.  278. 

Espalmo  de  inaniçaõ  como  íe  cura,  ibid. 

Espalmo  per  confenlum  ,  como  íe  cura ,  1 2. foi. 


Especulo  do  peyto  quando  íe  uía  ,  10.  foi.  242. 
Espinhal  medulla  que  couía  he  ,  1. foi. 38. 
Espinhal  medulla  ,  em  que  le  difterença  da  íobí- 
tancia  do  cerebro  ,  ibid. 

Espinhaço  para  quantos  fins  o  ordenou  a  natu¬ 
reza  ,  ibid. 

Espinhaço  em  quantas  partes  fe  divide ,  ibid. 
Espinhela  ça-hida  que  couía  he  ,  10.  f.  270. 
Espsnhela  le  cahe  de  leu  lugar  ,  vbid. 

Espinhela ,  luas  cauías ,  finaes ,  £c  como  fe  cura, 


GERAL. 

lib.io.  foi. 271. 

Esponja  de  que  lerve  em  o  edema  ,  &  r.aõa  ha* 
vendo  ,  qucíefarà  ,  3.fol.iog, 

Esponja  paia  le  fazerem  as  mechas  cm  as  fiílulas* 
cçino  le  prepara  ,  13.  foi.  317. 

Esquirola  do  ollo  levantada  n,a  fractura  ,  que  ef. 

teja  picando  a  carne  ,  que  fàiçmos ,  13.  f.366. 
Esq  uinancia  que  coula  he  ,  3.  foi. 9 1. 
Esquinancia  , quantas  diíkicnçes  ha  delia  ,  ib. 
Esquinancia  não  fe  chama  a  toda  a  mflammaçaõ 
da  garganta  ,  ibid. 

Esquinancia,  faz  mençaõ Galeno  de  quinta eí- 
pecie  ,  e  qual  he  ,  ibid. 

Esquinancia  como  íe  conhece,  6c  humor  de  que 
lefaz,  3  f.gi. 

Esquinancia  como  íe  cura  ,  ibid. 

Esquinancia  ,  convem  langrar  muitas  vezes , 
ibid. 

Esquinancia  de  matéria  fria  cemo  Íecura,  ibid. 
Esquinancia  pela  parte  de  fóra  como  fe  cura  ,  3. 
foi.  92. 

Esquinancia  eftando  madura  como  le  abre  ,  3 

fóí.93. 

Eítiomeno  que  coufa  he ,  3.  fol.77. 

Eftiomeno  como  íe  conhece ,  ÔC  cura  ,  ibid. 
Eítomago  ferido  como  íe  cura  ,  1 1.  f.  260. 
Erifipgia  que^couía  he  ,  3,  foi.  97. 

Eriíipeia  ,  porque  íe  diz  aílim  ,  ibid. 

Eriíipeia  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Enfipela  como  le  conhece  ,  3.  foi  98. 
Erifipelaque  medicamentos  le  haõ  de  applicar , 
3:tol.99. 

Eriíipeia  querendo-íe  ulcerar  ,  que  faremos, ibid. 
Evacuaçaõ  que  coufa  he  ,  3.  foi.  64. 

Evacuaçaõ ,  quantas  maneyras  ha  delia  ,  ibid. 
Evacuaçaõ  iníenfivel ,  que  coufa  he  ,  ibid. 
Experiência  de  Fernelio  para  laber  fe  he  a  ferida 
do  peyto  penetrante  ,  10.  foi.  239. 

Euforbio  emas  punturasde  nervos  he  remcdio 
fingular  ,  12.  foi.  266. 

Eufoi  bio  como  íe  conhece  le  he  novo  ,  ou  velho, 

12.  íol.  205. 

F 

F  Acuidade  que  couía  he  ,  cap.  univ.  foi .6. 

Faculdades  ,  quantas  íaõ  ,  ibid. 

Fauces  onde  ípõ  ,  1.  foi.  43. 

Febre  vindo  ao  letirao ,  ou  paliado  elle ,  às  feri* 
das  de  cabeça, he  mào final , conf. 3. f. 403. 
Ferida  que  coula  he ,  4,  foi.  1 63. 

Feridas ,  de  quantas  coulas  tomaõ  as  difisrenças, 
4.  foi,  163. 

Ferida  íímplez  que  couía  he ,  ibid. 

Ferida  compoíta  que  coula  he,  ibid. 

Ferida  por  huma  de  quantas  maneyras  íe  diz 
grande,  4.  fql.363. 

Rr  Fe- 
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Fci  idas  ,  quaes  íaõ  as  fu  as  cauías ,  4.  foi.  1 64. 

Fendas  ,  quaes  luo  as  que  íecaiaõ  par  primeyra 
ir.tençaô  ,  ibid. 

Ferida  íob  evindo  lhe  dores,  q  i<arem 35,4.^169. 

Ferida  naó  unindo  por  primtyra  unençaõ  ,  co» 
mo  íe  cura  ,  4.  f.  110, 

Ferida  com  perdimento  de  íubftancia  como  fe 
cura,  ibid. 

Ferida  venenoía  que  coula  he,  6.  foi.  1  77. 

Fesida  venenoía  he  de  duas  maney  a> ,  ibid. 

Fenda  venenoía  como  íe  conhece  ,  ib  d. 

Feridas  venenoías  naó  lhes  acodindo  logo  faõ 
morcaes  ,  ibid. 

Feridas  venenoías  como  ie  curaõ  ,  6.  foi.  1 76. 

Feridas  venenoías, que  tempo  eltarao  abertas,  6. 
foi.  177. 

Fendas  venenoías  como  íe  coníervaõ  aberras , 
ibid. 

•Ferida  venenofaeílando  li  vida  à  roda  ,  que  fare¬ 
mos  ,  6.  f.  1 78. 

Ferida  de  pelouro  como  íe  conhece  ,7.  f.  187. 

Fe  ridas  de  pelouro  naó  laó  venenoías  ,  nem  cotn- 
buílas ,  como  alguns  querem  ,  lenaó  lò  contu- 
fas ,  7  f.  187. 

Fe  ida  de  pelouro  ,  íendo  o  tal  ervado,  como  íe 
conhece  ,  7*f  d.  187. 

Fendas  de  pelouro  como  íe  curaõ  ,  7.  f  188. 

Fendas  de  pelouro  com  flux  s  de  langue  como  íe 
curaõ,  ibid. 

Feiída  de  pelouro ,  havendo  membro  confundi¬ 
do,  Sc  dcfpedaçado/,  comonos  averemos  ,  ib. 

Ferida  de  pelouro  como  nos  averemos  na  legun- 

•  da  cura  ,  7.  foi.  1S9. 

Fenda  de  pelouro  eivado  como  íe  cura  ,  7.  foi. 
190. 

Fenda  incifa  na  cabeça  na  parte  baixa  com  dano 
como  íe  cura  ,  8.  foi.  2 1 6. 

Fendas  de  cabeça  em  tres  caí  os  fe  devem  curar 
por  fegunda  intenção ,  6c  quaes  íaõ,  coníult. 
2.  foi.  400. 

Ferida  incifa  na  partealtadacabeçacomofecu- 
ra ,  8.  tol.  216. 

Ferida  incifa  nos  muículos  temporaes  como  íe 
cura ,  ibid. 

Feridas  de  cabeça  terem  ruins  tucceflos  naó  he 
couía  nova,legundo  Hip  001^.3X403. 

Ferida  incila  ao  comprimento  dascomiiuras  co» 
mo  Se  cura  }  8  .  foi.  216. 

Ferida  ao  travtz  dis  comiiuras  como  íecura  ,8. 
f 0 1 .  2  l  8 . 

Ferida  dada  ao  íoslayo,  que  cortou  9  primeyra 
taboa ,  6c  ficou  a  diípcla  deícubst  ta  ,  comu  íê 
cura ,  8.  foi.  219. 

Ferida  dada  ao  íoslayo  com  todas  as  tres  taboas 
cortadas  fem  perdimento  de  íubllancia,  como 
íe  cura  ,  f .  219. 

Ferida  dada  ao  íoslayo  com  perdimento  de  íubf- 
tancia  ,  com  todas  as  tres  tabcas  cortadas 
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juntamente  qüe  taremos ,  ibid. 

Fv  rida  dada  a  rè  incindéte,  quecoítou  parte  alta, 
êc  bayxa  com  dano ,  como  ie  cuia ,  8.  f.^ao. 

Fendas  dadas  a  ie  íncindcnte, íendo  duas  ,&e.b&s 
no  meímo  cílo  ,  6c  com  dano  ,  corno  ie  cuiaó, 
ibid. 

F-ridaa  rè  contundente  como  fe  cura,  8.  f  . 221. 

Fenda  a  r  e  contundente  com  dar.o  nos  muículos 
temporaes  como  íe  cura  ,  ibid. 

Ferida  a  rè  contundente  entte  as  Icbranctlhss 
com  dano  como  íe  cura  ,  ibid. 

Fenda  a  rè  períorante  com  dano  ,  ccmo  Ie  cura, 
ibid.  ■  *  1 

Feiidaa  rè  peiforante  com  a  ponta  cravada  den¬ 
tro  na  comifura ,  como  nos  averemos ,  ib. 

Ferida  Gniplez  no  rodo  como  íe  cu  ra,  9.  f.226. 

Fenda  no  rolto  apoífemada, que  faremos,  ibid. 

Fenda  no  rodo  com  fluxo  de  íangue  como  íe  CU7 
ra  ,  ibid. 

Fenda  de  roilo  que  paliou  ao  vsõdaboca  ,  &  de¬ 
generou  em  chaga, como  íe  cura, 9,  t.227. 

Fenda  de  rofio  com  perdimenio  de  íubiiancia 
como  íecura,  ibid. 

Fendas  nos  olhos  íernpi  e  íaõ  trabalhoías ,  6c  por¬ 
que^.  fjl.228. 

Feridas  nos  olhos  como  íe  curaõ  ,  ibid. 

F  nda  contufa  na  palptbra  do  olho  como  fe  cura, 
9.  foi.  7-29. 

Ferida  contuía  com  fluxo  de  íangue ,  com  que 
mafla  fe  toma  ,  5.  f.  1  73. 

Ferida  ni  íubttancia  olho  como  fe  cura ,  9. 
foi.  229. 

Ferida  na  orelha  como  fecura,9.  foi. 233. 

Ferida  no  nariz  como  ie  cura ,  ibid. 

Ferida  na  língua  como  íe  cura  ,  9.  foi.  234, 

Fenda  no  peícoço  como  íecura,  ibid. 

Ferida  no  cichiço  como  fe  cura  ,  ibid. 

Ferida  naaipera  artéria  como  íe  cura,  ç.f,  237. 

Ferida  no  iíc figo  como  le  cura  ,9.  f.  236. 

Ferida  nas  veas  organicas  como  le  curaõ  ,  ib. 

Fei  ida  do  peyto  como  íe  conhece  fer  penecrante , 
IG  foi. 240. 

Feiida  de  peyto  penetrante  ,  que  coufas  haverá 
para  não  botar  àr ,  coní  f.f.407. 

Ferida  do  peyto  nã  *  !c  alcançando  com  a  tenta  a 
penetraçaõ  ,que  faremos,  10,  foi. 240. 

Fendas  de  peyto  quaes  íaõa1  peores ,  10.  f.241. 

Feridas  de  peyto  para  íè  alcançar  fer  penetrante  , 
nos  enganaó  muytas  vezes  os  finaes,  íegundo 
Falopio  adverte  ,  coní.  7.  f.  408. 

Ferida  de  peyto  penetrante  como  (e  cura ,  lib.  1  o. 
f.  241. 

Ferida  de  peyto  penetrante ,  a  fua  principal  cura 
conflíte  em  lhe  tirar  todo  o  íangue  ,  queou- 
ver  dentro  ,  coní.  7.  f.  406. 

Ferida  de  peyto  de  huma  ilharga  à  outra  como 
le  cura ,  10.  f.  247. 

>  -  <  Eerida 
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Ferida  d 2  peyto  da  parte  anterior  à  poítenoi  co¬ 
roo  le  cura  ,  i o.  foi.  2,4,7. 

Ferida  de  peyto  pelo  meyp-do  elpinhaço  ,  como 
íe  cura  ,  1  o.  foi. 2.4,8. 

Ferida  de  peyto  cora  bofe  ferido  como  íe  cura. 
ibld. 

Fenda  no  coriçaõ  como  íe  cura  i  10.  foi.  249. 

Ferida  no  Diafragma  como  íe  cura  ,  ibid. 

Ferida  de  peyto  iuccede  muytas  vezes  unir  por 
íóra  ,  &  por  dentro  nâo  ,  de  que  refulta  gran¬ 
de  dano  ,  conl.y.  foi. 409. 

Ferida  de  ventre  de  quantos  modos  pòde  fer,  lib. 

1 1  .foi.  25  3. 

Feridas  de  ventre  íendo  penetrantes ,  cctsio  le  co¬ 
nhecem  , ibid. 

Feridas  de  ventre  fendo  penetrantes  íem  lezao 
de  membro  interno ,  naõ  laõ  moríaes ,  1 1.  foi. 
154* 

Fendas  de  ventre  com  lefao  de  membro  interno 
peia  maycr  parte  laõ  mortaes  ,  1 1 .  f.  2,77. 

Feridas  nas  tripas  grofias  podem  íarar  algumas 
vezes  , ibid. 

Fer  idas  nas  tripas  delgadas  fempre  íaõ  mortaes  , 

1  b  j  J . 

Ferida  de  ventre  penetrante  como  íe  cu fa ,  ib. 

Fenda  de  ventre  penetrante  iobrevindodhe  do* 
res,  que  faremos  ^  í  1.  fol.256. 

Ferida  nas  juntas  como  íe  cura  ,  1 1 .  foi.  270. 

bibras  com  asquaes  fe  ata  a  dura  ao  perieraneo,. 

^  por  quantas  caulas  podem  cahir,  8.  f.217. 

Fibras  como  fe  conhecem  eíba  em  cahidas  ,8í  íe- 
paradas  da  du  a  mater,  ibid. 

Fígado  quecouía  he,lcu  <jriov6c  utilidade, i.f. 20 

Fígado  nem  leropre  he  o  pi  imeyrojque  padece  na 
hydropefia  ,  3.  f.  1 1 1. 

Figado  citando  ferido  como  le  cura,  11.  f.  261. 

Fim  da  Ci  urgia  que  couía  he ,  cap.umv.f,o. 

Filara  capiHai  is  ,  que  genero  de  fraélura  he  ,  8. 

1 96. 

Fiítula  que  coufa  he  ,  13  f,  gi2. 

í  iít tila  em  que  íe  difiei  ença  da  chaga  cavernoía  t 
ibid, 

Fiílula  porque  fe  chama  aííim  ,  ibid. 

Fiítula  toma-íe  por  hum  dedous  modos  ,  ibid. 

Fíitulas  de  quantas  coulas  tomaô  diílerenças,  í  3, 
f  d.  3  1  3. 

Fiíiula ,  quaes  íaõ  as  íuas  caufas ,  &  da  callofida* 
de  delia,  ibid. 

Filtula  como  le  conhece,  ibid. 

Filfulas  fempre  íaõ  trabalholas,  13.  foi. 314* 

Fiítulas ,  quando  íaõ  quali  incuráveis,  13.  1,314. 

Filhilas ,  quando  le  naõ  deve  intentar  cura  pro¬ 
pila  ,  ibid. 

Fiílulas  curaõ  íe  por  hum  dedotis  modos ,  ou  pa¬ 
liando,  ou  propriamente  ,  6e  quando  convem 
huma  ,  ou  outra  ,,33,  foi.  317. 

Fdlulas ,  com  que  medicamentos  íe  gaftaacal- 
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loíidade,  ibid. 

Fiítula  ,  como  íe  conhece  que  obraõ  os  remedios 
deytados  por  íeringa  j  13.  fel. 316. 

Fiftula  como  fe  conhece  ettar  morta  ,  ibid. 

Filtula ,  quando  íepode  curar  por  obra  de  mãos, 
ibid. 

Fieima  que  coufa  he  ,  3,  foí.  101 . 

Fieima  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Fieima,  faz  Galeno  cinco  elpecies  delia,  &  quaes 
laõ,  conl.  11.  foi. 422, 

Fieima, quãtos  apottemas  íe  fazem  delia, 5  f .  1  ci 

Fleimaõ  quecouia  he,  3.  f.ói. 

Fleimaó  porque  le  diz  üífim  ,  ibid. 

Fíeimaó,  quantas  maneyras  hadeile  ,  ibid. 

Fleimaõ  como  le  faz  ,  3.  fol.61. 

Fleimaô ,  quaes  íaõ  as  luas  caulas ,  &  como  fe  co¬ 
nhece  ,  3.  fel.  63. 

Fleimão ,  ie  convem  purgar  nelle,  ibid* 

Fíeimão corno  íe  cura  ,  3.  foi. 64. 

Fleimão  não  íe  querendo  reíclvcr,  quefaremosr 
3.  foi. £6. 

Fieima  ccin  grande  dor  ,  que  faremos ,  3.  fol.6jw. 

Fleimão  com  tenção  grande  ,  £c  inflammaçáo , 
que  faremos  ,  3.  f.  65, 

Fleimão  em  hum  peyto  como  íe  cura  *  ibid. 

Fluxo  de  langue  da  dura  eomo  íe  toma  ,  8.  foi. 
12  í, 

Fiuxo  de  íangue  de  q  partes  pòde  fah ir,  y.F.  171» 

Fluxo  de  ianque  como  íe  conhece  íe  he  de  vea  * 
oü  de  artéria,  ibid. 

Fluxo  de  langue  toma-íe  por  tres  generos  de  re¬ 
medios  3  êc  quaes  faõsy.  fol.i  72.. 

Fluxo  de  íangue  ,  cuando  íe  toma  pcrcoflura, 
ibid. 

Fljxo  de  íangue  quando  íe  toma  por  lechinnção, 
cu  formação ,  ibid. 

Fluxo  de  íangue  quando  íe  toma  por  Ccrtameino 
de  vaio  s  7.  fui.  1 73. 

Fluxo  de  langue  quando  ie  toma  por  atadura  de 
vea  ,  fk  corno  le  faz  ,  ibid. 

Fluxo  de  íangue  quando  le  toma  pol*  fogOjf.  fol^ 

1 74*  -  -  - 

Fonte  que  couía  he  3 1 7,  íol.  380, 

Fonte  he  remsdio  muito  ulual ,  ibid.’ 

Fontes feyrae  a  leu  tempo  íaõ  utiliílbnas ,  ibid. 

Fomes  não  fe  devem  logo  applicar  a  toda  a  dc  ei* 
Ça  ,  ibid. 

Fontes  naõ  fervem  a  doenças  agudas,  17.  f.381. 

Fontes  como  aproveytaõ  ,  ibid. 

Fomes  em  que  partes  le  fazem  ,  ibid. 

Fontes  quando  convem  no  braço ,  &  quando  nas 
pernas  ,  s  7.  f  1»  3§z. 

Fontes  para  lerem  boas  requerem  quatro  couías, 
ibid. 

Fontes  feitas  acima  do  joelho ,  porque  não  íaõ 
tão  bo3$  s  ibid. 

Fontes  antes  de  ie  fazerem  requerem  evacuação 

do 
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do  tcdo  ,  17.  fjl.  ^8 5 * 

pontes  abrem- te  por  num  de  tres  modos  ,  ibid. 
pontes  como  le  abreu  com  togo,  17.  fjl.384. 
Fontes  te  le  deve  queymar  muito,  ou  pouco , 
ibid  « 

Fontes  nos  hydropicos  ,  queime-le  levemente  , 
porque  ,  ibid» 

Fonte  depois  de  queymada  ,  que  íefarà,  ibid. 
Fonte  nos  hydropicos  ,  de  nenhum  modo  te  uíe 
nellas  de ejufas  húmidas  ,  6c  porque,  ibid. 
Fontes  depois  de  feytas  como  fe  curaõ  ,  17.  foi. 
g3y. 

Fontes  ,  quantas  vezes  no  dia  te  curaõ  ,  ibid. 
Fontes  le  he  bom  lavallas  ,  6c  com  que  ,  ibid. 
Fontes  com  que  folhas  ,  &  bolas  fe  curaõ,  ibid. 
Fontes  com  que  ataduras  fe  ataõ  ,  ibid. 

Fontes  quando  correm  de  teu  lugar ,  que  íe  de¬ 
ve  fazer  ,  17.  foi.  586. 

Fontes ,  quando  lhes  íobrevem  dores ,  como  íe 
remedeaó  ,  ibid. 

Fontes  quando  le  calejaõ  ,  que  íe  f  irá ,  ibid . 
Fontes  com  carne  elpongioía,  com  que  íe  lhe 
gaita  ,  ibid. 

Fontes  lendo  antigas  de  nenhum  modo  convem 
fechatlas  ,6c  porque,  17.  foi.  387. 

Fontes  íaó  utiliflimas  para  a  Epileplia  ,  ibid. 

Para  a  P  iralyiia  t  ibid. 

Para  Vertigens  .  ibid. 

Para  do^es  anrigas ,  &  pertinazes  de  cabeça , 

1 7  tal,  587. 

Para  todos  os  achaques  ,  que  dependem  de  de¬ 
fluxo  delia  jComoOptalmia  ,  gota  lsre- 
na  ,  dentes  ,  gengivas  ,  fauces  ,  õc  mais 
pa  tes  da  boca  ,  ibid. 

Fontes  ria  Qpialmia  ,  ein  que  partes  le  firaõ,ibid. 
Para  os  accidentes  uterinos ,  17.  foi.  387. 

Para  as  faltas  tnenftruaes,!  7,  ÍGL388. 

Para  os  melancólicos ,  Sf  hypccondnacos,  ib, 
Para  as  palpitações  do  coraçaõ  ,ibid. 

Para  os  affeótos  do  6 gado  ,  &  baço, ibid. 

Para  os  que  botaõ  langue  do  peito  ,  ibid. 

Para  as  chagas  dos  rins ,  &  ardores  de  ourina  i 
lib.17.-fo1-  388. 

Para  as  Gonorrheas  rebeldes ,  ibid. 

Para  cs  Cancros  incipientes  ,  ibid. 

Para  as  varizes  antigas ,  ibid. 

Para  os  hydropicos ,  ibid. 

Para  cs  galbcados  naõ  lendo  no  principioflib. 
17.  foi-  388. 

Fontes  quem  as  tem  ,  fe  prelerva  muyto  de  pei¬ 
te  ,  17.  foi.  388. 

Fraòtura  na  cabeça  fendo  penetrante ,  como  íe 
conhece  ,  8.  tol.  iq8. 

Fraòtura  delapparecendo  ao  legrar ,  que  faremos, 
8.  foi.  111. 

Fratura  eítando  em  parte  contraria  da  cabeça  , 
como  le  conhece, 8,  foi.  198, 
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Fraòtura  havendo-le  de  penetrar,  íerà  no  /ugar 
mais  baixo  ,  8.  foi.  2*3. 

Fraòtura  naó  le  deve  legi  ar  tcda  ,  &  jciqie,  8. 
foi.  213. 

Fraòtmaqueccufa  he ,  17.  foi.  365*. 

Fraòtura  ,  quantas  maney.au  ha  delias,  ibid. 

Fracturas,  de  quantas  coulas  tomac  as oifluen- 
ças ,  17.  foi.  361. 

Fraòtura ,  quats  íaõ  cs  fuas  caulas ,  17.  foi.  3*2* 

Fraòtura  como  le  conhece  ,  ibid. 

Fraóturas  quando  iaõ  mais  f  erigolas  ,  ib. 

Fraòturas  curaõ*le  com  quctio  intenções,  & 
quaesfaõ,  17.  foi.  363. 

Fraòtura  de  quantos  cm  quantos  dies  íe  toi na  a 
curar ,  17.  foi.  364. 

Fraòtura  com  ferida  ermo  le  ci  ra  ,  1 7.  f.366» 

Fraòtura  com  inflammaçaõ  ccmoletuia.  ífc id. 

Fraòtura  com  dor  como  le  cura  ,  ibid. 

Fractura  com  pruido  como  le  cuia  ,  15.  f.367. 

Fraòtura  do  nariz  como  le  cuia  ,  ibid. 

Fraólcra  no queyxo  comolecuia,  ibid. 

Fraòtura  nos  espondis  do  peleoço  como  le  cura  , 
ry.  foi.  368. 

Fraòtura  na  furcula  como  íe  cura  ,  ibid. 

Fraòtura  da  elpadoa  como  fe  cura  ,  15.^369. 

Fraòtura  do  peyto  como  le  cuia ,  ibid. 

Fraòtura  das  coílelas  como  fc  cura  ,  ibid. 

Fraòtura  no  eflo  da  leia  como  le  cura,  17X370. 

Fiaòtuia  do  hombrocomole  cura,  ibid» 

Fraòtura  do  braço  como  íe  cura  ,  ibid. 

Fraòtura  dos  ollos  da  mão  como  le  curaõ ,  ly.foL 
271. 

Fractura  do  o(To  da  coxa  como  fecura  ,  ibid. 

Fraòtura  da  rotura  do  joelho  como  íc  cura  ,  17. 
fel  372. 

Fraòtura  da  perna  como  íe  cura  ,  ibid. 

Fraòtura  do  pé  como  fe  cura  ,  ibid. 

Fraqueza  ,  hadous  generos  delia  ,  8.  fol.,2  |  1. 

Fraquezi  por  aggravaçaõ  comofe  conhece  ,  8. 

foi.  21 1. 

Fraqueza  natural  como  íe  conhece,  8.  f.  211. 

Frieiras  ,em  que  partes  nalcem  commummente, 
3  foi.  84. 

Fneiras  como  fepreferva  delias,  3.  foi  84. 

Frieiras  como  fe  curaõ  antes  de  arrebentarem,  3» 
foi. 87. 

Frieiras  como  fe  curaõ  depois  de  arrebentadas, 
ibid. 

Frio  em  as  feridas  de  nervos  he  muyto  danoio  , 
6c  porque,  12.  foi.  271. 

Frunculo  que  coufa  he  ,  &de  queíefaz,  3X.67. 

Frunculo  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Frunculo  como  le  conhece,  6c  cura  ,  3.  foi. 63. 

Fungo  que  coufa  he,  6í  porq  fe  diz  aflim,8.f.222 

Fungo  como  le  faz  ,  &  de  que  humor  le  cria ,  8. 
foi.  122. 

Fungo  como  íe  cura,,,  »bid. 

Fun- 
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Fungo  em  que  íe  differença  da  dura  inflam  tríada, 
liò«8. foi. 2.23. 

G 

GAngrena  que  conla  he ,  g.  foi.  76. 

Gangrena  donde  ie  der  iva,  ibid. 

Uttugrena  ,  quaes  laõ  as  luas  cauias ,  ibid. 
Gangrena  como  íe  conhece  ,  aíflm  a  que  procede 
de  cauia  fria  ,  ou  falta  de  etpintos  ,  como  a  de 
caufa  quente  ,  ou  por  fuflocaçaõ  dos  elpintos, 
3,  foi.  77. 

Gangrena  em  que  íe  differença  da  ParleGa,  ibid. 
Gangrena  por  enchimento  como  íe  cura,ibid. 
Gangrena  por  cauia  fria  ,  como  le  cura,  ibid. 
Gctieros  de  enfermidade  íaõ  tres,x.  foi. 94. 
Generos  de  enfenaidade.porque  ic  chamao  aífim, 
ibid. 

Gema  de  ovo  no  Carbúnculo  ,  porque  íe  afia,lib. 

g.col.68. 

GoiUura  ,os  nemer>  que  tem  ,  i.fcl.14. 

Gordura  que  couta  he  ,  ibid. 

Gordjia  ,  quantas  auancyras  ha  delia,  ibid* 
Gordura  que  temperamento  tem  ,  ÔC  luas  utilida¬ 
des  ,  ibid. 

Gomas  eu»  que  íeiiflerençaò  das  Talparias ,  5. 

fls»l  1X2. 

Gomas  curaõ-íè  como  as  Talparias  ,  ibid. 
Goncrrhea  que  coulx  he  ,  com.  1g.fol.429. 
Gonorrhea,  donde  íe  cliriva ,  ibid. 

Gonorrhea  he  de  duas  maneyras  ,  Sc  quaes  íaõ  , 
coníult.  i  g. foi. 429.  ' 

Gonorrhea  verdaueyra  qual  he,Conf.  ig.  f.4go. 
Gononhea  naò  verüacieyra,  ibid. 

Gonorrhea  ,  como  le  conhece  ,  fe  he  3  ou  naõ  he 
verdadcyia, ibid. 

Gononhea  verdadeyra  , durando  muyto  tempo 
debilita  as  forças  ,  ibid. 

Gonoi  rhea  ,  quaes  iao  as  luas  cauias,  coníult.  1  g. 
i  foi.  44 1 . 

Gonoi  rhea ,  íegundo  a  melhor  opiniaõ ,  naó  pro¬ 
cede  de  chagas  na  via,  ibid. 

Gonorrhea  como  íe  cura,  ibid. 

Gonorrhea  ,  convem  teroar  peda  boca  coufas, 
que  tempereis?  ,  íem  que  prohibaõ  a  purgaç.,õ, 
conf.ig.  foi. 432. 

Gononhea,  he  conveniente  tomar  banhos  pela 
parte  de  fóra  ,  ibid. 

G  rno  rhea, lendo  03  ardores  demaGados  ,  fe  per- 
mitce  íeri  gar  ,6c  ccm  que,  iffd. 

G  norrh--a  ,e  n  que  tempo  fe  pode  com  ieguran- 
fenngar,  &  ti  atar  das  chagas, que  na  vu  tem 
delia naícido,conl.ig.  foi.4gg. 

G  nonhea  ,  não  convem  langur  no  principio, 
lalv  j  havendo  cauia  urgente  ,  &  qual  lera.,  Sc 
de  nenhum  modo  fe  f  ça  nobiaço,  ccniuiia 
ig.  foi.  4gi. 


GERAL.  453 

Gononhea,  purgar  no  principio  he  reprovaum  , 
ainda  que  feja  com  medicamentos  brandos, 
coni,  1g.fol.4gg.  b 

G  >n>irhea  ,  que  iemedios  íetomarào  pela  beca 
para  a  extinguirem  ,  &  em  que  tempo  ,  ibid, 
Gonon  hea ,  íendo  pertinaz ,  8c  havendo  íympto* 
mas ,  que  moltre  teríe  communicado  ao  figa* 
do,fe  cure  com  alexipharmaco  apropriado  à 
tal  qualidaae ,  ibid. 

Glúten  que  matéria  he  ,  coníult.  1  g.  foi.  45 1 . 
Gretasnos  peytos  como  le  curso,  g. foi.  144. 
Gretas  nos  heyçoS  de  que  ie  fazem  ,  14.  í*;i.gg4„ 
Gretas  nos  bçyços  ,  comofe  conhece  a  cauia  de 
que  íe  íazem  ,  ibid. 

Gretas  nos  beyços  como  íe  curaõ  ,  ibid. 

H 

HErnia  que  coufa  he  ,  g.  fol.iix; 

Hérnias, quantas  eípt  cies  ha  delias  ,  ibid.1 
Hei  nia  humorai ,  que  couia  he,  U  como  ie  co¬ 
nhece  ,  ibid. 

Hérnia  humorai  como  fe  cura ,  g.  foi.  1 1 3. 
Hérnia  humorai  complicada  com  Gonorrhea, 
onde  convem  iangrar,  ibid. 

Hérnia  hu  moral  com  grande  dor  ,  que  íe  farà  j  3 . 
foi. 113. 

Herma  humorai ,  fempre  convem  fugir  de  coufas 
emplalticas ,  6c  porque  ,  ibid. 

Hérnia  humorai  na  declinação ,  que  fe  farà  ,  3. 
foi.  1 14. 

Hérnia  humorai  ,  terminando-íe  por  indurrção, 
que  ie  farà ,  g.  foi.  1 14. 

Hei  nia  aquosa ,  &  ventosa,  que  couia  he  ,  ibid. 
Hérnia  ventoía  em  que  íe  differença  daaquoía  , 
ibid. 

Herma  ventoía,  £c  aquofa  como  íe  cura,g  f.  1 1  f. 
Hérnia  aquoia  ,  era  que  parte  ie  ajunta  a  agua , 
ibid. 

Herma  aquoia ,  íendo  neceflario  tirarfe  a  agua  , 
com  que  inítrumento  le  farà ,  ibid. 

H  ernia  carnoía  que  couia  he ,  ibid. 

Hérnia  carnoía  como  le  ccnhece  ,  ibid. 

Hérnia  carnoía  poucas  vezes  admitte  cura ,  ibid. 
Hei  nia  carnoía  como  fe  cura  ,  g.  foi.  1  í  6. 

Herma  carnofa  como  te  cura  por  obra  de  mão3  , 
ibid. 

Hérnia  zú bal.ou  inteflinal,que  coufa  ne.g.f.  118. 
Herma  zirbal  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Herma  zubal  ,  em  que  íe  diferença  do  Bubaô  , 

ibid.  .  . 

Hei  nia  zirbaí ,  cm  que  fe  diflerença  da  inteíhnal, 

ibid. 

Herma  zirbal  feyta  por  relaxaçaõ  íempre  he  me¬ 
lhor,  ibid. 

Hôf  nia  zubal  como  íe  cura  .  ibid. 

%  Ss  Her- 
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Hdrniaziibal ,  ou  ínteílinal ,  naõ  íe  recolhendo, 
que  caufas  havei à  ,  Òc  como  ie  remediai  à  ,  hb. 
3.  foi.  1 19. 

Herpes  que  couía  he ,  ibid.  y 

Herpes  he  de  tres  maneyras ,  ibid.1 

Herpes  em  que  íe  difieiença  da  Eiifipcla  ,  3,  foi. 
4CO.  L  ^ 

Herpes  como  íe  conhece  ,  ibid. 

Herpes  como  fe  cura  antes  de  ulcerar  ,  3.  f.  100. 

Herpes  depois  de  ulcerado  como  fe  cura, 3. f.  101. 

Herpes  miliaris  como  íc  cura  ,  ibid. 

Hiltorias  de  duas  mordeduias  de  víbora,  Sc  o 
modo  com  que  ie  curaràõ,  6.Í01. 183. 

Hiíloria  de  dous  caios  fuccedidos  em  o  membro 
viril  cortado  de  todo  ,11.  foi. 264. 

HiftGiia  digna  de  notarem  huma  ferida  de  cabe¬ 
ça  ,  coniult.  3.  foi  402. 

Hiftoria  de  Hip.  luccedida  em  huma  ferida  de 
cabeça  naquelle  menino  metrofante ,Coniulj 
ta  3.  tol.  403. 

Hiftoria  de  Hip.  em  huma  ferida  de  cabeça  na« 
quella  filha  de  Nereu  ,  ibid. 

Hiltoria  de  Hipocrates  lobre  huma  punturade 
nervo, coniult.  4.  foi. 404, 

Hipocrates  ccnfeíla  haveríe  enganado  nas  com- 
miíiuras ,  18.  foi. 396. 

Hordeoloque  couia  he  ,  3.  foi. 90. 

Hordeclo  porque  fedizaífim  ,  ibid. 

Hordeolo  de  que  matéria  íe  faz ,  &  como  fe  cura, 
hb.g.ful^o. 

Humor  que  couía  he  ,  cap.  univ.fol.y. 

Humores  quantos  lac,ibid. 

Humores  naturaes  quaes  laõ,  Sí  porque  fe  cha- 
maõ  aífim  ,  cap.umv.  2,  foi,  5.  &  2.fol.  52. 

Humores  naõ  naturaes ,  ibid. 

Humores  naturaes  era  que  fe  diflerençaõ  dos  naõ 
naturaes,  2,  foi.  52. 

Humor  vitreo,ou  cr iltalino  perdido,  naõ  íe  rege¬ 
nera  ouua  vez  ,  9.fol.  228. 

Humor  ac4»  ofo  pòde-fe  regenerar, 9.  foi. 229. 

Humidade  fe  p  de  iahir  de  dentro  da  cabeça  pela 
fraítma  !em  fer  penetrante ,  8.fol.  198. 

Hydropefia  que  couía  he  ,  3.  foi.  1 1  os 

Hydropefia  quantas  maneyras  ha  delia,  ibid. 

Hydropefia,  qual  dos  tres  generos  hea  melhor, 
3.  foi.  1 1 1. 

Hydropefia  quando  naíce  de  enfermidade  aguda 
lempre  he  mà ,  ibid. 

Hydropefia  ,  das  tres  eípecies  íó  a  Anaíarca  he, 
que  pertence  ao  Cirurgião  ,  ibid. 

Hydropefia ,  para  íe  tirar  a  agua  ,  que  condições 
terá  o  enfermo ,  ibid. 

Hydrot  efia ,  como  le  tirará  a  agua  ,  Sc  tirada  co¬ 
mo  fe  curará ,  3.  foi.  1 12. 

Hy-J  ropico  que  regimento  terá ,  depois  de  tirada 
a  a'gua ,  ibid. 

Hydrofobia  que  enfermidade  he ,  6.  foi.  1 80, 
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Hydr  fobia  em  que  tempo  ccftutna  vir ,  ibid. 
Hydicfobia  ct  mo  íe  conhece  antes  deccrfuma- 
da  ,  Sc  depois  de  confirmada,  6.  foi.  1 8  1. 
Hydrofobia  os  que  a  padecem ,  porque  aborre¬ 
cem  tanto  a  agua  ,  6.  tol.  f  8 1. 

Hydrofobia fempre  he  ma  enfermidade,  ibid. 
Hydrofobia  como  ie  cui  a ,  6.  tol.  1 8 1 . 

T 

IChor  que  íuperfluidade  feja  em  as  chagas,  lib; 
1 3. foi. 231. 

Inftrumentos  com  que  obra  o  Cirurgião  íaõ  de 
duas  maneyras  ,  cap.  univ*  fol.2. 
Immuntorios ,  quantos ,  &  quaes  laõ,  2.  fol.57. 
Impedimentos  que  ha  para  íe  naõ  langrar  no  bia- 
ço  ,  3.  foi.  6 3. 

Intençaò  curativa  que  couía  he  ,  cap.  univ.  foi. 3. 
Intenção, ou  indicaçaõ  curativa,  de  quantas  cou- 
ias  íe  tomap.bid. 

Intenção  primeyra  nas  feridas,  que  couía  he,  lib. 
4.  tol.  164. 

Intcnçaõ  íegunda  nas  feridas ,  que  couía  he,  4. 
fel.  164. 

Intenções  com  que  o  Cirurgião  alcança  a  uniaõ, 
quantas,  Sc  quaes  íaõ ,  ibid. 

Interfemineo  que  lugar  he ,  3.  foi.  154. 

Intefiinos  quaes  íaó  ,  1.  fel,  18. 
lnteíbinos  quantos  íaõ ,  Sí  os  nomes  que  tem  1 1; 
foi.  19. 

Intefiinos  que  comprimento  tem  por  todos.  1, 
foi.  19. 

Intefiinos  eftando  feridos ,  coroo  fe  conhece  le¬ 
rem  delgados ,  ou  groflos,  1 1 .  fol.254. 
Inteftincs  eftando  de  íòra  da  ferida,  que  faremos, 

1 1 .  tol.  258. 

Intefiinos  feridos, como  nos  averemos ,  1  i.f.2y9,; 
Intefiinos  eftando  podres, q  faremos,  1 1.  f.260. 
Intefiinos  naõ  eftando  à  vifta ,  Sc  havendo  iinaes 
de  eítarem  feridos.que  faremos,  1  i.f.xóo. 

Junta  que  coufa  he ,  18.  f.  393. 

Junta  que  eftylo  fe  obíerva  nella  ,  ibid. 

Juntas  para  íe  fazerem,  eícolheràõ  íempre  os  mais 
ícientes  ,  &  antigos,  18.  foi.  396. 

Juntns.no  fazer  delias  ,  naõ  íe  reprovaràõ  os  mais 
modernos,!  8.fo!.39f. 

Iíoíago  que  nomes  tern.t.  foi. 44, 

Ilcfago  onde  tem  feu  fitio  ,  de  que  he  ccmpofto , 
■èc  iua  utilidade  ,  ibid. 
liofagoferido  como  íe  conhece,  9,  foi. 236. 
líefago  ferido  como  ie  cura ,  ibid. 

L 

LAbyrimoq  he,  &  onde  rem  feu  fitio, i,f  41. 
Labics  de  que  carne  ie  compoem  ,  Sc  de 
/  que 
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que  íervem  ,  i.  foL  42. 

Lábios  da  ferida ,  porque  íe  cobrem  ao  tempo 
de  legrar  ,  8.  fol.2  10, 

Legrar  na  cabeça  ,  paraquantos  fins,8.foI.2i  1. 
Legrar  na  cabeça  como  fefaz,  8. foi. 21c. 

Legra  que  inítrumento  he ,  ibid. 

Legras  para  que  le  molhaó  em  oleo  roíado  no 
tempo  que  com  ellas  fe  vay  obrando, 8. f. 2 10. 
Leue  de  pey  to  nas  feridas  de  cabeça  penetrantes 
he  rtmedio  íanto,  8.  foi. 21 1. 

Leite  coalhado  nos  peytos  ,  como  íe  remedea ,  3. 
foi. 139. 

Leite  convertido  em  grumos  como  íe  cura  ,  3. 
foi.  140. 

Leite  com  diminuição  como  fe  remedea  ,  &  de 
que  procede,3.foI.i4i. 

Leite  íendo  muyto  ,  como  íe  diminue  ,  3.f4  143. 
Leue  para  íer  bom  que  condições  terà,  3.  ^145*. 
Leue  ccmo  íe  ha  de  eícolher  ,&  a  Ama  que  ou* 
verde  criar,  3,  foi.  146'. 

Ligamento  que  coufa  he  ,  1 .  foi.  38. 
Ligamentos  porque  naõ  tem  íentimento  ,  ibid. 
Ligamentos  iaô  de  duas  maneyras ,  ibid. 
Ligamentos ,  quaes  íaõ  as  í.uas  utilidades ,  ibid. 
Lmgua  que  coula  he  ,  1.  foi. 43. 

Linguade  que  he  compoíla,  ibid. 

Língua  como  fe  ata  ao  oíío  hyoides ,  ibid. 

Lingua  ,  quaes  íaó  as  fuas  utilidades ,  ibid, 
Lingua  fenda  como  íe  cura,  9.  foi. 234. 

Lua  he  mãy  das  humidades ,  8.  fol.2 1 3. 
Lupiaque  coula  he ,  3.fol.43. 

Lupfa  ,  como  fe  conhece ,  õe  de  que  íe  faz  ,  ibid. 
Lupia  como  fe  cura, ibid. 

M 

MAdre que  coufa  he,  i.fol.  2f. 

Madseem  que  partes  íe  divide,  i. foi.  26# 
Maarc  de  que  he  compt.Üa ,  foi. 25, 

Madre  onde  tem  leu  fltiot,  ibid. 

Madre  ,  qual  he  a  íua  tòrma ,  ibid. 

Madre  eítà  ligada  por  dous  ligamentos,  a  que 
cotr.mummente  chíimaò  os  cornos  da  madre  , 
ibid. 

Mack e  ferida  como  fe  conhece  ,11.  fol.2y4* 
Madre  ferida  como  fe  cura  ,  ibid. 

Mafia  para  eftancar  o  fluxo  de  íangue,  3.  f.  1 72. 
Ma  compofiçaõ  que  coula  he  ,  2.Í0L49. 

Matéria  que  coula  he,  15. foi, 289. 

Matei  ia  le  le  pôde  fazer  iò  de  langue  ,  ou  de  ou¬ 
tro  qualquei  humor ,  ibid. 

Matéria, quantas  maneyras  ha  delia,  13.  £29*. 
Matéria,  le  no  fazer  delia  concorrem  ambos  os 
calores,  ou  humíó  ,  1 3.  foi.  29c. 

Matéria  Virus,que  couia  he,&  quantas  maneyras 
ha  delia  ,  13.  foi.  291. 
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Matéria  lorde»  que  coufa  he  ,  &  quantas  manty. 
ras  ha  delia ,  ibid. 

Meteria  fanies  que  couia  he  r  ibid, 

Matena  para  íer  boa  ,  que  condições  ha  de  ter , 
13.  foi. 291. 

Matena  porque  ha  de  ler  branca,  liía,  igual,  & 
com  pouco  fedor,  ibid. 

Matéria  quente  qual  he ,  2.  foi. 50. 

Matéria  fria  qual  he  ,  ibid. 

Matéria  eftando  cozida  no  apcíletr.a  ,  coiro  íe 
conhece  ,  z.  foi.  54. 

Matéria ,  quando  le  naõ  percebe  com  os  dedos  ci¬ 
tar  cozida  ,  ibid. 

Matéria  íendo  muyta  nas  feridas  da  cabeça  ,  que 
faremos ,  8.  foi.  20 6. 

Matenas  nas  fendas  de  peyto  ,  lendo  muytas . 
que  faremos ,  10.  foi.  254. 

Matérias  na  fenda  de  peyto  ,  porque  íaõ  fempre 
muytas,  conlult.6.f.4i2. 

Maresias  do  peyto  coífrima  a  natureza  lançsllns 
por  quatro  vias ,  ÔC  qual  delias  he  a  melhor, 
conl.6,  foi. 41  o. 

M  arenas  do  peyto  lançadas  pela  boca  ,\pcrque 
viasvaó  , conl.6. foi. 41 1. 

Matérias  do  peyto  lançadas  por  ourina.ou  cama- 
ra  ,  porque  vias  vaõ ,  ibid. 

Matenas  das  fendas  de  peyto ,  naó  tomando  co¬ 
zimento  ,  que  faremos,  ío.fol.  24^. 

Matérias  das  feridas  de  peyto ,  íendo  tetidas ,  que 
faremos ,  10»  fof  247. 

Matéria  pelo  ouvido,  pode  íer  lançada íem  ha¬ 
ver  chaga  ,  14.  foi.  33y. 

Matéria  da  chaga  cavernoía  ,  como  fe  lhe  dá  fa« 
hida ,  13  tol.  311. 

Maturaçaô  que  coula  he  ,  2.  foi.  57. 

M  ituraçaõ ,  quando  he  mais  conveniente  nos  A* 
poltemas  .  2.  foi.  ya* 

Maturativos  que  qualidade  tem  ,  2.  foi  57. 

Maturativos  como  íeapplicaõ  ,  ibid. 

Maturativos  como  fazem  fua  obra ,  ibid. 

Maturativos,  porque  reíoivem  muytas  vezes, 
ibid, 

Meatos  auditórios  ende  tem  íeu  fltio,  1.  f.41. 

Medicina  de  que  partes  he  compoíla  ,  Gap.  univ. 
fol.2. 

Medicamentos  para  os  olhos ,  que  condições  te¬ 
rão  ,  14.  fol.qiy. 

Medicamentos  nas  chagas  cavernoías  como  íe  ap- 
plicaô ,  1 3.  foi. 31  í  . 

Medicamentos  tíigerenues  ,  quecondíçces  teràõ, 

*  3.  fol.  288. 

Medicamentos  abftcrgemes  ,  ou  mundif  cantes , 
como  le  conhecem  lerem  convenientes  á  cha¬ 
ga  ,  1  3  fol.  189, 

Medicamentos  encarnativos ,  que  qualidade  tem, 
lib.i  3.  fol.  290. 

Medicamentos  encarnativos ,  em  que  fôrma  fe 

devem 
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deven)  applicar,i  5  foi. *>90. 

Medicamentos  cicatnzantes,  que  qualidades  tem, 
i  3  foi. 29 1. 

M  euicanaencos  para  gaftarem  a  carne  íuperflu?, 
íaó  de  tres  maneiras,  13.  tol.296. 

Medicamentos  nas  te:iuas  de  nervos ,  que  qua» 
iidades  teraõ,  11.  foi.  171. 

Medicamentos  amahentes  que  qualidades  tem  , 
&  quaes  iaó  ,4.  foi.  166. 

Medicamentos  anodinos  ,que  qualidade  tem ,  & 
quaes  íaó ,  3.  foi.  64. 

Medicamentos  que  obraô  com  qualidade  oceul- 
ta  no  fluxo  de  íangue ,  4.  tol.  1  1  3. 

Mediaítino  que  couta  he  ,  1.  foi.  29. 

Mechas  nas  feiidas  do  peyto,  que  condições  te* 
raõ,  12.fol.27  *■ . 

M.chas  nas  fendas  de  nervos,  que  condições  te- 
raõ ,  ibid. 

M  cm  bio  que  coufa  he ,  cap.univ.  foi. 7. 

Membros  de  quantas  maneyus  taò  ,  íbid. 

Membro  fimples  ,  que  couta  he,  St  quantes  íaõ  , 
cap.  univ.fol.  sy. 

Mtmbio  ccmpofio ,  que  couía  he ,  &  quaes  íaó  , 
cap.univ»  foi. 5. 

Membros  no  corpo  humano  para  quantas  ccuías 
íes  Vcin,eap.Ufíi . .  tol.  1 2. 

Membíos  pnncip&es  ,  quantos  ,  &  quaes  íaõ  ,  Sc 
porque  te  chamaò  alhm  ,  1  .tol.  12. 

Membro  cltLmenado  como  íe  corta,  aílim  tendo 
per  cauta  fria, como  quente, 3.  foi. 78. 

Membro  cortado  por  juíliça  ,  corno  fe  haverá  o 
Cirurgião  na  ailiitencia  da  obra  ,  ibid. 

Membro  mordido  por  animal  venenolo  ,fe  con¬ 
vem  co  tal  lo, 6.  foi.  178. 

Membro  fendo,  depois  de  curado, que  fitio  íe  lhe 
deve  dar ,  4.  fui.  169. 

Membro  vini  ,  ou  genital  ,  que  coufa  he,  íua 
com pofiçaõ  ,  fitio  ,  Ót  utilidade  ,  1.  foi.  69, 

Membio  viril  ferido  ,  como  le  cura  ,  1 1.  f.  280, 

M  embro  viril  com  o  prepúcio  inchado  ,  como  íe 
cura  ,  14.  foi.  340. 

Membro  vi.  il  com  o  prepúcio  inchado,  coftuma 
naò  defincharle  ,  lenaô  depois  de  ísiis  as  cha¬ 
gas  ,  ibid. 

Membro  viril  com  o  prepúcio  volto  atraz,  £c  ii> 
ch  ido ,  como  fe  cura  ,  1 4,  foi.  441. 

Membro  viril ,  fahmdo  a  cabeça  delle  pelo  pre¬ 
púcio  roto  ,  que  ic  tara  ,  ibid. 

Mel  cerides  ,  que  apultema  he  ,  3.  foi.  130. 

Melancolia  que  couía  he  ,  3.  f  1.  146. 

Melancolia  de  quantas  mant  yias  le  faz,  3.  f.  147. 

Mdenterio.que  <  cuia  he  ,  1.  foi.  19. 

Mclenteriofeiidu  cotuo  le  conhece  ,  &  cura,  11. 
tol.  274. 

Movimento  natural, qual  he.cap  univ.fol.6. 

Movimento  v<  luntaiio  qual  he  , ibid. 

Movimento  jnixto  qual  he ,  ibid- 
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Mordedu  a  de  taò  danado ,  6.  foi. '378. 
Moidedura  de  caó  úanado ,  tempic  hc  irà  ,  £c 
muito  peyor  naõ  te  ccnhtei ndo  1c  go,6.  i.  1 79. 
Mordedura  de  cão  danado  como  ie  cura  ,  íbiü. 
Mordedura  de  cão  naõ  lendo  danado ,  temo  le 
cura., 6  tol.  182. 

Moidedura  de  ribelha  c  eme  le  ccnhece ,  &  cura 
6.  f.  i  82. 

Mordedura  de  Eícorpiaõ  como  íe  conhece  ,  ÔC 
cura ,  6.  foi. 183. 

Mordedura  de  Aianha  coiro  fe  conhece  ,  Sc  cura, 
ibid. 

Mordedura  de  Centcpea  ermo  fe  ccnhece  ,6c 
cura  ,  ibid. 

Mordedura  de  Afpide  como  fe  ccnhece  ,  &  cu¬ 
ra  ,  ibid. 

M  jícuIo  que  coufa  he  ,  1.  foi.  1  6. 

Aiulculo  de  que  he  ccmpc ílo  ,  ibid. 

Mufculo,  em  que  paites  tt  divide,  &  o  runrero 
delles,  ibid. 

Mundificativos  íaó  de  quatre  genercs,l3.  f.288. 
Mundificativos  irndo  fortes, tao  muito  caneles  as 
chagas ,  13.  tol.  309. 
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NArcoticos  medicamentos,  porque  íe  chamaó 
aflim  ,  3.  foi  67. 

Narcóticos  medicamentos ,  que  advertência  ha- 
vera  no  ular  dt  lies ,  íbid. 

Narcóticos  medicamentos  quaes  íaõ  ,  ibid. 
Narcóticos  medicamentos  que  qualidade  tem,  ib. 
Nariz  ,  lua  anatomia ,  com  pcfiç*6 ,  &  uuiidade, 
1.  foi. 42  . 

Nariz  fendo  como  íe  cura  ,  9.  foi.  253. 

Nariz  cortado  de  todo  1120  póde  um»  ,  &  porque, 
ibid. 

Nariz  contuía  com  fraõtura  ,  como  fecura  ,  9. 
foi.  234.. 

Natureza  que  coufa  he  ,  cap.  univ.  foi.  9. 

Nata  que  couía  he  ,  3.  foi.  132. 

Nata,  em  que  partes  nalce  ,  ibid. 

Nata  ,  como  te  conhece  ,  6í  cura,  ibid. 

Nervo  ,  que  coufa  he  ,  1.  foi.  37. 

Nervos  donde  trazem  lua  origem,  1.  foi.  36. 
Nervos.quantos  íaó  por  todos  ,  ibid. 

Nervo? ,  porque  partes  leelpalháó,  ibid. 

Nervos  de  quantos  modos  fe  ferem,  » 2  f.266. 
Nervo  nu yoconado  fempve  tem  perigo  ,  ibiJ. 
Nervo  co.  tado  de  todo  ,  eítà  feguro  de  eípaimo, 
lib  12  tol.xõó. 

Nervo  fe  ido  com  tumor  ,  deíapparecendode  re¬ 
pente  ,  denora  çfpaimo  ,  ibid. 

Nervo  cra  ad o  com  agulha, ficando  dentro,como 
fe  cura  ,  22.  267. 

Nervo  meyo  cortado, como  lecura ,  11. foi, 2  68. 
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Nervos  cortados  de  todo ,  6í  hum  meyo  cortado 
como  ie  cura  ,  ibid. 

Nervo  meyo  cortado  com  fluxo  de  fangue  ,  co¬ 
mo  fecura ,  ibid. 

Nervo  relaxado  como  íe  cura ,  ÔC  que  razaó  ha  , 
para  que  le  relaxe  ,  1 1.  foi.  269. 

Nervo  cortado  ao  comprido  como  le  cura,2,fjl. 
269. 

Nervos  ccntuíos ,  como  íe  curaõ ,  ibid. 
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OBras  de  Cirurgia  quantas  íaõ ,  cap.  univerí. 
foi.  2. 

Obras  de  Cirurgia  como  le  exercitão  ,]cap.  univ. 
foi,  2. 

Obrar  com  brevidade  íempre  heutil ,  8.  f,  214.' 
OMios  laõ  inftrumentos  da  vifta,i.fol.4o. 

Olhos  porque  íaódous ,  ibid. 

Olhos  como  fe  ataó ,  ibid. 

Olhos  quantas  túnicas  tem  ,  1.  foi.  41. 

Olhos  quantos  humores  tem  «ibid. 

Olhos  iaõ  de  todos  os  membros  ,cs  que  eftão 
mais  Jugeytosa  padecer  achaques ,  conlult.12. 
tol.  414, 

Olhos ,  luas  doenças  faõ  tantas ,  que  com  difi¬ 
culdade  le  pódem  diftinguir  ,  ibid. 

Olhos ,  deve  le  tratar  de  lua  cura  com  grande 
cuydado  ,  ibid. 

Olhos  doentes  fe  lavem  íempre  com  cozimentos 
tépidos ,  6c  não  frios ,  y,  foi.  87. 

Olhos  feridos  como  fe  curaõ ,  9.  foi. 228. 

Olhos  com  couía  eftranha  dentro ,  como  le  tira  , 
lib.9.  2,3°* 

Olhos ,  todos  os  danos  que  lhe  íobrevem  ,  ou  íaõ 
externos ,  ou  interno5sccnl  1 2.  f.424. 

Olhos  com  inflammação  ,  &  dor  como  fereme- 
deáo  ,  9.  foi.  251. 

Olhos  com  íugilaçãode  pancada  comofe  reme- 
deão  ,  ibid. 

pOleo  de  termentina  nas  feridas  de  nervos  he  re¬ 
medio  exccllente  v  12.  foi.  167. 

Oleo  de  ouro  como  íe  faz ,  10.  tol.244. 

Oleo  de  ouro  como  le  poenr»  ,  ibid. 

Oleo  de  ouro  de  quantos  em  quantos  dias  íe  tor- 
naa  pòr ,  ibtd. 

Oleo  rolado  nas  membranas  feridas  he  remedio 
repi ovado  de  Cello ,  8.  f.  222. 

Oleo  rolado  otancino  nas  feridas  penetrantes  de 
cabeça  he  cxcellente  remedio ,  8.  f.  2 1 4, 
Opimáo  do  vulgo  reprovada  acerca  de  dizerem , 
que  convem  antes  dobubaõ  arrebentar  come¬ 
rem  tudo ,  3.  f.  74. 

Orofi  tio  ,  qucgenero  de  fra&ura  he,  8*f.  196. 
Optslmia  que  coufa  he  ,  3.  foi.  8y. 

Op talmia  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 
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Optaltma  de  que  humor  íe  faz  mais’commum. 
mente,  5,  f.  8 y. 

Optslmia,  quaes  íaõ  os  finaes  por  onde  íc  conhc* 
ce  o  humor  ,  de  que  íe  faz  ,  3.  f.86. 

Optalmia  como  íe  cura  ,  ibid. 

Optai  mia  com  grande  dor  ,  que  íe  farà ,  3.  f.  87. 

Optalmia  por  ventoíidade  como  fe  remedea,  2. 
foi.  88.  3 

Optalmia  por  pancada  como  fe  cura,  ibid. 

Orelhas, porque  eíiãci»  na  parte  alta  ,  1.  f.4*. 

Orelhas  de  que  partes  íaõ  compoftas  ,  ibid. 

Orelhas  feridas  como  íe  curaô, 9X233. 

Orelha  com  couía  eftranha  dentro  como  íe  tira, 
9.f.z?3. 

Oíío  que  couía  he  ,  1.  foi.  46. 

Oíloscomo  learticulão,  1.  f.46. 

Oflos ,  quantos  faõ  por  todos  ,1.  f.  47. 

Oílos  em  que  partes  íe  dividem  ,  1 .  f.  47. 

Oflos  da  cabeça  quantos  faõ  ,  ibid. 

Oílos  da  cl  beça  os  nomes  que  tem7,  ibid. 

Oílo  ftapes  aonde efta  ,  ibid. 

Oílo  Incus  qual  he ,  ibid, 

Oilo  MaJleolus,  que  íitio  tem,  ibid. 

Oílo  Sphenhoides  he  o  oílo  Baíilar ,  íbidè 
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OlloEthoíoides  he  ooílocrivolo,  ibid. 

Odo  Hyoides  qual  he  ,  ibid. 

OfloS  sernon  ,  que  oílo  he,  i.f.  47, 

Oílos  do  peyto  íaõ  de  tres  gentros ,  1.  f.  28. 

Oilcseftaõíugeytosa  tresgeneros  de  vicios,  17, 
foi.  361. 

O  Po  corrupto  em  as  chagas  por  quantas  caufas 
fe  faz  ,  13.  foi.  3<  o. 

Oílo  corrupto  gaíla-íe  por  hum  de  dous  modos , 
ibid. 

Oílo  em  que  tempo  o  coíluma  defpedira  nature¬ 
za  ,  8.  foi.  2oy. 

Oílo  como  fe  conhece  que  a  natureza  o  quer  def- 
pedir, 8.  f.  206. 

Oílo  com  que  o  ajudaremos  a  defpedir  mais  de¬ 
preda  ,  ibid. 

Ollo  para  íe  aver  de  deípedir  ,  de  nenhum  modo 
íeufe  de  couía  húmida,  6c  como  íe  deve  en¬ 
tender  o  documento  de  Guido  acerca  diílo ,  8» 
foi.  214. 

Oílo  fubmerfo  íe  deve  levantar ,  8.  f.  209. 

Ourina  t  que  dias  pòdeeíbr  fem  íahir ,  &  livrar 
o  enfermo,  conf.  14.  f.  434* 

Òurina  náo  lahindo,  como  mata  ,  ibid. 

Ourina  como  deíce  dos  iins  à  bexiga,  coníulr. 

1 4*  1  •  434* 

Ourina  para  íahir  da  bexiga  íaõ  neccflarias  tres 
couías ,  6c  quaes  íaõ  ,  conl.  14.  f.  43^. 

Ourina,  que  cau  ias  ha  para  não  Íahir,  conl.  14. 

P  435’** 

Ourina  não  íahindo  por  eflar  a  via  impedida, 
que  caulas  haverá,  6c  como  íe  conhece] ,  ibid. 

Ourina  naò  íahindo  por  carnofidade  da  via, 
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como  íe  conhece ,  coní.  14  foi.  457. 

Ounna  impedida  por  pedia  ecrao  ie  conhece, 
ccini.  4.  t.  438. 

Ounna  impedida  por  fleímas  groílas  ,  como  íe 
conhece  ,  ibid. 

Ounna  impedida  per  vente  (idade  como  íe  co¬ 
nhece  ,  íbid. 

Ouvido  ,  havendo  dor  relle  ,  de  qué  cauías  pro¬ 
cede,^  como  íe  conhece,  q.f.  1 3  3.  Se  j  34. 
Ouvido  ,  íendo  a  der  deíle  nalcida  de  ventofida- 
de  ,  que  ie  faià  ,  3.  f.  137* 

Ouvido ,  íendo  a  dor  dellc  muyro  forte  ,  St  ino- 
bediente  aos  remedios, que  íe  farà  ,  íbid. 
Ouvido  fendo  a  dor  procedida  de  mateiia  fria, 
que  íe  fará  ,  3.  f.  1 36. 

Ouvido  íendo  a  dor  procedida  de  pancada  ,que 
ie  farà  ,  íbid. 

Ouvidos  porque  íe  tapaõ ,  quando  fe  legra,8. 

f.  250. 

Ozenaque  coufa  he  ,  14.  f.  527. 

Ozena  que  genero  de  chaga  he,  íbid. 

Ozena  como  íe  conhece  ,  íbid. 

Ozena  em  que  íedifierença  do  polypo,  14X318. 
Ozena  como  ie  ema  ,  14.  f.  330. 
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PAraílatas ,  que  glandulas  faõ  ,  Sc  onde  tem 
ieu  fuio  ,  coni.  13.  f.431 . 

Pafalyfis  nos  olhos  como  ie  faz,  ccní.  12.  f^ij. 
Padar  ,  ou  Paladar  que  he,  1.  f.  45. 

Panaiicio  que  couia  he  ,  3.  f.  80. 

Panaricio  de  quantas  maneyras  he  ,  ibid. 

P. naricio  de  que  humor  íe  faz,  íbid. 

Panaricio  como  íe  conhece  ,  Sc  cura  ,  ibid. 
Panaricio  mahgno  como  íe  cura ,  3.  f.  81. 
Panaricio  com  corrupção  no  cho  como  íe  co» 
nhece  ,  Se  cura  ,  ibid. 

Paniculo  carnoío  que  coufa  he  ,  1.  f.  14. 
Paniculo  carnoío  tem  diveríos  nomes ,  Sc  quaes 
iaõ  ,  ibid. 

Paniculo  carnoío  dequeíerve,  1.  f.  iy. 

#  Pancrea  que  ccuía  he  ,  1.  f.  20. 

*  Pálpebras  de  que  fervem  ,  1 .  í.  40, 

PJpebras de  que  iaõ  compoíías  ,  ibid. 

Palpebra  do  olho  fendo  como  íe  cura  ,  9.  f.219. 
Palpebra  do  clho  ficando  cahida  abayxo  como  ie 
remedea ,  9.  í.  232. 

Palpebra  do  olho  hcando  curta,  que  faremes, 
l  ibid* 

Parte  fraca ,  por  huma  de  quantas  maneyras  ie 
diz ,  2.  f,  53. 

Parotida  que  coufa  he ,  3.  f.  1 24. 

P.trotidas, quantas  maneyras  ha  delias, 3.  f.  I2jf. 
Parotida  de  que  humor  ie^faz  ,  ibid. 

Parotida  como  ie  cura ,  ibid. 
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Parotida acodindo-lhe  muyta quantidade  de  hu- 
mor  ,  que  le  íaià  ,  3-f.  1*6. 

Parotida  iymptomatica  como  íe  cura  ,  3.  f.  127. 

Parotida  terminanao-íe  por  induraçao  ,  que  ie 
farà,  ibid. 

Paru  lida  que  coufa  he  ,  3.  f.  97. 

Paiulida  ,  quantas  mane  yias  ha  delia,  ibid. 

Paruhda  como  íe  conhece  ,  ibid. 

Parulida  como  fe  cura  ,  ibid. 

Parulida  com  grande  der  que  faremes,  ibid. 

Farches  de  encerado  para  curar  as  fontes,  ccmo 
fe  fazem  ,19.  f.  387. 

Pcritoneo  que  couia  he  ,de  quehe  ccmpcílo,fua 
figura, St  utilidade  ,  1.  f.  33. 

Peritoneo,  porque  fe  naó  coze  igualmente  hum 
com  o  outro ,  1 1.  f.  256. 

Perioího  que  paniculo  he  ,  1.  f.  34. 

Pericranio  que  paniculo  he  ,  St  leu  fitio  ,  Sí  uti¬ 
lidade  ,  1.  f.  33. 

Ptricaidio  que  couia  he ,  iua  forma  ,  fitio,  Sc  uti¬ 
lidade  ,  i.  f.  30. 

Pelui  que  couia  he  ,  Sc  íeu  fitio ,  1.  f.  4f« 

Peíccço  que  he  ,  St  de  que  pai  tes  he  compoíto,!. 

f.  43* 

Pedra  infernal  como  íe  faz,  3,  f.  117. 

Feyto  que  couia  he  ,  Sc  de  que  partes  he  compoí- 
to  ,  1.  f.  27. 

Peyto  ínterii rmente  divide-fe  em  duas  partes, 
coníult.  7.  f.  406. 

Perna  que  couia  he ,  Sc  de  que  partes  hecompof- 
ta  ,  í.  t.  47. 

Peiforatico  que  genero  de  fra&urahe,  8.f.  167. 

Pharmaceutica  que  he  ,  cap.univ.f.  2. 

Fiamater ,  que  paniculo  he ,  Sc  ende  tem  feu  fi¬ 
tio  ,  1.  f.  34. 

Pleura  que  couia  he,Sc  onde  tem  íeu  fitio,  1.  f.30. 

Polypo  que  couia  he ,  3,  f.  122. 

Polypo  porque  íe  diz  aííim ,  ibid. 

Polypo  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Polypo  como  íe  conhece ,  ibid. 

Polypo  como  fe  cura  ,  ibid. 

Polypo  lendo  grande ,  Sc  naó  obedecendo  aos  re¬ 
médios,  que  íe  fará,  3.  f.  123. 

Polypo  havendo  grande  dor  nclle  ,  que  íe  fará  , 
ibid. 

Polypo  eítando  mny to  alto ,  Sc  impedindo  a  ref- 
piraçaô  ,  que  fc  fai  á ,  3.  f .  1 24. 

Poro  íarcoides ,  que  coufa  he  ,  4.  f.  164. 

Pero  íarcoides  de  que  fe  faz ,  ibid. 

Poro  íarcoides  como  ie  conhece  eftar  feyto  ,  17. 
f.  364. 

Poro  íarcoides ,  que  tempo  dura  em  íe  fazer,  17. 
f.  36?. 

Poro  íarcoides  crefcido.demahadamente  ,  que  íe 
farà,  ibid. 

Poro  íarcoides  depois  de  feyto  ,  ficando  o  mem¬ 
bro  em  mà  figura ,  que  faremos ,  ibid. 
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Poro  íarcoides  depois  de  feyto  ,  quando  naò  ad¬ 
mite  cura ,  1 5.  foi.  g66. 

Pós  de  Joannes  laó  excellentes  para  chagas  c  r- 
rcfivas,f.  507. 

Pos  de  Andorinha  como  íe  fazem  ,  Sc  para  que 
lervem  ,  3.  f.  42. 

Pòsde  çapo  como  íe  fazem  ,  13.  f.  519. 

Polvora  ,  quem  foy  o  inventor  üella  ,  7*f.  87. 

Polvora  ficando  cravada  como  íe  tira  ,7  f.  19c. 

Polvora  naõ  íe  podendo  tirar  ,  que  faremos ,  7. 
f.191. 

Pouíadeiro  que  coufa  he  ,  Sc  fua  compofiçaõ,  1. 
t.  26. 

Pomos  nas  feridas  naõ  tem  limite  certo  parafe 
cortarem  ,  4.  f.  164. 

Poíca  aquofa  que  he ,  Sc  de  que  lerve  em  as  feri¬ 
das  de  peyto  ,  10.  foi. 24.1. 

Poi  ca  aquoía ,  em  que  calos  naõ  convem  daríe , 
lib.  10.  f.  242. 

Princípios  para  buícar  a  verdadeyra  Cirurgia 
quantos  faõ  ,cap.  univ?f.  3. 

Pterygio  que  coufa  he.g.  f.  81. 

Ptei  ygio  em  que  partes  coftuma  naícer ,  ibid. 

Pterygio  como  le  conhece  ,  Secura  ,  ibid. 

Prcnoitico  que  utilidades  reíultaõ  delle,7.f.2CC. 

Pronoflicar  bem  ,  como  íe  deve  fazer,  7. f.  212. 

Fronolticos  da  fenda  da  cabeça, 8. f.zco. 

Purgar  nas  feridas  de  cabeça ,  quando  convem, 8. 
f.  202.. 

Puntuia ,  que  ccuíahe ,  12.  f.  2 6y. 

Puntuia  quantas  difíerenças  ha  delia,  Sc  quaes 
íaõ  ,  ibid. 

Puntura  cega  ,  que  couía  he ,  ibid.  St  404. 

Puntura  cega  como  íe  conhece  ,  ibid. 

Puntura  ctga  íempre  he  muyto  trabalhofa  ,  12. 
f.  266. 

Puntura  cega  como  íe  conhece,  ibid. 

Puntura  manifeíla  er  mo  íe  cura ,  it.  f.  267. 

Puntura  de  net  vo  complicada  com  fluxo  de  fan- 
guecomoíe  cura,  12.  f.  268. 

Puntura  cr  ga  5  convem  fuftentar  que  fe  naõ  cer¬ 
re  o  buraco  depiefla,  Sc  porque?  conj.4.  £405. 

Puntura  em  a  cabeça  dos  muícuios  he  mais  tra¬ 
balheis,  &  porque ,  ccnl.  4.  f.  404. 

Pus ,  que  íupeifluidade  íeja  ,  13.  f.  291. 

Q 

Uentura  como  atrahe  ,  3.  f.  62. 

Queimar  no  Antraz  quando  convem  ,  & 

cooio  íe  deve  fazer ,  3*  f*  7l  • 

Queimar  nas  chagas  con  oüvas ,  porque  ha  de  íer 
mais  pelos  ai  redores  ,  13.  i,  307. 

Qteinparnas  chagas  podres  lera  igualmente  ,  3. 
f‘.  309. 

Queimaduras  ,  que  accidentes  as  acompaniiaõ , 
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Sc  quaes  íaõ  ,  7.  foi.  192. 

Queimaduras  curaõ-íe  com  tres  intenções  9  Sc 
quaes  íaõ ,  7.  f.  192. 


RAdio  que  ofio  he  ,  1.  foi.  47. 

Raiva  que  couía  he  ,  6.  f.  1 78, 

Ranula  que  couía  he  ,  3  f.  94» 

Ranula, quantas  maneyrasha  delia  ,  ibid. 
Ranula  cm  avel.de  que  humor  iefaz,  3.  f.  94. 
Ranula  cuiavel  como  fe  conhece  ,  ibid. 

Ranula  curável  como  ie  cura  ,  ibid. 

Ranula  naõ  obedecendo  aos  remedios  ,  que  íe  fa¬ 
rá  ,  ibid. 

Ranula  incurável ,  de  que  le  faz  ,  3.  f.  95. 
Ranula  incurável  como  íe  conhece ,  Sc  cura ,  3. 
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Razões  porque  íe  manda  meter  mechas  nas  feri* 
das  de  nervos  ,12.  f.  270. 

Remedio  que  couía  he ,  cap.  untv.  f.  7. 

Remedio ps.ra  fer  bom,  quantas  couías  lhe  con¬ 
vem,  ibid. 

Rete  mirabile  que  couía  he  ,  Sc  onde  tem  íeu  II- 
tio,i.f.  3f« 

Regimento  que  convem  às  feridas  dos  olhos ,  9. 
f.  232. 

Regimento  que  fe  deve  guardar  nas  feridas  de 
cabeça  ,  8*  f,  202. 

Regimento  que  le  deveobíervar  noefpaímo,  12. 
f.  271. 

Regimento  que  convem  efi ando  a  aípera  ar  teria 
ferida  ,  9.  f.  235*. 

Repercutir  que  coufa  he  ,  2.  f.  yy. 

RepercufliVcs  íaõ  de  tres  maneyras  ,  ibid. 
RepercuíEvos  que  qualidade  tem  ,  ibid. 
Repercuífivos  com  o  fazem  íuaobra  ,ibid. 
Rcpercuífl  vos ,  oue  ordem  le  ha  de  ter  nouíar 

dellcs  ,  2.  f.  56.  ^ 

Repercuífivos  em  que  forma  íe  applicaõ,  ibid. 
Repròva4e  c  fundamento  de  Alcácer  iebre  o  me¬ 
ter  roccha  nas  feridas  de  nervos  ,  12.  f.  202. 
Reíolver  que  couía  he ,  2.  f.  y  1 . 

Reíolutivos  fló  de  duas  maneyras,  Sc  que  quali¬ 
dade  tem  ,2.  f.  y6. 

Reíoluüvos  como  fazem  íua  obra  ,  ibid. 
Reíolutivos  em  que  fôrma  fe  applicaõ  ,  ibid. 
Refoluçaõ ,  quando  he  melhor  terminação  ,  3. 

f*y.4v  .  ,  ,  , 

Reuma  que  couía  he  ,  2.  r.  yi. 

Reuma  5  quaes  íaõ  as  luas  cauías  ,  íbjd. 

Rima  que  gencro  de  fraClura  he  ,  8.  t.  196. 

Rins  que  coufa  fejaô  ,  fua  compofiçaõ ,  iitio  ,  Sc 
utilidades  ,  1 .  foi.  23. 

Rins  feridos ,  como  íe  conhece  ,  1 1 .  f.  2P4* 

Rins feiidos  tem  ma  ni  feito perigo  ,  1  í.f.  2yy. 

Rins 
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Rms  feridos  como  fecuraõ,  11.  f.  6z. 

Rcíio  que  coula  he  ,  i.f.  39. 

Roiío  porq  o  collocou  a  natureza  na  parte  mais 
alta,  ibid. 

Roítu  de  que  partes  íe  compoem  ,  ibid. 

Rotto  ,  nas  fendas  delis  nos  averemos  com  gran¬ 
de  cuidado,  que  naõ  íique  cicatriz  ,  9.  f.  22j. 
Ruptono  excellenre ,  6.  f.  127. 

Ruptura  da  Cornea^Sc  laidada  uvea,i  4X326. 
Ruptura  da  Córnea  de  que  procede ,  ibid. 
Ruptucada  Córnea  como  fe  conhece  ,  ibid* 
Ruptura  da  Córnea  como  fe  cura ,  ibid. 

s 

SAngue  que  couía  he  ,  3.  f.  61. 

Sangue  he  de  duas  maneyras,  natural  ,£c  naõ 
natural ,  ibid. 

Sangue  naó  natural  faz-íe  de  duas  maneyras ,  ib. 
Sangue  ,  quantos  apoltemas  le  fazem  ddle  ,  ib. 
Sangue,  porque  vias  corre  à  parte  para  lazer  o 
fieymaõ  ,  5.  foi.  62. 

Sangue ,  de  ties  modos  íahe  dos  vaíos ,  Sc  quaes 
íao  ,  lib.  4.  f.  1 71. 

Sangue  do  peyto  lendo  muyto  ,  Sc  naõ  íe  poden¬ 
do  tirar  ao  lazer  da  emborcaçaõ ,  qu.e  faremos , 
io.f.  242. 

Sangue  quando  íahe  do  peyto  pela  ferida  ,  como 
conheceremos  fe  he  de  vea  rota,  io.f.  247. 
Sangue  no  vaô  do  peyto  lendo  muyto  ,  de  neceí- 
fidade  le  ha  de  converter  em  matéria  ,  conluie. 
6.  f.  410. 

Sangue, por  que  naõ  fahe  muytas  vezes  da  ferida  dc 
peyto  ,  iendo  penetrante  ,  conf.  y.  f.409. 
Sangue  do  ventre  impedindo  a  ourina  ,  que  fare¬ 
mos,  i  i.f.  257. 

Sangue  do  ventre  cauíando  agaílamentos  ,  que 
faremos ,  ibid. 

Sangue  do  ventre  arrojado  pela  natureza  às  veri- 
ihas ,  que  íaremos  ,  ibid. 

Sangue  nem  íempre  fóra  de  íeus  vaíos  fe  corrom¬ 
pe  ,  i  3.  f,  289. 

Sangue  efpumoío  pela  ferida  nem  fempre  denota 
eítaro  bofe  lerido  ,  &  como  fe  ha  de  conhecer 
ie  he  deile  ,  ou  naõ  ,  conl.y.  f.  408. 

Ssngria  nas  feridas  venenolas  no  principio  naõ 
convem  ,  &  porque  ,  6.  f.  176. 

Sangria  nas  feridas  venenolas  de  que  parte  íe  Fa« 
ra ,  ibid. 

Sangria  no  Antraz  peílilente,  como  íe  farà  ,  3. 
foi,  72. 

Sanguilugag  nas  almorreimas  quando  íe  uíaô  ,  3. 
f.  1  y  1 . 

Sarjar  no  Antraz  como  íe  farà  ,  3,  f,  70.’ 

Sarjar  para  que  fim  íe  faz  ,  ibid. 

Sarjando  ,  Sc  naõ  íahindo  langue,  que  íaremos, ib. 


Sinie^  que  íuperfluidade  he ,  13.  f.  283. 
Sarcocoma  ,  em  que  diflcre  do  Poly po ,  5.  f.  1 22. 
Scmoque  coula  he  ,  3.  foi.  146. 

Scirro  he  de  duas  maneyras ,  ibid. 

Scirro  de  que  le  faz  ,  3.  f.  146. 

Scirro  como  íe  conhece ,  Si  o  humor  de  que  fe 
hz  ,  3.  f.  147. 

Scirro , em  que  ie  diíferença  o  puro  ,  do  naõ  pu¬ 
ro,  ibid. 

Scirro  como  íe  cura  ,  ibid. 

Scirro  deve  íe  íugir  de  lhe  pór  medicamentos 
muito  quentes,  Sc  húmidos,  conf.  1.  f.  412. 
Scirro  ,  no  ular  dos  remedios  que  advertência  íe 
terá  ,3.  f.  148. 

Scirro  com  dor  como  íe  remedea ,  ibid. 

Scirro  querendo-le  madurar  convem  eílorvalloi 
Sc  porque  ,  3.  f.  149. 

Scirro  vindo  a  abririe  convem  uíar  de  medica» 
mentos  brandos  ,ôc  porque,  ibid. 

Sedenhoem  que  enfermidades  íe  ula  ,  17*  f,  589. 
Sedenho  uía.iecommummente  delleem  Floren¬ 
ça,  ibid, 

Sedenho  naó  he  muyto  ufual  remedio  neíle  noílo 
clima,  ibid. 

Sedenho  em  que  lugar  íe  faz,  como  le  faz,  Sc  com 
que  inftrumento ,  ibid, 

Sedenho  depois  de  aberto  como  fe  cura ,  17.  foi. 
39o- 

Sendal  lobre  a  dura  ,  que  coula  he ,  8.  f,  219. 
Sendal  iobrea  dura  ,  de  queíerve,  8.  f.  220.’ 
Setta  como  le  tira  do  corpo  ,  4.  f.  1 6y. 

Setta ,  fe  fazendo  a  diligencia  pela  tirar  naõ  pui 
dermos  ,  que  faremos  ,  ibid. 

Settas  em  que  cafos  convem  tirallas  logo  ,  ibid, 
Settas  quando  naõ  convem  tirallas ,  ibid. 

Setta  cravada  nooílo  como  íetira,  ibid, 

Setta  cravada  em  muytas  partes  como  íe  tira ,  4; 
foi.  16Õ. 

Segunda  intençaõ  que  couía  he  ,4.  foi.  164. 

Sinal  que  couía  he  ,  2.  f.  53. 

Sinal  he  de  tres  maneyras ,  ibid. 

Sinal  de  íe  reíclver  o  apoífema  ,  qual  he,4.f.y4. 
Sinal  de  íe  madurar  qual  he  ,  ibid. 

Sinal  de  íe  endurecer  qual  he .  ibid. 

Sinal  de  íe  corromper  qual  he ,  ibid. 

Sinal  de  le  repercutir  ,  2.  f.  Jyy. 

Sinal  de  ie  tranímutar  ,  ibid. 

Sinal  de  eífar  a  matéria  feita ,  ibid. 

Sinal  das  membranas  feridas ,  8.  foi.  199. 

Sinal  do  cerebro  ferido  ,  ibid. 

Sinal  de  infhmmaçaõ  externa  ,  ibid. 

Sinal  para  fe  conhecer  le  he  a  íubítancia  do  cere* 
b; o  j^u  outra  coula  ,  ibid. 

Sinaes  de  infkmrnaçaõ  interna  ,  ibid. 

Sinaes  da  dura inflammada ,  ibid. 

Sinaes  de  matéria  dentro  nos  paniculos  ,  ibid. 
Sinaes  de  oflo  ,  que  pica  os  paniculos ,  ibid. 

Sinaes 
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Sinaes  do  ofío  que  carrega, 8.  f.  207. 

Sinaes  mortíferos  nas  fendas  da  cabeça  ,  8.  foi. 
201. 

Sinaes  bons  nas  fendas  da  cabeça,  ibid. 

Sinaes  da  vea  interna  quebrada  dentro  nos  pani- 
culos,  ibid. 

Sinaes  de  quando  coíluma  vir  matéria  nas  feri¬ 
das  da  cabeça  ,  8.  f ol .  217. 

Sinaes  de  langue  extravaíado  dentro  no  peyto , 
lib,  io. foi.  240. 

Sinaes  do  bofe  ferido ,  ibid. 

Sinaes  do  coraçaõ  fendo  ,  ibid. 

Sinaes  do  pericárdio  ferido  ,  ibid. 

Sinaes  do  diafragma  ferida ,  ibid. 

Sinaes  de  íe  converter  o  fanguedo  peyto  em  ma¬ 
téria  ,  ibid. 

Sinaes  da  vea  cava  ferida ,  10.  f.  240* 

Sinaes  da  artéria  magna  fenda ,  ibid. 

Sinaesdeeftaroefpinhaço  ferido,  10.  foi.  241. 

Sinaes  do  eftomago  ferido  ,11.  foi.  273. 

Sinaes  domelenterio  ferido ,  ibid. 

Sinaes  do  figado  ferido ,  1 2.  f.  274, 

Sinaes  do  baço  ferido,  ibid. 

Sinaes  dos  inteftinos  feridos ,  aífím  delgados ,  co¬ 
mo  groílos ,  ibid. 

Sinaes  dos  rins  feridos ,  ibid. 

Sinaes  da  bexiga  do  fel  ferida  ,  ibid. 

Sinaes  da  bexiga  da  ounna  ferida  ,  ibid.' 

Sinaes  indicantes  de  efpalmo ,  12.  f.  277. 

Sinaes  de  elpalmo  confirmado,  ibid. 

Sitio  em  as  feridas  de  nervos,  qual  lerà,I2.f.27l. 

Sobrancelhas  de  que  fervem ,  x.  f.  40. 

Solimaõ  nas  chagas  corrofivas  naõ  he  muyto  lou¬ 
vado,  e  coraoíe  ufadelle, 

Saluçaõ  de  continuidade  que  couía  ne ,  2.  f.  49. 

Soluçaõde  continuidade  he  de  duas  maneyras , 
&  qual  he  occulta ,  6c  qual  a  manifefta ,  2.  foi. 
fo. 

Spirito  que  couía  he  ,  cap.  univ.  foi .  6. 

Spiritos ,  quantas  maneiras  ha  delles ,  ibid. 

Spiritos  por  onde  paflaõ  às  partes  do  noflo  corpo, 
ibid. 

Sthestoma  que  genero  de  apoílema  he  ,  f.  1 50.' 

Straibyísnus ,  que  enfermidade  he,coní.  1 2.f  .427 

Succus  crudtis  tem  tres  íignificações,conlult.i  1, 
foi.  422. 

■  Supreílaõ  de  ourina,ou  pòde  íer  alta ,  oubayxa, 
&  como  íe  conhece  fe  he  alta  ,  ou  bayxa  ,  con* , 
fui  ta  14.  f.  436. 

;  Supreílaõ  da  ourina  ,  de  que  caufas  procede  íen- 
do  alta  ,  ibid. 

Supreílaõ  de  ourina  íendo  bayxa  de  que  procede, 
coni.14.fol.437» 

Supreílaõ  da  ourina  como  íe  remedea,conf.  14. 
foi.  438. 

Symptomas  que  íobrevem  ao  Antraz  piftilente, 
&  como  ie  rumsdeao  ,  3.  f.  72. 
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TAlparia  que  coufa  he ,  3.  foi.  lio? 

Talparia  como  íe  diz  afíim ,  ibid. 

Talpana  de  que  humor  le  faz  ,  ibid. 

Talparia  como  te  conhece  ,  3.  f.  121. 

Talparia  como  íc  cura  ,  ibid. 

Talparia  vindode  a  abrir ,  que  faremos ,  ibid. 
Talparia  naõ  obedecendo  aos  remedios ,  6c  íendô 
a  dor  forte ,  que  faremos ,  3.  f.  121, 

Talparia ,  quando  a  corrupção  penetra  abayxo  , 
que  taremos,  3.  f.  121. 

Tafneyra  que  hei  va  he ,  e  fuas  virtudes  ,  conf  .9# 
f.  418. 

Tela  carnoía  que  couía  he  ,1.  f.  14.' 

Tela  carnoía ,  as  difíerenças  que  ha  delias,  1  .f.  15* 
Temperamento  que  couía  he ,  cap.  univ.  Í4. 
Temperamentos  quantos  íaõ,  ibid. 

Tempo  que  couía  he,  2.  f.  73. 

Tempos  dos  apoftemas  quantos  íaõ  ,  ibid. 
Tempo  dos  apoftemas  qual  delles  he  o  melhor  ; 

6c  qual  o  peyor ,  ibid. 

Therapeutica  que  coufa  he  ,cap.  univ.fol.i. 
Tendaô  que  couía  he  ,  1,  foi.  39. 

Tendões ,  quantas  difíerenças  ha  delles ,  ibid. 
Tenta  como  íe  conhece  com  ella  na  cabeça ,  le  he 
fraótura ,  ciíura,  ou  cõmiflura,  8.  f.  198. 
Tenta  em  as  feridas  do  peyto  he  mais  íegura  fer 
de  chumbo ,  ou  de  cera ,  ÔC  porque  ,10.  £.239. 
Tetas  quaes  faô,i  na  figura,  compoíiçaõ,  6c  uti¬ 
lidade,  1.  f.  x8. 

Tetas  apoftemadas  como  íe  curaõ ,  3.  f.  1 37.' 
Tetas  com  cabello  como  fe  conhece,  &  cura ,  3. 
f.  140. 

Tecas  gretadas  como  íe  curaõ ,  3.  f.  44, 
Termentina  porque  ie  lava ,  5c  como  ie  lava ,  12. 
f.  267. 

Thorax  ,  que  couía  he ,  coní.  7.  f.  406. 
Tefticulos » íua  compofiçaó ,  6c  utilidade ,  lib.  1. 
f.  24. 

Tefticulos  feridos ,  como  ie  curaõ ,  1  i.f.  267» 
Timpanum  que  couía  he  ,  9.  f.41^ 

Tinha  que  couía  he  ,  14,  foi.  321. 

Tinha  porque  le  diz  afíim  ,  ibid. 

Tinha, quantas  difíerenças  ha  delia  ,  ibid» 
Tinha  de  que  humor  ie  cria ,  ibid. 

Tinha  ,  como  le  conhece  ,5c  o  humor  de  que  íe 
faz  ibid. 

Tinha  que  íugeytos  a  padecem  mais  coromutn» 
mente,  ibid. 

Tinha  quando  he  facil ,  ou  difiícil  de  curar  ,  14» 
foi.  322. 

Tinha  como  fe  cura  ,  14.  foi.  223. 

Tinha  depois  de  iãa  ,  que  fe  deve  fazer  para  cref- 

cerem  os  cabellos  ,14.  í.  324., 

-  - -  Vv,  Tran- 
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Tranfmutaçaõ  que  ccuía  he  ,  foi.  yy. 

Ta  ni  mu  ta  ie  o  apoítema  por  humade  cí  es  caulas, 
2.  foi.  55*. 

Tianímutardo  repercutir ,  em  que  íe  differença, 
1.  foi.  57. 

Triaga,  a  lua  virtude  qualhe,  6.  foi.  180. 
Triaga  nas  mordeduras  venenoías  he  excellente, 
íbid. 

Trociícos  de  Cantaridas  comole  fazem, 6.  f.  1 8 1  • 
Trocilcosde  Cantaridas,  para  que  lervem  ,  ibid, 
T  urnor  em  as  chagas  de  que  procede,  1 5.  f.  293% 
Túnicas  dos  tefticulos  quantas,  e  quaes  íaó ,  1. 
foi.  41. 

Tympanitis ,  que  genero  de  Hydropefia  he,  3. 
foi.  110. 

T ympanitis  como  íe  conhece ,  ibid, 

v 

VAricofo  corpo  que  couía  he ,  1.  f.  24.' 

Varizes  queco-íasfaò  ,  13.  foi.  298. 
Varizes  em  que  partes  naicem  ,  íbid. 

Varizes  de  que  íe  fazem  ,  íbid. 

Varizes  como  fe  conhecem  ,  Sí  o  fangue  que  em 
li  tem  ,  1  g.f.  299. 

Varizes  em  chaga  taò  de  impedimento  para  a  cu* 
ra ,  ibid. 

Varizes  nas  chagas  como  fe  curaõ ,  ibid. 

Valos  ureteros  quantos,  Sc  quaes  laõ ,  1.  f.  23. 
Valos  do  íemen  quaes  ,  1.  foi.  24. 

Vea  que  ccufa  he ,  Sc  donde  trazem  lua  origem , 
1.  foi.  21. 

Vet  cava  que  couía  he  ,  ibid. 

Vea  porta  que  coufa  he ,  ibid. 

Veas  comole diftribuera  ,  ibid, 

Veas  meferaicas  quaes  teõ  ,  Sc  de  que  fervem ,  1. 
foi.  19. 

Veas  orgânicas  feridas  como  íe  curao ,  9.  f.  236. 
Ventre  que  coufa  he  ,  1.  f.  13. 

Ventre  em  que  partes  fe  divide  ibid. 

Ventre  de  que  partes  hecompofto  ,  ibid. 
Ventola  na  cabeça  pata  levantar  o  ollo  ,  que 
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tempo  eílaia,  8.  fel.  209, 

*  Verteb  as  quantas  laõ,  Sc  de  que  íerverr,  1.  f.27 
Velmhaspaiaa  via  da  ourina  como  ie  lazem  .  14.. 
f.  3yo. 

Vinagre  que  virtude  tem  ,  3.  f.  103. 

Umaõque  coufa  he  ,  9.  f.  164. 

Vinho  eítitico  ,  paia  os  que  cahem  de  alto  ,  como 
íe  faz  ,  9.  f.  227. 

Vinho  eílitico  paia  a  bcca  como  íe  faz ,  ibid. 
Virtude  que  couía  he  ,  esp,  univ.  f,  3. 
Vitrea.como  íe  legranella,  &  le  conhece  terlhe 
chegado,  8.f.22o. 

Viíicatorios  a  que  enfermidades  aproveitaó  ,  17, 
f.  390. 

Viíicatorios  em  que  partes  íeapplicaõ,  ibid. 
ViGcatorios  como  le  applicaõ ,  ibid. 

Vificatoíios  q  tempo  eítaõna  parte,  1 7.  f.  391. 
Viíicatoi  ios  como  fe  continua  com  elles,  Sc  ie  cu¬ 
raõ  ao  depois  as  chagas ,  ibid. 

Viíicatorios  como  íe  fazem  ,  17.  f.  390. 
Vificatorio  de  Amato  ,  ibid. 

Viíicatorio  de  Riverio  ,  ibid. 

Ulna  que  ofio  he ,  i.f  47. 

Unguentos  convenientes  para  trazer  comfigoo 
Cirurgião  , quaes  laõ ,  cap.  umv.  f.  3. 
Unguento  louvado  de  Cefar  Magati  para  quando 
as  matérias  laõ  muitas  nas  feridas  de  nei  vos,  12. 
foi.  269. 

z 

ZIrbo  que  coufa  he  ,  lib.  1.  f.  17. 

Zirbo  qual  he  a  íua  fornia ,  Sc  qual  a  íua  uti¬ 
lidade  ,  i.f.  18. 

Zirbo  eítando  de  fóra  da  ferida  ,  que  danos  pade- 
ce ,  1 1 .  f.  2J4* 

Zirbo  como  fe  conhece  eftar  alterado,  11.  foi.’ 

i*8. 

Zirbo  le  fazendo  pelo  defalterar  naõ  pudermos, 
que  faremos  ,  ibid. 

Zirbo  eílando  podre  ,  como  fe  conhece,  ibid. 
Zirbo  podre  ,  porque  fe  ata  para  o  cortar  ,  11.' 
foi.  258, 
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QUE  TRATA  DE  TODOS  OS 

accidentes  ?  caufas  5  íinaes  5  pronoílicos ,  & 
cura  delles  5  que  podem  íobrevir  a  todas 
as  feridas ,  compoíta  pelo  mefmo  Author. 


CAHT 


! Declara-fe  a  raiaõ porque  foy  instituída  a  eSXdedicina ;  as  pai  tes  em  que 
fe  divide ,  &•  a  qual  delias  pertence  a  Cirurgia. 


SSIM  como  os  alimentos  ordinariamente  ' 
íaô  agricultados  prraes  corpos  iãos,  do  meta 
mo  modo  a  Medicina  icy  inftituida  para  po* 
der  reftituir  iaude  aos  taes  quando  enfermao, 
ainda  que  nem  íempre ,  porem  pela  mor  par- 
te  ;  pois  fegundo.  Hip.  (1)  he  impoffiveUa- 
rar  a  todos  ,  pois  conforme  Anlloteles  (U 
fli-n  como  o  cfficio  do  Rhetcrico  mó  he  petluadir ,  mas  orar 
om  elcãancia  para  pe.luad.r ;  aíTrm  ,  kgundo  Bravo  (?)  o 
ff  cio  de  Medico  mtó  he  tarar ,  porem  lazer  todo  o  pofirvel 
jrr,  (arar .  suplicando  a  leu  tempo  cs  remedics  necefl»i  tos  pa¬ 
ri  »!ca"Ç!H  efíefim  ,  interno  prtnctpal  de  toda  a  Medicina. 

X  cáuía  que  houve  para  k  principiar  dh  Sc.enc.a  foy  a  ne. 
-eíud-tde  *  porque  como  o  corpo  humano  eftivefie  íugeyto 
i  cí  nltevar  por  cuja  caula  dispofto a  muitos  acctdemes,**  cn- 
ferm  idades, paraj  ivrallo  delias,  8c  cu rali as  quando  as  ouve fle. 


*  Ut  alimenta  Tattis  corporibus  sgricultura  , 
ile  (aiutdtem  *gns  medicina  protnicUt.  Cd. 


x  HipMi.prog.i*  Fierienim  nonpoteít  ut  a- 

eros  omnesíaiios  iaciat. 

s  .AriÜUib. «.  i{hetor.cap.  f.  Off.cmm  Rhetoris 
non  efle  pet  iuadecc ,  íed  opcime  dicere  ad  petlua- 

dendum.  .  ,r  /■ 

,  Erav  X .  prog.  4.  Ncc  Mediei  nv.inus  cite  fa~ 

nare ,  fed  íacere  poíTibilia ,  ac  dduceapplicare me¬ 
dicamenta  a  d  fanandura. 


€  Scieutia  famndi ,  5c  non  nocerdi  cíí  medi¬ 
cina. Idemt  Saiuti  homiuum  medicina  qii£fu*e  cí^a 
Aptuem, 


I 


4  Cal,  «d art,  cr<rt.  /n  principio  Seá  profero 
quàtn  caterisaiiinianribus  homo  fithzc  ij>  aratio- 
re  prse#  antior >  ncmo  dl,  qui  dubitcr,  ternimus 
cmmquam  muitae  íim  aries  ,  quas  hoc  animaa- 
tium  gcnuscxercct. 

í  Gal.  in  firitt.  Mti.  Fome  cif  animal  rationa- 
le  3  mortale ,  mentis  capax ,  òi  feientíae. 


6  Gal.ubí  fitp.  Eft  ars ,  qus  praefl:  fanfs  vifíus 
rat:o:tc  reg  -ncis  ,  atque  ggrotts  curandis. 


7  Ga/,  ir.tmd,  cap.  i.  Eft  Fcisntia  íaaitatis  COn 
ícrvatfíx  ,morborum  repuíerix. 

8  Gal.  introd.cap.  Rerum  narnrs  contem» 
pIatio,cauíarum  notitia.yel  aflcéíuum  cõfideratio, 
lannatis  tuend*  ratio  ,  iignorum  cbicrvatio,  & 
mcdeiidi  modus. 

Pigrao  lib.i.fol.  i  j.  Nccefle  eft  Chirurgus 
íatjonalis  Dixta  ,  &  pharmacia  utatur. 

m  9  Galubi  ftip.  Eaqiíoquein  tr*s partes  deáu- 
cta  eu,  Sc  una  elfe  ,  qug  viâu  ,  altera  ,  qu«e  medi- 
camenti?  ,  tertia  ,  quseiuanu  mederetur. 


.  10  $  cr  ib. Larg.lib.de  comp.  medie.  Tali  modo 
inter  (e  compiicantur,  &  uniuntur  partes  medi  i* 
na;,  ut  nuho  modo  poflinc  léparari  fine  magno  de¬ 
trimento. 

CeUib.ç,  in  princip .  Illud  ante  ornnia  ícire 


1 1 


ccnvenir ,  quod  cmnes  medi.  inse  partes  ira  ir.ne- 
xs  iutit. ,  uc  tx  roto  léparari  non  políunt. 

12  Gal.  ubt  fup.  Quemadmodum  Chirurgia, 
«  vicíus  racione ,  &  medicamentis  atitur. 

i  i  Cel.úb.ytn principio .Adhibere  etiam  racio¬ 
nem  viitus  debet,  quar  multum  admodum  in  om- 
mbus  mahs  corporis  profícit :  &  in  altero  loco:  Fa 
ncnquidem  medicamenta,  atque  vi&us  ratiunera 
omiíutrit. 

KT 1  *  J°*n-*And.à  Cruce prcef.de  int.art.Chirurcr. 

ec  poteít  dubrtari  Chirnrgiam  polle  uti  dixta,  Sc 
modo  nutntionis  infirmi  ,  &  faepms  pharmaco  , 
quamvís  fit  tertia  pars  Medícinx. 

,  ÁÇ  fr,*nc‘ V<iíl  com3'Cap.  17.  Alioqui  ,  fi  vel 
coctiis  deíit Medicus  ,vel  prxfens aliqua  neceflitas 
urgeat ,  poterit  tum  fane  Chirurgus ,  íc  íecarcvc- 
nam  ,  ivc  /i  opus  íit ,  pharmaco  etiam  prajícribere, 
erudmone ,  modo  ,  &  judicio,  aique  cxpeiieruia 

V3ÍC3t> 

>  **  Merc.intiCbir  inprocrm,  Chirurgia  Medi¬ 
cinas 
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fcy  íot  çado  que  c  s  homens  inquii ifíem  algüa  arte,cu  íciencia, 
pc  bcnehcio  da  qual  os  corpos  láos  íe  coniervalkm  eai  iua 
lande,  ík  csenfei  oios  íe  podeílem  rc  duzir  a  fua antiga  diípofi- 
,o  que  íe  ve  claramente  n£Õ  íóttn  os  homens  ,  aos  quaes 
o  Divino  Creador  concedeo  mais  iaziõ  ;  C4)  donde  vem  de* 
fmii  íe  que  he  hu  m  animal  racionai  moí  tal ,  capaz  de  entendi* 
mt  nto  ,  &  de  íciencia  s(  5  )  mas  ainda  em  os  mais  animaes, 
que  vtndo-le  acoíladosde  algum  accideme ,  ou  enfermidade 
acodem  ao  nativo  lemedio  ,  que  por  inílmto  natural  conhe* 
cem  lerlhes  util,&  proveytoío,  como  as  íerpentes  íendo  mor» 
didas  de  outro  animal  venenoío,  ou  tendo  algun  a  enferrnida» 
ce  acodem  ao  funcho  ;  as  Andorinhas  para  reítituir  a  vifla  aos 
filhos  cegos ,  a  celidonia  ias  Águias  labendo  a difficuldade  c5 
que  poem  os  ovoSjbuícaõ  a  pedra  atittes, que  cõmumrr  ente  le 
diz  da  Águia  ;  os  Veados  Cabras  filveítres  para  lançarem 
de  fi  os  ferros  o  as  íettas,  ao  dictamoi  as  Pombas,  perdi2es  ,  & 
Melros  para  evacuarem  as  luperüuidades,  as  folhas  de  louro; 
as  Rolas  da  parietaria,  o  Javali  da  hera, os  uríos  da  mandrago* 
ia ,  &  íinalmente  cadaqual  íe  íocorrede  ieu  remediopropno 
fegund  o  a  enfermidade.  r 

Define  Galeno  ( 6)  a  Medicina ,  dizendo  que  he  huma  Ar* 
te  ,  que  eníina  aos  láos  o  regimento  devido  para  le  prelerva* 
rem  ,  &  aos  enfermos  remedios  paia  le  curarem  ;  ou  legando 
o  meímo  Galeno ,  (  y)  be  íciencia  conlervativa  da  íaude  2c 
expulfiva  da  enfermidade. 

^  Divide.íe  a  Medicina  em  cinco  partes  5  (  8J  na  primeira  fc 
CGÍlituem  as  coufas  naturaes;  na  fegunda  íe  confideraõ  as  cau- 
íàf ,  &  entei  niiu&desj  na  terceira  o  modo  de  conlervar  a  íaude» 
na  quarta  os  finaes  que  mollsaó  íaude, -Sc  enfermidade  ,  6c  feu 
termo  proípero  ,  ou  adverío ;  na  quinta  curar  as  enfermida¬ 
des  com  diveríos  generos  de  remedios;  a  tifa  quinta  parte  di¬ 
vide  em  tres ,  Dietetica ,  que  he  ordenar  o  regimento  ;  Phar- 
maceutica ,  que  fce  evacuar  o  corpo  humano  por  divei  íos  mo¬ 
dos;  Cbirurgica,que  he  a  tocante  aos  Cirurgiões  ;  (y)  &  íUp, 
pofto  que  os  fcientes  Médicos  antigos  íe  mó  deíprezavaõ  de 
a  exercitar ,  por  ler  húa  parte taõ integra  da  Medicina,  que 
íegundo  Sei  íbonio ,  ( 1  o)  6c  Gornelio ,  ( 1 1  y  fe  naõ  podem  íe- 
parar  íem  grande  detrimento  ,  nem  fc u d  profe flores  merecem 
nome  de  perfeytos ;  coai  tudo  os  vindouros  a  feparàraõ ,  re- 
íervando  <ó  para  elles  as  duas  partes ,  naõ  íendo  ido  batóantc 
pa-a  q  os  Cirurgiões  deyxem  de  as  exercitar  em  os  cefos  Chi. 
iurgico5  ,  ou  porque  s  falta  dos  Médicos  lho  permicte  ,  ou 
porque  o  ufo  continuo  o  coníente  ,  011  porque  as  pofies  do  en¬ 
fermo  o  difeulpaô,  ou  porque  algüs  Authorcs  lho  concedem 
como  Galeno ,  (ii)  Celío  ,(12)  Joaõ  André  (14)  da  Cruz! 
com  tanto  ,  fegundo  F>ancilco  Valerio, (ip)  queo  tal  Cirur- 
guo  íeja  Latino ,  Sc  fupra  em  a  falta  da  Arte  o  bom  diicurfo. 
juizo  ,  e  experiencia. 

Indo  pois  à  terceira  parte  da  Medicina  (  aflumpro  de  noíTa 
obra)  dira  Chirurgia  de  Chiros  ,  palavra  Grega,  que  quer 
dizer  m aos, Sc  G10,  que  quer  dizer  obra,  que  he  o  proprio  que 
dizer, artífice ^manual, duende  vem,  q  aosexercitantes  deita  -Ar¬ 
te  ihe  chamaõ  Cirurgiões ,  por  quanto  o  Anifice  toma  o  no¬ 
me  da  Arre  que  exercitas8c  íiífitn  fe  define:  Cirurgião  lie  hum 
Artífice,  que  cura  os  danos  externos:  íem  fer  bafiante  elta  tal 
operaçaõ,  !egundo(Mercsdoa(  impara  lhe  diminuir  feus  lou- 

veres 


\ 

/ 
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veres,  abater  lua  antiguidade, &  íua*  patentes  obras  antecede-  ciax  P3rs  C qux  maxíme  inter  osimes  yenit  1 
rem  a  todas-,  St  porque  he  ecuía  acercada, St  ccntonne,  iegun- 


laudan. 

porque  ne  ccuiaacertaaa.eí  ccmorme,  Iegun- 
do  Cícero, ( i  j)  trazer  p.  iineyro  a  denniçaõ  do  aíiumpco  que  antccdiic. 

ie  determina  tratar ,  o  taremos  em  o  Capitulo  íeguime.  r  p  c'í<?’7>- 0ít,nfs ,  qui  re  aliqua  ratione 

íufcipuur » immucio  ueoec  à  ftnicione  piOíiufci. 


I  sSriJíit.  I.  top.  cap,  i , 


}  Gítl.  finit  medie.  cap  i. Eíl  oratio ,  qus  quale 

fit  illud  ,  de  quo  fermo  ti  t,  declarac. 


CAPITULO  II. 

Que  coufa  he  Cirurgia ,  qual  o  fugeyto  delia  ,  qual 
ojhn  ,  &  oquefe  requere  para  alcançar 

e(]e  fim . 

Iz  Ariíloteles  (i)  que  toda  adifciplina  íe  adquire  me- 

_ _  diante,  algum  prelente  conhecimento  ,  que  íao  alguns 

prmcipios  daquiiio  que  ie  deíejaiaber,  St  entender  •,  ientença 
he  digna  de  grande  coníideruçaõ  ,  pois  para  íe  haver  de  tratar 
dealgüaai  te  ,ou  íciencia  ,  he  neceífario  fazer  mençaõ  de  ieus 
princípios, principiando  por  íua  dehniçaõia  quai,iegundoGa» 
leno, (2,)  he  huma  oração  que  declara  a  natureza, Sc  eílencia  da 
coufa  que  queremos  laber. 

As  definições  da  Cirurgia  íaô  diverfas  ,  porém  taremos 
mençaõ  de  duas ,  que  íaô  os  dous  modos  em  que  fe  ccníidera , 
ou  em  quanto  eníina  o  modo  com  que  te  deve  obrar  ,  Sc  en» 
taó.he  tciencia  ,  St  ie  ccníidera  em  particular  ,  que  he  aCi* 
rurgia  Theorica  ,  porque  íe  alcança  por  demonltraçaõ, St  co-  _  . 

nhecimemo  dos  princípios  aprendendo-a  pelos  livrps;cuja  de-  s  .ÍÜTádi ,  PS“lif?^SifoSS!J; 

íiniçaõ.fegundo  Guido,  ($)  he  íciencia  que  eníina  O  mooo,ôí  do,  &  incidetido ,  &  alias  operatioaes  manmiai 
qualidade  de  obrar,  principalmente  íoltando  ,  St  cortando,  St  exercendo,  íanans  hominem  íccundum  quodeft 

fazendo  outras  obras  de  mãos ,  tarando  os  homens ,  fegundo  r°‘|lbl ^re. ukifup. 
for  poííivel  i  ou  íegundo  Mercado  ,  ( 4  )  he  huma  antiga  ,  St 
certa  parte  de  toda  a  Therapeutica ,  St  hum  habito  do  enten¬ 
dimento  pratico  adquirido  coai  mu-ytas  eípeculaçòs,  St  expe¬ 
riências  ,  para  que  com  inítrumeoto  a  propoíito  ,  Sc  artiíicio- 
ia  obra  de  mãos  tire  de  hum  corpo  humano  as  enfermidades 
que  à  íua  compcfiçaõ  ,  St  união  pertencem  ,  unindo  o  aparta¬ 
do  ,  feparando  o  jumo  ,  extirpando  o  íuperfluo ,  breve ,  St  íe- 
guramente ,  St  com  a  menos  dor  que  tor  poííivel. 

Ou  em  quanto  fe  obra  com  as  mãos ,  St  entaõ  he  arte ,  que 
he  a  Cirurgia  Pratica  ,  onde  íe  ccníidera  como  geral ,  efia 

naõ  fe  pòde  labe;  íem  obrar ,  St  ver  obrar  por  muy  to  tempo  a  ■  -  * 

meífres  doutos, cuia  definição,  íegundo  Tagaucio ,  (?)  he  ha-  r  Tagaut.int.chirgencomp  Chirargia  e/!ar?, 

ma  arte  que  com  obra,  Sc  artificio  de  maos  pnncipalmente  tt-/Jlunuu5Irm;rbosac  vitia  prcpellic. 
ra  as  enfermidades  de  hum  corpo  humano  i  ou  íegundo  Falo- 
pio  ,  hc  hüa  parte  certa  da  arte  curativa  ,  a  qual  lança,  St  ven¬ 
ce  todo  o  genero  de  enfermidades  do  corpo  humano,  que  íem 
obra  de  mãos, ou  meyo  de  inft rumemos  naõ  póde  íarar.  Arte, 

ieeundo  Galeno  .  Ç6')  he  huma  collecçaõ ,  Sc  ajuntamento  de  6  Gal  ubijup. krs cft comprehenfionum  com- 

n-^uuuu  v  j  *  \  _  meditatarum  colleüio  ad  ttnetn  aljsiiem  rerum , 

muy  tos  preceytos ,  St  documentos  para  algum  hm  proveyto.  funt  iu  vita,  pemaem. 
ío  à  vida  ordenados. 

He  a  Cirurgia  (  affim  como  todas  as  mais  partes )  ordenada, 

St  conflituida  de  teus  princípios ,  St  íuas  partes,  das  quaes  hu« 
inásfaõ  commuas,  St  íervem  a  toda  a  Medicina ,  comoa  dieta 
para  nut;  ir  o  corpo  ,  St  pharrnaco  para  purgar  ,  St  as  íangrias 
para  evacuar  curando  da  prelente  enfermidade, St  prefervandp 
a  de  pey  or  diipofiçaô»8ç  os  prdgnofticosjoutras  íao  íó  próprias 

à  Cs* 
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à  Cirurgia,  com  as  quaes  ccnlegae  as  luas  tençôcl  *  Si  íeti 
fim  j eiras  laõtres  :  primeira, apartar  o  que  eíta  junro.ôc  uni¬ 
do  como  nas  inciíóes  dos  apoitemos ,  no  dilatar  das  hiluias  , 
U  feridas  ,  no  abrir  das  fontes  :  z.  unir  ,  ôí  ajuntar  as  partes 
cortadas  ,  ou  de  outro  modo  íeparadas,  6c  conlervailas  em  a- 
quella  uniaõ,como  nas  feridas, Sc  dislucações:  3.  extirpar,  £c 
íeparar  o  íuperfiuo  ,  como  o  cortar  hum  dedo,  ou  meu  bro 
eltiomenado.,  extirpar  as  landoas ,  lobinhos ,  cu  outra  couia 
naõ  natural. 

O  junte  íe  íepara  ,  6{  o  íuperfiuo  fe  extirpa ,  ou  com  ferro, 
como  lanceta  ,  navalha ,  tiloura  ,  ou  com  íego  ,  como  tedo  o 
gencro  de  cautérios ,  que  cerno  fogo  a&ual  fazem  ieu  efieito, 
ou  com  cauíticos  potenciaes ,  e  ruptorios. 

Une*ie,  Sc  ajunta-íe  0  feparado,  talve2  iem  meyo  de  inftru- 
mentos ,  como  nas  dislucações ,  em  as  quaes  o  Cirurgião  obra 
íócom  as  mãos,  ou  por  meyo  delles,  como  nas  feridas,  6í  en- 
taõ  ie  uía  de  agulhas,  fio  ,  ataduras  ,  6c  chumaços. 

Dividede  a  Cirurgia  cu  em  partes  geraes  ,  ou  em  eípeciaes 
as  geraes  ou  exerciuõ  íuas  obras  em  partes  brandas,  ou  era 
panes  duras  s  aseípecics  laó  em  quanto  he  íciencia ,  que  enfi- 
na  com  methodo  a  obrar  nos  tumores  pretematuiaes ,  feridas, 
chagas,fra£fcuras,dislocações,6c  outras  couías  que  tem  necet- 
íidade  de  obra  de  mãos.  Que-  íeja  methodo,  iegundo  Galerio: 

„  GtLMfup,™  «h  eommunís ,  rationalis.S:  <9->  he  huma  via  commua  racional ,  para  o  bera  ordenadda , 
b*tic  conftituta  ,  qu*  portar  nos  ad  f  nem  r  ptatimt.  que  HOS  leva  ao  fl  m  deiejado. 

Merc.uíijup.  Humano corpcreoccurreiite  He  obrigado  o  Cirurgião, íegundo  Mercado,  ( I  o)  a  reme» 


IO 


e™éS°rC“"a'’&SUammm,mCd°l0rcmU'  enfermidade  depreffa ,  teguraraente  ,«  cora  a  menos 

dor  que  for  poínvel . 

.  „  .  Remedea*  fe  a  enfermidade  applicãdo, Íegundo  Amatofi  i) 

li  Amat.lufi.cent.Htroit.Med.Céicntcc  me-  ,  •  ■  V  r 

dicamenra  morbo  adaptara  tribuctido.  logoos  medicamentos  pioprios  à  enfermidade  i  porque,  con* 

forme  Hipocrates,  ( i  z)  he  fóra  de  toda  a  i  azaõ  em  qualquer 
ix  H)p.  irt  epi/fad  Creit.  beríarium  Abomiü  arte  a  dilaçaó  ,  quanto  mais  em  a  Medicina ,  cm  cuja  doença 
quídem  arte  aliena  eft  dttat atro  ,  verum  oiaxíme  confifte  r)  perigo  da  vida,*  pois, íegundo  Meíue,(  I  2jhe  de  Me- 

fei?  Mefin  exor.fu*  prafí,  t  rudebs  proculdu-  dico  cruel  dilatar  aquellas  enfermidades  que  em  poucas  horas, 
bio  mediei  eft ,  eos  morbos,qui  poifunt  paucis  die-  dias  pódem  íarar,*  Sc  diz  o  Provérbio:  Turtius  ejicitar  queita 

ÍSlSlÜSS  ÍÍS£Í,,,C"  «•  “àmnrnur  hofFa.  Gonvera  pois.legundo  Araaco  Lu  (nano. 

14  Amat  ub.fup.  Sunt  bifquiuque  tibi  humo-  (14)  ao  Cirurgião ,  para  que  perfeitamente  exercite  lua  arte, 

res  ,  urnovens  omnes,  8c  valeas  *gro removere  è  craier  fempi  e  dez  COüfaS  no  entendimento, 
corpore  morbes ,  nempe  color  *  caíufque  vocanc  *  ■*—  «  ■ 


fymptomata  Grscci ,  &  régio  ,  &r  tempus,  morbuí- 
que  bis  additur  attas ,  natura ,  ôc  viitus ,  mutatio 
tempoiis  j  arlqiie* 


Dez  couías  deveis  trazer 
Sempre  frefeas  na  memória 
Para  que  com  muita  gloria 
Poflais  os  males  vencer 
Tempo,  modo  de  viver, 

A  cor  ,  &  enfermidade , 

A  natureza , a  idade  , 

A  arte  ,e  aregiaõ. 

Os  accidentes  que  dao , 

E  dos  tempos  a  variedade, 

Cura-fe ,  e  obra-íe  com  fegurança  ,  para  que  aproveite ,  Si 
naõ  dane, trazendo  diante  dos  olhos  tres  couías ;  pria  eira  ,  Sí 
principal ,  que  faya;  fempre  com  o  que  pertende.*  z.  que  quan¬ 
do  iífo  naó  alcãçar,ao  menos  naó  dane  ao  enfermo,poi*;,legü- 
,  .  ,  K1  ,  „  do  Cornelio.fiy)  devemos  de  fueir  fempre  que  por  nefia  ne- 

Iam ,  curantis  nrgl  gemia  nwiusfiar.  *  g»gencia  a  enfermidade  íe  nao  faça  mayor  tendo  cie  lua  na¬ 
tureza  pequena  *  3.  que  o  mal  naõ  torne  com  facilidade. 

O  fita  da  Cirurgia,  he  tirar  do  corpo  humano  com  obra  de 

caô ; 


DE  CIRURGIA.  4z7 

mãos  aquelUs  enfermidades ,  Sc  doenças  que  admittem  cuia  , 
para  que  aílim  le  torne  a  reduzir  à  antiga  laude  :  eíta  cençaõ , 

SC  hm  nem  íempre  le  alcança ,  porem  p  Ja  mor  paite. 

Fiai  fegundo  Galeno  (i  6)  na  Medicina, he  aquelle, que  em  ''4‘  ”  ■ 

fe  alcançando ,  fe  naõ  pertende  ,  nem  ie  fiz  mais  nada.  16  Med.  eap.  i.FínisiniDedicira  efl 

Saude  he  hum  (17)  accomtnodado  temperamento  dos  qua.  •mh,l°  Pr‘,crc: 

«  '  t  1  c^j.nuis. 

tl*0  elementos.  ly  g*1- ubi  Jt*p.  Eft  commoda  clementorutn 

Enfermidade  hehum  habito  egritudinario  de  todo  o  cor-  “«peratura. 

Po  ,ou  ló  de  alguma  f*8 J  pane.  *  S'°' 

CAPITULO  III. 

Das  condigoes  que  fe  requerem  no  Cirurgião  , 
enfermo  >  ajfilientes ,  Q}*  exteriores 
aparatos • 

TE  mos  feytomcnçaõdas  definições  daCirurgia.diviíões, 
lugiyco.ec  fim  delia  }  convem  agora  em  eíte  preiente  ca¬ 
pitulo  ucciarar  as  condições  que  ie  requerem  para  ler  bom  Gi- 
lurgiuó,  aíiim porque  Hip.  no  lo  adverte, como  porlerccu- 
la  UáUito  hcica  laberie»  As  condições  que  le  requerem  para  que 
hum  Cirurgião leja  perfeito,  iao  quatro.  Pnmeyra,  que  leja 
iabio  ,  6c  duuco  tanto  na  theorica  ,  como  na  pratica  i  na  theo- 
rica  que  conheça  as  couías  naturaes ,  Sc  naõ  naturses ,  Sc  pre- 
Lirnaturaes  \  as  naiuraes ,  principalmente  a  anatomia  ,  porque 
a.i  ínuicaçoes  le  t-^mão  em  primeyro  lugar  da  natureza  ,  Sc  di- 
vcriidade  dos  membros  i  as  não  naturaes ,  que  íaõcaula  de  en. 
tenmuade ,  e  de  laude  ,  porquanto  laõ  coulas  ,  que  continua- 
mente  aiterao  noiios  corpos ,  lem  ie  poder  evitar  o  incurío 
delias  ias  contra  natureza  ,  ou  preternaturaes  ,  como  a  enfer- 
m.idade ,  porque  delia  le  toma  piincipalmente  a  indicaçaõ  cu- 
rntiva*  nao  ignorando  nunca  as  cauias ,  nem  os  accidentes , 

porque  muytas  vezes  íegundo  a  variedade, he  trocada.Sc  varia-  ,  Gmd.cap  univ.  Namfine  cogiiitioneipfius 
da  aoidetn  da  cura  ,  Sc  aeltes  taes.diz  Guido.fl )  que  lhes  naõ  curatio  noa  tíTcejusmunens  ,  led  fominae. 
he  dado  o  louvor  Urundo  o  enfermo  ,  lenáo  a  fortuna  laben.  Mu“os  íor‘",ta  ,u,u,t* 

do  as  com  pleyçóes ,  utilidade ,  Sc  acção  das  partes ,  differen- 

ças  das  eufenrudad«s,para  que  íegundo  cilas  te  applique  o  ne*  a  Qal  inintr9Í  Mp>fi  Eundcmquecorporum 

CtfiarÍO,Sc  le  tome  a  indicação  curativa  i  (z)  em  a  pratica  ,  naturascognolccre/míramentotumaaioncs^ar- 

que  exercite  bem  ,  e  deit  ramente  as  obras  de  máos  .labendo  a  d«m 

ieu  tempo  ordenar  as  langrias ,  havendo  reipey  to  as  torças ,  cC  cur  ®c  colweaiat. 

enfermidades,  enxaropando,  Sc  purgando  com  muy to  cuyda- 

do  ,  Sc  grande  tento  em  falta  dos  Médicos. 

A  legunda  ,  que  feja  experimentado  ,  o  que  confiíte  em  as 
coulas ,  que  laò  peníadas,  Sc  tiradas  por  razao  certa  ,  Sc  confir¬ 
madas  com  bom  , £c  frequente  uío  ,  porq  de  outro  modo íeià 

tidopor  temei  ario,Sc  imperito, fakando  lhe  a  experienciacon*  t  .  .  _  ^ 

forme  a  razão ,  Sc  afíirn  diz  Almanzor  ( 3)  que  convem  que  o  me|ic^ Xe? d5ndfufuin f 
Cirurgião  fayba ,  Sc  leja  douto  ,  Sc  que  eita  tal  iciencia  feja  a-  tjam  habere,  qaia  expenemía  fine  racione  aüqua 
companhada  com  experiencia  por  quanto  huma  couia  lera  a  „iha  ^  Nospartim  „pc,ie„tia,  p.rrim 

OUtia  não  he  de  proveyto  nenhum.  Q4'  ratione  nttimur ,  cum  neque  invenirc  omniailia 

A  terceira, q  leja  engenholo,  entende  íe  de  agudo  engenho,  necjucat  ucc  íòla  raüo» 
bom  juizo,  &  feliz  memória,  íolicito  no  viíitar  dos  enfermos, 
deliro  no  ebrar  das  mãos ,  tanto  da  eí  quer  da  ,  como  da  direy- 

ta  .  lem  que  lhe  tremaõ ,  experto  na  caterva  dos  limplices ,  di. 

,  *  ■  ligenie 
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hgenteem  buuai  remédios,  6c  na  coinpcliçaôdos cpportu- 
nos  medicamentos. 

A  quarta ,  convem  que  íejade  bons  coftumes ,  quer  dizer, 
atrevido,  6c  culadoemas  couías íeguias  ,&  nas  tíuvidoías ,  6c 
de  perigo,  naó  pucqiiado,  mas  anits  cm  kmeihantcs  calo» 
cs  n»ô  tie  de  íi  inein  o  ,  n  as  laça  ur  adjunto,  com  tanto  que 

*  3' '*£■ ??Í eS1èn^SrdT'atMf:aicocon‘  txperitr  entado.o  que  cxcellenten  eme  atíver- 

íílium,  etiuax  elt  m  ienudiorum  uíi!  prapcepeo.  f~r!  A  U.  s  -  \  c  l  l  i  .» 

ncc^uidccme  eaIVrCdiCoadícratur,qu!  vitarede.  ce  )°*°  Jacc  D‘  C  5  >  graciCÍO  para  OS  enfeUEOS, 

bcsnoxja,  &  icopum  famtaris  ífnifer  aficcíirc.  promettendo  itn-pre  ao  doente  bom  luetefio,  paia  que  afiim  o 

uiütr»  naturam  ,  St  ctjuíquc  prcpnam,  qiiiroiic,  tt2>  kcreto,  temperado,  deaípecto  grave, de  meya  idade,  leja 
ac dtfimre  íciat  qu*  pars  iaberet , &  quibus  rtree*-  milericcrdioío  para  os  pebres ,  temente  a  Dcos  &  nos  calos 

‘^S  >*«»wndetaa«ta.w  com  umjoofaido} 
dium  acchutóti.  kja  no  vevtido  grave,expedito,  honeíto,  limpo  de  pufi.ulas,ÔC 

boíielas ,  no  progncfticar  acautelado  ,  tlpeiando  as  mudan¬ 
ças  que  íe  ta 2. em  nos  dias  criticos ,  diligente  em  conhecer  os 
...  .  ,  accidentes  picpiics  a  qualquei  parte  ,&  membro  ,  animoío 

Si&SKSs:-  bt  7  cbrar’naô  aeixsrd0  de  fí“‘  *  cculas  ““«“«*  vor  -e* 

na.í.uiquc  opctatiwccitct.icd  omuia  audattci,  ôí  üo  »anieaÇas «  ou  clamores  do  enfeimo  ,  (6)  &  uitimamente 
ioiúuv  aga  ,ac  t.nudis  vag.tii.us  novcrctur.  que  lc  naõ  louve  a  fi  mefmo  ,  (  n  )  nem  leia  ccbiçoio  ienaò 

lJd«f"/r,M  4Í>'  CiCpt'PI‘OM““‘',eaba  a  Paga  legundo  o  tiabalh. ,  pofles  do  oocrne.gra. 

H  Gal.tot»  i*  Cum  noa  delint ,  quos  tam  cupi-  Vidade  da  euia,  &  qualidade  da  pelica.  (8) 
dus  í*pc  viucamus ,  ut vcnctici ,  non  mediei ímc.  As  condições  que  o  doente  deve  gua:  dar  laõ  tres. 

Primeira  ,  que  íeja  obediente  ao  Cirurgião ,  aflim  comoo 
elerayo  a  íeu  Senhor  ,  íugeitando  le  a  tudo  o  que  ihe  for  ne. 
cellario  para  íua  íaude  ,iem  que  em  nenhuma  coula  faça  lua 
.a,  tm.  . ,  _  .....  vontade ,  ou  íe  deixe  vencer  de  feus  appetttes;  pois  a  eltes  taes 

- d,Z  Araa[0  (9) .1“ *  °»0  <>»  de  curar ,  poi,  òm.tas  vexo.  & 
ciem-,#  .  o.bo  iioitis:  qui  vcrò  á  Mediei  ímperatis  quah  lempre  não  fervem  mais  que  de  dilcredito  para  quem  os 

riam  racltf  *  *  ‘U  4  lpmai  tovcca-“víedlcolHiu'  Segunda  ,  que  tenha  grande  paciência  em  íuas  enfermida- 

Et  magis  infri.  Unde  iis  ,  qui  praeceptis  non  des ,  porque  muitas  vezes  baíta  a  tal  para  vencer  a  malícia 
obiequutiiur ,  mcdiviuâlc  coníinum  danuum  non  delias.  r 

.  Te  ceira  ,  que  tenha  grande  confiança  em  quem  o  cura^ 

que  ió  abaixo  de  Deos  elle  o  ha  de  larar,por  cuja  caufa  fica 
na  efeolha  do  doente  eleger  Cirurgião  que  o  cure  j  porque  íe* 

G*l  r*b.\.prêg.  Hie  Mcdicns  plures  segro-  Sunc*°  Galeno  ,  ( *  o)  aquelle  Cirurgião  farai  à  mais  doentes  9 
tes  lanac,  ut quo  maior hjibetur  fidueja.  de  miem  ns  raps  rii/írpm  tn-nmr  inri.f.^n/. 
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de  quem  os  taes  tiverem  mayor  latisfação. 

As  condições  dosaffiftemes  íaõ  quatro* 

Primeira ,  que  iejâo  pacíficos ,  para  que  aflim  aíliílaõ  com 
grande  quietaçaõ. 

Segunda,  gracioíos ,  para  que  a  feu  tempo  divirtão  o  doen¬ 
te  com  contos  gracioios ,  &  prudentes. 

Terceira ,  fieis  em  darem  conta  de  tudo  o  que  a  leu  cargo 
ficar  entregue. 

Quarta  ,  diícretos  no  vigiar  ,  &  mandar  fazer  o  que  íe  or¬ 
dene  que  íe  faça  aos  taes  enfermos ,  no  dar  de  comer  aluas 
horas ,  6c  na  diligencia  do  mais  neceflaiio  para  a  faudedelles. 

Os  aparatos  extei  iores  leraô  todes  accommodados  a  utilida¬ 
de  do  doente ,  6c  como  a  enfermidade  os  pedir ,  lendo  os  epo» 
lentos  bons ,  Sc  recolhidos  fera  de  ruido ,  &  de  màos  cheiros; 
evite  íe  nas  praticas  tudo  o  que  pòde  ler  occafiaó  de  mever 
ira  ,  trifteza ,  ou  outro  qualquer  afieõto  d9alma ,  naô  lendo  as 
taes  praticas  detnafiadas ,  ntm  fóra  de  leu  tempo,  principal» 
mente  a  horas  de  comer ,  6c  de  dormir. 


PAPÍ* 
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CAPITULO  IV* 

Que  coufa  ke  ferida  ? 

ENtre  todas  as  enfermidades  do  corpo  humano,  as  que 
mais  propriamente  pertencem  ao  Cirurgião  curar,  íaõ  as 
ter  1  dar,  porque  nellas  mais  que  em  todas  fe  exercita  a  obra  de 

ir.áos  (  i  )  &efta tal íe  naõ  pòde  faberló pelo eftudo,  lenaó  ,  cmeín.^.x.  Hwlime  in,uib„s  pius 
pela  continuação  do  obrart&.verobrar;cuja  definição,  fegun  *nanus  profídt. 

do  Guidofhe  huma  loluçaõ  de  continuidade  freíca  íanpuenta  a.7  ^aijeibijup  Speculario  vulneraria  exibia  Ic» 
ieniBiateiia , nem  putrefaça»,  feyta  em  partes molfes; 

cau.a  externa  acreícencaõ  muytos.  nirmis  recínsianguinolentafiueputreiaaioueiii 

Efta  definição  he  boa,  naõ  ió  porque  confta  de  genero.mas  tstZ,  fc  hm.  „„/•*„,*/ 

de  diíferenças ,  que  íso  as  pnncipaes  coufas ,  que  le  requerem  déayxo  de  ft  compre  hende  muyus  tuflrmdaal?. 
para  ler  ve-dadeyra  ;  confta  de  genero,q  hea  íoluçaõde  con- 
tinui  Jade,  que  como  nome  gèrai  comprehende  debayxo  de  li 
tnuytas  eípecies;  confta  de  diíferenças,  quefaô  ofer  freíca,  & 
ianguenta,para  ie  difterençar  das  chagas,  que  íenipre  íaó  com 
matéria,  ícytaera  partes  moiles, a  reípeyto  das  fraéfcuras,  *  q 

íaó  nas  partes  duras,  por  cauía  externa ,  em  razaõdas  chagas,  lnJ  p«r  «lollem  partem  inteílígimus  omaen 
que  oiciinammemeierazera  por  cauía  interna.  üd.x.cap.i.f.j^. 

E  le  fe  oíierecer  húa  ferida  ,  em  a  qual  nem  íe  acha  íangue, 
nem  matéria  ,  lhe  daiemos  o  nome  íeguodo  o  que  lançar  dila* 
tando»a  com  os  dedos. 

Soluçaõ  de  continuidade ,  he  hüa  leparaçaô  das  partes  que 
eftaõ  juntas, &  entre  fi  unidas ;  efta  he  de  duas  maneyras.hüa 
occulca.outra  manifefta;a  occulta  he  a  que  íuccede  em  as  par¬ 
tes  internas,  a  qual  naõ  vemos ,  mas  por  finaes,  Sé  conjeóturâs 
conhecemos  que  a  has  como  num  apoftema  ,  numa  contuíaõ, 
numa  í  scturaj  a  manifefta  he  a  que  patentenieiite  vemos 
em  as  partes  externas  t  como  nas  feridas ,  ou  chagas ;  porém 
com  diftinçaõ,  que  em  as  feridas  le  dividem  lò  as  partes  lem 
corromperie  em  íua  meíma  íubftancia  caufada  pela  incilaõ 
do  inftnmiemo  vulnerante,  £c  em  as  chagas  le  dividem  cor- 
jompendo-íe  suntamente,St  quaíi  fempre  por  fuppuraça©,oU 
fluxo  de  humor  corrofívo. 

Notando  que  onde  quer  que  ouver  a  tal  foluçaõ  de  conti¬ 
nuidade  ,  occorrem  íempretres  generosde  enfermidade;  Ci) 
a  mefma  ícluçaõ ,  (2)0  intemperamento  que  logo  fe  produz, 

($)  mà  compofiçaõ.  ’  '  ’ 

CAPITULO  V. 

Das  differenças  de  nomes  que  daÔ  à  foluçao 
de  continuidade • 


E]  M  a  definição  da  ferida  fe  poz  por  nome  geral, Sc  cõmtim 

j  a  1  ^uSaõ  ^e  cõtinuidade,  por  quanto  fegüdo  Galeno  (1)  t  G(1/ 4_meih.e^  ?eíutio  contintiitatis  fn  om- 
em  ccd  s  os  membros  do  corpo  humano  a  pòde  haver;  porém  nibusanimalispartibus  incidit,  nou  tamen  in  ora. 
nem  íempre  ha  de  ter  hum  nome:  aífim  começando  pelas  par.  n‘bus  «numaomen  íorcitur . 
tes  de  fóra,  le  a  foluçaõ  de  continuidade  he  no  couro ,  &  taõ 
pequena  q  naõ  palie  dentro,  íe  diz  Excoriaçaõ,  ou  Scarifica- 
çaõj  fe  ch:  ga,  ôc  pafia  abayxo  à  carne,  íediz  Vulmts ,  ou  Plaga, 

&  mais  commummeine  ferida  i  com  tanto  que  tenha  fangue, 

;  1  Xx  ..  ~  '  porque  ... 
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porque  em  a  tal  havendo  matei ra  íe  d xzXJIchs t  ou  chaga ,  6í 
íuppoftoque  tnuytas  veies  ZJlcns ,  6í.  Valnus  íeja  o  meímo,  ne 
per  cauia  qte  em  a  trasiadaçaô  G  ega  teu»  a  meíma  íigniíiea- 
a  Guid  traB.  Nec  íe diffonantia  nominum  çaô^  fendo  no  nervo  por  cauia  interior  ,  Spalmo;  por  cau- 

pro rclfquc)1^ pe  p^Qn^v^io; ^uhui s  eS  ia  extenor ,  íendo  com  inftrumento  que  co:  te,  inciíaá  ;  íendo 

étulcusín  Cirsca  translationc  idtrafunt.  inftrumento  que  fure,  punólura;  íendo  nos  ligamentos,  eval- 

faõ,  ou  Apoípama;  fendo  nas  membranas,  ruptura,  em  os 
valos  contaiaõ,  ou  echymofes  ;  fendo  no  oílo  por  cama  inte¬ 
rior  ,  Caries ,  ou  Carcoma ;  por  cauía exterior , quando  ic  que¬ 
bra  pelo  meyo ,  fsaõtuia ,  quando  ao  largo,  eiluia,  quando  ie 
delpedaça,  contuíaõ. 

Eftes  laõ  os  diverfos  nomes  que  cõmumir.ente  osAuthores 
dão  á  íoluçaõ  de  continuidade  ,  os  quacs  mó  ler  vem  mais  que 
para  curiofidade,  por  quanto  a  cura  própria  das  enfermidades 
naõ  le alcança  pelos  nomes,  mas  pelo  verdadeyio  conheci* 
mento  das  couias. 

capitulo.  VI. 

Declara-fe  donde  tomao  as  feridas  as 
dtjfere  nças* 

OCophecimento  dssdifterenças  das  feridas  faõ  de  grande 
utilidade  para  os  Cirurgioens,  pois  das  taes  tomão  indi¬ 
cio  do  que  le  deve  fazer  em  a  cura  delias  i  (  1  )  e^a  indicação 
íe  adquire  de  quatro  couias. 

i.  Da  natureza  ds  parte  ferida, 
z.  Da  eílencia  da  ferida, 
g.  Da  própria  difíerença da  meíma  ferida. 

4.  Da  arma,  ou  inftrumento  com  que-foy  fey  ta. 

Da  natureza  da  parte ,  porque  humas  laó  nos  membros  íim- 
plices,6c  outras  nos  compoltos ;  membro  fimplez  legundo 
Ariftoteles  (  3)  heaquelle  que  qualquer  parte  delle  tem  o 
melfíio  norrle ,  6c  a  meíma  definição;  eíles  íáo  dez,oílo,carti- 
lagem,  ligamentos,  membranas,  fibras,  nervos,  artérias,  veas, 
carne, 6c  couro;  diz- fe  membro  fimplez,  ou  porque  os  taes 
membros  não  conltão  de  partes  diverias ,  6c  diillmilares ,  ou 
porque  delles  íe  compoem  as  partes  organicas  do  corpo  hu¬ 
mano. 

Membro  compofto,  ou  inítru  mental  he  (4 )  o  que  íe  com- 
pceai  dos  fimplices,  6c  ie  le  íepara  quarquer  pai  te  delles,  nem 
tem  o  meímo  nome,  nem  a  tnelma  definição. 

Os  membros  fimpliceSjOtifaõdeJubftãch  molle  como  car¬ 
ne,  gordura, 6c  couro,  ou  de  fubftancia dura,  como oflos,  jun¬ 
tas  6c  ligámentos,ou  de  lubftancia  medíocre,  cemo  veas,  ar., 
terias,  ôc  nervos ;  delles  le  compoem  os  membros  compoítos, 
quaes  ou  íaõ  membros  principaes ,  como  coração, cerebro  ,  6c 
figado,  ou  dos  que  íervem  a  eites,  como  a  afpcra  artéria, izcfa- 
go,  6c  bexiga,  ou  fao  membros  que  não  Íervem  a  nada,  como 
olhos,  beyços,  orelhas ,  mãos,  $C  pès. 

Da  eíkncia  da  ferida,  porque  huma  íe  diz  fimplez ,  &  outra 
compofta  :  ferida  fimplez  ( f  )  he  aquella,  que  naõ  tem  perdi* 
mento  de  fubítaocia ,  nem  accidente  q  impida  a  intenção  pró¬ 
pria,  que  he  união  :  ferida  compofta  (  6 )  he  a  que  tem  perdi- 
mento  de  lubftancia ,  6c  ordinariamente  requere  di verías  in. 
yençoens  curativas.  Da 


t  Gol, t4  meth  cap.ç.  Afle&arwnpartium  dif- 
ícrentia  femper  in  oirmibus  turf»  morbis,  tura  fym- 
ptomatibus  in  memória  habenda  eft. 

2  Gal  (  de  ioc.afcSl.cap.  i. 

3  Artjl.i  htjl.ATtt  c*p.\.  Sunt  quarum  partícu¬ 
la;  idern  oomen  ,  aceandem  diftiniúonem  cum  íuo 
reto  habent,  ac  retinent,  ui  íeutibus  pater,  ut  qui- 
liber  ollis  particula(íi  os’in  piares  partes  di  vidatur) 
os  dicicur,  õi  candecn  cHífiuitionena  cum  totoolTe 
lecinent, 


4  Anil.  ubifup.  Inftrumentales  verò  partes» 
five  organicx  func ,  qux  ex  fimilaribus  funt  com- 
pofita»,  St  íi  dividantur  ,  quaelibet  illius  partícula 
neqiie  idem  tiomen  ,  neque  eandem  diffimtioncm 
cumfuo  toto  retinet.i 


4  Mar  in  ,^3E.r«Wí»í.Simplex  vulmiseítlllud, 
in  quo  uon  eft  fabftantia:  deperditio ,  &  una  tan- 
tum  intenrionecurands  caratar,  &  confolidatur. 

6  Mar  tibijup.  Vuluus  compofitum  eft  in  quo 
nc  teperditio  rubüanris ,  ac  piures  ititetitiones  cu¬ 
rativas  fibi  maximè  vcudicat. 
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Da  prcpria  diflerença  damefma  fenda;  eítaíetoma  pela 
quantidade,  pelo  íitio,  bc  pela  figura;  pela  quantidade  ,  íe  he  a 
tenda  grande,  larga,  tunda,-  le  he  pequena,  breve,  ou  luperfi- 
cial;  pelo  filio,  le  eltà  pegada  àsjuntas.ou  longe  delias,  íeeílà 
no  principio, meyo,ou  fim  des  mufculos,  íe  he  no  ventre, pey- 
to,  ou  cabeça  &c.  pela  figura  ie  he  direyta,  íe  traniverial ,  íe 
comprida,  ou  redonda,  íe  igual,  ou  defigua!, 

Da  ai  ma,  ou  inllruraento;  porque  humas  íaó  feiras  com  in- 
ítrumento  cortante, outras  com  contundente ,  humas  com  in» 
itrumento  venenolo,  &  outras  naõ» 

CAPITULO  VIL 

Das  caufas  das  Feridas. 

CAula,  íègundo  Gal.(  i)  heaquella,q  de  lua  natureza  para 
íe  gerar  algüa  couía,  ajuda  em  algüa  maneyra  :  ou  caufa 
\%) íe  diaaquella.da  qual  procede  a  acçaõ.Por  duas  razões  ío* 
imos  obrigados  a  procurar  as  cauíaâ  das  feridas  íegüdoFalopio: 
(%)  pnmeyra,para  q  nos  dem  conhecimento  da  ferida;  fegun- 
da, para  nos  aviíarem  do  mào,  ou  bom  íucceílo  que  podem  ter. 

h  íuppoíto  que  as  demais  enfermidades  lenhaõ  tres  cauías, 
convem  a  faber3pi  irrutivas  ,  antecedentes ,  tx  conjuntas ;  com 
ludo  em  as  fendas  le naô  achaô  mais  que  íó  as  primitivas,  o 
que  Hip.  (  4)  nos  adverte  tratando  que  havia  tres  princí¬ 
pios  nasenlennrdades.  1.  Naó  evacuar  quando  íe  lente  reple- 
ça©;  2..  Refpirar  ar  viciado;  Quando  alguma  couía  violenta 
oceorre  ao  corpo  humano;  &  chama  violenta  a  huma  queda, 
íiuma  fenda  ,  6í  outra  lemelhante  couía. 

Caula  primitiva  (  5  )  heaqucila ,  que  em  fazendo  íua  obra 
ft  aparta;  elfas  taes  caulas  primitivas  íègundo  Falopio  ,  (6)  ou 
cílaó  em  animal  vivente,  como  os  dentes  de  qualquer  animai, 
ou  naõ;eílas  cortaó  como  cutelo,  faca, alfange,  d  pada;  ou  fu* 
jaó  como  ícvelaõ.eftoque,  Sc  letas,  ou  pizaò  como  pedra,  pao, 
&C  pelouro,  ou  queymaõ  como  o  fogo, ou  eíiendem  como  cor- 
da,cC  couía  pezada-,  (  7  )  delia  variedade  de  caulas  nacem  va» 
rios  nonries  nas  fétidas  ,  porque  lendo  íeytas  com  couía  que 
fure,  le  chamaõ  fendas  à  re  furante  ,  ie  com  couía  que  pize ,  a 
re  contundente. 

Move  íe  de  prefente  húa  duvida,  Ôt  he  ,  que  íe  deílas  caufas 
primitivas  le  ha  de  tomar  a  indicaçaõ  curativa.  Galen  (7)  £c 
Cornei  io  (8J  ditem  que  naõ,  &  tanto,  que  diz  Cornelio,  que 
muytas  vezes  le  vem  as  cauías  externas  de  huma  optai  mia,  ou 
ferida, leni  as  taes  nos  moífrarem  a  indicaçaõ  curativa  delias; 
&  diz  Auófuario  (9)  q  íe  naõ  ponha  muyto  cuydado  em  pro¬ 
curar  as  cauías  externas  q  eftaõ  à  viíta  ;  iuppondo  outros  tex* 
tos,Ôt  argumentos  íe  vem  a  reíolver  cóo  proprio  Galeno^io^ 
que  diz ,  q  naô  aproveita  pouco  para  o  conhecimento  do  afie- 
éio  as  cauías *  primitivas ;  5c  noutro  lugar  (1 1 )  diz  que  tem 
grande  força, &  faz  muyto  ao  calo  achar  as  caulas  das  feridas. 

Povèm  o  certo  he  que  per  fedascaufas  externas,  ou  primi¬ 
tivas  naõ  k  pode  tomar  a  indicaçaõ  cunmva,per  accidens  fim, 
pois  efíà  claro  ,  que  de  difierente  modo  le  deve  curar  a  ferida 
venenoia,  do  que  a  que  o  nr  õ  he;a  contufa,  do  que  a  inciía.íe- 
gundoGuido.  (  iz  )  Indicaçaõ  he  (  1  3 )  hum  caminho  íegu. 
ro ,  ©í  compendioío ,  o  qual  nos  guia,  &  leva  como  pela  maó, 

Xxij  ao 


1  GaUii.de  cduj.protachc.x.Cm^tStiW^  qusè 
cx  un  nacura  ad  rei  generationem  al.quid  afferr. 

2  Gxl.x.  de  Hat  fa  cu  t.  c.  2.  Caufa  diciturà  qua 
proced  t  a&io, 

?  Fal.de  vul.in gen,cap.^.{Jt  coguitioncm  p -a?- 
fte nt  medico  vulnen^Sr  ut  pramoncant  no s  de  aíi- 
quo imminenti  maio,  vel  bono,quodpofíit  1'ucce- 
dere. 


4  Hip.L+detnorb.  Tertium  priticipiurri  mor- 
borumeflr,  íi  violetuum  quod  accidat,  violemum 
antem  eife  dico.Oc  cafum,&  vulnus,  i t  fi  quid  aliud 
eít  büjuihiodi. 


f  Gal.l.Sdtvtf.tned,  Eft  illa  ,  qua?  cbnfeflo 
opere  difcelTit. 

6  FaU.  eod.c.  g  Extritvfeca  caufa  ergo,auc  eíl 
animata,  aut  inani  maca. 


7  Gil  de  cauf.  mirb,  c.  uh.  S  tnt  omnia  i!’a  in- 
í!rumen.'a,quat>  «xtrjuiccus  aáveníenria  cóntimu  m 
íbivere,  d\  á  videre  ftcftmt,  indáeildo  ,  puugcn* 
do  .tonmndendo,  abrumpendo,ac  erodendo  vui- 
neratu ,  &  uxcuiunt, 


8  Ccrnin  pYoct\l.  r.  S®pe  caufjs  etiam  appáre- 
re,  ut  putà  lippirudmis,  8c  vulneris,  nequcexhii 
patcreniedrcinam. 

9.  jíuEIJ.X  c.19.  Inéxternis  cauíis,  qüscon- 
fpicuoe  íutu,  noi:  tíí  multitudo  it aà i •  p>o.  enda 

10  GetI.í.prg.e  Non  parvum  vtrò  ad  aíi'e- 
fíionis  cognitionem  facitint  ijux-dam  ex cauíis atl- 
tcgreíífS. 

*  Àmat.  Luj.cent.  s.  curat.Sç.  MuJjçmranè 

ad  morborum  cognitionem  caufa;  piocatbarticse 
íaciunt.Jlí  confequênrÈr  ad  eorum  pra:lfágia,c]uam- 
quamfa-pe  cum  GaL.  diXctitiu  s  ,  ab  ílüs  cui  ativa 
indicatio  nen  dcjnmater  :  cjuod  intclügcndum  vel 
in  prin  atits,  íecvs  autem  fecumkrifs.  " 

1 1  Gal  2. a  d  Gl  c  i,  fviagtiam  vim  habciit  in- 
Venirccauíam  morbi. 

12  Gutd  tratf.i  c.  i.  Quatdam  verò  motkra’, 
à  quibus  iv.niitur  curatior.is  mdicatio  per  atodeos. 
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Tered.ín fua  comp.c.a.  Eflt  enim  tutaquaj-  ao  propcíto  de  coniervar,  prelervar,  6c  curar  ao  enfermo 

n.<ni  &  ojmpcrdiaria  via,quae  tainquam  manu  _a[a  lealcancar  oflU£  íe  DCTtende. 
tr.cáicumdeâucit  adpropoütum  finem coníervan-  Pa*a  ie  aicauçar  o  qm.  ie  pcnenuc. 

<ii,  pràicrvaadi ,  ac  curandi  acgri  confequindurr  • 

CAPITULO  VIIL 


Dos  finas s  das  Fwidas. 


G.ti.finlt  Medie  8.  Signtm  eft  rei , 'qus coc»  O  Inal,íegundc  Galeno  ( i)  he  hum  conhecimento  da  coute 
tbgere  dtbct,  dignouo.  .  |  nUe  deve  iucceder,  ou  he  aquelle,  (2)  om  cujo  conheci. 

a.iL  uh  lun  v pl  <  td  .  auo  coemto  ah jd.  V-/  i  . ^  r _  > 


-  «  -  k  -  que  deve  íucceder,  ou  he  aquellei  (2)  com  cujo  conheci. 

quõdignotãm  nobis cra?,  dejXeSr.0  ’  mento  lealcança  aquillo  que  nos  e/a  ignoto.  Os  finaes  das 
7  com.  I,  y.c.ié.  Scd  plcraquc cx  vulneribus  feiidas  geralmente  fallando  le  conhecem  pela  viita  ,  lentioo, 
nr  &ta6loj  (  5  )  particularmente  os  diremos,  quando  em  parti¬ 

cular  tratarmos  das  feridas  de  cada  membro. 


oculis  íubjefía  func. 


•  i  Brav.int  prog.  Eftrei  vcnturaetxpi-aeteii- 
tibus  ítfcofferemibus  íigtiis ,  Sí  mdicús  praeuun- 
tiacio. 


a  Erav  ubifup.  Etenim  prsefagia  &  Kgros  ad 
obtemperandum  facilcs  rcddunt,  Os  rempus  íemc- 
d  orum  prsmcnftrant  cpporumum  ,  ac  denique 
medicum  à  morris  crimine  imrounem  faciuilr;  uu- 
de  eveniet,  ut  orenes,  quijudicium  audierunt,  medi¬ 
ei  eruditionem  magiu  taciatu,  &  aeger  illi  fe  com- 
mi  ttere  noa  dubitet. 

?  Guid.ubi Jup.  Non  (is  tamen,rogo  te,in  judi- 
cando  ,  &  díípcnendo  velex  ,  &  lubitus,  led deli¬ 
berareis,  &  praevifus. 

4  Hip.ii-prog. i.  Qui  porro  deulceribusccg- 
nofeere  volec,  qtiemaámodum  fingula  finienr,  pri- 
inum  quidem  tum  hominum  Ipectes  pnícrutan  c» 
cortet  tum  eas,  quae  meiior es  funt  ad  ulcera, tum- 
que  deteriores,  demee  setates  noícere  ,  inqmbus 
lingula  ulcera  curatu  diffkilia  exiliunt. 


ç  Guid  loco  citato.  Juxta  quod  advertendum, 
quodperpcriculum  ioteliigitur  mors  totalis  cor- 
poris ,  aut  narticularis  membri. 
r  6  Gd\.nut>c,6  T  rifariam  aarem  vulnera 
magna  ,  graviaque  rcdduntur;  nempe  velpropter 
affliftse  pait!sfubílannam,five  prscellentiam,  vel 
propter  aftedus  magnitudiné,  vcl  propterea  quod 
funt  cacoethe ,  &  maligna. 


7  HipJ.S.opb,  18.  Vefica  difeifla  ,  aut  cerebro, 
aut  corde,  aut  iepto  rvãsverío  aut  aliquo  ex  tcuuio- 
ribus  :nteftin's,aut  vctriculo,aut  jccore  letha’e  eíf, 

8  Mero.  loc.  cit.  Quse  adeo  magna  fuitr ,  quod 
futura,  auc  ligatura  indigeant,  cujuímodi  funr? 
quasprmcipalesmufculospertransverlum  ex  toío 
dividunt ,  maguaíque  venas,  &  artérias,  &  nervos 
habeut  folutos. 


C  A  P  I  T  U  L  O  IX. 

Dos  Pronoftkos  das  feridas. 

PRognoftico  he  hüa  prcgnofticaçaõ  do  q  pode  ( i )  lucte- 
dei^tomado  dos  íinaes,6cindícios  preíentesq  leoftcrecem; 
eltes  taes  lao  ds  tanta  importância  para  o  Cirui  giaò ,  que  km 
o  conhecimaito  delles  em  as  feridas ,  nem  pode  acertar ,  nem 
fazer  coula  u  il,  ou  proveytoia»  (2 )  alem  de  que  os  aííiítentes 
tem  ao  tal  Cirurgião  por  tabio,  prognoíhcando  bsm,  &  os  do  • 
entes  cò  grande  animo,  &  cõíiança  te  emregaõ  em  íuas  mãos. 

Seremos  muy  (  5 )  acautelados  em  os  ues  prognofticos ,  de 
nenhum  modo  repentinos,  nem  aprellados. 

Cinco  iaõ  os  preceytos  q  IIip.(4)  u°s  aponta ,  pelos  quaes 
poílamos  julgar  o  fim,  ôc  fucceíío  que  podcràõ  ter.Pnmeyro, 
q  íe  olhe  o  roíto  do  ferido  ,  para  por  elle  conhecermos  a  com- 
pleyçaõ,  natureza, Stpefloa;  Segundo,  que  íe  faça  confidera- 
çaô  das  màs  feridas, 6c  das  que  o  naõ  faô  tantoj  Terceyro ,  que 
ie  confidcre  a  idade  i  Quarto,  que  íe  veja  o  lugar  em  que  cita, 
6c  em  que  membro;  Quinto ,  queleconfideremosaccidentes 
le  faõ  grandes ,  ou  pequenos,  le  vem  logo,  ou  depois. 

Antes  que  profigamos  convem  advertir, que  perigo  fe  toma 
de  dous  modos,  ou  por  total  privaçaô  da  vida,  ou  de  algú  mé* 
bro  particular , que  he  o  proprio  que  ficar  inhabel  para  todas  as 
operações;  (5)  tomaõ-le  pois  os  prognoíticos  das  feridas,  de 
tres  coulas:  (6)  Primeyra  das  roei  mas  fendas ;  Segunda ,  das 
partes  em  que  eftaõ ,  6c  do  todo;  Terceyra ,  da  conlfancia  da 
virtude,  6c  das  forças  do  enferano. 

Tomac*le  das  melmas  feridas ,  porque  humas  faô  grandes,1 
6c  outras  pequenas;  diz.íe  húa  ferida  grande ,  ou  por  eílar  em 
parte  principal,  ou  por  íer  grande  em  lua  eflencia,  ou  por  ler 
maligna ,  6c  cachoetes. 

(7)  Segundo  a  parte,  ou  membro  principal, como  coraçaõ, 
cerebro,  6c  fígado,  &c. 

(o)  Segundo  aeíkncia  íe  dizem  grandes  aquellas  que  pa¬ 
ra  lerem  unidas  tem  nccefíidade  de  cuílui  a  ,  como  faõ  as  que 
dividem  os  mulculos  ao  traves,  principalmente  os  grandes,  6c 
as  que  tem  cortado  grandes  veas,  6c  artérias,  6c  nervos ,  6c  as 
que  trazem  grandes  accidentcs. 

Por  ferem  malignas, 6í  cachoetes  fe  dizem  grandes  aquellas 
.  . .  que 
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que  eílaõ  nas  juntas ,  ou  tres  dedos  pegadas  a  cilas ,  ou  em  as 
cabeças,  ou  fins  dos  nervos ,  &  mulculos ,  ou  fea  parte  ferida 
he  de  muyto  oílo,  &  pouca  carne,  pois  neílas  taes  diz  Galeno, 
(9)  que  logo  lhes  íobrevem  dores, vigias, convulloens, ôt  deli’ 
nos.  As  fendas  pequenas  íaõ  aslupeiticiaes,  &  em  partes  car» 
noias  de  poucos  nervos,  veas,  &  artérias  ,&  que  naó  trazem 
accidentes. 

Tomaó  fe  os  prognoílicos  das  partes  em  que  eílaõ  as  feri¬ 
das  ,  &  que  padecem  ;  como  ie  faõ  principaes ,  ou  tem  ofíicio 
impoi  tante  à  vida,  ou  dotadas  de  grande  íentimento. 

Do  todo  fe  diz  em  quanto  ao  todo  do  lugeito,  que  fe  he  mo¬ 
ço,  tera  mais  rtíiftencia  do  que  o  velho;  íe  bem  acompleicio. 
nado,  íararà  mais  depreíla  do  que  o  lugey  to  mal  acompleicio* 
na  Joj  íe  cs  humores  eíliverem  temperados,  lerá  de  mayor  uti¬ 
lidade,  do  que  os  iugeitos  cacochymos,  &  deílemperados,2c 
com  apparato  morboío  dilpoílos  para  com  qualquer  caula 
lhes  febrevirem  gi  aves  accidentes. 

Quamo  á  terceyra  ,6c  ultima  couía  de  que  íe  toma  o  prog* 
noílico  em  as  fendas ,  que  he  da  conílancia,  da  virtude,  &  for¬ 
ças  do  enfermo  íe  íe  derrubaõ,  lele  perde  oappetite,  Sc  ha 
üelmayos,  &  outros  accidentes  que  iuccedem  ao  principio  das 
fendas  ;  fe  note ,  que  le  eítes  accidentes  vem,  Sc  nacem  da  tur- 
baçaõ  do  ferido,  Sc  da  dor  da  meíena  ferida,  ou  da  cura  violen¬ 
ta  em  razaó  d  os  pontos,  ou  de  alguma  porçaõ  colérica  ,  em  íe 
cuiando,  Sc  eílando  folfegados.éc  quietos  íe  aplaca©,  Sc  paraô 
dentro  em  quatro  ,  ou  cinco  horas  paliadas  depois  de  feyta  a 
cura;  poicm  quando  as  fendas  faõ  grandes,  por  huma  das  tres 
difíerenças,  Sc  os  accidentes  continuaõ  com  grande  delalloce* 
go,  íe  haõ  de  ter  por  más ,  &  muy  perigoías. 

N otando  ( i  o )  que  de  todas  as  feridas  hüas  íaõ  mortaes  de 
necefíídade>Sc  outras  naó  de  neceílidade,  porém  pela  mòr  par* 
te  i  humas  que  continuadamente  iàraõ ,  outras  que  nem  iem* 
pre. 

As  mortaes  feridas  de  neceílidade  faõ  as  do  coraçaõ,  6c  íeus 
ventrículos,  as  feridas  grandes  ,  Sc  que  penetraõ  a  íubílancia 
do  ccrcbs o,  íigado*  diafragma,  cílomago.b^fes,  izofago,aípera 
artéria ,  baço,  rins,  baila  do  fel ,  tsipas  delgadas,  a  bexiga,  a 
Kíau  "e,  as  que  offendem  a  efpinhal  medulla ,  Sc  as  quecoítaó 
as  veas  grandes,  6c  artérias  junto  aos  gorgomilos,  (i  i) 

As  mortaes  naó  de  neceílidade ,  mas  pela  mór  parte,  íaô  as 
feridas  pequenas,  Sc  que  tocaõ  íuperficial mente  os  ditos  mem¬ 
bros, ou  penetraõ  a  regiaõondeeltaõ,as  quaesíe  fecuraó  bem, 
&  direy tamente,  pòdem  larar.  (nj| 

As  fétidas  que  fàsaõ  bem  ,  &  tem  fempre  fegurança  ,  íaõ, 
as  que  eílaõ  em  as  partes  carnoías  de  poucos  nervos ,  6c  veas 
naõ  muyto  fundas,  6c  em  íugeytos  bem  acòplcicionados.No* 
te-íe  que  diz  Hip.  (  15  )  que  de  toda  a  ferida  le  pòde  morrer, 
entende- íe  tanto  daquellas ,  que  continuamente  íàraó  ,  como 
das  outras.o  qual  riíco  pode  fucceder  por  huma  de  quatro  cau- 
ias ;  primeyra  ,  pela  fraqueza  do  enfermo  ,  ÒC  da  faculdade, 
6c  calor  natural  ,  donde  vem  íegundo  Hip.  (  14 )  que  os  mo- 
ços  Iàraõ  mais  depreíla  do  que  os  veihos,  os  valentes,  ÔC  robu* 
itos  do  que  os  fracos,"  íègunda,pela  malicia  defmmor,6c  íugei* 
to  mal  acompleicicnadò,  pcis  néíles  taes  fegundo  Hip,  (  ly ) 
além  gc  lerem  mais  detcnçolas  f  !aô  dt  mayor  riíco ;  terceyra 
pot  falta  de  regimento,  do  qual  íc  deve  uíar  naõ  fó  no  tocante 
.  i  v  ao 


*  •  Gf}:fuP-l'x'aP^>66.  tlbi  «Tm  tendoties,  & 
W  ?,íi‘^mCntaCa,rne  vacua  »  atque  oflea  loca 

i«J Wü ÍSS*  '  Co“vuifio"5' *  ** 


lo  Guid.uli Jup.QüXâum íbttt mortalh  Valdè, 
&  neceííario,  qusedam  nou  hecf ííarlo  ,  íed  ut  pJu_ 
rimji  ni  ,  qusdam  ünabiJia  omnir.o,  qu&dam  ut 
plurimum, 


1 1  CoruelJ.çx.y  í.Scrvari  non  poteft  cui  bsíis 
ceiebri,  cur  cor ,  cui  Acmachrs,  cuijecibcns  por- 
ts,cui  ípi  nalis  me  d  tila  percuíla  eft  ,cuique  aut  pul- 
momedius,  aut  jcjunum.aut  terue  inteftmum, 
aut  ventrículos,  autrerses  vülnerati  íunt,  cui  veí 
circa  fauces  ,  magnas  vens ,  vd  artéria:  ttrcuírse 
funt.  * 

la  Guid.ubi  fup,  Qijseíi  rtfiè  tra^enturjCOtt- 
valefccre  poíCunf  ,  &obidnoncxneceffi:atelaha- 
lia  debent  judicarí 

13  Hip, 1.2  de prtdiff.  JVÍoriufttur  enim  hemi. 
nesab  otntii  £eu  u-  vdnerum. 

14  Hip  ub.fup,  Ubi  in  hominibns,  quiviriuni 
robore  funt  repleti ,  /alutis  ff  es  perpeiuorcpentur» 
&  ideoladwi  s  farelcet  pucrjVtl  adoltícenSjquàia 
fenior,  valctis,  quàm  infu  rnu;. 

H*P  (de  nijenb.  Solutio  continuí ,  &  exul-  • 
cerat:o>  Si  alia  id  gctius,  alia  cito,  ac  facile  curatio^ 
nem,  cum  in  particulis  íiunc ,  cuse  bona  lunt  prae- 
dióae.  temperatura  5  contra  veiò  b  membra  ca-o- 
cbymia  occupavcnnt  ,  piurimum  retine. nturcura- 
tioni  ,  nec  niíi  tempore  longo  foíHint  atí  íanitatem 
perduei. 
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Mo-Jicus  cibiis ,  &  aqua  omnibus  ulcfrbus  ao  comer  f  St  beber,  porem  nas  inais  couías  naõ  naCuraes,  poi  j 
vcnáuxa,  &  aagis recentioribus,  quàm  vetuílion-  leiisàó  ter  o  tal  regimento  iuccedem  dano?  grandes  em  fe- 

bl‘5,  ridas  peq  ucnas ,  que  com  muy  ta  difficulüade  depois  ie  pòdem 

remediar  iquarta  por  deícuido  do  Cirurgião,  cuede  naõcurao 
com  grar:  de  tento, &  applicar  os  remedios  neceflarios,  tal  ve;', 
por  negli:  »encia  lhe  iuccedem  grandes  ddaíires. 

Asíeritlas  que  nem  íempre  iáraraô,  íaõas  que  eílaõ  etna> 
cabeças  dosmuículos  carnoios  longe  das  j untas, &  das  fontes, 
peyto,  ve  ntre,  porque  eftas  taes  íe  le  curaô  artificialmente,  5c 
com  cuycladojée  o  enfermo  he obediente,  Òczcm  ascouiasquu 
\  lhe  faõ  neceílaiias  à  fua  cura  ,  pòdem  íáiar ,  &  faltando-lhe, 

morrer. 

f  „ .  Finalniente  diz  Mercado/ \6)  que  todas  as  feridas  dadas 

ncra  magoo  impem ,  &  magna  vi  illata  magoam  com  grande  ímpeto, &  força,  das  quaes  reíükou  grande  dano, 
atmiercnoxam,  &  gravia  acddentia ,  vei  interiora  &  fe  moverão  grandes  accidentes ,  ÔC  cficnder..o  pastes  iate- 
^eaomn.ahabenda  funt  inter  Icthalia,  aut  rjoreSj  ^5  de  ter  p0r  mortaes,  OU  ao  menos  por  muy  peri- 

gofas. 


difficilta. 

Hip,  I.  de  art.med. 


CAPITULO  X. 


Em  0  qual  fe  declara  em  como  as  feridas  fappo* 
fio  que  mortaes  fe  curem . 


T 


Emíe  declarado ,  &  referido  em  o  capitulo  atraz  as  feri* 
das,  q  íaó  mortaes  de  neceíiidade  \  convem  agora  neíia. 
tratar  feeítas  taes  íe  devem  curar, oü  mõ.Hip  Galeno, 5cCor- 
„  1»  *  ™  b«mi.  melio  defendem  que  naõ,  5t  tanto  afíim,  que  diz  Corneiio,(  i> 

cis prinium eum ,  qui  íervadtion  poteft,  nou  at-  que  he  de  prudente  Cirurgião  nao  tocar  em  aquellas  feridas* 
tingere.  das  quaes  naõ  ha efperanças  de  vida,  5c  diz  Galeno,  (*)que 

»iÔoríaS  eft>prud’  mi" ccnfili.  tecu.pud.ul.  naô  he  conídho  de  homês  prudentes  appliçar  remed», âquel- 
gura  iufamarc  prxfidia.  las  enfermidades,  quando  de  todo  elta  perdida  a  dperaoça  da 

faude,  para  que  naó  percaõ  iua  opiniaô;  elfas,  5í  outras  íetne- 
Ihantcs  razoens  ie  vem  aliegando  por  parte  dos  que  feguenx 
eltaopiniaó,  roas  todas  fe  vencera  com  os  textos  ieguintes,  atò 

3  CW./.2.C.10.  Tnmagmsmorbisfatiuseftcorn  omefmoCornelio,(  3)  oqualdiz  noutra  parte,  que  erui- 

anceps  aux  liam  cxptririj  quàm  nullum.  as  grandes  enfermidades  he  melhor  fazer  experiencia  com  al  * 

gum  remedio,  do  que  deyxar  de  applicallo ;  vemíe  a  reíumir 

4  Cuidsraíl. ,  c ,  s*  pr*mi.ta,0r  bopaprog. f todas  -  9ue  Por  mor"es  fc  fe)a°  (  4 ) « ‘eridss  te  naS 
nofticano  propter  verba ftoliáoram  ,coquia  raul-  deyxem  nunca  de  curar ,  íendo  para  illo  rogado  ,  &  chamado 
totiesíànanturhomines  abíqueípermitabiliter ,  óc  pelos  parentes,  5c  aíiillentes,  prognoílicando o  pengo,  5c  ap* 
fi aos  demitteremus , accidcric  mors ,  5c  Pr°por-  p|jcancjo  os  remedios  neceflarios  íegundo  Guido. 

tionaremur  aapaucitacem  muericorai.2,  t*pieca- r  .  .  ,  » 

tis.  Funda-íeeíta  opinião  em  ti  es  razoens  urgentes;  primeyra, 

porque  o  ferido  vendo  que  o  delamparaó,  5c  lhe  naó  apphcaõ 
algum  remedio,  acaba  mais  cedo  a  vida ,  6c  tal  vez  deígoftoío, 

r  Leonard  Bot.cap.  i7.  Quo  minore  meerore  ou  deíefperado,  (5)  a  íegunda,  para  que  naó  íeja  tido  o  Cirur- 
xefiduum  tempons  vitse  íuae  tranfeurrat.  giaõ  em  mà  conta  por  cruel,  5c  immiíericoi  dioío,5c  de  pouca 

6  jiet.in  piitnb  loc.  Hamamtatis ,  &  betievo-  Chriftandade;  (6)  a  terceyra,  porque  aflim  como  na  natureza 

perimentumproc  doe.  acontecem  monítruondades ,  do  meimo  modo  podem  lucce* 

7  Averr.coiig  3  c.  31.  Quem  admodum  aed-der  em  a  medicina  ;  (7)  com  que  íe  vem  a  manifellar  que  arc 

dunt  monííruoü  ates  in  iiatura ,  íraenim&itiMe-  Q  curem  todas  ?.S  feridas  ,  por  mortaes  que  íêjaõ  ,  pcis 

dicmatonuagit.  »  J  rj 

Avk.^.t.c.7,  Multoties  nobilia membra  fau-  muytas  vezes  íucccde  livrarem  das  taes  ,  cc  lerem  de  grande 
craca,  ait  i?auius ,  extra  ípem  mirabiiiter  íervata  fama,  5c  credito  para  os  Ciru'gioens  que  as  curaõ, 
íuerunc. 
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CAPITULO  XI. 

Mojíra-fâ  o  verdadeiro  conhecimento  dos  prog- 
nofikos  ,  zy  o  modo  com  que  fe  averà  o 
Cirurgião  dtante  da  juftipi. 

SUcccde  slgüas  vezes  (er  chamado  o  Cirurgiafi  pare  (e  lhe 
razer  perguntas  diante  da  Juítiça  acerca  de  alguma  feri. 
cu,  ou  obrigarem*  no  a  que  pafie  cemdaõ,&  naô  laber  por  on* 
í  e  ce  ve  começar,  6c  para  que  lhenaó  íeja  imputada  elte  negli¬ 
gencia,  pois  niftoencorre  feu  credito,  6c  honra,  6l  hvramen- 
i°  o  condenado,  lhe  henecefiario  íaber  as  couías  íeguintes. 

„  'DDcyíamente  ísber  que  feridas  laõ  mortaes,  6c  quaes 
mo  J  °  T'J;Hip.(i)  nos  adverte;  lego  a  figura  da  ferida,  pois 

como  uz  Cornelio  ,  (%)  naô  faz  pouco  ao  cato  confiderar  em ,  *  ^  Prima  mediei  confideratió  eft 

«s  tendas  a  figura ,  po,s  muyto  peyor  he  a  conluia,  do  que  a  Nam„,-  „  4 

jncifa,  a  com  pcrdimento  de  lubftancia ,  do  que  a  q  o  naõ  tem,  *» •  ?uàm<,uoa  *.«,£  ZcilZ°cÍT!Zó°'k 
oc  muyto  peyor  a  redonda,  6c  a  mais  legura  a  direyta;  logo  fa-  J<;^0Ju<í?ue,  ciuam  retufo  «lo  vuinerari  commo- 
ber  os  accidentcs,  que  lobrevetn  a  cada  ferida  até  o  fim parti- W  "J 
cu  ar  da  cura  de  cada  húa  delias;  lea  vida  eftá  legura,  ddefpe-f."*  plaga  morbem  eft,  mriffinaTií 

iad_a,  ou  duvidola,  !e  eleapando  ficara  com  alguma  lelaõ  ,  eu  lm“  moiò  ttã>  '«• 

;na5 ,  fe  a  cura  lera  breve  ,  ou  detençofa;  tudo  ifto  pòde  iaber 
conÍR.erando  as  forças  da  virtude  do  membro,  ou  narte  em 
que  eita  a  ferida,  ou  grandeza  delia  ,  a  figura ,  os  accidentes 
le  lao  •muytos,ou  poucos, íe  pequenos,  ou  grandes,  le  vem  em 
tempo,  ou  fòra  de  tempo;  a  compleição ,  ôc  temperamento  da 
peíioa  íe  coftumes  deila  ,  fe  he  homem,  ou  mulher,  íe  moço, 
ou  velho,  le  fraco,  ou  robuíto,  le  vive  com  regimento,ou  naô; 
ultimamente  o  tempo,  íehe  Inverno,  ou  Veraó,  porque  he 

muyto  importante  legundo  Cornelio.  (i)  .  3  Ccr »  CpportuniffimurtKjüe Cu<3  ío- 

Juntnmenteteraó  grande  tento  no  prognofticar  das  fétidas 

pequenas  conforme  Mercado  _  Ca.  l  írm«  nm>  ri«mA  noU.»  fitnimuim  frirTncJnf»fl-u«  i — ,  * 

que  a  ferida  naõ 
enfermo  com  o  r 

yinuo  febre,  ou  outro  nccidente  lararà  muyto  bera.  morrem  incpmato  fuccreviiíc  Jt. 

Todas  eílas  coalas  he  neceflario  íaber  o  Cirurgião  para 
em  p2ogncíticar,êc  referir  quando  for  perguntado,  ou  obri¬ 
gado  a  paliar  certidaõ  ,  nella  íe  iaclue  lempre  a  milericordia, 

nao  dizendo  couía  encontrada  por  enveja,  medo,  ou  interes, 

lenao  lempre  fundado  na  verdade:  &  diz  Mercado,  fe  )nue  he  * .  Mer^uliM  Sçd  curationem  etram  abbibi- 

ncepí?’!  rtn  t  í>f-.pri  e  .-ve  ‘  <•  1  cccnfesfir,iie  vcl  iiicuri  a.vel  ignorsticii’*  oer. 

«eceiiai  10 1 eterir  os remediossccm  que  curaó.ou  curàraõ,  por.  ilie eg*r  vide  i , auc  n:anCBS  íupucífc!  p  r; 

que  nao  emendao,  ou  preíumaõ  que  por  falta  delles,ou  igno¬ 
rância  do  Cirurgião  morreo  o  enfermo,  ou  ficou  manco  ,  ou 
comaJgumalefão. 

CAPITULO  XII. 

D?clara~Je  porque  fao  mortaes  as  feridas  do 
cor açao ,  Q}*  dos  outros  membros . 

E  todas  as  feridas  que  fe  podem  dar  em  o  corno  humano  _ 

íò  a*  rU  íoA  V  a  ' ui  po  nuinano  ,  T)eVul.  sTtywertc.l,  Fal  Si  cor  vulnerétur 

t  .  a/  ^raçao  lao  mortaes  dc  neceílldade  i  pois  ate  O  nrceffano  valnus  lethale  tft,  nullum  enin.  vilum 
pieicnte  le  tem  vifto  eleapar  nenhum  (i  )  íegundo  Falonio cft cor  vulneratum,ciUÍ*:1  mortein^on  imuictlt  vci 

s  '  °  -  l  ,  íubitam,  Yíl  ctiam. 

contei-  ■- 


4 

tur  tctus 
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*  Lanrtràít  «.*,<.  Cor  autcin vukeratum cu-  c  nfefía  ,Sc  thz  Lanhanco  (  z  )  queas fendas  do  cor^*?  ^ 
ram  non  1  ccipit*  .  adroittem  curai  &  diz  Galeno  (3)  qne  nao  fedeveemcnck- .  ^ 

1  Gai  yde  Ict.  ofe*. cm  as  ferida?,  íenaó  em  huma  indãmaçao  ,  cu  enfipel  *  qut  :e 

affcdus,  ani*al,  CGCieça  a  fazer  nelle  ,  pois  nunca  chegao  aoaugmeiuo  '^v 

Saõ  mortaes  eftss  feridas  por  quatro  moens.Pnmeya,  per 
,  íer  o  mais  nobre  membro  de  todo  o  corpo  ,  &  corno  tal  ii 
iolvem  òs  etóftos  vitaet, &  acodem  todos  .  elk.  f4> S«Ç>«* 

tus  ai  gus  .  por  ler  de  lubftsncia  mi  yto  doía, Stcoino  tal  incapaz  u*.  e 

alàatinar,  &  unir.  Tcrccy.a.p  r  lerdeiempevauient_muy- 
to quente ,  Eí  porella  rataó facilmente  le  ínflamma.  Qua.ta, 

porque  eítàiempre  em  perpetuo  movimento,  que  heomayor 

<  Guid.ubifup.  Vulnera enim  non curantur,  impedimento  paraauniaó.  (5) 
nifi  quielcant,  &  labia  ccnjuogantur. 

Cerebro • 

As  feridas  do  cerebro  também  íao  mortaes  naò  de  nfceílj- 

Snfc M*eri«ibus.  curfvcl  fegundo Falopio:  (7)  a  1  azaô  porque  lao mortaes i ,  he 
7  Fall.eod  c.xo  w  perquecomo  íeja  principio  da  virtude  animal,  que  he  ienfiti- 

poni  ad  ejus.  vulnera  va^Eí  metíva ,  logo  ie  dânã ,  fc  cefia  aoperaçaõ  doa  mulculos 

evadere  poíTunc.  do  pey  to ,  Sc  dos  outros  membros ,  que  iei  vem  a  re  pir  ç  » 

perdendo.íe  juntamente  o  temperamento  do  coraçao. 

JPigado» 

,  ,  .  A*; fpridas  dofipado  faõlempre  (3)  mortaes,  principal» 

-f  mente  lendo  a  tal  fétida  junto  da  vea  cava  por  leHonne  da 
ri amicipanr, qui ita funt  vulncuii  >  trlul(luevuI"  virtude  natural,  que  rege,  Sc  governa  todo  o  corpo,  P 
ucra aggiutmcnt.  pj0  ^  toc|as  as  veas  g  por  cuja  cauía  fe  íegue  grande  huxo  ae 

langue  que  lahe  da  vea  cava, 

j4fyera  artéria * 

Eftas  taes  feridas  íendo  grandes ,  principalmente  na  parte 
canilaginofa,  lao  quafi  íempre  mortaes, &  raramente  ie  cm  ao» 
por  quanto  he  parte  dura ,Sc  de  pouco  fangue,  Sc  contimiame- 
te  íahea  reípiraçaõ  pela  fenda,  que  he  de  impedimento  pa*  a  » 

9  j un »bi  fup.  Afpe.ae  arterte  vulnus utplu-  (9)  uniao  Uella* 
rouin  non  faiiaiur.  l^ofagO. 

As  feridas  do  izotago  fendo  grandes  ,  fao  ordinai  tamente 
mortaes,  por  ler  caminho  por  onde  pada  o  comer|  cC  e  n , 

to  Guid u Vi /i.p. Vulnera etiam osfophagi mag-  impedem  a  uniaõ.  ( IO) 
na  non  curantur j  quia  traníiíüS  cibi ,  U  fOtus  wu*  „ 

pediatittoníolidacicncra.  OYgaTííCaS» 


As  feridas  neftas  partes  fendo  grandes  íaõ  mortaes,  Sc  rara* 
mente  íe  curaõ  por  razaó  dos  grandes  fluxos  de  fangue,  que  ca¬ 
iem  perder  os  elpiritos,  Sc  muytas  vezes  a  vida,  Sc  juntamen¬ 
te  por  íer  parte  incapaz  de  atadura  necefíana  para  lqlter  o  ca* 
langue. 
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Bofes. 

As  ferí  das  dos  bofes  lendo  ião  grandes  que  (e  rompão  algu* 
mas  ves:.,  íaõ  1  xuraveis  ,  &  teuipie  mortaes  por  ties  sazoens; 
pnmcyia,  porque  corn  íáeilidadc  apoítemao;  iegunda, porque 
o  medicamento  convcmeme  não  pode  tocar  na  chaga;  reveey- 
ra,  porque  eotji  a  rdpiiaçao  x  movem  ,  &  com  a  toíie  íe  íaco* 
dem  ,  occaíí.iõ  de  le  fazer  mayor  chaga  vindo  a  parar  em  un* 
piematiccs,  &  hnalmeme  monereín.  (i  i) 

Diafragma. 


li  LanfJ.i.c. Quare pulmonis  vulnera nott 
fanantur,  ícü  fiunt  empyeca  ,  poftea  finaliter  mo- 
riuntur. 


As  feridas  do  Diafragma  fendo  na  parte  nervoía  faõ  fem- 
pre  monaes,  por  quanto  he  parte  de  pouco  langue ,  5t  ellà  em 
perpetue  aiovimerro  i  fendo  nas  partes  carnoias,  não  íao  iem- 
pre  mor  taes  ,  por  em  pela  mòr  parte*  fn) 

Efiomago. 


li  Gal.f.met.  Tranfveríi  fcpti  vulnera  ia  car- 
nofis  quidem  partibus  íubinde  coakícere  íurtviía, 
ejus  motu  noa  oftante ;  quse  verò  iá  nervcíís  ejus 
Iiserem*  infanabilia  lunt,  faaedifficilis>  graviíquc 
curatio  cft  enim  corum,  qu*  jn  carnofis. 


As  feridas  na  boca  do  eítomago  íaõ  íempre  mortaes  ,  etn 
razão  de  ier  parte  nervoía,màde  unir  ,  5c  de  muito  fentimen- 
to5  por  cuja  cauia  le  inflam  ma  com  facilidade. 

Em  o  mais  bayxo  do  eítomago  não  iaó  de  tanto  riíco ,  por 
ler  parte  mais  carnoía ,  6c  os  medicamentos  que  íe  daò  pela' 
bocaiedctem  reais ,  ainda  que  a  humidade  do  comer  ,  5c  be¬ 
ber  impedem  algum  tanto  a  união. 


Baço.  .  ,  7,  .. 

As  feridas  do  baço  ainda  que  penetrem  dentro  naõ  íaô 
femp.-e  mortaes ,  por  quanto  naõ  he  principio  de  nenhúa  fa« 
culdade;  porém  íendo  a  tal  ferida  grande,  ou  junto  dos  valos 
grandes,  ferapre  he  mortal  (tg)  emTaz.aó  que  o  langue  íe  não  gn^ 
pode  reprimir ,  nem  a  fenda  curar ,  alem  de  que  o  tal  langue  tem  aftert. 
cahindo  no  vaõ  do  ventre  íe  converte  em  matéria,  de  que  naí- 
cem  grandes  accidentes. 

Tripas. 

As  feridas  na  tripas  delgadas  íaõ  fempre  mortaes,  (14;  por  ,4  mf,u„fk6_  ciq„0a  inteainorum  gtj 
ler  parte  de  pouco  íangue,  5c  calor,  6c  nervoía,  como  pelas  fe-  cilmmâiícindatur,  non  coalcfcirs 
zes  que  paiiaõ,  que  impedem  a  união.  -  l  V  '  . 

■  '  ..  ;  ,  .  ol  1SS70S  i '  '  'UTS'-ZU  ’  Oi*  *•  '  '  VV.SI».. 

Bexiga # 


As  feridas  na  bexiga  íendo  na  parte  nervofa  quafi  íempre 
laòrro;raes,  principalmente  fe  chega©  ao  fundo  delia  ,  por 
quanto  cita  em  perperuo  movimento, jkcheya  de  hum  humor 
agudo,  &:  íalgado  (  que  heaourina  )  que eità  íempre  mordi- 
cando  ,  6c  fazendo  grandes  dores ,  de  que  nafeem  inflamma* 
ções ,  6c  outros  ruins  accidentes. 

Rim • 


■j 


íaõ 


As  feridas  dos  rins  íendo  grandes, ^penetrando  o  vaõ  delles,  [n  fijunfp[n^ 
õ  íempre  mortaes,  (15)  afíim  por  íer  parte  onde  o  medica-  Viflimèj 


mento 


\j  Líinf  í.i.c  7.  Si  amem  nucha  incicfatur  per 
traníverfurri>qu£  q  idem  rrãíveríális  inciíiomor- 
tem  inducit  proptcr  dcbilicatemnucha:. 
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mento,  nem  polk  chegar,  nem  aturar,  como  p.la  mà  expurga¬ 
ção  das  matérias ,  aleai  dos  g  andes  accideates  que  lobreveui. 

Bolfa  do  fel. 

As  feridas  da  bolía  do  fel ,  Ía5  lempre  mortaes,  aflitn  por  íer 
de  lubitancia  ne<  voia  ,  &  íecca,  como  pelos  excrementos  que 
em  fi  tem ,  alèm  de  ler  parte  onde  o  medicamento  não  pode 

’  16  Fal  ubi  fup.  Veíica  fellis  vulnerata  necefía-  chegar  (16) 
rio  lethurn  aífert ,  ob  ejus  fitum, 

Efpnhal  medttlla . 

As  feridas  naefpinhal  medulla  íendo  na  parte  íuperior  íaõ 
lempre  mortaes,  como  também  fendo  aferida  tranlvedal. 
( s  7)  A  raz iõ  porque  íaõ  mortaes  neíta  parte  he,  por  nella  le- 
rem  os  nervos  mais  brandos ,  mais  feníitivos,  &  mais  propin- 
quos  aocercb<o  ,  por  cuja  caula  lhelobrevem  mayures  acu* 
dentes,  que  le  communicaõ  com  mais  brevidade. 

Finalmente  todas  as  feridas  que  penetraõ  as  regiocnseai 
que  eílaõ  os  membros  internos  ,  laô  mortaes  pela  mor  parte, 
portões  razões  ,*  primeyra,  porque  por  ellas  entra  o  ar,  o  qual 
offènde  grandemente  os  membros  internos ;  legunda  ,  porque 
por  ellas  íahem  os  e í pi  itos  ,  &  le  offende,  St  enfraquece  a  vir- 
tude;terceyra, porque  lenaõ  podem  bem  mundificar,  &  quaíi 
fempre  ficão  em  fiítulas,  ou  em  algüa  enfermidade  ,  com  que 
vem  a  morrer  o  tal  enfermo. 

Rftas  faõ  as  razões ,  &  fundamentos  porque  íaõ  mortaes  ef- 
tas  feridas;  notando  íegundo  Galeno,  (18J  que  por  mortal  fe 
emendem  humas  vezes  aquellas  feridas,  das  quaes  de  neceíli- 
dadeíe  ha  de  morrer;  outras  vezes  aquellas,  das  quaes  pela 
mòr  parte  le  morre. 

CAPITULO  XIII. 

Va  tmiverfal  cura  das  feridas. 

PRe-uppondoaquellaqueftão.le  as  feridas  nas  partes  orgâ¬ 
nicas  podem  unir  por  primeyra  intenção, ha vendo  algüas 
cpinioens,  que  dizem  que  fim,Sc  deyxando  alguns  fundamen¬ 
tos  ,  le  vem  a  relumir  fegundo  a  opinião  dos  melhores,  como 
Hip.  (1)  Galeno,  (z)  6 í  Guido,  que  as  partes  organicas  de 
todo  coitadas,  naõ  íe  podem  unir  por  primeyra  imençaó,nem 
por  legunda  s  porém  não  eíiando  de  todo  leparadas  pòdem 
ajuntaríe  por  legunda  intençaó ,  aifim  como  também  as  lím* 
plices  eípermaticas;  emende-fe  em  lugey ro  grande. 

Diz-leprimeyra  intençaó ,  ^5)  quando  feajuntaó as  partes 
leparadas  lem  tneyo  de  outra  natureza,  mas  iom  hum  rocio 
nurrimental ,  o  qual  por  cõmunicaçaõ  moderada  faz  húa  car¬ 
ne  uniforme ,  &  lemelhante  à  primeyra. 

As  partes  que  recebem  eíla  primeyra  intençaó  faóascar» 
nr  las,  em  que  não  acha  perdimento  de  íubft ancia,  &  efper  ma. 
ticas  em  idade  pueril ,  que  não  palie  dos  íete  annos,  pois  em  ão 
he  impoííivel ,  lenão  por  legunda  intençaó  ,  legundo  Falo- 
pio.  (4) 

Diz-le  legunda  intenção,  quando  feajuntaõ  as  partes  fcpas 

rada- 


18  Gal.Jup.l.6.«ph  1 9  Hoc  verbum  lethalef*- 
pius  dixit  ia  aliis ,  lx  in  hoc  ipfo  loco  ,  Ôí  lib  o  de 
his,  qui  ex  necefíitate  funt  morituri,fatpius  atuem 
&  in  his,  qui  magna  ex  parte. 


I  Htptl.6.  aph  ig. 

\  *  Gai.l.de  an.med.c  90^  Ôtinuitatis  autero  íb. 
Jutioms  cu  ano  mtentionem  quidem  habetunio- 

™pòffibU*s,íttfr,“'“S  ln,,ru”Kn«l‘b“S 


3  Gutà.traB  3,  e.  i.  Vooatur  prima  mtentio. 
quando  conjuaquncLT  diviía  fine  medio  hetrroec- 
nio ,  ied  cum  rore  nurrimrmali,  qui  per  modicam 
conveiíioncm  fit  caro  limilis,  &  uniformisprion. 


4  FaU.eod.c  f  Sunt  cmnrs  partes  carnofse  & 
omnes  partes  ípermaties  in  aua.c  puenkac  prinaj 
,a  rehqua  vero  State  polt  feptirr.um  atmun.  omn-  s 
partes  fpermaticas  íanantur  tanturo  per  iecundum 
Icopura. 
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rc.das  (cj  por  tucyo  de  tutra  nstureza  (aflim  como  fea<umaõ 
dou3  iacs  coai  gn:de)ao  qual  mtyo  le  chama  poro  íatccides, o 
qusl  íc  ha  de  humor  uiais  gvofío  do  que  o  da  carne ,  Sc  menos 
gioíio  do  que  o  do  c  íio. 

Poro  íaicoides  (6 )  he  huma  carne  dura ,  viícoía,  Sc  callola, 
criada  cai  o  iugas  da  íj£d;ura,que  comprehende  hum,Scoutro 
fim  dooíio,  Sc  os  ata,  Sc  tem  íumemente  atados. 

indo  pois  à  cura ,  (  7  )  he  ccula  comrni  a  ,  Sc  gèial ,  que  a 
intenção  que  le  pei  tende  nas  feridas  he  a  união,  (  8  )  a  qual 
mõ  he  outra  coufa  maia  que  hum  lubito  ajuntamento  dos  lá¬ 
bios  da  ferida.  (9) 

Para  le  alcançar  efte  fim  faõ  neceíTarias  duas  couías  ,  as 
<|uaes  ajunta  Falopio  ( 10)  a  tres  ;  primeyra,  a  natureza  como 
principal,ajudada  de  luas  vii  tudss  ,  Sc  nuciimento  convenien- 
ie  i  íegunda,  do  Cirurgiaõ  como  tniniíiro  accoinmodadoj  ter- 
ceyra,  do  medicamento  como  inftrutnento ,  Sc  ajudante  da 
tal  intenção,  pois  femelle  nem  a  natureza,  nem  o  miniftro 
pode  fazer  a  tal  obra  \  8c  luppoílo  que  le  entenda  o  medica¬ 
mento  debayxo  do  nome  de  Cirurgião,  fcom  tudo  diz  Falo¬ 
pio  )  faço  atai diílinçao,  porque  muytascoulas pòde fazer  o 
Cirurgião  íem  ajuda  do  medicamento ,  dc  o  medicamento  fa* 
zellas  íem  fivor  do  Cirurgia© ,  oque  a  natureza  naõ.pòde  fa¬ 
zer  lem  íe  lhe  tirarem  tedoé  os  impedimentos  afiim  pelo  Ci¬ 
rurgião,  coaco  pelo  medicamento. 

(11)  Ai  intençoens  com  que  obra  o  Cirurgião  faõ  íeis. 

Pmaeyra,que  no*  acautelemos  naõemre  dentro  na  ferida 
fllguma  couía  eílranha. 

t 

Segunda,  íe  houver  dentro  alguma  fe  tire. 

Terceyra,  que  tirada  íc  ajuntemos  iabios  da  ferida. 

Quarta,  quedepcis  de  juntos  íeconlervet». 

Quinta  ,  que  os  accidentes  que  houver  de  preíente  íe  re- 
medeem,  &  fe  nos  ameaçarem  íe  prohibaô. 

Sexta,  que  íe  coníerve  o  habito ,  Sc  naturcia  da  parte  afte- 
ffa,  Sc  íe  fe  perder,  le  reftitua  podendó  ler. 

Eíl  as  íaó  as  intençcéa  uue  o  Cirurgião  deve  trazer  diante 
dos  olhos  para  curar  bem  hüa  ferida ,  dat  quaes  faremos  men¬ 
ção  etxi  íeu  capitulo  particular» 

CAPITULO  XIV. 

Como  [e  obferva  a  primyra  intenção. 


f  Guid.nbt fup.  Vocatur  fecunda  irtentio.quã- 
do  conjunguntur  diviía  per  fr.edmm  hertrog"- 
nÍLm,  iiem  y£r?.uus  coníciidatpluiT!faum>&  itmd 
médium  dicitur.  Pores  fartoides  fic  ex  htmore  tna  • 
gis  groiVo,  quàm  carois,  òt  minus  grollo  ,  qu;m 
oífis.  \ 

6  T/jcol.Flor.traSi.q,  fer.  7.  Eíl  qus dam  caro 
dura,  vteofa,  callola,  generata  ia  lccofraíiune, 
comprehecdcnsutrãmque  oífrs  extrenucatern ,  üc 
iigaas  eam  ,  firmiter  ligatam  tenens. 

7  GtUejt.finit,  Meâ.  c.  19.  Cutatio  eíl  ttirpus 
commoditas,  in  quaopemfeiimuslaborannbus. 

8  e/e  med.  c.  1.  Quod  raotiun  loco  íic 
id  preprio  loco  reddere  ,  &  quodumtatis  foiutum 
Et  ume  ;  umtatis  namque  íolutio  umonem  joitu- 
lar. 

9  Tyicol.  c.  z.  Unitio  eíl  fubita  Iabiorum  vul. 
ueris  co  jjuuílio. 

10  Fatop  ub.jup.  Ego  amem  ex  mea  íéntentia 
addo  ttrtium,  quod«ít  mttb'amentum>  fine  earni 
ipío  neque  uatura,  neque  medicus  oj.us  ptríicict. 


li  TaLub.fup . 

1  Ul  caveanjus  ne  quid  extraneum  in  vul  nus 
cadat. 

2  Utcx  trahatur  è  vulnere  fi  quid  in  ipfum  in- 
cideric. 

3  Quod  In  quocumcjue  vulnere  labia  ifíius 
conjungantur  in  vicem. 

4  Ut  ipía  labia  jam  conjanâa  fic  coníãrventur. 

5  Quod  íymptomaca  ,  fi  qaae  funt ,  tollanturj 
&  fi  immineanr ,  prohibeaatur. 

6  Quod  habitus ,  &  natura  partis  aftcEsB  con- 
fervetur,  auc  (j  amiíla fuerit,  rtftituatar. 


PAra  obíervarmos  eft a  primeyra  intençaõ,convem  que  em 
chegando  ao  fendo  cubramos  a  ferida, &  a  defendamos  do 
ar,  £c  com  graó  tento  havendo  cabellos  os  tolquiemo»  de  mo¬ 
do. que  não  entrem  nenhüs  dentro  na  tal  ferida, ou  outra  qual¬ 
quer  coufa  untuoía ,  ou  eílranha ,  porque  qualquer  delias  le¬ 
rá  de  impedimento  para  íe  aglutinar. 

A  l  azaò  porque  le  prohibem  que  as  coufas  untuofas  naõ  en¬ 
trem  dentro  na  ferida  he,(  i  Jporque  todas  as  taes  coufas  impe*  1  'Mt.U^.eap.  x6.  Quoniam  oniniâ  uiidinoíà 
dem  a  uniaó  ,  náo  lo  porque  aquenwõ ,  &  humedecem ,  mas 

porque  como  comas  untuoías  le  apegao  gi  andemente  aos  la-  labu«;  fc  vulncrum  parittibus  a^hsrçuu 
bios  das  feridas:,  donde  vem  dizer  HtpJib.  de  ulecribftn  Recenti 
fílccri  nec  Une  a ,  nçc  pwgma  medicamenta  çonvenittnt . 


Xyij 


CAPI. 


Joctn.And.1.7'  Digitís  j  quiã  tutius  eft. 


n  Amai.  à  Vil  ub.  Jup.  Lotio  vulneris  ex  íio 
aatibus  ccpidis  txcrceri  dcbcc. 


3  Gal.i.ad  Glauc.  Ulcera  madefacere ,  qus- 
cumque  eaíucrint  ,  nifi  vino  ,  non  oportet. 

4  GalJ.^.met  Vinum  namqueomrtisulceris, 
qu'a  ulcus,  cptimum  eft  medicamentam,  quoniam 
hujufmodi  v.numglutinandi,  humor«fquc  repri¬ 
me  ndi  facakattm  habec* 

f  Gal, 3  cíitn  ai.  Vinum  nigrum  faporeaufle- 
rtm,  cralfum  ccnflitutione  maxiroa,  éfc  gravifli- 
ma  vulnera  agglutinat. 

6  jírnal.  ubi  Jup.  Recentia  vulnera  cum  aqua 
vitae  fola  fanatioms  effeâum  citiffimè  confequun- 
tur ,  quia  mui  rum  deliccaciva  cft. 


7  Cornel.l.f.  Etíificca  parum  valent ,  aceto 
madefacienda  fimc. 


8  Fal.uhfup.  Caute tamen utcndum eftacea 

to  5  pnmo,  quia  doíorem  facit ;  fecundo,  quia  íu- 
qualitate  offendic  vuínus  couftringeado  aimis, 
non  retmet  ctiam  materiam  bonam. 


9  Fal.  ubi  f up ,  Si  autem  ha?c  non  adíint ,  uti 
polfumus  med  camentis  pro  extraétione  tcli. 

Guid  tra£í  7.Medicioaattrailiva  eft,  quae 
à  profundo  corponstrahitad  fuperHciem,  &debet 
tífe  ccmplexionis  calida;  fubílamiar,  &  fubiilis,  ut 
velociúsj  &  vehemcntiüs  valcat  protundari. 
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CAPITULO  XV/ 

Como  observaremos  a  fecunda  intenção. 

EOr  couías  eftranhas  fe  entende  tudo  aquillo  qu  ■  pede  ím  - 
pedir  a  uniãojdeftas  ha  humas,que  vem  de  fóra, entoo  c  - 
3S,  pò  ,  area ,  pedaços  de  ferro ,  ictcas ,  vidro ,  pel  />■ 
&c.  ha  outras  coulas  eftranhas  que  vem  de  dentro  daknci. 
como  oílos  cortados, carne  contula,  fangue  em  grumos»&  e 
travafado,  pois  qualquer  deitas  coulas  he  de  impediment  o  • 
ra  a  união. 

De  tres  modos  fe  tiraô  as  couías  eftranhas :  o  primeiro,  c  - 
osdedoi,que  hc  o  mais  feguro,(  i  )ou  com  lavatorio^ ícgund 
com  inftrumentcs;  terceyro,  com  medicamentos  aitraiient-/ 

A  primeira  couía  com  que  tiraremos  as  coulas  eftranhas 
rá  com  os  dedos,  metendo  hum,  ou  dous  dentro  na  fcriaa  t  - 
brulhadosem  pano  delgado,  2c  alimpando  tudo  o  que  houve  1 
dentro. 

Quando  com  os  dedo*  íe  naõ  pòdem  tirar  as  taes  couías  en¬ 
tranhas,  ou  por  a  ferida  íe»  pequena, ou  por  eftar  em  -parte  o  n 
de  íe  naõ  pode  ufar  delle»  ,  ou  quando  aferida  eftàaít^ach, 

■  uíaremos  entaó  dos  lavatórios  ieftes  íeraõíemprc  quentes,^; 
lavando  ou  com  pano  brando,ou  com  cfponja.  Conheceremos 
que  eftà  a  ferida  alterada,  porque  eftarà  iecca ,  fria,  tu cauroíí, 
&  fem  lãngue  \  2í  eftando  delalserada  le  labera  pelos  íinacs 
encontrados. 

Os  medicamentos  de  que  fe  ufa  para  lavar,  íaõ  vinho ,  agua 
ardente ,  agua  rolada,  leyte  de  peyto,  vinagre  deftemperado, 
ou  oximehjde  todos  eftes  o  que  cõmummente  leufa  ,  2e  het> 
melhor  de  todos,  he  o  vinho,  por  quanto  tem  virtude  de 
aglutinar ,  2c  reprimir  os  humore  \  ($)  cfteial  vinho  lerà  tin¬ 
to,  groflo,  2c  de  labor  aultero ,  ou  alpero ,  íegundo  o  meiui» 
Galeno.  ($) 

Da  agua  ardente  uíamos  em  as  feridas  venenoías,  aqu&f 
louva  muito  nas  teiidas  Arnaldo  de  Villa  Nova,  (  6  )  porque 
por  ler  muito  deíecante  íhes  he  de  grande  effdro. 

Da  agua  rolada,  ou  leyte  de  peyto  nos  valemos  em  as  feria¬ 
das  dos  olhos,  que  per  ferem  partes  de  grande  ientimenro ,  de 
delicadeza  fe  deve  fugir  de  couías  acres,  Ec  mordicantes. 

Do  vinagre  muito  poucas,  ou  nenhumas  vezes  delle  ufa- 
remos,povque  íuppofto  queCornslio(7)o  appfovejcom  tudor 
íegundo  Falopio,le  deve  ular  delle  não  por  ii  iojenão  bem  do 
ftemperado,  2t  quando  uíarmos  delle ,  lera  com  graõ  cautela, 
não  lo  porque  excita  dor ,  como  porque  oflende  a  ferida  com 
com  lua  ( 8)  calidade. 

A  fegunda  couia  com  que  fe  tiraõ  as  coulas  eftranhas,  he 
com  inihumemos,  como pinla,  tenaz,  íacapelouro  9 2c  outros 
ienaelhames;  deftes  uíamos  quando  as  taes  couías  eftranhas 
íaõ  pedaços  de  feiro,  íettas,  pelouros ,  2c  outros  defte  modo, 
ou  quando  ha  íuípeyta  de  veneno ,  ou  de  infíammaçaõ. 

A  terceira  coufa  com  que  le  tirão  he  com  medicamentes 
attiahentes  ,  dos  quaes  íe  ula,  quando  com  íegurança,  2c  pou. 
ca  dor ,  ou  a  parte  íe;  incapaz  para  íe  dilatar ,  não  podemos 
expeller  a  tal  arma.  (9) 

Medicina  attraótiva  ( 10  )  he  aquella  que  attrahe  do  maij 

proíuB. 
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profundo  do  corpo  para  a  íuperíkie  delle  ;  eítatalíeràdena- 
tiú  e2a  quente,  Òc  de  íütiliubftanda,  para  que  com  velocida- 

^  ve“eI9encia  poíia  penetrar» 

Ufamos  deiles ,  quando  com  os  inílrumentos  as  não  podei 
moõ  tirar,  ou  por  o  orifício  da  fenda  não  íer  baftante,  ou  por 
Tícü  toarem  pa  te  onde  íe  poíia  dilatar ,  ou  por  o  doente  não 
pederíefrer  que  íe  dilate. 

kítes  taes  medicamentos  fazem  feu  efíeyto  por  huma  de 
tres  maneyras,  íegundo  Galeno;  ( 1 1 )  primeyra  por  faculdade 

occulta  amahindo»as,  como  a  pedra  Iman,ou  de  cevar  attrahe  Vci  ob  mnatam  r  ,  . . . - 

o  aço;  legunda  por  lua  faculdade  em  razaó  de  feu  tempera.  tumm™ 

mento,  ta  ceyra,  ou  apodrecendo  o  orifício,  como  íaõ  todas  as  cieüáo »  ut  fc«t  °muia  iüa>  qax  vLotifall  ** 
couias  pegajofas,  &  untuolas. 

Deites  medicamentos  ha  hús  fimplices,^  outros  compoítos. 


f  C.  l?.  Mcdicameo- 

ta .  qt-a  fercules  cvcllunt  ,  cripliciter  id  efficere, 


Os  medicamentos  Jimplices • 

Saô  Ariftoloquia  redonda  freíca ,  lavadura.efterco  de  pom- 
as,  cera  viigem,  alhos ,  pez  húmido  naval ,  tolhas  verdes  de 
eictamo  ,aíafetida,  trigo  podre ,  raiz  de  cana,  refina  de  pinho» 
formento  ,  debolas,  gumielemi,  folhas  de  couves,  5c  outros. 


Os  compoftos . 

%  Ammoniaco  deíatado  com  termentina ,  &  galbano  ana 
quatro  onças,  ao  fogo  manío  fe  menee,  5c  faça  unguento. 

Outro, 

Betume  de  colmeas,  raiz  decana,  formento,  de  tudo 
hum  pouco,  pizele  muito  bem  com  mel  de  enxame  novo» 

Outro . 

Pós  de  raiz  de  ariftoloquia  redonda  5ifí.  fagapeno,  formen- 
to,  efterco  de  pombas  podre  ana  ^i.  pez  naval  liquido ,  5c  mel 
cru,  ana  o  que  baltar,  pizefe  tudo  junto. 

Outro . 

Pez  húmido  naval  5^1avadura ,  efterco  de  pombas  velho 
*:na  §g.  refina  de  pinho  £i.  mel  cru  o  que  bailar,  pize-íe  tu* 
uo  em  hum  gral  muito  bem. 

Outro. 

Vifgo  de  carvalho,  Sc  ammoniaco  desfeytoem  agua  deal- 
ferfas  anà  3Í.  formento,  5c  mel  ana  i<$.  azeite  Velho  o  que 
baítar.  ^ 

Outro . 

Cera  virgem,  raiz  de  ariftoloquia  redonda,  &  fagapeno, ana 
3i.  tormento,  efterco  de  pombas,  anà  gi.pez  liquido  |6.mel, 
o  que  baftar,faça-íe  de  tudo  emplafto. 

Outro . 

Raiz  dediótamo,  fagapeno,  afafetida, gumielemi  anà  3ii 
trementina,  ammoniaco  aná  pò*de  cab  ça  de  lagarto  tor* 

raua  ,  5c  feita  em  pò  íubtsl  jij.  de  tudo  junto  le  faça  em* 
riaito. 

.  Outro . 

Raiz  de  cana  encorporada  com  formento  fi  efeo  anà  3ii.  tre* 
mentina  ,  ammoniaco  anà  refina  de  pinho  Ji.enformio  g. 
í.  mel  o  que  baftsr ,  taça -íe  de  tudo  emplafto. 

O  modo  de  uter  defttsemplaftoE  he, íegundo Guido, que  íc 
ume  0  lugai  brandamente  com  oleo  de  Imo  quente ,  ou  outro 

qual* 


> 


t  Falop.l.eod.c. 8.  Et  cohvemtprídpuè, quan¬ 
do  tiroíinus  inflammationem  ficri  ,Si  dolorcmex 
inftrumento  contento  in  vulnere,  prxterea  íi  adüt 
jnftrumentvni  venenatum  ,  ac  malum. 

x  Comei  7.  c.  4 .  RAaqno  aegotio  fspeejiciun- 
fcur,fuiit  quaedam  difficultates  ex  getteribus  eorum, 
quxdam  ex  bis  fedibus ,  in  quas  illa  penetrarunt, 

3  Joan,Andtl.6»c,  i: 


4  Vig,  l.de  vnuJ.c.  de  vul.fagítj.  Dicimus  quod 
íagittamur,  h  telorum  varia,  &  ciiveria  funt  gene- 
ra,  íecundum  qimd  diveríls  nationibus,  ia  quibvs 
íabricantur. 


ç  Hip.  1.  de  Med.in  finei  Etenim  figna  exquire- 
re>  ac  invenire  telorum  in  corpore  exiíteurium 
maxima  artis ,  &Chirurgis  pars  exiftir  ubi  enim 
hoc  cognitum  fuerít,  non  rebnqui  pOísít  vulneia- 
Cus  ex  ignorantia. 
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qualquer,  6c  depois  íe  chupe  para  fóra,ou  íe  eíprema,  8c  se  sp* 
piique  o  emplafto  quente,  cobrindo  por  ciosa  coai  láahdíoi^ 
6c  atadura  que  ate  brandamente,  uíandp  delle  huma  vez,  no 
dia. 

CAPITULO.  XVI. 

Declara-fi  o  corno  fe  tirão  com  inftntmen* 
tos  as  coufas  ejtranhas . 

A  atraz  fica  dito  que  ufamrs  dos  inftrumentos  para  tirar  as 
couías  eftranhas,  por  ler  obra  mais  breve ,  poièm  de  ma* 
yor  perigo)  quando  tememos  que  vira  inílaminaçaòjSv  ha 
grande  dor  procedida  do  tal  jnftrumento,ou  arma,ou  quanao 
a  dita  arma  he  mà,  ou  venenoía,  íegundo  Falcpiojfijconvein 
agora  fabermos  o  modo  coro  que  uíaremos  delles.por  quanto* 
íegundo  Cornelio,  (2)  as  taes  armas  íe  tiraõ com  difiàculdaoe, 
humas  vezes  naíeidada  propf  ia  arma ,  Sc  outras  do  lugar  cm 
queeftaõ;  6c  primeyro  querudo  adiflerença  das  coulas  eíl  ra¬ 
nhas  ,  que  luppofío  que  íejaó  muitas  ,  íe  pòdem  reduzir  a  íeis 
differenças,  íegundo  Jo&õ  André  da  Ciuz.  (3) 

i  Differem  na  matéria ,  porque  ou  íaõ  de  pao,  ou  de  ca* 
na ,  ou  de  ferro ,  ou  de  chumbo  ,  ou  de  eftanho,  ou  de  pedra, 
ou  de  cobre,  ou  de  oflo,  ou  dc  vidro. 

z  Differem  na  figura,  porque  ou  íaõ  redondas ,  ou  eíqui- 
nadas,  humas  de  dous  cortes,  outras  de  tres,  humas  com  pon  - 
tas  ,  outras  femellas  ,  huenas  de  muitas  farpas  para  traz  com 
as  pontas ,  6í  outras  comellas  para  diante,*  fcnalroente  diz  Vi* 
go  (4)  que  faõ ,  6t  taõ  diverfas  >  fegundo  a  diverfidads  de  na¬ 
ções  em  que  íefabricaõ.  ^ 

g  Differem  em  a  grandeza,  porque  buas  íao  granues ,  cu- 
tras  pequtnasi  humas iongas,  6c  comp»ida5,cutras  curtes. ^ 

4  Difierera  no  numero,  porque  algüas  vezes  iançaõ  hüa, 
às  vezes  mais,  como  le  vè  nas  armas  de  togo. 

ç  Differem  no  habito,  porque  hüas  vaõ  poílas  com  varas 
agudas  coro  pontas ,  outras  vaó  muy  bem  cravadas  nas  hafte  , 
outras  pouco,  para  que  fique  o  ferro  dentro  no  corpo. 

6  Diflerem  na  força, porque  humas  íaõ  hervadas,6c  vene- 

noías,  outras  naõ.  , 

De  todas  eftas  a  peyor,  íegundo  Vigo,  he  a  barbuiata,  que 
hea  que  tem  farpas  como  anioi,  em  razaòde  naõ  íe  peder  ti¬ 
rar  íem  grande  lezão ,  principalmente  lendo  o  iugar  de  nei- 
vos,  veas,  &  artérias. 

i  Notadas  eftas differenças  das  couías eftranhas,  às quaes  íe 
podem  redufir  todas,  (e  ha  de  ver  fe  ha  cou la  eft ranha  na  feri . 
da,  o  que  nem  íempre  ie  pode  conhecer  pela  vuta  ,  íenão  pe¬ 
los  fínaes,  que  laô,  pondo  o  enfermo  na  poílura  em  que  eftava 
quando  o  teriraõ ,  metendo  a  tenta  tocaràõ  com  elia  cm  ccuü 
aípera,  dura ,  6c  defigual ,  &  juntamente  o  doente  dirá  rcU- 
ção,da  qual  íe  pòde  informar  o  Cirurgião, pois  como  diz  Hip. 
(5)  a  principal  parte  da  Cirurgia  coníifte  era  fsber  elquadiU 
nhar  os  finaes  das  armas,  6c  couías  eftranhas  que  íeeíccndem 
no  corpo,para  que  conhecidas  fenaõ  deyxe  de  ieccorrer  ao  en¬ 
fermo  ,  ao  menos  por  ignorância. 

Os  inftrumentos  nsceliarios  parale  tirarem  faõ  diveríos,  6c 

-  •  -  v  ’’  rmiims 
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muitos  dos  quaes  taz  menção  JoaóAndiè,  (6)  &  os  traz  pui.  í  JmmIi.s.c.  i. 
laa‘>s»  ao  qual  lemeto  os  cunolos;  mas  íò  digo,  conforme 

Alcrcsdo, ( 7)  queíe dcolhcraó aqudies  quebrem  convem.  7  Mm.  inChirurgMx.  Inftrume&ta autem 
enxs ,  fegunuo  a  toima,  ck.  grandeza  da  arma  ,  8c  o  lugar  em  ta*iafunreffigenda  >  qualia  poftulavcrmt  ulunfixl 
que  eítiver.  forma:,  auc  modus  infixionrs. 

Notando  que  todas  as  couías  cftranhas,  aílim  armas ,  como 
fcttas ,  òc  as  mais,  íe  faça  todo  o  poíTivel  porque  íe  tirem  com 
es  mãos  pi  iarey;o  do  que  íe  uícdos  inítrumemos. 

Decia; adas  as  differenças  a  que  íe  reduzem  ascouías  eftra- 
nh?.s  ,  le  ha  de  faber  que  tcdas  elias  le  uraó  ou  pela  própria 

parte  por  onde  entráraõ,  ou  pela  contraria  i  (8)  convem  ago-  8  comei,  ubi  fup.  Omnecelum  cxtrahitur  aue 
ia  declar  aríe  o  quando  íe  tirara  por  hurna  ,  ou  por  outra ,  para  abeaE?rte»  ^ua  veim,autabea,  m  qaam  tendit* 
o  que  primeyro  que  tudo  íe  devem  confiderar  quatro  couías. 
i  Se  ie  pode  tirar  a  tal  arma, 

2.  Se  he  couía  íeguta  tirai  íe. 

£  Se  fe  pode  curar  a  ferida  ícm  que  fe  tire. 

4  Se  íe  deve  tirar  logo,  ou  depois. 

.  Quanto  a  primeyra ,  podendo  tirarle  facilmente,  ie  tire  ,  & 
naô  podendo  ti  aríe  corn  facilidade ,  nem  dc  ficar  a  tal  arma 
dentro  reíults  danno  á  ferida  para  que  fa;e,  íe  deyxe,8c  naó  ie 

ti:  e,  fegundo  Theodoroifcj)  porem  quandofetisar,íe  veja,8c  9  Tbf.l.  t.  c.ü.  Siinobeàiens eft  ad  exmiiti, 
conlideeíe  tirando- a  pôde  viver  o  ferido .  ou  de  íe  tirar  pode  oportct  Su°d  dcmi«a:aral:quibusdiebus,doacc 
reiurar  dano, rtacj  havendo  nenhum  riico  íe  nre  feguramente,  1 

poièrn  havendo  o,  nâo  convem  pontes  razões.  Primeyra, por 

mó  infamar  os  remedios,  (  lo)  &  perder  o  credito  j  iegunda,  ,<>  Galubifup  hx quo cnlm defperata faius eft. 
por  nâo  haver  entaô  forças  para  acçaõ  taõ  violenta^  terceyra,  in»pnide»tis  conálii  fucnt  apudvulgummfaniàre 
por  r-ac  apreíurar  a  morte  ao  enfermo ,  pois  fegundo  Galeno,  auXíl‘a* 

f  ,‘n!  I  {f%ç  Cffi^  dC  h°mT  c,“el  atluelle  <lue  j^tamente  ,  CaLulJup  CruMs  hominis  officiomfi. 

'  a  enfermidade  tira  a  vida  ao  doente.  cit,  quiílmul  cum  merbo  vitam  quoque  homitii 

As  partes  donde  não  convem  tiras  íe  iaõ ,  fegundo  Aviceb  anfert- 
m,  ( 1 2)  quando  eíliver  em  algum  membro  principal, ou  par-  fliI*  i,ít Qa°d  fl  fa,git'a 

.  I  o  n  O  ■  0  ,  -  r  r*r  iucrit  3ti  aliquo  membrorum  t  rincipahum  ,  íicut 

te  nobre,  5C  necefíana,  5c  juntatnente  ha finaes  mortaes.  cerebro,autcorde,  auc  puimone,  aur  ventre,  aut 

Sc  convem  tirarle  logo  ,  OU  depois,  íaõ  diverfas  as  opinioés,  *ntc^*R>s,  aut  hepate,  aut  n:atrice,aut  veíica,&  ap- 
Joaõ  de  Vigo  diz  {  .  j  )  que  quanto  mais  depreda  ie  tirar  ,  ie- 

ra  ce  mayor  proveyto;8c  dàa  razaõ,  dizendo  que  dor  he  hum  u  Joan.p^ig.ub.Jup,  Quanto  igitur  extrahitur 
trifte  íentimentodò  membro  por  couia  contrariada  couía  con-  “Iwnqíeufagiua,  tanto  fecurius,8c  mcliusíucrit. 
tra  in  do  tal  membro  he  a  íetta;  íeguefe  que  em  quanto  le  nao 
tirar,haverà  dor, 8c  por  efia  cauia  diípolto  a  inflãmaçaõ,8c  ou* 

tros  arcidentes;  diz  logo  Mercado  (14)  que  havendo  efperan-  14  Men.loc.ch.  Cumboc  tamen  fpesvitse  fub- 
ça  de  vida  íe  tf  ate  de  tirar  a  arma ,  ou  logo  podendo  íer  antes  tc^°  extra®°>  tentare  extra&íonem  oponet,  íj- 
de  inflámaçlo  ou  depois  de  haver  m.teria ;  finalmente  con.  StfScI^S&an''Ínfl“ma'ÍOt 
cíueíe  ( íeguindo-íe  a  verdadeyra  opinião )  que  podendo-íe  ti¬ 
rar  taci lítu  nte  com  pouca  dor ,  moleftia  ,  8c  perigo  do  doente 
ou  íend^»  a  tal  2rma  venenola  ,  o  que  fe  conhecera  em  que  as 
circunferências  da  ferida  eífaràõ  pardas ,  roxas, ou  negras  ,  8c 
o  íacgue  que  íahir  lerá  gfollo  ,8c  negro,  íe  tire  logo  jporèm 
temend  1  fiuxo  de  langue  ou  eftando  a  arma  muito  profun¬ 
da,  ou  havendo  alguma  inflammaçaõ,&  naó  havendo  inftru- 
mento  íuíficienre  para  íe  tirar,  íerà  depois. 

Havendo  de  le  tirar ,  por  íer  forçado  ,  fe  confiderem 
quatro  ccufa,.  Primeyra  ,  a  mate? ia  f  8c  forma  da  arma  j  ic 
gunda  ,  a  natureza  ,  operaçaõ,  íitio  ,  £c  ccmpofiçaô  do  mem¬ 
bro  fendo;  rerceyra,  o  inftrumento  ,  ou  engenho  com  que 
fe  tirarài  quarta,  o  medo  de  curar  a  ferida  depois  de  tirada,*  lo¬ 
go  depois  íe  deve  advertir  que  as  tacs  aimas  humas  vezes  ficaõ 
iialuperficie ,  outras  co  meyo,  8c  outras  penetrão  profunda- 

men- 
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mente; quando  ricaò  na  lupe ficie  ,  iem  djvida  algüa  nem  o^» 
fendem  veas  grandes ,  nem  artérias  ,  nera  nervos,  nem  cLo., 
mas  quai.do  chí.gãoao  meyo  d.  membro ,  lena  duvida  otkn- 

deiàô,  ou  hum, o j  algum  dos  membros  duos  ;  Sc  penetrunuo 
profundamente,  ou  cauiara  huma  fei  ida  gí«nde,éí.  penetrau* 

te  íem  cflknla  dc  algum  membro  interno  .ou  com  lezaõ  de  a*- 
gum  delles  •,  conh^cerfeha  cftando  ferido  algum,  õc  qual  h<;, 
peio  fiiiu,  pefi  s  finaes ,  Sc  peros  accidentes,  des  quats  faremos 
rnençaõ  em  leu  lugar. 

Confidei  ado  tudo  o  referido,  le  ponha  o  enfermo  em  aquel- 
la  figura, &  poliu ra  em  que  citava  quando  o  feriraõ,(lj;  para 
FaUoc.chVrxceptuxn  tamen  eft quoddam»  que  ullim  le  poíia  ver  ,  Sc  tirar  a  arma  melhor  i  cC  lc  poi  eíiai 
qued  fciircccsgercouiiitustur  inccdiini  hab  tu,in  puder  eítar  tenaõ  dey íadc,te  p  mha  de  modo, que 2.X» 

SifaSS"'*"1,1  '1“U  la“'  rsmeJe ,  &  paieça  Isr  amefroa;  ('<>)  poftonataUeaa.au» 

s 6  Merc  ubi  f»p  S:  autcmxgei  idnon  potcft,  cífciyer  A  viiía  ,  Sc  luperficial,  íc  ut  £  cora  toda  a  brandura,  le  a 
jacensíaltem  ua  debet  collocavim  ad  eamHguram  menos  d()r  qUe  for  pofHveli  &  ,e  aa’' le  na^  Pudcr  t,rar  »  a" 

n,‘,xln  c  ‘KC"'*aC‘  guardarem  a  que  a  ferida  faça  mateua,  pai  a  que  com  mais  fa¬ 

cilidade  fie  tire  (  entende-íe  n2Ó  havendo  riíco  oe  ficai. )  ( t  7) 
Se  a  arma  le  houver  de  tirar  por  onde  entrou  ,  faça»  te  m..i- 
íaó  ou  de  huma  parte8ou  d<.  amba  ,a  que  loi  baílante,  vu  cota 
tizoura,ou  navalha  para  lahir  a  tal  arm3,guardandonos  de  cci- 
tar  alguma  vea,  ai  teria,  ou  nervo  ,  (18 )  por  cuja  causa  con- 
vera  oue  os  Cirurgioens  lejaõ  anatômicos,  pois  de  naô  conh»- 
SS^iíe  cerem  o»  luga.e^  dos  taes  membros 

tinearr.us.  íaõ  authores  mais  das  mortes  do  que  das  vidas,  ou  ao  menos 

poem  aos  feridos  em  miferavel  ettado.  (19) 

19  Gal.leoi  C  *  In  quibos  mfí  nevem  ubi àut  g  arma  efti?cr  fuada,&  de  abrir  a  parte  contraria  íe  pode 

anerbfi  Tat "ma  magna*' ^Swimmortís  maqi  s,  feguir  mayot  danno,  do  que  urando-a  pela  rnefma  parte  por 
quàmfalutishominibusctisauÊlor1,  interduni  vc-  onde  entrou,  le  tire  por  ella. 

1 Ò mancos  cfficics,  Se  a  arma  que  entrar  for  larga ,  Sc  grande ,  &  tiver  feyto 

grande  fenda,por  nenhú  modo  convem  tirarie  lenaó  pela  mel- 

,  .  .  ma  parte;  (2o)porèm  íe  a  arma  paliou  tanto  a  diante,  que  acha 

10  Corn.ly.c.i.  Si latutn  vero telum  íjt con-  J,  .  .  .  <  •  DOf  onde  entrou,  então  convem 

dítum,  ab  altera  parte  cducinoncxpcdit.neingen- grande  dutancia  parai  p  •  ..  n  pr 

ti  vulnera  ipfi  qut que  ingens  vulnusadjiciamus.  * contra-abertUia  ,  principalmente  le ipallou  artc.iai»,  ,  e 

11  Com  ubi  Jup.  Nam  &t  proprius  p-titur  ,  *  vos  8c  mufculosjpor  duas  razões  diz  Cornelio ;  (21)  ptiiuey- 

ra.  para  que  com  mais  faclidade  ie.  tire  ;  legunda  para  que  a 
que  medicamento  fovetur,  _  ferida  lare  mais  deprefla ,  em  iazao  dos  medicatnenwos  leap» 

plicarem  melhor  à  ferida,  ôejuntamente  com  niais  tucilidade 
lahirem  as  matérias ,  que  a  tal  ferida  de  necefiidaJe  ha  de  ia* 
Zir ;  com  advertência  que  a  tal  iriciiaô  lefaça  logo  baíiante, 
para  que  a  arma  laya  ,  lera  íer  neceíiario  a  que  ella  de  novo 
deslacere  ao  tirar. 

Porém  naô  fendo  poífivel  tirarie  pela  outra  parte, 5c  eítan- 
do  fuperficial  que  íè  vejaõ  as  farpas  delL^ ,  veremos  fe  com  al» 
gum  ferro ,  como  tenaz ,  ou  em  íorma  ue  boticaõ  as  podemos 
vii  ar, quebrar, ou  ajuntar,  para  que  com  o  inílrumento  a  que 
chamaõ  tenaz  canulada  fe  tire.  Outros  mandaó  cobrir  as  far¬ 
pas  com  canudos  depennas,  para  queaífini  le  tire  fera  msgoar 
tanto  a  carne,  &  lendo  neceflario  dilatar  mais  aferida,  íefa» 

ça,  guardando  nervos,  veas, &c. 

Eítando  afetta  pregada  no  oílo  ,  fendo  pouco  a  moverei 
mos  de  húa  parte  para  outra,  até  que  eíteja  bem  aballada ,  pa¬ 
ra  que  aífim  a  tiremos  facilmente  ou  cora  a  raaõ,ou  com  outro 
inftrumentoj  porém  eftando  pregada, 6c  muito  fixa,  o  que  ve¬ 
remos  em  que  a  tal  íettaelfà  fixa,6c  firme,  fem  que  com  força 
fe  poffa  mover.  íe  tirará  legrando  em  roda  0  oílo ,  ou  furan- 


1 7  Par. /.S.c.  Narura etiim,  quidquid  alic- 
Dum  parte  l.Era  cortir.ebitur,  íènlim  tamquam  có- 
trir.um,  vei  tti.m  una  cutn  purc  cxcludetí 
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ve  ípicula  auterendi  diffedtione»  vel  praeciíioncali- 
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do  com  trépano  fendo  o  oíio  gs  oiio. 

Theodoro  (zz)  conta  h&vo  viito  que  eítando  huma  ietta 
pregcda  em  hum  cíio  ,  dous  Cirurgiões  que  le  ajuntaraõ  nun¬ 
ca  a  poderaô  tirar ,  ate  que  leu  meltre  a  deyxou ,  fic  que  a  na* 
tureza  nofimdacura  aexpullou. 

Eítando  a  tal  arma ,  ou  Ietta  cravada  na  junta ,  ou  artelho, 
nefte  calo  le  manda  atar  com  húa  atadura  pela  parte  de  cima, 
&  com  utra  pela  banda  debaixo  ,  &  duas  peâoas  que  cada  hu- 
ma  puxe  para  lua  parte  ,  pa  a  que  eftendendo-íe  os  nervos,  & 
ligamentos ,  poíla  o  Cirurgião  facilmente  tiralla ,  guardando^ 
íe  ao  tirar  delia  naõ  toque  em  a  a>  teria  ,  &  vea  ,  ou  nervo. 

Se  eftiverem  juntamente  cravadas  inuytas  partes ,  como  o 
braço  com  o  peyto,  ou  húa  perna  com  a  outra, le  advirta,  que 
ie  a  Ietta  naõ  paliar  de  parte  a  pane  ambos  os  membros ,  le  ti¬ 
rará  pela  própria  paste,  mas  paliando,  le  lerrará  a  vara  pelo 
roeyo ,  6c  le  tirará  cada  pedaço  por  lua  banda, 

Se  a  tal  arma  for  venenola  ,  le  tire  com  toda  a  brevidade  f  6c 
íe  cure  como  ferida  venenola ,  como  em  leu  particular  capitu¬ 
lo  faremos  mençaô ;  finalmente,  naõ  le  podendo  tirar  por  ne¬ 
nhum  modo  ,  em  tal  calo  ,  íe  commetra  à  natureza  ,  (23)  pois 
cila  como  lagaz  elcolherá  a  via  que  lhe  eftiver  melhor :  pois 
como  diz  Vigo,  (14J  fetem  viíto,&  vè  cada  hora  fararem  os 
doentes  ficandulhes  dentro  ferros  de  fetta,ôc  pelouros. 

As  panes  das  quaes  he  obrigado  o  Cirurgião  a  tirar  as  íet* 
tas,  &  outras  armas,  nos  aponta  ( 25J  Galeno  dizendo:  As  que 
cntrão  luperfiqialraente ,  le  tiraó  com  mais  facilidade ,  do  que 
as  que  entraô  sfiuito,  como  nas  eípadoas,  no  eípmhaço,  peyto, 
coftas,vent*e,pelcoço,&  a  cabeça:  delias  partes  todas  he  obri¬ 
gado  a  tirallas  humas  ycics  inteyras ,  outras  cortadas ,  outras 
dilatando  mais  a  ferida ,  &  outras  apodrecendo  o  onficio  para 
que  íe  faça  mayor. 

No  tocante  aos  remedios  que  convem  para  íe  curarem  ,  íe- 
raò  legundo  fie  curaò  as  mais  feridas ,  &  legundo  o  lugar  em 
que  cttaõ,  lócom  advertência,  legundo Guido,  (26)  que  nei* 
tas  taes  le  elprem  a  bem  todo  o  langue ,  para  que  a  fer  ida  fique 
jnai3  legurade  putrefaeçaõ. 

CAPITULO  XVII. 


22  Theod.  l.x.e.  2t.  Vidi  namque  duos  fortes 
homines  laboi  antes  m  rrahendo  ,  &  mmquam  ía- 
giuam  txcrahcrc  potucrunt,  &  magiter  eam  dirai- 
iit  quouíquc  egreiu  eít. 


ij  Guid.  tr*Si  Sivero  tiou  eí!  pofTibíle,  ái: 
tmtratur.quoufque  natura  cam  cxrrahat,  aüt  mani- 
fcftec. 

24  V>g*  ubi fup  Vidimus  en?m  ínterdum  no 
nullos  gcitaíic  ferrum  fagirtse  >n  vacuo  ventns  per' 
muitos  annos,  5c  tacdrm  natu  a  terminavit  ípíunt 
ferrum  aci  ingueu  per  viam  exitutse. 
if  Gati  2,de  anat.adminij.c.2. 


2 6  Guid  loc.cit.  Deinde  vulnos  debet  procura- 
ri  ut  alia  vulnera: nifí  quodfanguis  altera tus  ab  in¬ 
fixo  debet  expeli i,  ut  vulnus  à  pmrcfa&ione  kcu- 
rctur, 


Como  Je  deve  obfervar  a  terceyra ,  &  quar* 

!  ta  intençaü. 

Limpa  a  ferida  de  todas  as  coufias  eftranhas ,  &  grumos  de 
langue,  q  como  de  neceflidade  (ficando)  íe  convertem  em 
matéria  .  excitaô  doies  ,  &  impedem  a  uniaò  ;  ( i)  8t  havendo 
algüasefqun  ola  de  oílo  pegadas  ao  peri  llio,fe  tirem  branda* 
mente  com  os  dedos,  ou  com  a  tenaz  de  modo,  que  naõ  cften» 
damos  a  tal  membrana;  ou  paniculo,porque  de  tratarem  rigo* 
roíamente  as  taes,  lobrevem  accidentes ,  que  peem  em  mayor 
perigo  do  que  a  melma  fenda :  (2)  lendo  primeyro  que  tudo 
polto  o  dotnte  em  lugar  recolhido, que  naõ  feja  quente  dema- 
fiado, le  naõ  em  temperamento  moderado ,  legundo  Hip.  (3) 
nos  adverte  ,  deyxando  lahir  da  ferida  o  langue  q  for  neceíia- 
r»o,ícgundoo  tamanho  delia, excepto  lendo  no  ventre, ou  pei¬ 
te,^  penetrante,  (q>  pois  toda  a  ferida, da  qual  íahe  muito  lan- 

Zz  ~  gue 


g  Gái/.ç  >»erá.e.4.Quodfa!?guínisgrufm’$fo- 
ljdstior.em  impedir,  &  doiorem  excitat ,  cum  ne- 
cefiario  computreícci  c  fit  neceffe- 

7.  Merc.ubi fup.  Prset  rrmífis  ãe  hacre  opinio- 
nibus,  ipfum diluis,  forcipe»aut  quovisal  o  i:i- 
ílrumento  prius  extrahes,quia  raro  coal«.ícit  estx 
toto  fcparaturn»  cavcns  ne  membrana  dirunspactr, 

lacereturve. 

I  Hip.l.de  //^.«/.Ulceribns  frig'dum  mordax» 
cutim  euim  obdurat ,  doiorem  fiifupputabileín  fa* 
cit,  livorem  cbducit,  rigores  ,  íebiis  ecnvu^ílo" 
nes  ,  éiítenfioaes. 

Et  in  alto  ioccr  A  calida  voluptates.^t  illecebrs, 
á frigida  verò  dolorts  ,  &  adveriiones. 

4  Kipd.ae  uUmi).  Omnis  rcccnti.  ulceri ,  pr£  • 

ter  1 


terquam  in  ventre,  8c  perore  conducit  fVequetiter 
ía^guinemdeflaere  facerc»  grout  opportunum  cife 
viíum  fucrit. 

<f  H’p  t.  ds  níoY.b.  vu?g.  Vdnus  à  quo  fanguis 
niulnft!fhít,fátíii-üs  íancitit;fit  etiim  efflaerítfe  vul¬ 
nere  íanguis,vul nus  ficcuovôc  promd:  farius.nam 
liceus  lano  eft  vieinus,  humidus  verò  uon  (ano. 

é  Fui. 6.  de  vuljn  g.í.^.Tcílor  enim  me  femprr 
fanatos  vidilieiUos,  qaibus  fanguis  copioíus  eflrlu- 
xit ,  quarc  eáo  prop.  us  manibus  fanguinem  expri- 
kktc  tento,  óc  permiteo  copioíilliímim  eíiluere,& 
cum  íucceífa. 

Guii.  Hb.fup.  M^mbrum  indolorofius  quàmpo- 
ttTiC  palmando. 
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•;7  taU.  eoi.  c.  io.  Etquod  adlmitiotxem  nou 
confertim,  ac  utiicotraftu,  fedfenfim  íunta  jdu- 
cenda  j  ícd  prsterea  fi  ex  aequo  molles  fine  partes, 
coQÍiderandum  eftfiambe  Íítit  squaliter  molles, 
&  tuuc  squaliter  luut  aedducend*,  &c. 


gue,  íara  mais  depreílá  em  razao  aa  teu  a  a  hcar  mais  feca ,  tc 
como  tal  mais  íegura  de  accidentes*  (f )  Ôt  diz  Falopio(6)  que 
como  teftemunha  vio  lempre  larar  aqudlas ,  das  quaèsiahia 
muyto  íangue,  òc  q  quãdo  o  não  deytavaô,com  os  dedos  pio» 
curava  que  lahiíle,  U  lempre  com  bom  lucceílo;de  modo  que 
terá  o  Cirurgião  advertência, que  lendo  o  íangue  muito  como 
de  vea,  ou  artena,  fe  tome, 6c  lahindo  pouco  procure  de  fazer 
lahir  aquelle  que  lhe  parecer  íer  neceflario  íegundo a  ferida, 
porem  antes  perca  por  mais  que  por  menos. 

Depois  de  limpa  a  ferida  le  legue  a  3.  intenção  ,  a  qual  he 
íò  do  Cirurgião;  eíta  oblervaremos  ajuntando  os  lábios  da  fe¬ 
rida  com  os  dedos ,  guardando  tres  preceytos, 

Primeyro,  que  ajuntaremos  pouco,  6c  pouco,  &  com  bran¬ 
dura,  õc  naõ  por  força ,  6c  violência  ,  para  que  aííim  evitemos 
a  dor,  que  he  o  que  difle  Guido. 

Segundo  ,  que  íe  ambas  as  partes  forem  igualmente  bran¬ 
das  ,  com  a  meíma  igualdade  le  ajuntem  brandamente  os  lá¬ 
bios  da  ferida;  porém  le  huma  parte  for  dura,  &  a  outra  bran- 
dajíehadeattrahir,  &  puxar  íómente  pela  molle  ,  6c  leeítas 
taes  partes  eítiverem  amigadas  com  o  frio ,  aconfelha  Falopio 
( 7)  que  le  tome  na  tal  parte  o  tabo  ,  6c  quentura  da  agua  fer¬ 
vendo,  pondo  o  membro  em  modo  que  a  receba,  ou  le  lave 
com  vinho  quente,  molhando  nelle  huma  elponja. 

Terceyro,  que  guardaremos  a  igualdade  no  ajuntar  dos  lá¬ 
bios  da  fei  ida,  porque  de  fica  tem  deíiguaes  lucccdem  cacarri- 
zes  disformes,  6c  rugolasjconliite  a  igualdade  em  a  luperficie 
exterior ,  de  modo,  que  a  íuperficie  de  huma  parte  reíponda  à 
luperficie  da  outra  ;  confitóe  mais  em  que  as  partes  cortadas  le 
ajuntem  igualmente ,  tanto  as  íupe.iores,  como  as  inferiores : 
o  proveyco  que  le  legue  de  le  ajuntarem  as  margens  da  feri¬ 
da  he  unirem  ,  o  que  le  não  pode  alcançar  fem  (e  ajuntarem, 
íegundo  Galeno,  (8j  depois  de  juntos  fe  fegue  a  quarta  inten¬ 
ção,  a  qual  diremos  em  o  capitulo  leguinte. 

CAPITULO  XVIII. 

Como  fe  ohferva  a  quarta  intenção. 

Untas, 8c  unidas  as  partes  dillantes,  convem  coníérvarmo- 
las,  que  he  a  quarta  intenção  ;  eíh  le  lança  com  hum  de 
quatro  modos;  primeyro,  com  atadura;  íegundo  com  coi- 
_  -  r- .  ,  ,  -  „  .  tura;  terceyro,  com  fibulas ;  qua:  to  com  cataplaímas ;  de  to¬ 

es' 'virdcl^gíaoírcoáfiftlt.1?‘  rXCipUa  CU*  dos  eítes  0  melhor  he  a  atadura;  Íegundo  Falopio  ,  ( 1 )  porque 

alem  de  íer  maia  fácil,  naõ  he  de  nenhúa  moleifcia  ,  õc  como  tal 
mais  Íegura;  donde  vem  dizer  Galenof  2)  que  a  principal  for- 
•"  ça  da  cura  coníiíle  na  atadura. 

As  difeeaças  de  ataduras  faó  muitas,  6c  diverfas,  das  quaes 
faz  menção  )oa5  André,  õc  Vido  Fiorentino ;  porém  as  que 

?  Díligatio incarnatíva eft illa.qua  valtt-ris  la-  ^ndãoem  uloíaõtres,  Linear  nativa,  ou  Agluiinativa,£Lctcn- 
bia  ílbi  iíiviccm  adjungirnus,  Ôt  adiuníUcontitic-  tiva  ,  6c  ExpuHlVa, 

mus.acfcivamus.  Atadura  Encamativa  (  3 )  he  aquella  ,  comaqual  ajunta¬ 

mos  os  lábios  da  ferida,  6c  juntos  os  coníervamos ;  ulamos  dei- 
la  em  as  feridas  frelcas ,  em  as  quaes  fe  pertende  a  união  ;  em 
as  fraéluras  dos  oílos,com  tanto  que  as  feridas  lejaõ  íimphces, 

<■  pe  (Uenas,  muy  fundas ,  6c  ao  comprimento  do  membro  ,  6c 

em  membro  em  que  le  polia  atar,  6c  em  parte  branda. 

Faz»fe 


8  Gal.com  x  in  Lde  ojf  Uniri  noii  poflunt  adul- 
te  partes,  atfi  prius  fc  taiiganc. 


i  tal  ub.Jup .  Ioter  hos  modos,  meIior,8c  ía 
cilior  eft,  qui  fit  per  deligationern. 

1 

rationes 


J 


D  E  C  I  R  U  R  G  í  A. 

Faz-íe  aatadma  encarnativa  com  hüa  atadura  de  duas  ca¬ 
beças,  embrulhada  de  huma  parte,  &  outra  arè  o  nieyo,  come- 
Çutido  da  parte  oppofita  da  ferida,  levando  huma  das  cabeças 
pas  a  a  parte  de  cima,  &  a  cutra  a  parte  debayxo. 

A  tegunda  atadura  le  diz  retentiva,  que  he  aquella  ,  (4) 
que  íuttenta  os  medicamentos  que  íaõ  neceílarios  à  ferida, co¬ 
mo  eíicpas,  panos,  linamentes,  &  outros  lemelhantes. 

Delta  le  ufa  em  aquellas  partes  que  nem  le  podem  atar, 
nem  ncliasfedeve  uíar  de  cutra  atadura ,  como  no  peícoco, 
ventre,  tefticulos,  &c.  em  todos  os  apeítemas ,  &  diípcfítões 
dolorolos,  legundo  Guido.  (f )  * 

Fazde  com  huma  atadura  de  huma  ló  cabeça,  ou  de  mui¬ 
tas  cabeças,  cu  pernas,  começando  do  lugar  leio,  &  atando 
no  lugar  oppofito. 

A  terceyra  atadura  fe  diz  expulfiva ,  qUe  he  aquella ,(  6) 
com  a  qual  expulíamos  a  matéria  de  algum  membro. 

Uíamos  delia  em  as  varizes  ,&  inehaçoens  frias ,  &  ede- 
matoías  ,em  as  neuriimas ,  &  chagas  velhas,  &  ultimamente 
em  as  chagas  cavernofas,  £c  fsífulolas. 

Fszíe  com  huma  atadura  de  huma  cabeça ,  começando  da 
parte  inferior  do  membro,  &  apertando-a  bem ,  &  foi  temen¬ 
te  ,  &  revolvendo  atè  a  parte  íuperioiv  J 

Podem-fe  fazer  as  ataduras  dediverfas  matérias ,  como  de 
linho,  que  laõ  aa  ordinanas  é  ou  de  iãa,  0y  de  couro  ,  ou  deal. 
gcdaõ;Se  porque  laó  taô  diverfas,he  neceflario  efcolhpr  aquel¬ 
las  que  íaò  convenientes  ,  fazendo  na  eleyçaó  delias  certa  re¬ 
gra ,  as  quaes  dividiremos  em  condiçoens,  que  feraõ  doze. 

Pnmeyra  que  le  efcholha  atadura  neceíiaria,&  convenien-' 
te  a  tal  ferida  ,  ou  enfermidade.  Atadura  conveniente  he  a- 
quella,  que  lem  damno  nenhum  do  membro  leaicanca  (7)  o 
firo  que  le  pertende  com  fegurança.  *  1  J 

Segunda,  que  fe  coníideie  o  numero ,  por  quanto  ha  feridas 
que  requerem  huma  íò  atadura  ,  outras  que  requerem  mais 
(8)  Terceyta,  que  le  veja  o  tamanho  delias  tanto  nocõ- 
primento ,  como  n*  largura ;  o  cõprimenro  íerà  conforme  a 
neceflidadedas  voltas  q  le  houverem  dedar  legundo  o  mem¬ 
bro  leio;  porém  com  advertência ,  legundo  Cornelio ,  que  no 
(  9 )  Inverno  kraõ  mais  voltas  que  no  Veraõ ,  que  leraó  me¬ 
A  largura  deve  ler  íufficiente,  legundo  o  uío,  proporção 
membro,  &  neceíTidade ;  oorque  as  dos  hombros  teraó  leis  de¬ 
dos  traníverlaes,  as  das  coixas  cinco,  as  das  pernas  quatro  a3 
dos  braços  tres,  as  dos  dedos  hum,*  porém  íeropre  feraõ  mais 
largas  do  que  as  feridas,  que  naõ  íò  as  cubra  ,  poremos  aire. 
dores  ,  o  que  Galeno  (10)  manda  por  preceito  de  Hip. 

Qparta,que  fejaõ  feytas  de  panno  (1 1)  de  linho,  por  quan¬ 
to  lao  mais  fortes  rara  apertarem, comprimirem,  &  lofterem 
cC  o  tal  panno  de  linho  leja  velho  haó  muy  gaitado. 

(imita,  que  fejaõ  de  panno  inteyro  lem  coliura,  nem  bu- 
raco,  para  que  pofiaõ  loíler  naõ  quebrar. 

Sexta,  que  ièjtõ  tenues.  molles ,  &  leves }  tenues ,  para  que 
nao  façaog  áride  enchimento;  molles,  paia  que  raõcfiendaô 
com  a  dureza,* leves,  para  que  naõ  moldtem  com,  o  pezo. 

oeptima,  que  fejrõ  limpas,  &  cai  eçaõ  de  toda  a  alhea  cor 
porquanto  as  çuja  além  de  que  laôaíquerolas  à  vifta  ,  nâõ’ 
embebem  cm  li  matéria  ,  &  çfpalhada  pçlo  membro  lefo 

oofren- 


j  i«ji  y  .  upt.vk  aa  4  ju 

ilov 

4  Cej.Mag.l.  l.f.19,  Ligatura  rctentiva  attem 
t  ,  qux  ictmct  ca,  qus in  vulnere  retinenda  funr. 


'n  omnibus  apoftematibtis. 
Oi  aupouciumbus  cloloroíis. 


6  ef.Mag.nl  [up. Expulfiva  eftilla  cura  Q»a 

xpcliimus  materiam  tx  alicjuo  uicn*bro, 


MT.OCS 


Í<3óílea  Üifcfi  èft  íila ;  qua 
p.  opoíltum  finem  conleqni  turò Iicet  i9r  ex  ea  ni 
hm  incommod.  provenic.  J  *  cx  ea  ni" 


8  Hip.l.de  fraSl  textJ.Et  fuffidemé  Idneftüdf- 

TfSFS  mcrnbrum  c«rcundet ,  quotief  opas 
eftad  adaudionem  labiorum  confervandam.  P 

9  Cornei  ub.fup.  Hyeme  faepíus  faíeia  circuierí 
dtbet,  aftate,  quotics  necdle  cif. 


10  GaUoé  eit.  EíTe  COltn  |3erpetuum  pr2ectfbí. 

EW  "-P-m 

iwuSuíZmJfâ: mi  *  v“inus 
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o  oflendem  tnaisi  ou  devem  de  íer  limpas ,  para  que  poíTamQS 
conhecer, 6c  ver  a  cor  da  matéria  que  lahe,  ou  porque  íegun- 
i*  Faüoc.eit.  Níhil  certèmagís  cftdefiáeran.  do  Falopio,  ( i  z)  a  natureza  fe  deleyta  tanto  com  a  limpeza, 

9ue  baüaó  muyias  vezes  os  pannos  limpos  para  tararem al- 
natura  naitujue  &  ipfa  maxiroè  dclcáaturpurita-  gUfnaS  fendas. 

te  ipfa,  ita  utfanet  aliquando  vulnera íblis  ímteis  Oytava ,  queíeja  a  tal  atadura  perfeyta ,  &  agradavel  à  vif- 

di  Iraa.  Gratum  admoioai,  ut  ia P°r  quanto,  fegundo  ( 1 3  )  Hip.  em  toda  a  arte  he  louvada 
univeria  arte omnis diligemia  adhibeatur.  a  perfey  çaõ ,  com  tanto  que  leja  com  as  condições  neceílar  ias, 

14  Hip.ub jup,  Quamt  autem  sgerauxilium,  p0rque>  tegundo  o  melmo  Hip.  ( isij  o  doente  não  quer  orna» 
&  coa oroatum.  to,  porém  remedio. 

Nona,  que  quando  fe  atar  íejade  modo  que  nem  fique  mui* 
to  apertada,  porque  cauíara  infiâmaçaõ,  dor ,  6c  talvez  mor- 
tificaçaôi  nem  muyto  larga,  poique  naò  fará  eífeyto,  confor- 
If  Ctvnel.  ubí  Jup.  Si  autem  deliganda  tlf,  ut  me  Cornelio.  ( 1 5) 

&  contíi.eat ,  neque  aflringat  ,  quod  non  comme-  Decima ,  que  ie  atem  direytas  íem  dobras,  nem  rugas,  Ôí  o 

SdVft1MB«f*ia!5ri2i,Kttãftn  Um  C  * CanCr0>  principio  da  atadura  naô  feja  íobre  a  fenda,  nem  no  hm  delia. 

’8  ê  Decimaprimeyra,  que  nunca  feateno  fim , porém lempre 

íe  coza  ,  6c  com  linha  de  cor,  para  que  le  veja  o  remate ,  6c  ie 
corte  a  ponta  da  linha  com  tizoura, 

Decimaíegunda,  que  le  a  atadura  eftiver  feca  fe  molhe, tan¬ 
to  ao  tirar  delia,  como  ao  atar,  ou  em  agua  rolada  ,  ou  era  vi* 
nagre  deitem  pei  ado  ,  ou  outra  couíaiemelhante. 

Conheceremos  que  eità  a  atadura  como  convem  ,  pela  boa 
tolerância,  6c  iofnmento  do  doente.  (16) 

Para  q  o  Cirurgião  ate  como  convem ,  deve  guardar  quatro 
coufas.  Primeyra  ,  que  o  faça  com  ligeyreza,  6cdeprefia,  naõ 
ío  para  ie  expedir  brevemente  da  obra,  como  para  fatishçaò 
17  Gâl.ubi fup.  Celeriter  quidem  utopusex-  defua  pefioa,  porque,  iegundo  Galeno  ,  ( 17)  o  Cirurgião  ex* 
pediatur ,  &  ex  hoccxcrcitatum  ab  inexpeno,  &  perto,  6c  exei citado,  ie  conhece,  6c  vè  no  atar  da  atadura.  Se-* 
no"  “cra,at!>  Ch,r“rs° coe,K>fatur-  gunda.lem  trabalho  tanto  dclle.como  do  tendo,&  quando  foq 

neceflario.levante  o  doente  de  modo  que  não  receba  moleftia, 
ou  encorra  em  algü  accidente.Terceyra,prompia,6c  expedita- 
mente, para  o  q  lhe  convem  lançar  das  mãos  tudo  o  que  lhe  pô¬ 
de  impedir  a  obra, para  que  eftejaõ  livres  as  araduras ;  que  naó 
levem  fios  pendentes,  6c  iejaõ  bem  aparelhadas.  Quarta,  ele¬ 
gantemente  para  agradar  à  viftados  afliítentes,  6c  naõ  fiquem 
humas  voltas  rugoias ,  6c  outras  plainas ,  íenaó  o  numero ,  6c 
proporção  igual,para  o  q  ajuda  muito  o  engenho  doCirurgiaó 
Os  proveytcs  que  ie  alcançâo  cora  as  ataduras  iaõ  tres; 
primeyro.coníervar,  &  unir  as  partes  feridas,  6c  prohibir  que 
os  humores  naó  corraõ  à  parte  leza;  iegundo ,  para  reterem  os 
medicamentos  nas  feridas ,  atèque  íe  tornem  aapplicar  ou¬ 
tros,  terccyro  ,  lançar,  6c  expellir  as  matérias  das  partes  fun¬ 
da?  ,  6c  cavernofas ,  prohibindo  que  as  taes  fe  naó  tornem  a 
embeber  nas  mefmas  cavernas. 


1 6  Hip.loe.eit.  Ter  minis  igitur  dcligaturar  bo 

ns  ílc  laborantis  tolerautia. 


1X91113 


1  luchmic  Septalius  l,2.c-  *4.  Hinc  repreben- 
dendi  funr.qci  vulttus  confuum  fluente  adhuc  fan- 
guine  ,  imde  imeradduâa  labia  olleâo  fangune, 
concreto,  putrefaâo ,  &  fuppura'0  ,  inflatnmatio 
producitur,  õi  aggluünatio  impeditur. 


CAPITULO  XIX. 

Declarafe  0  fegundo  modo  com  que  fe  confer* 
Vaõ  os  lábios  das  feridas ,  que  fao  os 
pontos ,  Qp  diferença  delles . 


À 


Segunda  (  1 )  coula  com  que  fe  confemó  os  lábios  ds» 
fendas  laõ  os  pontos,  os  quaes  para  fe  darem  com  toda  a 

L  '  '*  -  perfey  ~ 
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perfeyçaõ ,  quando  convem,  he  necellano  fazer  a  diviUõ 
un  cinco  partes. 

No  1 .  Que  coufa  feja coftura. 

No  2.  As  differenças  que  haddlas. 

No  5.  Os  initrumentos  com  que  le  faZem. 

No  4. 0  modo ,  &  maneyra  com  que  fe  iazem. 

No  y.  Quando  convem,  &  em  que  partes. 

Quanto  ao  primeyro  ,  coftura  ( i )  fie  aquella  que  íe  faz  *  Eft iJIa , quse  partiumpratertiarurammhu= 
meuianre  a  agulha,  U  fio  em  as  partes  diviías  ,  &  leparadas  no  «nano  corporcdivifarumfiIo,{j|  acu  mediante  fir. 
corpo  humano. Foy  inventada  efta  ta]  para  iuftentar,ôc  ajudar 
a  unir  as  pai  tes  fendas, para  que  alèm  de  Jararem  mais  breve- 
mente,  fiquem  com  cicatriz  moderada ,  êc  naõ  disforme. 

Quanto  ao  legundo,  luppofto  que  ie  taça  por  diveríos  mo* 
dos,  ie  reduzem  a  treselpecses,  ou  differeriças.- Primeyra,  en* 
carnativa.  Segunda  ,  retentiva  de  langue.  Terceyra,  coníer* 
vativa  dos  lábios  por  algum  tempo. 

Uia-fe  da  encarnativa  em  as  feridas  freícas,  em  as  quaes  fe 
pertende  união;  ufa-ie  juutamente  nas  antigas  ,  c®mo  nas  fe¬ 
ndas  do  pey  to  penetrantes  depois  de  mundificada,  &  limpa  a  . 

cavidade,  cortando  a  callofidade ,  inclinando  a  ferida  para  bâi- 
xo,  &  dando  oella  os  pontos  neceflanos,ou  nas  curtas,  chama¬ 
das  por  outro  norrte  Mellas,  as  quaes  vem  aos  beyços ,  nariz, 

Òt  orelhas ,  pois  eftas  naõ  le  íarjaõ,  porém  íe  corta  a  callofi- 
dade  de  todo ,  com  a  quai  pela  mór  parte  nafeem. 

Da  íegunda  coftura  ie  ufa  nos  fluxos  de  langue ,  nas  tripas, 

&  no  ventre ,  quando  a  ferida  eílá  em  parte  onde  as  taes  tri* 
pas  fa.çaõ  muita  i  nça  ,  &:  outros  paniculos,õc  lugares, &  par¬ 
tes  de  pouco  langue ,  &  faltas  de  carne. 

Da  terceyra  coílura  ie  ula  nas  feridas  dislaceradas ,  &  mui¬ 
to  abertas  em  panes  carnolas ,  ouondeelperamos  tiraralgu- 
macou!aeítranha;eftanaô  íerve  mais  que  de  ajuntar  aferi¬ 
da  ,  Sc  os  lábios  delia ,  para  que  o  ar  ambiente  a  naõ  altere ,  £c 
molefte. 

Os  inftrumentos  com  que  íe  fazem  ( que  he  a  terceyra  cou* 
ti)  faó  diveríos,  íuppoíto  que  todos  tenhaõ  hum  nome ,  que 
he  agulha,  ou  agulhas  jdeftaslaõ  humas  mais  curtas,  &  mais 
delgadas  para  o  roíto ,  &  partes  brandas ;  outras  mais  fortes, 
groíTas,  êí  compridas  para  as  partes  duras ,  &  eftas  ou  de  tres 
quinas,  ou  de  quatro  ,  ou  redondas,  &  que  lejaõ  de  boas  pon¬ 
tas  ;  o  olho  delias  leja  largo ,  &  lubcavado,  para  que  a  linha 
eleondida  nelle  pafle  íem  moleltar. 

Seraõfeytas  humas  de  aço ,  por  íerem  mais  fortes ,  &  ouí 
tras  de  prata,  para  íe  curvarem  quando  (z)  for  neceflario  ,  o  ,  f  faloplot.ctu  Chalybei  qtuáem  pro^artibus 

quelenaopcdetazerbemcomasdeaço,  &  quando  levira-  bcivcròitanoncort.modèpoflimtfleai. 
rem,  (ejaó  ao  lume.cuberta  a  ponta  com  humas  eftopas  molha¬ 
das,  pa  a  que  a  naõ  defteraperem. 

Andara  o  Cirurgião  provido  de  diverías ,  Sc  com  cuydado 
que  andem  íempre  limpas,  untando-as  com  azeyte  *,  depois  de  ^ 

dar  os  pontos  lance  fera  (4)  a  linha  com  que  os  tiver  dado,  4  Falop.  he  cit  Cum  autêmfaffa  erit  futura* 
porque  do  <aneue  com  que  vaõ  untadas,  ao  embrulhar  nas  a-  projiciuntur  frufta  fili  cruore  mfe&a ,  quonia» 
gulhas  as  encheai  de  terrugera ,  jumamente  depois  de  íeccas  abolvan“‘r  *“>  *  ‘KwnWgin.. 

ficão  rouyto  afperas ,  &  moleftão  muyto  ao  dar  dos  pontos. 

Sobre  o  fio  qual  leja  faõ  diverías  as  opiniões ;  hüs  approvaô 
a  ceda  carmezim,  em  razaõ  de  que  conforta ,  &  deleca ;  outros 
approvaô  o  fio  feito  de  pergaminho,fundados  naquellaiubftã- 
ciy  que  tem,  do  qual  uiaõ,principalmente  nas  tripas  j  de  todos 

ic  pò- 


f  CeftMag.l.í.c.  fçl  Quodetiam  magis  ex 
ufus eft,  &  magis  in  promptu,cx çeraalba»  quo pa- 
tpúcr  fiar  utrnmus  putrelieac. 


•  Cef.  Adag.  ub.fup.  E ft  v«r&  géne ral ís  quaí am 
regula,  utabea  parte  opusaggrediamur,  exqua 


íperamus  magis  sequalcm  cvaíuram  futuram 
uuionem. 


& 


6  [Amb.Pario  l.S.  c.  6  Nam  fi  extlmam  tan»5 
fubftantiamcomprehenderis,  fuperficie  tenus  vul- 
nus  agglutinatur ,  in  imo  verò  &  vulnens  iundo 
collefía ,  8s  concluía  fauies  abfceífus facier ,  &  ul¬ 
cera  cava. 

-.7  Cornel.l.+c. y.  Quia  quò  ísepiusacus  corpns 
tranfiv  t,quoque  pluralo.a  mjeâum  vincuJbmor- 
det,  eo  maiores  inflammationcs  oriuntur  ,  magi  ¬ 
que  aftate. 

8  Gal.i.met.c.io.  Siigitur  futura  oras  jungar, 
ut  ne  íftfe  quidem  inter  fe  ex  toto  fe  contingat, 
quod  fcilicct,íi  quid  intus  humoris  concrevcr>r,fic 
cmanare ,  ac  fluere  poífit. 

9  Lud.  Septahut  Etfinonexro  o 

conjungantur ,  quomodo  ducentur  ad  conraâum 
mutuum  labia ,  fit  quomodo  agglutinari  rcáiè  pc- 
terunt?  8c  quomodo  nou  dcfçrmis  inducetur  ci- 
catrix  ? 
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íe  póde  uíar,  ainda  que  com  feus  inconvenientes,  como  heá 
leda  afroxar  logo,  tornandole  a  abrir  a  ferida,  &  o  de  perga¬ 
minho  naó  ler  taó  íufficientejmas  o  que  cõmum,Sc  geralmen¬ 
te  le  ufa  he  ou  de  pitta,  ou  melhor  que  tudo  linhas,  citas  leraõ 
delgadas, ou  mais  groílas.fegundo  a  groílura,&  fundo  da  agu- 
lha,o  qual  para  ler  bom  terá  as  condições  Icguintes.íera  forte, 
para  que  naó  quebre  no  apertar;  naõ  íerà ,  nem  muyto  groflo, 
nem  muyto delgado,  nem  muyto  torcido,  nem  muyto  froxo; 
lerà  igual, &  íem  nòs,  muyto  luo,  uíàraõ  delle  dobrado  para 
ler  mais  forte ,  encerado  com  tera  branca,  (  y  )  para  que  mer 
ihor  le  ajunte  hum  fio  com  cuiro,  6c  fique  mais  lizo. 

Quanto  à  maneira  com  que  le  dão,  (que  he  a  quarta  couía  ) 
ferà  conforme  acoftara  q  queremos  lazer ,  porque  lendo  en- 
carnativaíe  laz  de  muitos  modos,  doàquaes  diremos  alguns, 
fuppofto  que  mais  ler  vem  para  curiõfidade ,  por  quanto  fó  a 
primeyra  he  a  vcrdadeyra ,  &  que  gèralmente  íe  uía. 

Efta  le  faz  depois  de  limpa  a  ferida  muyto  bem ,  le  ajuntaõ 
os  lábios branda,&  luavemente.ôc  juntos  íe  veja  os  pontos  que 
laõ  neceflarios;lendo  nones,  ferà  o  pr.imeyro  no  meyo  da  feri» 
da,&  os  outros  no  meyo  do  meyo,*  &  afiras  proíeguiràõ;íen» 
do  pares, íe  começará  pelo  principio,  ou  mais  ao  meyo ,  con¬ 
forme  parecer  ao  Cirurgião, q  ficará  a  cicatriz  boa,cc  perfeita; 
iraó  dando  os  pontos, &  cora  a  tenta,  ou  fundo  da  agulha  iraõ 
puxando,&levantando  os  lábios,  &  aperfeyçoandoos  para  que 
fiquem  direytos.ÔC  igualmente  unidos;pafiada  a  agulha  íe  mã» 
de  ajuntar  a  ferida  por  outra  pefioa  cõ  dous  dedos, para  q  o  Gi . 
i urgia õ  pofla  livremente  aiar  o  ponto ,  &  a  fei  ida  le  não  abra* 
&  aberta  le  torne  a  al te.  ar, ou  ao  menos  dar  de  novo  dor  ao  íe- 
rido  no  aperrar  da  linha,  a  qual  nem  ficará  muyto  apertada,  né 
pouco, fenáo  em  meyo ,  por  razão  q  lendo  muito  cauiarà  dor,, 
&  lendo  pouco  nlo  unirá  ;  na  primeyra  vol  ta  darão  duas ,  &  * 
hum  lado  datei  ida,  &  logo  daràó  a  outra,  &  ficara  o  nò  a  híh. 
ilharga,  cortando  a  linha  de  modo  que  não  fique  muito  rente; 
efta  obra  ferà  feyta  com  bre vidade,  branda,  ôc  fuavemente. 

Tomarão  de  cada  parte ,  ou  margem  da  fenda  a  carne  ,  8c 
couro  que  for  necefiario,naó  fendo  demafiada, nem  pouca,  f<r- 
não  em  proporção  conveniente;  fendo  a  ferida  profunda,  íe 
profundará (6)  a  agulha  o  que  for  pofti vel ,  para  que  naõ  acer¬ 
te  de  unii  por  cima ,  &  no  fundo  naõ ,  vindo.le  a  fazer  algüa 
matéria,  por  cuja  cauía  havera  dores ,  ÔC  outros  acciderrtes- 

Os  pontos  ícraó  os  menos  que  puderem,por  cuja  cauía  ape» 
taõ  que  entre  hum,  &  outro  ponto  haja  diítancia  de  hú  dedo* 
pois  como  diz  Cornelio,(7)  tantas  vezes  pafía  a  agulha, tantas 
dores  dà  ,  ôc  irrita ,  íòbrevindo  por  efla  caula  algumas  inflam»» 
maçoens. 

Duas  coufas  convem  notar  no  dar  dos  pontos ;  a  primeyra;1 
íegundo  Galeno/ 8 )  que  quando  unirmos  a  ferida, feja  de  ma» 
neyra  que  naõ  fiquem  os  lábios  delia  muito  juntos,  (9)  em  ra- 
zaõ  de  que  vindo  algum  humor  tenha  por  onde  iahir  j  o  que 
naõ  poderá  ler  eitando  unidos ,  &  juntos  ,  vindo  em  ra?aõ  ek» 
humor  a  incharle ,  &  fazer fe  tumuroia,  &  os  pomos  fazerem» 
íe  portantes ,  &  o  doenre  a  padecer  grandes  dores ;  a  íegunda, 
que  eitando  os  lábios  da  ferida  com  grande  dor  le  naõ  cozaõ, 
em  ra2ão  de  não  acrefcentar  a  dor  com  os  pomos ,  lobrevindo» 
com  a  dor  inflammação ,  &  outros  accidentes. 

A  íegunda  maneyra  com  q  lefaz  eftacoftura  encarnativa 
í-q  Oi  "  '  •  he 
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he  que  metem  as  agulhas  pelos  lábios  ualerida.Sc  deixando-as 
fixar  lhe  embiulhão  as  linhas,  legundo  fazem  as  mulheres 
quando  as  pregão  na  almofada,  ou  os  Cirurgicens  as  trazem 
no  pano  das  agulhas  j  cita  le  uía  em  as  feridas  gi  andes,  &  mui¬ 
to  profundas  ,  (ioj  da  qual  faz  menção  Guido,  porem  não>  10  pu*^^oe»  c*t,  Secundo  ínoíoflt  futura in- 
Uiada.  carnativa cum  acubus,  autcumhsííaplumaciatro» 

A  terccyra  maneyra  com  que  íe  (az  eíla  coftura  he  domo>.  “  ac“macum,0‘ncrib“s“S^«f,olun«i,5; 
do  coai  que  fazemos, õc  damos  os  pontos  a  que  chamaõ  de  cia-  * 
vilha,  dos  quaes  uíamos  quando  queremos  que  durem  muyto 
os  pontos,  ou  quando  a  parte  ferida  he  de  muita  força  $  eíla  íe 
hí,  metendo  a  agulha  coro  a  linha  dobrada  ,  lego  íe  poem  hõ. 
lechmho  de  eítopa  ,  de  huma  banda  d.i  ferida  entre  a  iinhíqSc 
fe  poem  por  cima  da  ferida, dando  no  íobre  o  proprio  lechino, 

deforte  que  fica  prezo  por  huma ,  &  outra  banda,  fu J  *  i>  Cuid.  /í^Tertiomodofitfuturaincar; 

fiíca,  í uppoílo  queGuido  a  aponte  per  encarnativa  ,  íe  uía  nativacum  Can“^!s^£luai»busfaaisdcítuppisbc« 
mais  propriamente  por  ccníervativa,  pois  nunca  delia  ulamos  ttctora,,*gracl 1  us*  ** 
íenaô  ein  as  feridas  grandes  ,tc  dis laceradas  ,  em  partes  que 
demandac  rauyta  fo  ça,como  nos  honribi  os, nos  joelhos, &  ou* 
tras  íemeihantes.  J 

Entraõ  também  em  o  numero  de  coílura  encarnativa  as  *r  , 
cataplafmas,  a  que  alguns  chamaó  pontos  tecos ,  das  quaes  fo. 

remos  mençaõ  em  o  capitulo  iegumcc.  /  "** t**tr*nm *> 

A  maneyra  com  que  íe  faz  a  íegunda  coílura  retentiva  de 
•  langue,  a  qual  chama  propriamente  Falopiofi  rj  coílura,  he 
do  modo  com  que  fe  cozem  as  luvas  com  ponto  por  cima,  po. 
rèm  íuppoílo  que  ieja  mais  fixa,  &  forte,  tem  íeu  riíco,  &  iuí- 
peyta,  porque  em  quebrando  hum  ponto,  todos  os  mais  afro- 
xão ,  6c  fica  a  coílura  inútil. 

A  terceyra  coílura  coníervativa  dos  lábios  fe  faz  como  a 
encarnativa ,  mas  naõ  íaõ  os  pontos  nem  taõ  apertados ,  nem 
taõ  juntes. 

U íamos  da  coílura,  que  he  a  quinta  coufa ,  em  aquellas  feriá 
da?,  era  as  quaes  naõ  baila  fo  a  atadura  ,  por  lerem  grandes  Sc 
naqcftarem  em  parte  onde  iepofia  atar,  as  quaes  partes  nos 

aponta  (Jornelio  ( 1  dizendo  que  íaõ  as  das  orelhas,  da  pane  ?}  , Cornel  ^«.Naun  fi  pfagainnieli ipa„è 
bay  do  nariz,  da  teda  das  Íobtancelhas  das  faces bey^os, 

j^aigama,  ventie,  peyco  ,  aeílas  íe  ajuntaõ  as  dos  fovacos ,  as  ,abrura»vci  drea  gutem  cutis,  vcl  vejueT  vd’oe 

datrrírsc  t  hara-u  «Pt-ilU:  l.,_  c ^  r  .  .  9  áas.  *  vei  Pe: 


12 


Fal.  uèjup.  Et  hsC  eíl  vera  fucuraj 


líaicr  Ít2s,  ilharga?.,  verilhas,  teíiiculos ,  6c  íi nal mente  iegun* 
do  Galeno  { i  j()  as  fendas  que  forem  ttaní  veríaes. 

CAPITULO.  XX. 

D  as f bulas,  ou  cataplafmas. 

ha  pai  a  que  nos  deter  em  fazer  menção  da  fibulas’ 
1  >1  ttrccyro  modo  com  que  le  coníervaõ  os  lábios  da  ferida* 
por  fsi  huma  cou/a  muyto  fora  do  uío  de  hoje,  alem  de  ier  dc 


fíus. 

*  4  Gal  pergen.  cap.t.  Per  tranfverfom  vul- 


_  J  r T'  i 


quer  que  as  fibulaslejapos  pontos  communs  que  uiaraos  que 
chama  peípontos, porque  confeífa  naõ  crer  que  íe  podeííe'ular 
oe  hbulas  feytas  com  aquelles  inílrumcntos.  (t) 

Paliando  ao  quarto  modo.  cueiaõ  as  caranhfmne  o  *,  Etmfral  Quarc  his  rarioaíbus  duôus  eeo 

T^Chamà0  Pnnco^^os*  9ue  he  o  quarto  modo  com  que  íc/cffe^haá^iSlTn  C4uibu" 
íe  conlci  vao ,  ulamos  deila  comm um  mente  no  roílo,  ou  loc^o  fuut,ôi  111  omues  crraar,  1 

no  pr  íncipiOjOu  depois  de  a  ferida  eífer  limpa, &  mundificada, 

para 


I 


’  '  v-  ' 


cs 


3  Alb-  /.  t-c.  14. 


^  4  fjragt  gfou  dejtr.c.i j, 


ri 


•r.-J  *» 
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para  que  íeajunte,  6c  fique  huma  cicamz  pequena^ 

Hi  duas  maneyras  de  cataplafmas  A  primeyra  ie  faz  de 
dous  mod  sj  o  pnmey  ro  tomando  duas  tu  as  de  }  ano,  que  íeja 
novo  , delgado  ,  &  forte, &  tenha  de  huma  parte  ourela,  itrà 
do  comprimento  da  ferida  ,  da  largura  de  hum  dedo  ;  outros  o 
cortaó  em  triangoloida  pa:te  da  ourela  Ie  poraó  hú>  cordcens, 
que  lejaó  fortes ,  do  tamanho  que  baftem  para  le  atarem  com 
*  no  de  laçada.diftante  hü  do  outro  meyo  dedo,  ou  pouco  mais, 
&  depois  de  eftarem  pegados,  8c  fecos,  o  que  le  fará  diftancia 
da  ferida  hum  dedo ,  pondo  na  tal  por  bayxo  o  medicamento 
em  panoeftreyto,  6c  pequeno,  fe  atem  os  cordoens  hum  com 
c  outro. 

Outros  ufaô  (que  he  o  fegundo  modoj  depois  de  eltarem 
as  tiras  pegadas ,  6c  eftas  taes  fem  cordoens ,  as  vaó  cozendo 
com  linha  grofia, &  dobrada  de  huma  parte,  &  da  outra  aper¬ 
tando  o  necefiar io  ,  6c  pondo  o  medicamento  por  cima. 

A  íegunda  maneyra  de  cataplalmas  he  aquella  ,  da  qual  faz 
mençaó  Albucafis ,  ( 3)  6c  delia  manda  ular  nas  tripas  feridas, 
que  he  depois  de  limpas ,  6c  unidas  lhe  poem  a  formiga  com  o 
ferraõ ,  6c  bocca,  6c  em  pegando  ie  corta  pelo  meyo.  F rsgolo 
(4)  conta  por  certo,  que  em  Turundarte  ulaó  delta  invtnçaó^ 
&  que  o  alcançou  de  hum  Indiano  natural  daquella  parte, 

•  *1  _  •  •  J  .  *  J  F 1 P  ■. 

Os  medicamentos  com  que  Je  apegao  [ao  os  [eguintes. 


•  Jm 

Huma  clara  de  ovo  batida  com  geílo  bem  moido,  que  fique 
groflo  como  mel. 

Outro, 

Pos  de  fangue  de  Drago ,  incenfo  ,  almecega  ,  de  tudo  feito 
pò  futil ,  farinha  bolantim  ,  que  he  aquella  que  ie  pega  nas  pa* 
redes  das  atafonas ,  de  tudo  partes  iguaes,  batidos  todos  juntos 
com  clara  de  ovo  que  fique  na  tórma  dita. 

Outro,  ' 

Goma  Arabica ,  alquitira ,  almecega  ,  myrrha ,  6c  pez  ,  de 
tudo  feyto  pò  iutil ,  batidos  partes  iguaes  com  claia  de  ovo. 

Outro, 

<.  puí  /of  crf.Et  fciatisquôd  hoc fuperatonme  .  Falopio  (fj  faz  mençaó  de  hum  que  uíava  ,  que  he  batida 


meditamcutum  glutinofum  ,  ncquc  exuric. 


bem  a  cia:  a  de  ovo ,  ie  molhe  nelia  a  tira  ,  6c  Ie  polverize  cotn 
pòs  de  cal  virgem  em  pouca  quantidade  ,  que  fique  brando5ÔC 
depois  fe  applique. 

!  CAPITULO  XXI. 


Como  fe  ha  de  confervar  a  cojlura  nas 
feridas. 


C 


oufa  fabida  he  que  o  aglutinar  he  obra  da  natureza  ,  5c  o 

ajuntar  as  partes  ieparadas  do  Cirurgião  ,  que  iaõ  os  ml* 

ti  umentos ,  6c  caufas  com  que  alcançamos  o  fim  deíejado,que 

hea  uniaõ,  por  quanto  a  natureza  he  o  principal  initrumen- 

,  f*iend  e.  Inftrumenta  amem ,  fr  caufa  l0  .  por(ím  neceifua  do  íoccorro  do  miniítro  ,  que  he  o  Cirur- 
qpiSus  afícqui-mir  fiíkem  mtrntum  ,dux  (um,  na-  .  J  n  r  , 

tura  /ciÍ-cer,íVmçd;cus  Natura  enim  eft  vera  efte-  giao ,  ajuntando  a  terceyra  ,que  he  o  medicamento  ,  íegundo 

íiciv,  <edauxi!ii>m  rnedicircquirit :  ego  amem  6x  Faiopio,(i )  pois  íem  elle  nem  a  natureza  ,  nem  o  Cirurgião 

mea  fcitenm  addotertiam ,  quodcíi  mcdicamen-  '  i  l  i  j 

tum  ,  íi.ieemmilio  nequcnatura,  ncqucmedifius  la"j  a  tal  oma.  v  .  . 

cpus  perfiicr,  O  medicamento  de  que  uíaremos  fera  aglutinante ,  que 

de 
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deíeque,  por  duas  lazoens;  (2 )  primey  ra,  para  confumir  o  hu¬ 
mor  que  tiver  corndo  ;  a  íegunda  ,  paia  que  repercuta  o  que 
ou  ver  de  vir. 

Medicamento  aglutinante,  legundo  Galeno,  he  (q)aquel- 
le  que  tem  por  ofíicio  ajuntar  as  partes,  aglutinando- as  de  mo¬ 
do  que  tor  na  o  membro  a  leu  eílado,  &  íer  antigo. 

O  modo  com  que  obra  eíte  tal  medicamento  ,  (4)  he  apou¬ 
cando,  &:  coníumindo  os  excrementos  que  vem,  Sc  correm  à 
ferida ,  para  que  fe  naò  convertaó  em  matei  ia ,  Sc  lejaó  cauía 
jde  impedirem  a  uniaó. 

Eiles  taes  medicamentos  íeraõ  frios, &  fecos,êc  com  adftrin- 
gencia  moderada.ou  lem  cila, íegundo  Galeno:  (y)  íeraó  frios, 
para  repercutir  o  humor  que  eltá  dilpofto  para  correr  à  ferida; 
iecos,para  que  coníumaõ  o  que  tiver  vindo  ; Sí  tendo  adítrin- 
gencia,  para  que  confortem  o  lugar  que  naô  receba. 

A  lequidade  que  tiverem  nem  íerá  tanta  como  os  cicatrizã- 
tes  ,  nem  taô  pouca  como  os encarnantes ,  íenaõ  em  meyo,  aí- 
fim  como  os  encarnativos  íeraõ  íecos  no  pnmeyro  grao,  os  ci* 
catrizantes  no  terceyro,  os  aglutinantes  no  legundo. 

Os  medicamentos  que  fazem  a  tal  obra  ,Sc  delles  faz  men¬ 
ção  Galeno  em  muytos  lugares ,  faõ, 

O  vinho  tinto,  Sc  groíloapplicado  quente  em  eiponja^ 

As  folhas  de  falgueyro,  piladas,  Sc  polias. 

Eilerco  de  cabras  moido,  Sc  miílurado  com  azeyte. 

A  herva  chamada  Cauda  equina ,  ou  por  outro  nome  Cerri 
nòs  ,  pizada,  Sc  poílo  o  çumo. 

Olicor  que  íe  acha  em  os  folhelhos  dosulmeyros  no  mez 
de  Mayo,  que  em  fubítancia,  U  cor  parece  mel,  Sc  he  de  gran¬ 
de  proveyto. 

Outros  ulaó  de  pòs  conlervativos,8c  aglutinantes, que  con* 
ilsõ  de  duas  partes  de  incenfo ,  Sc  huma  de  langue  ds  Drago; 
mas  eíles  laõ  principalmente  para  feridas  húmidas,  como  jun¬ 
to  aos  olhos,  beyços,  Sc  em  as  do  roílo  que  pafiaó  à  boca. 

Outros  ulaó  de  vinho  eílitico  quente  pondo  panos;  final»! 
mente  outros  curaó  ,  Sc  applicaõ  diverlos  remedios ,  que  naõ 
andaõ  em  uío,  Sc  como  taes  naô  faço  delles  mençaõ,pois  como 
diz  Cornelio ,  (6)  naõ  convem  ular  em  as  feridas  de  remedios 
fóra  de  uío;o  que  apprcva  Aecio  (7)  dizendo  que  he  graõ  cou- 
ia  curar  as  eníermidades  com  medicamentos  experimentados, 
íabidos,  Sc  tidos  por  bons,  Sc  naò  com  novos;  &  como  Confor¬ 
me  Galeno  (8 )  aqueiles  que  faõ  de  utilidade  íe  haõ  de  repe¬ 
tir  muytas  vezes ;  entre  todos  eíles  nenhum  para  as  feridas  he 
melhor  que  a  clara  de  ovo  ,  (entende-le  em  as  que  le  pertende 
uniaó)  por  muytas  razoens. 

A  primeyra  *  por  íer  coufa  experimentada ,  Sc  labida  l  que 
he  o  que  convem. 

A  íegunda,  por  medicamento  liquido,  Sc  viícofo,  Sc  naò  fer 
jned  icamento  íolido ,  que  como  tal  he  grave ,  Sc  pezado  às  fe¬ 
ridas  ,  Sc  reprovado  de  Cornelio.  (9) 

A  terceyra,  por  íer  medicamento  accommodado,  Sc  amiga- 
vcl  a  toda  a  natureza,  compleyçaó,  Sc  idade. 

A  quarta  por  íuas  vii  rudes,  Sc  efteytos ,  dos  quaes  faz  men¬ 
ção  Hip.Sc  Galeno, ( 1  o) dizendo  q  repercute  o  humor, retem  o 
fluxo  de  íangue,  mitiga  a  dor,  extingue  a  inflãmaçaõ,  aglutina 
as  feridas, ajuda  a  fazer, Sc  faz  cozimento  nas  matérias,  como  fe 
vè  em  as  chagas  reduzindo-as  a  melhor  temperamento,  0  qual 

Aaa  naõ 


2  Gal.-i.ptr  gtn*c.  11.  Pcft  futuram  irdigemui 
n-edicamefito  exiccarorio,  ut  fi  quà  jam  laniesef- 
fluir,  ipianiconluntar,  íi  qua  fiuxura  cft,  iplam  rc- 
pellat. 

3  Gal.ubijup,  Opus  agglutinantiuni  cft  cott- 
jungere  diviías  parres,  &  conglutmarc,  ut  in  priíti- 
nam  unitatem  parricuia  reducatur. 

4  Gal.ubijnp.  Opusglutinantiutn  eft  afteâam 
partem recremcnto  vacuaiCjtie  Vidcücet  lanics  gluj 
tmationcro  ixnpediac. 


ç  Gal 2.  fergen.t.i.  Glutinantibus  autem  non 
abftc rloriis  proríus  verccund*  ftccantibus  folum 
clfe  liceu 


6  Carnal,  l.f.e.%6.  tkerque  fine  peregrinisi  Sé 
conquiíitis ,  fit  ccmpoficis  medicamemis  vulnus 
curare. 

7  jin.  /.14.  c.2 4.  Satius  tamen  judicaverim 
magis  eligenda  efle  medicamenta  ,  quae  longo  ex¬ 
perimento  probata  ab  aliorum  uíu  difcretiSjquàra 
nova  medicamenta. 

8  Gal.  de  Cri/.ç.i.  Qu«  utilia  funt ,  fgpius  re-; 
petere  convcnit. 


0  Cornei  Laboriole  verò  conteruníur  ea,  ex 
quibus  cmplaftra  t  pallilUquc  íiuiu  >  nc  latuant 


nsra. 


\o  Bip  mrb  infine.QAl.Wii’ftmp.vteds 
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naõ  ha  outra  coisia  íenaò  havei  cozimento  nas  matérias;  por 
onde  íe  vem  a  rei  um  ir ,  que  hús  dos  melhores  medicamentos 
que  pôde  haver  para  as  fendas  limplices,  he  a  clara  de  ovo,  ôc 
em  lua  falta  le  póde  lançar  maõ  de  akum  dos  meiicamenà 
tos  ditos. 

CAPITULO  xxir. 

Como  applicaremcs  o  medicamento ,  &  o  fitio 
que  convem  ac  membro  ferido  $  Qp  0  que 
juremos  na  fegunda  cura  atè  0 
jim  delia . 


D  Ades  os  pontos  neceflarios  que  fique  a  ferida  igual, &  os 
lábios  direyto5,&  iguaes ,  lavandoa  por  cima  ,alimpan- 
doa  com  hü  pano  de  linho  brando  molhado  em  vinho, fe  ponha 
em  cima  hum  pano  grande,  ou  pequeno  ,  íegundo  a  parte  em 
que  a  ferida  for,  &.  o  tamanho  delia,  molhado  em  clara  de  ovo 
pouco  batida  ( que  efta  diflerença  tem  fendo  para  as  chagas,  q 
*  le  baterá  muito, em  razaõ  de  gaftar  a  vilcofidade  que  tem  )  hüa 

eítopada  por  cima,  &:  hum  pano  molhado  na  meíma  clara,  pa¬ 
no  de  vinagre  deítemperado  ,  ou  molhado  no  melmo  vinho, 
mas  lò  à  primeyra  cura ,  atadura  conveniente ,  fitio  no  mem¬ 
bro  ferido,  &  as  mais  evacuações,  &  regimento  necefiario,  fe- 
gundo adiante  diremos;  fitio  conveniente. 

O  fitio  ,e'à  k1Td0  Galeno  < ,)  regra  cómua ,  que  o  memí 
n’agnis,  tum  in  mediocribus  vulneribus  conducí  bro  era  que  a  tal  ferida  eítiver  íeja  lempre  pofto  em  fitio  al- 
bile  fucrit  j  quippeid  in  oranibus  communeconfi-  to,  &  naõ  bayxo ,  &  naõ  lómente  nas  grandes  feridas,  porém 
,ian,cft-  nas  pequenasí  V 

.  CM, JM. m».2?.Figuratio  dedivis  h*  neftf  modo(dc  f"u?r  hav,erf  duas  confideraçóes  &  rei 

m  pus  humo  rísin partem afíedam  effluat,  acclivis  §^s,íegundo  o  melmo  Oaleno;  (2)  a  priroeyra,  que  o  tal  fitio 
doioremcreat :  qua  ratione médium  eligtt  fitum,  nem  feja  muito  alto,  em  razaõ  da  dor,  que  haverá;  nem  muito 
uec  tiimis  acclivem ,  nccmrois  declivem.  bayxo,  por  caufa  que  correrão  os  humores  a  parte  leia  ;  porém 

que  íe  efeolha  o  meyo  delles;  a  fegunda ,  que  eíle  tal  frio  íeja 
de  modo,  que  o  doente  efteja  íem  nenhuma  dor,  ou  molefiia, 
porque  delta  maneyra  naõ  16  ie  evitará  inflammaçaõ ,  porém 
poderá  o  doente  por  muyto  tempo  aquietarfe  fem  que  ie  mo* 

3  G*i.6-metc.\ ;  Prior igitur can»;  qusemaxi-  va,  (2)  guardando  fempre  aquella  regra  de  Leonardo  Í4J  Bo* 

ne  phlcgmonem  prrticula  bontrahar, &  ager  per-  ^  o,  \jUe  quando  os  humores  nao  convem  quecoiraõ  a  parte 
íifterc£  in  una  ea  dimifiime  imrrouis  poiíir.  leia,  íe  ponha  mais  íobre  o  alto,&  quando  he  necefiario  que 

4  eonard.c.6.  Supremo  loco  íir  íita,  qua  affi-  fayaõ,  &  íe  naõ  detenhaõ ,  fitio  bayxo. 
citur  partícula»  mmus  autem  illud  feruntur  redun-  ^  jt-j  oj.  ^  ~ 

dante  s  humores ,  verum  fípus  abuadántiusfluar,  .  Atirado  o  fendo  a  primeira  vez,  c£  ordenado  tudo  o  neceíla— 

dccliv  „  vulnus  ütum.  rio,íe  cure  pafiadas  vinte  &  quatro  horas, elpremendo  branda- 

mente  a  ferida,  pois  fempre  ie  devem  tratar  com  grande  bran- 
Lcotfárd. /oc.íií. Suaviter  igitur  quantumfieri  dura,(y)£c  naõ  havendo  couiadenovo,comodor,cu  inflama- 
tra,q'ln'1í  c"nr  çaó  íe  cure  pelo  meímo  eílylo ,  acrefcentando  fomentaçaõ  de 

oleo  roíado  nos  arredores  com  cautela,  q  naõ  toque  na  ferida, 
pois  como  diz  Hip,(6)das  coufas  que  menos  aproveytaõ  às  fe¬ 
ridas  he  o  azey  te,  ou  couia  que  o  leve,  ou  couiaumuoia  Com 
eíta  cura  iraô  continuando, naõ  havendo  coufa  ds  novo ,  atè  íc 
alcançaroque pertendemos.que  he  a  uniaõ;efta  íeconheccrà 
em  que  a  ferida  eítarà  feca,  &  naõ  terà  dor,  a  parte  em  fua  for¬ 
ma  natural,  &  os  pontos  cltaràõ  froxos,  o  doente  lentirà  hum 
pruido  deleytofo,  &  os  panos  le  defapegáo  facilmente. 

No- 


poffir,  tradanda  funt  vulnera. 


6  Hip.de  vuU  Oleum,  &  qusecumquemtdica 
ir.cnta  molha  aiu  okoía  íalibus  vulneribus  u  ou  có- 
ducunc. 
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Notando  de  pafiagem  que  hadous  geneiosde  piuido;  hum 
deley  toio,o  qual  he  bom  ünal  em  toda  a  fc<  ida, 6c  chaga;  outro 
penoio,  6c  de  molefiia,  o  qual  naó  he  de  prov  eyto  nenhum. 

Eítaudo  a  fenda  unida  le  cortaràò  os  ponios,ou  junto  ,  íen» 
do  poucos ,  ou  por  vezes  ,  íendo  muycos ;  tiraríehaõ  as  linhas 
ou  no  mdrno  tempo,  ou  depcis;  cortaloshaõ  com  brandura, Sc 
deiicadeza  pela  parte  contraria  uo  nòbern  junto  a  carne,  para 
que  iaya  a  linha  mais  facilmente  por  ler  pouca  ,  levantando-a 
ou  com  a  pontada  uzoura,ou  com  outra  coula. 

Advertindo  (egundo  Alcazer  (7)'  que  naõ  ha  dias  limitados  .  , 

f  fegundo  alguns  querem)  para  le  cortarem  os  Dontos ,  Doroue  7 a  jtte‘ tf,ia  Ten>J?us  a“tcm  Vxo  r«£cmdt 
in  £  AC  4  FOIltGS  ^  Por4ue  pup.fi  a  oportcat,  certa  regula  tradi  non  poteft  ,al- 

®  reSu^a  pelo  eltado  da  renda.  tensetiimcitius,  alreris  ícrius  fccundum  vulnçris 

Cortados  os  pontos  le  continuara  por  hü,  ou  dous  dias  com  variam  ê^unauoncm. 
todo  o  ovo ,  com  advertência  que  os  panos  no  Inverno  leraõ 
dobrados ,  ou  mais  „  Sc  no  Veraõ  fingelos ;  no  hm  de  tudo  le 
poraõ par ches de  unguento  branco,  ou  deminio.ouemplaf- 
to  g^miniSjOU  diapalma, ou  diaqmlao  menor,  legundo  a  parte 
for,  Sc  melhor  parecer. 

Sobrevindo  algüa  inflammaçaõ  le  acudira  a  ella,  ou  a  outrd 
qualquer  accidente,  inquirindo  lempreascauíasdequeo  tal 
accidente  pode  nalcer,como  em  feu  lugar  claramcnte  faremos 
mençaõ,coui  tudo  o  mais  q  convem  ordenar  aos  taes  feridos* 

CAPITULO  XXIII. 

Declara-fe  a  maneyra  que  ha  de  mechas , 
lechtnos ,  0*  chumaços. 

NAõ  quero  pafiarem  filenciohüa  coula  taõ  nèceflariaiSc 
ulada  como  tratar  delechinos,  Sc  mechas,  por  ferem 
inítrumentos  com  que  continuamente  obraõ  os  Cirurgioens; 

Sc  lendo  taes  íuccedem  dar  em  íugeytos ,  que  ignoraõ  as  con- 
diçòens  que  le  requerem  ,  St  a  matéria  de  que  le  fazem  ,  Sc  os 
lugares  em  que  fe  applicaõ. 

Primeyro  que  tudo  convem  laber  os  calos  em  que  fe  appli • 
caò,  os  quaes  fegundo  Guido  (i)  íaóoyto.  "  .. 

Primeyro ,  em  as  fendas  que  le  devem  dilatar ,  mundificar,  ponumw r^fb^lLah,auroílVÍ  tCn'a folísoft» 
ou  tirar  alguns  excrementos,  que  eftaõ  no  fundo  delias. 

Segundo ,  em  as  feridas  côncavas,  em  as  quaes  he  neceflario 
que  le  crie  carne  dc  novo  para  reftaurar  a  que  íe  perdeo. 

Terceyro ,  com  as  feridas  alteradas  do  ar,  Sc  çujas,  que  tem 
ncceífidaue  de  ferem  mundificadas,  Sc  limpas* 

Quarto,  em  as  feridas  contuías. 

Quinto,  em  as  feridas  que  tem  infiammaçaõ,  ou  outro  qual¬ 
quer  accidente. 

Sexto,  em  as  mordeduras  de  algum  animal,  que  tem  necefli*  i 

dade  de  eítarem  abertas  por  muyto  tempo. 

Septimo  ,  em  as  feridas,  em  as  quaes  havemos  de  fazer  algu¬ 
ma  obra  no  oílo. 

*  Oytavo,  em  as  feridas,  que  por  abundancia  de  humores  que  r  ...  .  .  ..  ...  ,  . 

Jhcs  correrão,  lc  degenerarão  era  chagas ;  em  todas  as  mais  fe-  ribas  fine  tentis,  &  lechinis,  ad  coníbiidaadum  ia- 
ridas  dtz  Guido  (2)  (e  pertende  uniaó.  rendimus. 

De  cinco  diffcrenç.s  de  mechas  ou  lechinos  hz  mençaõ  ^ 

vraleno  ;  pnmeyia  ,  le  diz  nexilc*  ou  tortile  ,  a  qual  hea  alíud funiculare, feu  iuccraanwni. almi  piiapifco* 
meiffia  do  que  as  ílamulas  que  le  poem  em  as  chagas  de  dous  tonappcllaoc. 

Aaa  ij  orifu 
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orifícios  j  ícgunda  le  chama  rahle  ,6c  citas  lc  taziaõdealgõ.w 
coulas  que  ie  ratpaó  ,  como  ocotaõ  de  pano  de  linho,  do  qual 
ulavaõ  para  alimpar  as  matéria*  das  partes  ncrvoías ,  ou  leníi- 
uvas;  terceyra  tediz  vulia,  que  Íaó  os  lechmos  ,  ou  bolas, ou 
pranchetas  de  fios  delgados,  6c  brancos;  quarta,  tunicular,quô 
ie  fazem  de  eftopa  carpiada,  ou  de  fios  grollos,das  quaes  le  ula 
quando  lemaniiefta  huma fenda,  ou  ie  abre  hum  ablceflo,* 
qninta ,  priapifcoton  ,  que  íaó  as  mechas  que  le  tazem  para  as 
feridas,  ou  apoílemas  em  que  convem, 

Differem  os  lechmos  ou  na  iorma  ,  ou  na  matéria  ;  na  for* 
ma,  porque  ou  laõ  compridos, ou  pèqnenos,  ou  meáos,  ou  deU 
gados,  ou  groflos ;  na  matéria ,  porque  ou  laõ  de  fios  de  linho, 
ou  de  algodaõ,  ou  de  eítopa,  &  algüas  vezes  de  eíponja, legan¬ 
do  a  parte  para  que  laõ,  &  a  tençaó  cota  que  ie  applicaõ. 

Difierem  também  as  mechas  na-  fórma  ,  6c  na  matéria  ;  na 
forma,  porque  ou  laõ  compridas,  ou  curtas,  grofias,  ou  delga¬ 
das,  brandas,  ou  tezas,  ouças,  ou  maciças,  de  pequena  cabeça, 
ou  de  grande  s  na  matéria ,  porque  ou  faõ  de  fios,  ou  de  elio- 
pas ,  de  chumbo ,  ou  de  prata ,  de  pano  encerado,  ou  de  calcas 
de  cabaça,  conforme  Vigo,  fecca  ao  Sol, 8c  as  louva  muyto. 
Os  lechinos,  £c  mechas  fehaó  de  variar  ,  legundoo  fimpa- 
4  pifa.  1.7, e.ií.  Guid.  Propter  quodeftfcien-  ra  que.íe  applicaõ  ;  ( 4J  por  quanto  hurss  íaó  para  alimpar  ,& 
dum  qued  tenrae ,  ác  Üçhiiia  íiuuusc  divcrlitatera  eftes  fe  fazem  de  fios  brandos ,  ou  de  algodao ,  quando  a  parte 

à  fiuc  proquofitme,  »  -  1  —  ^ 


he  muyto  lenfuiva. 

Outros  faõ  para  ter  as  feridas  abertas ,"  as  quaes  fe  fazem  dc 
eftopa  branda,  ou  de  pedaços  de  pano,  ou  de  fios  grofias. 

Outras  le  fazem  de  pano  encerado ,  ou  de  chumbo ,  8c  faõ 
ouças ,  a  que  chamaÕ  mechas  canuladas ,  8í  deltas  ulamos  eu» 
as  chagas ,  das  quaes  lahe  muy  ta  matéria ,  para  que  tendo  ori¬ 
fício  aberto  laya  a  matéria  íacil ,  &  continuamente  iem  que  íe 
detenha. 

Outras  vezes  fe  ufa  de  prata ,  ou  de  aparo  de  penna  para  os 
narizes,  que  eftaõ  feridos,  metendoas  nas  ventas  para  que  pofia 
refpirar,6c  dar  fahida  às  íuperfluidades,  que  da  cabeça  delcem. 

Algumas  vezes  íeapplica  deelponja,  ou  de  genciana,  da 
qual  ulamos  quando  he  neceílario  dilatar  o  orificio  como  nas 
fíftulas, 

Ufamosdelles  humas  vezes  íeccos ,  outras  vezes  molhados 
cm  algum  medicamento  conveniente. 

Naó  lao  de  menos  importância  os  chumaços ,  aos  quaes  os 
Latinos  chamaõ  pulvinarii,pois  naó  lo  comprimem  as  feridas* 
porém  confervaõ,  8c  defendem  o  calor  natural,  fazem  lançar 
fora  as  matérias ,  ajudaõ  a  encarnar ,  6c  retem  os  fluxos  de  lan* 
gue  ,  defendendo  ultimaraeme  que  naõ  carreguem  as  atadu^ 
ras  iobre  as  tnefmas  feridas. 

Differem  eftes  taes  na  fórma ,  na  matéria  ,  &  na  quantida¬ 
de  :  na  fórma,  porque  huns  íè  fazem  largos,  outros  meyos  re¬ 
dondos,  outros  triangulares,  outros  concavos,  8c  outros  dedi- 
verfas  formas ,  fegundo  a  necefíidade ;  differem  na  matéria, 
porque  ou  íe  fazem  de  eftopas,  ou  de  canamo,  ou  de  lãaá  ou  de 
algodaõ,  6c  algumas  vezes  de  efponja ,  6c  mais  ordinariamen¬ 
te  de  pano  de  linho  dobradoem  duas, ou  tres  dobras,ou  mais, 
iegundo  a  necefíidade  ;  differem  na  quantidade  ,ou  numero, 
porque  ainda  que  fempre  ulames  de  hum  íó  ,  algumas  vezes 
nos  valemos  de  dous ,  como  quando  queremos  encarnar  as  fe« 

ridas,  pomos  hum  a  cada  banda. 

r  Ufa- 


( 
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Uíamos  delbs  ou  lecos ,  ou  molhados  em  clara  de  ovo ,  ou 
em  clara,  6c  gema,  ou  em  oleo  ,  ou  em  vinagre,  ou  em  vi¬ 
nho  i  uUmcs  delles  nas  hérnias,  fluxos  de  langue,  Sc  Aneuril- 
mas  para  reterem  ,  nas  chagas  cavernolas  para  exrellir  ,  nas  fe- 
i idas  de  nervos  para  delecarem,6c  entaó  lerão  dèelponja  i  nos 
memb-os  faltos  de  calor  pata  cs  aquentarem,  U  neltes  le  poem 
algodaó  ,  ou  eítopas  ,  notando  que  íuppoíio  que  as  foj  mas  dos 
chumaços  íejaó  muytas,  com  tudo  legundo  Guido,  as  que  an» 
dão  em  uio  Jaó  !ó  tres. 

Os  primeyros  faõ  triangulares,  dos  quaes  uíamos  para  en¬ 
carnar  as  feridas  i  os  legundos  redondos  ,  cs  quaes  fe  applicão 
para  conlervar  o  caior ,  5c  retello  ,  Õí  embeber  as  humidades} 
os terceyros  quadrados  ,  pataexpellir,  Ôc  defenderas  tendas 
do  danno  que  podem  fazer  as  ataduras. 

CAPITULO  XXIV. 

‘i  •  ^  .  1 

Em  o  qual  fe  declara  fe  fervem  para  fe  cura • 
rem  as  fendas ,  os  panos  das  camifas  das 

mulheres . 


•  '-f-  ‘HTftüt;.:  v 

*  **  v  ’  M'  '* 

sa/feHrój*  \T>  r:i  l 

*lf  r 
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YIllo  termos  tratado  dos  chumaços,  mechas,  8c  lcchirrosj 
5c  effces  fazerem- fe  pela  mor  parte  de  pano  de  linho, 
convem  faber  le  efle  tal  pano  lendo  de  camilas  de  mulheres, 

(emende  le  das  baldas, porq  no  reftante  da  camila  não  ha  du¬ 
vida  )  lerveni  para  le  curar  com  elle  afíira  rio  applicar,  como 
para  o  demais ;  &  juntamente  laber  le  as  queandão  com  a  pur* 
gação  menllrual  podem  ver  as  feridas,  6c  alliâir  aos  feridos. 

Primeyramente  elie  nome  menítrual  le  deriva ,  £c  foy  poí- 
to,  porque  como  as  mulheres  tenhãoefta  purgação  ( i)  todos  *  Laurent. l.9,quejí.io.  Singulis 
os  meie.nníall,vel, nente,(alvoaquellas que paJecem algumas  basmali'nl,0S,“isn,£Qftcaapre,,ía^ 
enfermidades  ,  ou  não  tem  a  idade  perfeyta  }  ou  tem  paliado  o 
tempo  limitado ,  6c  rncníis^  is ,  queyra  dizer  rriez ,  daqui  verti 
chamaremlhe  o  mez  das  mulheres,ou  purgaçaõ  menftrual.por 
vir ,  6c  ler  certa  todos  os  mezes. 

A  razaõ  porque  fóern  ellas  le  achaefta  purgaçaõ  ,  heíegun- 
do  Alcazer,  fz)  por  lerem  mais  fracas, 6c  fazerem  menos  exer-  .... 

ciciOjSc  lerem  mais  irias  do  que  os  homens,  6c  juntamente  por  marcaii,  CUm  eriamab  ejusfom  exercitio  longe 
terem  mais  langue  do  que  he  neceííario  para  leu  fuftento  ,  6c  abeít,nec  tion  quia  calidiílima  mulier  frigidifilmo 
como  o  tal  íeja  demalíado ,  6c  a  natureza  o  naõ  polia  gaftar,  vif0  tr,Sldior* 
nem  conve: ter  em  lubltancia ,  ou  alimento  ,  aqueile  que  lo- 

beji ,  como  couía  eltranhao  lança  ,  6c  expulía  pela  boca  (2)  ?  Jo**nes  sperlingl  c*p.%.  Cumením 

j  j  r  ^  J  pondere,  &  copia premat  nafuram ,  imgulis  men- 

uaauaie.  ^  íibui  per  uccrum,veluc  fuperfluúquidexccrnitur, 

tLlte  tal  langue  he  taõ  neceííario  nas  mulheres,  que  íem  elle 
naô  te  poderá  lazer  geraçaõ  humana ,  pois  delle  le  íuftenta  o 
feto  quando  eltà  em  a  madre  >•  por  cuja  caula  ás  mulheres  pre» 
nhes  naõ  lhes  vem  a  purgaçaõ  }  como  também  àquellas  que 
criaõ  i  por  caufa  do  tal  langue  acudir  aos  peytos  para  le  con¬ 
verter  em  byte,  fegundo  Lmrencio;  (4)  excepto  lendo  o  fu* 
geyco  taõ  languinho,  que  cria  langue  para  humacoula,  6c  pa¬ 
ra  a  outsa. 

üeflne  André  Laurenciof f^efta  tal  purgaçaõ,dizendo  que 
Ire  hum  everementodo  ulnmo  alimento  das  partes  carnolas,  o  ticace ,  per  uccirim  «purgatur. 
qual  cm  certos  tempos,  5c  continuos  mezes  em  moderada  quã- 

v  .  tidade 


iiJin  *r 


4  LaurJ. 8kf.t.  Foetuautem  in  lucem  edito, 
eodem  fangoine  in  mammis  dcalbato  alitur. 

f  Laur.ubi.jup.  Sanguís  mcnftruus  ex.renrntõ 
eft  alimenn  ultirhi  partiam  carnofarum,  quod  cer- 
tis  rempot  ibus,  Ôc  ftatís  periodis  ,  raodcrata  quau- 


t 


> 
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tidade  fe  expurga  peia  boca  da  madre. 

O  tempo  em  que  ordinariaméie  coltuma  vir  efta  purgiçao 
às  moças, he  dos  quatorze  annos;  6c  deyxa  de  vir  dos  quarenta 
6c  nove  até  os  cincoema ;  a  razaó  que  ha  para  q  naõ  venhu  an¬ 
tes  deite  tempo  he  ;  porque  como  as  vias  eítejaõ  apertadas,  6>C 
eitreitas,6c  o  calor  eíieja  quafi  afogado  com  a  copia  do  humor, 
naõ  póde  lançar  oreítantej  alem  dc  que  todo  o  langue  que 
criaô,  a  natureza  o  converte, 6c  diltnbue  afíim  para  o  icu  luíté* 
to,  como  para  crelcerem  i  6c  em  paliando  os  quarenta  6c  nove 
annos  cella,  porque  como  o  figado  eíteja  iraco,  6c  com  pouco 
calor , natural ,  naõ  cria  mais  langue  que  o  neceílario  para  nu* 
trimento  do  ccrpo,  6c  algum  que  íobeja,  a  natureza  como  ira* 
ca  o  naõ  pode  expcllir ;  alem  de  que  como  paíla  o  tempo  limi¬ 
tado  em  que  fe  emprenha ,  Ôc  ceíla  a  neceííidade  de  nutrir ,  lo* 
go  naõ  vem  mais  a  tal  purgaçaõ. 

i  Lanfr  tra&  i.e.á.Mtn&ruitamuYicr  ad  vul-  Indo  pois  ao  afiumpto  de  nolla  queftpõ:  Lanfranco  ( 6)  nos 
“rSív«  igirur  ablpfis  lnrpe«a  «onielha  que  fe  naõ  de.xe  chegar  ac,  fendo  mulher  leme  lha», 
longe m?gis iaficicntur, & ccr tc hujus rei oculacu*  te»6c  Alcazer^y)  que  Iq  a  vida  de  Fonge  balta  para  ínhcionar 
fum  teíhs.  as  fèridas,éc  como  teltemunha  o  affirma  haver  viitoem  húafe- 


rida  de  hum  moço.que  eftan do  muy.o  eórada.êe  vermelha, & 
admovendi  3  ab  ipfis  mcnllruantibus  mulicribus  quaíi  lãa,  foy  baítincea  vilta  de  hua  mulher,  que  andava  com 
tangantur.  a  purgaçaõ, para  a  mudar  de  cor, 6c  fazella  lívida:  6c  mais  abai¬ 

xo  nos  adverte,  que  -ainda  os  panos, 6c  tios  os  naõ  deixemos  to¬ 
car, nem  porlhe  as  mãos  lemeihances  mulheres,por  onde  pare¬ 
ce  que  íe  a  vilta  he  baílante  para  fazer  tanto  danno ,  em  nenhi 
modo  nos  convem  ular  dos  pannos  das  traídas  das  mulheres. 

Naõ  deyxa  de  haver  grande  duvida  tobreeíta  queítaõ,port| 
$  Fai.  inprtnc.l.x.  At  ín  i«  menftruus  fanguis  fegundo  FalopiofS)  o  íangue  raentlrual  em  li  naó  pecca  em 
optimus  eít,  qualis  &  ilie ,  quo  muüer  nurrítar.  qualidade,  por  quanto  naõ  he  roim,  pois  he  o  mefmo  com  que 

1  luftenu  o  proprio-corpo*  que  confirma  Galeno, (9)Se  he  do 
,  io  Laur.lü.qHxttü'  Eadem  eft  cnítn  matéria,  meimo  parecer  André  Laurencio,(  1  o)dizendo  que  o  langue, 
tdero  henatis  color ,  eadem  venae confwyantes»  cur  ^  a  natUreza  expelle  todos  os  mezes ,  le  faz  das  mcfnaas  cautas» 
ergo  dulirniiis  quitas  *  do  q  o  outro  mais  langue,  &  he  da  meíma  matéria ,  6c  da  mef- 

ma  cor  do  figado ,  6c  o  coníervaõ  as  me  Imas  veas ,  porque  terá. 
differente  qualidade  \  confirma  mais  a  fuaopiniaó,  com  que  » 
foetus  na  madre  luílenta-íe  do  íangue  menttrual,  6c  depois  de 
naíeido  fc  alimenta  do  meimo  langue  que  acode  aos  pey  tos* 
donde  vem  q  as  que  criaõ.nem  lhes  vem  a  purgaçaõ,  nem  era» 
prenhaõ,&  íe  concebem  logo,  o  leyte  le  diminue, 6c  pouco, 5C 
5J  m.  poucofeexúngue  :oley te, legando Hip. (II) fegera do ma.s 

<■  purofanguei&  efte  tal, como  temos  dito,he  o  menltrualjíegue* 

ie  logo  que  naõ  tem  malignidade  nenhiia  o  tal  íangue  \  6c  co¬ 
mo  tal  nao  pòde  fazer  preiuizo  algum  o  curar  ie  com  íeus  pa- 
n^s  o  ferido,  nem  afliftirem  com  íua  prefença  a  fuas  curas. 

;  Dizerem  que  he  roim,  pois  o  demolira  em  os  roins  efleytos, 

„  M  loexiu IlIaJ provenif, quía  «tíoneob-  &  fimptomas  que  delle  nalcemí.lrefponde-le  fegundo  o  meimo 
fíruâionis ,  aut  aliam  ob  caufam  rerentus  faie  per  Falopio  ( i  z)  6c  Andre  ( 1 5)  Laurencio,que  os  taes  accidentes 
utiam7aut  per  plures  dies,  &  ex  rcte&tione  putruir,  procedem, ou  porque  o  tal  langue  fe  deteve  por  alguns  dtas,de 

S£2S cuja  retençaô  apodrecei  adquire  mà  qualidade,  como  já  eou- 
roixcasfitaiiquishamorroaiis.  ía  eftranha  ,'ou  porque  com  elle  etta  miíturado  algum  humor 

13  LMtnnt. ubifup,  _  ,  roim,  de  cuia  miftura  adquire  a  mà  qualidade. 

Conclue  efta  quellaó :  que  fe  os  taes  panos  forem  de  mu. 
quoníam natura abutiturevacuatione iiia.  lheres  acrabiliarias,  ( 14)  de  mao temperamento,  compleição, 

K  Joan.sperltnz  Qnoadexem-  ^  Q  faj  |anguc  for  reEjtj0  0U  de  parto  ,  iaó  totalmente 

fas :  à  ianisqut  fuiclaudabjlíscft,ejaldcmquecat»  prohibidos,  nem  convem  q  vejao  as  tcri-jas,  por  quanto  deltas 
reiiquo  íaugumc  prafiantii*.  purgaçoens  naíceui  todos  oi  inconvenienLes,de  q  os  Authores 

fazetn  menção.  Porèiu 
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Porém  le  a  tal  mulher  for  languinha,  de  bom  remperamen. 
to,  (  1 6  )  &  o  tal  menftruo  vem  iempre  em  aquelle  tempo  li¬ 
mitado  lem  que  Te  retenha, pòdem  leus  panos  lervir,  pois  neí. 
tes  le  naõ  acha  nenhum  inconveniente. 

Algüs  Authores  ha  que  dizem  que  os  panos, &  fios  que  íe  ti* 
rarem  das  fendas  le  naõ  deyxem  tocar  da  Lua,  nem  de  leus  ra- 

Ífos;  &  daô  por  razaó,que  tem  experimentado  imprimirfe  nel¬ 
es  alguma  influencia  mà  ,  &  adverfa  âs  fendas ;  mas  ifto  lc 
deve  entender  que  os  panos  que  le  tirarem  da  ferida ,  lavan- 
do-le  íe  naõ  deyxem  enxugar  ao  luar ,  ou  rayos  da  Lua. 

capitulo  xxv. 

Como  fe  deve  obfervar  a  quinta  intençaü. 

A  Quinta  intençaõ ,  que  he  conlervar  a  íubfí ancia  do  mé- 
broprohibindo  de  dor,inflãmaçaõ,&os  demais  acciden- 
tes ,  íe  oblerva  emplaltandp  o  membro  com  clara  de  ovo  ( co* 
moatraz  fica  ditojeu  coulas  convenientes,  defenfivo  nas  par¬ 
tes  altas  de  bolo  armênio  ,  ou  nos  arredores  de  vinagre  del- 
temperado ,  ou  de  agua  rolada,  fitio  no  membro ,  evacuações 
neceíTarias,  &  fazendo  as  mais  coulas  que  pòdem  impedir  que 
naõ  acuda  fluxo  de  hu  mora  parte  ferida  idas  quaes  iremos  fa¬ 
zendo  menção  em  lugares  íeparados. 

Do  apefento. 


i<<  Fal  loe .  c/Y.  Optiraus  mraque  eft,  prxci- 
puè  mulicr  buni  lit  habicus. 


CUrado  o  ferido  íe  mande  deytar  em  cama  conveniente 
legundo  luas  poííesi  logo  fe  ordene  apolento  que  íeja,le* 
gundo  Hip.(i)  recolhido  do  vento,  õc  do  Sol, algum  tantoeí- 
turo;por  quanto  com  a  claridade  movem-leoselpiritos  olhan¬ 
do  os  objeétos  exteriores,  õc  algüas  vezes  le  reiolvem,alèm  de 
que  eílà  o  animo  mais  quieto. 

Efte  tal  apolento  naõ  íerà  muyto  quente,  nem  muyto  frio, 
íe  naõ  temperado, legundo  Amato(i)  Lufitano,  pois  todo  o  ar 
que  he  muy  quente,  ou  muy  frio,  confunde  a  armonia  do  cor¬ 
po,  perturba  a  laude ,  a  corrompe. 

O  tempo  do  anno  mais  íaudavel  para  as  feridas  he ,  confor¬ 
me  Cornelio,(3) o  Veraõ;  £clogo o Eítio, Outono, ú  Inyer; 
no  laô  perniciolos. 

Do  cotfíer', 

Dieta ,  íegundo  Galeno ,  (  1 )  he  aquella  que  naõ  tem  ne¬ 
nhuma  qualidade  forte ,  aííini  como  nem  azeda ,  nem  a- 
m  argola  s  &c. 

Fazem  mençaõ  os  antigos  de  tres  modos  de  dieta :  í.cha- 
maõ  teouifíima  ,  que  naõ  he  mais  que  agua  mel,  mas  naõ  anda 
em  ulo;  z.  tenuis,  que  legundo  Galeno  (  2  )  le  dizaquella  que 
dà  pouco  alimento  ao  corpo;  3.  craíla,  que  he  quando  íe  con« 
cede  carne. 

Ordcna-fcf^atal  dieta  íegundo  a  qualidade  do  mal,forças 
idade,  &  coítume  do  doente,  tempo,S:  regiaõem  que  habitaô. 

Dcfta  ularemos  em  todas  as  feridas  não  íò  grandes  ,  porém 
nas  pequsnas.pcL, íegundo  Hip.^)  astaes  lecuraó  com  regi- 
mento,&  medicameto  :  ularemos  ao  principio  da  dieta  tenue, 

que 


i  Hep.l.€.  de  Miei.  Primem  quTdem  locam  do* 
mus  babere  oportcr.qui  &»*  ralis  fíc,ut  neque  Veii- 
tus  ad  ipfum  accedens  molcítus  fie.  ncqucfol,  ne- 
que  fplcador  infeflcc,  J 


i  jimat.  eent,  t.  tuvat.^i.  Aer  igitur  íinequo 
nec  fanitas  ccnfervari,  nec  morbus  pelli  poteft,  ai 
temperiem  íenjperdcchnabít.atatisenim  tempore 
ad  frigusjhyemis  vero  ad  caliditatem. 

3  Cornei, c.  26.  Cpporcunjflimumque  cura- 
tionis  tempus  vcrniim  eft,  aut  certe  neque  ferbens, 
neque  Irigiduro  t  liquidem  vulnera,  ôcnimis calor, 
&nimis  higus  iitfeiiar. 


1  Cal.  fup.  *ph.  1?.  1. 4-  Cibus  roedicinalisap- 
pellatur,  qui  nuUam  haber  forrem  qualitatero. 


2  Gal,(Je  njorb.vulg  fe&.ç.lmbeátiis cibus  irt « 
telligitur,  qui  parum  aiiment»  corpori  rribmr. 

$  Gal.ç)  met  c.  jé.  Sunt  chim  varise  homimim 
SítateSíiiaturae,  conluefudincs,ác  aba  mulca.quibus 
iion  parum  in  vi&us  ordine  coudouandum  eit. 

f  Hip  l.de  loejn  hom.XJ icera  cutis  fame,  medi^ 
camendfque  curanda. 


f  Amdf.cent.i.curat.i.r.  Ova  recentia>trcrtiu- 
ta ,  &  íorbilia  liberaliter  concedcbamus. 
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que  he  abobora ,  caldo  de  miolo  de  paõ,  lentilhas,  alface,  chi* 
coria ,  borragens ,  peros,  peias ,  pefiegos ,  ou  maçãasaíladasj 
ameyxas  cozidas* 

Das  carnes  íeraõ  frango ,  franga ,  gallinha  ,  carneyro ,  per^ 
diz,  cabrito,  Sc  ovos  freícos,  ôc  molles  íegundo  Amato.  (f) 
Dos  doces  afíucar  rofado,  ginjas  em  conlerva,  abobora  cu* 
berta  ,  eícorcioneyra  j  aílucar ,  alfenim ,  alfeloa ,  peílegada, 
perada. 

A  quantidade  que  le  ouver  de  dar  íerá  fem  limite,  por  quan¬ 
to  nos  regularemos  pela  grandeza  da  ferida  ,  forças  do  doente, 
acreícentando,  St  diminuindo  conforme  parecer.  (6) 

Uíaremos  de  dieta  até  o  íeteno,íegüdo  Guido.f  jjnaò  havé- 
do  impedimento  algum,  como  fraqueza  ,  ôcc.  por  ler  o  tempo 
em  que  podem  vir  os  accidentes,como  dor,fiuxaó  de  humores, 
inflãmaçaõipaílado  eíle  tempo  lhe  iremos  acreícentando  o  eo-j 
mer,atè  que  venha  a  íeu  íer  antigo jporém  lempre  com  adver¬ 
tência  que  a  cea  íerá  lempre  em  pouca  quantidade.  (8) 


ê  Aka\.  h\  1. 14.  Et  mediei  prudentia  erit 
juxta  infirmi  robur,  virtutes,  &fymptoniarumin- 
curfum.vel  remiíIionetn>vel  augere,vel  exteauatc 

cibum.  ,  '  ít 

jimat,  cent.t.  curat.il  Nam  a  cibo aflumpto 
quieícere  tumeorpare  ,tum  mente  bouum  elt. 

7  Giíiâ.  ioc.cn.  Diasta  omniurn  vulneratorutn  a 
principio  ufque  adfeptimum  dicm  ,  quotempore 
dülcr  ,  humorum  ,fíuxio  ,  atque  indç  inflammatio 
mi  urgere  foler,  debet  eüc  tcauis,  frigida,  flt  bcca, 

8  Tag.  l.i,  Ccenam  bicvem ,  ac  tnugalem  iüis  O  beber, 

itnperato,  * 

,  cl.  dl  r>mf.  Aqua  eft  cooveníeiitifiima  f\  Beber  Cm  agua  crua ,  ou  cozida  per  (5 ,  ou  com  cevada,' 
cmnibus  bomiuibus ,  tum  íanis ,  tum  «grous ,  &  por  quanto  a  tal ,  íegundo  Galeno ,  ( i )  ne  conveniente 
ad  vúam  maxímè  neceftaria.  .  naõ  íó  aos  fa6s .  mas  aos  enfermos ,  £c  muy  neceflaria  para  $ 

i  Cornei.  i.<ç.c.i6.  Multique  etiam  ex  proliuvio  ...  * 

íanguínis  inrer  niorientes  ante  uHam  curaucncm  Vlua  numana.  .  .  , 

vino reficiendi  íunt,  quodalioqu»  imtniçiíiimum  Q  yinho  he  nocivo  aos  Feridos,  oc  como  tal  ne  pronibido, 

fal vo, Íegundo  Cornelio,(2)  quando  o  ferido  cftiver  muy  fra. 
co  por  cauía  de  algum  fluxo  de  langue, pois  entaó  íe  pòde  dar, 
porém  fó  na  primeyra  cura ,  para  refazer  as  forças ,  &  alentar 
os  efpiritos. 

Das  [angriasl 


vtiiflcri  eft. 


T  Tdg.l.t.  Porro  nos  fanguinem  detrabimus 
ín  recetitibus,  ac  nuper  accept  s  vulneribus,non  íb- 
tum  ne  pars  Isfa ,  ac  circurapoíita  loca  phlcgmone 
entencurjíedut  ímpetumquoqueruenus  fanguinis 
cohibeamus  ,  £c  nitmum  proflavium  impcdiamus* 
x  ^ímat  cent.i.curat.tf.  Qnod  morbus  pofta« 
Iec,  quod  virtus  eam  ferat. 

5  Gal  loc.cn.  Non  parvum  mérito  fubfequetur 
lacommoduni,  nifi  oppertuno  temporc,  aç  debita 
njeüíura  fiat  phicbotcmia. 


4  \Avicloc.tif.  2 t cave  tibi  ne  tranfnus  fiat  lu¬ 
pa-  priacipale  membrum. 


O  Mais  eílencial  remedio,  Scmaisutil  evacuaçaõ  que  hi 
em  as  feridas ,  he  a  íangria ,  pois  com  ( 1 )  ella  naõ  fó  fc 
refrea  o  impeto  do  langue  que  corre ,  Sc  le  impede  o  fluxo  de 
humor  que  póde  vir  a  parte,  porem  defendemos  que  a  tal  par^ 
te  nem  le  intíamme ,  nem  apofteme. 

Devemos  lempre  coníiderar ,  no  adminiílrar  delias ,  duas 
coufas,  Íegundo  Amato  i  (2)  a  primeyra  a  enfermidade  ,  que 
o  peça }  fegunda  ,  forças  que  o  permittaõ ;  faltando  algúa  das 
quaes  he  de  mayor  danno.(3) 

O  tempo  em  q  fe  fará  naó  ha  de  íer  logo  acabante  de  curar  o 
ferido,  fenaõ  dahi  a  algumas  horas,  por  razaõ  que  todos  os  hu«< 
mores,  principalmente  a  cólera,  Scelpiritos  eílaõ  muy  alce^ 
rados  j  além  de  que  heneceílario  que  o  doente  deícance ,  6 C 
aquiete  da  moleítia  do  curar* 

Sangraremos  em  todas  as  feridas  as  vezes  que  forem  neceí* 
farias ,  ern  quantidade  fufficiente  ,  regulandonos  pela  quantia 
dade  da  ferida ,  6c  qualidade  delia,  pelas  forças,  idade,  Sc  com* 
pleyçaô  do  tal  ferido,  6c  regiaõ  em  que  habita. 

Sobre  a  parte  em  que  íe  tara  a  fangria  laô  diverías  opinioês; 
hús  dizem  que  da  parte  contraria  j  outros  fazem  dtílinçaõ  di¬ 
zendo  que  nas  feridas  íe  langre  da  parte  contraria  ,  6c  nes  apo- 
ftemas  da  própria  parte;daõ  por  razaó,que  como  nelles  íe  ache 
fempre  humor  corrupto  ,  6c  roim,  naó  convem  que  paflc  pela 
parte  lãa  j  a  qual  regra  guardamos  ló  em  apoítemas  malignos, 

6c  venenoíos.C4) 

Poièm 
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Porém'  a  vcrdacLy:a  opiniaô  he,  quehuvendo  lugar  leja 
fempre  da  mtfaia  pai  te ,  (egundo  Joaõ  bravo,  (<y)  ôc  Leonar. 
do  (6)  Botaia;  Perguntaremos  ao  enfermo,  lendo  homem,  le 
teve,  ou  cem  purgaçaõ  de  almo;reymas  ,  oulelhenaó  veyo, 
cedoj, Ôc  lendo  mulher,  le  eítà  com  a  purgaçaõ, ou  fedd- 
peiio  ha  muytos  dias ,  ou  poucos ,  porque  entaõ  convem  que 
ieja  no  pé  da  própria  (7)  pai  te. 

Aveaernque  le  manJara  íangrar ,  ferà  aquella  que  tenha 
correípondenciacom  a  parte  afleòla;  como  as  teridas  do  peico- 
ço  para  ama  requerem  vea  de  todo  o  corpo  ,  ôc  o  relfance  do 
corpo  vea  (Parca  \  (8 )  p  >re  n  com  advertência ,  íegundo  Leo* 
nardo,  (9  )  que  em  raltada  vea  Parca  nos  podem  s  valei  das 
cubitaes,  ôc  em  faira  delias,  da  de  todo  o  corpo,  como  também 
em  falta  delta  ,  da  cabeça  ,  porém  com  cautela  ,  por  razaõ  da 
vi(ta  ,  que  lejaõ  algumas ,  <k  o  reítante  na  vea  Parca  ,  ÔC  naô 
podendo  ler  no  b  aço  da  mefma  pane,  íeja  no  outro  i  &  em 
falta  ddte  nope  damelma  banda. 


f  BK/ry./.f.fij.Msttenânsergo  fangu's íêrtípcí1 
eft  ab  eadem  pa  te  pro  viiiiun  robore  ,  &  pruikntis 
mediei  coníiderasione, 

6  Leoc.16%  AfFcSam  partem  refpieiemis  fa-’ 
ci  s. 

7  jilc.l,  i.r.  ie.  Ar  íi  híeroorrhcidarum  con- 
fueta  cfflaxio  ceflaílet*  vd  íi  vulnerais  |uven<;  i  ce¬ 
rniu*  nrCides  luppritnerentur ,  p  aeftai  e  tx  taio  ve- 
nam  fecare. 

8  Gal  de  /rtHg.wi/.e.lf.Igirur  interior  utilis  eft 
in  bs,  quibus  interiores  collo  partes  pauuntutj  ex. 
terior  veiò  in  iis»  quibus,  qus  his  fuperiores  lunr, 
ut  fauces,  aut  caput. 

9  Lene  9  Ut  vulnere  in  capite exiflente  ex 
cep.-.alvca  brac'  ij  cjuídem  partis  ,  fi  ea  habermon 
poíTit ,  ex  media*  txbafili-a,  íl  crque hanc inve- 
ners»  qticdíi  &  h*c  non  patear* :  x  reliquobrachio 
perquir  to ,  in  pcáibus  demde ,  li  cx  his  nuila  ma^ 
niíeftecur. 


f 


Da  purga. 


A  Purga  he  hum  remedio  muyto  conveniente  em  as  feri* 
das,!egundo  Htp.(  1 )  o  qual  diz,que  grandemente  apro* 
Veyca  o  medicamento  purgante  nas  chagas,  mas  naó  taõ  lómé- 
te  nelíaSjComo  nas  ferid  is  da  cabeça, pey ta,  ventre,  juntas,  nas 
chagas  onde  ha  vicio  no  oiio  ,  em  as  teridas  que  neceííuaó  de 
cotiura.  em  as  chagas  corroíivas ,  ôc  em  as  de  muytos  dias  i  Ôí 
ultimamente  em  âs  que  carecem  de  atudu:a. 

'i  res  proveytos  reíultaó  da  purga  em  lernelhantes  cafos;  I. 
que  a  lenda  le  íeca  mais ,  ÔC  como  tal  iàra  mais  deprella;  2.  q 
le  inflamma  menos  \  3.  que  a  natureza  le  faz  st  ais  forte  contra 
a  euieíinidade  ,  tanto  que  ocorpoelta  limpo,  ÔC  huma  vez  em 
tal  eílado  naõ  íhe  hs  nada  diflicultoio.  ( z) 

O  tempo  em  que  convem  uUr  de  purgas  ferà  íegundo  Hip. 
(5)  ou  ao  teiccyro  5  011  quarto  ,  ou  quinto  dia  ,•  mas  conforme 
Alcácer, ( 4)  ôc  opimaõ  mais  c  nitaua  ,  le  po  iodar  em  t  do  o 
tempo  que  a  neceiíidade  o  pedir  ,  por  ?azaõ  que  como  (  5  )  as 
feridas  naõ  lejaõ  enfermidades  ,  em  as  quaes  le  eipere  por  dias 
críticos,  ou  cozimentos  nos  humoics,  (  o  que  io  le  obter  va  nas 
febícs )  em  todo  o  tempo  fe  pode  dar. 

O  medicamento  com  que  pagaremos  íerà  lempreaquelle, 
que  purgue  o  humor  nie  pecca  tm  mais  quantidade  ,  Sc  por¬ 
que  os  humores  que  commimimeme  acodem  às  teridas  taõ  os 
delgados,  f  i)  por  quanto  deites  nalcem  as  dores, ÔC  inflamma - 
çoeS;  eltes  purgaremos ,  ÔC  lenipre  com  medie  mentos  bran¬ 
dos,  Ôc  linitívos  ,  de  cuja  qualidade  laõ  oeleétuario  rolado, 
o  mannà  ,  a  canaliítula  ,  Tamarindos,  xarope  aviolado  de  9, 
inluloés,  o  xarope  rolado  de  9.  infuloés,  o  ruibarbo. 

E  para  que  íe  tempeie,  ôc  remita  algum  calor  excitado  por 
alguma  occaltaó,  que  em  temelhanres  calos  íuccede  haver,  íe« 
rá  bom  antes  da  purga  ular  alguns  dias  de  xaropes  que  tenhaõ 
a  tal  virtude  ,  como  laõ  o  xarope  rolado  de  almeyraõ,  de  bor¬ 
ragem,  com  agua  de  chicória,  de  azedas ,  de  almeyraõ,  ôc  ou¬ 
tras  (emelhantes, 

Se  com  a  primeira  purga  vierem  os  accidenies,  ou  íe  vindos 
naô  diminuírem  ,  le  pôde  tornar  a  purg-rr  cõ  medicamento  ou 
Eiais  forte,  ou  mais  brando,  íegundo  as  forças.ÔC  os  accidcmes, 

Bbb  dos 


j  Htp.  I  de  ulc.  Purgado  per  alvtim  plerií^üé 
ulcerum  prodeít,  pr^terea  vulncribus^qu*  in  capi- 
tr  accfpta  funr,  vemris  articulorum,  atqae  ubi  pc* 
r!culum  inftat,  nè  quid  corrumpatur  j  m  his  item, 
qusfurnram  poliulant ,  vel  exedunt  ,  vel  íerpant, 
vcl  alioqutu  inveteraverinr,  aut  vmciii  debuu. 


2  Hip  ubi fup.Nimrx  potentí  nihil  eft  áifficile.' 

I  Hip  /.$  de  f taci, 

4  ^hcaz.ioc  cit  Ubicimque  ením  velueceiTuaa 
impulem ,  vel  ratio  íualerir,  utendum  iilis. 

4  Leon  c.  ,  o.  Non  enim  in  hoc  caiu  exr;e£t an¬ 
da  eft  humorum  praparatio  >  ut  infebiibus  tu. 
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„ ,  .  _  m  r  j  dos  quaes  fe  tomará  a  indicaçaõ, 

fit.  e'°HC  l  y  er,apa»te  »  1  urtsventcr  Ularemos  também  de  crilleis  (6)  naó  le  provendo  a  narui 

reza ,  porque  iaó  de  grande  tffeyto  j  eíies  ieraõ  comuns  com 
diacatolicaõ  ,  ou  canafiftula.  * 

Vomitio  quid? 

Jcan.Br.  intl.  prcgn.  38  Eft  ventrículi  tnorus,  VomitOo 

quod  quidquid  corpulcntum  in  ejus  caviutecuufí- 

ftit, partem íufcrnam expellic.  ✓'V  Vomito  íe  evite  totalmente  fendo  aferida  na  cabeça, 

•  V-/  peyto ,  &  ventre,  por  quanto  ccm  a  força  dclle  le  move 

o  eílómago  contra  a  ordem  de  lua  natureza,*  pciém  nas  outras 
partes  nao  faz  dam  no,  principalmente  fendo  o  tal  vc  mito  vo¬ 
luntário,  &  de  fleyma  milluradacom  coleta, legundo  Hip.(i) 
&  com  tudo  le  pode  provocar,  naò  lendo  o  tempo  mui  quen¬ 
te,  nem  muito  fito. 

Suor , 


i  Hip,  in  progmjl.  com.  1.  Vomitio  utiliffima 
eft,  li  picuita  pcimiltaquam  maximc  eft. 

Sudor  quid  ? 

Gal.fin,med.E(i  tenuis,  ac  ferofie  colatuta  humi- 
ditacís  fanguini  ímmifta. 


O  Suor  em  os  feridos  fendo  copiofo ,  &  vindo  em  dia  criti¬ 
co,  por  abundarem  no  corpo  rauytas  humidades ,  náofe 
ha  de  evitar, (1  Jpoiém  procedendo  )ie  outia  caula,ccmo  omi¬ 
ta  roupa,  cafa  muito  quente  ,  íe  eílcrvaià ,  poi  quanto  iclol- 
ve  a  virtude,  debilita  as  forças ,  enfraquece  o  enfermo. 

O  coito  fobre  tudo  le  evite  ,  por  quanto  dclle  procedem 
grandes  dannos,  conforme  A vicena,  (2)  como  debilitar  c  cor¬ 
po,  moveremíe  ,  &  aheraremlc  os  humores,  5t  ícbrtvircm 
varias  elpecies  de  dannos,  &  dores. 

Sono . 

O  Sono  íerà  pouco  ,  Sc  a  fuas  horas  coftumadas ,  evitando, 
legüdo  Amato,  (1)  o  de  diajalvo  náo  dormindo  a  outras 
horas, pois  entaõ  he  conctdidojporque  aíhm  como  odemaíia* 
do  faz  grandes  prejuízos,  enchendo  a  cabeça  de  vapores,  &  c* 
affim  o  deívelo,  &  falta  do  íono  impede  a  digeítaó ,  debilita  as 
faculdades,  psincipalmentea  animal, &  faz  outros  dannos, (  2  ) 
Succede  algüas  vezes  íer  necellanu  provocarle  o  tal  íono, 
para  o  que  íepode  ular  de  xarope  dedormideyras  nas  amen¬ 
doadas,  ou  de  alface  cozi  da,  &  nao  bailando  le  ufe  da  btbida 
leguinte.  Xarope  de  dormidç  yras  í;ij.agua  de  alface, ou  de  her- 
va  moura  31V.  cu  Phiionio  Romano  9j.  xarope  roiado,&  ele. 
óluario  Diamufciano  aná  36.  miftureie  cm  forma  de  paítiiha, 
&  de-  le  jou  à  noyte  depois  de  cea,  paíladas  tres  horas,  ou  f  eia 
manhãaem  jejum  ;  podemle também  untaras  fontes  com  un-  1 
guenco  populeão,  &  oleo  de  mandragora  anà  partes  iguaesi 
lendo  necelfario,  remedios  mais  fortes ,  dos  quaes  le  faz  men¬ 
ção  em  o  capitulo  da  cura  do  delírio- 

Quietaçao.  ‘  t 

AQuietaçaõ  he  de  todos  muy  louvada  em  as  feridas ,  evi¬ 
tando  todo  o  movimento ,  principalmente  naquellas  ã 
«»'=,  h“  de  umr>P°'s  feg'*»»»  ( * )  ^leno,  tudo  o  que  efta  corado 

rtquiem,  pece  grarde  quictaçaoj  o  que  Corneho  cerni  ma  (2)  dizendo 

2  c  rW./.^.c.2<5,Curarioncspro-5riae articulo-  que  a  cura  piopria  dos  membros  fei idos ,  &  o  melhor  medi- 

Cí“ín'0.lle  aquietaçaó,  prinpalmente  etnaquellas  feiidas, 
útu,  quí  iuiuicrioíibus  paiubus  vulnera  o  ínnr.  que  em  os  membros  inferiores  i  donde  vem  aquclle  pro¬ 

vérbio,  P'e  no  Uyto  ,  0  maÒ  no  peyto, 

Evitemie  as  payxões  d*alma,  principalmente  temor,  &  me¬ 
do. 


i  Hip.l.xpraf.Süá cres  omnes  faluberrimicen- 
fentur  m  omtubus  a.  uiis  motbis.li  in  diebus  decre- 
toriis  orumur. 

%  ylvic  lib.t  c.xo,fen.  i.  Multuscoitus debili¬ 
tai  corpusjfacitque  ipium  haereduare  varias  fpecies 
nocamcntorum  ,  &  dolorum. 


Somnus  quid  ? 

Gd-  uli  fup .  Eft  qutes  vacatioque  ab  animanis 
afliombus. 

i  jímat.  cent  r,  curat.  Nam  diurnus  pefti» 
mus  ille  eft  ,  íi  modo  noâumis  mterruptus  non 
lucrit ,  qui  li  iucrit ,  tum  maximè  dnunusju  va:. 

a  *Averr.6.coll.c.  3.  Sotr  nus  etenim  ligamen- 
tom  virtutum  eft.atque  earuni  canfjrmatio,quem- 
admodem  iuperflua  vigília  diiíblutioDis,  &irabe» 
ciilitatis  virtutum  omniuro  caufa  eft. 

Hip  l  aph.i. Somnus  atque  vigília  *  utraque,  íi 
n  odum  txceííermr,  malum. 

Ovid  l  i,  Attciiuaiit  juvenum  vigilats  corpora 
Xiottes.  Vigilia  quid  ?  J 

G*l  ubift*p.  Efttxtenfio  animar  à  priacifid  ad 
corporis  partes  omnes,  atque  partículas. 


/ 
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do,  ira,  pefar,£c  repentino  prazei  por  quanto  íaõ  couías ,  que 
alceraõ  rnuyco,6e  movem  os  humores;  procure  o  enfermo  ale* 
grarle.Sc  naó  com  paílatenipos  em  que  haja  de  fazer  força ,  ou 
movimento  com  o  corpo. 

A  conveilaçaõ  feja  pouca,  evitando-lhe  a  das  mulheres, 
principalrnente  havendo  lupeyta  nellas naõ  haja  ruido,  tra¬ 
fego,  choro, &  golpes,  em  piimeyro  lugar  leodo  asteridas  na 
cabeça. 

Perguntarão  alguns  curiofos :  quaes  íaõ  os  meyos  de  que 
ufa  a  natureza  para  coníeguir  íaude,  &  os  meyos  que  ha  para 
que  morra  o  ferido?  Ao  que  ie  i  eíponde,  que  os  meyos  de  que 
ufa  íaôtres:  crear  carne, cobnlla  de  como, 8c  aglutinar  as  par¬ 
tes  íeparadasiajudando-a  o  douto  Cirurgião ,  ataihando  a  def- 
te  mperança,prohibindoa  fluxao,  mundificandoaíordicie,de- 
lecando  as  humidades  p reter naturaes,  gaftando  a  carne  luper- 
fluajeparando  a  podre  da  fãa  ,  unindo,  &  ajuntando  as  partes 
feparadas ,  ÔC  muyias  vezes  o  que  a  natureza  naõ  pòde  fazer, 
como  he  tirar  o  oflo  de  todo  quebrado ,  alevaotar  o  que  com¬ 
prime  ,ou  punge  ,  legran'do  o  contulo  ,  &  ofrendido,  tirando 
o  íangu  e  extra venado,prohibindo  a emniinente  inflammaçaõ, 
&  remediando  a  depois  devinda. 

Os  meyos  que  ha  para  que  o  ferido  morra  fe  referem  :  a 
grandeza  da  ferida  f  a  natureza  da  parte  ferida,  &  a  gravidade 
dos  accidentes,  que  a  leguem, 

T odas eftas  coulas  le  devem  guardar,&  ao  doente  advertir, 
&  com  iíto,&  o  Cirurgião  íempre  aniraando-o,  podei  à  alcan¬ 
çar  pela  mor  parte  o  que  pertende,aiudado  do  favor  Divino, 
que  Íempre  em  primeyro  lugar  a  elle  íedeve  recorrer, 

..  loi  ovJiueui  c  i-  vjíJíí  cfirji  ipv.  ,  \ 

CAPITULO  XXVI. 

+  L  »  A  V  Í*.'  t  t  K..  'V  ir  .i  i  ^  ^ 

Como  fe  ob ferva  a  fexta  intenção  ? 


A  Sexta  intenção  ,  que  he  íoccorrer  aos  accidentes  depois 
de  vindos,  ie  guardará  conforme  a  diverlidade  dos  acci- 
dentes  que  lebrevieie  nr.  v  ;  ,  , 

Accidente  he  aquelle,  que  fegue  a  enfermidade  *,  afíim  co* 
mo  a  íombra  legue  ao  corpo,  ...... 

Dos  accidentes,  principalrnente  propriqs ,  que  íobrevem  às 
fendas ,  le  vem  em  g  ande  conhecimento  das  coulas, como  diz 
Ariíloteles,  (1)  por  cuja  cauía  quando  apparecem  ,  te  cão  haõ 
deterem  pouco,  íenáo  logo  remedi^llos,  luppoftoque  lejaõ 
pequeno;  >  por  quanto  os  grandes  por  íi  le  manifeílaõ  ,  &  pe¬ 
dem  com  toda  a  preíía  lejaõ  íoccorridos,obrigandonos  talvez, 
a  que  dcyxada  a  cura  própria  da  ferida,  tratemos  fò  da  cura 
delles ,  fegundo  Galeno,  (i) 

Os  accidentes  que  podem  íobrevir  faõ  os  íeguintes :  dor,  neíHperant  ^uascauiàs ,  ordmem  curatioms  i*ge 
jnflammaçaó,  difcracia,  ou  imemperie,  febre, elpal mo,  parle-  Peiven“nt»I®mttWht^ue»a^uelfUtrPcllaIltí 
fia,  delirio,  Buxo  de  languej  dos  quaes  trataremos  em  capitu¬ 
lo  particular. 


I  jiriji.í.de  anim.  Accidentia  mignám  pac* 
tem  couterunt  adcognofceadumquidquidcft. 


Gal.t.adGl.  Symptomata  ,  qu£  magnítudi^ 
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i  Ga 'tn  mit.  $  c.  4.  Dolor  omn:s>  prxfertim 
vehemcns ,  enamfi  puriim  ab  excrcmeutis  fuerit 
totum  corpus,  fluxionis  eft  cauía. 

Gí/.f.wjef,4  Ciim  nihil  fit  quod  pro  fluvium  tna- 
gis  ,  quàm  dolor,  proritet,  phlegrooncs  3ugcar. 

x  ^ivic  4.C.J.  Dolor  vircutes  profternir,  dige- 
flionera  ccrrumpic,  fomnum  tollir,  ôt  eltcaufa 
mortis 

j  Joan.Car.de  morb.  cauf.  £ft  aótlo  depravata 
fcnfus  taíii'S. 

Gai  de  ioc  affeB.c  j.Dolor  eft  tr  flis  fenfus. 

u ívic.c .  de  More.  Dolor  eft  íèüíib  lias  reicott- 
*>  ari*. 

4  Girdoniopart  í.  c.18.  Dolor  aliquando  caufa 
morb  ,licutío'Cis  dolor  cft  cauía  fyncopÍ3,St  apo- 
ftematis.  Aliquatido  eft  morous  ,  ut  dolor  capirs 
antiqviusj  afquaadoeft  accidens  morbí  ,  íicut  do¬ 
lor,  qui  lequitilf  febrem,  &  alias  ajgrkuiines. 

4  Gai  meth.tx.c.i  Mala  temperatura  dum  vio- 
Icntcr  conúuuum  alterar,  auc  íolvit,  rioiorein  opc- 
ratur, 

6  Solurio  continui  eft  cauía  proxima,caufa  ve* 
rò  remota  humor. 


CAPITULO  XXVII. 

Da  der ,  &  [nas  caufas. 

HU m  dos  accidentes  a  que  fe  p  òde  acodir  com  toda  a  bre¬ 
vidade  ,  heador,  afiirn  por  ler  caufa  de  aurahir  os  hu« 
m  ores  à  pai  te  ferida,  ainda  que  o  corpo,&  íugty  to  eíteja  bem 
acompleycionado,(i)naícendo  da  tal  attracçaó  febre,&.  infla- 
maçaõ;como  porque  deriuba  as  virtt;des(2)do  coipo.corrcm- 
pc  a  digeltaõ,  tira  o  íbno  ,  &  he  muytas  vezes  cauía  da  morte. 

He  a  dor  hum  irille  íentimento  lubitamente  introduzido 
na  parte  ;  ou  legundo  Joaõ  Carolo,  ( 5)  húa  acçaõ  ma  ,  &  de- 
pravadado  fentido  do  taólo.  Toroa  le  a  dor  poi  huma  de  tres 
maneiras, (4.)  ou  por  cauía  de  enfermidade  em  razaô  do  attra- 
hir ,  ou  le  toma  por  final,  ou  pela  própria  enfermidade. 

As  caulas  da  dor  íaó  duas;  húa  occulta,outra  manifeíta, pró¬ 
xima, ou  remota.  A  occulta  (j)  laõ  òs  humores,  que  por  o  fu* 
geyto  eftar  malacompleycionado  acodem  à  parte  leia,  altera¬ 
do  violentamente  a  parte  unida  ,  &  junta;  &  tila  hc a  cauía  re¬ 
mota,  por  quantoa  próxima  he  a  íoluqaó  deconunuidadc.fó/ 
As  cauías  manifelias  íaó  leis ;  primtyra  ,  per  eltarem  cen- 
tufos  os  nervos,  ou  haver  puntura  em  elles ;  legunda  ,  por  ha¬ 
ver  dentro  na  fenda  algúa  coulaeíhanha  ;  teicey  a,  por  ha¬ 
ver  oílo  que  pique  ;  quarta  ,  por  mao  regimento  uo  enfermo; 
quinta,  por  le  applicarem  meaicamemos  mordazes, &  agudos; 
fexta  por  os  pontos  eltarem  n  u}  to  pertantes ,  &  apertados; 
&  muytas  vezes  por  mào  finto  do  membro  ltf  >. 

CAPITULO  XXVIII. 


Da  cura  da  dor. 

HE  coufa  commua  que  a  dor  fe  mitiga  por  huma  de  duas 
mantyras,ou  propriamente,  que  he  quando  le  ti  ra  a  cau- 
ia  úe  que  p>  *  cede;  ou  impropriamente  ,  que  he  quando  íem  fe 
tirar  a  caufa,  os  medicamentos  fò  cbiaó ,  Ôc  eftes  ou  íaó  ano- 
0  dinos ,  ou  eftuptfacicntes. 

Curamos  propriamente  ,  quando  a  cauía  da  tal  dor  hetra- 
nifeíta ;  porque  tirando-a  íe  remedea,&  mitiga  ;  aífim  como 
procedendo  de  mào  regimento  leadietavà  o  doente  com  mo¬ 
do  conveniente;  lendo  por  coufa  eftranha  ,  le  tiiarà  com  dili¬ 
gencia,  &  cuydado,  com  tal  ccndiçaó,queos  membros  nobres 
íejaõ  ieguros  de  algum  dãno  ;  íendo  dos  medicamentos  fortes 
le  tirarão,  applicando  outros  mais  brandos;  feudo  por  oílo  que 
pique,  ou  carregue,  íe  tirará,  ou  levantara;  lendo  des  pontos 
eftarem  inuy  apertados ,  íe  cortarão  ;  lendo  do  mào  fi tio  do 
membro,  íe  lhe darà  melhor ;  &  finalmente  procedendo  de 
o  lugar  lendo  ler  dotado  de  grande  íentimento  ,  íe  applicaraõ 
medicamentos  anodines  ,&  mitigativos  na  ferida,  &  arredo¬ 
res,  cuja  virtude  tem  o  oleo  rolado,  &  o  de  amêndoas  doces, o 
de  getna  de  evos,  a  clara ,  &  gema  de  o  vo  batido  com  oleo  ro- 
íade,eu  leyte  de  pcyto. 

Sendo  a  cauía  da  dor  occulta, trataremos  de  evacuar  o  íugei- 
to  com  langna,  criíleis,  &  purga,  os  quaes  íaó  exceilentesem 
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primeyro  lugar  para  a  cabaça  ;  eftes  le  mandaràõ  lançm  ames 
das  langms,  por  quanto,  legundo  J>aó  Andreas  (i)  adverte,a 
frequência  dei les  efeufa  muytas  vezes  as  íangaas. 

Eftasem  as  dores ,  principalmeme  grandes,  Sc  violentas, 
laõ  dos  melhores  remedios  que  para  ellas  ha;  o  que  Galeno(i) 
confeíb;  feràã  aquellas  que  forem  neceflarias;  vea,  Sc  braço 
correlpondente  àparrs  leia,  ou  no  pè  havendo  neceííidade; 
poièm  com  advertência,  íegundo  Galeno, (3;  que  ulemos  pri¬ 
meyro  de  algum  remedio  anodino,  &  que  quando  o  tal  a  naõ 
mitigar,  paliemos  às  íangrias,  porque  as  taes  (4)  naõ  fó  diver- 
tiiàóos  humores  que  correm ,  porém  os  que  tiverem  corrido, 
&  laô  caula  da  tal  dor. 


Joan.Andr.lt l.e,  dedolore. 


1  Gal.l.r^pb.ry  Nulltwn  maius ittvení rem?- 
dium  m  max-imis  verò  dcloribus  ^  quàm  uíqueaá 
animi  dcfedioncai  evacuare, 

í  Gal.l.i.adGUu.bi  anodinorum  applicarione 
dclcr  noadciituir.tuncadlatiguinis  miflionem  ve- 

niendum.  .  .  . 

4  Hip.loc.cst .  Quippc  revulfiocum  evacuatío- 
ne  non  lolum  humo  ern  fiuemem  rctrahir  ,  fed 
etiam  cum  fluxum,  qui  lo  um  obfídet ,  &  dolorrm 
itiíertjôí  eo  riiagis>  quo  vacuauo  copioíior  lucrit» 


CAPITULO  XXIX. 

Trata-fe  dos  medicamentos  de  que  fe 
(feve  ufar. 

ANtes  que  delles  tratemo*,  convem  advertir  que  os  taes 
medicamentos  naô  ÍÓ  haõ  de  íer  linientes ,  pmèm  que 
íejaò  contrários  à  tal  caula,  porque  fendo  quente,  feráõ  os  me¬ 
dicamentos  que  le  applicarem  frios ,  &  fendo  Iria,  feraõ  quen¬ 
tes.  "  .  .. 

P ara  a  dor  quente  fao  os  medicamentos  fèguintes. 

Panos  de  agua  de  malvas ,  Sc  violas  cozidas  com  hüas  pin¬ 
gas  de  vinsgre j  ou  panos  de  vinagre  deíf  empeíado.ou  de  leyte 
de  peyto  com  agua  rolada ;  todas  eftss  couías  le  renovaràõ 
amiúdo.  > 

Outro. 

A  polpa  de  canafiftula  desltyta  em  cozimento,  ou  agua  de 
herva  moura. 

Outro . 

Folhas  de  malvas  cozidas,  Sc  piladas  com  oleo  rolado,  &  fa¬ 
rinha  de  cevada.  / 

Outro. 

Folhas  de  erva  moura  piladas  cõ  oleo  rolado,&uüto  íem  fàl. 

Outro .  3 

Emplaílodemica-panif,o  qual  conftade  miolo  de  paõ  alvo 
aboborado  em  leyte  de  pey  to.Scmifturado  com  oleo  rolado, Sc 
gema  de  ovo. 

Outro. 

Malvas,  Sc  violas  cozidas, 6c  paliadas  por  fedaço  mifturadas 
com  farelos ,  Sc  clco  rolado. 

Sendo  a  dor  fria  fe  ufarà. 

Dcoleo  demacella.de  n  inhocas.de  labugo,de  rapofa,oude 
enxúndia  de  galinha  ,  de  aguia  ,  de  rapola,  6c  outrasí  laô  tam¬ 
bém  boas  fementaçoens  de  vinho  cozido  com  coroa  de  Rcy* 
macdla  ,  endro  ,  com  oleo  de  macella  ,  Sc  quando  eftes  reme¬ 
dios  ngôbaftaiem,  ularemos  de  outros  mais  quentes, acom- 
modando-os  fegundo  parecer. 

Succcde  muytas  vezes  fer  taõ  forte  a  dor ,  que  a  nenhú  re« 
medio  obedece  ,  em  o  qual  caio  íomos  obrigados  a  loccorrer- 
monosdos  narcóticos,  pois  eftes  adormecendo  a  parte  rr.itigaõ 
a  dor.  Acontece  alguma*  vezes  eftes  taes  medicamentos  aug- 
n  entaiem  mais  a  dorio  que  procede  das  taes  dores  lerem  cau- 

ladas 
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ladas  de  humores  frios  i  mao  como  nas  lei  idas  as  dores  íaõ  naí- 
*  Hip ubje mõrí.vuf^teAt.7. Antiquiãolorcs  cidasde  quentes, pois, como diz  Hip.  (  I  )  iodas  as  dores anti» 

frigioi ,  recentes  autcmcalidi.  t,  iT  o  .  '  j  j- 

gas  procedem  de  rno  ,  6c  as  de  pouco  tempo,  de  quente  ordi* 
nanamente  os  caes  reinedios  as  mitigaõ ;  u  taremos  tempre  dos 
mais  brandos ,  atè  que  venhamos  aos  mais  fortes }  porem  com 
i  ^mat.cent  ^.curat. n.  Qioniam  aliquando  advertência,  íegundo  Amato  (2)  que  quando  lançarmos  n  aõ 

delles,  feja  quando  a  dor  for  taó  cxcetfva.que  .en.amos  haver 
rccumre  cogamur.  perigo  de  morte ,  vindoíe  a  gangrenar  o  tal  membro,  pelo  gra¬ 

de  decúbito  de  humor  que  corre  da  tal  dor  attrahido. 

Medicamentos  que  u fardo  prmtyre%é‘  na  o  levao  opto* 

Folhas  de  meymendro,  ôc  dc  labaça ,  de  malvas,  6c  de  mal- 
vaifeo,  ana  m.  j.  pizemte  todas  muito  bem  com  unto  tem  tal. 

Otitto. 

Folhas  de  meimendro,  ôc  ds  herva  Moura,  anà  p.ij. embru¬ 
lhem  te  em  hüas  eítopas,  6c  depois  de  afiadas  debayxo  do  bor¬ 
ralho  le  pizem  ,  Sí  le  ponhaò. 

Outro .  ( 

Folhas  de  meimendo,  de  herva  Moura,  anà  m.  ji.  depois  de 
cozidas  te  pizem  com  ley  te  de  peyto ,  oleo  rotado ,  6c  p  aõ  de 
rala. 

Os  que  levao  opio. 

3  JoaoBrav.Li.c.  ip.  Hoc unttm  aávertens,  Ncíles  quelevaó  opio,  (  g  )  haveià  hüa advertência,  q  íem- 
ut duo^vei  tria  grana  incíchi  addatuur  ad  opiitrJ*  apj*e  com  elles  te  millure  dous ,  ou  tres  grãos  de  almitcar ,  em 
giditactm  remuteu  a.n,  j^zao  de  fe  tempe:  ar  com  elle  a  fi  ialdade  do  opio  i  porque  dei¬ 

te  modo  obraõ  com  mais  íegurança. 

Oleo  aviolado ,  6c  de  dormideyra,  anà  3$.  opio  g.  4.  oleo 
demacelia  Ji.ceraaque  bailar. 

Outro . 

r  Unguento  rofado,  6cdeahhea,  6c  populeaõ  anà  opio 
g.y.  açafraò  almitcar  g.ij.  incorporeíe  tudo. 

Outro . 

Oleo  de  dormideyras,  §ifi.  unguento  populeaó  3>*  opio  g. 
6.  almitcar  g,  ij.  íeja  tudo  ercorporado. 

Outro, 

Oleo  de  dormideyras ,  aviolado ,  &  de  macella  anà  §i.  aça. 
fraó  9i.  opio  g  6.  almitcar  g  iij.  façaíe  linimento. 

Eítes  taes  medicamentos  naó  eítaraõ  na  parte  mais  que  atè 
a  dor  te  mitigar,  6c  lego  fe  tirem ,  em  razaõ  que  naó  adorme- 
çaõ  a  parte  de  ral  maneira  que  caulem  gangrena. 

No  Ve.-aõ  le  poiaó  frios,  6c  no  Inverno  repetidos  *,  6c  por¬ 
que  etles  medicame  ntos  com  tua  grande  frialüade  deixaõ  o  ca¬ 
lor  natural  fraco, 6c  as  faculdades  da  parte  diminutas, ferà  cou- 
la  conveniente  que  mitigada  a  dor  fe  fomente  o  lugar  em  que 
fe  appiicàraõ  Com  alguma  couta  confortante  ,  6c  que  tempe. 
rem  a  frialdade  que  introduzirão  ,  para  oque  íe  pòde  uíar  de 
oleo  de  macella,  6c  de  endros,  deloína,  de  minhccas,  perfi, 
pu  mifturados;  cu  com  o  vinho  leguinte. 

V inho  tinto  ^4.  pòs  de  macella,  6c  de  coroa  de  Rey  ,  6c  de 
endro  anà  giv.lcínap.ij.  ferva  tudo  junto,  6c  quente  íeappli- 
que  pondo  panos  molhados. 

F inalmente  íendo  a  dor  taõ  forte,que  naõ  obedeça  a  nenhü 
des  lemedios  ditos.he  finalfiegurdo Galeno, (4jhaver  na  feri* 
da  rei  vo  leio,&  offendido,Sc  como  tal  tecurelegundos  nas  fe- 
*  idas  de  ntr  v  os  faremos  mençaõ. 

9*:r.i  ‘  CAPE 
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C  A  P  I  T  U  L  O  XXX. 

Do  intemperamento. 

OUtro  accidente  íobrevem  às  feridas ,  ao  qual  os  Gregos 
chamaó  difcrafia,&  os  Latinos  intemperies;  efte  tal  acci- 
deme,ou  veto  lera  fluxo  de  algum  humor, que  he  quando  íò  as 
qualidades  íeaiteraó,  &  procedendo  por  efta  via  fe  remedea 
cora  leus  contrários ,  como  fendo  quente ,  com  trio  ,  Sc  fe  fria, 
cora  quente,Scc.  mas  efta  raramente  íe  conhece  \  ou  vem  com 
matéria,  ou  fluxo  de  algum  dos  humores  ,  ainda  que  pela  mór 
parte  quentes. 

Efte  tal  temperamento  naõhemais  que  hum  excedo  de 
quentura ,  frialdade,  humidade,  Sc  lequidade. 

De  qualquer  modo  que  venha ,  fe  deve  remediar  logo  para 
que  íe  pofla  curar  a  feridaio  que  não  poderá  fer  com  o  tal  acci¬ 
dente  prdente  ,  pnncipalniente  fendo  procedido  por  defluxo 
que  excite  dor.  .  «  ■  ■  ' 

Notando  de  paflagem  que  todos  os  accidentes ,  Sc  enfermi¬ 
dades  tem  quacro  tempos  i  a  laber ,  principio,  o  qual  íe  toma, 
ou  no  prÍQicyro  inftante  que  corre  o  humor,  ou  em  todooté- 
po  que  eltà  o  humor  cru,  ou  nos  primey  ros  tses  dias  da  enfer¬ 
midade,  augmento,que  he  quando  crdce  aflim  a  incbaçaõ, co¬ 
mo  os  humores jdlado,  quando  os  humores  tem  corrido, Sepa¬ 
rado  ;  declinaçaó,  que  he  quando  fe  determina  a  enfermida¬ 
de;  de  todos  elles  o  peyor  he  o  eítado,  íegundo  Hip.  ( i)  «  ff/>./.*.^.Omnia'cumindpiunt,  ícfínüír; 

As  caufas  leviora  futir,  quum  coaüftunr,  graviora. 

.  .  .  XJ  J  L  1  j  1  Amat.  Luj  cent.  i.  introitt*.  In  fíatu,  &  morbo- 

As  cau las  de  que  f  ode  proceder  efte  accidente  no  Ias  decla-  rum  vígore , morbos  §rav<orcs,  quam quovis  alio 

raõ  Joaó  André  (i)  dizendo, que  ou  por  caula  de  alguma  dor,  totius  morbi  temporeefle,  m  quoiop remam  con- 

ou  do  medicamento  ler  muito  quente,  ou  de  applicarem  muy-  ^loncm’ &  Putrcíaaioilcm  íimul  lepenrifoteri 

tos  pannos.ou  das  ataduras  lerem  muy  apertadas, ou  por  algüa  i  Joan.Andr.l.i.c.demaU  temperatura. 

falta  do  Cirurgião,  ou  deltnancho  do  doente, ou  pela  diípo- 

íiçaõ  do  ar, ou  por  outra  caula  occulta  que  ie  naõ  pòdealcan* 

çar. 

Os  ftvaesi 

Os  finaes  faõ,  fendo  quéte,  porque  a  parte  eftarà  vermelha, 
inflammada  com  dor ,  na  ferida  lia  pouca  matéria,  Sc  efla  del¬ 
gada,  Sc  languinolenta ,  o  doente  terà  aigúa  febre,  com  delaf. 
locegos. 

Sendo  fi  ia  {  o  que  pela  mor  parte  fe  acha  nas  feridas  contu- 
fas)  eftarà  o  lugar  ofLndido,  branco  .trio,  &  íem  dor,  a  matéria 
da  ferida  crua,  £c  delgada,  naò  terà  febre. 

Se  for  húmida,  íe  conhece  em  a  brandura  que  íe  fente  cora 
o  taébo  nos  circuitos  da  ferida ,  cujos  lábios  eftaõ  muy  froxos, 
inchados ,  Ôc  fem  quentura  ,  muita  matéria ,  porém  delgada. 

Sendo  fecca  (  o  que  procede  do  ar ,  ou  do  medicamento  a* 
cre,  &  mordaz,  ou  por  febre  ardente  )  le  conhece,  porque  na 
ferida  (e  acha  muito  pouca, ou  nenhüa  matéria  ,  os  kbios  eftaõ 
muy  delgados, &  amarellos,  os  lugares  juntos  eftaõ  feccos ,  £c 
duios. 

Progncfticos. 

Efte  intemperamento  fendo  quente,  &  com  inflammaçaõ, 1 
he  de  grande  rilco  nas  feridas  íeguintes. 

Pnmeyro ,  quando  a  elpada  ,  ou  mftrumento  com  que  foy 

fey  ia  chcgoU  a  cortar, ou  quebrar  oífo,  neivo,  muiculo,ou  ou- 
*  °  uas 


*  »•  «'•rvv  »  v.i  i  i  £V-:  dlljil  11 

da,  calefisri,  fi  hi  mída,  íiccari »  w  <id  juftum  tem 
pctamcruum  reducam»; 
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'  ti  as  partes  de  grande  íemimento  ,  ou  ue  peugo. 

Segunda,  quando  o  fangue  que  cahio  da  tenda  ao  tempo  em 
que  toy  dada,  naô  coneipondeo  àgtandcza delia. 

Cura. 

Sendo  quente  fe  cura  cc  m  mr  grks .  ventoías,  £f  esfrega- 
çôes  feycas  nas  partes  mais  lemotas  da  ferida ,  ccmciiíttis, 
purga,  &  dieta, 

Eíta  tal  (erà  fria  ,  &  húmida,  Sc  del’a  ukràcaté  que  a  parte 
alterada  íeja  reduzida  ao  eftado  amigo,  naô  havendo  impedi¬ 
mento  btberaõ  sgua  cozida  com  cevada,  &  de  nenhum  medo 
vinho,  amêndoas,  Sc  tizanas  íaô  rauite  boas. 

O  medicamento  purgante  terà  propriedade  de  purgar  cole-* 
ra,aí!irn  como  a  canafittula,  mar.à ,  xarepe  lokdo  de  9.  mfu» 
Icens ,  ruibarbo  de  iníulaó,  &  ek&uaiio  rolado. 

Na  pane  te  naô  appliqucm  medicamentos  muy  fries  ,  em 
razaô  que  te  naó  repercuta  o  humor  as  partes  interna;  ,  tegitn- 

t  t-hp.l  ê.  aph.  tf.  Fryíipeks  ab  extenoribus  do  Hip.  ( l)  o  que  cbfei  varemos  n;ô  lo  nas  ciifii  elas.  (2 J  po- 
vciti  ad  m'<  nora  no:i  elt  Loiiutn }  abiutcrior  bus  '  ?  n  .  ,  *  j 

aiittm ad exrciora  bonum.  fcm  cfDtodoo  apoirema^  ou  tumor  ,  que  inhe  jaru  leia  oas 

z  Gaijup  e>d.  aph.  Non  folum eryfipeias ,  íH  partes  (%)  internas  ,  he  bem  final  ,  em  contiario  doque  vay 
eliud qtoi.c  .mque  exp  efundis  ,&  principalioM-  para  dencro,  cue  heíerrpre  roao  final. 

eus  partibus  tra;  stem  ad curem  bonum  elíclicrnu.  *  ,  T  *  1  .  .  r  T  *  .  ,  , 

$  J  an. Br at.in  \  fr.g  11  Quod  íi  ulcerara  pa;S  U  iarao  na  parte  de  Jey te  de  peyto,  &  agua  rolada  ,  agua  de 

calida  iiuempcric  l«bor.  t  debcc  icfrigerarijfi  fr  gí,  malvas ,  &  vicias,  ou  de  tedo  o  ovo  batido  ccm  agua  1  ulada, 
*" caldi:r,i  6  •" ”"*• icMÍ •  “ 'd "m-  &  leyte  de  peyto.  O  cmplÉfto  ieguime  he  n.uito  bom. 

Miolo  de  paõ,  leyte  de  piyto,  farinha  de  ce*  ada ,  agua  ro- 
íada,  Sc  hurr  as  pingas  de  olee  rolado, tudo  muito  bem  pizado*, 
com  etles,  6c  outre  s  lemelhames  remédios  te  curai  a  eíte  acci» 
dente,  íuppcílo  que  o  pnncipal  intento  conlííie  no  regimen¬ 
to  ,  6c  mais  evacuaçoers,  cemo  lemedios  mais  ntcdlanos. 

O  tempo  em  que  eite  tal  accidente  íenece  nes  aponta  Hip. 
(4)  dizendo  que  hüas  ao  terciyro  dia  ,  outras  ao  lepumo,  ou» 
tras  ao  9.  outras  ao  n,  legundo  forem  as  enlei  mídadts  ,  mas 
nas  triiiy  grandes  ordinariamente  le  ti r aõ  no  14. 

Sendo  ttio,  1c  tira  com  aquentar  a  pa  te  cem  panes  quentes 
molhados  em  vinho  por  fi  lo^u  nr.ifiurado,&  cozido  ccm  ma- 
cella,  coroa  de  R.ey,  tomenrando  ccm  oleo  rolado, ou  de  ma» 
cella.  Tanto  he  louvado  o  emplaíto  gumielemt  abayxfcdo 
de  ponto  com  oleo  de  murtinhes. 

A  dieta  leià  n  ais  larga  ,  1  ac  lendo  no  principo ;  havendo 
neceífidiíde  de  purgar ,  c  faráó  ccm  medicamentes  quej-ur- 
gue.n  fiei  ma. 

Sendo  húmida  íe  uíará  de  medicamentes  que  defequem, 
fomentado  com  vinho  tinto  cozido  com  bttonica.rcln  anu  ho, 
roías,  murta,  balauílias,  or  cima  pondo  emplaílo  Icyto  de 
farinha  de  favas,  ler  tilhas,  pòs  de  macelia.ôc  dec,  rcadcRey, 
anà  partes  iguaes,  tudo  cczido  cm  vinho,  ou  airebe,  ajuntan¬ 
do-lhe  no  fim  oleo  rolado  Ji,  de  macclla  2 g. 

O  comer  leja  pouco,  6c  que  decline  a  ícco,  íangrsràõ  algúa 
vezes,  6í  purgaraô  o  humor  fleimatico,  naõ  havendo  impedi¬ 
mento. 

Sendo  íeca  íe  cure  com  medicamentos  quente?,  &  humides 
com  moderaçaó  ,  para  que  ccm  a  quentura  artnya  algúa  hu¬ 
midade  dos  outros  membros,  6c  abra  05  pòrcs,  &  caminhos, ôc 
com  a  humidade  tempere  a  ficidade, 

Eíleeffeyto  fazem  o  azeite  ccmum,  ou  o  rolado  quente,  fo¬ 
mentando  coai  dles ,  cu  com  o  cozimento  de  n  alv  as  ,  violas, 
coroa  de  Rcy  cozido  em  vinho  biácoiuía-le  tábem  do  digcüí- 

vo 


4  tiipJíb.+Je  merb. 


I 
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vo  de  gema  de  ovo  ,  oleo  rolado ,  6c  irementina ,  &  por  uma 
detbio ponha  oeaiplaíio  feyto  de  malvas  cozidas ,  £c  piiadas 
com  farinha  de  cevada  ,  Sc  oleo  rolado. 

O  mantimento  lera  em  mais  quantidade  do  que  nas  outras , 
naõ  ularàó  de  mais  evacuações  do  que  criífcds. 

Succede  muytas  vezes  (  diz  joaó  Andi  e  )  (4 )  que  efta  mà 
qualidade  naôapparecendo  exterioncenteaccupa  os  pameu-  4  >*««■. /.i.  de  maia  umperttura. 

los  do  cerebro  ,  ou  a  própria  fubftancia  i  o  que  ie  conhece  pe¬ 
los  accidentes  lerem  grandes  ,aílnn  como  lendo  quente  have¬ 
rá  febre ,  algum  rigor ,  Sc  Irio ,  principio  de  elpalmo  ,  ou  al¬ 
guma  alienaçaõ  i  lendo  fria  havera  lono  j  ou  algum  eltupor  j 
em  cujas  curas  le  deve  ular  de  mais  fortes  medicamentos  le- 
gundo  em  feu  lugar  diremos. 


CAPITULO  XXXI. 


Em  0  qual  fe  trata  mais  largamente  da Jicidade 

nass  feridas . 

PO"  fer  efte  accidente  nas  feridas  de  grande  temor ,  me  pa« 
íeceo  bem  fazer  delle  particular  capitulo(allim  para  que  os 
Cirurgiões  advirtaó  nelle  i  como  para  que  íejaõ  iabedoresdos 
iemedios  com  que  íe  cura. 

Grandemente  le  deve  temer  fdizjoaõ  André,)  (i)a  ficida- 
de  nas  fendas ,  lendo  grandes ,  6c  roins ,  principalmente  nas  de 
cabeça ,  quando  do  quarto  atè  o  letimo  dia  íe  naõ  acha  ,  nem 
apparece  na  ferida  nem  cozimento ,  ncíü  matéria  alguma , Sc 
quando  he  acópaahada  de  outro  accidente  temeroío,nos  moí- 
tra  mais  perigo, pois  como  diz  Hip.  (2)  final  de  morte  he  quã- 
do  a  ferida  eltà  íecca,dslcorada  ,6c  lívidaiSc  noutro  (3;)  afo« 
rilmo  no  lo  declara  melhor , dizendo  que  íe  nas  feridas  inàs,£t 
grandes  naõ  apparecer  tumor ,  que  he  mào  final  j  dando  nos  a 
entender  que  quando  nas  feridas  grandes ,  6c  màs  por  alguma 
das  tres  ízenzias  naõ  houver  matena  íuíficiente^Sc  que  reípon- 
da  à  quantidade  da  ferida,  he  mào  final j  cuja  razaõ  nos  aponta 
Galeno(4)  comentando  o  meímoaforifmoi  6c  he, porque  afiim 
como  hum  dos  bons  finaes  que  ha  de  vida,  êc  de  (aude  nas  feri¬ 
das, he  haver  matérias  nellas  em  quantidade ,  6c  qualidade  cor- 
reípondente  ;  aflim  o  faltarem  he  máo  final ,  porque  havemos 
de  luípey  tar,6c  imaginar  que  os  humores  que  corriaõ  à  ferida, 
lc  tranlmutàraó  às  partes  internas, ÔC  membros  principaes. 

Pode  íe  rranlmutar  hum  apoítema  ou  por  venenofidade,ou 
por  ventofídade ,  ou  por  frialdade ,  em  razaõ  de  le  applicarem 
medicamentos  muyto  íriosjconheceremos  tranímutaríe  ao  ce* 
1  ebro  ,  porque  haverá  delirios*  íe  ao  coraçaó,ancias,  6c  deimaj 
yos  5  íe  ao  eítoroago  ,  vomitos. 

Se  a  tal  ficidade  nas  feridas  naõ  proceder  de  alguma  cauía 
externa, mais  que  fò  por  imemperamento  leco  da  parte  aíFeõfa, 
he  íinal  mortal ,  quer  proceda  por  defeyto  dos  excrementos , 
quer  por  fraqueza  da  parte  affc&a,  õc  ferida, por  quanto  figni- 
íica  trouxidaó.St  fraqueza  da  faculdade  nutritiva  \  porem  (jT ) 
le  lem  detrimento  algum  da  uoiverfal  facuidade  nutritiva  (e 
toi  nar,6t  apparecer  leca  a  chaga, naõ  he  de  pes  igo  algum, mais 
qne  de  impedimento  para  larar  a  tal  chaga. 

As  chagas  de  que  póde  nalcer  laõ  muytas,  aífim  como  huma 

Ccc  febre 


1  Joan.  And  loc.ck 


2  Wp.lib.j  .prjejag.dpk^.  (Jlctfsílve  ante,fíve  in 
ipfo  morbo  natuiu  cft  ,  obíervan  debetmam  fi  tno- 
riturus  dlagcf.aritlumaur  ltvens.aut  palidum  an¬ 
te  partem  apparets 

?  Hip .  L  <y.  apH,  66.  Si  in  vulnenbus  íbrtibus,  & 
pravis  tumor  nou  appareat ,  iugCLS  rnalum. 


4  Gal.fup.eod.dph.l n  bis  filí^icãndurti  ne  hufino- 
res  ad  vulnera  dt  ftuenies^d  partes  princlpalioies 
tra  ft^gmiemur, 


f  Crdv,  in  prim.  prog.  rt.  Quod  íi  abfqtiè  univír- 
falis  alcior  s  tacuiasis  detrimento  ob  caufam  ali- 
quam  estenum  íitcurn  ulcus  appa.ear,  nilail  mail 
águificat. 
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ubre  ardente,&  continua»  hum  a  eryíipcla  que  iobrevem  à  fe- 
r ida, ou  por  o  medicamento  ler  mais  forte  do  que  conve^ou 
peia  acçac  forte  do  ar  em  quentura, ou  iicidade,ou  pct  c  doen¬ 
te  íer  adietado  muyto,  fendo  coftumado  o  cómer  bem, ou  por 
a  matéria  eftai  i eiida  ícbre  os  paniculos,  cu  em  quanto  íe  gera 
h  jrn  apoftema  interior  ,  porque  eltando  o  natural  calor  c  Ocu¬ 
pado  na  parte  interna  deíempaia  a  ferida,*  pode  final  mente 
proceder  por  alguma  cauía  occulta ,  em  cujo  caio  lie  muyto 
cüfHcultolo  o  remedio. 

Sendo  por  algua  das  cauías  ditas ,  íerá  fempre  nofia  tenção 
humedecer  a  chaga  s  eíla  íe  alcançará  ccm  todo  o  ovo  bando 
com  oleo  rniado,&  fomentando  os  arredoíescõ  o  mefn  o  oleo, 
ou  com  odigeftivo  ;  outros  fomentaõ  a  parte  com  cozimento 
de  coroa  de  Rey ,  malvas ,  betonicaf  alforfas,  tudo  c<  sido  eia 
vinhojoutros  uiaõde  agua  morna  com  aíiucar,banhádo  a  par¬ 
te  atè  que  fe  faça  vermelha  ,  pondo  em  íima  algum  emplaiioj 
coibo  malvas ,  violas  cosidas  ,  &  pisadas  com  gema  de  ovo  , 
manteyga  crua  ,  ou  oleo  rolado  j  deites ,  Sc  oulíos  vários  re- 
mediosíe  póde  ufar,naÕ  íendoo  ta^  accidente  precedido  de  in« 
flãmaçaõ,ou  defebre»pois  neftescafos  íeiaõ  os  remedios  con¬ 
venientes  »Sc  temperados,  levando  indicaçaõ contraria ,  Sc  be¬ 
nigna  a  tal  inflammaçaõ, 

Pruritus  quiá?  CAPITULO  XXXII. 

Eít  excrememomm  leviter  mordicantium  íen- 
íue^el  fcaipnidi  aílidua  cupidicas.  Cal,2tde  jytnp. 

çaiif.pto pe  finem,  j^Q  que  cojlmna  vir  às  feridas» 


i 

«hoetes. 


*  GaU.l.de  [ptxp.cauf.c,  66.  Illotos  fordidos 
&  qui  crtjditatí*  laboranr,  ét  qui  nurrimeruum  ma- 
li  íucci  romeduar,  hos pruritus  exercer, 


Ste  he  hum  accidente  de  tanta  moleítia  ,  q  naõ  íó  aos  do* 
entes  he  penofo,  ienaõ  aos  íãos  i  he  efte  pruido  de  duas 
tmneyras.bum  deleytoío.que  he  bom  final  em  as  fenéa», outro 
penolojSc  de  moleítia,  que  heoque  íe  deve  evitar,  ôc  de  que 
fazemos  menção,  porque  da  tal  durando  muyto  tempo  pioce. 
Gul.  met.4.  c\4>  Ex prutitu  oritur  ulcusca-  dem  chagas  cachoetes ,  fegundo  Galeno,  (i) 

As  cauías  ou  laõ  externas ,  ou  internas  :  as  externas  fao  o 
eftarem  cs  poros  do  couro  rapados  em  razaõ  dos  mcdicamétos 
frios,  que  fe  poem  em  cima  da  ferida ,  &  nas  circunferências, 
ou  poros  arredores  delia  eftarem  çujos  $ou  por  o  membro ef- 
tar  cubetto  com  mais  roupa  do  que  convem,  Ôc  do  que  ha  em 
uíoí  finalmi  nte ,  como  diz  (a)  Galeno  he  impoílivtl  que  falte 
pruido  aos  que  le  naõ  lavaÕ,aos  çujos;&  que  «bundaõ  de  crue¬ 
zas  ,  &  íe  fuftentaò  de  maos  mantimento». 

As  internas  faõ  alguns  vapores ,  que  íe  Ievanuõ  do  langue, 
&  dos  outros  humores, que  trazem  comíigo  aigüaacrimonia# 
_  .  .  .  ..  ou  porfederer  debayxo  do  couro  a  matéria  teoue,  (2  JÔc  del- 

ím:?e  detcnufoí*itur?ritUS  e*  anSu'nc> ame  u  e"  gada  ,  cu  porque  iuccede  occorrcr  aferida  hum  humor  muy 

delgado,  &  mordicanre,  &  efte  faz  a  c  omichaò  dolorois. 

Para  fe  acodir  a  efte  accidcte ,  he  neceíiario  tirar  as  ataduras, 
&  delcubrira  ferida, para  que  íe  exhalera  aquelles  vapores,  ou 
humores  que  cauiaõ  íemelhante  aftecfco ;  depois  íe  esfregue 
brandamente  com  hum  pano  brando,  ou  com  as  mãos  para  ci* 
ma,  para  bayxo,  &  para  as  ilhargas  j  &  o  tal  pano  íeja  quente. 

4  Ga!.ntti-6,c'.f2  Naõ  obedecendo  ,  he  confelho de  Galeno  (  4)  que  íe  façaõ 

banhos  de  vinho  cozido  cõ  fal  va»  macella, coroa  de  Rey,&  ro- 
íasjcom  advertência  que  eftes  taes  banhos  fe  eftaràõ  a  dar  por 
Ç ípaço  de  tempo ,  para  que  melhor  adelgacem  o  humor ,  ôc  o 
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evacuem ,  pois  legundo  Hip.  Ç  f  )  os  banho»  que  fe  daô  em  <>  H'ip,i,deoff!c.»ied  Díutumus  enirn  ferusat- 
pouco  elpaço  de  tempo  attrahem  o  humor,  6c  aniolentaõ  a  tCillíatA evacuar, brtviorvciò replct.Sc rcmoiiir. 
parte ,  em  contrario  dos  que  duraó  muy  to  tempo  ,  que  adcl. 
gaçaó  ,  &  expellem. 

Quando  com  eítes  remedios  naS  aplaca ,  he  final  que  a  cau- 
ía  he  mayor,  ÔC  que  o  humor  naõ  ló  he  falgado  ,  porém  que 

eíl»  immovel,  &  fixo  na  parte,  (6)  pa  a  o  que  convem  u(ar  de  g  ytm,  Br„  í.I.c„.q,odCHlreaeaiii 
medicamentos  mais  fortes, como  agua  luminoíajSgua  lalgada,  ooa  extinguacur  pruritus,  magtiitudmcm  cauíae 
agua  de  cal, ou  o  ialitre  desfeytoem  vinho,  ou  a  moitarda  pi*  dcaocar,  &  quod  tcnujs  taiius. 
zada  com  vinagre  ,  ou  a  agua  de  lolimaó, 

Vido  fallarmos  na  agua  de  cal ,  ferà  bem  declararmos  fuas 
virtudes  fegundo  Miflaidoas  refere, Sc  Joaõ  Bravo(7 J  por  au-  7  J0ci»  Brav,nb.  fup,  Ac  íubináe  renovátum 
thoridade  delle  jas  quaesfaó  ,  que  aplaca  a  comichão .  mitiga  fan‘e,iy't  amdctergK,doioresremovet,uicuscar- 

as  dorcSjCncíic  us  chdgas  ds  cârnc^  extingue  &  íníliitnfnaçao  em  guii  >  nou  abíquc  magno  miraculo, 

breve  tempo  ,  ôc  relolve  apoítemas  frios ,  ôc  inchações  edema- 

telas. 

O  modo  com  que  fe  ha  de  fazer  ferà  oíeguinte.  Em  hum 
valo  novo  le  bote  húa  pequena  de  cal  viva  ,  e  le  encha  de  agua 
limpa  ;  depois  que  acabar  deferver  ,  íe  torne  a  botar  a  melma 
agua  íobre  outra  cal  nova  l  5c  noutro  valo,  ÔC  depois  que  hou¬ 
ver  fervido, 8c  tiver  feyto  afiento,fe  và  tirando  a  agua  de  modo 
que  íe  naõ  torne  a  miíturaiq  efta  le  guarde  em  hum  ^raío  vidra¬ 
do  ,  cuja  buca  íe  tape  muy  bem.uíaraó  deila  pondo  panos  mo¬ 
lhados  em  cima  na  parte  ,  os  quaes  enxutos  fe  renovem. 

Succede  algumas  vezes  fazerem*íe  humas  bolhas  de  agua  ao 
redor  da  ferida ,  procedidas  dealgú  incêndio,  cuja  cura  he  cor- 
tallas,  para  que  aquella  humidade  detida  naõ  faça  algü  danno. 
ôc  depois  de  aberras  fe  untem  com  unguento  branco  alcanfo- 
radOjOu  com  unguento  de  minio.ou  com  unguento  de  tutia. 

CAPITULO  XXXIII. 

Da  febre  que  vem  ao  ferido. 

COft uma  muitas  vezes  vir  febre  aos  feridos ,  procedida  das 
caufas  leguintes  2  quando  o  doente  padece  dores  por  ra- 
zao  da  matéria  que  vay  fazendo  nas  feridas ,  (i  )  de  algum  ac-  r .  Dtim.  Pus  conficimr ,  dolores  ,  &  febres 
“  cidenced5alma  ,  ou  por  muita  dieta ,  ou  por  retenção  dos  ex-  raaS's evemunc.quam  jaracoufcâto  H/>. 

crememos ,  ou  por  alguma  infUmaçaõ,  ou  eryfipela  ,  quando 
fe  começa  ,  ôc  quer  fahir, porque  querendo  a  natureza  deícar* 
regar,  8c  lançar  aquelle  humor  para  as  partes  de  fora,  concen¬ 
tra  o  calor  natural,  donde  nafee  a  febre. 

Procedendo  por  etla  caula,  le  conhecera  em  que  o  lugar  fe¬ 
rido  íe  inílãma,ôc  incha,na  ferida  ('havendo -ajfaltaõ  matérias, 
os  lábios  le  fecaó,  ôc  tnuytas  vezes  mudaõ  a  cor. 

Nalce  muytas  vezes  de  húa  caufaocculta  por  razaõdos  hu«2 
mores  le  abalarem  ,  em  cujo  calo ,  ôc  quando  nos  outros  acima 
paliando  o  tempo  conveniente  naõ  diminue ,  lomos  obrigados 
a  chamar  Medico ,  por  ler  fóra  de  nofla  jurisdição. 

Remedea  fe  nos  calos  acima  ,  íangrando  algumas  vezes  íe* 
gundo  a  necefiidade  ,  ôc  forças  do  doente ,  temperando  com 
coufas  frias, mandando  cozer  agua  com  cevada,  tizanas,  amen¬ 
doadas  ,  ordenando  que  coma  co  alas  f  ias ,  ôc  quando  virmos 
que  o  accidente  melhora  ,  ôc  a  febre  naõ  aplaca  ,  he  final  que 
depende  de  outra  caufa. 

4  **  *  • 

Ccc  ij 


Por 
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*  €•««/. /.ç. Cçterum  tte  febrit  qoWen»  Por  fim  de  tudo  íe  advirta  ieeundo  Cornelio,  fi)  que  nos 

níatio  eft,  petinanst ;  iila  verò  periiiciofa  eft ,  qu*  nao  eipante  a  febre  q  fc breve m  ao  tendo  ,  quando  a  ter  ida  hc 
vci  levi  vuiner»  íupervenit ,  vel  ultra  tempus  m-  grande, 6c  tem  infíámaçaô,  lenaó  quando  for  pequena,  Sc  com 
fhmmationis  durac,  veideiirmm  movet.  a  infíãmaçaõ  aplacada  naõdiminuc,  mas  antes  vem  delírios,  Sc 

/ecuriffimum  eü,Bc  in  priuc.pio  modko  outros  roins  accidentcs,pois  efta  tal  he  de  grande  nfco;eíta  ad¬ 

vertência, ou  quaíi  íemelhame  nGsfazHip.(3)  (  tratando  das 
fendas  da  cabeça,a  qual  naó  fole  deve  entender  nellas,  poièm 
em  todas  as  mais  em  qualquer  parte  em  que  efíiverem  J  di¬ 
zendo  que  he  couía  excellente,  que  aos  que  tem  feridas  na  ca¬ 
beça  lhes  naõ  fobrevenha  infíãmaçaõ ,  nem  febre ,  nem  outro 
accidente  femelhante,Sc  que  íobrevindo  íeià  melhor  que  ve¬ 
nha  logo  no  principio,  porem  que  dure  pouco  tempo. 


«ciuporc  pcrmaucat. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIV. 


Do  efpafmo  que  fohrevem  as  feridas :  declara- fc 
que  coufa  he  >  as  diferenças  delle ,  Qp 
outras  ctmojidades. 


ESpaímo  chamado  aflim  em  noíla  lingua ,  he  nome  Grego» 
ao  qual  chamaõ  os  Latinos  Convní[io  >  cuja  diffiniçaó  h  e 
legundo Galeno,  ( i )  huma  comraçaó,ou  encolhimento mvo' 
ribas  neisdifpofnionem.  lunuano  dos  nervos,ou  partes  nervoías  para  íeo  pnncipio.ro 

Joan.carot.nbifup.  Eft motusdepravatns partiã  parte  nervola  naô  ló le  entendem  nervos,  mas  também  liga" 
nervolomm, ,uo  vciliis  f;ymoris,„=,n  rctrahuu.  J,entos  #  fib;M  ,  mulculos  ,  &  tendoens ,  fegundo  o  nieim° 

Galeno. 

De  tres  difíerenças  de  efpafmc  fe  faz  mençaõ,8c  cada  huma 
toma  leu  nome  do  lugar  para  onde  he  fíyta  a  contraçaó,  Sc  da 
parte  onde  os  nervos  iaó  inobedientes  ao  eítenderem-le. 


A  primeyra,fe  chamaPro(iotono}ou  Emprottotono,diriva« 
do  da  diçaô  Grega  Pro,  que  quer  dizer,  adiante, &  he  quando 
a  contraçaõ  eíià  inclinada  à  parte  diamey ra ,  &  iobre  o  peyto 
iem  poderfe  indireytar. 

A  fegunda  íe  diz  Opiítono,ou  Opiftotono,defta  diçaó  Gre¬ 
ga  Opilto.que  quer  dizer ,  atraz  ,  ôc  he  quando  pende  a  ccn- 
r  traçaó  iobre  o  pelcoço  ,  Sc  elpadoas. 

A  terceyra,  Tétano  ,  que  he  quando  fe  compõem  das  duas 
difíerenças  ,  padecendo  todo  o  corpo  tanto  para  diante ,  como 
para  detraz,(em  (e  poder  íaber  de  que  parte  proceda,Sc  come¬ 
ce  ,  mais  que  etlar  o  corpo  direyto  íem  fe  poder  mover  para 
nenhuma  parte. 

Deitas  tres  difíerenças  ha  huns  que  faõ  univeríaes ,  chama¬ 
dos  aílim ,  porq  naô  iaõ  íómente  todo  o  corpo ,  íenaó  também 
as  panes'do  rolto  íe  retrahem, procedendo  de  todo  o  dãno  cftar 
no  cerebro ,  o  qual  como  roébro  principal  procura  lançar  dc  li 
o  q  o  danna ,  6c  em  aquelle  movimento  q  faz,  todos  os  nervos, 
i  F/or  /.io.c.i ?o.  in  Schsl.  parf.i.  TotumitaJ  &  mufculos,6c  os  mais  membros  nervolos  le  encolhem, &  cõ- 
que  corpus  convulfíone ifubito  cornpituc .  m  qu0  trahem  para  algumas  das  partes  ditas,  conforme  Florefto.  (i> 

io  tu  m  q^aft^co  mV  ah!  fu  r  'íri  fe^noxaín  ^  «3*  Ha  outros  P*™cu  lares ,  que  he  quando  o  cerebro  eítà  li\  re 

3  Flor.  ubi fup,  Quarenoa  perpetuo eadem  cft  íetn  fe  lhe  com municar  nenhum  danno,  fenaõ  quando  algum 

fedespnmo  aftcítasnao  nuerdum  cercbrum  ipfum  membro  fica  com  lezaõ.ou  encolhido ,  que  naõ  fe  pòdeeíten* 
i3oxamacccpit,mtcrdumípmahsmcdulla2miuuni?  j  n  j  j  ^  %  j  |7  rc  1  \ 

quandoque  ticrvus  aiiquis  ,aut  mufcylüS)  quipar-  dcfjOll  CÍtcnGluOjCJUC  flHO  ÍC  pode  CflColhcr  %  clíllOl  COmohliSH 

ikuUri mocioni  depucams cft.  braço,  huaia  perna ,  a  lingua  ,oolho,&c. 

Notando,  legundo  q  meimo  Floreítq ,  (g)  que  nem  fempre 

eíte 
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eíle  danno  procede  do  cereo  o ,  nem  Icnpre  eíle  he  a  origem, 
ou  i  ecebe  o  danno ,  porque  algumas  vezes  he  a  efpinal  *'  me- 
dulla  ,  &  outras  algum  nervo,  ou  musculo  queeflà  deputado 
paia  paiticuLr  movimento. 

Conheceremos  de  que  parte  traz  a  origem,  porque  fe  junta, 
mente  com  todo  o  corpo  os  muscubs  do  rofto  íe  retrahem.he 
íinal,que  procede  do  cerebro;  &  le  o  corpo  padece, &  os  mui- 
culos  do  roit  ,&  luas  partes  ficiio  refervadss,  naíce  da  efpinal 
medulla  i  &  quando  16  alguma  parte  íe  contrahe  ,  procede  do 
nervo,  ou  musculo  ,  que  tem  o  movimento  particular  da  tal 
parte. 

Outras  muytasdifferenças  ha  de  espasmos,  como  huns  ma- 
teriaes, outros  immateriaes ,  huns  proporcionados  à  matéria, 
outros  naõ  proporcionados, huns  humidos.outrcs  lecos,  todos 
os  quaes  ie  vem  a  dividir  em  espasmo  de  repleção  ,  £c  de  ina¬ 
ni  çaõ. 


*  Pequef.li.c.jq.  PartestnconvulíloncafFeâa 
íuntjvcl  cerebrunii  vel  medulla  fpinalis  principia, 
vci  àiiquisparucuiaris  nervus,vcl  nervola  pais. 


CAPITULO  XXXV. 

% 

Das  caufas  do  effafmo* 


AS  caulasdo  espasmo íuppofto  quemuytasíe  reduzem  a 
tres ,  Itgundc  Hip.  (1)  5c  Galeno,  (z) 

1.  Po  repleção  ,  ou  enchimento. 

1.  Por  inaniçaõ  ,  ou  íicidade. 

3.  Per  confeníum , ou  communicaçaô. 

Das  prnney  ras  duas  fazem  mençaõ  em  diverlos  lugares ,  8c 
da  terctyra  uata  Hip.  (g)  quando  difle  que  era  neceilario  vir 
a  hum  mal  g;  ande  outro  mayor  ,  como  quando  hü  nervo  elU 
ferido,  lhe  lubievem  hum  espasmo,  que  he  mal  mayo*  ;  eí  Ga- 
lenofqjtratou  delia  comentando  o  aphorismo  pelo  do  livro  f . 
quando  tallade  hum  mancebo  que  padecia  espasmo  ,  &  febre 
poreaula  de  hum  humor  roim  ,  8c  eruginofo  q  tinha  no  efto- 
mago, o  qual  evacuado, parou  logo  aflim  a  febre  como  0  espaí- 
mojmas  eíte  modo  de  espasmo,  ou  cauía  naò  le  hz  per  íe,  mas 
por  affimdade  legundo  no  Capitulo  íeguinte  diremos. 


X  Htp.l.6,dpb.'y<). Convulfío  fit  vel  ex  repletío- 

ne,  vel  ex  inamtione.ita  verò  fingultus. 

2  Gat  fitp.l.q.Aph  t.  Convulfío  fit  ex  repletio- 
ne,$c  inanmone  corporuiu  ,  videlicct  nci  volorum. 


3  i.demorbus  :  Mala  porro  fiiper 
mala  fieri  rsecelle  eft  f  ut  íi  nervus  diífe&us  fuerit. 
convulílonem  facit. 

4  Gal.fup.í.f.  aph.  t.  Verum  inter  vomendum 
totumeorpus  convulfutn  eft  ,  fle  srugine  evacuata 
febris  iiatiro,  &  fpaínms  ceiíavit. 


Porque  fe  contrabem  os  mvfculos  involuntariamente  ,  &  com» 

fe  contrabem  ? 

As  cauías  particulares  do  hspasmo  de  repleçaõ  ie  reduzem 
a  externas ,  &  internas :  as  externas  laô  todas  as  cauías  que  po¬ 
dem  multiplicar  os  humores, dos  quaes  o  tal  espasmo  nasce.aí- 
fim  como  o  comer, 8c  beber  demaíiado, ou  de  haverem  ceflado 
as  evacuações  coftumadas ,  o  demaíiado  exercício  em  corpos 
pletóricos ,  ou  de  o  dey  xaretn  fendo  a  elle  coítumados ,  o  art 
o  vento  ,  o  frio  ,  &c. 

As  cauías  internas  íaõ  os  humores  fanguinhos ,  ou  fleima» 
ticos ,  &  poucas  vezes  os  melancólicos,  (ç) 

Notando  q  do  íangue  íe  naõ  pòde  fazer  convulfaõ  íem  pri-  & 
meyro  haver  inflámaçaõ,  em  contrario  dos  outros  humores  q 
fem  inflámaçaõ  a  pòdem  fazer,  a  razaó  da  Joaõ  Bravo  (6 )  por 
authoridade  de  A vicena,  que  como  quer  que  o  langue  íe)a  taõ 
benigno,8c  amigo  da  natureza,  naò  quer  fazer  tanto  danno, fe- 
naõ  apoftemandoem  razaõ  de  tomar  outra  natureza  ;ou  por¬ 
que  como  os  nervos  careça©  de  langue  ,  naõ  ie  pòde  ajuntac 

tanta 


f  ?et  Flar  l.cit.Non  poteft  etiam.nifí  rartflime , 
forte  nuniquam ,  ab  humorc  melaucholico  fieri* 


6  Jian.Brtv, 


X  Gtl,  3.  d:  loc.afetf.c,5t& de  cauf,Sjrmpt.c  4. 


a  Joan.  And  i^.narrat.io^ 


$  Guil  traB.  2.  Quidam  funt  utmerfales,  qüi 
firnt  qua  ido  nocumeucum  pervcnit  adccrcbrum  , 
&  ipílrn  coaans  expdlerc  nocumeatum ,  contra- 
hit  nervos,  <5»  membra  nervofa, 

4  Gal  fup.aph.i.l-í.  fix  vulneribus igitur  fíunt 
convalfiones  rationefequentls  iplam  inflammatio- 
ncRijubi  partes  nervolas  ateigerit. 

5  Hipj.f  aph.T., Couvullíoex  vulnere  leehalís 
cft, 

6  Hijt.  l,ç.  apí.ç.  Si  ebrius  quifpiara  repente 
obir.utucritjconvnlíus  rooritur,  mfi  fcbrecorripia 
tiir,aut  nbi  ad  boram  p:rvencnt,qua  lolvuatur  cra- 
pulííívocem  recupere:. 
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tanta  copia  delle,  que  baíie  para  tazer  a  convullaó  ,  donde  co¬ 
mo  em  eiles  íe  ajunte  por  razaò  de  ier  attrahido  da  inflama  a. 
çaõ ,  fe  enchem  as  fibras  dos  nervos  ao  largo ,  fe  faz  curto  ,  íe- 
gundo  o  comprimento  ,  &  faz  a  convullaõ. 

As  catilas  do  eipalmo  de  inaniçaõ  íaõ  muytas ,  como  gran¬ 
des  fluxos  de  fangue ,  febres  ardentes,  vumitos  demafiades ,  8 C 
fóites,  muyias  camaras ,  grandes  jejuns  ,ôí  continuados  ,  ÒC 
outras  muytas. 

As  caulasdo  cípaímo  per  confenfum  faõ  as  mordeduras  de 
animaes  venenofos ,  o  dormir  ao  fumo  ,  temar  ptz>  grande, 
queda  de  alto  , feridas ,  &  tudo  aquillo  mais  que  póde  comu¬ 
nicar  offenfaaos  nervos. 

CA  PI  T  U  L  O  XXXVI. 

Declarafi  0  modo  com  quefefazj)  efpafmo. 

Díz  Galeno(  1  )que  efle  accidente  na  vi rtude  motiva  fe  faz 
ou  por  muy ta  abundancia  de  humidade, cu  por  iupei  flua 
ficidade,8c  que  íe  pôde  caidar  cite  affeétoem  algum  membro, 
quando  padece  alguma  enferu,  idade  giande^  íílo  acontece(diz 
Joao  André)  (z)lobrevir  as  punturas  de  nervos,  quando  a  hu¬ 
midade  íem  tahir,  nem  rdolverfe ,  fe  embebe  na  íubítancia 
delle,8c  fe  começa  a  inchar  ,8c  inchado  a  contiahirle,Ôí  fazerle 
convulíoidiz  mais  que  quando  o  nervo,ou  coida  íe  apoítema, 
ou  o  principio  dos  mu  leu  los  dõde  nalcé  as  cordas,  q  facilmen¬ 
te  fe  corrompem  ,  6c  fazem  tumid?  s,6c  fe  contrahem  eleontra 
a  nueajevãdo  comligo  a  tal  íuperfluidadc, vindo  pois  por  a  tal 
via  a  participar  a  nuca  do  tal  danno,  £c  ilaó  podendo  luportar 
lemelhame  matéria,  Ôt  divería,  por  na5  ier  prepria ,  nem  me¬ 
nos  de  lua  natureza  ,  nem  conveniente  para  leu  iuiiento,  íe 
move,ÔC  altera  para  lançar  de  íi  a  tal  fuperfluidade,  8c  naquel» 
le  movimento  expulíivo  occorre  que  o  cerebro  fe  contrahe  em 
íi  meímo.Sc  eíte  tal  movimento  he  iemelhante  ao  que  le  faz 
naepiiepfia  i  poièm  o  movimento  expulíivo  naó  le  faz  lenaõ 
com  a  contraçaéjSc  encolhimento  daquillo,  que  move  i  o  que 
fe  ve  claramente  numa  eíponja.que  querendo  lançar  fora  de  íi 
a  humidade  que  embebe,  fe  contrahe:deíle  proprio  modo  len¬ 
do  o  cerebro  com  a  íua  mefma  íubítancia  contrahido, todos  os 
nervos  juntos ,  2c  delles  nafeidos  ,  ou  mediante  a  nuca.íe  con¬ 
trahem  ,  8c  aflim  logo  os  mufeulos ,  que  íaõ  iníti  umentos  do 
movimento  voluntario,fe  contrahem  para  leu  principio,  8c  fe 
faz  hum  elpafmo  univeríal  fegundo  ( 3)  Guido. 

Procede  nas  feridas  o  elpafmo  da  inflammaçao  ,  fendo  a  tal 
ferida  em  partes  nervofas ,(  4)  £c  neltas  taes  diz  Hip.  (y)  que 
íobrevindo  íaõ  mortaes  pela  mor  parte. 

Algumas  vezes  íem  ferida  lecauía  eípaímo  de  repleçaõ  ,  o 
qual  fe  ve  em  aquelies  que  bebem  vinhos  muyto  fórtes,  ou  íe 
embebedaõ  ,  por  cuja  caula  diz  Hip.  (6)  que  fe  algum  bebado 
d?  repente  emmudecer, morrera  convuílo ,  excepto  íobrevin¬ 
do  lhe  febre  ou  chegar  aquella  hera,  8í  tempo  era  que  coníu- 
mido  o  vinho  pofía  recuperar  a  voz. 

Perguntará  algum  curiolo:Atè  que  tempo  dura  a  bebedice: 
Ao  q  le  reíponde  com  G  aleno  comentando  o  mefrro  aphorií  • 
mo  ,  que  naõ  tem  tempo  limitado, por  que  ahunslhes  pafla  na 

pro- 
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própria  ncyie  3  a  outros  mais  tarde,  £c  a  outros  no  terceyro 
LÍU ■*  que  nafce  tU  quanticla :ie  do  vinho  que  beberão,  &  de  o 
tul  íer  muy  torce ,  SC  da  natureza  do  que  o  bebe. 

Nalce  0  efpaimo  de  inanição, ou  faica  de  humidadesquando 
os  nervos  íaõ  privados  de  leu  proprio  nutrimento  ,  o  q  proce- 

de  de  alguns  grandes  fluxos  de  langue, F;or  coja  rmõ  dix  Hip.  7  Hif  Af  Fx  fü[erflra  porfàtioll;  con. 

onde  liouver  gi&nde  ehuiaò  de  iaogue  icsorevindo  co*  vulfío,?tut  fingultis  íupervarecs  maium. 
vuiíaõjO  jíinguleojhe  mào  final,  póde  vir  tambê  por  não  dor*  8  Hip.L7.*ph.  1*.  íu  vigilia  gonvuliio  vel  de- 

.  ..  i  f  T  *  '  m  .  .  .  _  -  “  /•  .  m  IlhtArnM':  m  O  Nvrt-. 


ij  &  foice. 


maximè  horum  vitiorum  ferax  dl,"  fecundo  loco 
ver>& amuranus 3 éEÍtas  auteu»  raimnie,  míi  vuU 
tu.s  pratcdídit, 


fioncs  facif,diftentjones,livoi  es, rigores  febríles. 
ii  Hip  Lq.  aph.  65.  In  acutis  fcbribuS  convul» 

O  tempo  em  que  commummeme  íe  gerão,  Sc  iobrevemef-  fiones,&  circa  vueeta dolores fortes  maium. 
palmos  ,  he  legando  Areceo  ( 1 2)  O  Inverno  i  logo  O  Ve:  ao  ,  O  1  x  Libx.c.ó.Am  Quaproprcidiyems  omamm 

Uucono  ,  5c  Litio  he  o  cempo  , em  que  menos  eipaíraos  vem, 
excepco  havendo  ferida. 

Notando  fegundo  João  André  ,  que  eíte  eipaímo  de  inani* 
ção  não  ie  gera  íubita ,  5c  repentmametite  ,  mas  por  eípaço  de 
tépo,ern  còtrario  do  de  repleção,  q  íe  faz  logo,6c  brevemente. 

Gera-le  outro  eípalmo  naõ  per  le,;nas  per  afônitaiéjSc  col- 
lig^ncia  de  algum  membro  com  a  parte  nervofa,  ou  com  o  cé¬ 
rebro, &  eíte  ial  não  he  verdadeyia  convulíaõ.íenaõ  accidence 
ccnvuiíivo,  ou  dpaímoíojo  qual  procede  de  húa  torce  dor,  de 
hum  medicamento  corroíivosde  hum  humor  agudo,  de  vene* 
no,  ou  mordedura  venenoía,  ou  de  coufa  íemeihante. 

Ndha  cal  accidence  padece  o  ccrebro  por  participação  ,  ou 
evaporação  uaõ  da  fubltaacia  ,  ou  quantidade  de  alguma  ma, 
teria  contraria,  mas  ió  de  dl  ranha  qualidade,  tugindo,  &  con- 
trahendole  do  tal  danno  ,  5i  aífias  cauía  o  tal  movimento  el- 
palmoío  dito  dos  Árabes ,  Spafmus  non  proportiotiattss  ,  Sc  des 
Latinos  ,  Spafmw  f*r  coitfenftut «. 

CAPITULO  XXXVII. 

Dos  Jinaes  do  Efpafmo. 


OS  finaes  verdedeyros, pelos  quaes  íe  conhece  o  efpaimo  de 
repleção, faõ  íegundo  João  Carola,(  i  Jquando  o  tal  acci- 
dente  vem  íubita, $c  r#pentmamente,  ou  ao  menos  naõ  muyto 
depois  do  principio  da  enfermidade;  começa  a  apparecer  hum 
tremor, ou  algü  movimento  difficuitolo  em  algüa  pane  do  cor 
po,pois  fegundo  Galeno, (i)as  forças, Sc  movimentos  cõfiítem 
em  os  muículos,  nervos,  Sc  oflosi  antes  deíles  íinaes  haverá  al  * 
guns  correyosjf  g)como  ter  o  pefcoço  interiçado  íem  o  poder 
mover  para  nenhuma  parte  fenão  com  difíkoldade  ,  £c  junta, 
mente  os  membros  que  íervem  à  operação  do  engulir,  odoen* 
te  não  pòde  cuípir.os  beyços  fe  contrahem  de  modo  q  parece, 
que  íeropre  íe  eftá  rindo ,  outras  vezes  apertaõ  tanto  os  dentes, 
que  não  íe  pòdem  abrir  ■,  o  movimento,  Sc  lano  ( %)  he  alvo 
rotado  com  delírios,  Sc  imaginações*  esfriade  o  peícoço  ,  eí 


I  Joan,  Car,  loc.  cit.  Rfpletíotusfígna  èmttt 
quando  fanam  corripit  fubiro  eveuieus,  a_it  fai;c  m 
non  multo  poft  moroi  initia. 


i  G*I  Q  ie  Mf^at-f.Corporis  motos, 8c  viresln 
tauícuiisjnervís,  òtoíSbus coafillunt. 

3  Giticiubt  fup. Morus  membrorum  difficultas, 
cclli  tctitio,'abiorumcontra4tio,sc  ü  vcílft  riderc, 
n!axillarum,&  dcntiujn,  giuturis  ftrnâura,  ocu- 
l©rum,5{  totius  facict  tortuta. 


4  Hip  iti  ooacisprf-noi.  ílVtus  ja^.nio  ,  fom* 
misturbulcntus,  convuilíoncra  qaibufdam  fignifi- 
cat. 

^  Hip  d.  f,  aph,  ff.Quíbus  tumores  in  vulne- 
pinh^CO  Sc  O  mais  do  corpo  ,*  aponta  nos  mais  Hip.OUtrofy)  ribusappareiw,uou  convellnntur.neque  infauiunt} 

íinal  para  conhteermo»  o  eípafmo  de  repleção  em  o  .phorif- 
PO  é.  do  livro  y.  no  qual  diz;  Quando  as  tendas  vem  grandes 
tumores,teguroeftào  ferido  de  eípaímoi  tc  porèai  quando  os 
taes  fubiumente  deiaparecem ,  íempre  paiãoem  eipaímos, 

r  °n 


> 
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Porque  os  himioies  fazem  recuilo,  U  embebem-ie  nos  ner¬ 
vos  ,  &  mulculos. 

Conhcce-ie  Jer  o  eípaímo  de  inaniçaô ,  ou  Gcidade,  em  que 
naò  vem  .repentinamente, ítnaó  pouco, &  poucoiefte  pela  mor 
pa;te  vem  depois  de  enfermidades  largas ,  havendo  precedido 
t  ...  ,  ("6  Huentura.&  febre  erande.  coderola  a  extenuar  ,  &  delecar 

erurvt , quando  pofl:  ardfcntes  tcbrcsevccut  *  ôc  per  ?*  humidade  natural,  Cv  íubftaOCia  de  todo  O  COrpO  i  eite  eípaí- 
plurimas  evacuationes ,  five  per  {«deres,  dejcdio-  ir.  o  luppofto  que  naõadmiua  cura  não  he  táo  agudo,  nem  tão 
a*  faerin*S’  vomicum » íanêum5s ptotufiones ta-  b,eve  comoo  de  repleção,  o  qual  fegundo  Hip.(7Jeri3  quatro 
7  Híp  l.  f.apk-6.  Quicunque  tétano  corri piun-  dias  mata, porem  livrando-os, ôi  paflanüo-os  íicaô  lem  perigoj 
tur.in cjoacuor  dubus pcreunqft  veròhoscffugmat  os  mais  íinaes  le  tiraõ  pelas  caufas  delquc  procedem,  como  por 
faivifiunr.  grandes  evacuações ,  ou  fluxos  de  langue  ,  Sc  as  demais  que  &- 

caõ  ditas  a  traz-. 

Os  Gnaespara  íe  conhecer  o  eípaímo  per  coníeníum,fe  co* 
nheceràó  pela  cauía  exterior ,  &  pelo  lentido  ,  aflim  como  vir 
de  mordedura  venenola  ,  de  medicamento  acve,&  mordaz, ou 
de  huma  dor  muyro  grande,  &  iniofrivel, ou  frio  grande, ou 
de  cauía  iemelhante. 

capitulo  xxxviii. 


i  H/p.  itt  co*c>  prxdiEí.  CoDvulíioncs  oranes 
roolcftáe  lunt. 


*  Hip.l.  j  .de  fraEt.com. 4.  Si  nerrorum  diften- 
fio  luperveait  ,  in  angufto  ipes  cft. 

3  Avie.  i,  c  4.  Convxilfioneia  efle  imer  valdè 
acutos  taorbos  nuíneraadum. 


4  CorntU.^.c.^.übi  neque  tamen  alius  iropor- 
tuaior,  aemiorque  morbuseft. 


dl. 


S  HipJjApb.i^.  Convulfio  ax  vulnere  lethali* 


ê  Galfup.  l.f,  Apb.  ($.  Verum  difficiliraae  fum 
circa  tlioracem  ,  U  nmxiniè  p^nculofa:. 


f  Joan.Anà.ub.  fup. 

8  Hip.  Febrem  convul/Joni  íupervenire  mèlius 
eft,  quam  ?ebri  convulfiouem. 

9  Gai  fup.  codaph,  íír  qindem  nerv  i  replentur 
à  frigidis,&  giutinoíis  humoribus,  ex  quibus  e  tiam 
rutriotirur,  uude  coavulíionero  patiuntur  j  hiíce 
igirnr  febris  íiiperveniens.lolira  eft  magaacx parte 
caiefacere,  excenuare ,  atque  diitolvcre* 


Dos  prognqfti cos  do  Efpafmo . 

O  Primeiro  he  de  Hip.  ( t  )  o  qual  diz  que  todo  o  eípaímo 
por  qualquer  cauia  que  venha  he  pezado  ,  &  degianue 
moleítia. 

O  legundo ,  que  (  2)  quando  vem  o  eípaímo  ,  que  ha  pouca 
eíperança  de  vida, 

O  terceiro  he  de  Avicena  ,  (  q  )  o  qual  diz  que  todo  o  efpaí- 
ino  íe  ha  de  coutar  entre  o  numero  das  mais  agudas  enfermi¬ 
dades, 

O  quarto  he  de  Cornelio,(q.)  o  qual  diz  que  de  todas  as  en* 
fermidades  nenhuma  ha  mais  pefigoía,nem  de  mayor  mokítia 
do  que  o  eípaímo. 

O  quinto  he  de  Hip.  (7)  o  qual  diZ  que  o  eípaímo  ,que  ío- 
brevem  asfeiidas,he  mor  tal, porém  não  íempre  de neceflidade. 

Por  quatro  modos  íe  pòde  fazer  o  eípaímo  nas  fendas  íegu- 
do  Bravoio  primeyro  em  razão  da  dor,  como  íuccede  nas  fen¬ 
das  de  nervos ,  &  efte  não  he  mortal ;  o  fegundo  em  razaó  ds 
algum  rumor, ou  inchação  íucceílivamenteoccupando  as  par» 
t;  s,6i  eíle  nem  fempre  he  mortal  j  terccyro ,  quando apparece 
algum  tumor  ,8c  íubitamente  fetranímuta ,  &  eíte  pela  mor 
parte  he  moí  taljquarto,  quando  da  ferida  lahe  grande  evacua¬ 
ção  de  langue  ,  &  efte  he  íempre  mortal, 

O  lexto  hede  Galeso,  (6)0  qual  di*  que  o  eípaímo  que 
vem  as  partes  do  peyto,  he  muyto  perigolosprincipalmente  ie 
os  membros  internos  vem  a cfpaímar,&  os  muículosdo  peyto 
que  fervem  à  rei  pi  ação. 

O  íeptimo  he  dc  João  André ,  (7)  o  qual  diz  que  o  eípaímo 
q  vem  aos  qoeyxos,  &  aperta  os  dentes  hús  com  os  outros  lem 
por  nenhum  modo  íe  poderem  abrir,  he  quaíi  íempre  mortal, 
O oytavo  he  de  Hip. f8)  que  fobreviodo  febre  ao  eípafmo 
he  melhor  do  q  viv  à  feb  econvulíaõj  a  razão  parque  dàGa* 
lencf9)dizendo  que  os  eípaímos  a  que  íobrevem  f.bre  íac  de 
repleção,  6c  como  os  nervos  eílejão  cheyos  de  humores  frios , 

&  crus, 


( 
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cC  crus ,  ou  indigeltos  t  (obre  vindo  lhes  febre  ,  atenuando.  6c 
aquentando  o  hjmor  desfaz, Ôc  reíolve  grand;  parte  delle, cm 
contrario  do  eípafmo,  que  vem  à  febre,  pois  (empre  he  de  ina. 
iiiçao  ,  por  razaõ  do  humor,  calor,  6c  humidade  fer  coníumi- 

do  pouco,  &  pojcoatè  que  as  forças  íeacabaô.  . 

O  nono  he  de  Guido,ri  o)  que  qualquer  manevra  de  efmf  rJ.,r  S.ocft‘.  FP3frnus  confirmaras  non  co- 

mo  clteja  confirmado,  nao  tem  cura  ,pnncipalmemeo  «rciíSme  ccropleu  íuetit,  iníauabil is cxiítit. 
de  ínaniçao, ou  íicidade;p.  rèrn  naõeftand  >  amda  confirmado, 
fede  ter  alguma  cura.ainda  que  difficultoiamente, principal  o 
de  repleçaô ,  legundo  o  proprio  Guido. 

CA  PI  T  U  L  O  XXXIX. 

Da  cura  doefpafmode  rep!eçaõ,oit  enchimento, 

PReíuppondo  aquella  queftaõ  ,  qual  dos  efpaímos  occorre 
às  feridas  de  nervos, por  fer  coula  labida.íegundoa  opiniaõ 
verdadeyr»,  que  he  o  de .repleçaô ,  fe  deve  notar  legundo  Fio.  ,  F, WloS.  C6  cówlta,i,ei,,tó0 
ito,f  i  )  que  a  cura  te  dinerença  legundo  as  cautas  de  que  totcap*ahabcat,  quotfunc  curandi  aftc&usscum* 
procede;  &  porque  efte  de  enchimento  occorre  às  feridas  Sucet»ara  ex  varia  cania  oriatur »  nonuuo  ,  ud 
principalmente  de  nervos,  8c  partes  nervoías ,  começaremos  dlviBÍÒ  ro,;)do  tollitur. 
por  acura  delle. 

Primeiraraente  íe  cura  evacuando  a  cauía  legundo  Hip.^ i ,J  i  H$p.  loc.cit.  Quícunique  morbi  ei  repictione 
adverte ,  dizendo  que  as  enfermidades ,  que  nalcem  de  enchi-  fiwac » turatcvacu«‘o. 
mento  ,  a  evacuaçaõ  as  cura  ;  levaremos  tençaõ  na  evacuaçaõ 
conveniente,  opportuno regimento  nas  íeiscouías  naônatu- 
raes ,  6c  applicaçaó  de  medicamentos  que  tenhaõ  virtude  de 
defecar ,  U  relolver  naô  lómente  na  ferida  ,  porém  nas  outras 
partes. 

Ordenaremos  primeyro  que  tudo  o  apoiento.o  qual  íerà 
quente  ,6c  feco  ,  ou  naturalment* ,  ou  por  artificio ,  tendo 
iempre  fogo  no  apolento ,  de  lenha  de  louro  ,  acipreíle ,  ale¬ 
crim;  efteja  recolhido,  6c  cerrado, para  que  naõ  entre  nenhum 
ar  frio ,  ou  que  leve  comfígo  algum  intemperamenco,  ou  mào 
cheyro  ;a  cama  em  que  eftiver  deitado  íeja  molle  ,  6c  branda; 
evite  le  o  do;  mir  demaíiado  ,  porque  o  tal  humedece  muyto  , 

6c  enche  a  cabeça  de  vapores,  6c  multiplica  a  matéria  catarral; 
o  de  entre  dia  de  nenhum  modo  convem  ;  também  o  naò  dor¬ 
mir  he  muito  dannofo ,  por  quanto  íecca  demaíiado  o  corpo, 

6c  debilita  muito  as  forças. 

As  esfregaçóes  làõ  louvadas ,  fegundo  Cornelio ,  ( 3 )  poi 
rèmíeràõ  feytas  combrandura,6c  pouca  força,  porque deftô 
modo  faõ  proveitoías  ,  6c  leveraente  attrahem  ,  &  fendo  com 
força  feitas  ,*  àlem  de  naô  fazerem  proveito ,  moleftaõ  ao  do¬ 
ente  de  modo ,  que  talvez  fazem  chagas ,  o  nfórme  adverte 

Leonardo  Botallo ,  (4)  farlehaõ  nas  partes  contrarias  à  ferida,  4  rit.  Friabne*  magís  dírmre,  quàm 

6C  longe  delia  '  rcvellcrc  dixiimia  ,  niíi  vehcroc»tiores  fmc  ,verunt 

As  ventolas  faõ  dannolas,  excepto  fendo  (arjada, ,  (eguodo  SSrSSSfflST  8rí""° 
Amato.(y)  por  quanto  as  leccas  naõ  lervem  mais  quedeattra*  í  -ím^cm.y.mraf.io.Cucurbkularuinfic* 
hir,  6c  fazem  grande  danno  ;  (  6 )  as  larjadas  louva  muyto  o  mams  f4cit*  <luam  id  <1U0<1 

melmo  Amato  Lulitano,&  como  tellemunha  conta  que  man«  6  Flor.ú.  dt.  Ptüías ,  fle  Aetius  prrter  ven* 
dando  lançar  feisa  hum  enfermo  convulfo,  duas  em  acervix  feflbnem *  «iam  adhibenr  cucurbitulas  cumfca- 
do  pclcoço  .  que  he  a  parte  tmeyra  delle .  duas  em  elpadoas. 
huma  a  cada  parte, cc  as  duas  nas  nadegas ,  com  as  quaes  alcan¬ 
çou  grande  provey  to.-  - 

Ddd  §0. 


X  Cornei,  l.f.  L cvis  friâio  reâè  adliibetar. 
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Sobretudo  coai  grande  cuydido,  tx  engenho  íe  faça  ter 
firme,  8c  itntnovelo  menibio  elpalmado  3  para  que  naõ  tie- 
ma,necníe  poíía  contrahir,  ou  curvar. 

,  mpi7  *pl  70.  Corporibus carnes baben-  A  dieta  íeja  tenue ,  pois  legundo  Hip.(7)  os  corpos  q  tem  as 
cibus  hurtiidss ,  íamem  adhibcre  coüvcnic ,  íarnes  carnes  húmidas  covem  adietallos  bé  ,  p^>r  quanto  a  tome  iteca 
emim  corpora  íiccac.  o  corpo;  lendo  a  virtude  f.  aca  ,ou  intervindo  outra  coufaque 

naõ  adanitta  dieta ,  le  ordenaraó  mantimentos  quentes ,  &  íe- 
cos ,  como  iaó  perdizes ,  pombas ,  rolas ,  coelhos  ,  lebres ,  8C 
toda  a  mais  ave ,  e  caça  íylveítre  ,  eítas  leràó  aíladas. 

O  paõ  fe*á  de  toda  a  farinha ,  bem  amafiado, e  melhor  co¬ 
zido  ;  naõ  podendo  o  doente  mafligar ,  íe  daraõ  bons  caldos , 
ralados  nelles  miolo  de  pão  ,e  ovos  brandes. 

A*cerca  do  beber  ha  diverías  opiniões,  íe  íc  concederá  vi¬ 
nho  ,  ou  naõ.  Galeno,8c  Avicenna  o  approvaõ,  dizendo  ,  que 
íerà  antiga,  branco, &  naõ  vaporoío,  8c  em  pouca  quantidade* 
outros  como  Cornelio  (8)  o  defendem,  principalmente  no  ei* 
8  Corne/.  Cflerius  pauis  mandetidus,  quàm  palmo  que  lobrevem  às  íeridas:  luppofto  o  dito,  legundo  Joaõ 
vinnm  guftandum.  Andrè.a  opiniaó  mais  leeura,&  que  anda  em  ufo  he ,  que  lere- 

G*t.J»f.aph.  í.Af.  mos  rouy  difíicultoios  em  concedello, porem  lendo neceiiaiio 

por  eftar  fraco  o  doente  ,  ou  por  outra  urgente  caula ,  íe  darà 
com  as  condições  ditas  »  8c  na  declinaçaõ  do  eipaímo. 

Naõ  havendo  febre ,  le  cozei  á  a  agua,  que  beber  com  falva. 


9  Flor.loe  cit.  Nemocnim  fecar  Veaam  ,  11  íit 
«x  inanúione ,  fed  io  convulíionecx  rcpkcioac,  cx 
vulnere  quoque,  &  ex  inflammatione. 

10  Per.l.i.c.14.  Veru  fccanda  eft  contraria, 
utfi  brachium  dextrum  convellatur  ,bafilica  íiiii- 
ftra. 


li  Gal.  1.  ad  Glaue.  Siquis  ftrnul  cum  febre 
diftemione  nervorum  laberarerie  ,  &  fanguinis 
niiffione  cguerlt ,  neque  huic  tantum  mittere  0- 
portet  ,qwantum  exigit  morbus. 


ix  Cor.  I.+.  c.  Alvus  íatpe eduâa  íuperiores 
partes  refolvic, 


ou  com  canela ,  ou  nòs  molcada ,  neveda ,  mas  pouca  quanti¬ 
dade  das  het vas ,  e  que  naõ  lei  vaõ  demaliado. 

As  evacuações  leraó  fey tas  legundo  o  humor ,  porque  len  - 
do  o  eípalmo  procedido  de  inflammaçaõ  ,  ou  ferida ,  ou  appa? 
recendo  algum  íinal  de  quantidade  de  langue,  naõ  havendo 
caufa  que  o  impida ,  fe  mandará  (angrar ;  no  elpafmo  de  ínani- 
Çaó  de  nenhum  modo  convem.  (9) 

A  vea,  8c  parte  de  que  fe  haó  de  fazer  as  íangrias ,  lerà  da 
par  te  contraria ,  ÔC  vea  d5arca  ;  ( 1  oj  a  quantidade  de  langue , 
que  íe  houver  de  tirar  de  cada  vez  naõ  fei  à  tanta,  quanta  a  for* 
ça  da  deença  pede ,  lenaõ  em  moderaçaõ  ,  por  cauía  dos  acci- 
denres  a  que  anda  annexa  a  tal  enfermidade ,  como  iuores ,  8c 
naõ  dormir »  Sc  ouc  os  lemelhantes ,  cada  qual  dos  quaes  de¬ 
bilita  muito  ,0  que  nos  adverte  Galeno.  (11) 

A  purga  he  hum  dos  remedios  mais  ntceflarios ,  que  pode 
haver  em  elta  enfermidade ,  por  razaó  que  como  o  eípalmo  dc 
enchimento,  pela  mór  parte,  leja  fempre  feyto  de  humores 
vilcofos,groíTos  Sc  fleimaticos,  a  íua  verdadeyra  evacuaçaò  he 
a  purga  ,  da  qual  le  ularà  naõ  fó  huma  vez ,  porem  muytas. 

Para  o  qual  eífeito,  convem  preparar  o  corpo  dous ,  ou  tres 
dias  antes  com  xarope  de  rofmaninho,&  mel  roíado,anã 
com  tres  onças  de  agua  de  betonica ,  ou  tres  onças  de  cozimé- 
to  de  falva ,  8c  hiflopo  cozido  com  agua  mel. 

Purgaremos  com  pirolas  dc  Hyera  picra,  ou  de  agarico,  ou 
cochias,  de  euforbio,  fétidas ,  ou  de  íagapeno ,  feytas  com  mei 
rozado ,  ou  agua  de  betonica  ;  naõ  purgando  bem  cõ  ellas ,  ao 
outro  dia  le  podem  dar  tres,  ou  quatro  onças  de  xarope  de  no¬ 
ve  infuzees ,  com  duas  onças  de  agua  de  borragens. 

Os  crillci  íaõ  louvados  muyto  ,  confórme  Cornelio, (ll) 
pois  como  elle  diz  ,  quando  o  ventre  anda  brando  ,  8c  laxo  de* 
leca  as  partes  iuperiores ;  dl  es  (e  ordenaràõ  de  algum  dos  cozi¬ 
mentos  feguintes,  8c  pela  meima  fórma  que  vaõ  poftos. 

Centaurea  mayor ,  Ôc  menor ,  macella  ,iolmaninho,  íalva, 
snalvailco,  parietaria,anà  m.  j.  em  agua  do  mar ,  ouíalgada  lc 
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fíiça  cozimento, Ói  trocando  quantidade  baltante  delle,fe  ajun. 
te  de  gerepiga ,  Scdiapruniâ  loiutivo  ana  6fí.  oko  de  macelia 


31.  huma  gema  de  ovo. 


Outro. 


.  i 


Salva, alecrim,  rcfmaninho,  arruda,  poejos  onà  p.j.  faça*(e 
cozimento,  Sc  tomando  bali  ante  quantidade  íe  ajunte  de  in  era 
pic«a  51.  íalgema  5j*  oleo  de  arruda,  Sc  de  lírio  anà  ^ifi. 

Outro . 

Lofna  ,  ouiegaõs ,  betonica ,  (alva ,  raiz  de  pionia ,  calamo 
aromatico  ana  m.j.  folhas  de  iene,  &  çpithemo  anà  m.4.  polpa 
de  coloquimida,Sc  aganco  trcciícado  anà  Sj.  faça  te  cozimen* 
to  de  tudo  em  agua  do  mar ,  Sc  fey  to  fe  tome  dclle  dez  onças, 

Sc  ajunte-íe  de  eieói.  de  cí<  ííe  ,  Sc  hyera  picia  anà  jij.  oleo  de 
gergelim  5ÍH.  mel  ^i.  duas  gemas  de  ovos. 

Outro. 

Raiz  de  malvaiíco  ,  &  de  lirio  branco  anà  §g.  felva  ,  betoi 
rica  ,  hiílopo  ,  arruda  , ;  na  m.  j.  flor  de  cardo  benedi&o ,  de 
alecrim,  Sc  de  macelia  anà  m.  g.  ortigas  mortas  m.j.  temente 
de  cartamo  ^6.  philipodio  §fi.  farelos  p.j.  faça  le  de  tudo  cozi- 
mento  em  agua,  Sc  tomando  hum  quartilho  le  ajunte  de  bene'« 
didia  laxativa  3K  eleói.  de  hyera  picra  5iij. oleo  delirio,  ôc 
de  macelia  anà|i.  hum  pouco  de  lai. 

Q,uerendo*feufardemechasporo  doente  naõ  poder  fofreí 
os  crifleis,  le  faràõdo  íeguinte.  Pósde hyera  5j. íalgema,  co- 
loquinttda ,  Sc  eleboro  anà  3j.  mel  o  que  bailar ,  façaõ-le’  tres 
mechas  atadas  com  fios. 

Saó  de  parecer  alguns  que  le  excite  febre;  (ij)  o  que  lenaó  ,,  „  - 

enter.de  nos  elpafmos  que  lobrevem  às  feridas,  por  quanto  to.  cií«ja«mcwum  tkbn  Sparmos  “atcrlalis  »3 
dos  laô  acompanhados  de  febre  ,  Sc  muytas  vezes  fe  penia  ex» 
citar  huma  lebre  ephimera,&  fe  excita  huma  pútrida;  aquella 
que  natural  mente  lobrevem  he  louvada, principalmente  quan¬ 
do  he  diaria,  ou  ephimera ,  Sc  dura  por  hum  í<$  dia  ,  ou  pouco 
mais. 

Porém  fe  o  elpafrro  for  cauíado  lera  haver  ferida  ,  íe  pode 
excitai  a  lebre  com  algua  coula  do  íeguinte  ,  pois  juntamente 
conforta  a  cabeça  ,  Sc  o  eílomago  ,  aquenta  os  nervos ,  ÔC  con- 
fome  as  humidades. 

Triaga  antiga  5i.  com  agua  de  betonica  ,  ou  huma  oytava 
de  confeyçaô  anacardina. 

'  Outros  mandaõ  dar  3afiafetida,  ou  de  caftoreo  com  hum 
pequeno  de  mel ,  ou  agua  mel.  I 

Alguns  louvaõ  muy  to ,  Sc  que  he  de  grande  proveyto  o  be¬ 
ber  todas  as  manháas  hum  pequeno  de  çumo  de  centaurea,  oii 
huma  oytava  de  caíloreo  em  duas  de  agua  mel,  Sc  efle  diz  Ae. 

cio  ( 14)  que  he  o  mais  feguro  remedio ,  Sc  efficaz  de  que  fe  14  Jiet,  lii.s.cap.jgl 
pòde  ular. 

Também  aproveyta  aos  eipafmados ,  legundo  Joa5  André, 

(1 5)  os  apphegmatifmi  ,  que  laô  alguns  medicamentos  que  ^  Jotn.And.  kc.ut j 
purgaò  as  fleimas  da  cabeça ,  dos  quaes  le  ula  por  diverlos  mo¬ 
dos,  porque  ou  íe  maftigaõ ,  ou  fazem  eípirrar  ,  ou  em  forma 
de  gargarejos.  -  .  .  ^ 

Os  gargarejos  íe  fazem  de  cozimento  de  hyfiopo,de  íabu- 
go ,  poejos ,  neveda,  ouregaós,  tudo  cozido  em  agua,  Sc  coado 
íe  ajunte  hum  pouco  de  xarope  de  rolmaninho,  ou  deoximel 
eiquilitico.  • .  . i 


Dddij 
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Outro. 

Manjcrona,  ouregaõs,  lalva,  alecrim  ,  rolmaninho,  anà  p.i, 
faça-ie  cozimento  cm  duas  canadas  de  agua  que  ferva  ate  que 
ie  gaite  a  terça  parte ,  Sc  coado  le  ajunte  quatro  cnças  de  oxi- 
mel  comporto. 

Outro. 

Vinho  cozido  com  moftarda,ou  pimenta,  ou  piretro.Sc  coa¬ 
do  íe  ajunte  hum  pouco  de  mel. 

Para  eípirrar  fe  ula  de  pós  de  pimenta  ,  de  cevadilha,  de  eu* 
phorbio,  de  caftoreo,  de  eleboro,  tomando  o  chey  ro  delles  per 
li,  ou  miftuiados. 

Os  pomos  paia  cheirar  le  fazem  de  caftoreo,  de  pimenta,  aná 

5i.almecega,opoponaco,  elpicanaidi„dc  ial  anà  5115.  hum  pou¬ 
co  de  almiicar  feyto  de  tudo  po  íutil  áe  lurarem  pomos  com  a- 
gua  de  betonica. 

Os  que  iemaftigaõ  letazem  depôs  de  pimenta ,  almecega,' 
gengivre  ,  &  galanga  anà  316.  ourtgaós ,  poejos,  anà  3j.  com 
cximel ,  £c  huma  pequena  de  cera  ie  faça  maíla,  &  lefoiraetu 
paít  ilhas  do  tamanho  de  iremoços. 

Outro. 

Pós  de  moftarda ,  pimenta  ,  &  piretro  anà  3ig.  eleboro  51. 
com  oximel  efquilitico  ,  íSc  cera  le  façaõ  pelo  modo  affitna 
ufa-íe  trazendo  lempre  huma  na  boca  ,  porém  com  advertên¬ 
cia ,  íegundo  Pereda,  (16)  queddles  naòutaremos  lem  pri- 
meyroeftarem  feytas  as  evacuaçoens  univeríaes  de  t  do  o  cor¬ 
po  ,  porque  íaõ  de  grande  danno,  laivo  em  calo  de  grande  ne- 
ceííidade. 

capitulo  xxxx. 

Dos  medicamentos  topicos  de  que  fe  ufarâ. 

]/~VS  medicamentos  de  que  uíaremos  feraõ  osfeguintes :  aa 
vJ  zeite  comum  velho,  oleo  de  cebola  ceílem,  oleo  de  rapo- 
ia  ,  de  caftoreo,  de  nòz  moícada,  de  baga  de  louro ,  de  minho¬ 
cas  ,  &  outros  lemelhantes  por  fi ,  ou  mifturados  alguns,  & 
iempre  ajuntando-lhe  hum  pequeno  de  euphorbio. 

Outro. 

Azeite  commum  velho  §ij.  enxúndia  velha  $i.  euphorbiã 
mifture-le. 

Outros ,  quando  o  affefto  eftà  no  cerebro  ,  mandaõ  rapará 
cabeça  à  navalha ,  2c  emboca» lhe  copiolamente  ,  (porém  naõ 
a  miudo)  fobre  ella  algum  dos  oleos  ditos  quentes,  tendo  cuy- 
dado  de  cobrir  bem  a  cabeça,  porque  naõ  le  esfrie. 

Alguns  tomaõ  hum, ou  dous  cachorros ,  Sí  depois  de  mor¬ 
tos  ,  &  esfolados  os  poem  a  cozer  com  betonica,  abrotano,  fo¬ 
lhas  de  louro, calamo  aromatico,  &  depois  de  bem  cozido  com 
huma  colher  le  và  tirando  a  gordura  toda  ,  &  botando-a  em 
outra  tigela,  à  qual  ajuntaràó  hum  peque  no  de  euphorbio  ,  24 
cera  a  que  bailar,  que  fique  em  forma  de  linimento. 

Outro. 

Oleo  de  arruda ,  &  de  lirio  anà  §ig.  oleo  de  euphorbio  ,  & 
louro  anà  §i.  dialthea  comporta,  6c  unguento  aragaõ  anà  Jfc. 
pòs  de  caftoreo  3Í6.  cera  a  que  baftar,  faça-le  unguento. 


'  •  r 


Outrol 
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Outro. 

Clco  de  e{pique,&  de  caíioieo  anà  jig.  unto  de  homenj  ftf. 
cnxohe  em  pedia  51J.  cera  a  que  biltai ,  taça-  ie  linimento. 

Outro. 

Unguento  deagrippa  ,6c  marciataõ  arà  Jig.  oleo  de  tre. 

meruma  3).  agua  ardente  3J.  cera  a  que  bailar  ,  faça-ie  lini¬ 
mento. 


bucccde  slgúas  vezes  caufar  taõ  grandes  dore«,  queiaó  dc 
grande  melctua  ac  doente, em  cujo  caio  íe  ufa» a  de  banhos  de 
*zeyie  cem  ri»  um  velho  quente  com  modeiaçaó,  &  ie  for  cozi. 
do  com  alíoiias ,  linhaça  galega  .  minhotas ,  telhas  deu  .-alvas, 
ct  de  violas,  6c  macella,  lua  melhoi. 

1  ambem  he  muyto  iouvado  o  banho  de  cleo  de  rapoía  ou 
o  paó  quente  con;  leyte  de  cabias. 

Continuando,  he  conielho  dc  Cornelio,  Ç 1)  que  íe  deytem 
ventolas  iarjadas  no  cachaço  junto  a  cova  do  ládraõ. 

Nicoiao  Florenuno  (  2)  approva  muyto  hum  cautério  em 
as  veitebiasdo  peicoço. 

Pereda  13)  diz  que  fendo  membro  particular  o  eípaimado, 
que  he  excedente  remedio  animaes  pequenos  abertos  pelas 
colbs,  6c  applicados ,  ou  o  redenho  do  carneyro ,  ou  meter  o 
membro  no  boy  morto  de  pouco, que  eíteja  ainda  quente,  ten¬ 
do  o  tnembto  metido  até  que  arrefeça. 

O  modo  com  que  íe  devem  applicar  os  remedios  ditos ,  ferá 
que  unuremos  o  cachaço,  emunétorios,  eipinhaço,6t  todas  as 
p>U5tes  efpalmadas  com  algum  dos  medicamentos ,  &  íempre 
bem  quentes ,  6c  dep  is  de  bem  untados  fe  polverize  com  pòs 
de  calíoreo ,  cm  cima  ie  ponhaõ  bexigas  de  vaca  untadas  com 
azeyte  bem  quente, logo  por  cima  te  cubra  de  lãa  lidrola,ou  de 
láa  tòmua  bem  quente,fuas  ataduras  com  alguns  panos, de  mo. 
00  que  fiquem  os  membros  bem  cubettos ,  farfe-hap  elias  un. 
turas ,  &  fomentaçoens  muy  tas  vezes  naõ  ió  de  dia  ,  ienaõ  de 
r.cyte  ,  6».  a  toda  a  hora. 

Teríeha  juntamente  grande  cuydado  de  pôr  hum  pequeno 
de  pao  de  íalgueyro,  ou  outra  coufà  que  evite  naó  íe  cerrem  de 
todo  os  dentes, pelo  perigo  que  corre  naõ  ló  de  cortar  a  língua, 
poièrn  de  que  morra  de  fome  ,  porque  ie  cerraó  de  modo  os 
dentes,  que  difficultoíamente  ie  podem  abrir. 

Succedecdo  efte 'defcuydo,  <e  farà  todo  o  poífivcl  por  abril, 
los j  ou  cõ  o  eípeculo,  de  cuja  forma  faz  mençaô  Ambroíio  PaJ 
teo,  (4.J  ou  com  hü  fulo,  ou  com  outra  couía  íemelhame,&  q 
tenha  torça  para  os  poder  abrir, untando  muito  a  miudo  os  en- 
ciyxos  dos  queyxos  com  euphorbio  desfeito  em  agua  ardente.' 

Quando  com  nenhum  modofe  puderem  abrir,  íe  pòde,ou 
iqucbrar,  ou  nrar  huriijf yjou  dous  dentes,  para  que  fique  lu* 
gar  para  poderíe  ir eter  a  ponta  de  hum  funil,  pelo  qual  íe  pof* 
ía  lançar  o  mantimento  neceflario  a  leu  íuftemo. 


I  Cornei,  l. 4.  e.j, 

'  *  '  1." 

i  tycjerm.j.iratf.q.  Cauterium  in  colíi  vertei 
bns  iníignitcr  convullioni  ex  plttiitudmc  contcrt. 

£  "Ptnd.  he.cit. 


4  jimbro(.Var.Lio-c.zti 


y  Ftbricius  «b  jicpt»  pindent.  Ij.fei. jj’ 


CAPITULO  XX  XXI. 

Da  cura  do  efpafmo  de  inaniçaS. 

SUppofto  que  cíle  eípafmode  inaniçaõ  íeja  íempre  mora 
tal,  nem  por  iífo  o deyxaremos  de  curar ,  applicandolhc 
cs  remedios  neccílarios, em  cuja  cura  ierà  todanoílatençaõde 

hiwucç 


> 
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humedecer,  naõ  íó  com  os  medicamentos, poièm  com  os  man- 
timentosiconvem  pois  legundo  Floreíto  <  r )  q  o  ar  da  cafa  de« 
ciine  a  humidade,  o  íono  íeja  mais  do  coltun  ade, pois  nenhúa 
couia  humedece  tanto  aos  nofios  membros  como  elle ;  o  doen¬ 
te  efteja  com  quietaçaõ  ,  evitera-le  todas  as  pay  ;íoens  d’almai 
o  comer, &  mantimento  lerá  húmido, como  caídos  goi  dos, que 
fejaô  fáceis  de  cozer,  que  dem  grande  nutrimento ,  Sc  íuüento 
.  .  ao  corpo,  que  criem  muyto,  &  bom  langue,  (z) 

Eíles le,a°b°ns ca‘dos de âal'a,’t •  cjp(üa! h  7níyro' gc* 

ol.  "  mas  de  ovos  frefeas,  &  molles ,  pao  bom  elcolhido ;  le  com  as 

carnes  cozerem  humas  tolhas  de  malvas,  ou  de  violas,  lerâ 
muyto  bom* 

Sobre  o  comer  le  póde  dar  huma  colher,  ou  duas  de  confer- 
va  de  lingua  de  boy ,  ou  de  borragens ,  ou  de  violas ,  cu  de  ef- 
corcioneyra. 

O  beber  naõ  havendo  febre  fera  vinho  branco  delgado, &  de 
bom  cheyro,  pi  incipaimente  febre  cea  ;  Sc  havendo  febre  íerà 
cozida  com  cevada,  ou  alcaçuz  ,  6c  pòde-ie  mifturar  xarope  a-i 
„  ...  violado :  o  le yte  f relco  bebido ,  também  he  louvado  ,  ( 3)  lerá 


faccharo  cxaauriebit. 


Tendo  o  doente  entre  dia  grande  íede,íe  darà  hum  golpe  da 
feguinte  agua  rolada  54.  de  língua  de  boy  lib.j.aílucar  tino  ^4, 

Os cnfteis  laó  bons.os  quaes  ie  íaràó  do  leguime  :  huma  ca¬ 
beça  de  carneyro  cozida  com  mãos,  &  pès,  malvas,  parietana, 
&  violas  ,  depois  de  cozido  tomando  a  quantidade  baílantefe 
ajunte  de  oleo  aviolado ,  Sc  amêndoas  doces  anà  3  ij.  duas  ge¬ 
mas  de  ovos ,6c  huma  pequena  de  manteyga  de  vacas.  Ou  le  fa¬ 
ça  de  ley  te  com  azeytc  commum,  que  ieja  bom. 

Os  remedios  exteriores  leraõ  ,  ou  banhos ,  ou  unturas ,  que 
tenhaô  virtude  de  mollificar ,  6c  humedecer ,  feraó  feytas  pelo 
eípinhaço,  emun&orios,  parte,  ou  partes  afte&as. 

Os  unguentos  paru  untarem. 

Oleo  de  gergelim  ,  &  de  amêndoas  doces ,  8c  aviolado ;  anà 
*jj,  mucilagens  dc  alforfas,  6c  de  temente  de  linho  anà  5fi.  en¬ 
xúndia  de  gallinha  51  j.  cera  a  que  baftar. 

Outro. 

Oleo  aviolado ,  &  de  amêndoas  doces  anà  §ij.  oleo  de  cc^ 
bola  ceflem,  Sc  dc  minhocas  anà|j.  unto  de  porco  frelco  ,6ç 
áem  tal  §4.  cera  branca  a  que  baftar ,  faça-íe  linimento. 

Outro  ,  que  faõos  banhos . 

Folhas  de  malvas, violas, raizes  de  malvaifco, figos  padados," 
&  padas,  mãos  ,  &  pes  de  carneyro,  tudo  cozido  em  agua  que 
ferva  bem,  ajuntandolhe  quatio  lib.  de  oleo  aviolado, 

y  Outro. 

Pés,8c  mãos  de  carneyro,  malvas,  violas,  parietaria,  temen¬ 
te  de  linho ,  6c  de  alfortas ,  figos  padados ,  anà  de  tudo  partes 
iguaes.cozaíe  tudoem  tufficiente  quantidade  de  agua.njuntan- 
do-lhe  cinco  lib.  de  cleo  aviolado ,  6c  meta  le  o  enfermo  den¬ 
tro  o  que  puder  lofrer,  fem  íe  aftligir,6c  tirado  fe  alimpe  bran¬ 
damente  com  pano  de  linho  brando  quente,  6c  dey  te-le  na  ca¬ 
ma  ,  na  qual  efteja  quieto ,  poièm  em  nenhúa  maney ra  le  con- 
v  “ "  finta 
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finta  íuar.  Galeno  (4)  approva  muyto  os  banhos  de  leyte  ou 
de  azeyte  per  fi  los ,  ou  miítuiados. 

Procedendo  efle  tal  elpaímo  por  cauía  de  ftbre  ardente  íe 
uíara  de  agua  cozida  com  cevada  ,  tyzanas ,  6c  amendoadas , 
ècos  medicamentos  ,de  queularmcs  naó  fóierào  humedan. 
tes  ,  mas  dotados  de  algum  temperamento  fio,  aíTim  como  o 
idroleo ,  que  he  agua  ,  6c  azeyte  ,  ou  cozimento  de  folhas  de 
malvas,  cevada  mãos,  pés,  5c  molhos  de  carneiro  ,  lendo  o 
i diante  da  cura  tal,  qual  con^cm  à  febre  ardente,  6c  continua, 
para  o  qual  le  chamará  Medico. 

capitulo  xxxxii. 

i 

Da  cura  do  efpafmoper  conjenfum» 


QUando  nafee  o  elpaímo  por  affiniJade ,  ou  per  coníen- 
lutn  ,  padecendo  algum  nervo,  ou  parte  nervola,lc 
,re  labera  caula ,  de  que  procede  ,  para  que  com  brevi? 
dade  le  remedee. 

Procedendo  de  alguma  dor  fórte.quehaja  na  ferida, íe  trate 
de  mitigalla ,  começado  por  mitigativos  brandos ,  indo-os  ac- 
crefcétandopatd  que  fe  venha  a  ular  dos  narcóticos ,  ou  eftupe- 
taciétes,dos  quaes  fazemos  mençaó  em  o  Capitulo  da  dor,  para 
que  adormecendo  o  membro,  mitigue  a  dor,  pois  mayor  peri¬ 
go  ameaça  Jo  efpafmo.do  que  o  eltupor(i)  particular. 

Vindo  por  infláraaçaõ ,  que  haja  nas  fendas ,  fe  ulará  de  al¬ 
gumas  fangrias ,  tirando  pouco  fangue  de  caia  vez  ,  pois  le- 
gundo  Guido  (z )  neíle  calo  he  dc  mayor  provcyto  multipli* 
car  as  vezes ,  do  que  a  quantidade. 

Uíaremos  também  de  crifteis  agudos  em  o  principio ,  dos 
quaes  fazemos  atraz  mençaó ;  naó  aplacando  ,  nem  obedecen¬ 
do  a  tal  inflãmaçaó  às  evacuações, le  ularà  de  alguns  remedios, 
como  leyte  de  peyto  com  agua  rolada ,  6c  outras  lemelhantes, 
tratando  também  por  dentro  de  temperar. 

Sendo  caufado  por  mordedura  venenola, convem  attrahillo 
para  fóra  ufando  de  ventozas ,  fanguixugas ,  6c  emplaftos  at- 
tra&ivos ,  dos  quaes  faremos  mençaó  em  o  Capitulo  das  ferU 
das  venenoías. 

Sendo  caulado  por  muyto  frio ,  com  esfregações  feytas  na 
própria  parte ,  banhos  ,  unturas  ,  &  outros  medicamentos 
quentes  (e  remedhrà. 

Sendo  por  medicamento  acre  t  6c  mordaz ,  fe  tirara ,  appli- 
cando  outro  de  temperada  compleyçaó  ,  que  feja  contrario  à 
qualidade,  6c  operaçaõ  offenfiva. 

Sendo  por  caula  de  algum  humor  roim,&  mordicativo  que 
fazo  danno  ao  eftomagOjfe  trate  de  procurar  vomito,  6c  pur¬ 
gar  ao  enfermo,  para  que  os  humores  roins  fe  evacuem,  &  pòr 
o  doente  em  hum  bom  regimento ,  para  que  le  poflaõ  reduzir 
a  melhor  temperamento. 

Se  por  haver  puntura em  algum  nervo,  ou  prte  nervoía, o 
remedio  q  apontaó  todos ,  he  cortar  0  tal  nervo  ao  travez,  pois 
com  1  (lo,  legundo  Galeno  ( 5)  le  evita  pela  mór  parte,  naó  ló 
delírio,  porém  efpafmo ,  6c  muytas  vezes  a  morte.Sendo  muf 
culo,ou  corda, le  faràomelmo,  fegundo  Cornelio,(4^oqual 
diz:  Se  o  mufeulo  eíliver  meyo  cortado  ,  ou  cora  puntura,  a 
tal  ferida  fera  mortal  ,  principalmente ,  le  o  danno  eíliver  na 

cabeça 


x  Pereà  hc.cit.  Melins  cnim  eft  vive re  parte 
una  privata  Icnfu ,  &  motu  •  quim  mori. 

a  Guid.ub.Jup,  Melius  cíl  multiplicarc  vices, 
quàm  .quantitatem. 


3  Gal.  1.  demot  Mttfcul.  Coeimur  merobrum 
punâum  pc  tranl  verlum  prjsícinderc,  quottes  veí 
cpnvuXio  ,  vcl  deliria  ,  Ãcc. 

4  Cernet.  I.  f.  c.  x6.  PercufTu*  ,  punâufqne 
mufeulus  prçfertim  in  ejus  capite ,  mortifsrus  eít 
prscifus  vero  per  traníveríura  fanitatem  rtcipic 
ho;  cft  ,  ab  iníhmmitioue  ,  &  eouvulíio;ie. 


4^4 
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cabeça  delle  ;  porem  fe  o  acabais  de  cortar,  e  eleapa  o  enfermo 
a  vida  ,  pois  ie  evita  infiãmaçaó,&  elpalmo  ,  porque  íuppolio 
que  o  movimento  do  ui  membro  fique  tracò  ,  he  melhor  do 

r  Gál.it-tnetb.  Mclior eft  l*ílo»  quàm inori.  que  morrer,  (f) 

Sendo  puntura  cega.fe  trate  logo  de  dilatar  ,&  abrira  ten¬ 
da  ao  comprido, ou  em  cruz,  ou  em  triângulo  ,  para  que  naó  ló 
a  virtude  do  medicamento  penetre  dtnt-c  até  ondeeltà  odán- 
no ,  tenaõ  que  o  humor  ruim  ,  que  eftá  dentro  ,  poda  iahir . 

Notado  *  q  a  tençaô  principal  deve  fer,  remover  a  cauía  de 
que  precede  ,  &  lego  confortar  o  ceiebro  do  tal  danno,untan- 
do  a  cabeça,  nuca,  elpinhaço,  &  emunôorios  cora  oleo  dc  1|. 
rio,&  rozado, frigindo  nelles  humas  pequenas  de  minhocas* 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXXIII. 


*  Refolutionihilaliud  eft,  quàm ablario  fen 
fu*  >  sue  rnotuç ,  aut  utriuique  ob  defeâtum  quali 
tatis  atumalis  ín  parte.  C*IM*£> 


Da  Parlejia . 


f,  y<?4»í  C arol,  Ite.  cit.  Eft  privatíoíenfus»3c 
motusalitujus  partis  ob  írujcditum  traníitumlpi- 
n:uum  auimaiiumíaaa. 


%  GaJ,  4>  d<  $ywpt\  etiuf. 


PArlefia ,  he  huma  privaçaõ  do  (i)  íentimento ,  ou  movi¬ 
mento  ,  (ou  dc  ambos  juntos )  de  alguma  parte  ,  feita  por 
eítar  impedido  o  caminho  dos  elpintos  ammaes. 

üividedeem  univerial ,  que  he  quando  hum  lado  todo  pa* 
dece  ,ou  teja  di-eito  ,ou  elquerdo,ouem  particular  ,que  he 
quando  hum  ló  membro  padece. 

Pòde  trazer  fua  origem  ,  e  principio  de  tres  partes  a  psrle- 
fia  íegundo  Galeno  ;  (  z  )  primeyra  ,  quando  eftà  o  cerebro 
af?eéto,&  naõ  todo,  ienaô  ló  huma  parte, ou  leja  a  drrey  ta, ou  a 
efquerda  ,  por  cuja  caufa  vem  a  parlelia  aquelle  lado,  &  parte 
donde  o  cerebro  padece  ;  legunoa  ,  quando  fem  eílar  o  cere¬ 
bro  affeéto  ,íe  naõ  ló  mente  a  (ubítancia  da  primeyra  origem 
do  elpinhaço  >  terceyra  ,  quando  eílà  afftóla  a  fubftancia  me- 
dullar  de  alguma  das  vertebras  do  efpinhaço  i  ÔC  entaô  íe  faz 
a  parlelia  particular  de  algum  membro  ,  como  braço ,  mão  > 
perna ,  pè ,  &  dedos. 

Diffcrença.íe  a  parlelia  da  gangrena  de  caula  fria ,  em  que 
na  parlelia  naõ  ha  dor, &  na  gangrena  aíiim  como  a  mortifi¬ 
cação  vay  andando,  &  communicandode  à  parte  lãa.ha  glan¬ 
des  dores;  juntamente  metendo  hum  alfinete,  ou  ponta  da  lan¬ 
ceta  na  gangrena ,  naõ  ha  dor ,  (  entende-fe  no  que  eílà  mor¬ 
tificado  , )  &  na  parlelia  tem  dor. 


CAPITULO  XXXXIV. 
Das  caufas  da  Parlejia . 


X  GaI  i:  de  Symp.  c«uj.  c.  i.  Ncrvus  aut  ftu-  A  S  cauías  da  parlelia  íaõ  duas,  externas,  ( i )  ou  interna?.- 
porc ,  aat refolutione  iuieftatur ,  fi  vd  friguscura  /A  as  externas  faò  o  cahir  de  alto ,  g  lpe ,  ferida ,  frialdade 
conftrmsat,  aut  craffi  icntiqucht-moresobftrua',  incenla,dilats>çaô, apeftema,  inflãmaçaõ,  ou  por  le  comprimir 

priípat.  algum  membro  dem&íiadamente,  ou  leia  por  pancada ,  ou  por 

-  .  oflo,quepique,oucarrfgue,oueftarapertadodemafiada- 

mente  com  atadura,  ou  por  eftarem  qmb  adas,  ou  deslocadas 
as  vertebras  do  elpinhaço, &  finalmente  todas  aquellas  coulas, 
r  que  pòdem  feparar,  impedir,  &  fecha*  as  vias  dos  efpiritos. 

As  internas  faõ, quando  em  algum  dos  ventrículos  do  cere- 
■  '  ”  '  bro,ou  ema  lubftancia  do  elpinhaço,  ou  nervos  le  embebe  tã- 

taco» 
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ta  Copia  de  h  amores  groflos,&vifcolos,que  de  todo  prohibem, 
que  naõ  pofla  paílar  a  faculdade  animal,  que  do  cerebro  he  en¬ 
viada,  medunte  a  qual  ie  íaz,  &  aperfeyçoao  ientimento ,  & 
movime.ito  aos  nervos. 

Hip.(s.)  nos  dà  também  porcauía  interna  a  ventolidade,  a 
qual  lendo  de  fua  natureza  demafiadamente  fria  penetra  ,  Sc 
incha  as  partes  carnoias  do  corpo,  &  fazeltupor;porèm  fendo 
a  vencoíidade  muyta,&  difcorrendo  por  todo  o  corpo, cauíarà 
parlefia;  5c  diícorrendo  por  alguma  parte ,  lo  aquella  recebeo 
danno,  porem  tem  hum  bem,  que  em  ceifando  a  ventofidade, 
cefia  oeftupor,  ou  parlefia. 

kftupor  íegundo  Galeno,  ($)  he  hüa  difficuldade  de  íentir, 
&  moverem  alguma  partícula  i  diflere  da  parlefia,  íuppofto 
que  eítcja  dcbayxo  do  meímo  genero.em  a  grandeza  da  enfer¬ 
midade, porque  quando  começa,  heeltupor/4^  Sc  leatal  vay 
por  diante,  &  eftà  o  eftupor  acabado,  íe  diz  Parlefia. 

CAPITULO  XXXXV. 

Dos  [inaes  da  Parlefia . 

POr  dous  modos  podemos  alcançar,  &  conhecer  efte  ac  ri¬ 
dente;  o  primeyro  he  labido,  que  he  quando  a  hum  mem¬ 
bro  lhe  falta  o  Íentido,  ou  movimento, ou  quando  vem  em  to¬ 
do  hum  lado,  que  he  parlefia,  O  Íegundo  he  para  fe  laber  que 
membro  padece,  Sc  dc  que  parte  traz  lua  origem. 

Primeyramente  Íegundo  Galeno, (1)  quando  as  partes  do 
rofto  juntamente  com  algum  dos  lados  perdem  o  íentido  ,  ou 
movimento,  eftaremos  certos, que  algumas  das  partes  do  cere¬ 
bro  [padece,  fendo  aquella  de  cujo  lado  padecerjporém  ficando 
as  partes  do  rofto  livres.ôç  padecendo  ló  as  que  ficaô  do  pelco- 
ço  para  bayxo,  procederá  do  principio  da  elpinal  medulla. 

Quando  a  luftancia  medullar  de  alguma  das  vértebras  do 
efpinhaço  efta  leia,  lc  conhece  Íegundo  o  membro ,  ou  parte 
que  recebeo  a  ielaó  ;  aflim  como  quando  íuccede  darem  huma 
cutilada  pelo  eipinhaço  q  chegue  a  cortar  a  luftancia  meduU 
lar,  denecefiidade  todas  as  partes  que  ficaõ  dalli  para  bayxo 
perderaô  o  <emimento,&movimento;  de  modo  que  conforme 
o  aftedo  alhm  lcrà  o  danno ,  como  fendo  grande,  íubitamente 
íe  perderá  o  íentido  ,  St  movimento  ,  em  contrario  de  lendo 
pequeno,  que  naõ  paliará  de  eftupor.  (z ) 

Sabe?  emos  também  que  quando  a  quinta  vertebra  doeípi- 
nhaço  eltà  ferida,  ou  por  algum  modo  leia  ,  que  logo  as  mãos 
perdem  o  Íentido,  Sc  movimento,  &  íe  a  lefaõ  eftiver  na  íexta, 
naô  perdem  de  todo  as  mãos  a  faculdade  de  fentir ,  &  moverj 
lendoa  íetima, recebem  as  mãos  menos  dannojíendo  aoytava, 
nenhum  danno  recebem;  porém  recebem  grande  dãno  ©  peyl 

to,  Sc  partes  inferiores ,  por  pequena  que  ieja  a  letaõ  da  verte¬ 
bra. 


a  Htp.Lde  5/4/  Qtíum  ergo  flatus  frígidl  multi 
penetrér,ac  itifleot  carneas  partes  corporis,ftupid* 
huiic ,  Ot  fi  quident  pluriroi  flatus  per  univcríum 
corpusdileurrant,  totus  horao  íyderatur. 


?  Gal.de  renum  affeS.  Eft  verò  ftupor  femicul 
di,jSc  movendi  in  partícula  aliqua  difficultas. 

4  Pered. ub.Jup. Dj fiert  verò  hic morbusab flu« 
porc,  quamvis  íub  eoáera  genere  uterque  continea* 
tur  magnittidine;  cum  enini  incipit  affcâio,  ftupor 
nt,  pcftquam  autera  confammata  fucrit,  rcíolutio 


b  Gai.l.+.áeffmpt.cauf  Q«od  ít  efirebum  quo- 
que  noxa  acciderit ,  qui  A  afficiuntur,  ij.  omnium 
partium  Si  too t um,  &  ícníum  illico  deperdunt. 

r  ‘ 


I  Tag.  l.t.  dt  eauf.  &/ig.  Si  quidem  fuerfe  ta- 
geus  aftedus, partes  inferiores  omnes  f ubito.fit  íèn- 
tieudi,  Sc  movendi  facultate  privatitur;fi  verò  non 
ita  vehemeni  fuerit  aíícdus,  ftuporem  inducec. 


Ecc 


CA- 


i  Çof e. ;i.  áijçlflfuno,  quae  non  per  ora- 
nú\  íftíí  Hv^rtibws  fif>  rmuejuam  acutus»  fsepe  ioa- 
gu.j  t  ic  ú.  ab  l  s  morbuscft. 


*  Flor  t.  In  fenibus  verò  ,  atquebiemis 

te  rí*  pote  rretjuen  cr  fit ,  difficile  autem  in  calidis 

a  titibus 

3  Favent  de  n*ed  wori.c,7.Paralyfis  in  fenibus 
vix  a  í-É  A«;quam  curatt-r ,  quia  ítmt  debites  in  ra* 
dic-,A  phiegma,&  humores  gchdi  continue  geuc- 

ramur.  -  . 

4  FHf-rtíflot.  cit.  Solem  alitem,  qui  per  omnia 
membra  Vdicincuter  rclolati  lime,  cclcrircr  rapi. 


<  Tatíl.Lj.c. «3.  Qu.2  à  nervi  diviíiene  oritur, 
infanabil  s  cit  :  nec  minus  fi  ex  fpinaüs  rr.cdulJa; 
traalvcríii  incifíon.bus.  feu  luxatione  valida. 


f>  FhrJ.ctí,  Fxnoxa  urriíufqueniediítatSsce- 
rebri  valdé  Içthale  di>&  ctkrern  mortciiijamiatur. 


7  Paul  ui)  /»p.Si  refolutum  membrum  rr.inua- 
tqr,aut  ejus  coiot  immutetur  ,  non  abfque  laCiouc 
diííiculur  curaturum ,  aut  forte  non  cuiabuur. 


8  Khaf.9.da  Almjcsj  Re  felutio,  qnae  ab  iâu  ve! 
caiu  non  vebemenres  nervos  attcrcte,  contundente 
ve  excitara  eft>  curationem  interdum  recipir. 

o  Faveut  'oc  cit  Si  febris  fiipervenerit  paralyfi, 
benn  ■ ,  qttoniatn  eoníutnit  paralyílm,  &  illa,qu« 
tx  ftbre  nou  íolvitur,  mala. 

io  Joan.And.Litnarrat.  de  paralyf. 
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Dos  Prognofticos. 

Primeyro  he  de  Cornelio,f  1  )  que  a  parlefia,que  naõ  he 
geral,  lenaõ  particular  a  algum  membro,  naô  he  de  pe- 
ngo,  por  quanto  continuamente  ie  rtmedea,  porém  he  enter- 
rnidade  prolongada. 

ülegundo  he  de  Floreíto,  (i)  que  no  Inverno  he  mais  f.e- 
quente,  &  em  íugeytcs  velhosjporém  em  tempos, &  complei- 
çoens  quentes  dilHcultolamente  luccede. 

O  te.ceyro  hede  Fayentino,^)  que  a  parlefia  nos  velhos 
poucas  vezeSjQU  nenhumas  íe  cura,porque  íaó  fracos, tk  faltos 
de  calor,  ôi  continuamente  le  gerao  nelles  humores  frios. 

O  quarto  he  de  CornelsOjf  4)  que  aos  que  vem  parlefia  uni- 
verlal,  ordinariamente  moirem  com  brtvuiade.porêm  livran¬ 
do  vivem  mais  tempo,  mas  muy  poucas  vezes  iaraõ^  &  o  tem¬ 
po  que  tf  i vem  naó  lo  tomam  a  ftipiiaçftô  com  trabalho, porém 
perdem  a  memona. 

O  quinto  he  dt  Paulo,  (y)  que  a  parlefia  que  vem  por  cauía 
de  o  nervo  eítar  cortado, que  naó  le  pòdc  curar, piincipalmen- 
ie  lendo  grande,  k  muyto  mais  vindo  por  eítar  cortada  a  tr.e. 
dullado  dpinhaço  traniveríalmente,  ou  por  algúa  deslocaçaõ 
das  vertebras*  * 

O  lexto  he  de  Floreflo^ó^que  procedendo  poreftar  ofíen- 
dida  alguma  das  partes  do  cerebro,  que  he  muyto  mortal  Sc 
ameaça  morte  aprefiada. 

O  ictimo  he  de  Paulo,  (7)  que  feo  membro  paralytico  en- 
fraquecer,&  lem  oceàfiaó  mudar  a  cor, com  difficuldade  fe  cu¬ 
rará,  k  quf.fi  lempre  naõ  adnntte  cura,  por  quanto  naô  lóelf  à 
íalro  de  calor,^  virtude  animal,  porem  natural ,  &  vital. 

O  oycavo  he  de  Rhazis/8)  que  a  parlefia  que  vier  por  pani 
cada,  ou  queda,  naó  lendo  iubiia,  nem  machucando  muyto  os 
nervos  ,  pode  ter  alguma  cura. 

O  nono  he  de  Faventino,  (9)  que  íobrevindo  temor ,  ou  fe. 
bre  a  parlefia,  he  bom,  porém  le  com  a  tal  febre  naõ  diminuir, 
he  mortal. 

O  decimo  he  de  Joaõ  André ,  fio)  que  a  parlefia  que  vem 
por  cao  ia  externa ,  tirada  elia  le  pòdc  curar ,  em  contrario  da 
de  cau  ta  interna  ,  que  tarde  ,  ou  nunca  íe  cura. 

ca  pi  t  u  l  o  XXXXVII. 


Da  Cura. 

\ 

h.  r  rimnm  completar  cnm  Principal  (  i )  intento  que  íe  terà  em  acura  da  parlefia, 

is  íiud.i  ad  part  m  capitis  poíie-  ha  de  íer  tracarlogoprimeyroquetudocomfirãdecuv- 

purimum  critar  ab  illis  iods.  °?ao  üe  unta!  acabeça,  &  o  principio  da  nuca,  por  quanto  o 

dano  pela  mayoi  parte  procede,  &  naíce  deitas  partesjitto  pre- 

íuppolto ,  trataremes  logo  do  regimento  ,  &  evacuações  ne- 
cchanas.  * 


t  Guid.'oc.cit 
niftrauonc  omüis 


i  Avie  r^cT.ií.r.t.Utfaciaseumpatifamem  O  regimento  HOS  aponta  Avicena  í  1  UrX 

&  riba  Cibis  liccis  , deiade  íac  eum  loagam  to^  roUCO  o  cnn.Pr  &  oipLc  I  N  U  i  l  (  V  d  lC nd°  9UC  íera 
:Gtim.  pouco  o  comer, menes  o  b(  ber,  lohendo  quanto  puder  ale- 

rí/5  1 1 1  a  n  ,  I  A  v.  t  ,  J  :  _  tá  «  * 


!cra;e 


ue,  uíando  do  que  ternos  dito  em  o  eípaímo  da  repleçaõ. 


y  Pavent,e.í 7.  In  omnt  atgritodine  cervorüni; 
quantum  fpcítat  ad  digeftionero,evacuationcm»  re- 
folutionem,  C*c.  debcmus  mcjpcrc  a  lenioribus,âc 
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As  evacuações  faã  cuito  provey  tolas,  em  primeyro  luga^  a 
fangria,  a  qual  he  louvada  de  todos  os  Doutores,  naó  havendo 
algum  impedimento  j  erta  le  farà  da  pane  láa ,  tirando  pouco 

langue, &  no  principio  do  accidente  legundo  Florefto,(3)por  ?  rior.ub.fup.  NuIIum  enim  aptius  reme^ 
autharUade  d.  Aec.o  ,  o  qutUlit  q  nenhü  remédio  ha  melhor 
etn  o  principio  da  parlefia  do  q  o  tirar  íartgue, porém  em  poucá 
quantidade,  confentindo-o  o  fugeyto,  forças,  &  coftume;  po¬ 
rém  com  hua  advertência  fegundo  o  meimo  Florcílo  (q.)q  le-  4  rior.Si  tamen  pituita  abundet.  «rnulja  fígni 

rà  caufadaa  tal  parleíia  por  queda,  pancada.contufaõ.o  lueev-  ^ngainis ,  am  piermudiois adúnt,in  picimofisie-; 
t  u  1  ,  r>  ■  .  .  0  moriDus  vcrcoda  clt  ven« leüio, 

to  moço, Sc  íangumho,corpo  pleC£orico,pois  neltes  nao  ha  du¬ 
vida  nenhuma-,  porem  abundando  muyta  fleima,^  naó  haven. 
do  nenhum  final  de  langue ,  &  o  íugeyto  velho ,  a  temeremos 
jmuyto,  Sc  alíim  a  naó  faremos  lenao  havendo  (inaes  de  langue. 

Feita  a  langria,  trataremos  de  preparar  os  humores  para  le 
purgarem  ,  03  quaes  pela  mor  parte  iaó  Heimaticos,groflos,  ôé 
vilcolos;  levando  lempre  diante  dos  olhos  aqueüa  advertência 
de  Faventino.íy)  que  em  toda  a  enfermidade  dos  nervos  tudo 
o  que  roca  a  digeílaõ,  evacuaçaõ  ,  ÊC  refoluçaò  ,  &c.  começa* 

remos  lempre  pelos  medicamentos  mais  brandos,  para  que  a  pauiatini  adíbrt.ora  pioccdere  ,  rcagiratairate 
mareria  no  principio  movida  Com  força  íe  naõ  altere,  5c  corra  r;a  ín principio  piusíuruwacfluatad  íocudoioio- 
de  pancada  ao  lugar  leio.  lum* 

Podem-íe  começar  a  preparar  05  humores  com  os  xaropes 
feguintes, evitando  lempre, fegundo  Pereda,(6)  de  dar  xaropes 
que  levem  vinagre  era  mais  quantidade  do  que  os  outros. 

Oximel  Íimpiex  Ji.  mel  rolado  coado  §ig.  agua  de  falva,  ou 
de  betonica  511J.  milture-íe :  ou  xarope  de  ifopo,  Sc  de  rofma- 
ninhoanà  31.  agua  de  funcho  §iij.ou  xarope  de  betonica  31K. 
xarope  de  cinco  rair.es  §i.  agua  de  funcho  %  iij.  mifturefe. 

Purgaraó  ao  doente  com  pirolas  de  hyera,  agarico  trociíca^ 
do  ,  elephanginas ,  Sc  aflaieret,  ulando  pelo  modo  leguinte. 

As  pirolas  de  hyera  íimplez ,  Sc  agarico  trociícado  anà  9i. 
façaó-le  cinco  com  xarope  de  rol  maninho  ,  ou  pirolas  cochias 
9ij.  feridas,  Sc  agarico  trociícado  ana  formem. fe  íete  com 
xarope  de  rofmaninho. 

Ularemos  lempre  de  crifteis,  principalmente  naõ  fazendo 
ca  jiara,  os  quaes  fe  faraó  de  cozimento  de  falva  ,  arruda,  rof- 
maninho  ,  malvas ,  mercuriaes ,  centaurea,  farellos,  macella, 
ana  m.  tomando  paflante  de  hum  quartilho,  ajumando-lhe 
de  benedifta  íimplez  £i.  mel  rofado  56.  oleo  commum,  ou  dei 
macella  3‘iij.  lai  pizaJo  3ij. 


6  TereJ.loc.cit.  Perpetuo  tamem  fitquaiuita* 
maior  fyruporum  fine  aceto*  quia»  utdixi ,  maxi- 
nje  nervis  aocct. 


Outro. 

Macella,  herva  doce, funcho,  lalva,  betonica  anà  m.  j.  faça* 
le  cozimento  em  agua  fufficiente  que  mingue  a  terça  parte,  ÔC 
tomando  quantidade  baílante  le  ajunte  deaíiucar  negro  36. 
mel  rolado  coado  §1.  íal  pizado  3»j. 

Outro. 

Centaurea  mayor  ,  macella ,  falva ,  betonica ,  roímaninhai 
anárn,  j.  herva  do  Parailo  m.ij.caitamo  algú  tanto  pizado  §6. 
faça.le  cozimento  na  fórma  dita,&  coado  le  tome  d:>ie  onças, 
im  nuaes  le  desfaça  de  aílucar  negro  |i.  hyerapicra  §6.  mel 
rofado  3Í8.  oleo  de  arruda  ^ij.  fal  commum  31  j. 

üepois  de  purgado  o  enfermo  he  muyto  bom  que  tome  to¬ 
da*  as  manháas  §1,  de  triaga  antiga  ,  ou  de  mitridato  ,  ou  de 
aurea  alexandrina  desíeyta  em  agua  de  betonica  ,  ou  de  lalva. 

Outros  louvaó  muyto  húaoytava  de  calforeo.ou  deopopo- 
naco ,  ou  dc  fagapeno  delatado  com  mel.  Pereda  louva  muito 

Eee  ij  a* 
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ãs  talhadas  feguintes,das  quaes  traga  lempre  o  doente  na  boca." 

çc.  De  dtambra,ÕC  diamoíco  doce  ana  Jft.pòs  de  andorinha 
preparados  |ij.  coentro  preparado  ^iv.afiucar  rolado  |iij.com 
ad  oçar,  5c  agua  rolada  íe  íaçaô  talhadas. 

No  tocante  á  cura  convem  inquirir  as  caufas  de  q  procede, 
porque  como  fica  dito,  pòdem  fer  externas, 8c  internas, de  mo¬ 
do  que  legundo  Florefto  pòdeocconer  hum  intemperauaento 
Hmplez  nafcido  de  alguma  caula  externa ,  o  qual  le  cura  com 
íeus  contrários;  como  fendo  muyto  húmido  le  curara  com  de* 
íecantes,  como  banhos  de  agua  lulphurea, 
ij.  Sendo  naícida  por  eftar  apertado  o  membro  com  atadura,  íe 
delate  logo ,  6c  esfregue  a  miudo,  8c  com  oleos,  8c  unguentos 
quentes  le  unte. 

jj  Se  por  eftar  comprimido,  íe  levante  o  que  comprime,  8c  íe 
ponha  a  parte  em  eltado  direy  to. 

i  ’  Se  por  queda  ,  ou  golpe,  havendo  alguma  couía  fòra  de  íeu 
lugar,  íe  trate  com  todo  o  engenho  de  reduzilla,8c  cõ  oleo  ro¬ 
lado,  de  murtinhos,  de  macella,6c  outros  lemelhantes  le  unte. 

Sendo  procedida  por  cauía  de  humòres  groílos.&vilcolos  íe 
embeberem  ou  em  a  lubftancia  dos  nervos, ou  nos  ventrículos 
do  cerebro,  ou  naelpmai  medulla,  íe  curara  com  os  remedios 
íèguintes. 

Precedendo  as  evacuaçoens  neceflarias  íe  untara  o  peícoço,' 
vertebras, &  paiteafíe&a  com  oleo  de  noz  noícada  ,  ou  nardi- 
no,  ou  de  rapoía ,  de  caíloreo,  de  exphorbio,  de  minhocas,  de 
baga  de  louro,  ou  lós,  ou  miíturados. 

Olep  de  euphorbio,  de  arruda ,  8c  de  lirio  anà  §i.  unguento 
aragaõ,  Sc  de  althea  compofto  aná  cera  a  que  b&ftar,  faça- 
ie  unguento. 

Outro . 

Tomem  hum  pato  gordo ,  8c  depois  de  mor.to58c  depenado 
lhe  tirem  as  tripas, 6c  o  mais  de  dentro,  logo  tomem  enxúndia 
de  galinha,  de  adem,  de  rapoía,  de  lobo,  fel  da  terra  anà3ij.fal« 
va  verde5arruda,herva  do  Paraiío.artemijaanà  m.  {$.  pizem-fe 
as  hervas  muyto  bem  com  as  enxúndias, 6c  le  rechee  o  pato,6c 
bem  cozido  com  huma  linha,  íe  ponhaaaflar  em  hum  elpeto, 
&  a  gordura  que  cahir  íe  guarde,  que  he  excellente. 

;•  Outro. 

;  Oleo  de  macella,  de  lirio,  de  rapoía  anà  ji.  enxúndia  de  gai 
linha,  6c  de  pato,  anà  tres  quartas, pòs  de  euphorbio, 8c  de  caf- 
toreo  anà  3iJ»  com  cera  a  que  baftar,  íe  faça  unguento, 
v-  :  Outro. 

:■  Faventino  louva  muyto,  6c  diz  q  heeííicaz  remedio  a  agua 
ardente  quente  ,  esfregando  com  cila  a  parte  paralytica  com 
força.  Outro. 

Minhocas  afogadas, 8c  lavadas  muyto  bem  com  agua  arden. 
te  ,  depois  íc  fequçm,8c  pizem  muito  bem, do  qual  pò  tomem 
lib.j.pòs  de  gengivre,  ôc  de  galanga  anà  36.  mifturede  com 
oleo  de  lirio ,  £c  diz  Florefto  que  he  admiravel. 

Gs  banhos  de  agua  íulphurea,ou  de  agua  do  mar  quente  ba* 
nhando  a  miudo,  ou  feytos  de  cozimento  de  lalva,íabugo,ma« 
cella, hypericaõ.betonica, cozido  tudo  em  vinho  brãco,  fomé- 
tando  com  efponjas ,  ou  eftopas ,  8c  depois  íe  unte  com  algum 
dos  unguentos ,  ou  oleas  ditos, 

r .  Naõ  quero  deixar  de  pòr  aquclle  balfamo,ou  licor  taõ  apro- 
yádo  de  todos  os  Doutores,  o  qual  he, Mirra  elcolhida  ,azevre, 
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efpica nardi  ianque  de  di agojinceníojmumiajopoponaco^bde^ 

li  j,  cai  pobaliatno,  ammoniaco  ,  larcocola,  açafraó,almccegat’ 
goma  arabica,  elloraque  liquido  anà  51J.  almitcar  5Í.  tremeu, 
tina  muy  dara  31V.  façaíe  po  o  que  for  para  iílo.ôí  le  lance eot 
hu  n  alambique  de  vidro,  6c  ao  iogo  manfo  íe  dtilile ,  &  deite 
licor,  ou  agua  que  iahir  íe  uie. 

Qjando  com  nenhum  dos  remedios  ditos  melhorar,le  man* 
da  ortigar  o  membro  muito  bem  com  ortigas  vivas, ou  lança* 
do  em  cima  pimenta  moida  ,  ou  pór  hüa  pequena  de  cebola  al- 
barrãa  pizadi, porém  com  cuidado  que  em  começado  o  mem¬ 
bro  com  qualquer  das  coulas  ditas  a  fazerfe  vermelho, íe  tire. 

Quando  finalmente  naõ  obedecer, he  coníeiho  de  Aecio  que 
ie  uie  ou  de  veficatorios,ou  de  cautérios  em  o  tal  membro,  pa¬ 
ra  que  façaõ  chagas.  * 

Ê  porque  acontece  algúas  vezes  enfraquecerfe  otalmemi» 
bro  paralyticado  demaíiadamente,he  necellario  tratar  de  ore* 
mediar, inquirindo  as  cauías  de  que  pode  nacer,  que  faó  tres. 

Primeyra,  por  o  doente  ler  nutrido  com  màos  mantimen^ 
tos,  para  o  que  convem  que  feja  reduzido  aos  bons,  6c  que  fui- 
tcntem  perfeytamente ,  6C  que  criem  poucos  excrementos. 

Segunda,  por  eltarem  tapados  os  meatos,6c  caminhos^pelos 
quaes  vem  ao  membro  as  tres  virtudes ,  vital,  natural,  ôt  ani¬ 
mal, em  cujo  calo  convem  procurar  abriilos  com  medicamen¬ 
tos  q  adelgacem,  como  laõ  banhos  das  hervas  duas,  porque  fa¬ 
zem  grande  çffcy  to. 

Tc:ceyra,por  algúa  cicatriz  profunda  que  tenha  degenera* 
do  em  callo.como  fuccede  em  as  feridas  cõ  oííos  quebrados,  SC 
emaõ  procuraremos abradallo  com  medicametos  eraollientes. 

CAPITULO  XXXXVIII. 


'<  ■  Líi  Epilepfia. 

EPilepfia,  ou  morbus  comitialis,  legundo  Galeno, (1  ^he  húa 
unsverlal  convullaõ interpolada  conioífenla,  6c  lefaõdo 
entendimento,  6c  íen  tidos. 

D  iftere  a  epilepfia  das  tres  efpecies  do  efpafmo.era  que  nel- 
las  a  convulíaó  he  perpetua,  em  contrario  daepilepfi  i,  que  he 
por  intervallo:;alèm  de  que  nem  recebe  danno  o  entendimen¬ 
to,  nem  os  fentidos,  6c  na  epilepfia  fim. 

T res  differenças  ha  de  epilepfia  íegundo  Florefto.  { 2)  Pri* 
meyra,  quando  o  danno  eftà  nocerebro. Segunda,  per  conlen- 
íum, quando  algum  valor  ,  ou  mà  qualidade  do  eítomago  ,  ou 
deoutra.paiteiobe,  6c  íe  communica  ao  cerebro,  enchendo, 
6c  opilando  os  ventrículos  delle.  Terceyra  ,  quando  oaffe&o 
começa  de  alguma  parte,  fubindo  hüa  pura  qualidade  por  in* 
ter valíos  ao  cerebro, até  queperdeoíentido,  6c  movimento. 


V!  Iflr  >. 
i  it.i  jy 


tl  üMjutl 


?  Galen.j.de  loc  ajfeEt.c.yX ft  igitur  eonvulíiò 
omnium  corpons  partiam  non  perpetua  ,  fed  quas 
ex  teiTiporum  accidit  intervallis,cü  mentis  ac  len- 
íuum  oblaeíione. 

Vocaturepilepíía,  morfcus  íacrus,  morbus  co¬ 
mitialis, morbus  herculeus,morbus  puirilis,  mor¬ 
bus  ío.uicus,  morbus  luiuticus ,  morbus  caducus. 


1  rior.t.to  c.^.ob/erwt.^:  Qna‘nm  prima  íri 
cerebro  per  primariam  affe&ionem  fit,  vcl  vapor, 
vel  qu  aluas  afeendens  adeerebrum,  íive  àítoma- 
cho  ,afive  ab  alia  parte  opplcncc  ventriculoSjCum  à 
parte  liqua  mcipic  affcéluni. 


CAPITULO  XXXXIX. 

Das  caufas  da  Epilepfia. 

TOdas  as  capfas  deífe  accidéte  íe  reduzem  a  duas, externas^ 
6c  internas.  As  exrernas  íaõ  diverias ,  6c  muitas, como  o 
coito  iupei  fiuo,  citar  muito  ao  Sol ,  ou  junto  aq  fogo ,  ferida, 

,  «  '  ~ '  "  “ou 
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oucontuíaõ  na  cabeça,  ou  parte  nervoia ,  croidedura  de  anu 
mal  venenoío,biber ,  ouapplicar  medicamento  vtntnolo ,  o 
fumo  do  carvaõ  aceio, ouvir  lons  horríveis, &  grandes  de  trem* 
betas ,  ou  inftrumentos  militares  ,  beber  vinho  dcmafiado  ,  a 
oHiyta  fome, o  demaíiado  iono,  reter  çaõ  dasccliun  adas  eva- 
cuaçoens,  vida  ocioia ,  Ôc  deicaníada  ,  o  demafiado  movimen¬ 
to  ,  principalmente  depois  de  comer ,  temor,  irilteza  ,  ou  por 
í  cemXcurat  90.  Quuin  fratretnfuum  ouvir  alguma  roioi  nova  íegundo  coma  Amato(i)  Luiit&no, 
emortuam  fubitoacciperet,  illicohumi  cectdir,  &  OU  porcomero  fígado  de  bode,  O  galbano. 

au*qm>fteT^  raCll :  As  internas ,  lao  grande  copia,  ôc  abundancia  de  humores 

gravitcr ctuciart ccspic.  fieimaticos.ôCmelancolicos  que  ha  no  corpo, dos  quaes  natcen- 

do,  6c  levantando-íe  vapores  corruptos, roins.ôc  vencnclcs.ta- 
paõ,Ôc  cerraóos  meatos,  ÔC  poros  dos  ventrículos  polteriores 
do cerebro, prohibindo.&impedindo  por  eíla  razaó  a  pafiagem 
dosefpiritos,6c  como  quer  que  o  cerebro  efteja  leio  per  fi,  ou 
per  confenfum  do  ventrículo ,  ou  de  outra  parte,  quaíi  le  con- 
trahe  para  lançar,  ôc  expellir  o  que  lhe  faz  damno ,  ou  lcja  va* 
por ,  ou  humor. 

Procede  pela  mòr  parte  de  humor  ”fleimatico  por  razaó  de 
fer  a  fleima  fria ,  húmida ,  ÔC  grofla,  &  como  tal  naó  apta  a  fe 
desfazer.ôc  correr  facilmente,  por  ler  o  cerebro  também  fiio, 
ôc  húmido. 

Do  langue  pòde  proceder,  mas  poucas  vezes,  Ôc  he  quando 
lahe ,  ÔC  íe  derrama  fangue  por  alguma  caula  ,  o  qual  cei  ta  os 
.  poros  dos  ventriculos,nacendo  graves  accidentes ,  por  quanto 

os  efpiritos  fe  corrompem, &  logo  o  doente  he  privado  do  len* 
tido ,  ôc  movimento ,  ôc  naó  fahindo  o  tal  langue  mata  o  do¬ 
ente. 


Da  cólera  naõ  pòdenaícer,  por  quanto  facilmente  corre 
do  membro  laxo  por  razaó  de  íua  delgadeza ,  conforme  Ga* 

s  Gal.4't»eth.depulf.  Quia  facile  cífluitex  la*  leno.  í1) 

xo  mcmbío racione iu*  tenuitatis.  Pode.fe  ajuntar  também  a  caufa  interna ,  o  flato  ,  ou  va* 

v  ,  .  por  frio  de  alguma  parte  lubido  à  cabeça,  ou  alguma  ma  qua¬ 

lidade  venenola,  6c  inimiga,  ÔC  damnoíaà  lubílanciado  ceie* 
bro. 

Também  íe  conta  por  cauía  interna  o  vir  eíla  enfermidade  * 
por  herança  de  pay ,  ou  de  mãy. 


CAPITULO  L. 

Dos  Sinaes. 

OS  fínaes  que fempre  precedem, &  annunciaô  eíle  tal  acci. 

dente, laó  íegundo  Aecio,hum  efquecimemo  novo, gran¬ 
de  pezo  na  cabeça ,  fono  turbulento  com  grandes  viloens ,  in- 
conftancia  de  animo  com  grande  preguiça, perturbaçaõ  de  ro¬ 
dos  os  fentidos ,  tríílezalem  caufa,  efquecimenro  do  que  lhe 
mandaõ,  ôc  dizem;dorde  cabeça  com  continua  repleção  nel- 
Ja,  orofto  muyto  araarello  ,  hum  movimento  inordinario  da 
língua, alguns  juntamente  a  mordem,  vertigens  nos  olhos,  cla¬ 
mores,  geílos  deíerdenados ,  finalmente  vaõ  continuando  arê 
que  lançaõelcuma  pela  boca,  cahem,  ôc  le  vem  a  convulíar 
©üeípalmar.  * 
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DE  CIRURGIA. 

C  A  IM  T  U  L  O  LI. 

Dos  Pro”?io(hcos. 

OPrimcyro  he  de  Pereda,  (  i  )  que  a  epilepfia  herdada  naó 
cem  curaj  naó  o  lendo,  mas  citando  o  aíieóío  no  cerebro, 
he  difiicultoía  de  curar. 

O  iegundo  he  de  Hip.  (z)  q  a  epilepfia  que  procede  de  hu¬ 
mor  melancólico,  he  mais  grave  ,  bc  ptdr  do  que  a  de  humor 
fieimaticojluppolto  queelU  ral  também  heroim,&  damnola. 

U  terceyro  dc  Floreíto,^)  que  a  epilepfia  que  naíce  de  ou¬ 
tra  parte ,  ou  dc  algum  vapor  que  lobe  ao  cérebro ,  naõ  tem  a 
cuia  taó  difficultola. 

O  quarto  he  de  Florefto,(4)que  he  forte,&  incurável  a  epi- 
lepíia  ,  da  qual  a  convuliaõ  he  icm  intervallos ,  &  atormenta 
com  fortes  ,  &  grandes  mcvimentos  queduraõ. 

O  quinto  he  de  Faventino,  ( 5)  que  a  epileplia  quanto  mais 
frequentes  tem  as  cezoens.accidentes ,  ou  delmayos,  &  os  taes 
duraõ  pouco,  le  cura  mais  facilmente. 

O  lexto  he  do  meímo  Faventino,  ( 6)  que  íobrevindo  mor» 
phea  em  a  cabeça  do  epiléptico ,  he  bom  íinal ,  &  Íobrevindo 
aos  meninos  ícabies  ccm  grandes  cjítras,&boítellas,!ao  iegu- 
ros  de  epilepfia, &  ícbrevindolhe  algum  pruido  ficaò  íáos. 

O  letimo  he  de  Florelto,o  qual  por  fim  dos  prognoiticcs  faz 
tres  graos  ,  ou  diíferenças  i  1.  leve  ,  1.  incurável ,  3  nem 
muyto  leve,  nem  muyto  difficultoía. 

Leve  íerà  aquella  epilepfia,  em  a  qual  lente  o  doente  que 
quer  vir ,  &  naõ  cahe,  nem  lança  eleuma  pela  boca,  &  a  cezaõ 
dura  por  algü  tempo,  porem  depois  de  tudo  paliado  fica  o  do¬ 
ente  alegre. 

P  Difficultoía  he  aquella ,  em  a  qual  o  doente  naò  lente  que 
quer  vir ,  lenaõ  que  lubitamente  cahe  ,  &  he  nu  ytas  vezes  a- 
tormentado  das  cezoens,&  depois  fica  muyto  triíte,  temerolb, 
&  lem  animo,  &  lança  eíctma ,  laõ  fatigcdos  de  roins  acci- 
dentes. 

Por  fim  de  tudo  convem  laber  a  que  peficas  mais  cõmum* 
mente  íobrevem  efte  acc.dente  ,  &  em  que  tempo  doannc: 
quanto  às  pefloas  nos  adverte  Pereda  ,  ( 7)  dizendo, que  faó  os 
menines  pnncipalméte  naíeidos  de  pcucõ.au  az  deites  os  man. 
cebos,  &  poucas  vezes  cs  velhos:  no  tocante  ao  tempo  reipon- 
de  Floreíto,  (8)  queemtcdo,  principalmente  no  Inverno,  Sc 
neífe  tempo  he  de  mayor  perigo^Sc  no  Veiaõ,§;Eftio  naõ  íuc- 
cede  tanto,  &  naõ  he  de  perigo, 

C  U  P  I  T  U  L  O  LII. 


t  Tered  ícc.cit.  R/Icrbcs  ccm;  tialis  íi  hti  cáíta^ 

rius  fuciir,  non  íuíciptt  curationim. 

*  Hip.6.a’emorb.vu'g.  Gravicr  cft  epilepPa  à 
irelancl.oua  ,  nam  ip(a  melanchoham  induc;t  j  üc 
tl!a,  quse  in  corp orc  pituitoía  fit,  &  a  puuita  cuam 
gravis  cft. 

j  FlorJoc.cit. Scd  illa.quac  ab  alia  paite  fit.vel  à 
qualitate  IpsritualijVd  ab  aura  ad  cctebrumalccu- 
etnte,  facilis  ctraticBiscxiftít. 

4  Ficf.icc  cit. Si  bi  cvibus  motibus  ,  uí  per  con- 
fenfum,  noxa  minor  cxpe&anda. 


'  f  Tav.  loc.  cit.  [up.  Quanto  epilepíla  plus  fre- 
quenter  paroxylmcs  habec ,  Si  illi  parem  duiant, 
facibis  curatur  ,  Si  quanto  tardius  acddunt ,  òc 
multem  durant,  taidius  curatur. 

4  Pdiu.IVlorphaea  íupcrvsnicus  in  capite  epilep- 
tici  ILgnuiu  cft  curationis. 


7  Per.  loc.  cit.  Obrcxii  bufcrrrrVoante  citiíim 
funt  puert,  &  inter  hos  recens  in  luccm  editi,  poft 
hos  adoldcentes  &c. 

8  For. loc.  cit.  Irruit  auteir  cmni  tcmporecor- 
poribus,  fed  magisverno,  quoet  am  temporeperi- 
culofior  cft  ,  &  ut  plurimum  in  íalubns»  «n  aftate 
minas  accidit  ob  calcrero ,  &  faciiius  rcftituitur. 


Da  Cura • 


NO  tocante  à  cura  procedendo  de  caufa  manifeíla  íe  trate 
de  remediallajComo  quando  nafee  de  alguma  pancada, ou 
ferida  dada  na  cabeça  ,  por  cuja  cauía  comprima,  ou  piqueal- 
gú  ofio  o  cerebro,le  trate  de  levantallo  logo  com  to io  0  enge¬ 
nho, &  brevidade.  Sendo  por  caula  de  mordedura  venenoía,le 
lançaràõ  ventolas  larjadas  febre  o  proprio  lugar  mordido  para 

que 
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que  atrayaõ  0  veneno;outros  uiaõ  de  pombos,  ou  frãgos  aber* 
tos  vivos,  &  poftos  em  cima.  Sendo  por  algum  langue  que  ca. 
hifíe  no  cerebro,  lhe  procuraremos  darfahida.  Sendo  menino 
pequeno, por  eitar  o  ley  te  coalhado, ôtcorrupto  no  ventrículo, 
ou  eftomago ,  ie  ponha  lobre  elle  o  emplafto  leguinte,  apph* 
cando-o  duas,  ou  tres  vezes  no  dia. 

Folhas  de  ulmo  p.  iij.  ferva  em  ourina  de  menino ,  &  com 
duas  onças  de  manteiga  de  vaca  le  faça  emplafto. 

Outra, 

Folhas  de  malvas,  lofna,&  de  ulmo  anà  p.  ij.  ferva  em  ouri¬ 
na  de  homem, &  com  duas  onças  de  manteiga  de  vacas ,  &  de 
formento  §1.  8c  oleo  nardino  o  que  baftar ,  ponha-le  hum  di¬ 
ante,  &  outro  detraz. 

'  Outra. 

O  fal  moido,  Sc  fervido  com  mel  dado  a  beber» 

Sendo  a  caula  interna ,  procedida  de  humores  frios,  fe  cura 
ordenando  primeyro  o  ar  da  cafa,o  qual  íerà,ou  por  natureza, 
ou  por  arte  quente ,  Sc  íecco ,  quey  mando  para  iiío  gengivre, 
canella ,  alecrim,  louro,  roímaninh®. 

O  comer  íerá  tal  que  crie  bom  langue, &  pouco.como  o  caU 
do  de  frango, galinha,pombo, perdiz, coelhos, &  lebres  peque» 
naSjCarneyro,  comendo  das  mefmas  carnes,  &  lendo  algum 
tanto  liberaes  no  concedella ,  por  quanto  como  enfermidade 
diuturna  o  requere  em  razaõ  das  evacuações  que  lhe  iaõ  nc- 
ceílarias,  mas  fempre  lerá  adubada  com  pimenta, gengivre,  ou 
canela;  fugiràõ  de  peyxe,  legumes, hervas  frias,  coulas  de  ley- 
te,  &  todas  as  coulas  vaporoias.Sc  difficultolas  de  cozer;  a  cea 
íerá  em  pouca  quantidade. 

O  beber  íerá  agua  mel ,  ou  agua  cozida  com  canela  ;  íentin- 
do  fraqueza  no  eitomago  le  concederá  vinho, porém  em  pouca 
quantidade ,  que  leja  bom  ,  &  bem  aguado;  fugirá  de  todas  as 
payxoens  d’alma ,  movimento  demaliado,  Sc  do  coito. 

As  langrias  nefte  cafo  naó  convem,  laivo  quando  houver  fi- 
naes  de  tnifturade  langue, Sc  feiàõ  em  pouca  quantidade  coa* 
íentindo  as  forças,  &  idade;  ou  fendo  procedido  pro  íuprcílaõ 
do  coftume,  ou  almorreimas ,  nefte  caio  leráõ  nos  pés,  porém 
no  Veraõ  convem  mais  do  que  no  Inverno  as  langrias. 

Trataremos  de  preparar  os  humores  com  oximel,  ou  rodo* 
snel,  ou  com  xarope  de  ifopo ,  ou  de  rofmaninho ,  ou  de  duas 
raizes,  com  agua  de  fal  va ,  de  pionia ;  preparados  le  purgará 
com  huma  oytava  de  hyera,ou  de  agarico  trociícado.fey  to  co* 
zimento  das  hervas  acima,  ou  com  pirolas  elephanginas,ou  de 
agarico,  receytando-as  pelo  modo  feguinte. 

ri.  Pirolas  cochias,Ct  de  agarico  trocifcado,  anà  9ij.diagri. 
dio  bom  g.  10.  com  agua  de  pionia  ie  formem  iy.  U  dourem- 
le,  dando.le  tres  cada  vez. 

Ufaràõ  juntamente  de  medicamentos  que  refolvaõ  a  demais 
matéria,  aquentando, deíecando,&  confortando  o  cerebro  para 
que  depois  naõ  crie  lemelhante  matéria ;  cuja  virtude  tem  a 
triaga  magna ,  o  mitridatum ,  o  diamoíco  doce ,  tomando  por 
muytos  dias  huma  oytava  de  algum  delles  em  duas  onças  dc 
xarope  rolado ,  mas  uiaràó  delles  depois  de  purgado.* 

A  confeyçaõ  feguinte  he  approvada  tomando-a  pela  ma* 
nhãa.  diamoico  doce  §0.  triaga  magna  3ij.  pós  dcgalanga, 
de  calamo  aromatico  ,  8c  de  raiz  de  pionia  aná  31).  pòs  de  cà* 
veyra  de  homem  3j.  xarope  de  roímaninho  o  que  bailar ,  faça. 
íc  confeyçaõ.  Outr»^ 


■ 
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Outro. 

Pòs  de  roías  ,  &  aromático  rcfado  anà  3ifl«  pòs  de  calamo 
aromatico,  Sc  galanga  anà  3ij.  pos  de  caveyra,&  coral  verme* 
lho  preparado  anà9j.allucar  dtsleyto  em  agua  de  pionia o  que 
bailar,  bça-le  eleétuario. 

Outra  conferva . 

çí.  Verbafco  rn.iij.com  quantidade  de  mel  le  faça  confer¬ 
va,  ajuntando  a  cada  lib.  de  cariophylloruti?lpiretro,&:  raiz  d# 
pionia  anà  5iiij.  uíe-le  dando  em  agua  de  pionia. 

Acha-íe  ler  louvado ,  &  experto  remedio  em  efta enfermi¬ 
dade  cautérios  aóluaes ,  ou  potenciaes  applicados  em  a  lutura 
coronal. 

Por  fi  m  de  tudo  íe  note  legundo  Florefto.que  tanto  que  der 
efte  accidente,  le  meta  logo  huma  cunha  na  boca  entre  os  den¬ 
tes, para  que  o  doente  polia  relpirar.Cc  juntamente  lançar  fòra 
aeícuma ,  &  humidade  j  logo  íe  façao  esfregaçoens  fortes  às 
pernas,  ataduras  bem  apertadas ,  ventolas  lecas  ,  juntaroente 
entre  as  mãos  le  machuqe  arruda ,  &  le  dè  a  cheirar, &  íe  meta 
alguma  pelas  ventas  ,ou  o  çumodella  ;apertem-ie  os  narizes, 
&  os  dedos  dos  pès;  finalmente  ufe-le  de  crifteis  fortes ,  dos 
quaes  temos  acima  feyto  mençae.fazendo  todo  o  pofiivel  pelo 
eipertar  do  tal  accidenteiSc  quando  naô  obedecer,  íe  pòde  ular 
a  miudo,  êc  em  pouca  quantidade  dos  pós  deeleboro  3j»callo- 
reo,  &  euphorbio  anà  51%  mifture-le. 


CAPITULO  LIII. 

•  "  /  -»  *>,  ,  )  -  ...  e 

Do  Deftnayo  que  vem  aos  feridos. 


i Eímayo  íegundo  Galeno  ( 1 )  he  huma  íubita  *  cahida  de 
J  todas  as  forças  do  corpojao  deímayo  chamaõ  huns  animi 
deliqutafc  outros  íy acopej  porém  ha  diíferença,  luppofto  que 
ambos  le  façaõ  por  diííipaçaó  de  efpiritos ,  porque  para  íe  fa¬ 
zer  o  lyncope,ha  de  haver  mais  difíipaçaô,do  que  no  animi  de- 
liquia,  &  como  tal  antecede  o  iyncope  legundo  Galeno,  (2)  & 
he  de  menos  perigo  j  donde  vem  o  mefrr.o  Galeno  (3) em  3l- 
gumas  enfermidades  mandar  tirar  langue  ufyue  ad  animi  deli- 
quium.  Sc  naô  ufque  ad fyncopent ;  porque  legundo  Fernelio(4) 
adverte,  o  iyncope  he  huma  imagem  da  moi  te,  que  atemoriza 
aos  afíillentes,  &  poem  em  grande  t  iíco  ao  doente. 

As  caufas. 

As  cauías  confiftem  em  todas  uqudlas  couías  que  difiipaõ  a 
fuftanciadas  partes,  &  elpiritcs,  St  dcílrcem  os  temperamen¬ 
tos  delles  j  aflim  como  quando  ha  hum  grande  fluxo  de  langue 

de  qualquer  parte,  ou  outra  qualquer  lupei  flua,  Sc  demaflada 

evácuaçaó  ,  quando  ha  grande  dor ,  quando  íecriaó  humores 
venenotos,  grande  medo,  demaíiada  ira,  lubito  alvoroço  ,  re¬ 
pentina  trilleza,  vigias  com  exceiio,  debilitação  do  corpo  por 
caula  de  grande  íaltio,  dieta  demaliada  ou  quando  a  boca  do 
eftomago  (5)  f  ftà  afteófa ,  &  he  moleftada  de  alguns  humores 
viciolof,  ou  eítàaggravada,  2c  carregada  de  humores  craflcs, 
lentos,  húmidos,  ou  frios,  2c  final  mente  todas  as  mais  coulas 
que  pòdem  debilitar ,  &  enfraquecer  as  torças. 

Oi  finaes. 

Os  (inaes  nos  aponta  Paulo  (6  )  dizendo  que  o  enfermo  le 

pfp  leme 


1  Gal.de  art.curdtM  Glãuclc.t 5.  Nihil  alíud 
eft>  quàm  animi  defle&us. 

*  CxjMagJL.  i.f.71.  Eftigitur  iyncope  praH 
ceps  'viriutn  lapfus  exdefe&u  vitalis  calons  in  par- 
tibus  fubito  contingente.In animi  vcrò  deliquiis no 
penitus  cadunt  vires,  ied  íoium  irr nununtur. 

1  Gal.de  art.curat. f.74.  Defcdum  aDimiante- 
cederefyncopem. 

Brav.  Animi  deíe&um  mitius  elie  malum,quam 
fyncopero. 

x  Gai  l.g  meth.c.4.  . 

4  fernel  l.i_.Tberapetttices  methca.  R/Iortis  eít 
irnago  quaedam,  qus  adftartcs  d*terrct,&  asgrura 
inmaximum  vitx  ctifcrinien  adducic. 


ç  Gal.l.l.  aa  Glaucxap.  1 3,  Animo  etiam  deft- 
ciunt .  quibwsosventriculi  maleafteótum  elt,  aat 
humornm  vicio  mordicatur,  autcraflis,  vel  1  cru  is, 
huroidis,  vel  frigidishimBoribiisaggravaiur. 


6  TauU.^.c.  34. 


) 


I  Brav.  i n  j.  preg.  i+.  Maio  íané  fotmidando, 
atque  cavando ,  jurcheudatur. 


»  Guidloc.cit.  Syncopenullo  modo  eft  nígli- 
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tente  ir  acabando ,  as  forças  íevaõ  diminuindo,  o  pulíovay 
faltando  ,  &  eftando  languido  ,  lente  trio  por  todo  o  corpo,  a 
cor  do  roíto  amarella,  luores  trios  por  todo  o  corpo,  principal- 
mento  pulo  pefcoço,privaçaõ  da  voz,6tdos  mais  movimentos, 

Prognojiicos . 

O  primeyro  he  de  joaõ  Bravo  ,  ( i)  que  a  íyncopa  he  hum 
accidente  temerofo,  6c  como  tal  fe  deve  íempre  evitar, 

O  íegundo  he  dc  Guido  ,  (  2  )  que  efte  tal  accidente  fe  naó 


genda,  quia  víaeftadmortcm  j  imò  parva  mors  deípreze  nunca,  porque  he  às  vezes  taõicmbel,  queluccede 
»pud  omnes  dictur.  morrer  o  doente. 


Cura. 


Por  quanto  as  cautas  de  que  a  Íyncopa  pòde  proceder  fàõ  di- 
verías ,  aflirr»  requere  diverlcs  modos  de  curai  porem  o  que  em 
todos  os  delmayos  devemos  fazer  he  remediallo  com  todos  os 
pofliveis  remedios.para  q  torne  ena  leu  acordo, o  que  lera  noflo 
principal  intento »  eíte  alcançaremos, mandando  tirai  de  citna 
do  doente  toda  a  gente  que  houver,  aftim  para  que  naó  aquen¬ 
te  a  caía  demaíiadamentc,  como  para  que  quando  acordar,  naó 
i  Guid  loc,  cit.  Expellenáo  roultitudincm  geii^  receba  eipanto  1)  logo  procedendo  o  tal  accidente  por  difli- 

tium,ne  calcfaciaiu camcram.ncque  tcrrcanteum.  paçaõ  dos  elpiritos,  como  em  os  grandes  tluxos  de  langue  ,  le 

borrife  o  roito,6c  peito  có  agua  fna  íimples,ou  roíada,ou  vina- 
*  jímat.cent.j.curat.i,  Supcrfufa;  funt  ipíla*  gre;o  qual  remedio  approva  Amato  (2)  Lulitano:  dar  a  chey- 

âus ,  q  ui  bus*1 cTn  dcra^r  c  v  ixi  r  /  &U  a?íc  íèdac.  *  rar»&  Pòrnaâ  venías  bons  chtyros;esfregar  os  narizes,  6c  fon¬ 
tes  com  vinagre  rofado ,  chamallj  por  feu  nome  à  orelha  com 
voz  alta,  puxarlhe  pelos  narizes,  6c  orelhas,  esfregaçóes  fortes 
3  Gai.de Art.cwAt.L\c.\\,  Eodem  modo ücx  ás  pernas,  ataduras,  ventolas  íccas  j  porém  com  húa  adverten* 
iMpcrionbus  partibus  accidit, inferiores,  íi  ex  jiifc-  cia  Íegundo  Galeno,f  3)  que  le  as  taes  evacuações  forem  lupe- 

r  ô  riores,  iejao  rey  tas  as  esrregaçoens  ,  ataduras ,  6c  ventolas  nas 

partes  baixas,  6c  le  forem  interiores, nas  partes  altas, como  nos 
braços  6c c.  darlhe  alguns  tragos  de  vinho.pois  esn  efte  cato  he 
excellentei  efte  tal  lerá  de  coi  loura, 6c  de  íuitancia  tenue.que 
leja  velho,  6c  de  bom  cheiro,  6c  que  leja  quente  de  lua  própria 
naturezarhe  lambem  graõ  remedio  mandar  puxar  pelos  cabel- 
los  naó  lò  da  cabeça,  porém  das  partes  bayxas,ÒC  iecretas ,  por 
quanto  íaõ de  grande  lentimento,  6c  afíim  efpertaó  muyto. 

Depois  que  o  enfermo  começar  a  tornar  em  fi,  le  lhe  dè  hú 
pequeno  de  vinho  miílurado  com  agua  rotada. 

Vindo  o  dcfmayo  por  cauta  de  luor  copioio ,  le  appliquem 
coufas  que  resfriem  o  couro, 6c  tapem  os  poros, para  cujo  eftey, 
to  faó  muytos  boas  as  folhas  de  murta,  rotas,  labugueyro,  tan- 
chagem,  6c  outras  lemelhantes. 

Procedendo  por  cauta  de  algum  veneno»  ou  ferida  veneno- 
ía,ou  por  alguns  vapores  pútridos, 6cvenenoíos, depois  de  fey- 
tas  asevacuaçoens,6c  diverfoens  ditas, fe  dè  hum  pouco  de  mi- 
tridato,  ou  triaga,  ou  diamoíco  doce  delatado  em  agua  arden¬ 
te,  a  pedra  bazar  também  he  excellente. 

Sobrevindo  por  razaõ  de  os  elpiritos  íe  haverem  reconcen- 
trado  ao  coraçao,  trataremos  de  applicar  coutas  que  os  provo- 
quem,6cattraya©  para  fóra,  fugindo  de  q  por  nenhüa  maneyra 
íe  lance  agua  fria  no  roíto  do  doenteiesfregaremos  os  pulíos,6c 
palmas  das  mãos  com  força  com  agua  ardente ,  darlhe  a  beber 
tragos  de  vinho ,  porlhe  nos  narizes  bons  cheyros, fazendo  hü 
pomo  dc  agua  de  flor,roíada,de  murta  ana  ^ij.  calcas  de  cidra, 
&  evancaná  3isi.almiicar.6c  ambar  anà  Bj.vinagre  rolado  35, 

Agua  rolada, 34.  agua  de  flor  §ij. vinho  bem  branco, 6c  çu- 
mo  de  camoezesaná  |i.almiícar,  6í  ambar  ana  g.6.mifture.ie 

Utaremos 


f 
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Uíaremos  de  todas  as  maisevacuaçoens  ditas  acima,porem 
cotn  advertência  íegundo  Amato,  (4I  que  teudo  os  dentes  r?  ,  ....  -  n 

apertados  façamos  por  abrillos ,  &  lhe  metamos  huma  cunha,  deítibus apericndS ligneo Tochl^fuic^Z 
atliEK  para  poder  reipirar ,  coaio  para  lhe  lançarmos  o  que  for  hs,  íolidu  admodum  cramas. 
ueceíiario. 


CAPITULO  LIV. 

\ 

Do  Delir; 0 . 


PHrenetis  nome  Grego, chamado  des  Árabes  Siríem,&  dos 
.Latinos  delirium  ,  6c  em  nofla  lingua  delírio,  ou  fernezia, 
he  hum  (  1 )  movimento  depravado  da  faculdade  animal  do  !  Gal^.defympt.cauf. Omnedeliriumdenra- 

cérebro,  traíendo  lua  erigem  de  humor»  roin*,  6C  corruptos, 

ou  de  alguma  imtemperie  do  cerebro. 

Duas  maneyras  ha  de  delírio  ,  hum  proprio  ,  outro  impró¬ 
prio.  Proprio, quando  vem  de  algú  affe&o  proprio  do  cerebro; 
improprio  ,  quando  naíce  per  coníeníum  ,  communiçaõ  ,  ou 
colligança  que  tenha  com  algum  membro  que  padeça  ;  como 
acontece  nas  tendas,  ou  contuíoens  dos  nervos, ou  partes  ner- 
votas, ou  havendo  alguma  inflãmaçaõ  nellas  do  diafragma, ou 

boca  do  eítomago,  (  z)  ou  ferida  venenoía.  *  Ttfg.  Nervofis  partibus  inflaramatis cerebro 

noxa  proíTipriffimè  commuaicatur. 

Gat.Jup.l,6.aph.f2.t?nint  autem omnes  patiente 
CAPITULO  LV.  cerebro,  íive  pnmo.ei  per  lc  iplum,  fivc  per  cora- 

f  atieiidi  ratioücia, 

'  > 

Das  Ca  tifas. 

AS  caufas  defte  tal  accidente  fe  reduzem  a  externas,  8c  in¬ 
ternas:  as  externas  jaõ  todas  as  coutas  que  pòdem  mover 
cs  humores  coléricos  ôcc.ou  aquentar  demafiadamente  o  cere. 
bro,  ou  ferir,  6c  magoar  os  nei  vos, ou  pai  tes  nervcias,ou  com¬ 
primir  ,  6c  picaras  membranas ,  ou  a  própria  luftancia  do  ce¬ 
rebro. 

As  internas  íaõ,  quando  a  inflãmaçaõ  feyta  em  as  membra¬ 
nas,  ou  luílancia  do  cerebro  naíce, 6c  procede  de  cólera  palida, 
ou  flava,  ou  aduíta,  ou  de  langue  fervente  ,6c  tenuiffimo  que 
faz,  6c  caufa  os  proprios  efkytos,  que  a  cólera. 

Pode-le  também  caular  por  cauta  de  maos  vapores  fubidos 
do  ellomago  ao  cerebro  perturbando  fuas  potências  i ou  tam¬ 
bém  pòde  vir  por  grande  dor ,  St  fervente  febre  ,  por  grande 
fluxo  de  íangue.por  retenção  do  femen.ôcconupçaõ  delia, por 
cáuíado  grara  tu  multo, ou  grande  medo,  ou  demaíiada,ôc  re¬ 
pentina  alegria, 

c  a  p  r  t  ulo  lvi. 

Dos  Sínaes. 

OS  flnaes  íegundo  Florcfto,  (1)  huns  denunciaõ  quando 
quer  vir,  SC  outros  depois  de  vindo. 

Os  meníageyrosde  quando  quer  vir  íaõ  vigias, ionhar  par¬ 
voíces  ,  6c  disbarates  ,  repreíentações  de  imagens,  ôc  formas 
dífferentes  que  o  elpamaõ,Sc  o  forçaõ  a  dar  gritos,6c  lahar  da 

Fílij  cama. 
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i  atua,  trifteza  grande  ,  íendo  dantes  alegres ,  n  a  demafisda,  8í 
accelerada  ,  íendo  pacíficos,  8c  manlos,  ci^ueumento,  Sc  falta 
de  memória,  reipondem  com  alvoroço,  &  eipamo,  quando 
fallaõ  com  elle ,  bebem  muy  pouco ,  i eipiraçaô  grande,  pullo. 
pequeno.Sc  duro,  algumas  vezes  padecem  doies  em  o  toutiço* 
&  juntamcme  huma  tebre  ,  8c  quentura  continua. 

Os  finaes  para  ie  conhecer  o  delir  10  depois  de  confirmado 
faõ  febre  ardente,  todo  o  corpo  com  quentura  deicrdenada 
que  parece  que  queyiua, os  olhos  muy  vermelhos, Sc  com  roc* 
Ü  ra  de  algumas  veas  inchadas, Sc  muy  to  vcrmtlhas,  lançaó  aU 
gumas  lagrimas ,  as  veas  do  corpo  z\  parecem  ,  Sc.  íe  moltraõ 
cheyas  de  langue  ,  o  qual  lançaó  algúas  vezes  pelas  ventas’ dos 
nanzes,nenhumacouia  reipondem  a  piopofuo,andaõapalpan. 
do  a  roupa  ,  Sc  arriçando  uelia  o  que  pódem.revolvem-íepeU 
cama  de  modo  que  húas  vezes  os  achaó  aos  pes, outras  às  i  Ihar- 
gas  i  naõdormem,  nem  aíiocegaó,  a  língua  muytoaípera,  dor 
grande  de  cabeça,  Sc  uitimamente  fallaõ  mtl  uisbarates. 

Sendo  per  conlenfum  naõ  fallaõ  tantos  delírios  ,nem  fat» 
taõ  continuos ,  a  febre  naó  he  taó  foite,Sc  quando  a  tal  crece, 
failaò  mais ,  8c  quando  diminue,  fallaõ  menos. 


CAPITULO  LVII. 

■-  •  •  -  *  ■  '■/* »  •*  -  ”i,-v 

Dos  PYognoflicos, 


x  C/tl.i.pYog.com.x^, Phretietis acutifiimus pe* Pnmeyro  he  de  Galeno,  (  i)  queefle  accidentehedos 
iiculcfi(Timu(c;ue  eà  atfcótus.  yjy  mais  perigoíos  que  vem  ao  corpo  humano. 

dchraiKibus'raau7funt.nnK  ^  *  &  Períf,cusin  o  fegundo  he  de  Hip.(x)  que  aos  que  dizem  locuras, íendo 

as  ourinas  brancas,  8c  traníparentes ,  he  muyto  mao  finàl. 

„  O  tercevro  he  de  Galeno,  (2)  que  o  dclirioqueo  pnmeyro 

phrenitidinem  teftatur,_qu*tprimoftauín  dieuna  começa  juntacnente  com  tebre ,  hc  de  grande  perigo ,  8c 
cum  febre  invadic.  ‘  muyto  poucos  efeapaõ  que  naõ  morraô  antes  do  feteno. 

O  quarto,  he  de  Hip.  (4)  que  quando  os  que  tem  ddirio  fe 
4  Hip.l.é.dph.si.  Denpientiae ,  qus  cum  rifu  rim,8c  alegraõ,  que  he  de  menos  perigo,  em  contrario  daquei- 
Kr10"5  lun,i  ^ VtrÔ  "m  'l“'i,0)pcn£“'  les  a  quem  o  dei'  no  acomete  com  u  itteza ,  &  que  tftaõ  cuida- 

dofos  imaginando. 

;  O  quinto,  que  leem  as  feridas  de  cabeça  le  turbar  ojtxizo 
havendo  finaes  de  inflãmaçaó  interna,  he  mao  íinai  *,  porem  íe 
vier  por  communicaçaõ  da  ferida, ou  de  outra  qualquer  cauía, 
naó  tem  tanto  perigo. 

O  íexto  ,  8c  ultimo ,  que  íe  fazendo  muytos  remedios  para 
dormir ,  o  tal  dilirante  naõ  dormir ,  he  mao  final  *,  porem  le 
dormir  com  íocego,§t  tiver  forças, 8c  o  pulío  naõ  foite,8c  elti« 
ver  tremulo,  pôde  haver  elperanças  de  vida. 


CAPIT  U  L  O.  LVIII. 


Da  Cura. 

DEcIaradasas  cauías ,  finaes ,  8c  pvognofticos  dõ  delírio, 
convem  tratar  cõ  todos  os  remedios  convenientes  de  re- 
mediallo  pelo  grande  perigo  que  ameaça^de  modo  que  em  pri- 
meyro  lugar  ordenaremos  o  apoíento,  Sc  ar  da  caía, o  qual  lerá 
no  inverno  temperado* Sc  no  Veraó  trio  ,  pnncipaimente  np 
%  >  i  •  -  -  Eílio 


I  Flor.lor,dt'Ve rum  etiam  cubiculam  irrorare 
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Eílio.pois  nefte  tepo  íe  podcra  em  raziò  da  febre  esfriar  mais, 

E  no  inverno  o*  resfriaremos  có  roias  ,  violas,  Sc  outias  flo¬ 
res,  Sc  hervas  íemdhantcs,-  &  no  Veraõ,  Sc  Eltio  naõ  io  delias 
ularonos, porem  mandaremos  borrifar  co  agua, ou  íimplez,ou 
roíada,  ou  vinagre  rolado,tazendo  fontes  enramadas  de  parras, 

&  canas,  das  quaes  laya  agua, que  corra  pouco  Sc  pouco,  (i)  pofluiiiusíimpliciaquatumroíara,  &  tontes  lente 
Move-le  hutr.a  quêitaô  lobte  a  luz ,  le  convem  eftarem  as  “e?™,tsl “™cre •  *  ^«dcvaiem  vas,ra,síu»- 

claras,  ou  ustícuiaíj  por  íim  dc  iodas  a  s  i  azoe  n:-.  levem  ale#  a  contelJ.  x.c.  ia.  Optimú  tamc]uecfr  utrum- 
guiro  conlelhode  Corncho.fí  )  O  qual  diz  as  palavras  feauin»  Sut;experiri>&  habcreeum.qui  tetiebrashorret.in 
tes :  Grande  couto  hc  e*pcr.o,enur  huma  coula.  &  ou«aiPor 

modo  queie  hum  aborrece  a  luz,íe  ponha  as  eícuras, &le  delle  non  habct,  obkinocoiumeiiduscft.  J 

he  aborrecida  a  deundade,  o  ponhaó  a  luz,  Sc  ie  hüa,  Sc  outra  9 

coula  aborrece,  nem  cííeja  as  eícuras  ,  nem  as  claras  ,  &  íe  ne¬ 
nhuma  coula  lhe  faz  danno,  tendo  torças,  elteja  em  lugar  cla- 
rotSc  le  naõ  cem  foiças,  as  eícuras. Eíle  apozento  naõ  tera  pin. 
turas,nem  armaçaó  mais  que  as  paiedes  brancas:  na  cama  naõ 
havera  diverlas  cores, nern  à  vilta  do  doente,  por  quanto  íaó  de 
grande  dánnoj  procurem  com  todo  o  cuidado  quietaçaõ  ao  tal 
enfermo  ,  ou  tendo-o  atado  pelas  mãos  ,  Sc  pès ,  ou  prezo  com 
ataduras  fortes  ,  mas  naõ  fejaô  rnuyto  apertadas,  porque  o  naõ 

ofrendaõ:  a  razaò  dá  Galeno  ,  (2  )  dizendo  .  que  odemafiado  3  G4U2.aph.it.  Vioíemus  morus  cbmmor- 

movimento  excita  a  doença,  impede  o  tono  ,  diminuc  as  for-  áo  Viresprcftcrn.r,&  *gros  macilentos  reddit. 
ças ,  Sc  enfraquece  o  enfei  mo, 

;  O  lono  hemuyto  conveniente,  Sc  dos  mais  neceflatios,  pois  „  , ,,  -  0  .  . .  a  D. 

COíll  Cl  1c  Í0  lciTâO  miiy  COS  iegundo  C^omcllO*  (4}  ^  r<lZ3Ó  dà  bus  fomnus  difihcilis»  prsecipuè  ncccifarius  eft:  íub 
Elorelto,  (y)  dizendo,  que  quando  !e  dorme ,  a  faculdade  ani-  h°c  emm  pleríque  fancícuRt. 
f  **«•«•.  <=“  coo««ario  de  quando  v.gia.que  le  ^ 

fatiga  i  para  eíte  efley  to  le  pode  ular  de  mulicas  ,  &  delcantes  6  Gafp.Torreoi. Nam  doior  vehemens  vocibns 
Íuaves,6c  brandos,  pois  eíles  o  provocaõ/ 6  )  outros  lançando  mitigatur,  fcüicet  dulcibus.&blaiuiíscátilems,# 

brandarrente  agua  de  hum  valo  no  outro;  &  quando  naó  bal. 
tar,  le  uíe  de  algum  dos  remedios  íeguintes. 

Ai  robe  51b.  opio  g.4.  delate-íe  no  arrobe ,  &  unte-íe  huma 
mecha,  a  qual  metaõ  pelo  feffo. 

Outro. 

Oleoaviolado,  rofado,  de  dormideyras,  Sc  demandrsgora 
arà  *i.  leyte  de  mulher  que  crie  menina  313.  mifture-le.Sc  po* 
nhaõ-íe  panos  ras  fontes  ,  untando. as ,  Sc  os  narizes  com  un¬ 
guento  populeaó  frelco. 

Outro. 

Untem-íe  as  fontes,  Sc  telf  a  com  unguento  populeaó  ,&  à 
r.oy  te  em  caldo  de  galinha  le  deyte  3Í .  de  leyte  de  dormidey*  j 

ras  brancas ,  Sc  (e  dem  a  beber, eltile-  íe  íeinpre  nas  ventas  oleo 
aviolado ,  Sc  de  doí  mideyras  desfeyto  nelles  g.  3.  de  opio. 

Outro.  > 

‘  Unguento  populeaó  3j.opio  g.y.açafraõ  9ij.  mifture-íe  tu- 
do,Sc  ponhadeem  hum  pano  que  tome  as  fontes,  Scteíta,  ÔC 
outros  nos  pullos. 

Outro.  -1 

Semente  de  dormideyras  pize-fe  rnuyto  bem  ,  Sc  com  leyce 
de  mulher,  Sc  oleo  aviolado  le  untem  as  fontes ,  &  tefta. 

Outro. 

Oleo  de  golfos,  Sc  aviolado  aná  §j.  unguento  populeaó 
opiog.uj.açafraó  9j.  mi(ture»le  tudo,  Sc  com  hüa  pequena  de 
ccra  íe  faça  unguento  ,  com  o  qual  untaraó  as  fontes,  pulíos, 
mãos,  pès ;  ulaiaõ  deites  remedios  huma  Jiora  depois  de  haver 
comido,  *  ■  .  .  •  ■  .  *  ■  •  *  u-  •  j 

Con» 
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Continuando  os  delírios  lem  que  com  nentium  dos  remé¬ 
dios  ditos  íe  poíla  provocar  o  lono,  lc  de  huoaa  oy  cava  de  ma. 
.  phera  magna, ou  de  philonio  Romano, ou  Pei  ifico  delatado  em 

7  AvicAoc.cit.Wxc  tamcn ,  &  íimilia  ante  an-  agua  de  dormideyras;porèm  com  advenencia.^jque  quanto 

num  funt  pcflima , »  poft  aiiuum  quò  atuiquiora,  velho  for,  tanto  melhor,  ao  menos  que  palie  de  anno. 
tanto  mchora.  EviteiiHe  todas  as  coutas  que  podem  cauíar  ira  ,  tnlteza, 

medo  ,  Sc  as  demais  payxoens  u\ilina. 

O  comer  feja  moderado  conlemindo-o  asforças,  lerá  mais 
d'e  beber,  do  que  de  comer,  lendo  aquelle  que  he  dado  terem 
os  enfermos  que  padecem  gi  andes  febres. 

Acerca  do  beber  ha  diverias  opimoensiporque  alguns  man- 

8  Flor.ioc.cit.  Quamv'sl  enim  ftigiáa:  pofus  daô  que  leja  agua  fria»  com  tudo  í‘  lorelfo  ("8^;  a  reprova  dizen- 
jnitigareipfasvideatur ,  tamcn  maiores  poftea,  &  que  excita  mayores  febres  ,  Sc  augmenia  maia  os  delírios, 
malignas  lebres excuat,  utctiam  aiienatto  mentis  |qlcolao  Florentmo  (.  o  )  tratando  delia  opiniaõ  diz  ,  que  a- 

2U§C2tUf*  ^  *  j  •  q 

9  Tsijcoi. loc.cit. Qui  appetunt aquam ,  non  ap-  quelles  que  appetecem  agua ,  nao  querem  que  leja  quente  ,  cC 
petunt  aquam calidam, maxime  càm febridrentj  majg  em  teonp0  que  ardem  em  febre, pois entaõ  o  mayor  alivio 

wa"oc«rpMac6V'“i,’<1UÍa  rclixat,MC  1,0  o  ler  bem  t.ia  ;  que  naó  convem  que  fe  dè  tépida ,  por 

quanto  relaxa;nem  íria,porque  fazdanno.parao  que  convem, 
que  em  lugar  de  agua  lhe  dem  algum  julepe  de  agua  rolada.de 
azedas,  Sc  de  lingua  de  vaca  anà  partes  iguaes ,  com  xarope  de 
limaò  azedo ,  ou  de  romãs  azedas. 

Com  tudo  a  opinião  mais  legura  he  ,  que  fempre  decline 
mais  a  quente ,  do  que  a  fria  a  agua  que  beber ,  Sc  elta  leja  co¬ 
zida  com  cevada ,  Sc  íe  milture  o  çumo  de  limaò  azedo,  ou  de 
cidra  azeda. 

O  ventre  íetnpre  eíleja  lúbrico  ,  uíando  para  efie  effeyto  de 
criíleis  comuns  com  diacatolicaô  36.  ou  fe  façaõ  de  cozimen¬ 
to  de  malvas,  violas,  cevada ,  cabeças  de  dormideyras ,  folhas 
de  couves ,  anà  m.  j.  oleo  aviolado  Jij-  canafillula  3],  a  iíio  le 
ajunte  a  quantidade  que  for  neceflana  de  cozimento. 

Outro. 

Coza-íe  na  galinha  hüa  pouca  de  cevada, defte  caldo  tomem 
a  quanridade  que  bailar,  ajuntando  meya  onça  de  canafillula, 
tres  onças  de  oleo  aviolado, huma  de  allucar  preto,muciiagens 
de  zaragatoa  tiradas  em  agua  rolada  duas  gemas  de  ovos. 

No  tocante  às  íangrias  corcordaô  todos  os  Doutores  nellas, 

•  mas  ha  diveríãs  opinioens  fobre  a  vea  de  que  íe  ha  de  fazer. 

Huns  dizem  que  havendo  cnchímento,Sc  carga  gsandede  hu¬ 
mor  no  corpo  ,  que  leja  vea  de  todo  o  corpo,  Sc  naó  havendo 

»©  Vena sutrm  cctnniunis ,  aut  ccphalicaem  enchimento,  vea  da  cabeça ,  (1  o)  bra.go  direyto. 

cligenda.  c*j,  Mag.l.  1.  Outros,  cuja  opiniaô  he  mais  coramua,  roandao  que  aspri- 

:meyras  Íejaõ  vea  de  toda  o  corpo, &  depois  íe  palie  à  da  cabe- 
ça^o  que  le  entende  naó  redundando  fleirna  com  o  langue, fuc- 
cedendo  por  tranfmutaçaõ  de  outra  enfermidade  ,  principal- 
mente  precedendo  outras  evacuaçoens ,  pois  entaõ  lerà  logo  a 
vea  da  cabeça. 

Se  os  taes  delírios  procedèraõ  por  falta  do  langue  menílrual 
em  as  mulheres ,  Sc  nos  homens  por  (e  lupprimirem  as  almor- 
reyras ,  que  todos  os  mezes ,  ou  a  tempos  le  iangravaó ,  leraò 
no  pè. 

O  que  por  experiencia  tenho  obíervado  acerca  das  íangrias 
he,que  as  priroeyras  íejaõ  fempre  nos  pès ,  Sc  depois  íe  iangre 
nos  braços,  porque  entaõ  laõ  de  grande  utilidade  ,  Sc  lerà  vea 
de  todo  o  corpo. 

Depois  do  corpoevacuado,proleguindoo  mal,  íe  pòde  ían- 
grar  no  nariz,  ou  debay  xo  da  lingua^  outros  apphcaõ  íangui- 
v  xugis 
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xugas  nas  fontes  ,  teíta,  ou  nariz. 

A  quantidade  de  langue  que  fe  tira  cada  vez  ,  ierà  feguncta 
o  enchimento,  &  forças  do  enfermo. 

Pode-íe  também  uiar  de  ventolas  íarjadas ,  ou  nos  hombros 
junto  à  elpadoa ,  ou  nas  nadegas  ;  as  ventolas  fecas ,  esirega- 
çoens ,  ataduras  nas  partes  bayxas  ,  lavatórios  de  agua  quente 
cozida  com  altace  ,  violas,  meimendro,  porém  com  advertên¬ 
cia,  que  deites  reoiedios  naô  uiaremos  lenaõ  depois  do  corpo 

bem  evacuado,  &  na  declinaçaó.  •  . 

Os  medicamentos  que  convem  para  purgar  ( 1 1)  íeraô  ues,  hic"  ifm  tomStabebíí ,  »S£" 
que  naô  lejaõ  muy  to  quentes ,  ÔC  miíturando- lhes  lempre  me*  quam  affe&usfíi&usfuerit,  namubi  humor  firma- 
dicamentos  frios ,  cuja  qualidade  tem  o  manà,  canafiftula,xa-  'useft.fraftrajôccumdcoimencopotiusexhíbere* 

rope  aviolado,  ou  rolado  9  tamarindo,  ele&.  lenitivo ,  diapru»  tur‘ 
nis  fimplez,  atriphera  Perfica,  &  o  ruibarbo ;  tomaremos  dei* 
les  a  quantidade  lufficiente  legundo  o  íugeyto,  ajuntando-lhe 
lempre  •  de  diamargaritaô  frio. 

Feytas  as  evacuaçoens  mandaremos  rapar  toda  a  cabeça, 
principalmeme  toda  a  parte  do  oílo  coronal ,  aonde  fempre  le 
applicaiaó  os  medicamentos;  eíles  leraô  lempre  mornos ,  ôc 
em  le  indo  lecando  os  renovarão  applicando  outros. 

Agua  rolada  §4  oleo  rolado  §íj.  vinagre  rolado  §i.  miltu» 
rele. 

1  , 

Outro. 

Agua  de  herva  moura,&:  de  tanchagem  anà  §i.  agua  aviola- 
da,  £c  de  golfos  anà  3$.  oleo  rolado  §1.  vinagre  rofado  36.mil- 
ture-le. 

Outro . 

Os  banhos  por  toda  a  cabeça  le  pòdem  fazer  de  rofas,  cevai 
da,  malvas, violas,  dormideyras,  tudo  cozido  em  tres  canadas 
de  agua  que  mingue  ametade ,  &  coado  le  ajunte  huma  onça 
de  oleo  rolado,  6c  outra  de  oleoaviol^do. 

Outro  banho. 

Cevada  limpa  §i.  coentro  preparado,  &  calcas  de  dormidei¬ 
ras  brancas  anà  flor  de  macella,  rolas, 6c  violas  anà  p.j  raiz 
de  meimendro  3ij.faça-le  cozimento  pelo  modo  acima. 

O  modo  de  ular  deites  banhos  lerà  lançado  com  hum  jarro 
febre  o  oílo  coronal  por  algum  elpaço  efte  cozimento  quente; 

Ôcdepois  íe  unte  logo  ccm  o  unguento  leguinte  quente. 

Uuguent®  populeaõjSt  rolado  aná  §i.çumo  de  alface,  &  de 
co  entros  anà  $ i.philonio  Romano  3j«opio  g.iij.mifture  íe. 

Os  bofes  decarneyro  ,  ou  de  outro  animal  tirados  quentes, 

&  appicados,  laó  bons  :bs  frangãos,  cachorros,  pombos  aber¬ 
tos  vivos  pelas  coitas,  &  quentes  àpplicados,ou  íòs,  ou  polve*i 
rizados  primeyro  com  os  pòs  íeguintes,  fafrexcdlentes ;  com 
advertência  queeltes  remedios  lervera  noaugmento,  ôcefta- 
do,  por  quanto  emaó  piovocaõ  o  lono, expcllem  o  humor,  Sc 
levememe  o  dirigem. 

Flor  de  macella,  6c  de  coroa  de  Rey  aná  p.ij.rofas4&  violas, 

&  ccenrro  preparado  anà  p.  j.  calcas  de  dormideyras  brancas 
jiij.  lemcnte  de  alface  p.  j.  faça-le  de  tudo  pò* 
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V 


Do  fluxo  de  fangue. 

Ifto  tratarmos  com  tanta  diftinçaõ  de  todos  os  acciden- 
tes  que  pòdem  fobrevir  aos  feridos  ,  o  taremos  com  mai* 
vontade  do  prelente,  por  ler  hú  dos  mais  perigofos  de  que  ha¬ 
vemos  tratado ,  pelos  grandes,6c  extremos  perigos.que  o  acõ- 
i  Gal.ó.Je loc.afe&.c.i.Qxiipvc  cumomnium,  panhaõ,pois  como  diz  Galeno,  (i)  hum  dos  mayores,  6c  mais 
™Uris°rp0te  funt,fanguis  maxime  fltnoblsía”  familiares  amigos, que  temos  em  nofio  corpo ,  he  o  langue ,  6c 

com  muyt^  razaõ,  pois  fem  langue  naó  le  pode  conlervar  a  vi¬ 
da,  donde  vem  chamarem  «lhe  theiouro  da  vida. 

Eíle  tal  accidente,  ou  he  moderado,  ou  exceífivo:  íc  mode- 
»c Hip.xJe morb.vulg.  Hb.de  ulceribus.  Omni  rado,naõ  íó  carece  de  perigo, porèro  he  de  grande  proveito, co- 
recemi  ulceri,  prseterquam  in  ventre, conducitfre-  mo  nos  adverte  Hip.  {%)  lendo  excelíivo  le  !ha  de  atalhar  pelo 
qnenter  fangumem defluere  facere,  prout opporm-  grande  rilco.que  ameaça, 6c  por  ler,como  diz.  Galeno,  (  2  )  ca- 

3  Gai.fup.l' 5 .apb,  1 9.  Abhinc  fanguis  fuppri-  ío,ôc  accidente  tao  elpantolo,que  polto  tudo  de  parte ,  elle  lo 

mendus,  mox nlcus  ipfum  cprandum.  pede  O  remedio. 

4  Gitl. 5 .meth.c.z.Sanè preflmt  ex  j)  qUatro  modos  pòde  lahir  o  langue  das  veas ,  ou  artérias 

teria  fanguis,  aut  tutucaearum  dmfa,  aut  reíerato  ,1  ~T  ,  ,  *  ■  ,  °  .  , 

carumore,  aut  traoícolatus >  Hvc  íudoris  modus  fegundo  Gâlenoi  (4)  pnmçyro  hcfpor  rotuiu  9  OU  diviíao  ÚàS 

tranfmiílus.  veas,a  que  os  Gregos  chamaó  Durefis  ;  o  fegundo  abrindo-íe 

as  bocas  delias,  a  que  os  Gregos  chamaó  Auaílomofts ;  o  tercey- 

ro,  quando  por  transcolaçaó  reíuda,  6c  lahe  pelos  pores  a  rria- 

neyrade  luor ,  a  que  os  Gregos  chamaó  Diapedefis  >•  o  quanto, 

quando  a  natureza  quer  lançar, & expelhr  algum  olío.ou  coula 

eílranha  ,  &  aelladamnofa  por  entre  acame,  fazendo  hum 

movimento  violento  das  ai  terias ,  donde  natee  hum  fluxo  de 

fangue. 

í  Gmd.tr*8.s: funt differemia:  prind-  Convem  por  fim  do  capitulo  íaber  legundo  Guido,(y)  que 
pales,  à  quious  fumuntur  indicationes  curativ*.  o  fluxo  de  fangue  humas  vezes  lahe  da  arieria ,  outras  de  vea; 

humas  vezes  de  húa  vea  lò, outras  vezes  de  muytas;humas  ve¬ 
zes  os  taes  vafos  groíí  os ,  6c  grandes, ourras  vezes  delgados, 6c 
pequenos ;  humas  vezes  deferida  fem  perdimento  deíultan- 
cia,  outras  vezes  com  perdimento  ;  humas  vezes  de  ferida  com 
buraco  grande,  outras  vezes  muyto  pequeno.que  elcaçamen- 
te  íc  vè;  humas  vezes  com  corrupção  ,  outras  vezes  íem  eila; 
humas  vezes  de  ferida  frelca,  6c  de  pouco  tempo ,  outras  vezes 
de  mais  tempo  ;  humas  vezes  eftà  a  caufa  patente  ,  que  le  vè 
junta  com  aferida,  como  letta,  pelouro  6cc.outras  vezes naõ 
le  vé ,  nem  apparece  mais  que  16  o  danno  ;  todas  eftas  laõ  as 
difierenças  principaes,  das  quaes  le  tofna  a  indicaçaõ  curativa. 


CAPITULO  LX. 

Das  Cai*fas% 


v, 1 


i  Bertap.de  «vh.W.c.  ao. i. Propter  aperitionem 
erificiorum  venarum  ,  propter  earem  debilitarem, 
i.propcct  nímiam  rcpletioncm  ipfms  venae,;.prop-i 
ter  nimium  exercitium  in  clamando, 8t  laltando,^. 
propter  vaporem  íicut  íulphuris  venientê  de  foris» 
propter  diruptionem  vcnanim  à  caufa  primitiva, 
6  propter  humorem  corrodemem  mtus.  7,  quando 
corpuseft  valdè  plenum,  8. propter  relud2tionero, 
hoc  eft,fi  humor  fít  íübtilis,&porofítaces  venarum, 
five  panai  cub  accidente*  corponbus  ípfarurr.  íint 
rari. 


AS caufas deftc  taõ  terribel accidente  faó oy to fegudo  Ber- 
tapala;  (  i )  primeyra  por  le  abriré  as  bocas  das  veas  por 
caula  de  fua  fiaqueza;tegüda  por  grande  abundancia,6t  enchu 
méto  dellasjtercey ra  por  demafiado  exercício  em  gntar.Ôt  lai- 
tar;quarta  por  caula  de  algü  vapor  q  venha  de  fóra,  como  o  de 
cnxofre;quinta  por  rompiméto,ou  cortadura  de  vea  por  caula 
externa;  lexta  por  caula  de  humor  cor  rofi  vo ;  fetima  por  eílar 
o  corpo  ple&orico;  oytava  por  tranlcolaçaó ,  reludando  pelos 

poros 
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poro? ,  Sc  bocas  aas  veas  em  razão  de  le,  em  raros.  &  o  ianque 
lubtil.  .  } 

Todas  eftas  cauías  íaõ  reduzidas  de  alguns  a  duas;  externas, 
&  internas. 

As  externas  faó  toda9  as  couías  que  pòdem  ferir ,  ou  fuiar, 
contundir  ,ou  pizar,  romper,  ou  dilatar. 

As  internas  iam  os  humores  tão  vicioios ,  6c  malignos  que 
com  lua  acrimonia  faó  baftantes  a  corroer  as  veas,  ou  artérias; 
ajuniáo  também  a  eítas  cauíar  a  dor  forre ,  a  ma  compley  ção.4 
o  caior  demaíiado,  ou  o  corpo  eftar  ple&orio. 

CAPITULO  LXI. 

t  ' 

Dos  Sinaes. 


POuco  tem  que  conhecer  o  fluxo  de  íangue  ,  pois  he  couía 
labida,  que  quando  o  langue  íahe  com  Fúria, 5c  que  elte  tal 
com  difficuldade  ie  pode  reter ,  por  qualquer  caufa  que  for,  q 
lie  fluxo  de  languei  ió  ha  diflerença  em  o  conhecimento  do 
íangue  da  a  teria,  ou  de  vea;  o  que  laberemos  conhecer  que  íe 

o  langue  íahir  com  unpeto,  6c  de  íalto, Sc  íor  delgado,6c  rubi¬ 
cundo,  de  lubflancia  íubtil  ,  6i  eípumoía  ,  fígniflea  que  eífá  a 

artéria(i)ferida ;  porém  ie  o  tal  fangue  for  negro  ,Scgrofio,  petl  acíi Quo,í  cumim; 

&  íahir  quieto,  Sc  com  íoflego,  6c  íem  íaltar,  podemos  eflar  ycaíque  apareasartenim’ 

certos,  que  he  de  vea(z)  íegundo Galeno.  .  *  *Uocctt.  Si  veiò  mgrior,&  craffior  conípi- 

&  r  j'aítar,ac5u-cce‘<fc  íine  C.rca  íalrum  e£fun- 

.  ^  r  — T-  ^  r  xrrr  datur,  jud.cium  cít  ipfum  à  veca  ciflucrc. 

C  APITVLO  LXIL 


Dos  Prognoflicos. 

OPrimeyrohe  deGuido,(i )  que  todo  o  fluxo  de  íangue 
he  perigoio ,  prmcipalmente  o  da  artéria  i  porque  íe  le 
não  ellanca  ,  morre  o  ferido  brevemente. 

O  íegundo  he  dêHip  ( 2)que  (obrevindo  fcluços,  delírios, 
ou  elpadmos  aos  taes  fluxos  de  langue,  he  de  grande  perigo, 6c 
de  mayor  temor. 

O  terceyro  he  de  Arnaldo  de  Villa  Nova,  (3)  a  ai*teria 
cortada  de  todo  fe  aglutina  (4)  com  mais  brevidaae,do  que  a 
cortada  ao  largo. 

O  quarto  he  de  Avicena.  (5 )  que  o  flluxo  de  fangue  q  yem 
às  artérias  g  andes  das  mãos,  Sr  pès  ,  laõ  de  grande  peiigo, 
porque  com  difficuldade íe  atalhaõ. 

O  quinto  he  de  Areteo  ,  (6)  que  os  fluxos  de  Gingue  em 
tempo  enuy  quente  laô  de  grande  perigo. 

O  fexto  he  de  Galeno ,  (7)  que  com  grande  difficuldade  íe 
tomaõ  os  fluxos  do  fangue  dos  muículos  tenr»poraes,das  mem¬ 
branas  do  cerebro,  do  paladar,  das  veas  do  pelcoço  ,  dos  íova- 
xos ,  6c  verilhas. 


r  Gu/d  loc.cit,  Omnis  hsemorrhaeia  ’eft  peri- 
culofa,  qua  íiaon  reftringitur ,  ducifad  mertem, 
languisenioi  heíauri  scftyirx. 

1  H,p.  f.aph.  3.  Ubi  íãnguis  plurimus  fluxerit, 
nngultüs,  aut  convulHo  íupervrniens,  rralum. 

3  L atitudsnalis  artenx  íeâio  promp. 

nus  coaíolidatur  ,  quàni  apertuta  lecunduro  loa» 
gam.  ‘ 

4  Gaf.  Mag.  ubijup.  Diflficilius  etiam  íiftitur 
languis,  fi  perlongum  dívidatur  artéria,  quàm  fi 
P-r  tranfveríurr ,  quoniâ  &  difficilius  agglutinatur 
artéria  per  longum  diviía,  eo  quod  diviís  partes  ia 
qualibet  £flataticue  rragis  diftrabuntur ,  quàrafí 
per  tranfverfum  fecerur  artéria. 

f  Avtc.tr.icf.  Xi.cap.i6,  Fluxus  diflicilis  , 
valdè  ruir.orofüs  ex  artenis  magnis.quas  lunt  fuper 
matius ,  St  pedes. 

6  Aret.l.t.c.x,  ./Eftaic  maximè  moriuntur ob 
fanguinis  effluviuir». 

7  Gdl.  i'  fte  difji.mrdi:.  Sarguinem,quem  non 

parvo  itegotio  cõpeícas,facile  hatc  loc3  prsfurlunr, 
tempo; a  es  muículi  i  cerebri  membranas,  palatum, 
ais,  flt iiigaina,  * 


Ogg 
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CAPITULO  LXM. 


*  Joah  Brav  /.t,í.T?.Oportet  érgo  vens  rup- 
tu>  am  claudcre,  languarcm  vcrò  cohiberc  ne  fluat 
aropliu*. 


*  l4vic.traSf.t.e.i7,  Si  fluxus  íanguiivs  prs- 
Cffferit  ex  corrofione  venar,&  fimilibns  caufis  tr»a- 
nentibus,  runc  ron  eft  tibi  pofíihiieincipere  à  reté- 
tione  fluxus, nifi  priüs  autVrarur  caufa. 

j  G-il.art  med.CAp  8.  Unamc^amque  ca»ram 
priuseflc  abfcindendam»  deinde  veniendumad  fa- 
ètam  difcraliam 

4  Gal  l  7  meth.e  «  *.  Oporret  prius  fluentem 
íaaguinan  íjftcre,  poftca  verò  agglutinarc  vulnus» 


<  ^ vic.lne.rít .  Multa  ex  illis,  qua  fanguintm 

f<  pprimunr ,  vulnusertarr  ipfutn  perfanaiit»  ti<m 
quia  impofíibilc  cft  fluente  fangumc  vuluus  fanar i. 


6  (jal.ç.meth.e  r?.  Ercum  ad  contraria  reve£ 
lirur.  &  cum  ad  viílitt  dlrivatur^Sc  per  refrigera* 
tionem. 


7  Tag.loc.cit .  Cucurbitulae  ficcacam  fiamma 
admots. 


S  Griid.  Ur.  cit.  Incipietuibua  à  propinquior» 
parte  ad  remoíam. 


9  Galj.weth.c.i.  Ubi  paulnm  de:raxeris,mox 
snam  1  orarr  inrerndtte^s  ,  ruríus  dcrrahes. 

10  Ga  l  de  lang  m[Jion.  Quoniam  mclil»  cft 
partire  v  ccs,  quàm  exquiíitc  evacuare. 


Da  cura  do  fluxo  do  fangue. 

COuía  íabida  hc  que  o  iangue  ,  ou  fahe  das  partes  exterio¬ 
res  ,  ou  interiores  :  das  exteriores  trataremos  íaigamente 
for  pertencer  ao  Cnuigiaò  ;  das  interiores  daremos  alguma 
noticia  ,  paia  que  de  tudo  le  tenha  alguma  luz  ,  iupouo  que 
pei  tença  mais  aos  Médicos. 

Duas  couías  de  neceífidade  occcrrem  em  o  fluxo  de  langue; 
enfermidade,  ÔC  accidente:  enieim  idade,  que  he  quando  a 
vea,  ou  ai  teria  íe  rompe,  fere,  ou  relaxa;  accidente  pelo  fluxo 
de  langue  que  lahe :  convem  pois  levar  duas  intenções,  huma 
o  curar  a  ferida,  a  outra  reprimir  o  iangue, que  ná<  (i)iaya. 

Alèm  das  duas  coufas  que  occorrem  ie  pode  ajuntar  a  ter* 
ceyra,  que  he  a  meíma  caufa  do  fluxo  de  langue,  eíla  íuccede 
muytas  vezes  eftar  preiente, outras  vezes  nár :  prelente  le  acha 
em  aquelles,  que  procedem  de  abundancia  de  humores  malig¬ 
nos,  &  de  dor ,  ou  de  outras  lemelhmtes. 

Movede  de  prelcnte  hüa  duvida,£c  he.a  qual  das  tres  coufas 
fe  acodirà  primeyro  ,  fe  à  enfei  rnidade,  íe  a  caula ,  íe  ao  acci* 
dente.  Avicen^(z)Sc  Galeno(})  nos  advertem,  que  pnmcyro 
íe  trate  da  caula,  do  que  do  accidente,  de  modo  que  diz  Avice* 
na,  que  le  o  fluxo  de  fangue  proceder  de  corrupção  de  vea, ou 
eitando  pielentts  íemelhanses  cauías ,  não  vos  he  poflivel  co^ 
meçar  pela  retenção  do  langue,  íem  primeyro  eftar  a  caufa  ti¬ 
rada  :  6c  Galeno(4)diz  que  primeyro  íe  tire  a  caula,  &  depois 
íe  trate  do  accidente. 

Vem*  le  por  fim  de  outras  opinioês  a  concluir,  que  quando 
o  accidente  for  tal  ,  que  de  lhe  nãoacodirem,  ôí  íoceorrerem 
primeyro  tpòde  fucceder  perigo  de  mo’te,  que  em  tal  calo  le 
cure  primeyro  o  accidente,  do  que  le  tire  a  caula. 

De  que  o  accidente  primeyro  le  ha  de  curar, da  que  a  enfer» 
midade,  não  ha  duvida ,  pois  o  mayor  inimigo,  que  temos,  he 
elle,  legundo  (4)  Galeno :  a  razaõ  dà  Avicenat  f  )dizendo  que 
muytas  vezes  os  medicamentos  que  relti  ingeen  o  langue  láraó 
juntamente  as  fendas  ,  como  também  he  impoflivei  larar  a 
ferida,  correndo,  5c  lahindo  o  langue. 

Por  tres  modos  le  reprime  o  fluxo  de  iangue  legundo  Ga-i 
leno.  (6)  Primeyro,  dirivando,  ou  revellendo.  Segundo,  res^ 
friando,  derendo,Ôc  coalhando  o  langue  dentro  nas  veas.  Ter- 
ccyro  crni  os  locaes,  que  íaõ  os  medicamentos  que  íe  applicaõ 
à  ferida. 

Dos  revellentes  ulamos  em  toda  a  occaílaõ, porque  íuppoftd 
que  per  fe  o  não  eftanquem,  íaõ  de  grande  utilidade. 

Eftes  humas  vezes  le  fazem  fem  evacuaçaó  de  íangue.como 
as  ventoías  íecas  applicadas  com  muyto  (7)  fogo,  estregaçoés 
fortes ,  ataduras  bem  apercadas.leraô  íempre  feytas em  as  par¬ 
tes  do  corpo  mais  contrarias  à  ferida,  começando  da  parte  mais 
perto,  6c  acabando  nas  longes.(8 ) 

Outras  vezes  fe  faz  com  evacuação  dc  fangue ;  efta  fe  farà, 
permittinde-o  as  forças ,  as  vezes  que  forem  neceílarias;  ferà 
feyta  por  intervallos  tirando  pouco  fangue,  (9)  pois  legundo 
Galeno ,  (1  o)  he  melhor  íangrar  mais  vezes ,  do  que  de  huma 
vez  tirar  muyto  fangue. 

Dc 
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ternas ,  deíemparando  as  externas. 

Os  locaes  iaõ  cinco.  Por  cultura.  Por  lechinaçaõ.  Por  cor¬ 
ta  mento  total  do  valo.  Por  ligaçaõ,ou  laço  que  íe  dey  ta  á  arté¬ 
ria  ,  ou  vea.  puncipalmente  grande.  Por  medicamento  cauíti- 
cc,  ou  cautério  de  fogo  ;  eftes  íaõ  os  locaes ,  dos  quaes  tratare** 
mos  em  ieus  Capítulos  particulares  para  mais  diftinçaõ. 


CAPITULO  LXIV. 


C\  Primeyro  dos  locaes  he  a  cuftura ;  defta  íe  ufa em  aquel- 
J*  les  fluxos  de  íangueonde  naõ  ha  perdirrsento  de  lullan* 
ciajfaz-le  humas  vezes  cómua  ,  quando  o  fluxo  de  langue  naõ 

he  grandej  outras  vezes  de  peliteyros,  quando  o  fiuxodeftn-  ,  CuUJ,ccU.  E,fMnearfm„r.comm.B!aut 
gue  ne  impetuclo  *  ( i.)  também  fe  pode  tilar  em  eltes  fluxos  peüipariorum,  quaado  fíuxus  cíHmfetuofus.1 
de  langue  ,  de  pontos  de  clavilha. 

Os  pontos  lendo  communs ,  fe  daràò  os  primeyros  dous  na 
beca  da  vea>hum  de  huma  banda,  &  cutro  da  outra  parte,pro- 
lundando  a  agulha  quanto  for  pofíivel,  principalmente  nos  lu¬ 
gares  junto  à  vea  ,*  e  lendo  neceílario  para  mais  íegurança  dar 
outros  pontos,  que  fiquem  em  forma  de  Cii?z,íe  dem,&  lem* 
j  rc  com  grande  cuydado  ,  que  pofto  o  dedo  íobre  a  boca  do 
vaio  ferido ,  íe  alimpe  rnuyto  bem  a  ferida  naõ  fó  de  couías 
eftranhas ,  íenaõ  dos  grumos  de  langue. 

Quando  for  neceílario  a  cuftura  de  peliteyros,  fe  uíarà  pro¬ 
fundando  bem  a  agulha  em  os  lugares  junto  à  vea,  ©u  artéria, 
começando  a  cozer  da  parte  mais  psopinqua  ao  valo,  dando 
o  primeiro  nò  íobre  hum  lechino. 

Feyta  a  cuftura ,  &  limpo  o  fangue  dos  arredoresje  ponha 
huma  prancheta  de  fios  molhada  ern  a  maífa  de  pòs  reítri&i* 
vos,  cu  outra  íemelh2nte;eftopada,  pano,  chumaço  ,ataduras 
&  o  mais  que  for  neceílario  legundo  adiante  diremos. 


Ggg  ij  CA* 


) 


(  .  ,  Nota. 

T  Tratando  fegundo  Falo  pi  o  loc.  cit.  que  quando 
UAamos  o  dedo  de  cima  da  lecbinapaÒ  ,  jeja  de  modo 
que  naà^enka  pegada  att  dedo,  para  o  que  fe  irà  fu- 
(ientando  com  a  pinfa  ate  que  o  dedo  efleja  dejapega- 
do  delia  }  0“  q  tal  formapaÕ  a  faremos  com  brandu¬ 
ra. t  &  mm  jeguranpa,  de  modo  que  fique  firme. 


504  NOVA  PRATICA 
CAPITULO  LXV. 

Da  Lecbmaçaõ. 

O  Segundo  do?  locaes  he  a  kchinaçaõ  5  da  qual  fe  ufa  em  as 
tendas  que  tem  perdimentode  lulUncia,  &  em  aquellas, 
em  as  quaes  naô  baila  nenhüa  das  cu  ll  uras  \  ara  tomar, &  pio- 
hibir  o  langue  que  naô  laya  ,  &  nas  chagas. 

Elles  taes  lechinos  fe  podem  fazer  de  cllopas ,  cu  de  fios, cu 
de  algodaó  ,  ou  de  tea  de  aranha  ,  ou  de  cabellos  de  lebre  j  ie- 
raõ  pequencs ,  &  muytos  ;  a  maneyra  de  ulalios  íerá  depois  de 
limpa  a  ferida  ,  knio  o  fluxo  pequeno  ,  baila  polvarizar  com 
alguns  pos,&  por  cima  ir  pendo, êí  formando  com  os  lechinos 
fecos.ou  molhados  em  vinagre,ou  em  vinho  tinto  jporèm  len¬ 
do  o  fluxo  grande  .uiaremos  de  mafia,  formando  muyco  bem 
primeyro  os  arredores ,  &  com  o  dedo  íempre  lobre  o  valo  fe¬ 
rido,^  depois  íe  forme  a  boca  da  vea,  tirando  o  dedo  pouco.ôc 
pouco, pol  ver izando  por  cima  com  os  fòs,eitopadas,(  i)panos, 
chumaços  , ataduras  .ôtomais  necdlano. 


capitulo  lxvi. 

Do  cortamento  do  va(o. 

OTerceyro  dos  locaes ,  que  he  cortar  o  vaio  de  todo,  con¬ 
vem  eni  as  veas ,  ou  a>  terias  que  eitaõ  profundas ,  ou  ió- 
beat  das  partes  bayxasàs  decima. 

'  Faz-íe  levantando  a  cima  o  vaio  que  eftà  meyo  cortado  , 

com  as  pontas  da  tizoura  ie  acaba  de  cortar  de  redo  ,  para  que 
os  cabos  das  veas  íe  encolhaõ  ,  £c  tornem  atraz  ,  &  a  carne  ca- 
hindo  em  cima  os  aperte ,  5c  tape  de  modo  que  naô  deyxc  la» 
i  Gal.ç.met.c Quippe  ira  retrafritur  ex  urra-  hir  langue  nenhum,  ( 1)  cortado  o  vaio  íe  lance  em  aferida  al« 
que  parte  Pars  utraque,  celaturque  ac  hucgitur  í'u-  pUns  dos  p05  Coftumados,&  enchendo  a  fenda  de  lechinos  mo- 
perjatciuibus  corpori  us  ve  aus,  lhados  em  alguma  raaíla,  panos ,  eílopadas,  5c  o  mais  que  con* 

M  vem. 

;  uiet.  1. 14.  c,{2  Magnis  tum  venis  par  are  0.  Com  advertência  íegundo  Aecio ,  (3)  que  le  as  veas,  ou  ar- 

portet ,  neque  ad  íectionem  earum  properare,  id  terias  de  que  o  tal  fluxo  procede, forem  grandes,nos  naô  aprel* 
enim  jugulatiouípcrquam  linuic  cft.  lemos  a  cortallas, porque  fe  por  ventura  ie  cortarem,  naó  fare¬ 

mos  menos  danno  que  degolar  ao  ferido }  poièm  íendo  as  veas 
pequenas, Ôc  que  íe  raraificaõ  direy  ta,5í  ledlameme,  íe  podem 
cortar  com  íegurança. 

CAPITULO  LXVII. 

Do  atar  o  vafo. 

O  Quarto  dos  locaes ,  que  he  por  ligaçaõ  ,  ccr.vcm  princi¬ 
palmente  às  artérias  muy  elccndidas;  cu  quando  o  vaio 
cortado  he  grande,  &  naóbaítaõ  cs  medicamentos. 

Eíte  laço  íe  faz  de  dou»  modos.-o  piimcyro,buícando  ccm  o 
dedo  acima  da  fenda  a  vea  ,  cu  artéria ,  que  lança  largue ,  5c 
achada, (o  que  ie  conhece  em  que  apertar  do-accm  o  dtdc  nao 
fahe  langue  )  ie  proíunde  a  agulha  de  nodo  4  psíle  701  ba)  xo 
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do  vaio  ,  5c  arando  alinha,  ou  fio,  que  íeràdobrado ,  Sc  de  te* 

dacarmezim  íegundo  Falopio,  ( i)  por  razaõ  de  ler  mais  forte  ./^.eteMateraautent.qua  dcHgare  volu- 

&  nw  k  corromper, nem  apodrecer  taó  brevemente.  ataremos™”/^ 
loDie  hum  chumaço,  apertando  de  modo  q  naô  corra  langue, duplicam:». 

Sc  naô  fique  muy  apertado*  porque  poderá  cortar  o  valo.Óc  dar  ,  c*J‘MaS  Et  propierea  filum  feridnum 

novo  fluxo  de  langue,  dupl.crtam  ofUma.i,  ca. 

O  íegundo  modo  he,  para  quando  íe  naô  ach  i  com  o  dedo  a 
vea.Sc  tez.ie  rompendo  o  couro,  6c  deícobrindo  o  vaíu  ferido, 

Sc  entaõ  metendo  a  agulha  por  bayxo  delle ,  &  atallademo*  '  „ 

do  que  naõ  fique  muy  apertado  j  porem  efte  remedio  he  muy 

diíficultofo  de  fazer ,  Sc  nem  em  todos  íe  póde  fezer ,  fenaõ  ió  •  .  -  ’ 

em  aquelles  que  eft iverem  fuperficiaes. 

Com  advertenoa íegundo Falopio.  (.  )que  quando bufear. 
mos  o  valo,  vejamos  juntamente  íe  ha  nervo  por  bayxo,  o  que  brum. 
conheceremos  em  a  dureza ,  Sc  havendo  nos  guardemos  o  naô 
piquemos  com  a  agulha,  Sc  atemos  com  a  vea, porque  alem  das 
dores  íe  privará  a  parte  do  lentimento,  Sc  movimento,  fiç  vira 
eftupor  ao  membro.  A  razaõ  porque  a  natureza  poz  ,  Sc  ajun* 
tou  nervos  às  artérias, tcy, porque  como  íejaõ  corpos  íi  iossgo* 
zaílem  da  quentura  delias, Sc  aifim  íe  conlervafiem  melhor. 

A  parte  porque  le  deve  atar  nos  aponta  Galenof  5)d,zendo, 
que  íera  pela  parte  donde  traz  leu  naíeimento,  como  tendo  no 
peicoço, pela  parte  bayxa,  Sc  lendo  nos  pès,  pela  parte  alta. 

Joaõ  bravo  (q.)he  de  opiniaõ  que  podendo  ataríe  por  huma,  4  Brav. /.j.c.ij. Ego  tamen puto fecuriuseffe 
Sc  outra  parte  ,  ie  faça  ,  porque  deite  modo  fica  mais  íesturo  ferT,Fer  utramqueligare  partem, cum  p:r  utramquc 
o  ríuxo  üe  langue.  6  * 

Eiia  ponto  *  ou  laço  naô  cortaremos  até  que  a  chaga  eíteja 
cheade  carne, Sc  entaó  o  cortaremos,  Sc  tiraremos  branda* 
mente. 

CAPITULO  LXVIir. 

Dos  Cautérios. 


Que  he  *  por  medicamento  cauílico ,  ou  cautério  íe  naõ  *  Gai  math.c ,4,  lê  verò,quoá  proincruftan- 
ulará,ienaò  quando  virmos  que  a  neceííidade  nos  obriga  tIum  P^armacorum  deiedu confiimm  diriges, erit, 

como  naquelles  fluxos  de  langue  em  que  nenhum  dos  outros  facLMÍfitcoiijuB^*1^  ^  CiUO  adftrlnScadl 
lemediosaproveytai  ou  em  aquelles,  que  procedem  de  cor-  Er  pias  infra-.  H^rcnt  autem  corponbus  diutius 
rupçaõ  de  vea.ou  artcria,  porém  íempre  com  aquella  adverté-  cruíts:>  qu«  abadítrmgenubus  fiunt :  q«od  mique 

na, que  nos  faz  Galeno, (ijque  íempre  conhdeiemos  qual  dos  caru«ncaro,cíHcimrqacproflaentivafioperculum. 
locaesíepode  applicar  com  menos  perígo,com  condição  que  s  Ga/.t.math  e.^. Tumenimeiiget,  qm  mi. 
íc  os  mais  aíneres  iorem  necefiarios,os  naõ  deyxemos  de  fazee  nus  Í'5[cuín  pericuh.utens  noa  munis ,  &  rdiquis 
pnmeyro.  ^  5 

Ularemos  primeiro  dos  medicamentos  que  façaõ  efeara  me¬ 
diante  íeu  calor  ,  5c  eftiticidade  ,  quaes  íaõ  a  caparroía  ,  a  pe¬ 
dra  fanguinaria  ,  vitriolo ,  o  íolimao  per  fi  ÍÒ3 ,  ou  mifturados 
partes  iguaes  com  clara  de  ovo,  mas  eítes  medicamentos  fer- 

vem  mais  para  valos  pequcnoqdo  que  Para  grandes,  por  quan-  t  ^  ,  ,A  0porttt„raJmimta„rur 

to  a  efeara  nao  he  tam  denía,  nem  dura  tanto  tempo  como  a  de  cnm cautela»  ipf«  namquc  quandoque  tacíunc  cvc. 
íoge^donde  Vem  avifamos  Avícena,^ 2)  que  quando  OSappli-  nire  cruftam  ,  qux  cum  cadit,  atcrahú  deterius, 

cai  mos ,  leia  com  cautela .  porque  íuccede  muy  tas  vezes  a  cí.  1“im  '£%e citScA  „òwníom  e# ,  quoi  ÍD  pmi. 
cara  cahir  antes  do  tempo  ,5c  fazer  mayor  danno,  do  que  antes  b«s  apparentilms ,  acquseocuiisfubj'ciantur,at  iu 

lacfCjUltis  iftiUs  rredicamenti  non  place^ncquc dl 

Com  advettepcia  Íegundo  Falopio,;'  J)que  naô  ufemosdcU 
tes  medicamentos  em  aquellas  partes ,  que  eítaõ  a  viífa  das  àcus»aciea),itiiòuccuaquamicmovcnpotcft. 

olhos 


1 


4  Fal.  loc.ch.  Se<3  íciatis  poftea  non  effe  indu* 
£htn  cruftatn.St  ideo  ipfo  eliquaio,  vel  in  puscou- 
verfo ,  iterun»  fit  nova  :íanguinis  Huxio 5  quarc  íi- 
tis  ia  hoc  non  paium  cauci. 


f  FalJoe.eit.  Quod  íi  addatur  rertra  uílio,exn- 
rittir  penicus  vas ,  ande  faciiius  poftea  cadtc  íub;e- 
âa  pats ,  ac  efchara  ipfa ,  òt  fie  fu  ruríus  nova  flu- 

Xio* 
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olhes. como  he  o  rolto,por  razaó  que  lempre  dcyxaõ  huma  ci» 
catriz  torpe, que  com  nenhum  remedio  ie  pode  gaíiar. 

Quando  hualmente  virmos ,  que  os  cautticos  naó  aprovey- 
taô,uíaremos  dos  cautérios;  cujo  modo  de  aj  plicaücs  res acen¬ 
do  poíto  cautérios  ao  íogode  divei  las  fôrmas,  grandes ,  &  pe« 
quenos ,  poremos  o  dedo  fobre  a  boca  do  vaio  roto ,  &  ccm  a 
outra  mão  tirãdo  todos  os  grumos.que  houver  de  íarguejpor- 
que  conforme  adverte  Faiopio,(4)ficando  os  taes  dentre,  po¬ 
mos  o  cautério  iobre  clles ,  &  converrendo-íe  com  o  frgo  em 
carvao  nosenganaõ,  imaginando  que  temos  tlcara  fcyta 
aífim  depois  os  que  ficaõ  porbayxoie  convertem  em  matéria, 
&  defpedindo  a  eicara  enganola  fuccede  novo  fluxo  de  langue: 
limpos  os  grumos,6í  carregando  de  modo  com  o  dedo, que  cc- 
prima  o  fangue  ,  ou  parte  delle ,  íe  tome  hum  cautério  grande, 
ou  pequeno  ,  íegundo  o  tamanho  da  ferida,  &  o  lugar  da  vea, 
&  íe  ponha  em  cima  delia  ;  efte  apagado  ie  tome  outro,  &  ie 
torne  a  cauterizar  a  própria  vea  iahindo  o  fangue  ainda  delia; 
com  advertência  fegundo  o  meímo  FalopiOjfyjque  naò  ló  nos 
guardaremos  de  nervos  quanto  for  poíTivel;  porem  fobre  o  va¬ 
io  naõuiaremos  de  terceyro  cautério  y  porque  como  o  tal  íeja 
tnembranofo  ,&  as  membranas  com  o  fogo  íe  arrugaõ  ,  &  en¬ 
colhem  jíendoo  fogo  demaíiado ,  ie  encolherá  de  modo  que 
cahindo  a  eicara  tornará  a  haver  nova  tluxaõ  de  fanguejeaute- 
rizada  a  vea  fe  cauterizem  os  arredores,  continuando  até  que  ie 
faça  huma  eicara  bem  dença ,  &  dura,  a  qual  feita  íe  polverize 
de  pòsdc  caparroía,ou  vitnolo  queymado,  lechinos  iecos  por 
cima  ,  eítopadas  de  clara  de  ovo,  panos  de  vinagre  dcítempcra- 
do  ,  atadura  ,  íiiio ,  &  o  mais  necefiario, 

Succede  muytas  vezes,diz  Guido,  ( 6)  eftar  huma  íetta  ,  ou 
adaga, ou  outra  femelhanre  arma  cravada  na  ferida,  &  labemos 
de  certo  que  tirando-a  ha  de  haver  fluxo  fde  langue,  para  o 
qual  caio  convem  fazer  quatro,  ou  cinco  lechinos  redondos  cõ 
furo  no  mey o ,  quanto  bafta  para  poder  entrar  pela  arma;eíles 
molhados  em  alguma  maíla  ,  ou  betume  fe  metaó  huns  a  traz 
dos  outro$;&  tendo  hum  mimílro  que  o  ajudealhe  mande  car¬ 
regar  para  bayxo  nos  lechinos,6c  elle  và  tirando  muytode  va¬ 
gar  a  arma.ík  pouco, &  pouco, Sc  ao  tempo  que  for  Iahindo, cõ 
o  dedo  carregue  nos  lechinhos,&  cõ  a  outra  mão  acabe  de  fòr- 
jnar  a  ferida, havendo-íe  no  reitante  da  cura  íegundo  fica  dito. 

CAPITULO  LXÍX. 

Em  que  fe  fa ^  menção  de  fete  documentos  necefla - 
rios  ao  fluxo  de  fangue « 

PArece-me  couía  muito  conveniente  tratar  do  mais  que 
convem  ao  fluxo  de  fangue  em  íete  preceytos ,  ou  docu¬ 
mentos  ,  para  que  aílim  fique  com  mais  clareza  ,  &  feja  mais 
facil  de  encomendar  à  memória  couía  tam  neceíl  aria. 

.  Prin,T°>  ?8«ndo Galeno  f.; que  temo  que  o  lerido  vos 
coniprimens  •  quippe  fínuii  tum  fa^gmnera  flitec,  Vier  as  maos ,  leni  vos  eípantaies,  nem  amediontares, mandeis 
uai.eum  coacreíçcre  in  vünere  fatie.  apertar  a  slgüa  peflba  com  am  bas  as  mãos  o  membro  pela  par¬ 

te  alta, ou  com  alguma  atadura  0  ateis ,  &  logo  com  os  dedos, 
©udedo  da  mão  efquerda  tapeis  0  buraco  do  vaio  reto,  apenã- 

do 


4  Gnid.  fac.dt.  Et  facíendo  inttare  ftipltím  fa- 
gitts  p:r  foramen  ílupacoriiTi ,  comprimantur  per 
roiniftrum  íupra  vulnus  circa  ftipitepi  fagitt* ,  ác. 


es 


2  Aít.Li  Maxiroè  ením  medico  cott^ 

grsiit  uc  praeíidia  fifteudo  íàngumem  idônea  penes, 
le  praticara  couíervet. 

j  (BudLttxsuh  (^uQdjn  omni  fluxu  poft  appo* 
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dc  brandamétc,£í  com  a  outra  mão  alimpeis  todos  os  grumos 
de  langue  que  hiuver,  &  couíaseítianhas,&  depois  üe  limpa 
uleis  de  pontos,  ou  do  que  mais  licito  vos  parecer. 

Duas  laõ  as  razoes  que  dà  Galeno  para  que  le  ponha  o  dedo 
lobre  o  valo  ;  primeyra,  para  tapar  ,  &  prohibir  que  o  langue 
náo  laya  \  a  legunda  ,  para  que  le  coalhe  algum  na  boca  delle 
que  impida  que  não  polia  lahir  \  com  advertência  q  piimeyro 
que  tudo,  le  prepare  tudo  o  neceílario  dc  mafla  ,  eltopaoas, 
panos,  ataduras,  &  chumaços,  &  eíles  tacs  tenhamor  junto  de 
r.ós  em  parte  onde  lhe  políamos  chegar,  lem  que  larguemos  a 
ferida  Íeguiído  Aecio.f  z) 

^  *  H. 

O  fegundo  he  deGuidcf^queem  todo  o  fluxo  defangue, 
depois  de  applicai  é  os  pos  i eltriótivos,  le  ponhaó  duas, ou  tres  fitmeorm  eivais  réirrfiívi ãppiiccntürr tres‘,aut 
-títopadas ,  ou  chumaços ,  paliadas  primeyro  por  vinagre  dei*  P|l,r?s  iUuPPat*  infuf* primo inv.«o,  &a<jua  cx- 
temperado,&  bem  dpremidas,  ôc  molhadas  na  própria  mafla,  prcl  *' 

&  poi  cima  le  ate. 

III. 

O  terceyro  he  de  Galeno,  (4)  que  a  atadura  de  que  fe  ular  ^  Ga/./.f.m«&.e4,Cujusf3Íci*priini  quatoor 
feja  de  pano  delgado,  &  eílreyta,  para  q  melhor  aperte,  dando  quinque  ve  amplexus  ípli ptofluenti  v*íi inferne 
quatro ,  ou  cinco  voltaB  fobre  a  boca  da  vea  ,  que  lejaõ  aper»  abhinç  val*s  radicem, 
tadas ,  &  na  circumterencia ,  que  pouco,  &  pouco  le  và  atro- 
xando,  indo  atando-a  para  o  nateimento  da  vea ,  lendo  iempre 
molhada  em  vinagre  deítemperade. 

IV. 

O  quarto,  que  depois  de  haver  atado  o  membro,  fe  trate  do 
fluo  conveniente  legundo  Hip  0)eftenl  fido  conforme  Ga 

leno(6)  lera  alto,  porem  nao demahado ;  juntamente  lera  de  *omnmoíicxdeciiviaccliveiiar. 

modo  que  naõ  dè  dor  nem  moieítia  ao  enfermo, pois  nenhum  6  Vitandum  eniinntdoiormcl. 

danno  ha  mayor  ncfte  calo  do  que  a  dor. 

V .  ntoaesaugeat. 

O  quinto  íeeundo  Guido.f7^quenos  erandes  fluxos  dc  Gat.s.met  c  .j.  Imerha:ii>orrtiagíarreinediaceti- 

langue  le  oble  ve  ,  que  o  deente  tenha  os  olhes  fechados,  oC  tusíucritf{iadgeiniuumhutu:fitnemíitdire£tus, 

eíteja  em  lugar  efeuro,  paraque  naõ  veja  langue,  ou  coufa  UCmpeutèódoioreparscareac,<Scfuríumípcítctiíi 

vermelha,  confortando  o  Iempre ,  paraque  a  virtude  natural  veròvelpronafpeaet,ve^ 

,  *  r,  .  *  r ,  *  o  ,  tluvium  noo  ulutur»  ícd  etiara,  íi  non  adut.provoi 

por  huma  contraria  imaginaçao  le  esforce,  ct  corrobore.  abuur 

VI.  7  Gitid.loc.cit.  Itnò  fempcrdicatur  fibi  quod 

O  fano  legundo  Galeno, (8)quefe  oaôdefate,  nem  fe  bula 

lenaõ  ao  terceyro  diaj  6 i  Guido  diz  ao  quartoj  cc  que  eltando  ginat|0nem* 
o  medicamento  pegado ,  &  leguro  fem  humidade,  le  naõ  bula  3  ÇalM.tit, 
mais  que  tornar  a  renovar  as  etóopadas,  pondo  outras  com  ou¬ 
tros  panos ,  &  ataduras  i  porem  ie  atai  formaçaõ  lahir  de  lua 
vontade  ,  &  o  fungue  tornara  renovar  outra  vez,  le  torne  a 
formar  pelo  modo  acima. 

E  eltando  os  taes  lechinos  húmidos  por  razaõ  de  algúa  raa* 
teria ,  lè  iraõ  tirando  aquelles  que  eítiverem  molhados,  &  le 
iraõ  pondo  outros,  fempre  pondo  o  dedo  em  cima  dos  que  el- 
taônaboca  do  vafo. 

Com  advertência  que  os  panos ,  eltando  íecos ,  fe  molhem 
com  agua  de  cttternajôc  que  quando  os  formos  tirando,  os  va¬ 
mos  molhando ,  &  com  grande  brandura  os  puxemos. 

VII.  .  - 

O  fetimo.que  a  formaçaõ,  ou  efeara,  ou  medicamento  com 
que  le  tomou  o  langue  ,  le  và  conlervando  com  couias  lecas, 
evitando  de  todo  o  ponto  as  untuofas.fic  a  naõ  tiremos  atè  que 

a  natureza  a  lance  voluntariamente, o  que  tarà  depois  de  le  ha¬ 
ver 
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ver  criado  poro,  £c  carne  lobre  o  onficio  da  veaj  o  que  conhe¬ 
ceremos ,  quando  virmos  íair  pelas  ilhügas  delia  matéria  co- 

j  «  t  r  .  zida  boa  ,  porque  então  eftaremos  Ifguros  de  que  torne  o 

9  HipJ.i  prédiB  Infaticuims  autem  cruptic-  a  ,  ,  r  ^  o  * 

aibospusin  venisappaierc  Donum,  riuxo  de  langue,  o  que  certifica  Hip.f  9_) 

CAPITULO  LXX. 

Em  o  qual  fe  fa ^  mençaÔ  dos  medicamentos  que 

resumem  o  fangue. 

PRimciro  que  tudo  convem  notar  quatro  couf?s.  Primeira, 
que  a  compofição  do  medicamento  le  varea  legundo  a  di- 
verlidade  da  parte,  &  leu  temperamento}  pela  diverlidade  ie* 
gundo  a  tenção  da  ferida, 6c  de  leu  accidente  }  aflim  como 
quando  pertendcmos  lupnmir  mais  o  fluxo  de  langue,  le  porá 
mais  quantidade  do  incenfo j  le  delejamos  mais  o  encarnariam- 
çamos  mais  de azevre j  le  juntamente  delejamos  humacoula, 
&  outra,  mifturamos iguaes  partes  ;  pelo  temperamento  do 
membro ,  como  lendo  raolle,  mais  incenlo ,  lendo  duro  ,  mais 
de  azevre,  fendo  temperado  iguaes  partes. 

Segunda  couía,  que  em  os  moços  atè  os  quatorze  annos  le 
tomem  duas  partes  de  incenío ,  &  huma  de  azevre  ,  deíde  os 
quatorze  atè  os  trinta  iguaes  partes ,  delde  os  trinta  para  lima 
le  tomem  duas  de  incenle,6c  huma  de  azevre. 

Terceyra,  que  todos  os  medicamentos  íejaõ  muyto  bem  pi- 
fcadosj  6c  feyto  pò  tenuiflimo,  não  fó  para  que  aíTim  le  roiífcu- 
rem  melhor,  como  para  que  le  apeguem,  6c  cheguem  à  ferida, 
fem  queaoftendaõ,  nem  clcandalizem. 

Quarta  ,  que  quando  fe  mifturarem  com  clara  de  ovo ,  ou 
couía  íemelhante,  fiquem  na groflura,ôc  elpeflura  de  mel, por¬ 
que  fendo  muyto  liquido,  cahirà,  antes  de  tempo,  da  ferida,6c 
íe  mais  groflo  ,  não  pegara. 

A  qualidade  que  devem  ter  eíles  medicamentos  nos  declara 
Avicena  ( i )  dizendo:  As  mezinhas,  que  eltancaõ  Sc  conftrin* 
gem  o  fluxo  de  langue, ou  faó  de  vehemente  eftiticidade.ou  de 
vehemente  frialdade, ou  de  grande  aglutinação, ou  engroflan» 
tcs,&  congelantesjou  agudas, 6c  cauíticas;ou  tem  propriedade 
própria,  a  que  chamaõ  oculta  ;  6c  eftas  taes  humas  vezes  tem 
huma  qualidade,  outras  vezes  duas,  &  outras  vezes  todas  junj 
tas. 

Os  medicamentos  de  que  ufamos ,  f*Õ : 

Pòs  reftriârivos,  dos  quaes  cõmümente  ulamos  ( não  lendo 
em  feridas  contuias)  mifturados  com  clara  de  ovo  bem  batida, 
&  cabellos  de  lebre  bem  tofquiados,  ou  eftopas,  ou  algodaõ. 

A  razaõ  porque  íe  miíturaó  fempre  os  cabellos  de  lebre, ou 
outra  couía  Íemelhante, he  legundo  Falopio,(x)  porque  como 
íeja  neceflario  ajuntar  íempre  ao  medicamento  alguma  couía 
que  não  apodreça  facilmente ,  ou  não  leja  apta  à  tal  putrefa¬ 
ção,  os  mi  (furamos  aflim  ,  para  que  os  medicamentos  aturem 
mais ,  &  le  detenhao  em  a  parte,  como  para  que  o  betume, 
mafla  fique  mais  folida,  &  firme. 

De  todos  o  primeiro  lugar  rem  os  cabellos  de  lebre,dos  quaes 
faz  menção  muyto  em  particular  Falopio,(qipor  muytas  ra¬ 
zoes:  primeira, porq  os  taes  cabellos  não  apodrecem;  legunda, 
por  íèrem  molles,6c  brandosj  terceira,por  não  teré  malignida¬ 
de 


i  m\Avic.  traft.  f.8.  Medicinae  vero  conftrin- 
gentes  flnxum  languinis»  auc  fuat  vehementis  iVp- 
ticitatii,  aut  íunt  vehementis  inf  igidationis  ,  a«t 
func  vehementis  glutinationis ,  ât  coaguiationi s, 

&c. 


2  F4lc.10J.de  vul  pArticul.  Verum,qnia  opus 
eft  ut  hare  impofita  diu  ira  loco  fcrveacur,iu  hoc  igi- 

tur  medicamento  aliquid  addatur.quod  itanon  ta- 
ctle  putreicat. 


?  Fetl.inc.cit.  Quínimo  h>s  omnibus  fimul  agí- 
taris»Sc  f  onquaPatis,  nihil  eft  prarífantius  ;  íf  ipfos 
pt  o  matéria  accipiebat  variis  de  caiifis  :  i.  quia  pili 
leporis  non  putreícuntj  *.  m  hisadeft  mollities;  *. 
nulla  m  ipfis  adeft  maligttírasj  4,111  ipíisclt  miinJi- 
iiesj  aácít  in  eis  ficcitas  &c. 
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de  nenhuma ;  quarta,  por  ferem  limpos ;  quinta  per  ferem  de 
virudejecã,  por  cuja  caüíaaquillo  que  embebem  o  retem  ;  a 
itxta  por  naò  lerem,  nem  em  eiies  haver  coufa  que  impida  a 
UQiaõ. 

Compoem  íe  os  pòs  reíf  ri&ivos  de  almecega,  incenío, mir* 
rai  langue  de  dr.tg  > ,  anà  51].  roías ,  calcas  ac  romã ,  murta, 
bauiaítiás,  maçái  de  acipielte,  anà  tiiij.  pedra  íanguinaria,  ôc 
bolo  armênio  anà  51.  íolda  §ift.  façaó-ie  pos. 

Sendo  a  ferida  comuta  ,  le  uíara  de  pôs  de  incenío  ,  mirra,’ 
azevre  ,  íaicocola,  mifturados  com  ciara  de  ovo. 

Outro. 

Goma  arabica,  azevre,  anà  partes  iguaes,  incenío  duas  parJ 
tes,  faça-ie  pó  íutil. 

Outro. 

Terra  fígillata,3t  bolo  armemo  anà  56.  incenío ,  almecega^ 
mirra,  azevre,  anà  5Í3.  ía  inha  volátil  51.  mifture  ié. 

Outro. 

Guido  per  autoridade  de  Bruno.&Rhazis  louva  aos  feguin^ 
tes  :  cai  viva  s  langue  de  drago,  geilo,  azevre,  mirra,  vitnolo, 
anà  partes  iguaes,  miílure-te. 

Ou  tro  para  quando  ha  dor ,  ou  inflamos açao, 

Miílure-íe  o  opio  com  clara  de  ovo ,  cabellos  de  lebre? 

Uíamoi,  ntfíe  caio  deíle  medicamento  ,  em  razaó  de  mitigar  a 
dor  adormecedo  o  mesi>bro,&  reftringir  o  íangue  esfriando-o, 

&  congelando-o,  por  ícr  caio  em  que  naõ  convem  apertar,  co«i 
2tr,  tonuar,ou  atar,  poi  naò  mover  iitais  dor. 

Outro  para  quando  nafee  por  corrupção  de  vsa. 

Posdejoannes  de  Vigo  $j.  de  car arrola  queymadaSíF  in» 
cenío ,  alraecega ,  iarcncola,&  azevre  anà  uiem-ie  iecos.. 

Outro  para  0  mefmo, 

Pòs  de  Joannes  5Ú  trociicos  de  mimo  5j.  incenío  ,  azevre 
56.  de  cada  couía ,  b  Jo  armênio ,  teria  figillata  anà  9j.  mií* 
turt-le. 

Os  medicamentos  caufticos, 

A  capsrrofa,os  t  ocucos  de  minio,  cuja  compoíiçaó  he  maf» 
fa  dc  pao  bem  fermentada  5 i i i j .  íolunaõ  muy  forte  ^i,  minio 
§f<.  caparroía  §ij.  mifíure-ie  tudo  muyto  bem  &  façaõ  íe  tro- 
ciícos  do  tamanho  de  pinhões ,  &  le  íequem  no  forno  q  tenha 
pouco  lume. 

O  Solimao  per  fi  he  o  melhor  ,  por  quanto  nao  íò  eftanca 
lego  o  íaogue,porèm  faz  huma  eícara  que  dura  muyto  tempo»; 

Os  medtcamenti s  que  ohrao  com  propriedade  oculta . 

A  raiz  da  ortiga  leca  icyta  pò,  as  folhas  da  pimpinella,as  fo-' 
lhas,£v  flor  do  hyper  icaõ,a  pedra  de  eíiancar  íangue, Sc  outrosJ 

Finalmente  alèm  dos  medicamentos  dites  ie  pòdeaprovey» 
tar  em  íemelhantes  occafioens  de  outros  rauy  tos, como  as  cal¬ 
cas  de  ovoqueymadasjo  pó  da  pedsrneyra  queymada,algodaô 
queymado,  ferrugem  ,  ruibarbo toíiado  ,  efponja  queymada, 
oíios  queymado?, Sc  outros  nuiytos.os  quaes  todos  he  obiiga- 
do  o  Cirurgião  fabe?-,  &  naõ  fõ  dos  domeílicos,  porém  dos  ex- 

ouiíi tos, paia  que  oíferecendo-fe  occaíiaõ  forqoía,em  que  naò  s  Umatjentjeuraí.i.  Perfariam 

ode  haver  detença,  iaybaular  deiies ,  o  que  adverte  Amato  &  íimiii  usmorbis  monem  minamíbuidiucioné 

:muíitano.  (  l)  iu mcdicamentis lüquireoiis interponere, ^  ^ 
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CAPITULO  LXXI. 


Do  fluxo  de  fangue  dos  nart^es. 

VIfto  ter  prometido  dar  alguma  noticia  dos  dc  mais  fluxos 
de  langue  que  podem  vir  ao  corpo  humano,  os  naó  quiz 
paliarem  iikncio,  por  ler  chamado  muytas  vezes  o  Cirurgião 
a  femelhantes  occafioens:  o  prioieyr©  de  q  tratamos  he  dos  na¬ 
rizes;  o  qual  pòde  íahir  por  húa  de  tres  caufas;primeyra  abrin* 
m  „  .  .  .  ,  ..  do-íc  as  bocas  das  veas,  ou  artérias;  íegunda,  iotas,&  divididas 

" ISí  «SoTSÍSS  as  túnicas  dellas;terceyraJirancolando.le  a  modo  de  luor.  (i) 
divifa,  auf,  m  lí  dicam,  craascoiacus,  fivc  fudoris  Pedem-  fe  abriras  bocas  das  veas,  Sc  artérias  #  ou  por  grau- 
nio^  oiranímiílus.  de  abundancia  de  langue ,  aílim  como  íe  vè  nas  mulheres  uus 

caiidortun  u(uncUin,S co^iam* lClV01crn’ mowm»  lhes  falta  0  coftume  legundo  Hlp.(i)  6c  nos  homens  que  pur- 
Secanda  ,exudauo  propter  varorum  mollíticm,  gaõ  pelas  almorreymas;  (?)  ou  por  fraqueza  dos  valos,por  ra- 

tunitarum  r arcfaítionesn,  &  íanguinis  tetiuitatcm.  zaõ  de  ie  achar  alguma  mà  qualidade  nos  humores, 

1  etcia.duplcxeftrupriovafistumacaimsmter-  r>  -j  ,  D  •  ,  ,1  r  .. 

Btó,  ut  plcthora  teníiooem  puricrire>tú  ab  externis»  L/lVÍdeHJ»le  3S  túnicas  deliaS,OU  por  fel  ida, OU  por  COntUÍâÕ, 

ttcaíu,  láíu  .clamote,  ira,  trigorc,  &  erofio,  ejua:  OU  por  Corrupção. 

/.Vj.r."  ^7’  akU  dtftlllat‘cnc,Bírt'  iW‘  Sahe  a  modo  de  luor ,  ou  por  íe  fazerem  as  túnicas  muyto 
*  X  iitpl  Jafh.H  Menftruis  dcficiencibus  fan-  ralas,  ou  por  o  fangue  le  adelgaçar  por  cauía  de  dema liado  ex* 
gursex  narthus  flurns,  bonum.  ercicio  em  aquelias  coulas  que  o  pòdem  fazer  adelgaçar. 

í  ^4mat.:int.6.(urat.6  Quia  vir  hic  folitus  erat  ç  1  43  3 

per  liam oxihoidismuitumlangimiismutcre,  ~  r  tnacs. 

Quanto  aos  tinaes  ha  pouco  que  dizer,  mais  que  labermos  a 

parte  de  que  he  mandado  o  tal  langue  ;  affim  como  quando  da 
cabeça, tera  grande  pelo  nella;quando  do  ligado, no  hypocon- 
drio  da  parte  direytasquando  do  baço, no  hypocondrio  da  par. 
te  eíquerda;  quando  da  madre ,  tem  grandes  dores  no  embigo, 
&  nos  arredores  delle  com  dureza  ,  6c  pelo. 

Cura. 

No  tocante  à  cura  íe  terà  advertência, que  de  qualquer  par¬ 
te  que  preceda, naó  enfraquecendo  as  forças  demaliadamente, 
le  naó  repnma.porque  muytas  vezes  he  evacuaçaó,com  a  qual 
le  evitaõ  muytas  enfermidades ,  ôc  efta  tal  he  chamada  critica; 
porem  lendo  lymptcmatica,  convem  que  íe  evite,  por  quanto 
a  natureza  efta  irritada. 

Asevacuaçcens  nefte  cafo  laõ  louvadas,  principalmente  as 
fangrias,  havendo  forças  luíficientesjeífas  Íera5  no  braço,  vea 

4  -*.«.«*.7.  ««<..7  Ita  remedta  tentata  f  todo  o .corpo ,  da  mefma  banda  da  venta  por  onde  lahir  o 
fueriiit,  nuilutn  tamen  contuiit  quàm  cephaiicam  i^n^ue »  reyta  por  intervaüos.  (q.)  Amato  Lvuíitano  íílün- 
tunderc,  &  fanguinem  permuterc  longa  per  iiuer-  da  que  leja  na  vea  da  cabeça,  6c  diz  que  curando  hum  fluxo  de 
Valia flueie.  langue  dos  narizes,  por  muytos  remedios  que  applicou,ntnhu 

lhe  fezoeffeyto  que  a  fangiia. 

Efta  íerà  huma,  &  duas,  6c  mais,  íe  forem  necefiarias;  com 
advertência  que  quando  o  ftuxo  procede  por  falta  de  coftume, 
ou  da  purgaçaó  das  almorreymas ,  íeraô  no  pè,  principalmen- 

f  Pered.Lie.xi.  Acuando  ramen  prius  eft  fa-  te  as  pi  imeyras  lrgu  !ldo  Pereda.  ff ) 
cicada  lancuinis  miffio  per  !e*  ionò  venae  pedum,  „  A-  , 

aut  tiblaruro ,  vidtlicer,cümex  retenns  menfibus,  .  ^  1 pOIS  lendo  Íyílipt0m*tica  CUfa,  ,e  com  CVacuaÇceS 

aut  híenjorrhoídibus naíeitur  boc  profluviuta.  que  divirtaô,  coso  mantimentos,q  resfriem98c  ersgroiTem.com 

medicamentos  que  refreem,  &  prohibaô  q  naó  laya  o  íangue. 
As  esfregaçoens  le  faraó  fortes  nos  braços,  6c  peruas, 6c  de- 
.  *  „  ,  .  r  pois  le  uíe  de  ataduras,  lavatórios  de  agua  quente  as  perna'. 

iat3gurs êrmnpecs,  aTi  deurã  bypochondnum  fi xa  „  As  Ve,,ltolâs  íecas  lao  ‘oUVadíis  *  pnncipalmcnte  nos  hypo» 
cucurbiriila,  clara,  ecleriterque  íiiiitj  ficutadíiai-  ccdrios  da  parte  da  venta  por  onde  lahe  o  fangue, lobre  o  flga- 
Urámerumpens  ‘  do, ou  baço  conforme  Galeno,(6)Tambem  íe  ula  de  algo  mas 

unt,  -  4  *  P  ventolas  larjadas  legundo  Amato,  (  7  )  mas  le-aõ  nas  elpaldas. 

Também  diverte  o  botar  de  repente  agua  fna  no  rofto  do  en- 
íermo.  '  Os 


fcáa  cu«e  aíHxie  Íuat, 


> 
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Os  mantimentos  feraò  alface  ,  abebora  ,  beldroegas,  fran¬ 
go,  fi  anga,  gaimha,  máos,6c  pès  de  carney ro,  arroz,  6c  outros 
ie mel  liames. 

Pelas  manhãs  íe  ufe  de  aflucar  roíado  com  agua  de  beldroe¬ 
gas  i  entre  dia,  6ç  a  toda  a  hora  tbfjiaià  xarope  de  murtinhes, 

£c  de  roías  kcas,  ou  de  dormideyrasi  a  agua  que  beberem  lerà 
ferrada  ,  cozida  com  alquetira. 

Os  medicamentos  de  que  uíaremcs  leraõ  diveríos,  &  íem*: 
pre  começaremos  pelos  mais  ordinários, 6c  communs,naô  len¬ 
do  a  neceífidade  urgente;  no  principio  íe  ufarà  de  panos  de 
agua  de  cifteina  pettos  na  teíla,  6c  peiçeço ,  renovando-os  em 
íe  íecando,  íorvos  pelos  narizes  da  melma  agua,  bochechas  de 
agua  em  aquecendo  renovando-a.  f 

Guido  (8j  louva  muyco  a  elponja  molhada  no  vinagre  for-  g  C:üd. &  Amt. ub.Jufi 
te ,  Sc  poíta  na  teíla:£c  Arnato  manda  que  k  ponha  na  própria 
venra  por  eípaço  de  huma  hora. 

Uíade  dcepitrmosapplicados  nas  fontes ,  fey tos  de  çumo 
de  tanchagem,  de  herva  moui a,boiía de  paílor ,  çumo  de  urti¬ 
gas  ,  metendo  mechas  de  pano  torcido  molhadas  nelle,  ou  fa¬ 
zendo  huma  maíla  de  clara  de  ovo  batida  cora  incenío.azevre, 
cabellos  de  lebre  feycos  em  miúdo  ,  ou  clara  de  ovo  batida  [ 
compos  de  geflo  bem  moido.  1  * 

Tambenr/iieexcellenreapplicar  epitimos  refrigerantes  lo- 
bre  a  parte  do  hgado,ou  do  baço,íegundo  a  parte  donde  o  lan¬ 
gue  íahir.  • 

Naõ  bailando,  íe  façao  pòs  de  eílerc©  de  afno  ,  Sc  per  fi  lós; 
ou  miiturados  có  pòs  reílnânvos  íe  lancem  por  hum  canudoi 
íe  a  neceífidade  apertar,  le  ufe  de  narcóticos ,  como  o  çumo  de 
tanchagé,de  mandragora,de  bolía  de  paítor  anã  partes  iguaes;  * 
o  pio  g.ij. vinagre  hum  pequeno,tudo  miílurado  íe  metãó  me¬ 
chas  molhadas  neile. 

Quando  finalmente  nenhum  remedio  bailar  ,  íe  uíe  de  me¬ 
dicamentos  cauíticos,ou  kytosem  \  ò.ôc  afloprados  por  hum 
canudo,  ou  applicados  em  mecha  fazendo  maíla  delles. 

CAPITULO  LXXII. 

*  .  t  , 

Do  fluxo  de  fangue  da  boca . 


Ç?  Uppoílo  q  a  cura  deíle  fluxo  pertença  mais  à  Medicina} 
do  que  a  Cirurgia;  com  tudo  me  pareceobem  dar  delle  al¬ 
guma  noticia, para  que  íaybao  Cirmgiaóocomo  íe  haverá  em 
lua  cura  ,  le  acaío  for  chamado  para  lemelhante  occaliaõ  íu- 
prindo  em  falta  de  Medico. 

Primeyramente  convem  faber  fegundo  Galeno,  (i)  queo  *  Ga/.*  de  hc.afeB cap.S.  Sanguínem  &  guta 
langue  lahe  pela  boca  de  diverios  modos ,  &  diverías  partes, 

porque  humas  vezes  le  lança  lo  cutpindo,  outras  vezes  com  o  fLtr,piicieXpuicionccxpcUi. 
clcarro  ,  £c  corre  das  fauces,  outras  vezes  do  etlomago,  ôc  lan¬ 
ça  le  com  vomito, outras  vezes  dos  membros  eípiritaes ,  6c  he 
lançado  com  tofle. 

Ascaulas  de  que  procede  iaõcomo  os  demais  fluxos  ,  ou 
rompendo  íe  as  veas,  ou  corroendo  ie,  ou  tranícolando-íe. 

Rompendo  íe  a  vea  íe  conhecera, por  preceder  alguma  cau-i 
fa  exterior  ,  como  o  cair  de  alto,  o  lutar  demaíiado,  o  levantar 
pezo  grande  ,  6c  fazer  força  com  o  peyto  ,  ou  darlhe  alguma 
pancada ,  o  gritar  muyto  ,  toíle  grande. 

1  Hhhij  '  Podai 


i  Amat  Lujit.cent.ç  curar.  i.  Eum  autem  mu!- 
ttJm,&femdum,  ac  íatis  flavum  bis,vel  rer  emiíic 

3  Gal.de  loc.affett.e  é.Quocircadiligetiter  có- 
lidcrate  oportcr ,  aufpumoiijm  quidpíam  íitnul 
cducatur  ,  idenim  ernca.ilíimum  tueric  i  jdicnim, 
quod  cx  pulmonc  taíta  íit  excretio. 

4  Ga.  loc.cit. Cum  ígirur  doleatê  thoracis  par- 
tcquapia  n  latigumem  quis  tpueado  rejecemaifque 
inulrum,  nequcrubrum,  fed  denigratum,euim0. 
íumquehuic  thorax  primaria  afleaiotieinieftatur. 

f  Gá/./cr  m.Sedcít  hujufmodi  cmor  tetiuis  ac 
iero  us,&  quidem  cüm  vidcrem  homiuem  integra 
valerud  ne  hujuimoai  cruo  em  evomencem  inter* 
rogaví,  qua  vicius  racioae  aatea  íaiífet  uius  &c 
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Pode  fe  também  romper  por  multiuac  ,  K.  enchimento  de 
humores, &  entaõ  íahe  de  repente  o  langue,  &  em  quantidade. 

A  corrupção  procede  commummentc  üc  humores  acres ,  ÔC 
mordazes  que  dcfcera  da  cabeça  ao  pcyto,  ou  gerados  no  mef- 
mo  peyto;  conhece- ie  em  que  lahe  o  langue  por  íncervailqs.fic 
he  pouco. 

Por  tranícolaçaõ  íahe  o  fangue  quando  le  ufa  de  banhos 
quentes ,  principalmente  em  regiaó  quente,  Sc  tempo  quente; 
o  detmfiado  uio  de  mantimentos  quentes ,  o  exceíio  de  andar 
demafiado,ou  havendo  multidão  de  langue  íutil  com  uuítura 
de  cólera  ,  que  laxe ,  Sí  abra  as  bocas  das  veas;  conhece* le  en» 
raõ  em  que  o  langue  ao  principio  he  pouco,  Sc  depois  vay  lain- 
do  mais ,  Sc  lem  dor. 

•Convem  também  por  fim  de  tudo  laber  íe  o  tal  langue  que 
lança  procede  da  alpera  artéria ,  bofes ,  ou  do  peyto. 

Conheceremos  legundo  Amato  (  2, )  ler  da  alpera  artéria 
em  que  íairá  muy  to  terveme  ,  claro,  5c  dobre  o  flavo. 

Saindo  dos  bofes  ferá  o  fangue  eicuraolo ,  5c  lairá  íem  dor 
fegundo  Galeno.  { g) 

Sendo  do  peyt  j  o  langue  naõ  lerà  muy  to ,  nem  íerà  verme- 
lho ,  lenaõ  negiO,  5c  grumolo,  5c  tera  giande  dor  conforme  o 
raelmo  Galeno.  (+) 

Notando  que  o  langue  pòde  faír  das  partes  interiores ,  ou 
exteriores ;  das  interiores  temos  dado  noticia,  das  exteriores 
diremos  em  como  j  ode  íair  por  cauía  de  algüa  languexugaq 
eífceja  pegada  às  fauces;  eíta  humas  vezes  elta  à  vilta ,  5c  outras 
naõ  le  vê,  5c  entaé  a  conheceremos  pela  inlormaçaõ  do  doen¬ 
te;  o  langue  lerà  claro, 5c  delgado  conforme  o  metmo  Galeno, 
(y).alèm  de  que  andara  a  tal  peífoa  bem  diípofla  ,  5c  íàa. 

Pode  também  proceder  por  cauia  de  le  tirar  algum  dente, 
ou  oe  lenda,  ou  outras  feix elhantes  cauías  apparentes. 

}  Prognoíiic$s 

Alguns  prognofticos  temos  que  trazer  acerca  deite  fluxo  de 
fangue,  que  naõ  íaõ  de  menos  importância  labell os;  o  pnmey» 
ro  he  de  Hip  que  aquelles  que  lançaõ  fangue  lendo  lem  febre, 
tem  melhor  cura  9  cu  íe  curaõ  com  mais  facilidade  ,  do  que 
aquelles  que  o  lançaõ  com  febre. 

Segundo  he  de  Galeno,  que  os  fluxos  de  langue  que  proce¬ 
dem  des  bofes  tem  muy  to  difficuUofa  cura,  em  contrai  10  dos 
que  naícem  do  peyto,  que  peia  mayor  parte  aglutinaó  as  veas. 

Fcrceyro  he  de  A?nato,que  os  fluxos  que  procedem  de  cor¬ 
rupção  íaõ  muy  to  perigolos,  5c  poucas  vezes  efcapiô  os  doen¬ 
tes,  em  contrario  os  que  procedem  por  cauía  externa  ,  rom* 
pendo-fe  a  vea ,  que  he  lua  cura  facil. 

A  cura . 

Quanto  a  cui  a  íe  tratará  de  diverfoes,  como  fàngrias  por  in- 
tervallos,  esfiegaçoens,  ataduras, vemoías,  tendo  o  regimento 
dito  acima,  uíando  de  xarope  de  roías  lecas.de  murtinhos,  ou 
de  dormideyias  per  íi/òs4ou  miíturados  pelo  modo  leguinte. 

Rt.  Xarope  de  rofas  lecas,  5c  de  murtinhos  anà  ^ifl.  agua  de 
tanchagem.Sc  de  beldroegas  ana  51.  miílure-fe  aflucar  rolado, 
polyerizado  com  por,  de  bolo  arménio  quantidade  dehüanoz 
pequena  paia  cada  vez,  tornando-o  pelas  manhãs  em  jejum 
caiuos  de  goma  a  noycc  feitos  em  agua  ferrada  evitem*  le  todas 
payxoens  da  alma.eíleja  quieto, 5c  de  nenhú  modo  faça  for¬ 
ça  ,  nem  movimento ,  0  íono  íe  naõ  prohiba,  mas  antes’  he  de 

gran. 
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grânde  utilidade  íegu.ndo  Auiaco ,  (i)  por  quinto  aquitu  a  Jmtt.hc.üt.  NiMlomirm! in hac afftftione.' 

lO.íe  ,  lüiaa  a  vca  ,  ÒC  I  epnme  O  langue.  ctim  rmJtum  afierre  juvamcnti  (cimus  ;  quia  tuíii* 

Quando  o  langue  continuar  íc  uie  doeílerco  de  aíno  nepro  coh,becur  ?  &  vcnaccmfoiidatur ,  &  eoniequcutcí; 

deyudo  cm  brazas ,  receba  o  tu0,o  pela  boca  com  a  cabfçt  “S“‘S  ‘  8K"Cí 
bera  cuberta.  * 

Amare  (z)Lurirano conta,  q  lendo ehamado para  hum  íe»,  2  ^mMt.eent.ê.curat.^Pod  multa  antemmís 

meilunte  flux  j, depois  de  tnuytos  remedios, íò  cora  o  çumo  da  ch‘natarcmcdia,tialiumrcmcdium  ita  contulit.ut 
çrtjga  achara  provcyto,  dando-o  era  jejú  para  cada  vez  quatro  ían5ttis hic  «hiDerctur,  ac luccus urtic*. 
on^as  delis,  ÒC  mandando  cozer  na  galinha  as  raeimas  uitigas. 

Também  mandaó  ,  que  tome  huraa  gemi*  de  ovo  fVefca  ,  6c 
paliada  por  sgua  fervendo  ie  lance  humas  fevaras  de  açaíi  aõ,6c 
•por  cima  íe  polvenze  de  pós  de  favas  íecas ,  &  affini  ímeyra  ie 
, engula.  J 

Quando  finalmente  naõ  obedecer ,  fe  dè  huma  pirola  íeyta 
de  hura,  ou  dous  grãos  de  opio  com  xarope  rolado. 

Sendo  o  tal  fluxo  por  cauia  externa,  ie  veja  a  ca  ufa  de  q  naf. 
ce,lendo  fanguexuga,ie  faça  diligencia  pela  tirar, eítando  á  vi. 
íla,  com  algü  inltiumento;  naõ  ie  vendo, com  remedios, como 
oiuniodospeicevej  js,  ou  lançados  por  hura  canudo;  outros 
idaó  do  pò  do  tabaco, Scmelhor  que  tudo  o  pó  de  vesdete  períi, 
cu  rmítui  aao  cora  farinha  de  lavas, lançandc-p  4e  modo  que  a 
toque, 6c  depois  dando  coula  com  q  piovoquem  vomito,  6c  fi. 
cando  algü  amargor  íe  gargareje  cora  k:yte,ou  agua.&aílucar. 

Sendo  dente  ie  tomem  bochecha?  de  agua  cie  neve  ,  o  de 
clara  de  ovo  batida  com  pòs  reilrnftivos  que  fi  ;ue  branda,  ou 
pondo  hum  lechinho  molhado  na  mefoia  maíia. 

AmatoLufitanof$)  louva  as  bochechas  de  vinagre  bem  3  Juflum  faítutagrotui 

forte,  dizendo  que  ío  com  elle  le  achou  bem.  repetindo*as  Dor  acernmu^acerum  oretcnerct,&  aliquotiesrepe^ 
algumas  vezes.  1  P 


algumas  vezes. 

E  quando  com  nenhum  remedio  íe  prohiba,8c  eftanque,  fe 
uíe  de  hum  cautério,  que  ieja  pequeno,  &  accomodado  para  o 
tal  tfieyro. 

CAPITULO  LXXIII. 

Do  fluxo  de  jangue  pelo  membro. 

OFfereceíe-ncs  outro  accidéte  naõ  de  menos  importada 
para  que  os  Cirurgiões  o  remí  deem  jeíle  he  ouiinar  ían. 
guci  accidente  tam  pci  r.icioío,  6c  de  tanta  moleíf  ia  para  os  en. 
termos,  por  cuja  cauía  convem  que  cõ  todo  o  cuidado  ie  cure. 

Naõ  me  detenho  en»  fazer  menção  dos  modos,  pelos  quaes 
póde  íahii,pois  íaõ  tres  como  os  demais  fluxos;!ò  importa  tra¬ 
tar  das  caulas,  as  quaes  íe  pòdem  reduzir  a  duas ,  externas ,  6c 
internas. 

ns  externas  faõ  quando  íe  rompe  alguma  vea  em  cs  rins,  ou 
bexiga  por  cauia  de  pancada,  queda,  ou  íalto. 

1  ambem  he  cauia  externa, legun  jo  Pereda,(i)o  continuo 
ufc  de  couía?  quentes, o  demaíiado  movimento, o  exercicio  do 
coi  po  ,  Sc  todas  as  mais  coufas,  que  podem  atenuar  o  langue. 

i  ambecn  he  cauia  externa,contorme  Alexandre  Benedito, 
(2)  o  demaíiado  ufo,  6c  converíaçac  com  mulheres, enfraque 
cerdo  os  vaies  do  íemen. 


(  Per  loc.  cã. 


2  \Alex.Ben  Li%  C14. 

?  Gal.  /.ç.  aph.  78.  In  ipfa  enim  veram  rumpi 
ex  influemis  fanguinis  abundamia,  quen;admodum 


As  internas  kó  abundancia  de  humores,  6c  eroflidaõ  quein  tcnibus eã  Jrnpc íTibjie  5  ítdfoiumquancumípií 
em  ciies ie achao, rompendo iegundo Galeno ( 5) alguma  vea S vSica 

.nos 


) 
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nos  rins,  que  na  bexiga  he  impotiivel  que  te  rompa  por  enchi¬ 
mento,  aílim  porque  as  taes  veas  naõ  tem  mais  langue,  do  que 
aquelle  que  haõ  mifter  para  ieú  alimento,  como  porque  naõ 
eítaõ  tatn  delcubertas  de  íua  natureza ,  como  as  des  rins. 

Também  he  caufa  inteina  ,  quando  le  deípede  algüa  pedra 
dos  rins, que  ou  por  ler  grande,  ou  com  lua  afpertzà  vay  rom¬ 
pendo  as  veas,  que  eftão  em  o  caminho  por  onde  vay  paliando.’ 

Também  he  caufa  interna ,  fraqueza  do  ligado  ,  grande,  6c 
forte  faculdade  dos  rins,  ou  bex  iga,ou  algum  abiceilo,  ou  juí¬ 
zo  da  natureza  ,  chamado  Crize. 

Sinais» 

Quanto  aos  finaes  le  notara  ,  que  de  quatro  medos  íahe 
pelo  cano  o  fangue.  Primeyro,  como  lavadura  de  carne,  pio- 
cedido  das  veas  ie  abrirem  ,  ou  relaxarem.  Segundo ,  muyto 
groílo,  &  lò  lem  tniílura ,  que  he  quando  le  rompem  as  veas  t 
Terceyro, pouco, íkdelgado, que  he  quando  fe  corroem. Quar¬ 
to, langue  miíturado  com  matena,  que  he  quando  ha  chsga. 

Dos  rins  le  conhece,  em  que  lahe  de  repente  ,  6c  lem  caufa 
maniieíla,  grande  dor  em  os  lombos ;  Òc  o  tal  naõ  faz  logo  al- 
lento  quando  vem  com  a  ourina  ,  lenaò  tarde. 

Da  bexiga  le  conhece, em  que  haverá  caula  manifefta,  co¬ 
mo  pancada  Ôcc .  fara  logo  aílento  ,  6c  terá  grandes  dores  em  o 
peéten,  &  partes  inferiores  do  ventre. 

Saindo  o  langue  por  fraqueza  do  ligado, lerá  a  ourina  enían- 
guentada  a  modo  de  lavadura  de  carne. 

Se  por  forte  faculdade  dos  rins ,  lerá  a  ourina  humas  vezes 
cruenta,mas  naõ  tanto  como  a  lavadura  da  carne,  outras  vezes 
lerà  branca. 

Se  por  chaga,  lendo  nos  rins ,  ou  bexiga ,  vira  com  o  fangue 
matéria ,  porém  fe  a  tal  for  dos  rins,  viraó  humas  coulas  como 
pequeninos  de  carne,  6c  lendo  da  bexiga  ,  viraõ  coulas  como 
farelos. 

E  íe  fahe  langue,  ou  matéria  lem  ou.ina,  lerà  a  chaga  na 
collo  delia ,  ou  no  membro  genital ,  além  do  que  lente  dor  na 
parte  onde  a  cal  chaga  eltà. 

Sendo  juizo  da  natureza,  veremos,  que  o  doente  fente  ali» 
vio  com  elle. 

Cura. 

A  cura  deíle  tal  accidente  íe  tratara  com  toda  a  brevidade, 
naõ  lendo  por  ab.rndancia,  ou  critica  evacuaçao.pois  ncíle  ca¬ 
lo  lò  quando  enfraquecer  demaíiado  o  enfermo  ic  atalhe. 

Começaremos  logo  por  íangria  de  qualquer  caula, que  pro» 
ceda  ,  excepto  por  coito  demaiiado  ;  eíla  lerà  na  vea  da  at  ca, 
por  intervallos;  o  regimento,ÔC  o  mais  neceílario  lerà  aquelle 
de  que  temos  feyto  mençaõ  em  os  capítulos  paliados. 

Ularemos  de  xaropes  eltiticos,como  o  de  rolas  fecas.de  mur- 
tinhos ,  de  dormideyras,  çumo  de  marmelo  com  aílucar,  agua 
de  beldroegas ,  de  tanchagem  ,  leyte  de  ovelha  ,  ou  de  burra 
com  pòs  de  bolo  armênio,  conlerva  rolada  antiga, 

Pereda  louva  muyto  aconfeyçaô  tegumteiji.  conlerva  ro¬ 
lada  anriga  §i.  pós  de  coral  vermelho  preparado ,  pedra  hema¬ 
tites  preparada,  fpodio  ,  dragacanto,  bolo  armênio,  as  quatro 
lementes  Irias  snayores  limpas  anà  3j  xaropede  roías  tecas ,  o 
que  bailar,  roifture,  &  faça.ícconfeyçaó. 

1  Alexandre  Benediélo  louva  muyto  a  b-bidaíeguinte  para  os 
que ounnaõ  fangue  por  muytacoramunicaçaõ  com  mulheres. 

çc.tan: 
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JJ6Ã  tanchagem  ,  6c  lua  iemente ,  beldroegas,  murta,  os  olhos 
tenros  das  parras  ana  m.  j.  çumo  de  alcaçuz,  herva  doce,  fun¬ 
cho  molhado  em  vinagre ,  6c  feco  aná  5ij.  íemente  de  dormi, 
deyras ,  6c  de  altace  aaá  3iij.  ponha  le  tudo  a  ferver  em  quan¬ 
tidade  luíficieme  de  agua  ate  que  íegaftem  duas  partes,  6c  cõ 
oaífucar  que  bailar  le  taça  xarope  ,  do  qual  tomaràõ  todas  as 
manhãs  §i.  com  huns  pòs  de  bolo  armênio ,  6c  terra  íigillata. 

Outro. 

Cozimento  de  marmelos ,  murta  ,  caícas  de  romans ,  &  de 
tanchagem  §iiij.  xarope  de  marmelos  gid-  trociícos  de  carabe 
3J.  muture-le  tudo. 

Algumas  vezes  nos  obriga  a  neceflidade  a  ufarmos  de  bebia 
das  narcóticas,  como  os  trociícos  de  elpodio,  de  terra  íigillata, 
deide  meya oytava atè  humaem  agua  de  tanchagem*  cu  de 
beldroegas. 

Ao  tempo  do  dormir ,  quando  o  fluxo  he  grande  naõ  fó  no 
membro,  ienaó  no  da  boca, &  nariz, le  dé  9ij.  de  filonio  Roma-^ 
no,  xarope  de  dormideyras  gifi.  agua  de  beldroegas  §j. 

Pelo  membro  le  íeringue  com  çumo  de  tanchagem ,  ou  de 
beldroegas  com  hü  pouco  de  bolo  armenioj  ao  redor  do  mem¬ 
bro  ie  ponhaò  dtopadas  molhadas  em  claxa  de  ovo  batida  com 
pos  reítriótivos,  panos  de  agua  de  ciíterna, 

Untem-fe  as  partes  dos  rins  com  unguento  íandalino,6c  po- 
nhaó-íe  molhados  nelle,ou  em  çumo  de  táchagem  ,  6c  de  her¬ 
va  moura  aná  Jiiij  vinagre  rolado  gi.  miiture-íe. 

Outro. 

Oleo  de  murtinhos  ,6c  rolado  anà  §i.  balauftias ,  Sc  cafcas 
de  romans ,  çumagre ,  bolo  armênio  9j.  ou  dous ,  façaíe  pò 
do  que  for  neccílano,  6c  com  cera  a  que  baítar  faça-íe  un¬ 
guento. 

Outro. 

Oleo  roíadooffancino,  Sc  de  murtinhos  anà  5j.  bolo  armê¬ 
nio,^  langue  de  drago,  goma  arabica  anà  faça-ie  de  tudo 
po  íutil,  6c  com  cera  a  que  baítar  le  faça  unguento. 

Outro. 

Tomem  as  claras  de  tres  ovos,  6c  batidas  muyto  bem  fe  mi- 
ílurem  com  pos  de  tragacanto.ÔC  goma  arabica,alvayade,mir*( 
ra,  6c  incenlo  anà  9j.  agua  de  tanchagem  |iiij,  oleo  roíado  §i. 
vinagre  tudo  junto  le  milture,  6c  le  ponhaõ  panos  molha¬ 
do  renovando-os. 


Succede  muytas  vezes  que  o  íangue  fe  coalha  em(i,)  a  be¬ 
xiga,  6c  leu  collo,  cauía  de  grande  perigo,  para  o  que  convem 
beber  oximcl,ou  agua  mel  com  cozimento  de  raiz  de  aypoiou 
xarope  de  cinco  raizes  c  om  vinagrei  ou  tomar  hum  elcrupulo 
dc  coai  ho  de  lebre  em  o  ximel.  Também  fe  pode  dey  tar  por  fe- 
rmga  pelo  cano  a  triagadefata  da  em  cozimétode  raiz  deaypo, 
ou  a  dc-coada  de  cinzas  de  figueyra  có  agua  mel»5c  naó  baban¬ 
do,  coitado  *  o  peritonèo  (Tomo  fe  faz  aos  que  le  tira  a  pedra) 
fe  tirem,  porque  aílim  le  evite  mayor  perigo  ,como  he  tolher 
3  cuiina ,  delmsyo,  mortificação,  6c  finalroente  a  morte. 

Sendo  eíte  tal  fluxo  de  langue  procedido  de  ferida  que  cor# 
taíle  parte  do  membro, ou  meyo  cortado, quando  por  nenhum 
modo  le  puder  tomar,  le  corte  de  todo,  atando  primeyro  pela 
parte  alta  com  huma  fitai6c  cortando  le  cauterize  metendo  pe- 
la  via  huma  tenta,  6c  aquella  quente,  tirando-a,  6c  metendo 
outra,  cauterizado  íe  meta  hum  canudo  de  pena  que  leja  com¬ 
prido 


í  Mercãi.l.\.c.%.pxrt.‘i.  Pr  se  oculís  ratnen  tíbi 
rit.nealiquidfangumis  in  veíicaiócreícar,  &£ru- 
molum  fiat,  quippe  id  oreviorispcriculi  cauía  íolee 
eílb;  quod  quidem  nofees  cx  fymptomanbus,  quae 
icquuatur:  nam  Sc  dcliquium  anirni,  vigilia,  men¬ 
tis  turbationes,  facieipallor,ext:reniorumrefrjge- 
ratio,  inquictudo,8e  auxietas ,  8c  urinas  ftippremo 
apparet, 

*  Também  he  bom  tomar  as  tres  piro',  as  feguintes, 
hãa  cada  dia  em  cozimento  cie  grãos.  9c  Raio^de  pio- 
nia,  de  anjloloquia  }  áe  fabina  anà  \f  beijotm 
f  içao-fepiroias  esm  çumo  derabãos  fent«nde-Jc  das. 
[nas  folhas* 
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pridojSc  furado,  o  qual  (erveafiim  paia  qucouiinc  livremen* 
te>  como  pata  que  a  tal  ourina  naó  humcckça  acUaia.  &.  a oef- 
apegue  mais  cedo  *  do  que  convem  j  caute  ízaoo  te  cubra  de 
capar.- ofa  qucymada,fios  tecos,  panos  de  chra  de  ovr-,  &  panos 
de  vinagre  ,  havendonòs  no.rellantecomo  heotdinai-iq. 

Eítes  1'aó  os  accidentes  de  que  fiz  piomtfía  rrsta'- ,  tí  podem 
vir  aos  feri  los ,  para  os  quaes  pedindo  o  a  neçeffidade  achare* 
mos  os  remedios  neceílarios ,  &  convenientes  com  tanta  dií. 
tinçaô  ,  Sc  abundancia  como  he  neceflario,  dos  quaes  íe  pode 
valer  a  Cirurgião ,  quando  delles  tiver  neccfitdade  *,  com  que. 
dêmos  fim  aeífca  nova  Pratica  adhonorem  Dei  ,  Beatijfimaqu e 
Virginis  Maria  fme  foatuU  concepta  ,  quorum  no  mm  a  per  tvfimta 
fecttlorum  fécula  glorificentur  ;  quos  fuppliciter  dsprecor  ,  ut  opi*p 
wftrtir»  ftta  reipnbtic<e profuturum  fit .  Amen. 

~r.  ,  ,  .  i  :  .  '  /  .Vi  .  V 
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Das  coufas  mais  neceíTarias  ,  &  eíTenciaes 
que  fe  contem  neíta  nova  Pratica. 


A 

ACcidente.  Que  couía  he,  capitulo  16.  pag. 

Quacs  iaõ  os  que  pòdem  íobrevir  às  feridas, 
ibid  em  . 

Quantos  tempos  tem  os  accidentes,  &  qual  hs 
o  payrr  delles,  cap. 30.^.467. 

Agua.  Qual  devem  beber  os  feridos,  cap.  27. 
p.460. 

Como  íe  ha  de  preparar  a  agua  ♦  que  beber  o 
çnfer  no  deeípalmode  repleção, cap.qg.p^B. 

Qual  fe  devedar  noeipalmodeiiuniç<io,cap, 
41.P.4S2. 

Qual  deve  íer  a  que  beber  o  enfermo  de  epi- 
lepíla  procedida  de  humores  frios, eap. 72^.491, 
Agua  fria  de  nenhuma  tnaneyra  ie  lance  no 
joíto  do  enfermo ,  que  padecer  fy  ncope ,  ou  def- 
raayo  procedido  de  fe  haverem  reconcentrado  os 
eipnitos  aocoraçaõ.f^  p.494. 

Q  je  agua  deve  deber  o  entermo  que  padece 
delírios,  cap.7  8^.498. 

Agua  fria  lançada  de  fubito  no  roílo  do  enf  tr¬ 
ino,  he  rernedio  muy  provei  tolo  em  todo  o  fluxo 
de  íafigae,  cao.6$.p.yoq.&  cap. 71^,710. 

Que  agua  deve  deber  o  que  tiver  fluxo  de  fan- 
gue  pelos  narizes,  ibid. p. 7  1 1. 

Agua  de  cal .  Como  fe  prepara ,  8t  quaes  íaô  as 
íuas  virtudes, cap.32.p4 471. 

Agulhas .  Que  íórma  devem  ter,  &  de  que  ma- 
tena  íe-aõ  ccmpoílas,cap.i9.p.449. 

Alegria .  Qual  íe  deve  procurar  ,  por  íer  pro* 
veytoia  aos  fendoSjCsp.iy.p.^ég. 

Apofento .  Que  condiçoés  ha  de  ter  o  apoíento, 
ou  cala,  em  quç  afliílir  o  fcrido.cap. 27^,479» 
Como  fedeve  ordenar  o  apoiento  ao  enfermo 
de  eípalmo  de  repleção, cap.g9.p.477. 

Como  no  efpafmo  de  inamçaó,cap.4i  .p.48ar> 
Como  íe  oídecarà  na  epilcpGa  precedida  de 


humores  frios,cap.yi.p.49Í» 

Corno  le  deve  difpei  e  o  qualquer  tempo  que 
íeja ,  &  íc  ha  de  ter  luz ,  ou  eftar  às  eícuras  o  que 
padecer  delírios,  cap.78p.496.Sc  497. 

Aptijlema.  Por  quantas  cauías  le  póde  trartf- 
muta;  ,cap.  31  .p. 469. 

Porque  unaes  le  conhecerá  a  que  parte  do  cor¬ 
po  le  traimuteu,  ibid. 

Arte.  Como  fe  define ,  cap. 2. p. 427. 

Artena.  Como  f.  conhecera  fe  o  langue  he  de 
vea « le  Uc  artéria, cap.6t. p. 501* 

Porq  :e  cauías  le  podem  ab.ir  as  bocas  das  arte*. 
rias,cap.7i,p  çio. 

Porque  cauías  fe  dividem  as  tunicàs  das  ârfe- 
rias,  ibid. 

Porque  caula  íahe  0  íangue  das  artérias,  ou  veas 
a  modo  de  luor ,  ibid. 

Como  íe  conhecerá  íè  íe  roaipeo  a  artéria ,  ou 
vea,  cap. 72.  p.y  1 1. 

Cjího  le  conhecerá  íe  íe  rompeo  a  artéria  ,  ou 
vea  por  corrupção  caulada  de  humores  acres ,  SC 
mordazes ,  ou  por  tranlcolaçaõ,íbid,p.y  1 2. 

Atadura.  Quantas  diflerenças  há  de  ataduras, 
cap.i  8.P.446.2C  447. 

Atadura  encarnatiya  como  íe  hz ,  Sí  em  que 
feridas  íe  uia,  ibid. 

Atadura  retemiva  como  íe  faz ,  &  em  que  par¬ 
tes  do  corpo  íe  ula,  ibid. 

Atadura  expulfiva  como  fe  fazs§?  em  que  acha¬ 
ques  fe  uía.ibid. 

De  que  matéria  haõ  de  íer  feytas  as  ataduras^ 
&  que  condiçoés  devem  ter ,  ibid. p. 447.  òi  448. 

Que  couía&fe  devem  obíervar  nas  ataduras  das 
fendas, ib  d, 

Qqe  proveytos  refultaâdas  ataduras,  ibidi 

Atadura  no  fluxo  de  langue  de  que  matéria 
deve  ler  ,  &  como  fs  deve  appiicar  ,  eap,69*p. 
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B  Al  fumo.  Aponta-fe  hum  que  he  excellente 
na  parleíia,  que  lobrevem  às  Feridas  de  ner- 
vusi  &  como  íe  prepara,cap.47.pr488. 

Banhos. Sendo applicados  na  tórma  que  fe  apon¬ 
ta,  iaò  proveycotos  na  cura  do  pruido,  que  íobre- 
vem  às  fer idas, cap  32. p. 470. 

Banhos  applicados  por  breve  ,  ou  la-go  efpaço 
de  tempo ,  que  effeytos  obraô,  ÔC  para  que  le  ap- 
pliçaõ,  íbid. 

Banhos  muy  proveytoíos  no  eípafmo  de  reple¬ 
ção,  que  íob.evem  às  feridas  de  nervos;  &  como 
ie  ha©  de  pieparar,cap.q.o.p.48i. 

Banhos  para  o  efpalmo  de  inaniçaó  ,  que  virtu¬ 
de  haó  de  ter,  6c  em  que  partes  ie  devem  applicar, 

cap. 41^.482. 

Banhos  !aõ  de  grande  utilidade  no  eípaímo  per 
conienium  procedido  de  muyco  frio ,  cap. 42; 

falhos  que  fe  devem  applicar  na  parleíia  pro¬ 
cedida  de  caula  humida,cap. 47.9. 488. 

Banhos  para  os  ddirios  como  ie  preparaõ  ,  6c 
em  que  pai  te  fe  haó  de  applicar ,  &  como  ie  ufarà 
delies,  cap. 78. p. 499. 

Bebedice .  Quanto  tempo  dura,cap.36.p.474. 
Bolhas  de  agua.  As  quaescollumaõ  vir  ao  redor 
das  feridas,  de  que  procedem ,  6t  como  fe  curaõ, 
cap.3i.p.47i« 

c 

CAtaplafmas .  Quantas  maneyras  ha  de  cata» 
plaímas ,  com»  fe  fazem ,  Òt  em  que  feridas 
ie  ufa  delias,  cap.io.p^yz. 

Com  que  medicamentos  ie  apegaõ,  ibid. 

Catifa.  Quaes ,  6c  quantas  íaó  as  cauías  da  dor, 
cap.  27.P.464. 

Quaes  iaô  as  caufas  do  intemperamento ,  cap. 
30.P4Ó7. 

Qjaes  íaõas  caufas  da  ficidade,cap.^i.p.469. 
&  470. 

Quaes  faõascauias  do  pruido  internas ,  6c  cx- 
te<  nas,cap.3i.p.470. 

Quaes  íaõ  as  cauías  da  febre,  accidente  que  co« 
ftuixa  iobrevir  aos  feridos, cap. 33^.471. 

Qjaes  iaô  as  cauías  do  eípafmo, cap.37.p. 473. 
Quaes  iaõ  as  cauias  internas ,  6c  externas  da 
parleíia,  cap  44^.484. 

Qi  es  íaó  as  cauias  internas,  &  externas  da 
epilepfia,  cap. 49. p  489. 

Qiaes  íaó  as  cauías  do  deimayo^cap.yq.p^çq. 
Quaes  író  as  cauías  internas ,  6c  externas  do 
delirio,  cap  77.P.497. 

Quaes  íaó  as  cauías  do  fluxo  de  langue,  cap* 
€o.p.yLo.  i  ■ 


Quaes  iaõ  as  cauias  do  fluxo  de  íangue  dos  na. 

rizes,cap.7i.p.5io. 

Qjaes  Iaô  as  cauias  do  fluxo  de  íangue  da  bo¬ 
ca,  cap.  71^.71  1. 

Quaes  íaó  as  cauías  do  fluxo  de  íangue  pelo 
membro, cap.  73*r*5'1 

CauJUcos.  Saõ  neceflarios  ,  &  convenientes  no 
fluxo  de  íangue  ,  6c  como  le  applicaó,  cap.óB.p. 
p.yoy. 

Cautérios.  Sua  neceflidade  no  fluxo  de  íangue, 
6c  com  que  advertência  fe  devem  applicar,  ibid. 

Chumaços.  Para  que  fe  applicaõ  ,  6c  quaes  íaó 
os  feusefleytos,cap. 

Em  que  diflferem  entre  fi,  ibid. 

De  que  matéria  devem  conflar,ibid.8c  p.477. 

Qiantos  le  pòdem  applicar,  ibid. 

Como  íedeve  ufar  delies ,  em  que  achaques,  6c 
para  que  efteyto,  ibid. 

Quantas  fôrmas  ha  delies ,  6c  para  que  cfleyto 
íe  applicaõ,  ibid. 

Cirurgia»  A  que  parte  da  Medicina  pertence, 
cap.i.p.qzq. 

Donde  íe  dirivaoíeu  nome,  6c  que  fígnifica, 
ibid. 

Suas  definiçoens  em  quanto  arte,  6c  em  quanto 
iciencia,  cap.^.p^iy. 

Qjaes  iaõ  as  tençoens ,  6c  flm  da  Cirurgia* 
ibid.p.426. 

Como  fedivid*e,  ibid. 

Cirurgião.  Em  que  caías  poderàõ  os  Cirurgiões 
exercitar  a  Medicina,  cap.  1  ^.424. 

Cirurgião  como  fe  define, ibid. 

Qual  he  a  fua  obrigaçaõ ,  como  deve  acudir  a 
elia,  6c  que  couías  deve  trazer  fempre  diante  dos 
olhos, cap. z.p. 416. 

Quecondiçoés  le  requerem  para  que  o  Cirur¬ 
gião  íeja  peifeyto,  cap.  3^.417. 

Como  fe  devem  haver  nos  prognofticos  que 
fizerem  das  feridas,  cap. 9  p. 432. 

Como  íe  deve  haver  o  Cirurgião  no  paílar  as 
certidcens  de  alguma  ferida,  lendo  obrigado  pela 
Jultiça,cap.n.p«435’. 

Com  quantas  intençoens  deve  obrar  o  Cirur¬ 
gião, cap.  iq.p.439. 

Como  íe  deve  obfervar  a  primeyra  intenção, 
cap.  iy.p.4q9. 

Como  deve  obfervar  a  fegunda,cap.  1  y.p  4.40. 

Como  deve  cbiervar  a  terceyra.cap.  1 7.P.447. 

Como  deve  obíèrvara  quarta,  qual  he,  6c  de 
quantos  modos  a  ccnfeguirà,cap.  1 8.P.446. 

Qie  couías  deve  guardar  o  Cirurgião  para  atar 
as  feridas  como  convem  ,  ibid,p.4q8. 

Como  ha  de  tratar  das  agulhas ,  6c  que  deve  fa¬ 
zer  depois  de  dar  os  pontos,  cap.  1 9. p. 449. 

Como  íe  deve  haver  quando  der  os  pontos ,  6c 
que  couías  deve  notar,  ib'd.p.470. 

Comoje  deve  haver  na  íegundacura  das  feri. 

1  das 
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das,  &  nas  mais,  cap,  12.  p.  454. 

Como  contmuara  a  cuia  depois  de  cortar  os 
pontos ,  ibid-frrq;yy. 

Como  deveobiervar  a  quinta  intenção, cap, 
*5-  P>  4?9* 

Coitío  deve  cbfervar  a  íexta  intenção ,  cap. 2,6. 
p.  463 . 

Clara  de  ovo.  He  o  melhor  medicamento  que 
ha  para  as  feridas;  &  as  razões  porque,  cap.  21. 
pag  453' 

Suas  virtudes ,  6c  effeytos  ,  ibid. 

Coito .  Porque  razaô  he  n  jcivo  aos  feridos ,  cap, 
ay.  p  464. 

ConverftçaÕ.  Qjat  íe  pòde  permittir  aos  feri¬ 
dos  ,  cap.  2y.  p.  463. 

Cri  ti  eis.  Qjaes  te  devem  applicar  aos  feridos, 
lendo  neceflarios ,  cap.  25.  p:  462, 

Crilleis  vários ,  que  te  devem  applicar  ao  en¬ 
fermo  de  elpatmo  de  repleção  na  metraaordem 
queíeaponuõ  ,  cap.^.p.^S.  5c  479. 

Cníleis  para  o  eípaimode  ínamçaõ  ,cap.  41. 
p.  482. 

Criíleis  agudos  íao  proveitoíos  no  eípalmo 
per  contenlum  procedido  de  inflammaçaõ,cap.42 
p.483. 

Critteis  vários  que  íe  devem  applicar  à  par- 
leíia,  cap.47.p,487, 

Saõ  proveitoíos  naepilepfia,  cap, 52^.493. 

Ciilteis  neceflarios ,  ôc  propri  saos  delírios , 
que  lobre  vem  às  feridas ,  cap.  58.  p.  498, 

Cura.  Como  íe  cura  a  dor,  accidente  que  íobre- 
vem  às  feridas ,  cap,28,p  464. 

Como  íe  cura  o  intemperamento ,  cap.  30.  p. 
468. 

Corno  íe  cura  a  ficidade  ,  cap,  3 1 .  p.  470. 

Como  íe  cura  o  pruido  ,  ibid. 

Como  íe  curaõ  as  bolhas  de  ag  a ,  que  collu- 
xnaõ  vir  ao  redor  das  fcr1das.cao.31.  p.  471. 

Como  fe  cura  a  febre  ,que  lobievem  aosfcri- 
dos ,  fendo  procedida  das  cauias ,  que  íe  apontaõ, 
cap.33.p471.  , 

Como  íe  cura  o  eípaímo  de  repleção, ou  enchi¬ 
mento,  cap.  39.  P.477.SC  legu. 

Como  íe  cura  o  eípalmo  de  inaniçaó  ,  cap.  41 . 
p,  481,  Sc  482. 

Como  fc  cura  o  eípaímo  per  coníeníum  ,cap, 
41»  p*  483. 

Como  te  cura  a  parlefia,cap.48.p.486.6c  fegu* 

Como  íe  cura  aepilepfia,  c.  y*.p.49i.6c  íegu. 

Como  fe  curao  defmayo ,  cap. 53^.494. 

Como  íe  curao  delirio,cap.y8.p.49Ó.  Ôc  íegu, 

Comoíe  curao  fluxo  de  langue  ,  cap.  63.  pag. 
503.  &  Íegu. 

Como  íe  cura  o  fluxo  de  langue  dos  narizes , 
cap.  71.P.510. 

Como  íe  cura  0  fluxo  de  fangue  da  boca «  cap. 
71.  p.  512. 


Como  íe  cura  o  fluxo  de  fangue  ,  que  fuccedc 
pelo  membro  ,  cap.  73^.514. 

Cuftura  Que  couía  he,  St  paia  que  foy  inventa¬ 
da, cap.  19.  p.449. 

Quantas  eípccies  ha  de  cufturas ,  ibid. 

Cultura  encat  nativa  ,  retentiva  ,  Sc  coníervati- 
va ,  em  que  f  :ridas  íe  ufaõ  ,  ibid. 

C  >tn  que  inílrumentos  le  fazem  as  cufiuras  , 
6c  que  forma  devem  ter ,  ibid. 

De  que  matéria  deve  ier  o  fio  ,  com  que  íe  fa  • 
zera  as  culturas ,  5c  que  condições  ha  de  ter,  ibid. 
5c  cap.  77.  p.  505. 

Cuílura  encarnativa  de  quantos  modos  íe  faz» 
ibid,  p.  450. 

Cuílura  retentiva  como  íe  faz  ,  ibid. 

Cuílura  confervativa  como  íe  taz  ,  ibid. 
Cuílura  em  que  feridas  íe  ula  ,  ibid. 

Cultura  nas  feridas  com  que  medicamentos  fe 
ha  de  conlervar ,  cap.  21.  p.  451. 

Cuílura  em  que  fluxos  de  langue  íe  pòde  fazer, 
St  de  quantos  modos ,  cap.  64»  p.y  03* 

D 

DEUrio.  He  accidente,  que  coíluma  íobrevir 
às  íe.idas ,  cap.26.  p.463. 

Delirio  que  couta  he  t  Sc  donde  traz  a  íua  ori¬ 
gem ,  cap.  54.  p.  495. 

Quantas  dpecies  ha  de  delirios ,  6c  qüaes  íaõ  , 
ibid. 

Quantas ,  St  quaeâ  íaõ  as  caüfas  internas,6c  ex« 
ternas  dos  delírios,  cap.  55. p. 495. 

Porque  findes  tec  nheceo delu io ,  aflimqtfan* 
do  quer  vir ,  como  depois  de  vindo  »  cap.56.pag. 
495.  6c  406. 

Que  prognoílicos  íe  pòdem  fazer  dos  delirios, 
cap.  57.  p.  496. 

Como  fe  cura ,  câp.58.  p.496.  Sc  teg  i. 

Como  deve  íer  tratado  o  enfermo,  a  quem  fo« 
brevem  delirio  à  ferida,  cap. yd*  p.  497* 

Dentes. Como  íe  devem  ab;ir  aos  que  fobrevem 
eípalmos  de  repleção  às  feridas,  cap. 40.  p. 48  *  • 
Defmayo*  Que  couía  he  ,  St  em  que  diflere  do 
íyncope ,  cap.53-p.493. 

Quaes  faõascaufas  de  que  precede ,  ibid. 
Quaes  os  finaes  por  onde  íe  conhece  ,  ibid. 

Que  prognoílicos  le  fazem  do  defmayo ,  cap. 
53.  p,  494. 

Difcrafia .  He  accidente  que  coíluma  íobrevir 
às  feridas ,  cap.  16.  p.  463. 

Vide  Intemperie. 

Dor.  Que  coufa  he ,  cap.  1 6.  p.441  caP*  *7- 
p.  464. 

He  accidente,  que  coíluma  íobrevir  às  ferí? 
das ,  cap.26.  p.  463. 

Porque  razaõ  le  lhe  deve  acudir  com  toda  a 

íii  iij  bre» 
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brevidade  ,cap.  27.  p.464,  ' 

Que  tffeytos  caula  ,  ibjd. 

-  Por  quantas oianeyras  ie  toma ,  ibid. 
Quantas  íaõ  as  luas  caufas ,  ibid. 


i  n  d  e  x 


Como  j  6c  de  quantas  maneyras  fe  cura  a  dor, 
cap.  2,8..  p.464. 

(  cibo  Se  mitiga  a  dor  na  ferida,  queefiàem 
lugar  dotado  de  grande  ientimento,  ibid. 

Como ,  ôc  com  que  medicamentos  fc  curará  a 
dor  ,  quando  a  íua  caula  he  occulta  \  Ôc  quandc  íe 
devem  apphcar ,  ibid.  p.464.  &  4 65, 

Como  ,6c  com  que  medicamentos  íe  ha  de  cu* 
rar  a  dor  procedida  de  ca uí a  quente  ,  ou  fria  ,  que 
qualidade  devem  ter ,  6c  como  fe  haó  de  applicar, 
cap.39.  p.  465’. 


E  NfcrrKtdaâe.  Que  coufa  hs  , cap  2.  p.  427. 
Qpantas  Cauias  tem  ,  cap.7.  p.  43  i . 
QiJantos  tempos  Esgq,Sc  quul  he  0  pt  yor  ddles, 
cap.g  .p.  467. 

Enfermo .  Que  condições  le  requerem  no  en¬ 
fermo  ,  6c  nos  que  lhe  aífiíiem  ,  cap. 3,  p.428. 
Epilepfia  Que  coufa  h^cap^S.  p.489. 

Em  que  diífere  do  efpaímo  ,  ib,d. 

Quantas  eípecies  ha  de  epikpfia.cap^S.p.^S^. 
Quantas ,  &  quaes  laô  as  cautas  internas,  6c  ex» 
çernas  daepilepíia,  cap.49.  p^Sç.Sc  490. 

Ss  pode  proceder  de  íangue, cólera  fi  ito.ou  va¬ 
por  frio  íebidoà  cabeça.ou  de  alguma  qualidade 
yenenoía  inimiga  do  cerebro  ,  ibid. 

Se  pede  ter  hereduana  ,  ibid. 

Po  que  íinaes  íe  conhece ,  cap.yo.  p,4ço. 
Quantos,  6c  quaes  laõ  os  prognofticos  ,  que 
deiía  le  pódem  fazer ,  cap.y  j .  p.49 1 . 

A  que  peí.oas ,  6c  em  que  tempo  mabcomum- 
mente  fobrèvem ,  6c  quando  he  mais  perigoía, 
ibid. 

Como  íe  cura  ,  íèndo  precedida  de  algüa  pan¬ 
cada,  ou  ferida  dada  na  cabeça,  ;fcid. 

Como  íe  cura  a  que  procede  de  mordedura  ve- 
nenoía  ,ibid. 

Como  íe  cura  procedendo  de  algum  íangue  , 
que  cahio  no  cerelro ,  ibid.  p.  492. 

Como  fe  cura  a  que  procede  deeftar  oleyte 
coalhado  ,  ou  corrupto  no  ventrículo , cu  eíto- 
mago  de  algum  menino  pequeno,  ibid. 

Como  le  cura  a  que  procede  de  humores  frios  , 
ibid.  : 

Que  regimento  fe  deve  guardar  naepilepfía  ; 
6c  que  coutas  te  haõ  de  evitar  por  nocivas  ,  ibid. 

Como  te  lhe  deve  acudir  lego  em  íobrevindoa 
alguma  ferida, ibid.. p  493, 

Efpafmo,  Hs  accideme ,  que  coítuma  íobrevir 
às  fendas,  cap. 26^  p.4^3. _  .  _  . 


Como  fe  define,  cap^.p  471. 

Quantas  difieienças  hwoelle,  &  derde  tonrao 
nome  ,  ibid.p.472.  6c  475. 

Qral  he  o  elpalmo  chamado  Proífotcno ,  ou 
Emproftotono  i  dende  íe  deriva  tile  nonie ,  6c 
que  Significa  ,  ibid. 

Qjiai  he  o  Opiílono  ,  ou  Opílotono  ;  dende  fe 
deriva  efte  nome,  6c  que  {ignihc.1,  cap. 344.472. 

££473-  *  i‘ 

Qual  heo  Tétano  ,  ibid. 

Donde  traz  a  Ita  origem  ,  6c  ccmo  fe  conhe- 
cçrâ,  ibid. 

Qyantas ,  6c  quaes  íaõ  as  cauias  do  eípaímo  dè 
repleçaõ  ,  inaniçaõ  ,  6c  per  confentuia  ,  cap, 
3 5-  P-473-  &  kgu- 

Como  le  fiz  o  ejpafmo  ,  de  qualquer  caula  que 
preceda, cap. g6.p  474,6c  475. 

Em  que  tempo  te  geraò  ccmmummenteos  eí- 
pafmos  ,  cap.  36.  p.q7y. 

Quaes  faõ  cs  íinaes  por  onde  le  conhecem, cap. 
37.  p.47>*  6c  476. 

Quantos ,  ÒL  quaes  íaõosfeus  prognoíficos  , 
cap^B.p^ó. 

Por  quantos  modos  fe  fazem  nas  feridas  ,  ÕC 
qual  he  o  mais  pe>  igoíc ,  ibid. 

Eípaímo  de  repkçaõ  como  íe  cura ,  cap. 394. 
477. 6c  fegu, 

O  eípaímo  de  inaniçao  como  íe  cura  ,  cap.  41; 
p^Si.ôc  4$2. 

Eípaímo  precedido  de  febre  ardente  ,  como  íe 
ciira,  ibid  p.483. 

Eípaímo  per  coníenfum  como  fe  cura, cap  42. 
p.483.^  *  • 

E' palmo  em  que  differe  da  epilepíia,  cap.  48* 
p.  489. 

Eftupor.  Quecouía  he,&em  que  difiere  da 
parlefia ,  cap. 84.  p.4Sf . 


FEbre',  He  acctáente  que  coftuma  íobrevir  às 
fendas, cap. 26.,  p.463. 

*  Pc  que  cauias  procede ,  cap.33  p.471. 

Gomo  íe  conheceiàa  que  iebrevem  porcauía 
de  infiammaçao,ou  eryfípeh  ,  ibid. 

Como  íe  cura  a  febre  que  íobrevem  aos  feri* 
dos ,  íendo  procedida  das  cauias  que  fe  ap oncaõ  , 
ibid. 

Gomo  le  conhecerá  a  que  proceder  de  caüía 
occulta  ,  cap.33  p.47 1 . 

Em  que  calos  he  perigoía  a  febre  que  lobre-’ 
vem  aos  feridos ,  ibid.  p.  472. 

Fe  íerà  conveniente  excitar  febre  em  algum 
eípaímo ,  &  com  que  remedios  fe  poderá  confe  • 
guir,  cap.39.  p.479.  -  -  :  c  ■.  -- 

Ferida.  Como  ie  define ,  cap,  4^.429.  ; 

Donde 


\ 
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Donde  toroaõ  as  feridas  às  íuas  differenças ,  & 
a  iua  indicaçaõ ,  cap.6.  p.430. 

Que  couia  he  ferida  íiuipiez,  6í  ferida  compoí- 
ta  ;  »0id. 

Q  aes  íaõ  as  caufas  das  íeridas  ,6c  como  íe  de* 
noimnaó  ,  6c  le  le  pade  tomar  deilas  a  intençuó 
curativa  ,  cap. 7.  p.43 1. 

Por  onde  Íe  connecern  os  finaes  das  feridar , 
çap.  8^.432. 

Por  quantos  modos  fe  diz  huma  ferida  grande, 
ou  pequena,  cap.ç.  p.432.£c  433. 

Quaes  laô  asíerida3  mortaesde  neceílidade,6c 
quaes  o  naò  faó  ,  ibid. 

Quaes  as  que  íaraõ  bem  ,  6c  com  fegurança,ÔC 
quaes  naò  ,  ibid.  p<433  &  434. 
f  Se  le  devecu  cui ar  as  fendas ,  que  íaõ  mortaes 
de  neceífsdade  ,  cap.  10,  p.434 

Porque  razaõ  faó  mortats  asfe.  idas  do  coraçaó, 

6c  dos  demais  membros  que  le  aponuõ,cap.  12. 
p*43f.  &  íegu. 

Se  as  feridas  nas  partes  orgânicas  fe  pedem  u- 
nir  por  primeyra ,  ou  legunda  intenção ,  cap.  43. 
p.  448. 

Qual  he  a  intençaò ,  que  íe  pertende  nas  feri* 
das  ,  ibid.  p.439. 

Porque  razaó  íe  prohibem  nas  feridas  couías 
untuolas,  cap.i4.p,439, 

f  Gomo  fe  conhece: a  fe  eftà  a  ferida  alterada, ou 
•defakerada,  çap.  1 7.  p.440. 

Por  quantos  modos  íc  tiraõ  das  feridas  as  cou- 
fas  eftianhas  ,  ibid. 

<  Como  fe  tiraõ  das  feiidas  as  couías  eftranhas 
com  ínílrumentos ,  cap.  16  p.442. 

<  Quantas  differenças  de  couías  eftranhas  íe  po¬ 
dem  achar  nas  fendas ,  ioid. 

•  Gomo  íe  conhecei à  fe  ha  couia  eftranha  nas  fe¬ 
ridas,  ibid. 

t  Porque  parte  íe  devem  tirar  das  feridas  as  cou- 
fas  eftranhas,  6c  que  ie  deve  prioicyro  cenfide- 
rar ,  ibid*  p.443. 

Porque  razões ,  8c  de  que  partes  naô  convem 
tirar  das  feridas  as  couías  eftranhas ,  havendo  pe» 
ngo ,  ibid. 

Se  convem  tirar  íe  logo  ou  depois,  ibid. 

Como  le  conhecerá  pela  ferida  ,  íe  a  arma  que 
a  fez  ,  era  venenoh  ,  ibid. 

Como  fe  tirara  da  ferida  a  arma  que  ficou  den¬ 
tro,  de  qualquer  parte  que  leja ,  ibid.  p.447« 

Porque  razaõ  íàraõ  mais  deprefla  as  teridas , 
de  que  lshe  muito  langue ,  cap.  1 7.  p*44f . 

Em  que  íeridas  íe  ulade  atadura  encarnativa  , 

6c  como  le  faz ,  cap.  1 8. p. 446. 

Em  que  fendas ,  ou  achaque  íe  uia  de  atadura 
rctentiva ,  &  expulfiva,  6c  como  íe  fazem ,  ibid. 
y  Em  que  feridas  íe  uía  de  cuítura  encarnativa  í 
retemiva ,  6c  coníervaxiva,cap.i9  P.449.&  47 1. 

Em  que^feridas  íe  ula.de  cataplalma ,  quantas 
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maneyras  ha  delias ,  &  como  íe  fazem ,  cap.  ia. 

p.4^2. 

Se  lerà  b*>m  ,  ou  nocivo  curar  as  feridas  com  o 
panno  das  camizas  das  mulheres  ,  cap. 14^.45-8. 

Qual  he  o  tempo  mais  íaudavel  paia  as  feridas, 
cap  2.7.P.479. 

Quaes  íaõ  os  accidentes ,  que  pedem  íobrevir 
às  feridas  ,  cap. 26.  p.463, 

Fibulas .  Que  couia  iaó,  cap.20.  p.471. 

Fluxo  ds  fangue.  He  accidente  ,  que  pòde  ÍO* 
brevir  às  tendas  ,  cap. 26. p.463. 

Se  o  fluxo  de  langue,  fendo  moderado,  íe  pode 
temer  tanto , coroo  o  exctfíivo  ,  cap.79.  p.yoc.  ' 

De  que  partes  póde  íahir ,  6c  por  quantos  mo¬ 
dos  ,  ibid. 

Quantas,  &  quaes  faó  as  fuascauías  internas , 
6c  externas,cap.6i.p.foo.6c  501. 

Porque  finaes  le  conhece  o  fluxo  de  fangue  ,*  ôc 
quando  he  deartena  ,  ou  vea,cap.6i.  p.701. 

Quaes  iaõ  os  prognofticcs,  que  ie  fódem  iazer 
dJíe,cap.62.  p.561. 

Que  couías  ocecrrem  de  neceílrdade  no  fluxo 
de  langue,  6c  a  qual  ddlas  íe  deve  acudirpn- 
roeyrojcap.õq.  p.702. 

Por  quantos  modos  íe  reprime  0  fluxo  de  lan¬ 
gue  ,  ibid.  \ 

Como  íe  impede  o  fluxo  de  langue  ,  qusndo 
dentro  na  fe;  ida  eft iver  algüa  arma  ,  a  qual  tirada, 
certatneme  !e  ht  de  le guir  o  fluxo,cap.68.p  506. 

Porque  lazaô  ro  fluxo  de  langue  le  deve  por 
feropre  o  dedo  febre  0  vaio  ,  cap. 69.  p.yoy. 

Porque  razaõ  he  nocivo  ao  que  padece  fluxo. 
Ve?  íangue,  ou  couías  vermelhas ,  ?bi  j, 

D  cumentos  queie  devem  coníiderar  na  cura 
do  fl  xo  de  'ar  gue.cap. 69.  p  706  &  507. 

Fluxo  de  pingue  da  boca  Por  quantos  modos  6c 
de  que  partes  lahe  o  íangue  pela  b^ca,  cap  72*  p, 
71  v. 

De  quecaulas  procede  ,  ibid. 

Que  prognoíticos  ie  devem  fazer  dellejCap  yi. 

P712. 

Gomoíe  cura,  precedendo  de  qualquer  cauía 
que íeja  ,  ibid.  p.  713. 

Fluxo  de  fmgue  pelo  membro.  Por  quantos  mo¬ 
dos  pòde  íahir  o  fangue ,  cap. 7 3,  p. 7 1 3. 

Quaes  lao  as  íuas  caufas  internas ,  6c  exrernas , 
ibid  p.7 1 7.  6c  714. 

Porque  finaes  le  conhecerá  quaes  íaõ  as  partes 
mandantes  do  langue, ’bid.p.7 14. 

Coroo  fe  cura  de  qualquer  caula  que  proceda 
ibid.p.yi4'&  717. 

Como  ie  cuia,  procedendo  de  ferida ,  que  cor- 
tafie  o  membro  pelo  roeyo ,  ou  parte  delle ,  ibid. 
pag.717.  ; 

Fluxo  do  fangue  dos  narizes.  Que  caufas  pòde 
ter, cap.  7 1-41.710. 

Pcrque  finaes  fe  conhece,  czp-7 1 .  p.7 1 0. 

Coai 
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Com  que  adveitent  ia  íedeve  curar  o  fluxo  de 
fangue  critico  ,  ou  iymptomatico  ,  ibid.  p.  510. 

&  511. 

Com  que  medicamentos  íe  ha  de  curar,  ÒC em 
que  partes  íe  haõ  de  applicar  ,  ibid. 


E  X. 


L 


G 


GAngrena.  A  gangrena  de  caufa  fria ,  em  que 
óiíFere  da  parleíia  ,  cap.  43  p.  484. 
Cargarejos .  Saó  prove y tojos  os  que  le  apontaõ 
para  o  efpaimo  da  replaçac,8c  que  effeytos  obraõ, 
cap.  39.  f.479.  &  480. 

H 

H  Ornem,  Como  le  defi  ne ,  cap.  1  •  p.  414, 

I 

INdicaçaõ.  Quecoufa  he  ,  cap.  7.P.431. 

Infltmmaçaõ.  He  accidente  ,  que  coituma  fo- 
brcvsr  as  fei  idas ,  cap.  26.  p.  463. 

Intemperie.  He  accidente,  que  coituma  fobre- 
vir  às  feridas,  cap.  26.  p.  463. 

De  quantas  maneyras  vem  às  feridas ,  cap,  50. 
P*  367- 

Ouecoulahe  intemperie,,  ibid. 

Quaes  faõ  as  luas  cauías ,  ibid. 

Quaes  faõ  os  íinaes  da  intemperie  quente  ,  fria, 
húmida  ,  £c  leca  ,  ibid. 

Em  que  feridas  he  de  grande  perigo  a  intempe- 
lic  quente  ,  Sc  com  inflamtoaçaõ,  ibid. 

Como  le  cura  a  intemperie  quente, ibid. p,468. 
Em  que  tempo  fenece  eíte  accidente , ibid. 
Como  le  cura  a  intemperie  tna ,  ibid. 

Como  le  cura  a  intemperie  húmida  ,  ibid. 

Que  propriedade  haõ  de  ter  os  medicamentos 
com  que  le  cura,  ibid. 

Como  íe  cura  a  intemperie  íeca  ,  Sc  que  quali¬ 
dade  haõ  de  ter  os  medicamentos,  Sc  quaes  devem 
ler  , ibid. 

Como  le  conhecerá  que  cite  accidente  cccupa 
ospanniculos do  cerebro,ou  a  própria  luftancia, 
ibid. 

Intenção*  Qua  couía  he  primeira  intençaõ  ,  & 
quaes  laó  as  partes  que  a  recebem,  cap.  1 3^.438. 
Que  couía  he  íegunda  intençaõ ,  ibid. 

Qual  he  a  intençaõ ,  que  íe  pertende  ms  feri¬ 
das  ,  ibid.  p.  439. 

Quantas  devem  fer  as  intenções  com  que  0  Ci* 
rurgiaõ  ha  de  r  brar  ,  ibid. 

Que  intenções  fe  devem  levar  na  cura  do  flaxo 
de  langue,  cap.  63.pt  501* 


LEchims.  Em  que  fe  devem  applicar,  cap.  2  3. 

Pag*  457- 

Quantas  caítas  ha  delles ,  ibid. 

Em  que  diflerem  ,  ibid.  p.  456. 

De  que  matéria  devem  ler ,  ibid. 

Devem-le  variar  conforme  o  fim  para  que  fe 
applkaõ  ,  ibid. 

Como  íe  ha  de  uíar  delles ,  ibid. 

Em  que  fluxos  de  fangue ,  Sc  feridas  íe  uía 
delles,  &  como  j  fua  fórma  ,  Sc  matéria  de  que 
devem  ler  feycos ,  cap.  67.  p.  704, 

Leyte .  De  que  le  gera  o  ley  te ,  cap.24.  p.478. 
He  proveytoío  no eípalmo de  inaniçaõ,  cap, 
41.  p.  482. 


M 


MEchat.  Em  que  cafcs  íe  devem  applicar  , 
cap.  23.  p.  477. 

Quantas  efptcies  ha  delias ,  ibid. 

Em  que  difleiem  ,  ibid.  p,  456. 

De  que  matéria  devem  ler  feytas ,  ibid. 

Como  le  ha  de  ufar  delias ,  ibid. 

Medicamentos,  Os  attraèhvos  quecõufa  laô, 
&  quando  le  devem  ular delles,  cap.  17.  p.  440. 

&44í. 

Quaes  faõ  os  medicamentos  attraófcivos  fim* 
plices ,  ou  compoltos ,  Sc  como  le  uía  delles , 
ibid. 

Medicamentos  com  que  íe  haõ  de  conlervar  as 
cuíluras  nas  feridas ,  cap.  11 .  p.  472. 

Porque  razões  devem  ler  aglutinantes,  Sc  de* 
lecantes  ,  ibid. 

Que  coula  he  medicamento  aglutinante  ,  ibid 

Fag*  45’3* 

De  que  modo  ebra  nas  feridas,  ibid. 

Q»e  qualidades  deve  ter ,  ibid. 

Apontaõ-le  vários  medicamentos  aglutinantes, 
ibid. 

Medicamentos  que  fazem  efeara ,  em  que  par* 
tes  do  corpo  íe  naõ  haõ  dc  ufar ,  cap,68.p.f07. 

Medicamentos  vários  para  reprimir  o  fluxo  de 
fangue  ,  que  qualidade  haõ  de  ter  ,  Sc  que  le  deve 
notar  primeyro  que  íe  appliquem,cap.70.p.7c8. 
&  709, 

Medicamentos  eaufticos  para  o  fluxo  de  fan¬ 
gue  ,  quaes  laó .  Sc  como  fe  compõem  ,  ibid. 

Medicamentos  que  obraõ  no  fluxo  de  íangue 
por  qualidade  occulta  ,  ibid. 

Medicamentos  Narcóticos,  Vide  Narcóticos  me¬ 
dicamentes* 

Medicina.  Para  que  foy  inflituida ,  Sí  qual  he 
o  leu  Diincipal  intento  ,  cap.i.p.423. 

Ccmo 


INDEX. 


Como  íe  define,  ibid.p.424. 

Em  que  partes  le  divide, &  qual  he  o  objeéto  de 
cada  buma,ibid. 

Medico ,  Qjal  he  o  íeu  cfficio  ,  Sc  cbrigaçaõ, 
cap.i.p.423. 

Medo.  Porque  razaõ  íe  deve  evitar  aos  feridos 
toda  a  occafiaõ  de  medo.cap,25r.p.462.&  465. 

Membro .  Que  couía  he  membro  íimplez.»de 
que  partes  íe  compoem  ;  6c  quantos  ie  achaó  no 
corpo  humano,  cap.6-p.450. 

Que  couía  he  membro  compcfto,  &  de  que 
partes  le  compoem  ,  ibid. 

Mor  bus  comitialis .  Vide  Epilepfut. 

Mufculosc  Porque ,  8c  como  fe  contrahem  0$ 
mulcuios  in  voluntariamente, cap.55'.p.474# 

N 

NArcoticos  medicamentos ,  Em  que  cafo  ,  & 
com  que  ordem  íe  devem  applicar  ás  feri¬ 
das,  cu  sas  dores  laó  rebeldes  a  outros  medicamen¬ 
tos,  cap.29.p  466. 

Apontaó.fe  os  que  naõ  levaõ  opio,  ibid. 
Narcóticos  que  levaõ  opio,  com  que  advertên¬ 
cia  ie  haõ  de  applicar,  ibid. 

Quanto  tempo  devem  eftarna  parte  a  que  íe 
applicaõ,  ibid. 

Em  que  tempo  íe  devem  applicar  frios ,  ou  té¬ 
pidos,  ibid. 

E  em  q  cafo  íe  haõ  de  applicar,  cap.yi.p  fi  j. 
Nervos.  Porque  razaõ  os  ajuntou  a  natureza 
às  artérias,  cap.ó/.p.^oy, 

P 

PAnos.  Que  os  panos  com  que  íe  haõ  de  curar 
as  fendas ,  fe  naõ  deyxem  tocar  da  Lua,  nem 
dos  íeus  rayos1cap.24.p.459. 

Parle fta.  He  accidente  que  coftuma  íobrevir 
às  feridas, cap.só.p  46$. 

Que  couía  he,  cap^.p^d^. 

Como  fc  divide,  ibid. 

Donde  traz  fua  origem,  &  principio, ibid. 

Em  q  differe  da  grangrena  de  cauía  fria, ibid.1 
Quantas  6c  quaes  íaõ  as  caufas  de  que  procede, 
cap^.p. 484.6c  485-. 

Paridiaem  que  differedoeftupor,  ibid. 

Por  quantos  modos  ie  conhecerá  a  parlefia,  8c 
dcnde  traz  a  íua  origem,  &  qual  he  o  membro 
que  padece, cap, 45^,485'. 

A^cntaõfeos  prognotticos  da  parlefia^  quaes 
íaõ  mais,  ou  menos  perigofos,cap.46.p.486. 

Como  fe  cura  a  de  qualquer  cauía  que  proceda, 
cap  47.P.486.&  iegtL.  : 

Pintos.  Como  ie  haõ  de  dar  os  pontos  nas  fe» 


í*í 

ridas,  quantos  devem  fer,  &  em  que  diftancia 
huns  dos  outros  j  6c  que  coufas  le  haõ  de  notar 
quando  ie  derem,  cap.  19  p. 4*0. 

Como  ,  6c  quando  íe  haõ  üe  cortar  os  pontos 
das  feridas, cap.22.p, 455. 

Pontos  nos  fluxos  de  langue,  como,&  com  que 
advertência  íe  devem  dar,  cap^.p.yo^. 

Poro  Sarcoides.  Que  couía  he ,  cap.  1  ^.p.439, 

Pósvcftriüivos. S26  convenientes  para  rep.imir 
o  fluxo  de  íangue ,  ôccomo  íe  preparaõ,cap.7o. 
p.yo8.6c  f09* 

Prognoíitco.  Como  fe  define ,  &  que  couías  le 
devem  coníiderar  para  le  fazer,cap*9.p  4  j2* 

Donde  le  toma  o  progncílico  das  ferinas,  ibid. 

Pruido.  Quantos  generos  ha  de  pruido,  6c  por 
qual  delles  íe  p  ôde  frzer  bom  piognoítico  nas  te- 
lidas.cap.zz.p^yy.ôc  cap,  52.P.470. 

He  accidente  moleíto,  6c  penoio,  que  coftuma 
íobrevir  às  fendas ,  ibid. 

Que  chagas  procedem  delle  íendo  amigo, ibid* 

Quass  íaõ  as  luas  caufas ,  ibid. 

Como  fe  cura  efte  accidente,  ibid. 

Purga.  He  remedií  muy  proveytoío  nas  feri* 
das, Sc  chagas  que  íe  apontao,  cap.2y.p.46i . 

Quantos  proveyjos  reíultaõ  dtlla,  ibid. 

Em  que  tempo  convem  ufar  de  purga  nas  feri¬ 
das,  ibid, 

Purgaçaó  mtnflrual.  Donde  íediriva,8c  porque 
foy  aflim  polto  efte  nome  a  purgaçaó  das  mulhe- 
re  s«cap.24.p.45,7* 

Porque  lazaó  fe  acha  íómente  nas  mulheres 
efta  purgaçaó  ,  ib,d. 

Se  he  neceílaria  nas  mulheres,  ibid. 

Sen  elta  pufgaçaõ  naõ  pôde  haver  geraçaõ 
humana,  ibid. 

porque  cauía  naõ  vem  efia  purgaçaó  às  mu* 
Iheres  p  renhes,  Sc  às  que  criaõ,  ibid. 

C  )O>0  íe  difine  a  purgaçaó  menffcrual,ibid. 

Em  que  idade  coftuma  vir,  6c  a  razaõ  porque, 
ibid.  p.4f8.  * 

Quanto  tempo  dura,  ibid. 

Porque  razaõ  ceíla  chegando  a  certa  idade,ibid. 

Q 

QVietaçaÕ.  Qual  íe  deve  obíervar  nas  feridas, 

cap.2y„p.4ó2. 

Qual  no  efpasmo  de  inâniçaó,cap.4i.p448z.. 
Qual  nos  enfermos  delirantes,cap.yd.p,497. 
Qual  íe  deve  procurar  no  fluxo  de  iangue  da 
boca,  cap.7  z.p.yn. 


Ri  médios. 
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.E^rVw.Apontaõ-íe  alguns  para  os  delírios, 
cap  58^.499. 
i,  Remedios  ccm  que  fe  deve  reprimir  o  fluxo  de 
fangue,  cap  63.P.502.  s 

,  Remedios  revellenres  para  o  fluxo  de  fangue, 
ibid. 

Apontaõfe  remedios  engrcílames ,  Sc  eflupe* 
facientes,  ibid. 0.505, 

Remédios  locaes  p?,ra  a  fluxo  de  fangue  quaes 
íaõ,  cap. 63.  cap.  70.0.508.6:  509, 

Remedios  para  quando  ac  fluxo  de  langue  fo- 
brevem  dor,  ou  inflaramaçaõjCap^o.pjog. 
c  Remedios  para  quando  naice  o  fluxo  por  cor¬ 
rupção  de  vea,ibid.  i 

í  Remédios  com  que  fe  deve  curar  o  fluxo  de 
fangue  dá  boca, cap. 72. p. 5 12.  Sc  515. 

Remedios  para  it  tirarem  as  languexugas ,  por 
cuja  cauía  iuccedeai  os  fluxos  de  langue  na  boca, 
cap. 72. p  515. 

i  Remédios  vários  para  0  fluxo  de  fangue  pelo 
iueü,bic,cap  73-p.514.Cc  515. 

s 

SAngrla,  He  o  mais  eflencial  remedio  que  ha 
p*ia  as  feridas ,  5c  que  efliyto  obra,  cap.  25. 
p.460. 

Que  coufas  le  devem  coníiderar  antes  que  fe 
administre,  ibid. 

Em  que  tempo  íe  ba  detaser,  ibid. 

Em  que  feridas  le  ha  de  applicar ,  ibid. 

Que  quantidade  de  langue  le  ha  de  tirar  eai 
cada  langria,  ibid. 

Dtfputa  le  em  que  parte  fe  ha  de  fazer  a  lan- 
gria,  ibid. p.460,  &  461. 

Em  que  vea  ie  deve  fazer, ibid. p.46 1  * 

He  o  melhor  remedio  que  ha  para  mitigar  as 
dor.es ,  príncipalmeme  fendo  grandes »  Sc  violen- 
tas ;  5c  em  que  jparte  le  deve  fazer ,  cap.28.pag. 
465. 

Q^al  íerà  melhor  ,  íang^ar  huroa  vez  tirando 
mu^to  fangue,  ou  por  mais  rezes  tirando  pouco, 
ibrd.  -■  ’ 

Sangue,  Como  fe  conhecera  qual  he  de  artéria, 
cu.de  vca,cap.6i.p.50i. 

De  que  partes  lahe  o  langue ,  cap.63.p502.  & 
oap,52  p,5*2.  .  ..  . 

Sangue  coalhado  em  a  bexiga,  6c  feu  coUo,.ca«? 
mo  íe  cura, cap.j^.p. 545. 

Saude,  Quafs  ívó  os  meyos  de  que  ufa  a  natu- 
-  reza  para  coníeguir  faude  cap.z  545,463. 

Sicidadc.  Em  que  cafo  he  mortal  nas  feridas 
cite  accidente,  cap.j1.p469. 


De  que  caufas  péde  preceder,  ibid.  p.  496.  6c 

470.  xl.ru 

Como  íe  cura,  ibid.  .< 

Sinai .  Que  couía  he  ,  càp.8.p432. 

Sinaes  do  intemperameino  quente  quaes  faõ> 
cap.^o.p^éy. 

Smaes  do  intemperamento  frio, ibid. 

Sinaes  do  intemperamento  húmido,  ibid. 

Sinaes  do  intemperamento  leco,  ibid. 

Sinaes  por  onde  fe  conhecerá  a  que  parte  do 
corpo  fe  tranímutou  o  apoílen>â,cap.^ i.p.469. 

Sinaes  da  febre  procedida  por  cauía  de  inflam* 
maçaõ,  ou  eryfipela,cap.g5  p.471. 

Sinal  da  febre  que  lobievem  aos  feridos  ,  pro¬ 
cedida  de  cauía  ccculta ,  cap.^g.p. 471.  > 

Sinaes  por  onde  íe  conhtctia  donde  traz  o  eí- 
palmo  a  íua  origem, cap. 34. p. 473. 

Sinaes  por  onde  ie  conhecera  o  eípaímo  de  re¬ 
pleção,  waniçaô,&  per  coníenlunijcap^y  p.475. 
5c  476. 

binatf  por  onde  le  conhece  a  parieíia  ,  donde 
traz  íua  origem,  5c  qual  he  o  membro  paciente, 
cap.  8  jT.p4^5.  > 

Surdes  uor  onde  fe  conhece  a  epilepíiajcap.yo. 

Pag49°»  . 

bir.aes  por  onde  íe  conhece  o  deímayo,C3p.52; 
pag.493. 

Smaes  per  onde  le  conhece  o  fluxo  de  fangue, 
cap.  61.  p,  501 . 

Sinaes  por  onde  íe  conhecera  íe  o  íangue  fce  de 
artéria,  ou  de  vea,  ibid. 

Sinaes  por  onde  fe  conhece  o  fluxo  de  fangue 
dos  narizes,  cap. 71. p. 510. 

Finaes  por  onde  ie  conhecera  a  cauía  do  fluxo 
de  íangue  da  boca,  &  de  quepa»tes  do  corpo  he 
mandado,cap.72.p.5i2.. 

Como  íe  conhecera  ie  he  des  bofes,  peyro,  ou 
afpera  ártería,  ibid. 

Sinses  por  onde  le  conhecerá  quaes  ísô  as  par¬ 
tes  mandantes  do  fluxo  de  íangue  pelo  membro, 
cap.73.p-f  14. 

Soluçai  de  continuidade,  Que  couía  he,  6c  como 
le  dime,  cap.4.p42g. 

Quantos  gêneros  de  enfermidade  occorrem 
nella,íbid.  » 

Quantas  differenças  d<*  nomes  tem,  cap.y.pag. 
429* 

Somno,  Quanto  fe  deve  permittir  acs  feridos, 
5i  aqueho2ap, cap.25.p462. 

Cora  que  remedios  íe  pòde  provocar,  ibid.  Sc 

cap.f  8.  p.497. 

Suor ,  Em  que  caio  íe  deve,  ou  naõ ,  impedir, 
cap. 25^.462. 

Syncope.  Que  couía  he  ,  &  em  que  di/Terc  do 
defrnayo,cap. 53.9493. 

Quaes  íaõ  cs  pr egooflicos  que  delle  fe  p  òdeta 
£*zer,  cap.53.p494. 

Como 
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Gomo  íe  cura  o  que  procede  de  íuor  copioío  9 
ibid. 

Como  (e  cura  o  que  precede  de  algum  veneno, 
ou  ferida  venenola  ,  cu  de  alguns  vapores  putii* 
dos  ,  ôc  venenolos ,  ibid. 

Como  íe  cura  o  que  fobrevem  por  caufa  de  cs 
efpiritos  íe  haverem  reconcentrado  ao  coraçaò , 
ibid. 


p? 

ceíknas  para  íe  coníeguir  ,  cap.  13.  p.  429. 

Vomito»  Em  que  fendas  ie  deve  evitar, cap.lf. 
p.  4*  a, 

Qjando  he  proveitofo  ,  6c  em  que  tempo  íe 
deve  provocar ,  ibid. 

Deve-le  provocar  no  eípaímo  per  confeníum  , 
procedido  de  algum  humor  ruios»,&  mordkativo, 
que  Lz  d  anuo  ao  eílomago  ,  cap.  42.P.483. 


f 

Emor .  Parque  ra?a5  íedeve  evitar  aos  feri¬ 
dos  toda  a  occaíhõ  de  temor, cap.a^.p^ói. 
^463. 

v 

-  » 

Ea.  Vide  Artéria, 

Vinho»  He  nocivo  aos  feridos,  cap.  25.  p. 

460. 

Se  íedeve  permittir  no  eípaímo  de  repleção, 
que  ccítuma  iobrevir  às  feridas ,  cap. 39  p.478. 

Em  que  cafo  íe  pode  dar  vinho  no  eípaímo  de 
inaniçaô  ,  cap.  41.  pag.  482. 

Se  ie  poderá  conceder  vinho  na  epilepíia  pro¬ 
cedida  de  humores  íries ,  cap.  p.  492. 

Se  íe  deve  dar  nos  ddmayos  ,  ou  iyncopes ,  8c 
que  condiçces  ha  de  ter  ,  cap.5  3.  p.  494* 

VniaÕ •  Como  íedeíine  ,  6c  que  couias  íaõ  ne- 


}T  Aropei,  Aponiaô  fè  cs  que  íe  de,?em  dar  aos 
k.  feri  ks  >  6c  que  qualidade  haõ  de  ter,  cap.25. 
pag.  46 1  - 

Xaropes  para  provocar  o  forrmo  ,  ibid.  p  462! 
Xarope  com  que  fe  ha  de  preparar  c  fendo  ,  a 
que  íobrevier  eípaímo  de  repleção  3  cap.  39.  pag. 
4^8. 

Xaropes  para  ie  prepararemos  humores  na  cu¬ 
ra  da  parleíia,  òí  com  que  advertência  íe  deveoi 
applicar ,  cap  47.  p.  487. 

Xaropes  preparativos  na  cura  da  epilepíia  pro¬ 
cedida  de  humores  írios  ,  cap.  52.  p.492. 

Xaropes  muy  proveyrofos  para  os  fluxes  de 
langue  d  s  narizes  ,  cap.  72.  p.  51  jt 
Xu  opes  de  grande  utilidade  para  os  fluxos  de 
fangue  da  boca  ,  cap.  72.  p.5  j  2. 

Xaropes  eftiticos  ,  que  íe  devem  applicsi  ao 
fluxo  de  Sangue  pelo  membro  ,  de  qualquer  cou- 
la  que  proceda ,  cap. 7  3.  p.y  14. 


/ 
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